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INTRODUCÇÃO 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS'  DA  FAZENDA 


ENiio  a  honra  de  vos  apresentar  o  Relatório  dos  Ne- 
;  godos  da  Fazenda,  de  31  de  ag-osto  de  1904  em 
deante,  e  a  satisfação  de  mostrar  nelle  confirmadas  as 
previsões  do  anterior  quanto  á  melhora  dos  serviços,  em  con- 
sequência das  reformas  por  que  passaram  varias  repardções 
deste  Ministério. 

Assim,  a  providencia  tomada  pelo  Congresso  relativa- 
mente ao  serviço  de  balanços  do  Thesouro  vae  dando  bons 
resultados.  Além  dos  de  1895  a  1899,  de  que  trata  o  Rela- 
tório de  1904,  estão  concluidos  os  de  1900  e  1 901,  este  ultimo 
ainda  não  distribuído,  c  está  sendo  impresso  o  de  1902. 

O  balanço,  de  1903  carece  ainda,  para  ser  completo, 
dos  dados  do  Ministério  da  Marinha  e  das  Delegacias  Fis- 
caes  do  Amazonas,  Piauhy,  Alagoas,  Pernambuco,  S.  Paulo, 
Minas  Geraes,  Rio  Grande  do  Sul  e  Matto  Grosso,  os  quaes, 
jà  muito  ad cantados,  chegarão  brevemente  ao  Thesouro.  Os 
balanços  mensaes  relativos  aos  exercidos  de  1904  e  1905 
ainda  se  acham  em  atraso  nas  Delegacias  do  Amazonas,  Pi- 
auhy, Alagoas,  Espirito  Santo,  Minas  Geraes,  Matto  Grosso, 
S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul.  Espero  que  com  a  pratica 
adoptada  nessas  repartições,  de  trabalhar  fóra  das  horas 
do  expediente,  e  com  a  regularisação  consecutiva  á  reforma, 
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seja  posto  eni  dia  o  serviço  dos  balanços  provisórios  ti  dcíi- 
nitivos.  E  r.ssim  poderá  a  Directoria  de  Contabilidade  apre- 
sentar nas  ópochas  próprias  os  elementos  de  que  dependem  a 
proposta  da  receita  e  os  orçamentos. 

Os  trabalhos  referentes  aos  processos  dc  divid;is  de  exer- 
cícios findos,  de  habilitação  á  percepção  dc  pensões  e  nu)n- 
tepios,  civil  011  militar,  jaziam  no  maior  atraso,  dando  logar 
a  innumeras  reclamações  de  interessados,  que  frequentemente 
protestavam  contra  a  delonga  na  solução  das  suas  pretenções. 

Entretanto,  —  com  prazer  o  digo,  —  teem  melhorado  con- 
sideravelmente e  não  julgo  longe  a  é[)ocha  em  que  se  verá 
de  todo  regularisado  o  andamento  de  taes  processos. 

Para  conseguir  esse  desideyatwm  faz-se  necessário,  além  de 
outras  medidas,  consolidar  a  legislação  sobre  pensões  e  mon- 
tepio . 

Pullulam  as  decisões  a  respeito,  esparsas  pela  nossa  legis- 
lação, difficultando  ao  Thesouro  o  estudo  das  questões  que 
lhe  são  sujeitas,  atrasando  o  expediente,  por  serem*  constan- 
temente devolvidos  ás  Delegacias  Fiscaes  processos  em  que 
não  foram  observadas  as  exigências  da  lei.  Nem  [jreciso  in- 
sistir no  assumpto,  para  que  se  perceba  de  prompto  a  con- 
veniência dessa  medida,  attento  o  grande  numero  de  pensões 
que  são  todos  os  dias  informadas  por  esta  Secretaria, 

Eis  o  movimento  desses  papeis  : 

Durante  o  exercício  de  1904,  foram  iucluidos  cm  folha 
de  pagamento,  no  Thesouro,  656  pensionistas  novos,  sendo: 
149  de  pensões  militares  e  507  de  montepio  civil,  na  impor- 
tância de  476:5 13$403. 

Houve  classificação  da  despeza  relativa  a  852  processos, 
e  o  credito  dc  196  foi  remettido  para  os  Estados,  na  somma 
de  2oo:769$865 , 

Das  dividas  dc  excrcicios  lindos,  foram  informados  para 
pagamento  997  processos,  dos  qua(^  522  concernentes  a  di- 
vidas relacionadas.  <  -.^ 
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A  classificiçno  (l;i  dospcza  importou  (mii  23736^773,  ouro, 
o  I  .,|.82: píi[)cl,  ;i  síibcr: 

Dividas  rclcicionadíis  pagas  por  conta  dt;  crctlitos  extra- 
ordinários 23736$773,  ouro,  597:845$66.S,  papel; 

Dividas  pagas  por  conta  da  verba  orçamentaria  respe- 
ctiva S84:328$957,  jíapcl. 


O  Conselho  de  Fazenda  julgou  978  processos  em  1904.  c 
desde  janeiro  do  corrente  anno  traz  em  dia  o  seu  expediente, 
tendo  no  1"  semestre  despachado  todos  os  processos  submet- 
tidos  ao  seu  julgamento,  em  numero  de  3S7. 

Agora  a  Directoria  de  Rendas  acaba  de  estudar  cerca  de 
150  recursos  c.v-officio  e  processos,  cm  sua  maioria  nullos, 
sobre  assumptos  de  puro  interesso  da  administração  nos  Es- 
tados e  das  Collectorias. 

Os  trabalhos  do  Conselho,  na  sua  quasi  totalidade  sobre 
questões  cujo  exame  pertence  á  referida  Directoria,  deter- 
minaram o  anno  passado  a  expedição  de  r.491  officios  e 
portarias,  4  circulares  e  176  tclegrammas. 


Torna-se  cada  vez  mais  urgente  a  adopção  do  Código  de 
Contabilidade.  O  projecto  mandado  organisar,  cm  virtude  de 
autorisação  contida  no  art.  2",  n.  IX,  da  lei  n.  953,  de  29  de 
dezembro  de  1902,  consolidou  as  disposições  relativas  á  Con- 
tabilidade, esparsas  cm  leis  orçamentarias  c  cspeciacs,  comple- 
tando-as,  harnionisando-as,  dando-lhcs  unidade. 

O  Congrcss;-,  (^ue  em  repetidas  leis  annuas  reconhcceo 
a  conveniência  dcs-a  consolidação,  espero  debaterá  o  as- 
sumpto na  presente  sessão,  approvando  o  projecto  com  as 
emendas  e  modiíicações  que  entender  necessárias. 


A  questão  da  arrecadação  de  impostos  de  importaç.lo 
pelos  Estados  ó  uma  das  mais  pfraves  que  affectam  o  nosso 
organismo  administrativo.  O  art.  5'  do  regulamento  pro- 
mulgado pelo  decreto  n.  5.402,  de  23  de  dezembro  de  1904,  de- 
termina que  a  arrecadação  de  taes  impostos  será  feita  pelas 
alfandegas  e  mesas  de  rendas  federaes.  O  Governo  de  alguns 
Estados,  como  o  de  Minas  Geraes  e  o  do  Rio  de  Janeiro,  os 
cobram,  entretanto,  nas  suas  respectivas  estações  fiscaes. 

Esta  pratica  não  só  é  claramente  prescindivel  aos  in- 
tuitos dos  Governos  dos  Estados,  como  ainda  lhes  acarreta 
despeza  inútil,  sem  fallar  nos  conflictos  entre  os  contribuintes 
e  as  administrações  estadoaes  e  entre  estas  e  a  da  União,  que 
não  lhes  pôde  reconhecer  attribuição  para  exercerem  uma 
funcçâo  federal. 

iNâo  cabe  aqui  discutir  o  significado  constitucional  do  im- 
posto de  importação  deferido  aos  F.stados,  quando  na  própria 
Constituição  norte-americana  lhes  foi  deixado  apenas  como 
uma  transigência  com  a  sua  soberania  histórica,  e  menos 
negar  a  sua  improcedência  administrativa.  Sou,  porém,  for- 
çado a  examinar  a  constitucionalidade  dessa  attribuição  ou- 
torgada aos  Estados  pelo  §  3"  do  art.  9"  da  Constituição,  afim 
de  melhor  patentearem-se  os  inconvenientes  do  modo  por  que 
vae  sendo  posta  em  pratica. 

Bastará  chamar  a  attenção  para  a  clausula  especifica  dessa 
outorga,  isto  é,  a  de  em  todos  os  casos  reverter  o  producto  do 
imposto  ao  Thesouro  Federal,  para  se  não  ter  a  menor  duvida 
de  que  não  só  a  União  não  pode  ficar  alheia  á  arrecadação 
como  teriam  a  lucrar  os  Estados  fazendo-a  por  intermédio 
das  estações  fiscaes  federaes.  E'  evidente  que  um  imposto  lan- 
çado sobre  mercadorias  extrangeiras  importadas  no  território 
nacional  só  pôde  ser  cobrado  no  momento,  o  só  no  locrar 
da  sua  entrada.  As  alfandegas  e  mesas  de  rendas  nacionaes 
são,  portanto,  o  ponto  natural  ou  obrigado  de  cobrança  de 
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impostos  estadoaes  sobre  a  importação.  Dahi,  como  expon- 
tâneo coroUarío,  deveriam  nascer  o  appello  das  administrações 
estadoaes  á  Fazenda  Nacional  e  a  sympathica  acqiiiescencia 
desta  a  uni  accordo  util  a  ambas,  quer  sob  o  ponto  de  vista  da 
economia  da  despeza,  quer  sob  o  ponto  dc  vista  propriamente 
fiscal  ou  de  inspecção.  A  tomada  de  contas  da  reversão  e  esta 
mesma  ahi  ficariam  logo  implícita  c.  solidariamente  feitas,  sem 
viciamento  do  fim  que  se  |>ropuzeram  os  Estados,  antes  com 
immediato  e  pleno  êxito. 

Fóra  desse  processo  ou  modo  de  solução,  como  conseguir 
em  outros  logarcs  que  os  Estados  hajam  escolhido,  nas  outras 
repartições  pelas  quacs  arrecadem  o  imposto,  a  fiscalisação,  a 
tomada  de  contas  pelo  (ioverno  Federal  ?  A  este  evidentemente 
incumbirá  tal  dever,  como  meio  necessário  de  verificar  o  fim 
constitucional  da  reversão  e  a  realidade  fiscal  do  imposto. 

Outro  aspecto  a  illustrar  e  comprovar  as  nossas  considera- 
ções ó  que,  fóra  das  condições  naturaes  da  sua  cobrança,  seria 
preciso  mudar  o  nome  e  o  caracter  do  imposto  estadoal  dc 
importação,  para  não  encobrir  com  o  seu  nome  taxas  inde- 
vidas .  Com  effeito,  lançal-o  longe  dos  portos  é  lançal-o  sobre 
mercadorias  já  despachadas  e  taes  mercadorias,  uma  vez  sa- 
bidas das  alfandceas  c  mesas  dc  rendas,  deixaram  de  ser  va- 
lores  extrangeiros  para  se  incorporarem  na  economia  ou  pa- 
trimónio nacional. 

Na  America  do  Norte  ensina  um  commentador :  «Without 
the  consent  of  Congress,  the  states  caii  burden  imports  and 
cxports  with  imposts  of  any  kind  whatever,  onlv  so  i-ar  as  is 
ABSOLUTELV  nm:( IF-SSAUV,  for  thc  execution  of  their  inspection  laws  > 
(art.  I,  secc.  to,  §  2);  c  accrcscenta  em  nota:  <<  The  nct  pro- 
ceeds  of  such  imposts  must  be  paid  over  to  the  United  States, 
and  ali  such  laws  are  subjcct  to  the  rcvision  and  control  of 
Congress  (M>. 


(  I  )  \  i>ii  llnl  l     i'inís-lil nlii  udl  l,<v.  y:\<.- 
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Urge  que  o  Congresso  Nacional  regulamente  o  dispositivo 
do  §  3°  db  art.  9"  da  Constituiçilo,  estabelecendo  o  modo  sc- 
gundoí  o  qual  os  Estados  podem  tributar  a  importação  dc 
mercadorias  oxtrangeiras,  afastando  as  duvidas  suscitadas  a 
tal  respeito  e  acautelando  a  fonte  mais  importante  da  renda 
federal . 

São  os  seguintes  os  decretos  expedidos  pelos  Presidentes 
do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Geraes,  creando  impostos  dc 
importação  sobre  productos  de  procedência  extrangcira,  sem 
curarem  ías  condições  fundamentacs  da  sua  arrecadação  : 

DECRETO  N.  821,  dic  31  ni-   DEZininRo  nr:  1903 
O   Presidente  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro: 


Considerando  que  c  indispensável  defender  os  mercados  internos 
no  Estado  contra  a  invasão  dc  géneros  de  sua  própria  producção, 
afim  de  a  estimular  pela  garantia  do  consumo ;  e  que  a  Constituição 
Federal  deferio  aos  Estados  a  competência  de  o  fazer,  nos  termos 
e  com  a  restricção  do  art.  90^    30  ;  q 

Usando  da  attribuição  que  lhe  confere  o  ari.  56,  n.  i,  da  Con- 
stituição e  da  autorisação  constante  dos  arts.  90  a<i  lei  n'  608  úc 
3  de  novembro  ultimo,  e  12,  lettra  C.  da  lei  n.  62^,[úo  19  do  mesmo 
mez  e  anno, 

Decreta: 


Art.  3."  Nos  termos  do  ?  3..  do  art.  90  eh  Constituição  l^e- 
deral,  sao  tributadas,  na  fórma  da  tabeliã  B  annexa,  as  se-uintes 
mercadorias,  que  tiverem  entrada  no  Ivsiado  e  forem  destinadas  ao 
seu  consumo:  alfafa,  aguas  mineraes,  arro.,  hacalháo.  banha,  batatas 
bebidas  alcoólicas,  carne  secca,  carne  ensaccada  c  cm  salmoura  con- 
servas alimentícias,  casemira,  feijão,  fava,  fructa  .secca,  em  calda  e 
crystallisada,  fructa  em  geral,  farelo,  manteiga,  massa,  milbo,  piubo 
em  geral,  queijo,  vinho  em  barril  c  toucinho. 

Art.  4.0  Revogam-se  as  disposições  cm  contrario. 

O  Secretario  (Icral  do  Estado  assim  o  tcnlia  entendido  o  Uk:' 
executar. 

Palacio  do  Governo,  Nidieroy,  31  dezembro  dc  100^- 
Ai/o  Pcçanha  —  Abe /ar  do  S.  T.  dc  Mclh.  ' 
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TAI»KLL\  n  ANN'i;X\    AO   JOIXRKTO  X .   821,  OK  JI  Dli 
DKZKMIlUO  mo  1903 

■Cftx.li  p.ir 
lalo,;r:iiiirn 

Alfafii  

Agua  mineral  

Arroz  

liíicalháo  

Banha  

Batatas  

Hebidas  alcoólicas  

Carne  secca  .»  •  • 

Carne  ensaccada  e  em  salmoura  

Casemira  

Conservas  alimentícias  

Feijão  

l-ava  

Fructa  secca,  em  calda  c  crystallisada.  .  . 

l''ructa  em  «rerfil  

Farelo  

Manteiga  

Massa  

Milho  

Pinho  em  geral  ( madeira  )  

(jueiio  ' 

Toucinho  

Vinho  em  barril  

Nilheroy,  31  de  dezembro  de  1003  —  Abelardo  S.  T.  àc  McUo. 

DECRETO  N.  S76,       23  de  dk/CEMiiro  di:  1904 

O  Presidente  lio  Estado  d)  Rio  de  J;ineiro  decreta: 
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Art.  r'  Ató  ulterior  delibera(.:,"io  do  Governo,  tanto  nas  es- 
tradas de  fcn-o  como  nas  escações  fiscaes,  continuam  em  vigor  as 
taxas  actuacs  p:ira  a  col)ran(;a  dos  impostos  de  importação  sobre 
ueueros  extranooiros  simillares  aos  de  producção  do  listado,  creados 
nos  termos  do  art.  9".     3  '-  ^1-  ConsLituicrrio  hedcral. 

O  Sccrolario  Gcial  do  I^stiido  assim  o  tonha  entendido  e  l"aç;i 
esecula:'.  - 

Palacio  do  (V,)Voino,  Nitlieroy,  23  de  dezembro  de  i')0.i  —  NUo 
Pcçnnha—  Henrique  Carneiro  í.cão  Teixeira. 


I5ECRET0  N.  i.Sifi 


CH  . d.  .  .,  „„.„.,  .,„„  „„,„  „„„.„  ^^^^^^^  ^^^^^^^^^^^^^ 

faculdade  conferíd.-,  no  art.  ,„  da  ConslituiçSo  do  listado- 

Con„deran,lo  q„o  as  iaduslrias  existentes  no  tetritorio  n.ineiro 

reclama»,  ,„a,uo  a  vanos  prcd„c.os,  e  „a  concorrência  con,  o  2" 

lares  extraneeiros,  o  amparo  dos  poderes  públicos  • 

Considerando  que  um  dos  mais  valiosos  meios  de  protecção  i„ 

dustna  e  o  .aposto  de  importação  sobre  o  producto  similar  d^n 

cedência  extrangeira  ;  fuialmente, 

Considerando  nue  é  licito  aos  Estados  estabelecer  ,aes  intposto, 

desde  ,„e  a  sua  renda  reverta  e,„  íavor  dos  cofres  da  União  os 

termos  do  n.  4,  5  3»,  do  art.  5.  da  Constituição  Lederal  c-  u2J  7 

autorisação  contida  no  art.  ,„  da  lei  n.  3J,  de      de'se.::  1 

d!::;,  decr:::  -^^  "^^""^^■'■^ - 

Art.  1.0  Pica  creada  a  taxa  de  8  "  «  -.«/^ 
.ação  dos  seguintes  productos:  ^  ei;;';;:^:"  1°  !: 
ducto,  de  iHCicinios,  batatas,  arroz,  fr  cta,  s   e,s  o 
.ouciabo  e  banl.a,  carnes  e.  conse.a,  cebollar   IZ  Xl' 
cgarro,  manilhas  ou  canos  de  barro    vela,  ,1.  . 
pontas  de  Pari.  e  papel  para  erubr^l^; 

Art.  3.»  Começar,ão  a  vigorar  estas  taxas  a  t»  de  iulbo  d„ 
corrente  anno,  revogadas  as  disposições  e,„  contrario 

O  Secretario  <le  Kslado  dos  Noçocios  d-i,  l.i,,,' 
tenha  entendido  e  faça  executar.  ''"'"^  " 

Palacio  da  Presidência  do  Estado  de  Minas  Gerae,    em  Pello 
Honzome,  f  de  junbo  de  ,50,      ^,„„„.„„  "  ' 


Outro  assttmpto,  ainda  mais  grave  e  ponderoso,  é  .  cxe 
cuçao  da  le.  ,ue  abolio  o.  imposto,  intérestadoac: 

Feiamente  a  dot.trina  fal.ou      nnisona,  entre  n.s.  contra 
rr^ou  ^  -        --to  con. 


*  ■ 


••  Nao  ha,  nao  pôde  hnvc.r  iiicompivtibiliclKlc  entre  os  re- 
cursos fiscaes  de  <|ue  «arece.n  os  Estados  e  a  livre  prodncção 
e  a  livre  arculaçao  dos  hcns  .económicos  nucionacs.  Si  „s  re- 
cursos estadoaes  sSo  esc.ssos,  as  dcspczas  publicas  que  não 
sejam  cxaggeradas . 

As  manifestações  desse  espirito  mal  entendido  de  sobe- 
rania e  de  ambição  regionacs  não  se  cingem  ás  duas  faces  por 
que  o  havemos  encarado.  Infelizmente,  como  espirito  genera- 
Usado  que  é,  traiçoeiramente  se  insinua  cm  todos  os  actos 
admmistrativos  e  factos  económicos  que  surgem  no  curso  da 
vida  nacional. 

Dest'arte  disputam  ainda  os  Estados  à  União  os  impostos 
sobre  dividendos,  sobre  transmissão  de  apólices  e  embarca- 
çoes,  sobre  terrenos  de  marinhas,  sobre  o  sello,  etc,  dominados 
pelo  conceito,  historicamente  erróneo,  da  sua  soberania  terri- 
torial e  pela  parcial  interpretação  a  que  sujeitam  a  Consti- 
tuiçao. 

Fefúmente,  em  litígios  a  respeito  de  alguns  desses  assum- 
ptos, ja  o  Supremo  Tribunal  Federal  deo  soluções  defini- 

vas,  reconhecendo  a  competência,  firmando  os '  direitos  da 
íjniao. 

Não  será  necessário  insistir  nesta  matéria  para  patentear  a 
necessidade  urgente  de  (l<.fin,v  ,i„      i  • 
r.<=tri.«    A  P'''"'™  attribuicões 

re  t netas  dos  governos  estadoaes  dentro  do  nosso  regimen 

PO  mco  e  económico  e  a  necessidade,  ainda  mais  ur  e  te 

So        r  "'^"^         i-ra.organic„  anar. 

clusado,  as  disposições  da  Constituição  Federal." 


A  divida  e.Kterua,  não  incluída  a  somma  de  >■  ^   ^SS  ,„„ 

do  emprestin,o  da  Companhia  ICstrada  de  Fen-o"  •oe;to  e 

Imas,  cuja  responsabilidade  o  Govern.  assinnio, 

do  meu  ultimo  relatório  de  >;6-  i-'; 

-       ',T^-o//— 9— 9,  [lor  terem 


sido  rcsgatíulos  ató  cntlo  titulos  clc  Rescission  lionds  na  im- 
portância de  .Ê371.  120,  nomiiiíics,  ficando  cm  31  dc  dezembro 
do  1904  reduzida  a  .S61. 975- 737— 9— 9  por  terem  sido  res- 
gatadas mais  £182.640  dos  referidos  títulos. 

No  corrente  exercício  essa  diviíla  foi  augmcntada  dc.  .  . 
.-£4.816.920,  em  consequência  do  empréstimo  tle  í  3.000.001) 
para  as  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro,  da  emissão  ile 
;£  2.013.640  em  Nescissioji  Ihuds  para  a  encampação  ila 
Southern  nraálian  Rio  Grande  do  Sn!  Raihoay  Comfnuiy  c  do 
resgate  de  .£  196.720,  nominaes,  dc  Rcscissioii  /loiíds,  feito  por 
conta  do  fundo  de  amortização  ticsses  títulos. 

E'  este  o  movimento  do  Caixa  especial  de  Rcscis.<:o;i  Jlonds: 


Saldo  anteriormente  apurado  . 

DilTerença  entre  a  garantia  ás  es- 
tradas de  ferro  e  os  juros  dos 
Rescission  Bonds  no  primeiro 
semestre  de  1905  

Producto  conhecido  do  arrendamento 
de  algumas  das  estradas  de  ferro 
encampadas  1.213:737^1051,  dos 
quaes   424:2883701   ao  cambio 

de  13-*.;;.;  

e   789:448^*350   ao    cambio  do 

í6--íiV,i  

Resgate  dos  respectivos  lilulos  no 
valor  nominal  de  1'    iS2.().|0  . 

Commissão  dc  '  o  pelo  cancella- 
niento  de  Rescission  lionds  no 
valor  nominal  ilc  X"  182.640  . 

Commissão  de  i  '/^  pela  emissão  dc 
£  2.013.640  cm  Rescission  Bonds 
para      cncampaç.ão  da  listrada 
do  berro  do  Rio  Uranilc  a  Ba.<;ó 


JJ  132.613-  2-.1 
.í  23.1S0-15-6 

■C    53.709-  -1-3      -t."  209.503-  1-9 
£  343.500-  2-6 

1'  í.".  177-1» -3 
913-  -l-o 


Saldo  (inc   íoi  appiicado  n;t,  coini)ra  de  Rescission 

Bonds,  no  valor  de  i"  Tid.jío,  nominaes.    .    .     £  162.755-13-;, 


»•  » 
»     »  » 


Para  a  importância ^de  1.213.737^051  acima  mencionada 
concorreram  as  seguintes  estradas  de  ferro,  a  contar  do  2^ 
semestre  de  1903  ao  2"  semestre  de  1904; 

Estrada  de  Ferro  Central  de  Alagôas 

>      *     Conde  D'Eu  '^6:309^300 
»     Central  dn  Bahia  '. 66:342^110 

*     Bahia  ao  S.  Francisco    .'    '     "    '  ^tl^Tr 

*        »      »     Minas  e  Rio     .  ^7.82i,W 

-        »      »     Paraná    667:394Í030 

  300:000^1000 

...  ^•2i3:737So5x 

Encampada    TAe  Soutkeru  BraúUan  Rio  Gra,uic  do  Sul 
l^U^ay  Lo,npa„y,  U.nUé^  ,„„,,^^,„  ^'f 

de  dezembro  de  ,504,  foi        .3  de  .arço  de  ,905  cee- 
brado  accordo  em  Londres  entre  o  Governo  brasileiro  re 
presentado  pelo  delegado  do  Thesouro.  e  os  age   e    fin  n 

Tsl  de  Sons  parl  a 

para  a  realisaçao  dessa  operação. 

Esses  títulos  foram  destinados : 
Aos  accionistas .... 

Indemnlaação  aos  empregados  de  escriptorio  '.    '    '    '  t 

Pagamento  de  acções  .    .  •    •    •        £  6.000 

Debenturistas    ....    ^  36.140 

■    •    •        ^       321. 500 

,  ^  2.013.640 

/7  *-o2i.oOC>,  destinada  ao  ma-impnf^  1 

rt?^W?í;'í?j- de  6  V  foi  pn^nnc       T    j  pag<imento  dos 

o      101  apenas  apphcada  a  quantia  de  p  781  nn. 
em  AWm..;.  /W.,  ficando  á  disposição  d.  Cn 
nirtf^    i'  - .  ^^i^posiçdo  cio  Governo  a  outra 

P^rte,  .í  ,40.50o,  correspondente  aos  ^.W..   cuios  no. 
smdores  preferiram  o  pagamento  cm  dinheiro         '  ' 


A  conta  corrente  dos  nossos  aíjentes  em  T  on.l. 
nesta  data  um  saldo  a  favor  do  ^^::]^T''T  '^'"^ 
conforme  communicação  recebida.  ^  ^'  ^^'°44-7-8, 


XV 


As  remessas  de  cambiaes  continijam  a  ser.  regularmente 
feitas  na  média  mensal  de  JE  592.029. 

De  setembro  do  anno  próximo  passado  a  31  de  julho 
do  corrente  ascenderam  a  i;  6.512.321-2-1,  conforme  a  de- 
monstração abaixo: 


Annos  Mezes 

1904  setembro   £  325.544-  o-  o 

»  outubro   £  360.015-  2-  6 

»  novembro   £  445.235-10-  8 

»  dezembro   £  387.2i(j-  0-7      £  i . 5ió.oi3-i3-«^ 


Annos  Mozes 

1905    janeiro   £  i . 350.449-17-  3 

»     fevereiro   £     46i.8g9-i()-  7 

»     íibril   £     401.422-13-  o 

»     maio   £  2.250.000-  0-0 

»        »   £  400.013-19-10 

»     junho    £     132.520-1S-  S 

»  julho    .......  —  £  4.996.307-  8-4 

£  Ó.5I-2.32I-  2-r 


Al6m  do  resgate  ordinário  dos  titulos  do  empréstimo  in- 
terno de  1868,  a  que  se  refere  o  meu  ultimo  Relatório,  na 
importância  de  900:000$,  ouro,  resolvi  autorisar  a  Caixa  de 
Amortização  a  chamar  a  resgate  o  remanescente  desse  em- 
préstimo na  somma  de  5.422:500$,  ouro,  correspondente  a 
£  609.955. 

Do  empréstimo  de  1897,  papel,  juro  de  6  fez-se  a  amor- 
tização ordinária  dc  ó. 000:000$,  autorisada  o  anno  passado 
e  começada  cm  janeiro  do  corrente  anno.  Autorisei  também 
o  resgate  dos  titulos  ao  portador  desse  empréstimo,  cujos 
possuidores  não  acceitassem  a  permuta  por  titulos  nomina- 
tivos, por  terem  apparecido  no  mercado  titulos  falsos  dessa 
espécie. 


A  demonstração  abaixo  mostra  o  resultado  de^sa  opera- 
ção, até  3 1  de  julho  do  corrante  anuo  : 

RESGATE  DE  APÓLICES 

EMPRÉSTIMO  DE  1868 

KXTRAORUINAKIO 

I 

Effectuado  ... 

Aeffectuar.  4.2g8:50o$ooo      C  483.520 
  I  .I24;ooo3ooo      £  126.435 

'  ■  ■  ■ 

5. 4 22: 5003000       £  6oy.(j5s 

ORDINÁRIO    (  SORTEIO  ) 

Effectuado  .    .  . 

A  etéctuar.    .  799:000^000      £  89.876 
  ioi:ooo<!ooo      £    II.  361 

#  

90o:ooo<!ooo      £  101.237 

EMPRÉSTIMO  DE  1897 

EXTRAORDINÁRIO 

Effectuado  

A  effectuar   o- 57 1 : 000^000 

  204:ooo<!ooo 

3'775-ooo;|!ooo 

ORDIXARK)  (sorteio) 

Effectuado.  ..... 

A  effectuar   5 -oóC.-oooi^ooo 

*  -   934:oooí{ooo 

6 .009:0003000 

RESUMO  DA  DESPEZA  A  EFFECTUAR 
Em  ouro.    .  . 

Empapei.    .,.*..' .1  •225:0003000  £137.796 

■    ■    •    •  1-138:0003000   


juros  de  5  creado  pelo  decreto  n.  4.38.,  de  8  de  abri  de 
timlos,  „o  valor  nominal  de  .8.3o4.-,ooSooo  '''' 


xyii 


Por  portaria  n.  62  A,  de  23  do  corrente  mez,  autorisei  a 
Directoria  de  Contabilidade  do  Tiiesouro  a  mandar  entregar 
À  Caixa  de  Amortizaçiío  a  somma  de  r  20:000$  para  ser 
applicada  na  compra  de  apólices  destinadas  ao  mesmo  fundo, 
de  accordo  com  o  art.  19,  n.  37,  da  lei  n.  i  .316,  dc  31  de 
dezembro  de  1904. 

O  quadro  junto  mostra  qual  a  importância  proveniente  da 
venda  de  géneros  e  próprios  nacionaes  arrecadada,  a  partir 
dc  1901  até  hoje,  e  applicada  na  compra  de  apólices  para  o 
fundo  de  amortização  : 

'901   263:227í,356 

"    '9°'   193:6245124 

"     ^903   64:ooi<!5o8 

'    '9°^   27:895^435 

A  deduzir:  548:748<»42i 

Importância  entregue  á  Caixa  de  Amorti- 
zação em  II  de  novembro  de  1903.       426:ooo§ooo  ' 
Idem  em  25  de  juliio  de  1905    ....       raoloco.^ooo  546:000,^000 

  2:748^^421 

f 

A  circulação  do  papel-moeda,  que  em  31  de  agosto  de 
1898   era  de  788.364:6 14^500,  ficou  reduzida,  em  30  de 
junho  ultimo,  a  672.95i;9o7$25o  com  a  incineração  de  .  .  . 
ii5.4i2:7o7$25o. 

No  corrente  mez,  incinerados  2.000:000$  por  conta  do 
fundo  de  resgate  do  papel-moeda,  conforme  a  demonstração 
junta,  ficou  a  circulação  reduzida  a  670.951  :907$2  5o. 

A  demonstração  seguinte  mostra  quaes  as  importâncias 
arrecadadas  desde  1900  até  março  do  corrente  anno  para  o 
fundo  de  resgate  do  papel  moeda  e  sua  applicação : 

Em  1900   o    .  ' 

 •    •  2.871.4003317 

»    190 1 

  2.950:097^1612 

A  transportar.     .    .    .  ~  \ 

I.,,.    5.821:497^929 

8 
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Tranuporto  

Em  100?   ,  ,  

».  1904   

»   1905   (  janeiro  a  março  )  

A  deduzir; 
Entregue  ao  Pqnco  da  Repubjicu  do 

Brasil       .       .  rr.  . 

o    io.ooo:oooilooo 

Kesgate  de  papel  moeda: 

Em  1902  .  , 

  3  •  000 :  ooojjlooo 

_  i3.ooo:oooáooo 
Em  1905: 

Em  17  de  julho.     i .000:000X000 
Em  21  de  julho.     i .ooo:ooogooo     =  .ooo:ooo<íooo 
Saldo    .    .  . 


a'7i4; 173*802 

3.4S.');44i#23.'i 
3.368:629.^715 

^«3:807,^755 
^'5  •643:550^436 


I5.ooo:ooo<?ooo 
643:550^436 


A  conta  do  Pundo  de  Garantia  instituído  pela  lei  n  c8,  .1. 
de  junho  de  .S,,,  mostra  u™  saldo  de  í  . .    3  8^  8 
-  ie.3u.74:S404,  ouro,  conforme  o  seguinte  quíro 


l^vercicio  do  lyoo, 

»        »  1901  

"        »    1902.    .  , 

■        »  1903  

"        •    1904,    .  . 
°        "    "905  ( janeiro  a  março  ) 

A  dodu/ir 


s  d 


i:m 


reis  ouro 


0.1  HcpuWica  ctn  virtude  da  lei  „.  C8n 
2.)  dc  sctcniliroUc  lyoo    .     .  . 

.nmi,'^''',?"''''  ="'f=íí"e  A  llolivia  n.i 

.o™l  •  '  «'l™!'"'^.  accrescidi  ,1a 
comnii«siio  am  hancinfiros 


'  f-OO  000-U-!) 


■'•''■15.  000-0-0 


l>.bòo:Sbo/:eoy 


j. 005. 000 ■  0-0 


£    s  d 

lí^m  rJis  ciiro 

865.571-15-0 

7093:971^366 

776.114-14-9 

<>S9S;797j{7oo 

950.879.1C.S 

8.453. 3C5. 189 

951.174-16.7 

8.454 :887j!383 

1.040.561  -  4_c 

9-249:433l»"s 

aH4.5l8-io-i 

'•'73:<97<757 

4-8a8.8ao-i8.i 

43.y2.!;S5a/l5i7 

2'^'.7ii:iiijitij 
16.  ••11:741)^4.^4 
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Deduzida  do  saldo  da  conta  corrcMite  do  Thesouro  com 
os  Ag-entes  em  Londres,  acima  referido,  na  importância  de 
.£  5.193.044-7-8,  a  somma  de  Ê  i . 823 . 820- 18-1  do  Tundo 
de  Garantia,  ficará  o  saldo  de  £  3.369.223-97  para  attendcr 
às  despezas  em  ouro  com  os  serviços  no  exterior. 


A  conta  especial  do  empréstimo  de  .£  8.500.000,  contra 
hido  para  o  serviço  das  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro, 
apresenta  o  seguinte  movimento : 

Liquido  do  empréstimo  de  SI  5.500.000   *-J  4  778  63|-  4-- 

Juios  idjonados  até  dezembro  de  1904   *J     l3l  739-  3 

4.910.370-  8-2 

Primcir.n  entrada  do  1 7  "/o  do 

de  *J  3.000.000,001905.      510.000-0-  o 
Oito  entradas  antecipadas  dc 

io<'/„  sobre  C  341.600.       273.280-0.  o       783.280-0-  o 

Commissão  de  I  •'\'7'o    .    .  <j  52.500-0-0 

CorrcMgem  de  V^Vo  .    .    .  L'  7.500-0-0 
Desconto  pelas  entradas  antc- 

cip.idas.    .    .    .    .    .  <j      2.447.6-10     *J  62.447  6.10     <Z  720.832-13-2 

5.63i.2o3-  1-2 

Saques  feitos  até  junho  do 

corrente  anno  a  divers.is 

taxas  de  cambio.    .    .  ij  3. 800. 000-0-0 
Pag.iniento  a  C,  H.  Walker 

&  C,a  ate  junho  .    .  206.162-5-2  4.006. 162-  5-2 

^^'"^^   íj7.625.o4q-i6-2 


Importância  correspondcnlo  a  £  3.8oo.ooo  s.ic.id.ís  a  divcrsot, 

câmbios  

Keiída  arrecadada  até  junho  ultimo.  

Adcantiuncntos  feitos  á  Coinmissão  das  Obras  do  Porto,  a  saber: 
I."  lím  virtude  do  aviso  do 
Ministério    da  Industria 


69.4i6:837$7oo 
4.098 :746$565 


«3  JTT? 73.S.5:5«4$.65 
n.  J.109,  de  ao  de  novem- 
bro de  igo3   1  o .  000 ;  OOo$0O() 

3,0  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministério  dii  Industria 
n.  624,  (Ic  2  de  m;irço  dc 
^904  i9-9yí>:857$788 

3.  »  Em  virtude  do  iiviso  do 
Ministério  da  Industrin 
n.  1.937,  de  15  dcjulhodc 

W  i3.6io:6i4$(/)7 

4.  °  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n.  2.7C8,  dc  6  de  outubro 

1904  6.3ou:4cj2$324 

5 .  "  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n.  157,  dc  16  dc  janeiro  dc 

^905  5.coo:coo$ooo 

6.0  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n.  1.245,  de  6  dc  maio 

'905  S-('Oo:ooo$ooo    59.907: 965$ J79 

Juros  da  emissão  de  apólices  na  somma  de 
17.300. 000.000  relativas  ao  2»  semestre  dc 
1903,  ao  anno  dc  1904  c  ao  i"  semestre 

^^"^   '■73o:ooo$ooo  61 .637:965^079 

Saldo    .    .    .   ■ 

  n.877:6i9$i86 


Do  estudo  dos  algarismos  concernentes  ao  quatriennio 
decorrido  de  1901  a  1904  conclue-sc  que  a  situação  finan- 
ceira não  se  agorravou  e  antes  tende  a  melhorar.  Entretanto 
convém  insistir,  como  medida  de  prudência,  no  alargamento 
das  fontes  da  receita  mediante  sabia  arrecadação  e  bem  assim 
envidar  todos  os  esforços  no  sentido  de  restringir  as  dcs- 
pezas,  cujo  augmento,  quando  imprcscindivel,  deverá  ser  feito 
gradativamente . 

Da  perseverança'  nesse  critério  advirão,  esporo,  os  ,„ai, 
benéficos  resultados  ás  finanças  do  paiz. 
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Pelo  balanço  definitivo  do  Tiicsouro,  já  confeccionado  para 
1901,  evidencía-sG  que  neste  exercício  a  receita  arrecadada 
foi  de  44.04 i:302}iÍ426, —ouro,  e  239.284:7oi#976,— papel ; 
ao  passo  que  a  despeza  paga  foi  dc  40.493:241^175, —  ouro, 
e  261.629:2  1 1^524,  —  papel.  Do  confronto  desses  algarismos 
resulta  um  saldo  cm  ouro  de  3.548:061  ^^25  i  e  \m\  deficit  cm 
papel  de  22.344:509^548. 

No  exercicio  de  1902  averiguou-se  uma  receita  de  — 
42.904:844^036,  em  ouro,  c  266.584:9 i2$o62,  em  papel,  c 
uma  despeza  de  34.574--642$659,— ouro,  e  236.458:86 1^592, 
—  papel.  Si  compararmos  esses  totaes,  por  espécies,  obte- 
remos um  saldo  da  quantia  de  8 . 33o:2oi$377,  em  ouro,  e 
3o.i26:o5o$47o,  em  papel. 

A  arrecadação  da  receita,  no  exercicio  de  1903,  montou  a 
45-i2i:8i5$oi2,— ouro,  e  327-37o:o62$78o,— papel,  e  a  des- 
peza a  48.324--64i$88o,— ouro,  e  291 .  i98:959$733,_papel. 
Verifica-se,  portanto,  um  deficit,  ouro,  de  3 . 202:826$868  e  um 
saldo,  papel,  de  36. 17 1: 103^047 . 

No  exercicio  de  1904  verificou-se  uma  receita  de  

5o.566:57i$759,_ouro,  e  342.782: 191,^285,  —  papel,  e  uma 

despeza  de  48.476:413^199,— ouro.  e  352  .  292:i46$635. — 

papel;  apurando-se,  em  consequência,  um  saldo  de  

2  .090:1 58^560,  —  ouro,  e  um  deficit  de  9 . 509:955^350, — 
papel .  ' 

Recapitulando,  vê-se  que  durante  o  quatriennio  em  questão 
o  total  da  receita  elevou-se  a  182 .634:533$233,  _  ouro,  e 
r.i76.o2i:868$io3,— papel,  e  o  dadcspezaa  17 1. 868:938^913, 
—  ouro,  e  1. 141. 579:i79$484, —papel;  verificando-se,  portanto, 
umsaldode  ro.765.:594$32o,  em  ouro,  c  de  34.442:688^6 19, 
em  papel. 

O  quadro  em  seguida  mostra  o  movimenta  da  receita  e  des- 
peza da  Republica  nos  exercícios  de  1S94  a  1904. 
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Reoflita  da  Republica  nos  exeroioioft  do  1894  a  1904 
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A  nossa  situação  económica  actual  eleve  interessar  a  todos 
os  que  estudam  as  cousas  publicas  e  attrahir  a  maior  attenção 
de  quantos  almejam  encontrar  a  solução  do  problema  de  nossa 
prosperidade. 

Sem  duvida  um  bom  estado  económico  da  sociedade  não 
é  obra  do  arbítrio,  mas  também  não  6  obra  do  acaso.  O  seu 
advento  é  sempre  o  resultado  harmónico  e  virtual  de  forças 
orgânicas,  que  confluem  intimamente  ao  mesmo  tempo  que  se 
lhes  vae  tornando  propicio  á  expansão  o  meio  exterior. 

Restabelecida  a  segurança  nas  relações  internacionaes ;  ar- 
redada pela  nova  politica  qualquer  possibilidade  de  conflictos 
com  as  nações  vizinhas  ;  resolvido  o  problema  do  Acre  pelo 
Tratado  de  Petrópolis;  paga  á  Bolivia  a  indemnisação  de 
&  2.000.000;  liquidadas  as  questões  das  grandes  cmprezas  ferro- 
viárias Oeste  de  Minas  e  Sorocabana  e  da  empreza  de  navegação 
do  Lloyd,  devedoras  ao  Thesouro  e  ao  Banco  da  Republica ; 
diminuídos,  com  as  encampações  de  estradas  de  ferro,  one- 
rosos compromissos  da  União;  amortizada  em  somma  apre- 
ciável a  divida  publica  consolidada  interna  e  externa  e  a  di- 
vida  fluctuante;  reduzida  a  massa  do  papel-moeda  em  cir- 
culação; feitas  as  operações  de  credito  necessárias  ãs  obras  do 
porto  e  ao  definitivo  saneamento  do  Rio  de  Janeiro  —  surgio 
espontaneamente,  como  resultado  desses  factores,  a  confiança, 
o  restabelecimento  do  credito  publico . 

As  cotações  dos  nossos  títulos  no  mercado  de  Londres  e 
do  continente,  e  na  Bolsa  do  Rio,  o  attestam:  o  sVo  attingio 
o  par,  o  4%  Rescission  elevou-se  de  72  a  887,  o  4"/, 
1889,  de  75  a  89,  o  fundi ng  mantevc-se  sempre 'acima  do 
par  e  as  apólices  da  divida  interna  nas  proximidades  do 
par . 

As  taxas  cambiacs  igualmente  tiveram  movimento  de  alta 
passando  gradativamente  de  12  a  17  pcnce  por  mil  réis. 
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Os  empréstimos  externos,  cffcctiiados  em  boas  condições 
pela  União,  pelo  Districto  Federal  c  pelos  Estados;  a  entrada 
de  capitães  extran.i»-eiros  para  a  continuação  de  estradas  de 
ferro,  acquisiçSo  e  augmento  de  importantes  propriedades, 
attrahidos  já  pelo  resurgimcnto  do  nosso  credito,  vieram  a 
seu  turno,  por  uma  justa  e  natural  rcacçílo,  incrementar  a 
vitalidade  regeneradora  da  economia  nacional. 

Accresceo  ainda  inesperadamente,  embora  devesse  ser 
uma  consequência  natural  da  superabundância  do  nosso  meio 
circulante,  mais  do  que  isso,  um  edificante  symptoma  da  nossa 
capacidade  productora  e  dos  nossos  elementos  económicos ; 
accresceo  durante  o  ultimo  quatriennio,  de  1901  a  1904'. 
graças  á  exportação  de  novos  productos,  á  abundantissima 
safra  de  borracha,  toda  vendida  a  preços  elevados,  e  á  ma- 
nutenção do  preço  regular  do  café,  não  obstante  ligeira  dimi- 
nuição das  colheitas,  um  saldo  a  favor  da  exportação  em  geral, 
mclusive  a  exportação  metallica,  relativamente  à  importação, 
também  considerada  no  todo, -um  saldo  de  ^.  58.587.133, 
já  mencionado  na  vossa  ultima  mensagem. 

Essa  benéfica  e  salutar  confluência  de  elementos  eco- 
nómicos e  políticos,  que  fez  subir  a  nossa  energia  e  reanimou 
o  credito  publico,  não  podia  deixar  de  reagir  proveitosamente 
sobre  as  suas  mesmas  forças  affluentes  e  determinar  o  esti- 
mulo,  a  attracção  e  a  incorporação  de  outras.  Novos  capitães 
extrangeiros  procuram  emprego  no  paiz,  as  economias  do  tra- 
balho  naciomd  já  se  vão  fixando  entre  nós,  o  credito  particular 
renasce  e  rehabilita-se . 

Detmte  desse  renascimento  apparentemente  mysterioso,  é 
natural  perguntar  por  que  motivo,  além  dos  saldos  de  nossa 
conta  internacional,  o  ouro  superabundante  dos  grandes  mer- 
cados monetários  do  mundo,  que  deiuanda  avidamente  paizes 
novos,  onde  a  sua  applicação  seja  producliva  e  a  sua  amorti- 
zação garantida  e  célere,  nos  tem,  entretanto,  evitado,  quando 
justamente  é  este  o  paiz  que.  pela  sua  extensão  territorial 
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e  pelas  suas  riquezas  maravilhosas,  mais  o  deveria  attrahir. 

O  cambio,  fie:!  rcílcctor  da  melhora  do  nosso  estado  eco- 
nómico, que  de  5  subio  a  12  c  nessa  taxa  sc  fixou  sem  es- 
forço ;  que  com  igual  regularidade  se  elevou  a  1 7  e  tende  a 
continuar  nesta  marcha,  6  já  uma  resposta  dada,  pela  elo- 
quência do  facto,  á  duvida,  aliás  em  principio  legitima,  á:\ 
prudência  popular . 

Ao  facto  ajuntarei  a  informação  da  sciencia  quando 
aílirma  que,  graças  á  politica  financeira  seguida  nos  últimos 
annos,  graças,  especialmente,  á  reducção  do  papel-inoeda,  foi 
que  obtivemos  a  melhora  da  nossa  situação  económica  c  a  ella 
deveremos  a  sua  completa  e  perenne  regeneração . 

Importa-nos  dar  um  impulso  decisivo  e  supremo  a  esse  es- 
forço orgânico  da  sociedade  brasileira,  velando  pelas  condições 
de  sua  capacidade  progressista,  o  (|uc  vale  extirpar  da  sua 
economia  o  corpo  extranho  e  parasita  —  o  papel  de  curso  for- 
çado. Para  isso  é  preciso  empregar  apparelhos,  modelar  órgãos, 
instituir  uma  ordem  ou  estructura  financeira  apropriada  a  des- 
empenhar a  funcção  eliininadora  ou  a  garantir  as  condições 
que  pcrmittam  a  natural  acção  reconstituinte  do  organismo, 
impedindo  ou  inutilisando  as  tentativas  contrariis  de  acrentes 
perturbadores,  sempre  possiveis  e  sõ  possiveis  pela  existên- 
cia do  papel-nioeda  na  circulação. 

Boa  politica,  boas  finanças.  Relativamente  a  nós,  no  mo- 
mento actual,  falharia  o  velho  adagio. 

Ouaesquer  que  fossem  os  nossos  esforços,  por  mais  apro- 
priada e  correcta  a  nossa  politica  embora,  tudo  seria  vão,  si  ao 
conjuncto  de  taes  medidas  faltasse  o  resgate  do  papel-moeda, 
da  mesma  sorte  que  a  um  organismo  dotado  de  grande  vita- 
lidade geral  de  nada  valeria  a  vitalidad-j  [)ropria,  si  algum 
órgão,  por  alguma  causa  [oarticuiar,  só  nelle  localisada,  fosse 
perturbado  ou  suspenso . 

Por  este  órgão  in  )rbido  deveriamo;  começar  o  trata- 
mento; e  saneado,  reconjuo-ado  ao  systema  geral,  logo  se  fará 
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sentir  a  reguliiridade  fiinccioniil  da  circulação,  apoiada  cm 
seu  assento  básico. 

Com  cffeito  o  papel-mocda  ú  por  sua  nature;?a  um  pertur- 
bador  da  producção  c  da  circulação  económicas.  Com  a  sua 
instabilidade  de  valor  como  agente  dc  permuta  soffrem  as 
industrias  prodiictoras  e  soífrc  o  commercio,  impedido  de  fazer 
previsões,  ainda  as  mais  próximas . 

Sem  a  estabilidade  do  valor  da  moeda  a  producção  não 
se  pôde  desenvolver  ;  as  oscillaçõcs  dos  preços  das  machinas, 
da  matéria  prima,  dos  lubrificantes,  do  combustível,  dos  salá- 
rios deixam  incertas  e  sobresaltadas  todas  as  industrias  ;  o 
commercio,  á  falta  de  base,  claudica,  desfallece.  victima  das 
eventualidades  ;  a  actividade  de  cada  um  entorpece  e  todo  o 
trabalho  torna-se  aleatório . 

Dahi  retrahimento  dos  capitães,  desconfiança  creral  recipro- 
ca, ausência  do  credito  e  essa  apparente  feita  dc  meio  circulan- 
.  te,  que  faz  as  suas  victimas  ilkididas  pedirem  mais  emissões. 
Em  uma  situação  destas,  o  ouro,  o  único  representante 
do  verdadeiro  dinheiro,  da  verdadeira  economia,  não  tem 
orneio  e  escôa-se. 

o  oiirí  não  serve  a  transacções  precárias  e  aventurosas, 
nao  se  presta  a  permutas  de  valor  instável  e,  coa,o  os  bons 
nao  toleram  más  companliias,  foge  dos  canaes  de  circulação 
a  nied.da  que  o  papel  os  invade.  Si  a  desconfiança  substituio 
o  credito,  s.  o  jogo  substituiu  o  traballio  „o  interior  do  paiz 
o  ouro,  producto  de  séculos  de  labor,  emigra. 

Tomam  o  mesmo  caminho  os  nossos  sardos  credores  inter- 
naconacs;  as  economias  nacionaes  sangram  para  f.Va  do  pai. 

t«  como  a  nossa  própria  receita  dcsapparecc  no  golpirão 
CIO  curso  forçado.  ! 

Determinado  o  caracter  n,on=tario  da  crise  ,,ue  nos  alHice 
c  obv.o  que  para  combatel-a  teremos  ,,„c  appellar  para%;  , 
.ntervençao  dus  poderes  públicos  e  recorrer  a  medidas  e.xtra- 
ordinárias  e  mesmo  ardficiacs. 


Como  tifrW  ? 

Uma  opinião  sempre  aventíula  nessas  ópochas,  nesses  pcí- 
riodos  anarchicos  c  tempestuosos,  lembra  a  (piebra  ilo  padrão 
monetário.  Já  entre  nós  se  lançou  mão  desse  recurso  em  f.S  ^^ 
e  1846,  e  o  resultado  foi  contrario  aos  auspícios  dos  seus  jjro- 
pugnadores.  A  quebra  do  padrão  6  cm  principio  um  sophisma 
e  na  pratica  uma  inimoralidade.  líquivale  na  ordem  politica, 
si  nella  fosse,  siquer,  possível,  á  concordata  de  ordem  civil, 
amigável  ou  forçada,  nas  relações  privailas.  Credores  e  deve- 
dores combinariam  cm  liquidar  suas  contas  com  o  cpie  estes 
actualmente  tivessem  ou  cm  reduzir  o  valor  das  suas  trans- 
acções effectu:-idas  ao  computo   dos  elementos  rcstrictos  dos 
bens  ou  credito  do  devedor.  ICsse  cxi)ediente,  justificado  na 
ordem  civil  ou  privada  do  direito,  seria  deletério,  nefasto  e  cor- 
rosivo na  ordem  publica,  si,  antes  de  tudo,  não  fosse  inviável. 

hxpediente  fácil  c  conimodo,  que  lembra  o  lios  reis  an- 
tigos recolhendo  as  moedas  em  circulação,  para  mandar  des- 
dobrar, cl;indestinamcnte.  o  ouro  ncllas  contido,  não  pôde 
contribuir  para  normalisar  o  cambio  e  o  meio  circulante,  e 
muito  menos  para  fortalecer  o  credito  publico. 

Não  sendo  possível  digna  c  vantajosamente  recorrer  á 
quebra  do  padrão  monetário;  urgindo,  entretanto,  restituir  o 
paiz  â  circulação  metallica,  de  que  só  ephemcrameutc  tem  go- 
zado, nada  mais  tem  o  Governo  a  fazer  do  que  persistir  na 
politica  seguida  nos  últimos  tempos,  retluzindo  a  massa  do 
papelinoeda,  incrementando,  quanto  possível,  mais  essa  rc- 
ducção  até,  elcvad  )  ao  par  o  valor  do  papel,  hxaiio  o  metal 
no  paiz,  ser  possível  a  circulação  conversível. 

Grande  erro  commetterá  quem  suppo/er  ([ue  se  pôde  parar 
sem  perder  os  resultados  já  alcançados  com  a  politica  do  res- 
gate, ou  que  se  deve  experimentar  outra  differente  da  que  nos 
deo  o  cambio  a  17.  Pelo  co:itrario,  i':  preciso  activar  ainda  mais 
esta  política  (pic  já  nos  deo  o  credít:)  de  cpic  gosamos,  e  nos 
dará  amanhã  a  normilisação  da  vida  económica  nacional. 
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Nao  basta,  porúm,  a  reducçSo  da  circulaçío,  gradativa 
mniterrupta,  para  quo  o  melhonunento  do  meio  circulante  se 
torne  evidente,  se  fixe  c  estenda  a  sua  induencia  a  todas  as 
esplieras  de  actividade  económica.  E'  mister,  para  real  ga- 
rant.a  e  nnmediata  eftícacia  da  politica  do  resgate,  a  inter- 
vençao  do  governo  no  inercado  do  ouro  para  regularisar-lhe  a 
fmicçao  da  offerta  e  da  procura,  visto  que,  por  circumstancias 
anormaes,  o  metal  deixou  de  ser  agente  de  permuta,  symbolo 
de  valores,  para  se  torn  .r  mercadoria  facilmente  monopoli- 
savel.  objecto  de  especulações  em  épochas  periódicas,  deter- 
mináveis. 

Isto  sempre  sc  deo  entre  nós,  a  ponto  de  se  tornar  obser- 
vaçao  vulgar.  E  nesse  caso  em  que  a  industria  ou  commercio, 
quero  duer.  a  liberdade  individual  dei..ou  de  ser  a  convergent 
physK>log.ca  da  comn^unidade  económica,  para  tor„ar-se  para- 
sita,,a.  d,vergente  e  puramente  egoista,  o  papel  do  governo, 
api^arentemente  de  interventor  na  vida  industrial,  é  em  ver- 
dade  o  seu  genuíno  papel  de  simples  regulador,  de  simples 
remndicador  da  ordem  social  explorada  anormalmente,  trallida 
po,  un,a  ,„dustr,a  anti-economica,  por  um  com„,ercio  fatal 
ao  credito  publico. 

I^'  sem  duvida  um  phenomeno  interessantissi,i,o,  um  espe- 
ctáculo instructivo.  revelador,  o  dos  últimos  annos  de  nossa 
lucta  contra  o  ag,o  do  ouro,  contra  a  instabilidade  do  valor 
da  moeda,  contra  as  bruscas,  terríveis  e  damnosas  oscil- 
laçoes  do  ca,nb,o.  O  ,„al  cessou,  con,o  por  encanto,  quando 

reitos  alfandegar,os  e  quando,  ínstinctívamente,  em  seguida 
ajudou  a  espontânea  for,„a,a„,  no  Banco  da  Republica,  de  un; 
orgao  destinado  a  reparar  as  investidas  de  singulare  „e<.o 

e  nulLfica,  a  acção  a„t,-socíal  .lesses  agentes,  a  restabelecr 
omfim,  a  ordc.n  económica  pervertida  pela  avide.  .  incon 
sciencia  pnvíidas. 
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Nao  fo.  de  todo  (ilha  de  empirismo  essa  organisaçao  paul-,- 
tina  do  apparellio  rcijulador  do  cambio,  nSo  foi  obra  do 
acaso  ou  da  aventura;  foi  antes  o  producto  desse  instincto 
collectivo,  dessa  necessidade  funccional  que  na  vida  do  indi 
viduo  precede  á  estructura  e  á  app:.rição  do  orção.  Qual<,uer 
que  seja  a  sua  origem,  fillio  da  politica  do  ultimo  governo 
ou  prafca  afinal  inspiradora  delle,  é  justo  repetir  aqui  a,  na- 
lavras  suggestivas  da  vossa  mensagem  de  3  de  n,aio  ultimo 
reterentes  ao  mercado  cambial: 

«  E'  por  isso  que  o  Governo  liga  particular  iuteresse  aos 
serviços  que  o  Banco  da  Republica  teni  prestado  e  pôde  pre- 
star nesse  terreno,  e  procura  cada  ve.  mais  reforçar-lbe  os 
meios  de  acção .» 

li  ainda  por  ter  em  vista  esse  plano  salutar,  tendo  ha 
pouco  ensejo  de  (aliar  perante  os  accionistas  do  banco,  jul- 
guei  dever  pronunciar  as  seguintes  palavras : 

*  A  reorganisação  do  Banco  se  impõe,  attende  a  uma  ne- 
cessidade palpitante,  inilludivel ;  eu  a  considero  como  parte 
integrante  do  programma  financeiro  do  Governo:  acredito  que 
será  a  consolidação  desse  melhoramento  económico  que  se 
observa  e  que  dia  a  dia  se  accentiia. » 

A  directa  e  positiva  iustituição  de  ura  apparellio  rco-u- 
lador  da  taxa  cambial,  afim  de  evitar  as  oscillações  bruscas  de- 
terminadas pela  especulação,  deve  ser  a  pedra  fundamental 
da  nova  organisação  financeira.  Para  esse  fim  o  Governo 
subscreve  parte  do  capital  e  acudirá  ao  Banco  com  recursos 
opportunos,  além  dos  recursos  nor,naes  c  próprios  deste.  C)  pre- 
sidente do  Banco  deve  ser  de  exclusiva  nomeação  do  Governo 
e  bem  assun  o  director  da  carteira  cambial,  que  llcará  sempre 
subordmada  á  inspir.içã,,  e  fuscalisação  do  mesmo  (nn-erno 
j^eforçando  a  acção  e  os  recursos  desse  novo  órgão,  delerir- 
Ihe-hia  o  Governo  o  privilegio  da  emissão  de  vales-ouro,  para 
pagamento  dos  direitos  alfandegários  e  lhe  seria  concedida  a  fa- 
uildade  de  abrir  contas  correntes  em  ouro,  de  receber  depósitos 
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em  ouro,  sobre  os  qiiaes  poderia  emlttir  tinto  por  tanto  notas 
conversíveis  k  vista,  ao  portador,  ao  cambio  par.  Ainda  para 
favorecer  e  apressar  a  valorisaçao  do  papel-moeda,  o  Governo 
applicariaos  dividendos  das  suas  acções  ao  resgate  do  mesmo. 

A  acçio  reguladora  do  novo  instituto  de  credito  nílo  se 
fará  sentir  só  no  mercado  de  câmbios,  mas  igualmente  e  com 
extraordinário  resultado  no  mercado  dos  descontos. 

Estas  operações  próprias  da  carteira  comniercial  íicarâo  a 
cargo  de  tres  directores  eleitos  pelos  accionistas,  perfazendo 
com  o  director  da  carteira  cambial  e  com  o  presidente  os  ' 
cinco  membros  da  directoria. 

Para  a  reorganisação  projectada  o  capital  dos  accionistas 
do  actual  Banco  da  Republica  deverá  ser  representado  pelo 
acervo,  isto  é,  pelo  liquido  do  balanço  do  activo  com  o  passivo 
do  Banco,  e  os  accionistas  o  receberão  em  acções  do  novo 
instituto.  O  Governo  concorrerá  lambem  para  a  constituição 
do  capital.  O  restante  será  pedido  á  subscripção  publica,  que 
seguramente  o  cobrirá,  tal  a  confiança  que  o  renascimento  es- 
pontâneo de  nossas  forças  económicas  e  a  enérgica  e  repa- 
radora politica  financeira  do  Governo  inspiram  ao  credito 
particular  e  ppblico,  aos  capitães  nacionaes  e  extrangeiros . 

Assim  o  novo  instituto  de  credito  será  um  grande  instru- 
mento para  a  regularisação  dos  câmbios  extrangeiros  durante 
o  periodo  do  curso  forçado,  e  também  um  poderoso  auxiliar 
para  o  saneamento  da  circulação,  a  pedra  angular  da  obra 
económica  e  financeira  em  que  está  empenhada  a  geração 
actual . 


Tratando-se  da  organisação  do  quarto  Banco  do  Brasil 
vem  a  propósito  recordar  os  serviços  que  os  anteriores,  do 
mesmo  nome,  prestaram  ao  commercio,  á  industria  e  ao  Go- 
verno ;  os  defeitos  dc  sua  structura  o  outros  motivos  que  de- 
terminaram a  sua  liquidação. 
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o  Banco  nos  i8  annos  tle  sua  existência  distribiiio  divi- 
dendos de  i2,3r'/o  por  anno  e,  dissolvida  a  associação,  re- 
ceberam os  accionistas  mais  dc  80"/,  do  valor  das  suas 
a^cções . 

A  falta  de  um  instituto  dc  credito  na  praça  do  Rio  dc 
Janeiro  fez-se  logo  sentir  c  o  reconhecimento  d'essa  neces- 
sidade se  acha  consignado  nos  relatórios  do  Ministério  da 
Fazenda  de  1829  e  1830. 

A  lei  de  8  de  outubro  de  1833,  que  alterou  o  padrão 
monetário,  mandando  que  se  recebesse  nas  estações  publicas 
o  ouro  e  a  prata  em  barras  ou  em  moeda  na  razão  de  2$5oo 
por  oitava  de  22  quilates,  determinava  a  creação  de  um 
banco  de  circulação  e  dc  deposito,  sob  a  denominação  de 
Banco  do  Brasil,  com  a  duração  de  20  annos  c  capital  de 
2o.ooo:oooS,  dividido  em  200.000  acções  de  100$  cada 
uma. 

Em  1834  o  Ministério  da  Fazenda  pedia  ás  Camaras  o 
credito  de  4.000:000$,  com  que  podesse  preencher  o  capital 
que  o  Estado  tinha  de  subscrever ;  mas  a  anarchia  que  rei- 
nava na  circulação,  augmcntada  com  a  emissão  de  cédulas 
para  troco  de  cobre,  c  provavelmente  as  reminiscências  do 
primeiro  Banco  impediram  a  realisação  do  segundo . 

Em  1838,  porém,  graças  à  iniciativa  privada,  fundou-se 
no  Rio  de  Janeiro  o  Banco  Commercial,  com  o  capital  de 
5.000:000$,  dividido  em  10.000  acções  de  500$  cada  uma. 
Só  foram  emittidas  5.000  acções.  O  Banco  era  de  deposito  e 
descontos,  mas  podia  emittir  vales  ou  bilhetes  com  prazo  até 
10  dias,  no  valor  minimo  de  500$,  não  podendo  a  totalidade 
dessa  emissão  exceder  da  terça  parte  do  capital  realisado. 

Em  1845  installaram-sc  outros  bancos  na  Bahia  e  no 
Maranhão,  jom  a  mesma  denominação  c  nos  mesmos  moldes, 
—  o  da  Bahia  com  o  capital  de  2.ooo:oooS,  dividido  em 
20.000  acções  de  100$,  c  o  do  Maranhão  com  400:000$,  di- 
vidido em  2.000  acções  dc  200$,  podendo  este  emittir  vales 
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íit6  50  "/o  <-lp  capital.  lim  1847  o  Pará  teve  igualincnto  o 
seu  banco  commercial  com  o  capital  de  400:000^^,  podendo 
emittir  vales  ató  50  "/o  do  capital  c  de  valores  de  100$  para 
baixo.' 

A  2  de  julho  de  185 1  o  Governo  approvou  os  estatutos 
do  segundo  Banco  do  Brasil  com  a  duração  de  20  annos  c 
o  capital  de  10.000:000$,  dividido  em  20.000  acções  de  500$ 
cada  uma.  Entre  as  operações  pcrmittidas  ao  Banco  encon- 
tra-se  a  de  emittir  lettras  ou  vales  dc  prazo  máximo  de  cinco 
dias,  de  200$  no  minimo,  não  podendo  a  somma  em  circulação 
exceder  a  terça  parte  do  seu  fundo. 

Em  1852  foi  o  segundo  Banco  do  Brasil  autorisado  a  esta- 
belecer caixas  filiaes  em  S.  Paulo  e  Rio  Grande  do  Sul,  po- 
dendo estas  caixas  emittir  lettras  ou  vales  a  prazo  não  menor 
de  cinco  dias  até  metade  do  seu  capital,  comtanto  que  cada 
lettra  ou  vale  não  fosse  inferior  a  ioo$ooo. 

Funccionavam  seis  bancos  de  emissão  no  paiz,  quando  a 
lei  de  5  de  julho  de  1853  autorisou  o  Governo  a  conceder 
a  incorporação  e  approvar  os  estatutos  de  um  grande  banco 
de  depósitos,  descontos  e  emissão  com  séde  no  Rio  de  Janeiro. 

O  fim  do  legislador  era  systematisar  o  regimen  bancário, 
estabelecer  a  unidade  emissora,  e  o  Governo,  para  realisal-o, 
expedio  os  decretos  ns.  1.223,  ^Ic  31  dc  agosto  do  mesmo 
anno,  e  i  .580,  de  21  de  março  de  1S55,  approvando  os  esta- 
tutos de  um  terceiro  Banco  do  Brasil,  (jue  sc  formara  com  a 
fusão  do  Banco  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  e  do  segundo 
Banco  do  Brasil,  passando  os  Bancos  provinciaes  da  Bahia, 
Pernambuco,  Maranhão  e  Pará  a  ser  caixas  filiaes  do  novo 
instituto. 

O  capital  do  terceiro  Banco  do  Brasil  era  dc  30.000:000$, 
dividido  ein  150.000  acções  de  200$  c.ida  uma,  das  quaes 
80.000  deviam  ser  dadas  aos  accionistas  dos  dois  bancos 
fusionados,  30.000  seriam  distribuídas  pelo  Governo  c  40.000 
ficavam  para  as  províncias. 
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A  faculdade  emissora,  a  mais  iiiiportaiUe,  seria  excrcitla 
nas  seguintes  condiçOes: 

As  notas  ou  bilhetes  seriam  pagáveis  h  vista  ao  portador, 
mas  não  precisaviim  os  estatutos  a  espécie  em  que  devia  ser 
effectuado  o  pagamento,  e  a  directoria  do  Banco,  prevalccen- 
do-se  d'esta  omissão,  ora  pagava  cm  ouro.  ora  em  papel-moeda. 
As  notas  da  caixa  central  nao  podiam  ser  dc  menos  de  20$ 
e  as  das  filiaes,  menores  de  10$.   A  emissão  não  podia 
elevar-se  a  mais  do  duplo  do  fundo  disponível,  não  se  com- 
prehendendo  neste  o  dinheiro  recebido  a  premio  ou  cm  conta 
corrente ;  o  Banco  poderia  augmcntar  a  emissão  com  somma 
igual  á  que  tivesse  resgatado  por  conta  de  10.000:000$  dc 
papel-moeda,  a  que  se  referia  o  §     do  art.  56  dos  estatutos, 
mas  de  modo  que  nunca  excedesse  o  triplo  do  fundo  dispo- 
nivel .  Uma  emissão  addicional  era-lhe  permittida,  comtanto 
que  conservasse  em  caixa  a  moeda  ou  barra  de  22  quilates 
correspondente  á  mesma  emissão.  O  Banco  ficava  incumbido 
do  resgate  do  papel-moeda  á  razão  de  2.ooo:oooSÍi  por  anno 
sendo  io.ooo:ooo<;  a  titulo  de  empréstimo  sem  juros,  emquanto' 
durasse  o  privilegio  do  Banco ;  findo  o  prazo,  o  Governo  pa- 
garia esse  empréstimo  em  dinheiro  ou  em  apólices  de  6 "/ 

O  Banco  seria  administrado  por  uma  directoria  dj"i5 
membros,  um  presidente,  um  vice-presidente,  sendo  estes  no- 
meados^  pelo  Governo  e  aquclles  eleitos  pela  assembleia  geral 
dos  accionistas;  a  directoria  seria  renovada  annualmente  pela 
quinta  parte.  ^ 

A.  operações  foram  iniciadas  a  .o  de  abril  dc   ,854  c 
ja  ao  ftn  do  semestre  (com  66  dias  de  operações)  o  13a,ic„ 
hav,a  descontado  .,33+  lettras,  na  importância  de  i6.,,4.8n7S 
e  1.6,  com  uma  s«  firnu.  e  caução,  „a  importância  de  ' 
3.26o:ooo$ooo.  *   "  ' 

A  emissão  do  Banco  attingia  a  somma  superior  de 

i6.ooo:oooS  ein  iiinho  dc  i  S r  -  i     .  "    "  ' 

,  .\    '""^^^         ^  o  Governo  havia  autorisado 

a  eleval-a  ao  triplo  pelo  tempo  de  um  anno. 


Si 
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Já  em  1856,  o  Visconde  de  Itíiborahy,  organisador  e  cntílo 
presidente  do  1^'inco,  descrevia  em  seu  relatório  as  difficul- 
dades  com  que  luctava  a  carteira  emissora. 

Providencias  foram  tomadas  para  fortalecer  o  encaixe  me- 
tallico,  mas  ao  mesmo  tempo  annulladas  pela  iiermissão,  ob- 
tida do  Governo,  dc  elevar  a  emissão  permanentemente  ao 
triplo . 

Em  1857-1S58  os  embaraços  creados  ao  Banco  pelo  des- 
equilíbrio entre  o  fundo  disponivcl  e  a  omissão  aucrmen- 
taram,  apezar  da  chamada  de  i  o  %       ca[)ital . 

O  novo  regimen  bancário,  inaugurado  pelo  ministro  Souza 
Franco,  veio  complicar  a  situação,  já  aggravada  com  a  crise 
americana  que  abalava  profundamente  a  praça.  Do  ao-osto 
de  1857  a  abril  de  1S58  foram  approvados  os  estatutos  dos 
seguintes  bancos  emissores  : 

Ba?i£o  Commercial  c  Agrícola,  Banco  da  J^rovincia  do  Rio 
Grande  do  Sul,  Banco  da  Provinda  de  Peniamhiico,  lianco  da 
Prouincia  do  Maranhão,  Banco  Rural  c  Jíyf  ol/iecario,  Banco  da 
Província  da  Bahia.  Todos  esses  bancos  foram  autorisados  a 
emittir  bilhetes  ao  portador  e  á  vista  até  a  somma  do  seu 
capital  realisado,  sendo  50"/.,  garantidos  por  apólices  e  acções 
de  estradas  de  ferro,  e  outros  50"/.,  por  um  fundo  disponivel 
em  metaes  e  notas  do  Thesouro. 

O  Banco  do  Brasil  teve  de  enfrentar  todos  estes  concor- 
rentes c,  derrocado  o  plano  da  lei  de  1853.  impossivel  sc 
tornara  o  desempenho  de  sua  missão  de  regulador  da  cir- 
culação . 

Manifestada  a  crise,  a  taxa  dos  descontos  foi  elevada  a  10  e 
II  7,,,  e  o  Governo  veio  em  auxilio  do  Hanco,  autorisando-o  a 
elevar  ao  quádruplo  a  sua  emissão,  abriiulo-lhc  em  Londres 
o  credito  de  ,£  600.000.  'J.  udo  isso  não  inipedio  a  suspensão  do 
troco  o  a  quéda  do  cambio  a  22  V.  A  intervenção  da  casa 
bancaria  Mauá,  Mac  Gregor  Comp..  autorisada  pelo  Go- 
verno a  sacar  até  ^  810.000,  elevou  a  taxa  cambial  a  2;. 
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o  ministro  da  Fazenda  Salles  Torres  Homem  acccntiiou 
no  seu  relatório,  de  1859,  os  desvios  da  directoria  do  Hanco 
do  Brasil  e  a  impossibilidade  em  que  ellc  se  vio,  decretada  a 
poly-emissao,  de  manter  a  relação  entre  o  ouro  c  o  papel  fixada 
pela  lei  de  11  de  setembro  de  1846. 

«  Este  banco,  ponderava  elle,  de  um  mecanismo  novo  c 
anormal  por  falta  de  base  metallica,  offerecia  difíiculdadcs  de 
execução  que  só  uma  profunda  circumspccçilo  c  atilamento  po- 
diam remover .  Teve  elle  de  pag^ar  o  trib\ito  da  inexperiência  : 
seduzido  pelas  perspectivas  lisonjeiras  que  offerece  a  principio 
a  distribuição  exaggerada  do  credito,  illudido  pelos  damnos  e 
exigências  da  especulação,  forçou  a 'emissão  além  do  que  ca- 
recia a  circulação  dos  valores  creados  pela  industria.  A  e- 
missão  da  caixa  central,  que  em  31  de  julho  de  1856  era  já 
de  24.000:000$,  comprehendidas  as  caixas  de  S.  Paulo  e  Ouro 
Preto,  subio  a  31  de  julho  de  1857  a  36.000:000$.  A  emissão 
das  liliaes,  reduzida  a  io.ooo:oooS  em  novembro  de  1856,  ele- 
vava-se  a  16.000:000$,  em  maio  do  anno  seguinte.  Assim  o  total 
da  emissão  bancaria  era  superior  a  50.000:000$,  quasi  que  tinha 
duplicado  no  breve  periodo  de  um  triennio  o  meio  circulante 
fiduciário,  sem  que  as  operações  da  industria  interior,  o  mo- 
vimento do  commercio  internacional  e  a  somma  dos  capitães 
circulantes  houvessem  crescido  cm  uma  razão  justificativa 
deste  progresso  tão  accelerado  da  emissão. 

«  Foi  nestas  condições  que  sc  preconisoii,  como  meio  de 
remediar  a  escassez  de  capitães,  a  fundação  de  novos  bancos 
de  emissão,  cujo  papel  conversivel  em  outro  papel  também  ir- 
realisavel  e  já  redundante  devia  servir  de  instrumento  mara- 
vilhoso a  uma  mais  ampla  distribuição  de  credito  gerador  de 
capitães.  E'  impossível  comprehcnder  como  a  multiplicação  ar- 
tificial de  signacs  representativos  da  moeda  poderia  fazer  as 
vezes  dos  valores  produzidos  pelo  trabalho  e  pela  economia.  Mas 
o  Banco  do  Brasil,  logo  que  se  abriram  novas  fontes  de 
emissão  além  da  sua,  com  o  cstabclccimont.)  de  novos  bancos, 
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perdeo  o  poder  de  sustcntiir  o  valor  do  meio  circulante,  coii- 
traliliiiio  a  circulação  dos  seus  pro[)rio.s  bilhetes  cjuando  isso 
fosse  necessário.  Esse  poclcr  para  ser  efticazmentc  exercido 
presuppõe,  como  clausula  indispensável,  o  privilegio  da  emissão, 
porque  de  outra  maneira  tudo  o  que  o  Hanco  fizesse  no  sen- 
tido de  alçar  o  valor  da  moeda  pela  rcducção  da  (iuantid;ulc 
das  notas  seria  completamente  annullado  pelo  procedimento 
em  sentido  inverso  dos  bancos  independentes. 

«  O  resultado,  concluía  elle,  tem  sido  que,  em  vez  de 
progredirmos  na  tarefa  de  melhorar  o  meio  circulante,  pelo 
contrario,  havemos  retrocedido  a  ponto  de  nos  acharmos  pre- 
sentemente em  peior  situação  que  a  anterior  a  1S53.  A  cir- 
culação eni  papel  fiduciário  compunha-se  então  de  46.000:000$ 
de  notas  do  Thesouro,  3.000:000$  do  Banco  Commcrcial  e 
2.000:000$  das  províncias  da  Bahia  e  Pernambuco  —  total 
51.000:000$.  Cerca  de  30.000:0005  de  metaes  preciosos  auxi- 
liavam e  fortificavam  este  papel . 

«  Actualmente  a  somma  geral  do  papel-moeda  empregado 
como  instrumento  circulatório  pôde  ser  computada  cm  cerca 
de  90.000:000$  e  os  metaes  desappareceram  inteiramente  da 
circulação .  » 

Foi  cassada  ao  Banco  a  autorisação  para  elevar  ao  triplo 
a  sua  emissão  e  mais  tarde  a  lei  de  22  de  aerosto  de  1S60 
impoz  aos  bancos  reduzir  a  sua  circulação  e  o  pagamento  ilc 
suas  notas  em  ouro. 

Os  benéficos  effeilos  da  reforma  Jc  1860  lizeram-se  loíro 
sentir:  a  circulação  do  i)apcl  fiduciário  baixou  de  92.000:0005 
a  87.000:000$  no  fim  daciucUe  anno  e  em  1862  era  de 
78 . 000: ooo$ooo. 

Os  tres  bancos  tle  emissão  do  kio  de  Janeiro  chegaram 
a  uni  accordo,  renunciando  o  Rural  e  I  lypothecario  o  seu 
direito  de  cniittir  notas,  fundindo-sc  o  Commercial  e  Agrí- 
cola no  Banco  do  Brasil,  cujo  capital  foi  então  elevado  a 
33.  ooo:oooS,  dividido  em   165.000  acções  de  2oo$ooo. 
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o  Ranço  ílo  Í3rasil,  nesta  terceira  phase,  que  durou  40 
annos,  prestou  j^^randíís  sorvi(;í).s  ao  comincrcio,  A  lavoura  e  ao 
Governo. 

No  pcriodo  republicano  cns  liáinos  o  req^imcn  d  i  i)lurali- 
dadc  bancaria,  para  logo  passarmos  ao  da  unidade.  Veio  de- 
pois, decretada  |)elo  Connfresso,  a  encampação  das  emissões 
e  dos  respectivos  lastros  de[)ositados  no  Thesouro. 
■  Os  bilhetes  em  circulação,  no  valor  de  cerca  de.  .  .  . 
200.000:000$  em  18S9,  ascenderam  a  rpiasi  800 .  oooioooS  em 
1898. 

Assim  tivemos  encampação  de  emissões  bancarias  em 
1829,  1866  e  1S98,  o  qui)  annullou  por  completo  os  rcsfrates 
de  papel-mocda  roalisados  pelos  bancos.  As  tentativas  de 
emissão  convcrsivel  fracassaram  em  182 1,  1S57  e  1S90. 

A  observação  superficial  destes  factos  tem  induzido  á  falsa 
conclusão  de  que  o  paiz  não  pôde  emancipar-se  do  papel- 
moeda  c  está  condemnado,  por  largos  annos  ainda,  ao  curso 
forçado,  por  causa  dos  (/(j/ic//.^  orçamentários  e  por  lhe  ser 
desfavorável  a  b:ibinça  dos  pagamentos  internacionaes . 

De  quanto  temos  dito  e  dos  dados  que  exhibimos  vc-se 
í{uc  os  nossos  orçamentos  deixam  saldos  e  que  as  nossas  cm- 
diçõcs  económicas  teem  melhorado  consideravelmente  e  já 
nos  autoris.iriam  a  cogitar  da  circulação  sobre  base  metallica, 
si  a  massa  do  i)apel-m()eda  não  fosse  ainda  excessiva. 

Uma  rápida  an:ilyse  dos  factores  visivcis  mais  importantes 
do  nosso  activo  e  passivo  internacional  mostrará  que  o  lia- 
lanço  económico  nos  dííixa  saldos,  e  que  estes  vão  inlluindo 
para  melhoria  das  nossas  taxas  cambiaes. 

O  valor  da  exportação  de  mercadorias  do  Hrasil  foi  : 

1 90  [  

1902  

1903  

I  no.i  

i',;05  (estimativa)  , 
M('(li;i  cm  i'joi-i(io.i 


.10.621.09;; 
^    .1 6..}  3  7.. !_:;(> 

£  .1,;  .()(>o  .00(1 
i-'    ,i9- -"í?! .  2  3^ 
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Calcula-se  que  o  capital  extrangeiro  importado  no  Brasil 
foi  em  1902  de  £  2.000.000;  em  1903  de  £  2.600.000; 
em  1904  de  £  3.000.000,  e  em  1905  de  £  14.000.000  (es- 
timativa ) . 

O  valor  da  importação  foi : 

1901   £  21.377.003 

1902   X'  23.279.418 

^903   X'  24.207.810 

^904   X  25.634.818 

1905   (estimativa)   X"  27.000.000 

Média  em  1901-1904   X  24.299.810 

As  despezas  annuaes,  no  exterior,  do  Governo  Federal 
e  dos  governos  estadoaes  orçam  por  £5.300.000,  e  os  lucros 
das  companhias,  remettidos  também  annualmente  para  o  ex- 
terior, são  computados  em  £  2.000.000. 

Do  confronto  do  activo  com  o  passivo,  vê-se  que  em  1902 
apurámos  o  saldo  de  £  7.858.048  ;  em  1903  o  de  £7.975.361  ; 
em  1904  o  de  £  94;8.74o,  e  em  1905  teremos,  em  estimativa, 
o  de  cerca  de  £21. 000 . 000 

Si  as  condições  geraes  do  paiz  são  boas,  si  as  circum- 
stancias  economico-financeiras  são  animadoras,  a  conclusão  a 
tirar  é  que,  apezar  da  insufficiencia  dos  elementos  do  balanço, 
a  depreciação  do  papel-moeda,  cuja  prova  c  medida  estão  na 
taxa  cambial,  só  pôde  ser  attribuida  ao  excesso  do  meio  cir- 
culante,  que  embaraça  a  importação  de  capitães  extran- 
geiros  em  maior  escala  e  a  fixação  da  moeda  mctallica  na 
circulação . 


As  operações  da  Carteira  de  cambio  do  Bnnco  da  Rcpu- 
blica,  realisadas  no  período  dc  5  de  novembro  dc  1900  a  30 
de  junho  dc  1904,  conforme  o  meu  Relatório  anterior,  foram 
as  seguintes  : 
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COMPRADO 
1900,  de  5  de  novembro  a  31  de  dezembro 

1901  

1902  

1903  

1904  

VENDIDO 

1900,  de  5  de  no-,        ^  ^ 
vembro  a  31  de} 
dezembro.         )    »  valea-ouro 


£  I. 701. 370 

£  10.921. 122 

£  8.383.985 

£  6.oi3.5.tr 

£  3. ''SÓ. 242     £  30.676,260 


1901, 


Eni  saques. 
»  vales-ouro 


1902. 


1903. 


\Em  saques. 
*  /  »  vales-ouro 

!Em  saques. 
»  vales-ouro 


1904. 


[Em  saques. 
i  vales-ouro 


£ 

I .694.618 

£ 

35.828 

£ 

9.894.053 

£ 

255.113 

£ 

7.938.595 

£ 

865.905 

£ 

5. 191.494 

£ 

870.259 

£ 

3-485.317 

£ 

444.953 

Em  saques.  .  £  28.204.077^ 
Em  vales-ouro.    »    2. 47 2. 058 i 


£  30.676. 135 


No  2°  semestre  de  1904  o  movimento  da  mesma  Carteira 
foi  o  constante  do  seguinte  quadro  : 


ANN(> 


MEZKS 


1904. 


/Julho 

! 

I  Agosto  . 
Setembro 
Cíutubro 
^  Novembro 
l;  Dezembro 


j 

'  COMPRADO 

1 

1 

1 

1 

VFN-niDi) 

Em  saques 

Em  V  ouro 

Total 

1  ^ 

566.999 

'  349.228 

1 

j     1. 153. 761 

! 

i  910.237 

!  1. 021. 967 

i 

1 .516.224 

499.853 
367.531 
189.673 
796.362 
840.348 
I .887.289 

74.389 
73.193 
69.805 
74.646 
76.183 
84.620 

1 

574.242 
440.724 
259-478 

871 .0(iS 
916.531 
1.971.909 

5.5'8.4i6 

4.581 .056 



452.836  j 

5.o.'i3.892 
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Comprado  

Vendido  cm  v/ouro  

Saques  


C  4.581.056      *J  5.033.892 


Os  quadros,  que  seguem,  dao  o  total  das  Icttras  descon- 
tadas pela  Carteira  Nova  do  Banco  da  Republica  do  Brasil, 
até  30  de  junho  de  1905 : 


Anno  dc  1900  (novembro  c  dtvcinliro) 
»     »  190 1.    .  . 
»     »  1902.    .    .  . 
»     »  1903.    .    .  . 
»     »  1904.    .    .  . 
»     »  1905  (i"  scmcsirc). 


QV-ANTIAS 


6.iii:8o35í754 

i8.7S5:n<$8oi 

14  295:o7o$62i 

25-449: 152$743 

27.291 :i89$759 
14. 237: 760^005 


io6.i7o:885í5;683 


Contas  correntes  garantidas 


QI.ANTIA? 
K  i:t  IK  ADAS 


Anuo  dc  igoo  (novembro  c  dcrcnil 
*     »  1901.    .    .  , 
»     »  1902.  . 
»     »  1903.  . 
»     »  1904. 

»     »  1905  (!■'  semestre) 


ro) 


2.434:912:^385 
11.91 7: 240^070 
16.453 :852íjÍ443 
24.743 :29r$22i 
18.634 : 5  50$'')  1 3 
i6.i3i:527.'};67r, 


90.3i6:oi2$4o8 


SAl.ndS 


5.753:542íj;394 
4.243:5i7ijíi64 
3.  509:8645;i4i 
4.961  :i6í^$634 
5.983:88o!};8t5 
6.693: 194^170 


SALllOS 


i.769:667fo43 
2.979:3ooíi;o87 
5.i66:8r7$f)46 
10.532:680^299 
4.348:982í;3r)8 
7.468:977$654 
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O  movimento  dos  líancos  cxtrangfeiros  no  Hrasil  em  contos 
cie  féis,  de  janeiro  de  1900  a  maio  de  (905,  foi  o  seguinte: 


HA  I  A 

III 

NI)  ri.TIMf»  DIA 
1  MiA  MIV 

1 

—  — 

Janeiro 

--.                             .  ... 

lyno  .... 

— 

70.68.} 

Julho 

1900  .... 

157.766 

Fevereiro 

I9"i  .... 

98. 140  :' 

Junho 

I9nl  .... 

142.876 

Dc/emhro 

19"'  .... 

89.637  j 

Julho 

1902  .    .     .    .  i 

1 

110.458  i 

1 

Março 

1903.    .    .  .. 

1 

67.479 

Julho 

I9n3  .    .     .  .! 

j 

96.716 

Fevereiro 

19(^4.    .    .  .' 

44.977 

1 

Julho 

1 

I9''4.    .    .  .■ 

1 

75.071  1 

Fevcreiío 

1905.    .    .  .' 

47.660  1' 

Maio 

1905,    .    .  .i 

65 .339 

(■AI\A^  MATI(|/I'.^  n  1'II.IAIiS 


4.009 


5.763 
21.673 
9.412 

14.666 
3.923 


124.785  I 
5.299 

57.567 

i         "5.256  í 
_  j 

I  I 

i         14.625  j 

I    -  ! 

l3.49n  I 


'.  u  DA  l  At\A  I:M 

urr. \', ÃD  \n', 

IIHl'li»l  111'. 


85.411 

82. 1 

68.842 

2  2() 

J6.f-45 

1 14. 1 

107.1 64 

1.^3.3 

ir5.(  84 

85 . 3 

iio,3ii  1 

100.0 

92.7^8  : 

72.7 

99-525  1 

97.2 

74.763  j 

60.2 

82.145  ! 

9Í-4 

1 

76.668  ' 

62.2 

81.582 

80.  n 

A  Adininistr;içri')  da  l*azend:i,  cm  pouco  mais  dc  dois 
annos  c  meio,  praticou  (vs  actos  e  realisou  as  operações  se- 
guintes : 


Encanii)ação  das  coiiccs.sões  i)ara  oljras 
do  porto  do  Rio  de  Janeiro  i  Rio  lif 
Janeiro  Harbonr  and  Docks  Coin- 
.pany,  Limited),  2.75o:ooo<l:  Es- 
trada de  Ferro  dc  Sapopernba  á 
lllia  do  (lovernador,  :oo:oooil  ; 
Kmpreza  Industrial  de  Melhora- 
nienlos  no  Brasil  e  outros  . 
21 .3So:ooo<?ooo  

Empréstimo  externo,  ouro,  ;i  laxa  de  oo, 
juros  de  5  "/■,,,  i)ara  os  servidos  das 
Obias  do  1'orlo  do  Rio  de  Janeiro 


<»ii,o  Pai-k;. 


24  .      :  ooojjlooo 
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( Decreto  n.  4.839,  de  18  de  maio  de 
1903  o  contracto  de  20  do  mesmo 

n^ez)  

Empréstimo  interno,  papei,  juros  de  s^/o, 
para  occorrer  ás  despezas  com  as 
encampações  (  Decreto  n.  .1.865,  de 

16  de  jiinlio  de  1903  )  

Creação  de  recursos  ( 1,5  °/o,  ouro )  para 
os  encargos  desses  empréstimos  (  De- 
creto n.  4.879,  de  7  de  julho  de  1903). 
Acquisição  da  E.  F.  Oeste  de  Minas 
(  Escriptura  de  6  de  jiiUio  de  1903  ) . 
Acquisição  dos  rftfítfw/Krtfj  emitlidos  na 
Allemanlia  para  a  referida  estrada 
(Escriptura  de  13  de  junlio  de  1903  ): 

Em  papel  

Em   ouro   [  Rescissio7i  òonds)  . 
Acquisição  da  E.  F.  União  Sorocabanae 
Itúana  (  Escripturas  de  20  e  29  de 

setembro  de  1904  )  

Acquisição  feita  a  Corporation  ofForeign 
Bondholders,  de  Londres,  de  debe?i' 
iures  emittidosem  1 888,  de  £  100 
cada  um,  da  Companhia  E.  V. 
Itiiana,  na  somma  de  £  149.400, 
inclusive  os  coupons  de  ns.  24  a  31 
em  atraso  (  Escriptura  de  10  de  maio 
de  1904  )  e  que  lerão  de  ser  ' 
pagos  ao  Thesouro  por  conta  da 
massa,  em  liquidação 

Venda  da  E.  F.  União  .Sorocabana  e 
Itúana  ao  Estado  de  S.  Paulo  (  Es- 
criptura de  18  de  janeiro  de  1905), 
sendo: 

Em  ouro  

Em  papel,  importância  dos  direitos 
creditórios  do  listado  de  S.  Paulo 
sobre  a  referida  Estrada,  cedidos 
á  União  (  Escriptura  de  iS  de  ja- 
neiro de  1905 )  cerca  de    .    .  . 

Complemento  do  empréstimo  para  as 
obras  do  porto,  do  Rio  de  Janeiro, 


Ouro 


)>A|)lll 


£  5.500.000 


i7'30o:ooo<(ooo 


•        »  ■ 


15 .600:0003000 


£  620.000 


225:000^1000 


.000:0003000 


£  197.208 


£  3-250.000 


7  .8oo:ooo«íoot) 


li 
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A  taxa  de  97,  juros  de  5  "/o  ( Con- 
tracto de  5  de  junho  de  1905  e 

decreto  11.  .s.ssr,  de  6  do  mesmo 

raez)   £  3.000.000 

Encampação  da  Southern  Brazilian  Rio 

Grande  do  Sn/  Raihvoy  Covipanv, 

Limited  (  Contracto  de  29  de  de/> 

embro  de  1904)  Rescission  botids  £  2.013.6.10 
Resgate  de  Rescission  bonds  : 

Em  1903  ...  £  165.920 

Em  1904  ....  £  387.8^0 

Em  1905  cerca  de         £196.720       £  75.)..}So 

Resgate  do  ejnpresliino  de  186S,  ouro: 

Em  1903  (compra)  32i:ooo<looo 

Em  1904  (  compra 
e  sorteio)    .    .       996: 500^(000 

Em  1905  ( extraor- 
dinário até  3 [  de 

julllO)     .     .     .     4.298:500^(000         £  62S.346 
Resgate  de  apólices  de  1897,  papel,  6%: 

Em  1902  ( por  sorteio  )  ;  pagamento  de  janeiro  de 

i903  emdeante   6.ooo:ooo<|ooo 

Em  1904  (  por  sorteio)   6.ooo:oooi!ooo 

Em  1905  (extraordinário)   ,  .oo^^^o^^ 

Resgate  do  papel  moeda,  por  conta  do  fundo  respectivo.  2.000:000^(000 

Reorganisação  das  Repartições  de  Fazenda  (  Decreto 
n.  1.178,  de  16  de  janeiro  de  1904). 

Regulamentação  das  Companliias  dc  Seguros  (  Decreto 
n.  5-0/2,  de  12  de  dezembro  de  1903  ). 

Regulamento  para  o  serviço  de  loterias  federaes  ( Decreto 

5- 107.  de  9  de  janeiro   de  1904). 

Regulamento  para  a  arrecadação  das  taxas  de  consumo 
de  agua  no  Districto  Federal  (Decreto  n.  5.141,  de  27  de 
fevereiro  de   1 904  ) . 

Regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto  dc  indus- 
trias e  profissões  (Decreto  n.  5.142,  de  27  dc  fevereiro  de 
1904). 
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Regulamento  para  a  escriptu ração  do  empréstimo  do  Cofre 
dos  Orphaos  (Decreto  n.  5.  143,  de  27  de  fevereiro  do  1904). 

Regulamento  para  a  Casa  da  Moeda  ( Decreto  n.  5.169, 
de  17  de  março  de  1904). 

Regulamentação  da  lei  sobre  impostos  intcfestadoaos 
(Decreto  n.  5.402,  de  23  de  dezembro  de  1904). 

Organisação  fiscal  do  Acre  ( Decreto  n.  5.206,  de  30  de 
abril  de  1904). 

Organisação  do  Código  de  Contabilidade  Publica  (dez- 
embro de  1903 ) . 


O  serviço  dc  uniformisaçSo  das  apólices,  juro  de  5»/,, 
papel,  decretado  em  janeiro  dc  1902,  foi  iniciado  em  6  de 
julho  corrente. 

A  Caixa  de  Amortização,  trabalhando  fóra  das  horas  do 
expediente,  conseguio  cffectuar  o  troco  de  306 . 000:000^;, 
papel,  troco  sempre  adiado  com  prejuizo  dos  cofres  públicos 
e  dos  particulares. 

A  Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  pôde  orga- 
nisar  oito  balanços  atrasados  e  o  Conselho  de  Fazenda  pôr  em 
dia  o  julgamento  dos  recursos  que  lhe  são  affectos. 

A  reforma  das  Caixas  Económicas  pende  de  estudo  de 
uma  commissão  nomeada  por  este  ministério  e  a  do  Banco 
da  Republica,  já  acceita  pela  commissão  respectiva,  será 
submettida  á  approvação  da  asscmbléa  geral  dos  accionistas 
em  breves  dias. 


A  SEGUIR  FOI  MICROFIL^,^ADA  A  MFBMA  INTRODUÇÃO  AO 
RELATÓRIO  DO  ^IMSTERIO  DA  FAZENDA  EM  1905,  LO- 
CALIZADA EM  OU"RO  VOLU^^E  E  INCLUI^^DO  O  -.NEXO: 
"  DO  PROJECTO  DE  REFORMA  DO  BANCO  DA  REPUBLICA" 
QUE  NAO  CONSTAVA  NESTE  vqluME. 


INTRODUCÇAO 

A* 

Relatório 

DO  MINISTÉRIO  DA 

FAZENDA  EM  1905  ^ 

f 


\ 


\ 


Leopoldo  de  Bulhões 


INTRODUCÇÁO  H 

AO 

Relatório 

DO  MINISTÉRIO  DA 

FAZENDA  KM  1905 


Riu  dl  Janeiro  Jf  Jf 

IMPRENSA  NACIONAL 

IT  ir  1905 


RELATÓRIO  DO  MINISTÉRIO  DA 
FAZENDA 

Xxitroducç&o 


Sr.  Pivsidciit.ti— T(Milio  a  lioiuM  «In  vo-; 
;ipi'(;s(!iit;u'  o  rohitoi-io  ilos  No;,'oi:ios  da  V:i- 
zcnda,  de  ;{1  <lo  a.ííosto  lie  1901  cm  deaiiie, 

a  satisla(,'ão  de  mostrar  iicllc  lioiííirmadas 
a.><  pri'. visões  do  anterior  (iiiaiito  á  inolliora 
dos  serviços,  em'coiisP4iiencia  das  reformas 
por  que  píissaram  varias  repartições  deste 
Ministério. 

Assim,  a  provideiU'ia  tomada  pelo  Con- 
frresso  rolativameiitn  ao  serviço  de  balanços 
do  Tliesoiiro  vao  dando  bons  resultados. 
Além  dos  d«í  180.Í  a  ISIK»,  «lo  que  traia  o  re- 
latório de  1ÍX)J,  estão  concluidos  os  de  IDW) 
e  1001,  esto  ultimo  ainda  não  distribuído,  e 
estã  sendo  impresso  o  de  11)02. 

O  balanço  do  1903  carece  aindii,  para  sor 
completo,  (los  dados  do  Ministério  lia  Mari- 
nha e  das  Delegacias  Fiscacs  do  Amazonas, 
Piauhy,  Alagoas,  Pernambuco,  S.  Paulo, 
Minas  Geracs,  Rio  Grande  do  Sul  o  Matto 
Orosso,  os  quaes,  já  muito  adeantados,  che- 
garão brevemente  ao  Tliesouro.  Os  balanços 


monsiips  rM;it,ivos  ;ios  oxoiv.icio>5  do  190  í  o 
lOiT)  aiiidíi  se  íicliaiu  cm  atnizo  nas  Dole- 
tracKis  <lo  Amazonas,  Piatzhy,  Alaí,'ôas,  l-lspi- 
rito  Santo,  Mlna.s  ílrtraos,  Matto  (írosso. 
S.  Paulo  (i  Rio (iiMiido  do  Sul.  Kspci-o  ()iii> 
com  a  piMtica,  adoptada  noíisas  ropartivòiis, 
do  tralialliai'  fóra  das  horas  do  (ixpodieiítc,  o 
com  a  rí3;íiilai'isa(.'ão  coiisocutiva  A  rofornia, 
soja  posto  om  dia  o  serviço  <Ios  balanços 
provisórios  o  definitivos.  E  assim  podcríí  a 
Direotoria  do  Contabilidade  aprosaiitar  nas 
(ipocas  próprias  os  elementos  de  que  do- 
pendom  a  proposta  da  receita  (í  os  orça- 
inoatos. 

Os  trabalhos  referentes  aos  processos  do 
dividas  de  exercícios  lindos,  do  habilitação 
á  percepção  do  pensões  e  montepios,  civil 
ou  militar,  jaziam  no  maior  atra/.o,  dan  lo 
logar  a  iniiumoras  reclamações  do  intor(!s- 
sados,  que  IVeqiientomento  proiestavani  con- 
tra a  delonjía  na  solução  das  suas  pre- 
toiíções. 

Kntrotanto,  —  com  prazer  o  diíro,  —  toem 
melhorado  consideravelmente  o  não  julgo 
longo  a  (^poca  em  que  se  vení  do  todo  r(í- 
gularisado  o  andamento  do  tacs  processos. 

Para  conseguir  esse  desidcratum  faz-se  ne- 
cessário, alCiiu  do  outras  medidas,  consolidar 
a  legislação  sobro  pensões  o  montepio. 

1'ullulam  as  decisões  a  respeito,  esparsas 
pela  ru)ssa  legislação,  diíllcultando  ao  Tlie- 
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souvoo  ostmlo  ilíw  qiiostijw  (iu(!  lliH  são  sii- 
j(.'itas,  íiti';wiiH(lo  o  oxpodioiítc,  por  Kcroiii 
coiiBtantonioiíto  devolvidos  ás  Dolojíaciiis 
FiBcacs  processos  em  qiio  não  foram  obser- 
vadas as  exigências  da  lei.  Nem  preciso 
insistir  110  assumpto,  para  quo  se  perceba 
de  prompto  a  coiivoriioricia  dessa  medida, 
attcnto  o  graiido  numero  do  pensões  que  são 
todos  os  dias  iiiCormadas  por  esta  Socret<ivia. 

Kis  o  movimento  desses  papeis  : 

Durante  o  exercício  de  1901  Ibrani  incluí- 
dos em  folha  do  pagamento,  no  Thesoiiro, 
('i5(>  pensionistas  novos,  sendo  :  149  do  pen- 
sões militares  e  507  do  montopío  civil, 
importância  de  4T(;:r)13$40;!. 

llouvo  classifloação  da  despcza  relativa 
a  85"i  processos,  e  o  credito  do  1%  foi  ro- 
mettido  para  os  listados,  na  iionima  do 
l>()0:7C.Í)$8(r}. 

Diis  dividas  dií  exercícios  lindos,  luram  in- 
formados para  pai,'amento  DDT  processos,  do^ 
quacs  523  concernentes  a  dividas  relacio- 
nadas. 

A  classificação  da  desixiza  importou  em 
23:7;{r.ii;77:{,  ouro,  e  1 .1.^:.^:  I74.>i;C^"),  papei,  a 
saber : 

Dividas  relacionadas  pajías  por  conta  de 
créditos  extraordinários  y;í:730$77:^,  ouro. 
r)07:8ir).>j;r)08,  papol. 

Dividas  pagas  por  conta  da  vorba  or(,'a- 
montaria  respectiva.  884::{28!{;i)r)7,  papel. 
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O  Conselho  do  Fazenda  julgou  978  pro- 
cessos em  1904  o  desde  janeiro  do  corrente 
anno  xraz  em  dia  o  seu  expediente,  tendo 
no  1°  semestre  despachado  todos  os  processos 
submettidos  ao  seu  julgamento,  em  numero 
do  387. 

Agora  a  Directoria  de  Rendas  acaba  do 
estudar  cerca  de  150  recursos  ex^ofpcio  o 
processos,  em  sua  maioria  nullos,  sobre  as- 
sumptos de  puro  interesse  da  administração 
nos  listados  e  das  Collectorias. 

Os  trabalhos  do  Ctonsellio,  na  sua  quasi  to- 
talidade sobre  questões  cujo  exame  per- 
tence á  referida  Directoria,  determinaram  o 
anno  ixissado  a  expedição  de  1 .101  olllcios  <! 
portarias,  quatro  circularas  e  17(3  telc- 
grammas. 

* 

*  * 

Torna-se  cada  vez  mais  urgente  a  adopção 
do  Código  de  Contabilidade.  O  projecto  man- 
dado organizai-,  em  virtude  de  autorização 
contida  no  art.  2°,  n.  IX,  da  lei  n.  953,  de 
'^0  de  dezembro  de  1902,  consolidou  as  dispo- 
sições relativas  á  Contabilidade,  esparsas  em 
leis  orçamentarias  e  especiaes,  completan- 
do-as,  harmonizando-as,  dando-ihes  unidade. 

O  Congresso,  que  em  reiwtidas  leis  an- 
nuas  reconheceu  a  conveniência  dessa  con- 
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solídação,  espero  dobalcrd  o  assumpto  na 
presente  se^Hão,  approvando  o  projecto  com 
as  emendas  o  modificações  qiic  entender 
necessárias, 

*  * 

A  questão  da  arrecadação  do  impastes  (Uí 
importação  pelos  l-lstados  unia  das  mais 
graves  que  airoctani  o  nosso  organismo  ad- 
iniuistrativo.  O  art.  5°  do  regulamento  pro- 
mulgado pelo  decreto  n.  5.402,  de  23  do  de- 
zembro do  1904,  determina  que  a  arrecada- 
ção do  taes  impostos  scrã  feita  pelas  Alfan- 
degas e  Mesas  de  Rendas  federaes.  O  Governo 
do  alguns  Kstados,  como  o  de  Minas  (Icracs 
o  o  do  Rio  do  Janeiro,  os  cobram,  entre- 
tanto, nas  suas  respectivas  estações  fiscaes. 

Esta  pratica  não  sú  O  darameuto  prescin- 
dível aos  intuitos  dos  Governos  dos  Kstados, 
como  ainda  lhes  acarreta  despoza  inútil, 
som  fallar  nos  conílictos  entre  os  contri- 
buintes e  as  administrações  ostadoacs  o  entro 
estas  e  a  da  União,  que  não  lhes  pôde  reco- 
nhecer attribuição  para  exercerem  uma 
l"uncção  federal. 

Não  cabe  aqui  discutir  o  significado  consti- 
tucional do  imposto  de  importação  deferido 
aos  Estados,  quando  na  própria  Constituição 
norte-americana  lhes  foi  deixado  apenas 
como  uma  transigência  com  a  sua  soberania 
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histórica,  o  moiios  nogar  a  sua  Impropodoa- 
cia  administrativa.  Sou,  poním,  forçado  a 
examinar  a  constltuclonalldado  dossa  attri- 
biiição  outorgada  aos  Kstados  pelo  §3"  do 
art.  9°  da  Constituição,  allm  do  nicllior 
patODteareni-.so  os  iucoavcnieiílcs  do  modo 
porque  vae sondo  posta  eni  pratica. 

IJastará  chamar  a  attonção  para  a  clau- 
sula ospeeiílca  dessa  outorga,  isto  C,  a  do 
em  todos  os  casos  reverter  o  producto  do 
imposto  ao  Thosouro  Koderal,  parasoiião 
ter  a  menor  duvida  de  que  uno  só  a  União 
não  pódo  ficar  aliicia  íí  arrecadação,  como 
teriam  a  lucrar  os  listados  fazondo-a  por 
intermédio  das  estações  llscacs  fedcracs.  l-l' 
evidente  quo  um  imposto  lançado  sobro 
mercadorias  extraiigeiras  importadas  no  ter- 
ritório nacional  só  pódo  ser  cobrado  no  mo- 
mento, o  só  no  logar  da  sua  entrada.  As 
Alfandegas  o  Mesas  de  Rendas  nacionaos 
são,  portanto,  o  ponto  natural  ou  obrigado 
do  cobranças  de  impostos  estadoaos  sobro  a 
importação.  Daiii,  como  espontâneo  corol- 
lario,  deveriam  nascer  o  appello  dns  admi- 
nistrações esíadoaes  .-l  Fazenda  Nacional  o  a 
sympathioa  acquicscencia desta  a  um  accordo 
util  a  ambas,  quer  sob  o  ponto  de  vista  da 
economia  da  despeza,  quer  sob  o  ponto  de 
vista  propriamente  fiscal  ou  de  inspecção. 
A  tomada  de  contas  da  reversão  o  esta 
mesma  alii  ficariam  logo  implícita  o  solida- 
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riamoiito  feitas,  som  vioiamento  do  fim  quo 
so  propu/oram  os  listados,  antes  coin  imnio- 
diato  o  piono  oxito. 

Fúra  desso  proco  -so  ou  modo  do  BOlução, 
como  conseguir  v,\n  outro><  logares  qu(>.  os 
llrftiiilos  liajara  oscoliúdo,  nas  outras  repar- 
tições pulas  quaos  arrecadem  o  imposto,  ;i 
ílscalização,  a  tomada  do  contas  polo  Go- 
verno Federal  ?  A  esto  eviduntoracnte  in- 
(iumbirá,  tal  dever,  como  meio  necessário  de 
verificar  o  flm  constitucional  da  reversão  e 
a  realidade  fiscal  do  imposto. 

Outro  aspecto  a  illustrar  o  comprovaras 
nossas  (ionsiderações  ('  que,  fóra  das  cou- 
di(.>õcs  naturaes  da  sua  cobrança,  seria 
preciso  mudar  o  nomo  o  o  caracter  do  im- 
posto estadoal  do  iiuporração,  para  não 
encobrir  com  o  seu  nomo  taxas  indevidas. 
Com  oíTeito,  lançal-o  lonire  dos  portos  ('■  lan- 
(,'al-o  sobro  mercadorias  jii  dospacluulas  e 
taos  mercadorias,  uma  vez  sabidas  das  Al- 
landogas  o  Mesas  do  Rendas,  deixaram 
lio  sor  valores  (!xtranf,'eirus  para  se  im-or- 
poraríun  na  economia  ou  património  na- 
cional. 

Na  America  do  Norte  ensina  um  commen- 
tador  :  «  Without  tlio  consent  of  Congrí^ss, 
tiie  States  can  burden  imports  and  oxports 
with  imposts  ofany  kind  -wbatevor,  only  so 
i'Aii  AS  IS  AHsoi,iTi;i,Y  NrcKssAiiY,  for  tho 
execution  of  tboir  inspection  laws»  (art.  1, 


secc.  10,  §  2) ;  o  acorosconta  cm  noÍH-i  :  «  T\w 
Jiet  proceeds  of  siioh  iinposts  nuist  bo  paid 
over  to  the  United  States,  and  ali  such  law.s 
aro  subjcct  to  tho  rovisiou  and  control  of 
Congresa  x>  (1). 

Urge  q\ie  o  Coiigroííso  Nacional  rejíiila- 
mente  o  dispositivo  do  S  :i"  do  art.  U»  da 
roiistitiiição,  estabelecendo  o  modo  so^miikIo 
o  qual  os  Estados  podem  tributar  a  impor- 
tação de  mercadorias  extrangciras,  afas- 
tando as  duvidas  suscitadas  a  tal  respeito  o 
acautelando  a  fonte  mais  importíuito  da 
renda  federal. 

São  03  seguintes  os  decretos  expedidos 
pelos  Presiílentes  do  Rio  do  Janeiro  o  do 
Minas,  creando  impostos  de  importação  sobro 
productos  de  procedíuicia  extraiigeira,  sem 
curarem  das  condições  fundamentacs  da  sua 
arrecadação : 

Decreto  n.  8-21,  do  31  de  dezouibro  d(! 
11)03  —  O  Presidente  do  Mslado  do  IVio 
de  Janeiro  : 


Considerando  que  6  indispensável  d(s 
fcnder  os  mercados  internos  no  Kstado 
contra  a  invasão  do  gonoros  de  sua  pró- 
pria producção,  afim  do  a  estimular 
pjla  garantia  do  consumo  ;  e  quo  a 
Constituição  Federal  deferiu  aos  Kstados 


(1)  Von  Holst  —  Conslilulional  Jjnr,  pap. 


a  ouniputoncia  ilc  o  {'ív/mv,  iiuh  tcniius  u 
com  :i  restricçãi)  do  iirt.  i)",  §  15"  ;  o 

Usando  da  attribuição  quo  lliu  conUn-o 
o  art.  5(),  II.  I,  Cuustittiiçuo  o  da  au- 
torizaçrn)  coiistaiito  dos  arts.  O"  da  lei 
II.  008,  do  :5  (lo  iiovombro  ultimo,  o  l-i, 
lottrii  C,  da  loi  ii.  ()i5,  dc  l'J  do  inoáiiu) 
incz  u  auiio, 

Decreta : 


Art.  [1.°  Nos  termos  do  §  3»  do  art.  i>" 
da  Constituição  Federal,  i>ão  tributadas, 
na  fópma  da  tabeliã  li  annexa,  as  se- 
guintes mercadorias,  que  tiverem  en- 
trado 110  l'iitado  e  forem  destinadas  ao 
seu  consumo  :  alfafa,  a},Mia.';  mineraes, 
arroz,  lacalháo,  banha,  batatas,  bebidas 
ak'Oolieji.s,  carne  socca,  carne  ensíiccada 
u  oai  salmoura,  fouscrvas  alimeuticias, 
casemira,  feijãii,  fava,  fruota  secca,  (Mii 
calda  u  i-r\  stallisada,  frucia  em  geral, 
farelo,  manteiga,  inas^a,  milho,  ]duho 
em  gorai,  queijo,  vinho  em  barril  e 

lOUfillllO. 

Art.  4."  Kevogam-se  as  disposições 
um  contrario. 

O  Secretario  Geral  do  Estado  assim  o 
tenha  entendido  e  faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nitheroy,  ;>1  do 
dezembro  de  11)03. —A'»/o  Pcçanhu.— 
AhdnrdoS.  T.  dc  Mello. 


14 


TADELLA  n  ANNEXA  AO  DECRETO  N.  821, 

DE  31  dií:  dezeuduo  de  1903 


Alfafa   $0()5 

Agua  iiiiiicnil   $015 

Arroz   $040 

Hacalliáu   $01.") 

Hanlia   $015 

Batatas   $015 

Bebida  alcoólica   $015 

Carão  secca   $010 

Carno  oiisaccuda  c  cm  t<al- 

inoura   $015 

Caseiiiira   $015 

Conservas  aliiuonticias   .    .  $010 

Feijão   $010 

Fava   $015 

Fructa  secca,  em  calda  u 

crystal  Usada   $015 

Fructa  eru  geral  .    .    .    .  $015 

Farelo   $015 

Manteiga   $020 

Massa   $015 

Milho   $015 

Pinho  yjii  geral  (madeira).   .  $005 

Qucyo   $015 

ToucíqUo   $010 

Vinho  om  barril   $010 


Nitheroy,  '31  do  dezembro  do  1003. 
—Abelardo  ò".  T.  de  Mello. 


Decreto  a.  870,  de 23  do  dozonibro  do 
1901  —  O  Prcsidoiito  do  Kstido  do  Rio  do 
Janeiro  doureta: 


Art.  4.°  Atti  iiltei'ioi'  deliberação  do 
Governo,  tanto  aos  ostraiLas  do  ferro 
como  na-s  estações  íbscaos,  continuam  cm 
vigor  íus  taxas  actuacs  para  a  colran(;;i, 
(los  impostos  do  importação  sobro  gono- 
ros  estrangeiros  siniilareíi  aos  do  pro- 
ducção  do  listado,  croados  nos  termos 
do  art.  9»,  §  3°,  da  Constituição  Fcdor;iI. 

O  Secretario  Geral  do  listado  assim  o 
tonlia  oiitondido  o  faça  executar. 

Palacio  do  Governo,  Nitlieroy,  ii3  de 
dezonibro  do  11)04.  —  Xilo  reçanJia  — 
Henrique  Carneiro  Leão  Teixeira. 

Decreto  n.  1 .818  —  Crei  a  taxa  de 
8  "/o  ad-valorem  sobro  diversos  productos 
de  procedência  estrangeira. 

O  Dr,  Presidente  do  listado  de  Minas 
Geraes,  iio  cxeroicio  da  faculdade  confe- 
rida no  art.  57  da  Constituição  do  Estado: 

Considerando  que  as  iudusti*ias  exis- 
tentes no  território  rainoiro  reclamam, 
quanto  a  vários  productos,  c  na  concor- 
rcnciíi  com  os  similares  oxtrangoiro-;, 
o  ampai"o  dos  poderos  públicos ; 

Considerando  que  um  dos  mais  va- 
liosos meios  do  protecção  industrial  O  o 
imposto  do  importação  sobro  o  producto 


similar  de  procodoncia  cxtrangoira ; 
finalmente, 

Considerando  que  ô  licito  aos  Estados 
estabelecer  taes  impostos,  desde  que  a 
sua  renda  reverta  em  favor  dos  ooíVcs 
da  União,  noe  termos  do  n.  4,  §  3°,  do 
art.  9»  da  Constituição  Federal,  c  usando 
da  autorização  contida  no  art.  14  da  lei 
n.  393,  de  19  do  setembro  de  1894,  o 
observadas  as  restricções  estabelecidas 
na  Constituição  Federal,  dccrota: 

Art.  1.°  Fica  creada  a  taxa  de  8  ?i 
ad-valorcm  sobre  a  importação  dos  se- 
guintes productos:  manteiga,  queijos  o 
quaesquer  productos  de  lacticínios,  ba- 
tatas, arroz,  fructas  seccas  e  em  con- 
serva, toucinho  e  banha,  carnes  em  con- 
serva, cebolas  e  alhos,  palha  de  cigarro, 
manilhas  ou  canos  do  barro,  velas  do 
stearina,  pregos,  pontas  de  Partz  u  papel 
para  embrulho. 

Art.  2.0  Começarão  a  vigorar  estas 
taxas  a  1»  de  julho  do  corrente  anno, 
revogadas  as  disposições  em  cjontrario. 

O  Secrctiirio  do  Estado  dos  Negócios 
das  Finanças  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar. 

Palacio  (la  Presidência  do  listado  ih 
Minas  Geraes,  oní  Bollo  Horizonte,  7  de 
junho  de  1905.—  Francisco  Antonio  de  Sal- 
les.— Antonio  Carlos  KUieiro  dc  Andrada. 
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Outro  assumpto,  ainda  mais  gravo  e  pon- 
deroso, ó  a  execução  da  lei  que  aboliu  os 
impostos  interestadoaes. 

Felizmente  a  doutrina  fUlIou  já  unisona, 
entre  nós,  contra  elles ;  mas,  como  sempre, 
a  pratica  ainda  so  lhe  não  conformou. 

Dir-se-hia  que  elles  toem  outra  razão  de 
ser  aldm  da  ignorância  ou  inintelligencia  do 
seu  caracter  irregular  e  inconstitucional, 
tál  a  pertinácia  irreductivel  com  que  são 
disfarçados  e  mantidos. 

E'  lamentável  e  surprehendente  que,  com 
todo  esse  consenso  geral  de  doutrina  o  com 
a  demonstração  histórica,  dada  nos  Estados 
Unidos  da  America  do  Norte,  de  ser  o  livre 
intercambio  estadoal  um  dos  segredos  da  sua 
pujante  expansão  económica,  entro  nós  a 
livre  permuta  interestadoal  se  haja  nutrido 
até  hoje  sórnente  do  applausos  theoricos, 
quando  so  devera  já  ter  trabalhado  por  tor- 
nar uma  realidade  o  principio  das  fronteiras 
abertas  entre  os  Estados.  Assim,  alguns  Es- 
tados continuam  de  facto,  máo  grado  as  leis, 
a  lançar  sobre  productos  do  outros  Estados 
taxas  que,  embora  não  incidam  directa- 
mente sobre  as  entradas,  as  aggravani,  di- 
minuem ou  supprimem.  O  Supremo  Tri- 
bunal Federal  chegou  a  recorrer  em  mon' 
sagem  ao  Poder  Executivo,  pedindo  a  inter- 
venção federal,  afim  de  que  as  suas  sen- 
tenças declaratórias  do  interesse  nacional 
II 
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fossem  cumpridas  om  um  listado.  A  uução 
administrativa  fedoi*al  tom  sido  igiiaiiiieato 
solicitada  por  dulogados  ílscaos  o  iuspectoros 
do  Alf.!vndegas  para  a  execução  da  lei  quo 
vodou  os  impostos  interestadoaos ;  e,  oní 
verdade,  si  algum  . poder  6  cliamado  a  des- 
cmpenliar  ainda  uma  fUncção  do  organismo 
politico  depois  da  fUncção  respectiva  sor 
exercida  poios  mais  poderes  constitucionaes, 
esse  não  pôde  ser  sinão  o  Poder  Executivo. 

Cumpre  quo  tal  situação  não  perduro  e 
todos  nos  convençamos  do  que,  som  a  pratica 
effectiva  dos  principies  constitucionaes,  a 
liberdade  coordenada,  por  ellos  estabelecida 
para  o  desenvolvimento  equilibrado  das  di- 
versas forças  económicas  do  organismo  na- 
cional, será  puramente  raetapliysica.  Todo 
desenvolvimento  normal  falhará,  e  toda  a 
nossa  actividade  industrial,  commorcial  o 
circulatória  não  passará  de  puras  desloca- 
ções de  forças  e  do  productos  do  procedência 
oxtrangeira. 

Não  ha,  não  pôde  haver  incompatibilidade 
entre  os  recursos  flscaes  de  que  carecem  os 
Estados  o  a  livre  producção  o  a  livre  cir- 
culação dos  bens  económicos  nacionaes.  Si 
os  recursos  ostadoaes  são  escassos,  as  despo- 
zas  publicas  quo  não  sejam  xaggeradas. 

As  manifestações  desse  espirito  mal  enten- 
dido de  soberania  e  de  ambição  regionaes  não 
se  cingem  ás  duas  faces  por  que  o  havemos 


onoarado.  Iiifolizmoiitc,  como  espirito  goiíu- 
ralisado  quo  6,  traicooirainoato  80  insinua 
oin  todos  os  acto»  administrativos  o  factos 
O(!0iiomico.s  quo  surgoiu  no  curso  da  vlila 
nacional. 

Descarto  disputam  ainUa  os  Kstadosá  União 
os  impostos  sobro  dividendos,  sobro  traiisniis- 
sO.w  do  apólices  o  ombarcaçõos,  sobre  terrenos 
de  marinhas,  sobro  o  sello,  eti;.,  dominados 
pelo  conceito,  liístoricam(>.utu  erróneo,  da 
sua  soberania  territorial  e  pela  parcial 
interpretação  a  quo  siijoitani  a  Constituirão. 

Felizmente,  ein  litigies  a  respííito  iUt  al- 
guns des.sos  assumptos,  j.i  o  Supremo  Triini- 
nal  Federal  deu  >soIu(;õo.í  delinitivas.  reco- 
nhecendo a  competência,  iirmando  os  direitos 
da  União. 

Não  será  necessário  insistir  nesta  matéria 
para  patentear  a  ni!ci!ssi<lado  urgiíiite  do  do- 
liuir  de  iMOilo  pratico  as  attribuiruos  restri- 
ctas  dos  Governos  estadoacs  dentro  do  nosso 
reiíiniuii  politico  e  económico  e  a  neces-sida- 
de,  ainda  mais  urgente,  para  a  União  de  tor- 
nar r(5aes  nesse  meio  iiUra-oriíanico  anarchi- 
sado,  as  disposições  da  Con.stitai(;ão  Fetlcral. 

A  divida  exieriia,  não  incluída  a  sonima 
de  £  3.;i88.1u0,  do  eniprestinio  da  Compa- 
nhia Estrada  do  Ferro  Oeste  de  Minas,  cuja 
responsabilidade  o  Covcriu)  assumiu,  era 


-HL. 

lu  (luta  (lo  inou  ultimo  roUitorio  do 
*:0:i.l58.377— ÍJ— U,  por  toroni  sido  rosga- 
tados  ati^  então  titulos  do  Itcscission  Bonds 
lia  iiiiportaucia  do  C  371.120,  nomiiiaos, 
licando  cni  31  do  dozombro  do  1904  reduzida 
a  *J  01.1)75.737— 9— U  por  tcnjin  sido  resga- 
tadas mais  í:  18Í.040  dos  rel'oridos  titulos. 

No  corrcnto  cxorcicio  ossa  divida  foi  au- 
^'iiieiitada  do  l.SlO.OiO,  om  consoquouoia 
do  ciiiprostinio  do  ^  3.000.000  para  as 
obras  do  porto  do  Uio  do  .lauoiro,  da  emis- 
são do  5:;::d.O13.040  om  Kcscission  Bonds  para 
a  oiic:inipa(,'a()  da  Soulhcrn  Brasilian  Rio 
Grande  do  Uni  Raiíway  Company  o  do  ros- 
ííato  (1(5  C  !!)(». 7:^0,  nomiaacs,  do  Itcscission 
ISonds,  leito  ])or  couta  do  fundo  do  amor- 
iiza(.'ão  desses  titulos, 

K'  ostc  o  movimento  do  Caixa  especial  do 
liescission  Boiíds : 

Saldo  antcriormonte  apurado  .   .   .  l;t3.W7-0-V 

DiíToronca  entro  a  garantia 
íia  estradas  do  ferro  o  os 
juros  dos  liescission  Vonds 
110  10  scinostro  du  .  ÍJ2.013-2-0 

1'roducto  conhecida  do  ar- 
rcndamoiito  de  algumas  das 
estradas  do  ferro  oucam- 
padas  1.213:7378051,  dos 
quacs  424:288$701  ao  cam- 
bio de  13  3/„  23.1S0-15-j 

o  7S'J:418.j;t50  no  cambio  de 

llj5'nv  53.700-4-3  20P.503-1-9 

3H.&00-2-(' 
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« 


Encampala  The  Southtrn  Brasilian  Rio 
Orat\de  do  Sul  Railxpoy  Compatuj,  Limited, 
poi'  contracto  íli-niíido  nni  2U  do  dozonibro 
do  1!KJ1,  foi  om  iíM  do  m:\vqo  do  1UU5  oolc- 
br.ado  accordo  cm  Londros  ontroo  Oovprno 
braziloiro,  roprosontado  pelo  delegado  do 
Thcsouro,  o  os  agentes  financeiros  do  Ura/.il. 
Si's.  N.  M.  Rotlischild  and  Sons  para  a  emissão 
do  C  2.013.010  om  titules  de  4  "/<>  ( Itescis- 
sion  Bonds)  para  a  realização  dessa  operação. 

Ksses  títulos  foram  destinado^^: 

Aos  acoionistas   ....  050.000 
Iiidomnisação  aos  emprega- 
dos do  escriptorio.    .    .  G.OOO 
Pagamento  de  acções   .    .  SG.140 
Dobontiiristas   1 . 32 1 . 500 


2.oi3.r).io 

Da  sonima  do  C  1.321.500,  destinada  ao 
pagamento  dos  debcutuves  de  0%.  foi  apenas 
applicada  a  quantia  de  C  781 .000  em  Hcscis- 
sion  Bonds,  ficando  A  disposição  do  Governo 
a  outra  parte,  £  540.500,  corrcspon. lento  aos 
debentures,  cujos  possuidores  preffriram  o 
pagamento  em  dinheiro. 


#  * 


-V  conta  corrente  dos  nossos  agentes  om 
Londres  apresenta  nesta  data  um  .saiilo  a 


ravor  (lo  TliGSoiiro  do  £  n.llKI.Oil-T-S,  con- 
formo comimmicação  rRcobida. 

As  remessas  de  camblacs  continuam  a  sor 
rogularmonte  foitas  na  niódia  mensal  de 
£  592.029. 

Do  setembro  do  anno  próximo  passai  lo 
a  31  do  julho  do  corrente  ascendoram  a 
£  0.r)12.3ál-?-l,  c.onrormo  o  quadro  abaixo: 


2  Itiei 

lOOi  sct.  . 

>.  uul .  ■ 

M  nov.  , 

>.  (lo/..  . 


323.541-  O-  O 
3G0.015-  5i-  i> 
.M5.233-10-  S 
;W7.219-  O-  7 


i.r,i('..oi:M;J-'.» 


1905  jan.  . 

»  f(jV.  . 

»  abril  . 

»  inniii  . 

»  » 

»  junlio. 

»  juUio. 


1.350. 449-17-  3 
401.899-19-  7 
401.422-1:!-  O 

y. 250. 000-0  -  l) 
400.013-19-10 
1.32.520-18-  S 


4. 990. 307-  S-4 
0. 512.321- 


* 

Alfim  do  vGífrale  ordinário  dos  títulos  do 
omprostimo  interno  dc  18G8,  ;i  qun  so  rcfero 
o  meu  ultimo  rolatorio,  na  imiwrtancia  do 
900:000$,  ouro,  resolvi  autorizar  a  Caixa  dc 
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Amortização  a  (thainar  u  rusguto  o  ronia- 
ncscento  desso  empréstimo  na  somma  de 
5.422:500$,  ouro,  correspondente  a  £609.955. 

Do  omprestimo  de  1897,  papel,  juro  de 
6  °/o,  fez-so  a  amortização  ordinária  de 
0.000:000$,  autorizada  o  anno  passiido  e 
começada  om  janeiro  do  corrente  anno. 
Autorizei  também  o  resgate  dos  titules  ao 
portador  desse  empréstimo,  cujos  possui- 
dores não  acceitassem  a  permuta  por  titulos 
nominativos,  por  terem  apparocido  no  mer- 
cado titulos  falsos  dessa  especio. 

O  quadro  junto  mostra  o  resultado  des.sji 
operação,  at(í  'M  de  julho  do  correut» 
anuo : 

Resflrate  de  ax>olices 

KMPRESTIMO  DK  180S 

Extraordinário 

KlTiíctuado  .  •1.298:500$000  C  483. r^O 
A  effectuar  .    1.124:000$000  1^0.43.') 


5.4:í2:500$000  009.95:) 
Ordinário  ( sorteio ) 

EíTíictuado   .      790:000,$000  £  89.87r. 

A  (iíTectuar  .       101:000$00()  £  11.3C.1 


í)00:000«;000        íJ  1()1.;>J7 


EMPRÉSTIMO  DE  1897 


Extraordinário 

Effectiiado   3.571 :000$000 

A  olToctiiar   204:000$(:)0n 

Ordinário  (sorteio ) 

KíToctiudo  ri.0()n:000$00n 

A  oIToctil.-U'   y34:000$000 

0.000:000$00í) 

RESUMO  I)\,DESrKZ\  A  EFFKCTUAIl 

Km  otiro  .  .  1 .  2i5 : 000$0(K)  €  1 37 . TíK ; 
Mm  papel  .    .  1.138:000i!;00()  — 

* 

*  « 

O  fundo  do  anioi-tização  doá  empréstimos 
internos,  papel,  juros  de  5  "/o,  croado  pelo 
decreto  n.  4.382,  de  8  do  a])ril  do  líHtí, 
aprcs3ntava  cm  30  de  Junho  ultimo  um 
saldo  do  19,436  titules,  no  valor  nominal  do 
18.304:100$000. 

Por  portaria  n.  02  A,  de  Z\  do  corrente 
mez,  autorizcíi  a  Directoria  de  Contabilidade 
do  Thesouro  a  mandar  ontre<íar  á  Caixa  de 
Amortizagão  a  somma  de  120:000$  para 
ser  applicada  na  compra  de  apólices  desti- 
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nailas  ao  mesmo  ftjndo,  do  ncoordo  com  o 
art.  19,  n.  37,  da  lei  n.  1.310,  do  31  do  de- 
zembro do  1904. 

O  quadro  junto  mostra  qual  a  importância 
provonionto  da  venda  do  {^cnoros  o  próprios 
naoionaes  arrecadada,  a  partir  de  1901  atô 
liojo,  o  applicada  na  compra  do  apólices 
para  o  fimdo  do  amortização: 

Km  1901   2G3:227$3r)G 

»  1902    193:024$124 

»  1903    04:001$õ0S 

y,  1904    27:89rj$433 

548:74a$42l 

A  deduzir: 


Importância  en- 
tregue á,  Cai- 
xa de  Amorti- 
zação cm  11 
do  novembro 

de  1903   .    .  426:000$000 
Idem  em  25  do 
jullio  de  1905.     120:000$000  54C:000$000 

Saldo   2:748$421 

* 

«  * 

A  circulação  do  papel-mooda,  que  om  31 
do  agosto  do  1898  era  de  788.304: 01 4$500, 


t 
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llcoti  rôduzula,  cm  :}0  do  .iiiuho  ultimo,  ;i 
072.931  :y07$250  com  a  Inciiioração  ilo 
115.412:707$250, 

No  corrente  mez,  incinerados  2.000:000$ 
por  conta  do  fundo  do,  rnsfrato  do  papol- 
mooda,  conformo  a  dnmonstração  junta, 
(Icou  a  criculação  reduzida  a  670.931  :ÍKJ7$25<.i. 

O  quadro  seguinte  mostra  quacs  as 
importâncias  arrecadadas  dosdo  1900  atr- 
março  do  corrente  anno  para  o  fundo  dc 
resgato  do  papcl-mooda  o  a  .«ua  appli- 
cação: 

1900    2.871:400*317 

.1901   2.950:0OT$612 

,   ,902   2.714:1731802 

.   1903   :i.465:«l|235 

.  1904   ;!.36S:«J29|715 

.   190-)  ( janeiro  a  março  )   283:807j7r);> 

ir>.G43:&50|430 

\  (leiliiiír; 

Eatreguo  ao  Banco  da  Republica  <lo  Drazil.  10.000:000$000 
ReRgalc  (lo  papel-moeda: 

Em  1002.  ...   3.ooo:oooy)oo 

13.000:000$000 

Era  19(»: 

Km  17  de  julho   l.00O:OOOSOO0 

,  21  ,   1.00O:00O$O0O     2.0O0:00OÍ0O0    15. 000: 000^000 

■                           .    .    .    .  643:550$»36 
Saldo   I_ 


A  (íoiitado  Fundo  do  (íurantia  iiistitiiido 
pela  loi  11.  581,  do  20  do  junho  do  189!), 
mostra  um  saldo  do  C  1.823.820-18-1  ou 
1C.211:741§404,  ouro.  conformo  o  soguinto 
quadro : 


X     s  d' 

i:u  i',i':iK  oi  r.n 

JC      I  u 

p         >  1'H)'' 



."«vi.r.ri-i.v-^i 

*        >  Iftll  .   ,  .  . 

R-,|.17l-|(}_7 

►          »   líHXI  (jaiiMroa 

i.om..v!i-i_fi 

2l(.r)l8— 10— 1 

í.8?(t.8S0-l«— 1 

A  (Inluiir: 

Importância  fiiiprcmada  ao 

Ikiiico  .la  Ho|Mil)li.';i  0111 

virludc  (la  lei  n.  fiSii,  ,\p 

20  de  ictciiibro  de  iy(X)  . 

l.OOO.OtO-O-O 

Importância  rntrpgiio  A  lln- 

11  via    na   ao  min  a  dp 

£  2.000.000,  cm  virtude 

do  Tratado  de  Petrópolis, 

accrescida  da  coiiiniim;.) 

ao»  banqueirnii  

2.nii.-,.oo(>-o-<) 

I7.822:2íi?8!il 

3.(iir,.(W.)— <>— 0  2 

I.8Í.I.HÍ0— 18— 1  1 

í"  lllii-i  oi:i;o 


T.(;!i.i:!i;igt.;i 
fi..8!W::!)rg;o,) 

8. 1.".2:?(r.gl8'j 
«.l.'il:887ffW() 
0.8l;i:|;j.i8i-...-, 

2.i:.i:i!>;gT.-.; 


«2.'i«:8.-i2g.-il7 


2i!.7ll:lllf)l|'i 


l<i.2lt:7ll|;iui 


Thesoui-o  com  n.s  apontes  om  Londres,  acima 
referido,  na  importância  do  SI  'y.VXi.oU-:^, 
a  somma  de  £  1.823.820-18-1  do  fundo  de 
garantia,  flcarjí  o  saldo  de  .'3. 3()n. 223-9-7 
para  attender  ás  despezas  em  ouro  com  os 
serviço.s  no  exterior. 
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»  » 

A  couta  osp<!LMiil  (lo  (íiiiprcstinio  de  Sí 
8.500.000,  contraindo  para  o  serviço  das 
obras  do  porto  do  Uio  do  Janeiro,  apresenta 
o  so}çuinte  movimento : 

Ouro 

Iii(|Uido  de  omprostimo  ilo  £  5.000.000   4.778.631-  4-5 

Juros  abonados  altS  dezembro  do  1904   131.739-  3.9 

Priinoir»  entrada  de  17  •/.  do  4.910.370-  8-2 

de  3.0OO.0O0  de  1005.    .    .  ;.10.000.0-  O 
Oito  entradas  antecipadas  do 

10  •/•  Mbro  341.600  .    .    .  5»73.a«W)-  O       783.2804)-  O 

Commissão  dfl  1  */v        .    •  52.500  0- O 

Corretagoin  do  1/4%.    .    .  7.50(W- O 
Dosconto  polas  entradas  »n- 

tecipadai   2.447-6-10         ;;!!. 4*7-0 10  720.S32-132 

Saques  feitos  at<S  junho  cor-  j.631.203-  1-4 

rente  &  diveraas  taxas  do 

cambio   3. SOO. 000-0-  O 

Pagamento  a  C.  H.  Walker 

A  Comp.até  junho   .    .    .  200.102-5-2   4.006.162-52 

S»'''o   1.(125.040-16-2 

Importância  corroupomlenle  .i  £  ;<.800.000  sacadas  a  diversos  Papel 

«■""'''OS  (•.9.416:S3:;J7<'0 

Kcuda  arrecadada  ali;  junho  ultimo   4.098:74(4565 

:3.515:5S4|2t>5 

Adeantamenlos  leitos  á  Commissio  das  Obras  do  Porto,  a  saber: 
1.0  Em  virtude  da  aviso  dd 
Ministério  da  Industria, 
n.  3.100,  do  20  de  novembro 

1'''<W   10.000:000|0(.K.i 
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2.0  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministorlo  da  Industria 
n. 084, de  S  de  marco  da  1004 
3  o  Em  Tirtoda  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
II.  1.037,  de  15  de  Juiho 

de  1004   

4.0  Em  virtude  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n.  2.768,  da  O  de  oatubro 

da  1004   

5."  Em  virtudo  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n.  157,  de  10  do  januiro 

do  1003   

G.o  Eni  virtude  do  aviso  do 
Ministério  da  Industria 
n,  1.245,  de  6  do  maio 
do  1905   


10.0M:857|788 


13.G10:614|»67 


G.300:4»24324 


5.000:000|OOU 


i.000:000$000  59.007:003í070 


Juro*  da  emissão  do  apólices  na  somma 
da  17.300:000$000  reialivos  ao  2»  semestro 
lio  1903,  ao  auiio  de  1<J04  o  ao  1*J  semestre 

do  1'J0j.    .    .    •                                            1.7:iO:0O()400i)  fil.G.17:9f)5$n7,í 

•    •    •   1I.Í)77:61051S 


*  « 


Do  estiulo  (los  iilgarismoá  coiiccriiontes  ao 
quatrioiínio  decorrido  de  1901  a  1904  coii- 
clue-BU  que  a  situação  !inaiu;eii'a  não  so  a;,'- 
ííravoii  o  autos  ttíiido  a  iiiclliorar.  Entretanto, 
convém  insistir,  como  medida  do  prudência, 
110  alarganieuto  das  Ibiitos  da  receita  me- 
diante sabia  arrecadação  e  boju  assim  envi- 
dar todos  os  esforços  no  sentido  do  restriiiíjir 
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as  (lespezas,  cujo  aiigmcnto,  quando  Impres- 
cindível, devopá  sor  feito  gradativamente. 

Da  perseverança  nesse  critério  advirão, 
espero,  os  mais  bonoílcos  resultados  <ls  finan- 
ças do  paiz. 

Pelo  balanço  definitivo  do  Thesouro,  jii 
confeccionado  para  1901,  evidenoia-se  q\w. 
neste  exeroicio  a  receita  arrecadada  foi  de 
44.041:302$426.-  ouro,  o  Í239.284:701$970,- 
papel ;  ao  passo  que  a  despeza  paga  foi  de 
40.493:24 1$1 75,—  ouro,  o  261. 629:21 1$524.— 
papel.  Do  confronto  desses  algarismos  re- 
sulta um  saldo  em  ouro  de  3.548:061$25l  e 
um  deficit  em  papel  de  22.344:509$548. 

No  exercício  de  1902  averiguou-se  uma 
reeeita  de  42.904:844$030,  oin  ouro,  e 
266.584:912$062,  em  papel,  e  uma  despeza 
de  34.574:642$6õ9,—  ouro,  e  230.458 : 861 $592 • 
—  papel.  Si  compararmos  esses  totaes,  por 
espécies,  obteremos  um  saldo  da  quantia  de 
8.330:201$377,  em  ouro,  e  30.120:050$470. 
em  papel. 

A  arrecadação  da  receita,  no  exercício  de 
1903,  montou  a  45.12l:815$012,-  ouro,  e 
327.370:0G2$78U.-  papel,  e  a  despeza  a 
48. 324:64 1$880,—  ouro,  o  291 . 19S:959$733,- 
papel.  Veriflca-se,  portanto,  um  deficit,  ouro, 
de  3.202:826$868  e  um  saldo,  papel,  do 
36.171:103$047. 

No  exercício  de  1904  veriflcou-se  uma 
receita  de  50.566:571$7õ9,— ouro,  o  
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348.788: 101$885,  —  papel ;  o  uma  despuza  de 
48.476:413$199,  —  ouro,  o  352.292: 146$635, 

—  papel ;  apumudo-se,  om  oonsequenoia,  um 
saldo  de  2.090:158$560,  —  ouro,  e  um  deficit 
de  9.õ09:955$350,  —  papel. 

Ilccapitulando,  vc-so  que  durante  o  qua- 
trieimio  era  questão  o  total  da  receita  ele- 

vou-se  a  182.634:533$233,  —  ouro,  o  

1.176.021:8f)8$103,— papel,  e  o  da  despoza 
a  171.868:938$9I3,— ouro.e  1.141.579:179$484, 

—  papel ;  veriflcando-se,  portanto,  um  saldo 

do  10.765:59'í$320,  —  em  ouro,  e  de  

34.442:688$619,  —  em  papel. 

O  quadro  abaixo  mostra  o  movimento  da 
receita  e  ilespeza  da  Republica  nos  exerci- 
oios  de  1894  a  1904: 

Receita  da   Republica  nos   exercidos  de 
1894  a  1904 


RKCBITA 

OL'R0 

PAPKL 

IDxercicio  de  1894  .  . 

270.341:989(950 

.  1895  .  . 

3<5.865:911|412 

.  1896  .  . 

340.212:7SS$9O9 

.  1897  .  . 

•         ■         ■        •  • 

303.410:721|014 

.  1893  .  . 

324.053:031$962 

>  1899  .  . 

333.104:656(045 

>  ím .  . 

49.^55:521(312 

203.687:253(410 

»  1801  .  , 

44.041 :302|426 

239.284:701^0 

.  lí>02  .  . 

4!>.«Oi:844j03G 

200.584  :gi:t!^2 

.  1903  .  . 

45.1ii:815$012 

327.370:002(780 

»  1904  .  . 

r)0.5(J6:57H739 

342.782:191(285 
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OUIO 

Kxorcício  <1o 

•     •     •      ■  • 

J72.7.V):7H)$d2:. 

» 

\B9T}  ,  . 

•      ■       ■      •  • 
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A  ii<is<;i  situ;i(.';i(>  «M-onomiiM  ;ict.n;il  dcvr, 
illl.('r.'ss;ir  ;i  l.oilns  os  qui;  t'sl,iii|;iiii  cousas 
piililiciis  o  :it,ti'.'iliii'  ;i  iiiiiinr  ;itroiK.';io  ilu 
qii;iiiti)S  !iliu(íj;iin  «tilcoiltiMr  :i  soliirão  do 
prubloiiiii     nossa  prosperidade. 

Sem  duvida  um  bum  (istailo  ucoiioiuiro  da 
sociuilade  não  ó  i)i.»ra  do  arbítrio,  mas  tam- 
bom  não  é  obra  do  acaso.  O  seu  advonto  i- 
sonijtr.»  o  resultado  liarmonico  c  virtual  do 
Torças  orfranicas,  que  líonliucin  iiiliniaiueiir,u 
ao  mesmo  tempo  que  se  iiujs  vao  tornando 
propieio  ;i  expansão  o  mi;io  exterior. 

Kosiabelecida  a  sc{riirau(;;i,  nas  rciarue^ 
interuacionaes  ;  arredada  pela  nova  politica 
qualquer  possibilidade  de  confliotos  eoiii  as 
nações  viziulias ;  resolvido  o  problema  ilo 
Acro  pelo  Tratado  do  Petrópolis ;  pai:ii  ;l  Ho- 
livia  a  indcnmização  do  C  2.000.000 ;  liqui- 
III 
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dadas  as  questuos  d.is  graiidos  crapro/as 
foiTO-viarias  Oosto  do  Minas  o  ISorocabaiia  o 
da  empreza  do  navegação  do  Lloyd,  dovo- 
doras  ao  Thesouro  o  ao  Banco  <la  Republica ; 
diminuídos,  com  as  omiaiiipações  do  ostradas 
do  foiTo,  onerosos campromissDS  da  União; 
amortizada  oiu  soinina  apreciável  a  divida 
publica  consolidada  interna  o  oxlorna  o  a  di- 
vida íluctuanfo  ;  reduzida  a  massa  do  papol- 
mooda  oní  circulação ;  foitas  as  operações 
do  credito  necessárias  !ls  obras  do  porto  (í  ao 
definitivo  saneamento  do  Rio  de  Janeiro  — 
surgiu  espontaneamente,  como  resultado 
desses  factores,  a  confiança,  o  restabelei-.i- 
inonto  do  credito  publico. 

As  cotações  dos  nossos  titules  no  mercado 
de  Londres  e  do  continente,  e  na  13olsa  do 
Rio,  o  attoslam  :  o  5  »/o  attiugiu  o  par,  o 
4  Vo  Rescission  elovou-se  do  72  a  88  Vg,  o  4  <»/o. 
1889,  de  75  a  89,  o  funding  manteve-se  sem- 
pre acima  do  par  e  as  apólices  da  divida  in- 
terna nas  proximidades  do  par. 

Áa  taxas  cambiaes  ijjualmento  tiveram 
movimento  do  alta.  passando  gradativa- 
mente do  12  a  17  pcnces  por  mil  n-is. 

Os  empréstimos  externos,  elTectuados  em 
boas  condições  pola  União,  pelo  Distrioto  i;'e- 
deral  o  pelos  listados  ;  a  entrada  de  capitães 
extrangoiros  para  a  continuação  de  estradas 
do  ferro,  aoquisição  o  uuymento  do  impor- 
tantes propriedades,  attraliidos  j.l  polo  re- 
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siir;íiiii()iif,o  ■!()  nosso  lirixlKo,  vicr.ini  i\  s-n 
turno,  por  tinia.jiista  o  Miitural  roaf.vãd,  in- 
cromontar  a  vitiilidailn  rugoiiuraJora  ila 
economia  nacional. 

Aíicro^scru  ainda  iinspcradaMioiiU).  «iniltoiM 
(liívossii  ser  uma  coiiswinoiíci.i  natural  'l.i. 
suporiibundani-ia  do  nosso  moio  (Mrcnl;iiii,i: 
ni;iiK  do  qiio  isso,  um  oililicanto  syniptoin;i 
da  nossa  ciipatiidadu  productora  t;  dus  nossos 
olonientoK  económicos  :  accrosc  Mi  durante  o 
ultimo  qiiíitricnnio,  do  IDfll  a  1901,  irrai.'a<  ;i 
cxiK)rt;ição  de  novos  jjroductos.  A,  abiuidan- 
tissinu  safra  de  borrach;i,  toda  vcuidida  a 
preços  olcvíido?,  e  A  manutenção  do  preço  r(!- 
},'ulardi>  (iiifó.nãooiístaulo  litreira  diminuicíão 
ilító  colheitas,  um  saldo  a  lavor  da  exportação 
cni  fíoral,  inclusivo  a  exportação  motallica, 
rclati vãmente .1  importação,  tambom  t-onsi- 
dorada  no  todo,— um  sald  »  de  €  riS.nST.i:)."», 
j.L  mencionado  iia  vossa  ultima  mons;iíom. 

Kssa  benefloi  o  srilut-ir  conduencia  do  ele- 
mentos eco:ioriiicos  e  políticos,  que  l'm  subir 
a  nossa  ener.iria  o  iTaiuinou  o  cri'ilito  pu- 
blico, não  podia  iloixar  do  n:au'ir  proveiíosii- 
monio  sobre  as  stias  mesmas  forças  aílluon- 
tes  (!  dotorminar  o  estimulo,  a  attracção  e  a 
iiioiu-poração  do  outras.  Xovo-s  capitães  cx- 
tranjjeiros  procuram  emprego  no  paiz,  as 
economias  do  trabalho  nacional  j:l  sj  vão 
lixando  entro  nós,  o  credito  particular  re- 
nasce e  reliabilittt-so. 
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Doiintij  ilosso  runasoimoiito  ;ipp;irum,o- 
iiiontu  iiijsterioso,  (5  iiatuml  poriíiiutar  por 
qiiu  mutivo,  iilCiindos  saldos  do  nossa  conta 
iiitornacioaiil,  o  ouro  siiporabundanto  dos 
í;raiid(!S  moir.ados  moiiotarios  do  iiiuinlo, 
(jiiu  duinaiidaavidamoiitu  paizcs  uovo.s,  ondu 
a  sua  applica(:ão  seja  produciiva  o  a  nua 
amortização  garantida  o  colcru,  nos  tom,  en- 
trutanto,  evitado,  quando  justamontu  (■  osto 
i)  p.iiz  (juo,  pela  sua  extousao  turritorial  c 
liiílas  suas  riquezas  maravilhosas,  mais  o 
deveria  at,i,raliir, 

o  cuubio,  fiel  relleetor  da  melhora  do 
nosso  csuulo  i!conomii-o,  que  de  5  subiu  a  1;' 
o  nessa  taxa  s;í  lixou  sem  esfonjo  :  que  C(uu 
igual  reirularidade  S(;  elevou  a  17  e  toadcí  ;i 
i-.(iiUinuar  nesta  marcha,  ('■  .já  uma  resposta 
dada,  pela  eloquência  do  lario,  á  duvida, 
aliás  (UM  principio  legitima,  da  prudência 
popular. 

Ao  íacto  ajuntirci  a  inrormaçao  ila  >eien- 
cia  (luando  alllrma  que,  gra(;as  á  poliiiea 
linariceira  so.-juida  nos  últimos  annos,  graças, 
e<pi.'cialnienlo,  il  ruducção  do  papel-moeda, 
loi  <|uc  oblivumus  a  melhora  da  nossa  situa- 
ção económica  o  h  ella  devoremos  a  ^^ua 
completa  e  porennc  regeneração. 

Iniporta-nos  dar  um  impulso  decisivo  e 
supremo  a  esse  esforço  orgânico  da  sociedade 
bra/.ileira,  velando  pelas  oondições  de  sua 
capai. idade  pro.-'rossi.sta,  o  quo  valo  extirpar 
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da  sua  ocoaomia  o  corpo  extranlío  o  para- 
sita—o  papol  de  cui*8o  forçado.  Para  isso  O 
preciso  empregar  apparelhos,  modelar  ór- 
gãos, iastituir  uma  ordem  ou  ostniutura 
financeira  apropriada  a  desempenhar  a  fuii- 
cção  olimiiiadora  ou  a  garantir  as  condições 
que  permittain  a  natural  acção  reconsti- 
tuinte do  organismo  impedindo  ou  inutili- 
zando as  tentativas  contrarias  de  agentes 
perturbadores,  sempre  possíveis  e  só  possí- 
veis iKíla  existência  do  papel-moeda  na 
circulação. 

Boa  politica,  l)oas  finanças.  Relativamente 
a  nós,  no  momento  actual,  falharia  o  velho 
adagio. 

Quacsquor  que  fossem  os  nossos  esforços, 
por  mais  apropriada  e  correcta  a  nossa  po- 
litica embora,  tudo  seria  vão,  si  ao  coiyuncto 
de  taes  medidas  faltasse  o  resgate  do  papel- 
moeda,  da  mesma  sorte  que  a  um  orga- 
nismo dotado  de  grande  vitalidade  geral  de 
nada  valeria  a  vitalidade  própria,  si  algum 
órgão,  por  alguma  causa  particular,  só  nelle 
localizada,  fosse  perturbado  ou  suspenso- 

Por  este  órgão  mórbido  deveríamos  come. 
çar  o  tratamento  ;  e  saneado,  recoiijugado 
ao  systema  geral,  logo  se  fará.  sentir  a  re- 
gularidade ftmccional  da  circulação,  apoiada 
em  seu  assento  básico. 

Com  ofTeito  o  papel-moeda  6  por  sua  na- 
tureza um  perturbador  da  prodiu-ção  e  da 
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circulação  económicas.  Com  a  sua  instabili- 
dade de  valor  como  agente  do  permuta  sof- 
ÍVem  as  industrias  productoras  e  soíTre  o 
commercio,  impedido  de  fazer  previsões, 
ainda  as  mais  próximas. 

Sem  a  estabilidade  do  valor  da  moeda  a 
producção  não  se  pôde  desenvolver  ;  as  os- 
cillações  dos  pregos  das  machinas,  da  maté- 
ria prima,  dos  lubrificantes,  do  combustível, 
dos  salários  deixam  incertas  e  sobresaltadas 
todas  as  industrias ;  o  commercio,  d  iUlta  de 
base,  claudica,  dosfallece,  victima  das  even- 
tualidades ;  a  actividade  de  cada  um  en- 
torpece e  todo  o  trabalho  torna-se  alea- 
tório. 

Dahi  retrahimento  dos  capitães,  descon- 
fiança geral  reciproca,  ausência  do  credito  e 
essa  apparente  iUlta  de  meio  circulante,  que 
faz  as  suas  victimas  iUudidas  pedirem  mais 
emissões. 

Em  uma  situação  destas,  o  ouro,  o  unioo 
representante  do  verdadeiro  dinheiro,  da 
verdadeira  economia,  não  tem  offlcio  e  es- 
coa-se. 

O  ouro  não  serve  a  transacções  precárias 
e  aventurosas,  não  se  presta  a  permutas  do 
valor  instável  e,  como  os  bons  não  toleram 
más  companhias,  foge  dos  canaes  de  circula- 
ção á  medida  que  o  papel  os  invade.  Si  a 
desconfiança  substituiu  o  credito,  si  o  jogo 
substituiu  o  trabalho  no  interior  do  paiz. 
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o  ouro,  prodiirti)  ilo  >uculi)s  do  liilior,  omi- 

Toiíiaiii  o  iiuísmo  oaiiiiiilic»  us  iioss(».>  saldus 
iTodorcs  iiit(!i'ii;u'i()iiaos  ;  ;is  Oi;oin)iiiias  iia- 
riniiaofl  s:iiit,'ram  para  IV) ra  do  paiz. 

I:ís  coimo  a  nossa  i)r()pria  rocoita  desappa- 
1'oco  no  jídlplião  do  ciirío  liircadn. 
■*  Duti-riiiiiiado  o  caradcr  iiioiiotario  da 
(■riso  (ino  nos  allli^ío,  ó  obvio  qne  para  coni- 
liatol-a  teremos  qno  appoUar  para  a  iiitor- 
ven<;ri(»  dos  ]>odcres  pnblicos  o  recorrera 
medidas  extraordinárias  o  mesmo  artili- 
ciaos. 

Como  a.iíir? 

Uma  opinião  sempr»;  aventada  nossas  épo- 
vM.  nesses  jicrio  los  anarrliicc-s  o  temiJos- 
tnusos,  lembra  a  qiuíbra  do  padrão  mone- 
tário. .IA  ontro  nós  s.i  lançou  mão  desso 
i'e;!urso  tíMi  is;i:{  u  IS ts  o  resulta  lo  Ini 
fdiitrariií  aos  auspirios  dus  sons  propn.^rna- 
dores.  A  quobra  do  padrão  i-  em  prinr.ipio 
i;m  sophisma  o  na  in-aiica  uma  imiin)rali- 
il;i'lo.  K([iiival(!  na  urdem  politica,  si  nid';i 
lossi!,  siquer,  ])ossivel,  ."icoiioorilata  «le  urdem 
civil,  amiiravid  ou  lor(,'ada,  nas  rolavões 
privadas.  Credores  o  devoU>res  coniliina- 
riani  oní  liqni'lar  sna^^  contas  com  o  qno 
estes  actualmente  tivessem  ou  em  reduzir 
o  valor  das  suas  iransa(!(,'õt's  (ílTectuadas  ao 
computo  dos  (domemos  restrictos  dos  biMis 
ou  credito  do  deve^lor.  llsso  expediente,  jus- 
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tidwido  lia  onUiiii  (iivil  ou  privada  ilo  di- 
reito, Koria  Uolotorio,  iiolUsto  o  corrosivo  iia 
ordeiu  publica,  si,  autos  do  tudo,  não  lc)8áO 
iuviavel. 

Kxpodionto  fácil  o  cominodo,  quo  lombra 
o  dos  rois  aiitijros  rcoolheiído  as  moo  las  cm 
rirculacão,  para  mandar  desdobrar,  (dan- 
dostinanionto,  o  ouro  nollas  contido,  iiâo 
pódo  contribuir  para  normalizar  o  cambio 
o  o  meio  circulante,  o  muito  menos  ])ara 
fortalecer  o  credito  publico. 

Não  sendo  possível  difína  o  vantajosa- 
m(int(í  i-ecorrer  á  qiuíbra  do  padrão  mone- 
tário; ur^Mndo,  entretanto,  restituir  o  paiz  á 
circulação  metallica,  do,  que  só  (iphcmera- 
mentutem  ^'osado,  nada  mais  tem  o  (loveriio 
a  lazer  do  que  persistir  na  politica  sejíuida 
nos  últimos  tempos,  reduzindo  a  massa  do 
papel-moeda,  incrementando,  quanto  possí- 
vel, mais  essa  roilucção  at(^  elevado  ao  par 
o  valíH'  do  papel,  fixado  omeial  no  paiz,  sím* 
possível  a  circulação  (íonvíirsivol. 

(irando  <!rro  commctterá  quem  suppuzer 
que  se  pódo  parar  som  i)erder  os  ríjsultados 
,]fi  alcançados  com  a  politica  do  re.s;,'ate,  ou 
que  se  deve  experimentar  outra  diireronte 
da  que  nos  deu  o  cambio  a  17.  Peloconira- 
rio,  (í  preciso  activar  ainda  mais  esta  poli- 
tica que  jános  deu  o  credito  de  que  í^osamos, 
(í  nos  darã  amanhã  a  normalização  da  vida 
económica  nacional. 
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Não  liastii,  poivni,  ;i  rciliicfrn»  firciila- 
(;ã(),  í,'i'ii<iiitivii,  iiiiiltiMTiipiH,  i);ir;i  qius  o 
mellionimoiitc)  do  moio  (;in'nl;iiito  se  torno 
uvideilto,  s(í  (Ixt;  a  ostoiulii  :i  suii  iiilluoiiciii 
;i  tOilas  US  (íspliorus  do  jictlvidiído  oco- 
iiuiiiifii.  K'  inisiiir,  p:ir;i  n':il  ^';ii':iiiíiii  o  iiii- 
m(»(li;it,;i  clllc-iciii  politica  do  ntsfrat  >,  .1. 
inti'rvoii(.';u)  tio  (iovcnio  no  mcivado  do  oiint 
para  roííularizar-llic  a  rniit-rMO  da  olVorta  tr 
da  procura,  visto  (inc,  por  circiuiistaucias 
aiiormacs,  o  iiiulal  doixou  do  ser  a<rtMit,"  do 
pcM-inuta,  syinbolodo,  viiloros,  par:i  se  loriiar 
mercadoria  faciliiieiiti)  nioiiopolizavel,  obje- 
cto do  rspi'ciila(;r>(!s  rm  (épocas  periódicas, 
determináveis. 

Isio  seiíipr.'  se  d(Mi  e,iitr(í  ni't.s,  a  i)onlo  di; 
se  tornar  (tbs  >rvaeão  viilirar.  K  nessi«.  caso 
em  que  a  industria  ou  commeroio,  quero 
dizer,  a  lih.M-ila  le  individual  d(Mxoude  ser  a 
(;onverí:eute  physioloírica  da  communidade 
económica,  para  íornar-se  parivsitaria,  di- 
V(!rí,'ente  e  puraineiite  ej:oist,a,  o  papel  di» 
(ioveruo,  apparcutemcMiie  de  iuterv»!ntor  na 
vida  industrial,  é  em  verdade  useu  líenuini» 
papid  de  simples  rejíulailor,  de  simples  rei- 
vindicador  da  orilom  social  (íxplorada  auor- 
inalnuMite,  trahida  por  uma  industria anii- 
eionomica,  por  um  cominercio  fatal  ao 
credito  publico. 

K' sem  duvida  um  plionomeno  intoress;ui- 
tlssimo,  um  espectáculo  instrnctivo,  reve- 
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laclor,  o  (los  últimos  anuoa  do  nossa  1  neta 
(^ontra  o  ajíio  do  ouro,  (tontra  a  iiistabilidado 
do  valor  (la  inooda,  contra  as  bruscas,  torri- 
vois  o  (laiuiiosas  oscillaçuos  do  cambio.  O 
mal  (iossou,  como  por  oiKmnto,  quando  o 
<iov(írno  iniciou  a  cobr;inç;i  uni  ouro  de, 
uma  parto  dos  diroitos  alfaiuloííarios  o 
quando,  instinclivaniouúi,  om  so^niida,  aju- 
dou a  ospontanca  lurma(;ão,  no  Hanco  da  Ro- 
publica,  do  um  orííãodestinailoaropara'.'  as 
investidas  do  sin;,'ularos  noííoci.intcs  do  ouro 
contra  a  vida  económica  fíoral,  o  a  dosti-uir 
o  nulliíioar  a  acção  anti-sooial  desses  a^'(3nti:s, 
a  roátabelocor,  omfim,  a  ordmu  (ícouomioa 
pervertida  p(da  avidez  o  inconsiiioncia  i.)ri- 
vadas. 

Não  foi  do  toilo  fliha  do  empirismo  ossa 
orííaniz:ição  paulatina  do  apparcllio  rOííul;i.- 
d(U'  do  cambio,  não  foi  obra  do  acaso  ou  da 
aventura:  foi  antes  oproduoto  dovse  iiistinuLo 
(.;oll('ctivo,  dossa  necessidade  fiuiceioiíal  quo 
na  vida  do  individuo  precc.lo  :l  esti-uctura  o. 
á  appari(;ão  do  oi-gão.  Qualquer  que  scíja  a 
«ua  oi-iiTíim,  lillio  da  politica  do  iiltinu»  ^'o- 
vciMio  ou  prati(;a  afinal  inspiradora  di-ll,.,  r 
justo  repetir  aqui  as  palavras  su.;,'?,', estivas 
da  vossa  mensa-ííem  de  :í  do  jiiaio  ultinu).  re- 
ferentes ao  meniado  cambial : 

«  K'  por  isso  que  o  Governo  lií,'a particular 
interesso  aos  serviços  que  o  Hanoo  da  Ropu- 
bli(!a  tom  i)re3tado  e  pôde  prestar  iiesso  ter- 
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reno,  o  procura  cada  vez  inaU  rofurcar-lhe 
os  meios  do  acção.  » 

E  aiada  por  tor  oin  vista  os^e  plaao  salu- 
tar, tondo  lia  pouco  ensojo  du  ÍUIlar  porantu 
os  accionistas  do  Banco,  julguoi  dever  pro- 
nunciar as  seguintes  palavras : 

<  A  reorganização  do  Banco  se  impuo,  at- 
tonde  a  uma  nocossidado  palpitante,  inillu- 
divol ;  eu  a  considero  como  parte  integrante 
do  programma  financeiro  do  Governo ;  acre- 
dito que  será  a  consolidação  desfie  melhora- 
mento económico  que  se  observa  e  que  dia  a 
dia  se  accentua.  > 

A  directa  o  positiva  instituição  do  um  ap- 
parelho  regulador  da  taxa  cambial,  adm  de 
evitar  as  oscillações  bruscas  determinadas 
pela  especulação,  deve  ser  a  pedra  fimda- 
mental  da  nova  organização  financeira.  Para 
es;io  íiin  o  Governo  subscreve  parte  do  capi- 
tal e  acudirá  ao  Banco  com  recursos  oppor- 
tunos,  al(^m  dos  recursos  normae»  e  próprios 
deste.  O  presidente  do  Banco  deve  ser  de  ex- 
clusiva nomeação  do  Governo  e  bom  assim  o 
director  da  carteira  cambial,  que  ílcará  sem- 
pre subordinada  á  inspiração  e  fiscalização 
do  mesmo  Governo.  Reforçando  a  acção  e  os 
recursos  desse  novo  órgão,  deferir-lhe-liia  o 
Governo  o  privilegio  da  emissão  de  vales 
ouro,  para  pagamento  dos  direitos  alfande- 
gários, o  llie  seria  concedida  a  faculdade  de 
abrir  contas  correntes  em  ouro,  de  receber 
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depósitos  em  ouro,  sobre  os  quaes  poderia 
emittir  tanto  por  tanto  notas  conversíveis  & 
vista,  ao  portador,  ao  cambio  par.  Ainda 
para  favorecer  e  apressar  a  valorização  do 
papel-moeda,  o  Governo  applicaria  os  divi- 
dendos das  suas  acções  ao  resgate  do  mesmo. 

A  acção  reguladora  do  novo  instituto  de 
credito  não  se  fará  sentir  só  no  mercado  de 
câmbios,  mas  igualmente  e  com  extraordi- 
nário resultado  no  mercado  dos  descontos. 

Estas  operações  próprias  da  carteira  com- 
inercial  ficarão  a  cargo  de  três  directores 
eleitos  pelos  accionistas,  perfazendo  com  o 
director  da  carteira  cambial  e  com  o  presi- 
dente 03  cinco  membros  da  directoria. 

Para  a  reorganização  projectada  o  capital 
dos  accionistas  do  actual  Banco  da  Republica 
deverá  ser  representado  pelo  acervo,  isto  é, 
pelo  liquido  do  balanço  do  activo  com  o  pas- 
sivo do  Banco,  e  os  accionistas  o  receberão 
om  acções  do  novo  instituto.  O  Governo  con- 
correrá também  para  a  constituição  do  capi- 
tal. O  restante  será  pedido  á  subscripção 
publica,  que  seguramente  o  cobrirá,  tal  a 
confiança  que  o  renascimento  espontâneo  de 
nossas  forças  económicas  e  a  enérgica  e  repa- 
radora politica  financeira  do  Governo  inspi- 
ram ao  credito  particular  e  publico,  aos 
capitães  nacionaes  e  extrangeiros. 

Assim  o  novo  instituto  de  credito  será  um 
grande  instrumento  para  a  regularização 
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(los  ciimlios  (ixti'iui^'cii'u:!  (liiriiiiic  o  jioriodi) 
(lo  curso  IbrçiuiM.  o  tiiiiilioiii  uni  poderoso 
iiiixiliiir  parii  o  sHiiu:iiiieuto  cia  rirciilnvrio,  a 
pedra  uiixular  da  ol>ra  «'oonomic.i  c  lluiin- 
coira  (3111  qiio  está  cinpcnliuda  a  guração 
actual. 

* 

*  * 

Traiaiido-soila  orííani/.a(;i"iu  do  (luario  l!au- 
co  do  Hra/.il  "vunj  a  iiroposilo  recordar  osser- 
vi(;os  que  o.-;  anícrioros,  do  uicsiuo  uonie, 
proíitaiMin  ;io  comuiorcio,  ii  industria  c  ao 
( iovcrno ;  os  doíoitos  de  sua  structura  o  ou  tros 
motivos  quo  deíeriniuaraui  asua  ii(|iii(la(,';u). 

o  ])riineiro  Hauco  do  Urazil  foi  iiiudado 
ciu  ISOS  o  iniciou  as  suas  opiíravõos  a  1 1  de 
ilezoniiiro  de  isii'.),  mudo  apeuas  reuuido 
UH):()OOS  ddeapital  autoriza-lo  de  l.-.AX):iHK)s 
disiriliuidos  r,iu  1  .'Mi)  ac.t;õcs. 

Kra  um  bauco  de  dejiositos  e  descontos  e 
^'osava,  uutre  outros  privilofíios,  dt)  de 
emissão  por  ~'U  auuos,  por  quaulia  uào  do- 
si<:uada. 

So  (;iu  ls|7  r.onsc;,'uiu,  ,LM'at,'a>!  ao  auxilio 
de  500:Ui)0,s  que  lhe  loi  dado  pelo  liovenio. 
couipletar  o  seu  capital,  que  eutão  foi  au- 
fíiuoutaJii,  portoucoudo  80  das  suas  ac(,'ões 
ao  Tliosouro  Publico. 

V.m  1821  a  souuua  dos  billietes  eiuittidos 
polo  lUueo  era  já  de  y.S72:000$  e  o  seu 
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activo  não  attiiiffia  a  5.000:0OO!|l,  siispcii- 
(l(3udo-so  ontão  a  (ioiivcrsibilldado  dos  bi- 
lhetes, oiija  deprooiação  foi  so  olovando,  atei 
quo  om  1829  chogou  a  40  »/o  «ontra  o  cobro, 
110  Vo  «outra  a  prata  o  190  "/o  ('ontra  o 
ouro,  época  om  quo  foi  liquidado,  assumin- 
do o  (iovenio  a  rosponsabilidado  das  notas 
cia  circulação  por  oncontro  do  suu  dobito. 

O  Uaiico  do  Brazil  om  1818  o  1820  ostabo- 
Icceu  caixas  íiliaos  na  Bahia,  S.  P;iuIo  o 
Pornanibuco,  não  chegando,  porôni,  osta 
ultima  a  funccionar. 

«A  opinião  dos  proflssionacs,  diz  Souza 
Kranco,  ú  quo  se  deveriam  tor  tentado  mais 
meios  do  conservar  o  reformar  o  Banido  do 
Brazil. 

«  O  Thesouro  oncontrou  sonipro  abortos  os 
cofres  do  Banco  para  oucorrer  4s  suas  pre- 
cisões urgentes  e  diíliceis  do  satisfazer  por 
moio  do  empréstimos  na  praça,  om  razão 
da  falta  de  capitães,  altos  jupos  o  nenhum 
uso  (los  fundos  públicos,  que  do  1827  em 
deantií  i;  que  começaram  a  ter  uso. 

«O  Banco  ou  os  accionistas  lucraram  van- 
tajj^ons  importantes  o  as  toriam  ainila 
maiores,  si  inelhor  escolha  dos  empregados 
o  mais  severa  vigilância  sobro  os  actos 
tivessem  prevenido  as  perdas  do  que  elles 
foram  causa ,  » 

O  Banco  nos  dezoito  annos  do  sua  exi.s- 
teucia  distribuiu  dividendos  de  12,31  V»  por 
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;uinu  e,  dissulvidik  a  dissociação,  ruouboraiii 
UB  acuiouistas  mais  du  8U  */»  do  valur  das 
suas  accõe». 

A  falta  do  um  iustituto  do  erudito  iia 
praça  do  Rio  do  Janeiro  foz-so  logo  sentir  e  o 
rccoiiiioci mento  dessa  iiccossidado  se  acha 
consignado  nos  relatórios  do  Ministério  da 
Fazenda  do  1829  o  1830. 

A  Joi  do  8 do  outubro  de,  is;i;!,  que  alterou 
o  padrão  nionotario,  mandando  que  se  rece- 
besse m  nas  i^stações  publicas  o  ouro  e  a  pi-ata 
em  barras  ou  em  inooila  na  razão  do  2$õ0íJ 
por  oitava  do  22  quilates,  dctorniinava  a 
croação  do  um  banco  do  circulação  e  do  de- 
posito, sob  a  denominação  do  Haiico  do  Hra- 
zil,  com  a  duração  do  ííi)  annos  e  capital  do 
íiO. 000:000$,  dividido  em  200.000  acções  do 
100$  cada  uma. 

Em  1834  o  Ministério  da  Fazenda  pedia  ás 
Camaras  o  orodito  do  4.000:000$,  com  qui! 
pudesse  preencher  o  capital  ciue  o  Kstadu 
tinha  de  subscroViBr  ;  mas  a  anarchia  quo 
roinava  na  circulação,  auginontada  com  a 
oraissãodecedulaspara  troco  ile  cobro  o,  i>rt>- 
vavelmente,  as  reminiscências  do  primeiro 
Banco  impediram  a  realização  do  segundo. 

Em  1838,  porém,  g.-aças  á  iniciativa  pri- 
vada, fimdou-so  no  Rio  de  Janeiro  o  Hanco 
Commercial,  com  o  capital  do  5.000:000$, 
dividido  em  10.000  acções  der)00$  cada  uma. 
Só  foram  omittidas  5.O0O  acções.  O  Banco 
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ci*ii  (lo  deposito  o  descontos,  mas  podia 
oinittir  vales  ou  bilhotos  com  prazo  atô  10 
(lias,  110  valor  nunimo  do  r)OU!<;,  não  podendo 
a  totalidade  dessa  emissão  oxcoder  da  terça 
l)art<j  do  capital  realizado. 

Em  181')  iiistallaram-so  oiitnjs  bancos  na 
lialiia  u  no  Maranhão,  com  a  mesma  d(Mio- 
minação  o  nos  mesmos  moldes, —  o  da  isaliia 
con»  o  capital  do  y.OOOtOOOíj;,  dividido  oní 
aO.OOi)  acções  do  lOO?,  e  o  do  Maranhão  com 
400:000$,  dividido  em  2.000  acções  de 
podendo  esto  cmitiir  vales  uttj  50  "/o  do 
capital.  Km  1817  o  Pará  teve  i^Mialniente  o 
sen  banco  commcrcial  (-om  o  capital  du 
•IOOiOOíIjí;,  po(b)ndo  emittir  vakís  at(^  TiO  ••/„  do 
capital  ode  valores  de  lOlK^j;  para  abaixo. 

de  julho  de  1851  o  Governo  approvon 
os  estatutos  do  segundo  Hanco  do  Brazil  cum 
a  duração  de  20  annos  o  o  capital  do 
10.000:000$,  dividido  em  20.000  acções  do 
500$  cada  uma.  Kutre  as  operações  i)ermit- 
tidas  ao  Kanco  cncontra-so  a  de  emittir 
letras  ou  vales  de  prazo  máximo  de  cinco 
dias,  de  200$  no  minimo,  não  podendo  a 
sonuna  em  circulação  exceder  a  terça  parto 
do  seu  fundo. 

Em  1852  Ibi  o  t>e;íundo  Hanco  do  Hrazil 
autorizado  a  estabelecer  caixas  ílliacs  cm 
S.  Paulo  e  Rio  Grande  ilo  Sul,  podendo 
estas  caixas  emittir  letras  ou  vales  a  prazo 
não  menor  de  cinco  dias  at<í  metade  do  seu 
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capital,  comtanto  qiio  cada  lotra  ou  valu 
não  fosso  infoi-ior  a  100$iJ()0. 

Fmiccioiíavam  sois  baiioos  do  (íriiissão  iio 
paiz,  quando  a  loi  do  5  do  JuUio  do 
autorizou  o  (lovorno  a  conoedor  a  iiicor- 
I)Oi'açàro  o  appi-ovar  os  ostatutos  do  um 
ííraudo  banco  di!  dopositos,  dosconio.s  o 
omissão  i'oni  sédo  no  Rio  do  .lancsiro. 

<»  llni  do  logisladoi-  ora  systoinatizar  o 
rojíiinen  bancário,  rstabeloccr  a  unidade 
oníissora,  o  o  (ioverno,  para  realizal-o, 
oxpodiu  os  docretos  ns.  1.223,  do  ;u  du 
agosto  do  niosnio  anuo,  o  1.58U,  do  21  do 
março  do  lí^õT),  approvando  os  ostatutos  do 
um  t.'rceiro  Haiicodo  Hrazii,  quo  su  Ibrmara 
com  a  lusão  do  IJancO  Coniniorcial  do  Rio 
do  Janoiro  o  do  sogundo  i?anoo  do  Brazil. 
passando  os  bancos  provinciacs  da  Uahia. 
Pornambuco,  Maranlião  o  Pará  a  ser  caixas 
liliaos  do  novo  instituto. 

O  l  apital  do  torcoiro  Hanoi)  do  Ura/.il  í'ra 
do  3U.O0<):(M)i.»s,  dividido  om  irjU.UOi)  acções  do 
-.'DOS cada  uma,  das  ([uaos  í^o.Oim)  doviíini  ser 
dadas  aos  ar.cionistíis  dos  dons  liimcos  lusiii- 
nados,  ;w.(ji)0  seriam  di^ribuidas  poio  (io- 
verno o  40.UUI)  tioavam  para  as  provi iicias. 

A  faculdade  emissora,  a  mais  importante, 
soria  exercida  nas  sc{,Miint.os  condições: 

As  notas  uu  bilhetes  seriam  paj,'aveis  á 
vista  ao  portador,  mas  não  procis;iv;im  os 
estatutos  a  ospocie  em  que  ilevia  sor  ell'r- 
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otuudo  o  pagainonlo,  o  u  dirocturia  di) 
Hanco,  provalecondo-so  douta  uraissuo,  uim 
pagava  um  ouru,  oru  om  papol-inooda.  As 
notus  da  caixa  contrai  iiãu  podiam  ser  dc 
menos  do  íiO^  o  as  das  illlaos,  menores  do 
10$.  A  omissãu  uãa  pudia  oluvar-so  a  mais 
do  duplo  do  fundo  dispoaivoi,  não  so  com- 
proiíondondo  iiesto  o  dinheiro  recebido  a 
premio  ou  um  conta  corroiito;  o  Hanco  ptjdu- 
ria  augmontar  a  omissão  com  somniii  ipual 
il  quo  tivosau  reSfíatado  por  couta  du 
10.UOU:000$  do  papol-moeda,  a  qvm  so  refe- 
ria o  §  1°  do  art.  5G  dos  ostatulos,  mus  du 
modo  quo  nunca  excedesse  o  triplo  do  íiindo 
disponível.  Uma  omissão  addicional  ora-llio 
perraittida,  cointanto  quo  consorvasso  oní 
caixa  a  moeda  ou  barra  de  :i2  quilates  cor- 
respondente á  mesma  emissão.  O  Banco  11- 
cava  incumbido  do  resíjato  do  papel-mooda 
á  razão  do  2.000:00í)$  por  anno,  sendo 
10.000:000$  a  titulo  de  emprostijuo  som 
juros,  emquauto  durasse  o  privilegio  do 
Banco;  findo  o  prazo,  o  (íoverno  paliaria 
esse  empréstimo  om  dinlieiro  ou  om  apó- 
lices de  0  "/o. 

O  banco  soria  admini.strado  por  uma  dire- 
ctoria do  15  membros,  um  presidentu,  um 
vice-presidente,  sendo  estes  nomeados  polo 
Uovernu  o  aquolles  eleitos  pela  assuiubl.  a 
geral  dos  accionistas ;  a  directoria  soria  re- 
novada annnalinento  pola  quinta  parto. 
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As  opci'uvu(38  furam  iiiiuiudas  a  30  ilu  abril 
do  1B5-1,  o  Jii  uo  fliii  (U)  Moino8U'u  (uoiii  00 
(liu.s  (Ic  upuruçOoH)  o  Banco  havia  iluscoiitailu 
2.'XU  lcttra.s,  iiu  iiiiportauuia  du  1(;.114:8<J7$ 
u  ilC),  cum  uma  só  llrnia  u  cau(;rio,  na  im- 
portância (lo  ;}.:iúi):O;)O$O00. 

A  umissão  do  IJaiico  attin;^ia  a  suiniiia  sii- 
porior  do  l(i.U;K):OiJL)$  cm  junlio  do  1855  c  o 
(iuvuriio  liavia  aut(iri/.ado  a  uloval-a  ao 
triplo  polo  t  Miipo  lio  um  amio. 

.Ill  om  1801)  o  Viscondt!  «lo  llal)or;iliy, 
orjíauizador  o  oiitfio  prosidonto  do  liaiu-o, 
duscrovia  om  s>uu  relatório  as  diíliculdados 
com  quo  luctava  u  carteira  omitisora. 

Povidiíiicias  íbraiii  tomadas  para  fi»rta- 
Jocor  o  uucaixu  iiK;lallico,  mas  ao  musmo 
tODipo  iiimuiladas  pola  pormls^ão,  ohtida 
do  Govoruo,  de,  ulovar  a  omisi^ão  porma- 
noniumeato  ao  triplo. 

Km  18Õ7-I838  os  ombaraços  oroados  ao 
banco  polo  dosequilibrio  entro  o  fimdo  dis- 
pouivol  o  a  omi.s:>âu  augmeiitaram,  apc/.ar 
da  oliamada  do  10  "/„  dccapitiil. 

O  novu  rogimoii  baiica.-io,  inaugurado  ])(do 
Miiiií^tro  Souza  Franco,  vimo  complicar  a  .si- 
tuação, já  a^'^ravada  com  a  criso  americana 
que  abalava  prolundamcnto  a  praça.  De  agos- 
to do  1857  a  abril  do  1858  Ibram  approvadoá 
os  ostatutos  doá  soguintus  bancos  omisâoreá : 

lianco  Commercial  c  Ayricolo,  Uanco  da 
Provinda  do  liio  Grande  ih  ÍSul,   Banco  da 
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l^rovincin  de  Permmhttco,  Banco  da  Pro- 
vinciti  do  Maranhão,  Jiatico  liuml  e  Jhjpothc- 
cario,  lianco  da  Provinda  da  Bahia.  Todos 
ossos  biocos  roium  iiiitorizailoa  ii  emittir 
bilhetes  uo  portador  o  .1  viáta  ató  a  somniii 
«lo  seu  capital  realizado,  sondo  50  "/o 
garautidou  por  apólices  o  acções  do  estradas 
de  Icrro,  e  outros  50  "/o  por  um  Aiiido 
dispoiíivoi  oní  inetaos  e  oin  not  is  do  Tlie- 
souro. 

O  lianco  do  Hrazll  tevo  de  cnfi-entar 
tjdo.s  estes  coiiciirrcntes  e,  derrocado  o 
plano  (la  lei  d(i  1803,  impossivol  se  tor- 
nara o  (lesempeiilio  de  sua  missão  de  r(;;;ti- 
ladorda  eirciihufu). 

Manilestada  a  cris.',  ;i  úixa  dos  descontos 
Ibi  elevada  a  10  o  II  »/„,  o  o  (íoveriio  veio 
eni  auxilio  do  liauco,  autorizandtvo  a  (devar 
ao  quádruplo  a  sua  omissão,  abriudo-lhe 
em  Londres  o  credito  de  000.000.  Tudo 
isso  não  impediu  a  susi)ensão  do  troco  o  a 
queda  do  camliio  a  '^i  y ,.  A  intervenvão 
lia  casji  bancaria  Mau.-i,  Mac  (írcgor 
Comp. ,  autorizada  pelo  íJoverno  a  siiwir  até 
£  810.000.  elevou  a  tíixa  cambial  a  á5. 

O  Mijustro  da  Fazenda  Salles  Torres  lío- 
raein  accentuou  no  seu  relatório,  do  18õl>,  os 
doíivios  da  directoria  do  Banco  do  Hrazil  e  a 
impossibilidade  em  que  olle  se  viu,  decretada 
a  poly-emissão,  de  manter  a  relação  entro  o 
ouro  CO  papel  (ixad;-.  pela  lei  d(!  11  de 
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sotomlro  .lo  is-ic.  «  j.;st,(.  Ikiik;,),  ]i,jii,|eiMv;i, 
elle,  <ln  um  mooiíiiisnio  novo  «  aiionniil  por 
liilUdo  baso  intítallica.oirerecia  (lillli:iilila«les 
ilec.\0(!iiç;u>qiio  ^ó  iiiiu  profuiKlx  circum- 
spocgào  o  atilamoiito  iKxlium  remover.  Tevo 
filio  (In  paiínr  d  tributo  .la  infxporieiícia  : 
spduzi.lo  imliis  iM!i'spootivas  lisonjí.ir.i^  f,iit, 
Dinn-oco  a  pi'iii(!i])iu  .i  disl riimií-ào  (í.xa^'(M'.'i<l.i 
•1.)  (jní.litd,  illii.li.lo  poios  .lamiKN  (>  (;xi;:oii- 
cias  .la  cspeciila(.í:M),  r.)r(."(>ii  a  oinissifio  alrni 
(loque  oarocla  a  (jirciilacão  .los  valores  ci-oa- 
(los  pela  industria.  A  einis.s;io  da  ouixa  con- 
trai, qiio  oin  :?1  dfijiillm  de  1850 cru. j.i  do 
ii4.U()D:fK)()<;,  compreliondidas  as  caixas  .lo 
S.  Paulo  c  Ouro  Prnto,  siiMu  a  :M  dn Julho 
do  1S57  a  ;50.0iX):();)0*<K)0.  A  omissão  (las  II- 
liaes,  reduzida  a  10. OOOiíXXís  (;m  iiovímuIum 
doisr)0,  elevava-.s(!  a  l(;.()(Mi:()(M)s.  ominaio 
doauuo  sefíuiiito.  Assim  o  total  da  (ímissão 
bancaria  era  superior  a  r)(».(KK):tW)s,  quasi 
(juo  tinha  duplicado  no  brcvo  ihtíoiIo  de  um 
trioiíiiio  o  moio  .dirulaiití!  li.liiciario,  soui 
que  as  opora^-.'»cs  da  iu.liistria  interior,  o 
movimento  dt>  comuiercii»  inioniacidiial  o:i 
souiiua  dos  cjipitaos  ciroulaatcs  liouvossom 
crescido  oní  unia  razão  justificativii  deste 
progresso  tão  accclerado  «la  emissão. 

«  Foi  nestas  coudições  que  se  preconi/.ou, 
como  meio  de  remediar  a  escass(i/  de  ca- 
pitães, a  fundação  do  novos  bancos  de  emis- 
.»ão,  cujo  papel  convcrsivol  cm  outro  piipol 
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também  irrealizável  o  já  rodundanto  devia 
sor  vir  do  instrumento  mar.avilliosu  a  nnui 
mais  ampla  distribuição  de  credito  gerador 
do  capitães.  E'  impossivol  comproliendcr 
como  a  multiplicação  artificial  do  signaes 
roprosontativoa  da  moeda  podoria  fazer  as 
vezos  dos  valores  produzidos  polo  traballio 
o  pela  economia.  Mas  o  IJaiico  do  Urazii, 
lo/ío  que  so  abriram  novas  fontes  do  emissão 
aldm  dtt  sua,  com  o  ostabeiccimento  do  novos 
bancos,  perdeu  o  poder  de  sustentar  o  valor 
do  meio  circulante,  conírahiado  a  circula- 
ção dos  seus  próprios  biliietcs  quando  isso 
fosse  necessário.  Esse  po<ler  para  ser  cíllcaz- 
mnnto  exercido  presuppõo,  como  clausula  in- 
dispensável, o  priviloi^io  da  emissão,  porque 
do  outra  maneira  tudo  o  que  o  Ranço  fizesse 
110  sentido  do  alçar  o  valor  da  moeda  pela 
roducçiio  da  quantidade  das  notas  M?.-ia 
completamente  anmiliado  pelo  procodimiMiio 
em  sentido  invor.-io  dns  bancos  indopondentes. 

«  O  resultado,  concluía  ello,  tom  sido  que, 
oní  voz  de  proifredirmos  na  tarefa  de  me- 
lhorar o  meio  circulante,  pelo  contrario,  ha- 
vemos retrocedido  a  ponto  de  nos  aciíarmos 
presentemente  em  poior  situação  que  a  an- 
terior a  1853.  A  circulação  om  papel  fidu- 
ciário compunha-se  então  do  40.000:000$  do 
notas  do  Thesouro,  3.000: 000$  do  Ranço 
Commercial  o  a.(X)O:O0O$  das  províncias  da 
Hahia  o  Pernambuco  —  total  .^I.O0O:0OO.'|;UOO. 
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Corça  do  30.000:000$  do  motaes  procioxis 
luixiliavam  n  fortincavain  osto  papel. 

€  Autiialnioiíti)  a  soinina  •,'oral  do  piipol- 
nioeda  omprojíado  corno  instniineiito  cir- 
culatório pódo  ser  computada  cm  corça  d(j 
90.000:000;;  o  os  mntaos  dos:ipparec(M';im  iu- 
teirainoute  da  ciri:uliiQ;u).> 

Koi  cassada  iw  Hjiiico  a  aiitori/.içrio  p.ira 
olovar  ao  triplo  a  sua  omissão  o  mais  tardo 
a  lei  do  V2  ilo  afíosto  do  lUfiO  iinpoz  aos  hau- 
(!0s  reduzir  a  sua  circulação  o  o  pagainoiíto 
do  suas  notas  em  ouro. 

Os  bonollcos  oíTcitos  da  reforma  do  ISfiO 
íl/.oram-se  lofro  sentir  :  a  (unMilação  do 
papol  (iduciario  liaixou  do  02.000:000$  a 
S7.000:000i|;  ao  lim  daquidlo  anuo  o  em  isCtá 
ora  do  78.000:000.$000. 

Os  tros  bancos  do  emissão  do  Uio  de  .Ta- 
neiro  cheiraram  a  uin  accordo,  roiiuncian<lo 
o  Rural  o  Hypothecario  o  sou  direito  de 
liinlttir  notas,  fundindi^so  o  Commorcial  o 
A^'ril.'ola  no  Hanco  do  Hrazil,  cujo  cai)ital  Coi 
então  elevado  ;i  :',;i.000:0()0$,  divi.lidn  cm 
l(r).000  acções  do  iíOO^iOOO. 

A  situação  molliorava  o  os  Haiicos  do  Hra- 
/.il,  da  Maliia  o  Pornamhuco  puderam  reto- 
mar o  pagamento  dos  sons  billictos  om  ouro, 
quando  sobriivoio  a  troinenda  criso  do  18(')1, 
forçou  o  (iovorno  a  autorizar  o  auírnuMi- 
to  da  omissão  do  jirimoiro  daquolles  bancos, 
dando  curso  forçado  As  suas  notas. 
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A  omissão  biiiuiJiriii  oin  180')  el(iVíiv;i-so  ;i 
'19.«(;():000!i;o,  oní  isno,  u  8-l.n()2:000ii;,  qiio 
iH)in  o  papol  (lo  Thosouro  íiS.OOnrOOO:?;— per- 
o  total  <li;  I  lii.OitírOOO^OOO. 
ProvidciK.iiis  loniiii  toinadus  para  (pio  o 
Him-o  (lo  Hrazil  voltassi.'  ao  ostado  anterior 
á  (iriso  ;  mas  a  giiorra  do  Paraf,'iiay  lovoii 
o  (.iovoriio  a  entrar  wm  o  mosmo  Hanco  (mii 
novo  aíxor.lo,  em  qiio  (ísto  pordia  o  diroito  d(' 
omissão,  obrigava-sti  a  rotirar  os  scius  Im- 
Ihetos  na  razão  de  5  a  H  »/o  aimualmcute, 
cedia  ao  Governo  o  sou  lastro  nietallico  e 
adquiria  uma  «arteira  liypothocaria.  O  (io- 
verno  pagava  em  notas  do  Tluísouro  a  sua 
divida  para  «oiii  o  Haniío,  rusultauto  do  r(3S- 
fíato  do  cerca  do  i7.0i)0:000!«;  do  papol-ino(v 
da,  das  letras  oxistontc.s  na  (Mrtoira  o  da 
compra  (lo  encaixo  motalli(;(),  retirando  da 
(•ir>-ulação  igual  valor  de  notas  bancarias. 

Assim,  o  Haaeo  do  Hrazil  passou  a  sor  de. 
dcsLionto,  deposito  e  de  empréstimos  sobro 
hypothocas,  (>,  voltou  o  Tiiesonro  a  sor  o  ro- 
ííulador  da  circulação,  oomo  antes  do.  1S5:í  ; 
o  todo  o  trabalho  at--  então  feito  no  sentido 
do  valorizar  o  meio  cireiílante  o  do  mant(ir 
o  rofrimen  coavorsivel  ílcon  perdido. 

Para  ampliar  as  operações  da  carteira 
liypotiie(3aria,  o  Hanco  enti-on  em  accor.lo 
<H>m  o  noveriio  em  1873  o  em  I8fi8,  cavando 
iiesto  ultimo  uma  secção  de  crelito  aí,'ri- 
cola. 
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Tomlo  voUaili)  a  oporai*  (tiii  cainbiaos  iloMi'. 
IrtTi),  pr(í|)iir()ii-.sí)  (5111  issii  p;ii'a  rijauir  <i 
serviço  il;;  omissão,  oleviíiido  o  sou  capital  a 
|i)i).(X)i):0<)ii>;  (!  coiistitiiiiulo  o  lasiro  iiiotal- 
litío       ;ir).( (01  ):Ui)í)$,  sobru  o  (íiiiitli  i 

r)i». Ml )U :();)(}$  (íiii  l.S()|-l.S!)>,  <!(íleil.|()  depois 
o  siMt  iliroito  dl!  omissão  ao  Miiiic.o  da  llitpii- 
l)iíca  dos  i':siail(>s  l'ii:(l()s  do  ISra/il  «  rmiiliii- 
do-so  aliiial  iicsLo,  tomou  o  \\o\m  d(t 
Iiau(;o  da  iiopublica  do  lira/.il. 

O  l{aM(!o  do  Hrazil,  nesta  terceira  pliaso, 
que  durou  40  aunos,  prestou  jjrandes  ser- 
viços ao  iíommcri'io,  á  lavoura  e  ao  (ío- 
voriio. 

Xo  período  republicano  ensaiámos  o  rc- 
•^'imeu  da  pluralidade  liancaria,  para  lo;,'o 
passarmos  ao  da  unidade.  Veio  depois,  de- 
rrotada iiolo  Couííresso,  a  euranipação  das 
emissões  e  dos  respectivos  hustros  deposi- 
tados no  Tiiesouro. 

Os  bilhetes  em  cireulaçrio,  no  valor  tle 
cerra  de200.000:(.)ac>i;  om  188'.»,  asceiuleram 
a  (piasi  800.()U:):UI)0S  em  18tlS. 

Asqui  tivenu)s  eucampavão  de  omissõis 
bancarias  em  18"i0, 18'K»  e  18<.)8,  o  quoaunul- 
lou  porcompl(>to  os  resgatei  do  papel-nioed;i 
realizados  pelos  bauoos.  .As  tentativas  de 
(Muissão  coMVorsivel  iracassaram  ein  18.il. 
18r,7  e  18í)0. 

A  observação  suporlicial  destes  faiUos  tiMii 
in<luzido  A  falsa  couclusfto  de  que  o  p;u/  não 
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pôde  emanclpar-so  do  papol-moedn  o  est.-l 
condemaado,  por  largos  ânuos  ainda,  ao 
curso  forçado,  por  oausa  dos  deficits  orça- 
inoiítarios  o  por  lhe  sor  dusfavoravel  a  ba- 
lança dos  pagamentos  intornacionaos. 

Do  quanto  temos  dito  o  dos  dados  quo  ex- 
hibimos  vô-so  qno  os  no.ssos  orcarnontos  dei- 
xam saldos  c  quo  as  nossas  condições  eco- 
nómicas teom  melhorado  considera volmouto 
e  j;í  nos  autorizariam  a  (royitar  da  circulação 
sobre  base  metallica,  si  a  massa  do  papel- 
moe  la  não  fosse  ainda  excessiva. 

Uma  rápida  analyso  dos  factores  visivois 
mais  importantes  do  nosso  activo  e  passivo 
internacional  mosírar;i  que  o  balanço  eco- 
nómico nos  deixa  saldos,  o  quo  estes  vão  iii- 
íluindo  para  a  melhoria  das  nosstis  taxas 
cambiaes. 

O  valop  da  exportação  do  mercadorias  do 
iírazil  foi  : 


Média  oní  11)01 -IDO-l.    .    .      »:{',). 271. 2.T) 


1901.  . 

1902.  . 


C  40.021.99:5 
»  30.. 1:^.45(5 

»  :<o.8s:í.i71 

>  :«).  ií:í.õ.')S 

>  -íij. 000.0;)') 


1903  

1904  

190.")  (oitimativa). 


Calcula-sc  que  o  capital  extranguiro  im- 
portado no  Mi-azil  foi  em  19í)2  de;  £  2.00 :).i)OJ; 
em    1903    do  £2.000.000;  om  1904  dê 
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C  II.OOU.UOO,  o  om  1905  (lo  C  14.000.000  (os- 
timativa). 

O  valor  (la  importação  foi  : 


lUOõ  (estimativa)  ...  >  27.000  OOO 
Média  em  1901-1904    .    .      »  24.899.810 

As  ilospozas  annuaos,  no  exterior,  do  (lo- 
v(!rno  Keiloral  o  dos  governos  estadoaes 
orçam  por  £  5.300.000,  o  os  lucros  das  coni- 
paiiliias,  rcniettidos  taiiibom  annualnieiíto 
para  o  exterior,  são  computados  oní  libras 
:i. 000. 000. 

Uo  coiifi'oiito  do  activo  com  o  passivo, 
vô-sc  que  em  1902  apurámos  o  saldo  de 
*:  7.858.048 ;  oní  1903  o  tio  íò  7.975.3GI;  em 
1904  o  de  .C  9.478.740,  o  om  1005  teremos, 
em  estimativa,  o  de  cerca  <le  ii  21  .OOO.OOD. 

Si  as  eoudicõiís  froraiis  do  paiz  são  boas, 
si  ;is  olrcumstauciiis  (Uíoiiomico-fliiaucoiras 
são  auimadoras,  ;i  líoiKilusão  a  tirar  i';  qiit?, 
apezar  da  iusuíllcioneia  dos  elementos  do 
balanço,  a  deproiMação  do  papel-moeda,  cuja 
prova  o  medida  estão  na  taxa  cambial,  s(i 
pódo  sor  attril)uida  ao  excesso  do  meio  cir- 
culante, que  embaraça  a  importação  de 
capitães  extraugoiros  om  maior  escala  c  a 
fixação  da  moeda  inotallica  na  circulação. 


1902 
1903 
1904 


£  21.377.00.3 
»  23.279.418 

>  24.207.81(1 

>  25.034.818 


00 


«  « 


M  opop.içõe8  da  Cartoira  de  cambio  d(, 
Buiicodalíepublica,  realizadas  ji„  período 
du  õ  de  novembro  dc  IIKX)  a  30  do  jn„l,o  de 
mi  conrormo  o  meu  relatório  anterior 
Ibram  as  se/ínintef! : 


Comprado 

190O,  da  5  ds  novombro  a  31  de  dezembro  . 
1901  


ISOK 
1003 
190i 


Vtndtdo 


1900,  de  5  de  novembro  l  Em  saques 
a  31  de  derembro     |  .  vales-ouro 


1001. 


1002. 


1003. 


190  i. 


Em  siiques 
»  vales-ouro 

Em  saques  . 

»  vales-ouro 

Em  saques  . 
»  vales-ouro 


Em  saques  .  .  . 
»  vales-ouro   ,  . 


 £  28.204. Onf 

.  vales-ouro  ...      ,  2.*72.05s} 


£  1.701.370 
»  10.981.122 

>  8.383.085 
»  0.013.541 

»  3.030.248    JC  30.070.2CO 


£  1.094.018 

35.88S    £  1.730.440 


9.894.053 
255.113    ,  10.149.100 


7.938.595 
8W.905    .  8.801.500 


■'>.101.494 
870.259    .  r,.C01.753 


3.483.317 
i*A.m    >  3.930.270 


£  30.670.1.15 
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Oontas  correntes  garantidas 


ADDod»  1000(nov«nibro 

•  deiembro )   .  , 

Anno  de  1901  .   .  . 

-  •  mt.  .  . 

»  »  1003  .  .  . 
»    »  1904  .    .  . 

•  •  190.)(lo  somos 
tre)  


QUANTIAS 
nBTIRADAB 


2>434:012$385 
11.917:2404070 
m.453:85S$443 
24.743:29;)$22t 
18.G34::>50$613 

10.13i:527$676 


8ALD0B 


90.816:0121408 


1.76O:067)O4S 
2.970:300(087 
5.166:817$a4A 
10.532:08Qj299 
4.318:082$368 

7.468:9n^4 


O  movimento  dos  baiicoB  oxtrangoiroa  uo 
Brazil  em  contos  do  réis,  do  janeiro  do  1900 
a  maio  do  1905,  foi  o  8o;fuinto  : 


SALDOS  NAS 

ã  s 

CAIXAS 

DBCOtíITOii 

DATA  NO  ULTIMO  DIA 

CAIXA 

MATKI7.B8 

If  riLIAKS 

-'^  s 

DI! 

CADA  MBZ 

Credito 

Debito 

i  Vista 

o  "  M 

Janeiro 

1900.   .   .  . 

70.034 

4.000 

85.411 

82.1 

Jalho 

1900.    .    .  . 

157.700 

121.785 

03.842 

22.:^9 

Kevereiro 

1901.    .    .  . 

93.140 

."..209 

i>0.045 

111.1 

Junho 

1901.    .    .  . 

142. S7C 

57.507 

107.1(J4 

1113. 3 

Uezombro 

1901.    .    .  . 

89.(137 

5.763 

105.bS4 

85.3 

Julho 

1902.    .    .  . 

110.458 

13.850 

110.311 

100.0 

Março 

1903.    .    .  . 

87.479 

81.073 

92.78-1 

7J.7 

Julho 

1903.   .    .  . 

96.716 

14.629 

9'J.525 

97.2 

Fevereiro 

1004.    .    .  . 

44.077 

9.412 

71. 703 

00.2 

Julho 

1904.    .    .  . 

75.071 

13.400 

S2.1-Í5 

Ul.i 

Fevereiro 

1905.    .    .  . 

47.600 

14.666 

70.008 

62.2 

Maio 

1905.    .    .  . 

05.830 

3.023 

81.582 

SO.O 

es 


X  Administração  da  Fazoiída,  um  pouco 
raaiá  do  douB  annos  o  moio,  praticou  os 
actos  o  roali/oii  as  tsoguintos  oi)oraçõos  : 


Ouro  p«pei 

Encampaçãodss  conceHBõsi  para  obrando  porto 
do  Rio  de  Janoiro  ( liio  de  Janeiro  Harbour  and 
Doehs  Company,  Limited,  2.750:0001;  Estrada 
d«  Forro  do  Sapopomba  á  Ilha  do  Governador, 
300:000$ ;  Enipreza  Industrial  do  Melhora- 

inantos  no  Brazil  o  uulros,  8l.380:00'J$0O<i   21.330;00080iiO 

Emprostlfflo  externo,  ouro,  á  taxa  do  90,  juros 

de  5  %  para  os  Borvico»  das  Obras  do  Porto 

(lo  Uio  de  Janeiro  (  decreto  n.  4.839,  de  18 

de  maio  de  10O3  o  contracto  de  80  do  mesmo 

meí)  e  5.500.000 

Empréstimo  interno,  papol,  ji.ros  de  f)  %  para 

occorrer  as  despezns  com  as  enoampaQdes 

(decreto  n.  USÔS,  de  16  do  junho  do  1903  )   17.300:000|000 

CreacZo  de  recursos  ( 1,5  %,  ouro  )  para  os  en- 
cargos desses  emprestimoa  (deoreto  n.  4.879, 
do  7  do  julho  de  1903  ). 

Acquislgão  da  Kstrada  de  Ferro  Oeste  deMinns 
( escriptara  do  G  de  jalho  do  1903 )   1j.600:OGO|iX)0 

Idoin  dos  dcbenturei  oroittidos  na  Allemanh.a 
para  a  referida  estrada  ( esorlptnra  do  13  do 
junho  de  1903  ): 

v&pci   ;e85:ooa|0oo 

Em  ouro  {Rtseiuion  bonds)   £  0^.000 

Acquisicão  da  Estrada  de  Feno  União  Soro- 
cabana  Ituana  (  escripturas  de       e  20  de 

setembro  do  1904.    .    .    .    ^  ti3.000;000|000 

Idem  feita  á  Corporation  ofForeign  BondtuAdert, 
de  Londres,  de  cUbnlwêi  emiiUdoi  «m  1S88, 
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£  S.SiõO.UUO 


da  e  100  eada  um,  da  Companhia  Kstrada  do 
Korro  Itaana,  na  somma  de  fi  140400,  inolusiTo 
08  eoupoHs  de  ns.  24  a  31  em  atrazo  (esori- 
pfura  da  10  de  maio  de  1004 )  e  qae  terio  do 
sor  pagos  ao  Thesouro  por  conta  da  massa, 
em  Hquidaoão   ^  ,37  208 

Vonda  da  Estrada  de  Korro  União  Sorocabaua 
Iluana  ao  Estado  de  S.  Paulo  (  escriptura  da 
18  da  janeiro  do  1005)  : 

Sendo: — em  ouro  

em  papel,  importância  dos  direitos  creditó- 
rios do  Estado  de  S.  Paulo  sobro  a  referida 
estrada  cedidos  &  União  (  escriptura  do  IS  do 
janeiro  de  1905  )  cerca  do  

Complemento  do  omprestimo  para  as  obras  do 
porto  do  Rio  do  Janeiro,  i  taxa  de  97,  juros 
d9  5  y,,  contracto  de  5  de  junho  do  1905  e 
decreto  n.  5551,  de  6  do  mesmo  mez.   .   .   ,      £  3.000.000 

Encampação  da  SouíAím  BrasHian  Rio  Granda 
do  Sul  Rattway  Company,  LimUed  (  contracto 
de  20  do  desembro  do  1904  ),  Rnciuion  bonds.      g  2.013.040 

Resgato  d*  Rescission  bonda: 


Ouro  r 


Em  1903 
Em  1904 


  fi  195.920 

  £  387.8K) 

Em  1905  corça  do   g 


c  7:>o.m 


Kesgato  do  empréstimo  de  1868, 


ouro: 


Em  1003  (  compra  )   321:000|000 

Era  1904  (compra  o  sorteio  ).    .  99,1:5005000 
Em  1005  (extraordinário  at4  3l  do 

^"""■^   4.893:5001000      C  028.340 


65 

Resgata  d«  apólices  do  1897,  papel,  6  •/,:  p,p,l 

Em  1008  (  por  sortolo ) ;  paRamonto  ile  janeiro  da  1903  em 
deante  

Em  1004  (  por  sorteio  ).   ...'.'.* fií^!! 

Em  1905  (extraordinário)  .*.*.'."."  sisTliooS 

Resgato  do  papol-moeda,  por  conta  do  fundo  respoclivo  .   .  8.000.000|000 

ReoPífailização  das  Repartições  do  Fa- 
zenda (decreto  n.  1.178,  de  IG  de  janeiro  do 
1904). 

Regulamentação  das  Companhias  do  So- 
garos  (decreto  n.  5.072,  de  12  de  dezembro 
de  1903). 

Regulamento  para  o  serviço  do  lotorias 
federaes  (decreto  n.  5.107,  do<J  do  janeiro  de 
1904). 

Regulamento  para  a  arrecadação  das  ta- 
xas de  consumo  de  agua  no  Districto  Federal 
(decreto  n.  5.141,  do  27  de  fevereiro  do 
1904). 

Regulamento  para  a  arrecadação  do  im- 
posto de  industrias  o  profissões  (decreto 
n.  5.142,  de  27  de  fevereiro  do  1904). 

Regulamento  p?>.ra  a  oscripturação  do  em- 
préstimo do  Cofre  do  Orphãos  (decreto 
II.  5.113,  do  27  do  fevcroiro  do  1004). 

iío.!,Milamento  para  a  Ca.sa  da  Moeda  dlo- 
croto  n.  5.169,  do  17  do  març^  do  1901). 

Regulamentação  da  lei  sobro  impostos  in- 
torestadoaos  (decreto  n.  5.40;;.  de  23  do  de- 
zembro do  1904). 

V 
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Orgaiii/ação  fiscal  do  Acre  (ducroto  nii- 
moro  5.20(5,  do  30  do  abril  do  má). 

Organização  do  Código  do  Coutubilidiido 
Publica  (dezonibro  do  1903). 

»  « 

O  sorviço  do  uiiiforniizaç.ão  das  apólices, 
juro  do  5  °/o,  papol,  decretado  om  janeiro 
do  1902,  foi  iniciado  cni  O  do  julho  correuti;. 

A  Caixa  do  Amortizaçíío,  trabalhando  fóra 
das  horas  do  expodiento,  conseguiu  offoctuar 
o  troco  de  306.000:000$,  papol,  troco  scmpro 
adiado  com  projuizo  dos  corres  publicos  u 
dos  particulares. 

A  Directoria  do  ContabiliJado  do  Thosoiiro 
pôdo  organizar  oito  balanços  atrazados  o  o 
Consolho  do  Fazenda  pôr  fein  dia  o  jiilga- 
nionto  dos  recursos  que  liie  são  aíToctos. 

A  reforma  das  caixas  económicas  pondo 
de  estudo  de  uma  commissão  nomeada  por 
este  Ministério  o  a  do  Banco  da  Republica, 
já  acceita  pela  commissão  respectiva,  scr4 
submottida  &  approvação  da  assemblOa  f,'eral 
dos  accionistas  em  breves  dias. 


ANNEXO 


PROJECTO  DE  REFORMA  DU  BANXO  DA  REPIBLICA 


MENSAGEM 


Srs.  Membros  do  (7on{,'i'csso  Nacional  — 
Polo  art.  2",  n.  VI,  da  loi  n.  1 de  :iO  do 
dezembro  <lo  190-1,  autorizastes  o  (íovorno  a 
prorogar  ou  alterar,  do  accôrdo  com  os  in- 
teressados, o  rcgiiTion  institiiido  para  o 
Banco  da  Ilepublicado  Brasil  pela  lei  n.  089, 
de  20  do  setembro  de  1900,  submettendo 
posteriormente  o  acto  respectivo  á  vossa 
approvação. 

listando  a  findar  o  prazo  do  accôrdo  do 
10  do  outubro  de  líHK),  pelo  qual  foi  trans- 
ferida ao  Governo  a  administração  do  Banco, 
foram  convocados  os  seus  accionistas  para 
deliberarem  sobro  o  melhor  modo  do  oxc- 
cutar-se  a  disposição  legislativa  acima  re- 
ferida. 

Em  sessão  de  assombl(?a  geral  extraordi- 
nária, que  funccionou  de  29  do  julho  a  9  de 
agosto  ultimo,  accordaram  os  accionistas  no- 
mear uma  commissão  que  se  incumbisse  de 
estudar  e  formular  um  projecto  do  reorga- 
nização do  Banco. 

A  asse  projecto,  que  cora  as  actas  dos  tra- 
balhos daquella  sessão  apresonto  ao  vosso 
esclarecido  exame,  esiwro  que  dareis  toda  a 
vossa  attenção,  tendo  em  vista  os  muitos  o 
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importantes  intoressos  qiio  so  acham  ligados 
ao  limccioiíamcnto  daquoUo  instituto. 

líio  do  Janeiro,  cm  10  do  setembro  dc  1905, 
17»  da  Republica. 

KuANcisco  DE  Paula  Rodrigues  Alvks. 


Rio  do  Janeiro,  IS  do  setembro  do  Vm. 

Sr.  l»  Secretario  da  Camara  dos  Depu- 
tados—Tenho  a  honra  do  transinittir-vos, 
para  os  fins  convoniontos,  a  inclusa  Monsa- 
ííom  do  Sr.  Presidente  da  líepublica,  relativa 
ao  projecto  de  reorganização  do  Hanco  d.i 
líepiiblica  do  Brasil. 

Saúde  e  fraternidade.— /.co/jo/í/o  rfe  Du- 
Ihòes. 


PROJECTO  DE  ESTATUTOS  DO  MNCO  DO  BRASIL 


TITULO  I 
o  II  r.  A  N  I  Z  A  ç  Ã  o 

Art.  1.0  O  Ranço  fiinccionar.i,  sol)  o  litiilo 
(lo  Banco  do  Ilrasil,  considorando-so  liqui- 
dado o  Banco  da  Republica  do  Brasil,  cujos 
bfiis,  direitos  o  acções  serão  encorporadoa  e 
subrogados  ao  novo  Bancu  pola  constituição 
do  seu  capital. 

O  Governo,  pagando,  nos  termos  da  lei  do 
20  de  setembro  de  1900  e  do  accôrdo  de  10 
do  outubro  do  mesmo  anno,  as  inscripçõus 
ainda  não  resgatadas,  transferir.-!  o  activo 
do  Banco  da  Republica  do  Brasil,  cm  liqui- 
dação, ao  Banco  do  Brasil,  que  o  rocoberA 
pelo  valor  de  vinte  mil  contos  cm  acções, 
sendo  consideradas  prescriptas  todas  as 
acções  que  não  forem  intentadas  contra  o 
oxti neto  Banco  da  Republica  do  Brasil  ati'- 
a  data  da  lei  que  approvar  estos  estatutos, 

Conoedendo  aos  actuaes  accionistas,  como 
equitativa  compensação  dos  prejuízos  na 
liquidação  da  conta  antiga,  uma  parto 
nos  lucros  da  conta  nova  do  Banco  da  Repu- 
blica do  Brasil,  o  Govorno.entrará,  com  dous 
mil  e  quinhentos  contos  de  róis  em  dinheiro 
para  valorizar  as  acções  do  mesmo  Banco, 
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elevando  assijii  o  aoii  activo  a  yinío  o  dom 
mil  o  quinhentos  contos  do  rõis. 

O  Banco  do  Brasil  6  rosponsavol  ao  Tlio- 
s.)uro  Federal  pala  restituição  d;i  somma 
adeantada  para  o  pa^Mnionlo  das  iiisorii^rios 
não  resjíatadas,  dando  om  canção  os  bons, 
dirciitos  o  acções  do  activo  do  Ranço  da  He' 
publicado  Brasil,  que  por  osso  motivo  ficam 
sob  a  ^'ostão  exclusiva  do  presidente  do 
Banco  do  Hrasilati^  que  soja  completamento 
realizada  a  restituição.  Cessarã,  porém,  esto 
roííimon  provisório  lo-oque  entro  o  Governo 
o  a  directoria  do  Hanco  fòr  convencionada 
outra  garantia  do  debito. 

Paragrapho  único.  lodosos  actos  juridicos 
mencionados  no  principio  deste  artigo  ficam 
realizados  em  virtude  da  lei  que  approvar  os 
estatutos  do  Hanco  dr,  Hrasil,  sem  dcnenden- 
cia  de  sello  nem  das  formalidades  ordÍnarl;is. 

Art.  2.0  A  séde  e  fòro  do  Hanco  e  de  suas 
agencias  serão  nesta  cidade  do  Rio  de  Ja- 
noiro.  O  prazo  de  sua  dm-ação  será  de  trinta 
annos,  contados  da  data  da  approvação  destes 
estatutos. 

Art.  3."  O  Manco  poder;í  estabebíco.-  fillaíis 
ou  agencias  om  qualquer  ponto  do  paiz  oii 
fóra  dolle, 

TITULO  II 

CAPITAL  i:  ACí.ÕKS 

Art.  4,"  O  capital  do  Ranço  i*;  d(!  70.000:000.^ 
cm  .TjO.OOO  acções  de  20O.>;  cada  uma. 


7:^ 

Dastíia  350.000  acçõ<'s  ort  actuaos  accionistas 
(lo  Danço  da  Ilopublica  do  Brasil  rccoberão 
112.500  acçõas  representando  22.500:000$ 
iiominacscm  troca  díMstias  actuacs  acções, 
qiKísorão  oancolladas ;  1 12.500  ruprcsuntaiido 
22.500:000$  sorão  tomadas  pelo  Tliesouro 
Federal  o  125.000  acções  representando 
25.000:000$  serão  oíFerocidas  á  siibscripção 
publica,  na  qual  terão  preferencia  os  accio- 
nistas do  Banco  da  Republica  do  Brasil. 

S  1."  O  capital  das  125.000  acções  a  subscre- 
ver será,  recolhido  por  prestações— 20  "/o— 
110  acto  da  subscripção,— 20  %— dous  mezes 
<Iepois  e  o  restante  segundo  as  conveniências 
do  Manco,  a  Juizo  da  directoria  e  do 
conselho  fiscal,  com  a  faculdade  de  inte- 
ííralização. 

A  chamada  desta  parte  do  cipital  poderá 
ser  foita  por  series,  também  a  juizo  da  dire- 
ctoria c  do  con^eli^o  fiscal. 

8  2.»  As  112.500  acções  tomadas  pelo  Tlie- 
souro Federal  serão  realizadas  com  a  pri- 
meira entrada  do  20  "/„  e  o  rívstantc  capital 
(íom  os  bon-i,  direitos  o  acções  da  conta  nova 
do  Banco  da  Republica  do  Brasil,  que  forem 
necessários  para  complot;il-o  conformo  o 
valor  verificado  pela  directoria  do  novo 
Banco  com  approvação  do  conselho  fiscal. 

S  I^."  Pela  mora  no  pagamento  das  entra- 
das pagará  o  accionista  o  juiv)  á  razão  do 
l  "/,.  ao  mez  ;  decorridos,  poriam,  00  dias 
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(lopois  (la  data  dotoi-minada  para  a  chamada, 
as  acçíjos  om  coramisso  sorão  vendidas  om 
loilão  segundo  o  dccroto  n.  434,  do  4  de  julho 
de  1891. 

§  4.0  As  acções  trocadas  pelas  dos  accio- 
nistas do  «anco  da  Republica  do  Urasil  o  as 
acções  tomadas  polo  Tlicsouro  Federal  sorrio 
nominativas ;  as  acções  a  subscrovor  serão 
nominativas  ou  ao  ijortador  .-l  vontade  dos 
accionistas.  Sorá,  sempre  facultada  a  con- 
versão das  acções  ao  portador  em  nominati- 
vas e  jamais  perraittida  a  conversão  destas 
em  acções  ao  portador.  Todas  as  acções  são 
indivisíveis  om  relação  ao  Banco,  que  só  ro- 
conhocerã  um  proprietário  para  caila  acção. 

TlTUr.O  III 

OPERA  í  ■  Õ  K  S 

Art.  5."  o  Ranço  podcrã  ; 

1."  liccobcr  om  conta  corronto  saldos  do 
Thesoiiro  Kcdcral,  fazondo-llio  adoantamcn- 
tos  do  (luo  possa  ter  níicossidadn,  mediante 
bilheios  do  Thocíouro,  ató  a  somma  lixada 
por  lei,  como  antecipação  do  receita,  nas 
condiçõos  que  forem  ajustadas. 

O  Thesouro  porá  ,1  disposição  do  Banco, 
finando  convier,  os  saldos  que  tenlia  dispo- 
nivciis  em  qualquer  das  l)ele^'acias  Fiscaos 
dos  F.stados,  recebendo  aqui  as  importâncias 
si'm  (lospoza  alfíuma. 
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Rocobor  qualquer  aomma  em  inofda- 
papcl  ou  niíítallica  cm  (íonta  corroiilo  dd  mo- 
vimcnto  (>  por  letras  ao  portador  ou  nomi- 
nativas, a  prazo  não  inferior  a  00  dias,  in- 
dicando  a  esppcio  em  quo  .«nrão  paííos  o  ca- 
pital o  os  juros  contados. 

M."  Roccljor  om  deposito,  mediante  com- 
missão,  dinheiro,  títulos  do  credito,  mctacs 
('.  pedras  preciosas,  jóias,  ouro  o  prata  em 
liarras,  cujo  valor  serA  previamente  esti- 
mado por  i)ossoa  competente. 

'(."Descontar  letras  de  cambio,  letras  da 
lerra  (\  outros  liíulos  commerciaes.  á  ordem 
o  aprazo  não  excívlciito  de  quatro  mezes, 
fíarantidos  ao  menos  por  duas  firmas  ilo  pes- 
soas notoriamente  alwnadas  (!  da  i)ra(,'a  do 
Ki.)  de  .lauoiro.  Descontar  billiotes  doTIie- 
souro,  cautelas  da  Casa  da  Mo!'da  o  letras 
d:is  Dcle.iracias  Fisoacs  pairáveis  a  esta  Ca- 
pital. 

Por  excepção  ])oilorã()  ser  descontadas  Le- 
tras ^'arantidas  por  duas  llrnia<j,  seuilo 
apenas  uma  delias  desta  Capital,  não  pn- 
demlo,  p.)r('m,  a  importância  d.is  ibv-^conto^ 
d(ísi,os  titulos  exceder  de  10  %  do  capital  do 
Hanco. 

")."  Contraolar  com  o  (loverno  da  Cnião. 
dos  Kstado-i  e  do  Districto  Federal  quaosqu(M' 
operações;  servir-llios  de  intormediai-io  para 
o  movimento  do  fundos  nos  mentailos  naoio- 
naes  ou  extran^'eiros,  constituiiido-so  seu 
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banqueiro  ou  ageiíto  linancoií-o,  o  lançar  em- 
préstimos por  (ioiita  doUcs,  do  companliius 
ou  do  eraprezas  ficroditadas. 

0.»  Subscrovor,  comprar  e  vondor  por 
conta  própria  ou  do  outroin : 

Titulos  da  divida  publica  da  União,  dos 
Estados  ou  do  Districto  Federal,  motaes  pre- 
ciosos,  obrigações  do  companhias  ou  de  eni- 
prozas  acreditadas,  o  bem  assim  oíTectuar 
cobranças  o  pagamentos,  podendo  cncan-o- 
írar-se,  por  conta  de  terceiros  e  mediante 
próvia  prestação  do  fundos,  do  quaesquer 
operações  bancarias  que  os  presentes  esta- 
tutos não  prohibam. 

7.  "Realizar  operações  de  cambio,  por  conta 
própria  ou  allieia,  com  as  praças  nacionaes 
ou  estrangeiras;  mover  fundos  de  umas  para 
outras  praças,  o  conceder,  medianto  ííaraii- 
tla,  cartas  de  credito  sol)re  as  mesm;is 
praças, 

8.  "  Emprestar,  a  prazo  não  excedente  de 
seis  mezcs,  por  letras  ou  contas  correntes, 
•sob  penhor: 

«)  de  ouro  c  prata,  com  abatimento  do 
10  Yo  do  valor  verificado  polo  contraste  ; 

b]  de  titulos  da  divida  publica  da  União, 
cora  o  abatimeuto  não  menor  dn  10  «/o  do 
respectivo  valor  nominal  ou  da  cotação  oíli- 
ciai ;  do  ouro  e  prata  amoedados,  polo  valor 
do  padrão  le-al ;  de  titulos  de  divida  dos  Ks- 
tados  como  abatimento  que  fòr  conven- 
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ciojiildo,  iiuiicii  menor  do  '^o  "/„  da  couição 
ollicial ; 

c)  do  mcrc;idoi'iíw  quo  níio  forem  do  liicil 
dotorionição  o  ilo  xcavrants  com  o  ab.i- 
tliiionto  do  :íõ  "/o  no  miiiiuio  ;  de  titulos  com- 
mcrciaoH,  com  a  n;ducção  do  iiO  °/„  jjclo 
raenoá ; 

(O  tio  dianiautcs,  cora  o  abatiinoiíto  du 
">0  %.  iio.niiQiiuo,  do  valor  om  q lio  foi-ciu 
cstiiuadoí  por  peritos  da  administração  ; 

e)  de  iicçõoá  o  debentures  do  corapanhiíis  ou 
craproza-f,  com  o  valor  intcjíral,  com  20  "/o 
de  abatimento,  no  minimo,  do  seu  valor 
nominal  ou  da'  cotação,  sondo  esta  inferior 
áquelle. 

Não  poderão  ser  recebidas  om  iwnhor 
acções,  das  qiiaos  uma  quinta  parto  já  exista 
em  caução  no  Hanco. 

Paragrapho  único.  Depjis  de  cessar  o  ro- 
írimcn  provisorit)  da  secção  da  conta  antiira, 
o  Banco,  constituindo  um  fundo  especial 
com  o  producto  da.s  liquidações,  que  passa- 
rem da  carteira  antiga  e  omprogando-o 
e\clusivanionto  om  apólices,  ouro,  da  divida 
nacional,  interna  ou  externa,  poderá  mobi- 
lizal-o  expedindo  vales,  nunca  inferiores  a 
100$,  a  pra/o  não  maior  do  GO  dias,  com  o 
juro  quo  fòr  couvcneionado,  conitautoquc  a 
somma  total  do  tacs  valos  cm  circulação, 
cm  moeda  corrente  do  paiz,  nunca  exceda  ;l 
do  oito  (iocinios  do  dito  fundo  pessoal,  se- 
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giiiido  a  cotação  não  oxccdoiulo  do  valor 
iioininal  vorillcado  polo  cou.sdlio  íiscal. 

a)  Os  vales  serão  sacados  contra  a  llio- 
sotiraria  do  Banco  o  assigiiados  pelo  prosi- 
«louto,  i)or  um  dos  tros  directores  eleitos  a 
poio  thosouroiro  que  os  accoitard.  Não  per- 
ccborão  juros  depois  do  ílndo  o  seu  prazo,  o 
lo-ro  depois  do  saldados  serão  cancellados 

l>)  Oprcsidonto,  director  (;  tliesoiiroiro  (jiic 
iisái^'narein  um  vale  fóra  das  exifíencias 
(losto  artiífc  sorão  sujeitos  ao  crime  do  que 
trata  o  Código  Penal,  arts.  ii\0  o  íill. 

Art.  O.o  >rosooiuractos  sob  penhor  s(.r;L 
«xprcssaiucnto  inserta  a  clausiila  q„u  o 
banco  poderá  oxcutil-o  sempre  que  o  .ie- 
vcdor,  no  prazo  que  liie  lor  marcado,  não 
reforçar  ii  ..arantia  do  empreslinio,  quo  haja 
descido  (lo  valor  no  mercado,  o  também  qu.. 

doprcci;iy;io  no  penhor  sempre  ser.-í  p„r 
contado  devedor  ainda  quando  haja  demora 
na  excussão. 
Art.  7.0     vedado  ao  lianco: 
1",  comprar  do  conta  própria  ou  acceii  ir 
0111  caução  as  suas  próprias  acções  ; 

2",  tor  quaesquer  transacções  que  sejam 
com  os  directores,  membros  do  conselho 
liscal  ou  cmpre^Milos  do  líaiico ; 

.'leceitar  em  caução  títulos  quo  não  te- 
nham o  valor  iategrado  o  cotação  da  praça  ■ 
I",  «ubsorcver,  por  conta  própria,  acçõe^' 
do  oompaniiias  ou  emprezas  ; 
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;")",  fiizcr  nova  iraiisiicvâo  cuni  linii.i  ou 
iiiilividiio  quo  já  tenha  procoiliilo  ilo  ni;'i  fú 
uii  lusadu  o  Haiico  ; 

G",  assumir  rcsponsabilidailci  oní  iiop>cia- 
çãos  do  seguro  ; 

7",  onipro;;ar  oin  títulos  de  um  só  Kstailo, 
(li)  Districto  Koderal  ou  do  qualquor  cui- 
proza  ou  fompanhia,  mais  d(í  5  "/o  do  suu 
capital ; 

8',  o  quacsquoi"  outras  opoi-açõus  uão  inon- 
cioiíadas  nos  arts.  õ»  o  47. 

Art.  S."  A  administração  or^íanizará  o 
cadastro  das  llrmas  quo  podorão  .^or  admit- 
tidas  a  transacções  com  o  iJanco,  ílxaudo  o 
croilito  do  cada  uma.  Ksto  i-adastro  sorii  ro- 
visto  scmostralmuntc. 

Art.  9.»  A  secção  do  cambio  lii;ar;í  a  car^a) 
do  diroctor  nomeado  pelo  (iovorno;  a  da 
liquidação  da  ronía  anti^'a  o  as  das  outras 
operações  do  Uanco  serão  distribuídas  i)e!i) 
prasidonto  e  poios  outros  directores  enti-ií 
si,  quo  resolverão  por  maioria  todos  os  ne- 
gócios do  Banco. 

Kmquanto,  porOni,  não  lor  convencionada 
outra  garantia  ou  liquidado  o  debito  do 
Banco  ao  Thoáouro  Federal  coma  restitui- 
ção da  somma  adeantada  para  o  pagamento 
das  inscripçõcs  não  resgatadas,  a  secção  da 
conta  antiga  licar.*l  sob  a  exclusiva  gestão 
do  presidente,  conformo  se  adia  osiatuido 
no  art.  1». 
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TITULO  IV 
ahministhapão 

Art.  10.  A  administração  do  Uaiifo  scr.l 
exercida  por  um  prcsidcnto  o  quatro  dire- 
ctores. Serão  do  nomeação  do  Governo  o 
presidente  e  o  director  incumbido  da  car- 
teira cambial,  quo  sorA  o  substituto  da- 
quelle  nos  seus  impedimentos  temporários. 

Os  outros  tres  directoi-cs  serão  eleitos  por 
tres  annos  cm  assemblía  geral  de  accio- 
nistas por  maioria  absoluta  de  votos. 

§  1.»  Depois  do  primeiro  triennio  se  fartl 
nova  eleição  dos  tres  directores:  o  quo  tiver 
obtido  maior  numero  do  votos  servirã  por 
tres  annos,  o  immcdiato  por  dous  ânuos  e  o 
terceiro  por  um  anno,  decidindo  a  sorte  no 
caso  de  empato . 

Km  cada  asscmbliía  jim-al  annual  o  dire- 
ctor que  tiver  sorvido  por  tres  ânuos  per- 
derá o  seu  legar,  mas  poderá  sor  reeleito. 

§2.»  Os  membros  da  administração  de 
nomeação  do  Governo  serão  conservados 
omquanto  bera  servirem. 

§  3.0  Si  no  primeiro  escrutínio  da  eleição 
dos  directores  não  liouver  maioria  absolutu 
de  votos,  procodcr-se-lia  a  segundo  cscruti- 
nio  entre  os  candidatos  mais  votados,  em 
numero  duplo  dos  que  tiverem  de  ser 
eleitos. 
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§  l.»  Km  c;i.si)'(lo  0Dip;ilo,  do  que  resulto 
flciir  íilfíuin  oxcluiilo,  pi'oc(3(Uji'-s(;-h;i  ii  uovo 
oscrutiiiio  outro  os  quo  tivoruni  obtido  i|,'u;il 
numero  do  votos. 

§5."  No  segundo  oscrutinio  b;isfc;u';í  a 
iiKiioriii  rolíitiv;;  do  votos  par;i  dosijraar  o 
cloito  ou  os  eleito i. 

§  0."  O  seorctivrio  d;i  directoria  .sor;l 
oloito  por  esta  doutro  os  sous  membros. 

§  7.0  0.S  diroctorcs  não  podorão  outr;ir  oiu 
OKorcicioscm  possuir  o  caucioii;ir  iio  Hiinco 
200  iicções  ciuhi  um.  A  c.-iução  será  Ibit.i  por 
termo  no  livro  de  rogistro  o  vijíor;ir;l  om- 
qujinto  duriirom  as  fuuc(;õos  do  cargo  o  at(! 
aapprovação  das  coutas  do  ultimo  aiino  um 
qiic  houverem  sorvido. 

§  8.°  Não  podorão  sor  directoriis  os  quo 
uão  puderem  commorciar,  nom  servir  con- 
juntanieiiio  ascendentes  c  dir-ceiídontos, 
irmãos,  seus  adlns  nos  mivsmos  ^rráos  ti  os 
sócios  (la  mesma  firma. 

S  ll"cahiu  [o  a  cscollia  da  ;i.ssoniId('a 
em  pessoas  entre  as  qu;ii;s  s,!  dò  (|iial<iu('.r 
dos  impodimoiUos  iiionclonadds  na  s;';:niid.i 
parte  do  arii^M  anterior,  scr.i,  doi-Iai-adi 
nulla  a  eleição  do  ultimo  votado,  procodoii- 
ilo-so  om  seguida  a  nova  el;3Í(;ão  para  com- 
pletar o  numero  dos  directores. 

§  10.   Os  diroctorcs  eleitos  quo.  som 

causa,  dei.xarom  do  exercer  as  respectivas 

luncções  por  mais  de  'AO  dias,  serão  considi> 
VI  — 
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rados  como  toado  resignado  o  curgo,  salvo 
o  oaso  do  lioonça,  quo  poderão  obter  da  di- 
rectoria. 

§  II.  No  iinpodi monto  temporariò  do 
aualquor  director  eloito,  ou  oní  oaso  do 
renuncia  ou  fallocimonto,  suril  convidado 
pola  directoria  um  accionista  para  proon- 
chor  a  vaga  atii  quo  so  apresento  o  substi- 
tuido,  ou  seja  eloito  outro  director. 

§  12.  Si  o  impedido  fòr  o  presidonto  ou  o 
director  incumbido  da  carteira  do  cambio, 
o  Ministro  da  Fazenda  dosignarjí  quem  o 
deva  substituir. 

Art.  11.  Compete  á  directoria: 

1°,  croar  as  flliaos  o  agencias  o  deliberar 
sobre  todos  os  noírocios  do  Banco ; 

2»,  organizar  o  cadastro  do  que  trata  o 
ai*t.  8»  ; 

3°,  examinar  o  approvar  os  balancetes 
mensaos  o  os  balanços  semestraos  ; 

4°,  estabelecer,  do  accordo  com  o  conselho 
liacal,  o  regimento  interno  das  secções  ; 

5»,  marcar,  ouvindo  o  coosellio  ílsail,  o 
dividendo  soiiiostral  ; 

G",  promover,  por  moios  amigáveis  ou  por 
cojuproihisso  arbitral,  a  ultimação  das  con- 
testações que  so  sustíiwrem  entro  o  Banco  o 
os  seus  devedores  ou  com  terceiros  ; 

7°,  determinar  o  máximo  e  o  minimo  das 
taxas  dos  descontos,  dos  empréstimos  o  do 
dinheiro  recebido  a  juros. 
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Art.  \2.  O»  inoiíibius  diroctoriii  suno 
rcsponsiivois  poios  príjjuizos  provindos  ao 
lUuiCí)  das  opcjraçõos  por  ollos  iippi-ovadus  o 
roalizadas  oní  infiMogrio  dos  pruouitos  ost;i- 
bolocidos  no  ivrt.  S°. 

Art.  VA.  Os  membros  da  directoria  não 
poderão  exercer  cominissão,  c;irí:o  ou  oin- 
])rcgo  do  qiialquor  natureza,  s  ilvo  o  caso  do 
expressa  autorização  da  mosnia  directoria, 
determinado  por  convonioiícia  do  Hanco. 

Art.  11.  A  diroctoria  r;Miiiir-.sn-lia,  polo 
menos,  uma  vez  por  scmaHa  o,  extraordi- 
nariamente, sempre  que  o  presidente  a  con- 
vocar. 

Deliberard.  estando  presentes  o  presidente 
o  deus  directores,  c  suas  resolurõc-a  serão 
consignadas  cm  acta  assigiiada  por  todos  cs 
presentes. 

An.  15.  Compete  ao  presidente: 

1»,  superintender  todos  os  ne;íocios  e  ope- 
raçõi>s  do  Uanco ; 

y»,  apresentar  A  assoinblóa  gorai  dos  accio- 
nistas, era  sessão  ordinária,  em  nomo  da 
administração,  o  relatório  auniial  das  ope- 
rações e  do  estado  do  Uanco ; 

3",  presidir  as  sessões  da  directoria ; 

'i",  executar  e  fazer  oxecut;ir  lielmentc 
estes  estatutos,  o  regimento  interno  o  as 
decisões  da  directoria  e  da  asscmbltía  gerai ; 

5°,  assiguar  os  balanços  e  balancetes  a 
publicar,  c  toda  a  correspondência  do  Banco ; 
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Art.  17.  O  presidenti'  (í  os  diroctoros  to- 
ríio  cada  um  os  honorários  do  2:000.?  mun- 
saes  o  mais  u  porcoutagcm  de  l/á  %  sobro  o 
dividendo  a  distribuir. 

TITULO  V 

CONSKMIO  riSC.VL 

Art.  IS.  o  Híirico  torá  um  conscilio  fiscal 
composto  <lo  cinco  m(íml)ros  o  do  suppltMitíís 
em  igual  numero,  eleitos  auuualmento 
dentro  as  accionistas  que  possuírem  100  ou 
mais  acçi5es. 

Art.  19.  Incumbo  ao  conselho  fiscal : 

1°,  rounir-so  om  sessão  ordinária,  da 
qual  so  lavrard  acta,  unia  vez  por  mcz, 
para  informar-so  da  situação  do  Banco,  in- 
qucrir  sobro,  as  operações  do  mez  anterior, 
dos  negócios  correntes  e  consultar  sobre  os 
assumptos  que  lho  Ibreni  submettidos  poI;i 
directoria ;  o,  extraordinariamente,  sempre 
que  o  julgar  couvenionto.  Fura  havor  sc;*- 
são  bastaríl  a  presença  do  tros  membros  ; 

apresentar  com  antecedência  s.mi  pa- 
recer sobro  as  operações  do  a  uno,  para  ser 
lido  na  assembléa  geral  com  o  relatório  do 
presidente ; 

3»,  denunciar  os  erros,  faltas  ou  fraudes 
que  encontrar  no  oxamo  dos  livros  c  contas, 
suggerindo  os  meios  do  remedial-os  ; 

4»,  convocar  extraordinariamente  a  as- 
sombk^a,  nos  casos  urgentes  e  graves,  om 
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qiio  não  sGija  attonilido  polo  prosiilonto  do 
Uanco  o  seu  podido  do  convocaçuo ; 

5»,  examinar  os  Jivros,  voriílc;iroost:ido  d.i 
caixa  G  (las  socçõeâ,  o  exigir  da  administra- 
ção qnaesqiior  esclarccimontos  do  quo  possa 
(Mrocer  para  apreciação  oxacta  dos  factos ; 

O",  voriflcar  no  ultimo  dia  ou  im  últimos 
dias  utuis  do  cada  somostroauaixaUo  Itunco 
o  a  existência  dos  titulos  quo  constituem  a 
rnsorva  e  o  fundo  especial,  assignando  iniia 
certidão  do  que  tiverem  verificado,  acom- 
panhada do  uina  lista  do  todos  os  titulos  da 
roscrva  e  do  fundo  especial,  com  o  valor  por 
quo  foram  adquiridos  o  o  valor  corrente  da 
praça  na  data  da  cortidão. 

Art.  ao.  No  caso  do  renuncia  do  cargo,  fal- 
ieclmonto  ou  iinpodimoiito  por  mais  de  dons 
mezes,  será,  o  membro  do  conselho  ílscal  sub- 
stituído polo  supplenle  juais  votado.  Salvo 
licença,  concodida  polo  conseliu),  Jionhuni 
•los  mouíbros  poderá  doix;ir  do  cxcn^or  o 
cargo  por  nuiis  do  um  moz,  o  quando  isto 
so  verifique,  ontender-so-ha  t(íl-o  resignado. 

Cada   membro  do  conselho  perceberá 
3:000$  ann  uai  monto. 

TITULO  VI 

ASSEMHLÉA.  OKRAL 

Art.  21.  A  assemblêa  geral  será  eonsti- 
tuida  por  accionistas  possuidores  do  20  ou 
mais  noções,  nominativas  ou  ao  portador, 
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sondo  estiis  dopositadas  no  lianco,  polo  monos, 
cinco  (lias  antos  da  data  ílxada  par.i  a  ru- 
uniuo. 

Art.  22.  A  assomblrta  peral  podor.1,  doli- 
borar,  aohando-so  roiinidos  accloiiistas  qiU3 
roproscntom,  polo  monos,  a  quarta  p:u'to  do 
capital  social. 

Paragrapho  único.  ^Si  uo  dia  do.si<;iiadii 
esto  nu  moro  não  so  reunir,  nova  reunião 
seríl  convocada,  com  antecipação  de  cinco 
dias,  por  annuncios  nos  jornacs,  declaran- 
do-30  quo  na  segunda  reunião  sc  dcliberartl, 
qualquer  que  seja  a  somma  do  capital  tíi- 
presentado  pelos  accionistas  presentes. 

Art.  23.  Quando  a  convocação  tiver  por 
objecto  algum  dos  casos  previstos  no  art.  ú" 
do  decreto  n.  1G4,  de  ITdojanoiro  do  1S'.K).  a 
assombléa  gorai  só  poderá  deliberar  aclian- 
do-so  reunidos  accionistas  quo  represcntoin, 
polo  iiienoj,  dous  terços  do  capital  social. 

§  1.0  Si  nem  na  primeira  nem  na  sc;jrunda 
convocação  comparecer  o  nmniTO  requerido 
do  accionistas,  far-sc-ha  torcoira,  por  annun- 
cios o  por  cartas,  aos  que  residirem  m  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  dcclarando-so  que  a 
assembléa  poderd  deliberar  validamente, 
qualquer  quo  soja  o  capital  representado 
pelos  accionistas  que  comparecerom. 

§2."  A  so,;runda  e  terceira  convocações 
sorão  feitas  com  antecedência,  pelo  menos, 
dj  tres  dias. 
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§  3,"  Cinco  (lias,  polo  iiioikh,  untos  da  re- 
união (la  assomblOa  gorai,  ikxvÁ  suspous  i  a 
transloront-ia  das  acçõus. 

Art.  il.  Po(l(!m  Yot:irna  assumblija  íjoral 
os  accionist:is  qu(í  tiví^rnni  transgrido  suas 
íicçõos  a  torcoiros,  cm  caução. 

Art.  íí.-j.  Serão  adiiiittidos  a  votar  na  as- 
sjnibk^a  íjora!  : 

1 O  tntor  polo  tutelado  c  o  curador  pelo 
ciiratulado ; 

2.»  O  marido  por  cabeça  da  mulher  o  os 
píios  pelos  filhos  menores  ; 

O  sócio  do  firma  commcrcial  pula 
m(sma  ; 

í."  O  representante  da  adminisl ração  d  ^ 
sociedade  anonyma  ou  corjjoraoão ; 

<■'.»  Os  syiidicos  pelas  massas  fal lidas. 

§  1."  Para  cleivão  dos  membros  da  admi- 
nistração do  Hanco  c  do  conselho  fi.seal.  b;'m 
como  para  todas  as  deliberações  em  assem- 
blC-a  Kcral  oi-dinaria  ou  extraordinária,  são 
admittidos  votos  por  prociu-ação,  comtanto 
que  seja  esta  outorgada  a  accionista,  qu(. 
n.io  seja  membro  da  directoria  nem  do  con- 
selho fiscal. 

ís^í."  As  proeuraí;rjos  deverão  conter  podo- 
i'e3  especiaes . 

S  -i."  Tanto  as  procurações,  de  que  tratam 
os  paragraplios    antecedeut(^s,   como  os 
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(lociiraoiitos  com  qiio  provem  .isiia  qualidailo 
;is  pessoal  comproheadidas  nos  ns.  1  a  O 
(lesto  artigo,  dcvom  sor  cot  rogues  na  secre- 
taria do  Banco  tros  dias,  pulo  monos,  antrs 
da  ruunifio  da  assembiiki  u  terão  vi<,'or  s<'h 
niontc  \m  dous  annos. 

As  certidões  do  vida,  depois  dessn  prazo, 
servirão  para  o  ciroito  das  procuraçõ  s. 

Art.  Os  mombros  da  administraçã.») 
não  podorão  votar  sobro  os  balanços,  inven- 
tários o  contas  qno  prastarcra,  noni  os  do 
conscllio  flsciil  sobro  seus  pareceres. 

Art.  27.  Quando  SI)  tratar  da  eleição  do 
membros  da  administração  ou  do  consoilio 
fiscal,  born  como  do  alteração  dos  estatutos 
no  da  liquidação  do  Hanco,  os  votos  scrãa 
por  escrutínio  secreto,  contados  na  razão  do 
um  por  acções  ;  todas  as  outras  votações 
serão  aijntt,  salvo  resolução  em  contrario 
da  assoinbli^a  <reral. 

Art.  2S.  0-i  accionistas  quo  possuírem 
menos  do  20  acções  podem  a>;sistii'  ;ís  sessões 
da assembliNi  fíoral  e  discutir,  inas  sem  di- 
reito d(i  votar. 

Art.       Compete  ;í  assomldca  írcral  : 

1.°  Alterar  e  rol\)rmar  os  estatutos  do 
Haiioo,  .s;ibmi>ttcndo-os  ;l  approvação  do  G  )- 
veruo ; 

'■i."  Deliberar  sobre  as  contas  prestadas  au- 
niialmento  pela  administração ; 
3.°  Elo;,aT,  conformo  dispõe  o  art.  10,  os 
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mombrofi  da  dirootoria  o,  aimualmonto,  os 
(lo  conselho  ílscal ; 

4.°  Uoliborar  sotrc  tudo  quo  fôr  do  inter- 
esse do  Banco  e  iião  estiver  expressamonto 
comniottido  d  administração. 

Art.  30.  A  assemblôa  geral  rcuuir-so-lia, 
onliiiarianioiíto,  no  moz  do  abril  o,  (ixtraor- 
dinariamento,  nos  casos  seguintes: 

1 .»  Quando  a  sua  reunião  lor  roquoi-ida 
por  numero  de  accionistas,  cujas  acções  for- 
mem, ao  menos,  um  quinto  do  capital  do 
Uanco ; 

íí."  Quando  a  directoria  julgar  necessário  ; 
Quando  o  cjnsollio  íiscal  ontender  qu(! 
occorr.im  motivos  graves  o  urgentes  para  a 
convocação. 

§  l."  Nas  sessões  extraordinárias  a  as.som- 
bl(^a  geral  sú  poderá  tratar  do  objecto  para 
quo  houver  sido  convocada. 

§  2.0  A  convocação  ordinária  será  feita 
por  annuncio  publicado  nos  jornaes,  pelo 
monos  15  dias  ;intos  <lo  indicado  para  a  re- 
união, e  a  extraordinária  com  cinco  dias  do 
antecedoncia. 

§  3."  O  accionista  escreverá,  o  nomo  e  o 
numero  do  acções  quo  po.ssuii',  no  livro  do 
presença,  sempre  que  liouvor  reunião  deap- 
semlií('a  geral. 

8  4. o  O  procurador  escreverá  o  seu  nome 
o  o  do  mandante  declarando  o  numoro  do 
acções  que  este  possnir. 
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Avt.  31.  .\.  íissoniblóa  ordiuivriiL  uii 
oxtiMordiíiaria  snvá.  prusididii  pelo  prosiilQntc 
du  llanco,  quoin  liCLirá  dous  acciuaistas  para 
socroiíurios,  os  quaoii,  sendo  approTado< 
pola  usscinbli^a,  tomarriu  assunto  na  iiicsa. 

Ai't.  :í2.  a  assomblOa  gorai  cm  sua  ro- 
iiuiuo  ordinária  tord  pur  lim  ospccial  tomar 
conliucinioatu  do  parui;ur  do  coUiioilio  lisi  al, 
oxaminar,  discutir  u  doliborar  sobru  o  in- 
ventario, balanço  o  contas  anniiaos,  o  ])r>)- 
rodor  íl  oloição  do  coiisellio  llscal  e  ;i 
dií  directores,  quando  esta  dever  voriíl- 
ciir-áu . 

Parajírapho  uniro.  si,  p:ir;i  «leliber.ir 
sobre  a  matéria  sujeita,  oarerer  a  asseiii- 
blrado  novos  esclarecimentos,  poderá  adiar 
a  sijjfsão,  dotoriuinaiido  os  exames  e  inves- 
ti^íações  necessárias. 

Art.  ."H.  A  api>rovação  do  balanço  e  con- 
tas sem  reserva  importa  a  ratillcação  dos 
actos  c  operações  referentes  ao  aiinobin- 
cirii),  silvo  o  caso  dií  dolo,  fraudo  ou  simu- 
lação, posturioriuonti)  descobertos. 

Parajírapho  único.  As  doliberaçnps  da 
assemblóa,  tomadas  nos  termos  destes  esta- 
tutos, obrigam  u  todos  os  accionistas,  ainda 
qno  ausentes  ou  dissidentes. 

Art.  34.  Xos  casos  om  que  as  leis  ou  es- 
tatutos expressamente  determinam  a  re- 
união da  assomblóa  gorai,  r  pormittido  a 
qualquer  accionista,  si  a  convocação  tiver 
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sido  rotanljulii  por  miiis  dn  ti-cs  mozos, 
oxigil-a  (l;i  (liroctoria. 

Paragrapho  único.  Si  o  accionista  nào 
fòr  uttondido  tord  o  direito  do  fazor  ollu 
próprio  a  convocação,  doi-larando  esta  cir- 
einnstanoiii  no  annuncip  rospoctivo. 

Art.  35.  Um  nioz  antes  da  rcuniAo  ordi- 
iiiiria  da  as3cmbl('a  íioral,  a  directoria  fará 
iinnunciar  poios  jornaos  ar)s  accioni.sta.s,  qiio 
so  acham  ;i  .sua  disposição,  no  cstabolo- 
cinicnto: 

1",  cópia  do  balanço,  contendo  a  indicação 
dos  valores  sociaes,  moveis  e  immoveis,  e, 
em  synopso,  as  dividas  activas  c  passivas 
por  classes,  segundo  ;i,  natureza  dos  ti- 
i,ulos ; 

2°,  relação  nominal  dos  accionistas  cora 
o  numero  do  acções  respectivas  o  o  estado 
do  pagamento  delias ; 

cópia  da  lista  das  transfoníncias  do 
acções,  em  algarismos,  realizadas  ju)  .le- 
curso  do  unno. 

Art.  ;jO.  At(;  a  véspera,  o  mais  tardar,  da 
reunião  da  asscmblra  geral,  será  publicado 
pela  imprensi  o  relatório  do  Manco,  com  o 
balanço,  o  parecer  do  conseliio  fiscal  o  a 
lista  dos  tituios  da  reserva  do  Hanco  o  do 
1'iindo  especial  verificados  segundo  o  art.  19. 

Art.  ::}7.  Dentro  de  .SO  <lias  <lcpois  da 
reunião  da  assemblca  geral,  a  acta  respe- 
ctiva será  publicaila  nos  Jornaes. 
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As  íictíis  (líis  scssõos  (l;i  iissomblía  froiMl, 
qiio  vorsaroni  sobro  ultoração  dos  estatutos, 
augmento  do  capital  ou  liquidação  do  lianco, 
sorão  publicadas  no  Diário  Of/icial  o  arclii- 
vadas  na  socrctaria  da  Junta  Commcrcial, 
sendo  depositado  no  Ro^'istro  (.ioral  das  Ily- 
potliecas  o  oxomplar  do  Diário  Ofpcial  cm 
que  se  houver  feito  a  publicação. 

TITULO  Vil 

KUNDO  ])K  Ri:Si:UVA  i;  DIVIDKNIK) 

Art.  38.  Um  fundo  do  reserva  será  con- 
stituído com  a  quota  do  10  »/<>.  <leduzid;i  dos 
lucros  líquidos  voriflcados  cm  cada  souios- 
tro.  A  deducção  cessará  desde  que  o  fundo  do 
reserva  attinja  a  50  »/o  do  capital  nominal 
do  IJanco,  depois  do  que  a  assemblóa  geral 
poderá  decretar  reservas  com  applicaçõcs 
cspcciaes. 

Art.  !!í).  O  fundo  de  reserva  surá  emprc- 
írado  em  fundos  públicos  foderaes. 

Art.  40.  Os  lucros  líquidos  das  opora(;r)es 
lio  Banco,  demonstrados  pelos  balanços,  de- 
pois de  deduzida  a  quota  para  o  fuuilo  d(; 
reserva,  sorão  distribuídos  semestral  mente 
pelos  accionistas  como  dividendo  do  suas 
acções . 

TITULO  VIII 
I )  1  s  ros  I  rõ  V.S  o  i: K  A  i:s 
Art.  41.  O  anuo  bancário  scr.í  o  civil. 
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Art.  42.  Os  bons  movois,  semovontos  ou 
do  raiz  quo  o  Banco  hoiivor  de  sous  dovo- 
doros  sorão  vendidos  no  menor  prazo  po.'í- 
sivol.  O  Banco  só  deverá  possuir  os  odi II- 
cios  que  foroiii  necessários  para  o  se»  ser- 
viço. 

Art.  43.  O  prcsidonto,  os  directores,  os 
iiiombros  do  consellio  fiscal  o  todos  os  em- 
pregados do  Banco  são  rcspoiu-savcis  pol.is 
perdas  o  danmos  quo  causarem  por  fi-audu, 
dólo,  malícia  ou  negligencia. 

§1.»  Si  a  assomblôa  gorai  resolver  quo 
se  promova  a  responsabilidade  de  algum 
membro  da  administração  ou  do  consellio 
fiscal,  ficará,  por  esto  facto  revogado,  desde 
logo,  o  mandato  do  quo  tiver  do  ser  accio- 
nado, procedendo-se  A  eleição  p;ira  preen- 
chimento da  vaga. 

§2."  Não  se  considerará  revogado  o 
mandato  quando  a  acção  fòr  intentada  por 
accionista. 

Art.  44.  A  directoria  fica  com  plenos 
poderes,  inclusive  os  do  procurador  oui 
causa  própria,  para  demandar,  activa  ou 
passivamente,  e  para  exercer,  livremente, 
dentro  dos  estatutos,  a  administração  do 
Banco. 

Art.  45.  O  Governo  poderá  emprestar,  em 
I^iidres,  á  carteira  cambial  do  Banco,  ató 
uin  milhão  de  libras  esterlinas,  segundo  cou- 
diçõca  previamente  ajustadas. 
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Art.  4(5.  U  Uoveriio  tlaríl  lut  Haiico  o  di- 
reito exclusivo  (lo  omittir  choqiics-oiiro  pura 
satisfação  dos  impostos  ailiuiiieiros  cm  toda 
a  Itcpiiblica,  pohi  fórmaquo  fòr  combinad;i. 
f  Art.  17.  yiiaiuio  fòr  possivol  a  circulação 
motallica  oiii  ouro,  si  fòr  instituído  o  rc- 
^'imoll  bancário,  esto  iianeo  tcr;l  o  privi- 
Itj^MO  exclusivo  de  emissão. 

Recebendo  depósitos  do  ouro  cdm  o  titulo 
da  niooda  loyal,  o  Hanco  poderá  entregar 
aos  doposi tantos  a  quantia  equivalente  em 
notas  convorsiveis  á,  vista,  fornecidas  peia 
Caixa  de  Amortização,  conservando  sempre 
o  deposito  do  metal  il  disposição  do  portador 
da  nota  para  ;,'araatia  da  omissão. 


ACTA  DA  ASSEMBLKA 
GERAL  EXTRAORDINÁRIA 
EM   29  DE  JULHO   DE  1905 


Aos  viiito  o  novu  diiis  do  incz  di!  juUio  do 
iiimo  d(!  mil  iiovociíiito.s  o  cinco,  ;l  uma  o 
iiitíia  hora  da  tardo,  roiinidoi  no  .salfio  do 
liauco  da  Republica  do  Brasil  conto  o  trinta 
o  cinco  (135)  Soiilioros  accionistas  ropreson- 
taudo  cento  e  trinta  o  duas  mil  soiscontas 
(i  cincoonta  o  cinco  (  132.05.') )  ac(.'õe.s,  o 
Sonlior  Doutor  io^iS  Leopoldo  do  Hulhõtís  Jar- 
dim, Ministro  da  Fazonda,  doclara  consti- 
tuida  a  Assombléa  extraordinária  dos  accio- 
nistiu*  do  Hanco  da  Republica  do  Brasil,  (lun 
poderil  deliberar  co;n  o  numero  i)rosentu, 
por  sor  a  torcoira  Çi^)  convocação  e  que  de- 
verá s.ír  presidida  por  um  accionista  por 
olla  eleito. 

Antes  de  começarem  os  trabalhos  da  As- 
sombléa, atlendiMido  aos  rociamos  da  Dire- 
ctoria do  Banco,  oSenhor  Ministro  da  Ka/iMi- 
da,  dando  explicações  sol>ro  esia  convocação, 
declara  que:  «Terminando  a  dczeseis  (!('>) 
<le  outubro  do  corrente  anuo  o  accõrdo  cele- 
Ijrado  pelo  Governo  com  os  accionist.is  il'.> 
Banco  da  Republica  do  Brasil  para  o  resgato 

VII 
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ilfts  inscripçõo>  oinittulas  oin  mil  iiovocorilos 
(1900)  e  liquidação  das  contas  com  o  Tlie- 
soiiro,  doii-80  pr&ssiioin  oonvocal-os,  ;iliin 
do,  tomiindodonliuoimoiito  (l;i  isitiiii(.íào  dosto 
instituto,  podui-om  providonciíir  sobni  oHo. 

A  Diroctoriii  do  liiuieo,  aqui  presuiUu, 
prestará  todas  nu  iurorniacuos  o  (ísclan-ci- 
muiitos  qiuí  rodam ard os  o  q\u}  vos  possam 
liubilitui'  a  tomar  doliborjiçuus  sobro  o 
assumpto. 

Haveis  lio  ruconhoDcr,  Souliorus  acciojiis- 
tas,  qiioa  Djrojíoria  muito  so  tum  oiiipu- 
ahado  para  dar  oxocução  ao  acoórdo,  toiído 
conseguido  liquidar  a  conta,  Duro,  do  Tlio- 
souro  o  reduzir  do  setenta  por  conto  (Tu  %)  a 
somma  das  ijiscripçrjcs.  Não  Ibz  mais  por  não 
querer  arriscar  os  intoi-ossíis  doa  ai.-cionistas 
em  liqiiidaçõi^s  procipitadas. 

A  (;ai"toira  aatiya  desempenhou  seu  pa- 
pel ;  a  cartijir.i  nova,  dispondo  do  poucos 
recursos,  tum,  apozar  disto,  m-dstado  ser- 
vidos ao  commercio  com  descontos  de  lotras 
e  tem  conse-uido  dar  al^r„„u  (jsLabili.iado 
ús  taxas  cambiaes. 

Olíoverno  touj  (;oncentrailo  os  sildos  do 
Tliesouro,  om  dQp:)sit;),  ncsio  Hanco  e  o  tom 
mcuml.id()dc  í>idas  as  oporavuos  cambiaes. 
Clie;íou.  p,)ri;m,  o  momonio  d(!  ouvii-  os  ac- 
cionistas a  respeito  do  futuro  d,,  liaun). 

I'eusa  o  (iov(.ruo  em  rcor-auisar  (;sto  ins- 
Ututo  r.om  uiM  capital  .lo  sessenta  (c.Oi  a 
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oi tonta  (80)  mil  contos  do  it-ís,  ropi'(!.sontii'l() 
polo  luiorvo  (líi  (iiirtoira  antijjfii,  pulo  capit.il 
(la  cartuira  nova  o  poios  luiulos  a  ailiinirir 
com  a  omissão  <lo  ac^ms. 

O  Hanco  torá  uma  Diroctoria  coniposl,  i  ilo 
cinfio  monil)i'os,  sou  lo  dons  nomoailos  puli» 
ííovonio.  O(iovt'.rno  ostil  disposto  a  (uniroildr 
ao  Hanco  privilo^íio  da  omissão  dos  v;ilos 
oní  oui-o  para  pafíamunto  dos  direitos  al- 
laiidojíai'ios,  c  contiiiuarii,  a  dopodiar  nosto 
instituto  do  cr.Mlito  os  saldos  do  Tliesouro  o 
a  facilitai'  a  remessa  do  fundos  para  as  priii- 
cipaos  praças,  com»)  tom  Ibitu  ató  ao  proseuU'. 

Si  a  idóa  da  reorjraiiisacão  dosio  instituto 
lor  accoita  por  vós,  lorna-su  noc(;ss;M'io : 
primoiro— quo  nomeeis  uma  commissão  para 
ustudar  o  assumpto  o  combinar  om  a  Diru- 
ctoria  do  Uaiico  o  plano  da  reorfíanisação  ; 
Si',_-undo  — ([uo  proroiíuuiii  o  modus  vivcndi 
ati;  trinta  o  um  (:il)  do  du/.ombro  do  cor- 
rói) to  anuo.  ou  trinta  o  um  (31)  do  janeiro 
do  anno  vindouro;  poniuanto  a  reforma  (pie 
so  comliinar  t  «rá  do  sor  sujeita  ao  voto  do 
('onurrcsso  Naciíuial. 

Foiía  (3sta  i'xpo  i(.-âo.  o  Senhor  Ministro  da 
Fazenda  convida  a  Assomidéa  a  olo'.-ur  o  sou 
i'rosid(;nto. 

O  b«onli(»r  Doutor  KiMulilin  Forroira  s.mi- 
paio  propõe  (juoseja  acclaniado  Prosidento  o 
Kxcotlentissinio  Soniior  Consullioiro  João  Ca- 
pistrano  liandeira  do  Mollo. 
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Siibinottidii  ii,  voios  d  jvpprovathi  osta 
indicaçiii).  o  Suiihor  Miiiisíro  da  Kazuiida 
convida  o  Suiilior  Consollioim  liaudoira  do 
Mollo  a  a^?.sluui^  a  pi'ijsidoiicia. 

A.ssiiinida  a  prosidcncia  p(3lo  Senhor  Haii- 
doira  do  Mollo,  usti;,  dopois  do  aííradocor  a 
honra  qiiu  Ihi!  acaba  <lo  sor  conlorida.  con- 
cita os  Soniioro-i  accionistas  a  r.-solvorcni 
a  (inostào  proposta,  som  acriiiioniii  o  ro- 
sontiiuuntos,  o  convida  para  Socrotarios  os 
Senhores  Cluiítavo  do  Araujo  Maia  o  Doutor 
Octávio  da  Silva  Costa. 

Constituida  assim  a  Mesa.  o  Sonlidr  Pro- 
sidonto  declara  aborta  a  sessão  o  põe  em 
discussão  a  proposta  do  proroíjação  por  no- 
venta (90)  dias,  do  aeciwdo  com  o  Governo, 
a  nonioação  do  uma  coinmissão  para  com- 
binar com  a  Directoria  do  Manco  o  plano  do 
sua  rufirffauisação. 

Podo  o  (d)t'jm  a  palavra  o  Senhor  Com- 
mendador  Ijii/  d;i  Silv;i  Porto:  doclara-so 
de  purleito  accordo  com  a  neoe.<.sida(Io  da 
reorganisação  do  Manco,  oní  nioldc.^i  (ton- 
voMioafs  ao  desouvolvimeiiio  da  lavoura 
e  <las  industrias,  o  jiil-r.i  também  necessi- 
dade indeclin;ivul  a  creavão  do  uma  car- 
teira liypothecaria. 

Fa/  diversas  consideragõoi  sobro  o  acc(-.rd.i 
'innaio  cm  outubro  do  mil  o  nuveconton 
(1900),  pelos  iícpr.ís(3utantes  du  (iovmn..-  o 
do  Manco,  o  protesta,  por  iiull;,,  ooiium  a 
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(!l!iusiila  torcoiíM  (li"),  om  qui'  is(!iitii  o  TIk'- 
soiiro  (lo  (imilfiuor  imlcmnização  polo  rusnl- 
tadodii  liquidação  do  acervo  do  Hauco,  visto 
como  julga  não  t4M'  uonhum  dos  rijpresuu- 
tantcs  podor  paratauto  osor  iinmoral  o  mau- 
datario  dnlxar  do  prostar  (íouias  do  mandato. 

Nosso  soiuido  ooiisultou  dous  advogados 
notavois,  cujos  pai'(!C(!i'os  oscriptos,  por  lon- 
gos, doixa  (lo  ior,  mas  oiitroíía  á  Mosa,  ])ai'a 
sui-om  voriflcados. 

Inci'(ípa  do  dosastrada  a  noinoai^ão  dos 
dous  primoiros  Dircctoros  o  at(''  do  (crimi- 
nosa a  escolha  do  S(!nlior  Peterson  polo  ox- 
Ministroda  Fazonda,  do  cujas  consoqueiicia>< 
julga  o  (íoverno  respoiísavol,  o  lamonta  qu(j 
não  tivcsso  oiicontrado  outrem  a  (juom  de- 
legar os  altos  intiu'i;ss('.s  dos  acoiouistas. 

Analvsaa  !iquida(,*ão  da  carteira  antiga  do 
iJanco.  censura  diversas  opera(.'ões  oxocuta- 
das  na  primeira  pliasí;  da  adniinistra(.-ão  do 
(ioverno,  oonfrontando-as  oom  o  relatório 
publicado,  lirmado  poios  ox-Din^ctores  Dou- 
tores Custodio  de  Magalliãíjs  (>  Castro  Maya. 

Diz  (\m),  depois  da  retirada  do  Sciulior  l'(!- 
torsen  uão  conhece  liquida(,'õ(\><  loitas  pelo 
seu  successor  que  mereçam  suas  censuras  ; 
acceita  o  (wiieorda  coui  a  (leclara(,'ão,  que 
eui  aparte  faz  o  Senhor  Doutor  Custodio 
Coelho,  de  ter  o  Senhor  Douti.r  Castro  Maya 
dirigi(h)  a  carteira  de  cambio  oom  muita 
liouestidade  ;  reconhece  que,  si  prejuízo 
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lioiivi?  oin  cíimblo,  nfio  (;  do  lulmirar  nosso 
Konoro  (lo  trfiiieaoçõos. 

AiiíUysariflo  o  sogiindo  poriodo  da  liqui- 
dação, (]uo  so  roCcro  ao  iictiial  (iovcruo,  rc- 
C(3iilioc(í  toi'  liavido  oiiti-o  crltorio  na  niarclia 
(los  neKDcioi  «m gorai ;  sento,  porOm,  (lun  não 
toniia  filio  o  dosouvolvimonto  qiio  o  Cdin- 
moroio  o  Lavoura  oxifíoiii ;  qiiu  inuilo  iião  s(! 
poderia  esporar  na  iniportant.)  cartiMra  do 
doscoiiíos  aoo.rta(lainont(-í  coiiliada  ao  Doutor 
Duque-Eatrada,  quíindo  o  (lovorno  apenas 
concorreu  com  dnz  (10)  mil  oontos,  quando 
s(!  obrigiiva  a  dar  vinio  e  cinco  (víõ)  mil. 

Kin  rolação  á  carteira  do  cambio,  cuja 
{íosião  Ibi  confiada  ao  Doutor  Custodio  Coíí- 
llio,  tom  a  satisllição  do  di/or  que  tem  tido 
(ístc  a  comprehensão  nitida  desse  ramo  de 
neííocio,  e  prestado  muilo  bons  servií^-os. 

Não  encontra,  poróm,  idêntica  aptidão  nos 
Doutores  quo  toem  dirigido  a  carteira  auti- 
íra  ;  não  basta  o  conhecimento  do  Direito 
pai-a  promover  a  liquidação  de  tão  impor- 
tante acervo,  torna-so  tamiiem  preciso  al- 
liar-lhe  a  pratica. 

Censura  diviíivsas  liquidaçõiís  olloctuadas, 
íazcndo  sobretudo  aprcciaí^ões  da  conta  da 
Kmpreza  Industrial  do  Mellioramontos  do 
Drasil,  em  que  julga  tor-sc-lila  podido  (ivi- 
tar  ou  minorar  os  grandes  prejuízos  que  re- 
sultaram ao  Danço. 
AOlrma  que  não  se  releriu  á  iionustidade, 
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nom  t,()V(!  ii  iiitoiíção  iilloiidci'  ;i,  (|ucni 
quor  qiio  seja. 

D;i  oxposiçãi)  luita  cuiiuliii' :  <i.)  o  (iovoniu 
cumpriu  com  a  loi,  nom  os  (.'st  iiutos  ; 
h)  o  (iovoi-no  coiisonUii  quo  siuis  rcprjscii- 
tantos  tlosbai-atassoni  o  vallotio  activo  do 
Manco  ;  c)  o  (iovcrin)  dovo  prostar  conta<  do 
sou  mandato;  d)  (t  (lovonin  duvo  uma  ropa- 
i'açíio  aos  aci:ionist,as. 

O  SiMilioi-  Doutor  Carlos  do  Carvalho  de- 
clara {[\U',  lom  coUecvionailo  docuiiiontos  da 
(lofesa  do  sua  gestão  ;  duixa,  por.^in,  do  pron- 
doi'  a  attonçíií)  do.s  Soiihor.;s  acciniiistas, 
para  não  prolon|,'ar  osta  sessão. 

O  Soulior  Prc.-?id(ínt(í  obsurva  quu  osta  .\s- 
semblra  lui  convocada  para  os  Mus  oxp,i.sli.s 
por  Sua  K.xcolloncja  o  Siiulior  Ministro  da 
Ka/.unda.  Coiivóm  doixar-su  du  parti;  o  t  -r- 
rono  das  accusações  mais  ou  monos  acorl^is 
o  tratar-s;)  das  (luostõos  propostas  ;l  dolib:! 
ração  da  Assombléa. 

O  Senhor  .losó  (íomos  Carneiro,  oIitouiÍD  a 
pahivra  para  tratar  das  questõ(»s  pn^posr.as. 
doclara  quu  vao  lazol-o  com  o  dosenvidvi- 
mouto  quo  estas  roquorom. 

O  .S(;nhor  Prcsidoutc  obsurva  a  ct)nvonion- 
(da  do  abstor-so  de  justificativas  a  qualtiuor 
proposta  quoSua  Sonli  'riatonhadn  mandar  il 
Mosa,  porquanto  torão  o  destino  lonvonie.uU'. 

O  Souhor  Ciomus  Carneiro,  accodondo  ;is 
poadera(;i3cs  do  Sonhur  Pr»'sidonte.  manda 
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FoiMm  convidados  piira  osci-iitadonjs  ()< 
Scnhoros  Doutor  l<'iMiikliii  Sampaio  o  Ai-liiido 
(iomcs. 

Apuradas  as  cc^dulas,  foi  vcriticado  o  s.'- 
<ruiut(>  rosuUado :  liaiKM)  da  l.avoura  c  do 
("omiiKírciodo  Urasil.  cinco  mil  qiiatroiMMitos 
o  (MUcomiLa  ('  sotii' ("j.  ir)?)  votos  ;  iJaiico  do 
("ommcrcio.  cinco  mil  diizcntos  (,>  noventa  o 
quatro  Hanoo  Commondal  do  Kio  do 

.laneiro,  cinco  mil  dnzontos  o  Díiciita  o  qua- 
tro (õ.iifil) ;  Castro,  Silva  «.t  ("omp.,  cinco  mil 
duzentos  o  quiitro  (n.iioi)  ;  Coiisolliciro  .íoão 
Capistraiio  Mandidradi*  Mollo,  ([uatro  ntil  du- 
zentos e  setenta  (í  soto  (l/^TT) ;  ("nnd(!  d(!  Vi- 
f:ui'ircdo,  dous  inil  quialionios  o  (luaronia  o 
dous  lá.")-!:^) ;  Commendador  Luiz  Alves  da 
Silva  Porto,  dous  mil  trezentos  o  trinta  o  tres 
(:i.;>:!."!) ;  Commendador  Joa(iiiim  do,  Mello 
Fraiiro.  mil  livscnios  'í  de/.(ís.,'is  ( I  ;  Dr. 
Andrade  l''i;.'U(Mra,  coiitt  e  oiienta  e  tres 
(ISS) ;  Sotto  M.iyor  vV:  Comp.,  duzentos  (•^'HD) ; 
A.  .1.  Cardoso  d(!  Cer(iiu.'ira,  Auirusto  Carva- 
llio  Monteiro  e  Antonio  Manjues  i{o(lri;;u('s. 
cento  e  dezoito  (IIS)  votos  caila  um  ;  Pedro 
Hetim  Paes  Leme,  oitenta  (iscne  (ST) ;  lionuvs 
Carneiro,  oit^int  i  e  tros  (S:<)  ;  Pedro  (iracie, 
oitenta  e  tros  (S;i)  ;  Visconde  ilo  Ouro  Preto. 
oin(!0(!nt:i  o  dous  (^^'i)  ;  Ceraldo  C.  Martins, 
doze  (IV). 

O  Senhor  Prosi  lente  proclama  eleitos  jiara 
a  Comiuissão  o  Manco  da  Lavoura  e  do  Com- 
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inorcio  (lo  lU-asil,  o  lUiiico  do  Coinineroio, 
o  Banco  C;)ininorcial  <ln  Rio  do  .rjinolro, 
Castro,  Silva  J/c  Comi),,  ("onscllieini  .loão 
Capistrano  Haniloir;'.  de  Mollo  o  Condo  do 
Ki;?iicii'edo. 

Uuranto  o  corror  dos  trabalhos  comparo- 
(.'oram  mais  ti-luta  o  sois  (30).  Soiilioms  accio- 
]iista-;  o  (n»;  clovoii  o  miinoro  do-i  pmsoiitos 
a  conto  o  s  itonta  e  mn  (171),  roprosontando 
conto  o  oincooiíta  o  duas  mil  .sídsoonias  o  no- 
vpnt:i  o  novo  acções,  com  sois  mil  oonlo  (» 
cincoenta  o  sois  votoa  (fi.inc»). 

Por  doliljoração  da  .\s.soml)l('a.  após  a  ooii- 
sulia  (lo  S(Julior  Prosidonto,  llcoii  resolvido 
(jiio  a  sessão  ficasse  snspuns;i,  ixiv  que  a 
Coinmi.ssão  apresento  o  seu  parucor. 

Foram  ontreí,'ues  ;i  Mosa  para  t:>rom  o  con- 
veniente destino  :  pr.)tcsto  dos  hioiíiioros  .loão 
Silvério  do  Souza  c  Manool  Pereira  Harbosa, 
contra  (jualqucr  deliberação  da  presente  A- 
soniblí!a.  que  tr>ni  por  fim  írausiirir  com  o 
(iovorno,  contrii  o  qual,— allofíam  os  proios- 
íiintiis,— proLondom  fa/cr  valer  os  seus  di- 
ivitiw  pelos  meio^  l(3í.'a(í»  e  por  isso  deixam 
de  tomar  parte  nesti  roiuiião. 

Terminaram  os  traballios  da  Assomblí^a 
íiíír.il  ;ís  cinco  (õ)  horas  da  tardii.  —  ./.  (\ 
lUindeiva  lU:  Mello,  Pr.-sideute.  —Cuflovn  de 
Araujo  Maia,  1"  Seitretario.— Ocíduto c/ti  Silva 
Coaln.  2»  Secretario.— 7 Wro  Uetiyn.  —  rcdro 
(iracic.—Lxàz  Fclippc  de  Souza  Lcffo. 
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A.CTA  DA  C0NTINlJA(,'X0  DA  ASHKMIIÍ.fiA  (MMIAI, 
KXTltAftUDlNAIlIA  HO  IIANTO  HA  lUlITIU.K  A 

DO  iiRASir,,  m:     di;  .iumio  ni:  luor),  hka- 

MZAIIA  I:M  ÍÍM  Dl-;  AOOSTO  DK  191)5 

Aos  viiito  o  oito  dias  do  moz  ;iL'osto  do 
mil  iiovocontos  o  cinco,  A  uinii  liorfi  o  um 
quarto  da  tardo,  ruiiiildos  iio  salão  do  Hiinco 
(la  Hoi)ubli(?a  do  Hriisil  routo  quali-o  ( KM) 
Soalioriís  accioiiisLas  roprcsontaiido  oitouta 
(!  novo  mil  duzont.iH  (»  (luator/.o  (SD.yi  í) 
aff.-ncH  o  mais  divcrsoK  Scnlioro-i  aocionisuis 
(iu(í  csUvoi-am  prcsoiik-s  o  qni)  não  as5iif:iia- 
ram  o  livro  do  prosoiioa,  tomaram  sous  lo- 
^'arcs  os  Sonlioros  Sííorct.arim  da  Mosa  (ius- 
tavo  (1(>  Araujo  Maia  o  Doutor  Octavi  i  «ia 
Silva  Cosia. 

O  primeiro  Scicrotario  SíMihor  (iustavo 
(lo  Araiijo  Maia  Itj  a  scguinto  oommuui- 
(■a<.'ãi)  do  Prosideutf,  Coiistdlieiro  João  Ca- 
pistr.uKj  ilandoira  de  Miíllo:  «  Rio  divlanoiro, 
viuíoo  oito  (^s)  (|(<  iiiroslo  d(!  mil  uovocciiios 
o  ciiiott  (ISK).')).  Kxcolluiitissimos  tSouhorivs 
primoiro  (1")  (i  soííiiikIo  Sornitarios  da 
Assoml)l('a  (lurai  dos Scnlioros  Acciouistas  do 
Hauco  da  liopublica  do  Hrasil:  Acliaudo-me 
.uiida  (loouto.  o  do  cama,  o,  portanto,  abs  j- 
lui  inioiito  impo.ssiliilitado  dii  presidir  a  As- 
s;mbl('a  doral,  eoiivoiiada  jiaiM  osta  data, 
assim  o  partiiiipo  a  Vossas  Mxculloncias  para 
sou  coiihooimorito  o  ullorior  dolibora(.'ão. 
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Ronovo  a  Vossas  KxcnlUiiicias  a  miiilia  por- 
í'.jita  estima  o  distincta  consicleraçrw.—  J.  C. 
Bandeira  do  Mello.» 

O  iTiosmo  Sonhoi'  Socrolario  podo  á  As- 
snml»l(^a  qiio  indiíiiio  um  Sonlior  aciMoiiista 
para  presidir  os  trabalho-!.  Koi  indicado  pelo 
accionista  o  Senhor  Commoiulador  .loaquim 
de  Mollo  Franco  o  Senhor  (íustavo  th;  Araujo 
Maia  para  presidir  os  trabalhos,  o  (iiial  foi 
acceito  pela  Assoniblóa. 

Assumindo  a  presidência  o  Senhor  Gustavo 
do  AiMujo  Maia,  agradcícíi  :i  AsseniblíSa  a 
honra  com  que  o  distinííiiiu  o  convida  para 
Secretario  o  Senhor  Luiz  da  Silva  Port(j, 
que  acceitou,  toado  antos  convidado  aos  Se- 
nhores Doutores  P.idroHotimo  Arthur  Moura 
que  excusaram-so. 

Constituída  por  essa  fúrina  á  Mosa,  o 
Douior  Silva  Costa  luvxíodo  á  leitura  da  acta, 
quo,  posta  em  discussão,  foi  approvada . 

O  S  nhor  Luiz  Kilipp;!  de  Souza  Leão  pro- 
põ(!  então,  com  o  lim  de  não  demorar  os 
trabalhos  da  Assonibhvi.  a  desi;,'iiaçã()  de  tr(!s 
acciouistas  para  asslírnarem  as  actas  por  de- 
leíiação  dos  Senhoi'.!S  accionistas  alli  pi'(íseu- 
tcs.  o  (jue  foi  approvado  o  feito  pelos  Douto- 
res Luiz  Kilippe  de  Souza  Leão  e  Pedro  IJetim, 
e  Comniendador  Pedro  (iracie. 

Lm  se^'uida  pede  a  palavra  pela  onl(!m  o 
Commondíidor  íiomtis  Carneiro  para  propò: 
([ue  ío^:>ii  tirada  uma  cópia  da  aiíta  ila  ultima 
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Assomblra  (WíimI  dt!  vii\t.u  o  novo  (:iU)  lU- 
julho  piiiM  .sur  niinuttithi  :io  (\)ii;.'ro,s.so  N:i- 
cioniil  com  o  projecto  •!(»  i'ooi'fr;ini.s!K.';io  do 
H:ini-.o,  o  ;ipi'o.siíiitou  il  M(!Si  o  sií.iriiiiuo  <lo- 
cuincnto:  «  l{(>(|U(jiro  do  KxcMjllciitissiiiu»  Su- 
nlior  l*i"ií-iid()iit(!  dusfcii  Ass('iiii>l«'i;i,  piirii  iu;in- 
(l;uM!xtruhii"  ci)pi;i  d<'i  .\t;t,  i  d;i  ultima  Asscjin- 
bl('a  dti  vlnUí  o  iiovu  (:i'.>)  do  julho  proxinu) 
passado  o  r.MiKíttor  ao  Coii^rosso  Nacional, 
por  lazor  parto  complomontar  das  dolibcra- 
<;õo3  desta  Assomblóa,  iioiisequoutCíí  daíiuolla 
outra.  Haiuio  da  Kopublica  do  Urasil.  vinto 
o  oito  {'■ii'')  do  agosto  do  mil  novecentos  o 
cinco  (lUO-")). —  Jusc  Ciouic.i  ('arneiro,-» 

O  Commendador  (lomos  Oirniíiro  ('•  levado 
w  someliiante  procedimonio  pelo  lacto  de  ler 
tanibMH  apr.'si'ntado  um  proj(!Ctode  reor.iía- 
nisação,  o  qual  consta  da  rolerida  acti. 

Soguiu-sc  a  leitura,  pelo  Senhor  Conde  de 
Fifrueirodo.  do  parecer  da  romniissfio  (pn! 
elaborou  o  projecU)  de  KstaLuios  do  iJanco, 
parecer  esstí  que  é  o  seguinte  : 

«A  Conimissão  olciia  pela  Assumidt-a  (;<!- 
im1  do  vinti!  e  nove  1^!')  do  mez  passado  vem 
(lar-vos  conia  do  modo  como  desempenhou  o 
honroso,  porém  ardiio  encargo  ({uo  llie  con- 
liastes. 

hiiciando  desdi;  o  dia  trcs  (W)  do  CDrreiite 
mez  seus  exames  c  estudo,  não  priíscindiu 
du  nenhum  element')  o  inrormaçào  que  pu- 
desse habilital-o  a  escrupulosamente  lorniar 
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soiíiiro  jiiizo  sobru  a  situa(.írio  do  vosso  Hanco 
o  os  moios  (lo  a  tornar  mais  auspiciosa. 

Anulysoii  com  ciiiilado  oada  uma  das  vur- 
bas  do  balauço,  compulsou  docuiuuntos,  ou- 
viu a  hom-iida  Diroctoria,  consultou  o  illus- 
(.ro  Advogado  incuml)i(lo  das  liquidações  v. 
num  deixou  tambciu  de  att,cn(h»r  ás  iiiHinna- 
çim  dos  funccionarios  quo.  acompanhando 
(Itisdu  annus  a  marcha  dos  nogocios,  bum  os 
conhocom. 

O  rosultado  dussus  esforços,  inspirados 
sumpro  pula  máxima  isuncão  do  espirito, 
com  o  lim  do  apurar  a  vordado  para  tr.i/,ul-a 
ao  vosso  conhocimento,  d  o  ipio  abaixo  ox- 
lornaril. 

Antus  disso,  porém,  roluva  di/.or-vos  quo 
encontrou  da  part,!  du  todos  a  mais  leal  co- 
iu^juvaçrio.lolgandode  aqui  odeclarar,  e  bem 
assim  do  testemunhar  o  intera<se  e  patrid- 
tico  empenho  de  Sua  Kxceiloncia  o  Souhor  Mi- 
nistro daKazunda  pula  acertadi  rec-onstruc- 
Çáo  (b)  voíso  principal  instituto  de  credito. 

Cumpre  também  i)articip.ir-V()s  (lueos  tr.i- 
ballios  da  Gommissão  tiveram  por  objocto 
tàosómoniu  a  denominada  carteira  antiga, 
porque,  iio  locanio  ii  nova,  iDi-lhe  p.do  nuismo 
nobre  Ministro  assu^Mirado  que  si!i'ia  ella  en- 
tregue ao  est  ibelocimeiito  rulormado.  ein 
condigião  de  corresponderam  os  vabircs  dn 
activo  :is  responsabilidades  do  passivo,  de- 
pois de  detida  e  opportuna  averiguaciio. 
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IsU)  posto,  ciitondo  ii  ('oinniissfKt  qiu;  ;i 
vunladtiiiM  astiinuviio  do  itutivo  du  vossu 
Ikiiico  d  ii  Hoiuma  do  cMiienoiU  i  o  um  mil 

Kuisconlos  oincoitntii.  o  dons  contos  

—  ril.(ir)J:i)();»M;,  contra  o  passivo  riíuouiincido 
du  trinta  o  S(!lo  mil  Mitiicontos  sujsoiii,a  o 
trcs  (ionlos  ( ;i7.7t):i:i)i);)s  ),  o  quo  d;i  a  dilVn- 
ivmga  paiM  mais  do  tru/.ii  niii  oitocontos  oi- 
touta  o  novo  i-ontos  (  i;!.s8S):UUU.">i.ii)i) ). 

Fixados  (!sto.s  al{,Mi'isuíos,  traioii  a  C<MU- 
niissão,  om  varias  conloronria^  com  o  Kxool- 
luntissiiui)  Sonlior  Ministro  da  Ka/.ondii,  di- 
achar  o  valor  appniximatlo  dn  privilo;,'ii)  v, 
favores  i-oiiiodidos  pelo  linvorno  u  im-lnil-o. 
como  era  do  r,i/.;'io.  no  computo  do  activo,  li- 
vro do  o;ius,  (I  (nu!  a  elevou  a  viuio  mil  con- 
tos lio  róis  ( :i.l.o(K):iJ0U$00i)). 

Ctirruboraudo  as  rocl;ima(,'ries  produzidas 
na  Assombltía  de  vinio  e  novo  do  julho, 
ácurra  dos  projuizos  supporrado.s  poios  ;ic- 
ciiinisias,  sob  a  administ,ra(,'ão  de  propostos 
olliciacs,  u;io  so  descuidou  a  fommissão,  la- 
/.undo  a  »  mesnu)  tempo  valer  os  importan- 
tes sorviços  prestados  pelo  Iíhucm  ;io  puldicn 
om  },'oral  e  ;i  propriíi  Adminisiraviio  do  lis- 
tado, ríii-onlíocido-:  i-m  Moas.i;,-em  Pre- 
sidencial, (lo  insisteutemonio  pedir  uiu:l 
comp;ínsat,'ão  que,  attenuandu  aipiidles  s;i- 
crilicioí  siniultauoamcnie,  auiíinentiiria  os 
recursos  com  que  conti  o  H.uico  rccousii- 
tuido. 
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Juljra  o  (liíjno  Soniioi'  Ministro  j;l  at- 
londido  oquitativimiento  aos  iiilorosscs  dos 
Senhores  accionistas  com  os  alliididos  privi- 
légios o  favoras  —  com  o  paíramoiito  das  in- 
scripções,  para  cnjo  rcsj^atc  n;io  ostá  o  Haiico 
apparelhado,  ao  presente  —  com  a  demora 
da  respectiva  liquidíição  —  com  o  capital 
com  que  entrará  o  Tliesoiiro  para  a  rcor^ra- 
nisaçíão—  e  ainda  com  o  prestigio  resultante 
da  associação  frovornamoutal . 

Inútil  se  afiírurou  á  Comniissíio  perseve- 
rar nesse  dcsidcmlum.  Seria  arriscar-se  a 
não  conseguir  nenhum  accôrdo,  mallográ- 
dos  assim  os  intuitos  para  cuja  realização 
fora  nomeada. 

Ficou,  pois,  combinada  a  accijitação  do 
projecto  de  Kstatutos,  incluídos  no  pro- 
granima  de  remodelação  de  vosso  ostabehí- 
cimento,  recommendado  pelo  (.ioverno,  sal- 
vas as  alterações  regulamentares,  (lue  por- 
ventura sejam  por  vós  approvadas. 

Km  consequência,  oirorcííOiKlo-vos  com  os 
Kstatutos  combinados  a  nota  explicativa 
junta,  que  serviu  de  base  á  avaliação 
supra,  a  Commissão,  adstricta  aos  tormos 
do  mandato  recebido,  limitada  ;l  reorgani- 
sação  do  vosso  Hauco,  subiuette  á  vossa 
deliberação  as  conclusrKis  sefrnintes : 

Priincir.)  (1.-)  —  Qu(.  seja  arbitrado  em 
vinte  mil  (íontosde  róis  (20.()()0:()00,>i;0(JO)  re- 
presentados por  cem  mil  acções  (100. UUO), 
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o  oiipitiil  com  (luo  uiiliM  u  vosso  Maiicupiini 
11  intontiula  ruor;f:iiiis:iç;i(). 

Su;/im(Jo  (;^")— Wiiup;ir;i  i:st;i,.sujii;i(|opt;i'lo 
o  projuctrO  (lo  KsUtiitíx,  olIorncMo  aos 
.Seiílioros  accionistas,  com  algtiiii;is  Ií;,'(;íims 
alteiMçõus  rcgiil;uiieiitiU'cs,  oin  tciiipo  suli- 
incttidíis  á  Assoiublóii  (iuivil. 

Terceiro  —  Qiio  o  Hanco  reassiiiiiíi  a 
(loiíoininaçâo  de  Manco  ilo  iU-asil. 

Quarto  (1.")  — ^'le.approvailo  csíu  parecer, 
sejam  íeitas  pela  Directoria  as  cKinniuni- 
cações  e  diligencias  necessárias  á  execução 
do  que  fór  deliberado. 

Rio  de  Janeiro,  vinte  e  tres  (Vo)  de  a^ruSLo 
de  mil  novecentos  e  cinco  (1'Joij). 

l'elo  lianco  ila  Lavoura  e  do  Conimei- 
cio  do  Urasil  —  .Uilouin  J'cdrit  ilr  Smiztí 
Ci'.)'V(il/io.—  l'elo  Uanci)  Commercial  do  liio 
de  .laneiro  — liodriijiies  PeUvlo.— l\úo 
Manco  ilo  Coniniercio  —  Joaquim  A.  ilc 

Souza  Ixil/ch-o. —  Ciislfo,  Silvti  lO  Comp.  f. 

C.  liamlcim  dc  Mello.—  Conde  de  Fiijiici- 
rcdo.  » 

AcompaiiliavíL  este  parecer  o  I)alani>'o  do 
Manco  de  irinta  i-  uni  (.li)  de  jullio  uUiiuo, 
assim  discriminado:  Activo  —  Tiiulos  do 
Manco,  vinte  e  cinco  mil  iroziíutos  ses- 
senta e  nove  contos  do  réis  (:.\").3('i!):0OJ:í0()Oj. 
Letras  diiscoutadas,  duzentos  contos  de  róis 
(200:000$000).  Letras  caucionailas,  cento  e 
setenta  coutos  de  róis  ( 17U:000$0(J(J).  Leiras 

VIII 
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u  rocobor,  trinta  u  ms  coutos  do  rtMs 
(;jG:O0O$O0O).  Titiilos  om  liii nidação,  mil  o 
oitooontos  contos  do  nMs  (l.fiOOtOOO.íOOO).  Con- 
tas corrontos  giiraiitidas,  quatro  mil  tro/oii' 
tos  o  quatorzo  contos  do  vòia  (■l.:il-l:OUO$000'. 
Contas  correntes  yorao^  novt*  mil  duzentos 
vintj  o  quatro  conto.i  do  róis  (9.:í:.M:000$000). 
KmprcAtimus  ds  indusíriiis,  dous  mil  oiio- 

cciitos  oitenta  o  oito  contos  do  rtHs  

(2.8S8:000$000).  Credito  Agrícola  — Kstados  do 
norto,  oincooiíta  contos  do  róis  (fjOiOOOíOOU). 
Immoveis,  mil  quiniiontos  o  suis  coutos  do 
rris  (l.õ06:00í)$000).  Kdilicio  o  mobilia  do 
IJanco,  mil  contos  do  róis  (1.000:000$000). 
Caixa,  cinco  mil  o  noventa  o  cinco  contos  do 
róis  (5.095:000$000).  Cincoenta  o  um  mil 
seiscentos  cinooonta  o  dous  contos  do  róis 
(51.Gr)2:000$000).  Passivo  —  Deposito  para 
resgato  do  letras  lívpotliocarias,  dous  contos 
o  novecentos  mil  róis  (2:UU0$000j.  Credores 
chirogr.ipliarios —  saldo,  dezesoio  conios 
(lo  róis  (17:000^000).  Credores  privilo- 
í,'iad();.  seisconUis  !iovoiii,a  o  sotc  contos 
couto  o  dous  mil  trezentos  vinte  o  sete  róis 
(r)97:104;tô7).  Companhia  Lloyd  IJi-asileiro, 
ciucoonta  o  soto  coutos  seiscentos  soicnla  o 
tres  mil  e  sessenta  e  quatro  ri''is  (r)7:G7:i$0(i  l), 
Coutas  corrent.  s  gcraes  o  du  auxilio  ás  iii- 
dnstrias  —  saldo,  mil  (luiuhouios  o  quatorze 
coutos  dl  1  rris  (1 .51 1:UO.J$UOO).  Ijividondos 
do  IJauco,  conto  o  cinco;;nta  o  quatro  cuntos 
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o  n()V(íiit;i  o  um  mil  vúi^  (l."').|:()!)|.'i;(K)i)).  .Iiiims 
(lo  insoripções,  tluzorito-!  (luirunt  i  o  (iiiiilr.) 
contos  conto  o  (iii!U'oiU;i  u  sois  mil  vdií^ 
(•M'lA  W;^  )O0).  Insoripçõi.-s  a  ivsí,Mt:ii'  — s:iIilo. 
trinta  o  cinco  mil  o  sutonti  o  soirfonios  o 
oitociíntos  mil  ivi;  (:{.").070:S()0.'j;0  )0').  Ti'iiit.;i,  i- 
sjto  mil  lictoconto-i  sessenta  u  t,i-(S  contos 
siitjccntos  o  (lozt!  mil  troy.oiito^  novciti  i; 
um  i-lMs  (;!7.7():í:71-í>«CÍÍ)1). 

Terminada  a  loitiira  do  paniccr,  o  Soiilior 
Condo  il(!  Figueiredo  piído  licuiiga  ;i  Asviín- 
M  ^a  para  conlirmai-  tudo  quanto  m»  mesmo 
declarou  á  Commissão  o  (Mitra  oní  lonj,Ms 
consideraí^ões  do  ordom  oiiononiica  para  o 
tim  di;  explicar  a  conveniência  do  sua  accci- 
tay.ii»  poios  accionistas  prosontos. 

PiKSta  cm  disíuissão  osta  proposta,  o  Síjnlior 
CoMimeiulador  Luiz  Alvo-;  da  Silva  Porto 
apresenta  outra  ncstos  termos :  «o  assumpto 
mais  momeiuoso  o  urijreato  p  ira  os  nossos 
interesses  Ct  olittsr  do  (iovítrno  uma  rispara- 
<;;ui  ([Ui!  aU.enui!  tanto  (in.iuio  possivcl  os 
í,'raii(li;s  pi-ejuizus  que  nos  causaram  aiguiis 
dos  sons  L'(jpros:'ntaut(;s. 

Accrescoqu(!  ou  tenho  confiança  no  espirito 
justo  (!  nicto  do  KxcídlíMitissimo  Senhor  Vva- 
sidouLts  (1,1,  l\,e[)ulilica  e  do  S'.'U  S-íjnitarin 
da  Fazenda  par.i  não  duvidar  do  que  se  nos 
faça  justiça. 

Por  todas  essas  razões,  propoidío  que  a 
AsseinblOa  (íeral  nomeio  luna  comniissfu)  de 
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tros  iicciónisUis  p  iiM  tratur  diructaiiiuiUi) 
com  o  Govuriio  sobro  nossa  roclamação  o  quo 
:i  Assenibh^a  .so  susouJida  atO  quo  ulla  ttínlia 
coiidiiitlo  o  .seu  Jiiandato.  Banco  da  Hopii- 
blica  (lo  Brasil,  um  vinto  o  oito  ('-iS)  do 
ajíosio  do  mil  novocontos  o  cinco  (1005).  — 
Luiz  Alves  lia  Silva  l'orto.  » 

O  Sunhor  Raymundo  G.  Vianua  propõo  oní 
addiiudo  quo  a  Cominissrio  soja  composta  dos 
accionistas  Commondador  Lui/-  Alvos  da 
Silva  Porto,  Harão  do  Aloiicar  o  Vicuntu 
Duarto  Coelho  Cabral. 

Combato  a  proposta  o  Senhor  Doutor  Hu- 
Ihõos  Carvaliio,  Director  do  Haiic),  o  para 
tal  consojíuii'  ontra  om  apreciações  de  natu- 
rezas jurídicas  o  económicas. 

Cita,  um  por  um,  (IS  lavoros  prestados  pelo 
Cioverno  ao  Danço  o  újrmiiia  declarando 
que  a  approva(;ão  da  proposta  importa  na 
inutilização,  (luasi  completa,  dos  esror(;os 
ompre{ía(h).s  pela  CVmnnissão  eleita  para 
projectar  asna  rcín-franisação. 

O  Senhor  ivaymundo  Vianna  c  a  maioria 
dos  accionist,;.3  ])rcsontes  declaram  que  não 
põem  em  duvida  a  honradez  dos  directoríis 
do  Hanco.  os  esforços  da  Com  missão  o  a  boa 
vontade  do  (íovcrno. 

Xesta  occasião,  laUaiido  quasi  todos  ao 
inesmo  t(ímp  ),  i»  Senhor  Presidente  chamou 
;i  ordem,  que  ríistabelecida  ])r()seguiram  os 
u-aballios  com  a  devida  re^'ular idade. 
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O  Soiilior  Doutor  Arthur  Moura  lUz  .iu.sti<;a 
íí  Comruissrw)  o  ao  simi  trabalho ;  porriii,  jul- 
í^ando  iutorprutar  o  pensamento  da  Assimu- 
blòa,  propõo  qiio  soja  acroita  a  cinonda 
au<;montaiid(>  do  quarenta  mil  r(^i.s  (10$) 
para  cincoouta  mil  róis  (5f)s)  o  valor  do  cada 
a('(?<io. 

í)  S(Milior  Cominondador  Moines  Carniíiro 
pcrfíunta  si  ;i,  Commissão  oleita  pela  As- 
somblóa  (íoral  do  viiito  (!  novo  {'iO)  do  julho 
so  aoha  melindrada  com  a  proposta  <lo  Sii- 
uhor  Silva  Porto. 

O  Sonlior  Condo  do  Figueiredo  acredita 
quo  a  Commisáão  propost/i  pido  S(!ulu)r  Silva 
Porto  não  lo.irrará  o  alinojado  oxito.  A  di; 
quo  6  rtílator  não  so  juljía  uudindrada  c 
pensa  que  a  Asseuiblóa  dovo  didiberar  oonio 
julgar  conveniente. 

O  Sonlior  ProsidonUi,  encerrada  a  dis- 
cussão, consultou  a  Assemblóa  soi)ro  a  lu-e- 
leroncia  das  propostas,  que  deviam  ser 
votadas :  si  a  da  Comniissfio,  si  a  do  Sealu)r 
Silva  Porto. 

A  ,\ssembh''a  d(dibi'rou  que  Ibs^i'  votada  a 
proposta  do  SiMilior  Silva  Porto. 

Posta  a  votos,  v  approv.ida  por  ^'raude 
maioria. 

O  Sonlior  Pr.ssidonte  proclamou  os  Senho- 
res ComnuMidador  Luiz  Alv-\s  da  Silva  Porio, 
Marão  de  Alencar  o.  Vicoiilo  Du  irtií  Coelho 
Cabral  membros  tia  Coniniissão  quo  devo 
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triitai'  (liroctamoiito  com  o  Govonio  om  pra- 
zo limitíidu. 

Foi  susponea  ii  .■08>ãi)  o  uiliada  atô  qiio  a 
CoinmissAi)  toiília  coiicliiido  o  suii  mandato. 
Km  tompo  declaramos :  Quo  foi  excluída  da 
ai;la  a  transcripçíio  dos  Kstaliiton  por  tcroni 
sido  impressos  n  disíribiiidos  ;  que,  salva  a 
omoiida  do  íl.  18  v.  (iiio  diz  —  Commu^são  d»; 
íros  aocionistas  para  assipnarom  as  actas 
por  dologação  dos  acciouiHtas  ])ruseiitc!j. 

Sala  das  scssõiís,  vinte  o  oito  (88)  de  aj{Oi>U) 
d(!  mil  novecentos  o  cinco  (1905).  —  Gustavo 
(lo  Araujo  Maia. — Lui:  tia  Silva Poiio .—Octá- 
vio (Ia  Silva  Cosífl.  —  Pedro  Gracie.  —  Pcdm 
Betim  .—Luiz  Filippo  de  Souza  Ledo. 

ACTA  DA  CONTINUAí.ÃO  DA  ASSKMBMÍA  OKRAL 
KXTlíAOIlDI.NAUIA  DO  DANÇO  DA  IIKITIILICA 

DO  iiijASir.,  Dií  29  DK  .n-Liio  df:  190:),  dka- 

LIZADA  1;M  9  DM  SI-TKMDUO  DK  190") 

Aos  novo  (9)  dias  do  iiiez  do  setembro  do 
anuo  de  mil  novccíiiitos  o  cinco  (1905),  .1  nma 
hora  o  um  (luarLo  da  tarde,  i'(!imidos  no  salão 
do  Ham-o  d;i  Republicado  Mrasil  se-scnta  o 
cinco  (()."))  senhores  accionistas  representando 
quarení.a  c  seis  mil  setecentas  oitenta  e 
oito  acções,  tunaram  os  seus  Infraros  os  So- 
]ihor.'3  (iuslavo  de  Araujo  Maia,  como  Presi- 
dente e  i.uiz  da  Silva  Porto  o  Doutor  Octávio 
da  Silva  Costa,  Como  Secretario"!. 


J.11Í. 

Aboptii  ;i  s  'dsão,  o  Soiihoi*  l'i'0.si(loiif.i!  il.'- 
iiVwíi  (\nti  ('(iiitimiíXMilo.  inri'lizmniif.o,  iinpc- 
(liilci  poi'  do.iiito  o  Soiilior  (;niis,;lliijiro  .)o;io 
Oipistnuio Hanili'iiM  <lo  Mdllo,  cabc-lhi!  ;iiii'U 
;i  lioiiiM  (lo  pi'Osiilii'a  (ísta  Assoinbli^a  o  por 
cujo;  soiiLimoiUiis  <iiio,iiik'a  buin  iiitci-pror.av 
coiisifíiia  votos  (lo  pi'(tiniito  c  cnniploto  rost.i- 
l)()I(>ciiiu;iit(i  lio  S  íiilioi'  CoiiscUiolrn. 

Propõií  lanilicm  mu  vot')  do  po/ai-  poli» 
ralicciinoiW.o  ili)  Soiiluu'  Coiisullioií-o  ("arlus 
Augusto  do  Carvalho  quo  foi  l)ii'ootoi'  dosto 
llanuo. 

Folo  íSocrotario  o  Soahor  Doutiu-  (h/tavii) 
da  Silva  Custa  foi  lida  a  acjta  da  suif.sã(i 
antorioi"  om  emiti imaçào  da  Assombi(5a  d»! 
viiito  o  iii»vi'  {iO)  do  jullii)  dl)  mi-routo  anu.i, 
que,  posta  om  diácnssão,  fui  apprnvada  som 
debato. 

Pedindo  a  palavra,  o  Sonhoi-  Coiniuoii- 
dadoi'  Luiz  Alves  da  Silva  Porto  relatou  as 
ronforenoias  quo  tovn  coin  os  Kxccllcutis- 
simos  .Senhores  Prosidento  da  líopiililiL-a  i! 
Ministro  da  [''azonda,  cujo  resultadi»  cousti, 
das  aUoraç(3os  do  projecto  já  publicado  pi;!a 
iiuproiisa  o  distriliuido  imprenso  pelos  Se- 
nhores accionistas  quo  sfio  os  siiLMiiutos : 
Ao  artii,'!!  primeiro  (1")  accruscento-su  depois 
do  so^'uudo  período  o  seí,'iiiiito:  Couc(!doudo 
aos  actuaes  acoionistas,  como  uquiiativa 
compensação  dos  prejuízos  na  li(i.uidação  da 
conta  au'.iiía,  uma  part;  nos  liu-ros  da  conta 


nova  (lo  Banco  da  Ropulilica  do  Brasil,  o 
(ioveriio  ontrará  com  dons  mil  o  quinhentos 
(íontos  (lo  r(5is  oní  dinheiro  para  valorizar  as 
acçõO'!  (lo  mesmo  Hauco,  elevando  assim 
o  S1311  activo  a  vinte  edous  mil  e  quinhentos 
óontos  de  r(?is, 

O  Ilanco  do  Mrasil  (';  responsável  no  Tlie- 
souro  Federal  pela  restituição  da  somma 
adeautada  para  o  pagamento  das  in>cripções 
não  resgatadas,  damlo  em  caução  os  liens, 
direitos  c  acções  do  activo  do  13anco  da 
Republica  do  Brasii;  que  por  esse  motivo 
íicam  sob  a  gestão  exclusiva  do  Presidente 
do  Banc!)  do  Brasil  at('  que  seja  completa- 
mente realizada  a  restituição.  Cossarii, 
por('ím,  estií  ro,?imen  provisório  logo  qu(í 
entre  o  (iovcrno  o  a  Directoria  do  Hancít  [òv 
convencionada  outra  garantia  do  debito.  Km 
vez  do  paragr.ipho  prinieiro  (?í  1")  (iijr;i.j;i._ 
Paragraplio  único. 

Artigo  quarto  (-í»)  substitua-;;!  pelo  s,;- 
í,'uint ::  O  capital  do  Banco  6  do  .setenta  mil 
contos  ( 70. 00iJ:O00.$()nO)  o/n  trezentas  e  cin- 
coenta  mil  acçtjoá  (350.000)  ih  duzentos  mil 
r(5is  cada  uma  (200.<;000). 

Destas  tre/x-ritas  o  cincoenta  mi!  (3:)0.0;j0) 
acções  os  actuaes  accionistas  do  Banco  da 
Hepul)Iica  do  Hi  asil  receberão  cenr.o  c  doze 
ínii  e  quinhentas  (112.500)  acçõiís,  represen- 
tando vinte  e  douí  mil  e  quinhentos  contos 
(52.;")0'):a):)s()()0)  nominaes  em  troca  du.s  suas 
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actuaes  acções  que  surão  caiKíelladiís ;  cíMito 
()  (lozo  mil  o  quinhentas  (ll^í.nou)  acçõus  ro- 
prosciitando  viuto  o  dous  mil  i;  quinlientus 
contos  (ii.r)();):UiJO!Í;OOf)),  scifio  loniadas  pelo 
Tiiosouro  Federal  (»  cento  c  vinte  o  cinco  mil 
acções  (ISõ.ODO),  representando  vinte  c  cinco 
mil  contos  (2r).i):jO:Uit(l.Sl)Oi)),  serão  olVereciilas 
a  snliscripçãi)  publica  na  <inal  terão  prele- 
rciuna  os  accionistas  do  Manco  da  Republica 
do  lUMsil. 

Paragrapho  primeiro  (§  1°).  O  capital  das 
conto  ('  vinte  o  cinco  mil  (  liõ.oiKi)  acções  a 
sui;scrover  será  recolliitb)  iior  prestações  — 
vinte  por  cato  — 20  % — no  acto  da  subscri- 
pçã  »—  vinte  por  cenio  —  °'o—  dous  mezos 
depois  o  o  restantí!  seiíundo  as  conv(íniencias 
do  Hanco,  a  juizo  da  Directoria  c  d  iConsellio 
Fiscal,  com  a  laculdade  do  integralização. 

A  chamada  desta  parte  do  capital  podi-rá 
ser  leita  jHjr  S  'i'ies,  tamljem  a  juizo  da  Di- 
rectoria o  do  Conselho  Fiscal. 

Parafírapho  se.irundo  ( As  ciMito  d 
doze  mil  e  (iuinhentas(112.r)<)U)  acçõ;\s  toma- 
das pelo  Tiiesouro  Fedoral  serão  realizadas 
com  a  primeira  entrada  de  viut^  por  cento, 
20  %,  o  o  riistante  capital  com  os  bens,  di- 
reitos e  acções  da  conta  nova  do  Banco  da 
Republica  do  iirasil  que  forem  necessários 
para  completal-o,  conforme  o  valor  verifi- 
cado piíla  Directoria  do  novo  Mancd  com  -.i])- 
provação  do  Conselho  Fisc;il. 
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Piiragrapho  íorcoiro  (§  3°).  Polii  móra  iio 
pfigíimonto  (ias  entradas  pa^'iir;l  o  aciMoiiista 
o  juro  A  razão  do  uni  por  conto  (1  "/o)  ao 
moz ;  decorridos,  povdni,  sossoiita  (fiO)  dias 
depois  da  data  dotorrninada  para  a  cha- 
mada, as  acçi5oáom  com luissosorão  vendidas 
(im  leilão  segundo  o  decreto  numero  quatrn- 
coiitos  trinta  e  quati-o  (  WU)  de  (juatro  (I) 
dojullio  de  mil  oitocenios  noventa  o  uni 
(181)1). 

i^araírraplio  quarto  1").  As  acçijes  ti-o- 
cadas  palas  dos  accionistas  do  Banco  da  I^e- 
publica  do  Urasil  o  as  acções  tomadas  j.)oi(» 
Tliosouro  Federal  serão  nominativas  ;  as  .-.c- 
çõos  a  suliscrevcr  serão  nominativas  on  no 
portador,  ;i  ventado  dos  aci;ionista«;.  Será 
sempre  facuitatia  a  conversão  das  aeçõcs  ao 
portador  em  nominativas  o  jamais  permit- 
tida  a  conversão  destas  em  acções  ao  por- 
tador. Todas  as  aiiçõcs  são  indivisíveis  cm 
r  dação  ao  Hanco,  que  só  recionliecorã  um 
p.'oprietari()  para  cada  acyão. 

Artiíío  quinto  (õ").  A  parto  deste  artiiío 
ilesdíí  as  p:i..lavras  —  O  lianco— at'  u  ílin  d., 
numero  quatro  (-l),  que  terniiua  pda^  pala- 
vras—arti-o.s  duzonto-í  (!  quarenti  (-iJO)  c 
dnzoutos  quarenta  o  um  (:.M1)  — loi  iran^- 
posi.a  p  ira  o  íini  do  arti/ío,  Tu-mando  o  sc- 
^'uiníe :  Paragrapho  unicj.  Depois  de  cessa:- 
o  reglmea  provisório  d  i,  secção  da  ^^ont  i 
;uitÍL'a,  oHanco,  constituindo  um  íundo  espe- 
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ciai  com  o  prodiicto  das  liquid.iguas,  quo 
p:iss:ii'om  d;i  cartei ni  antijía,  u  empn)L'ari- 
do-o  oxcliisivanionto  oní  apólices,  otiro,  da 
divida  nacional  interna  ou  t)xt,'»riia,  podoiil 
iiiobilizai-o  oxpodiíulo  valos  miiica  inferiores 
a  com  mil  r>''is  (iOO^),  a  prazo  iiíid  maior  do 
soss  inta  (<i())  dias,  com  ojuroqui!  Ibr  curi- 
voacioiíado,  comtaut,  >  quo  a  som  ma  lotal  do 
tacs  valos  i-m  lúrculação,  om  moeda  u  )iTeiitu 
di)  pai/,  uuiioa  excoda  a  do  oito  décimos  tk) 
dito  fundo  social,  soguiidu  a  cota(;ão  não  ox- 
co  lento  do  valor  nominal  vo:-ilic:ido  p  do 
Conselho  Kiscal. 

(i)  Os  vales  sorão  sacoados  conira  a  'flir- 
sonraria  do  Hanco  u  assiíínados  polo  Prcsi- 
denio,  por  um  dos  tres  Dircolonís  eluitos  <; 
pelo  TlKisonniiro  quo  ns  aco(!Ítar;i.  Não  pur- 
cuborão  juros  dep('is  do  iludo  o  ^jou  praz",  e 
Io.L'o  depois  de  saldados  serão  canuollados. 

l>)  O  Presidente.  Direeior  »;  Thesouroiro 
quo  assiirnariim  um  vale  fora  das  exi.irencias 
deste  artiiro  sisrã')  sujeitos  ao  crime  de  (jue 
trata  o iJodifjco  Piuial.  artigos  duzoiíio.s  oquii- 
rciiiii  c^-IO)  du/.enios  qu;w'iiiita  e  um  (•.'■11). 

its  números  :  cineo  (.')).  seis  (tí).  si.-fe  (7). 
oito  (S).  uove  (9)  (•  dez  (lo)  dcMo  iiriiiro 
quinto  (")")  passam  a  ser  (iS  números:  trcs 
(:!).  quatro  (4).  cinco  (."i.  soi>  i''>\  sete  (7)  c 
oito  (S). 

Ao  artifío  nono  |!)°)  acori!sc,oute-so  :  Km- 
quanto,  porém,  não  fòr  convencionada  outra 
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garantia  ou  liquidado  o  dobifco  do  Bauco  ao 
Tiiusouro  Fíidtiral  com  a  restituição  da 
somma  adoantada  para  opagamuiito  das  iu- 
sisi-ipçõcs  não  rosíratadas.  a  socjção  da  conta 
antifía  licarií  sob  a  oxclusiva  frcstão  do  Pro- 
sidento,  conformo  so  aclia  ostatuido  no  ar- 
ti^'o  primeiro. 

Ao  arti^'()  (looimo  quinto  (If)")  accrcs- 
('.onto-S(!: 

Paragraplio  niiico.  Compoto  tamboni  ao 
prosidonto  a  <,'ostão  oxclusiva  da  secção  da 
(■onta  antiga,  emquanto  não  fôr  liquidada  a 
caução  do  Ranço  ao  Tliosouro  Fodoral  polo 
nagamcnto  das  inscrip(;õ(ís  não  rcss^^atadas ; 
cossando,  porém,  ossíí  roírimoii  provisório, 
logo  quo  fòr  convencionada  outra  garantia 
do  dobito. 

Artigo  dncimo  sotimo  (17").  Substitua-.s;; 
piilo  quo  su  sogue:  Os  Diriícíoros  torão 
os  lionorarios  do  quarenta  o  oito  contos 
(48:000.4;)  annuaes  e  o  Presidunto  os  dcí  .«^es- 
sonta  (00:000.«5)  pago?  em  prestações  monsaos. 

Artigo  quadragésimo  (IO").  .SuKstitua-si! 
polo  seguinte  :  Os  lucros  liquidos  das  ope- 
rações do  líanco,  demonstrados  pelos  ba- 
lanços, depois  de  deduzida  a  quota  para 
o  fundo  de  reserva,  serão  (listril)uidos  se- 
mestralm.jnto  poios  accionistas  como  divi- 
dendo do  suas  acções. 

Terminando,  o  Senhor  Commendador  Luiz 
Alves    (1,1    í5iiv,i   Porto   aconsolliou  aos 
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Soiihoreá  iiocioiíistas  miu  lu-.coitiiitóoni  o  pro- 
jecto como  está,  oliiljoriido  (;oiii  ;is  oiiifiithis 
iipn'.sentad;is . 

O  Senhor  liiiyimindu  (i.  Ví;uimíi,  poLi 
ordem,  pediu  esidíireciiiiontos  ;i  respeito  dt; 
uma  Víicía  do  Jormil  iloConiniercio  publicada 
ne.s.so  ília,  sobre  uma  transacção  do  Banco,  u 
convidou  o  Sonlior  Commendador  Luiz  Alvo^ 
da  Silva  Porto,  como  Director,  ([ut;  Ibi, 
a  dar  explicaçõ.is. 

O  Senhor  Presidente  declarou  (jue,  não  es- 
tando na  ordem  dos  traI)aliios  o  assumpto, 
não  admittia  que  se  tratasse  didle  no  mo- 
iiiento.  V,  declara  (íontinuar  om  discussão 
o  projecto  de  relbrma  dos  Kstatutos.  ela- 
borado pida  jtrimeira  ("omiuissão  com  as 
emendas  da  se<,Miiida  Commissão. 

O  Senhor  Conselheiro  Domiufíos  de  Andrade 
Figueira,  obtendo  a  palavra,  declarou  (juo 
votava  fonira  o  projecto  e  emendas,  íj 
justilicaudo  o  seu  V()U)  abundou  om  con- 
siderações solire  as  administrações  do  IJanco 
e  legalida  lo  dos  accórdos  e  reoriranisição 
do  Banco.  Terminando,  propõe,  em  sul>- 
stituiçào  ao  projecto  de  reorganisação,  o 
seguinte:  «Seja  convocada  a  AssemblOa 
(íeral  dos  accionistas  para  eleger  Diri;- 
etoria  (jiuj  receba  do  doverno  o  activo 
do  Manco  quo  lhe  loi  entregue  para  liqui- 
dar. Uio,  '.I  do  setembro  de  \W~->.  —  A.  li- 
tjucira.» 
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OSonhoi'  Doutor  lílpidio  do  Mosquitiipiicliii 
ii  píUaviM  p;«M  ííizor  ii  indicfição  soguinto : 
«  Al»  ;irtig.)  quarto  (4»)  p.iivigpupho  quart,o 
(â  4°)  acero áCGiite-so  oiido  convier  :  IJo  ac- 
côrdo  ooiii  a  lei  das  socieda  les  anonyinas. 
S.  R.  —  E.  Mesquita.  » 

Emsof,Miida  pediu  a  palavra  para  luiida- 
mouliir  o  S-3U  voti»,  contrario  ao  projecto  oin 
discussão,  o  Sonlioi'  Doutor  Pedi-o  Dotim  Pa;'S 
J-umo  li  íorniinando  p;'opõe,  para  o  caso  do  sur 
vencido,  a  .s.'í,'uinto  cimenila:  «Proposta  — 
Proponho  que  os  ordenados  da  Directoria 
constem  do  duas(ií)  partes,  uma  ílxade  dous 
coutos  du  réis  (âiOOO^OOO)  inonsaos  para  cada 
um  o  outra  variável,  constituída  pela  por- 
coutaíTum  de  meio  por  cento  (l/:i  "/„)  .sobro 
os  lucros  a  distribuir  em  dividendos,  iiio.  !) 
de  sotombro  de  1905.  —  Pedro  Betim.  » 

O  Senhor  Commendador  José  Gomes  (Car- 
neiro envia  ;l  Mesa  varias  emendas  que 
Ibram  posta em  discussão  com  o  projecto. 

I']mendas  do  Soulior  Commeudado.-  .lost- 
<ionies  Cai-neiro;  límeuda  ao  projerto  de  Ivs- 
tatiitus  (la  Commissão  eleita  cm  vinte,  e  Jiovc 
(.ií))dojulho<para  reorganisação do  Banco  i)elo 
abaixo  assi^mado —Titulo  terceiro  {3»).  ope- 
rações, artigo  quinto  (5»).  o  Hauco  poderá: 
Oitavo  (6»).  di,L'a-.^e  :  Suijscrever,  comprar  e 
vender  por  conta  projjria,  ou  du  outros,  oiiru 
o  prata  em  blocos  ou  barras,  para  amoedar 
na  Casa  da  Modla.  Decimo  (HJ°),  condição  A: 


127 

(ligii-so:  Minpi'est.ir  diiilioiro  a  prazo  não  ox- 
(iodontu  <l(í  sois  (0)  inozes  por  loiras  ou  con- 
tas corroutos  sob  puiihor  do  ouri)  o  prata, 
com  o  abatiinoiílo  do  do/,  por  ooiito  (lU  "/o) 
doa  valitros  iuctallit.-os  vorillcadi»  polo  con- 
trasto, o  so}íiiivlo  a  tixa  cambial  do  dia. 
Ilaiicoda  Itcpuldio.i,  novf  ('J)  do  srtuiiibro  ilo 
mil  iiov.u:Outo3  o  oiuco  (lUO.")).  —  Josò  Comes 
Carneiro. 

Kmunda  —  TiUilo  tcrcoiro  (:^").  Opera(.'ut'ii. 
Artigo  (luiiito  (.")").  iNiimt;ro  duz  (10)  na  cuu- 
dição  da  lottra  !■:.  Uijía-so  :  Acçõus  o  doboií- 
tiires  do  lianco,  conipanhia:)  ou  umpruzas 
com  o  valor  uoniiual  ou"  do  cotarão  olUcial 
dos  tiuilos  ;  o  sotíuiido  o  áou  t,yp*>  iutoiíral, 
com  o  abatiiuoQto  do  vinte  por  conto  {'M  %) 
no  mininio  do  seu  valor  metallico  omissor, 
as  lotras  liypothocarias  quo  d'ora  avante 
sojam  (jmittidas  i)or  sociudados  do  credito 
roal,  ou.ia  procodoui-.ia  dos  oo:i tractos  dos  im- 
movois  hypotUiioados,  mutuados,  so  liziirom 
sob  as  coudigõos  dos  empréstimos,  tenliaiu 
.sido  feitos  e  os  pai,Mni.!Utos  tambcuí  por  di- 
nheiro de  lUMta  nacional,  iiirlusivo  os  rcs- 
i,Mtos  o  pagamentos  dos  Jiiri)s  do  lotra>  nos 
sons  dovidos  semestres  o  sorteios.  Hauoo  ila 
R  '.publica  do  iirasil,  nove  i.U)  do  setembro 
d  '  luil  novecentos  o-  cinco  (lUoõ).—  Jose  Go- 
mes Carneiro. 

Knieiida  —  Titulo  oitavo  (8«).  Disposições 
^'oraeâ. 
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Artigo  quarontii  o  solo  (17).  Digii-sc: 
Quando  fôr  possivol  a  circulação  metallioa 
om  ouro,  acompanhada  do  omissões  do 
prata  nacional,  poranto  osto  rogimon  ban- 
cário, esto  Banco  tor<l  o  privilogio  emissor 
o  a  prioridade  das  amoodagoiis  lui  Casa  da 
Moeda. 

Recebendo  depósitos  de  dinheirosdc  ouro 
o  de  prata,  o  Banco  poderd  entregar  aos  de- 
positantes a  quantia  equivalente  om  notas 
convertidas  á  vista  fornecidas  peia  Caixa  de 
Amortização,  conservando  o  Banco  sempre 
cm  deposito  os  metaos  recebidos  que  ficam  ,1 
disposição  do  portador  da  nota  para  os  es- 
cambos e  garantias  da  emissão. 

As  amoedagens  serão  limitadas  no  pri- 
meiro anno  a  com  mil  contos  e,  si  convier, 
seguidamente  nos  annos  posteriores  até  em 
um  quinquennio  perfazer  a  quantia  de  qua- 
trocentos mil  contos  (400.000:000$000).  á 
proporção  que  o  (Joverno  lhe  convenha, 
resgatar  papel-moeda  para  ser  incinerado. 
Banco  da  Republica,  novo  (0)  do  setembro 
do  mil  novecentos  c  cinco  {Vm).—  Jnsc 
Gomes  Carneiro. 

Mmenda:  —Titulo  quinto  (õ'^).  Consulliu  Fis- 
cal. Artigo  dezoito  (IH).  Diga-sc:  O  iíanco  tem 
um  Conselho  Fiscal  composto  de  cinco  mem- 
bros (5),  o  os  supplentes  em  igual  numero 
conjunctamento  com  os  que  forem  eleitos 
annualmente  pela  As<ombl('a,  necessitando 


poFsnir  para  ciitriir  na  posso  do  rospoctivo 
cíirgo  cijicoonta  (  50 )  ou  mais  acções  inte- 
gradas. Incumlio  ao  Consollio:  Primeiro  (1°). 
Reiínir-su  no  Hanco  cm  sessão  ordinária, 
polo  menos,  uma  voz  por  semana,  do  quo  la- 
vrará acta,  para  moncionar  as  informações 
obtidas  da  Directoria,  rorereotes  em  gorai 
aos  negócios  do  mesmo  nanco,  o  dos  assum- 
ptos que  lhe  forem  ministrados  pela  Dire- 
ctoria, ou  do  Presidente  do  Hanco  ;  sempre 
que  julgar  conveniente  inquorir  poderá  des- 
ignar indicando  um  dos  seu-;  fiscaes  para 
assistir  As  reuniões  da  Directoria,  dt;  cujo 
serviço  e  expodionio  não  tem  alli,  ontre- 
lanto,  voto  deliberativo. 

Para  haver  sessão  ordinária  bastará  a 
presença  do  tres  membros. 

Segundo,  continuará  como  se  acha.  Ter- 
ceiro.idem  idem.  Quarto,  idem  idem.  Quinto. 
Diga-so  :  Kxaminar  a  cscripturação  e  os 
livros  em  iroral  do  Hanco,  devendo  verificar 
o  estado  da  Tlio mouraria  e  os  balancetes  ban- 
cários das  caixas  ílliaes,  exigindo  da  Dire- 
ctoria o  que  se  acha  disposto  na  clausula 
primeira  (  1» )  deste  artigo,  em  bom  do  que 
possa  encerrar  para  a  apreciação  fiscal  dos 
ftictos  que  resolver  de  futuros  prejuízos  e 
responsabilidades  bancarias. 

Sexto  (6.0).  Diga-se:  Verificar  no  ultimo 

dia  do  cada  mez,  e  nos  dias  últimos  do  cada 

semestre,  o  cofre  da  Thesouraria  do  Banco  o 
IX  - 
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os  balancetes  das  caixas  flliao^,  não  sò  quanto 
aos  dinheiros  o  títulos  que  constituem  o 
Activo  e  Passivo,  assim  também  as  reservas 
metallicas  om  deposito,  e  segundo  o  fundo 
especial  encontrado,  firmar  o  seu  parecer, 
que  será  apresentado  ao  Presidente  do  I3anoo. 
acompanhado  de  uma  lista  dos  casos  occur- 
rentcs  quer  sejam  dos  valores  transigidos, 
quer  sejam  dos  negócios  consultados,  relati- 
vos aos  valores  e  os  capitães  ou  titulos  quo 
forem  ou  devam  pertencer  ao  Banco  o  que 
constem  de  propostas  ou  correspondência 
apresentada  &  Directoria. 

Artigo  vinte  (20).  Diga-se :  Cada  membro 
do  Conselho  Fiscal  perceberá  seis  contos  de 
réis  (G:000$000)  de  ordenado  annnalmento. 

Banco  da  Republica,  nove  (9)  de  setembro 
de  mil  novecentos  e  cinco  (1905).— /ose  Gomes 
Carneiro. 

Nãú  havendo  mais  quem  pedisse  a  palavra, 
ficou  encerrada  a  discussão. 

Sendo  .nnunclaila  a  votação  da  proposta 
de  reforma  de  lístatutos,  sobre  as  emendas 
apresentadas,  pediu  a  palavra  o  Senhor  Con- 
selheiro Domlnjjos  de  Andrade  Figueira,  pela 
ordem,  para  ponderar  que  a  sua  proposta 
importando  em  um  substitutivo  deveria  ser 
votada  em  primeiro  logar ;  consuluda  a 
Assembléa  a  respeito,  foi  decidido  por  gran- 
de maioria  que  deveria  ser  votado  em  pri- 
meiro logar  o  projecto  de  Estatutos. 
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Posto  a  votos  o  parecer  da  primeira  Coiii- 
raissão  com  o  projecto  de  reforma  do  l-^statu- 
tos,  salvas  as  emendas,  foi  approvado  por 
grande  maioria. 

Submettidas  á  votação  as  emendas  apre- 
sentadas pela  segunda  Com  missão,  salvas  as 
emendas  a  esta  apresentadas,  foram  appro- 
vadas  por  gi'ande  maioria. 

Submottida  a  votos  a  emenda  do  Doutor 
Pedro  Betim  Paes  Leme,  relativa  aos  venci- 
mentos da  Directoria,  6  ella  approvada 
também  por  grande  maioria. 

As  emendas  apresentadas  pelo  Senhor 
Comraendador  José  Gomes  Carneiro,  submet- 
tidas a  votos,  foram  todas  rejeitadas. 

Pela  ordem,  o  Senhor  Commendador  Go- 
mes Carneiro  pediu  que  constitôsem  da  acta 
as  suas  emendas  para  serem  presentes  ao 
Governo. 

O  Senhor  Pi-csidente  Gustavo  de  Araujo 
Maia  declarou  que  a  indicação  do  Senhor 
Doutor  Klpidio  de  Mesquita  constasse  (ia 
acta  para  ser  tomada  na  devida  consi- 
deração e  que  o  substitutivo  do  Senhor 
Conselheiro  Domingos  de  Andrade  Figueira 
flcava  prejudicado  em  vista  das  votações 
anteriores. 

O  Senhor  Doutor  Bulhões  Carvalho,  Di- 
rector do  Banco,  pela  ordem,  deu  esplicaçõos 
sobre  incidentes  occor ridos  entre  as  duas 
Commissões,  de  modo  a  desfazer  qualquer 
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mal  oatondido  sobre  os  relevantos  serviços 
que  ambas  prestaram  á  i'corganisação  do 
Banco. 

Pela  ordem  o  Soahor  Ck)mmGQdador  Luiz 
Alves  da  Silva  Porto,  atteodendo  &  inter- 
pcllação  do  Sonhor  RaymuDdo  J.  Vianna, 
dil  que  não  tinha  conhecimento  dosse  as- 
sumpto, por  estar  ausente  ao  tempo  em 
que  elle  se  deu,  mas  que  não  acredita  que  o 
Hanco  tivesse  soffrido  o  prejuízo  allegado,  nem 
que  qualquer  Directoria  fosso  capaz  de  pra- 
ticar o  acto  imputado. 

O  Senhor  Conde  de  Figueiredo,  pedindo  a 
palavra,  declarou  que,  quando  a  Commissão 
de  quo  fez  parte  examinou  o  acervo  do 
Hanco,  mterpellando  o  empregado  do  mesmo 
líanco,  foi-Ihe  afflrmado  que  o  facto  se  deu 
por  ordem  da  Directoria. 

O  Senhor  Presidente,  declarando  termi- 
nados os  trabalhos  desta  Assombléa,  pede 
aos  Senhores  accionistas  o  obsequio  de  se  con- 
servarem em  seus  legares  para  tomarem 
conhecimento  da  minuta  da  acta  desta  ses- 
são, que,  sendo  approvada,  será,  assignada 
pela  Commissão,  que  a  conferirá  por  doluga- 
çãoda  Assembléa. 

Pouco  tempo  depois,  o  Senhor  Doutor  Oc- 
távio da  Silva  Costa,  Secretario,  leu  a  mi- 
nuta da  acta,  a  qual,  posta  em  discussão, 
Ibi  approvada  sem  debate . 

O  Senhor  Presidente,  em  seguida,  levantou 
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■A  sessão  ás  trcs  horas  o  trinta  minutos  da 
tarde. 

Sala  das  sessões,  em  novo  (9)  de  setembro 
de  mil  novecentos  e  cinco  {\90o).—  Gustavo 
de  Araujo  Maia.  —  Luiz  da  Silva  Porto.— 
Octávio  da  Silva  Costa.—  Pedro  Gracie.— 
Pedro  Betim.  —  Luis  Filippe  de  Souza  Leão, 

K  eu,  Secretario  da  Carteira  de  Liquidações 
do  Banco  da  Republica  do  Brasil,  fielmente 
extralii  esta  cópia,  em  trinta  e  trcá  paginas 
pui'  mim  rubricadas,  do  livro  das  actas  das 
Assembléas  do  Banco  da  Republica  do  Brasil. 

Rio  de  Janeiro,  15  do  setembro  de  1905.  — 
Ur.  Miguel  Pinto  Sayão  Pereira  de  Sampaio. 


RELATÓRIO 


APRECIAÇÃO  DA  RECEITA  K  DESPE/A  IiOS 
exercícios  DK  1002  A  1001 


exercício   de  1902 


A  demonslraçiio,  (juo  soguo,  Ibi  extraliida  do  l).dan<;i>  df-fuiiUvo 
doThesouro,  referenle  ao  oxcivirio  de  que  .-o  IraUi,  halanoo  já  iilli- 
mado  e  cm  via  do  laiblicai.-ào  na  Imprensa  Nacional. 

Siío,  porlanlo,  dados  comi)l('t<)s  05  ffiiu  vos  oíTerero,  pcli»'^  (iuar> 
podereis  ajuizar  L'om  precisão  d*.)  movi monlo  geral  da  lieceita  o  Dcspcza 
da  Republica,  durante  todo  aiiiielle  iK}ri:»do. 

E'  bem  de  vtr  que  as  divergências,  que  ro=:>am  nntar-s(?  no  pre- 
sente trabaliio,  comparado  com  o  quo  figurou  no  nolatorio  do  anno 
próximo  findo,  resultam  naturalmente  dcaUerao>s  posteriores,  ([uando 
o  Thesouro,  apparelhado  de  lodo?  os  elementos  na^essai-ins  o  Ini- 
prescindiveis,  p.Vle  confeccionar  o  balanço,  a  quo  acima  me  reliro. 


RECEIX.V 

ORDINÁRIA  :                                           ^v^o  papel 

Importação                                                ;j2.07á:312$66y  127.04  l:338$S4;i 

Jintrada,  sahida  c  estadia  do  navios.    .    .         400:331$640  U:3ia$í3v; 

Addicionae..   „g^,^,, 

ç"^^'^''                                                        1.090:Í>97.-<4S;i  72.008:597$680 

•   33.05;):7I2$532 

t-XTRAORDINARIA                                    H80:637$055  G.87õ:947:$.110 

3 1 . 452 :  r378$8 17  tí39 . 99' :  G08$627 


Transporto   

RENDA  COM  APPLICAÇÃO  ESPECIAL  : 

Fando  (lo  resgate  

Dito  de  gai'antla  

Dito  para  o  serviço  do  soccorro  naval.  . 
Dito  de  amortização  dos  omprostimoa  In- 
tornoa,  sendo : 
Receita  proveniente  da 
venda      géneros  o 
próprios  nacionaes  .  193:684$I84 
Saldo  dos  depósitos  .    .  23.400:806$372 

Fundo  para  a  caixa  de  rosgato  das  apólices 
das  estradas  de  ferro  encampadas  .  . 


OPERAÇÕES  OE  CREDITO 

Auxilias  d  lavoura  : 
Importância  recebida  do  Banco  Territorial 
e  Mercantil  de  Minas  ...... 

Permuta  de  títulos  : 
Apólices  de  1889  trocadas  por  outras  de  1897. 

Conversão  de  espécie : 
Lottras  de  cambio  convertidas  om  papel.  . 


OURO  TAPEL 
;U .  452 : 578$8 47    530 . 990 : 608,«i!627 


8.452:205$189 


S.714:173$808 
83:785$840 


23.594:430$49G 

inõiOlS^SO? 


42.904:844$036  206.5«4:912$06v 


13:OOO$0O0 


2:666$66G 
2:GOO$000 
1.838:õ33$250 


Saldo  do  exercício  de  1901,  já  devida- 
mente alterado   48.G30:37õ$730  89.910 :58/t$70'J 

TOTAL  DA  RECEITA   91 .548:21<J$77Õ  358.339:296$687 


OURO 

Ministério  da  Justiça  o  Negocies  Interiores.  214:444$764 

Dito  das  Relações  Exteriores   1.0P9:534$376 

Dito  da  Marinha   22:593'?;041 

Dito  da  Guerra   530:540,j7G2 

Dito  da  Industria,  Viação  o  Obras  Publicas.  5.780:5G3$283 

Dito  da  Fazenda  .   acsGOiGls^iiO 

34.190:309$Õ72 

Depósitos  (de/tcit)   384:333$087 


1'APEL 

25.269:438$800 
666:9G6f00S 
24.472:681$693 
44.997:749$483 
G.2.1G0:554$993 
78.891 :470$G15 

23G.45S:86I$592 


34.574:G42)|659 


236.458:8G1,'$592 


OUftU  V.KVKL 
Transporto   3  í .  .'iTl : òi^W    230 . 458 :  8tU  $592 

operaçOeb  de  oredito 

llesgato  de  papel-mooda   :í3:«07|4íX) 

Dito  de  laoodado  niokel  do  aiitif^o  ounlio   34:tííl7$0<)0 

Dito  de  moeda  de  cobro   1 : 17I$0()(J 

Permuta  de  títulos: 
Apólices  do  empréstimo  de  1897  trocadas 

por  outras  de  1889    2ti:000.|00() 

Conversão  de  espécie: 
Lottras  de  cambio  coQVortidas  em  papel.    .  817;227$98t) 

TOTAL  DA  DESPEZA   .g5..391.:870j:t345     23(3.544 :53tí$992 

Do  confronto  da  Receita,  na  impor- 
tância de    .     .  91.õ48:219$77,')  3õ8.339:2%$tí87 

com  a  Despeza,  na  de  .  .  .  3.")..S9i:87()!í;6-i.5  23().5.4.i::>3G$902 
resulta  um  saldo,  (|ue  passou  \mv& 

o  exercício  seguinte,  na.sommade  õG.  I56:349ií;i;i0  12l.794:7r)9$69'. 

Cumpre-me  «>l.)servar  tiue  a  (liircren<;;i  enti-e  o  saldo  (mti  ouro,  aqui 
iipoiílado,  para  o  exercicio  de  1901,  eo  quo  constado  Helatorio  las- 
sado provém,  nâo  só  de  modificaíXies  lei  las  no  saldo  de  1900,  que  não 
eslava  inteiramente  liquidado,  pjr  (x:casiãn  de  ser  prompliíicado 
aquelle  Iraballio,  como  lambem  da  inclusão,  no  de  lUOl.da  quantia 
<lo  2.922:666$G76.  Esta  importância  corresponde  á  do  £  328.. ")00,  rela- 
tiva ao  pagamento,  em  moeda,  dos  titules  de  roscisfioda  Mimis  Ric, 
tí  que  indevidamente  figurava  na  despeza  da  vci-ba  «  Garantia  do 
juros )) . 

exercício  de  1903 

A  falta  de  U  balanços  mensaes,  a  salvar:  11  de  ciula  uma  das 
Delegacias  Fiscaes  do  Hio  Grande  do  Sul  o  Matto  Gross...  cinco  da  do 
Amazonas,  tres  da  do  Piauliy,  dois  da  do  Kspirito  Santo,  um  da  de 
Minas  Geraas  e  um  da  de  S.  Paulo,  c  .nlribue  para  que  a  demon- 
stração, que  segue,  não  soja  um  trabalho  definitivo  .^jhru  o  cxeivicio 
em  questão. 

Líntretanto,  p.dos  algarismos  , me  foi  ,)os.ivel  apurar,  addicionadus 
"0^  que  se  acham  calculados  proixircionalm.Mite,  |Hx1e-so  formai-  uma 


II.  ■  I 


Ideia  multo  opproximadei  quer  do  Receita,  quer  da  Deapeza  duranto  o 
período  de  que  se  trata. 

Quando  fôr  possível  obter  os  esclarecimentos,  que  actualmente 
faltam,  poder-se-ha  entflo,  fazendo  as  necessárias  modIflcaçCes,  apre- 
sentar a  respeito  uma  demonstração  completa. 


ORDINÁRIA  : 


Importação  

Entrada,  sahida  e  estadia  do  navios 

Addicionaes  

Interior  

Consumo  

EXTRAORDINÁRIA  .... 
Exportação  


RENDA  COM  APPLICAÇÂO  ESPECIAL: 

Fundo  de  resgate  

Dito  de  garantia  

Dito  para  a  caixa  de  resgate  das 
apólices  das  estradas  de  ferro  en- 
campadas   

Dito  para  amortizaição  dos  emprésti- 
mos internos   

Dito  para  as  obras  dos  portos  .    .  . 

Importância  escripturada,  . 
Dita  por  escripturar  o  calcula- 
da proporcionalmente.  . 


Depósitos  ( liquido  ). 


operaçBes  de  credito 

Auxílios  d  lavoura: 

Permuta  de  apólices  

Conversão  de  espécie  

Recebido  do  Banco  Territorial  do  Pará 

Saldo  que  vem  do  exercicio  de 
1902   

TOTAL  DA  RECE1T.\      .  . 


OURO 
31.134:291$367 
388:673$872 

I.ã45:851$6S5 

752:968$957 

33.521 :785$221 


7.983:214$935 


1.247;3I2$674 
42.752:312$830 

2.369;502$182 
45.121:815$012 

45.121:815$012 


ll:0O0$0OO 
4.444: 444$444 


PAPEL 

122.881 :467$087 
8:312$753 
167:153$410 
67.314: 194$744 
30.927:600$õ73 
7.203: 102$511 
626:436$984 

229.068 :26S,'?;062 
3.0á4:958$í)lL' 

1.022:133$838 

63:064$588 
43.147;946$420 

276.32G:371$85n 

11.830:5321955 

288.156:904$805 
39.213: 157$975 

327.370:062$78(i 

1:400$000 
37:000íl;00() 


49.577:259$456  387.408:462$780 
56.15fi:349$130  121.794:759$695 


105.733:608$586 


449.203:222$475 


OtJRO  PAPBI» 

Dlto  JM  Itt>ÍM<W  Eiterion»  .  .  .           1.880:MÍ$Í1S  l.(KW.l«ÇM 

DÍtoteGMrr.                           m-.ifnva  «,.m,m«3 

Dito  da  Indnstrlft,  VlaçRo  o  Obras 

PDblIcas                                          4.880:4771980  66.888:512ír7M 

Dito  da  Fazenda                                  40.143;893|D42  I05.140:S68j060 

importanoia  oscripturada.  .  46.050:328$448  869.0&3:727$13« 
Dita  por  escriptarar  o  calcula* 

da  ppoporcionalmento    .            1.930:799$433  22.145;g38$597 

47.981 :187$881  291 . 198 : 969f733 

Depósitos  (liquido)   343:513$999     ^  ^ 

48.:í84:64I$8vS0  891 .198:959$r733 

OPERAÇÕES  DE  CRZD.TO 

Permuta  de  apólices  .   .....    21:000$000 

Compra  de  prata   211:086$217 

Resgate  de  papel-moeda     33:374$500 

ConTersão  do  espécie     9.770:992$300 

TOTAL  DA  DESPEZA  ....           48.535;788$097  301 .0g4;3a6$533 

Do  confronto  da  Receita,  na  im- 
portância de                         105 . 733 : 608$586  U9 . 203 : 222$475 

com  a  Despeza,  na  de  .    .       48.53õ:728$097  301.024:326$533 

obtem-se  um  saldo  de  .    .      r)7.197:880$489  U8.178:895$9/t2 

sujeito  a  liquidações  posteriore?. 


exercício  de  1904 

Com  relação  a  este  exercício,  a  synopse  que  vos  api^ésento  n3o  é, 
nem  pôde  ser,  um  trabalho  definitivo. 

A  carência  de  divèrsos  elementos  exigio  que  uma  parte  da 
Receita  e  da  Despaza  fosse  calculada  proporcionalmente,  o  que  for- 
çosamente acarretará  alterações  posteriores,  de  modo  a  attingir  nSo 
sô  aquelle  calculo  como  ainda  qo  saldo  transportado  do  exercício 
anterior. 


os  algarismos,  quo-oqul  encontram,  m'  tom  sido  obiiuos 
nas  mesmas  fontes.  s«o  Idênticos  nos  que  nguram  na  Menso^om 
Presidencial,  quanto  á  parto  relativa  ao  exercício  de  1004. 

E,  nestas  condições,  avallaram-so  pelos  orçamentos  ra.pootivo. 
os  totaes  da  Receita  e  Despeza.  propriamente  ditas,  sondo  quo  ao  d. 
Despeza  foram  addlclonados,  cm  sua  totalidade,  os  créditos  suppio- 
mentores  e  extraordinários  olxírtos  no  exercido  em  questão 

Nfio  ha  duvida,  portanto,  que  si  nflo  pôde  provar-.se  d  evidonri. 
o  augmento  presumível  na  arrecadação  da  I^eceita,  é  possível  affir- 
mar,  c  com  toda  a  s^^urança,  a  diminuição  dn  Despeza,  o  i..so  por 
que  nem  todos  os  créditos  extraordinários  sorào  exgottados,  e  mui.c 
delies,  podendo  vigorar  em  dois  exercícios  consecutivos,  nuo  serào 
aproveitados  no  de  que  se  brata . 


ORDINÁRIA  : 
Importação .... 
Entrada,  sabida  e  eatadía  de  nlviôs  .  ! 


OURO 


PAPBL 

25.001 :884$H6  100. 143:887$I29 

Addiclonaes.    .    .    .    .             "  *    "    '          a35:894l3;020  4:7C8$054 

Interior   8í9:352$9:{4  I  56:658sG04 

CoUBUmo.                                                    969:024$G5i  57.044 :325!|;049 

extraordinária!   23.935:828$I9I 

Exportação  ' 4o0:494$819  6.3i4:0I9$i67 

  C35:173$8Í)3 


RENDA  COM  APPLICAÇÂO  ESPECIAL  : 
Fundo  de  resgate  .... 
Dito  de  garantia  .  *••... 

""'^^esZlT.^' '''''''  d^^Wicesd^ 
estradas  de  ferro  encampadas.  . 

D^to^de^^amortização  dos  empréstimos '  in: 
Dito  para  as  obras  dos  portos  ."  .*.*'* 
ímportaDcIa  escripturada 
Dita  por  oscriptuvar  o  calculada  'pro- 
porcionalmente 


•^.98(;:G50$570  188.833:6G0.'Í;G87 
2.491 :533$901 


6.961 :187$827 


073:139$961 


2â:673$580 

2.987:S67$377  14.194:768«i;891 


Dôpositos  (liquido)  . 


36.935 : 10.3$774  205.G15:776$420 

..iflf^^j^f^  72.514:445$582 

49.743:02&í;023  278.130:222$00Í 

823:543.>ii73G  64.031 :9G9$283 

50.560:571$759  "  348.782: 191 $285 


r  '  ■  ■  ■     ,  '  ■ 

-  O  ~ 

OUIIO  I'A.I*KI. 

Transporto   r>0.5ôô:571$7:)9  342.788:191W 

OPERAÇOll  01  ORIOITO 

conversão  de  ospeole                                3.r.55:r,r,5.r>55  3.98a:6lO$400 

Auxílios  á  lavourai 

Recebido  do  Banco  Oommercial  do  Paril  .   S13;00()$003 

5 1 . 1    : 1  V'7$:{  II  3  lô .  0X4 : 80 1  $í'>85 

Saldo  do  exercício  do  JOOS,  siijollo 

a  modiflcaf.iies  n:.  107:880$  ;89  1.48.178:895$0t2 

TOTAL  DA  RECEITA   1 1 1 . 3:>0 : 0()7.<;S03      495. 103:697.i;627 

Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Iiitariorcs  .  7: 100.^000  :25.490:059.<351 

•     Dito  das  Relações  Exteriores   %S:950.-;;743  1  .•l45:-^59$Sir) 

Dito  da  Marinha   S()3:G07sO:}õ  13. 146:37 lAõ04 

Dito  da  Guerra   7()i>:Sl(;$:}ói)  28.S98:245.'v0ir) 

Dito  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas  .  2.()5(".:  195!}S11  52.80J:(>t5$4r}6 

Dito  da  Fazenda   ;!9.030:',i48sy08  151  .•,^8:590$977 

Importância  escripturada.    .    .    .      41.2.í4:  i7a'^17     -^72.997: 17->>;118 
Ditapur  oscripturar  c  calculada 
proporcionalmonto   4.242: 134s;352      70.294 :974$I87 

48 . 170 :  1 1 3s  1 99  352 . 292 :  l  ■I6s035 

operaç5e8  d£  credito 

Conversão  de  ospecie                                    1 .777:777>;777  S.213:90a'i;t5S0 

TOTAL  DA  DESPEZA                               50.254: 190$97()  300.506:0õ0$31õ 

Si  compararmos  a  Receita, 

na  somma  de   1 1 1 . 320 : 007$S0;í     /»l)õ .  1 G3 :  G1)7<;C)27 

com  a  Despeza,  na  do.    .    .  50.25-4: 100$07G  3()0.500:050."f;3lõ 

verificaremos  um  saldo  de  .  C1.()G5:810$827  134.(J57:G47$3i2 

passível  de  alterações.  ===== 

DIVIDA  ACTIVA 

líXTlíHXA 

r>a  Repuljlioa  Oi-ioutal  <lo  XJi-ugutiy  — O  valor  total 
tlosla  divida  é  no  presente  relatório  de  32.039:234$233.  ouro,  ou 
^ejam  mais  7.321:573$359,  quantia  csla  provoniente  de  diversos 
fnlculose  modificações  constante^  dn  labolla  n.  1. 


-  II  - 

]^:mi>i*o«ilmo  do  IHOV  <o  "/o  pupol)  —  Por  ter  «ido amor- 
tizada a  ImpoptnncÍQ  do  (J.OOOiOOO^S  íU'oii  o  voior  doslo  empréstimo 
reduzido  q  47.537:000$000. 

Kmpi'OHtlmo  do  1003  (  ri  7<>  pí^-pol )  —  O  total  cirrulanlo 
deste  empréstimo  ronlinún  n  sor  do  I7..'{()n:0n()$000. 

.KininsAo  d<s  upoliooH  —  Aclifim-so  G>!pf>cirK'adii>;  iin  la- 
JiollQ  n.  11  ns  omissuos  feitn'^  dosdé  1S27. 

Ríícouvííi-Hilo  d<«i  niM>li<;oN— Knconlra-.^íiG  iiii  talxílla  n.  12 
n  discriminação  das  que  foram  offocluadas  alô  'M  do  março  de  ÍDO.j. 

INTMI^N.V  I  LUCTrANTl': 

.r>ivei*«iis  —  Nui.)  hmivo  alt<M'a(;nii  a  0-^10  rospcilo,  romo  so  evi- 
dencia das  tabeliãs  as.  7,  o  í),  que  indicam  o  soguinto  :  22:17('.í07r,,  da 
divida  anterior  a  1827,  mio  inscriptae  menor  de  400$  ;  inr>:99-i!?;tG0  da 
divida  inscripta  no  Grande  I-ivro,  e  i/tS:7r)."")$2r)0  da  inscripta  nos 
livi-os  auxiliares  dos  listados,  ainda  nào  lançada  no  Grande  Livro. 

i-.etti'ns  <io  TJiosoiiro  —  Não  liouvo  emi.ssão  durante  O  anno 
delim,  continuando,  portanto,  a  apparocei*  at[uantia  de  17:500$,  rela- 
tiva a  titulos  já  prescriptos,  mas  ainda  em  circulação  (Ta])3lla  n.  10). 

lU^us  <io  doAinto»  o  ausento»  —  O  saldo  de.<?ta  conta  em 
1004  era  do  3./*2:i:/t8C>!?;(')7(s  tendo  havido,  i^rtan to.  uma  redacção  do 
2:5:357ij;2l2,  como  se  verifica  da  tahella  n .  1  í- . 

Jí^mpi-ostimo  do  c/oiVo  <Ioh  Oi-i>iirios  —  Conformo  so 
verifica  da  tabeliã  n.  ir>,  o  saldo  dosta  conta  ale  31  de  dezembro  de  lOOí- 
era  de  10.847:007$901 . 

I>opositos  do  ^foiUe  do  Socooi-ro  —  Km  3 1  de  dezem- 
bro de  1001  ora  do  160:í)40!?;305  o  .saldo  desta  conta,  que,  comparado 
com  o  do  êxercicio  anterior,  221:730!í;9í)l,  accusa  uma  diminuição  do 
.j4:784$08(),  proveniente  de  terem  sido  as  entradas  das  dei)asilos 
inferiores  ás  sah idas  ( Tabeliã  n.  IG). 

r>opoeitos  das  Caixas  IT^conomicaH  —  O  saldo  desta 
conta  em  31  de  dezembro  de  i903  orp  do  valor  de  159. GO  1:531  $935, 
que  comparado  com  o  que  apresenta  o  annodel904,  na  importância 


de  173.870:782*827,  clomonstm  um  ncoiwlmo  <lo  U.m'2m:o 
(Tabelian.  17). 

r3opo«ii««  ,>ui,iiooH  -  A  tnlxBlIn  n.  18<lomon«trnr,uoo  .aM„ 
desta  conta  em  lOOi  om  ,1o  i.  172:473$420.  Comparandco  o..tn  quanii. 
com  a  qiio  figurou  no  líelalorio  pa.^sndo (i.778:n87.'í;740).  vô-scquolionv', 
um  decresoimo  de  OOG:  1 1  ii$;]20 . 

Depositou  <lo  aivornaH  ori«-enH  -  Pela  labella  n  h 
veriílca-se  que  o  saldo  desta  conta  em  :n  de  do.emLro  de  lí)0.i  on 
de  10G.550:018.%540,  maior  de  5O.732:801$70O  do  ,,uo  a  que  n-u,', 
no  Relatório  anterior,  devido  á  inclusão  na  quantia  acima^  de 
GO.OOOlOOOÍ,  pre,o  da  nrrematarào  da  E.  i--.  sorocal.ana  Itúana. 

Relação  dos  decretos  abrindo  credites  para  o  exercicio  ds  1904 

Decreto  n.  4777,  de  1,',  de  fevereiro  de  1003  -  Abro  ao  ''^"''^ 
Ministério  do  líxterior  um  credito  extra- 
ordinário para  occorrer  a  despe/.as  de 
caracter  reservado,  não  previstas  no  orça- 
mento (saldo  que  passou  para  1901)  .  _  o-  c.,v— ^ 

>  »  4083.  de  24  de  março  do  1903  -  Abro  ao  Mil  "■ 

nisterio  da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  ura  credito  especial  para  dos- 
pc/as  com  os  estudos  o  mais  traballios 
concernente.,  á  exploração  do  minas  de 
carvão  de  pedra,  no  Kstado  do  Pará  o 
outros  da  Republica  (saldo  quo  passou 
para  1901)  .... 

>  4897,  de21dojulbodo'l9()3-Âbro  âoMil 

nisterio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
PubUcas  um  credito  especial  para  occorrer 
a  drspezas  com  a  representação  do  IBra^l 
na  Exposição  Universal  de  S.  L'..iz  (saldo 
que  passou  para  190-n  ■ 

»     »   4^.^e21de.julbodM903:Abr;a;   Mi:  ''''''''''' 
nisterio  da  Guerra  um  credito  extraordi- 
nário para  attendor  a  dospezas  com  a 
occupação  do  Acre  (saldo  que  passou  para 

»     »   4P02,  do  23  de  julho  'do"  1903      Abro  ■ao'Mi'. 

nisterio  da  Marinha  um  credito  especial 
para  pagamento  do  diíleronças  de  venci- 
mentos a  inforioros  da  Armada. 


117:õOO.$000 


41:007Í9Ò4 


-  210:395$0P5 
r>'H:0:'9.?220  398:G,-)2.<8-29 


Traniporle  

Doorelo  n.  i206,  de  27  do  j  ilho  do  lOOU-  Abro  ao  Minli- 
tório  dá  Juitica  o  Ne;,'0OÍO8  Intorioros  um 
credito  estrnordlnnrio  para  pagamento  do 
diíTarenças  do  vencimentos  de  troa  olIlcinoH 
o  um  porteiro  da  Socrotari.a  do  Sonado. 

»  »  4926,  de  19  do  ngosto  de  1903  —  Abro  &o  Mi- 
nistério da  Guerra  nm  crcilito  eztraordi» 
nario  para  occorror  ás  doRpc/,.i8  com  a 
reconatrucção  do  pavilhão  «  Deodoro  »  no 
Hospital  Central  do  Kxercito  traído  que 
passou  para  1901)  

»  >'  -1902,  do  8  do  outubro  do  1903  — Abro  um  cro- 
dito  ao  Ministério  do  K.s.terior  para  occor- 
ror a  despozas  com  a  Mi  nsilo  Especial  en- 
carregada de  tratar  da  quentão  (lo  limitoR 
com  a  Quyana  Inglo/a  

»  >'  1997,  do  13  do  duiubro  do  1903  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Ncgnoios  Interiores 
um  credito  especial  para  auxiliar  a  com- 
missão  incumbida  do  organi>ar  o  terceiro 
Congre8'<o  scientiflco  latino-amcricano 
(saldo  que  passou  para  1901)   .    .    .  . 

»  »  5013,  do  2  do  outubro  de  1903  —  Abro  ao  Mi- 
nisterio  da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
um  credito  para  allondcr  ao  pagamento 
do  dospezas  elcitoraes  realizadas  nos  annos 
de  1902  c  anteriores  (saldo  quo  passou 
para  1901)  

>'  >'  5021,  de  3  de  novembro  do  190.']  —  Abro  ao  Mi- 
nisterio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  crodito  ospocial  para  supprir 
ás  deficiências  quo  so  vorilicarem  na  con- 
signação da  vorba  11''  

>•  »  5099,  de  7  do  janeiro  de  1001  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Justiça  o  Negócios  Interiores  um 
credito  extraordinário  para  indemni-ar  o 
Dr.  Sylvio  Romero  das  despozas  feitas 
com  a  impressão  do  uma  obra  e  paga- 
mento do  um  premio  que  Ibo  foi  conferido. 

>'  "  5100,  do  7  do  janeiro  do  1901  —  Abro  ao  -Mi- 
nialorio  da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
"in  croJito  extraordinário  para  aubv(Mi- 
cionar  o  I)r.  Vilal  l?ra>il  Mineiro  da 
Campanha,  alim  do  tornar  conhocido  no 
cxtrangelro  o  tralameiilo  do  enveuena- 
nuMito  ophidico  

"  >•  5101,  de  8  do  janeiro  do  1901  —  Abro  ao  Mi- 
nistflrioda  Quorra  um  crodito  extraordi- 
nário para  pagamento  do  ordi.Miados  no 


OUIIO  l'ArHL 

501:090^220  398:(J52$820 


|>CO$Í90 


3:3í>ÍH9«J0 


85:u00í000 


40;  555^0 


rw:0O?.í312 


5?:42l.>i2lo 


lj:>íJ7$0)0 


l.'0:0o0$iMja 


G lf'>;  0<v)*.>f5W  r.yi :  585#W0 


i: 


nllllO 





'Jl  I ;  I II I    SI    I : 


TiMiuporlo .    ......       (l|(i:00y,i;?í()  yn^^^ 

moslrn  (lo  «xlinolo  Arwiml  (loOiíoiTada 
Hahiii,  Antonio  Uonto  (inininriios   .    .         _  , 
13ecrolo  n.  5103,  de  8  dn  janeiro  do  lOOi  -  ■  Al.ro  ao  Ali-  ' 
nisterlo  da  Querra  uin  crodilo  oxlraordi. 
nario  ji.ara  j)n(,'amonlo  do  «rdniindcn  no 
gnard.i  do  rxlinclo  Arsoiml  do  Guerra,  do 

rernambuco,  Máximo  1'Vanclsco  da  Silva.  _  , 

>     »   510C,  do  8  do  .janeiro  do  1901  -  Abro  ao  Mi-  "  ' 

nisterio  da  Guerra  \im  crídilo  cxtraordi- 
nario  para  pagamento  do  ordenados  no 
mestre  de  gymnasiica  da  oxtincta  Comiia- 
nliia  do  Aprendizes  Artilicos  do  Arsenal 
de  Guerra  do  Matto  Ci  u.sn,  Antonio  .lofio 

Nepomiiccno  

»     »   r.lll,  de  li  do  janeiro  do  lUcl  -  Abro  ao  Mi".  ' 
nistorioda  Justiça  o  Negocies  Interiores  um 
credito  especial  para  pagamento  da  coii- 
strucção  da  ponto  na  praia  do  Flamcng-o.  _ 
»     »   5UP,  do  11  de  janeiro  de  1904  -  Aljro  ao  Mi-' 
nisterio  da  Justiça  e  Negócios  Interion  s 
um  credito  extraordinário  pa:-a  occorror  ás 
despezas  feitas  com  as  exéquias  mandadas 
celebrar  pelo  fallociraonto  do  Dr.  K.  aii.  i-- 
'  0  iSilviano  do  Almeida  Brandão  ...  _ 
"     >■   rillC,  do  1:5  de  janeiro  de  l!iOi  -  Abre  ao  .Mi^ 
nisterio  da  Guerra  um  credito  extraordi- 
nário para  pagamento  da  gratlíicação  ao 
inslruclor  da    arma  do  cavallaria  da 
Escola    Militar  do     Rio   de  Janeiro, 
capitão  Alfredo  líiLeiro  da  Cosfi  __ 
"     >•   -ilííK  do     de  janeiro  de  ÍOiM  -  Abro  ao  Minisl  ■ : : "^'7.$i;íC, 

lerio  da  Marinha  um  credito  para  ultimar 
e  liquidaras  despezas  com  as  via-ens  dos 

navios  da  Armada  a  porto3  extrangciros         -  . 

1.      „     ,\->',    ,i„  oa   I     •       .      ,  o'-**"'T  ~  V;'^ii'iiiiii.0.i,i  i 

■il^..  de  oO  do  janeiro  de  IWl  -  Abro  ao  .Mi- 
nisterio  da  Fazenda  um  credito  especial 
l'ara  pagamento  de  vencimoulcB  ao  l''  os- 
cripturario  da  Alfandega  do  Maranhão, 
Klysio  do  Nascimento. 
-      «   5120,  de  ■>  de  fevereiro  tie  lWj'_Abro  ao  "  ■':'M)^-'0 

nisterio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Tublicas  um  credito  especial  para  custear 
a  conservação  das  obras  da  I.agòa  Ro- 
drigo de  1'roiias  . 

«      »   M27,  do  2  do  íoverclro  de  IWi  -  Abre'ao'Mi^  ~  ^OrOOoíOO.i 

nisterio  da  Industria.  Viação  o  Obras 
Publicas  um  credito  especial  para  ..cr 
íipphcado  ás  despezas   com  o  prolonga- 

mento  da  Estrada  de  Forro  natuiitd/  , 

■~  ;)00:0  OídOii 


Tranipopl»  

Dúcrcto  n.  ol2fi,  do  2  do  levoroiro  do  1901—  Ahro  ao  .Mi- 
nistorio   da  IruliiHtfio,  Vincão  n  Obrai 
Fublicas  um  orodllo  oHpooinl  para  noe 
applicado  no  ciiHloio  das  Eulradna  do  [''nrro 
do  Paraná,  D.  Thoro/a  ChriNlIna.  Sanla 
Maria  ao  Uruguny  o  Cesto  de  Mi  nau  t  . 
1*    »  5129,  do  G  de  fovoreiro  de  1004  —  Abro  no  Mi- 
iiislrrio  (Ia  Fazoiídu  um  cro.liti  exlra- 
ordinario  para  pagamento  aos  ex-conTe- 
rentesda  Alfandega  de  Santoa.  .Manoel 
Alves  da  Silva  e  Verano  G,  do  Almeida. 
»    »  5lv33,  do  tJdo  fevereiro  de  19.)  1— Abre  ao  Minii- 
lerlod  a;Fazonda  um  crodilo  extraordiná- 
rio para  restitui^;uo  de  impostos  sobro  vrn- 
cimentos  devidos  a  vários  ministros  apo- 
sentado» do  Supremo  Tribunal  Federal. 
»    »  5Mí,  do  27  do  fevereiro  deílD  M  —  Abre  ao  Mi- 
nisterio  da  Fazenda  um  creJilo  supple- 
montar  para  altonder  ásdespezas  com  .is 
alterações  feitas  nos  quadros  das  Uopar- 

liçõos  de  Fazenda  

«  »  5MÍÍ,  de  ^de  fevereiro  de  1901  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário  para  occorrer 
ao  pagamento  do  subsidio  dos  íSenadorese 
Deputados  durante  o  período  de  31  do  de- 
zembro dú  1903  a  2<)  de  levoroiro  do  1901 
"  >•  5119,  do  2íi  do  fevereiro  d*  1901  — Abre  ao  Mi- 
iiistoi-io  da  Justiça  o  Xeíjocios  Interiores 
iim  credito  extraordinário  para  pagam.^iuo 
de  dcspozas  com  a  pui)licação  do  deintos 
das  duas  Camaras,   durante   a  se-isfio 

extraordinária  

"  5153,  de  5  do  março  do  100 i-  Abre  ao  Mi^ 
nisterio  da  Fazenda  um  credito  extraor- 
dinário para  pagamonlo  do  despezas  com 
a  acquiBiçfio  do  novo  material  e  transfc- 
i-encia  para   outro  prédio  da  Delegacia 

Fiscal  em  Pernambuco  

»  5ir,S,  do  8  do  março  de  1901  -  Abre  âo  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  iim  credito  especial  para  ser  des- 
pendido com  a  acquisição  do  sementes  o 
plantas  e  transporte  do  animacs  de  raça 
"  ^IC:,,  do  1.1  de  1901  -  Abro  ao  Mil 

"isterio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores 
»m  credito  supplomentnr  para  custeio 
do  serviços  reorganizados  na  Directoria 
Oeral  dc  Saúde   PnUica  .... 
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TrAnnporio  

Decreto  n.  DlfiO,  do  lii  do  marco  do  iUOl  —  Abni  no  Mi- 
ninlorio  da  Mariiilin  um  croilito  oepocinl 
para  proíogiilmonto  dn  construcção  do 

monilor  l^frinnnluiro  

»  «  5108,  do  17  dfl  março  do  1901— Abro  ;ii>  Minislc- 
l  io  (la  I'';r/('iula  lun  crodili)  extraordinário 
parapagainoDto  do  vencimentos  do  aponon- 
lado  ao  fallecido  olllcial  dos  Corroios, 
Pedro  lívangolisla  do  Negreiros Sayiio  l-o- 

liato  

»  »  5109  A,  do  17  do  março  do  1901  —  Abro  no  Mi- 
iiiíitcrio  do  l']xl('rior  um  credito  extraor- 
dinário para  prover  ás  despe/as  do  cara- 
cter reservado,  oriundas  do  nogociaçõcs  en- 
taboladas  para  floliição  dequeslões  inter- 

nacionaos  

»  »  5185,  do  31  do  março  de  i<X)l  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Marinlia  um  credilo  para 
execução  de  obras  no  quartel  do  Corpo  do 
Infantaria  do  Marinha,  na  fortaleza  de 
Willogaignon  e  na  mortona  do  Arsenal 
do  Marinha  do  Ladario,  na  importância 

do  

»  »  5186,  do  4  do  abril  de  1904—  Abre  ao  iMinis- 
terio  da  Justiça  o  Negócios  Interiores  um 
credito  para  dospezas  creadas  pelo  decreto 
n.  1.152.  do  7  do  janeiro  de  1901,  na  im- 
portância do  

»  »  5193,  de  18  do  abril  do  1904  —  Abre  ao  Winis- 
terio  da  Justiçiie  Negócios  Interiores  um 
credito  supplomentar  d  verba  «  Soccorros 
Públicos  »  do  oxercicio  de  1904,  na  im- 
portância do  

•»  K  5199,  de  19  do  abril  do  1904—  Abro  ao  iMinis- 
terio  da  Industria,  Viação  o  Obras  Pii- 
lílicas  um  credilo  para  ser  applicado  ás 
obras  do  prolongamento  da  linha  do 
Contro  da  Estrada  do  Ferro  Central  do 

Brasil,  na  importância  do  

>  »  52O0,  do  22  do  abril  do  1901  —  Abro  ao  Minis- 
torio  da  .'\Iarinlia  um  credito  oxtraordi- 
uario  para  dospezas  do  viagens  no  oxlr.in- 

gciro,  n;i  imporliincia  do  

»  -»  5^02,  dc  23  do  abril  ,1o  1901 -Abro  ao  Minis- 
tério da  F.-xzoiííla  uni  credito  extraordi- 
nário para  occorror  ao  pagamento  devido 
:io  Dr.  A'icont'3  lerror  do  Barros  Wan- 
derley c  Araii  j,,,  om  vivUi  lo  do  sentença 
judiciaria,  na  importância  de  ...  . 
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iMorolo  n.  r>20'J,  do  2;)  do  iibrll  do  mi  —  Abro  ao  MIuIm- 
torlo  du  Kuzonda  um  nrfiililo  pAra  pí\;;.i- 
montu  dos  veneiínonlug  do  Hollciladnr  da 
Fuzonda  Naoional  poranto  o  Siiprniiiii 
Tribimiil  Fedora I,  du  (5  do  fevereiro  n  Hl 
do  do/.einljro  do  corrcnto  anuo,  i\n  iiii|»>r- 

lancia  do  ,   —  iíiIimjs^piJI 

»  »  520S,  do  2  do  maio  do  1901  —  Aliro  ao  Mmis- 
Utío  da  Juítiçu  o  N.  goi:ios  Iiilorii  rcfl  mu 
crodilo  para  iiiRlallacrio  da  .Soc<;:u)  da 
Jusliça  Fodoral,  croad.i  polo  docrolD 
n.  1.152,  do  27  du  janeiro  do  1?0I,  na  im- 

Itorlancia  de   —  7:''<K>>;i'0i) 

»  ).  5210,  do  10  dfi  inalo  do  l'JOl  —  Abrj  :io  Minis- 
Icrio  da  Industria,  Viação  o  Ohi-ag  Pu- 
Micas  um  crodilo  jjara  sor  applicado  ús 
dcspczas  com  a  conslrucçfio  das  obras  do 
prvdongami^nlD  da  Kstrada  do  Forro  di> 

Haluritó.  na  importância  do   —  !."f(.t;0'.K)>uO') 

»  »  5215,  de  il  de  maio  de  i*JOI  —  Al)r(.'  ao  Minis- 
tério da  Justiça  ^'■  Xfpocios  Intorioros  uiu 
credito  para  occorror  ás  dospo/.as  cmii  a 
organisnção  do  território  do  Aoi-o,  no  pe- 
ríodo da  1  do  junho  a      do  dezembro  do 

l'J01.  na  importância  do   —  |jC>J:10O§00O 

»  »  ")210,  do  11  do  maio  do  1901  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Marinha  um  crodilo  aíim  lio 
completar  o  pagunonio  d»  uma  p.)rla-cai- 
xão  para  o  diquo  Giianabar.i,  na  impor- 
tância do   —  ;:'2:0i.'0;0">J 

»  »  r)217,  do  11  do  m;ii')  do  l'A'l  —  Abro  ao  Mini-:- 
torio  da  Fazon.la  um  credito  par;i  as 
dospozas  do  ajudas  do  ciisli>  aos  empre- 
gados da  mesa  ilo  rondas  e  postos  lisc.ios 
creados  no  território  do  Acro,  na  impor- 

lancia  do   —  2ij:0jii>:ii,)  > 

»  0218,  do  10  do  maio  do  19ti|  —  Abro  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  crodito  para 
altcnder  ás  despc/.as  com  o  pessoal  o 
material  da  Mesa  do  Rondas  o  postos 
liscaes,  creados  no  iM-riiorio  do  Acre,  na 

importância  de     2/,':>7;í.vl')  i 

>>  Õ223,  do2á  do  maio  do  1901  —  Al)ro  ao  Minis- 
tério    da    l-^i/.-íu  la   um   crodilo  para 
acíiuisitcão  do  uma  lancha  JeslinaJa  a 
serviços  da  TroloihuM  do  Allo  Jiiru;i,  na 

importância  do   _  .'I.):i>ii0.il00  > 

"      »   5220,  de  IVi  ,1o  maio  do  19"!  —  Abro  ;\o  Miiiis- 
lorio  das  llolaç'"io.;  KxtorioroH  um  cn- 
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'lllo  om  papel  pura  pngantnio  <lai  ilo»-  ".J< o.i.iki 

rezas  1'olativnB  no  Tribimal  Arblinil, 
ostiibelociao  polo  nrt.  II  do  iratiulo  lli- 
mado  cm  Petrópolis  em  17  de  novembro 
íle  iyii3  o  mandado  oxeciUar  pelo  do- 
crolo  n.  O.IOÍ,  dj  1(1  do  martfo  de  1901,  na 
importância  do  .  ,  _ 
Decreto  n.  5236,  dc  G  de  ju„lio  do  liKU  -  Âbr.!   úo  \u. 

uisloriodii  Justiça  o  Nogooioi  Inluriorcs 
um  crodilo  siipploiiiontur  d  verba-Soccor- 
ros  Publicoa-do  cxorcicio  do  lUU-1,  na 
imiiorlaiicia  de  .  . 
521U,  de  25  de  j>,nbo  d.,   l'J.i.J  1  Abro  ào  ''"^■""  '^ 

nisterio  da  ]-azoiida  um  credito  oxlra- 
ordiíiai-io  cm  ouro  o  «m  papel,  para  pa- 
ííam.  nto  do  dividas  do  oxcrclcioa  lindos, 

na  importância  (lo   '  rn-d— 

02-lS,  de  13  do  julho  do  iyi>l-Abro  'ao":\lil  ' 
nisterio  da  Guerra  um  credito  extraordi- 
nário para  pagamento  de  ordenados  de- 
vidos ao  almoxarife  aposentado  do  exiin- 
clo  Arsenal  do  Guerra  de  l'eruanibuco, 
JorioCiiniaco  doBÍSantosBornardos,  rela- 
tivos ao  periodo  do  17  de  outubro  de  iOoii 

a  IG  de  março  do  W2,  na  importância  do  _  „         .  . 

>  0219,  de  13  de  julho  dc  1904  -  Abre  ao  Mi- 
nisterio  da  Guerra  um  croilito  estraordi- 
nàrio  para  pagamento  de  venciment.,8  do 
mostre  da  oxtincla  oflicina  de  correeiros 
do  Arsenal  de  (luerra  do  líio  (irando  do 
Sul,  Orozimijoda  Silva  Maniuos,  na  im- 
porlancia  dc.  , 

>   r.2õl,  dc  2.}  dc  jullK)  de  '  IoÍm  1  Abre  ao  Mi-  ~~  ' 

"isterio  da  l  azenda  um  crodito  extra- 
ordinário para  occorrer  ao  pagamento  de- 
vido a  1'rancisco  do  Paula  liandeira  No- 
gueira da  Gama  em  virtude  do  accordão, 
na  importância  de 

>>    52.;o,  de  27  de  julho  do    lOo,  1  ^  2:ÍM0ínl^ 

nisterio  da  .Marinha  um  credilo  extraordi- 
nano  para  pagamento  do  dincrcnças  do 
soldo  etapas  a  ollicia.s  do  quadro  cxlr.i- 
'Ji-ilinario,  na  importância  du 
•  í'^iH,do27de  julho  do  lu:,l  -  Abr^  ao  ~ 
'"^terio  da  Mu^i^ti  e  Negócios  Interiores 
cro'litos  supplomontareHadivorRas  verbae 
doorçam.-nlo  do  cxorcicio  do  19;.l,  em 

onro  o  em  Tapol,  e  dá  outras  providencias 
Bondo  .... 
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Docrolo  n.  5202.  de  UO  ilo  julho  do  IHOI  -  Al)r-  Bo  Ml- 
nlstiM-lo  (la  Kiizoiula  uiri  crodilo  parii  iii- 
Hliillaçaoecudloio,  diiranlo  o  correntooi- 
crcioio,  (Ift  Mesa  tio  Kendus  do  Molla  Vinla, 
no  listado  do  Miitb  Grosso,  na  liniior- 

tanclíi  (lo   12:.!.i:;>U;í 

,  »  5203.  do  30  lie  julho  do  líl  •!  —  AIjP.>  ao  Mi- 
nialerio  d:i  Fjizcnda  um  crcdilo  para 
occ  jrrei' ao  iia,i,';inionlo  dovlilu,  cm  vir- 
tude do  accordão  do  Supremo  Triijiinal 
Federal,  ao  aniaiiiionifi  da  llepariição 
Geral  do  lislatislic:»,  Manuel  do  AHiu- 
qiieniuc     Tortocaf  ivro,     na  iinport:iu- 

cia  de   —  I  :>^\f'-!~ 

•  »  5íi31,  do  150  do  jiillio  ilu  11)  II  —  Abre  ao  Mi- 
nieterio  da  Induslriii,  Viarão  v  Obras 
l'ublicaH  um  crcdilo  exUMoniinario  iKira 
sor  applicado  discriminadameiilo  ao  cus- 
teio da  Kslrada  de  I'\'i'ro  d  >  IViranii  <• 
prolyngamenlo  da  D.  Plioreza  Christin:'.. 
Santa  Maria  <í  Oósto  de  Minas,  na  im- 
portância de   —  J .  I 'i> ; :  (.K.>|  iv.li "  I 

»  »  5iò7,  de  1  de  agosto  do  l'jOI  —  Abro  ao  .Mi- 
nistério da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário  para  paga- 
mento dl!  auginonlo  do  venciniciitos  do 
bibliotliecario  o  a  12  eontinuos  ila  Scltc- 

laria  do  Sanado,  na  importância  de.    .  —  1:257^ '00 

»  »  5272,  do  1  de  agosto  de  l'>>iil  —  Abro  ao  Mi* 
nisterio  da  Justiça  c  Negócios  Int-írioros 
ura  credito fliipplenientai'  á  verba— Soccor- 
ros  Pul)licos  — do  excrcieio  do  10)1,  na 

iinporlaiioift  il  '   —  á  "':i''iO>00' 

K      »   ú27'J,  do  'J  de  dgoslo  de  lOQi  —  Abro    ao  Mi- 
nistério  da  Industria,   Viação  i-  Obras 
Puljiioas  uni  crodito  especial  para  auxi- 
liar a  Sociedade  Nacional  do  Agricultura 
na  projiaganda  dos  apparelhos  industriaes, 

na  importância  de  .    .  '   .".o;i)Oii.'í(n.. 

>  »  52S1,  de  9  do  agosto  de  W)l  —  Abro  ao  Mi- 
nislsrio  da  Industria,  ^'iacão  o  Obras 
Publicas  um  credito  para  sor  applicado 
ás  despezas  com  a  continuação  do  prolon- 
gamento da  Kstrada  de  Ferco  de  Haturil.'. 

na  importância  dc   —  ííimiiuiiunO  > 

»  »  52S1,  dc  i9  do  agosto  do  1  Ml  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  um  orodilo  extraordi- 
nário para  ocoorrer  fts  despezas  resul- 
tantes do  movimento  de  forças,  sua  per- 

711  H2H!j5áJii  •Jii.1(m:31.|v;'.i.': 


^  iVansporlo  

mauínoia  o  operações  no  Allo  IMirús, 
Alto  Aore  o  Allo  Juruíi,   im  Impor- 
tilncla  do.   ,   .  , 
"nocpolo  n.  528G.  (&  28  de  agoalo  do  19../-*Ahro  "no  Mil 
nistorio  da  Justiça  o  Negócios  IiilerioreH 
um  credito  oxlraordiDario  para  d  paga- 
monto  do  ordenado  ao  Dr.  Andrd  Uias 
do  Aguiar,  na  importância  do.  , 
*    *  5-^0?,  do  '21  do  agosto  do  15)01  -  AI)ro  ao  Mi. 

nislerio  da  Fazenda  um  credito  para  as 
despozas  do  iiistallaçuo  o  as  do  pessoal  c 
malorial,  durante  o  correiíte  oxorcicio, 
da  Mosa  do  Rendas  da  Voz  do  Igiiassii, 
Estado  do  Paraná,  na  importância  do  ! 
>'     »   õ-m.  do  30  de  agosto  de  1901 -Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  um  credito  extraordinário  para 
pagamento  do   sírviços  de   tomada  do 
contas  da  Estrada  do  Ferro  s.  Fran- 
cisco   

>  »  õ;K)0,  do  31  do  agoslo  do  1901  -  Abro  âo  Mi- 
nislerio  da  Guerra  um  credito  especial 
para  occorrcr  ao  pagamonto  aos  inspe- 
ctores da  Repartiçiio  Geral  dos  Tele- 
graphos,  Antonio  Jose  da  Silva  llosa  c 
Casemiro  José  da  Silva  Rosa,  de  diárias 
que  deixaram  de  receber  polo  mesmo  ml- 

nisterio,  na  importância  de  

>     "   53(tl,  de  5  dc  setembro  de  19JJ  -  Abro  ao 

nisterio  da  Justiça  c  Negócios  Interiores 
iim  credito  extraordinário  para  despcza 
com  o  auxilio  destinado  ao  aluguei  da 
casa,  em  que  funcciona  o  Instituto  do 
Protecção  o  Assinencia  á  Infância  do  Rio 
de  Janeiro,  na  importância  de    .    .  . 
de  12  dc  setembro  dc  IMl-Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
lior  conta  do  exercício  dc  1901,  uin  cre- 
dito supplemoDlar  dc  IJlilòns  á  verba  ■ 
■Subsídios  dos  .Senadores  -  o  .177:Mn,i,s  á 
verba  -  Subsidio  dos  Doi.utados  -  na 

importância  do  

de  12  do  setembro  do  19iil-Abro  ai  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores, 
por  conta  do  exercício  dn  19 '1.  um  cre- 
dito  Riipplomonlarde  M;2ir.sr,(ii;  .-i  vorl.a 
-■  Secretaria  d.)  .Senado-o  2l:.l!iii.s  á  verba 
-Secretaria  da  Camara-na  importância 
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loorolo  n.  531Í,  de  11  dtíBoloinbro  iln  l'Xt\ -  AI)Po  ao  Mi. 

iiisloriu  (In  Giiurru  um  i:ro(lit'i  i'ii|u>uiii| 
parft  occorror  no  pagamento  a  l'"r»ncisi'o 
Aflbnflo  Polia,  cesRionnrio  ilc  divorsim  e»;- 
pfnçafi  do  exorcilo,  na  iiuportnncin  (li> 

y>  »  "jUlO,  do  IT)  do  «otoMiIjro  (lo  ID  il  -  Abro  ao  Mi- 
nistoi'io  das  llolaç<''i.'B  Kxleriorcn  iiin  rro- 
(lilo  cm  ouro,  para  oocori-or  ;is  il(;ipo/.a« 
com  a  conclusão  do4  trabalhou  da  missfi.i 
especial  encarregada  da  qiiestftn  de  li- 
mites com  a  (iiiyaiui  Ingloza,  na  impor- 
tância (Ic  

,  »  5319,  do  11)  do  setembro  de  19  1— Abre  ao  .Mi- 
nislcrioda  Justiva  o  Negócios  Iiitoriores 
ura  credito  siippliimenlnr  á  riii;rlca  'J'  do 
art.  2" da  lei  n.  1.115.  do  31  do  do/enibro 
lie  10  )3,  na  importância  de  

»  »  5320,  de  10  de  setembro  do  19  il— .Mire  ao  Mi- 
niaterio  da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário  para  a  exe- 
cução da  sentonça  ([\io  annulliu  o  dd- 
creto  reformando  <>  alferes  da  Mrigada 
Policial  desta  Capital.  Napoleão  Gon- 
çalves Gutlonber!;,   na  importância  d^» 

»  »  de  21  de . setembro  de  19 -1  -Abre  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  um  credito  especial 
para  occorrer  ao  pagamento  aos  soldados 
do  1°  batalhão  do  artilharia,  Martiniio 
Xavier  dos  Santos  o  Manoel  Pinto  do 
Nascimento,  relativo  ao  mczde  novembro 
de  lOi^l,  na  importância  do  

»  »  5327,  de  21  do  setembro  de  1911— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Faxcnda  um  credito  par:i 
occorrer  ao  pagamento  das  despe/.as  com 
a  acquisição  dos  bons  da  Companhia  lis- 
trada do  Ferro  União  Sorocabana  o 
Iiúana.  na  importância  de  

»  »  5329,  de  2()  do  setembro  de  lOul  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário  para  execução 
da  sentença  passada  em  julgado  em  faviw 
do  major  da  Brigada  Policial  desta  Ca- 
pital, l.iúz  da  Costa  .\/.ovedo,  na  impor- 
tância de  

»    »   53^ll,  do     do  setombro  di;  IDnl   -Abro  ;io  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Iiilorioros 
um  credito  extraordinário   para  paga- 
mento da  gratilicação  que  comp^^p  ao 
juiz  (pio  Fubsliluir.  na  Camara  Civil  da 
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CWln  ,1o  App9llao«o,   o  iloiornharRodor  •  ».-W.«Mí l,s 

liconcindo,  Antonio  Jonquim  Iloilrlgufl», 
na  imporinnoia  de  .   ,  , 
Decreto  n.  5331,  do  1  do  outubro  de  lOiM  -  AbroaoMlnls'  ~" 
tório  da  M;irinlia   um   orodito  Bupplo- 
inoiítíir  d  verl)a  11"  do  nrt.  7"  da  Id 
n.  1.115,  (lo  31  do  dczoinliro  do  19,)3,  para 
pagaiiiento  aos  operários  ortraordlnarJos 
do  Arsenal  doMnrlnlia  do  Rio  do  Janeiro, 
na  impopianciii  do      .    ,  '  __ 

»  »  5333.  do  3  de  outubro  de  lOOl-  A^bre  ao^AIinis- 
terlo  da  Justiça  o  Nosocios  Intorioreg 
um  credito  supplomentar  ú  rubrica  2*' 
(lo  art.  20  da  loi  n.  1.1«,  de  31  do 

('"'--mbro  do  19.3.  na  importância  de.    .  ._.  oo-n?,..,. 

>  >   ^mJ2.  de  11  do  outnl.ro  do  IPO-l-  Abre  no  Minis- 

tono  da  Marinha  um  credito  para  paga- 
mento  de  apparelliog  nocosfariosao  sorviço 
provisório  de exgoitamcnlo  dos  diques  Gua- 

nabara  e  Sar.ta  Cmz,  na  importância  do  _  in--^ 

>  »  ^'3.1,'?.  de  13doouim,rodo  190-1- Abro  ao  Minis! 

lorio  dn  Fazenda  um  credito  para  occorror 
ás dcspezas.com  a  Estrada  do  Ferro  União 
Sorocabana  o  Ilúana,  noperiodo  de  20  do 
setembro  a  lii  de  dezembro  do  corronlo 
anno,  na  importância  de.    .  o 
*      ^r,m,  del5deo,unb..odol904-Abre"ao".Mi'„is-         "  2.ir.3:S00..0.3 
terio  da  F.izemla  um  credito  extr.ior- 
dinario  para  o  pagamento  do  moio  soldo 
e  montepio  a  i).  Dnmazia  Malveiro  da 
Molla,  mãi  do  fullccido  capitão-lenento 
Armada,  r.  M.Motta,  na  importância 
de  

>  ^  5345,  de  17  d.  oulJbr^clJlMllAbrJnJMinis!  ~ 

terio  da  J„siiça  e  Negócios  Interiores, 
por  coma  <lo  exercício  de  1904.  um  credito 
Riipplcmentar  de  i  11 : 730$  á  veri)a  -  Subsi- 
dies dos  Senadores -e  477:000$  á  verba 
-.Subsídios  dos  Deputados  -  na  impor- 
tancia  de . 

>  «  W4r;,  de  17  do  oulub^o' lol-iM  -  A^rJao^lmi.  ~ 

tono  dl  Justiça  «  Negócios  Interiores 
ror  coma  do  eiercicio  de  1904,  nm  credito 
flupplornentor  do  30 . -(.mi;  á  verba  -  Se- 
cretaria do  Senado  o  50:000$  á  verba 
-Secretaria  da  Camara  dos  Deputados  - 
na  importância  de 

.      .  5350,  de  18  de  outubro  do  1904-  A^ro  aoMlius^  ~  "^'-^"^'^^"^ 

lorio    da  Indusiria,    Viação  o  Obras 
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rublIcM  um  ONdIto  anpplomAntKr  d  oon- 
ilgnacfto— RovIrSo  da  rAdo  dn  dliitrihiiicllo 
—  diviaúo  — ,  da  verba  11,  nrt,  10,  da 
vigente  lei  de  orçamento,  na  importância 

do  

DeiTcto  n.  53.11,  de  i8  do  outubro  do  1001-  AbroaoMinl^- 
torlo  da  Indnntria,  VincSo  o  Obrn«  Pu- 
blicas iim  crodito  extraordinário  para 
pagamento  do  nngenhoiro  Nuno  Aivon 
Duarte  Silva  da  f,'ratincaciIo  quo  lho  com- 
poto,  como  director  interino  do  Obsorva- 
torio  do  Rio  de  Janeiro,  na  importância 
do   — 

»  »  5353,  do  22  do  outubro  do  1904  —  Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  supplo- 
montar  á  rubrica  do  n.  12  do  art.  25 
da  lei  n .  1 . 1-15,  de  31  do  dezomb:-o  du 
1903,  na  importância  de   — 

*  »  5354,  de  22  de  outubro  dô  1004  — Abre  ao  Minis- 
tério da  Fazenda  um  credito  extraordi- 
nário, em  euro,  importância  com  que  o 
Brasil  devo  contribuir  para  a  construcção 
do  edincio  destinado  â  Secretaria  Inter- 
nacional das  IlepuMicas  americanas  o 
para  a  Bibliothecacommemorativa  de  Co- 
lombo em  Wasliington   27:915$150 

>  »  9359,  de  24  de  outubro  do  1901— Abre  ao  Minis- 
tério da  Justiça  e  Negócios  Interiores  um 
credito  extraordinário  para  pagamento  a 
Barnabé  Moreira  o  Braconnot  &  Irmãos, 
na  importância  do   — 

»  »  53f)3,  de  3  de  novembro  de  1904- Abre  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras  Pu- 
blicas um  credito  extraordinário  alim  do 
sor  applicado  ás  despe/as  com  o  custeio 
da  Estrada  do  Ferro  do  Paraná,  ;it6  o 
fim  do  2''  símeslro  do  corrente  anno, 
na  importância  do   — 

»      »  53(55,  de  7  do  novembro  do  1904— Abre  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Xegocios  Interiores 
um  crodito  extraordinário  para  pagamento 
^  dos  vencimentos  que  competem  ao  substi- 

tuto da  Faculdade  da  Babia,  Dr.  Josó 
Julio  Calazans,  na  importância  do.    .    .  — 

»  »  5308,  de  12  de  novembro  dd  jl904-Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  extraor- 
dinário em  ouro  o  em  papel  para  paga- 
mento do  dividas  do  oxorcicios  findos,  na 
importância  do   51§849 
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nlBterlo  da  Fníenda  um  credito  extraor- 
dinário para  oooor.er  no  imKaiiionto  de- 
vido ao  De.  Hilário  Soaroa  do  Gouveia, 
oní  vipiiido  do  Bonlinçu  Judicia iln,  na 
imporlancia  do  "...  _ 

»  *  5370,  do  21  do  noTombro  do  VMi  -  .Úre  ao  Mi- 
nistorio  da  Justiça  e  Negócios  Iiilorior.-s, 
por  conta  do  oxorcicio  do  IDOl,  uin 
credito  Bupplomentar  do  30:000$,  á  vorba 
—  Secrelaria  do  Senado  —  o  50:000?  á 
verba  —  Secretaria  da  Camara  dos  Depu- 
tados —  na  iini!orlancia  do  .  _ 

>  *  Õ371.  de  21  de  novembro  do  lí-O-l-Abro  ao  Mi-  «'J:ou0.f 
iiisterio  da  Jusliça  o  Xegodos  Interiores 
um  crjdito  «traordinario  para  execução 
da  seiUenç.!  passada  em  julgado  em  favor 
do  alferes  da  Brigada  Policial  desta  Ca- 
pilai,  Alfreio  Nunes  de  Andrade,  na  ini- 
portnncia  de.    .  . 

*  »  5372,  de  21  de  novembro  dolim-' AbreaoMi-  ~"  2>:,W?1,;: 
niflterio  da  Jusliça  o  NogoMos  Inleriore?, 
por  conta  do  exercício  de  im,  um  cre- 
dito supplementar  de  141:750$  ú  verba  - 
Subsidio  doa  Senadores  —  o  .1:7:000$  :i 
■  verba  -  Subsidio  dos  Deputados  -  na' im- 
porlancia  de. 

»      »  5373,  de  23de  novembro  de        -1  AÍ,ro'ao'Mi:  ~  0I8:7õO<0O0 

nisterio  da  Marinha  um  credito  supple- 
montar  ás  rubricas  1 '.«,  15'.  I9i>_  25:.  2G> 
e  27-->  do  actual  or^imcalo,  nà  impor- 
tância de. 

^     >"   5371,  de  25  de  novembro  do  ip04-JALro'.no\r."  ~  Ln^  l:!:!  l.vWl 

nisterio  das  lidaçues  ICílorioros  um 
credito  nitraordinario  em  papel  p;ira  oc- 
corror  ás  despezas  com  a  execução  do 
accordo  provisório,  concluido  em  12  de 
.l'ilho  do  corrente  auno,  entre  os  gc- 
vernoB  do  Brasil  o  do  Peru,  na  impor- 
tancia  de.  . 

»     »   5370,  de 20  de  novembro'deloo,  1  AUr^aoMi  ~~  '"''"'^ 

nisterio  da  F.-,,enda  um  credito  extra- 
ordinário para  occorrer  ao  pagamento 
devido  a  ]-;duardo  Manins  .  om  vir- 
tude  do  senlon,a  judiciaria,  na  impor- 
tancia  do.    .    .  . 

»        538'),  de  29  de  novembro  ie  looi  ~  Aln-e"ao  Mi"  ~  ^'"^'^"'"^ ' 

"isterio  da  industria.  Vi.içSo  ,  Obras 
PubLcas  um  credito  extraordinário  para 


84?:790$8Í9     ;i:>..l(il  :l.S7.-f;7.-.2 


W: 


—  25  — 


Decrolo  n 


'rrftuílporifl  

pngámonlo  aoí  lierdelroíi  dn  (icnlll  lio. 
inom  do  Oliveli-n,  n;i  iinporliinula  do.  . 
5181,  do  29  do  iiovumlipo  do  l'J)l  — A'>ní  ao  Mi- 
'  nintorio  iln  IiiduBtrla,  "Viação  «  Olmn 
PublioíiR  um  crcdilooxlp.vjrdi.iririo  pam 
pagamento  nos  ongonliciron,  liUcas  Pro- 
ença o  Josú  Amónio  da  Cosia  Jiinior,  «m 
vlrludo  do  sentença  judiciaria,  ii:v  impor- 
tância do  

5332,  deSOdí  novcmbi-o  do  l'J01  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Guerra  um  credito  eii>ocial 
para  occorror  ao  png.iinenlo  ao  ^enoral 
de  brigada  Marciano  Magalhãoi,  impor- 
tância do  cusliisa  qiio  foi  condemnada  a 
União  na  causa  por  eslo  intentada,  na 

importância  de  

5383,  (ic3  do  dezembro  do  lí>01  —  Abra  ao  Mi- 
nistorio  da  Faz  -ndaum  credito  extraor- 
dinário para  occorror  ao  pagamento  de- 
vido a  Lobo  Irmão,  ora  viriii-le  dc  sen- 
tença judiciaria,  na  importância  de  .  . 
TiiiSl,  do  3  dc  dez-imbro  do  IWl—  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Tazenda  um  craJito  para 
occorrer  ás  despezaa  com  a  acquisição  o 
adaptação  de  um  prédio  para  a  Delegacia 
Fiscal  do  Thesouro  Federal  no  Ksíado  do 
Espirito  Santo,  na  importância  do.  .  . 
u3S7,  de  (3  de  dezombro  de  IDDl  — Abro  ao  Mi- 
nistério da  Industria,  Viação  e  Obras 
Publicas  um  cradito  extraordinário  para 
pagar  ;i  Aniason  Steam  .\avi(jali'in  Coui- 
liany  a  subvenção  relativ.i  aos  MiL'7.es  do 
novembro  e  dezembro  de  1003,  'U  imp  ir- 

tancia  dc  

0338,  do  C  do  dezembro  de  llHVi  —  Abro  ao  M:- 
nisterio  da  Industria,  Viação  o  Obras 
Publicas  nm  credito  especial  em  papel  c 
em  ouro  (frs.  97.  Í2i,í2l,  para  liquidação 
de  taxas  de  lelegrammas  oíTiciaes  tran-s- 
millidos  em  exercícios  já  encerrados,  so!> 
o  regimen  do  trafego  mulMO,  na  impor- 
tância do  

53.S'.">,  do  10  do  dezombi-odo  lOOl—  Abre  ao  Mi- 
nistério da  ,Iu!tiça  e  Negúcios  Inlerior«a 
um  ci-cdilo  extraordinário  ptra  dcp.-z.is 
oriundas  da  manutenção  da  (rdcm  alte- 
rada pela  sedição  do  novombro.  .  .  . 
rw92,  do  12  de  dezembro  do  H^Oi  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Justiça  o  Negócios  Interiores, 
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por  conta  do  exorei  d.  1901,  u„  ore',ia;  '  '""•«r>r:81-,í:,, 

«upplementap  de  ii  | :76ftji  d  verha  -  Sn- 
b«idio  dos  Senadores  —  o  -i77-ooo$  á 
verba  -  Subsidio  dos  Deputados  -  „a 
importância  do. 

Decreto  „.  5393,  de  <2  de  dezembro  de  i9oiJ  Abro  no 'm|1  ~  'ilS:7.7J<,.„„ 

nisterio  da  Justiça  e  Negócios  Interiores, 
por  conta  do  exercioio  do  lOOi,  um  cr.<dito 
supplomentar  do  30:000$  ix  verba  -  Se- 
cretaria do  Senado  -  o  50:000$  á  vorba 

-  Secretaria  da  Camara  dos  Deputados 

—  na  importância  de.  . 

x     >-   5395,  de  lido  derembro  do  Í901- Abi-o  Lo  Mil  ~  «0:0r.0$0o:: 

nisterio  da  (iuorra  »m  credito  extraor- 
dinário para  occorror  ao  pagamento  do 
ordenado  devido  ao  ajudante  do  porteiro 
aposentado  do  cxlincto  Arsjnal  de  (íuerra 
do  Pernambuco,  Josí  Alfredo  de  Car- 
valho, na  importância  do 

"     >"   •'^■^9fi,  do  14  de  dezembro  de  1904 -'Allre  ao  Mil  '       '  ' 

nisterio  da  Guerra  um  credito  extraor- 
dmario  para  occorrer  ao  pagamento  dos 
ordenados  que  competem  ao  secretario 
aposentado  do  exlincto  Arsenal  de  Guerra 
de   Pernambuco,  bacharel  Josá  ].>an- 

.      .  ''^^«''''^'lo.  na  importância  de  ou-.m 

»      -  r,103.  de  21  de  dezembro  de  19:14  -  Abre  ao  Mi-  ^''^"^^'^ 

nisterio  da  Guerra  um  credito  extrao- 

dinario  para  pagamento  do  ordenado 

'  2v,do  ao  mestre  de  musica  aposentado 

da  exlmcta  companhia  de  aprenlizes 

arffices  do  Arsenal  de  Guerra  do  Rio 

Grande  do  Sul,  Lourenço  Francisco  da 

í-iinha,  na  importância  de 

^      »   ''^^^'"^  ''<'dezombrodel90.1-'.VbroaoMi'  ~"  ^'^^^"^ 

"i-lerio  da  Marinha  um  credito '  exira- 
ordinário  para  pngamonto  do  diíTeronças 
do  vencimentos  que  deixou  de  receber  „ 
operário  Ernesto  Luciano  M.rlins,  na 
importância  do  .  . 
'      »   m\  de  26  do  dezembro,!.  l"j..l".- Abio  ào  Mi '  " 
"ií-fírio  da  Justiça  e  Noíocíob  Interiores 
«Iraordinario  pnra  papa'- 
""«"to  do  augmen.o  do  vencimentos  a 
professores  o  repetidores  dos  Institutos 
Renj  xniin  Constant  o  Nacional  do  Surdos 
Aludos.  na  importância  do 
»      »  ''o27dodozemi.rodol90i_Ab,.o"aoMi"  ~  l:i.-Af?"<; 

nist-^rio  da  Industria,  Vinçã.  o  Obras 
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Transporte  

PublioftBum  crodlio  extraordiniirlo  pnra 
imRaraanto  da  ffratiflonção  devidu  no  ri- 
Bocretarlo  do  Jurdim  Holanlco,  l)achnrol 
Joaquim  Campos  Porto,  na  Importância 

do  

DccMtnn.  5110.  do  27  de  dezembro  do  \m  -  Al)ro  oo  Mi- 
niírtrio  da  Industria,  Viação  o  Oljraí 
Publicas  um  credito  extraordinário  para 
pa.iíaraento  a  Arthur  fiallo,  funccionarii» 
da  lloparlição  (loral  dos  Tele?:rai>ho8,  ile 
vencimentos  dos  exercidos  dn  1803  e 

1839,  na  importância  do  

,  »  5111,  do  28  do  de7,embro  do  ií)04  —  Abro  ao 
Ministério  dos  Relações  Kxtoriorcí  um 
credito  extraordinário,  om  o\rn,  dcBli- 
nado  As  dospeza»  com  uma  Missão  Ks- 
pccial  ú  Colômbia,  na  importância  da  . 
»  »  51(3,  de  30  do  dezembro  de  i9(lt  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazeutla  um  crndilo  sup- 
plcmcntar  i.  verba  22'  do  art.  da 
lei  n.  1.M5,  do  31  de  dezembro  do  lUdS. 

na  importância  de  

»  »  511"),  de  31  do  dezembro  de  1904  —  Abre  ao  Mi- 
nistério das  Relações  Eiterioroa  um 
credito  om  ouro,  supplemonlar  íl  verba  7'' 
do  art.  5"  da  lei  n.  l.Hõ,  de  ííl  do 
dezembro  do  1001^  na  importância  do  . 
»  >  511G,  de  2  de  janeiro  dd  1905  —  Aiira  ao  Mi- 
nistério (la  Justiça  tí  Negócios  In- 
torioros  um  crcilitn  extraordinário  para 
occorrer  ás  despezas  com  o  aliilamouto 
do  eleitores  na  Ropublica,  na  impor- 
tância dc  

»  »  5419,  do  7  de  janeiro  de  1905  —  Al)ro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  supple- 
monlar  á  verl)a  —  Alfandegas  —  do 
oxercicio  dc  1904,  na  importância  do. 
"  ">l?l.  dc  7  ilí  jan-^iro  do  l'.li>5  —  Alire  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  pxtraor- 
dinario  para  o  p:\iramento  duvido,  eni 
virtude  do  sentença,  ao  l)r.  Raul  de 
Souza  Martins,  .Juiz  Federal  no  Ks,  irilu 

Santo,  na  importância  do  

»  5125,  de  11  de  janeiro  de  1905  —  Abre  ao  Mi- 
nistério da  (Micrra  um  crodilo  supple- 
monlar  á  verba  15^'  —  Consignação  o 
vantagens  de  forrapens  o  ferragens  do 
art.  12  da  lei  n.  1.145.  de  31  dc  dez- 
oml)ro  do  19  .'3,  na  importância  de    .  . 
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«'i«lon..   .1,1.  lloI:H..ní    Kxlohoron  ,„„ 
c.'odil..flm  pniiol,  SMiipIenieiUar  á  la  „  ,i 
confligMiiçào  do  inalennl  da  vorha  P 
^'«la  lei  n.  Mj;,,  do  ;U  do  do/., 
embro  do  JOO.I,  n;i  importância  do  _ 
»     »   5i;{0,  do  11  dcjanoiro  do  im  -  Al.ro  «o  Mi-  1    'OOsn, ,, 
nist.-rio  da  Tazcnda  iim  n-e.lilo  '..xíra. 
or  iinariu  para  ss  despozas  com  ns  ohra, 
do  que  precisa  a  Alfuadoga  d,,  Uocifo, 
na  iinporlaiicia  do.    .    .  . 
:    »     »   3111,  de  1-1  do  janeiro  do  1W5-  Abre' ao' Mi.         ~  -•?:'ÍÕ?$|.:,i 
Historio  da  Fazenda   ,im   credilo  exlra- 
ordinário  para  pagainoiKo  das  th.si.o/as 
com  a  acqiiisicâo  de  novo  inalorial  o 
ii-ausrerencia  para  outro  odiíiciu,  da  Do- 
l^f:acia  Fiscal  do  Thesoui-o  Feden.l  om 
Pornambiico,  na  importância  do 
»     .   5-1 12.  do  28  do  janeiro  ,le  mr>  -  Abro  ao  Mi-  J03:ÍÍ!;2Í 
nislcrio  da  Fazenda  um  crodiío  extra- 
ordinário para  pagamento  do  porcenla. 
!'                    gona  ao  líscal  do  imposto  de  iran^port- 
relativo  ao  cxercicio  ik>  mu  na  impor- 
tância do  

»  »  ÕH3.  (!o  30  de  janeiro  do  lõoõ"-"  Abro'ao"Mi".  ~  ^ 
nistorio  da  Ju8li.;a  e  Negócios  Interiores 
um  credito  extraordinário  para  pa-aniento 
de  dcspezas  com  o  serviço  do  exames  do 
preparatórios,  que  eo  efiectuaram  extraor- 
dinariamonte,  na  importância  de.  _ 
»      »   CJ50,  de  4  do  fevereiro  de  lOO:,-  Abra  ao  Mi'.  31  :SSí'$.r, i 

nistorio  da  Fazenda  xm  creiiito  suppie- 
raenlar  á  vorl.a  n.  O  do  arl.       <ia  loi 
1.1-15,  de  31  de  dezembro  do  im,  ra 
importância  de.  . 

>•  ^-l^^de-l  de  fevereiro  doÍ9.5JAbro'aoMi^  ~ 
•■'i^l^^rio  da  Fazenda  um  credito  para 
pagamento  das  -lespens  extraordinárias 
íoilas  com  o  serviço  d.,,  lançamento  dos 
nnposlos  de  industrias  o  prolisso-es  o  do 
revisão  do  do  ponnas  d'a.^„a,  na  impor- 
tancia  do  .  . 

»       »   I31.Í2.  de  18  de  A^vereiro  ,1o  lOOn -  Abro "aoSli-  ~ 
nisl,^rio  (Ia  Fazenda  nm  credito  supplc- 
^••^'•'■■'i  «Hocebedoria  d,i  Ci.pital 
Fo.ieral»,  do  o\nrci,-io  de  l'J(il,  „a  imp:.r- 
lanciade.    .  . 

'      -  'íe,narçod.'l<i|.5'-'Ai".oao"Mil  ~  S^:»?^?''" 

nistorio  da  r;„orrM  um  cn-dito  s„i.pl-r. 
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Tr&iigporti)  

inenlar  ú  vcrbiiS"— Malorial  —  n.  .'1^— 
Transpnrlo  do  tro|inH, clc,  ilo  arl.  Iv^dn 
Ini  II.  lie  'U  do  dízflinbfo  ilo  lOul, 

nn  importância  ile  

Docivlo  n.  5177,  do  11  do  mnrço  do  llHjj  — Aln-o  uo  Mi- 
Icrlo  da  Kazenda  ma  crodilo  exlmordi- 
nario  pnra  pagamento  a  divoriuit  forncul- 
rnentos  aoMinintorio  da  Giicna  em  1891. 
1890,  1897  o  189S  

»  »  5481,  do  16  de  março  de  l'JíJr>  —  Abraão  Mi- 
niaterio  da  Iníhmtria,  Viação  o  Obras 
Publicas  um  credito  auppiemeiilar  ii 
verba  8" —  0;irantiri  do  Juros  — Estrada 
do  Forro  Sautu  lídiíardo  aoCaclioeiro  do 
Itapemiriin  .  

»  »  5ISI,  do  13  de  março  do  19,iõ  —  Abro  ao  Mi- 
nialerio  da  Fazenda  um  credito  siipplo- 
montar  ú  verba  —  Mosas  do  Reiulas  c 
Colleclorias  

5>    »   'ASC),  do  18  dd  março  do  19)3  — Abro  ao  .Mi. 

nlsterio  da  Fazenda  um  erodito  siii)plu- 
menlar  ã  vorba  2v"  —  Ajudas  do  custj  . 
»  5187,  do  20  de  março  de  19):)—  Abre  ao  Mi- 
nisterio  da  Justiça  e  Nepocios  Intorioros 
uui  credita  extraordinário  para  paga- 
mento do  uma  leia  dj  Aurelio  dc  Figuei- 
redo   

»  >■  0190.  do  23  de  março  d.í  11H)5  —  Abre  ao  .Mi- 
nistério (la  Marinha  um  credito  suppl.í- 
mentar  á  verba  2ò>  —  Freto.s,  passagens, 
etc,  do  orçamento   do  1901  .... 

»    »   õlíil,  de  25  dc  março  de   IO  O  — Abro  ao  .Mi- 
nislorio  (la   Kazonda  uni  credito  suppio- 
menlar  á  verba  IO'»,  para  pagamont.)  do 
notas  fornecidas  á  Caixa  dc  Amorli/açfio 
pela  Aiiicriruii  Hitnh  .WiU-  <'..., 

»  «  5192,  de  25  de  março  de  190,")—  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  supplo- 
montar  ;i  verba  —  Allandegas  —  para  pa- 
gamento dc  rjuolas  

"  »  5Ki:t,  de2õ  do  março  do  1905  —  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazenda  um  credito  supplo- 
mentará  verba  —  Juros  do  dopoàilos  do 
Caixas  Kcouomicaa  o  Montes  de  Soccorr.i. 

^>    "  5I'.)7,  de  ,30  d-.!  março  do  1905  -  Abro  ao  Mi- 
nistério da  Fazonda  uni  credito  8ui>pi.«- 
monlar  j'i  verba  —  Ro;oiiodoria  da  Capital 
Federal  —  para  pagamento  do  porcoula- 
gens  
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Transporto  I.l73:3ll$783  l(»3.(ii)á;':,(K  i 

Deoreto  n.  5108,  do  30  de  marco  ()«  1005—  Abre  ao  Mi- 
nltterlo  da  Fiitenda  um  credito  auppla- 
raentar  &  verba  18<i  —  Mesas  do  Rendai  o 

Golleolorias   — 

»  *  5500,  do  30  de  março  do  1001  —  Abre  ao  Mi- 
nistcriu  du  Fii/ondii  um  oredltu  extraordi- 
nário para  despeiiia  oom  a  organlsacfio 
do  território  do  Acro,  na  Comarca  do  Alto 
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Minií-lcrio  da  Mariiilia  

Minislfirio  da  Guerra  

Minislcrio  da  In(luí>lria,  Viação  o  Obras 
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MEIO  CIRCULANTE 

Era  do  070.906: 129$250  a  somma  do  papel  moeda  em  iiola.s  do 
Governo  o  Lançarias  em  circulação  em  28  de  jiillio  oorrenlc,  assim 
discriminada: 

Em  notas  do  Governo  de  divei'.'ío>; 
valores   

Em  nolas  de  100$000  da  9"  es- 
tampa em  substituição    .  . 

Em  notas  de  diversos  vaIoi'es 
com  desconto  

Km  notas  do  Governo  do  diversos 
valores  sem  valor  .... 


(i24./KS9:G8í):fi250 
/*2.192:500li;000 

2.r)(')r):ii5Aooo 


Em  notas  bancarias  do  diversos 
valores   


190:lGr)l{100() 
0G9.t;i7:/íGÍ)$2r)0 

1..4G8:0G0$000 
(')70.!)0G:  129$250 
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Apresentando-se  do  novo  agora  n  (iuobi'Q  tltjb  padráo  monetai'lo  do 
]3i'asir  como  remédio para^QH  dllílcaidndos  msullunles  da  Inslabllldadn 
ao  cambio,  vem  a  proiwsilo  recordar  o  (luon  esto  resixjilo  so  fez  nos 
aiinos  de  1833  o  1846. 

Com  as  emissões  de papeUwiicarioiín-oiiversivcl  o  de  codulas  ou 
leltras  com  prazo  dolerminado,  com  as  gi-andes  ísommos  em  moeda 
do  cobre  lançadas  na  circulaçíío  nãos")  \)q\o  Govcrni),  mas  laml)om  jrelas 
particulares,  a  iX)Si(;uo  llnancelra  do  i)aiz  se  linha  toniadi»  embiiraf,'Osa. 

Haviam  desapparecldo  do  mercado  as  moedas  de  ouro  c  do  prata  ;  o 
cambio  de  julho  do  1821  a  junho  d(3  1830  linha  doscidd  do  51  a  27  1/2 
dinlieiras  por  1$,  o  o  ugio  sobro  melaes  preciosos  variava  uin  quasi 
todas  as  províncias. 

AAssembkia  Legislativa  havia  tentado  desde  1820  remediar  esse- 
mal ;  as  medidas,  porém,  adoptadas  tinham-no  antes  aggravado  dn 
(luo  melhorado. 

Em  1830  o  Ministro  da  Fazenda  propoz  diversas  providencias  c 
entre  ellas  a  do  estabelecimento  de  um  novo  padrão  de  moeda,  e,  lun- 
damentando  o  projecto  que  apresentou,  disse:  «Um  Governo  sábio  e 
prudente  deve  procurur  evitar  grandes  i»u  repentinas  variações  de 
cambio;  porque  ta&s  variaçõivs  arruinam  o  comraercioe  a  industria 
nacional,  e  conseguintcmente  diminuem  nu  estancam  as  fontes  da 
renda  publica.  As  pequenas  variações  provon lentos  da  maior  procnra 
de  lettras  ou  metaes,  ou  do  incspsrado  blociueio  ou  guerra  sao  de  Ia- 
ci! reparação;  a  providencia  e  perspicácia  dos  negociantes  reslatelecem 
mui  depressa  o  perdido  equilíbrio.  Nenhum  meio,  ix^rém,  se  conhece 
para  evitar  as  grandes  variações  senão  a  estabilidade  do  meio  circulante, 
visto  que  o  cambio  poi-  via  de  regra  nada  mais  ó  do  que  a  medida  o\i  pro- 
porção existente  entre  os  valores  do  meio  circulante  de  uma  para  outra 
pi  aça.  Quando  as  moedas  melallicas  são  iguaos  em  valor,  o  cambio  so  li- 
mita ús  desixizas  do  transiwrlo  o  ao  juro  do  capital .  Assim  como  a  esta- 
bilidade dos  câmbios  dei)ende  da  estabilidade  do  meio  circulante,  assim 
também  a  deste  depondo  do  valor  das  moedas  que  devam  ser  cunhadas, 
<'om  determinado iKJsoe  «luilale,  corresiwndente  ao  valor  intrinse^^o  dos 
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motaos.  Asoguronçtt  dawe^ioculnrõós  docomrftoirli),  ohom  pi-oro 
produotos  Ab  industria  naclonol,  u  Imiuiuillídndo  do  oidaduo  sobro  sua 
subsislcncia,  naose  podorAo  jiimais  conseííulr  som  um  l)oin  sysLonia 
monelorio,  som  um  padnlo  motallico  a  (juo  liuloso  rcllra.  Todos  salidiii 
(lUOíDpapol  1'oali.savol  á  voiíliKlodoiwrladoróomoiocii-culuiilu  maiso- 
lavel,maisracil  o  monos  dispendioso;  mas,  i-omo  a  conditio  sinequa  iiun 
pai'a  aqucllas  vanlaycns  ó  o  troco  elleclivo  om  mooda  com  dotci-minailn 
peso  e  quilato,  segue-so  quoa  basoda  circulação  o  (iiianças  do  (lualqiior 
paiz  (:onsi8t(!om  um  l.)omsysloma  monetário,  opor  is-:o  indispensável 
me  pareço  quo  a  nossa  reforma  íinamMal.on  o  moio  para  coiis  ilidai-  ^ 
nosso  ci-edito,  devo  come(;ar  i)elo  vantajoso  osial.jolecimonto  daiiucllo 
sysíiema.  Algumas  nações,  d  verdade,  om  momentos  do  apuro  o  dos^i-iça 
omiltiram  cobre,  bron/.o  o  forro,  mas  om  i)rofunda  pa/.  e  no  paiz  do  ourn, 
sóolírasil  apresenta  o  desgraçado  plionomeno  de  i)agamenl<is  logaos 
em  moeda  de  cobro  » . 

E,  podendo  escolher  para  o  padrão  o  ouro,  como  lizera  a  Iiiglalorra, 
'•u  a  prata,  C(  imo  fizera  a  rran(;a,  o  Ministro  ]ircf('rio  o  primeiro  ;  poi^iiuo 
o  Bi-asil  pnssuia  minas  da<[uel lo  metal,  (luo  produziam  (Mitão  maisdn 
(luo  nunca,  o  fixou  om  líGOO  o  valor  da  oitava  do  ouro  de  22(iuilates. 

Nessa  occasião  o  valor  legal  de  cada  um  dos  metaos  nobres  não 
guardava  unilbrmidade  nojuiiz.  A  oitava  de  ouro  de  22  (luilalos  (>m 
moedas  de  G$.40U  tinha  o  valor  do  IS;G()(),  (jue  lho  dera  a  lei  portugucza 
de  1(;S8,  e  cm  cunhos  do  W,  chamados  provinciacs  ou  coloniaos, 
ode  líTTT  T/í),  que  alcan(;ara  iiolo  modo  por  (pio  .se  cumprio  alei  do 
diminuiudo-.^e  o  peso  das  moedas.  A  i)rala,  de  conformidade 
com  a  l(.'i  tlc  l()S,s,  devia  correr  por  100  réis  a  oitava,  o,  segundo  a 
lei  do  KV.li:  por  128  réis;  mas,  em  consequência  do  (luo  liíuia  sido 
determinado  em  ITIT,  e  do  que  linha  sid(^  i-esolvido,  quando  se  rc- 
cunhai-ani  o-  ])osos  hesiianlioos,  gyrava  i)or  muito  mais. 

l-lra,  ]ióis,  da  maioi'  cMnveiiiíMirjji  al (i-iuler-se  á  i'eclania<;ão  do 
Ministério  da  fazendii  o  rogularisnr->e  o  systenia  monetário. 

Só  em  1,^32,  porém,  uma  Commissão  cspocial  da  Camai'a  dos 
l.)'!j)Utado<  lavi-ou  parecer  SMbre  ess.i  maioria  (;  aconselhou  (juo  se  doss-- 
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Assim,  entendôo  a  Gommlaí?«o  que  a  modlílííaoflo  muis  adcxinndn  mos 
flns  que  se  tinliom  om  vlata  seriu  a  que  .so  afaatosso  igutilmontfi  (i„s 
extremos  opon lados,  tol  oro  o  vnlor  nominni  do  JO*  dndo  ú  pern  d,, 
ouro,  donde  resultarin  o  cambio  pop  do  /*í)  1/5. 

Outro  membro  da  Commissâo  cspcdal,  que  havia  influido  para  ([uo 
seelevasse  o  valor  nominal  da  oitava  do  ouro  a  2$500,  cm  ve/  do  2$, 
quo,  no  principio,  havia  sido  adoptado,  adduzio  cm  defesa  do  projocl..' 
as  seguintes  razoes: 

« Diz-se  que  a  fixação  do  ouro  ó  uma  chimera  ou  absurdo,  pois  quM 
o  preço  d'este  metal  nao  dependo  da  lei  e  sim  do  mercado.  Xào  ha  duvida 
que  o  mercado,  segundo  a  (luantidade  de  qualquer  producto,  a  sua 
utilidade  o  procura,  é  quem  fixa  o  seu  valor:  esto  principio,  em  tudo 
verdadeiro,  é  applicavel,  tanto  ao  preço  dos  géneros,  como  ao  ouro. 
^ilretanto,  (luandose  trata  do  ouro,  nSocomo  género,  mas  como  m<m\a 
aqnelle principio  falha,  deve  falhar.  ]■;',  pois,  ao  ouro  como  moeda  quê 
a  lei  pôde  e  deve  fixar  um  valor,  ficando  embora  ao  mercado  dar-lhe  o 
que  de  mais  ou  do  menos  deve  ter  como  género.  Chimera  e  absurdo 
fatal  haveria,  si  a  lei,  om  vez  de  (Ixar  o  padrào  monetário,  segundo  o 
qual  deve  o  Governo  receber  o  pagar  nas  suas  Eslaç.3es,  o  obriga.^o  a  estar 
pelo  valor  que  o  mercado  quizesse  lixar  cada  dia.  Uma  compra  o  venda 
simuladas  podiam  constituir  muito  bem  o  preço,  o  valor  do  mercado,  e 
dahi  quantas  fraudes  não  haveria  no  pagamento  da  renda  publica  o  nos 
contractos  comoEstado.  O  único  moio  de  melhorar  a  circulação  mo- 
netária era  chamar  de  novo  para  ella  os  motaes  preciosos  qu6  haviam 
emigrado;  mas  estes  não  voltariam  .sem  que  primeiro  fossem  resgatados 
o  papel  e  o  cobre,  ou  alterado  o  padrão,  sendo  preferivel  o  segundo 
meio  ;  porquanto  o  primeiro,  al.m  de  impossível,  era  ruinoso,  por  não 
haver  sobras  de  rc.eita  e  nem  recurso  de  promplo  para  encetar  proveito- 
-nente  semelhantes  operaç<^s  e  por  «er  indubitável  quo  a  passagem 

de  uma  cn-cula,-.  forte  para  outra  fraca  ou  vice-vorsa  produziria 
perdas  considera  ve.,  nHo  ao  agricultor,  não  ao  industria,,  que  regu- 
anam  seuspreços  polo  ctado  do  mercado,  mas  a  quem  tivesse  con- 
trahido  obngaçõesem  outraséj.ocbasoas  tivesse  de  cumprir.  A  modi- 


ll,w:no  do  padrão  em  util ;  por  Ih^  quo  ovIlQva  a  ruinn  n  (luo  se  (Mio^-orla 
romoresgolo,  doiima  nflsontndo,  do  papol  c  vohvo,  o  orn  no  masmo  tompo 
j.rQlicavel,  l)a3londo  qiio,  som  pcrdu,  nom  hiconvonionlo  ou  diniciildndo, 
ro3so  ordenado  o  reallsado  ivíi-  um  orlip.»  dn  lol . » 

A  opposíí.-flo i\  medida  mio  foi  insignidc/mlo.  I-iiilondln-so:  primoim, 
([lio, não  havendo  olomontos  para  con«?litulr  uma  moala  forte,  não 
(loviacrear  nova  moeda  fraca  —  is.«í)  nada  adiantaria  o  seria  um  luxo  i^Jr 
demais  oneroso  j.'»  Naruo;  scfíundo,  que,  sendo  sysloma  monetário  marcar 
o  valor  das  moedas  corríinles  e  nào  liavend«>  Inrcas  liumana^  (lue  i»<!- 
dcssem  dar  íi  moeda  valor  supei'ÍMi-  úiiuelle  'lun  linlia  no^  mcivadnv; 
ouroiieos,  adoptado  o  pro.i»'l<)  (pie  lixava  o  vnl«M'  do  lOf  a  cada  pe<:a  d»; 
(■)i>400,  preparava-sií  para  o  l-lslad'»  um  prííjul/.",  'iiiaiidn,  p''i;i  aitd  do 
(•aml.)io,  oourodiminuissode  valor;  lenv-in',  .juo  era  iaulil  e^talxílofor 
o  valor  da  mooda  cm  rolarão  ao<  dos  pai/e-  cs.lraní;eiriiv; ;  |>oi-ipio, 
(piando  os  extrangeiros  levas-^^um  dolirasil  os  molaes  nolti-cs  cm  \>h- 
gamonto  ou  em  troca  de  mercadorias,  haviam  do  reguIni--so  suinjirc 
polo  seu  valor  real;  e,  si  o  quo  <o  linha  <'m  vi<ta  r<rii  fix.-ir  n 
rcla(;uo  dos  valores  entre  as  provincia>^,  a  «luc  síí  Gstal>elo<'iii  não  cni 
exacta . 

líxgottou-.se,  [Kirém,  o  poritxlo  da  sessão  logislntiva  do  183-2  o 
nenhuma  resolu(;ào  sc  tomou  acerca  de  tão  impM-lante  maioria. 

Llm  18;í3  foi  convidada  a  Asseml)lca  L<!gislaliv;i  para  vnna  sessão 
extraordinária,  e  no  Relatório  cpii!  apresentou  <>  MinislrM  d;»  Fa/.onda 
disse  que  todas  as  províncias  nKilamavani  proniptas  medidas  ([uf- 
vedassem  a  introduc(;ão  o  gyro  da  moeda  faNa  ún  cobre  ;  ma-^,  como 
aos  inconvenientes  da  circulação  (Tessii  nvK^da  vinham  junlar-so  o-; 
que  eram  próprios  da  circulação  do  papel,  cujo  credito  cpiosi  (pie  era 
sustentado  SL)mente  i)ela  simples  utilidade  que  prestava  como  a^Tiile 
de  permuta,  o  assumpto  suhmetlido  á  Asseml)li'a  tinha  ainda  mai- 
vastidão  e  transcendência  do  que  ã  primeií-a  vista  s<í  aligurava  :  cum- 
pria tirar  ao  cobre  o  caracter  de  m<Kxla  legal  o  ao  mesmo  tempo  dai- 
ao  papel  circ.ulante  uma  garantia  que  o  tornasse  menos  dependem  í 
das  oscillaç(X!s  do  mercado  ate  a  .sua  linal  exlinccão. 


-  o(i  - 


OulgQva  nocesaario:  1",  omlttlrorn.«o,  om  tmco  do  dez  mil  coiUos 
de  moeda  do  (iobre,  cédulas  amortizavols  aiinualmcMito  na'  vm\n  da 
renda  dos  fundos  públicos  quo  iwdessem  sor  comprados  com  o  pio- 
dueto  do  cobro  desmonolisado ;  2",  ílxor-so  o  padrão  moiioLorio  dando 
â  peca  do  6$.iO0  o  valor  do  10$;  .r,  ostnliolecer-so  uma  loi-ma  do 
pagamento  nas  Eslaçõe-s  Pubh-cas,  sesundo  a  qual  os  molaos  precio>;os 
entrassem  ao  menos  por  motado,  limitando-se  os  pagamentos  om 
moeda  de  cobre  ao  máximo  do  1$000. 

XSo  diíTeria  muito  osso  plano  do  quo  já  havia  sido  discutido  na 
Camara  dos  Deputados;  por  isso,  quando  o  aproseulou,  lendo  som 
duvida  em  lom])ranc;a  a  opposiçào  que  o  outro  lovanlani,  o  Ministro 
disse  : 

«  Nuo  tomais  (lue  a  lixarão  do  novo  padrão  importo  uma  allo- 
ração  na  moeda  legal,  prejudicando  por  esta  maneií-a  o.s  contractos; 
osmetaespreci(ms  nuo  toem  presentemente  curso  livre  no  mercado, 
e,  por  conseguinte,  nenhuma  i-claçàr»  com  as  Iransacols  de  hoje  : 
pelo  contrario,  a  alterarão  do  antigo  padrão  monetário  será  tanto 
mais  justificável,  (luanlo  ella  mais  se  approximar  do  estado  pre- 
sente das  cousas.  Tão  pouco  deveis  receiar  que  fallcçam  os  motaes 
preciosos  para  os  pagamenti>s  exigidos  na^ta  esiDocie ;  o  commercio,  a 
(luem  isso -interessa,  os  Iara  promplamenle  apparecer  em  quantidade 
sumciente.  Bani  tamljem  de  vossa  imaginação  (lualquer  escrúpulo 
acerca  da  desmon('ti.sa.;uo  gradual  da  moeda  do  cobi-e ;  pois  (jue  in- 
justo soi'iu  o  mesmo  um  piwcdimenlo  absurdo,  que  o  Governo  pagasse 
aos  particulares,  como  moeda,  aquillo  mosinc  quo  já  lhos  tem  com- 
prado como  mercadoria.» 

Na  Camara  dos  Deputados  Ibi  accí-ito  o  projecto  com  os  .s(3guintas 
artigos,  além  de  outros  muitos  que  se  referiam  ú  organisação  de  um 
Banco  Nacional  :  Art.  1."  Na  reccMta  o  despe/a  das  Estacões  Publicas 
entrarão  o  oui-o  c  o  praia  cm  barras  ou  em  moedas  nacionacs  ou  ex- 
irangeiras  a  2í.)00  p^r  oilavíi  de  ouro  de  22  quilates.  Art.  2.-'  As 
moedas  de  meia  onça  do  ouro  conlinuarão  a  ser  cunhadas  som  (pio 
nellas  so  imprima  o  valor  nominal.  » 
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paroclorpois,  quo  so  osorupiili-^^va  cm  «lur  n  (•oiili..rei'  <|ul' s..  pro- 
l„n,lia  nllornro  piulrflo  inoiícliirio. 

NO  senado,  iioróm,  o  «rt.  1",  qno.  mnis  nf)s  iiUornsso,  foi  .^uh^stituido 
polo^ seguintes:  «  Art.  I."  As  moo(lQ«<«lo.uin>,qiio  <1g  nr)Vo  vífciinhnivm, 
lerão  iior  padrão  uma  m<»edn  do  our..  de»  22  (iuiliil(.'s  c  peso  do  (iiiulro 
oitavas.  Nesta  o  na^^  suas  sul»diviSf~L's  cm  du;w  o  uma  oitava,  so  dos- 
i-nan^  sómonte  o  p3so  (;  d  titulo  do  ouro,  sem  (kxdariirão  do  seu  Vidm' 
nominal.  Art.  2.°  As  moedas  do  prata,  que  do  mmw)  cuiiharom, 
terão  por  padrfio  uma  moeda  do  «luali-o,  duas,  uma  o  inoia  oitava, 
e  nellas  sómento  so  doolararíi  o  sou  poso  c  loi  .som  desifcjnai.ào  do 
valor  nominal.  Art.  3.°  A  hasc  do  systoma  das  moedas  em  valor  será 
em  p&so  igual  ti  de  ouro  do  22  ([uiliitivs  para  a  da  prata  do  11 
dinheiros  como  li»  para  1  ». 

De  modo  que,  pela  emenda  do  Senado,  o  valor  logal  da  moeda  do 
ouro  e  de  prata  devia  augmonlar  e  diminuir  oonforme  opre<v)  que  o 
metal  tivesse  no  mercado,  ideia  quo  havia  siilo  contrariada  no  outro 
ramo  da  assembléa. 

NSo  havendo  accordo  sobi-c  as  emendas,  reuniram-se  as  duas 
Camaras  e  ahi  foi  calorosamente  delwlido  o  assumpto. 

Os  defensores  do  projecto  da  Camara  dos  Deputadas  insistiam  em 
ver  nelle  não  uma  alteiw.-ào  de  padrão  monetário,  mas  aix}nas  uma 
fixação  de  valores,  no  intuito  do  evitar  as  reixínlinas  oscillações  do 
cambio,  e  de  pôr  termo  à  anarcliia  em  que  so  achava  o  paiz  em  matéria 
económica,  a  ponto  de  ninguém  saher  o  valor  de  sua  i)ropriodade. 
« Dando  o  projecto  á  oitava  de  ouro  o  valor  que,  pouco  mais  ou  menas, 
tinha  no  mercado  nessa  occasiào,  creava  uma  taxa  cambial,  cujo 
desvio  não  ixxiia  ser  muito  sensível.  Firmado  assim  tanto  quanto 
era  possível  o  valor  da  moeda  corrente,  tratar-so-hia  do  tirar  da  cir- 
culação o  paixíl  quo  a  oml^araçasse.  O  Banco  pix^jectado  faria  depois  o 
necessário  para  cimpletor  o  melhoramento  do  meio  circulante.  » 

Ainda  quando  so  quizesso  vêr  na  medida  propasta,  diziam 
aquelles  defensores,  uma  alteração  do  valores,  ella  só  .seria  censurável, 
si  por  infelicidade  ferisse  as  interesses  particulares,  si  todas  as  con- 
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vonções  do  listado  fossem  p(Vslei'gQtlQs,  o  nflo  oro  isso  o  riim  so  dni  i),. 
lím  todo  o  caso,  nltoroçíío  ou  ílxQçflo,  oro  do  tndn  n  ronvonioiícm ; 
porque  nflo  sósaIvqvq  tle  um  graiulo  desfalque  a  rondo  puMloa,  cujiN 
tres  quartas  partos  consistiam  cm  direitos  aduaneiros  cobrados  ad 
valorem,  mas  ainda  eximia  a  Nocílo  do  papar  cm  moeda  f(M'to  (  padrno 
do  1608  )adivida  interna,  oonti-ahida  em  moeda  fraca  ao  cambio  de  2!). 

Os  adversos  ao  projono  oj)piinham-.s(í  prin('i])almenle  a  (pi(í  s;.. 
modiflcasso  o  padrão  oslaliolecido  pela  antigo  lei  jiortugueza ;  eiKro 
cilas  so  acharam  os  Maniuezos  de  Daopondy  e  de  iiarbaccno  e  o  Con- 
selheiro Araujo  Lima,  mais  Inrde  Marquez  de  Olinda,  quo  predis- 
seram tudo  quanto  depois  oconteceo. 

«  Pela  discussão,  disse  o  Marquez  de  Haependy,  tenho  rcconlus 
cido  que  a  Camara  dos  Deputados  sepersuadio  de  que  o  melhoramento 
do  nosso  meio  circulante  dependia  única  o  privatiVamente  do  esta- 
belecimento de  um  Banco  de  circulação  e  de  deposito  ;  quo  este  se  nào 
poderia  sustentar  sem  um  novo  padrão  de  valores  das  nossas  moedas, 
padrão  tal,  que  facilitasse  a  vinda  dos  metaos  preciosos,  como  era  de 
esperar  da  regra  gei-al  de  aniuirem  os  géneros  das  praças  onde  teem 
baixo  valor  para  aquellas  em  que  teem  valor  maior :  e  para  se  regulai- 
na  fixação  ou  escolha  desse  novo  padrão,  se  recorreo  ao  exame  do 
cambio  médio  d'estes  últimos  annos  entre  as  principaas  praças  do 
império  e  as  das  nações  extrangeiras.   Persuadida,  como  estã,  a 
Camara  dos  Deputados  de  que  do  estabelecimento  do  Banco  nos  virá 
sem  duvida  o  melhoramento  do  nosso  meio  circulante,  era  l.em  natural 
que  procurasse  saltar  por  todos  os  embaraços  e  escolhos,  que 
oppozessem  ao  seu  plano,  e  que  confundis.se  o  cambio  par  com  o 
cambio  corrente  e  até  se  lembrasse  de  ter  o  supremo  poder  de  fixar 
um  cambio  Inalterável.   E'  verdade  que,  passando  a  dar-se  a  uma 
Oitava  de  ouro  de  22  quilates  o  valor  de  2$o00.  emquanto  não 
houver  nova  lei  em  contrario,  se  ha  de  logo  estabelecer  um  cambio 
par  entre  as  moedas  das  .liversas  naçòes  muito  diíTeronte  do  actual 
que  é  de  67  1/2  ix)r  1*;    mas  o   cambio  corrente  sem  duvida 
ílcard  fóra  do  alcance  da  lei,  o  deverd  referir-so  ao  novo  cambio  par 


ou  para  mais,  ou  para  monos,  como  so  itjferla  no  nntlRo,  r/ift^^nndo. 
l)or  consequência  q  pretendida  vantaííom  do  lormog  um  cambio  ílx<>. 
Quanto  á  esperança  da  amuoncia  dooui-o  o  prntu  para  o  cofre  do  pro- 
jectado Boneo,  de  vinte  mil  contos  do  róis  do  fundo  rnpitnl,  uma  voz 
quo  se  nugmonte  o  valoi-  dos  mctao.>í  procio-sos,  aslou  convencido  do  que 
só  tem  por  fundamento  os  lK)ns  dosojns;  o  intere.s><íj  dos  i»ai"ticulíir(!S, 
donos  dos  mclaes  preciosos  ó  (iu(j  os  lin  do  movoi-,  e,  havendo  entre  nós 
empregas  mais  productivos  dns  capilno^  disp<uiivois,  tanto  nacionae-^, 
romo  oxtrangeiros,  cjuaos  os  das  íipolices  da  divida  pul)li('a,  o  os  dn^ 
caixas  económicas,  S(jm  os  riscos  J;\  exi)orimonlados  do  oxtincto 
I3an(.'o,  em  que  o  Governo  tovo  lodíi  ri  inllucncia,  acliando-so  os  accio- 
nistas até  lioje  i)rivadosdoseuscupiliio^,  é  Ixjui  d<' o.«;i)erar  i\\\o  n  lianco 
piv)jcctado  nào  passe  do  um  1)í>11o  idual,  nào  sirva  para  o  mollioi-a- 
montodo  meio  circulante  o  stjmonlo  soja  causa  do  ruinaso  au^'m<.'nlo 
(lo  valor  da  nossa  moeda  de  ouro  o  praia  com  projuizo  notável  das 
transacçõas  publicas  e  pai'ti('ulares. 

«  Não  sou  contrario  ao  estai Kílocinionln  do  um  lianc»,  antes  muito 
o  desejo;  mas  estou  jMjrsuadldo  do  f[uo  o  projectado  não  so  lia  de 
realisar  e  muito  menos  servir  para  o  iTioliioramontn  do  meio  circulante, 
que  reclama  promplas  o  enicazes  providencias.  Crrie-sií  (»ml)0i'a  o  iíanc»"), 
mas  som  o  augmento  do  valor  ilo  ouro  o  da  lu-ata;  não  tiuriramos  pi*)r 
a  nossa  moeda  íbrlo  de  oui'o,  como  tal  nn-obida  om  toda^^  a-;  praçii^ 
commorciante'^,  na  categoria  do  moeda  fi-aca ;  lt:mbremo-no<  dos 
males,  com  quo  actualmente  luctamos,  por  se  liavor  duplicado  o  valor  do 
cobro  (lue  tínhamos  om  circulação.  O  antigo  (íoveriio  nunca  alterou  i> 
valor  da  moeda  de  ouro,  nem  usou  d(í  tãoruina<it  nn-nrso,  como  agora 
^0  pretende,  nem  mesmo  alterou  o  vulor  da  moeda  do  prata  provincial, 
não  obstante  haver  recunliadt)  os  postos  hospanhoos  com  o  valor  de 
DGO  reis  ;  poríjue  um  dcssa-=;  posivs  era  C(iuivalenle  om  (pianlidado  do 
molal  a  tros  moedas  provincia(;s  de  réis.  O  mal  iiuo  .se  exjvri- 
nientou  veio  da  (luautidade,  que  s;j  cunhou,  de  unia  tal  moeda,  <iue, 
í^ondo  fraca,  como  a  ([uci  };yrnva  entuo,  lun<;ou  fóra  da  circulação  a 
de  ouro.» 
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A  opinião  do  Marquoz  da  Dnrlwcoiin  foi  h  sesnlnto  ; 

«  Nonhum  prxlar  Immnno  6  rapnz  do  ílxni'  ovnloi>  dos  „ioi,„.. 
preciosos,  quando  hn  nn  circulação  pnvl-moodn  o  obre  dobnse^Lln.  p',,,^ 
tendor  sm  taesdreumstanoias  lixar  o  vninr  do  oni'o|»r  «ma  lol 
o  mesmo  que  pretender      loir,.gular  os  dias  de  cliuva,  siius  w*s,io 
calor  e  de  frio  em  cnda  dia. 

«  O  absurdo  du  prolongo  6  idenUVo,  mas  o  resullado  .lasduns  l,.]. 
seria  muitodiirerente.  A  quo  se  imbllcassi..,  regulando  a  chuva  o  oíVio 
não  perturbaria  o  curso  dasesta<;fe:  elins  seguiriam  as  leis  ualni^no^ 
som  a  menor  contemplarão  rom  as  disposii.ws  da  Assembléa  c.rnl  e 
toda  a  perda  serio  a  do  tempo  da  discuss,lo  o  despczada  impres-^lo.  A  lei  li- 
xando presentemente  o  valor  do  oiU'0  a  25500  a  oitava  laminem  niV, 
fixaria  nem  cambio,  nem  volor  de  metaes;  tudo  seguiria  o  cur^o 
determinado  pela  opinião  publica  da  praça.  Para  as  transacrt. 
futuras  a  lei  serrt  coraplelamenlc  nulla ;  nos  contracto.,  p',r,'.m 
anteriormente  feitos  causard  damno  Irreparável  a  todos  os  credores. ' 

»  Sianxação  dovalor  do  ouro  nao  se  Obtém,  ,«rque  os  negociante, 
e  productores,  alterandoo  valor  dos  géneros  e  do  cambio,  illudem  aqnei  ia 
disposição  ;  si  o.  credores  recebem  com  isso  damno  gravíssimo  o. 
devedores  um  dom  gratuito  ;  si  o  Tliesouro  perde  mais  do  q„o  lodos  ■  si 
nnalmento,  a  variação  do  meiocirc.ilonlo,  de  ,|ue  tanto  nos  ,|ueixamo.' 
vai  continuar  do  mesmo  modo,  como  consentira  Assembléa  Gorai  quê 
pa..se  tal  artigo  de  nxação  do  valor  do  ouro,  deixando  o  pap.I  o  o  cobre 
em  circulação  ?  Aproveitemos  a  liçã,,  da  experlencMa  feita  por  outras 
naç^,  fundemos  a  nossa  divida  lincluante,  eslabelcvamos  quantia 
certa  esufflciente  para  gradual  amortl.açuo  do  papel  o  do  cobre,  e  uào 
vamos  coma  pretendida  alteração  n„minal  do  valor  do  ouro  au.-mentnr 
a  fluctuaçâo  existente  e  entreter  ,«r  mai.  tempo  a  desordem  nas 
províncias  do  norto.  » 

IVo  (liíícur.sodoGímsplhGii-n  Ai-mir,  i  -.r.-.^  i 

^  u^uiiciio  Aidujo  i.ima  ha  n>;  .«ogiiimos  lopic»? 

que  cliamam  toda  a  alloiK.-ao: 

'<  contra  a  emenda  do  senado  tormou-so  nm  argumento,  que  ,,a- 
rec»  ter  feito  alguma  Impressão,  ,,i...e-se  que,  si  ella  passasse,  ve- 


moeda  fraca,  e  que  aó  o  commerolò  e  o  (•iirao  natural  das  musns 
*rôstaboleçam  o  proço  natural,  o  quo  Isto  nílo  soja  por  clToito  do  loj, 
o  quo  serd  sempre  desastroso.  E',  portanto,  tendo  mesmo  om  visiu 
.  o  que  acontecoo  nu  Inglaterra  o  para  evitar  os  males  quo  ali  so 
sentiram,  que  nós  nuo  queremos  quo  so  toquo  nesta  matéria,  mqs. sim 
quo  tudo  seja  olira  do  tempo  poi-  meio  de  medidas  indirectas,  (juo 
nos  doem  l)om  resultado. 

«  Reconhece-so  quo  a  moeda  fraca  cxpelle  da  cii-culaçuo  aforto.o 
ao  mesmo  tempo  quor-s9  quo  esta.  sendo  emittida,  segundo  as  nece>^si- 
dades  do  merendo,  se  conserve  na  presença  daquella,  liavondo  tempo 
para  recolher  a  fraca,  que,  om  allonnio  n  isto,  dovo  respeitar  a 
hospedo,  que  jii  uma  vez  lançou  para  longo  do  si.  a  difliculdade 
está  em  conservar  essa  moeda  forte,  omquanlo  existo  a  Irnca:  ú 
proporção  que  aquella  fòr  apparecondo,  desapparccerá  de  novo.  Ainda 
que  a  lei  a  obrigue  a  entrar  na  circulaçiio,  esta  não  terd  a  força  do 
conserval-a . 

«  Kmquanto  sn  conservar  no  mercado  a  moeda  fraca,  a  elovaçuo 
do  ouro  não  produzirá  outro  efleitíD  senão  alterar  as  valores,  o  em 
consequência  nào  ró  se  torna  inútil  esta  medida  para  o  ílm  que  se 
quer,  mas  ha  do  ser  summamento  prejudicial. 

«  Não  é  esta,  ims,  a  occasiuo  propi'ia  para  se  legislar  sobre 
semelhante  matéria,  faltam-nos  dados  para  uma  resolução  sobre  um 
objecto,  que,  devendo  ser  firme  o  estável,  e  tão  permanente,  quanto 
o  permitlem  as  cousas  humanas,  não  deve  depender  de  circum- 
stancias  tSo  particului-es,  como  as  em  quo  n.^s  adiamos,  o  que 
entretanto,  suo  as  únicas  que  deram  elementos  para  o  calculo  da 
Commissão.» 

Não  obstante  a  controvérsia,  foi  approvadoo  projecto.  Traçaram-se 
as  bases  para  um  Banco  o  modificou-so  o  valor  do  ouro.  A  lei  tem 
a  data  de  8  de  outubro  de  1833. 

E.sse  acto  havia  sido  antecipado  pelo  de  3  do  mesmo  mo/,  o 
anno,  que  mandou  substituirá  mrnída  de  cobro  por  cédulas  reccbiveis 
nas  repartições  i)ublicas. 


EsMs  providencias  nflo  vinhnm  om  cvcaslflo  nzodo,  enconti-Qvnm 
opalz  om  má  posiçflo  iwllllco-naoncoira,  o  nsslni,  sl  us  modidns 
votadas  ntto  satisfizeram  necessidades  do  momento,  o  modo  iní- 
quo foram  executados  contribuio  parn  lornal-as  móis  dasvQntnjo.sas . 

DG^áe  1831  que  os  iiarlidos  w  c.%M'imiam  a^i^ramonlo.  Os 
tumultos,  as  revoltas  succcdiam-sc  na  Capital  o  om  algumas  pi'.>- 
vinciQse  punham  em  sobi-osalto,  sona..  om  irrigo,  n  iwpularrio,  o 
estorvavam  o  progresso  dn  industria  e  do  comraercio. 

A  receita  publica  crn  mesquinha  i)ara  as  desi)e/.as  (lun  um  pai/, 
novo  ó  obrigado  a  (azer.  Eram  iinnuacs  as  deficiências  de  meios. 
Xn  relatório  de  1834  disse  o  Ministi-o  da  Fazenda:  «A  existência  de 
um  dejlcit  no  presente  orçamento  nào  é  um  lacto  descnnliecido, 
tem-sc  reproduzido  em  todos  as  passadas  orçamentos  o  luige  de 
maravilhar  a  sua  reiterada  presença,  iwis  que  são  conliecidas  as  causas 
quG  a  motivaram,  deve  ao  contrario  convencer  o  Poder  Legislativo 
da  urgente  necessidade  de  augmentar  convenientemente  a  renda 
publica,  afim  de  mais  approximal-a  á  imiKDrtancia  aniiual  das  desiiozas 
do  Estado  » . 

Os  títulos  da  divida  publica  iam  obtendo  naquelle  tempo  melhores 
cotuç(5es ;  os  da  divida  externa,  apezai*  de  se  achar  desde /ò'JCi  suspensa  a 
amortização,  tinham  vindo  a  subir  de  50  a  74,  eas  da  interna  de -43 
a  55 ;  nuo  era,  porém,  de  lx)m  conselho  pôi-  oh^staculo^í  ú  íirmeza  do 
seu  credito,  fazendo  novas  emissões.  O  cambio  em  noveml)rode  18:{3 
oscillava  entre  36  íl/4  e  41  ;  em  taes  circumstancias  tinlia  o  Cknerno 
de  cumprir  as  disposições  das  duas  leis  de  1833. 

Procurou  executar  a  de  3  de  outubro.  Luclando  com  a  falta  de 
cédulas,  que  deviam  ser  dadas  em  troco  do  cobre,  lançou  mão,  para 
supprir  a  escassez,  de  conhecimentos  de  500$  e  1:000$,  que,  não  po- 
dendo ser  de  prompto  substituídos  por  pajiel  de  menor  valor,  não  só 
caliiram  desde  logo  em  descrédito,  e  depreciaram  ainda  mais  o  moi<.) 
circulante,  como  enleiaram  os  presidentes  de  algumas  províncias  em 
difiiculdades,  que  os  comiielliram,  no  intuito  de  satisfazer  as  reclama- 
ções do  publico,  a  usar  do  arbítrios  maisoumenas  nocivos,  taes  como 


a  ci-Gaçilo  do  rodulaa  prooisorias,a  subtlivis^no  ou  dosdohnimcnln  ,1,^ 
conheci meiUo«  e  n  rocunhuíífiin  da  moeda  do  cobi-o. 

Em  rolnçi5o  íi  lei  do  S  de  outubro  aindn  menos  ])Õdo  o  (iovenio 
fazer.  Designou  commissões  ]inrn  pi-omoverem  n  asslíjnnUwa  do  n(^'nis 
do  Banco  o  para  (irffmiisnrom  os  seus  eslalutos.  Mas  os  Ciii)iinli.slas 
nacionaes  e  extranseiros  relrnliiam-se ou  porque  desejavam  coiilicor 
antes  de  so  a|jalaní;arem  na  empreza,  o  osludo  dofinitlvo  do  moio 
circulante,  após  o  troco  do  robro,  ou  porquo  nào  onconlravani  na  lei 
as  garantias  (|uo  pretendiam  para  s(>u  capital ;  o  corlo  ó  que 
numero  das  acçòivs  subscriptas  não  atliiigio  a  duzentas. 

Nada,  consegui ntemonle,  se  mellmrou.  l^elo  contrario  a  loi  d(>  ;i 
de  outubro  tornou  maisem])ararosa  a  silua<:ão,  li-azendo  uma  nova  es- 
pécie de  papel  á  circulação,  que  ficou  consistindo  em  notas  do  vollio 
padrão  do  extincto  Banco  do  Brasil,  em  antigas  codulas  cmittidas  na 
Bahia  e  em  nova?  cédulas  o  conliecimentos  dados  em  troco  do  cobre, 
o  tudo  isso  sujeito  ás  irregularidades  commettidas  nas  províncias. 

Para  evitar  a  confusão  que  resultou  desse  estado  de  cousas,  parecoo 
de  conveniência  unilbrmisar-se  t(Xlo  o  papel  verdadeiro  em  g>TO,  e  a 
lei  de  í>  de  outubro  de  18.35,  reconhecendo  esse  papel  como  divida  na- 
cional, ordenou  a  sua  substituição  pelas  notas creadas  pela  nes.  i,eg. 
de  1  de  junho  de  1833. 

Estava,  pois,  general  isado  o  papel-mocda. 
«Devia  asperar-se  como  consequência  necessária  que,  gonei-alisado 
o  gyro  do  papol-moeda  em  todo  o  Império,  e  mediante  a  limitação 
legal  dos  pagamentos  feitos  em  moeda  de  cobre  até  a  (juantia  do 
1$,  o  valor  do  papel  circulante  se  elevaria  gradualmente,  não  haven- 
do novas  emissões  d'esto  em  virtude  do  natural  e  progressivo  au- 
gmento  das  transacções  no  commercio  interno,  até  chegar  ao  par  do 
padrão  monetário,  resultando  dalii  o  i)ar  do  cambio  entre  o  Bi-asil 
e  a  praça  do  Londres  na  relação  de  1$,  por  /t\)  l.T,  dinheiros. 
Não  aconteceo,  porém,  assim:  improfícuas  foram  as  providencia^^  ado- 
ptadas neste  sentido  e  completamente  inútil  o  sacrifício  do  credito 
nacional;  d'es.sa  époclia  em  doante  as  tendências  do  cambio  foram 


l)am  1)QIxÔ,  com  iiOfiuoiias  (►.scllIun'ios  do  uinu  nitu  lomporariu.»  iliol. 
IiKl.  1859,  pog.  2G.) 

Com  eíToito,  clc  novombri»  do  J<^3.'l  a  do/oiiiluo  do  J83't  a  loxa 
combial  quo  nunca  oxcodoo  do  II,  de-scmi  alt;  MG 

O  relatório  da  Fazenda  do  do«'larou  (iiio  a  lol  do  ('>  dooií- 
Uibro  do  18.'t5  ainda  nCvt  fòra  promulí^iida  n<>  inlnilo  d<!  curar  racli- 
calmcnlc  o  mal  quo  allliyia  (ti)ai'/,  o  ori»  niislOi'  nno  i)ei'dor  do  visla 
a  origem  da  moléstia,  quando  oix;nas  se  lho  tinham  api»licndo  pallia- 
livos  ou  meios  de  lornal-a  mais  siipprii-tavol . 

«Kssa  lei,  ajuntava  aquollo  arlo  ollicial,  nà<>  preencho  complo- 
lamente  o  fim  a  quo  s;í  propo/.  —  unilbrmisar  o  ;-'on«'ralisar  o  meio 
circulante  e  ao  mesmo  temix)  acreditar  o  sou  valor  representado . 
Os  meios  quo  oITereco  para  a  amorli/íi(,'rio  do  papel  liduciari'i  pair- 
am mesquinhos,  alem  úe  incertos .  Si  fixarmos  a  nossa  particular  iil- 
toiíçuo  sobro  a  moeda  de  cohiv  quo  ainda  ficani  na  circularão,  o  a 
sua  qualidade,  veremos  tiuo  a  sua  inconveniência  continiia,  l)om  que 
em  menor  —  n  sen  gyi'o  ato  1$  coiuiniia  a  fazel-a  prostavel 
em  uma  circulação  extensa.» 

Parecia  então  ao  Ministro  que  a  emiv^lo  do  pequenas  moedas  do 
prata  com  o  curso  obrigatório  até  1$,  deixando,  o  cobre  para  o  paga- 
mento de  fracçCMjs  abai.xo  do  100  reis,  faria  (losapi>;ircH.'i'i- de  uma  vc/  a 
desvantagem  da  ultima  moeda  :  ('(lue,  acreditado  o  papvl  coiu  rrjalar 
^'///o/'íí  ~í7r«o,  os  melacs  nobres  viriam  aos  mercados  doj)ai/.  e  o  meio 
•  iiTulante  melhoraria  tanto  ipianlo  se  i)od ia  desejar. 

As  providencias  leml)radas  não  piidorain,  porem,  sim-  desde  logo 
•lecretadas. 

Nos  últimos  dias  de  IS^G  a  Ixuxa  do  cambio  tornou-se  mai<  o 
nuns  declarada.  As  calamidades  se  foram  rei)otindo.  A  provinda  tio 

Pedro  (ra  apoiiuenlada  pela  guerra  civil,  a  rebellião  rompia  d.; 
ii''^vo  na  Hahia,  a  ai^ricullurji  retro{^ri-ad;,va  o  o  commercio  passava 

umayrande  crise,  i-opercussào  da  ([ue  na  America  do  Xorto  dera 
'''Usa  a  tantos  desaslr(>s.  o  Tliesouro  estava  som  a  ronda  das  prr>- 
^'"icias  conllagradas  c  i-ecoiria  á  venda  do  apoliees  para  aciuh-r  jís 


despezas  ordinárias,  as  da  guerra  civil  e  a  do  pogamonlo  du«  prosns 
do  Rio  da  Prata . 

Multo  desagradável  impressfio  resnllava  do  tudo  isso. 

Na  Camara  dos  Deputados  uma  das  Gommlssues  Informou  (luo  o 
credito  do  papel-moeda  tinha  sido  muito  n])alado  e  seu  dcpraua- 
mento  se  mostrava  do  modo  bastante  sensível ;  porquanto  so  olovara 
o  agio  dos  metaes  preciosos  o  baixara  rapidamente  o  cambio. 

O  Ministro  da  Fazenda  insisllo  em  seu  pedido  do  medidas  nlie- 
nuadoras.  Achava  que,  decretado  o  estabelecido  do  lacto  um  pcrloilo 
systema  monetário,  devia  tralar-se  de  lazel-o  entrar  eirectiviuncnlc 
na  circulação,  substituindo-se  gradualmente  a  moeda-papel  utó  a  sua 
extincção ;  e,  nessa  conformidade,  propoz  —  1°  que  o  Governo  fiza<>í(!  os 
pagamentos  metade  em  notas,  metade  em  moeda  metallica,  e  rece- 
besse as  rendas  do  mesmo  modo ;  2»  que  so  reduzisse  a  umti  si  i 
espécie  o  papel  que  gyrava  nas  províncias ;  3°  que  se  emittissom 
moedas  de  prata  de  100  a  lif; ;  4°  se  hábil itasse  o  Thesouro,  por 
meio  de  empréstimo?,  a  ter  em  seus  cofres  um  snldo  npplicavol 
metade  ú  compra  de  metaas  nolires,  metade  á  (jueima  da  nnjeda 
fiduciária . 

Estudada  a  questu©  na  Gamara  dos  Deputados,  aix)ntou-se,  comn 
o  passo  mais  acertado  e  seguro  para  a  restauração  da  verdadeira 
moeda,  a  redacção  do  papel  moerfír,  e  aconsolhou-so,  no  intuito  de  s.í 
attingir  esse  fim,  a  crcaçào  de  impostos  destinados  ao  resgate  de 
notas  e  a  suspensão  do  troco  do  cobre. 

A  Commissão  que  fez  o  estudo  declarou  que  nào  opinava  peln 
estabelecimento  de  um  I3anco  Nacional,  por  lhe  ter  parecido  ([Uií 
seriam  tardios  os  benoflciosque  porventura  podesse  clle  prestar,  nem 
lembrava  o  levantamento  de  empréstimo,  pela  deficiência  de  escla- 
recimentos para  fixar  a  aua  importância. 

Os  impostos  indicados  foram  calculados  em  mil  e  duzentos  n  mil 
e  tresentos  contos  annuaes,e  o  CommissSo  pensava  que  com  esses 
recursos,  desapparecida  a  crise  commercial  que  então  reinava  e  re- 
animada a  confiança  publica  pela  certeza  da  pontual  e  enérgica  exe- 


cuçfio  dessas  efflcazAs  medidas,  talvoz,  em  dois  ou  tres  annos,  ho 
ílzcsso  o  pnpel-mooda  approxlmai'-so  do  padrflo  monetário  marcadd  nu 
loi  do  8  de  outubro  do  1833. 

A  Commlsaflo  declarou  mais  que  ora  opiniflo  de  pe-sson.s  que 
cllQ  liQvlQ  consultodo  tor  sido  nenhuma  ou  multo  poíiuenu  n  in- 
ílucncia  da  lei  do  G  de  outubro  do  1835;  que  ello,  porém,  firmada 
em  princípios,  quo  julgava  verdadeiros,  nflo  podia  cspasar  somei hanlo 
ideia  em  toda  sua  comprchonsâo. 

Entre  as  memorias  apixínsas  ao  parecer  da  i>redila  CominissAo, 
encontra-se  a  do  Sr.  Birckhead,  (luu  esclarece  Iwstanle  a  maioria  do 
que  se  está  tratando;  ahi  se  16em  os  seguintes  o  interessante"?  períodos  : 

« A  grande  ou  a  principal  c^usa  das  dineronças  de  cambio  nas 
operações  commerciaes  entre  diíTerentes  imfyes,  ou  entre  as  diversas 
partes  de  um  mesmo  paiz,  ó  o  exigir  uma  de  outra  nação,  ou  uma 
de  outra  provinda  da  mesma  nação,  maiores  valores  em  artigo  de 
seu  consumo  do  que  os  daquelles  que  iDódc  dar  em  troco.  Tal  ha 
sido  o  é  ainda  a  posição  do  Brasil,  c,  omquanlo  assim  continuar, 
isto  é,  devendo  mais  do  que  iwdo  pagar,  consumindo  mais  do 
exlrangeiro  do  que  pi-oduz  para  pagar-lhe,  ,)  cambio  com  as 
outras  nações  será  sempre  contra  sí,  e  os  melaes  precios-Ts,  assu- 
mindo o  caracter  de  mercadorias,  snhirão  do  paiz  com  ellas.  Para 
ovilar  este  mal,  que  tanto  aíTecta  u  prosperidade  publica,  (pie  Ira/, 
comsigo  tantos  embaraças,  e  que  afinal  acabará  iwr  uma  bancii-rola, 
nao  ha  legislação  que  baste,  nem  outro  meio  vejo  de  obstar-lhe  (luô 
nao  seja  estimular  a  industria  para  maior  prcxlucção,  e  pra-urar 
uma  rígida  economia,  tanto  nas  dasjxízas  nacionaes,  como  nas  dos 
particulares. 

«•  •  .  E  como  a  desiieza  (  no  Brasil )  ha  sido  .sempre  em  maioi- 
«^cala  do  que  a  producçuo,  e  nenhuma  outra  base  ha  em  que  o 
^•mbio  assente  que  não  seja  a  da  producção.  segue-se  que,  sendo 
«^^ta  diminuta,  ou  muito  inferior  ás  sommas  a  remetter,  necessaria- 
"^ente  sobe  a  procura  de  lettras;  dahl  a  baixa  do  cambio,  que 
«^sim  deve  continuar  até  que  melhoi^  pre,us.  ou  maior  pi^ucção. 


façam  pender  a  balanoa  para  o  lado  opposto;  o  oiitflo  com  u  rduci.-Lío 
melhoraró  o  cambio ;  omquauto,  porém,  o  pnlz  cuiisumir  mais  om 
valor  do  productos  oxlrangoiros,  do  qiio  resultar  do  sons  próprios,  u 
cambio  sorti  sempre  bolxo,  pola  simples  razQo  do  iiuo  liavor  mcioda 
corrente  ([ue  possa  admittir-so  no  pnyaineiito  da  diíTeronra  oiilro  a 
impor taçiío  e  a  exportaono. » 

O  projecto,  qiio  a  Commissuo  da  Camara  dos  Dtíi)ii lados  apro 
sentou,  foi  pouco  mais  ou  menos  accoito:  á  a  lei  n.  100  com  data  <[c 
11  de  outubro  de  1837.  Creoií-se  ah!  uma  ronda,  q\io,  com  as  decic- 
tadas  na  lei  do  8  do  outubro  do  1833,  arl.  5^,0  ua  de  G  do  outubro 
de  1835,  arL.  13,  seria  applicada  ao  resgato  do  papol-moeda,  alú  que 
o  valor  d'osto  papel  se  equiparasse  ao  do  padrào  monetário,  c,  logo 
que  isso  acontecesse,  aquella  receita  especial  seria  empregada  cui 
fundos  públicos,  de  que  mais  tarde  disporia  a  Assemblón  Geral  Legis- 
lativa. Teria  o  me^^mo  destino  o  producto  da  venda  das  apólices  adqui- 
i'idas  em  observância  da  lei  de  G  de  outulut)  de  183;"),  cessando 
a  substituição  da  moeda  de  cobre  mandada  efíectuar  ]x>i-  esse  aclo 
legislativo. 

O  anno  de  1838  foi  mais  favorável  do  (juo  os  anteriores,  '{"inha  ter- 
minado a  i'evolu<;no  do  Pará,  o  ospci-ava-sc  prompla  pacillcarão  na 
Bahia.  As  apólices  da  divida  interna  foi'am  cotadas  a  89.  A  exporta(;ão 
dos  productos  ].»rasileiros  augmontou.  A  receita  publica,  excluídos  os 
depósitos,  importou  em  1837-1838  em  13.252:739$,  o  em  1838-1S39  om 
17 . 322 :  G94$0()0 .  A  queima  das  notas  em  virtude  da  lei  de  1 1  de  outul)ro 
montou  a  553:001'^  e  o  cambio,  que  em  1837  havia  descido  até  27, 
foi  pouco  o  pouco  obtendo  taxas  mais  elevadas  e  attingio  a  29  pcncc 
por  1$  em  fins  de  dezembro. 

Entretanto  julgava-se  «ainda  preparatória  e  auxiliar»  a  provi- 
dencia ordenada  na  lei  de  1837. 

O  Ministro  da  Fazenda,  no  i-olatorio  d(í  1838,  propo/.—  «  primeiro, 
converter  a  divida  externa  em  intci'na  para  diminuir  a  remessa  annual 
de  fundos  aos  agentes  om  Londres;  segundo,  augmentar  o  credito 
das  apólices  da  divida  inierna,  autor isando-so  o  pagamento  de  seus 


juros  nas  provindos;  terceiíH^  diíYiculUir  u  falsificação  das  notas, 
tornando  provincial  o  sua  circulaçflo ;  quarU),  promover  a  orgmiaação 
do  um  Banco  nacional  Incumbido  do  resgate  do  paixíl ;  o  quinto,  con- 
seguir a  elTectiva  cobrança  das  rendas,  restabelecendo  o  Juízo  dos 
Feitos  da  Fazenda » .  li'  do  complexo  do  taos  medidas,  accrescenta 
aquelle  documento  oflicial,  e  nflo  de  um  ou  outro  remédio  pallialivo, 
quo  deve  resultar  o  definitivo  mel lioi'a mento  do  meio  circulante. 

Do  todos  esses  pedidos,  .só  foi  at tendido  cm  1841  o  do  reslabo- 
locimento  do  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda. 

De  1839-1841  a  receita  continuou  a  auymentai',  subindo  de 
17.000:000$  a  mais  de  18.000:000$  em  cada  anno  financeiro;  mas 
a  despeza,  como  era  natural,  cresceo  também  com  a  que  se  fez  nas 
províncias  convulsionadas  o  com  a  que  exigiram  outras  necessidades 
publicas. 

Principiaram  então  os  créditos  supplementares  o  extraordinários, 
sem  outro  recurso  senào  o  das  opera(;ões  financeiras. 

U  concedido  pela  lei  de  23  de  outubro  do  1839  auloris«3U  em- 
préstimos internos  e  externos,  cassou  a  permissão  anteriormente  dada 
para  emittir  bilhetes  do  Tliesouro  e  facilitou  a  emissão  de  papel- 
moeda.  Os  das  leis  de  18  de  setembro  de  1840  e  13  de  novembro  de 
1841,  foram  abertos  sob  a  condição  do  Governo  procurai*  recursos  na 
venda  de  apólices,  nos  billieles  do  Tliesouro,  nos  depósitos  do  cofre  de 
orpliãos,  na  renda  especial  destinada  ao  resgate  de  notas  e  na  emissão 
do  papel-moeda. 

Até  então  se  tinham  queimado  notas  na  importância  de  4.704:500$ 
(de  13  de  dezembro  de  1837  a  10  de  fevereiro  de  1841)  e  de  mais  vulto 
teria  sido  a  operação,  si  o  Tliesouro  não  houvesse  sido  compel lido,  para 
tjccorrer  a  pagamentos  urgentes,  a  lançar  mão  de  2.076:000$  da 
renda  especial . 

A  massa  do  papel  circulante  não  estava,  iwróm,  sobrecarregada 
■somente  com  essa  quantia  que  o  Thesouro  não  resgatava.  Em  diversas 
províncias  tinha  sido  utilisada  nos  pagamentos  das  despezas  ordinárias 
uma  parte  das  sommas  em  notas,  que  a  Caixa  de  Amortização  iiavia 
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remôltldo  As  rei)artl(;Ões  do  Fuzendo,  pard"  servlroni  uuicamouio  nu 
svfljstltuiçfio  de  que  tinham  sido  incumbidas  o  quo  Mo  podiuiii 
reolisar  por  íalta  absolula  do  meios. 

Em  laes  condiçue.s  linlia  o  Tlicsouro  do  usar  dos  supramen- 
cionados créditos. 

Dando  conta  da  maneira  pola  qual  havia  cumprido  a  loi  do 
23  de  outubro  de  1839,  disse  o  Ministro  da  Fazenda  que,  nào  podendo 
contraliir  não  só  o  empréstimo  interno,  ixjr  estarem  os  títulos  obaixd 
de  80,  limite  que  lhe  marcou  o  Corpo  Legislativo,  mas  também  o 
externo,  por  não  se  lhe  oHerecer  para  isso  ]m  occasião,  cmillio 
notas  (5.750:000$  de  29  de  outubro  de  1839  a  28  de  abril  de  1840) 
e  que,  não  obstante  essa  oiiera^ão,  o  cambio  sustentou-se  de  modo 
que  a  retirada  immediata  do  papel,  nos  lermos  do  art.  5"  da  lei,  se 
tornou  inteiramente  inútil  e  sem  objecto. 

Á  lei  de  23  de  outubro  de  1839  pi-etendia  que  .se  continuasse  o 
resgate,  e  para  dar  mais  força  a  essa  oi)eraçâo,  elevou  a  renda  especial 
com  a  diíferença  existente  entre  o  antigo  e  o  novo  direito  cobrado  na 
importação  dos  vinhos.  O  Ministro  da  Fazenda,  pai-a  não  patrocinar 
«ssa  medida,  foi  de  parecer  que  o  fundo  de  amortização  ci'eado  pola 
lei  de  11  de  outubro  de  1837  era  suííicienle  para  o  melhoramento  do 
meio  circulante,  e  que  o  accrescimo  decretado  na  do  1839  jxxiia  passar 
para  a  receita  geral,  que  se  achava  mal  dotada  para  obviar  as  difficuldadu^ 
do  momento,  E,  no  relatório  de  1840,  accrescentou  que  a.somma  das 
rendas  destinadas  áquelle  melhoramento  jíi  excediam  de  2.000:000$ 
annuaesque,  appl içadas  com  sabedoria,  deviam,  ijor  certo,  contribuir 
lx)derosamente  para  que  a  circulação,  dentro  de  alguns  annos, 
estivesse  menos  sujeita  aos  inconvenientes  daquella  épocha. 

«  Entretanto,  concluía  elle,  a  exi)eriencia  de  quasi  tres  annos  como 
que  vai  demonstrando  o  pouco  iructo  que  das  simples  operações  da 
queima  tem  resultado  á  circulação  do  paiz  ;  ha  mesmo  quem  pretenda 
que  tal  oíDei-ação  seria  mais  proveitosa  si  a  maior  parte  da  renda 
applicada  fora  convertida  em  metaes  preciosos  que  estivessem  em  dep- 
sito,  ou  fossem  ix)stos  em  circulação. 


párabaljfiei  que  pagariam  as  mercadorias  do  mais  valiosa  ImportorjUo. 
Mas  o  esperado  accresclmo  só  devia  começar  do  melado  de  novembro  do 
1844,  e  nesse  Ínterim  flzeram-sc  operaçljes  de  credito  o  no  numero 
delias  emissões  de  iBpel-moeda . 

Assim,  ao  terminar  o  anno  de  1845,  a  circulação  de  papel  achava-so 
em  50.379:633$,  a  das  leltras do Tliesouro  em  9.077 lOOOiji,  e  o  cambio 
a  25  i)ence  por  1$000. 

A  fixação  do  cambio  por  meio  da  alteração  do  valor  da  oitava  do 
ouro  tinha  naufragado  nos  escolhos  que  encontrara. 

Mas  no  primeiro  relatório  da  Fazenda  daquelle  anno  o  respectivo 
Ministro  fez  a  seguinte  declaração :  «  Entendi  que  não  cumpria  o  meu 
dever  sem  chamar  toda  a  vossa  attençào  a  este  importantíssimo  objecto 
(orneio  circulante),  porque,  si  de  1836 para  cá,  isto  é,  no  período  de 
oito  annos,  tem  o  cambio  baixado  desde  40  até  quasi  25,  iDóde  com 
razão  temer-se  que,  seguindo-se  o  mesmo  systema,  chegue  elle  em  185i{ 
a  5  pence  por  1$,  com  gravo  detrimento  nosso.  Sem  entrar,  ims, 
em  maiores  desenvolvimentos  dos  mal(ís  que  nos  aiusa  o  pai)el  cir- 
culante que,  pela  sua  constante  oscillação  nem  é  nem  pôde  ser  moeda, 
direi  em  ixDucas  palavras  o  que  creio  seria  capaz  de  preixirar-nos 
ura  melhor  futuro,  do  que  aquelle  que  temos  ante  os  ollios  » . 

E  em  seguida  opinou  ix)r  uma  nova  alteração  do  padrão,  ideia 
aventada  alguns  mezes  antes  pela  imprensa.  Propoz  que  o  ouro  dc 
22  quilates  valesse  4$  a  oitava  e  a  prata  de  11  dinheiros  250  réis 
a  oitava . 

Para  tornar  exequível  essa  medida  reputou  do  toda  a  conve- 
niência que  de  1845-1846  em  deantc  o  pagamento  das  contribui^ws 
publicas  fosso  feito  no  1"  anno  1/50  pelo  menos  em  moeda  metallica, 
ouro  ou  prata,  no  2°  anno,  2/50,  e  assim  ix)r  deante  até  o  25°  anno, 
no  qual  os  pagamentos  se  realisassem  metade  em  moeda  do  ouro  ou 
prata,  e  metade  em  papei ;  que  o  Governo  ficasse  autorisado: 

1°,  a  mandar  cobrar  a  quota  metallica  no  seu  equivalente  em 
papel,  emquanto  não  houvesse  suíficlenle  moeda  de  ouro  e  prata 
em  circulação; 
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2°,  a  provinclallsaf  o  pnpol,  Isto  6,  n  limitar  n  circulação  do 
certo  numero  de  notas  a  caúa  província ; 

3°,  a  fazer  exlrahir  nn  CMo,  todos  anno^,  duos  lntoi'ias  dn 
mil  e  duzentos  ronlos,  o  a  omprcgnr  o  produclo  delias,  parte  na 
compra  de  ouro  o  praia  para  cunliagom  e  parte  no  i-csgalo  grnduifl 
(lo  poixíi ; 

,4°,  a  tratar  com  o  Banco  Moi'c.mlil  o  osioltólcclmenlo  do  umn 
raixa  de  realisaçao  gradual  dns  notas,  para  n  qual  o  Thesouro  cii Irasse 
com  a  moeda  resultante  dn  impaslo  do  parapraplio  anlnrior,  e  o 
Banco  com  outra  quantia  na  mesma  especio,  afim  do  sustciilnr-sc 
constantemente  o  papel  ao  par  do  metnl  om  torlo  o  Imiterio  o  o 
rambio  a  27  penoe  \yov  1$000. 

Adoptando  o  Senador  Bernardo  Pereira  de  Vasconrellos  porto  da 
combinação  lembrada  no  Relatório,  oíTereceo  nos  prlmeims  nieze^ 
dos  trabalhos  legislativos  um  projecto  nostos  termos  : 

1",  os  pagamentos  nas  lístações  Publicas  e  entro  os  particulares 
deviam,  a  principiar  em  janeiro  do  18t7,  sor  elTeotuada^?  em  papel- 
moeda,  na  razão  de  A%  por  oitava  do  ouro,  m  na  moeda  do  oui*o  e 
prata  que  o  Governo  designasse,  mas  pelo  mencionado  valor ; 

2",  ficava  o  Governo  autorisado  a  retirar  da  circulação  a  somma 
de  papel  necessário  para  eleval-o  ao  sobredito  valor,  fazendo  para 
esse  fim  as  oiierações  do  credito  indispensáveis; 

3°,  retiraria  o  Governo,  annualmente,  da  circularão  a  quantia  de 
mil  contos  de  papel-moeda  pelo  mencionado  valor ; 

seriam  ol)servadas  as  obriga(;ões  sobro  pagamentos  contra- 
hidos  anteriormente  ú  nova  lei; 

õ",  continuaria  em  pleno  vigor  o  padrão  monetário  fixado  na 
lei  de  8  do  outubro  de  1803. 

A  Gommissão,  a  que  foi  remottido  o  projecto,  supprimio  <i 
ultimo  artigo  o  addiccionou  um  dispositivo  tondenlo  á  provincial isação 
das  notas.  O  additamento  não  foi  aceito,  mas  foi  ajiprovada  a  sup- 
prossào.  O  projecto,  assim  emendado,  seguio  para  a  outra  Gamara. 

Ahi  foi  largamente  discutido. 


Dlsso-se  Ota  mi  favor: 

A.  loi  projectada  evitaria  as  fi-eqnentea  oscI11qç(5os  do  valoi-  do 
jiapel,  daria  estabilidade  ao  padrSo  monetário,  íjnrantirla  os  contracto^;, 
tornaria  seguros  as  transQm')3s  o  impediria  o  jogo  nas  operações  da 
praça:  era  a  base  do  um  systoma  de  retirada  do  papol-moeda. 

Havia  dois  methodos  para  fazei -o  desapparecor  da  circulaçõo:  ros- 
gatando-o  pelo  valor  do  padrflo  de  1833,  ou  rccolhcndo-o  polo  valnr 
médio  que  elle  tinha  onlflo.  O  projecto  adoptava  o  segundo. 

Aquelle,  muito  mais  demorado  e  duvidoso  om  seus  efCeitos, 
elevaria  o  meio  circulante  paulatinamente  ató  cliogar  ao  padrão  do 
1833,  e  este,  mais  prompto  e  certo,  conservaria  o  moio  circulante  no 
valor  que  tinha  na  occasiào,  o  proviniria  ns  oscillaçõos,  fixando-o 
de  maneira  a  mais  approximadamente  iwssivel  a  um  valor  con- 
stante; iiorquo  íixar  o  valor  de  modo  invariável  era  impossível,  não 
estando  i>entas  as  próprias  nações  (luo  jassuiam  circulação  me- 
tallica  das  variações  de  cambio  entro  umas  e  outras  praças,  conforme 
eram  devedoras  ou  credoras. 

O  projecto  não  estabelecia  padrão  monetário,  regularisava  ajxjnas 
a  maneira  por  quo  se  liaviam  de  receber  as  moedas  do  ouro,  no 
intuito  de  íixar  o  cambio  em  27  e  de  evitar  íis  extraordinárias  o 
repentinas  altas  e  baixas;  mas,  ainda  quando  csla])elcce.s?o  elle  padrão 
monetário,  o  receio  de  adoplal-o  era  infimdado.  Xo  Brasil  esse  padrão 
só  existia  em  nome,  ninguém  fazia  transacções  cm  moeda  metallica  c 
sim  em  outra  que  oscillava  continuamente  abaixo  do  valor  legal.  Não 
havia  perigo  em  allei'açõ;.'.s  (pie  tornassem  essa  moeda  mais  fixa,  mnis 
ainstaiUe.  Xinguem  s.,rrroi-ia  com  a  mudança,  ató  poniue  o  ])i-Mjeclo 
mandava  oljsorvar  o  modo  do  pagamínilo  determinado  nos  conlraclos. 

Xão  so  admittia  a  liypí)lheso  da  possibilidade  da  subida  gradual 
e  certa  do  cambio  ao  par  de  43  15;  si  a  liypothese,  porém,  fosso 
infallivel  e  segura,  si  por  quakiucr  circumsiancia  cliegasse  «iiiuella 
taxa,  e  ahi  se  fixasse,  tantas  seriam  as  vantagens,  (lue  morociu  Ijem 
sacrificar-Ilie  os  inconvenientes  qua  poderia  tra/"r  comsigo.  Não  so 
temia,  pois,  a  subida  i-egulai-  per  mais  alto  (pie  ella  attinglsse  ;  mas 


filrn  n  InstQblUtlado  do  camhlo,  quo  i»unlin  cu»  lorluras  olteninlivn- 
monto  devedores  e  credores.  Essa  lnslnl)il Idade  eslava  iia  iiQtui'o/.n 
do  papel-moeda  e  nas  diversos  circurnslanclas  om  íiuc  so  liovio  aciindo 
o  pniz  o  si  nflo  tossn  o  mG\o  circulnnlo  modiílcndo  do  maneira  a  so 
lhe  dar  alguma  Gstabilidado,  a  ronscíiufucia  seria  inovitnvolmontn  o 
cambio  continuar  nucluanle. 

Era  incontestável  quen(aml)io  n  27  i)odcria  variar ;  ns  o-cillaçõos, 
porém,  seriam  menos  froquontos  o  rápidas,  do  que  as  de  2:*  a  28, 
que  se  tinham  dado  nos  últimos  seis  mezes. 

Desde  que  existisse  um  sulistiluto  <m  «'oncorronlc  ao  pni->ol  a  um 
preço  certo,  o  de  4$  por  r>itava  do  ouin-»,  osso  con(^orrenlo  faria  quo 
o  papel  se  Armasse  om  (orno  dello.  Si  fus.<4o  domasindo  o  jkipol,  o 
Governo  retiraria  o  excesso,  c,  si  so  tornasse  i-aro  c  subisse  momen- 
taneamente sobro  o  ouro,  correria  gs<o  metal  ao  mercado  o  a  con- 
corrência traria  o  equililtrio  no  ix)nt(>  íix«.)  do  -4$  poi- oitava  deoum: 
\m  isso  que  ninjíncm  daria  em  i^ipel  maior  vnlor.  quando  ixxiia 
obter  ouro  a  menor  itre<;o. 

O  resfrate  do  papel  Uiu»  dfjvin  sít  rcnlisndo  i>->r  omprostimn>;, 
lar-se-ia  com  ns  sol)ras  da  receita,  e  coso  ns  s<»l)ra'=í  iiiio  iKi^tassom 
l<inçar-se-ia  mião  de  leltras  do  'i'lie'^:)uri)  por  anteciitjirào  do  sahlos 
dos  annos  luturos.  As  i)pcra<;õcs  para  o  mellí<»ramento  do  meio  cir- 
culante que  nõo  tivessem  por  l)ase  um  oxcessío  de  recoila,  seriam 
chimericas  c  ruinosas.  O  proj(K't<~>  fun(lava-s<«  na  oxislcncia  de  saldos, 
que  parecia  ter  sido  recnnli(i<Mda  ix3l(^  Ministro  da  ['azcnda,  quand»» 
declarou  que  o  maior  inimij;o  do  Brasil,  o  deficit,  havia  sid,.  del)cllado. 

Contra  o  projeclo  adduziram-se  estas  razrK?s  : 

O  fim  da  lei  iiào  ora  a  retirada  do  paivd  para  so  melhorar  n 
inoio  circulante,  era  suslentar-se  a  sua  dejirecia<;no  no  valor  do  4$  por 
oitava  de  ouro.  Não  era  sonão  a  elevação  ilo  píidrão  monetário,  olovn(;ão 
que  íicnria  permanente,  porriuc  se  causaria  mal  maitii-,  si  .s(}  ([uizes^e 
um  dia  volver  ao  anterior  syslema. 

Ainda  fiuando  so  prelendesso  amortizar  o  papel  ao  cambio  ilo 
5i7,  não  era  necessário  mudar  o  padrão.  Tendo  esto  sido  estabelecido 


pop  uma  lei,  qualquer  .alteração  era  uma  falta  de  fó,  o  os  nní;()os 
5ue  se  haviam  submettldo  a  medidas  rteato  ordem  linviam  si,in 
victimas  da  aun  condescendência. 

Nem  a  alteraçflo  do  pndrflo  so  tornava  i)rocisa  para  que  ns  con- 
tractos que  so  lavrassem,  tondo  poi'  I)aso  corto  valor  de  moodn,  mio 
viessem  a  ser  burlados  peln  vni-inrno  incessante  do  meio  rirculiuito. 
Bastaria  para  pôr  o  salvo  osscs  interesses  flxar-se  no  conti^ncto  o 
valor  relativo,  no  cami)io  do  dia  om  ((ue  fosse  elle  nssiffiindo. 

O  projecto  liavia  disposto  parliculnrmontc  soln-o  os  contractos; 
no  emtanto  nào  era  sufflcientemente  claro  acerca  dos  meios  de  fçuai- 
dar-se  o  equililu-io  entro  o  valor  das  notas  e  o  d.o  ouro.  Aiilon- 
sava-se  o  Governo  a  retirar  da  circulação  indeterminada  quantia 
papel,  si  continuasse  elle  a  se  depreciar ;  nadii,  porém,  se  preceituava 
para  o  caso,  fácil  do  se  dar,  das  notas  do  Thesouro  valerem  mais 
do  que  o  ouro.  O  Governo  em  tal  occasião  nuo  podia,  nem  devia 
emittir  jiapel. 

A  alta  e  a  baixa  do  cambio  não  tinham  origem  simplesmente 
na  menor  ou  maior  quantidade  de  papel  circulante.  Outros  motivos 
podiam  apparecer  que  influíssem  no  movimento  cambial:  uma  pro- 
cura desusada  do  fundos  para  negócios  no  exterior,  uma  appro- 
hensSo  de  guerra  entre  naçòes  com  que  se  commerciava,  uma  crise 
fmanceira  em  praça  com  que  se  tinba  relações,  bastaria  para 
fazer  vacillar  o  cambio.  Ora,  determinando  o  projecto  a  retirada 
do  papel,  quando  o  cambio  se  tornasse  desfavorável,  obi-igava  o 
Governo,  quando  se  dos.se  a  baixa  i^or  algum  daquelles  motivos,  ao 
resgate,  e,  podendo  nào  estar  elle  pi-eparado  para  supprir  com  moeda 
metallica  a  importância  do  papel  recolhido,  faria  mais  incommoda 
a  .situaçiio  do  paiz. 

O  projecto  pi-etendia  fixar  o  caml)io  em  27;  mas  a  relação  que 
existia  entre  as  di.«=íposi(;(les  dos  oi-ls.  re  2»  fundava-so  na  ronvicnlo 
em  que  esta^•am  os  sous  autores  de  quo  o  valor  de  A$  por  oitava 
do  ouro  não  poderia  .^er  conservado,  .^om  que  o  Governo  tivesse 
meios  de  influir  no  mercado  afim  do  tornol-o  ostavol.  O  art.  2" 


reconhecia  a  possibilidade  do  commercio  nflo  8ujollar-so  ti  lm|V)Ml<;íio 
da  lei,  enlrotanto  o  auxilio  offorocldo  \mQ  tornnr  oslnvol  o  valor  do 
popel(as  operuç5os  do  credito,  quo  so  podorlom  repetir)  sulordlnavn 
o  Tliesouro  A  vontade  dos  mercados. 

Demais,  o  projecto  nõo  evllovn,  romo  so  nssovei-nvn,  o  jop:o  dn 
praçQ  em  mntcria  do  c5aml)io.  O  joíjo  continuaria,  os  esforços  dos 
asiolas  duplicariam  para  prodir/lr  diíTeronçns  entro  o  valor  (ixndo 
na  lei  e  ò  da  praça . 

Em  conclusão,  não  so  conhecia  medida  capaz  do  fixar  a  relação 
entre  o  ouro  e  o  papel,  quo  nuo  fosso  a  da  funda<;.lo  do  um  l>anco 
emissor  de  notas  conversíveis  em  metal  ú  vont  ido  do  p)rlaílor. 

O  projecto  fni  afinal  votado,  o  a  lei  sTnccitmada  oin  //  ilc  se- 
tembro de  1840. 

Quando  essa  lei  foi  promulgada  o  raml)io  estava  entro  27  l  ;  o 
27  3/4,  o  i:)apel  circulante  importava  em  50.008:47')$  o  os  hilhotes 
do  Thesouro  em  O.255:000$000. 

Os  annos  financeiros  de  IS 45-1 847  tiveram  differen<;as  a  favor 
da  renda,  isto  é,  a  despeza  foi  menor  do  que  a  receita,  excluidos  os 
deix)sitos;  mas  deixou  de  so  fazer  o  servi(;o  da  amortização  da  divida 
fundada  e  não  se  saldou  a  conta  do  Thesouro  com  a  Caixa  de  Amor- 
tização em  relação  aos  adean  ta  mentos  para  a  substituição  do  notas. 

Em  1847  o  cambio  principiou  de  28  a  28  1  2  esubi.i  até  29  em 
março;  depois  oscillou  de  27  a  28  1,2  e  no  lim  do  anno  tinlm  as 
taxas  de  27  3/4  a  28  1/4.  O  Ministro  da  1-azenda  inf.>rmou  que 
« a  subida  do  cambio  e  a  baixa  da  moeda  motallica  indicavam  ser 
naquelia  occasiáo  a  somma  do  papel-moeda  inferior  ás  nec&<?sidades 
da  circulação  » . 

Em  outra  divisão  de  seu  Relatório  disse  ainda  o  >[inistro  : 
« O  exca«;so  de  remessas  ( feitas  aos  agentes  em  Londres )  e  a  passa- 
gem quo  para  ellas  so  fez  opportunamente  de  fundas  das  províncias 
(lo  norte  para  o  Thesouro  na  estação  em  que  a  praça  do  Rio  de  Ja- 
i^eiro  carece  de  maior  somma  de  dinheiro  para  a  compra  do  cafc, 
teve  a  duplicada  vantagem  de  aproveitar  um  cambio  mais  favorável 
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do  quô  o  daquellos  provlnclns  o  Impedir  a  sun  rSpontlno  o  excessivo 
subida,  e  a  consequente  baixa  daquello  género  prlnclpnl  da  nossa 
ppoducçRo  agrícola.  Satisfeita  ostn  necessidade  da  praça,  o  qunndo  o 
cambio  promettla  descer,  e  tendia  a  subir  nas  do  norto,  ordonoi  que 
da'.i  so  fizessem  as  remessas  com  o  fim  de  obter  a  favor  delias  o 
do  Thesouro  os  mesmos  resultados  conseguidos  nesta.  Com  efíeito, 
QS  avultadas  quantias  remeti  idas  concorreram  para  que  o  cambio 
nSo  SO  demorasse  acima  de  30  nas  praças  da  Bahia  e  Pemamljuco. 
Ainda  que  pareça  que  um  tal  cambio  deverá  provocar  a  immediata 
-  importação  de  moeda  motallica,  todovia  ella  será  retardada  pelo  receio 
de  perda,  que  necessariamente  leriam  os  importadores,  si  viessem 
encontrar  uma  baixa  imprevista  que  p'.)áe  facilmente  occorrer.  Entre- 
tanto o  Governo  fnrá  quanto  poder  para  mantel-a  próxima  do  novo 
par,  e  sem  notável  diíTerença  de  umas  e  outras  praças,  já  que  não  6 
possível  um  constante  e  perfeito  equilíbrio». 

Nesse  mesmo  anno  de  18 í7  a  crise  quo  aflligio  o  rommeroio 
inglez  « fez  diminuir  na  l-luropa  o  consumo  dos  produclos  da  noí^sa 
industria  e  baixar  os  seus  preços  nos  nos.sos  mercados,  resultando 
por  conseguinte  uma  diminuição  considerável  na  riqueza  nacional  e 
correspondente  decrcscimento  na  renda  pul)lica  no.^;  principacs  ramos 
—  importaçiio,  exportação  e  interna.  »  Em  1848  a  formidável  tor- 
menta que  sr3  desencadeion  so])re  a  I'"rança  e  al)alou  o  mundo  inteiro 
veio,  como  era  de  esperar,  de])rimir  o  nosso  camliio  ;  comtudo  os 
maus  eireitos  dVsses  acontecimentos  não  perduraram.  Assim  a  renda, 
excluídos  os  depósitos,  que  em  18ir.-18i7  importou  em  26.704:225$, 
dGsceo  em  1847-1848  a  24.124:719$,  om  1848-1849  a  2.5.204:279$,  já 
em  1849-1850  se  elevou  a  2r).977:83G$000.  O  cambio  quo  em  !S47 
ficou,  como  acima  se  disse,  enlre  27  :r4  o  28  1/4,  torou  em  jullio  de  1848 
o  extremo  de  21  1/2  e  já  se  ílrmou  em  dezembro  de  1849  em  27:í  "k 
A  .somma  do  papel  moeda  em  1848  ora  de  47.802:220$,  que  o 
Thesouro  continuou  a  informar  « nuo  ter  sido  quantia  superior  ás 
necessidades  da  circulaf.-uo  dui-anle  o  anno  íiudo,  como  indicava  o 
oslado  do  cambio  e  do  marcado  da  moeda  naquelle  período». 
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Ai^ezar,  porôm,  de  haverem  molliorodo  n  i'ondn  o  o  c/imMo,  n 
siUiaçiJo  financeira  ainda  nfloorn  lAo  snli.srurlorla quanto  se  desejava; 
rcapparecoo  a  partir  de  1847-1848  o  oxro«^  )  da  dospozn  sobre  u  receita. 

A  prata,  que  antes  dn  revolução  iVnnro/.a  linhn  ncudido  ulmn- 
dontemente  ao  mercado,  a  iionto  de  excitar  dasroiiton lamentos  no 
commorcio  em  conseciuencia  da  diniculdadc  na  contosom  o  do  emlw- 
raço  no  transiv)rte,  logo  que  se  tornou  conhecido  aquoili'  triste  aconte- 
cimento, come(;!Ou  a  ser  exportada  e  em  não  iwiiiena  escala. 

Mas,  esperando  muito  dn  progre^^so  que  ia  lendo  o  pai/,  o  Ministro 
da  Fazenda  declarou,  em  1850,  acreditar  ([uo  com  o  auxilio  do  meliior 
fiscalisaçào  na  arrecadação  das  rendas,  c  da  economia  compatível  com 
ns  mais  urgentes  necessidade^  dn  .<?crvi(;o  publico,  |X)dia-so  principiar, 
bom  que  lentamente,  o  resgate  do  papol-moxla,  dando  ao  nic«;mo 
loini)o  maior  estabilidade  ao  que  licasse  na  circulação. 

I']  não  querendo  conliar  s(')mente  nas  sojjras,  iw<)\)07.  se  ílzes- 
som  as  operações  de  credito  aulorisada-^  \)oAa  lei  de  18-41"),  e  se  emit- 
li.ssem  com  o  producto  delias  moedas  de  i)iMla  cm  Woco  denotas  do 
pcíiuenos  valores. 

Aconselhou  que  por  lei  se  estabelivc^sL' a  riílii-ada  de  tiuinhentos  a 
mil  contos  da  circulação,  doixando-so  ao  govcrn-»  a  liboi-dade  do  re-ígotai- 
maior  somma,  caso  as  circumslancias  do  Thesuni-o  .»  iKjrmitllssem. 

lissa  medida,  porém,  em  sua  oiunião,  doviíi  ser  aoimpanliada  da 
provinclalisação  do  papel. 

Ne=sa  o<"casião  entnndia  o  Ministro  da  Fazenda qu'^  a  providencia 
supra  indiciida  ].)aslai'ia.  Não  era  ellc  avesso  ã-í  instiluiçi>s  (ic  credito. 
^ao  tinha,  porem,  a  inabalável  crença  de  muilo<.  de  (pic  o  (lovcrno 
iiao  ix)dia  ])rescindir  de  um  Hanco  emissor  para  o  i-csgate  do  i>apel- 
mooda.  Não  achava  meios  de  combinar  a  existência  de  uni  Manco  com 
!i  diminuição  do  papel  circulanlo,  como  ora  preciso  para  fixar-lhe  o 
^alor.  Do  que  servia  tirar  da  circulação,  á  custa  d)  pe-ado*:  siicri(icio=;. 
'Wla  importância,  si  o  vácuo  (lue  rdla  deixasse,  tosse  immotlialamente 
preenchido  por  igual  (luantidadfí  em  notas  do  Banco,  que  taml)em 
1'Gpresentava  paix}l-moeda  ? 
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Para  aplainar  as  dlfílculdados  que  se  podesaom  opi^Ar  ds  opornçòe^ 
aconselhadas,  o  Governo  havia  promulgado  o  decreto  de  10  do  janeiro 
de  1849,  estabelecendo  as  bases  para  a  instltuiçflo  das  sociedades 
anonymas,  e  o  de  28  de  julho  do  1849  determinando  a  rolarSo  entro  o 
ouro  e  a  prata,  o  o  limite  da  quantia  em  moeda  do  prata  quo  dovln  fazoi- 
parte  de  cada  pagamento. 

A  coadjuvação  do  Fíanco  nns  oporoçfTes  do  resgolc  só  llio  porooia 
opportuna,  utll  e  ató  indispensável,  depois  do  se  haver  conseguido  a 
retirada  de  parte  da  moeda  fiduciária,  e  de  ter  ficado  nn  circuliipHo 
quantidade  que  nuo  podosso  exceder  t1'=!  necessidades  das  transacções, 
ainda  em  ópocha  de  ci'iso  commorcial. 

O  Corpo  Legislativo  concedeo  afinal,  por  lei  do  31  do  maio  d(> 
1850,  a  tantas  vozes  solicitada  provi ncialisação  das  notas,  que,  entre- 
tanto, se  não  roalisou. 

O  Ministro  da  Fazenda  enlendeo  que  nilo  a  devia  pôr  em  oxo- 
cuçào  sem  efíectuar  ao  mesmo  temix)  o  resgate^  bom  que  lonlo  o  gra- 
dual, dns  notas.  Para  osso  resgate  confiava  nn  augmento  proírros- 
sivo  da  renda  e  nas  sobras  da  receita  sobro  a  dospoza  ordinária ; 
porque  julgava  não  dever  para  aquelle  fim  fazer  oporaçõos  do  credito, 
que  elevariam  om  demasia  os  encargos  do  Tliesouro. 

Apezar  dos  violentos  abalos  sofíridos  iiela  ordem  publica  om 
Pernambuco  o  os  sustos  causados  pela  epidemia  da  febre  amaroUn,  a 
receita  do  1849-1850  havia  progredido;  «não  bastava,  porém,  di.^so  i' 
Relatório  da  Fazenda  do  1851,  quo  a  renda  augmentas.se,  para  quo 
fosse  licito  começar  o  resgate  c  dar  principio  li  provincialisaçào  do 
que  ficasse  em  circulação,  cumpria  ainda  podor-se  contar  com  um 
saldo  de  receita  que  garantisse  a  operação;  entretanto,  se  estavam 
fazendo  dcspezas  extraordinárias  o  avultadas,  qu^  podiam  produzir 
um  dpjlcit  om  voz  do  saldo  » . 

A  situação  financeira  do  paiz  em  1851  continuou  a  melhorar, 
quer  no  interior,  quor  no  exterior.  O  Thosouro  liquidou  grando 
jDarte  das  antecipaçfjos  que  para  a  su])Stil.uiçno  de  notas  havia  obtido  da 
Caixa  do  Amortização,  e  voltou  a  faxor  o  serviço  da  amortização  da 
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divida  externa.  O  papel  ciroulanto  doscco  a  .iG.Gai:;il7$,  n  Cosa  da 
MotídQ  cunhou  durante  o  anno,  perlo  dc  dois  mil  contos  do  ouro 
o  prata  o  o  cambio  tinliu  estado  do  aO  1/2  a  27. 

Nfla  se  considerava,  i)orém,  tiío  cslavol  o  vulor  do  pnpel  moeda 
comparativamente  com  o  do  ouro,  que  so  acreditasse  impossível  a 
depreciação  delle,  dada  alguma  das  muitas  causas  que  para  is.so  in- 
lluem;  porque: 

1°,  nem  semi)re  a  subida  do  cambio  indicava  a  insullicioncia 
da  quantidade  do  numei-ario  ; 

2",  não  se  avaliava  om  mais  de  sele  a  oito  mil  contos  a  i)or(;ão 
do  moeda  metallica  nacional  (lue  gyi-ava  entào  no  Imi)erio; 

3°,  a  taxa  do  juro  na  praça  do  Hio  de  Janeiro  não  indicava  que 
liouvesse  muitos  empregas  para  os  capilaos  disiwniveis. 

O  Governo  firme  em  seu  projwsito  da  sul)Stilui(;ào  do  paiKíl  j)ela 
moída  de  prata,  preparou-se  \ma  osísa  opera<;ão,  ad(iuirindo  o  metal 
o  ordenando  a  cunhagem,  o  em  seguida  lez  iniciar  o  troco;  mas  o 
'l'lie5ouro  fornecia  as  moalas  á  Caixa  de  A  mor  l  i  zaçai),  e  recebia  dessa 
repartição  o  eiiuivalonle  em  nolas  do  maitjrcs  valores:  porque,  in- 
lormou  o  Relatório  da  i'azenda  do  1852,  «  noiíi  o  estado  do  meio 
circulante  exigia  que  fossem  as  nola.s  definitivamente  resgatadas, 
n.om  a  prudência  acon.sel liava  que  se  lizosso  o  resgato  nas  cir- 
tumslancias  extraordinárias  em  que  se  achava  o  paiz  ». 

Essas  circumstancias  se  foram  emíim  attenuando,  « a  riqueza 
publica  e  com  ella  a  somma  da^  transacções  tinham  crescido,  d is-ío 
o  Itelatorio  de  1853,  o  espirito  industrial  comc\'ava a  desenvolver-so  ilo 
uma  maneira  bem  pronunciada  o  [mw  fim  a  ínsulíiciencia  do  papel-moeda 
era  atleslada  jxíla  presença  de  do/oseis  a  vinte  mil  contos  metallicos 
<om  (luo  se  achava  augnionladoo  meio  circulante». 

Esperavam-se  saldos  nus  exeivicios  de  1853-1805,  acabava-sc 
de  converter  em  Londres  em  coudiçòíís  lavoraveis  o  empréstimo  i)or- 
luguez  a  cargo  do  Brasil,  ora  ixíiiuona  a  somma  das  l)ilhetes  do 
Thesouro  ainda  om  gyro,  e  assim,  parecco  ao  Governo  que  era  che- 
cado o  momento  próprio  para  so  instituir  um  Banco  de  emissão, 


que  Quxillasso  nffo  sib  a  i-ellradn  do  papol  moadn,  ma^  lnml)3m  o 
progressivo  nugmenlo  do  credito  e  da  riqueza  nacional. 

TraçQram-so  i:onseiíuinlomonto  as  primeiras  linlius  paru  um 
instituto  dessa  ordem.  Teria  elle  do  retirar  da  rircula(,'âo,  a  comcí.ai- 
do  terceiro  anno  de  sua  existência  a  quantia  do  dois  mil  conios 
annuaes,  ou  mais  ainda,  si  \m'  ventura  elevasse  o  capital.  As 
notas  que  emlttlsse  S3riam  !'ealisaveis  em  moeda  corrente  ( melallica 
ou  papel).  O  limite  máximo  da  sua  omissão  seria  o  duplo  dos  fundos 
disponíveis  ;  ficando,  porém,  ao  Governo  a  laouldade  de  conceder 
auemento,  sl  as  clrcumstancias  lli'o  aconselhassem. 

Quando  se  apresentou  o  Uelalorio  da  l''azenda,  om  qne  sc  traia vn 
d'essa  meteria,  aftllgla  a  praça  do  Hio  de  Janeiro  uma  pressão  mo- 
netária, que  durou  mezes,  e  exigio  nào  só  que  o  Governo  tomasse  a 
delllDeraçào,  depois  approvada  pela  lei  de  15  de  julho  de  18.03,  de  em- 
prestar sob  caução  de  apólices  da  divida  publica,  a  dois  Dancos 
existentes  na  Capital,  até  quatro  mil  contos  em  bilhetes  do  Tliesoiiro, 
que  seriam  recebidos  nas  Estações  Publicas  com  o  rosper.tivo 
desconto ;  mas  ainda  que  o  Corpo  Legislativo  facultasse  ao  Governo 
permlttir  que  os  ditos  Bancos,  em  sulDStltulção  da  emlssãi)de  lettras 
e  vales  que  haviam  feito  a  prazo,  lançassem  na  clrculai;ão  sob  cau- 
ção em  metaes  preciosos,  apólices,  bilhetes  do  Tlicsouro,  assignados 
da  Alfandega  o  títulos  de  credito  particulares,  lettras  à  vista  e  ao 
portador  com  curso  obrigatório. 

Dias  antes  da  lei  de  15  do  julho  linha  sido  autorisada  a  Incorpo- 
ração do  ln.stltuto  ([ue  tomou  o  nome  de  Banco  do  Brasil,  fundi» > 
os  dois  supramencionados  estabelecimentos  e  obteve  em  31  de  agosto 
de  1858  a  approvaçSo  dos  seus  estatutos.  Principiou  ellc  a  operar  em 
10  de  abril  do  anno  .seguinte. 

Depo^l tavam-so  tantas  esi^eranças  no  Banco,  que  .se  deo  em  suaor- 
ganlsação  um  acontecimento  raramente  presenciado  no  Brasil  —  a  sub- 
scripçõo  de  sua.s  acç<jes  com  o  premiode  10".',,  .sobre  o  valor  nominal. 

Tlnha-.se  dosvanccido  a  cri.se  de  \^:)'.),  o  credito  do  paiz,  não 
obstanté  a  guerra  do  Oriente,  estava  ílrmc,  era  diminuto  o  mo- 
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vlrnonto  dos  bilhetes  ou  letlraM  do  Tliosouro,  u  renda  nacionol,  Ixím 
(luo  nflo  tlvesso,  om  consequoiiciu  duquollo  conlllcto,  o  progi-osso 
esperado,  ainda  oro  aalisfacloria,  principiava nfi  a  1'unccionar  qs  Caixas 
íllíQGS  do  Banco  o  acudia  grondc  ({uantidade  dc  metal  á  Casa  da 
Moeda,  as  notas  do  Tliesouro  estavam  sendo  retirados  graduulmenlo 
da  circulação.  Parecia,  iwis,  que  a  situação  financeira  .so  ia  conso 
lidando. 

Infelizmente  nffo  era  isso  exacto;  ardiam  ainda  os  escombras  do 
passado  incêndio. 

Já  em  1855  a  praça  do  Rio  do  Janeiro  queixou-SG  do  lulta  de  meio 
circulante  e  attendendo  o  Governo  á  porfiada  reclamaç^íodo  commercio, 
elevou  em  2  do  abril,  pelo  prazo  de  um  anno,  o  limite  da  omisííilo 
do  Banco,  prazo  que  foi  prorogado  em  5  do  fevereiro  de  18õG. 

lim  185G  e  1857  foram  crescendo  as  diíliculdadcs  e  no  Relatório 
do  segundo  anno  o  Ministro  da  Kazenda  prestou  estos  imjxir tantos  in- 
formações: «Em  execução  tio  arl.  2"  da  lei  de  5  de  julho  de  1853,  tom 
o  Banco  resgatado  já  e  entregue  á  Caixa  de  Amortização,  na  fórma 
do  art.  56  de  seus  Estatutos  a  (luantia  de  dois  mil  contos  em  notas 
do  Governo.  No  dia  15  de  abril  deste  anno  a  emissão  do  Banco  e  do 
suas  Caixas  filiaes  elevava-se  ú  somma  de  -42.020:000$.  A  diflerença 
entre  esto  somrao  o  o  da  mooda  corrente  existente  nesta  data  nas 
diílerenles  Caixas,  isto  é,  a  quantia  de  24.027:000$,  dá  a  medida 
do  servi(;o  que  tem  prestado  o  Banco,  libertando  do  circulante  igual 
somma  de  capital  productivo.  E'  facto  constante  dos  balanços  do  Banco 
do  Brasil  que  de  junho  do  1855  até  íim  de  man.-o  dc  1857  tem  eslo  e-slabe- 
lecimento  importado  cerca  de  vinte  mil  contos  de  oui-o,  e  que,  não 
obstante  isso  e  a.oi^eracáo  do  troco  das  notas  do  50$,  o  fundo  dispo- 
nível apenas  teve  de  então  para  cã  o  augmenlode  quatro  mil  contas; 
donde  se  vé  que  tem  havido  o  continua  a  haver  permanente  exixT- 
tação  de  moeda  d'estc  para  outros  mercados  do  Império,  e  talvez  para 
algumas  praças  extrangoiras» . 

Conseguintomente  desde  o  principio  do  1857  havia  a  ameaça, 
^enuo  a  realisaçào  do  êxodo  da  moeda  melallicn.  Entretanto,  a  moeda 


tttraciarlá  crescia  diariamente,  circulavam  uns  vales  do  casas  bancarias 
que  vinham 'inoorporar-se  ôs  notas  doTliesouro  o  do  Banco.  A  facili- 
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dadede  obter  esse  representativo  de  dinheiro  tornou  descíDmmcdldn  a 
especulação  e  grande  o  abuso  da  actividade  commercial. 

Apezar  dos  indícios  do  prosperidade,  de  quo  acima  se  fallou,  uma 
fogueira  de  desastres  se  tinha  levantado  sobro  os  escombros  ainda 
ardentes  do  iDossado  incêndio;  o  sopro  que  fez  do  novo  levantarem-so 
as  labaredas  foi  a  crise,  que,  partindo  dos  listados  Unidos  da  Amoi-ica 
do  Norte,  cori-eo  a  Europa.  Encontrando  na  praçu  do  Rio  de  Janeiro 
elementos  favoráveis  li  devastação,  causou  ella  parai  ysaçuo  das  tranií- 
acções,  perdas  i)ela  baixa  dos  productos,  saques  recambiados,  exigência 
de  inadiáveis  remessas  de  fundos,  de  suspensões  do  pagamentos  u 
fallencias. 

«  Não  dar-se-hiam  tantos  males,  lê-se  no  relatório  da  Gommissão 
de  Inquérito  de  1859,  si  fosse  normal  e  real  o  estado  de  nossa  cir- 
culação monetária . » 

O  Banco  do  Brasil  foi,  como  era  do  e:5i)erar,  o  primeiro  a  soUrei- 
os  resultados  da  conílagração.  Por  um  lado  estava  na  obi-igação 
do  resguardar  o  seu  fundo  disponível,  \x)r  outro  desejava  auxiliar  o 
commercio ;  procurou  harmonisar  os  dois  interesses,  não  conseguio 
e  recorreo  ao  Governo. 

Este  entendeo  que,  merecendo-lhe  a  mais  seria  attenção  a  posição 
em  que  .se  achava  a  praça,  e  sendo  sua  formal  intenção  prestar  ao 
Banco  a  coadjuvaç-ão  indispensável  para  .se  conservar  o  cambio  nos 
termos  da  lei  de  11  do  .setembro  de  184G,  e  salvar  o  estabelecimento 
da  cri.se  de  que  era  ameaçado,  devia  autorisal-o  a  elevar  a  emissão 
ao  quadrupulo  do  fundo  disponível,  o  garantir-llie -o  credito  quo  fos.so 
preciso  abrir  em  Londres. 

E  effectivamente,  o  TliOáouro  recommondou  ao.y  agenley  naqueiia 
Capital  que  honras.sem  os  saques  do  Banco,  na  somma  de  mais  do 
£  350.000,  no  ca.so  de  haver  (lualquer  duvida  ao  acceite,  e  poz  ú  dis- 
posição do  Banco  elevada  imi)ortancia  para  rcforçar-lhe  o  fundo  di-s- 
ponivel. 


—  ().»  — 

í'*'  Todas  os  csfornis,  jvirém,  pura  ol)fUoi'  u  crisu  1'onim  baldados, -o 
Biirico  sUsiKíiidoo  o  Ir.wo  das  nutas  o  o  camljlo  quo  dc.<:(lo  18.VJ  nlú 
outubro  dc  1857,  com  poquoims  iiilorriiprucs,  havia  ostndo  «cima  do 
par,  dosceo  a  1Í5  1/2,  soridn  no  dia  ir»  dc  iKn-ombro  colado  ofílcial- 
monlo  a  20  penco,  a  DO  dias.  As  lransac<;rKis  cm  cumbiac-i  para  <» 
paquete  Midicaij,  ([uc  saliio  a  \{\,  levando  mais  de  mil  contos  cm 
ouro,  foram  eílcctuadas  a  20  1/4,       f  25  .'{  i. 

Os  em ba raros  cresceram  sempre;  o >ntiiiiU)U  a  depra<siio  cam- 
bial até  a  taxa  de  22  ;]  í,  e  os  pa(iuet<ís  para  o  oxlerioi"  não  cessaram 
de  conduzir  avultadas  i'omes>as  em  capital  uioiieiai-io. 

((  O  camijio  iiào  se  tinlia  podido  nunilor  |)oi-  ser  insunicieiite  o 
retorno  em  produclos,  inon<.)s  por  lalla  do  supprimento,  do  ipie  jxir 
baixa  de  preço  c  estagnaçOo  nos  moirados  consumidores.  poi-(iuo  a 
substituição  i3or  metaes  não  íM'a  possivel  á  vista  da  insulliciente  prc)- 
visão  no  1^0  de  Janeiro,  l-ssa  sitna(;ãL>  i-onlraria  á  quo  estava  nas 
vistas  do  legislador,  (piando  proniul-ou  a  lei  de  11  de  setembn», 
tinha,  além  du  inconveniente  da  instabilidade  do  meio  circulante, 
o  de  trazer  comsigo  a  retirada  da  nineda  de  |.rala  e  lalla  de  (roços 
pura  as  li-ansacçiKís  diária^,  com  ns  (Mnbarai.os  o.nimerciaes  o  polilicM< 
que  nos  iam  ai-arretando  »  (Kelalorio  da  Fa/eiida  de  1S5"J,  pa-.  8'. 

Entretanto,  havendo  a  sobredita  lei  df  is.iii  autorisado  o  Govern.^ 
a  lazer  operações  d(>  credito  na'(}s.íarias  para  con.servar  ;i  oitava  de 
ouro  de  22  quilates  o  valor  do  ou,  o  »iue  era  o  nie^smo.  a  conter  o 
cambio  na  taxa  de  27  penco  por  lí,  o  Ministro  da  Fazenda  encarregou  a 
ca.=^a  bancaria  Mauá,  Mac  (íregor  .^c  C,  de  supprir  a  pra<;a  com  satiues  até 
f  importância  de  £  710.000.  O  resultadoda  opora.;ão  foi  .satisfactorio 
por  Í.SSO  (lue  trouxe  o  cambio  a  2".  1/2  e  21'). 

Em  seguida,  o  iuuico  do  Brasil  i)or  algum  tem jío  rcassumio  <>s  pa- 
gamentos motallico-s  í!o  cambio  uma  ou  «mira  vc/.  chegou  a  27;  .^u.- 
pendendo  o  Manco  de  n.)vo  aquollos  pagamentos,  a  taxa  cambial  da<ceo 
'^^0  23  1.2,  extremo  da  doproásão  em  abril. 

Depois  da  cataslropho  de  1857  oeambioiem  ixDucas  vezes  atlingido 
'1  par. 


<  Do  esboço  histórico  que  so  acaba  do  fazer  so  doproliendíi  quo  n 
^  élevaçflo  do  valor  dos  metacs  preciosos  nflo  influlo  no  molhoramenio 
do  melo  circulante,  e,  conseguinten\Gnle,  na  fixação  do  cambio,  jjislo 
regula-se  pelo  maior  ou  monor  saldo  entro  os  valores  romeltidos  c;  os 
valores  recebidos,  pela  maior  ou  menor  pi-ocura  de  leltras,  e  pela  maior 
ou  menor  confiança  que  inspira  a  situação  politica  c  commercial  do  pui/. 

Ò  enfraquecimento  da  moeda  nào  trouxe  senSo  por  pequeno  esparo 
*  do  tempo  os  metaes  nobres  ao  mercado,  emquanto  o  papel  foi  mais 
apreciado  e  teve  agio  so1.m'c  elles. 

Nào  houve,  pois,  vantagens  nas  leis  de  1833  e  18-46 ;  o  paiz  nuo 
estava  preparado  para  a  reforma  que  ahi  se  estabelecia,  as  suas  rendas 
raras  vezes  excediam  os  encargos  do  Tliesouro,  a  sua  industria  ora  aca- 
nhada, o  seu  commercio  pouco  disciplinado,  as  suas  contas  com  o 
extrangeiro  apresentavam  ordinariamente  um  saldo  devedor,  que  a  Jjoa 
reputação  exigia  liquidasse. 

Elevando-se  em  taes  circumstancias  o  valor  do  ouro,  isto  ú,  dimi- 
nuindo-se  o  par  do  cambio,  indicou-sc  apenas  um  novo  ponto  extremo 
em  redor  do  qual  tinham  de  gyrar  as  transacçxjes  e  os  contractos  ;  dey- 
prestigiou-se  inutilmente  a  moeda,  tornou-se  mais  cara  a  vida. 

A  consequência  de  tudo  isto  foi  (lue,  se  achando  o  paiz  em  estado 
florescente,  o  seu  cambio  subio  um  ou  dois  pontos  ácima  do  par,  o 
soíTrendo  a  Nação  alguma  a)ntrariedade,  uma  crise,  uma  revolução,  a 
laxa  cambial  declinou  rapidamenlo,  quatro,  iríeis,  dez,  15  e  20  pontos 
abaixo  da  que  foi  lixada  ]X)r  lei . 

BALAINÇOS  DEFINITIVOS 

No  intei'vallo  do  anterior  para  o  actual  relatório  proseguiram 
com  i*egularidade  os  trabalha*?  tendentes  a  cessar  o  atraso,  em  que 
ainda  está  o  serviço  da  organisação  dos  balanços  definitivos,  em  con- 
.sequencia  de  nào  receijer  o  Thesouro  das  repartições  dos  Estados  os 
balanços  mensa&s  no  mej  seguinte  ao  das  operações  e  os  definitivos 
impreterivelmente  ató  Jins  de  outubro,  como  sc  encontra  deter  mi- 


nado  nos  arls.  4.  o  12  do  doci*elo  ii.  10.Ur>,  do  5  dc  janeiro 
de  1889. 

Depois  de  ler  Teito  o  estudo  da  receita  c  dcspczo  da  Republica 
durante  os  exercidos  de  1894  a  1899,  cujos  Jjalanr-os  geroes  uchu- 
vam-se  impressos  na  data  do  meu  anlei'íor  relolorio,  31  do  agosto 
de  1904,  em  confronto  de  (.'ada  exercido  com  os  antecedentes  até  o 
de  1890,  de  modo  a  resumir  em  conjunclo  um  decennio,  tenlio  a  satis- 
facção  de  poder  agora  constatar  neste  d(Xiumenlo  os  resultados  ílnaes 
dos  exercidos  de  1900  e  1901,  que  vecm  abrir  nova  sei-ie  no  examo 
da  marcha  das  finanças  federaes. 

Suggerido  na  proposta  do  orçamento  para  o  exercido  de  1900 
pela  existência  de  jiagamento  em  ouro  de  despezas  de  díNWsos  mi- 
nistérios e  a  cobrança,  na  mesma  espécie,  de  uma  parte  das  rendas, 
foi  acceito  pelo  Congresso,  com  as  leis  ns.  640,  de  14,  e  652,  de  23 
de  novembro  de  1899,  o  systema,  actualmente  em  vigor,  da  discri- 
minação da  receita  e  despeza  em  duas  quotas,  que,  embora  enuncia- 
das em  réis,  exprimem  o  valor,  uma  iia  espécie  ouro  e  outra  na 
espécie  papel . 

Com  esta  nova  estructura,  destinada  á  determinação  do  valor 
exacto  das  rendas  e  das  despezas,  desappara^eo  a  vei-ba  —  Diflei-enças 
de  cambio,  que  no  systema  anterior,  servindo  de  complemento  da 
realidade  arithmetica  pela  indicação  do  augmento  de  despeza  em 
consequência  do  agio  do  ouro,  conforme  a  cotaç-ão  da  nossa  moeda, 
era  reputada,  com  razão,  um  elemento  perturbador  do  equilíbrio  dot; 
nossos  orçamentos. 

Além  desta  reforma  no  mecanismo  orçamentário,  operou-se  e  foi 
praticada,  nos  balanços  dos  exercidas  de  1900  e  1901,  outra  muito 
importante,  consistindo  em  destacar  da  .receita  total  os  elementos 
constitutivos  dos  tundas  de  garantia  e  resgate  de  papel-moeda,  que 
a  lei  n.  581,  de  20  de  jullio  de  1899  estabeleceo  como  i-eceita  com 
destino  especial  ao  lado  da  receita  geral,  e  também  em  incluir  na 
lecoita  e  igualmente  na  despeza  as  quantias  provenientes  da  emis- 
«»o  o  pagas  com  o  producto  do  empréstimo,  em  que  se  ti-aduzio  o 


accordo  do  15  do  junho  de  1898  (JUnding-loon),  .vcaVmâo  á  modidii 
que  se  vonciam  os  pagamonlos  rolativos  ao  sorviço  da  divida  uxtcrnu 
e  :'.e  garantia  de  juiw  a  eslradus  do  forro. 

Em  virtude  de  todas  estas  medidas,  (luc  no  orçamento  (i/xM-am 
cessar  anomalias  uotnvois,  como  fossem,  no  de  185)0,  a  existência  de 
despezas  e  a  ausência  do  recursos  para  seu  pagamento,  alóm  de 
outras  decorrentes  da  permanência  do  processo  de  som  mar  iiidirio 
rentemente  parcellas  representando  \'alor  ouro  ou  pai)el  em  antago- 
nismo evidente  com  a  pratica  da  cobrança  de  uma  parte  das  rendas 
na  primeira  daquellas  esi)eclGS  o  as  circumstancias  originadas  do 
accordo  de  lo  de  junho  de  18US,  os  balanços  geraes  dos  exercicios  de 
1900  e  1901  apresentam  estructura  diflerente,  l)astantede  per  si  para 
constituir  serie  distincta  no  estudo  da  ra-eita  e  dcsiX3/.n  comparadas. 

Assim,  portanto,  mo  proponlio  a  apreciar  neste  documento  os 
resultados  apurados  em  confronto  com  os  elementa-;  das  previsões 
orçamentarias,  querem  cada  exei'cicio  de  per  si,  quurnos  dois. 

RECEITA 

— Pelo  art.  1°  da  lei  n.  (íU),  de  li  de  novembro  de  \^dd, 
a  receita  geral  da  Republica  loi  orçíida  em  289.03S:0()0$,  papel,  f 
.'í4.9/í8:87(j!!;593,  ouro,  incluídos  os  recursos  da  emissão  áo  funclimj- 
loan,  de  accordo  com  o  contracto  de  15  de  junho  de  1898  e  accresci(l<.'S 
23.920:000$,  papel,  para  o  fundo  de  resgate  e  9. 02G: (167$,  ouro,  pura  <> 
de  garantia,  estabelecidos  pela  lei  n.  581,  de  20  de  julho  de  1899. 

A  arrecadaçiio,  sem  comj)rehender  Depósitos,  cuja  conta  não 
apresentou  saldo,  nem  os  Reciwsos  i)rovenientes  da  emis-^^ão  do  fanding- 
loan  c  a  Renda  cora  applicação  v.specicd  dos  fundos  do  resgate  e  ga- 
rantia, montou  aos  tolaes  de  1G.87G:771$0G'í,  ouro,  t'2G0.815:S5:)í09:), 
painel,  menos  respectivamenle  2./*.i4:228í59;.{G  e  23.522: 14G$907  do  que 
as  quotas  orçadas  de  19.321:000$  e  284 .338:000$00O. 

A  diíT(íren(;íi  ein  papel  soi'ia  menor,  si  iiào  licassc!  a  arrecadai'  a 
imporlancia  de :J01 : 174.^X1  o. 


09i  Recursos,  orrada-som  2r).()27:«70ír)0:i,  ntlinírirnm  a  imivirlanriii 
dc  25.n8*:77')l{'í^2,  liavondo  amonoi'  iwoiln  (Jo2i:i:007$iU . 

A  Penda  mm  appHcação  especial,  ovqivhx  om  í).02r.:('.G7$,  oui-o,  o 
23.920:000$,  popol,  voriílcou-so  nas  iinp.ii'lancia<  do  7.('(0n:í)71$30r., 
ouro,  o  2.M71:  i00í:n7,  papol,  s  indo  a  inonor  rccoiLulo  1 .332:r)!)r)$('.;M 
na  primeira  cspoíMe  e  do  21 .0/»S:r,í)!)$r)8.T  na  -^o-iinda. 

A  diirerençíi  om  papol  .«oria  menor,  si  não  licasso  a  nri-orndai'  a 
quantia  do  r);i:75t$0l3. 

Desta  sorte  a  receita  arroradada  ««lovou-soa  ■V.).'.)r)5:r)21$('»l2.  i.uro, 
e  203.()87:2.'')3$HO,  pajxil,  c,  comparada  com  a  orçada,  |V>i  menor 
do  que  olla  em  4.020: 021$í)St  o  /tt.570:7i('.$5í)()  respoclivamonto, 
lendo  ficado  a  arr(3cadar  ;}r)'h:l)2S$,S2:{,  papel. 

Com  as  operaf;~>es  do  credito  o  o  saldo  litiuido  do  oxeiririo  do 
1S99,  as  primeiras  nas  imix)rtancia>^  (1<!  ().7l():r)00$,  ouro,  o  r)!)3:000$, 
papel,  e  o  seííundo  nas  do  :}().  147 :987$91S,  ouro,  o  2()0.2(m:S7G$74S, 
papel,  os  totaes  da  receita  subiram  a  SG.S20:009$.'):u),  our<t.  e 
.404. .HG  1130$  158,  papol. 

O  seguinte  (iuadrt>  mostra  .i  receita  ixoral,  or<;ada  í»  ai-recadada. 
conforme  os  titulos  de  provenionciíi  o  as  diíloi-oni.-as  resjxíctivas: 
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A  maior  receltn  ilco-so  nn  titulo  íntarior,  na  osixsnio  ouro,  o  nos 
títulos  Consumo  c  Extraordinária,  m  caporie  paiwl,  porfnzendo  nu 
segunda  o  totol  do  10.  ^iSl  :807$963  nlónn  do  de  ISSiHTTíQOS  na  prinnoiru. 

O  total dn  maior  roceitn  om  pnpol  olcvnr-so-liin  n  10.727:305$683, 
si  não  houvesse  flcndo  a  nri-ocadar  n  rpiantia  do2í)5:/t()7í;720  do  titulo 
Extraordinária. 

A  menor  receita  oin  ouro,  perfazendo  o  lotai  do  2.002 :706!^Sii, 
vcriflcou-se  nos  títulos  Importarão  —  Entrada,  mhida  c  catfidia  dp. 
navios  —  Addicionaos  o  Extraordinária,  o  em  jiaiíol,  sommandi» 
33.954:0/i'i$870,  occorreo  nos  me<ímos  litulos,  com  oxroix.riu  do 
ultimo. 

O  total  da  menor  roreitaom  i^ipol  sp  reduziria  a  33.9'hS:277$780, 
si  não  houvesse  ficado  a  arrecadar  a  quantia  do  õ:  707^090  do  titulo 
Interior. 

RECEITA 

1901 '—k  receita  íreral  da  Hei)Ul)l  ira  foi  orçada  para  osto  exorrioio. 
polo  art.  rdaloi  n.7.41,  do  2Gde  dezomluv»  do  1000,  cm  2R(uOS2:20()$, 
papel,  e  58.809:741$,  oui-o.  incluídos  Recantos  i)roveniontos  da 
emissiío  áo  funding-loan  —  no  importância  do  1 2. 078: 074$ c  mais,  na 
renda  com  applicaçào  esixícial,  25.820:000.$,  papel,  para  o  fundo  do 
resgate  e  9.020:607$,  ouro,  do  fundo  do  írarantía,  além  do  fundo  de 
amortização  dos  empréstimos  internos  na  imiwrtancia  dí^  1.000:000$, 
píipol,  saldo  do  5.000:000$  na  conta  do  Depósitos,  fundo  destinado 
('is  obras  de  melhoramentos  de  portou  no  do  2.5:10:000$,  pai>oI,  e 
fundo  para  o  seroiro  de  soccorro  naval  no  porto  do  Rio  de  Janeiro 
na  importância  de  80:000$,  pajx?!. 

A  arrecadação  da  receita  ordinária  c  extraordinária  produzio-so  nos 
totaGsde29.33S:507$l4:{,nuro,o  228.182: 527$383,  painel,  tendo  .<=:om- 
mado  a  maior  receita  na  primeira  espécie  835:il3$005  o  na  segunda 
os]iec,ÍG  29/»:914$001  e  a  monor  receita  8.G01:845$8r,2  e  23.758:587$578 
i'espectivamente  nas  duas  esiDeries. 
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Ficou  a  arrecndnr  n  importniipin  do  ()41:ni;i}i;(')í)0,  paiioi,  koikIo 
do  iitulo  Interior  UCi\r)^rmi{)  o  do  l  itnlo  Extraordinária  anni-iOTSTso. 

Os  JRecursos  importaram  em  7. 7;j;{:2Glí  l8:{,  rnfiios -4.1)11:8 laSSiT 
(lo  que  n  quota  orrada  cm  12.078:071!;;,  ouro. 

A  renda  com  appUcaç.ão  cytcdcil,  inolusivo  o  snldo  dn  ronin  d,. 
Depositas  cm  popcl,  montou  aos  toluos  de  ().S98:79T!is700,  onnx  c 
11.102:!74^5í):{,  papel,  ficando  a  arrecadar  nosta  ullima  o.^p.ric 
:í8:139$04.'í  e  londo  sido  a  menor  rereita  de  2. 127:H()1).S;:{()0,  ouro,  o 
10:803:825;fi4()7,  papel. 

Os  totaes  geracs  ixíríizeram  4:{.í)70:(')2()$02(í,ouro,e  2;!9.284:70l$9T(l, 
papel,  quanto  à  arrecadação,  havendo  entre  esta  e  as  quantias  erradas 
de  58.869:7.41S,  ouro,  o  27:i.r).52:200$,  papel,  as  dineron(;as,  ropreson- 
tatlvas  da  menor  receita,  nas  imiwrtancias  de  ir).7;{í-:r)27ii;97!),  oui-o. 
e  ;5 4.r)G2: 41 2$985,  papel.  Esta  ultima  dilTiTenría  seria  menor,  si  não 
ficasse  a  arrecadar  a  quantia  de  r)80:O8;i:i;G;5:{. 

Com  as  oíDeraçues  de  rredito  nas  importâncias  do  142:000^;,  oun^, 
e  48.728:840$,  papel,  e  mais  o  saldo  liquido  do  exercício  de  1900  na^ 
imiwrtancias  de  44.940:305if;r)9S,  ouro,  o  91.29;:0:í8i|;7.^ír),  papel,  os  tolaos 
da  receita  elevaram-se  a  <S9.123:G08$024,  ouro,  e  :579.;K)7:r.S0!j;7:U, 
papel. 

Eis  o  quadro' da  receita  j^eral,  orçada  e  arrecadada,  com  (lí;mon- 
stração  das  diíTcrenças,  representativas  da  maior  ou  menor  nx^ííitii, 
conforme  os  titules  de  proveniência. 
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,  Apresentaram  maior  i'ece!tQ  a.  títulos  Interior  na  impoi.iQnc.,in 
de  298:520$214,  ouro.  o  Extraordinária  nos  de  541 :892$79l,  ouro 
o  a94:914$961,ijapel,  lendo  ficado  a  arrecadar  do  segundo  a  qmmx 
de  295:407.11720,  papol. 

A  menor  receita  verincou-so  nas  títulos  Importação  o  lintrada, 
sahida  e  estadia  de  wawos,  soramando  8.GGl:845!f;8G2,  ouro,  o  hmo 
só  nos  mesmos  títulos,  mas  tombem  nos  Addicionaes  -  interior  e 
Consumo  na  importância  total  de  23.758:587$n7S.  papel,  tondo 
ficado  a  arrecadar  do  titulo  Interior  a  quantia  do  :mro3õim,  papel. 

No  seguinte  quadro  tem-se  a  receita  arrecadada  no  exercício  de 
1900,  comparada  com  a  do  exercido  de  1901  : 
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DESPEZA. 


1900  —  A  despeza  gernl  da  Republica,  flxoda  no  ai-l.  1"  da  ]„i 
n.  652,  de  23  do  novomlvo  do  1809,  em  3().97.1:64r)$021,  nui-i..  o 
263.162:276$0/i.4,  papel,  distribuidamontc  pelos  i'espe<^tlvos  mini,'^i.., 
rios,  conforme  a  espocialisarào  dos  serviços  nas  vorbas  iiropriíN, 
galgou  os  totaes  do  i  1. 708 :100$670,  ouro,  e  .Sr)8./tS0:i72if;778,  papol, 
tendo  havido  o  excesso  de  .4.73í.:';r)4$6r)G,  ouro,  o  n5.317:89G!f;7;íi, 
papel,  da  d&speza  paga  sobre  a  pi'evistn  nas  taliollns  oxplicalivas 
orçamento. 

A  Proposta  do  Governo,  em  sou  art.  1°,  fixara  a  dospoza  geral 
em  34.6-41  :Gõl!5;021,  ouro.  e  2(',7.109:õ20$852,  papel,  conforme  a 
distribuição  pelos  diversos  ministérios,  mas  a  fixação,  já  augmenlada 
na  lei  orçamentaria,  ainda  subio  aos  totaes  do  .4/t.035:585$0Br),  ouro, 
e  388.101 :70õ$180,  papel,  com  os  créditos  addicionaes,  de  sorte  que 
a  despeza  paga  foi  menor  em  2.327:48 tíf;389,  ouro,  e  29.081  •:-)32$40S, 
painel . 

Addicionada  a  despeza  da  conta  de  Depósitos,  que  apresenlou 
deficit,  nas  importâncias  de  184:049.?000,  ouro.  e  14.273:812!!;939, 
papel,  os  totaes  da  despeza  paga  elevaram-se  a  41 .892:  ir)0!!;27(;, 
ouro,  e  372.7r)3:985í?;717.  papol,  lendo  ficado  a  pagar  a  quantia  do 
/>3:18Gíf;708,  papel. 

Com  as  operaí-nes  de  credito,  consistindo  na  ncquisiçuo  do 
apólices  do  emprcstimo  de  1808  e  impoi'tando  em  481:800$,  papei, 
o  total  da  despeza  nesta  espécie;  subio  a  373.2:5r):78r)$717. 

Os  saldos  do  exercício  foram  escripturados  nas  importâncias  do 
/^4.927:859$254,  oui'o,  e  91 . 310: 344$441,  papel,  tendo  o  balanço  a 
data  de  30  de  junho  do  1904,  emrpianto  que,  segundo  a  Proposta, 
datada  de  24  de  julii..  de  1899,  os  saldos  haviam  sido  calculador 
em  19.333:892í?;.-i72,  ouro,  o  47.:{08:479.«i;i48,  papel,  (içando  dispo, 
niveis  as  quantias  de  10.;}07:22r,$.",72,  ouro,  o  23.388:479$148,  papel. 
deix)is  de  deduzidos  9.020:007$,  ouro,  para  o  fundf.  do  garantia,  e 
23.920:000$,  papel,  para  o  de  resgate. 


Voriflcou-so  a  maior  de«pe/a  em  oino  nos  Ministérios  du  M^arxi 
e  Negócios  Interiores,  du  Guerra  e  da  Fcuemlo,  o  om  poixíl  no  Ml; 
nisterio  da  Marinha,  sommando  a  du  i)rimcira  espocio  ^.026:  VJ$21 1 
e  a  da  segunda  ljO:lC2$4(i3. 

Occorreo  a  menor  despezu  oní  ouro  nos  Minislcrlos  das  JielaçOcs 
\xteriores,  du  Marinha  (í  da  Industria  c  em  papel  nos  Ministérios 
da  Justiça,  das  fíelaçOcs  Exteriores,  da  Guerra,  du  Industria  e  ^ 
da  Fazenda,  sommando  a  primeira  G.:{r,;J:9;{i$G00  o  a  segunda 
29.800:094$871.  í)  resto  a  pagar  de  43: 18G$708,  paixíl,  foi  relativo 
aos  Ministérios  da  Justiça,  Marinha,  Guerra,  Industria  o  Fa::enda. 

DESPEZA 

1001  -  l-ixada  no  arl.  1"  da  lei  n.  7  46,  do  29  do  dozeml)ro(le 
1000,  cm  37. 509: 98 ;$'.)! :.{,  ouro,  e  244.51 4 :800$r)07,  paiDOl, conforme 
a  especificaaio  dos  serviços  a  cargo  dos  diversos  Mlnislcrios,  a  desixíza 
gorai  da  Republica  foi  paga  nus  importâncias  (lo  40. 49;5:24í$i7õ,  ouro, 
e261  .G29:211$õ24,  ijapel,  depois  'de  elevada  aqiiella  llxação,  com  os  cré- 
ditos addicionaes,  aos  tolaes  der);}.9i2:270$074,  ouro,  e  ;{00.083:G:{8íí;5GO, 
papel .    Com  o  resto  a  pagai'  de  ;n:598ír;759,  papel,  despoza  autorisada, 
o  ultimo  total  subirá  a  2G1.GG0:810$283.    Comparados  os  algarismos 
da  despeza  paga  em  ouroe  desi)eza  pagão  aulori.sada  em  paixil,  nas 
importâncias  de  40.49;i:241$l7r)  e  2GI  .GG0:810$28:!,  com  os  alga- 
rismos respectivos  de  5;J.912:270$074  e  300.083:638$õGO,  tem-se  a 
menor  despoza  de  13.419:028$899,  ouro,  e  38.422:828$277,  painel. 
Si,  porém,  a  comi)aração  fO)r  com  as  tolao.-^  da  lixa<;uo  orçamentaria, 
asdiflerenças  serào  do  2.983:2õG$2G2,  ouro,  e  17.146:009$77G,  pa[)el, 
contra  a  previsão  das  taljel las  do  orçamento,  ainda  (lue  incluindo  des- 
peza  autorisada  nelle. 

Feito  o  confronto  com  os  algarismas  da  I*roiwsla,  nas  imjior- 
tancias  de  35.799:784!j;913,  ouro,  e  241 .  i25:364$024,  papel,  a  despeza 
paga  com  a  autorisada  leve  sobre  os  calculas  do  Governo  o  excesvso 
de  4.G93:4r)G$262,  ouro,  e  20.535:44Gli;259,  paiXíl. 


,  A  menor  despeza  om  ouro  sommou  13.419:028*899  e  voriíl- 
0«l-se  nos  MinlsUsrlos  da  Jastiça,  das  Mações  Exteriores,  da  Marinha, 
Guerra,  industria  e  Fasendtt\  a  menor  despeza  em  papel  .sommou 
38.936:568$429  e  deo-se  em  todos  os  Ministérios,  exceptuado  o  du 
VflnMa,  em  que  houve  a  maior  despe2a  de  482:U1$393. 

O  resto  a  pagar  de  31:598$759,  papel,  toi  relativo  aos  Ministérios 
da  Justiça,  Marinha,  Guerra,  industria  e  Faseada.  Com  as  ope- 
rações de  credito,  que  consistiram  em  resgate  do  papel  moeda  na 
forma  das  leis  de  29  de  maio  de  1875  e  Si)  de  dezembro  de  looo, 
na  importância  de  27.500:000$  e  permuta  de  apólices  de  1S'J7 
pelas  de  1889,  na  importância  de  261:000$,  a  dc^iDeza  em  papel 
elevou-se  ao  total  de  289.390:211$524. 

Os  saldos  do  exercício  foram  escripturadas  na.s  importâncias  de 
48.630:366$849,  ouro,  e  89.917:369$207,  papel,  tendo  o  Mlanro  a 
data  de  30  de  junho  de  1904. 

A  Proposta  do  Governo,  datada  de  26  de  junho  de  1900,  cal- 
culóraosaldo  do  exercício  em  23.069:956$087,  ouro,  e  43.241  :G3r)$'J7(;, 
papel,  do  qual,  deduzidas  as  quantias  de  9.026:667$,  ouro,  pai-a  o 
fundo  de  garantia,  e  25.820:000$,  papel,  para  o  fundo  de  resgate,  íi- 
cava  disponível  o  de  14.043:289$087,  ouro,  e  17.421 :635$976,  papel. 

Comparadas  entre  si  as  despezas  pagas  dos  exercícios  de  1900  e 
1901,  por  conta  dos  diversos  Ministérios,  verifica-se,  a  lavor  do  se- 
gundo dos  mesmos  exercícios,  a  menor  despeza  de  1 .398:909$101, 
ouro,  e  lli.l24:774$193,  papel.  Com  as  operaruesde  credito  que,  no 
exercício  de  1900,  só  importaram  em  481:800$,  painel,  ao  passo  que  no 
de  1901  sommaram  27.761:000$,  papel,  a  despeza  de  1901  nesta  ul- 
tima espécie  ainda  assim  apreseiílou-se  menor  em  83.845:574§193  do 
que  a  do  exercício  de  1900. 

A  maior  despeza  contra  o  exercício  de  1900  occorreo  em  ouro  nos 
Ministérios  da  Justiça,  Marinha,  Guerra  e  Industria,  c  em  papel  nos 
Ministérios  da  Marinfia,  Guerra,  Industria  e  F<izenda. 

No  seguinte  quadro  \ê-se  a  despeza  realisada  no  exercício  de 
1900  comparada  com  a  de  1901: 
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EXECUÇiO  DA  LEI  N.  1144,  DE  30  DE  DEZEMBRO 

DE  1903 

Conviria  tornar  permanentes  estas  duas  disposií.-òes  da  lei,  ([uo 
constitue  a  epit^raplie  deste  artigo,  onde  veem  inscrii)tas  corno  arls. 
ns.  i9e  23: 

«  Emquanlo  pelo  Tliesouro  Federal  não  íbrehi  distribuídos  os 
créditos  votados  para  os  diversos  Ministérios,  continuarão  em  vigor, 
independente  do  quacsquer  formalidades,  as  tabeliãs  de  distribuiçãr, 
feita  para  o  exercício  anterior  com  as  modificações  consignadas  iiu  loi 
de  orçamento  do  novo  exercício^ 

E'  restabelecida  a  disposição  do  orl.  19  da  loi  n.  2G,  de  20  do 
dezembro  do  1891,  determinando  quo,  nos  boletins  mensacs  dos  rendi- 
mentos das  alfandegas,  se  mencione  a  importância  dos  direit<.)s  do 
importação  não  cobrados  em  virtude  do  concessões  do  poder  coni- 
petenlo . » 

As  razões  suo  obvias. 

A  distribuição  das  labollas  de  créditos  pelo  Tliesouro  Federal  não 
pôde  ser  feita  sem  que  tenham  sido  registradas  primeiramente  polo 
Tribunal  do  Contas,  c  tudo  isto  —  confecção,  estudo,  registro  e  distri- 
buição, demanda  tempo,  de  sorte  quo  o  serviço  bem  pôde  ser  iirojudi- 
cado,  mormente  nos  Estados. 

Com  a  providencia  díi  disposição  acima,  quo  ó  completa,  osso 
inconvenienie  será  evitado,  e  o  publico  serviço  correrá  na  melhor 
ordem . 

As  razões  em  que  se  basôa  a  solicitação  relativa  ii  segunda 
medida  veem  expostas  em  meu  Helulorio  do  anno  passado,  ás  pagi- 
nas GO  e  Gl . 
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EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1145,  DE  31  DE  DEZEMBRO 

DE  1903 

Foi  denmtivamenlo  adquirido  nu  (;idade  da  Victoria,  capitai  (io 
Estado  do  Espirito  Santo,  um  prédio  com  ns  a(.'comm(xiaçõe.s  neces- 
sárias ao  funceionamento  da  Delegacia  Kiscnl,  como  estava  o  Governo 
autorisado  a  fazer  pelo  n.  9  do  art.  2()  desta  loi. 

Ella  encerra  tamjjem  uma  disiwsirun,  que  .-^^ria  muito  conve- 
niente fosse  tornada  jiermanente  pelo  P(xler  l.egislulivo. 

li'  a  do  art.  30,  que  reza  assim  : 

«As  despezas  com  funeraes  dos  lunccionarios  puljlicitó  e  com  o 
pagamento  de  ajudas  do  custo  licam  suj(Mtas  ao  registro  ú  posteriori 
do  Tribunal  de  Contas,  nos  termos  do  art.  do  regulamento  que 
baixou  com  o  decreto  n.  2.4G9,  de23do  dozemljro  do  18%.» 

Trata-se  de  desi^ezas  de  caracter  urgente  o  (lue,  do  ter  to  modo, 
nào  podem  esperar  as  delongas  do  registro  à  priori  do  Tribunal  de 
Contas. 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  1313,  DE  30  DE  DEZEMBRO 

DE  1904 

No  dia  31  de  dezomiiro  do  anno  pnssadíí  ox|)edi  lelegrammas 
aos  Delegados  Fiscaos  em  t(xlos  os  i-lslados  pari!  ((uo  cumpi-issf^m  e 
íize?sem  cumprir  as  disiK>si(;r)Gs  tiosta  lei,  cujas  altera(;Ges  dei  em 
resumo,  de  modo  quo  no  dia  1  de  janeiro  do  cori-ente  anno  come(;ou 
ella  a  vigorar  em  toda  a  Unirio. 

Acliando-se  desde  i89'J  .sem  regulamcntaí.-ãM  o  imiX).sio  .^obro 
annuncios  ou  cartazes  imjiressos  o  manuscriptos,  eirado  ixíla  Um 
n.  559,  de  31  de  dezemljro  de  1898,  art.  1°.  n.  .4:},  o  mantido  ixílo 
35  do  art.  1°  da  loi  de  que  estou  tratando,  mandei  conlwrionar 
regulamento,  quo  submetli  ;t  vos«:a  appr()vaçà(»  (;  foi  adopt^ido  pelo 
de(M'oto  n.  5.465.  do  25  de  Ibvereiro  do  coirento  anno,  i^iblicado  no 
liiario  Ojjicial  n.  51,  de  3  de  marro  subsoíiuente. 
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Suscltandoso  duvidas  sohro  a  cxecurflo  do  art.  1",  n.  'oom 
as  modiílcaçues  coiistuiilos  do  arl.  11,  o  ninda  sobre  o  mesmo  uri.  i", 
n .  56,  fiz  baixar  as  seguintes  circulares  : 

«  Circular  n,  I  —  Ministério  dos  Negócios  da  Kazenda  —  Rio  do  Janeiro,  li 
do  janeiro  de  1905  —  Declaro  aos  Srs.  Cliofes  dos  IlopartiçSea  subordinadas  a  este 
Ministério,  pnra  sou  conhecimento  e  devidos  Qds,  quo  o  imposto  de  consumo  mau- 
dado  cobrar  pela  lei  n.  1.313,  de  30  de  dezembro  ultimo,  art.  1\  n.  5(),  sobro 
vinho  extrangtíiro  engarrafado,  na  razão  de  50  réis  por  garrafa  de  vinlio  ató  14" 
de  álcool  absoluto  e  100  réis  sobro  o  que  tiver  mais  do  14".  só  comprchonde  os 
vinhos  não  ospecifloados  do  art.  136  da  Tarifa,  continuando  o  bitter,  o  amer-picon, 
fcrnct,  vcrmouth  e  bebidas  semelhantes  a  pagar  as  taxas  de  consumo  constantes 
do  art.  3»,  §  á",  terceira  parte,  da  lei  n.  G41,  de  14  do  novembro  de  189!).» 

<  Circular  n.  8  —  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  Rio  de  Janeiro,  11 
de  fevereiro  do  1905  —  Declaro  aos  Srs.  Chefes  das  Repartições  subordinadas  a 
este  Ministério  que,  em  solução  a  uma  consulta  do  Director  da  Recebedoria  do 
Rio  de  Janeiro  sobre  a  cobrança  das  taxas  do  50  róis  por  garrafa  do  vinho  extran- 
geiro  até  14»  gráos  de  álcool  e  de  100  réis  para  o  de  mais  de  14»  grãos, 
tendo  em  vista  o  grande  síoc/t  existento  nas  Alfandegas,  trapiches  e  estabeleci- 
mentos commerciaes,  declarei  áquello  director  : 

1»,  quo  as  taxas  deverão  ser  arrecadadas  por  meio  de  um  sello  de  consumo 
especial  adquirido  nas  Alfandegas  pulos  importadores,  por  ocoasião  dos  despaclios 
e  em  quantidade  correspondente  ao  numero  do  garrafas ; 

2°,  que  o  vinho  importado  em  cascos  só  pagará  as  taxas  quando  exposto  á 
venda  devidamente  engarrafado  ; 

3°,  que,  quanto  á  soUagem  do  stock,  deverá  ser  feita  apresentando  as  casas 
commerciaes,  no  prazo  de  30  dias,  uma  relação  das  quantidades  de  garrafas  por 
sellar,  afim  de  lhes  serem  fornecidas  as  estampilhas  correspondentes  pelas  estações 
íiscacs  arrecadadoras ; 

4»,  que  a  exactidão  desta  relação  deverá  ser  verificada  pelos  agentes  fiscaes 
do  imposto  de  consumo  que  os  Chefes  das  Repartições  designarem  ; 

5%  finalmente,  quo,  nos  casos  do  infracção,  se  observará  o  decreto  n.  3.6:22. 
de  26  de  março  do  19U0,  na  parte  que  fôr  applicavel.> 

A  cobrança  do  imposlo  do  imporlação  para  consumo  continua  a 
ser  íeita  como  detei-mina  o  art.  2°,  n.lll,  desta  lei,  a  sabor:  75% 
em  papel  c  25%  cm  ouro,  dos  qunos  5  %  para  o  fundo  do  garantia. 

Nao  tive  necessidade,  eslc  anno,  de  omitlir  Jjilhetes  do  Tliesouro 
como  anteciparão  du  receita. 

A  taxa  ató  2%,  ouro,  para  o  fundo  destinado  d.s  obras  de 
mellioramonto  dos  ikjvIos  continuou  no  exercício  passado  e  no  corrente 
até  14  de  junho  a  ser  arrecadiida  na  razão  de  l*;2°/o,  passando  do 
ilia  Jõ  desse  mez  em  doante  a  stíl-o  na  razão  de  2  "/„  por  força  do 
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docrolo  n.  1.553,  do  10  do  dito  moz,  om  vista  dos  novos  coiiipn)- 

mifcisos  assumidos. 

Tornei  en'ectiva  a  disixisi^no  conslanlo  do  n.  V  desle  artigo, 
mandando  prorogar  ató  os  novo  lioras  da  noilo,  no  ix)rlo  desta  Capital, 
a  visita  do  ontrada  aos  vapores  de  algumas  linhas  i-e;,'ulnres,  \X)r 
assim  o  haverem  raiuorido. 

As  companhias,  qno  roquci'eram  ossa  ronres-sTio,  loiam:  a  líoyal 
^fail  Sto.am  Packot,  a  Messagcries  Maritimcs,  a  fíainhurg  Sucdamc- 
rikanische  Dampfschiffahvt,  a  Padfir  Stt:oni.  NacifjaNon  Com/Muirj  o 
a  Norddeuúscher  Lloijd  Bremen. 

Aos  empregados  encarregados  das  visitas  mandei  arliilrai- 
esse  accrescimo  de  serviço  uma  gratificação  igual  ú  que  se  nbnux 
aos  empregados  da  Policia  e  Saúde  do  Porto:  (.'sla  gratilicnção  c  paga 
IKjlas  referidas  companhias. 

Relativamente  ao  n.  VII,  estou  no  íirme  proix)siio  de  adoptai-  o 
painel  Sellado  na  arrecadação  doimiwstodo  sello,  e  tivo  jú  occasião  de 
approvar  o  modelo  submettido  ao  mou  coiilieci monto  \)eh)  Director 
da  Casa  da  Moeda. 

De  conformidade  com  o  disixisjtivo  do  n.  VIII,  mandei  chamar 
concorrentes  ao  arrendamento  das  camixts  da  fazenda  de  Santa  Cru/.. 

Tendo-.se  apresentado  um  único  concorrente,  o  cidadão  Durisdi, 
que  satisfez  as  condiçixís  do  edital,  com  (.'lie  mandei  colfbrar  con- 
tracto pela  Directoria  do  Contencioso  do  Thesouro  l-"odcral. 

De  accordo  com  o  Ministério  das  Hekuxes  L;.\.tei-iores  jirocedo  ;i 
revisão  da  tabeliã  dos  emolumentos  consulares,  approvada  i)olo  de- 
creto n.  2.832,  do  1/*  do  manv)  de  1808  (  n.  XIII). 

As  companhias  de  que  trata  o  n.  \IV  deste  artigo,  The  Anuu-on 
Slcam  Navigatioii  Compariij,  Limited,  e  a  Comiwnhia  das  Aguas  de 
L.ui/.  do  Maranhão  vieram  já  regulai-i.su-  a  sua  situação  relativa 
á  matricula  pura  isenção  de  diíeitos. 

Disposi(:ões  do  leis  de  orçamento  anteriores,  tendo  em  vista 
necessidades  da  nossa  industria  agrícola  e,  principalmente,  da 
mdastria  de  creação,  concediam   isenção  de  direitos  \ma  o  arame 
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farpado  6  moirões  de  ferro  ou  &^  paro  cercas,  e  os  respectivos  esti- 
cadores. 

A  lei,  de  que  me  occupo,  manteve  a  isençfio ;  mns,  como  diz  no 
art.  8°,  quando  a  importaçSo  fòr  offoctuada  por  syndicalos  agrícolas. 

Creadores  do  Matto  Grosso  e  do  Rio  Grande  do  Sul  toem-rno 
vindo  pedir  aquella  isençtJo,  c  nuo  os  tenho  podido  attonder,  cuaj^ldo, 
como  me  vejo,  pela  lettra  eslricta  da  lei. 

Entretanto,  tratando-se  de  providencia  indispensável  á  industria 
pastoril,  consistindo  em  um  lavoi*  de  que  jú  goza  u  atíricolu,  parece 
de  justiça  que  se  o  torno  applicavol  também  á(iuella  esLa  concessão», 
o  qUG  só  pôde  ser  feito  pelo  Podei'  Le^íislalivo. 

A  execução  do  art.  11  acarretou,  logo  no  começo,  embaruros  (; 
difficu Idades  a  este  Ministério,  recebendo  diversas  consultas  sobre 
a  taxa  que  pagariam  o  bitter,  o  ainer-picon,  o  fernet,  o  cernioutk 
e  ])ebidas  semelhantes. 

A  solução  consta  da  parte  ílnal  da  circular  n.  1,  transcripta 
a  pagina  82. 

Tratando-se  de  imposto  regulado  em  lei  esi-K3cial  e  a  csiDCcie  iiào 
havendo  sido  abrangida  pelas  modificações  impostas  iiela  lei  n.  1.313, 
é  evidente  que  continuam  a  prevala-er  em  i-elaçuo  a  ella  as  laxas 
da  lei  de  (.'ompilação  n.  G41,  de  14  do  novembro  de  1S9ÍJ. 

Tornou-.SG  efCectiva  a  disposição  do  arl.  13,  que  transfcrio  para 
31  de  maiTo  de  cada  anuo  o  limito  do  prazo  para  os  lai)rican(es, 
negociantes  o  mercadoras  ambulantes,  sujeitos  a  imposto  de  con- 
.sumo,  registrarem  os  seus  estabelecimentos  e  o  nome  dos  individues 
empregados  na  vunda  ambulante. 

Em  execu(;ão  do  art.  U,  mandei  e^criplurar  como  receita  espe- 
cial as  rendas  do  território  do  Acre,  nos  termos  do  me^mo  nrligo, 
até  ficar  reconstituído  o  fundo  do  jíaranlia,  como  prescrevo  o  n.  ] 
do  art.  1°  do  decreto  n.  1.180,  do  25  de  fevereiro  de  1904,  e,  na 
Proposta  íiue  vos  íiju-esontei  para  inOG,  jú  inclui  citrno  tal,  islo  ó, 
como  renda  o^^pecial  para  ter  aquoUa  api)lica<;ão,  o  príxlucto  do  tnes 
j'ondimonlos. 
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AindQ  nfío  foi  passlvol  pi-oviderKíltir  sobi-c  ti  (losmonellsvinlo  dus 
moedas  do  niokel  dos  antigos  cunlios  o  seu  rociiiiliomcnto. 

Nflo  parero  que  sejn  o  móis  convíMiiento  o  prorosso  do  cobrança 
(lo  sello  das  patentes  da  Giinrdn  NacMonnl  polns  rol lortorias  IWInracs 
nos  Estados,  em  que  nuo  houver  Delegarias  ]'iscaes. 

Tal  sello,  romo  se  fazia  untes,  deveria  ser  cobrado  ])c\q  Hecelx> 
(lorla  do  Rio  de  Janoiro. 

No  Ministério  das  Relações  Çxtoriores  continúa  a  ostudar-síc  a 
liquidarão  da  divida  da  Republica  do  Uruguay,  objeílo  do  quo  trata 
o  art.  24,  na  referencia  que  faz  ao  n.  0  do  art.  2°  da  lei  n.  1.144, 
do  30  de  dezembro  de  1904  . 

EXECUÇÃO  DA  LEI  N.  131G.  DE  31  DE  DEZEMBRO 

DE  1904 

Km  artifço  esjDecial  orcupo-me  da  divida  dos  Ijanro^í^,  jírovonienle 
de  auxílios  á  lavoura. 

De  accordo  com  o  disposto  no  n.  ;í  do  art.  20  de-^la  lei,  que 
autorisa  o  Governo  a  applicar  o  .saldo  existente  das  íqxilires  emitti- 
das  em  virtude  do  decreto  n.  4.8G5,  de  IGdo  junlio  de  1903,  nu 
compra,  construcrão  ou  adaptação  de  predias  para  repartições  de 
fazenda,  na  Capital  Federal,  ordenei  a  ronstrucçiio  do  prédio  apro- 
priado á  Caixa  de  Amortização  na  Avenida  Central,  ruja  primeira 
pedra  foi  lançada  no  dia  30  de  março  do  corrente  anno. 

Era  o  continúa  a  ser  pensamento  meu  dotar  igualmente  do 
accommodações  convenientes  o  Tribunal  de  Contas  e  a  Recebedoria 
do  Rio  de  Janeiro,  que  não  podem  estar  jicior  installadas. 

A  verdade  ó,  j-nDrcm,  (jue  a  verbi  a  (jue  se  i-eforo  ostn  disjxísitivo 
apenas  chega  ixira  a  edificíação  do  prédio  destinado  ú  Caixa  de  Amor- 
tização. 

Em  artigo  á  parte  occupo-me  da  uniformisação  das  apólices,  a 
que  se  refere  o  n.  4  deste  mesmo  art.  20. 
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Val-se  tornando  offôctlvo  o  auxilio  do  que  trnta  o  n.  0,  rnlaih-n 
ao  inquérito  sobro  n  industria  do  asaucar,  de  ([uo,  em  artigo  ospo- 
cial,  dou  conta  minuciosa. 

De  conformidade  com  o  disiwsto  no  n.  7,  autorisci  o  Consolho 
Fiscal  da  Caixa  Económica  destn  Capital  a  fazer  as  nlms  úo  iw.cvq- 
scentamento  do  prédio  em  que  funcciona  Gste  estabelecimento  o  o  da 
Caixa  Ecx)nomica  do  Porto  Alegro  a  despender  até  150:000$,  com 
acquisiçao  do  terreno  econstrucção  do  um  ediflcio  adaptado  ao  fuuc- 
cionamento  da  mesma  Caixa,  correndo  a  despeza  jwr  conta  áox 
recursos  próprios  desse  estabelecimento.  Nesta  Capital  as  despozas 
correrão  por  conta  do  fundo  de  reserva  da  Caixa  Económica. 

« 

Com  o  mesmo  intuito  do  n.  O  deste  artigo  tinlia  nomeado 
uma  commissão  composta  dos  Drs.  Ignacio  Tosta,  Calógeras,  Anisi.. 
de  Abreu  e  Teixeira  Brandão,  deputadas  fedoraos,  e  Dr.  A.  Rwha, 
director  da  Imprensa  Nacional,  para  estudar  as  caixas  económicas,  r 
apresentar  o  plano  do  reforma  que  mais  conveniente  parecesse. 

Esse  astudo  ainda  não  está  terminado. 

Tornei  effecliva  a  ultima  parto  da  disposição,  que  manda  restrin- 
gir os  juros  abonáveis  ao  capital  de -4:000$,  resi:>eilado  o  direito  adqui- 
rido pelos  depósitos  existentes  a  31  do  dezembro  do  anno  passado. 

As  autorisaçòes  constantes  dos  ns.  lO  a  U  foram  utilisadas; 
não  assim  a  do  n.  11,  até  30  de  Junho  deste  anno. 

Com  a  Associação  Commercial  foi  celebrado  o  accordo  que  se 
verá,  em  artigo  aspecial,  de  conformidade  com  o  estipulado  no  n.  12. 

A  ilha  de  Mai-amhaia  foi  afinal  adquirida  polo  Governo. 

Igual  acquisiçáo  não  pMe  ainda  ser  effectuada  dos  prédios  o 
terrenos  contíguos  ú  Casa  da  Moeda ;  o  que  se  torna  cada  vez  mais 
imprescindível,  para  esse  ediflcio  ficar  completamente  isolado. 

Vou  expedir  ordem  ao  Superintendente  da  Fazenda  do  Santa 
Cruz  para  que,  moxlianto  inventario  de  tudo  quanto  nella  existir, 
recolha  á  Secção  dos  Próprios  Nacionacs,  oxislonto  no  Tliesouro  l-'edoral, 
o  archivo  da  mesma  Fazenda,  c  li  Recolxídoria  do  Hio  de  Janeiro  para 
arrecadar  a  respectiva  renda. 
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Pela  clausulo  2"  o  pvopo  dos  títulos,  iia  imiiorlnnriu  (lí»  £ 
5.500.000,  que  deviam  ser  logo  omlttidos,  seria  do  t  DO  por  loo^ 
nos  termos  do  d(:>orolo  n.  LSUS).  a«  condirDes  dn  emissão  da  imno 
restante  dos  títulos  sorinm  miiíotía  niutandia,  somollinntos  ii(|U('lliis, 
excepto  o  proro,  ([uo  S'M'in  cstiibolocido  poi'  accoi'do  muluo  onlro  o 
Governo  e  os  Srs.  líotliscliild,  por  dccasino  da  emissão. 

Essa  occasiâo  clieí;ou,  o  <>  pre(;o,  (lue  Inra  om  190.'},  corno  s(>  \\n. 
de  £  90  ix)r  100,  Ibi  agora  fixado  em  £  97  poi-  100  ;  o  quo  aticei ;i 
Ixjm  os  créditos  do  quo  esUí  go/nndo  o  paiz  no  exti-angeiro. 

Por  esle  modo  íicou  completo  o  referido  empréstimo  do  £  S.õOO.OOO. 

DIVIDA  DA  REPUBLICA  ORIENTAL  DO  URUGUAY 

Tendo  o  Ministério  dos  Negócios  Extrangeiros,  em  1872,  man- 
dado proceder  íi  liquidação  dessa  divida,  apparecoo  a  demonstração  da 
mesma  no  Relatório  daquelle  Ministério  apresentado  no  referido  an no 
(pagina  52  da  Exposição). 

Os  algarismos  entào  apurados  foram  de^sa  data  em  deanio  re- 
produzidos em  todos  os  Relatórios  da  Fazendíí,  limitando-se  o  Tlio- 
souroa  augmenlarannualmenle  a  importância  dos  Juros  vencidos. 

Ultimamente,  porém,  o  Ministério  do  Exterior  fazendo  a  revi- 
são desse  trabalho,  achou-o  passível  de  emendas  e  alleraçíjes,  lornan- 
do-se  mesmo  necessário  completar  alguns  cálculos  de  juros  e  accrc- 
scentar  ao  valor  dadivda  as  quantias  daspendidas  com  a  divisão  dc 
guerra  auxiliadora,  que  esteve  em  Montevideo  de  180-4  a  1855. 

A  conta  assim  organisada  foi  remettida  ao  Tliesouro,  que,  como 
lhe  competia,  elfet^tuou  apenas  a  conferencia  arithmetica.  E,  porque 
a  1"  Sub-Directoria  de  Contabilidade  me  representasse  solicitando  per- 
missão para  modificar  a  antiga  tabeliã,  de  accordo  com  a  demons- 
tração agora  feita,  resolvi  attender  a  esse  pedido  ivyv  despacho  de 
12  dc  julho  do  corrente  anno. 

Dahi  as  notáveis  differenças  entre  as  quantias  que  figuravam  na 
tabeliã  n.  1  do  Relatório  pas.sado  e  as  que  constam  do  presente. 
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FUNDO  DE  AMORTIZAÇÃO  UOS  EMPRÉSTIMOS 
INTERNOS,  PAPEL 


Em  30  do  junho  do  iinno  i>us.sado  cslo  fundo  ora  (^onsiituido 


por 


Apólices 

17.609.    .    .  . 


No  valor  do 

u;.80t:ioo$('0o 


som  levar  em  linha  do  conla  o  produclo  da  venda  de  ^'onoro.'=;  <• 
próprios  nacionaes  do  1903  pr  deanto,  c  decompuniia-so  assim : 


Apólices 

Goraes  de  1;000$000 
))      »  8004000 


» 

» 
}) 


» 

» 
» 


fiOOSOOO 
500$000 
.400$000 
200$000 


do  empréstimo  de  1895 
»         »        »  1897 


Quantidadf 

i:i.i9r) 
/»() 
•28-, 

545 
290 
29t 
1.7-42 
1.211 


mas  durante  o  anno  de  1904  adquiriram-so 


Apólices 

Goraes  de  1:000$000 
»      »  8005000 


»  G00$0()0 
»  500$00() 
»  400^000 
»  200$000 
do  empréstimo  de  1895 
»        »         »  1897 


» 
» 


Quantidade 
l.OOG 
20 
U) 
82 
•AO 
211 
714 


Valor 

i:j.  i90:ooo$oo() 
3r.:80()$()0() 
171:0tX)$000 
272:500$000 
11G:000$000 
5S:800$000 
1.7.i2:000$000 
l.211:000$000 


17.609       1('..S0'k  100$000 


2.103 


Valor 

1.006:000$000 
16:000$000 
24:000i5;ooo 

4l:000$000 
[2:000^000 
42:20O$000 
71 4: 000^000 

1.85 5: 200*000 
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polo  quo  om  31  de  dezembro  do  mesmo  onno  ( 1904)  eslava  o  dito 
Fundo  elevado  a 

Valor 

13.551 :000$000 
49:600$00() 

iso.-ooosono 

305:O00íf;00() 
123:200í;00() 
98:O00$O0() 
2.284:000$000 
1.211:000$OGO 

17.801 :800§000 

Convém  declarar  que  as  2.103  apólices  adquiridas  em  1904  para 
o  Fundo  de  Amortização,  no  valor  de  1.855:200$000,  custaram 
apenas  1.777:213$487,  resultando  para  o  mesmo  Fundo  um  lucro  de 
77:986$513. 

No  primeiro  semestre  do  corrente  anno,  em  consequência  da 
alta  cotação  que  teem  tido  as  apolicas,  foram  adquiridas  pelo  Fundo, 
somente  as  seguintes  : 


AP°""*'"  Quftntidado 

Geraes  de  1:000$000    13.551 

»      »      800$000    62 

»       »      600$000    300 

»      »      500$000  .        ...  010 

»      »      400$000    308 

»      »      200$000    490 

do  empréstimo  de  1905    2 . 284 

»         »        »  1897    1.211 

18.8ÍG 


Apólices 

Geraes  do  1:000$000   

»      »  800$000   

»      »  GOOSOOO   

»      »  500$000   

»      »      400$000  .  , 

»       »  20O$O0O   

do  empréstimo  dí^  1895   

»         ))       »  1897   

Ainda  as.sim  aclia-.se  elle  elevado  a 


Quantidailo 


Valor 


00 

GO.-OOOÇOOO 

40 

24:000$000 

10 

5:000$000 

23 

9:200$000 

103 

2O:G0O$00O 

490 

490:000$000 

35 

35:000$000 

7G1 

G43:800$000 

-91 


ApoHoea 

Geraos  de  1.000$000 

»  800$000 

))  600$000 

,,  500$000 

»  /»00$000 

))  200$000 


» 
» 
» 
» 
» 


do  empréstimo  de  1895 
„        »       »  1897 


Quantidade 
13.611 

tí2 

340 

(520 

331 

593 

2.77/* 

1.24G 


Valor 
13.011 :000$000 

/19:(500$000 

20i: 000^000 

310:000í;000 

132:W$000 

118:600$000 

2.774:000$000 

1.246:000$000 


30:851$t70 
G4: 001 $508 
27:895$433 


19.577  1S./»Í5:IJOO$000 
tudo  isto  levando  em  linha  de  conta  as  i-endas  inscriptas  no  n. 
do  art.  8°  da  lei  n.  953,  de  29  de  dezembro  de  1902,  de  1903  i>^r 
deante,  a  saber: 

Saldo  da  arrecadação  conhecida  até  1902  .    .  . 

Arrecadado  em  1903   

Idem  em  1904    

122:748$411 

Porque  d'esta  somma  mandei  entregar  a  quantia  de  120:000$000. 

Além  desta  importância,  o  Fundo  linha  ainda,  em  30dcjunlio 
ultimo,  o  saldo  de  455:000$,  que  não  foi  ix)ssivcl  applicar,  i)ela  razão 
dita,  da  alta  cotação  das  apólices. 

RESGATE  DE  APÓLICES  • 

A  portaria  n.  23,  de  23  dejunhodoanno  passado,  a  que  me  referi 
no  anterior  Relatório,  concernente  ao  resgate  de  G.OOO  apolica*?  do 
ompi'estimo  de  1897,  teve  cumprimento  pela  Caixa  de  Amortização 
que,  nas  dias  13,  16,  17  e  20  de  setembro,  procedeo  ao  sorteio 
desses  títulos,  sempre  pela  fórma  determinada  no  art.  10  das  in- 
strucções  de  29  do  novembro  do  mesmo  anno  de  1897. 
Foram  sorteadas: 

Apólices  nominativas   4.522 

»       ao  portador   1 . 478 

G.OOO 
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cujos  números  constam  do  edital  da  rotórlda  Caixa  do  Amorti.n.n,) 
de  17  de  outubro, publicado  no  Diário  Oj/lcial  n.  de  18  "do 
mesmo  mez. 

No  dia  2  do  jnneiro  do  roironto  nnno  nbrio-so  mo  Tliowurn 
Federal  o  resgato  desses  lilulos,  o  foram  apresentados  alô  :!()  do 
junho  passado  os  seguintes  : 

Nominativos   ,j 

Ao  portador   ^  ^,2s 

4.800 

Xo  mesmo  período  foram  resgatadas  nos  Estados  84  apólices, 
■sendo  uma  ao  portador  e  as  demais  nominativas;  o  que  eleva  a  i.m 
o  numero  de  apólices  retiradas  da  circulariio,  por  eílbito  do  ro^galo. 

Occorreo,  porém,  que,  sendo  levada  ao  resgate  a  apólice  ao^por- 
tador  n.  442,  verificou-se  que  esse  titulo  já  havia  sido  pago  o,  con- 
frontados os  dois  documentos,  reconheceo-se  a  falsidade  da  opolico 
resgatada,  assim  como  a  legitimidade  da  que  fòraexhibida  em  segundo 
logar. 

A'  vista  dis.so,  mandei  que  se  oíTectuasse  o  resgate  do  titulo 
legitimo,  enviando  para  a  policia  o  falso  com  a  indicação  do  nome  do 
portador;  ordenei  a  revisào  geral  por  peritos  da  Imprensa  Nacional, 
onde  esses  titulos  haviam  sido  gravados  e  impressos,  não  só  das 
apólices  já  resgatadas,  como  das  que,  autorisadas  pelo  decreto  n.  3.0'AS, 
de  15  de  outubro  do  1898,  haviam  sido  trocadas  por  nominativas  e'. 
sob  proposta  da  .lunta  Administrativa  da  Caixa  de  Amortização, 
adoptei  ainda  a  providencia  constante  da  seguinte  ordem  : 

«Ministério  dos  Negócios  da  l-^azenda  -  \  .  5  a  -  Rio  de  Janeiro, 
31  de  janeiro  de  1905. 

Sr.  Inspector  da  Caixa  de  Amortização  -  Tendo  o  Governo  resol- 
vido adoptar  a  providen(íia  suggerida  pela  Junta  Administrativa  doR^a 
Heparlição,  e  a  que  se  refere  o  vosso  officio  n.  12,  de  hoje  dotado, 
autoriso-vos  a  mandar  publicar  edilaes  convidando  os  po.ssuidores 
de  apólices  ao  portador  do  empréstimo  de  1897  a  apresentarem  os 
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seiís  títulos  na  Directoria  de  Contabilidade  do  Tliesourõ  Federal,  do 
1  de  maio  próximo  futuro  em  deanle,  afim  de  serem  resgatados, 
pagando-se  o  valor  nominal  dos  títulos  e  mais  as  juros  correspon- 
dentes aos  mezes  decorridos  ató  30  de  abril. 

Outrosim,  se  deverá  declarar  quo  as  portadorft^  do  apolicas,  que 
preferirem  trocal-as  por  outras,  nominativas,  do  mesmo  empréstimo 
de  1897,  poderõo  requerer  a  ])ermula  dentro  do  pra/o  acima  fixado, 
cessando  os  juros  das  apólices  ao  portador  dosde  1  de  maio  do 
cori-ente  anno.» 

O  edital  da  Caixa  do  Amortizarão  ó  de  1  de  fevereiro  o  foi  pu- 
blicado no  Diário  qoicial  n.  27,  da  mesma  dala. 

O  numero  de  aiwlices  encontradas  falsas  entre  as  998  que  haviam 
sido  resgatadas,  a  come(;arde  2  de  janeiro  do  corrente  anno,  foi  de  22. 

As  i-econhecidas  laes  pela  commissão  revi.<^ra  das  apólice^  ao 
lX)rtador  que  foram  trazidas  ao  Thesouro,  ou  para  Inx-ar  po,-  nomi- 
nativas,  em  virtude  do  daToto  n.  3.038,  cu  para  serem  resgatadas 
foram  em  numero  de  306,  além  de  154,  appreliendidas  na  Caixa  dê 
Amortização;  ao  todo  -482  apólices  falsas,  inclusive  as  22  que  foram 
resgatadas.  Todos  esses  títulos  falsos  foram  remetlidos  á  Policia,  pai-a 
esclarecimento  do  inquérito  a  que  ali  sepra-ode. 


Keferi-me  lambem  no  Helatorio  transacto  à  necessidade  do  uma 
providencia  legislativa,  que  autorisasso  o  Governo  a  resgatar  as  títulos 
ainda  em  circulação  do  empréstimo  de  18fi8,  no  valor  então  d. 
6.389:000$,  e  dos  quaes,  por  portaria  n.  22,  de  22  de  fevereiro,  expe- 
<Jida  á  Caixa  de  Amortização,  havia  ordenado  o  resgate  na  importância 
de  900:000.'!;000. 

lista  ordem  foi  cumprida  pela  Caixa,  c  a  Junta  Administrativa 
sessuo  de  2  de  agosto,  procedei  ao  sorteio  recommendado  sendo 
esi o  o  resultado : 

De  1:000$000  ,  . 

  5o4 

»    r)00$ooo  .... 

1.21G 


«  Sm  edital  de  5,  publicado  nó  Diário  Offlcial  do  6  dò  rofoiMdo 
mez  de  agosto,  deo  a  Caixa  de  Amortização  conhecimento  ao  publico 
das  apólices  sorteadas. 

Em  1  de  outubro  começou  igualmente  no  Thesouro  Federal  o 
resgate  desses  títulos. 

Até  30  de  junho  ultimo  tinham-sc  apresentado : 


1&04. 

Da  1:000$  Da  500$ 

Outubro                                  206  165 

Novembro                                 87  81 

Dezembro                                52  72 

345  318 


Janeiro   58  81 

Fevereiro   4 

Março                      .    .    .  2  O 

Abril   27  47 

Maio   17  31 

Junho   33  47 


486  538  ' 

Por  outro  lado  o  Congresso  Nacional  tomou  em  consideração  a 
providencia  lembrada  e,  no  ai't.  20  da  lei  n.  1.316,  de  31  dc  dez- 
embro ultimo,  dispoz  assim : 

«  E'  o  Presidente  da  Republica  autorisado  : 


4.**  A  amortizar  as  apólices  ainda  em  circulação  do  erapreslimo 
de  1868,  ouro,  e  as  de  1897,  que  estiverem  vencidas,  dispondo  para 
isso  do  que  receber  na  liquidação  de  títulos  pertencentes  li  União, 
em  papel  ou  cm  ouro,  e  da  Estrada  de  Ferro  União  Sorocabana- 
Itúana.  )> 


Consoante  oom  esta  dlspoelçflo,  expedi  á  Caixa  do  Amortização 
a  seguinte  ordem : 

«  Ministério  dos  Negócios  da  Fazenda  —  N.  8  —  Rio  de  Janeiro, 
21  de  fevereiro  de  1905: 

Tendo  o  Governo  resolvido,  na  conformidade  da  autorisaçSo 
constante  do  art.  20,  n.  4,  da  lei  n.  1.316,  de  U  de  dezembro  de 
1904,  resgatar  todas  as  apólices,  ainda  em  cireulaçáo,  do  empréstimo 
de  1868,  ouro,  recommendo-vos  leveis  essa  resolução  ao  conhecimento 
da  Junta  Administrativa  dessa  Repartição,  e  bem  assim  providencieis 
no  sentido  de  serem  publicadas  editaes,  convidando  os  possuidores 
daquelles  titules  a  virem  receber  no  Tíiesouro  Federal,  a  partir  de 
abril  próximo  vindouro,  a  importância  dos  mesmos,  que  vencerão 
juros  somente  até  31  de  março  do  corrente  anno.  w 

A  Junta  Administrativa  da  Caixa  tomou  coniiecimento  da  pro- 
videncia em  sessão  de  21  de  fevereiro  e,  a  23,  o  respectivo  Inspector 
publicava  editaes  nesse  sentido  no  Diário  OJlcial  n.  47. 

Com  effeito,  em  1  de  abril  começou  no  Thesouro  o  resgate  desses 
títulos  que,  a  esse  tempo,  importavam  em  5.422:500$000,  não  só 
pela  retirada  de  900:000$,  como  pela  acquisição  de  outros.  ' 

Esse  resgate  tem-se  operado  assim : 

Oi  1:000$  Da  S00$ 

  1.223  1.345 

  646  701 

^^^^"^  _569  758 

2.438  2.804 
Do  1  de  abril  do  corrente  anno  em  deante,  está  a  União,  j^rtanto, 
alliviada  dos  respectivos  juros  que  eram  pagos  em  ouro. 

DIVIDA  DE  BANCOS  PROVENIENTE  DE  AUXÍLIOS 

Á  LAVOURA 

No  anno  passado  nenhuma  alteração  soflVeo  esta  conta,  que 
TOnlinua  a  ser  a  constante  do  quadro  que  segue  i 


Mi^w  (]i)s  biiiKos  qiid  obtiveram  cmprestísos  para  aiiiilios  á  lavoura,  com  a  data  da  rescisão  dos  acc^irdoa  ee^ebnios  com  o  Qouno   \tt\  a^oAle  111, 

alterações  e  correcções  posh-riores  á  Tt\a^áo  de  30  de  abn\  do  anno  passado 


ISANCOS 

piiTss  nos  A'  l  onnoH 

Di: VI A  av.n 

MTLirAD.V  KM 
UMPSIiSTIMOa 

DATA  DA  nR-CISÃO 
DOS  ACcOltnoS 

!.MrORTAN(.U 
n\  INDRMKISAÇAO  ^0 
TIlIiSOURO 

C0NDIÇÕK9 
PARA  PAUAMKNTO 
DA  IMDBMNISAVÀO  AO 
TIIESOURO 

DATA 
nos  PAGAMBKTOS 

DATA  DA  UQUIOAÇZO 
I 

raneo  eI.i  Rcpiiblicn  Jo  Uva.' 
sll,  por  trftnsforencia  fuita 
polo  Danço  Ilypotliccario 
(Io  Dra.sil,  por  contracto 
(Io   10  lio  mar';o  'Ic  1000, 
claii.«u!a  II. 

sii,  por  transferencias  toi- 
ta»  poios  Dancos  do  Cre- 
dito Real  do  ISrasil,  por 
contracto  de  11  dn  Janeiro 
ds  ISOS  G  Ilanco  Industrial 
0  .Mercantil  do  Kio  do  Ja- 
neiro,  coQio   adcanta  se 
verA. 

li.inco  (lâ   Credito  Real  do 
lirasii,  por  transTorencia 
t'eita  polo  Hnnco  Prmiial, 
por  co-itraoto   do  30  dc 
janlio  d'S  lS.'<i.i. 

I^anco  Prcil!:il  

28  de  junho,  10  do  sc- 
temljro  o  S  do  no- 
vembro do  1S89. 

ZS  do  junbo  9  S4  do  so- 
tcmliru  do  188v. 

■     •     ■     ■  • 

40.0G0:0OO«-0OO 
■1.000:000$000 

3  do  abril  do  ISOl. 
S3  do  abril  dc  ISDl. 

10.00O:00O$00O 

r>oo:ooo$ooo 

1  Etn  S5  annos  .  . 
1  E\a  17  aanos  .  . 

^0  Banco  da  Repu- 
blica  do  Bruil 
Ii<iuidou  em  5  da 
janeiro  do  1901 
seu  debito  com  o 
Th  os  0  oro  Fe- 
deral, nos  ter- 

\    mos  da  lei  n.689. 

/    de  20  do  reteoi- 

1      íimn     t^tk    4  Q  fi  í\ 

1   sendo  em  inseri- 
1   pções  80.793:000$ 
1   0  em  moeda  cor- 
1   rente  17^. 

1 

Hanco  In'Iiistrial  o  Mercan- 
til do  Uio  do  Jnnolro,  Esto 
Uanco  untraiido  cm  liiiui- 
da^ão  forçada,   as  livpo- 
thecBi* encontradas  cm*siia 
carteira  do  Auxílios  A  La- 
voura, na  importância  do 
'f53:'><Ji}j:3;íO,    i'oram  enti-e- 
SUPS    pelo   Thosoiiro  ao 
tíanco   llypotnocnrio  do 
Brasil,  jiara  scroni  llipii- 
daila.'*.  Ciintr.ictosf  do  0  do 
agosto  ilí  l$Ul  ú  11  ilit 
nairo  i!«  lS'Js. 

11  de  jullio  do  1S.SJ  o 
4  du  juiilio  de  1801. 

■t.  000:000^000 

■\  cio  jiiniin  de  1^91. 

7r)0:000$000 

/' 

li.nnni)  <lo    Crnilito    ISnnl  iTp  jrinlio   r'   tili  rln 

S.  Paulo.  I   sntooibro  do  1889 


Duneo  da  Dabia. 


... 


Banro  Commercial  da  Llahia, 
ox-IJanco  Emissor  da  Kahia 
e  íjociedadodo  Commorcio 

Hanco  Territorial  e  Mercan- 
til de  .Minas. 


lianco  Agrícola  do  Drasil. 

Banco  do  Brasil  (liojo  Banco 
da  Itepublica  do  Lirasil). 


lianco  Comniorcial  o  Hvpo- 
tbecario  de  Campos. 


Baneu  I'roviiicial  do  .\(iiias. 

Lianco  lIvpotIiAcnrio  o  ('oní' 
Biureial  do  Maruiiliiío. 


Sociedado    isancari.i  I.nro- 
nenso. 


Banco  de  Credito   Kcal  de 
.Minas  OcraL-s. 


Banco  da    Lavoura  e  do 
Coinmercio  do  RraMl. 


ili  do  Rntijmbrod<!l8'.N 
e  1  do  julho  do  lijNO. 

8  do  julbo  de  1889. 
10  dc  julho  dn  1889, 


lUdeJullio  de  1889  e 
Í6  (íu  julho  dc  18<J0. 

3  de  agosto  o  9  do 
outubro  de  llt88  e  1 
de  agosto  do  1883. 

20  do  BL-osto  dn  18vS9. 


81  de  agosto  do  ISHU. 

80  do  Bujosto  e  85  de 
s«li>mbro  de  1Kn'J. 


SO  do  atfosto  d'-  1889, 


30  do  acosto  de  ihSi. 


28 dc  MCtombro  do 


10.  (XX):  000(000 
0.00O:OOO|00O 
3.00.0:000$000 

3.000:000^000 


20.000:000$000 
10.000:OOOSOOO 

2.000:000^0 

4.00U:000$000 
8.0OO:0u0^00O 

i!.ooo:oooj(xx) 

4.0l}0:OOOSt)00 
40.l)0<):000^(]0 


80  dn  iiini-co  lio  l.Sni 

SI  do  Janeiro  dc  1892 

27  de  fevereiro  do 
1892. 

30  de  marco  de  1891 


7  dn  março  dc  1391 
2  dc  abril  d"  18D1. 

23  do  julho  do  1890. 


9  du  abril  do  1S90. 
Niío  consta. 


1  de   iiivoreiro  do 
IW. 


■\  do  abril  do  1901. 


10  lie  i'i>vcreiro  do 
1891. 


.~.ooo:0(;n30oo 
8.700:000(000 

i.ooo:ooo$ooo 

800:000^ 


4,000:000)OCO 
g.500:000«-000 

400:000^000 


300:000|000 
100:OOaS'X)0 
800:000j000 
10.000:000^ 


I^iu  17  annii.; 


a      .       •      •       •      t  • 


Em  uarcellas  de 
200:u00|  em  81  de 
março,  31  de  ju- 
lho o  31  de  dosem- 
bro  .de  1891  e  31 
da  julho  do  1892. 


Em  17  annos. 


Em  5  o  17  annos. 


Eui  17  annos. 


Em  22  annas. 


Km  19  de  setembro 
dc  1898. 

Em  11  dc  novembro 
da  1893. 


Pagou  as  tras  prl 
meiras  prestãcõea 
am  1891  ;  SSMOf 
da  ultima  em  1*  a 
8o  rateios,  a  qno 
sa  procadeo  am 
1898,  e  iiSK^BK 
do  3»  rateie  am 
1902. 


Liijuidou  o  debito 
com  o  ThsKouro 
pela  fórma  acima 
indicada. 

Km  11  da  julho  de 
1900,  em  vista  do 
contracto  da  9  do 
mesmo  mezcanno 


i^ai  SfT  de  jucbo  da 
1«K. 


Em  13  de  jolhe  4Í 
1906. 


Em  85  da  uwto  da 
1906. 


Km  31  dc  janeiro 
de  1890. 


Em  30  de  dezembro 
de  1S99. 


Em  30  da  Junho  da 
1890,  am  vista  do 
contracto  4»U  do 
raaamoniez  a  anno 


.'-1. 


BANCOS 

DATAS  DOS  ACCOBDOa 

QUANTIA  QUI 

BBTiA  saa 
AmieAOA  IH 

SHPRESTIIIOS 

DATA  BA  USCIRÃO 
DOS  ACrOlOOS 

IMPOBTARCIA 

DA  iNDnofiiAçÃo  te 
Tmnono 

condiçSm 

PAU  PASAHlIfTO 

D*  DmmnaaçÃo  àc 

TBISODBO 

Dm 

BM  MOAIoaiTM 

B&XIDA  uaaoLfií 
racAX. 

nanco  de  Credito  Untvorsal, 
por    transfereoeia  feita 
polo  «  Coloniaador  a  Aeri- 
eola  >,  em  eoatraete  de  11 
de  abril  de   1S91.  KaX» 
Banco  foi  liquidado  forga- 
prejalao  para 
?J?«»nro  (Relatório  do 
1S98,  pag.  559). 

5  eSÍ  de  outubro  de 
1899. 

10.000:0001000 

Sio  consta. 

750:000|000 

Bm  17  annos. 

* 

Ttaneo  Comaierclal  do  Pará. 

14  de  outubro  de  1889 

S.OOOrOOOiOOO 

SO  de  maio  de  1S98. 

S50:O0Q|00O 

e05:00Q$  dentro  de 
12  annos,  8:000j 
«10   annos  e 
37:000^    de  oote 
UBos^eontado  de 
14  de.oulnbro  de 
18â9. 

LIquidoa  sm  debito 
na  DaIeM«ia  vi*. 
eal  na  BMada  do 
ParA,  MBfonM 
oa  0  Sc  i  e  8  da 
Btesnia  Delegmeia, 

□A  IA  Am  AnCfiKaM 

viiviiiinp 

do  1901a  Sdaft. 

^•reiro  de  itOU 

i 

s 
I 


ObaorvaoSoa 


Fedora! 


te!.'VXV"fi»o^r;r?^  «  <ío  abril  de  1890,  n«o  consta  o. 

al  pelo  «odo  iníicado  na  pag"&"°  °  conlraclo  da  10  do  março  de  1900,  recolhendo  ãqua„?ía  d>  5Ó:òw:OÕfliooo";  nas  l^dó"»^ 


'  •Inaa. 

douto  CO 


eoa  o  TTiwaaie 
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UNIFORMISAQAO  DO  TYPO  DÁS  APÓLICES 

Preenchida  a  condiçõo  exposta  em  meu  Relatório  antorior,  ú  pa- 
gina 114,  expedi  em. 16  de  junlio  ultimo  a  soguinlc  circular,  n.  23  : 

«  O  Miaistro  (lo  Estado  da  Fazenda,  em  nomo  do  Proshlente  da  Republica, 
determina  que,  no  serviço  de  uaiformitac&o  em  um  iò  typo  das  apólices  da  divida 
publica  dos  divenos  omprostimos  internos,  papol,  do  juro  de  5  ordenada  pelo 
decretu  n.  4,330,  de  28  do  janeiro  de  1902,  se  observem  as  so^^uintes 


INSTRUCÇÕES 
I 

A  uniformisação  dos  títulos  sor&  foita  no  Thesouro  Federal  c  nas  Dele- 
gacias Fiscaes,  obserrando-sc  a  ordem  alphabctica  oní  rolação  aos  possuidores. 


II 

O  Thesouro  Federal  o  as  Delegacias  Fiscaes,  ostas  om  tempo  avisadas  tele- 
graphicaraenta  polo  Director  da  Contabilidai:;  daquolla  repartiç<ão,  annunciarão 
pclosjornaos  oíSciaeso  outros  de  maior  circulação,  com  antecedência,  '^elo  menos, 
do  quinze  dias  a  data  em  qao  doverá  comogar  a  substituição  das  apólices 
referentes  a  uma  ou  mais  Icttras. 

III 

Cinco  dias  antes  de  findar  o  prazu  de  que  crata  o  artigo  antecedente,  a 
Caixa  do  Amortização  e  as  Delcgaciua  Fiscaes  suspenderão  a  transferencia  dos 
títulos  em  substituição  o  o  pagamento  dos  juros  que  so  vencerem  dessa  data 
era  deante  e  organisarão  uma  relação  por  ordem  al|>liabelica  ( modelo  A ),  quo 
será.  sem  demora  romottida  ao  Tiiesouro,  da  qual  constem  os  nomos  dos  pos- 
suidores, a  quantidade  das  apólices,  seus  valores,  taxa  actual  dos  juros  o  condições 
ou  clausulas  nue  as  gravarem. 

IV 

Findo  o  prazo  do  art.  2",  começará  no  Thesouro  a  substituição  dos  títulos 
iuEcriptos  na  Caixa  do  Amortização,  mediante  proposta  impressa  ( modelo  B ), 
fornecida  gratuitamente  por  esta  repartição,  assignada  pelos  próprios  possuidores 
ou  por  seus  representantes  logaeá,  da  qual  constem  a  sua  nacionalidade,  os 
números  dos  referidos  titules,  o  anno  da  emissão  e  mais  informaçGes  indicadas 
no  art.  3°,  afina  do  ser  conferida  com  a  respectiva  conta  corrente. 


V 

Feita  a  conferencia  de  quo  trata  o  artigo  anteceJonte,  será  a  conta  corrente 
om  acto  continuo  enocrrada,  averbada  oom  a  declaração  do  ter  sido  apresentada 
proposta  para  a  substituição,  assignada  e  datada  pelo  ompi-egado  designado  paca 


tiiwr       ■■■  ■ 
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em  Borvlço,  com  iadlooçUo  do  niimoro  e  data  da  proposta;  soado  osta  nu  Capital 
Federal  ontroguo  ao  interessado  dopols  do  conforWa,  datada,  niunorada  o  rubri- 
cada pelo  meanio  empregado  o  poio  cholb  da  secçSo  da  contabilidade  da  Caixa  de 
AmortlzacSo. 

VI 

De  posso  da  proposta  dovidamonte  conferida,  o  dono  dos  titules  a  apresontaríl, 
juntamento  com  ostes,  ao  Tliesouro,  qúc,  dopols  do  voriíioar  a  sua  numeração, 
quantidade,  valores  o  mais  esclarecimentos  raenoiouados  na  relaçSo  organlsada 
de  aocordo  com  o  art.  3%  e  a  identidade  do  apresentante,  eatregaril  03  novos 
tltuloa,  mediante  recibo  passado  na  referida  proposta,  que  será  encadernada  o 
arcliivada. 

VII 

Nos  Estados,  as  Delegacias,  lindo  o  prazo  do  art.  2°,  remetterão  ao  Thesouro 
a  relaçSo  recommendada  no  art.  3°,  juntamente  cora  os  antigos  titulo?,  que  rece- 
berão dos  interessados  mediante  recibo,  o  conservarão  em  sou  poder  a  proposta, 
rubricada  pelo  empregado  encarregado  do  serviço  e  pelo  contador,  na  qual  será 
pelos  mesmos  interessados  passado  recibo  dos  novos  titulos,  quando  forem  estes 
remettidos  pelo  Thesouro  áquellas  repartições,  que  resgatarão  então  o  documento 
dado. 

VIII 

O  Thesouro,  á,  proporção  que  fòr  entregando  aos  possuidores  os  titulos  que 
devam  ser  inscriptos  na  Caixa  de  Amortização  o  remettondo  ás  Delegacias  os  que 
nellas  o  devam  ser,  enviará  á  Caixa  no  primeiro  dia  util  de  cada  semana  duas 
relações,  distinctaraente  numeradas:  uraa  dos  titulos  dados  em  substituição  nesta 
Capital,  com  a  indicação  doj  nomes  dos  possuidores,  sua  nacionalidade,  quantidade 
dos  ditos  titulos,  seus  numeres,  valores,  taxas  de  juros  e  condições  ou  clausulas 
que  08  gravarem,  afim  de  se;-em  naquella  repartição  abertas  as  respectivas  contas 
correntes  e  pagos  os  juros  em  atraso ;  o  outra,  cm  tudo  idêntica  á  primeira,  dos 
que  forem  remettidos  para  os  Estados. 

■  IX 

Na  Caixa  do  Amortização  se  abrirão  então  novas  contas  correntes  (modelo  C) 
para  os  possuidores  dos  titulos  que  devam  ser  ali  inscriptos  o  se  averbarão  em 
livro  próprio  (modelo  D)  os  nomes  desses  possuidores  om  frente  ao  numero  do 
cada  apólice,  fazendo-se  o  mesmo  quanto  aos  titulos  que  devam  ser  inscriptos  nas 
Delegacias  Fiscaes,  com  indicação  do  Estado  a  que  pertencerem. 

X 

Depois  do  foita  a  inscripção  pagar-so  hão  os  juros  em  atraso,  os  quaes  serão 
relacionados  om  folha  especial,  assignan  lo  as  partidas  o  empr(3gado  quo  eíTectuar 
o  calculo  o  o  chefo  da  socção  do  contabilidade  na  Caixa  do  Amortização  o  o  con- 
tador nas  Delegacias  Fiscaes. 
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XI 

No  caso  do  extravio  ou  dejtrulçSo  dos  nntigoa  titiilos,  o  Tliosouro  o  na  l)<;le- 
í?acias  Flboaos  só  ootrouarJo  09  novoi  dopeis  do  observado  o  disposto  no  art.  IOh 
(lo  regulamento  approvado  pelo  dooroto  n.  9.370,  do  M  do  fovoroiro  do  18X5, 
o  pnga  n  taxa  do  n  %,  devida  pola  substituição. 


XII 

Os  tittilos  das  antigas  craissõoa  ainda  não  substituidos,  quo  forem  transforidos, 
das  Delegacias  Fiscaos  para  a  Cairá  do  AmorlizaçOo.  o  vico-versa.  sorSo  inscriptos 
nos  antigos  livros  o  dopois  foita  a  subslituivão  pela  fónna  indicada  nestas 
instrucçoes,  abriiido-so  onUio  conta  corronto  nos  novos  livros. 


XIII 

A  oscripturaçao  dos  novos  titulos  será  foito  cm  livros  preparados  do  accordo 

rz:tT,:\'^^ '     ~-  ^-^-^^'^  ^^^^^-^^ 

XIV 

03  livros  dos  modolos  C.  D  e  K  só  serão  usados  na  Caixa  de  Amortização. 

XV 

Na  fórma  do  art.  2°  do  docroto  n.  .1.330.  de  -8  de  janeiro  de  m->  6  per- 
quellas  corresponda  a  1 :000$  ou  múltiplo  desta  quantia. 

XVI 

abaixo  °  "«X»"^  °'°°™»»" 

mpregaao  quo,  nos  termos  do  art.  5»,  ooíiforir  a  proport». 


XVII 


«talos  ou  souTrllr  ,  °  "^'«"^ 

1-  wuraçao  para  recíbol-os.  -  ícopow»  ,(o  i),uj„. 


r 

Relação  dos  possaldor»  da  spolicos  de  Iftttra  .  .     Juro  da  5  Vo  papal,  qna  da  accordo  oom  o  art.  III  das  instmçõas  aziedldas  com  b  oiroalar 
n.  23,  da  16  de  Junho  da  1905,  saremetta  ao  ThaBOuro  Fadaral  para  a  nnlformlsação  datamlnada  paio  Docrato  n.  i330,  da  98  de  Janeiro  da  1902 


Numoro 

de 
ordem 

r*o«Hiii<l<>roH 

i:UO0$ 

800$ 

600$ 

500$ 

400$ 

âO()$ 

Ol>Mei*va<,M"><»w 

1 

g 

Antonio  da  Silva  Araujo  (menor) 

• 

10 

f) 

•1 

8 

<■} 

Usurrijctt). 

! 

i 

1 

Uniforiuisação  de  apólices 

(Decreto  n.  4330,  de  S8  de  janeiro  de  1902) 


Propôs liii  n, 


 (nome  e  nacionalidade  do  possuidor) 

propõe  a  uniformisação  do  typo  de  (quantidade,  por 
extenso)  apólices  de  juro  actual  de  5  V„,  papel,  de  ma 
propriedade,  dos  seguintes  nalores  e  números: 


QUANTInAOK 


(por  «xtenso) 


Dez 


Cinci) 


Sei» 


NfMKIlOa  K  V\LOIlK» 


Apolicos  (lo  um  conto  do  rAin  cada  uma  do 
em  (nniio  da  omissão).  .' 

Apólices  de  oitocoDtos  mil  rí^is  cada  uma  do 

i'Í!'  /■  ■  ■  j  ■  ■  •.  •  >  «millidas 

oní  (aiino  da  citiisuão)  .  . 


Apólices  do  quinhonto«  mil  r<!is  cada  uma  du 

 omillidas 

om  (nnno  <la  ODiíKKao)  


VAI.OIt  TOTAL 
DOS 

títulos 


0II8BKVAÇÕK» 


10:0Oi«()fH) 


I 

Usufruclo. 


I 


rO<X)$()(l.i|U-(ii  Inicio. 


3.0004000 


17:O(K)40O0 


Usufnicto 


Hio  d(!  Janeiro,  .  .  .  ,|e  julho  do  lHOf). 

Por  procuração  K  (assi^nalur.  por  .xlonso  do  procurador)- 

«ci,„a  el"^lar?„íi;°r.ôfí°trol7'i';l'''7   ''"7    í"""*""-  «"^  ''o-  '''-"os 

por  apólices rcSn„'^rí:  r']':\x^ir:^^ 


(rubrica  do  oinpro^íadn). 


do  m"/"'^-  '\'""^"^"ífio  100  DoloKaoia  Fiscal  de),  om  .  .  .  ,le  julho 


^'  (ruhrica  do  oníprogado). 

(rubrica  do  Cliolo  da  .secção,  ou  do  Coiiiador). 


I 

r 

I 

M01DBr,Ô  o  ( * ) 


(•)  Eite  llYro  4  «.cripturado  do  wmo  modo  que  o  modelo  F. 
P»g.  -  101  -  8 


OiitiLl<»££-o  <luH  itpoIieeN  do  'va.loi*   xioininail  <le  l:000$000 


NUMERAÇÃO 

NOME  DO  POSSUÍDO II 

LOGAll  DA  INSCRIPÇÃO 

LIrrt 
da  arerbaçl* 

••0UIBIT9I  niIlOMfS  riuTUMm 

Lettra 

Numero 

Folio 

RELA.ÇÃO 

OFFICIO 

Numero 

Numero 

Q 

1 

Anno 

l 

A 

1 

1 

1 

7 

13 

Agosto 

1903 

■> 

3 
4 

• 

■ 

5 

0 

-- 

8 

<• 

g 

! 

lo 

1 

i; 

I 


ENTRADA. 


DATA 

ORIOIIU 

APOLir.KR  DB 

Dia 

M 

O 

0 

a 
< 

1:000$ 

800| 

600$ 

500| 

400$ 
— — 

200$ 

15 

Jalbo 



ltK)5 

to 

— 
A 

— 

o 
S 

a 

0 

31 

Dez.o 

190» 

Kntrad&s   no  ssmostra 
OlirrsDte  de: 

Bahia  .... 

8 

3 

7 

4 

0 

2 

•  7 

5 

8 

10 

5 

3 

3 

2 

5 

4 

1 

1 

HH 

14 

25 

20 

20 

11 

1 

Jin.o 

1 
1 

1906 

j 
1 

KxíKlencia  nesta  data  . 

16 

1 

i 

5 

9 

5 

1 

i 
i 

8 

5 

l'(iK.      1ii2  - 


MOr>BXjOi 


£1 


listado    de   S.  ! Paulo 


SAHIDA 


4 

c 

H 

Di 
O 

OU 


20:200$000 


2O:00O$00O 
)!3:400S0OO 

10:200^ 

74:400^000 
32:l0(i$000 


OBIBltrAçSlB 


DATA 


R.  n.  807  reraettida  com 
oindo  da  Directoria  de 
Contabilidade  do  The- 
Bouro  D.  .  .,  de  12  dfl 
j  ulho  do  1905. 


Ofllcio  da  Delegacia  do 
S.  Haulo  n.  5,  de  10 
du  janeiro  do  1905 . 


31 


31 


Dei.o 


Doz.u 


1905 


1905 


DRHTINO 


Sabidas  no  lemeitre  cor- 
rente para: 

Piauby  

Amaaonas  ■   .   .  . 

Alagdaa  


Existência  nesta  data  . 


APOLICBI  DR 


1:000$ 


800$ 


12 
lô 


28 


6001 


500$ 


14 


400$ 


20 


£00$ 


20 


01 

■& 

01 

31 


iS 

h 
H 

O 


7:10i)$000 
2t:30Q)JOO 
13:90Q$000 


42:30O$0O0 
32:100$000 


74:400^0 


OBIBBVAÇ/lBt 


OfTlcin  da  Delesacia  d* 
S.  Paulo  n.  5,  da  10 
de  Janeiro  de  iWí>. 


Manool  Franolsoo  (brasileiro,  menor,  ílIHo  de  A.ntonÍo  Frauolaoo) 


io<» 


JulhOi 
Set  . 

NOT  . 


R  80 
P  75 
Q  18 


PBOCBDINCIA 


Tbesouro 
A  I    &|  04 
Parnambueo 


CONDIÇSKa 


Usufracto 


10 
80 
SO 


10 


10 


1906 


Agi. 
Out 

NOT 


í 
e 
b 

e  o 
e  o 
d 
H 
I 

9 

r. 


P  19 
Q  S7 
P  I* 


diutino 


2 

Bahia 


□ 

■tf 

ou 


M 


78 


15 


oonoiçSm 


30 
20 
15 


I 


(•)   Halo  modolo  'lo  conta  corrento  «orA  usado  nas  I)ol8|facias  KiHcaoH    em    logar   <Io  ■  modelo  C,  que  (1)  Co-no   por  occasiuo  da  primoira  iiiscrinçio  n  procederica  dos  titiilon   è   do   Thocoiiro,  em  rei  da 

oseri  na  Caixa  do   Arnortitação.  propoRta  ou  ^\i\n   ro   munciona.-i  o  numoro  (la  rolaçno  rcmottida  por  oRta  roparlição.    UolaQio,  guia» 

propOBtas  werno  indIcadiR  polan  loltras  U,  O,  V. 


I>a|{. 


m  -  6  - 
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Ainda  com  relaçfio  n  osle  ossumpto  ÍIz  líolxar  no  din  21'.  do 
mesmo  mez  de  junho  o  seguinte  ordem,  que  tornou  o  n.  50,  i\  Di- 
rectoria de  Contnbilldado  do  Thosouro  Federal  : 

N.  50  —  GotnmuQÍco>vo8,  para  os  dovldos  ofToltoa,  (|uo  rosolvi,  noata  dau, 
quo  a  procurac&o  oxlgida  do  art.  XVII  das  instrucçõos  oxpoUdofl  com  a  circulur 
n.  23,  do  10  do  corronto  moí,  para  o  serviço  da  iinlformisaçrw)  das  apólices  d» 
juros  de  5  Vi ,  papol,  possa  sor  substituída  por  uma  declaração  escripta  na  pro- 
posta o  assigaada  polo  possuidor  dos  titulos  ou  seus  roprodontantes  IOè'a(>'),  com 
a  firma  reconhecida  por  tabcllião. 

Ordenei  taml)em  aexpedir;flo  das  seguinte^  rircularcs  : 

Circular  n.  25  —  Ministério  da  Fazenda— Rio  de  Janeiro,  21  de  junho  de  1905. 

Recommendo  aos  Srs.  Delegados  Fiscaes  que  provideociom  para  quo  dentro  dos 
primeiros  oito  dias  de  cada  semetro  soja  improterivelmento  remetti(l.i  á  Caixa 
de  Amortização  uma  demonstraçio,  conforme  o  modelo  que  a  esta  ocompautia,  do 
movimento  de  entradas  e  sabidos  no  Estiido,  durante  o  semestre  antei-ior,  de  apó- 
lices uDiformisadas,  de  accordo  com  o  decreto  n.  4.330,  do  28  de  janeiro  do  1902, 
aflm  de  servir  de  base  â  escripturaçtlo  do  livro,  modelo  E,  a  q<io  se  reforoiii  as 
instrucçCes  expedidas  com  a  circular  n.23,  do  10  do  corroute,  mandado  adoptar 
na  mencionada  Caixa  pelo  decreto  acima  referido. 

As  dimensões  e  dizeres  do  modelo  deverSo  ser  em  tudo  igunes  aos  do  quo  ora 
so  remette. 


—  104  - 


 (Uubrlcii  (lo  nelogado  Fiscal) 

Moielo  a  m  se  refere  a  Clrcnlar  ii.  25,  de  21  ilc  jnalio  fto  1905 

Estado  de  


IV\I'A 

onKil.M 

Ai>oi.ici'..f 

IMPOllTANCU 
CM  nl^IR 

N 
O 
b-i 
•< 

o 

•< 

1:OUO.'<')(K) 

SOOíOOO 

iíOO  OiiO 

01lRl!KV.\V<'íl!S 

31 

Doz. 
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Existência  uui  30  du  ju- 

20 

•ÍO 

.-0 

r)0:ooo.iooo 

31 

» 

1905 
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hoje  findo  du  : 

rernainbiico  .... 

10 
S 
1 

50 

s 

10 
2 
10 
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20 
") 
!;■> 

ir.:000,:000 
17:000.í000 
3:000.v000 
58:000.^000 

89 

70 

i)j 

H3:000$000 

1 

Jau. 

IPOu 

Existcncia  no<it(i  data. 

4i 

10 

(") 

C2:0J0.<000 
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Ai'OLiri;s 

C 

N 
C 

Iir4 

c 

B 
C 
< 

l:000.-íO()0 

500.:il00 

IMCORTANCn 

i:m  itÉis 

oii3i:íivaçõi:3 

31 

Doz. 

1905 

Sahidas  i;o  .sem estro 
hojo  lindo  [lara  : 

1,") 

10 

5 

2I:000$000 

Aiagoa.?  

iO 

30 

10 

20 

go 

15 

33:000^000 

45 

60 

.'10 

8l:000í.H0 

Existência  nesta  data. 

Vi 

10 

0,') 

02:000..!000 

)<',) 

70 

W 

M3:000300i> 

Delegacia  Fisscal  do  Tliesouro  Tedoral  no  Lstado  do 
•    •   do  1905. 


(assigiialurA  do  omiiregado). 
(assignatur.'»  ilo  coiitailor). 
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Clroulai'  n.  28—  Mlnlstorlo  da  Kaíuiidiv  —Rio  dc^  Jíuiolro,  20  dx  julho  du  \{)ur^. 

KoeommonJo  aos  Sra.  Dologado-x  PhcaMS  (lu  •  providonoioiu  ailm  <ln  •,  n.i 
domonstraçílo  a  quo  bo  roforo  a  circulai'  n.  ^5,  do  21  do  Junho  ultlrao,  o  quo  tom  do 
Ber  romeltida  i\  Ciilxa  do  Amortizaçilo,  seja  muncionadn,  nm  roIavAo  n  cadii  um  dos 
Estados,  a  Dumoraçilo  dus  Juros  quo  acoiupauliarorn  uh  apólices  expo<lidii8  p;iri 
onda  um  delles  ou  dolles  roi^obidas. 


Circular  n.  :i9—  Ministério  da  Fazenda  —Rio  de  Janoiro,  LM  do  jullio  .lo  1905. 

Rocoramondo  aos  Sra.  Delegados  Figcaos  quo,  todas  as  vezos  quo  possuidnio-;  de 
apólices  das  antigas  emissGe«,  roíorentcs  a  lottras  quo  ainda  não  t'  iiliam  sido 
chamadas  para  ii  uniforniisação,  do  que  trutain  as  instrucções  u.  '^3,  dc  l''>  do  junho 
ultimo,  as  transferirem  para  o  nome  de  pessoas  cm  relação  ás  quaos  a  uniibrnii- 
sação  esteja  sendo  feitu,  procalaui,  quanto  A  inscripção  dos  mesmos  tiiulos.  em 
nomo  dos  novos  possuidores  o  á  respectiva  uniformisação,  pulo  modo  iiidi(.ado 
no  n.  XII  das  mencionadas  instrucçõos  para  os  casos  de  títulos  ainda  não  substi- 
tuídos, transferidos  de  umas  para  outras  Delegacias  Fiscaes  e  p.\ra  a  Caixa  de  Am  ir- 
tização  c  vico-versa. 

Nas  relações  supplenientares  que  enviarem  ao  Thesouro  as  Dolegacias  darão 
os  motivos  que  houverem  detormiuado  a  expedição  das  ditas  relações. 


Fica  assim  .«^lisfoilo  o  ai-t.  do  dei^i-íiio  :{.?().  ,io  2'.)  lio 
janeiro  do  1902,  e  oppnrellind<"».s  os  elomoiito^  \\iva  exo.  u-.iio  CMinidoM 
do  quo  determina  o  ai-(.  29,  ii.  2,  da  lei  n.  TtC,  de  2'.)  .!.'  ilcveinbiv. 
de  1900,  revigorado  ixilo  de  n.  ;í2,  da  lei  ii.  8:{i,  d-j  ;:o  d>  ine-mo 
mez  de  1901. 

o  scrviro  da  siibstituií.-ào  das  aitolico.^  foi  inii-iad-'  iio  rli-SNUp. 
Federal  no  dia  Ode  jiillio do c<)ri'ente  anno  c,  até  'M  d"  m.-niomo/. 
havia  elle  subsliluid.)  :{9.GG2  apólice?  do  divorsi- emi><:.j>.  Iik  íinív.- 
2.293,  de  1:000$,  no  portador,  do  omproslimo  ile  l,S9õ.  cuja  tr.  ca 
solicitada  por  seuspossuidfire.^^. 

A(iuollas;  39.GG2  ap  dicos  são  assim  discriniiiin-las  : 

'^^^"^  do    valor   de  200$OU() 

 „       „        B  rjOO^OOO 

'^^■^^0  »     „      „  i:ooo$ooo 

e  foram  apresentadas  por  1.009  p<\«?suidorc^. 
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TARIFA  DAS  ALFANDEGAS  " 

Tratando  no  Relatório  do  nnno  pnf5sado  da  Tarifa  das  Alfan- 
degas,  escrevi :  «  Qualquer  modiflcaçao.  cujo  oíTeito  so  reaíota  sobre 
a  somma  proscri]Ha  para  estes  impastos  (de  importação),  e  com  a 
qual  calcula  o  Governo  poder  satisfazer  seus  compromissos,  quer  in- 
ternos, quer  externos,  causará  dilYIculdados  do  consequências  peri- 
gosas para  o  equilíbrio  entre  a  receita  o  a  despeza «,  e,  mais  adeante. 
referindo-me  ao  projecto  apresentado  á  Gamara  dos  Srs.  Deputados' 
pelo  representante  de  Minas  Geraes,  Dr.  Jouo  Luiz  Alves,  fiz  vêr 
como  a  elevação  das  razões  da  Tarifa  actual  nos  gener-os  que  mais 
avultam  na  importação  produziria  grande  desfalque  no  imposto  de 
1  i/2%,  ouro,  creado e  orçado  para  o  fim  especial  do  melhoramento 
do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

E  accrescentei :  «Com  effeito,  sendo  este  imposto  calculado  sobre 
o  valor  official,  e,  sendo  esto  tanto  maior  quanto  menor  ó  a  razuo, 
evidente é  que  a  arrecadação  do  imposto  segue  a  mesma  lei  mathe- 
matica. » 

E  mosti'ei  como  as  raz-Tes  de  quatro  géneros,  de  grande  importação 
entre  nós,  o  xarque,o  arroz,  a  farinha  de  trigo  e  o  trigo  em  gruo,  (luo 
pela  Tarifa  vigente  eram  de  20  %  a  primeira  e  de  10  %  as  ires  ultimas, 
passaram  pelo  projecto  a  ser  de  33,3  "/„  as  do  primeiro  e  quarto,  de 
80  7„  a  do  segundo  e  de  GO  Vo  a  do  terceiro,  e  provei  praticamente, 
tomando  para  exemj.lo  o  arroz,  como  o  prejuízo  sómenlo  ne^tc  cereal 
seria  de  £/>8.G92-9-10,  isto  O,  um  pouco  menos  da  quarta  parle  da  (luantia 
indispensável  á  solução  dos  compromissos  tomados  em  1903,  £  200.000, 
por  isso  que  sondo  o  produclo  do  imposto,  segundo  a  Tarifa  vigente, 
£  GG. 2.45-9-3,  calculado  do  conformidade  com  o  projecto  nào  iria 
além  de  £  17.552-19-5. 

E  conclui  fazendo  um  appello  ás  duas  Casas  do  Congresso  o 
declarando  Irancamente  que,  no  orçamento  da  receita,  nQo  entrara 
nem  podia  entrar  a  prcvisHo  de  uma  Tarifa,  completamente  nova  c 
que  tào  j)rofundas  alteraç.les  introduzia  no  systema  trllmtario. 
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Appoclondo  mlnuclosomento  oslos  m«xlifl(w;(>s,  onviou-nm  <»  in- 
spector do  Alfandego  dosla  Copilnl  umoslUílo  compnrnliv.)  da  Taiifu 
vifíonlo  com  o  referido  projecto  do  Sr.  D:jputiidn  I)r.  JoHm  Luiz  Alva-^, 
trabalho,  quo,  pnra  ntío  nvolumnr  oxcessivíunenio  osir;  Molalnri,).  pu- 
blico nos  An  nexos. 

Poro  elle  poço  n  vossa  csclorecido  ollonrào. 


ISENÇÃO  DE  DIREITOS 


Apezor  da  deficiência  dos  olomenlos,  quo  niiuln  nãn  n.-imm 
roniplelos,  como  melhor  se  voni  da  tnl)0llu  resi)oolivi>,  Iinjo,  <^m 
continiiaoiio  ao  que  fi^nira  no  Pelalnrio  do  189S,  <>  quadro  r.sumidi) 
do  valor  ofíicinl,  expediente  tiri-eondndo  o  direitos  nà-)  cbi-ail.w  poios; 
alfondeíitis,  dos  mercadorias  impnrtndas  livres  do  dir.-if.w  de  .■..ii<uino 
110  periodo  de  189.S  a  190t. 

Es$e  quadro  é  o  soguinlo: 


UNEllCICInB 

V  Al.liil 
l>l  KICIAI. 

nXIKDIKNTK 
\  liKK'  .ViP  M  O 

:   REI  ;0- 
■     i-^.A.  ■  ^ 

2. ')!»'.>  :rx)i$(>0 

13(':7  lj$iK.> ' 

ISiKi  .  . 

;?.|>I1:  í7f«(Mi 

177:27  lí^ltf. 

1 '•")'.)  .  . 

ll.ííí>;S24$it>ii 

310:J-<.í$  00 

•> 

7") li'õ •;■'■  ».) 

lliiil  .  . 

lT.8O:):!H5(\$0(Xí 

.')3.1::hVí§00<.i 

; 

S'.)  1 : 1  úl^)' " ' 

íií.t>3r):o;ii|(iO(i 

7í''>:907$<>n.i 

5 

iS.>-  >J1$.H>> 

11  Ml.'!  .  , 

?;V361:?i>3$0OO 

f><ò.r>71  $'>!"> 

l.  i;íl:7l7$OiHP 

37í:77<f30.i 

i^oiniiin  

1  iS.-isS:'^^.^!  mi 

4.02.?;0;V)«0iiC> 

^'xpostoso  v(!  ([ue,  11(1  ixíriixln  ropuhlicano,  decorrido  do  ISiK) 
'*!  toem  sido  concedidos  us  is<,'n(,\")e.s  scíruintes  : 
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i:xi:Mf;li;[os 


mo  . 

1801  . 

ison  . 

180  i  . 

l.<05  . 

189(1  . 

1897  . 

1898  . 
1890  . 
lOdO  . 

1001  . 

1002  . 
100.1  . 
lOOí  . 


Soiuiiia 
Mrdia  animal  . 
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lí;1:9( >«<!!( !()( 
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2i  .TiSl);  ISS^I, 1(1(1 

2..Mfi:9!>(l$(l(l( 

2."m7:í().S$(1(Ii1 

'O  .III.':  1 'í.];<;iii)() 

.1..W;(".;'8$i)0(i 

?.7í7:7.18<f;(l(iii 

r)i'i.27(l:()3TS!li()(i 

2.72ii:;n.1$(t()(i 

■1.2ii7:!i;)l:íil(ii| 

dl  ..idl  :(i.4',)$(l()(,l 

•1  7()7:(;í?1$i)(iii 

7.0(11  :<?;ti.i$(j(i(( 

■i<i.2i>2:2()íí;()0(i 

.'!.Ul9:(ii;2$()(!|i 

2.;>ll.l:,';0:|<;(|,)|| 

■iii.iSI.Ti^rí.S^dOO 

•1.(189:  l(j8$i  1(1(1 

■1..lr.i>:!>0;]$(i()(i 

';.•>;*;':  .ii)lí!;0()(l 

1'!0:7í.")í;(i()(1 

■i''1:(líí!!;(i(  Kl 

.l.''íl:-li-'^$0(.)(i 

J7T:  27.í$(Ui(i 

■i;'i1:7?."$0()(i 

1  l.'ÍÍ.'>:-l2.i!i!(H)() 

.1l("i;?8'.i$()(i(i 

á.7u:}:i()r,!;;()i)(i 

17.S!'r):;)(((i$()()0 

:"):).'):  rK).1<;00(l 

^.^'ú  :  l(ir)S(iiMi 

:.^(i.(i3r):0!ti$(if»0 

7.i():9()7,'!;0(Xt 

.").■!  8?:. HM  $("1(1(1 

••?.'l..')(51:íi)S$00O 

((■^lii^Tlif;!»!»» 

0.22.^:!ií|j!;(l(|ll 

.'n  .loii- s  i-íiií  1(1(1 

■  '<  í ,  ■ "  "  7 ,          /\  f  1 1 

1  •  'l'>l  .  1  1 1  $(l(.l(,l 

7..'57í;77.í<í;I'(K) 

•111  .r).i.1:.']l(i$()00 

2:.ii.^:,3r)r)$()0o 

')■!.. T)l  :íi9i$0(i() 

1  ..'•iii7:.*^i9(i.';(iii(i 

3.('i2.i:  ■íti(ií;íni(i 

Suo  Ião  cxpre.^..ivos  o.  faclo.sque  .se  levantam  deslc^^  algarismo.?, 
que  não  recoiilier-o  a  norG,^3Í(lade  do  addilar-llic^  qualquer  con<i- 
deração . 

BAGAGEM  DE  PASSAGEIllOS 

Um  pa.=;.<5ageiro  do  paquete  inglo/.  Thames,  cm  .^ua  viagem  de 
28  de  mairo  de.^.lo  anuo,  ti-ouxc  ("om.^^igo  iros  mala.^  para  ciilregar 
a.iui  a  terceiro.  Nio  declarou  ú  Alfaiidooa  na  n.ra.siào  de  retirar 
a  .sua  bagagem  o  tl■(^s  mala-  foram  rocolliida.^  a  um  armarem  de 
morcadoi'ia.s. 

Aj)rc'.^entaiid..-.«.e  a  pess.m  a  <iuem  porleiíciam,  lequereo  exame 
pi'évio,  verificando-so  (Y)n.>.tiu'  o  conteúdo  (|(>  roupas  d(>  algodão  e  do  lu, 


o])Joclos  de  moda,  otc,  completo mon lo  novos  c  sujoil.na  dimiiiK:  . 
parto  foi  multada  no  dôbm  (Iv.slys  diroiíos  a  mais  10"  ik-mitoo 
ontòo  para  esto  Minislorio. 

Inrormado  compotontomcMilc  o  pro<-os«^(.,  f„i  DirGclorla  ,laM{en. 
cias  do  parecer  que  constiluio  ollo  um  amoul.^qdo  do  iirí,-uluridiid.s 
violadoras  dos  proccilos  reffulnmontoi-os  o  loi^  íiduiui<.iVas  violacMS 
qiio  ionijamonto  explanou,  concluimio  por  opinar  iir.o  s,m,u,.  .lovia 
accoilar  a  reclamarào  para  onmdo  sor  doforid;.,  {idvrTiiiido-so  aI- 
ímácga  sohvo  o  pr.x-odimonlo  irregular  havido  no  .«a.o/nias  uin.la  .jn. 
em  cumprimento  da  legislarão  por  oll.  invorad;.,  n^o  ..nsonti^so 
mais  em  despachos  desta  nalurexn,  senã..  s.,|,  ns  .-..iuImIo.  .  f,,,nia- 
1  idades  ali  estabelecidos. 

A  Dirocto-in  do  lixpodlenlo  lavro»  „  .egui,,,,,,  „,, 
creio  n.  3.52!..  ,io  15  de  dcvemhro  ,lo  isi...).  „o  ,.a„i,„|„  ,eu„i,„  .., 
i>aso8om  dos  p„..^,-oiro«,  cs.,Ik,Io«,  um„  serio  do  dis,,o.i,.,>.  „„,'. 
podem  ser  melhodicamenlo  expostas  „ns  .«.-uinlos  r.-ra. :  ' 

Os  volumes, „ueco,Ueem  exolusivamo.Ue  ,m,„oos  lois  ,is,.„e. 
.•onsideram  Laga^em.  slo  a^eml«,ra,.aclos  „„  próprio  arnu«,..u  d. 
Iraeagom,  sem  Pwamcnto  de direilos  ,arl.  ii;,; 

2.-  <)s  volume.,  cue  conloem,  além  do  „uo  ,-.  propriamonto  i.v 
o'agom,  objectos  miuilos  .luo  ,,or  „„„„.,.,„ 

'  '  ""'"''i^ía  o  quaiiiida.lo.  p.ieiíi 

.^e,  oons,derodo.s  de  commoroio,  sn,.  desembaraçados  mesmo  ., 

r:    ■ "       --^^  -  c-  L, , 

cios  reloridos  ol,.ift.tos  miud.is.    Mem  das  dirníM 
multa  ,le  osjoo  o  50^  ,  '"'"^  " 

,,,,,„  ,  IWto  provia  dcvia- 

''Modaox,slenoiadetaes,.,l,,i,rl..s(art.  Ks,; 

dita  ''ilrir""'"'''  l-.^Pnnmen,e 

W^cm  .  paga,  |«rém,     do„o  os  direitos  dnvid     ,  , 

^"1  (n »iiro  o  m  lis;  IO' 
lu,,;  '  ^  ...  Poragratd,., 


Os  volumes,  quo  conteom  oxcluslvamônto  morcadorlas do 
commercio,  nõo  sflo  desembaraçados  no  armazém  da  bagagem ;  devem 
ser  recolhidos  aos  armazéns  internos  da  Alfandega,  onde  so  llios 
applicam  os  processos  comrauns  do  despacho  o  c/)nferencia,  paru 
pagamento  dos  direitos  devidos  (art.  19).  Além  dos  direitos  pagaró 
o  dono  direitos  dobrados  e  mais  10  ^/o,  si  nõo  tiver  feito  deolaraçào 
prévia  da  existência  de  toes  volumes  em  sua  bagagem  (art,  19,  pa- 
ragrapho  único). 


Do  exposto  resulta  clara  e  inilludivol  a  inten(;;uo  do  legislador  de 
só  isentai'  das  penas  commiiiadas  aquelles  que,  pela  declaração  prévia, 
provam  não  ter  tido  a  intenção  de  le«;ar  o  fisco,  trazendo  como 
bagagem  mercadorias  e  objectos  sujeitos  a  direitos. 

Por  conseguinte,  si  entre  os  volumes  vindos  como  bagagem 
alguns  houver,  que  contenham  exclusivamente  mercadorias  de  com- 
mercio, sem  que  se  tenha  feito  em  tempo  opportuno  a  declaração 
exigida  no  art.  19,  paragrapho  único,  a  multa  do  direitos  em  dôbro 
e  mais  10  "/o  deve  .ser  applicada,  mesmo  que  no  despacho  ordinário, 
feito  no  armazém  interno,  se  encontrem  effccti vãmente  nos  volumes 
as  mercadorias  despachadas,  jx^rque  o  que  a  lei  presume  noslo  caso 
não  é  a  divergência  entre  o  despachado  e  o  encontrado;  mas  u  falta 
de  declaração  prévia  de  que  os  volumes  só  continham  mercadorias 
de  commercio;  falta  essa  já  constatada  quando  os  volumes  são  remo- 
vidos do  armazém  da  bagagem  para  os  armazéns  internos. 

Sendo  assim,  o  facto  de  não  terem  sidi)  removidos  para  os  arma- 
zéns internos  os  volumes  pertencentes  ao  recorrente  constituo,  sem 
duvida,  uma  ])!'eterição,  pola  Alfandega,  do  providencia  meramonto 
fiscal,  rccommendada  em  lei;  mas  não  altera  n  situação  do  mesmo 
recorrente  i)eranle  o  Conselho,  que  tem  ainda  o  direito  e  o  devor 
de  inquirir  si  foi  ou  não  foila  a  declaração  exigida  no  art.  19,  para- 
grapho único,  para  dar  ou  negar  provimento  ao  recurso. 
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Na  minha  oplnlflo,  a  declaração  foi  foiíu  om  lomi«  oi)i)<)rtuno 
polQ  unicn  pessoa  competonto  pni-a  fnzol-a,  o  |)iKsn«>eii'o  om  cujn  h\. 
gogem  vieram  incluidos  os  volumas. 

Effectivamento  consta  do  príxxx^iso  quo  e.s.^ji  po«?.<^i.  amo,  d,, 
iniciar-se  a  conferencia  de  sua  boíía^íom.  miuidou  supcu-ai-  -k  tiic- 
volumes,  declarando  que  elles  não  lho  pertenciam,  o  Mm  n  (oíveiro.  o 
que  ignorava  o  sou  conteúdo. 

declaração,  a  meu  vCm-,  .satisfaz  plenamento  .,s  intuiins 
doort.  19,  paragrapho  uiiioo,  n.lo  inxleiído,  ,.„iaiit,,  prc.vul...cer  a 
multa,  que  só  tem  cabimento  na  ausência  delia. 

Por  asse.^  fundamentos  «ou  de  parec-er  que  .se»  devo  dar  provi- 
mento  ao  recurso  .» 

ouvido  o  Conselho  do  Fazenda,  fel  ellede  parecer  qu.  so  devia 
dar  provimento  ao  recurso,  opinando  c«  Directores  da.  Ronda,  e  d. 
contencioso  de  aox»rdo  ™m  os  do  primeiro,  lo„W„,,n.lu 

este  a  expedição  de  cit^ular  nesse  sentido,  e  o  do  Kx,xKii.,Uo,  pol,. 
fundamentos  de  seu  proprio  pai-ecer  retro  transcripto 

Resolvi  dar  provimento  ao  r«=m.»,  o,  attentas  a,  .luvida.  .u^-i- 
asnaapplicaçao  e  intelligenna  da.  c,isposi,^s  re.u,ad,.,n,;da  . 
ospecio,  mandar  que  se  expedisse  a  seguinte 

.Ciciar  a.  27-Mialstorio  d. Fozeada-Eo.  .8  d,  Julho  de  19«. 

M  topacho  do  objectos  ^Ci^'  .    !      íezembra  de  1899.  relalivamonto 

recomn,eÔdr.o5  sTZ,  J'"'""' 
»ogai,,tes  regras:  "partições  aduaíoi  raa  a  observância  das 

,uo  teaba  sido  orelZ'"  ««í»^'»!™.  "ouver  outro,  smelto»  a  di^i.os, 
P«r  d^paoh^t  det^:;:^:,      r'.'?*  m^geiro.,  por  .1  ou 

miúdos.  o"  artigos  do  co.umorcio  o  os  auo  eootivcrem  objoctoj 

«'('oofa"  '•""'■''"'"""««'^"•«CSo  3cr;l  punida  : 

"i^ite.  q«a»ri''*v„í',™""r         °  10  »„  .obre  os  mosmos 

commoroio ;  "  """^  »«>»'»<la»  meroadortas  ou  artigo,  do 
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b)  oom  a  multa  do  2$500  a  50|  por  voluinoi  quando  os  volumoa  cotitlvorem  o.s 
objectos  miúdos,  do  que  trata  o  art.  17  daquellas  InstruccScs ; 

3."  Ofl  voluraod,  om  quo  houver  mercadorias  ou  artigos  do  commercio,  seruo 
recolliidos  immodiatamonte  aos  armazons  iuternos  o  ilcariXu  sujeitos  ao  processo 
ordinário  dos  despachos  do  consumo,  o  qual  só  terá  lo^ar  dopois  do  averbados  no 
manifesto  do  respectivo  vapor  os  accrescimos  assim  veriflcados,  » 

POSTOS  FISCAES 

A  esle  respeito  informa  em  seu  rolalorio  o  Inspector  da  Alfan- 
dega do  Parti  o  que  vai  seguir  : 

« Ainda  por  falia  do  eml)arcarões  doixou-so  do  mandar  proceder 
a  uma  rigorosa  íiscalisação  na  cosia  marítima  do  Estado,  onde,  se- 
gundo informações  particulares  que  tenho  lido,  o  contrabando  de 
mercadorias  impera  cm  alta  escala,  vindo  de  Cayenna  o  ouli-os  le- 
gares próximos  ao  rio  Oyapoclv,  cstendendo-se  até  o  rio  Gurupy  o 
povoações  intermediarias,  como  Cintra,  Marapanim,  S.  Caetano,  ele. 

As  embarcações,  cujo  fornecimento  Ibi  coalractado  com  o  indus- 
trial Thoma/.  Greaves,  em  virtude  de  concorrência  publica,  mandada 
abrir  pela  ordem  n.  12;{,do  2')  de  novembro  de  1*J03,  até  a  presente 
data  ainda  não  Ibram  entregues  a  esta  Alfandega,  apczar  do  ler  sido 
marcado  o  prazo,  até  31  de  dezembro  do  annf)  passad<">,  para  esse  fim; 
notando-se  quo  a  destinada  ao  serviço  da  costa  maritima  até  os  li- 
mites com  a  Guyanna  Franceza  ainda  não  chegou  a  esto  porto. 

Com  bastante  sacriíicio  e  dispêndio  de  dinheiro  tenho  com 
alguma  difíiculdade  conservado  as  duas  iinicns  ombarcaçC)05  de  (lue 
dispõe  esta  Alfandega,  cujo  iiisiorico  jii  fiz  em  meus  anteriores  rela- 
tórios; o  occnsiões  ha  cm  íjue  amhas  eslas  cmbai-caçõos  estão  des- 
manteladas, sondo  o  serviço  de  visitas  (l<i  iiorto  feito  nas  embar- 
cações dos  vai)ores,  íissim  como  o  áo  rendimento  dor,  guardas  desta- 
cados a  ]K)i*do ;  o  que,  cctmo  é  fácil  de  prev<}i-,  é  feito  com  haslanli! 
irregularidade. 

A  única  barca  de  i'Ogisti'o  existenic,  rojiarada  com  prejuízo  de 
outros  serviços  importante^  da  IJoparlição,  coll'K'ada  no  ponl<>  em 


(jiie  esld  do  ancoradouro  das  alvarengas  com  curyn,  om  fi'on(o)i  |M)nto 
dQ  Alfandeffa,  nflío  ixjdo  satisfazer  ns  iiccessitlades  do  serviço  do  íls- 
cfllIsQçao  em  todo  o  extenso  lltlorol  desta  cidade ;  insisto,  jkdís, 
l)ela  concessão  de  credito  pura  acqulsi(;tlo  de  muis  umo  Ixircu  de  re- 
gistro, em  substituição  da  que  foi  mandada  encalhar,  iv.rimprost.iv  cl, 
lia  muitos  annas,  jjor  um  das  meus  anlocessoros,  e  jtela  creaçuo  do 
postos  nscaos  terrestres,  I0o  encarecid(xs  om  meus  relatório^  u])rc- 
sen lados  om  1903  e  11)04.  » 


Com  relação  u  este  «.ssumplo  recebi  de  i-epre^enlantes  da  Coinparjnic 
de  Constructions  Dómoníables  vt  Hygieniques  do  Paris  uma  ])!•.> 
ix)sla  para  o  forncxrimenlo  de  construcçcies  j.ara  o  iis(j  das  Pa-^tas  Tis- 
caes  da  Villa-Montenegro,  no  antigo  Amapil,  o  da  foz  ún  Oyainx-k, 
com  as  .seguintes  condií-õcs  : 

1.  »  Estas conslruc(.-ÒG.s  serào  do  doistyix)s:  pavilliòe^  do  haldtação 
para  os  encarregados  dos  Postos  e  borracOcs  p.ra  o  aioji.nicnlo  cl.xs 
marinheiras  e  guardas;  - 

2.  "  O  custo  do  cada  iwvilliào  do  habitação  para  os  encnnvgada.  do.s 
Postos  é  de  frs.  9.400  ; 

'i."  O  custo  do  cada  ])urracáo  [«ra  o  alojamento  dc-s  i,'uuid;i<  <• 
frs.  8.400; 

■i."  Estes  preços  são  juira  o  material  entregue  na  Aliando-,,  do 
Pai-á ; 

O  material  f^n\  importado  em  nome  .lo  (Joverno,  islo  o,  livre 
do  dii-eiíos  aduaneiras ; 

O  pagamento  sorú  oílcvtuad..  om  duas  presUiç-x^s  d.«  i^íual 
importância,  a  primeira  no  acto  da  '  as^signatura  do  contracto  e  a 
•^ogunda  depois  de  recebido  o  aviso  do  recebimento  do  mnlorial  pelo 
Inspector  da  Alfandego. 

A  esta  proposta  acompanham  documentos  dotalha.los. 
^Os  ty,x)s  des.?as  pavilh.Tes  o  alojamento  são  os  .seguintes  : 
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Sobre esle  assumpto  foi  ouvido  por  telegramma  a  Delegacia  Fiscal  do 
Parii,  que,  Inmbom  iwr  lelogronimn,  iwiwndoo  cm  dnla  do  21  do  julho 
ullimo:  «Hesijondoao  tolesromma  rocohido  a  U).  K' iinprcsrindívol  n 
nciiuisií;ão  do  dois  osealcrcs  i)ura  os  Postos  Fisi-oes;  do  ()yni>o<'jv  c  Monte- 
negro, do  sois  remos  cada  um,  pui-a  o  sorviro  do  dilií,'0ncias  fiscaes 
no  interior.  .Iiili^^o  iiec&ssario  ter  no-s-^^o  Tosln  lO  marinliein-s  o  d<iis 
patrtjcs,  com  tis  so^íuintos  vencimentos  monsacs  : 

l*atrào  ISO^dOO 

Marinheiros  i:>í)<;()0() 

Proponlio  IG  marinlieiros  para  cuda  r.wtn.  nilo  s.)  j);irM  ([uo  (•< 
o-^caiercs  tenham  sempre  ^'uarnines  i'i.ini>lo(as,  como  tamlw.-ni  pai-a  (pio 
o.s  Postos  disponiiam  de  uma  i>3(iuena  loiva.  i)n>|)riam(^iite  aduan.Mi-jj, 
sempre  prompla  a  ap:ir ;  accresrendo  mais  a  circum<tan.'i;i  d,.  q,ip^ 
em  consequência  do  moléstias,  nem  semi)i'o  &ste<  iniiiier.K  eslanV. 
completos. 

Parece-mo  também  quo  cada  I>..sto  dcvon»  t-r,  pel->  meu--,  !iv< 
guardas  Ixím  remunerados. 

Toda  esta  fon.-a  deve  estar  convenientemente  arma(ia. 

Nasta  Capital  não  ha  prcsenlement<i  escalei-es,  <|ue  im<íam  >er 
comprados;  mas  os  dois  pirci.s-.s  p^lem  sor  a.pii  ospo<- ia! monte 
construídos  em  trinta  dias,  com  madeiras  do  iwii/  de  pi-imoiía  qua- 
lidade, polo  prcm  do  1:S()0<;  cjuia  um. 

D-  accordi.  com  o  Inspoctoi-  da  Ailand.-a,  indim  para  <.rvir.Mn 
nos  Postos  1-iscaos  os  seguintes  cmi)rogadHs  


A  Dirccluria  de  Hondas  di/. :  «A'  vjsia  do^lc,.  tclegramma,  em 
que  se  allega  a  necassidado  do  escaleres  o  |)esvoaI,  rar-vemos  do 
montar  dois  galpr>os  nos  alojamentos  para  a  marinliagom  c  guardas, 
indei^ondentos  da  casa  de  um  en,-arro^..do.  cm  cada  l',>stn  -  Monlcv-' 
iit'gi'o  e  (")\apock. 

Is^toó,;,  mou  vôc.  prolorivcl  ao  oslal)Pl.vimoiit.>  ,io  mn  .:;alpã^ 
^Tando  pes.s..)al,  ovilando-s,,  ,.sim  a  a.::g|, .niora(;ã..  om  bom  du 
^'i"éíicno  e  da  disciplina. 
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Pela  proposta  inclusa  oa  qualro  gnlpõos  importtirTnm  om  mm  tio 
20:000$000. 

Ainda  preciso  l"azer  uma  iiis])ec(;ao  i\  cusa  quo  sorvo  do  rn^dolo, 
para  informar  ao  Kxm.  Sr.  Ministro  si  coiivúin  ou  não  dar  maior 
altura  (50  centimelros)  ao  pé  direito». 


O  Iiisiiector  da  Aifandeíja  do  Maniios,  tamljem  em  seu  relatório, 
apresentado  no  corrente  anno,  escreve  com  relaruo  ao  contrabando  (lue 
se  faz  pelo  Javary  o  quo  vai  ti'ansci'iplo  no  orliyo  — Acro  Fetieral — 
de  sorte  que  urge  providenciar-se  a  respeito. 


Do  Dr.  Prefeito  do  Alto  Juruii  recebi  a  seguinte  carta: 
«Cruzeiro  do  Sul,  1  dedozorabro  de  1<J04. 
Exm.  Si".  Dl".  Leopoldo  do  Bulhões. 

Era  1  do  outubro  próximo  passado  tive  a  honra  do  endej-eçar  offlclosaraentc  uma 
carta  ao  Exm. Sr.  Presidente  da  Republica,  oxpondo-Uio  a  situação  desta  prefeitura, 
para  assim  se  poderem  avaliar  com  precisão  as  suas  necessidades  orçamentaes.  Nesse 
mesmo  caracter,— visto  não  ser  esta  a  épocha  opportuna  para  a  rcrcessa  do  meu 
relatório  seraesiral— ,  tenho  hoje  o  prazer  de  me  dirigir  a  V.  Ex.,  afim  de  informar 
em  detalhe  sobre  as  relações  deste  Departamento  com  o  Miuistcrio  sob  ii  criteriosa 
administração  do  V.  Ex. 

Na  carta  que  enviei  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Presidente  ila  Republica  pedi,  pelo 
Ministério  da  Fazenda,  a  vcrlja  de  524:057$.  Incluia  nesta  somma  142:000s, 
equivalentes  a  10  -/^  sobre  1.420:000$.  total  approximado  da  arrecadação  privativa 
da  prefeitura;  esta  porcentagem  era  destinada  ao  pagamento  dos  respectivos 
agentes.  Fiz  então  ura  calculo  goral,-na  hypot.lioso  do  serem  todas  as  receitas 
recolhidas  pela  Uniãn  o  lo'las  as  despozas  eíTectuadas  pola  mosma,  tanto  as 
propriamcute  fedcraes,  como  as  departamentaes. 

Mas,  si  o  Exm.  Sr.  Presidente  e  o  Congresso.-como  ó  natural  o  porventura 
mais  conveniente  a  uma  boa  administração,  attondondo-so  i  onormo  distancia  que 
separa  esta  zona  do  Rio  do  Janeiro.-julgarem  que  a  União  apenas  deve  conceder 
no  anno  do  lUOr,  o  credito  muc  solicitei,  onglobando-o  no  titulo  de  despozas  do 
iustallação,  rosponsabilisar-sc-lia  sómonlo  do  1906  om  doanto,  polo  orçamento  oxclu- 
sivamcate  federal,  ficando  a  cargo  da  profeitura  as  receitas  c  gastos  que  lhes  são 
inherentos.  Dada  esta  acertada  solução,  dosapparocerd  do  orçamento  do  Ministério 
da  Fazenda,  desde  jd,  a  porcentagem  dos  agentes  d(;  arrecadação,  do  croação  o 
nomeação  do  prefeito.  A  verba  solicitada  rcJuzir-s)o-ha,  por  conseguinte,  a 
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O  sotvlqo  flscal,  no  omlanto.  organisado  oomo  oatA,  nSo  corrospondo  porfulta- 
monto  ÍlH  suaa  ftineçSus.  A  ox|)Oi'Ienola  oMIda  nospouooH  mczoH  que  toriho  do  admi- 
uistraçaolova-rae,  por  Isso,  a  propôr  llgolras  raodlílcaçõos  ao  primitivo  projecto 
orçamentário  depondon lo  do  vosio  Miolstorlo. 

A  croação  do  um  p^sto  fl83al  ao  Hroii,  como  havia  alvitrado,  <^  desnocfl.S!<ari:i 
por  liora;  basta  quo  porraanoça  Id  iim  slmplos  roiiristro  flgcal,  como  (>8ti-l.  CunsoKiii 
igualmonto  localisar  na  coníliioncia  dos  rios  Cmbira  o  Juriipary  um  imico  pubto, 
fvpozur  do  não  tur  ainda  a  oortozi  piem  do  lugar  om  iiiie  paim  ;i  linli.i  gi>odosi(M  ; 
8i  cila  passar  um  pouco  maisaoima,  sorão  nocowarios dois  postos,  uin  voz  do  um, 
para  a  fiscal isação  d  )S  dois  rios  citados,  ('oiitinúo,  tod  kvia,  a  orçar  imi  só  poiiti) 
na  supradita  rogião.  Os  quatro  postos  ílscaos  nomeados  são  deficientes,  comtudo, 
para  a  cobrança  o  flscalisaçãj  das  rondas  oxprossamijnto  f  iJiMucs  d(?3t  i  zona. 
Torna-se  preciso  croar  quatro  rogisti-os  fiscaos,  cjm  o  pessoal  ilo  um  encarregado, 
ura  guarda,  doseraponlianJo  as  fuuoções  do  es-írivão,  o  dois  remadores,  sondo  um 
registro  para  o  rio  Grogorio,  um  para  o  Riosinho  da  Liberdade,  outro  par;i  o  rio 
Ipixuna  e  outro  para  a  margom  direita  do  Breu.  Os  quatro  postos  m;intor-sc-hão 
no  Araonoa,  no  Juruá,  no  Tarauacd  o  no  Jurupary. 

Uma  lincha  só,  como  tambom  havia  polido,  nío  ó  sufllciente.  Os  rios  Tara- 
uacá,  Muni,  Embira  o  Jurupary  ficara  num  extremo  da  prefeitura  e  o  rio  JuruA, 
trecho  pertonconto  á  prefeitura,  e  os  seus  aífluontos  Ipixuna,  Môa,  Juruá-rairim. 
Amonoa,  Tejo,  Breu,  otc.,  Ocam  noutro  extremo.  São  indispensáveis  duas  lanchas 
pequenas,  por  consequência,  olhando  <18  distant-ías  e  ao  grande  trabaliio  a  exe- 
cutar. 

O  orçamento  do  Ministério  quo  V.  Kx.  dignamente  superintende,  quanto  a 
esta  Prefeitura,  poderia  ser,  portanto,  o  que  segue,  era  1905  : 

Compra  de  duas  lanchas,  para  a  cobrança  o  flscal- 

isação  de  impostos   100:000$0(X) 

Pessoal  o  combustível  para  as  mesmas  (8  raozos 

a  8:O0O$00O)    128:000$000 

Compra  do  canoas  o  remos   3:000$')O1 

4  Postos  Fiscaos  (verba  actual)   151:380$000 

4  Registros  Fiscaes  (4  empregados  cada  ura).    .  58íO80$00() 

ICxpediento  para  03  Postos  o  Capatazi.is   .    .    .  lí:O0O$00O 

452:4GO.$000 

Eventuaes  10  o/o    45:246$O0O 

497:70a|000 

Augraento  do  2.-^,  polo  menos,  na  diária  de  44  em- 
pregados dos  Postos  e  16  dos  Registros,  om 
^^'^  '^'^   43:800$00() 

541:50(".$0(K) 

listo  ullii 


alimenta  n  '"^  '"^"''"'^  ^  insignificante,  pois  mc-smo  com  ,->!.  nioj^uom  so 
quUaue,.  !■  P*^"''*^^'""'  °  os  vencimentos  são  exíguos  de  mais  para  so  tirar  doUes 
<io'nis3ão  oT".  '"^  ''^  P'""^-'^  do  que  afflrmo  ostl  nos  pedidos  de 

ao  iiconça  que  já  me  tom  sido  f.Mtos,  vondo-so  a  de«iproporoionalidadp 
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ontro  OB  ompvcjfados  Mavnoa  o  oa  cstiidoaos,  pois  «anham  ostos  :  1 :000,t  o  oncarro 
gado  o  600$  um  guarda. 

Esta  razào,  sl  outrag,  o  do  alta  rolovancia,  nilo  oxiatlssom,  sorla  bastante  para 
o  Congrosso,  cora  a  competoncia  quo  lho  assisto,  quando  ti-atar  da  oi-ganisayào  doíl- 
nitlva  do  Torrltorio  do  Acro,  prolongar  o  limito  do  Dopartamonto  do  .luruil  -M  ;i 
foz  do  Tarauacil.  Usti  medida  traria  immeiisag  facilidades  adminialrativas  pava  a 
União  o  para  a  ProlWtura,  ah^m  do  um  pon.loravol  accnisclmo  do  receita  o  sirnsivol 
diminuição  do  encargos. 

Neste  caso,  do  pmlongamonto  do  limito  norto  dnsta  Prnfoitura  atô  a  Iiocoa 

do  Tarauacil,  as  despozas  do  Ministei'io  da  líazenda,  om  1905,  soriara  as 
soguiutes  : 

Uma  Mesa  do  Rondas   oníOSOíOOO 

Ura  I'osto  Fiscal  no  Amonea   37:H45$')00 

Kxpcdiento  para  os  Postos  e  Capaiazias.    .    .    .  l;í:O0O.>j;O0() 

Compra  do  duas  lanclias   1 00 : 000,ii000 

Pessoal  o  combustível  das  mesmas   lííSiOOO.W) 

Compra  do  canoas  o  remos   3:()00<;0()0 

347:775$000 

Evontuaes  10  "/„   ;51:777sõOO 

:5S2:5Õ2.-|;500 

De  1906  cm  diante  dusappareceria  a  importância  do  103:000,>:,  destinada  ã 
acquisiçãode  lanchas  o  can.as,  c  também  a  do  3-i:777.í;5iJ0  do  ovcntuaos,  ficando  ;i 
Uespeza  permanente  do  Ministorio  da  Fazenda  nosti  p:rfoitura  limitada  a 
2.14:7758000. 

A  diária  dos  empregados  da  Mesa  do  llondas  o  do  1'osto  do  Amonei,  cuj  i 
manutoução,  por  causa  do  contrabando  peruano,  6  indispensável,  augmeiitaria 
de  pouco  esta  verba. 

Peço  a  aUonção  do  V.  Kx.  para  as  rápidas  considerações  que  acabo  de  expendei- 
om  bem  da  regularidade  dus  sorviços  fis-acs  desta  prefLdLur  i. 

Junto  a  esta  uma  cópia  d-;  ofllcio  do  Encirrcgado  do  Posto  I'iscal  do  Amunea. 
em  que  me  faz  o  sensato  pedido  do  guardas  para  a  fiscalisação  de  diversos  rios 
da  sua  jurisdicção  Estas  faltas  serão  preenchidas,  si  V.  I-x.  croar  os  quairo  lle.,Mstros 
Fidcaesdoquefallo.poniuoosdistribuiroi,  com  o  pessoal  dos  Postos,  da  melhor 
fórma,  attendondo  às  necessidades  do  serviço  do' ílHcalisação. 

O  esclarecido  critério  de  V.  Ex.  julgar.Uodas  estas  necessidades  palpitantes. 

Digne-so  V.Kx.acceitar  os  protestos  do  subida  cunsileração  do  Am.,  Cr.,  Obr.. 
Thaumaturgo  de  Azcvclo. 

CÓPIA.-  Numero  14.-  Posto  Fiscal  do  Amonea,  em  19  de  novembro  dn  lí)04. 
Exm.  Sr.  Coronel  Dr.  Gregorio  Thaumaturgo  de  Azevedo,  DD.  Profoito  do  Alto 
.lurua.  No  pequeno  espaço  de  tempo,  do  dia  8  a  19  do  oorrontc,  s(mu:i  impossível 
fazer  um  .serio  estudo  s.bre  o  «losenvolvimonto  o  necessidades  que.  nestii  zona, 
cora  o  tempo  e  uma  ol.sorvavão  mais  demorada,  parecem  .n-ont's.  Dosco- 
nhccedordo  local  o  ,los  c,„uum'SiUi  iwpuiaçiio,  apresento-vos.  entretanto,  em 
rápido  esboço,  as  observações  (jue.  aU;  agora,  pudo  fazer  com  referencia  a  diversos 
assumptos  flseacs.  Situado  na  coníluoncia  do  rio  Amonea  com  o  Juruà,  esto  Posto 
Fiscal  parcce-mo  estar  realmente  bem  collooado  para  a  liscalisação  d,-stt  zona. 


-  llí)  - 


Orlo  Amonoa,  vlaçtto  facll  para  o  commorclo outro  o  Pflrú  o  «dío  Dopartami-ntD, 
necessitava  lirgontomonto  do  uma  ri/íorosa  flsicalirtagflo,  qiio  \iòde,  sav  oxorcida 
scriaraonto,  doado  qiio  esto  Posto  Fiscal  rccnla  os  ro(;urs  )H  noocssíiri.is  para  t;il 
flm.  Dois  guardas  pormanuntos  nosto  Posto  Ki.scal  não  são  diMnai»  o  Ixmh  a«siin 
duas  ornbarcaçOns.  O  rio  Arara,  a  poucas  voltas  dj  rio  Amonoa,  coinmutiltja-so 
com  esto  por  um  varadouro  muito  transitado  polua  peruanos.  NNist»!  rio  dí» 
fyrando  utilidade  um  f?»arda.  Polo  varadouro  podum  os  nogooiant»;»  poruan og  iratia- 
portar  as  raorcadorlas  para  o  rio  Ar.ira,  plissando  as  (vnljaroaçõfs  polo  Amonoa, 
vasias.  No  rio  firou  ó  do  grande  necessidade  um  guard:i.  como  doUTmina-itos,  cm- 
(luanto  não  haja  uma  ílscalisaçcão  com  mais  recursos.  No  .luriiá-mirim,  para  (lUi* 
08  negociantes  ambulantes,  denominados  regatõcs,  não  evitem  acobrani.a  dos  im- 
postos a  quo  estão  sujeitos,  seria  também  do  grande  vaiu.igem  outro  guarda.  Ha 
regatQes  que  só  negociam  nos  aflluentes  do  .luruã,  só  vindo  a  P3',e  rio  Imscar  mor- 
(^adorias,  que  se  aclum  armazenadas  em  barracuos,  nas  cooiluoncias  do  Jiiriiá  com 
03  seus  aflluentes.  Estes  mercadores  dizem-so  oataboiccidos  nos  alludidos  biiriMcõcs, 
allogando  que  as  embarcações  que  conduzem  são  sími  les  vchic  iloB  cntri!  ollos  e 
freguezes  dos  sons  barracões.  Habituados  n  transigir  uoin  funccionarioa  pouco 
escrupulosos,  antes  da  vofsa  brilhante  administração,  procuraram  outros  ar.lis, 
que  com  a  maior  urgência  <'  do  grande  necessidade  evitar,  o  que  tonh')  corioza  de 
conseguir  desde  quo  me  sejam  dados  os  recursos  que  aqui  vos  cxponlio.  Km  uma 
zona  ,  onde  nunca  exerceo-se  flscalisação  sória,  e  devido  também  ã  sua  local i.-ação 
especial,  pelas  fáceis  communic.içõcs  com  o  Penl,  o,  portanto,  onde  commi'itorain  si! 
g:ravo8  abusos,  seria  do  grande  prestigio,  era  qualquer  épocha,  uma  for>.>a,  de  10 
praças  pelo  menos,  escolhidas  entre  as  boas,  par.i  impedir  que  os  relapsos  conti- 
nuem a  abusar.  Nas  noites  escuras     fácil  a  uma  embarcação  desot-r  ou  subir 
sem  ruido,  passando  assim  sem  ser  vista.  Julgo  de  grande  utilidade  um  pharol  na 
bocca  do  Araonea,  maior  do  quo  os  que  são  aqui  usados  freralmente.  Na  bocca  d  » 
Arara  um  pharol  dos  communs  é  o  suíncionto.  Não  pude  ainda  ubsorvar  se  podem 
oxistir  relações  commerciaes  entre  esto  Departamento  e  o  de  Loreto,  no  Porú.— Pan^- 
cem-rae,  entretanto,  diíílceis,  visto  como  as  tarifas  brasileiras  são  muito  mais  altas 
quo  as  peruanas.  A  gomraa  elástica,  por  exemplo,  paga  de  direitos  alfande-arios 
noPera8"„;  fazendas,  que  vendera-se  om  Manãos  ;i  IsiOO  o  metro,  eram  aqui 
vendidas  pelos  peruanos  a  $70i),  o  to.las  as  mercadorias  assim,  rclaiivíiriiente. 
nevidoaesta  grande  diíTuronç;i  de  preços,  O  necessária  uma  grande  vi-ilaiicia 
ai"i.-  O  contrabando  seduzes  ousados  o  avon'ureiros.  SaudaçiJes.  (A>si::nado) 
-  Fernando  Ribeiro.—  ('oiifei  e.-  Hn^rique  Pnrira  fie  Lucena,  soorotan.)  gorai . 

Ve-so,  ([110  c  111'^eiilo  pi'OviaGiiriíir ;  m;i>,  pnr;i  fa/rl-'.  lu^w^arÍM 

'"i'iia-sG  ([UG  o  Coiiííi-o<.«o  Lo-isliUlvM  voto  os  crc\iit..s  \nvr 


[MPOSTO   DE  CONSUMO 

n  imposto  (lo  coiHumo  foi  iiUr.Kiuzido  nn  h.kso  syst.>m;i  (i'il'U- 
tnno  p,>ia  2.",.  ;}()  ,|.Ml<v.>ml)r(^  do  1.<!0I .  nltin-indo  ./.monto  m 
'iinncnja  rondii,  .•onsiniilo  do  U\h\nro  (i<MS02,ó  i-(da[iv;uTi.'iil..?  iiisi- 
.^iiiricaiiic. 


■  A  lol  n.  :)59,  (IQ  30  do  dozombm  do  1805  luxou  o  oonsunio  (i„s 
bebidas  o  a  de  u.  480,  do  15  (Jrulu/oinl.ro  do  1807.  o  dos  i.lio«pi,om., 
o  do  sal. 

Mais  tarde,  om  180S,  a  ioi  n.  r,r,0,  ostcndoo  a  sua  a.rào  im.u- 
taria  ao  calçado,  tis  volas.  ,\s  ixírfumarias,  cspecialidados  pliai-inafíou- 
ticas,  conservas,  cartas  do  jogar,  e  ao  vinagre,  sondo  o  actua]  qimdr.. 
dos  U  productos tributados  comj.letado pela  n.  Oíl,do  lide  uov,>mbro 
de  1890,  com  a  croução  das  taxas  sobro  tecidos  o  bengalas. 

roiemvirtudo  desta  ultima  lei  (lue  o  imposto  de  consumo  passou 
a  ter  regulamentação  uniformo,  sondo,  para  esio  fim,  expedido  polo 
Poder  Executivo  o  decretou.  ;{.G22,de  2G  do  março  de  1900,  quo  ainda 
se  acha  em  vigor. 

E',  pois,  a  partir  do  exoi-cicio  de  1900  queso  pódc  descora  esiudo 
mais  minucioso  dessa  fonte  orçamentaria. 

A  renda  do quinqiiennio,  comparada,  nnno  a  anno,  tem-so  manlido 
entro  o  máximo  de  30.253:000.$,  produ/.ido  em  1900,  o  o  mininio  de 
29.882:000$,  vorifioado  logo  no  anno  seguinte. 

Em  1902  a  arrecadação  attingio  a  34.830:000$  ;  mas  cm  1903 
desceo  a  33.080:000$,  para,  de  novo,  elevar-so  a  35.11)3:000$ 
em  1904. 

Si  tomarmos  para  termo  de  compara<;ão  os  algarismos  de  1900  o  os 
de  1904,  isto  é,  o  primeiro  e  o  ultimo  annosdo  quinquennio,  leromo.^ 
que  a  renda  do  1904  é  inferior  ú  de  íoOO  apenas  em  1. 000:000$,  o  ,,uo 
quer  dizer  que  a  tendência  c  para  augmentar,  .libido,  como  é,  quo 
que  mais  avolumou  a  receitado  1900  f,.i  a  grande  massa  de  stoc/c  do 
tecidos. 

A  variaçiio  da  r,3cxBÍta  encontra  natural  explicação  na  instabi- 
lidade das  taxas  do  alguns  productos,  como  o  fumo  o  as  bebidas,  que. 
de  entào  para  crt,       onnualmente  alteradas. 

Apezar  de  vermos  quo,  emlK-.ra  com  alguma  leiítidào,  a  ronda 
desse  imposto  segue  sua  marcha  ascencional,  todavia  pensamos  quo  O 
falha  a  respectiva  fiscalisaçao,  de  cujo  esforço  tudo  se  deveria  osi>erar 
no  sentido  de  melhor  arrecadal-a. 


donlG  quo  se  imsa  sor,  jdmais  «o  obtorH  oxito  complel,.)  nn  mx 
execução,  entrando  pnra  isto  cm  linli«  do  contn  a  vnstidao  torrliorinl 
do  paIz  o  a  dissomiimç^o  dos  seus  Iinl)itQii(,o«,do  modo  a  sôr  difílcil 
levar  o  mm  os  ijonlos  onde  a  lei  dovn  sor  omcnzríionlo  oumpridn, 
uma  flscalisQçao  uniforme  o  consLanle. 

Masé  do  rrôr  que,  ao  monos  onde  essn  nsralisnçíío  se  podér 
exercer  activa  e  criteriosa,  ha  do  produ/ir  resultados  compensadores. 

A  falta  absoluta  dn  estatística  desse  imposto  c  o  maior  obslaculô 
que  se  oppue  á  conftícçào  do  qualquer  trabnlho,  tendonle  rt  retinia- 
risaçOo  desse  ramo  das  rendas  publicas,  e  o  retçulament.,  a  expedir-so 
providencia  de  modo  a  habilitar  annualmento  o  Congi-osso  com  ns 
dados  indispensáveis  ao  estudo  o  exame  desso  assumpto. 


A  arrecadação  desse  imposto  em  190.1,  segundo  a  Directoria  das 
Rendas  Publicas  do  Tliesouro  Federal,  foi  a  seguinte: 


Rofri.-lro 

  1.100:120$000 

^"^^^^^'^   1.203:760$000 

'''''^^'^^^'0-   259:0GO$0O() 

  (;3:/KSO!f;ooo 

Velas 

  32:20O$0O0 

"^'^^^^   15G:2.ÍO$000 

^'''"^^«^'«'^  ■   08:75O$O00 

lí-^pecialidades  pharmacouí  iras.  .  «o :  780$0()0 
Vinaííro  . 

  Oi/KmíOOO 

Conservas 

  Ií9:líí0$000 

Cartas  de  ioíiar 

  3:020$0(.)0 

Chapóís  . 

^    70:8,S().'{;000 

^^"^^'^^   n:920ÍOOO 

''""'''^   720:7rmm 


T;ixa 

4.432 : 38  õíf;000 
4.122:892if;000 

0.  558:01 l$000 
3.093:355$000 

297:758$00() 
1.14G:O4S$0()0 
3i5:390$000 
5.iS:r,87$000 
150:7()0$000 
92.4:054$000 
100:001 $000 

1.  JI0::)22$O00 

1('):()90$000 
8.284:148iii000 


3.99G:770$000    31 . 190:710$000 


-  12M  — 

Comparadns  calos  Impnrlnnrlos  jVs  do  Igiiol  pi'Oí'otloivin,  m-iticn- 
tlaclQS  em  1903,  vnrlflcam-softs  aosuinlesdlíToronrus  ii  fnvor  do  oxoiricio 
(lo  iOO*  : 

Uegimro  TaxnH 
1904   .      :i.99(J:770f.í)0()    ;i  1 . 1'.i('.:7!l)í0()() 

1903    2.Í).V»:  t70$000    30.()7.S:  ir)S!|;()()() 

1  .OV2:;{00$00()     l .  I  IS:2.Í2$0()0 

isto  é  o  exercício  do  1904  apresonln  um  auíímonto  de  rond;»  iia  i[niy>r- 
lancia  do  2.1GO:5/*2$000. 


A.  renda  do  consumo,  pnxluzidn  polosdiflorontos 

Mstadiis  (la  União 

cm   I  JvJ-r,  vJ  CLt>o111í               lllllllUtlil  . 

AhUK  W 

Amazonas  

I0(i:tí)0;i;0()o 

.t08:sor.$ooo 

Pará  

I8i:700í;()()() 

1. 

103:(',;:5$0()() 

Maraniiuo  

G8:7iOí;000 

30G:300$()()() 

Piauhy  

lt:6IO$000 

70:G1SÍO()0 

Coará   

113:32í)$00() 

330:8.-7í;0()0 

\{\o  Grande  do  Norlo  .... 

2:5: 100$000 

72:702:ji()O0 

Paraliyba  

:{2:85O$00O 

i;{l:02ii$t)t  to 

Pernambuco  

l7;:r,r)0$ooo 

1 

.310:  r)ir)^oi  )o 

Alugôas  

t.-):200$()0() 

2Gl:i".27^0OO 

Sergipe   

G8:0()0$000 

171 :3(;s:>(H)0 

Bailia  

2i)T:  130!í;000 

l 

802 : 3SO$000 

Mspirilo-Santo  

77:ltO!>000 

.12:08>l:i5000 

Hio  de  Janeiro  

288:7()0.>00l) 

1 

8VS::M.')$0()0 

Disti-loto  Federal  

:!!)-)  :r)()0>?;ooo 

13 

'».^:):3r*í0( 

S.  Paulo  

l.04r):.'»iO$0()0 

.) 

í)5S::)88ííO()n 

Paranc'i  

í)2: 120!>0()() 

;í3i;:  102^000 

Santa  Catharina  

r.r)::.:',Oí;ooo 

127:122$0O0 

Hio  Grande  do  Sul  

•'»2t:r)30$000 

.723;  187:>000 

Minas  Goraes  

V;s:il():i^0!)() 

.40i>:730$000 

Goyaz  .  

21:GtO$()00 

3:082^000 

Matto-Grosso  

!):i".8()$0()0 

10."):  H)2ÍOOO 

:rí)9r):770$0()o 

31 

.19G:710$000 

PBPOSITOS  E  OAOÇOES  NA  BSTRADa"  DE'FBttRO 

CENTRAL  DO  BRASIL 

Em  29  de  fevwelro  de  189»  receb»  eslo  Ministério  o  segulnle 
aviso  do  Sr.  Ministro  da  Industria,  VlaçSk)  e  Obras  Publicas- 

«  Rio  de  Janeiro,  27  de  fevereiro  de  1899  _sr.  Ministro  de 
Estado  dos  Negócios,  da  Fazenda  -  Commaalco-vos  que,  nesta  dato 
Ibl  expedido  ao  Director  da  Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil  um 
aivso.  em  que,  dando  soIuçSo  a  uma  sua  consulta,  declarel-lhe  o  se- 
guinte: 

Levada  a  deposito  no  Thesouro  Federal,  pela  Thesourarla  da- 
quella  Estrada,  oonjunctamente  com  outras  importâncias  ali  arreca- 
dadas,  a  renda  proveniente  do  tralègo  mutuo,  deverá  o  pagamento 
dos  saldos  de  emprezas  que  os  tiverem,  ser  feito  mediante  r«,uert- 
mento  destas  ao  Ministério  a  v^  cargo,  comprovando  o  seu  pedido 
com  certificado  em  firma  authentlca.  passado  pela  mesma  Estrada 
no  qual  sela  mencionada  a  imi»rlancla  do  saldo  verificado  tem 
como  as  datas  dos  depósitos  que  estiverem  aiTectos  ao  seu  paga- 
mento.  ' 

Além  disso,  declarei  ao  mesmo  Director  que.  devendo  ser  sema- 
nalmente recolhidas  ao  Thesouro  Fede.^1  as  Importâncias  arreca- 
dadas na  Via  férrea  sob  a  sua  administmçSo.  antes  mesmo  de  dis- 
cnnjmadas  as  suas  origens  e  pr«edencias.  convém  que  esse 
recolhimento  seja  feito  a  titulo  de  deposito,  para  se  evitar  qUe  figuro 
oomo  r«:eita  da  estrada  o  que  effeclivamente  nSo  o  é,  determlnan- 

ÍT  TT"^  '''""^'^  1»«  '""■•«'«o  as 

data^  dos  depósitos,  de  cujas  importâncias  devera  ser  deduzida  a 
receiu  do  mez  a  que     referir  o  mesmo  balancete  ou  svnopse. 

O  pagamento  aos  mais  credoros  pelos  .^feridos  depósitos  será 
.to  peio  modo  indicado  para  a,  estmdas  que  teem  com  a  Centrol 

do  Bres,!  trafego  mutuo,  conforme  fiz  saber  no  dito  aviso.  -  Saúde 

e  ílífernidade  — Stoermo  Vieira.» 


Av^ratlóa- 'destas  providencias  pelo  e9paço  ao  cinco  anim  o 
melo  i velo '  demonstrar  a  InsostentablUdade  do  proee&so,  cujo  con* 
sequencia  foi  avolumar  de  modo  extraordinário  o  já  multo  crescido 
expediente  da  Thesouraria  Geral  do  Thoaouro  e  re.<pectiva£siTivauia. 
na  parte  relativa  aoà  depósitos  e  cauções. 

A 1*  'SuMlreôtêria  da  Contabilidade  representou,  declarando  que 
si  esse'  serviço  continuasse  a  ser  desempenhado  na  Estrada,  como 
até  certo  fèriiRO,  traria  incontestável  vantagem  ao  servií.-o  publico, 
porque  a  sua  flscalisaçâo  seria  mais  prompta,  o  expediente  muito 
mais  simplificado,  e  com  i'esultados  immedíatos,  além  do  maior  pre- 
steza na  promptificarfio  dos  papeis,  ácerca  das  restituiçOes  reclamadas. 

O  Director  disse;  «  O  recolhimento  ao  Thesouro,  pela  Estrada  de 
Ferro  Central  do  Brasil,  de  toda  a  renda  por  ella  ai^ix-cadada,  inclusive 
os  depósitos,  teve  por  fim  sómente  obstar  que  essa  Entrada  lanrasse 
mão  da  dita  renda  para  eíTectuar  pagamentos,  e  o  aviso  di.»  Ministerii^ 
da  Industria,  aqui  junto,  de  27  de  fevereiro  de  1899,  foi  uma  conse- 
quência dessa  medida. 

Desde,  porém,  que  se  proceda  de  accordo  com  a  repre^ientacão 
junta,  isto  é,  solicitando-se  do  Ministério  da  Industria  providencias  no 
sentido  de  serem  realisadas  taes  restituições  pela  própria  Estrada, 
mediante  supprimentos  requisitados  do  Tliesouro,  como  se  pratica  com 
a  restituição  dos  vales  postaes,  continuará  a  renda  a  ser  recolhida 
integi-almente  ao  Thesouro,  modificando-se  ai)enas,  quanto  á  entrega 
dos  depósitos,  o  regimen  estabelecido  pelo  referido  aviso,  sem  prejuízo 
da  fiscalisaçâo  que  se  tenha  em  vista,  nem  augmenlo  de  expediente 
para  as  duas  repartições.  » 

Em  4  de  julho  despachei,  de  conformidade  com  este  parecer,  ex- 
liedindo-se  consequentemente  o  seguinte  aviso  ao  Sr.  Ministro  da  In- 
dustria, Viação  e  Obras  Publicas: 

■«  N.  143  -  Em  11  de  julho  de  1905  — Al  tendendo  ás  pondera(.vjes 
feitas  pela  Directoria  de  Contabilidade  do  Thesouro  Federal,  em  repre- 
sentação de  28  de  junlio  próximo  findo,  peço  vos  digneis  de  dar  as 
providencias  necessárias  para  que  as  quantias  provenientes  dos  deposlLv? 


o  cauções  elUtectuados  uu  KslnuJa  do  Forro  Contrai  do  Brasil  Mcjiun 
l)ela  mosma  oiitreguos  aos  seus  donos,  modianio  supprl mentos,  (hkj 
requisilarii  ao  dito  Tlia>^ouro,  ccissando,  poi-  consetíuiiilo,  aprntii-u,  lUú 
agora  seguida,  do  serem  Ines  imiwrtancias  aqui  recebidas  ;  o  que  Iruz 
grande  augmcn lo  do  sorvit.-o  e  demora  pui'a  as  pnrlos  inloro.ssudas, 
devendo  continuara  ser  recolhida  integralmente  ao  Thesouro  a  renda 
da  mesma  Estrada.  » 


ESTRADA  DE  FERRO  UNIÃO  SOROOABANA  V] 

ITUANA 

Adquirida  pela  Uniuo  a  estrada  de  ferro,  i.-iijo  titulo  encima 
estas  linhas,  com  todos  os  seus  privilégios  e  concessõas.  material 
fixo  o  rodante,  bemfeilorias,  linhas  telegraphicas,  moveis  e  im- 
moveis,  como  tudo  se  vio  do  Relatório  do  anuo  passado,  pr(>])o/.  d 
Estado  de  S.  Paulo  comprar  a  referida  estrada,  de  que  tinha  necos- 
sidade  absoluta  como  elemento  indispensável  ao  seu  plano  de 
viação. 

E  porque  a  proposta  ibsse  conveniente,  realisou-se,  com  effeitM 
a  transacção,  mediante  a  escriptura..  do  que  é  c«')pia  o  documento, 
que  segue : 

SAIBAM  quantos  este  insli-uraonto  do  escriptura  publici  virem,  quo  no  anuo 
(lo  Nascimento  do  Nosso  Seniior  .losus  Cliristo  de  mil  novecentos  o  cinco,  aos  de- 
zoito dias  do  moz  do  janeiro,  nesta  cidade  do  Rio  do  .laneiro,  na  Directoria  do  CoiT 
toncioso  do  Thesouro  Federal,  ondo  ciu,  tabellião,  compareci  a  cliamado  o  sendo 
ahi,  compareceram  perante  mim  partes  justas  o  contractadas,  do  ura  lado  como 
outorgante  vendedora  a  Fazenda  Federal  da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Brasil- 
rupresentada  poio  I.)r.  Carlos  Augusio  Naylor,  Director  do  Contenoioso  do  Thosoiiro 
Federal,  autorisado  pela  portaria  numero  quatro  do  dezosseto  do  corrente,  do  Sr. 
l)r.  Ministro  da  Fazenda,  o  como  outorgado  comprador  o  Governo  do  listado  de 
S.  Paulo,  representado  pelo  1°  Procurador-ílscal  do  Thesouro  do  Kslado  de 
S.  Paulo,  Dr.  Luiz  Arthur  Varella,  conforme  a  procuração  que  lho  foi  outor- 
gada pelo  Ur.  Presidente  do  Estado  de  São  Paulo,  e  quo  fica  archivada  o  registrada 
nostatí  notas  o  vai  abaixo  transcripta,  to-loí  conhocidoi  de  mim,  tabolliâo,  o  das 
testemunhas  abaixo  nomoíidas  e  aásignadas,  que  também  conheço,  .loque  dou  fé, 
bem  como  de  me  haver  sido  esta  escriptura  distribuída  liojo  pelo  billioto  do  toor 
seguinte :  -  A  lívaristo  se  distribuo  a  escriptura  do  venda  da  listrada  do  Ferro 
União  Sorocabana  e  Ituana,  quo  faz  a  Fazenda  Federal  da  Republica  dos  Kstados 
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Unidos  do  Braflll  ao  Govoi-ao  do  Estado  tio  s.  Paulo.  Rio,  dozoitodo  janoiro  do  mii 
Movocontos  e  clnoo.  O  distribuidor  Interino,  F.  Martins— ;  o  na  prosonva  dus 
mosmas  tostomunlias,  iiolo  Doutor  Dirootor  do  Contencioso  do  Tliasouro  Fiidoi-al  mr 
foi  (lilo  quo,  por  oBcrlptura  publica,  lavrada  v  asaiiínada  onn  vinto  o  um  do  sijtcmbro 
(lo  mil  novecentos  o  quatro,  nas  notas  do  ttbolllão  Oabriol  Forroira  d.i  Cniz 
oscriptura  quo  foi  no  mosnio  tabellião  i-octiflcida  o  rariflcada  por  outra  úo  viiuo  lio 
mosrao  moz  o  anno,  a  Fazenda  Federai  6  ««-nliora  c  passuidur.i  d.i  Kstr.ida  do  Ton-o 
União  Sorocabana  o  Ituana,  com  todos  os  seus  priviieffios  («  conccssõi-s.  m.itorial 
lixo  o  rodanto,  bomfeltorias,  linhas  tolo,,'raphica8,  moveis  o  mais  aoccs.--.>rios-  os 
immovois  o  borafeitorias :  PRIMKIRO  )  Qiio  ;i  estrada  do  f.Tro  j.i  consiruida  o  ,míi 
trafego  qiio,  partindo  da  estação  do  S.  Paulo,  d:i  frogiiozia  do  Sant  i  Kplil  Tni  i 
cidade,  município  o  comarca  do  S.  Paulo,  no  Kstado  do  mesmo  nom(>,  pÔic.r^ 
rondo  os  municípios  de  1'arnaliyba,  oodo  sn  acba  a  ostição  dt.  Hai-um-y.  p  d,.  Coti  i 
Cl  .S.  João,  froguozias,  município  o  comarca  do  S.  Roriuo,  as  caiações  d.,'  Kiboirinlio 
Mayrinlvo  Rodovalbo;  afrcífuczía,  munícipio.  comarca  do  Sorocaba,  inunicipio 
ondo  so  acham  além  da  do  Sorocaba  as  estacões  de  Piraífíbó,  Passa  Tiv.  o  Viilet  i 
o  município  de  Campo  Largo  (comarca  do  Sorocaba),  ondo  so  acha,,,  as  .«staç-Mw  dó 
Ipanema,  Bacactava  (  froífuczia);  os  municípios  o  comarca  do  Porto  Fcdiz  ondo  m' 
acl,am  asesUções  de  Santo  Antonio  e  Boiíuva  ( froguezia ) ;  o  município  o'co..,arva 
e  l,etõ,  onde  se  achara  as  estaçOes  de  Coi-quill.o.  Jurumirim.  I.aranj.l.  Perv\r^ 
Conchas  o  Salgado  ;  o  raunicipio  do  Rio  Bonito,  comarca  dc  Tiót.'-,  ondt>  so  -iclia  a 
ostaçao  de  Pyramboya;al-reguezia,  município  o  coma,-ca  de  Hotucalú.  mu.ncip.o 
on  ose.cha,al.m  da  esta,ão  de  Botucatu,  ..do  Remédios,  Alambarv,  Vi.I 

TJIT-  °  ™""^°'P'-  «  'lo  -S.  João  de  Itatinga,  onde  sò 

eaaestçao  do  mesmo  nome;  a  fn.gu.zia.  ,nunicípio  e  comarca  d  ^vwv 

^C^ír;'''"'''^^^^       ^^^-"^^^^^  Andr.adas.  Harra  (..-ando  e  C  ^ 
'21^t^  ;    r"r' esta  com  .uatrocmtos  o  viut. 

Tr  tad  a^^^^^^^^^  Cesar,  com  a  construc,ão  con- 

l^.^!^.    y^''"""^        "'^"^'^  oomprel,endondo  a 

tct     to   2     ,  '''P"'^'^''^^^  '''''''''''  govoruame„t.tes.  o  ma- 

scndo  o  r?     ^  « '«criptoi-io.  dependências,  ar,„azou. 

-   u  peio  P..0  do  S3tonta  e  tros  auno.  pela  ronda  de  com  ,aíl  r..  moí.sao. 
.  ^n     a  oacnptui-ado  dozenovo  do  setemU-o  de  ,uil  oítocontos  o  sot.nta 

^'^^^^^C^^t'  ""V"""  <lo  tijolo,  para  mo- 

vindo    /  do^^  ln^  -^"^        "  ^■aball,adoro..  umas  ao  lon.o  da  linha,  outras 

'  ^^^^^^^^^^^  em  Botucat,í.  cie.  con,  toJo  o  ,uato,.iaI  e.n  sor  p.M-toncento 

•-•^W  a  L-stacãTd ;  7^'''"^"  P°''^  "^^--í^ipio  o  comarc  v  do  Taiul,v.  onde 

^«tavao  do  mosmo  ucuo.  vao  ter  à  froguezia  o  cidade  do  lUtpetininga.  mu- 
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niolplo  ondo  so  tioha  a  ostaono  do  Morro  Alto,  ambas  nacomarcii  do  Uapoliiiinf^a, 
linha  esta  de  05  kilomotros  o  100  metros  om  tpafo^'0,  com  dlrolto  a  sor  proluiigiuin, 
atâ  as  divisas  (lo  dstudo  do  Paraná  (chamada  ramal  d(\  Itararé),  comprolioii(l(!iidu 
as  rospeotivas  concessOos  (fovurnamonlaos,  os  oditlcios  das  ostiiçõos  com  todoH 
03  SGus  movols,  utensílios  o  pertoocos,  matorial  ílxo  o  rodanto,  casas  para  tuniiiis 
e  omprogados,  acoosaorlos,  dopondoncias,  bom  feitorias,  otc;  ramal  de  Tieió, 
quo  partindo  da  estação  de  Corquillio,  na  frO|,'uozia,  munioiplo  o  comarca  du 
Tiet(3,  vao  ú,  cidade  o  frogiiezla  do  raosraj  nomo,  cabeça  da  comarca  o  muni- 
oipio,  liulia  esta  com  oito  kilomotros  o  seiscentos  o  noventa  metros,  com- 
prchondondo  a  respectiva  concjsíão ;  o  ediflcio  da  estação  do  Tiotó,  com  lotlos 
os  seus  movoid,  utensilios  o  pDrtonces,  matorial  íixo  o  rodanto  o  todiís  as 
bomfeitorias,  dependências  e  aocossorios  da  linha,  casas  para  turmas  o 
emprefíados,  etc;  o  ramal  de  Victoria  a  Porto  Martins,  com  o  siib-ramal 
de  Treze  do  Maio  a  Araquá  ;  o  ramal  com  30  Idlomotros  o  oitenta  o  dois 
metros,  parto  da  estação  da  Victoria,  no  iimnicipio,  comarca  e  froguezia  do 
Hotucaiú  e,  passando  pelo  município,  coma,rca  o  fro;ínczia  de  S.  Manoel,  oudo  si; 
achara  as  estações  de  Treze  do  Maio  o  Porto  Martins,  termina  nesta  ultima  esta(,ão 
á  margem  do  rio  Tietí  ;  o  sub-ramal  cora  sois  kilomotros  oitocentos  e  setenta  e 
sote  metros,  parto  da  estação  de  Trozo  do  Maio  o  termina  na  do  Araquã,  também  no 
município  do  S.  Manoel,  comprehendondo  as  respectivas  concessões ;  edificios  (l;ts 
estações  com  todos  os  sons  moveis,  dependências,  utensilios  o  pertences,  raateri.il 
fixo  e  rodanto,  bomfeitorias,  accessorios,  casas  para  turmas  o  empregados,  otc;  :i 
liuha  do  Capão  Bonito  a  Agudos,  com  noventa  o  cinco  kilomotros  e  duzentos  c 
quarenta  e  sete  motros,  j;í  om  trafego  que,  partindo  da  estac^ãode  Capão  Bonito, 
na  freí,'uezia,  município  e  comarca  de  Botucatu,  e  atravessando  o  raunicipio  do 
S.  Manoel,  onde,  além  da  estação  de  S.  Manoel,  na  freguezíado  mesmo  nome,  se 
acham  as  de  Toledo,  Igualdade,  Rodrigues  Alves  o  Graúna  ;  o  rauQÍ;ípío  d  i 
Lençóes,  comarca  de  Agudos,  onde  se  ach  ira.  aliim  da  de  Lcnçóes,  na  freguezia, 
município  o  comarca  do  inesmo  nomo,  as  da  Areia  Branca  e  hom  Jardim,  vao  ter  á 
estação  do  Agudos,  na  freguezia,  município  o  comarca  do  mesmo  nome,  linlia 
esta  já  construída  at^í  Agudos  o  em  construcção  até  Baurú,  conformo  plantas 
approvadas  pelo  Governo,  compreliendendo  os  edificios  das  estições  cora  todos  os 
seus  moveis,  utensílios,  pertences,  material  fixo  e  rodante,  bomfeitorias,  dopon- 
doncias, accessorios,  casas  para  turmas  e  empregados.  O  terreno  onde  so  acha  o 
pateo  da  estação  do  S.  Paulo  dos  Agudos  ó  fronteiro  á  matriz  da  mesma  cidadi;. 
A  linha,  quo  hoje  sarvo  de  ligação  entro  a  rô.ic  sorocabana  e  a  róle  itúana,  do 
Itú  a  Mayrink,  com  a  concessão  para  ser  prolongada  ati;  o  porto  do  Santos, 
tendo  do  extensão,  actualmente  em  trafego,  cincoenta  e  três  kilomotros,  liniia 
esta  quo  parto  da  estação  na  freguezia,  município  da  comarca  de  Itú,  onde 
ainda  so  acham  as  estações  de  Pirapitinguí  o  D.  Catharina,  entrando  no  muni- 
ci pio  o  freguezia  de  S.  Roque,  onde  se  acha  a  estação  de  Moreiras,  vao  terminar 
na  estação  de  Mayrink,  na  rõde  sorocahana  j.l  descríptn,  onípreiíendendo  íoJas  as 
suas  dependências,  bontfeitorias,  accessorios,  utensilios.  moveis  e  pertencos 
á  rede  itiiaua,  abrangendo  a  lioiía  tronco  com  sossonta  e  sete  kilomotros  o 
setecentos  e  trinta  o  um  motros,  que  iiarto  da  estação  do  Jundiahy,  fre- 
guezia, município,  comarca  do  mesmo  nome,  na  .V.  /Vm/o  /iai/eny,  o  atravessando 
o  município  de  Jundiahy,  ondo  ainda  .so  aclian»  as  (ístaçõos  de  Itupova  e  Monto 
Sorrat,  município  o  freguezia  do  Iiidaiatuba,  comarca  de  Itii,  município  ondo  ^o 
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acliiim  t\H  oatucics  do  Quimlio,  Itaicy  o  Pimoiita,  o  o  miiríinipio  do  Salto,  uthlc  a- 
noliii.  ;i  (Nt;ii;iio  do  SalM),  im  frciínczia  do  mosnio  nomo,  vqí!  t.;rmin,-ii'  iia  ostavão  «lo 
Itii,ci)mai'ca,ri'epu()zi;i  o  ciila'li)  do  mmm  no.Tio;  o  ramal  do  liiiuiy  a  S.  p.'<Iro,  n,u\ 
c Mito  o  quarenta  Uilomotros  o  f|uati'ocontos  o  vinto  c,n.;o  metros,  quo,  [ni  iin  l.. 
(la  ostiiçiTo  do  Itaicy.íioiíni  dosci-ipttt,  o  iilnivcssarido  o  iiiiinicipio  i!o  Imliiyatuba. 
ondo  tom  a  (!áln(,',i()  daciilado  o  ÍVo,'ii''zi;i  do  mesmo  nome;  o  miitiioi|)io  e  frcguozia 
de  Monto-Mór,  comarca  do  Capiv;iry,  onde  tom  a  est.ição  de  Elias  l'"iUi>to,  o  num:- 
cipio  o  comarca  do  Capiviíry.  onde,  ;il  ';m  da  OMlavã  )  da  "i  lado  o  iVet^uczi  i  d  ) 
niosnio  nomo,  so  iicliam  as  do  Villu  llíiílarJ  o  Mombiioa,  o  frfh'U"zia  o  mMMicipiu 
(lo  liio  (las  Pedras  (comarca  do  IMraclcalia.  ondo  está  a  estação  d.j  -.upsmo  n  nn.i). 
iVojuczia,  cidadt)  o  município  do  Pir.icicaba  (eoiiiaroi  d.j  iii<'í:ií.j  mmc',  omlo. 
além  da  es  taçilo  do  Piracicaba  so  ai.-lnm  as  do  i"liave.s,  Cota  l'i:,to,  li-,  rei., 
Paraiso  o  \arqucada;  o  municipio  do  S.  Pedro  ícom.ir.M      ri;csin.)  n  miic;  \.u> 
terminar  na  ostn/ão  do  S.  Pedro.  froí:uezÍA  o  villa  do  mosmo  iMmo.  O  ramal 
do  João  AlíVe  lo,  na  IVoí^nezia  d.)  Piracicaba,  com  dcz^^soto  kiloiiieir.  s.  .patM- 
c.Milos  o  vinte  e  oit  )  niotros,  siijoito  ao  ónus  de  transit).  lo  lo  n^  municipi.. 
Piracicab>,  ramal  es:,oqii(>  part^i  d)  Cliivcs.  no  Uilo:n-tr.i  conto  e  q^iarenla  e  ci;;c  . 
do  ramal  do  Itiii-y  c  vai!  tor  no  porto  João  Alfredo  c  marj-íiis  do  ri)  P.ra-:- 
cab.i,  coin|irelieniendo  Oitis  linlns  ;is  rospootivas  comoos-mí.s  on  eáúc  .,^  das  o-ia- 
(.'Hcs  cora  tolas  as  sins  deponl-ncias.  arma/.cns,  movois,  nte:isilij5  e  p-.írt.Mice^, 
casas  para  turmas  o  emprcíjadoá,  umaá  ao  loní?o  d.i  linh i  e  onlras  oi:.in  .lo[)on- 
íloncias  do  estações,  terreno  da  frcfíuozia  do  Desterro.  (Mn  Jundiahy.  >:t.)  .1  rua 
Dr.  Torros  Noves,  com  as  confronta.,nes  cnstaiites  da  os  ■riptura  .l.>  vinte  d. « 
setembro  do  mil  novecentos  e  dois  ipri.meir.,  taboilião  de  Junii.iiiv, ;  constru,:.  .^  ■ 
ora  Jnndiahy,  matorinl   fixo  o  rodant-,   com   todas  as  snis  'bemf-Mioria< ' 
acessórios,  oílicinas  em  Itú.  o  tolos  os  sjus  m icliinismos.  utcn^lio,-  e  p;-r-e:ice<  . 
depósitos  d.)  Piracicaba  com  o  material  qn\       p  !rt:Mcent.>  á  .-siraiia  o  nePa 
encontrar  actu  ilm-nto  ;  a  navoííarãn  il  ,vial  dos  rios  Piracicaba  o  lioió.  "co::! 
a  rospe.-tiva  concessão  o  todo  o  matorial  ihictnant-j  .[a  •  lh«  [...rtoiícT  ou 
sejam  :  cinco  vapores  do  ferro,  do  roias,  apropriados  pura  nav-.,7,i,-ã.)  o:  i  rios  • 
-'Visconde  de  Itú»,  «Piracicaba.,  ,  Siiiza  oaeir.z..  <  Hrnlhiin  .  o  <  Sv,t.. 
Kstovão.;  setíí  hnolns  j?rand.'s.  do  forro.  cine. ^  om  bom  estilo  o  dnw  .«-n 
roparacGes  e  mn  boto  de  forro  ;  .-a.as  no  porlo  .  Villa  Maria  >,  .  P.-.,  N'a;i- 
ncio  Macindo      .  Porto  Rosario     r  .  Hu-ra  Hjnita     .  Port.  f;v,o;i  ..     <  Porto 
Ribeiro.,  todos  siM-vindo  de  estarõos  o  moradia  de  posso  il,  ,  u-.  barrirão  o-i 
K:nTa  Ronita,  nav,-a;ão  arroiida U  ató  tr.iita  o  i.m  do  doz >:n:.ro  .!o  mil  nov,.- 
|-Qtos  o  seis,  com  tolo  o  s.u  maioria!  ilu.^uanto  o  casas  a.imi  de.-.i.t vs  .o 

Kduardo(\irr  Ribeiro,  conforme  osoripuira  do  doze  d  »  nov.Mnbr )  .1,>  mil  ir.ve- 
^*"uoso  „m  (tabellião  Carmill..(b-  S.  P.uP).  arron  Iam  mt .  qno  o  nutor.vb. 
^•"inprador  II.  obri.Mdo  a  m  uUor  ,,el.  prazo  o  nas  .  m  liç-..s  esti  pui  i  li,  na  -it ,  1, 
<^>cr,ptura.  O  i.r,-di,>  nuinor.  q:iai,„rzo  (..-t,,  ilm  ":i[o  numero  d-z -eis  dial.;ii>la 

l''n»nM'h').  .■o,ii'.-on:.an  :o  p.-r  u:n  lad ,       fo-M  ,,s  ouu   ut:.-..  o  ;i.h>  .li 
^•■uísmiuenti,  (Companhia  I  nião  Soro.Mb.m  i  o  lui  i.a.  o  i-r  .vn ro  1  i.h  com 
Wnelade  do  oo„5oll,oiro    Kay.nnnlo   h.rMdo   .„   p..s  u  d-  su  >  ía:n:l:a, 
I"'->io  .íílo  .jue  s,.rv..  ,U,  ,.s,r:pt):i..  contrai  cm  t.'os    k  ;m  ,vo  s  u-oi-ii- 
'  'l'"^  nollo:..tu:il:iw;,t,...a.'lnr,.m.   o  j,:v.l;„  ,Io/ -  (a.taal- 

•>''|"'.enumcMV,q,u:orze,  da  .lam.  l.i  .-o  TMmnplM.  nlV  «n- r.!  .  por  :im  Mdo 
■'""^"|'>  íorre';o  ,!o       i.,iHad,-        lir.    i.,,  ,        o!;voira  C.sir  u, 
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quem  doUe  o  adqulrisso,  por  outro  Indo  u  prudio  numero  dczGijoiii  acima  dvá- 
crlpto,  por  outro  com  um  torrono  rauriulo  da  Companhia  Italo  Paulhsta,  o  poio 
fundos  cora  propriedades  da  própria  companhia  União  Sorocnbiina  o  Itilaiiii, 
prédio  esto  quo  também  sorvo  do  dependência  do  oacriptorio  contrai  com  todas 
aa  suas  berafcitorias,  accossorios,  utonsilios  o  pertences,  quo  nollo  actualmonto 
se  encontrarem.  Os  prédios  numoros  sois  o  oito  do  larí,'o  Gonoriil  Osurio, 
confrontando  pola  direita  com  casas  o  terrenos  quo  foram  do  Frederico  Ivruífor, 
liojo  da  Companhia  União  Sorocabana  o  Itiiana,  o  pola  esquerda  e  fimdos  cora 
propriedade  da  mesma  companhia  c  qne  servem  do  dependência  ;l  adiiiiiiistraçãu 
central  da  estrada  da  Capital  de  S.  Paulo,  com  todas  as  suas  bumfeitorias,  dcpon- 
doncias  o  accosíorios,  comprohendondo  o  terreno  desde  o  sobrailo  ató  o  i)ortãodii 
mesma  companhia  com  setenta  o  sete  metros  e  trinta  centímetros  de  Hv-nti;,  nu 
qual  estil  cdilicado  o  prcdiodo  sjbrado,  antigo  numero  ([uatro,  com  duaá  J.uieilas  (! 
uma  porta  no  i)avimcnto  térreo  o  ires  porlasno  pavimento  superior  e  outro  prédio 
com  nove  janellas  de  frente  (antigo  numero  doisj  cora  portão  ;  e  m;iis  um  nmro  cnm 
portfio ;  todos  os  prédios  acima  mencionados  siio  situaios  na  iVcguezia  do  Santa 
]-',phigonia  município  o  comarca  da  capital  do  S.  Paulo  ;  o  terreno  'luc  r.^l'}  o  de- 
posito di  estrai/n  cm  Ihrra  Fmvla,  /rcunczia  dc  Santa  Cccilia,  mn.iidpii)  o  cornarei, 
l/a  Capital  dc  S.  Paulo  ;  todos  os  moveis,  utensílios  6  pertences  qu(j  uolle  actual- 
meate  so  encontrarem  ;  as  terras  da  fazenda  Mayrink.  antigamente  denominada 
Cangucra,  no  munici]iio,  frcguezia  c  comarca  de  S.  lloíiuo,  confrouiando  por  um 
lado  coiu  a  estrada  publica  do  Pantojo,  com  terras  de  João  lloiz  da  í^ilva,  ou  quem 
lhe  succedor  e  Dr.  Euzcbio  Kstovão,  por  outro,  com  tovras  de  .lacintho  Pedroso  da 
Silva,  ou  quem  dc  direito  c  de  José  Antonio,  denominadas  Imaginário,  o  por  outro 
com  terris  do  mesmo  Jacintho  e  dc  Josú  ManoLd  d(!  Moracá  com  toda»  as  suas  bemloi- 
torias,  dependências  e  accessorios  e  o  pntdio  à  rua  CapUno  Moura  Áfj  'iar,  numr.yn 
trinta  c  cinco,  na  frcguezia,  mwticipio  de  S,  Vicente,  conwrca  <'c  Santos  ; 
SKGVNDO)  que  a  fazenda  federal  é  senhora  e  possuidora  dcs  ([ue  constituíam  a 
Companhia  União  Sorocabana  e  Iliiana,  formada  ]iel;L  fusão  das  amigas  companhias 
Sorocabana  e  Itúana,  fusão  approvada  ])clo  contracto  do  vinte  e  ([uatro  dci  maio  de 
mil  oitocentos  e  noventa  o  dois,  cntr.i  o  governo  do  listado  do  S.  Paulo  o  a  nova 
Companhia,  e  antes  autorisada  peia  assombléa  geral  da  Itiiana,  de  dez  dc  novembro 
dc  rail  oitocentos  noventa  e  um,  e  pela  da  Sorocabana  dc  vinte  de  fevereiro  d^' 
rail  oitocentos  noventa  e  dois,  cujos  Iiens  são  os  quo  estão  mencionados  o 
constam  das  cscripturas  dc  vinto  nove  do  si;iemliro  de  rail  novecentos  c 
quatro,  comprehendendo  os  seguintes  coulracios  e  concessões  :  ".)  coiiiraciiO  de  con- 
cessão de  dezoito  de  julho  dc  mil  oitocentos  e  soLcnla  o  uin  entre  a  Provinda  de 
S.  Paulo  e  a  Sorocabana,  autorisada  pida  lei  numero  ti-inta  e  ires,  do  vinte  do 
março  de  mil  oitocentos  o  setenta  e  um,  para  a  linha  íorroa  de  S.  Paulo  a  Ipa- 
nema ;  h)  contracto  de  concessão  da  Sorocabana  com  a  dita  Província,  dc  vinte  de 
novembro  de  mil  oitocoatos  c  setenta  e  oito.  para  a  linha  de  Ipanema  a  Bacaetava, 
considerada  prolongamento  do  primeiro  trecho  ;  c)  contraeto  de  concessão  da  Soro- 
cabana com  a  ITovincia,  (lo  vinte  sete  do  dezembro  do  mil  oitocentos  setenta  e 
nove,  i)ara  o  treciio  de  I3acae'.ava  e  Hoituva.  lambem  considerada  prolongamento; 
</)  contracto  de  viiitccineo  dc  setembro  lie  mil  oitocentos  oilon ia  o  dois,  da  Soro- 
cabana com  a  Província,  paiM  o  tre:;lio  dc  Uoi uiva  a  Hotucatú  ;(;)  contracto  de 
vinte  cinco  do  novembro  lie  mil  oitocentos  o  oitenta  (;  um,  da  Sorocaliana  com  a 
Provjncia  para  o  1'araai  dc  Ti"té  'trecho  dc  Cerquillio  a  Tiuté) ;  /)  contracto  o  con- 
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cusiiilo  (lo  (lozosolM  (lo  aiitomlji-i)  do  mil  oíLijcoiilo»  m  oitonia  (nloi^,  d.i  s.ji-ocalaiia  coni 
a  Prdvinfiia,  para  a  con.stnicç.''(),  iipd  o  •:<)'.!)  ilc  imi  t.  lirili  i  fiarei  do  lioitiiv.i  aló 
S.  Scii  istiaa  do  Tijuco  rn'to  (oiii  virtiido  do  con^ti-iiio  .1.  Imlin  ,1,.  Roíiuv.l  a 

T.itiiliy) ;  .'/)  coiitnctoíí  <'orio(M<a()  di'  vint  •  .|iiar,i-,)  d  i  111  a^;  de  mil  ..itoc-ini.N 
novíMitíi  o  dois,  oiitri!  ;i  Coni|unlii;i  d  o  TNud.)  dcS,  l>;iiil,).  jai-i  o  \-.vn:ii  di;  Viftn. 
ria  a  Tim;  do  Maio;  /i)  conl.i-acU)  d.'  viníc  rpi.-if.r.)  d  ■  iii.ii.)  d,,  rnll  o!t.j.">rUo«<  n 
oitoutao  s)isí!ntro  a  Proviucia  n  a  Itiiaii.»,  paiM  urna  liDlia  di;  p,,i-,„  ^[artirls  a  si) 
MaiKud.  passando  por  Ai-atiii  i  c  Tave  de  Mai.» ;  .•)  con-i-a--.)  <•  roncoH^ii;  d,.  ,|,.z(m  -is 
d(!  jmilio  d(!  mil  oilocciitns  o  novmUx  o        on'ní  o  iNt  i  I )  ,1..  s.  !'  ml,)  e  ,1  Coinin- 
iiliia  União  SoiMcabana  o  líiiona.  pira      u-ochn  do  r-ipio  H         ,lo  |.;.r  iai(l  i(|c 
(re;,'iinon  d.i  lei  e>t,ndo:iI  imiiiuto  i.riir.a.  d(>  Mtv.  •  d-  JuíIm  .!■.  ;,,,'í|  oi-.ôn-nt-s  o 
noventa  o  do:.s,  qiio  i','.:iila  a  vi  i,;ã,)  f,':-iva  mo  K<ii'l,  doS.  iVinIo  ;  ,)  conuvi-to  o 
cjncessão  (';;t,adoal  d.'  vin:(>  M(,v(i  d,.  n  )v.;iiii.i-.)  í!;-.  mil  ..ído     ,s  (''n-.v^in  i 
para-  trecho  dií  S.  Man:,ol  a  l.oiio„s  (nv^imíMi  .la  .'itala  l.d  niimc:-.j  riiHai- 
h)  contraci,  )  (•  concosião  (\stadjal  Kv.iíiin-n  d  i  rjraij.i  [(.j,  pu-ji  ^  tr,i;ln  .ie  \'r\rn  -< 
a  Agii-i.J.s  (í  o  i.:tc1u  cm  .•)nscim,-;:i..  ai/-  liauri!  ; /,  ,;,,„r,iMfi- ,  o' du 

GovoiMio  (lo  linp;<rio.  de  t-inta  do  nov.>in'ir.  do  mil  oitr-nt.)^  ;i  ...vnr.i 
oilo.cjni  írarantia  de  Jiir.is  sol,:',,  rrinia  contos  po:-  kiiorn,".:'o.  :viw^<-iXj' n.l- 
decreto  numero  dcv.  mi!  o  novon..,,  de  vinvj  .."airo  d.  novmnbro ','lo  m.-mò 
anno,pHraalinhad(;H.)tiicat,iaoTi!.a::y,.i;la;nsínii.laati^(VrMid:-a  To^r  o  -riri 
a  liniKi  .lo  Tati.hy  ;is  divi.^a-^  .lo  Paraná  (chama.la  ramal  d.-  I',arart"  ji  ,-o'istniid  i 
a!,.:>  Itap^trnuifra  ;  co:ic(iss\o  á  anti.-a  Compinliia  Soroea'ana  para  proh„.'v 
mentoaSaniMS.  polo  d,>cr;>ti  fod.iral  numero  q.Luro  ■:'ni„s  ivvvi  e  S'^i,-  "d.> 
quatro  do  jallio  dr,  mil  oi^oa^ntos  o  n.>v,.nrao  um  o  -o^tracto  ,1..  vinio  mn-r.. 
do  maio  do  mil  oiiocent.s  o  noventa  c  .loi.  :  .)  co.r.ra.t.)  o  concessão  do  d.. 
Mit.uro  do  mil  olioceni..  .  sotonia.  ..u:-,-  a  !'rovin,.i.  e  a  r,,:an-,,  .ara  a  linha  ,i.. 
Jnndmhy  a  Uá  ;  .)  .cio      .i„x^s      d-»  nrtio  d,'  mil  oí;k.u.s  ,■  d,)i< 

c.nU.acíos  do  cin-o  d-  .n.mlro  .1.  mil  oicovntos  o  s.r,nta     tr..  . 
:jbnl  .Ic  md  oitoccnLos  o  set.M.vt    .m      au:,o;.isad  .  os:  >  jnda  ioi  „nm..ro  ....  d  « 
|^.oso:sdon>arvo  do  n.il  oit.conío.  o  <ononu  o  ,,natn>.  o:ur.  a  Pnvmc  ; V 
t..ana  p:.ra  a  l:nha  do  luicy  a  Pira^i..,,,  ;     ..n.a.o  do  c.n.-es.A  ,     vi-, 1 1. 
^J^^^^f^'^^^  :m..,iu,contoso  o.-..  ..t,,  .  i>rovi-.i.  . 

:nha  uo  Pira.-ic  .i.a  o         l- - Ir.  ;  „  o.,.,,,,  „ 
•>^oc,,U:ni,a.  polo  vo:,d.dor  qm.  ,W  :l  it ,  un  o  on.  mh  >  oonu-al  i  Mn-ri.abi 
te  d.  imui  Mlo  m.l  .it;,-.:Uo.  o  m  ó  1  ' 

•K     Q„^^  oll,.o,.,o;.,-u,u..  ivpr,soranl„al.a..:,;.  r..,|.,.|.  .oha::  lo...  ao. 
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acoes8ori08  o  o  quo  postoHormciito  foi  ailqnirido  uii  uromlo  pula  Úiiiao,  iiidu- 
Blve  obras  novas  o  matcriuea  om  sor,  tiulu  polo  proço  «  (luaiiUii  do  libra-,  unm 
milliQus  (iuzoQtos  o  cincoeiíta  mil,  sob  atj  c-lmisiihis  o  condiçõds  tio^^MiiiUos  :  d)  o 
pagamontoó  foito  cm  troa  prostaçõos,  sondo  a  primeira  IV-iu  nosto  ;icto,  im- 
portancla  do  libras  um  raillião,  qiiu  o  oiitornMdo  comprador  oxliil)io  por  uum 
do  sou  roprosontanlo,  o  l)r,  Luiz  Arthur  Varola  cm  divor,s;i.s  cambiae.s  sibr.í 
Londres,  quo  a  outorgan lo  roceboo  como  si  moeda  eorrcuto  do  paiz  Íushu,  com  Icriij 
e  achou  exacto,  pelo  quo  dá  ao  outor^'ado  coini)rador  plona  o  ^'tíriil  (iiiit;i(;;io  lic 
pago  e  satisfeito,  lara  não  mais  repetir  com  rolaguo  á  primeira  priisi  iyãu:  c  ;i  S:'- 
gunda  do  libras  um  milhão  ooiUo  o  vinte  o  cinco  mil  ;i  prazi»  do  quau-o 
mezes  desta  data,  o  a  uliíma  do  igual  ([uantia  de  libras,  iiiii  iiiilh.io  cr\\i't 
e  vinte  e  cinco  mil,  a  seis  mezes  desui  lUita,  ;iml.i;is  ciii  c;imbi;u;s,  Mn'\  imlo  lic.  (lui  ■ 
tação o  recibo  quo  iia  ocoasião  fór  dalo  ;  /^i  o  listado,  polii  prosoiUo  tisciúiitiiiM, 
cede  il  outorgante  os  créditos  a  quo  tem  direito     liquid:n.'ao     ('jiiipaniiii,  Uiiifio 
Sorocabana,  tanto  de  dominio  como  o  chirographario,  lioiuidj  ;i  União  com  pjdiiic-; 
em  causa  própria  para  no  juiz  da  liiiuidação  riíc^ibor  a  iiiiíuuia  qin'  (nv  apnr.flii  ; 
c)  a  rendada  Estradado  Ferro  União  Sorooabana  o  lL;i,ui;i,  at;  trinca  o  um  d\\ 
dezembro  do  mil  novecentos  e  quatro,  lic;i  portoirondo  .1  ouioi'ir;iiu;;  vcndodoiM 
e  por  coma  da  mesma  outorgante  corrorão  to^ias  as  diisp.}zas  do  custeio  e  o!j:'i-í 
novas  feitas  dentro  do  ornamento  approvado,  o  dos  créditos  abiírtos  pol)  líovci-n  ) 
federal  as  mesmas  despezas  até  o  dia  trinta  o  um  d.;  dezembro  de  mil  uovoj('n:,i;s 
e  quatro,  assumindo  o  Estado  do  São  l'anlo  a  responsabilidade  do  pagamcnt» 
do  qualquer  excedente,  o  caso  a  renda  ultrap.i.ss-  o  v.ilor  das  ditas  obras,  fioa!;i. 
o  saldo  portoncondo  4  fazenda  federal ;  il)  o  E:>tado  de  São  Paulo  assume  a  rusp  »:;- 
sabilidade  da  empreitada  ji  contractada  do  Corqueira  Cesar  om  deante  ;  c)  do  pri- 
meiro do  janoiro  do  corrente  auno  em  ilcanto,  lica  pertencendo  ao  Kstado  de  S,i  > 
Paulo  a  rcQda  da  Estrada  de  Forro  Soro^;a:iana  e  Itiiana  e  por  couta  do  im'sm.i 
Estado,  correndo  as  despezas  de  custeio  assim  como  todas  as  despezas  oom  ([uaos- 
quer  obras  novas  e  materiaes,  a  cjiitar  da  mosina  data,  is:.o  C\  do  i)rimeiro  de 
janeiro  do  corrente  anno.  Elie,  Director  do  Contencioso  do  Tlie-ouro  l-^cdoral,  repre- 
sentante da  outorgante,  trausmitto  ao  outori,'ado  comprador,  dosdo  J;i,  iod  > 
o  dominio,  posse,  jus  e  ac(;ão  ([ue  tonha  sobro  a  Esirada  de  Feri'o  União  SoroiM- 
bana  e  Itwana,  allm  de  quu  o  governo  do  Estado  do  S.  Paulo  delia  u.-o,  gczr  o 
desfrucie  como  sua  quo  fica  sendo,  de  boje  para  todo  o  sempre,  obri,L'ando-se  a  outu"- 
gante  vendedora  a,  em  todo  e  dualquer  lempo,  fazer  boa,  firme  (!  valiosa  a 
presente  venda  c  responder  pela  evicção.  Pela  outorgante  ainda  foi  dito  (luo,  de.-di* 
já,  transmitte  ao  outorgado  a  posso  dos  bens  vendidos,  pur  força  da  clausula  coii- 
stituida,  e,  por  bem  desta  escriptura,  bem  como  transfere  todos  os  direitos,  con- 
cessões, contractos  e  os  servidões  activos  e  puísivos  dos  bons  vendidos.  E  iiclo 
outorgado  comprador,  governo  du  Estado  de  S.  Paulo,  ])or  sen  representante,  ibl 
dito  quo  acceitava  esta  escriptura  como  ntdla  seconiúm.  Procuração.  Primoiri) 
traslado,  livro  numero  dczesete.  Fl.  cento  e  duzo.  Estados  Unidos  do  lirnsil.  E>- 
iado  do  São  Paulo .  Cidade  do  S.  Paulo.  Victorino  «ionralvos  Cainiillo,  sexto 
bollião.  Procuração  bastante  quo  foz  o  I)r.  Jor<ío  Tibiriçá.  Saibam  (luantos  e-^'.'.'- 
publico  instrumento  de  prucnração  bastante  virem  (pm,  no  ;mno  do  miscimon  i> 
do  Nosso  Senhor  .Jesus  Cliristo,  de  mil  novcocntus  coinco.  ai)<  m  le  dia-;  «lo  ni''/. 
de  janeiro  do  dito  anno.  nesta  cidade  de  S.  rauh?,  cm  men  oarloiMo,  poianto  mini 
tabellião,  corapareceo  como  outorguute  o  Ur.  Jorge  Tibiriç;i,  presidente  do  Estado 


(Io  Smo  Píuilo,  vnoDnhofildo  polo  pi-oprio  (1(5  inhn  c  ilai  dii.n  t().st(imnnlia<(  ao  (lo.intc 
íis.-iiírníuIiiB,  porant.'!  as  qiia»»  pov  oH»  inn  fui  dilD  (|iio  por  osf,i>  piililico  lintrii- 
monto  o  nos  termos  (1(5  dli-olto  noniíM.i  c  cmstámo  como  roprcscntaniíí  Imtanti' 
pi'ociiradoi'do  Kstadodo  S.  l'auIo  na  cidadti  tl.)  Uio  du  .lanoiPo,  Capital  Fodnral 
da  Republica  dos  listados  Unidos  do  Hrasi!,  usando  da  atiribiiição  iiuo  llio  r  con- 
ferida pelo  artiflfo  triiii.a  o  sois  da  ('onstitiM(;io  (lo  l'M  ido,  o  para  OTiviirão  da  lei 
dfisto  Estado  numero  nuvííccnto^  n  cinco,  dd  vinti  oito  iln  jimh  )  dr>  ir.ll  novfnvMito- 
(í  quatro,  o  primoiro  procurador  íls  -ai  do  Tliesouro  do  Ksta  l*.  Di-.  I.iiiz  Artiiur 
Varela,  com  amplos  o  cspecinos  poilcros,  par.i.  de  a«rordo  c  tm  as  iiHtiMii'(;n(>s  qno 
tem,  roctíhcr  (!  as.signir  a  tiscriptura  do  compr da  lastrada  d»;  Ferro  Cniã  i  Soro- 
cabana  e  Itiiana,  com  todo  o  seu  niat  -rial  lix.j  o  ro  lant",  immoviM^  o  suns  .|oiK)n- 
cias,  bomfeitorias,  privilégios  o  fioncivssõi'-;.  linhas  tnlei;raphica.s.  m.)veig.  utensilii).-; 
c  mais  accessorios,  pelo  preço  do  três  milliijcs  duzentos  (•  cincoonta  mil  lilir;us  es- 
terlinas o  modianto  as  clausulas  e  condi(;ões  convencionadas  ontr.»  o  ííovonio  da 
União  o  o  deste  listado.  K  do  como  assim  dissp.  do  (|u  •  dou  f'-.  lavrei  o<w  i:istru- 
mcnf.o,  (|uo,  sondo-llu.'  lido,  aoceitou  (í  assÍL'n;L  comas  le^te^nImln^  a!)aixo  perante 
mira.  Victorino  (ionçalvos  Carmillo,  tabidlião  ([uo  a  subscrevi  —  ./«/-(z,'  Tihv-i  ,i — 
Alfredo  Brilo-Cninlão  Francisco  Cobrai.  (Ksiava  uma  ('Stan|iiliia  de  mil  n-ia  d^ividn- 
niemto  inutilisada.)  Trasladada  na  mesma  data.  Ku,  Vic.^riiio  íLinç-ilve-;  Cannillo, 
tabollião  (\m  subscrevi,  eonfori  o  assigno  em  publii-o  (>  raso.  S.  Paulo,  seio  d." 
janeiro  do  mil  novecentos  o  cinco.  Imii  tost(ímunlio  fsi-nal  publico)  da  verdade  ■ 
Vidoriiin  C.onçnhes  Carmillo,  ^q^Íq  tabellião.  Roconli  (?)  verdadeira  a  firma  do 
bellião  Victorino  íionçalves  Carmillo.  Rio  do  .Taneiro,  deze^eto de  janeiro  .ir  mí! 
novecentos  o  cinco.  Em  tí^stomunlio  da  verdade  festava  o  si;íoal  publico)  -  Eva- 
rbío  Valle  de  líarros.  O  síillo  foi  pa,i.'o  pola  verba  do  teor  seguinte:  Numero  trin- 1. 
Réis,  sessenta  c,  dois  contos  du/ontos  c  cincoenta  o  cinco  mil  o  seiscentos  réis. 
Pagou  sessenta  c  dois  contos  du/einos  o  cinc.Mmta  e  cin;>o  mil  o  seiscentos 
nMs.  Recebedoria  da  Capital  F(vleral.  d.>zoito  do  janeiro  do  mil  novecentos 
oinco.  O  fiel  do  iliesouroiro,  Co,N  P.-r.;ira.- O  («crivão.  Pnulo  O :orio.  K  x^sim 
oonvindo.  me  pediram  lavrasse  n(^stas  nutas  a  pr.sente  csorii-tura.  ,iiie  lhes  sendo 
lida e ás  testem.mhas.  Antonio  d:.  Cunlia  Harbosa  o  Victor  Manoel  Almeili.  assi- 
^niain  todos  perante  mim,  Kvaristo  V  ilhí  de  Barros,  tabellião.  (pio  a  e^ciwi - 
Au;,v,to  Xnjlor      Lr.i:  Arlfurr   Varria  -  Autouio  ,la   Cunha  Barho^a.  Trás- 
J^i*l-«la  hojo.  K  eu,  AV^mfo  Vali,- de  llan-os,  tabLdIião.  que  subscrevi.,  assignei  .«m 
piiidico  d  raso.  ' 

IMPRESSÃO  1)(,S  SELLOS  I)R  CONSUMO.  ESTA>[- 
PÍLIIAS,  SELLOS  DO  COIUlEro,  ETC. 

Conformo  ;i  vn^nlun,.  |.>in;i,I,i  ímI.   para;,  (;a<a  ,ln  Nf-vM;,,  ..Miln- 

'■''^'''^  (-m  l-YaiK;;,  um  imi)iv.<.,M-,  iK.ra.K  ,Iív.m-<(k  ,,ai)oi<  d.,  vai-i- -ic^t.^ 

Miiii.ln,-!,,,  ,on,n  .Pja,„  (^.(ampilhas  aHiro.  o  paivi-m-HMíi. 

''"nlracU)  .vl.'i),a,|n  rom         Impiv^soi-  r  .jo  |,.-,r  ^,unintp  : 

^^^^  <«"S  N.vroeios  d  .  Fa..nd.i-Nuniero  seto-  Km  trinta  o  um  do  maio 

novecentos  o  qnatro-Autori<o-vos  a  contradar  e;n  Paris,  directamente, 


por  iDtormotlio  do  uma  dus  prandcs  on^^as  iili  o.\islent.(>s,  um  iDipros^or  ;i 
Casa  da  Monda  do  Itlo  do  .lam-iro,  que,  seja  (loiíluii^oddi-  diw  iirccossos  mais  m  j  lcnios 
do  improssào  sohro  líravuras,  ^riilvaiiDs,  /iiicd-i^apliia.  notas  dn  kiw.n,  .v>llus,  (vs. 
tampillias,  apólices,  otc,  o  dos  iuvcossoh  de.  iiiiprcvs.U)  da  plioto/^iMviira  o  dm 
trcs  coros  (Irii-hroniia),  nuMliant'  as  scííiilnlios  (;IaiiMila.3.  Priiiioii';i,--Emqiiaiiii) 
durar  o  seu  contracto,  o  impressor  torá  sd!)  a  Mia  oxcliisiv.i  di['i';M;;io  oh  s(!rvi';is 
quft  Ibrcm  dusignados  pelo  Diivctor  da  Casa  da  Moida,  dovcndo  indicar  lodos 'os 
miuos  conducentes  ao  niellioiMmciiio  dosic  s.'i'vi(;o.  Si-fíunda— 'iVr.i,  a  oltri-ncio 
de  ensinar  todos  os  proochísos  do  Iraballio  a  uma  tuniia  dn  api'oniIi'/.(!s,  cumpDsi,!. 
(los  mais  habois  da  soci/io  do  imprcssTn,  ])i'(>pai'and')-()s  d(>  modo  qui'  possam  siilt- 
stiiuil-o  á  terminação  do  sími  contracLo,  o  l)om  assim  a  uma  turma  da  Impron.-a 
Nacional,  si  o  Mini>íro  da  Fazoiída  assim  o  ontondor.  TcrcoiíM— O  iniprossuL- en- 
trara para  o  servi(;o  ás  iiovc?  horas  da  manliã  c  mdlo  porrnanocor.í  ató  ;is  tios 
horas  da  tardo,  diariamente,  excepto  aos  domin.iíos  dias  foi  iados.  No  raso  do 
necessidade  urgoiite,  o  Director  da  Casa  tia  Moeda  to:á  o  dii'oi!,o  do  proi-o;^^!'  o  um- 
balho  por  mais  uma  ou  duas  huras,  sem  ({Ui!  dahi  advoiilia,  ao  (.'oiiti'iot;ido  maioi- 
remuneração  do  que  a  do  contracto.  Quartx-- Por  todos  o.s  ser\  ii.'03  nuo  i-rcstar, 
na  fórma  deste  contracto,  o  Governo  retribuirá  o  coniractado  roni  mil  {mnc'i.<, 
oM)-o,  ouo  seu  equivalente  em  papol  moeda.— Ksso  paí^aniento  será  ollociuado 
o  dia  oito  do  cada  mez.  Quinta— Findo  o  contracto,  o  imprcísor  será  rcoinbols.id.j 
dadespeza  de  passa.sícns  de  vinda  o  volta,  em  so-unda  classe.  Sexta— O  conti-aci  > 
valerá  por  um  anno  o  como(,'ará  a  vigorar  dadaii  do  sua  ie-alisai^ão  no  Consulado 
Brasileiro  om  Paris,  devendo  o  coniractado  end)ar.:ai'  no  prãmoiro  vapor  q;;o  i)ar!,ir 
logo  depois  da  assignatura  do  contracto.  Será  isento  do  sollo  proporcional  na  li.rnia 
do  artigo  doze,  numero  nove,  do  r!'gulamento  qne  baixou  com  o  decreto  numero 
tros  mil  quinbentcs  sessenta  c  quatro,  do  vinte  dois  de  Janeiro  de  ir.il  o  nove- 
centos. Poderá  ser  prorogado,  sl  assim  convier  ás  duas  partes  contract.-idora-. 
Sétima— No  caso  do  impressor  contracta.io  uão  preencher  o  ílm  ([uc  se  tem  cm  vista, 
por  não  ser  perito  no  ollicio,  serão  contracto  rescindido,  simu  direito  al.iruin  a 
indemnisação,  por  partic  do  Governo  Hrasiloiro,  que  sorá  apenas  obrigado  a,  pagar- 
lhe  a  passagem  de  volta  em  se-unda  classe.  Autori.so-vos  igualmente  a  cnn^aM- 
ctar,  nas  condições  íicimn,  caso  julgueis  necessário,  um  gravador  i)ara  o  me-nio 
Estabelecimento,  que  .seja  oonliccedor  dos  piojcssfs  niai-;  co:np!',.-tos  de  -iMvmu 
em  talho  doce,  talho  Ibrte,  gravura  cliiinica  e  lithograpliioa,  ir.v.a.  moedas, 
.sellos,  medalhas,  apólices,  otc,  o  qual  ss  ro.,'erá  pelas  (li.sposi<;õ,'S  contidas 
nas  clausulas  supra.  í.\s.s:gnadoi  Lcoj  o!'io  <h:  I;uI.':'-,:í  —  Sr.  Director  da  Caía  da 
Moeda.» 

O  arU.'5(ii  ronlrncliidn  (>  cIio^íkIo  <'\\]  s'doinhi'1)  do  ;inni>  lindo,  diM 
i\s  melliorcs  i)r.,.va>s  de  nltu  CMiniK-hMir-iii.  iiií"dli<,ir.n(i'i      sorvi-;.!^  d," 
improssili)  í>  nindiliciiiidn  o  sysUMua  d,-  [rabal mUícIíkis,  d^; 
maneira  a  nl.iiei-M;,  da<nii  ;i  \:<<\\i-(\  (iíii.-i,i(.<  imiiicv^^, cijíh/.í;-.  d.' 
su])stiluii'oin,  sí';íi   pivjudi.Mi-  o  I,  .ni   rn!ii'.'i'iiMini'ii!n  aclii.d.  SL» 

]10l.01'ias   ;i    lliliijí'/  (.  i)f||-r..ir;i  i  d;i  ililir,.-;^^)  lu-Wn]  ...I  Miinllli:;--, 

.■^elios  (.lo  C"ir(','i  ('  ^di'!--  d.i  c, 


líin  vi-slu  (loalo  ro.^iilUklo  o  dn  iioi'ívs><itlii(l(;  (l<'  imiirossli»  iU\-. 
nolas  ])nncai'ius,  a  í|UO  s;;  vni  díir  principio  proxiniinnciilo.  losnjvi 
mandar  renovai' o  conlrncto  com  o  dilo  iinprG>;>.>r  \vn-  inuis  iiin  nnnu. 

Para  a  improssão  da.'^  fói'miila>!  do  coiisiunri,  (>ílnmpillin>.  .>^Gllo^ 
(lo  Correio  a  onveIO|ii)f\=i  poslací:,  cniUracton-^i»  mm  Pftji,'t,Ti,;s  du. 
Morais  iiin  papo!  o.^ípscia! .  cmn  Uliííi-anas.  o  di/cro^  dirr,.iviiio^  I.íhm 
ciida  lypo;  esta  doloi'niinii(;Mo  dcn  cm  i-o-^ultado  ;i  ni.d^  ;irn|-la  li-vali- 
saoao  G  dalii  um  aivnsciiTi'.)  (!<•  pi-odufçno  iieslç  |»rini<.'ir'i  <eni''-tri'. 

i'Ai'i-:i,  si;i.í,.\í)o 

Devo (die.íar  pi-oxiniamonto  a  i>rimoira  romG>.sa  do  «piipol  ^.'li.-ido,.; 
a.s primiíiríis  follia^íiuo  vici-am  r.uno  molído  ív^íIíIk  miiil'í  p -rr-ita^ 
do  mais  liollo  aspecto. 

O  papol  (j  do  mosmn  ty|vi,  como  qualidade,  (iuí>  o  pap  d  ^.dlad.. 
francoz,  porlu.nuo/,  arg-entino,  ctc. 

Iv^lo  paiKd  dovç  prr>dii/.ir  para  os  diMnimonlosn  m-dlinr  .■U.-íIm^ 
pola  sua  commoilidado  c  .i:ai'aiitia. 

MACiiivA  iM!'i;i:ss.\o  DI'  i'.\i'i:i.-M(.i:i).\ 

ConjiinclamoiUo  c.-.m  n  madiina  o>j»ei'iaI,  qn.^  maiid-i  cn.-..m- 
mendar  para  a  imprcíssHo  das  notas  bancarias,  .!..vc  p;i|,..| 
lilií^raiiado  ospr-cial  pai-a  íax-i-s.^  aípii  a  iinpivssà..  ,las  nn\A<  d-  :,.-^(iMi! 
o  10$00(),  do  manoiraa  íicar  habilitada  a  Casa  daM-T-lii  a  f-.ni.v.r 

a  maior  rápido;^,  na.  su].)stiluir.-i:s,  as  nolas  nivc<sirias  para  a 
Caixa  do  Amorti/ação. 

VOTAS  I!a\(:ai;ia-< 

Toom  dado  o  moliior  ro-<ul(ado  as  n..va<  ivMas^  luncni-iis  cn 
fircnlaçao,  faliando  clH-nr  ainda  us  imvo.  mndd.K  ,1..  '2(!s  c  r.D.S. 
'luetoramdomorado.nalabrira.Mi  ra/ãodo  novonio,!.-!  n.<c..ll.i.l. c.  ,n- 
l^"''"»'"'^  '«inda  mai.  o.  íili.^n-anas  dc.. ultimas  „..tas.  coll.vando 
'^^■^'«""V"  p:.pd,cm  lili::,-.nia..  .Kdi/o,...  .  Tb-sour. .  d- I;imsí|  i.|.. 

'■''"■!.■,.,(...  d.  p.ri<d..    div..;...,.  p.M<.-~-ian. 
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nazltlcas,  oxtraliHaf.  do  toiTonos  <Io  m.irjnli.v;  mo  imiiíicipio  ihí  Trani^o^^o,  V.^- 
tildo  da  ntvliia,  o  disso  ([uo,  oní  virtiido  do  ilcsi^acho  d-)  Mxin.        aIíiií-íIi-  i 
(la  Fiizonda,  do  viiito  oito  do  al)ril   prtixiino  jiassado.  ao  qual  sou  CDiMiMiiiit  ■ 
so  subinotto,  vinha  usalffnai-  o  prosonto  toriiio,  p;do  qual  o  m-siiio  sen  o.jii.s'i- 
íiiiiito  obrl^'a-30  oxprosSiiinunto  a  iMiniprir   as   coiidivões  adiante  ilei-lar.id.i-, 
para  o  fim  do  poder  exportar  (iiiiidiciif/í.-!  tonuladas      :ir«ia>i  iii'jii;i/itica.s  s-m 
nonliurn  embaraço  ou  impodimonio,  (»  iiovornj  Kodoral.  na  i^rma  dj  prciiif^ri- 
cionado  despaoho  do  Mini;;torio  da  l''a/ciu1a,  de  vime  oito  de    .ibril  ulunio, 
consentirá  que  o  (íontnctanto  Mauricio  Iárai8')ri  cxiioric  ■iU!nli'íiU:i<  torifl.ilas 
de  aroias  iiionaziticas  exli'aliid;is  cmu  ti-rronoi  do  innrinlias,  wo  mn'.\\ci\):o  (!■' 
Trancoso,  Estado  da  Maliia,  o  lho  ('iitr.'ííar;i  as  arc^s,  '['U!  p  l.i  AlTm  iou' i  d.i 
IJaliia  foi'ain  approliondidas,  livrcá  do  ([ual-ju-r  oiuis,  iivídiíiine  .is  sc_'iiiiiit's  fun- 
dições :  Priraííira — O  coiitrac tanto  Maui-icio  I.sralâ^m   oiiri;: i--i>  ;i  piLra:'  ao 
(iovorno  F(Mlcr:il  ciiicoonta  por  ciMito  sobro  •■iiiio  c  rnKo  hlini^  i'3to:  liius  por 
cada  tonelada  d(;  areias,  cuja  (ixporiiição  lhe  Ibi  perinitr.i  l i  p.'l.)  rei'.'riíi  .  dos- 
p:u'lio  do  vintií    oito   d(>  abril   uliiaio.    Sií;,'uud  i  --  O  i-oni.raft.ur-i  Mau:'ioi  » 
isr,il.<on  desi.sto  do  tjd.i  o  (piabiu-ir  r.vl.iinaçfu  i».jr  pn'ji:/.-..'.s,  pTliw  <»  iluiiuos 
o  b;!ni  assim  fi':a  obri^rado  a  desistir,  couu  polo  prcsont''  (Lsisiii  >  um,  <[:i 
acção  do  manutonçio  «'.o  pj.ss;>.,  quo  p.flo  .Iiiizo  I-VmIci.iI,       Si'.,\;u  'lo  Ksiado 
da  Hahia,  propoz  contra  a  União  Fodi-ral,  aci;ã.j  csul  ■!  kí  IÍ'.m  as-^^iui  roduíida 
a  porpouio  silencio,  aiitorisaiido  ;i  m-sun  l.'iiiã'j  F.-ii.-r.il,  p  n-  si-u  n-pi^es 'ntinii', 
a  dar  biixa  na  nioQcioiíad.i  acção.  Terceira  —  Fio.i  (Mt.-.i  iid  >  ('xpri'á-.un(Mito 
que  as  quinhontas  tonelaJas  do  ariuas  niou.iziíii-as,  di'  qu  ;  Iim.l  i  pro-:  milj  termo, 
nfiose  computam  nora  so  cjmputarão  .j;lniai3  no  numero  d    inil  (!  du/;iMiu.s,  qn  .»  o 
cont:'actanto,  por  farça  do  seu  contr.ioto.  iisMiíUado  n^^sti  i)ir."'i, uti  ilm-:  dozii  de 
dezembro  dj  mil  uovooeato.s  o  (.r^-s,  to:u  a  ubri^Mção  d.'  cxp.):- .,ir.  mínimo, 
aniuiaimenle,  do  listado  do  Mspii-itj  Santo,  ijuarii  — ')  ii.a-,'i-ao.  ikv.i  ov.;ar 
reclamações  o  (liivid.is,  fará  vcriíliMr  pjr  ompro.i:.ido  seu  si  ,is  A-oias  são  do 
terrenos  de  marinhas.  Quinta  —  Verilicado  que  as  areias  s;V>  d  '  irrr^ns  do 
m;u'inlias,  a  sua  exportação  s,;  fará  s.'iu  ouws  ou  iuiposio  ;iL'U!ii.  u-s  ^cimims 
do  artigo  dez  da  Constituição  F.idcral.       polo  Sr.    Dr.   I)ireot.)r  i'ji  .1;m  q  io, 
cm  nomo  c  por  pano  da  Fazenda  F.'loral  o  por  ella  autorisado  p  io  rv>:  -;ii. 
dospaclio,  accoita  a  priiscjnto  obri.LMção,  mandanio,  par.i  consi.ir.  livr.ir 
(pu),  sondo  lido,  aisigna  com  o  procurador  do  Mauricio  Isi-alsuu.  K  ou,  An:i'i:- 
líugonio  dos  S  mtos  Lima.  primeiro  oscripsurario  do  Thesouro  Finoral,  o  c-.-revi. 
Directoria  do  Contencioso,  vinte  quatro  d-i  maio  do  mil  novocnios  q:iai;". 
—  Carlos  Angoílo  N:i,jlnr  —  Pcdr.)  Fr^i.icur  i  Itn'lri(,ut'<  lio  L(vio^—  i-M;ivam  .-olh- 
das  estampilhas  do  .sello  ibderal  no  valor  do  solo  mil  o  s(>t;•conto^  ri'..s.  «lovi- 
nuíiite  inutilisadas.»^ 

O  coiiliMcl,,  do  12  ilr  iinv.Miil.io        ido:!,   i laiiNTiplo  ;i  imuíii.k 

nom  Ir.tp.ros,  mm..  >.«  (>vi,h.iiri;.  ,h.  s-uilll..    i:iiMn:ui,;;M  hiv- 
sliula  |.dn  ,|..|.;<piritoSaiil...,.,n.,.ii  i.>í;,|n,,n  .- 

«\  o\,       sem  (liu  iila,  <>  a-<iiiiiiil<.  inai<  .■oinpiir.u.i"  (iii,'.  iinaiiiM 


Fôra  (lo  osporar  que,  dopnis  dns  orooironolas  ^•o^inpnans  com 
algumu  ngltarso  cm  inO;i,  o  do  nrmndo  o  miiti-ncto  outro  o  Govonio 
Federal  o  o  ddadno  MaiiiMoio  Isralson,  para  extra(Y;uo  o  vonda  dns 
areias  monazilicos  oxistentos  em  loiTonos  do  marinlia«  situados 
neste  Estado,  monos  oml)ai'nros!  livosso  osla  Doloíi-ooia  paru  ngii-  na 
osphoro  do  suas  altriljuii.-õos. 

Assim,  poróm,  nuo  nrouleceo. 

Iniciado  o  serviço  a  2:i  do  fevoroiro,  conformo  livo  a  lionra 
do  communicar  a  V.  ]:;x.,  por  oriicio  n.  S,  do  .S  do  marr-o,  \<v^o 
após  comecei  a  notar,  ainda  que  simulada,  corla  coalrariofiado  iior 
parto  de  alguns  interessados  notadamente  Gordon,  conti-aricdado  do 
que  me  parecia  parliciiiai-  o  lísiado,  pelo  ori-Ho  do  seus  mais  olovados 
agentes. 

Som  que  deixasse  do  acautelar  os  interesses  da  l-azenda,  ado- 
ptando medidas  om  ordem  a  garantir  o  conli-actanlo  Mauricio 
Isralson  na  cxecuçO.i  do  serviço  contraclado,  pi-o(^odi  todavia  da 
maneira  mais  prudente,  nUm  do  evitar  possíveis  attrictos. 

Tudo  isso,  entretanto,  que  sei-vio  para  evitar  o  (storvo  nos 
primeiros  tralxUlios.  não  f..i  l.nslanio  para  impedir  as  lamentáveis 
oncorrcncias  observadas  iior  o.Tasião  do  primoi.-o  oml.)arquo  no  vaiw 
Tucuninn,  a  19  do  março. 

Destas  ocorrências  dei  a  V.  ].;x.  minuciosa  noticia  om  ofíicio 
n .  1 2,  do  22  (lo  mesmo  me;^  do  mairo . » 

As  areias  monoziticas  consiiuiindo  a  primeira  partida  f|uo,  em 
virUule  dosou  contracto,  procurava  Maui-icio  Isralson  embarcar,  o  a 
que  alludo  no  citado  officio  o  Delegado  |.'iscal,  dando-as  como  appro- 
hondidas  por  autoridades  osiadoaes,  foram,  no  mesmo  dia  22  do 
mar.;o,  enti-cguos  ao  confractador,  que  iniciou  o  serviço  de  exporta- 
ção, som  que  dalii  i.or  dianlo  livo.so  occori-ido  algo  dc  extraordinário. 

Informa  ainda  o  Delegado  ].'isr.d  qun,  dando  solu.-Ho  ú  .'onsulta, 
quolho  íoi-a  fcilapola  Alfandega,  so])r.>.i  modo  do  exe-ailar  a  ordíim  da 
Directoria  do líxpodionte,  n.  M,  de  i:{  do  o„iul)ro  do  nnno  passado,  i-o- 
8j)ondoo  que  «snnú»  o  nvm  <\'^<\):\r]io  i)i'(irorido  m<  |(M'mn<,ios  íiris.  275, 


]i,  2,  o  27fi,  S  2",  dn  Kora  Co n sol íd ruão  das  Lrifi  dos  Al/aiidnjos, 
(lovia  .ser  onloiulidoqiio  n  nuloridndc  siiiMTini'  w^ow  iniicntnoiílí.Mlii  riicul- 
(Indo  qufi  llio  ('■  privativa  un  lolli'a  d<>  m  l.  27ri,  ivInliviímtMit"  ú  coii- 
('0.<ísnn  parn  carrcgamcnlo,  sorn  (Mniiíii'i;ii  da  atlriijiiif.ão  (luo  compeli; 
áquolla  Alfandoíía,  c.t  d  cio  arl.  27i;,  |í  li",  da  cilnd,!  Consolúhtrãn,  muito 
embora  mio  so  vei-iricii>;so  i)ai'a  <>  caso  a  li\iiollie<o  dn  l '  des-íc 
aiiiííi),  ];oi'  lralar-.«(j  do  pi-ndiidd^  cuja  cxixTlíivão  ulKídn  ia  a  ,viii- 
diçí^es  cslipulaikis  em  coii trado. 

Quanto  ao  mais,  devia  a  Alfaude.iía  rin,i;ii'-S('  aiK  iorniM«;(i;i  juf- 
cilada  ordem,  piovidoiiciando  jara  qw       oml)iM'(iui's  ro>;.v:(»in 
sob  a>!  vistas;  do  JmscíiI  (Jo  oonlraclo. » 

Ksta  (icci.^ão  foi  .«suljmeltida  á  api)rova(;;"io  do  Tliosouro,  (|U(-.  a 
estuda. 

Ainda  sol)re  oste  assumpto  recebi  do  mesmo  Delí';:ad.i  l-'iscal  ..s 
se-uinlos  ollicios  ns.  .7.),  do  2.)  de  novombio  d.>  V.m,  c  do 
7  de  janeiro  do  (vin-onto  aiino; 

«X.  ~)d.  —  Cheirando  ao  meu  coniieeinuMiio  nii.'  o  .lul/.o  s  ccio- 

n;d  neste  Estado,  i)!u-a  Jiil.irainenl'»  definitivo  da  mv-àn  manutoiKão, 

intentada  por-lolm  (;ord<uiosua  mullier,  a  ([uo  sor<.'lerj,> a.ronin.ul. i 

Supremo  Tribunal  1-ederal.  dando  proviment-.  ao  agiri-avo  int-rp.-!.. 

1'elo  Procurador  da  l!oi)ul.liea,  n.nnoou  os  on;íenlieir.\s  Arlliur  do  S.i  r.ai'- 

valho,  Antonio  de  Araujo  Ai^uirre  c  Antonio  Alliaydc  p;ira.  .ouv.m- 

lid"  o  Julgamento  cm  dih\:,aMUMa,  pro;>oderem  a  um  ai-bitraniíMit..  peln 

'lual  .^0  determino  o  Inoal  exacto  das  Ja/idas  .piesiionadas  tomaMdn-<.. 

]K)r)iaseo  limito  constante  das  escripi uras  com  (luo  .k  A.A.,  G<.r<ÍM„ 

G  sua  mulher,  iiistruiram  a  sua  pctiçã<i  inicial,  Jul-uei  do  meu 

de\ei'  inteirar  a  V.  i.;x.  dessa  occorrencia,  para  quo,  a<sim  orion- 

possa  determinar  o  .pie  fòr  convonicnin  aos  int.-r-sso^  da 
l''azon(la. 

Aquelios  en^-.MilK.ii'os  resp-MuLM-ão  ainda  aos  s,-uinto.  .(ur.<i(...  : 
A-^ia/^idas  móna>^ilica^  (Kiào  ,mii  icrreno-^  de  marinhas.' 
í'-'^'""  as  mesmas  Jazi.la^  doutro  d,K  limitos  doscriptos  no  litul.) 
''^mU<h^  poin  (inverno  ,lo  j-Niado  ,.m     do  j,,uoli-o  do  : 
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Dovo  nccroscontor  qnn,  nió  ossln  dnln,.  nniilnimn  Intimíintó  mo  foi 
feito  n  respeito,  nem  ao  Di-.  Prorupodor  Viscnl,  iiiln íIoyoikIo  Inmbníii 
occnltor  a  V.  Kx.  quo  ostn  DnloíínftiQ  não  lom  noiílu^cimcnlo  (iflicial 
dos  tralinlhos  oxeml(i(lo>;  jiolo  Dr.  Silvoirn  da  Motta,  no  tocniito  á 
discriminam)  o  domnrcnnlo  dos  torronns  do  marinhas,  (ino  doinoi-jun 
naquella  zona,  isto  ó,  não  possuo  relatório,  planta  nu  quac-^quor  dn- 
rumonto-s  om  vij-tndo  do.s  qnnos  pos«n  a.iíii'  om  ijiialquor  omoi'íícncia  (*). 

«  OITicio  n.  4  —  líeporlando-mí^  ao  assnmplo  do  meu  oriicio  ii .  :,<), 
de  28  do  novemlDro  ultimo,  rolalivnmonlo  ii  acrilo  do  manu(oii(;ao  inloii- 
tnda  por  John  Gordon  o  sua  mnlhoi"  poi-anio  o  Juizo  Sorcional  nosin 
Ivslado,  ora  romotlo  a  ^^  Ex.  o  iuíMii^o  exemplar  dn  Jornal  do  Conimcr- 
cio  do  Esjnrilo  Santo,  cm  ([iic  vom  puhlioado  na  into^ra  o  laudu 
profoi'ido  poios  ongonlioiros  Antonio  do  Araujo  Aguirro.  Anloni,, 
ITancisco  do  Atnydo  e  l-lmilio  Amando  llonriquo  Sclinoni',  cobre  a 
mencionada  questão. 

Conforme  V.  l-ix.  vorificarii,  os  rcferido.s  Gní?onlieii'(Ts  ron.«;tnliii';un 
os  trabalhos  oxerulados  pelo  de  nome  Tlio-viosio  Silveira  dn  ^[otla, 
isto  ú,  reconheceram  quo  as  ja/Jdas  do  aroia^  mn/.il  ir  gsIHo  situada^ 
cm  terrenos  de  marinhas,  ponto  principal  da  pci^dila  fpinsiào,  rocn- 
nliccendo  igualmonlc  que  .lobn  Gordon  linha  logllimn  motivo  i^ira 
considcrai'-sc  jiroprielario,  por  isso  que  as  excavaçrx^s  jmr  cllc  fcilas, 
embora  om  terrenos  de  marinlias,  osinvnm,  não  obstante,  dentro  do. 
títulos  exliibidos,  e  esprícial mente  nci  quo  fòra  expedido  i)olo  (iov(>i'no 
do  listado  em  5  de  janeiro  dií  lílOO. 

Deve-se  concluir  dahi,  som  mais  duvida-s,  riuc  as  ('oiiro=:SM(^< 
feitas  a  Gordon  foi-nm  ille?:aes  na  ])arto  (pie  comprehende  terrenos 
do  marinhas. 

I»aroco-mo,  pois,  quo,  si  o  laudo  de  ([ue  s>  Irala,  l">r  o  elomonio 
substanciai  jiai-a  docidii"  o  jiil^unmoiito  doíiiutivo.  a  l-"azonda  Na<'ÍMn;d 
não  podorji  dccaliir,  uma   vo/,  (|U(%  nas  arcniK  de  manul(Mií;ã(>  do 


(')  o  i'i'lnl()rio  (lo  Dl-.  TIko.I.i-íh  Silvfir;i  «In  Mi>li.i,  ([H.'  iirm  \\'\\/  .liil.i,  y\\V:\- 
(Milii  iHi  llinrin  i)/j'iíiiil  n.  !>'.  il.'      ilc  i.iinir.»  il.'  1'."  i'.  I  imu  m-i'Í  pi  n  no.  a 
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posso  iiHo  so  coííllu  (lo  lilulofi  dl'  (liiniiiio,  mus  siiii)i|(;sin('iiii;  df 
posso  real  o  clíecllvii,  o  qno,  i\  mm  \i)y,  nuo  prnvm-ain  os  A.A. 

Nào  soja  ocioso  iiccrosccnlnr  (lut;  ilois  clus  cnííf.-iilKjiros  mciici.»- 
iiados  exercem  cargos  nu  íidmiiiislríh;;».)  csijidniil  (.■  iiiiiniripal,  <• 
que  o  Dr.  Araujo  Aguirro  v  clielij  das  roparlii.iVs  do  lerríi-;  (j  oIims  c 
cinprcliendimenlos  goi-oes . 

Cotojando-so  por  ultimo  com  este  o  moii  |n-iineir..  n[\u-\n, 
niieccr-so-lia  que  liouvc  mudiUcix-rio  iin  adi»  do  n- iniiMiiin,   o  Dr. 
Arlliur  de  Sii  Carvídlio        suh^liluiiln  i>.'l<)   Dr.  J';iiiili.i  Ai-iiuiiido 
Jleuriiiue  Sclinuor. » 

Por  seu  lado  inlurma  lambem  o  ILdegaJo  Fiscal  da  Ualiiii,  em 
seu  rtílatorit)  altinoute  ao  anuo  iiassacio: 

«Duraulo  o  anuo  de  I90t  oouliuuou  o  cidadàM  ami.-rirauo  .loim 
Gordon  a  exlracrão  de  areias  mona/iticas  nos  terromx  d--  niai  inha-, 
(lue  lhe  estão  aforados  no  mu uiiripio  d()l*rad«t,  a.»  sul  do  Kstad.-,  c.ui 
assistência  de  empregados  (luo  teoni  sido  designado^  ji.;:-  esta  D.d..'- 
gacià,  de  accordo  com  a  aulorisu(;ão  dada  polo  Sr.  Minisiri... 

Precedendo  licença  ila  inspcctoria  da  Alíandega,  furam  condu- 
zidos para  o  i)orto  desta  cidade,  c-ni  vapores  iKiriunaes,  tivs  cavwy  . 
i;amenLos  (lue  aciui  ioram  íjíi Ideados  para  vaiKUvs  estrangeiros  .-.^ui 
destino  a  llamliurgo. 

A  quantidade  de  taes  carrega  meu  tos  eleva-se  a  iMiU  t-ii..'hi.!,H 
e  iO  kilogrammas,  pelas  «luacs  i-nbrou  <)  J:slad<)  direitos  d-;  .'.vLp  .!- 
la(;ão  e  outras  contrihuiíjOcs,  (luo  importaram  em  Õ01:(;uc.S;;!;)i . 

Lltiniamente  est-ve  commissioiuidn  naiiuella  localidade,  p^.i-  desi- 
gnarão minha.  <.  conferente  da  Alfandega,  João  l{ai>)su  i'int..,  .lue. 
ao  regressar  com  o  ultimo  carcoé;amento,  aitivsent.ni  (riterins..  iv- 
latori.^  de  sua  liscalisn.;ao,  li-aballio  que  >o  me  aliguruu  n.v.-<ario 
■^ubmetter  i\  apreciarão  do  The^oum,  o  que  11/  em  unicio  n.  170. 
•-^1  do  dezembro  do  íinno  jiassado. 

l'o>^to  (pio  csso  funcciiMiarin  iiouvcsse  Mphuidn  pela  i>rrman.'i)ria 
^1'^  um  rq,i-os,Mitante  da  razmda  no  loral  da  e.vlrac.;àn  il.i  ir...  im- 
bortaute  minério,  pelas  circumsiancias  c^peciacs  i)or  ellc  relatadas. 
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tive,  todavia,  do  ottendei*  ú  solioilar-ao  do  dilo  .lolin  Gordon  pai-n 
dispenso  dd  omprogaclo  designado  om  subsllluií.-rio  diuiuídlc,  cm 
virtude  do  terem  sido  susponsos  os  trabolhcs  do  exlraiM.-no,  por  lompo 
indeterminado. 

AttentQ  o  ordom  do  Sr.  I^rinistro,  aiUorisando-mo  a  designar 
empregados  de  miiilia  coníianra,  para  assislircm  o  liscall.sarom  o  pinilo 
da  extracruo  de  areias  monazilicas  nos  lorronos  dfí  mai-inlias  lUbradívs 
00  referido  industrial,  mo  podia  procodor  do  oiilro  nindo,  eiri  visin 
do  facto  já  declarado  da  susponsão  dos  Irakillius  da  cxlrac(;ão  do 
laos  areias. 

Quanto  ás  cxlraliidas  pido  ongonlioir.»  Maiiru-io  Isi-ol.s  )n,  con\vni 
dizer  que,  tom  sido  vei-ificado  pelo  engcnlieiro  Conrado  Miilloi"  do 
Campos,  a  quom  o  Sr.  Ministro  designou  para  lai  lim,  (|Uí..!  (ilIas 
liaviam  sido  exlrahidas  dos  terrenos  do  marinha.^  em  Porto  Seguro, 
conforme  communicarào  qu(!  me  fez  cm  olTicio  datado  de  1  do  fe\e- 
reiro,  dependendo  o  sen  dosemljaraço,  para  serem  exportadas,  do  con- 
Ibrmidadc  com  o  contracto  assignado  na  Diroctoria  dd  Contoni-ioso 
do  Thesouro  Kcdei-al,  em  2i  de  maio  do  anno  próximo  íind<\  rc- 
racltido  por  cópia  com  a  oi'dom  cia  l)iro;'loria  do  líxpedicnle,  n.  sí. 
de  (;  de  junho  segui nto,  sòmentc  do  quo  o  inlen-s^ado  reiiucira  á 
esta  Delegacia.» 


Mas  nuo  iwraram  alii  os  oml)araf;os.  Os  dois iMad-is,  da  Haliia 
e  do  líspií-iio  Santo,  movoi'am  poranlo  o  Supremo  Tribunal  Federal 
acção  contra  a  Tjiiào,  emqiianlo  qu-i  por  sou  lado  Maurii-io  lsi'jlsoii 
ai)rcsoi  1  ta \-a- me  i  -tíL- 1 a i n ai;ui.'s . 


Affectaa  quoslãocssoncial  no  Supremo  Trihunal  I-odci-al,  conviídia 
aguardar  a  sua  so])"i'aiia  (Iccisào. 

Com  eílbito  í-sla  não  sj  fiv.  o^^pjrar  c,  a  ;!1  de  Jair.'ir.i  do  c  «r- 
rontc  anno,  adoplava  ollo  n  scguinfií  arcordlo.  pultl irado  n  »  niaiio 
OJficial  n.  77,  de  2  de  al.n-il  ultimo: 


«Vistos  o  expostos  estos  nulos  do  arruo  opi^inuriu, onlro  partes, 
como  outor(?s,  os  Estados  da  Bahia  o  do  Jíspirlio  Sou  lo,  c,  coirn  )  vo, 
a  União  mlerul :  deilos  consta  quo,  lendo  o  Governo  da  ró,  é'. 
Qccordo  com  a  autorisuçíio  que  lho  coiiroriríi  u  lei  n.  yr*;!,  de  lií)  du 
dezembro  de  1902,  art.  2",  n.  S,  cedido  a  um  i)íU'licultir,  modiiniifí 
contracto,  a  exploi'af;uo  das  minusdc  monn/.ilo,  oxisionlos  oin  («rronns 
de  marinlias,  sitos  no  listado  do  líspirito  Sunto,  prolondíMn  'iviíiUmo, 
sol)  o  fundamento  de  que  ns  torras  do  marinlia<<,  o,  jimi-IiuUi»^  ;,s 
minas  nellos  dcscohorlas  são  do  domínio  dos  l-Nlado^  —  (|uc'  a  n* 
soja  condemnada  a  abrir  nulo  cm  lavor  dollos,  da  i»rMiti-io(iailo  de 
quo,  dizem  elles,  indevidamente  so  ajwssou. 

lí  justificam  o  pedido  com  as  wí^uintcs  ra/õcs  : 
I.  A  lei  Ji.  ;{.3.i8,  do  20  de  outubro  de  1SS7,  art.  S'  ^  ;;■  , 
às  antigas  Camaras  Municipac.-^  o  diroito  de  aforar  os  lorioiio^  (i,.  m.i. 
rinhas  e  percel)cr  as  rendas  dahi  provonientos.  K^t.i  diioito  ciuivul.- 
ao  do  dominio  pleno,  pois  pôde  aforar  quom  ú  i)rupi  iotario,  nu 
conceito  jurídico  do  conti-acto  de  omphyteuso,  nlom  do  .sonliorio 
do  foreiro,  não  se  pôde  conceber  um  terceiro  Kv^iw  para  a(iuolli;  quv 
cede  o  direito  de  aforar. 

lissa  inlelligencia  da  lei  dc  I8S7  encontra  a|)oio  nas  i„s(riic.;.Vs 
oxiDedidas  para  sua  execução  pelo  Mini.sterio  da  l  a/enda,  a  2S,i..ikv.- 
ombro  de  1889,  a.s  quaos,  no  art.  1",  §  2^  lorna.-am  dopondcit..  .Io 
licenra  do.syovornadures,  assim  considerados  com..  osenh..rio  dii-.rio, 
»  li-ansferencia  dos  aforamentos  feitos  nos  Eslad.>s :  c  lanik-m  ii.'. 
decreto  11.  100  A,  da  mesma  data,  (lue,  att-.mdondo  i\  nocf.v^^ida.i.'  .!.. 
l»'ovôr  ao  lumijo  d..s  i^-oprios  iia.-i..iiaes,  nmi  o  !,,gar  .le  /.^kul..r  o 
lliodeo  atlril.,ui,;òos  ,,-„nonto  quanl.)  aos  terrenos  de  marinhas  (i,.,(a 
t^apital  o  dc  ^'iclhcM•oy.  o  não  .luaiito  aos  dos  Kstados,  quo,  por  oss. 
modo,  reconliccoo  não  s^rem  próprios  nacionaes  e  sim  cs(ad..a..-  ..ni 
municipaes ; 

lí-  lí^la  yllua(;ão  jurídica  não  a  modilicou  a  Conslituirão,  quo, 
l|Clo  conti^ario,   no  art.       doohirou   porlencGrom  aos  Kstados 
l^iius  devolutas,  entre  as  (luaos  se  coniprohcndcm  es  Icrreií.is  ,]e 


f     .  A 


mQr\nlia5,  no  mcrfds,'  os  loi-ronos  dcDolutôs,  Dòinais,  Jmvondo  o  id- 
elslQdoi'  ostaLuiclo  ncsto  mesmo  nrl.  (It  (jiio  do  loi-rilorio  do  lísUiclo  s(j 
caberia  í\  Uniao  a  poirào  (luo  Tosso  iiidisp.íiisuvel  pura  u  dorosu  dits 
fronteiras,  foi'li(lca(:ncs,  conslriur  as  militares  e  o.sLrndas  do  fori-o  To- 
doraes,  cxcluio  dentro  os  ])eiis  do  domínio  nacional  a  parte  do  Iit- 
rilorio  cliamada  terrenos  do  marinhas,  qm  não  é  indisponsavol 
para  os  fins  ospeci ficados ; 

III.  Ainda  (piaiulo  a  Narão  não  liouvosso  renuinciado,  aiUos  d<» 
vigente  rogimon  constilucionid,  a  propriedade  (Ids  tei-i-eao-  do  mari- 
nhas ;  ainda  quando  o  pensamento  e  a  kittra  do  art.  Gi-  da  Constltuii;.!..' 
não  tivessem  considerado  essa  ])ropi'io..lade  incluida  no  palrimonio  dos 
listados;  não  se  poderia  (.'ontestar  o  dii-eilo  destes,  ]iois  o  art.  (;:>, 
n.  2,  lhes  laeulla  tcdo  pod(T  oa  direito  ([U'  lhes  não  Ini-  ncí^adn 
expressa  oa  implicitamente  pela  Constitnií.-ão,  d  iicnliuma  clausiihi 
consiitucional,  expressa  ou  implirila,  allribue  ú  União  o  domiiiio 
•  daijuelles  terrenos. 

lím  taos  condirões,  cabendo  aos  listadis  a  propriedade  dos  icr- 
renos  de  marinhas,  é  obvio  que  a  olles  i)erlence  i;;ualmente  a  ])r.i- 
priedade  das  areias  ahi  exisienles,  ú  vista  do  disposto  nos  arts.  Ci  c 
72,  §  17,  da  Constituição. 

listas  ra/ues,  desenvolvidas  pelos  autoi-es,  de  íls.  .SO  a  100,  Inram 
longamente  o  com  maior  jn-ocedencia  omtestadas  pyla  ré  nas  juri- 
dicas alle^açòcs,  de  lis.  107  a  J30. 
O  que  tudo  examinado  : 

Consideraiido  (pio  a  lei  n.  :}.;{iS,  de  20  do  ouluhro  do  1SS7, 
cedendo  ds  municipalidades  o  <lii'(jito  do  aforar  i-><  l!;rrono<  do  mai-i- 
nlias,  não  llies  translf.rio  ipso  fado  o  dominio  doslos  ten-onos,  nem 
loi  esto  o  sen  intento. 

O  direito  de  ])i'oj)rie(lade  não  cnnsislí}  sóniente  nodiroitodo  albrai', 
mas  comproliende  l.idos  os  (pio  o  individuo  pVIo  oxcrcei-  sobio  o 
iinmovcl,  o  do  gnsu-  o  dispVdiíllc  coirio  hcm  llic  apronvci-,  o  dcsja 
ampla  laculdado  não  inveslio  a  citada  lei  a^  anli-is  camarás  muni- 
cipaes.  O  direito  dfsla^  limilava-so  ao  simples  acto  df.i  dar  cai  afora- 
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molUo  Gtiuollos  loiTOiíos  o,  como  islo  lulo  vulc,  im)PsI.s'i,  lodo  udiíííiio 
tio  propriedade,  nom  reprasonta  siquor  iim  dos  soua  dii-ciio^  olomen- 
lares,  p;)I.s  nflo  ílgura  entro  os  (jue  n  nossa  Igkí.sIqçiIo  dolino  comn 
Lat5S,  forço  ó  reconhecer  quo  constilue  niHjnus  iitn  direito  |)asst>ul.  uma 
altnl.)Uk;ao,  uma  comixjtencia  do!o;íada  pila  .\a(;ão,  como  moio  do 
.simplificar  c  facilitar  o  omprazamealo  do'^  lorroiins  do  marinhas. 

Kra,  pois,  cm  nomo  du  Naçào  (juo  os  municípios  OMicodium  os 
aloramontos,  o  que  du  fórma  al.^'uina  roiuií,Mia  a<>  r.dK-cilo  jui  idico  dii 
ompliyleusG.  Nem  outro  loi  o  iKjnsiunonIo  da  Ici  ilo  I.Ss:.  m  (jucalii 
solevo  em  vista  foi  «  nCn  iiiorporarao  p  itrimonio  das  niuiiicipalidados 
os  lorronoi;  do  marinhas»,  mas  «acudir  ás  didiciildados  rom  (pio  a< 
camarás  municipacs  cm  geral  luclavam  pula  dcliciencia  do  suas  re- 
ceitas para  occorrerem  ás  dospozasu  seu  vur^n  >,  o  (.'<|uipi»n.)u,  «luanlo 
possível  as  camarás  das  Províncias  á  do  Muniripio  Neutro,  «[uo  Jii 
gnsava  do  diroilo  do  aforar  aiiuellos  lorronos,  s^m,  onli-etauto,  lor  a 
propriedade  dellos  como  tudo  se  evidencia  dos  prooxl.-nlcs  (UkiucIIo 
aclo  loííislalivo.  (líelalorio  do  MinisUino  da  IW/.quíU  do  i.ssT.  i«-s.  ii 
o  12). 

No^se  rolalorio,  o  Ministi-o  da  l-azonda  do  então,  ao  prop-.r  ;,s 
medidas  mais  tarde  consubstanciadas  no  art.  8^  ii  :}\  da  lei  ii.  A.UH, 
consignou  expressamonlo,  alóm  do  (luo  jí'.  lio.u  ti-anscripto, 
pensamento  de  quo  a  Nação  continuaria  a  .sor  o  .^cnliorio  directo 
tcirenos  de  marinhas,  o,  promulgada  a  loi,  caiflnnou  na  «  iirularde 
10  do  dezembn)  do  mosmoanno  de  1SS7  essa  residva,  como  n-adu- 
/-indoa  verdadeira  inlelligencia  da(iuelle  aclo,  quo  fòra  v.ia.lo  p.r 
■^ua  inspiração  o  .sol,  seus  auspícios. 

Assim,  uliós,  so  onlciideo  somprc,  niiles  da  Hopulilica,  a)m  < 
provam  vários  actos  do  (iovorno,  onlro  os  (piaes  o  aviso  diri-ido  ixíIo 
Ministi'0  da  Agríaillura  á  l>rosíd.íncia  do  s.  Paul..,  a  21»  do  ouluhp) 
''c  ISSV),  i.slu  é,  dois  annos  dopois  da  loi  do  1887,  «piando  já  Mn 
Mia  haver  mais  duvida  .sojjro  as  iaionç.-ies  c  n  alcance   desta  lei. 

1  malmente,  outra  não  é  a  conclusão  ciuo  resulta  dos  próprios 

•■™os  dn  lei  u.  :t.:jts. 
n.i-. 
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Com  offeito,  sl  o  seu  objectivo  fosso  Ironsferlr  qos  municípios  o 
domínio  dos  terrenos  de  marinhas,  níJo  so  compreliondo  quo  o  legis- 
lador se  julgasse  na  necessidade  de  declarar  expressamente  que  ds 
fóros  passavam  a'i)ertencer  ao  novo  lu-oprieturio,  quando  seria  csleo 
primeiro  effoito  dmjnella  ccssuo;  nem  quo  imix)zc.sso  ás  Camaras  a 
obrigavuo  de  o)3sei'\ar  nos  albramentcs,  sojj  pena  de  nul lidado,  o 
decreto  geral  n.  i.m,  de  22  do  Ibvoreiro  de  18()S  ;  nem  quo  so  ar- 
rogasse o  direito  du  exigir  a  liasLa  puljlica  como  condirão  substancial 
desses  aforamentos ;  nem  que  negasse  aos  municípios  a  iKjrccpçuo  do 
laudemio,  que  de  direito  comixítc  ao  senhorio. 

l'Osse  aquello  o  intuito  da  lei,  e  elia,  aljstrahindo  do  laes  limi- 
tações, leria  simplesmente  transferido  ãa  municipalidades  os  terrenos 
de  marinhas,  como  so  exprimio  nesta  mesma  disposirão,  em  rolarão 
{is  aldeias  de  indios,  cedidas  em  plena  prt>priedade  ao  palrimoiiio  das 
Províncias ; 

Considerando  que  as  instrucçòes  de  28  de  deijembro  de  18'J"J  não 
reconheceram,  como  sc  allirma,  o  domínio  dos  EsUidos  sobro  os 
terrenos  de  marinhas : 

Preliminarmente,  taes  instrucnjes,  expedidas  como  íbram,  pai-a 
a  fiel  execução  da  lei  do  1887,  nao  poderiam  altcral-a  em  ixjnlo  .«sub- 
stancial de  tão  elevado  alcance,  o  já  ficou  demonstrado  que  esta  loi 
não  desmembrou  do  património  nacional  aquelles  terrenos. 

Mas,  a  vei'dade  é  que  nas  referidas  instrucçíkis  nuo  so  encontra 
uma  palavra  reconhecendo  o  domínio  dos  listados ;  pelo  conlrai-io, 
no  art.  1°,  §  1°,  o  no  art.  5°,  tratando  dos  terrenos  de  marinhas 
desta  Capital  e  do  listado  do  l{io  de  Janeiro,  ellns  proclamam 
que  a  União  ó  o  senhorio  directo  destes  teri-enos,  o  outro  não  jx-kie 
ser  o  seu  iiensamenlo  quando  usa  dosla  mesma  expressão  no 
art.  r,  2°,  em  (jue  se  occupa  dos  terrenos  .situados  nos  ouh'Os 
Estados. 

A  prova  disio  d  «luesú  lixando  o  ijuanfuni  de  laudemio,  quando 
este  deve  ser  j)ago  ú  l<azenda  Nacional,  o  Ministro  arbitrou  o  laudemio, 
devido  pela  transferencia  dos  terrenos  dos  listados,  de  onde  ó  lógico 


t 
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concluir  f|UO  consldorau  n  Fazondii  Xaciunul  como  .-^nlirn  i,!  ,iiio,.|o 
desses  lorrcnos. 

Accrescc  que,  si  n  ilc  18N7  Ikiiivos^.-  ,kh»ii.1.i  íi..s  |;s|ii,|„s  o^j 
torreiKis  do  marinhas,  iiiT)  ludoHani  .-k  in.sirucn-jo-i  ox|i«lidiis  T,;ira  n 
sua  Ijoa  cxocunlolirarcssedomiiii..  a..l.:slii,|,,d.)  lii,.,le  Jaiioicn,  coino 
nzoram  no  ai-t. o  (|uo  m-.slra  iiuo,  aoonvc/  do  .mo  |,,_.|i.siini  ..^  ,1,,. 
loras,a,s  moncionada-i  iii-^li-uir.cs  cuisidocn^ani  a  c,.ssu,mI,,  ,ii,.eii,,  ,io 
allrar  como  um  mero  a.-lo  do  ox|io.lieiilc,  ,iwc  o  MiiiiMi-..  ,1a  Ka/...iulii, 
por  sua  exclu^íiva  autoridade,  podia  niodiíicar. 

Mnalmontc,  do  l'aclo  <le  liavoreni  as  in-lmW.;  t,„-n.do  .le,...,,- 

donles  da  apiH-ovac.™  d.K  (lovernadnivs  a.  co)i  .õe.  d..  icir.m.K  d- 

raarinlias,  lamipom  nàosopóje  ,Kln/.ir  o  d..miuin  d.n  li^iad.K  ,„;„ 
porquo,  anlc-  do  ludo,  seria  injuslilicavel  .|u«,  li-a.wlcrida  a  p,„,',ric,la.|.. 
daquollos  terronos  nas  municipios  poda  loi  do  ISsr,  ,-o„i .  s  ■  diz  „  .mí„í.. 
icrio  da  l.-a.enda  so  julgasse  ainda  c„m  «a..,rW...lc  P,nv,  diclnr  nmm<  <• 
re.slncç,e,aocxercicio  dessediroito,  o  qu.pcva  que     roiVrid..  \li„i.- 
UTio  não  considerava  como  fcila  aqnella  Ir.msieren.  ia  :  uu<  ta,nl,..„a 
l«quo,comoos,iovernadorosno  inicio  do  uov,,  ,,.gim,.„ 
roprosentaucsdo  Governo  l-rovisorio,  .,nr.,rn,c     d,,l„.  d.s  de,.,.,,. 
"^•1,  „  12  e  12  A,  ,le  15,  20,  ■,,  ,  o,  ,,,  „„,^,„,„,^  ^^^^ 

l.r.n-,dencia  importava  jus,„menle  o  reconho.-im.n,.,  do  ,p„.  a  rnião 
conservava  o  domínio  diredo  ,la,iuellas  leiraí  ; 

Considerando  que  o  dc,cr,don.  loOA.dc  2.  ,|...de..oml,r,  d>.  Isso 
ombim  não  ampara  a  prolon,.! i  d„s  auloros  • 

IMO  decreto,  .xeando  o  ,o,ar  ,1o  .olad„r  d„s  p,„p,„.  ,„„.,„„,., 
an,ado  ...ire,.toria  das, tendas.,,,  T„e.„,.o  Na.,„„„,  n,-,o  a 
>  o  unecionario  o  e„,.a,.«„do  ro.is.rar  os  terrenos  de  m.rini.as  on.r. 

ropr,ns,mas,  „  ia,.n,n„.„o,.  d„  ...aminar,  qaan,,,, 

^-n  o  m..U.i.,,.  I.3didos.,,,„oramcn,.,  pr„- 

^^0.  pelas  d03.acapi,al   o  .M,,,„„,,,.  se„„„  „s„„ 

o ra.no  paca  .se  di.er  que,  na  d„„„,na  d„  .,,.,do  do,..,,,  .erren.: 
-  .  n,,as  sa  ,  p,,,p,,.  ,„„„  ,„„^^,.„„ 

commetl.,  a,.  .ela,,„r  „ ena.r^-o  do  examinar  o  albra- 
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mento  dos  terrenos  dos  Estudos,  porque  os  consldei-ou  como  próprios 
ostadoaes  ou  munlclpaes,  i)or(iuanto: 

a)  Os  terrenos  do  marliihns  niJo  são  próprios  nncionaos,  lomoclu 
esta  expressão  no  seu  verdudeiro  sonlido  jurídico. 

Pi*oprias  nacionacs  sSo  uuicamoiUo  os  Ijons  ad(iuiridos  polo  lísiado 
ixjr  qualquer  titulo,  em  virlude  de  conlroclo,  de  loi,  ou  do  (lualíiiicM- 
outro  modo  legitimo,  ikiçuo  em  (luc  evideii temente  não  so  cnquíidra  a 
daquelles  terrenos.  Uns  o  outi-os  suo  tombados  o  registrados,  ú  corlo, 
mas  a  inacripçào  década  grupo  ú  íoila  á  \)qv[q,  cm  livj-os  osiicciaos  o 
por  modelos  diversos ; 

b)  Si  o  decretou.  100  A  nuoeslendeo  miuulia  allribuirão  do  y.ola- 
dor  dos  próprios  nacionaes  aos  aíbrameiitos  feitos  nos  Ivslados,  ó  por- 
que taes  aforamentos  se  processavam  perante  as  '1'liesourarias  del"a- 
/enda  (onde  os  terrenos  aforados  eram  registrados),  não  dependiam 
do  Tliesouro  e,  consegui ntemenlo,  nuo  podiam  ser  examinados  ikjIo 
zelador,  funccionario  desta  repartição ; 

Considerando,  assim,  que  nem  a  lei  n.  3.348,  de  20  deoutuljro 
de  1887,  nem  as  instrurçGes  de  28  do  dezembro  de  1880,  nem  o  dis- 
creto n.  100' A,  da  mesma  data,  desfalcaram  o  património  nacional  da 
propriedade  dos  terrenos  de  marinhas  e,  i)or  consequência,  taes  terrenos 
eram  do  dominio  da  União  ao  tempo  em  que  a  Constituirão  foi  votada  ; 

Considerando,  quanto  à  segunda  ordem  de  razões  expostas  pelos 
autxDres,  (lue  o  art.  64  da  Constituição,  nem  pelo  seu  e.<pirito,  nem 
pela  sua  lettra,  altei'a  esse  estado  de  coisas ; 

Quanto  ao  seu  espirito:  Em  todo  o  processo  da  elalwração  dess(> 
dispositivo  constitucional  um  só  mumcnto  nàose  cogitou  dos  terrenos 
de  marinhas,  mas  S('»  das  terras  devolutas  propriamente  ditas,  (lue  do 
accôi'do  com  ideias  iá  vencidas  na  direc('ào  do  puiz,  so  jírocurava, 
pela  distribuição  com  os  Ivstados,  mais  lacilmente  iX)voar  o  cultivar. 
E'oquese  deduz,  a  toda  evidencio,  dos  pi-ojc\'tos  de  constituição  orga- 
ni.sados  por  ordem  ou  por  aclo  do  tiovorno  Pi-.»vis<>rio,  bem  como  dns 
emenda.s,  pareceres  o  discussão,  que  se  encontram  nos  annaes  do  Con- 
gresso Constituinte,  soj)re  o  citado  ai-l.  (14 . 


Quanto  ti  rtutt  lotti'»  •  A  OonsliMiInT)  IrnnMroi-io  nas  líslndo^í  ns« 
tetras  devolatas  o  os  propnios  nctcionam.  M«h  os  tcrronos  de  mar- 
inhos nflo  so  compi"ohondom  oní  noiíliiirnn  dcslns  íhms  <'|íis<;o>í  (Ií; 
Ijons;  (mstitiiom  um  grupo  i\  purtf,  iwido  |)or  logi^lnoilo  divor-s^i,  Ua- 
todo  .soporadamento,  amo  coisa  disUncla,  por  tivlos  os  es<'i'ipi(»i'(s, 
nló  mesmo  \y)r  uquollos?  ([iie  defeiidom  o  proloiiso  diioito  d<>.s  l-lsindus. 
Oi'0,  si,  na  liníçuagcm  d<»  diroilo  jirUorior  ú  (lonslituli-nn,  —  rrrrcnns 
do  marinhas  não  oi-nni  niím  terras  deivilntas,  noiíi  proprins  nadnnaes, 
flaro  ó  que,  Irnnsforindo  nus  l'!stado<  os  i>rn/>riQíi  uncumaoR  o  as 
terras  deoolutns,  a  CousliUiiruM  mlD  IIios  cí)(Ii'o,  ipso/m-to,  os  frrrenos 
de  marinhaSê 

A  objecção  do  que,  no  menos,  os  terroims  do  marinhas  devolutos 
SG  comprehondom  entre  as  torras  devolutas  mio  tom  pi'o<'e<lenria.  Nilo 
ha  terrenos  do  marinlias  deoolutos,  e\\)vc<fmo  que  tom  um  siy;niHcad" 
esiMcial.esó  sí  applici  com  propriedade  i\s  lon-as  do  (iiic  ti"ala  a  lei 
n.  601,  de  18  de  setembro  de  1850. 

Menos  ainda  pr(K:etle  o  ar^^umonlo  de  que  a  (lonstiliiií  Ao  estaluio 
no  art.  64,  que  do  território  do  Estado  s»'»  ficasso  i)0rlencendo  Ijniãoa 
l)orçào  indisiiensavol  para  a  dotb^i  das  IVontoií-as.  forlilicaçõfs.  t>onstruc- 
<:ões  militares  e  astradas  de  ferro  fívlerao.s,  ix)is  o  qur>  o  loííisiador  alii 
quiz  dizer  ó  que  dns  terras  drcnlatas  sómonto  atjueilii  poi(;;lo  ficasse 
reservada  ao  domínio  federal,  lí'  isto  o  que  so  doprohondo  da  analyse 
desse  dispositivo,  cujo  pensamento,  no  sentido  que  acnka  do  ser  i'xi)osto, 
transparece,  de  modo  inilludivcl,  do  seu  olomonto  liistorico. 

O  diroil<:)  da  União  A  zona  da  fronteira,  ondo,  por  acas<.-»,  nno  haja 
teiTas  devolutas,  tom  o  sou  fundamonto  om  outrns  ilisi)osi«;.>s  o  no 
principio  da  soljerania  territorial  da  Xa(;ào. 

Si  a  inlen(;no  do  lo^iislador  fosse  cedei-  nos  listados  todos  o.s  terrenos 
do  doniinio nacional  situados  nos  .'^us  rosjXHMivos  territórios,  nenhuma 
razui-)  loria  para  rofor-ir-se  nominal  o  oxclusivamonto  terras  devo- 
lutas; o  bom  sonso  adverte  (pio  oUo  loria  rec^orrido  a  unia  disivksioflo 
Sonorica,  em  que  so  cin;risso  a  declarar  (pie  nos  liniitos  dos  Mslados  a 
Uniiio  só  t(M'ia  direito  ao  espa<;o  Indispaiisavel  para  aquellos  serviços; 


Consldorondo,  quonto  «o  ultimo  fiindomonio  imorndo  pol.K  ,„ 
'  tores,  quo  o  orl.  C5.  n.  2,  da  Cnn.slilviirflo  nHo  lom  a  si«nifHcAo 
que  elles  lho  allribuom  ; 

A  cxpirnsflo  7,orfe/'  OM  flim-to  comprohonde  «penas  o«nlt,.|l,u,vrK)s 
e  os  direitos  polilico.s  quo  nHo  fornm  dolo^ndos  nos  orgm.  ,1q  sol... 
rania  nacional;  nto  nbrango  propriclndo  tomlorinl,  ,,uo  nm  ]..-„io  .o, 
objecto  de  delegação.  Mn..,  ainda  quo  assim  iino  (b.s.o,  ócoiMo  qi,. 
preceito  só  tom  npplicnr-uo.  na  ausência  do  oinusula  expresso  on  im- 
Plicita  da  Constitpiça...  conferindo  á  UniQo  o  poder  ou  direito  dispu- 
tado o,  no  caso  que  so  debate,  ha  clausulas  constitucionacs  q„o 
implicitamente  asseguram  União  o  domínio  dos  terrenos  do  mar- 
inhas ; 

Considerando,  com  ollfeilo, q„e  a  loRi.lnç,!,,  ,Io  mnrinl.a..,  ontori,,,- 
á  Republicn,  nOo  M  olO  Hoje  revoM,!,-,,  o  a,,  ,„z.3o,.  c|„.  n  i„..(ili,.avnn, 
no  antigo  ,.egimen  s„b,.i,iom  no  aclual.  „oi.  os  mais  i.nporloni,. 
dos  serviços  q„o  ella  procurava  aoaulolar,  lae.  como  a  del«,  militar 
do  paiz,  a  navegação,  o  l»m  estado  dos  porto>.  quer  ..nl,  o  ponto 
de  vista  do  commercio  e  da  liygione,  ,|„or  sob  o  ponto  do  vi.la 
das  relac,-,es  intcrnacionaos.  ainda  l.ojo  osluo  a  car«o  do  doverno  dn 
l.n,uo;  que  o,.sa  leffisinção  não  se  opi-V,  nem  oxpli.-i(a,  nom  impii- 
e.U,monln,  ao  syslema  ,le  governo  lirmado  peia  Conslit„i,-ão  o  ao. 
imnnpios  nolla  oonsoff|.ados;  i«l„  contra,-io,  l,armonis;,-.se  porfoita- 
mente  com  as  prerogativas  da  soberania  naoionnl  e  os  ,„dores 
conferidas  ao  Governo  da  líepul.lica  em  Vários  dis,K,sl,ivos  da  Con- 
■stilu,,*,  noladamenle  osdoarl.  31,  SSõ'  e  12.  poderos-q„e  ,i  Uniòo 
serm  impossivel  exercer  de  modo  ,,,nvenionle  e  officaz,  sem  o 
exclusivo  domínio  do  littornl: 

Considerando,  por  con.sesuinto,  que  a  dita  le,-isla,.ào  ..ontinna 
en.  visor  por  força  do  art.  83  da  Constituição,  o  nssim,  a  pn,- 

priedade  dos  teiToiios  do  mm-inii-ic.  r.,-,  ,^  . 

(10  niaiinli.is  fn/  pnric  ainda  ngoi-a  do  domini.» 

fodoi'al ; 

Xem  se  ol,.i«-ler|„c,  ,^„,„„,,,  ^^^^^^.^^^  ^^^^^^^^^^ 

ceder  Ioda  eMonsão  de  que  a  Cniòo  prensasse  para  serviços  fedor,.cs. 
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AlndQ  quo  is-so  fopsô  sompro  po^slvol  nn  pratlon,  romprol»onflom-ío 
fadlmentô  os  inconvenientes  quo  nnsceiiam  do  ílcor  o  oxoroirio  do 
nltribuiçí)»?  privativas  do  Hovoimio  Fcdoral  dopoiídonlo  dn  rondo^ícon- 
(lenoin  dos  listados  ou  do  violnrin  sujiro  o  roniiii"->  dn^  iiit<'im«c>^ 
pnrliculnres  ou  locaes  ; 

Considorando  quo  n  dominio  da  Uniiío  snl)ro  os  torrono^  do  mnr- 
inlias  tom  sido  roronlicrldo  itolo  Polor  J.ogisInliv<>  om  í-nIír  iw  ioi^ 
orçamentarias  dn  Republica,  desdo  n  do  1RÍ)1,  que  víilonlc  coi-to  iK)ntn 
por  uma  inlerpretaalo  autlientirn  da  (:onslitiii«;no,  ix)!-?  foi  \oindii 
pelo  mesmo  Congrosso  f[ne  funrrionava  romo  oonsiituinti\  nlt*  a 
do  exercício  corrente ; 

Considorando  que  o  Poder  J-lxerulivo,  por  sou  lado,  lamliom  pro- 
clamou aquellú  dominio,  vetando  cm  1.S9G,  rom  razna^  quo  fnrani 
ulteriormente  approvadas  paio  Congresso  Narional,  o  pr«>,jecl')  de  loi 
de  11  do  junho  daquello  anno,  que  ronsidorava  o^;  dito»^  l'M'rpno^ 
incorporados  aos  Estada-?; 

Considerando  quo,  a  seu  turno,  o  Podei'  Judií-iai  io,  pM-  nrcórdííío 
deste  Tribunal,  n.  482,  de  .'H  de  dezembro  de  1901,  já  declarou  quo 
«a  Uniào  tem  o  pleno  domínio  das  terras  de  marinlia^;  não  aforadas! 
o  o  direito  das  aforadas  «  ; 

Considerando  quo  a«;  minas  portoncem  ao  proprlelaru»  (l«>  .<oli> 
(Constituição,  art.  72,  17)  o,  portanto,  as  miiia<  cuo^nlradM^ 
om  lorronos  do  marinhas  portenrom  ú  União; 

Consideranilo  quo  a  l'nlão  pVIo  lo.Líislar  sr>!)ro  as  minas  de  <Uii 
propriedade  (Constituirão,  ort.  a;,  §  29)  o  assim  a  l.-i  n.  o:.;!,  do 
20  do  dozembro  do  1002,  quo  autorisou  o  novornodn  ró  a  arrondar  a 
oxploi-ação  das  areias  mona/iliras  do^  lorrenosdo  marinhas  romprolion- 
didosnos  limito^^dos  listados  autores,  ó  perfeitamente  constitucional ; 

Considerando  o  mais  qud  dos  autos  (viusta  : 

Accordam  om  julji-ai'  improcedente  a  acção,  i)agas  os  lUisiiis  ivios 
autores. 

■"Supremo  Trilmnnl  Tedoral,  'M  de  Janeiro  do  [OOõ  —  Aquino  c 
Castro,  presidente. -7íí7)e//v)r/í>  Almriila.  —  H.  do  Espirito  Sa n(n,  ven- 


Cldo.~Pí^eíí»  Almcida.'-'Anarú  CavakwUL-^Manooi  Murdnho.^Ma. 
eedoSoarca.^^Pindaht/baile  Mattos,-^  Albert  o  Torres.^])i)ammh)  com 
o  dispositivo  do  accórdflo,  poi-quanto  mio  coiilicn»  om  loi  puirin  do  anli-o 
rogimen,  vlgenlo  no  actual,  nom  encontro  nu  Consi  itui(;uo  da  nopu- 
bllcn  um  só  texto  (lui  confira  aos  Estudos  direito  do  i>i'opriO(lad<; 
sobro  terrenos  do  marinhas,  dliviilo  sol wo  qual  unieninoiíto  se  pod.M-ia 
apoiar  a  i-eivindicaçao  piv^posta  pelos  autores,  dos  toironos  do  mar- 
inhas em  questão  o  jazidas  nelles  situadas;  divergindo  d.ys  funda- 
mentos  da  decisão  em  que  lambem  nào  reconheço  m  União  o  mesmo 
direito  sobre  taes  terrenos.  Domínio  tem  a  União  sobre  os  próprios 
nacionaes,  nào  sohreos  bens  do  dominio  nacional,  quacs  os  toi-renos 
de  marinhas,  sendo  distinctas  as  duas  espécies  em  nossa  nomenclatura 
jurídica,  consoante  nisto  com  a  doutrina  do  direito  federal,  sol.ríí  os 
últimos,  a  Uniào  como  os  listados  oxer<'om,  conformo  as  espécies 
os  casos  um  diroil<i  de  soberania  ou  jurisdlc(;ào  territorial,  impi-o- 
priamente  chamado  tam]«m,  por  extensão,  dominio  cmincnfe.  K' 
este  direito  que  designa  a  palavra  -  pertencem  -  do  art.  05  da  Con- 
stituição, em  relaçõo  ao  poder  dos  listados  sobre  as  lei-ras  devolutas, 
bom  dillbrenciado  no  paragrapho  dp  mesmo  artigo  do  direito  sol)ró 
os  próprios  nacionaes.  ^01  ioeira  liihciro. -Godofredo  Cunha. 
l'"ui  pr&sente,  Epitácio  Pessoa. 


Continuando  a  passar  em  revista  o  ,,uo  dizem  ns  nr.ssos  cr.n- 
•sulcs  no  oxtrangeiro,  com  refe.-encia  a  pi-odurio  da  nossa  In- 
voura,  em  suas  exposições  annuaes.  endereçadas  ao  sr.  Ministro  das 
Uelac/,es  Exteriores,  começarei  j^ela  de  Bremen,  ainda  não  publicada 
om  avulso,  como  as  que  .seguem,  ao  tempo  .«m  que  se  a.-liou  prom- 
plificado  o  anterior  i-elatorio. 

Um  tanto  amigas  são  estas  inlormaç-es,  mas  ainda  assim  im- 
porlanles  para  os  (,ue  teem  intore.s.os  libados  .  osto  ramo  de  nossa 
industria  agrícola . 


-  m  ~ 

lím  sou  IrolíQllio  rofíTonle  no  imno  «lo  1!)()2  o^m-iv^vo*»,  |>oI.«í,  ikksím 

í-onsul  om  líreinon: 

((  O  nnno  i>Q.ssmlo  nHo  foi  fíivoi-nvol  no  roninvi-cii»  do  mW).  Com 
poucas  oxcoiM-rics,  o><  lrnn.snírr»('.s  nesta  priH.-a  fnnwn  (Mimns  i*  <.s 
prfííus  Jwixnram  pro^TCssivamonU?. 

A  procura  por  parlo  do^  commorciniilo-!  luí  iii>iii;niiiciiniij.  \ 
plHiilaçuo  no  Brasil  ex<'o;JGo  de  la!  maneira  o  eonsiimn  f'inl)0i'ii 
nilo  Iiouvossc  collioila  duranto  um  nnno,  «>  sructv  cxistcnl-í  si^ria 
sulílcionle  para  satisfazer  a  procni'a.  A  oxlranrdinurla  (•..ilK-ita  (jc 
1901  aiigmonlou  as  slocics  do  mundu  a  iv>nto  di.'  c<illni';ii-  nm-- 
cados  om  situação  melindrosa.  Soiíund<Kis  avniiun^s,  sn;i  sjiiVa  \>r,\<\- 
loira  para  lOO.VlOOí  sorti  superiora  13  milliuN dr  saccas.  Os  cíifés  dc 
oulnis  procedências  foram  tambom  jirojudicaduv:,  o.  em  i:iMnd(.'  iw.- 
porrào,  pela  supor prod uoçuo  l)iusi leira.  O  pvGco  niiiiimo  (loslf  ^cufm 
l(ívo  sua  iníluoncia  ní)  desenvolvi  monto  das  ral)iii'asdo  iMiTofiUi;;!.) 
na  Allemnnlia,  o  isto  muito  conli-iltuirá  para  auy;nionliii'  consumo 
iiosto  pai/,. 

O  lotai  do  cafú  roceludo  na  Allemanha,  sc^Mindo  aostati^li.a  d^ 
Imporio,  foi  do  17i.i)74.70()  IdlotTammas,  sond.»  d<' pr.KnL-n.Ma  l-ni- 
sileira  112.284.700  Uilograramas  c  de  outras  procodcncia^  .v.i.C.iKi.onO 
kilogrammos. 

í)  total  do  cafó  roix^hido  na  praça  do  Bremen,  durante  n  aiuw 
de  1002,  Ibi  do  18.200.070  kilogrammas  no  valor  ilo  l  kl.lO. ',r.o. 
niarcos.  Ksla  imi)orla(;;lo  loi  a  sm-miíuIo  : 


l'ai/(<-; 

Kilo^'raniiii.t-i  M:ir'M-. 

-^"^"^^'^"^'^^                                                 2.:M8.2:>7  1.7'.H).í;S2 

  CO:L.tlS  75S.I71 

  nOiJ.Hn  ;.0.7O7 

i'ranr-a . 


  i .  :)2().2r)i)  i.i'.>2.in() 

''"''^"eal   ,.,  ,,3 

'lustral in  . 


  4.()S'.i  .-{.272 

A  ti-ansportar.    .    .    .        r).r2í».;{21         '.  .2(;2.0U) 


Kilofframmaii  -  jf„.co., 

'^''«"Wô                          5.129.321  4.202.040 

Estódos-UnldOS                                        57.,,,  ^^^^^^^^ 

^''^^^                                                      87.800  97.700 

Amorlca  Central                                 2.210.940  2.310  078 

  53.202  n3.2l:í 

^^'^'"'^'^                                          l.OiO.998  8,r>....(;, 

índias  inglezas  occidentaes.    ...            4.102  '  .'{.^r.o 

  413. 18G  343. nS9 

^''"^'^                                                   7.900.995  5.249.074 

•                                          /»23.933  409.G38 

índias  inglezas  orientaes   ....          201.959  18G.948 

Porto  Rico  e  Cuba                                     197,009  231.c;Gí 

'^^'"'"^^                                                3G.957  21.083 

^''^"^^  :    .               8.031  0.425 

  270.008  3G5.3.41 

índias  Iiollandezas   ...                      np  orr  o, o 

  OG.CíjG  4/.  3  48 

Diversas  procedências                                I  531  ^  2,^4 

■^^'^^                            18.200.076  14.4.36.450 

Nesta  enumeração  notamos  que  o  Brasil  occupa  o  1"  logar  com  uma 

importação  directa  do  7.900.995  Kilogrammas,  no  valor  do  5.249.071 
mnrcos  eaAmerica  Contraio  2-^  logar  com  2.210.940  kilogrnmmn^  no 
valor  do  2.310.078  marcos. 

A  importaçíío  gcrol  do  café  neste  porto,  nos  últimos  cincA  on- 
nos,  foi  : 


Annos 

Kiloífiamni.-ís  .M.ircos 

ion9 

^    "   18 . 200 .  G7G  14 . 436 . 4.')0 

^^^^   13.521.249  11.270. 990 

^^^^   13.04G.773  11.820.520 

^''^^^   14.073.3.59  10.810.185 

^^^^   15.123.232  13.172.799 


Aa  entrodos  tlirifctas  do  cofô  do  Hrosil,  nos  últimos  cinco  nn- 
1109,  foram  : 

^„„o„  KlIogrAoraAH  Marcos 

1002.   7.900.995  5.2i9.()71 

1901.   .    .    :   5.  .151. 090  .T.5G2.1HS 

jOOO   '4.583.2.'i2  M.TC.l  .(H.-, 

1890.   .   5.098.07.'}  :i.  ir.8..'i0.'i 

1898   .Í.7G9.20C  .T.i  99.811 

As  cotações  médios  menpoos  donnno,  nos  mercodos  de  Ham- 

Ijurgo  e  do  Havre,  foram,  porão  good  acernge  Santos,  as  seguintes: 

IlAMIM-miO  IIWRR 

PfeDnigN  Fr«. 

Janeiro   30      a   35  o 

Kevereiro   29  V4  »   30  Vj        35  ■'',  4  »   :iH  V. 

^ía>'C<^   ao      »   31  3G  Vi  »    ••{8  «/i 

  28      »    .30  Vá        33  Vi  »    ^7  «  i 

^^«'^   28  Vi  »    30  Vá         34»  i  »    3r,  «  . 

•^"'^'10   27  Vi   »    29  3''i        .33  V  i  ..    :1G  '  j 

■'"'^10   27       ))    28Vi         33  1)    :ít  Vi 

^^íí"'^^^   ^7  Vi   ')    32»;»        34  V  ,        :!7  •' 

-^^^^'^'"'f^   29  «A    ).    31  Vi         30  »    3S  «  , 

^^"^-^^^^"'^   30     »  31  Vá       :ioí;,  »  .-íS  «  i 

^'•^^'Gml)ro   071,,  „    ;jo  ...31/,  „        ,  . 

Dczoml,ro.   27       .)    iRVá         32  Vi  »    -^^  *  í 


'OS 


As  qualidades  siiix?riorcs  o  finas  ol)tivoroni  em  gorai  nr.>;. 
lolnli vãmente  altos.  Quem  quoi-  comprar  devo  pogor  liem  o  (iu<nn 
quer  vender  deve  fazer  concessues. » 

Sobre  a  iwsirfío  e  ai)rociaoao  gci'al  do  mercado,  em  1002, 
c^croveo  ainda: 

« liste  onno  veio  confirmar  o  (juo  salionttlma^  om  na^so  relatório 
'^^         ísto  é,  que  o  prognostico  do  commercio  sobre  esto  género 


o  InlltulodoSyndicalodoMeUil  nos  líslndos-Unido;,  loiulo-so  nprc- 
sonlodoGm  julho  como  comprador  a  (ermo,  doo  logoi'  n  uma  nlia  do 
l)re(;os  qiio  se  accontiiou  em  ogoslo,  dvisln  das  nol leias  sobn;  nsgendíis 
cm  vários  districtas  do  Estudo  de  S.  Fniilo.  lísla  alio  íoi  liirolizmoiilc 
lomporaria  pr  liavorom  continuado  om  grande  ft^cal»  as  ontradn^;  \\(\<. 
portos  do  Rio  o  Santos  c  toroni  sido  oní  parto  dosnioniidiís  ;is  nMiici;i^ 
soljre  a  geada.  Segundo  v^o  verllicou,  <js  dunnujs  ciiusiidos  luiviiiin  ^ido 
muito  menos  consideráveis,  do  modo  (|iie  potlia  csiMiriu-  uma  nova 
safra  al)undanle. 

A  lei  brasileira,  instituindo  a  destrui<;íio  do  20  7„das  coIIioIUk  o 
oaugmento  dos  direitos  de  exix)rtU(;uo  de  300  róis  [h)!-  kilo^^raunna 
■sobre  as  qual idados  inleriores,  nàc  chegou  a  roa{íii-  contra  as  jtcs^imas 
opiniões  do  mercado  (í  as  cotaròes  baixas  i-csultanics  dessa  sitii;i(  ã'«,  o 
os  preços  desde  o  começo  do  an no  nãosónionte  não  con.^íogu iram  nian- 
lei-se  no  ponto  alcançado,  como  pordci-am  mais  t<'rrcMi<i,  i.i-in(ii)al- 
montc  na  primeira  quinzena  do  abril  do  190;{,  óimc^lia  eni  que  c^ro 
vemos  este  relatório. 

O  commercio  lalx>ra  constantemente  com  existências  avultadís- 
simas, as  quaes  attingiram  cm  ;u  do  dezembro  do  l;)02  a  ivira  do 
12.500.000  saccas,  quantidade  vi.sivol  no  mundo,  de  maneiía  ([u^-a 
eventual  destruirão  de  20%  da  producrão  brasileira  não  loi  ia  ^laiul.í 
peso,  tanto  mais  que  a  crença  gei-al  é  om  lavor  das  novas  ^rund.  s 


Kmquanto  o  consumo  não  contrabíihnK.ar  ixduco  mais  ou  moims  a 
producçào,  não  haverá  esperança  do  melhora  sensível,  mesmo  tomando 
enumsideraçãoa  propaganda  ha  ixjuco  encetada  poloHiusil,  a«iual  não 
lerá  resultado  aprcciavel  emquanlo  o  no.sso  paIz  não  negociar  ti-alados 
de  commercio  com  o  fim  de  obter  a  suppressâo,  on  pelo  menos  a  dimi- 
nuição dos  direitos  de  entrada  dcsic  principal  producloda  nassa  agri- 
^■ultura. 

A.^  existências,  entradas  e  consumo  nos  s-is  principjies  incr- 
'-'dos  dos  liStados-Unidos,  nos  nllimos  clmr)  annos.  loi-íim  ; 


ixiHriHcui         knthadín  conhumo 

■                                                         íí«  ai  «J»  deiembro    Km  18  mexes  Rm  lí^ioios 

Toneladas          Tonoladus  Tonolndu-i 

.                                      1Ô2.941       /*0G.58;i  UTO.ODG 

*901.    .    •                                  126.352       /*G1.055  m.[VX, 

1900                                             G0.705       324.172  32G.<J!),-i 

1890                                               03.020       378. /tG3  SGS.U.IC, 

1898  ■.    .    .         54.000       3-42.524  3  42. 02  i 

As  existências,  entradas  e  onli-egas  ao  consumo  na  Europa  o  nos 
Estados-Unidos,  nos  últimos  cinco  annos,  Ibram  as  seguintes: 

KXISTKNTI\g  BMnAUVS  BNrnK(i\S  AO  CONSUMO 

ISm  yi  do  doiombro      Km  12  uicros  Em  12  mczes 

Tonelada?              Toneladas  Toneladas 

1902                                   583. G91        1.073. 7G3  920.226 

1901                                    436.152        1.087.765  953.255 

1900                                   295.055           841.042  851.565. 

1809                                   305.579           917.623  890.546 

1898                                   278.500           897.044  842.r,94 

CONSUMO  Dli  JANEIRO  A  DEZEMBRO  NOS  AXNOS  DE 

1302  .           1901            1?00            ISW  IFDS 

loneladas    Toneladas    Toneladas    Toneladas  'lonol.idas 

Allemanha                            171.430     171.970     1G:).820     156.140  153.270 

,               •.                        85.750      84.740      81.630      81.390  79.170 

Austria-Hungria   ....      43.880      44.840      43.390      41.830  43.570 

  Í4.690      16.510      14.190      13.430  12.540 

T:^^^                                  '2.950      32.750      26.330      32.780  30.SOi) 

^"'^^^                                      «-470       9.140       9.100      10.100  11.820 

357.170     359.950    335.460    335.670  330.570 

Estados  Unidos                        380.000     395.990    326.990     3G8.940  342.520 

737.170     755.940    602.450    704.610  "^3.090 


.f  ■; 


-  160  - 

■■■  f 

PROVIBAO  visível  do  mundo  em  1  DE  JANEínO  DE 


Existências  om  oito  mercjidofl 
ouropôos   

^  21  /  DO  mar  do  Brasil  .  . 
j  carregando  no  Brasil  . 
<^ '  no  mar  das  ladiaa,  olc. 

No  mar,  para  os  Estados* 
Unidos  


Existências  nosEstados-Unidos 
gAg  ,  no  mar  do  Brasil.  . 

j  carregando  no  Brasil. 
'"'"^  no  mar  das  índias,  etc. 


Existências  no  Rio  .  . 
»  om  Santo3 . 
»     na  Bailia.  . 


Total   774,330 


1003 

1002 

1001 

I8W 

ToiítUdas 

TodoIm(1«h 

Toiíeladnv 

ToiíalaOan 

ToTiolailas 

430.760 

308.800 

234.350 

Wt/  111  MtJyJ 

2á4.50i) 

41.700 

50.700 

38.860 

31.270 

1.240 

4.G50 

1.000 

4.  DOO 

3. ICO 

3.890 

3.70Í) 

1.580 

04U 

590 

530 

710 

479.020 

308.130 

272.690 

^77.550 

248.800 

152.040 

120.350 

00.700 

03.530 

20.050 

30.530 

20.000 

26.180 

•cu .  OVI J 

4.650 

4.590 

1.060 

1.120 

1.500 

1.240 

1.880 

050 

658,980 

537.190 

355.690 

369.140 

334.040 

34.120 

30.820 

16.470 

10.700 

14. {«0 

79.410 

71.000 

75.650 

37.880 

37.940 

1.820 

2.470 

2.7C0 

940 

1.890 

774,330 

641.480 

450.570 

418.660 

388.150 

Pelas  dados  estatisticos  das  quatro  casas  de  coi-retores  de  Roi- 
lerdam,  a  i.roduc(;uo  do  café  nos  diversos  paizes  do  muiid..  o  assim 
calculado: 

l>B0DUCVÃO  DEFINITIVA 


Hio  dc  Jiinoiro  .  . 

!>anloíf  

Vicloria  .... 

]í;iliia  

México,  Co^la  Kica, 

S.  Salvatlor  c  Oiia- 

tcinala. 

Vcnezupla,  Colômbia, 
La  Guayra,  Porfoj 
Cabello,  Maracaibo, 
Kíiuailoi-,  Pcrú. 

'■»'•!>:  Porto  Riro,  Iii- 
«lias  o*.'citl(.n(a(..^  i„. 
fjicza.'?  .... 

Haiti  .   .   ,  ■" 

Alriea  .    .    .  _ 

Iiulias  .    .    .  _ 

Tola!i«lai,lPs  . 


1899/1000 
Saccaa 

;{.iyo.ot;o 

r..712.0iHI 
SiJõ.OOO 


lOOO/Ol 
Saccas 

2.f7I.mH) 
7.820.(.HH) 


1001,  OS 
■Saccas 

•í.tlh;.o«w 

■í:k5.()(H) 
j?iS.WK> 


AVALIAÇÃO 

lbO^03 
.Saccas 

7.75().00() 


1.0:Js?.WH»     l.õrAMKH)     i.7t!r).iH»0  l.í>(Kt.(HtU 


l.tOO.lHH)       lilG.lioO       71IJ.0OO  TW.i.XH) 


aV.vliaçJo 

li^IH-í 
Saccas 
■i  li  a  :».()(>». 

.TO.m.Ni 

1.  KH.Í.I.HHl 


'. '((.<)(  Ml 

■í'r).i.KM) 


."jlO.lHH.I 

7t;«<.(X)0 


•Ttj.iKH) 
17r».lK.H) 
1)18. (NXI 


4l>0.(HM) 
AK).00O 
(100 


ll.or.í.mjrt   JI.IW.INNI    iK.iKM.ÍH».)    lií.l»(K).()(>(»  l7..W..KNt 


•  ■  ^  SoguiUjaas  preciosas  informai^^as  doa  Srs.  W,  Sciionci'&  Coinp., 
,<io  Rotlerdam,  publicadas  com  a  devida  clareza  o  minuclosidado, 

o  consumo  foi  o  segulnlo  nos  diversos  palzes  ; 
Despachados  nas 

-4«(?nifl«/m-Alfandogns  om  1900  ....  .'J. 21(5. 400  quiiUaos 

Alfandegas  om  1001   .  ;;if) . /,oo 

»    y..i2s.c,oo 

irm/pa-Allmidegasem  1000    l.(i:{2.000  « 

Alfandegas  em  1001   1.  GOL  000  » 

»         »    1.715.000  ,) 

^MSím-//artí7/'/rt— Alfandegas  cm  1000  .    .  807.800  » 

Airandògas  em  1001   S0(i.8()() 

»          »   ■.     .  877.000 

//íí/ífl^tí/Trt— Alfandegas  em  1900  ....  28.3. 800  » 

Allandegas  em  1901.    .~   ^30.200  » 

»         «    1902.    .    .    .    .    .    .  293.800 

Z?e/í//crt- Alfandegas  ciTi  1900    .-)2G.(;00  » 

Alfandegas  cm  1901   r,.'i.-).000 

»         »    1902   (',59:000  » 

S«is.v;«— Alfandegai?  em  1900    182.000  » 

Alfandegas  em  1901   182.800  >, 

"    1902   l(]O.4O0 

^•i-írtdtís-C/htdos-Enlregas  cm  1900.  .    .    .  O.5;3í).8O0  » 

liHtiegas  em  1901   .......  7. 9 19. SOO-  •  » 

»       »   1902   7. 600.000 

Canadá— C\ív(\s  officiaes  de  consumo  .    .    .  55.800  » 

Costado Pnci fico -Jmponacuó  em  1902    .    .  272.400  » 
Cabo,  isloé,  Africa  dó 'Sul,  ingleza  —  Eslati.s- 

lica  da  imi)()rlaçno  10.000  » 

.l/'í/6'/<rt//«— listati.stlca  da  importaí.-ão.    .    .  '  155. QQO  » 

4tt.sí/'«/í«— Segundo  informarries  con.sulares  .  42. {.)()()  » 

JíoUa nda— VAimarm  mínima   780.000  » 

A  Irjuisimilar  it. 725.000  » 


r 
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Ti'áâ6porto .  . 

^tífwa— Impoi'ta<;iio  em  l'JO() 
lmi)OrLaçuo  oin  1'JOl.  . 
»         »    1902.  . 

Nometja—lmiiovlVirSiO  em  190J 
i)í«amr//'c«— Consumo  cin  1001        .  . 
])esí)tU'lia(los!  nas 

/ffí/ifl— Alfandegas  em  l.S9'J  

AHandega  em  1900  

»         ))  1901  

Rússia  Polaca  e  Finlândia  

Hespaii/ia—\\'ii\mrão  pelos  im|X)i'tadorcs.  . 
Portugal  —  Consumo  em   1 902   (  2 . 783 . 1 1 1 

kilogrammas)  

Turquia  eu7'opca  e  asiática  —  Imiwrtaruo  em 

1001  

Grecíft— Imix)rta(;ão  em  1900   

Roumania—Com\imo  cm  1901  

7jíí/í/rt/'íVí— Aval  ia<;ãi  >  

Sereia  -Impoi-lara<.>  em  1901  

»        )'  1902   

■fií/í/pío  c  Costa  do  Norte  da  .W/-íc«— ImiK-)i- 

la(;ao  em  1902   

Só  Argel  impoi'tou  om  1899  

e  em  1900  

Tolal  


4-4. 72.'). 000  quinlncs 

:>  10.000  )) 

G  IS.  000  ») 

52.'].  000  ). 
249.000 

2:{0.000  ^) 

28:í.:)00 

2S 1 . 000  ). 

;U8.000  » 

;! .")().  000  o 

1 .")().  000 


•>0 


,600 


2;i-..ooo 

:!2.000 

.;o.2no 

2:{.U00 
I2.SIÍ0 
i  t.íf.o 

1Í5.000 
107.000 
lis. 000 
49.027.  liHJ 


Quanto  á  lolalidado  das  ciiVa.s  do  «.'Oiisumo  dove-so  \q\\\v  oní 
conta  que,  visto  o  seu  constante  augmento,  irá  ellc  pro\avclinente 
amda  um  pouco  alem  day  cifras  dadas  para  1902.  pois  oslamos  cort.K 
de  que  o  consumo  durante  1902, anuo  de  uma  baixa  quasi  rouliiuia 
ilo  artigo,  cxgottou  em  parte  os  stocks  (existências)  e  que  provavel- 
mente    o  uuuu  de  í90:j  dai  li  a  vcidadoira  cUiu  do  ccuiiUint-.  qu-v 


H.  r. 


li 
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considerando  o  augnionto  natural,  soi-ti  maior  que  o  de  1902,  dovondo 
sem  duvida  elevar-se  a  16.000.000  do  saccos  o  mesmo  mais.  » 

O  cônsul  de  Anluor[)ia,  tormiimndo  ci)iisidoru(,'òes  sobro  o  movi- 
mento geral  tio  commercio,  úú  dois  (|uadros  estatísticos  organisados 
pela  Repartição  do  Estatística  Universal  dossa  cidade,  coinparutivos  dos 
paizes,  cujo  commercio  fôi  superior  a  um  billiuo  de  francos,  tanto  nas 
importações  como  nas  exportações. 

No  primeiro  nuo  íigui-a  o  nosso  paiz,  \)ov  não  ser  o  total  de  nossas 
importações  da  Bélgica  superior  a  498.021.501  trancos. 

No  segundo,  em  quo  figura  em  primeiro  logar  a  Grã-Bretanlia 
com  8. 733. 51 0.600  francos,  occupa  o  decimo  terceiro  o  Brasil  com 
1.015. 5/19.825  IVancos,  explicando  elleque,si  não  fosse  tão  depreciado 
o  nosso  principal  producto,  o  café,  com  certeza  occupai-iamos  logar 
milito  mais  importante  no  qucdro  geral  dos  paizes  exportadores. 

Sob  o  titulo  — café —  escreve  cl le  : 

« As  ímportaçrKDS  deste  producto  na  Bélgica,  durante  o  anno 
de  1902,  ascenderam  a  53.307.172  kilogrammas  de  todas  as  proce- 
dências, dos  quaos  29. ('.78. 145  kilogrammas  foram  consumidos  na 
Bélgica  c  o  resto  passou  em  transit-:)  com  destino  aos  paizes  vizinhos. 

O  principal  fornecedor  foi  o  Brasil,  (lue  naquella  i m por ta(;ão,  seja 
directamente,  seja  i)or  navios  que  recel)eram  em  baldeação,  com  desi- 
gnação expressa  da  procedência  brasileira,  figura  com  a  quantidade  do 
28.408.220  kilogrammas  e  mais  3.043.2G9  kilogrammas,  (jue  clie- 
garam  aos  merecidos  j,elgas  ]iolas  fronleií-as  e  por  canaes  ou  caminhos 
de  ferro.  Destas  rhcgad as  não  pedem  fazer  men(;v]0  as  estatísticas  do 
Consulado. 

O  total  da^  impoi-tações  do  pioccdeiicia  l.rasilciia  seria,  portanto, 
conforme  as  estatísticas  das  repartições  íiscues,  do  3 1.451. 489  kilo- 
grammas, ficando  no  pai/,  para  respectivo  cimsumo  17.21 1.187  kilo- 
grammas . 

Ainda  assim,  póde-so  dizer  que,  da  nota  lúmixo,  mostrando  as 
outras  procedências,  uma  grande  parte,  para  não  dizer  a  (luusi  totali- 
dade das  importações  da  Allemanha,  da  Inglaterra,  França,  Hollanda 


0  Estaclas-Unitlos,  vom  do  nmsil,  (lii  i^Ndn  pnrn  luiuollí  s  iiaizcs  pina 
o«  elíoilos  (la  csixjculnnTío  ou  pol;is  coiiviMiicnciíis  do  ('(nimiGrcio  dn 
caiu  uu  tin  naveiía(;rio,  sondo  de  l;i  i-ivxporlndn  piíi-ii  a  Mol^íicii. 

I  iriiu;     Ml  iMi  111,  I V,  |.,  ^ 

KiíoKrmnin.i-  Kil-i^-rauiinai 

Atleii   ••)(;.  lOí)  ;0O 

Allcmanha    .   1.  Dl'»,  .'li  7  1 .  :27:. . :;.]/» 

Austrália   \i.  I7:!  ::().'.)is 

Bi-asil   ;!1 .  ;:.l .  tsij  17.:.21.  Is7 

Congo   111.  HW)  2('..i-.M> 

E.stado,s-Unidos    ...        ...  oiil.r.i.i 

Vnmr-ã   :).i;s2.::iJ  v..".  12. 7  27 

Guatemala   ijC.sis  V.).:;;í 

"«'f'   \H2.:\r,\  (mO.i:,;; 

India.^  iw^lvms   i;.(;í).s 

índias  hollandc/as   I ,  71».;. ir,? 

^í^^'^^"   õ7;.;;7  :í2(;.()it 

^'«'^"^-'''"»i^<^^   s.i :j.-,;s.:„;2 

^''^•'^"íí^l   :í;i.;,í;.; 

'"^'^^'-'■'■^   1.ò:ís.ò7;  ns:i.,;:)i 

Outros  paizcs   l>2().l'2:!  ;VJ.sh 

"':5.;í()7.  172  L>'.».r.7S.r.:, 
1>>  s<)ldo,l(!  2:i.(',2'J.()27  kilo,:íiainnuK  .1,,,;  I r.,n.ii;u-iim  [h-I...  p,.,  lus 
l>clgas,  7.  l()7.i)r)i  kilop-iiinniassL^miirain  paru  a  Allrmanlia.  1 .72t;.:;:N 
para  a  llespaiilia,  .■i.7;n.0S:>  para  a  ih.llanda,  2.2()i-..Sr,7  p.„-a  „  suissi. 
^(w.X7:jpa,-a  aSuc<Ma,õi:,.:,õ2para  a  l!u.<ia,  :.;!().SS7  p;,ra  a  N..,i„.:,a, 
'02.:>(\2  i)araaAuxlria.  ir,2.r,20  para  a  l!u mania.  d.'. 

l'-'.iá  sabido  .piooni  lovcM-oin.  ullinin  ,l,.rr.-i,,;i--.-  uiiia 
l^"'-^vippnnii„j,,,^  ,„  |Vi,n,'.Kp,r  li),)  k,I.v-rannna< 

•^ol)iGo,-a|,i  ,^^7^  torradn,  a  parlir.lrl  de  Jancip. i:ii»i, rnlu/indo 
^  10  iramus  por  loa  kiloi;ramn:iii.«^  dii-eilo  do  onlrada,  que  era  do 
líi  IVancos  iobre  o  calo  luirado. 


o  cafó  torrado  vom  quosi  lodo  da  riolla&da,  onde  existem 
grandes  e  imi^orlantes  fabricas, 

A  importam)  de  :11J02  constou  de  2.03i.60o  kiloí^rammas,  no  valoi- 
de  2.C4't.í)87  francos,  em  cujo  total  entrou  a  llol landa  com  1.í)'.)2.1!);í 
kilogrammas  no  valor  de  2.589.812  francos,  sendo  os  outros  forne- 
cedores :  o  Brasil  com  2íM'<i  kilogrammas  no  valor  de  28.119  francos, 
u  França  com  7.-'t82  kilogrammas  no  del).72G  francos,  as  índias  liol- 
landezas  com  5.983  kilogrammas  no  de  7.778  francos.  Afóra  180.781 
kilogrammas  de  café  torrado,  que  passaram  çm  transito,  com  direcrão 
á  Suissa  e  outros  paizes,  toda  aquolla  irai)ortação  sérvio  para  o  con- 
sumo iDClga. 

lia  dois  ou  tres  annos  estaljeleceram-se  tamlxjm  na  líelgica 
algumas  fabricas  do  cerla  importância,  creadas  por  firmas  imixir- 
tadoras,  e  que  no  principio  tinham  por  fim  dar  consumo  mais  fácil 
aos  grandes  ò'íoc/cií  que  existiam  nos  seus  armazéns  e  que  por  motivo 
da  baixa,  sempre  mais  accentuada,  do  artigo,  não  podiam  vender  de 
outra  fórma  sem  demasiado  prejui/.o. 

A  maior  parte  dos  consumidores  belgas,  porém,  nuo  costumava 
comprar  cafés  torrados,  fazendo  as  famílias,  sobretudo  no  campo,  as 
suas  provisões  de  café  verde,  níio  só  ix)r  costumo,  como  tamliem 
porque  gosavam  de  mã  reputação  o.s  cafés  torrados  nas  iabricas 
hoUandezas,  onde  as  falsificações  e  misturas  de  (lualidades  inferiores, 
e  mesmo  de  cafés  avariados  c  outras  manipulações,  se  faziam  eni 
grande  escala. 

Naoccasiuo  da  discussão  da  lei  supprimindo  os  direitos  de  entrada 
houvo  mesmo  1  cu- isl adores  (|uo  dosejaA-íim  ^■éI'  o  Governo  de("'i'elar  a 
proliibi<  uo  (lo  im])orlar  cafés  torimlos,  com  o  fim  do  ucabar  de  uma 
vez  com  a  industria,  i)cri.n<.'sa  inira  a  saúde  publica,  dfs  nogocianlos 
pouco  escrupulosos  que,  na  lorraçCío,  fazem  entrar  cafés  avariados  o 
misturas  de  outros  gràos  e  lavas  lalsas,  dando  ao  producto,  ix)r  moio 
de  tinturas,  de  «enrobage»,  como  dizem,  o  aspecto  bonito  o  regular 
d'»;?  cafés  de  qualidades  ^iaperioi-cs :  «Nào  lia  cabel loirei ro,  dizia  um 
delles  no  seu  discurso,  que  naiba  pentear  o  arranjar  a  caljcça  dos  sous 


ft'Qguozofl  r.omo  (va  nogoclaiitos  (ínibilum  o  iiliiinm  n.-iimlinonl.^  os 
seus  cofós » . 

l^ías  prohibir  o  imporlnnlo  dornfós  kirrndos;  ç^])  ppoioxio  do  im- 
pndir  ns  vondas  decnlus  inrorioroisodooscollwi,  snriii  proio-.'!-  deinni^  n 
própria  industria  dos  toi-radorcs  iiidi^'(ínn.s,  quo  .«-oriiim  u-^  símiIiki  í-s  dn 
mercado  belga  oque  certamenlo  coiilinunriain  o  sysiomadin  mi.-íluríK 
quo  llies  proporcionam  tantos  lucros  (>  llio^í  r;icilitam  iiuvIm  <> 
impingir  os  suas  oscollias  c  rosiduo^j  da  viirrodiira  dos  navio<.  diK 
cíies  e  dos  armazéns. 

Deveriam  vedai'  a  entrada  no  paiz  o  a  venda  |)nra  o  consumo  i\o 
cafés  pintados,  aonrobês»,  poi-  meio  do  cssoncias  o  pri«iiicto>  chi- 
micns,  quasi  sempre  nocivas,  o  também  severamente  pi-ohiliira  venda 
do  um  ])roducto  la  1.^3. 

nnstíiria  continuar  a  tolerância  do  dotM'olo  i-oal  de  2S  dedo/oml»i'o 
do  ISflS,  quo  permitte  dar  aocafc  torrado  um  corto  brillio  i)or  mel., 
de  gomma  ou  assucar  em  dnso  do  1  " .,.  o  aspecto  assim  ol»tido  <• 
apreciado  mesmo  pelo  consumidor.  E'  uma  pi-atica  inotíensiva  c  ((uo 
não  escondo  as  fraudes  o  falsillaiÇMiis  projudiciaos. 

Os  preços  extremos  dos  cafés  do  jirrredencia  hrasiloira.  oMidrs 
no  mercado  de  Antuérpia  durante  o  anno  de  r.i02,  foi  ani  : 


<'m  janeiro 

)'  revereiro 

»  março. 

')  al)ril  .  , 

»  maio  . 

»  Junho.  , 

»  Jullio  . 

"  a,í;n.sto. 

»  sGtombi'o  . 

»'  outubro  , 

"  novembro 

"  dezembro, 


■"íO.õO  trancos  a  4."). 7.'. 

;U'..:.()  ).  :{7.2:. 

.'57.75  ))  :!s;.r,i) 

.•5i.()0  .>  ;;7.5() 

:i.'».0()  >.  :!7.."'.() 

:)4.0()  :!(;.2:. 

.■!i.2.".  ).  :!.-,.:,() 

.'{'k.m)  ;i<).()() 

.'11'».  7.")  ;!n.0o 

.T.oo  »  :!S.r,() 

'.o  »  .".7.2.". 


l>or  .'>()  i.ij. 'íramm.i- 


»    )i  » 

II  II  ,1 

»  )i  II 

U  I)  » 

II  ))  II 

I)  II  11 

)l  II  II 

»  >;  » 

I)  II  ji 

"  ))  1) 

)i  II  II 
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Findou,  porlnnto,  o  nnnn  cim  o  pi'Oí:o  dosnstrnsci  do  r,«  ,.on- 

llmos  por  kiloffrQmmQ  do  nifú  SíiiiIms  |7^>ofi  nrfíragn,  qmWihúa  Wn 
que  serve  do  1)qso  pnrn  ns  li-onsnrrões. 

Os  preços  módios,  alííiinvi  purnmonto  iinminnos,  docQlis  lodii^ 
as  procodonoins,  sào  os  soífuintcs : 

Pelit-fíoavo   .SS  iVancos  a  5)8  por  lOO  kiloftrainmns 

^''onaives                            SC,      „  do  „  „  „ 

.  Cayes                                      „  7^  „  „  „ 

  70      „  70  „  „ 

Saint-Man;                         Oi;      >,  110  »  „ 

^léxico  100      „  100  „  „  „ 

Porto  Principo  ....      90  \0\-  »  » 

Mai-acoíbo                          Si-      ,>  JOO  »  » 

Guadelu])o  .        ...     280      »  2S)0  »  »  » 

Í^Gunião  IDO      „  2/1O  »  »  ,, 

Porto-Rico    ......     m      »  iCO  ,,  „  „ 

Guatemala  m      „  „  „ 

^ito  lavado                        r.]0      „  170  „ 

Costa-Hica  10'.-      »  MS  „ 

Salvadoi'   100      „  „  „  „ 

^'•c^''^í?"«^   8(;      ),        88    „  „ 

'^^^■^  148       »       220    ))     »  )) 

^^^^^^^^r  -US  i./,2    ))     ,,  ,, 

^^"^^'^  •l'^^       ,.       180  » 

Comparando  o.';le.<=;  proí;o.'=;  rom  o.^  oldido^  polo.^  rnfcs  do  IJi-n.^i], 
quG  foram  doOr,  a  00  frnnco.s  conformo  a  qualidade,  de  00  a  80  para 
o.^dcSnntn.c;o  de  00  nTõ  para  o,<^  da  Bahin,  v^.-^e  quanto  e.slào  dopre- 
ciado.s  o.s  no.sío.<í  cafe,  ruja?;  (jiial idades  .superiores  lornecem,  oiilre- 
tanto,  no.smerfados  furopro.s  uma  i^rando  ])arte  daquollo.s  oalVís.  quo 
pa.s.sam  dcp.i.s  pm-  sor  jurvodontcs  da  Ai-abia,  da  Amoi-ica  Coiilral. 
da.s  índias,  das  pos.-^p.sqr.o'^  Iiollímdozas,  olr. 

Só  uma  lei  |'rnjiii,ind,>  nllorar  nu  mudar  ns  nomos  o  oi'i;;v>ns  dr- 
um  produrlo  «lual-iufr,  oíLrccido  á  VLMida,  ])<x]mi\  mhWúv  o^ncs 


baptismos.  Para  o  Brasil  o  grondo  prol)lomn  0.  im\vH\\v  m  climrulinr  '' 
nílo  St!)  as  falsiflcaçuos  como       inu(líiiK::is  úa  nnma,  do  ori;,'om  (hw 
nossos productos,  do  nos«?o  cafi'. 

Api'n(;a  dcAntnoi'pia  omproíííi  Indo^í  o><  <^u<  o-^ríiV''^  pnra  ^uIkIí- 
luir  n  pra(;a  do  Ilavrocomo  eiilrn|)Osli>  íroral  dn^  c  itv-^  do  procodoiii-ia 
brasileira,  concorrendo  pnra  isso  o  lacto  do  cpio  cm  .\ntii''rpin  síjo 
menores  as  dospezas  que  ('arro^'am  o^^^noi-o  doiwi-;  do  -^-ju  de<;Gm- 
barque,  dcsjxízas  de  cáG«!,  do  mmipulai;;!).  d)  cnlrcp-csto,  d?  tran-^- 
porte, etc, o  taml)em  as  dospazas  cam  o  imputo  d^»  «Al).  .1  ijut;  ^ão 
obrigados  os  documentos  —  rcír/z-m/í/s  —  o  sua  r(Miova(;ri<>,  (luei"  lotai, 
quer  parcial;  alóm  de  outra<?  vantagens  o  lacilidadi-^  maiorc>  do 
imiwrtaçiío  que  hão  de  resultar  da  nb^liçãi)  á^-^  direito^;  do  entrada 
na  Bélgica  o  do  augmento  do^  moamos  direitos;  na  I'"rani;a. 

Tudo  concorreria,  portanto,  para  aiiuelle  resultado,  si  não  hou\v'.íi<c 
uma  sória  diííiculdado,  oriunda,  não  do  (vimmcrcin  iinp~>rtador,  mas 
da  própria  legislação  bolga,  o  que  é  a  lei  sobi-o  as  excepi.-íjcs  do  jogo. 

Esta  legislação,  considerando  o  jogo  om  gci-al  coum  contrario  á 
ordem  publit-a  e  á  moral,  (»mpi'0ga  todo>^  os  soih  o^slurcos  j)ara  ropri- 
mil-o,  qualíjuer  que  seja  a  fói-ma  sob  ii  ([ual  i>v><sii  encontrais. 

A  lorma  mais  ordinária  c  a  de  um  jf>gador  <iuo  ^anha  no  jogo 
uma  quantia  qualquer.  A  elle  a  lei  nega  quabiucr  acção,  si  o  parceiro 
que  perdoo  so  roí^usa  pigir  amigavelmente,  invocando  om  juizo  a 
excepção  do  jogo.  Considerado  iiliclto  o  lucn»  proveniente  do  jogo, 
íica,  por  con.sequencla,  sem  diroit«~>  nenhum  o  jogador  para  exigir  o 
[lagamento. 

Inlelizmente  para  o  mercado  a  icrmo,  som  o  qual,  dizem  os 
interessados,  não  pôde  ocommorcio  do  cafr  tomar  neste  [-«iz  a  larga 
extensão  que  tem  nos  outras,  apezardas  vantagens  supi-a-ind iradas,  a 
jui-ispi-udencia  civil,  (luo  sc  basOa  naquella  legisbu.-ão,  não  llie  ó 
lavoravel,  porque  tende  a  considerar  o  mercado  n  termo  como  um 
simples  jogo,  como  uma  aposta  sobre  a  alta  e  a  baixa  d^rs  preços, 
í'iida  vez  que  nãolaz  estipulação  bem  clarão  terminante,  concernente 
ó  transferencia  real  da  propriedade  do  objecto  oíTerecldo  á  venda,  Isto 
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4é,  (Ajiv  vez  que  a  transacção,  l)a.soadn  no  mormdo  «  ^cmo,' nnn 
tem  o  caracter  definido  de  uma  verdadeira  vendn,  oaracler  quo  quasi 
«t^^l  nunca  o  neffocianlo  pódo  dor,  opoznr  de  oMnr  mnito  Innffodo  sou  o«pi- 
riloa  intonnlodo  jogar  com  a  sim  morcatloj-ia. 

Quantas  vezGs  acontece  na  vida  do  commorrianle  importador  quo, 
tendo  nos  seus  armazéns  um  stock  importante  do  morradoi-ins,  do  .'iiiíi, 
realisaçtlo  tem  rereios.nào  quer  nem  .jogar  nem  especular ;  ibiN-ado, 
porém,  pelas  cirrumstancias,  deve  tomar  posição  para  a  altadoprof  o, 
e,  querendo  neutralisar  o  mais  possível  eslo  risco,  toma  cm  outra 
praça  posição  equivalente  para  a  baixa.  E'  intenção  dollo  npi-ovoitar 
uma  simples  differença  de  ciirso  entre  estae  aquella  praça  para  ntlo  so 
encontrar  diante  do  um  risco  certo  e  grande,  mas  nunca  praticar  um 
acto  de  jogador,  que  seria  legalmente  roprelionsivel .  Pela  logisla(;'no, 
o  .seu  co-contractante,  que  também  toma  engajamento  formal  sol)re 
uma  diflterença  de  curso,  p(jde  no  momento  da  liquidação  delendor-so 
com  a  excepção  do  jogo,  livrando-so  assim  dos  sou.^  emjxínlios,  si  a 
operação  nào  lho  r.r  luvoravol,  destruindo  a  (X^mbinaí;;!.)  do  outro  o 
pondo-o  em  situnçào  muito  jxirigosa  ou  ruinosa. 

Sempre  acceitaríl  a  jurisprudência  civil  noslo  caso  a  excopr/uode 
jogo,  mesmo  si  a  jurisprudência  commorcial,  mais  ampla  o  do  vistíi 
mais  longo,  tivosso  decidido  que  a  operação  havida  foi  perfeitamente 
licita  o  deve  produzir  os  seus  effeitos?  Disto  rosultn  uma  í>rando  in- 
certeza e  perturbação  nas  operaçíjes  commerciaes,  e  a  obrigação,  para  os 
negociantes,  do  sempre  receiarem  nas  suas  transacções  o  perigo  resul- 
tante do  mercado  rt  ^mno,  indispensável  iwra  servir  do  contrapeso. 

Do  certo  tal  jurisprudência  pcxio,  uma  ou  outra  voz.  sor  l.om 
applicada  om  matei-ia  commorcial,  onde,  infelizmente,  existe  tamlKjm 
o  jogo,  bem  difficil.  porém,  de  definir. 

Por  isso,  desejaria  esse  commorcio  a  que  me  refiro,  quo  os  regu- 
lamentos da  Bolsa  do  Commercio,  elaborados  por  negociantes  conhe- 
cedores da  matéria,  venham  substituir  as  decis(X)s  soberanas  o  ás  vozes 
arbitrarias  da  jurisprudência  judiciaria,  pouco  pratica  dos  negócios 
do  commercio. 
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Iln,  porôm,  oplnlííes  omrnnlrnrio,  quo  ontondom  (\\\o.  o  comm^r- 
cioa  termo  prejudica  o  (Icenvol  vi  mento  reni  o  sório  dn  moiTiiduria 
sobre  o  qnnl  opórn  o  a  flxnrfío  do  «^ii  \i)lnr  mal  o  permnnonlo  no 
morrndo. 

Mns  ó  difflcil  evitar  tol  jogo,  o  o  iinico  freio  i'  o>sii  mosma  Io,:íí-- 
lação,  que  nega  acc^So  n  dividas  do  jofío,  frein  que  «>  cnmmcirii) 
iTolsista  deseja  qucbrnr.  » 

O  cônsul  de  Pariz  maaifestn-so  «nssim,  tratando  do  romnKT.  jo  do 
importação  entreaFranra  eo  l^rasil  no  sou  relatório  do  mesmo  anuo 
de  1902,  sob  o  titulo  —  café  —  :  «  .V  imiiorlarão  total  foi  do  : 


PAI7RS 

kilof^riimniaM 

1901 
kilograaimat 

1>.») 
kiloL;raui:]|.i<< 

1SV.I 

120. 27:). -too 

115. SO». 100 

11.705.900 

TJ.I-.TS.OOO 

i:ii.u.o 

;f.rt.700 

íSii.VO 

7'.ni.:?oo 

iVSO.SO 

i.;n3.ioii 

G.WO.OO 

s.Oi):».:x)" 

'.>.«!. ijiiO 

S.VgS.TOO 

:{.»:.i.50() 

•Í.77S.300 

i:..<>:«.too 

14.4.'>S.Ui)0 

27.0tfl.ii00 

3i.:'J<.õoo 

s^.'va.ooo 

r>.4ys.ooii 

2.70;«.800 

1.22r).4(X) 

s.sa.ixx) 

riiiailcliipo  

cn.m 

oys.ooo 

773.100 

Ttí.TOO 

:.j.9O0 

Í3.TS5.700 

:;i.'V.í.2()o 

Tolal  

l/J.lW.OOO 

1S4. 4^.11)0 

tU.3;'.i.300 

1''.7.7M.nO 

s.:i()0 

4.'.O0 

1  :.7i<i 

L':.7i'0 
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H  #!antldade  dospnchoda  paro  consumo  foi : 


1>AIZBI 

1IX)S 
klloffi-nuimas 

1901 
kllo^rammaH 

lUOU 
kilogrnmmnH 

18W) 
kiloBramuins 

índias  inglozas  .   .  . 
Cuba  0  Porto-Rico.  . 

4í;.  1(13.700 

iSj.yoo 

431.700 
O.Sll.OOO 
2.005.000 
19.210.300 
3. 030. 100 
(180.300 
40.100 
11.287.400 

87.787.,'>(K) 
105.400 
610.000 
0.950.400 
8.907.500 
19.813.100 
1  908  nnn 
041.400 
25.100 
11.390.000 

33.703.50» 
2S0.200 
75(1.000 
0.410.300 
7.21)7.300 

19.1S4,800 

9  'i"  4  (\rtí\ 
A .  0  i  '1  •  Uia' 

431.700 
25.000 
11.C28.800 

£9.295.01)0 
415.200 
799.  (iOO 
0.524. 900 
8.055.00:1 
'i9.s;:9.4(X) 
4. 705.700 
510.500 
73.000 
11.133.(500 

Total  

• 

S0.33  :.700 

82.205.300 

82.  (,98. 800 

iii.:)5,s..-,oo 

Torrado  o  raoido   .    .  . 

4.300 

3.500 

11.400 

20.100 

A  importarão  total, 
reexportação  foram  as 

a  quantidade  despachada  para  consumo  e  a 
seguintes  : 

1902 
kilof^ramnia.s 

1001 
kiiofír.nniiiíis 

190O 
kilograuiDia.s 

1899 
kliofri-amniaK 

Quantidade  dospacliada  para  consumo 
Reexportação  

• 

193.1Í9.0O0 
SC. 338.700 
03.138.900 

1S4.44S.100 
S2.2Ò5.300 
40.Go7.200 

1(1.359.303 
82.098.800 
00.070.000 

107.781. ííOO 
111.338.500 
00.728. 000 

Os  preços  exti-emos  durante  o  anno,  para  o  género  brasileiro, 
foram  : 


rOB  50  KILOdRAMMAS 


francos 

Rio  lavado  superioi'   5/*  a  61 

"      »     ordinário   /,q  „  55 

»      »     inferior   .-^9  „  /,.5 

"             1"  tò»   37  »  42 

»      »      1"  regular   35  »  /*! 

»      »      !■*  ordinária   33  »  38 

Rio  lavado  2"  Kia   31  »  37 

»      »     2°  ordinária   29  w  33 


PO*  !iO  KILOOIAtlUAI 


Iritiicoit 

Santos  Invado   M\  n 

))      fino  ordinário  suikjpími*.        .  .'!7  »  \:\ 

»      liom  ordinário   :{:>  »  /»() 

»      oi'dinari()   X\  »  :!S 

))      muito  ordinário   :il  )>  :!.'• 

»      inferior  e  asooilia  ....  liO  '>  ;}.{ 

Bailia,  Caravellns   .;7  »  (')0 

»     Miiritil)a   :\2  »  ;:; 

»     Vnlonça  e  Mnraííoy:i|)o    .    .  »  'tõ 
Para  o  cxtrangeiro : 

Haiti,  S.  Mai'cas   .Vi  a 

»     Cionnivps   .^4  „  5;{ 

»     Cap  llaition  ;o  »  ts 

»     Polit  Goave  41  »  7,-2 

»     Port-au-Princc   .41  »  .-,2 

»     .lafnioj   41 

»>     Caves  o  .lórérnic   ;}7  »  4S 

Mara('ail)0  nào  (jragô   :{8  »  IS 

uragó   GO  »  7S 

La  Guayra   õó  »  S2 

Porto-Calxillo   40  »  48 

Guadolupc  Ijoniflciir   130  »  145 

»        liol)itant   117  w  12S 

^^«^""''í'^   ir,0  >,  ISõ 

Porto-Rlm   r.S  ,,  87 

Costa-Pica  lavado   C.-,  „  ^7 

^'"'•l^mala   r,o  „  ^y. 

^í^^xiro  „ 

^-  Salvador   .^9  „  r,: 

  0:{  ,)  7.^1 

  08  »  jlil 
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Os  preços  aíXo  feitos  para  um  l,>'po  quo  sorvo  do  ponto  do  partida 
para  a  fileira.  No  mappa  gorai  n.  i  (Importação  de  géneros  brasi- 
loiroi;)  nffurnovQlnrnttrihuidopolns  nirondOft-Qs  frnncozQs;  osto  valor 
poróm,ntIo  reprosonta  o  valor  roal  da  merrndoria,  por  quanto  n  laxa 
média  do  valor  fixada  pela  confimíAsflo  permanonte  das  alfandcKus  ó 
calculada  sobro  todos  os  coftVs,  cujos  pi^os  variam  do  20  a  185  francos 
por  50  kilogrammas. 

A  commissuo,  tendo  marcado  provisoriamente  a  (axa  de  francos 
1,08  por  kilogramma  para  o  café,  os  /»2. 163.700  kilogrammas  da 
nossa  importação  despachada  para  o  consumo  i'opresenlam  o  valor 
de  45. 537.000  francos,  o  quo  dá,  uniformemente,  54  francos  para  cada 
50  kilogrammas  do  cafóJmsileiro.  Ora,  nos  421.G.']?  quintnes  métricos 
existem  cafés  de  todos  os  preços.  A  mesma  observawio  se  applica  aos 
outras  géneros. 

Durante  o  anno  do  1902  a  situaçHo  do  café  nao  melhorou,  conti- 
nuando os  baixos  preços.  Segundo  a  opinião  do  Sr.  Lanouville,  em 
uma  conferencia  feita  pelo  mesmo  na  Sociedade  de  líconomia  Politica, 
nesta  cidade,  em  outubro  de  lí)02  C),  o  consumo  do  cafó  na  Europa  o 
nosEstados-Unidosaltingoactuídmente  a  900.000  toneladas,  o  dentro 
de  poucos  annos  se  elevará  a  1.000.000  de  toneladas,  devido  ao 
augmenlo  constante  nos  Estados-Unidos  e  nos  paizes  do  norte  da 
Europa  ( excepção  feita  da  Grã-Brctanha  o  da  Ku.s.sia ),  onde  os  direitos 
do  entrada  são  nullos  ou  diminutos  e  o  assucar  mais  ],arato  do  que 
na  França.  Notou  elloquea  producção  adeantou-se  muito  em  relação  ao 
consumo,  o  qual  progride  no  sou  conjuncto  em  cerca  do  ;i  a  /^  por  cento 
na  média  por  anno,  o  dahi  a  necessidade  do  parar,  por  emquanlo,o 
augmento  da  producção,  o  mesmo  diminuil-a. 

■  O  consumo  do  café  na  França,  comparado  com  o  do  oulros  paizes, 
segundo  a  estatística  do  Si-.  Laneuvillo,  é  o  .seguinte  ; 

 2  líilos  e  15  grammas 

m\QnúfX  9   »     ,,  50  » 


(•}  Vide  n  pagina  18G  dc-lp  Rololoriu 


SueciQ  e  Noi^uega  .  . 

.  5 

kilas 

Gelgico  

» 

Estados-Unldos.    .  . 

;  7;í 

•» 

»  í 

!  50 

•» 

Austria-líungria  .  . 

.  1 

» 

50 

» 

Hesoanha  .... 

» 

1.-) 

Os  direitos  de  aifondeiía,  por  100  liiln-ranimas,  na  Franrn,  com- 
parados com  os  de  oiilros  i)aizes,  são  : 

Tarila  m.ixinia  Tariia  miniaia 


Kran<;a  .... 

.".JOO  francas  i;{0 

IVanco::? 

Austria-IIungria  . 

100  » 

Bélgica  .... 

10  » 

Dinamarca  .    .  . 

Estados-Unidus.  . 

Livro 

llespanha  .    .  . 

ilO  íranc(is  lOõ 

I  ra  no  k 

llollanda    .    .  . 

Livre 

Inglaterra  .    .  . 

'li  Iranco'^ 

Itália  

rranc(  "s 

Xoruega.    .    .  . 

•41  » 

Portugal.    .    .  . 

lOO  ). 

Hus>iu  .    .  . 

Succia  .  . 

Ir.  0  70  cciit . 

Siiissa  .... 

•í  »  Q  .">()  » 

O  consumo  do  cale  na  I-ran.;a  esi;i  avaliado  em  82.000.000  du 
Ivilogrammas  por  anno  (o  consumo  do  anno  do  1901  foi  de  St  1/2 
milh.jesdckilogrammas;o.l(!  i;.)02,  de  8.1  1/2  milli.>,s,  cm  algarismos 
redondos).  Tem,  jkjI.s  havido  augmeiUo  do  consumo,  em  parte 
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dftvldo  á  differonçQ  dô  preços  do  oimos  nntorloros.  ]';iicnntra-so  hojo 
em  Pariz  cafó  torrado  a  n  francos  o  20  conlcsimos  o  kilogromma, 
preço  do  venda  desconliecido  liu  poucos  annos.» 

O  cônsul  do  Londres  diz  que  o  consumo  do  carú  naGra-Brelnnlia, 
continua  o  mesmo,  mais  ou  monos,  o  quo  a  maior  parte  da  imporlnçtlo 
desse  género,  especialmento  do  nosso  produclo,  ó  vendido  e  trans- 
mittido  ao  conlinente  da  Europa. 

E  termina  com  esla  nota  do  café  importado  na  Gru-Broianlia, 
segundo  dados  fornecidos  pela  Junta  Commercial  {Board  of  Tvade). 


vm 

Cwls. 

lUOI 
Cwls. 

vm 

Cwls. 

133.733 

285.856 

10.074 

7.5ÍÍ0 

8.907 

De  outras  possessões  ioglezas  .  . 

130.849 

:il3.612 

131.136 

Da  America  do  Norte  o  Central  . 

573.371 

601.737 

171.770 

897 

I.45G 

343.853 

759.044 

958. U58 

941.5í:í 

0  valor  estimativo  do  caftí  de 

90.805 

238. 02C. 

446.540 

807:155$565  ií. 

115:786X693  c 

2441405 

O  cônsul  do  Liverpool  manilcsta-so  as>;jni : 

((  Bastanie  desfavorável  foi  o  anno  de  1902  para  o.s  produclorcs 
o  importadores  de  café.  Xa  previsão  do  modorados  suppri mentos, 
os  cales  da  reconte  colheita,  vendidos  cm  leiliio,  foram  prompta- 
mcnte  adquiridos  pelo  commercio,  c  nos  primeiros  me/.es  do  anno 
os  preços  con.servaram-sc  comijaralivarnííiUo  (irines  para  divdi-sas 
qualidades;  j»j)aslec,i(lo  i>  moi-cado,  .seguio-so a  consefjuonte  frouxidão 
nos  preços,  ;Ué  que  em  maio  o  junho  doo-.se  po(iuena  reacção,  que 
não  SC  manteve,  devido  ao  ex('es.so  das  oribrtus  cm  i-elação  ás  ncccs- 
sidados  do  consumo,  o  poi'  esla  r<')rmu  se  conservaram  os  nei;ocios 
até  o  fim  (lo  iuino,  liavendo  uma  depreciação  de  10*  a  lõ'*  em 
algumas  sortes. 

A  importação  no  licino-Unido  foi,  no  anno  de  1002,  do  valor 
de  £  2. G/*/t. 380,  o  no  anterior  d(!  £  3.32/*. 2:)0,  menor,  portanto, 
em  1902.  Com  os  cafés  do  Brasil  dco-so  justamente  o  contrario; 
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ontraram,  neste  anno,  U.3^8.3í)l  kiiogrammns (valor  do  £  iGC.r.to) 
contra  6.820.383  kilogrammaa  0'Qlor  (lo  £  238.02())  om  lOoi,  ou  luiiis 
do  dobro  cm  quantidade  e  quasl  o  duplo  oin  valor,  sondo  (luc  (.'s^u 
differenra  torna-so  muito  mais  noiavol.si  companwiiios  a  imiHM-id.-rio 
de  1902  com  a  de  1900,  que  apenas  allingio  a  2.2:\i\.'m  kiloíírammjis 
no  valor  de  £  90.805. 

Dos  algarismos  aqui  transcriptos  das  aslalislicas  do  Jioard  of 
Trade,i[m  acabam  do  sor  publicadas,  voridca-so  que  a  imjM)rturjio d,; 
cafés  brasileiros  nestas  dois  'iltimos  annos  tom  autjmontadn  iiii^ie 
paiz  de  modo  considerável,  com  do.>=i vantagem  para  o  arli-o  similar 
do  outras  procedências.  Dos  Iistado.-<.Unidus  e  da  Allenianlia  rcvelKio 
a  Inglaterra,  no  anno  de  1902,  cnfõs  no  valor  do  £  3.si.9l.i  o 
£  326.692,  respectivamente  ;  mas,  como  yà  tive  occasião  de  dizer,  i-ni 
informar-ões  de  annos  anlerioi-es,  («lies  saonasuá  maior  parlo  i)ra-c- 
dentes  do  Brasil  com  transl)Oi-do  em  .Nova-York  e  Hamburgo. 

Do  Syndicato  AQricola  dc  S.  Paulo,  pr^r  intermédio  do  seu 
superintendente,  recebeo  este  Consulado  Geral  um  ollicio  no  .sentido 
de  auxilialK)  a  encetar  as  suas  rohvf^  com  esta  pra.:a,  indican- 
do-lhe  uma  firma  com morcial  conceituada  o  forte  (jue  .iui/e«.<e  accei- 
tar  a  incumbência  de  colKx-ar  aqui  os  .seus  cafés  ..rús  e  torrados 
vondendo^s  a  retalho  <.u  em  ,^,uonas  partidas,  constituindo-se  pu' 
conseguinte,  um  agente  daquella  «...fiação.  Immodiatamente  mo 
ding.  a  uma  casa  commercial,  qu.3  julgo  preencher  as  condir.Ys 
requeridas  pelo  Syndicab,  o  convidei-a  a  p..,V  .o  su,.rintondento 
as  condições  om  que      encarregaria  dc.s^(,  uegaMn 

Posteriormente,  recebi  ,1o  Londres  uma  carta  p,„indrvmc  indi- 

cio  uma  ca..  ..mmercial  brasileira,  com  a  ,ual  se  ,Kxh... 

A'  semelhança  do  grande  numero  de  asso..a<;òos  d.to  género, 
o-cloparao  desenvolvimentoconunercialeinduslrial  dessc.pai.es, 


o  Syndicato  Agrícola  PauliMcmo,  hom  dirigido  o  com  hÔQs  rolnroas 
nas  principaes  cidades  da  Iii^IatoiTa  o  do  Conlinonlo,  miiUo  poflíjrií 
íuzer  para  a  propagandu  do  calo  brasileiro,  raiiscquonto  aug-moiilo 
do  consumo  o  valorisacfio  do  artiso,  desdo  ciuo  rcmoUa  aos  sons 
aííentcs  as  nossas  molliores  qualidades  de  calo  e  em  boas  condicrics 
do  envase  para  que  i)ossa  haver  a  nroferííiicia  do  nosso  producto  em 
concorrência  com  o  similar  de  oul,ras  ])i'oce(.lencias. 

Em  Liverpool,  de  cei-lo  Lempo  a  esla  parte,  lein-se  desenvolvido 
notoriamente  o  tiosto  por  cslu  bebida,  c  nas  pi-iiicipao.s  ruas  com- 
merciaes  os  cafés  teem-se  multiplicado,  sorvindo-so  indistincta- 
mente  uma  chicara  do  chá,  caiu  ou  cacau  por  8d.;  os  estabeleci- 
mentos são  cojifortavcis  e  mesmo  luxuosos,  o  em  alyuns  as  oirliesiras 
animam  e  attrahcm  a  concorrência.   Em  Pariz,  Londres  o  Man- 
chester existem  estaljelecimentos  congéneres,  em  (pie  s<')  se  vende 
o  cale  ijrasileiro.  Creio  que  o  Syndicaio  Pcmlisíano,  dando  maior 
inci-emento  aos  seus  noywios  e  em  Jjeneficio  de  seus  interesses,  que 
suo  tambcm  os  da  lavoura  que  elle  i-epresenla,  muito  lucraria  se 
concorresse  para  a  creacuo,  cm  Liverpool,  cidade  com  popula*;;!.) 
superior  a  700  mil  habitantes  o  centro  cnmmercial  dos  mais  im])or- 
tantes  da  Ini^Iaterra,  e  bem  assim  um  outras  i-idade^  in^ilcvas,  l.a<'s 
como  Glasgow,  Birmingham,  Soutliamplon,  etc,  de  outro^.  tant-j.-, 
estabelecimentos  des.sa  oi-dcm,  cpie  vendessem  cale  do  Brasil.» 

O  (luadro  que  segue  mostra  o  valor,  em  libius  sterlinas,  docom- 
mercio  de  importação  e  exportação  da  Inglaterra  com  o  maioi' numero 
doá  lYám^  lalino-americanos,  nos  aiinos  de  PJOO,  1001  u  l'J02. 
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o  cônsul  de  Nápoles  pronuncla-se  desta  manoíra  : 
«  E'  sabido  quo  entre  os  productos  brasileiros  importados  nn 
Itália  o  café  occupa  o  primeiro  logar,  sendo,  por  assim  dizer,  o  único 
género  de  eíTectiva  importação. 

Pelas  inrormaçucs  (lue  a  Directoria  Geral  do  líslalistica  do  Minis- 
tério da  Fazenda  em  Honia  tove  a  amabilidade  de  fornecer-mo,  resulta 
que  a  estatística  italiana  registrou  uma  imi)ortaa"io  directa  de  calo  do 
Brasil  de  11.820.100  Icilogrammas  no  anuo  de  1902,  aprcscntandi) 
um  augmento  de  763.^00  Ivilogrammay  em  conlronto  com  o  anno 
anterior. 

Fechado  em  30  de  junho  o  Ijalanço  da  saíra  dos  calos  de  1001-1902, 
foram  calculados  os  saldos  dos  stocks  visíveis  no  mundo,  alím  de  so 
formar  um  juízo  exacto  da  situação  do  artigo,  e  pelos  dados  osla- 
tisticos  cuidadosamente  colhidos  puzeram-sc  cm  evidencia  os  nú- 
meros seguintes  : 

TOMSI.ADAfj 

Síoc/iS  dos  oito  princípaes  mercados  da 

Furopa  om  1  do  j ul  lio  do  1 902 .    .    .     .S80 . 800 

Nos  Estados-Unidos  IVò.AiO 

No  l^ío  de  Janeiro   :^G.880 

Fm  Santos    .    .   51.060 

Na  Bailia   2.820 

014.970 

Fm  viagem  : 

Para  n  líuropa   1)0. 2 iO 

Para  os  Fslados-Unidos   27 .  í)  iO 

Tulal  07;  J.  150 

contra  '100.870  toneladas  em  1  de  jullio  do  1901  o  ;{i;{.r)õ0  eni 
1  dtí  jullio  do  1900. 

Como  se  v(\  i\  importância  excejXMonal  da  collieila  do  nosso  calo 
em  1901  doo  om  i-osultado  oíevar-sc  o  stodc  visível  universal  a  uma 
quantidade  que  excedo  do  2GG.280  toneladas,  isto  O,  de  05,4 ''/o  ao 
síocic  exislenie  om  1  de  jullio  do  anuo  anterior. 
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A  colheita  do  café  do  Brasil,  da  safra  do  1902,  foi  calculada  om 
15./Í03.000  sacoas  do  CO  Idloffraniinns,  contrn  10.900.000  sncnis  o 
8.971.000  respoclivamonto  dos  duns  snfrns  nntorioros. 

Ao  conierorcm  os  negócios  sobre  a  safra,  cm  juilio,  foi-mnii-síMím 
i\o\v-Yoi'Iv  um  syndicato  para  oinpo.ssar->:c  do  todas  as  iKirlidas  (luo 
apparèciam  naquello  mercado,  lísla  esiKJcuiaçào  love  \w  oIR-iin  pi-in 
vocar  uma  alta  (.'onsidoravol. 

O  commercio  ouropôo  prcn-urou  inulilincnle  o  inoiiv..  o  lim 
do  scmelliante  alta,  iiuo  obstante  a  prosoin.-a  dc  íitec/iS  Inrinidaveis. 
Todavia,  os  men-ados  do  vollio  coiUiiicnto  foram  obri^^ad^s  a  ainol- 
dar-se,  até  certo  ponto,  ao  estado  do  cousas  creado  jjelo  syndicalo 
americano. 

No  começo  do  mez  dc  a^íosto,  iK:»rém,  o  mercado  niostroiK^^e  menos 
íirmeem  seguida  a  uma  forte  opi)()si(;uooirerecida  pelos  Iwixistas,  os 
quaes,  por  í^eu  turno,  se  tinliam  colligado  paru  a  defesa  de  seus 
interesses. 

-\a  primeira  quinzena  do  me/,  do  scleml)ro  annunciavam  do 
llovreo  aiigmento  dc  i  iVnneoa  1,25  por  cada  sacca  de  car.\  devido  á 
impix-ssào  pn:(Iuzida  pm-  um  telegramni;,  oommunimndo  «luo  o  Mi- 
nislro  da  Industria  da  H.puhlica  dc<-larara  (p,e  a  futura  colheita  li.-aria 
loduzida  á  metade,  em  consequência  de  re  •entes  intempéries  soIVridas 
pelos  calezacs. 

Cartas  a(iui  cliegadas  do  Santos  om  setembro  informavam  «lue  a 
'oKe  geada.  Havida  nas  regi-Vs  raíeoW^^  em  IS  do  agosto,  tinba  pro- 
•'"^"l"  '•ll^^<-livamenle  pc.,j„i,os  relevantes:  dizia-s.  ,,ue  líir- .,  da 
'"^'^"'-'^  estavam  .•..mi.lol.uneute  p  rdidns     que.  p.r  conso- 
'l^^^ncia,  a  coll..ita  de  lUOiMíiot  d.ve.-ia  ser  interior  de.  50  -•/„  ,i.„Kqia  em 
'^'^^^  a  producção  do  ll)0;-lí)05  teria  também  uma  forte  reduc.;ão. 
^^^^^  1^^-los  noticias  não  exerceram  influencia  algunr.i  sobre  os  mer- 
D-^rque  nào  foram  conlirmadas.  snndo,  em  todoca^n,  .-on.i- 
^^^^  .«Ciadas.  Ao  contrari.v>-  pro.;os,  .pie  linluun  melhorado 

n,,:  '!!       ^'^'l'^'^íf'^»"nnado  liavre,  rel,x)cedenlm  até  alcançarem  as 
P"»utivas  cotacrxjs. 
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PelQS  estatísticas  publicadas  cm  ílm  do  outubro  sobro  as  quantidiulcs 
visíveis  do  café  nos  morcQdos,  notou-so  quo  o  stock  universal  augmcu- 
tara  no  referido  moz  só  do  9.800  toneladas,  uo  passo  quo  no  mo/ do 
outubro  de  1901  liouvo  um  acci'Cscimo  de  50 . 9/i0  toneladas  e  do  ;}7 .  'M) 
em  outubro  de  1900. 

liste  facto  causou,  logo  que  foi  (lonliecido,  ulyuma  sorprosa,  i)Gr(|uo 
geralmente  opina va-se  por  um  augmenlo  mais  noLiivel,  e  a  o-spocuiai^ão 
altista  aprovoitou-o  largamente  para  os  seus  íins.  Naturalmente,  resiiUou 
um  melIioramentodosprcí;os  sobro  todos  os  mercados  ;  mas  csia  loií- 
dencia  revelou-se  depois  pouco  consistente  o  passageira,  vollantlo  os 
mercados  a  ser  do  novo  frouxos  sob  a  inlluoncia  da  imporlam-ia 
constante  das  expedi(;ues  que  do  interior  do  Brasil  faziam-se  para  os 
portos  de  embarque . 

Segundo  a  circular  Duuring,  a  existência  visivel  de  cafú  no  mercado 
universal  em  1  de  dezembro  elevava-se  a  78;J.;J60  toneladas, com 
augmento  do  G.070  toneladas  sobre  o  siock  do  1  de  novembro  o  da 
avultada  quantidade  de  1-47.000  toneladas  comparada  com  o  quantuin 
existente  em  1  de  dezembro  de  1901 . 

A  publicação  desta  estatística  produzio  ainda  maior  inacli vidado 
nos  mercados,  com  tendência  para  a  baixa  dos  prei.-os. 

Os  preços  médios  das  diversas  (lualidades  do  café  no  purío  fnuico  tio 
Génova  foram  os  seguintes  :  Moka,  170 ;  Porto-Hico,  Uno,  185  ;  corrcnlo, 
165;  Peru,  lavado,  147,50;  natural,  103,50;  porgamino,  12.i ;  Sal- 
vador, lavado,  125  ;  natural,  100;  caracolito,  111  ;  ])ergamino,  102,50  ; 
Nicarágua,  natural,  97  ;  escollia,  57  ;  Caracas,  lavado,  1  'i-2  ;  natural,  ; 
S.  Domingos,  90  ;  Maracaybo,  96 ;  Santos,  natui-al,  79  ;  caracolito,  98  ; 
\\\o,  78  ;  caracolito,  94  ;  Bahia,  07.» 

O  nosso  cônsul  em  Yalparaiso  ( Cliile)  diz  apenas  isto,  com 
relação  a  este  artigo : 

<  Este  nos.so  producto  ollereco  melhor  perspectiva,  c  ha  do,  som 
duvida,  encontrar  aqui  maior  consumo,  si  os  nossos  fazendeiros  se 
decidirem  a  abandonar  para  sempre  a  velha  rotina,  do  maio  a  expoi- 
tal-o  bom  (ilassil içado  o  expurgado.  Não  dovem  mandar  para  cslo 
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morcíiclo  clQSSoa  inforloros  qo  n.  fí,  sl  qui/.M-om  nnlror  fim  ronroiTonrln 
com  os  do  Guatemala,  dr»  líquodor  ou  do  Poni.  V()\í:í^  om  n.ssiffnalai- 
ncstns  linhns  o  facto  do  ter  vindo  do  Santos  uma  parlidode  rjOsnrrnsí 
do  cafó  eftcolhido  lã  mesmo  o  quo  Io;ío  doiwis  d(»  rlio^ado  oblovo  ufjui 
comprador  ao  pref;o  de  50  posos  o«  40  kilo;íraitimns.  A  claAsiílcíjçno 
ora  igual  ris  da  America  Central. 

De  170. 8G2  kilogrammas  importados  om  1900  subioa  (M:{.73f.  kilo 
grammasem  1901.  listo  augmon to  obodíx^oo,  ó  corto,  il  nccesi^idndo  quo 
houve  do  supprira  falta  do  sou  similar  de  Guayaquil,  devida  a  uma 
possimn  colheita  ;  mas  ó  certo  também  quo,  tendodc^^apparecido  a  cau^i 
da  Gsca.<?scz  do  producto  equatoriano,  ainda  assim  ascnlrada-^  do  cafi'; 
brasileiro  no  ultimo  anno  foram  superiores  om  271. G74  kllogrnmmas 
de  1900. 

As  cotações  om  1902  variaram  : 

Entre  $26  e  $31  —  os /íG  kilogrammas  para  o  Cn/i^  fírasH. 
$30  o  $33  —  ))  AÇ)  »         ))    ))  do  1','quador. 


$29  o  $34  —  »  4(;         ),        „   „  „  perú. 
$34  e  $38  —  »  Mt  n  »    »  do  fungas 


$50  o  $G0  —  »  40  ))         »    »  cia  .America  Contrai. 

»     $60  o  $70  —  ))  40  ))         »    »  do  Gualomala  o  Cos- 


ta-Rirn 


A.s  entradas  do  todas  as  procedências  foram  as  .«^cgu In to^.  rompa- 
radas  com  as  do  anno  do  1901  : 


Equador . 
Brasil 
Perú .  . 

Guatemala  . 
Costa-Rica 
Colivia  . 


A  transportar 


1902 

kiIo(>ratnDia<! 

kilogramin.'i.<$ 

7.')0.511 

994.940 

653.730 

451.5.30 

239.544 

103.170 

152.007 

113.044 

5G.279 

102.713 

51.712 

1.904.389 

1 .825.403 

frnnsporlG  .   .   i.!)(H.;)89    i .S2r,.>!.();{ 

AUemonlm   w.m  t,)a\u\ 

Gra-Brolanlm   22.;i():) 

Colômbia   5.505  la.sss 

I^olgico  .    .    .    .  •   _  s.íin:) 

Estados-Unidos   —  2.21)0 

China   _  r,(;- 

Franra  .•   —  /..^O 

TotQl  1.1)49.082      1.95:!. '.GO 

Niío  sendo  pi'odnrtores  de  rafú  lodos  paizes  ncima  moncin- 
nados,  não  será  aventurado  rrodiUii'  íio  lirasil  as  (luanlidades  ([uo 
apparercm  como  vindasda  Allomanlia,  rirã-P.i-olaiili;!,  I'5nl.:^irn,  ele,  elr. , 
o  neste  ra.so  a  imporlarão  do  nosso  itoi/  em  1902  se  elevni-ia  ;i 
5í')5.705  kiloirrammas. 

O  ralo  de  chicorea,  rcvada  ou  /naJtr,  im]ioi'lado  em  11)02, 
atlingio  a  GG.078  kilo;?rnmma.s  contra  118. OOS  ein  1901.  » 

Por  sua  vez,o  con«!ul  de  Genebra,  em  seu  relatório  do  190.3,  dl/, 
que  ainda  este  anno  a  estatística  ofíicial  accusa  augmenlo  notável  de 
entradas  desta  mercadoria  naquella  cidade,  indo  do  nosso  pai/, 
6.777.000  kilogrammas  contra  0.318.000  em  1902  o  5.871.500  em 
1901.  Tomada  a  média  dos  preços  nos  tres  annos,  voi-ifica-se  o 
seguinte  augmento  :  em  1901,  francos  0,9;);  em  J902.  iVancos  0,95 
e  em  1903,  francos  1,07,  por  kilogi-amma. 

De  outros  paizes,  informa,  foram  importados  durante  o  anno 
próximo  passado  3.627.800  kilogrammas  deste  prodiicto,  a  preços 
superiores  aos  do  nosso,  graças  ú  sua  melhor  preparação.  de  ha 
muito  sabido  que  vários  desses  paizes,  alguns  dos  ([uaos  mal  pi-o- 
duzem  para  o  seu  custeio,  importam  o  nosso  café  jjai-a  exporlal-o 
sob  diversas  denominanles,  depois  de  Ixjm  escolhido  o  (.'onscienle- 
mente  favorecido. 

E  conclue:  «Em  i'olatorio  anterioi*  chamei  para  esto  assumpto 
a  attençào  dos  agricultores  bi-asileiros,  cujo  interesso  devo  consistir 
em  obter  o  mesmo  lucro  i»rodu/indo  menos  n  melhor. 


As  eiilrados  do  rniz  Ho  r-hicopojí  o  nulivis  Aiurofliiiieos  do  rt\\r 
ibrnmeslo  nnno  do  5.838.300  kllo^írommos,  no  vnlor  do  1 .0.'i('..2('):t 
frnncos,  quo  oorraspondom  o  37'í:í)73iS3(;.1,  ouro  ». 

O  cônsul  de  Bordros,  no  sou  rnlalorio  do  niosmo  nnno  do  VM\,  só 
recebido  na  Secretaria  das  Rolncrtos  Kxtoriore.s  omxdojunlio  do  lí)0'», 
o  affora  publicado,  oscrovo  : 

«  Obsorva-so  na  importaçnodosio  arli.iío,  no  íunio  de  ll»o:{,  mn  do 
ci'e?ri mento  do  1.. 190.21)7  kilo;,M'am mas  no  valor  do  l.()2i;.j:{7  iVíiik-..?;, 
í'oiTOsix)ndente  ij  sommfi  de  ;]00:O.S:{$2r)8.  I-isla  diminuicilo  {>  dovida. 
cm  í!i'ando  parlo,  á  causa  quo  já  livomos  orcasião  di^  mon<  ii>ii;ir 
um  dos  nossos  relatorir-s  triniensao=:,  a  im'oi)0'^íI<»  da  CnnipíMiiiia  des 
ChargciirR  Rúanis,  cujos  vapMvvs,  om  sua  volta  do  lírn^il,  nfm  pas- 
sando por  oslo  porlo,  rondu/.om  as  morcadorias  do  i!h  do  .lancir.. 
o  Sanlos  dii'Oclamon(e  para  o  liavrc. 

Um  dos  motivos  que  concoiTom  ivKloro^amonlo  pai-a  a  ro^lriccãu 
do  consumo  do  cafó  ó  a  sul)tijoza  do  corlos  cs|M'c\dadoi'p^  p-m.-o  o^tu- 
pulosos,  que,  illudindo  a  l)oa  fó  dos  incautos,  introduzem  no  moivado. 
como  ix)mpo>:o  nomo  de ////fío-cr//;-,  um  pr<xlucio  ausiriam.  ,-um  >>  qual 
protondem  substituii-  o  vordadeií-o  rale.  Alóm  dc  somellianlo  trafi- 
cancia,  o  enííenhocavilloso  do^  falsiflriuloi-as  nào.  caní.-a.  o  d-'  t.>lo< 
meios  se  utilisam  para clio-ar  á  roalisa.ião  .I.k.sgu^  intuito<.  Hn  tiv^ 
annosaix)llcia  descobrio  em  Vanvos,  pequena  i-vnlidado  situada  ii-.^ 
subúrbios  de  Pari/.,  uma  fabrica  .dandcstina,  na  qual  s,'  tal^ili.-ava  .-m 
yrando  quantidade  café  do  S.Paulo.  Os  lalsifiradom^  usavam  do  um 
proí^esso  asturioso.  (juo  consisiiaí^m  preparar  um  pi-o<lucto  tão  somo- 
llianto  ao  verdadeiro  quo  mesmo  os  mai.-.  o<portos  o  babituadosa  oslo 
.ucnoro  do  com merciovaoi liavam  om  emitlir  umaoiiiniào  franca  ft^bre 
a  falsidade  do  arti-o,  visto  a  apparoncia  illusoria  que  api'osontava. 
iHíiredionlodetiue  so  sorviam  ora  .•omi)oslo  de  uma  mas.<=;i  produzida 
pela  semonle  do  carvallio,  associada  ao  tri^n-.  li-eirameuto  torrado  e 
misiurndo  com  in^ri-a  do  calV'.  .V  e^sa  massa  davam  os  lalsifioad(M-cs 
"'■ma  do  rafr  d(>  Santo<,  ooiicbiindo  o  ombu4o  com  uma  soiu.w-) 
'díoolicadc!  rosiiiiH(uo  dava  ao  <ui>pKio-rno  o  aspecto  e  o  brilho  do 
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verdadeiro  cofô  torrado.  Essalndustrin  choffou  a  umn  tnl  i)orfelrAo  do  " 
Qxecuçfloqiie  q  justiça  se  vio  em  sórios  cmbnraros  pnra  estnbolôcoi.  a 
froudo  dos  trancQiUes,  som  conseguir  noutralisnr  os  ])ons  rosultudoa 
adquiridos  anteriormonlc. 

A  offilQda  questão  da  elovaçõo  dos  direitos  do  entrada  sol)i'o  o 
café  do  procedência  quo  mio  fosso  das  colónias  fi-ancozns,  foi  a  ftrando 
preoccupaçuo  do  ministi-o  da  faxenda  na  Camara  dos  Deputados  o  no 
conscllio  de  ministros.  Apoiado  om  seus  esforços  jielo  presidento  da 
commissfio  de  orçamento,  foi  necessária  uma  opposiçào  onorgicamonio 
formulada  pelos  deputados  do  departamento  da  Girondí^  para  que  a 
Camara  votasse  a  munutenç<lo  do  slatu  quo  dos  direitos  e.vistentos 
sobro  os  cafés. 

ri-atando  deste  artigo,  occorro-nos  recordar  um  facto  do  que  nos 
occupámos  nos  annosdn  1901  0  1902.  Na  praça  de  I3ordóos,  como  na  ,1o 
llavro,  os  cafés  provenientes  de  Venezuela  ol.teem,  ])oi-  ,,ualldades 
isuaes  íís  dos  nossos,  preços  mais  elevados.  Desejando  aprofundar  as 
causas  dessa  diíTorença  de  cotação,  nos  dirigimos  Camara  de  Com- 
mercio  desta  cidade  e  ali  nos  informaram  que  os  cafés  do  Venezuela 
alcançavam  .sempre  superioridade  de  preço  .sobre  os  de  Santos  o  do 
outras  procedências  do  Brasil,  devido  A  maneira  por  quo  eram  henc- 
íiciados.  No  interesse  dos  exportadores  brasileiros  nos  parece  util 
acon.selhal-os  a  que  submetiam  este  importante  producto  a  uma  escolha 
meticulosa,  para,  senão  sobrepujar,  ao  menos  chegar  pelo  .<^eu  aporfei- 
çoamento  a  concorrer  nos  mercados  reguladores  com  os  caf.s  do 
quaesquor  outras  procedências. 

De  uma  informação  da  Camara  do  Commercio  exterior  em  Pari/, 
rosulta  quo  nuo  sào  favoráveis  as  previ.sòes  .sobre  a  colheita  do  café 
na  Republica  de  Cosla-Rica.  no  periodo  de  lOO:^  a  1001,  visto  que 
es.sa  colheita  serd  seguramente  inferior  ú  do  anno  de  1902  J-^m  al- 
gumas regiòos  do  Atlântico,  principalmente  no  percurso  que  fa/.  o 
caminho  dc  íerro  de  S.  Josó  a  Lim.n.  os  indicies  sào  mais  animadores, 
comquanto  se  prophetise  quo  o  proveito  obtido  em  favor  da  quant  idade 
será  em  detrimento  da  qualidade  e  .juo  essas  regiòos  favorecidos  nà.. 
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ropresontarflo  mais  do  qiio  n  quarln  pnrlo  dn  onllioiln  lolnl  do  pai/. 

Nq  ppovinria  do  lícroílln,  ronlivi  l)oin  impoi-lnnto  do  produrfilí), 
segundo  q  oplnlno  dos  inois  compclonlos  fnzendeií-ns,  iimu  sí;  i/kIo 
ronlnr  senHo  com  umn  c/.illioltn  miiilo  inrorior  rt-;  prívodenla-;,  o  o>i\a 
circumstancia  rollocarfl  os  romprodoi-as  (»m  .s(';rÍM«  einhirm-ns  iiíum 
sQtisrazerom  os  compromissos  conlrnhidos  no  exlniiiíícir-t. 

Km  resumo,  vô-so  ([uo  a  priuhifi-rm  do  calVí  Mai|iiellii  píii'lo 
America  Contrai  se  api-csonlíi  sol)  miios  íiuspicio»;,  e  se;riiMiln  uiilori- 
sadns  conjecturas  n  coliioita  ora  encetada  seni  infoi-iordo  7>  ;i  t'.. 000. ()()() 
(lo  Ivilo^raramas  ás  anteriores,  o  (luo  constiluo  sonsivel  dilltM-oin;;»  sí)i>ie 
uma  proíiucção  tdíal  cnlcuínda  em  i:i  a  Tf. 000. 000  do  l<il<\i;írammn^ 
p.ira  aquclle  llorosrento  Ivstado.  » 

rinalmcnle,  o  cônsul  de  N'ewH'astle-<')n-'l'yiio,  no  ^•-'ii  n-btori.  • 
taml)cm  do  mesmo  anno  de  100:{,  tratando,  .•^ol)  o  titulo  commcivjo,  d;i 
imi"K")rtação,adeantou  estas  ligeiíus  considera(:<>s : 

«  O  primeiro  e  mais  importante  artij^o  ( \mva  o  Bra^^il,  l<r^ni  oiitou- 
lendido)  ó  o  café.  Foram  impirtadas  400  toneladas  d','  varins  pirtos 
liritannicos  o  uma  da  Allomnnha. 

O  calo  ainda  nào  entrou  nos  usos  deste  paiz.  onde  o  cli,!  o  o 
wliisky  proiwnderam.  Ainda  é  uma  bebida  do  luxo.  Seria,  onli-elanto. 
do  lucro  certo  a  alcrtura  de  (y//c.s,  ú  semolbança  do«:  do  Hl..,  ivinlos 
do  maior  trafego,  como  nos  cí.'i('s  (quouside j. 

A  Sociedade  Brasileira  de  I-»i'opaganda  do  Café  deveria  promovòr 
aqui  a  creaçào  de  os-tal)elecimentos  desse  geiwTo;  cm  |)ouco  temi»"»  <n 
mglozes  tomariam  gosto  i1  deliciosíi  l«l)ida,  com  grande  proveito  linan- 
ceiroda  Sociedade  o  deste  povo,  íiue  teria  no  cair  uni  (Im.s  moi(Kmai< 
eriicazos  do  combater  o  alcoolismo.  » 


A  canfcroncin.  a  ([uo  se  relbríí  o  ni^';.'^)  Cônsul  om  Pariz,  óaque 
^ííi  scgun-,  o  tevo  lo-ar  na  Síviedade  do  Mconomia  Politica,  om 
í'ouniao  de  O  de  outubro  de  l<)02.  i)residida  \v)i'  Mi-.  I-rcderic  Passy. 


—  180  - 

Comquanto  um  pouco  antiga,  sflo  tflo  liUorossantos  os  ns.nm- 
ptosdequo  trata,  que  nSo  6  possível  deixar  de  incluil-o  nosla  rovl.ta 
do  maior  interesse  para  os  que  se  applicam  ao  estudo  das  rousns 
pátrias. 

Por  proposta  do  secretario  perpetuo,  n  reunião  adoptou  como 
assumpto  para  discussão  esto  questão  formulada  por  M.  LanouviUe: 

o    CAFK,    o   CAMBIO   HRASILRIRO  F.  O  RrGIMnX  ADIIANEinO  DOS  CAVV^ 
E  OUTROS   OFXEROS  DAS  COLÓNIAS  1-'RAXCKZAS 

O  resumo  foi  feito  por  M.  Charles  Lefort. 

M.  E.  Laxkuvillr  expõe  assim  a  questão:  Xao  é  sou  intuito 
fazer  o  histórico  da  cultura  do  cafó,  mas  examinar  simplesmenie  cm 
que  condições  este  género  ó  produzido  e  consumido  nos  diíTorenlo. 
paizes.  A.ssim  é  que,  a  propósito  da  producçào,  seríí  lovndo  a  fallar 
do  cambio  brasileiro  ou  da  depreciação  da  moeda  do  Brasil,  principal 
raiz  productor  d'esse  artigo,  e  depois  dos  direitos  a  que  o  cafó  eslá 
sujeito  nos  paizes  consumidores. 

Antes,  porém,  de  encetar  a  discussão,  necas-sario  6  passar  uma 
vista  de  olhos  i«Ia  producção  e  consumo  do  gcnco  desde  um.-=eculo. 
(Vide  o- quadro  á  pagina  ISS.) 

Apezar  do  forte  augmento  de  consumo  nos  Estados  Unidos  e  na 
Allemaniia,  dois  paizes  em  que  a  popuinça-o  ,  o  bem  eslar  leem 
augmentado  muito  nestes  últimos  15  annos,  o  consumo  não  atlinge 
aproducção.  Oexcedente  médio  annual  da  producção  desde  cinco  annos 
e  do  cerca  de  um  milhão  de  quintaes,  e  os  stock,  visíveis  augmentaram 
com  effeito  deporto  de  cinco  milhões  de  quintaés,  seja  de  2  t/2  a  7 
milhões  de  quintaes;  ^,  a  producção  da  ultima  .safra  excede  ás  nere^- 
sidades  do  consumo  do  2.750.000  quinlaes. 

Avalia-.se  a  producção  .segundo  as  entradas  ou  receitas  nos 
portos  de  embarque  no  Brasil  eas  exporta..*s  dos  outros  paizes  para 
a  Europa  e  os  Estados  Unidos.  Os  algari.smos  que  são  dados  «ãc^om- 
prehendem,  pois,  o  café  consumido  nos  logures  produ.itmw,  o  que, 


de  malHj  ódlfílcll  ovnllor.  O  rU'Qsll  forncrci?  no  nilimo  onno  novo 
milliCes  o  tros  quartos  do  quintal.  Como  vcromo><  mnis  odoanlo.Lsia 
producçflo  onormo  ó  o  rosullado  do  extraordinário  dosonvíilvimonlo 
tias  plantações;  mas  ó  preciso  dizer  lamiKjm  quo  cslo algarismo  rom- 
proliende,  talvez,  um  milhilo  de  quintae^  do  cafós  dos  safras  pi-cvo- 
dentes  que  os  plantadores  iiaviam  relido  no  Interior  i>oi'  rau<a  dos 
Jjaixos  preços. 

O  que  nos  mostra  este  quadro?  Que  a  producnlodo  Brasil  passou 
de  um  milhão  de  quintaes  em  1850  a  2  1/2  em  1871- i8H0,  a  .*{ 
em  1890—1895,  a  7  em  1897—1901  para  alliniíir  ;i  ihm'Io  de  da/. 
milliucs  de  quintaes  no  anno  ultimo,  o  quo  som  duvida  sprá  o  má- 
ximo poi'  alííuns  annos  ainda.  A  Ásia,  ([uodava  um  millinn  (lo<|iiinlaps 
cm  1850  o  um  milhão  e  moio  oní  1875— 18S0,  vio  n  sim  prnduccúi, 
decrescer  em  seguida  alé  750.000  ([uintaos.  \s  Aiif ilhas,  a  Ainerira 
Centrai,  cio.,  pos.saram  de  500.000  a  um  milhão  do  quiiilaos.  (li'i>ii< 
a  dois  milliõos  cm  1890-1895,0  não  produzem  liojtMnai^  (ioi|iieum 
milhão  o  Ire-s  ([uarlos  e  um  milhão  e  meio. 


PItOIIDUVÃO  TOTAI.  DO  MUNDO 


CONIUMO 


1  inilliSo  lio  quintaoN,  doa  quaoR  : 


Pam  18S5 


Pai-ft  1850 


Aoia  (IiidiaH  hollan- 
(luzaK,  liulla  iii- 
Klora,  Coyiao,  Ma- 
nillia,  A.ral)ia )  o 
Africa  .... 


5(X).()00 


As  AiitilliaH,  o  Mii- 
xico,  a  Ainorica 
Central,  a  Colôm- 
bia, a  Vonnziiolu 
o  as  Ciuyaiias.    .  ;50C>.00t) 


K  a  Rrasil 


Consumo  da  França  100.000  •lulnlaen. 


8  '4  milhões  da  (luiiitaos,  dos  (juaoi: 


Asia,  oio.   .    .    .  i.Ooo.OlK) 


Aiitilli.is,  <>tr 


.ViD.OiK) 


K  o  Brasil  .    .    .  i.DdO.OiK) 


Do  1S90  a  1895 


5  milhSos  do  quiiitaos,  d08  quaos 


Consumo  : 

Da  Frarna.  .  , 
\>i>H  lí.  Unidos  . 


ÍÍOO.OOO  quíntaeii 
TBO.OOO 


l)u  1871  a  1830 

Asia,  otc.    .    .    .  1.500.000 

Antilhas,  otc.  . 

.    1.000. DOO 

E  0  Hrasil  .  . 

.  8.500.000 

6  ]i  railhScs  do  quintaos, 

los  (|uaos  : 

iVsia,  ele. 


750.000 


Antilbas,  otc.  .    .  2.000.000 


E  o  BraMi 


3.750.000 


■  nifmi  os  últimos  5  annos  1897  —  18<)8  a  niiH      <o<iw  i- 

quintaos,  dos  quaos:  i»-'»  a  IJOl  -  1908  nos  dao  nina  producçiio  mMi.i  do       %  milhões  dt. 


Asia,  olc. 


r 50. 000 


Antilhas,  etc    .    .  1.750.(M) 


R  o  Itiasil  .    .    .  7.01)0.0)0 


'■■  Isírs:"'"  "^"^  <=om,rehondida  na  m.dia  ,.rocedo„t.  ,.o  ,2  milhr.o.  do  q.,„tae.. 


Consumo  da  Europa,  sondo  : 

I)a  França   r.-^  «^w,, 

Da  Allcmanha  Vmoml  3.500.000 

Dos       Unidos    .......    ]'^"^-^^^  ^ 

■'""tal   5.000.00 

Igual  á  producçiio. 


Consumo  da  Europa,  sondo 


Da  Alloinanha 
Dft  Friiiça  . 
Dos  K.  Unidos 


Igu.il  á  jiroducção. 


:  .  :  '-^Zi  ^-'«0.000 

  8.500.000 

''""'a'  O.OOO.OuO 


Consumo  da  Europa,  sondo  : 
Alloinanha  l.fôO.OOOJ  .  , 

  soo.oooj  ;>-0(X).o()o 


Da  França. 
Dos  K.  Unidos 


3.500.01)0 


To'»'  S.50  J.OOO 

Contra  a  producçSo  annual  de  O-.^CJ.DOO. 


■■\'íia,  etc.    .  . 
Pag.  i.ss  _  1 


A  producçfio  do  Brasil  i)aa3ado  simples  oo  duplo,  («mo  mOdia,  no 

ff 

espaço  de  cinco  aniios  e  ao  triplo,  excepcional  mento,  no  anno  ultimo, 
contra  oque,  aliils,  se  observa  em  toda  aparte:  ahi  a  pn)du(:(;uo  diiniiuie. 

A  que  causas  se  devo  attribuir  este  duplo  plicnomcno :  de  um  lado 
augmento  brusco  da  producçfio,  do  outro  diminuiçúo  .sonsivel.  ITeciso 
ó  dizer  aqui  algumas  palavras  sobre  os  pre(.'0s  do  cnfò  nos  paizes  consu- 
midores. Tomaremos  como  base  desses  preços  o  do  mercado  do  1  lavre 
pai'a  o  good  averagc  Santos,  qualidade  média  do  café  produzido  no 
Estado  de  S.Paulo,  no  Brasil,  cujo  ix)rto  de  emljarque  ò  sanlos.  i-istc 
Estado  chegou  a  produzir  2/;i  dos  cafés  do  Brasil :  o  lern  >  reslunte  loi 
íornccido  i^elos  Estados  de  Minas  Geraes,  Hio  de  Janeiro,  Espirito  Santo 
e  Bahia. 

De  1856  a  1890  os  preços  do  good  average  Santos  no  ilavra  n^ícilla- 
ram  entre  40  e  150  francos  jx^r  50  kiloíjrammas,  valor  no  entreivjst' >.  s» 
muito  raramente  sc  os  vio  abaixo  de  50  francos  e  mesmo  de  GO  francos  c 
muitas  vezes  acima  de  100.  Havia  irregularidade  nas  colheitas  de  um 
anno  para  outro,  mas  a  producção  eo  consumo  de  vários  annas  se 
equilibravam  sempre.  De  1887al89G  o  café  licou  caro  ;  os  pre(;os  se 
mantiveram  em  coreu  de  100  francos  na  média. 

A  começiir  do  1890  as  colheitas  do  I3ru.>5Íl  aagmentaram,  t.omo 
vimos,  de  quasi  100  ;  o  equilíbrio  entre  a  producção  e  o  con- 
sumo romiKJO-se  (vimos  (lue  as  provi.sõos  tinham  auirmentado  de 
ixírto  de  5  milhões  de  quintaes  em  5  annos)  e  os  i)ro(;os  no  Ilavre 
cahiram  a  31  francos  em  setembro  do  IS9'J.  A  média  dos  cinto 
últimos  annos  está  abaixo  de  /»0  francos,  os  pre<;os  extremos  >end'> 
^íl  e  SG  francos, 

A  baixa  dos  preçasé  u causa  principal,  .^^nfio  única,  da  diminuição 
da  producção  nas  demais  paizes.  Com  eíTeilo,  ó  imixt.^^siwl  que  a 
producção  possa  desenvolver-se  de  modo  continuo  além  dos  limites 
do  consumo,  i)orciuea  Ijaixa  dos  prc\os  até  um  ponto  inferior  ao  custo 
obriga  dentro  em  jwuco  ao  productor  a  reduzir  a  produc<;ã'i.  Nos 
algarismos  a.ssim  dados  observa-se  que  a  protlucção  da  Asia  e  de 
Coyiao,  em  particular,  diminue  desde  1880. 
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Orecúona  producçfío  das  índias  Hollandezas,  desde  15  annos,  ó 
attribuldo  á  clrcumstQiicia  do  quo  cm  Java  o  cm  Sumatra  n  rultiim 
do  café  constituía,  ha  20  annos  e  om  grandíssima  parle,  um  moiio- 
IJolio  do  Kslado.  As  plantações  particulares  alii  doscnvolveram-sG 
mais  tarde  o  produzem  hoje  o  dobro  das  do  Governo.  Além  dis.<o  (■; 
preciso  declarar  que  os  cafeeiros  das  índias  liollandezas  liu  alguns 
annos  soffreram  moléstias.  Em  Ceyluo,  da^do  que  as  plantarues  de  cale 
foram  devastadas,  pelo  anno  de  1870,  por  Ilemeleiu,  a  cultura  dcslo 
género  foi  gradualmente  substituída  pela  do  cha. 

Resta  examinar  agora  o  caso  do  Brasil,  onde  a  producruo  nHo 
tem  cessado  de  augmentai',  apezar  da  baixa  dos  pre(;os . 

Não  é  que  os  plantadores  brasileiros  estejam  satisfeitos  com  os 
preços  que  obteem  ;  pelo  contrario.  Si  algumas  grandes  culturas 
podem  ainda  manter-se,  depois  de  terem  .realisado,  annos  atrás,  lu- 
cros importantes,  a  descripçuo  que  nos  fazem  da  situação  pecuniá- 
ria da  maioria  dos  plantadores  nao  pôde  ser  peior.  As  propi-iedades 
estão  hypothecadas  a  taxas  usurárias ;  certas  plantações  carecem 
de  meios  para  o  custeio,  e  a  grande  producção  não  c  devida  senão  á 
extensão  enorme  das  culturas,  i-;  como  podei-ia  dar-se  de  outra 
forma,  quando  constatamos  quo  até  1S9G  o  Brasil,  com  uma  coliíeita 
total  de  O  milhões  de  saccas,  na  média,  de  GO  kilogrammas,  ou  S.OOO.OOO 
quintaes,  comprchendidas  a  Bahia  e  Victoria,  realisa\a  perto 
TOO  milhões  de  Irancos   annualmente,  c  de  1807  a  JOOl,  com 
exportações  médias  de  10  milhOes  de  saccas,  ou  C. 000.000  do  quin- 
taes, realisou  apenas  .iOO  a  .i.">0  milhões  do  francos?  Durante  a  ul- 
tima safra  o  Brasil  expnriou  l5.2r,o.O0O  suvns,  ou  um  jmucu  mais 
de  9  milhões  de  quintaes,  ou   duas  vezes  e  meia  tanto  com.,  do 
1890  a  1895,  e  não  i-ealisou  senão  cerca  da  mesma  somma,  isto  é, 
700  milhões.  Certamente  é  lu-eciso  admittir  <ine  a  cultura  do  café 
rendia  muito  antes  do  1890,  sendo  os  pi-c-os  elevados  e  (lue  com 
o  aperfeiçoamento  úa<  machinas  para  o  preparo  do  café  o  com  uma 
cultura  mais  sciejitiílca,     ciisio  da  proLlucc.Mo  lenha  J)aixudo,  mas 
isso  seguramente  não  ])6de  sor  a  um  ponto  tal  (|uo  o  jtroductor,  im 
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pequeno  espaço  de  alguns  annos,  possa  dar  três  vezos  tonta  merca- 
doria pdlo  mesmo  preço. 

E'  indlscutivel  que  os  prcí,ío.s  do  .'ÍO  a  31  fi-ancDs,  por  (juc  so 
paíja  actuQlmento  o  cale  não  podem  retribuir  o  plantodoi-  de  (lunl- 
qucr  paiz  que  seja.  Talvez  (luo  esta  circumslanciu  so  vonlui  a  voii- 
ílcar  mais  tarde,  daqui  a  uns  10  ou  1.')  aiino^,  deiiois  do  novos 
aperfeiroamenlos  na  cultui'a ;  o  orador  o  iy:nora  o  iuk)  tom  (luo  >q 
occupar  com  isso. 

Quaes  sào,  pois,  as  raziles  que  levaram  o  Hrasil  a  deseii volver 
a  cultura  do  café  de  uma  maneira  tão  bru.sca  e  imjwrtanlu Jul- 
garam-se  os  brasileiros  ao  abriyo  da  concorrência  tios  j)riKlur toros 
dos  outros  palzes  e  em  condinjcs  de  eliminal-os  mesmo  iiitciriunentc 

Dir-se-o-liia.  K  a  que  circamstancias  altribuiram  o  fado.'  Aijui 
intervém  a  questão  do  cambio  brasileiro.  Para  M.  l.aneuville,  o 
muitas  pessoas  .suo  deste  parecer,  a  depreciarão  da  moeda  liduciaria 
brasileira  foi  a  cau.?a  de  todo  o  mal.  Kecortle-sr;  o  quo  acontoccx^ 
em'França  com  as  emissões  do  Hanco  \.aw,  da  companiiia  da^  índias 
e  dos  assignados  durante  a  Revolução. 

Toda  emissão  de  papel-moeila  é  acompanharia  do  um  movimonio 
ascendente  arlificial,  mais  ou  menos  rápido,  na  actividade  dos  nciíoc-ios, 
logo  .seguida  de  uma  reacção  ])i-ulal,  arrastanilo  á  ruina  a  maior 
parle  daquelles  quo  acreditaram  na  ollicacia  do  systema. 

A  unidade  monetária  do  Brasil  era  outrora  o  mil  rui.six)rtugue/, 
do  valor  deõí  d.  ou  5  frs.GO.  Hoje  o  mil  réis  brasileiro.'  uma  peç-ade 
ouro,  que  vale  a  metade  da  antiga,  .seja  27  d.  ou  2  frs.  s;í.  Km  1S80 
a  circularão  fiduciária  do  IJrasil  era  apenas  de  contos  de  réis 

(1  conto  =  1:000$),  .seja  200  milhr.es  d(!  mil  réis.  l>elos  fins  do  IS'JS 
ella  elevava-se  a  800.000  contos  ou  SOO  miIhC.es  de  mil  réis,  exacta- 
mente 700.000  contos. 

No  espaço  de  nove  annos,  o  (íoverno  hrasih^iro  emitlio  2.*)().(K)0 
*'ontus  de  papel-moeda  pura  cobrir  os  dcndtsdc  .^eus  or(;amont'  >s  em 
If^í)/,  era  ainda  obrigado  a  tomar  a  resp.^n.siibiliilado  do  íJõO.OOO 
<'onlos,  pouco  mais  ou  mejios,  de  i)íq)el  emittido  j)elos  bancívs  hrasileir-is, 
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mediante  cauçflo,  dizia-so.  o  cambio,  (jxpi-esso  oin  tantos  iion,;,» 
e\ezes  ix)r  mil  réis,  quo  eslnva  om  lins  do  188'.)  uns  vi/.inlinncas  ,| 
m\  27  d.,cahiQ  rapidamonto  de  anuo  wn  unno  lUó  r>  1/2  d. 
ximadumente  om  al)i'il  do  18íJ8. 

A  baixa  do  cambio  do  27  d.  para  5  1, 2  d.  pniilia  o  (iovcnio  hrasiloii'. 
quasi  na  impossibilidade  do  l\v/.cv  laco  aos  jiu-os  do  sua  divida  (jxtorní 
Segundo  o  convénio  de  Londres,  do  indojunlio  de  181)S,ollo  oI.Ioví;  ; 
autorisaçuo  para  pagar  o  juro  de  sua  divida,  o  as  i^arantias  di.  jui-,K 
de  suas  estradas  de  lorro  durante  Ires  nnnos  om  títulos  de  um 
empréstimo  do  consolidarão,  gai-aiilido  j)ola  ronda  das  allandc.^as, 
chamado /íím^í"//^  Incin,  e  pai-a   suspendera  amortizo(;ào  de  seiN 
empréstimos  durajile  13  annos,  contra  a  obrigação,  de  sua  pai'le,  dí! 
reembolsar  X  2.000.000  de  Oonus  do  Thesouiv.,  (pie  linha  aiitr>rior- 
mente  collocado  em  Londres  o  destruir,  cada  aiino,  uma  (luantidadi; 
determinada  do  ])apel-moeda.  l.';sto  aclia-so  wúw/àúo  hojo  a  cerca  iht 
080.000 contos,  o  o  cambio  subio  de  5  I/iid.,  í[\ví  era  a  taxa  do  JS;)S, 
a  U  1  2  d.  om  li)00.  De])0is  do  ter  doscido  a  JO  d.,  ello  .-=0  maiilcni 
desde  algum  lomp)  nas  proximidades  do  12  d.  Lslapetpiena  oxposi(;a<. 
da  situação  financeira  do  Brasil,  o  do  cambio,  ora  necessária  ])ai-a 
iwdermos  observar  a  marcha  dos  ])re.;os  do  cató  nesse  pai/,  expressos 
em  tantos  réis  rwr  10  kilo-rammas.  Multiplicando  o  custo  do  cale 
em  réis  pela  taxa  do  cambio  ou  o  valor  om  ouro  destos  réis,  ohtém- 
se  os  preços  do  café  na  Luroi)a  o  nos  I-istados-fnidos. 

Comprehender-se-lia   facilmente  .pio  quanto  mais  baixo  fò,- 
cambio,  si  os  preços  no  Brasil  não  variai-eni.  tanto  mais  reduzidos 
.serão  os  preços  na  Europa  e  nos  J-istados-Unidos,  ,.usi  ,.s  preços  n-.s 
l)aizes  consumidores  não   hai.xai-em,  mais  elevados  serão  olles  no 
Brasil. 

Do  188r>  a  is;)0ocafé  vondia-se  na  J^uropa  em  media  a  cerca  de 
85  Irancos  (curso  do  yf,od.  accrajc  Santns);  „  camiii..)  variava  eiilãn 
entre 20  e  28  I/l  d.  (estava  algumas  vo/.es  abai.xo  do  pai-)  ;  a  média 
dos  preços  em  réis  é  de  õ<;GOO  p  .r  10  kiloonn^ny,.  d,.  ,,v,,),)     ,^s,„;^  ,^ 
oílcrla  cliegou  apenas  para  ...  pedj.lns;  o  café  valia  em  média  na 
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Kiiropa ilUQsI  100  francos;  o  cambio  cuiio  fio  20  n  8  d.,  oms  praos 
Goiréis  oltingom,  consaguliUomonlo,  alô  18^5;  n  imjdia  d  de  \\\%{m. 

A  suljida  dos  preços  do  todos  os  outr.vs  prodimlns  o  d-is  .srdnrio>; 
no  Brasil  nuo  soguio  immediatumonte  a  doprotMação  monelarin,  o  <k 
productorcs  do  café  realizaram  assim,  desde  o  coini?(;o.  Iiici-o^  consi- 
deráveis. As  emissões  successivas  do  p:ip'jl-m.»..,la  loiíd-.  lido  p.>r 
olícito  duplicar  o  triplicai-  os  pi-e^os  do  calo  no  líra^ii  ,Mn  lã..  p.,uo) 
tempo,  ôcarrotaram  Gspecula(;*"53s  as  mais  desoi-d-nada^^.  ii  .uv..  um 
desenvolvimento  enoi-me  na  planlaràD. 

Os  brasileiros  arroditaram  (pio  podiam  produzir  l  id..     raie  do 
que  o  mundo  tivesse  nece.=!Sidado;  realisar  lucras  ^^ra<;a<  ;i  j,ai.^a 
do  cambio,  e  forçar  os  outros  paiz-3^  a  ol)andonar  a  cnlUira  d.ísto 
género.  Mas  estes  altos  pre<;os  em  róis,  que  não  oram  senão  noini- 
naes,  constituíam  um  en-ano.  \Lm  18:)7,  começa  a  óra  da  superpiu- 
ducção  ;  os  preços  nos  l>aizes  consumidores  soírrem  uma  baixa  do  mais 
do  50  V.  Quood  aocragc  Santos,  no  llavro,  calio  abnix-.  .lo  40  iVanms 
opozar  do  mil  róis  papel  descer  a  5  1,2  d.  para  subir  dop,.is  a  '12^ 
os  preçosem  róis  cabem  cm  um  momento  (Lvl-.  a       ,iã.>  é  mais  is^,' 
nem  12$,  nem  mesmo  8$ ;  a  méJia  dos  Hn.-,  ultim.s  a,in,K  o^;,' 
e,  desde  algum  tempo,  o  ^00./ favyfl^,>ó  cotado  em  .<anl.>s  ontiv  '.o5.s.' 
Mim:a  se  tinham  visto  preços  tão  l,aixos  n,,  iJrasii,  excepto  cm  duas 
qjocliasdiílerentes.es.-)  momentaneamente:  em  jan.Mrodo  l8S:í  00111 
maio  de  1886,  em  que  03  preços  cabiram  até  ;),^  o  ;!f;230,  rc.pvli- 
vcimonto.  Os  preços  baixos  dn^^^nm..^  .,0  ,.S8:]  c  |8S0,  rp.o  foram  cn 
média  de  5$.  tiveram  como  resultado  não  se  do^onvolver  a  produccão, 
quG  recuou  mesmo,  polo  contrario,  até  181)0:  é  pr.viso  acc-osconlar 
<luo  o  mil  réis  se  manlinba  enlàoacimado  2Ud.,  o  quo,  dosdo  cin-o 
«"1103,  olle  valco  no  minimo  r,  1  2  d.  e  lum-a  cx^-vle.  do  i2  d,: 
-^orte  .lue  os  preços  do  18S:i  o.   ISSC,  ainda  que  .lominalmo.Uo 
'í^uaes  aos  dos  cinco  últimos  annos,  eram  50  " ,.  menores  do  quo 
oslos,  si  se  levar  em  linha  de  conta  o  valor  da  moeda  nas  duas  é,.>-l.a<. 

«  primeira  depreciaç.lo  monetária  nuo  fez  subir  immeJialamente 
''^  Pi'oços  de  tKlas  us  cousas  no  Hrasil,       ouir..  modo  aconkv.M  a 

H.  V. 
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partir  do  momento  em  que  o  mil  róis  pnpol  perdia  aiò  50  7„  g  mesmo 
durante  um  certo  tempo  mais  do  75  %  do  sou  valor  nominal 

As  informa^íOes  do  Brasil  dosde  vários  annos  teom  sido  unanimos 
em  dizer  que  a  depreciação  do  papel-moeda  tinha  conduzido  a  uma 
alia  considerável  dos  pro(;os  dos  produclos  indígenas,  bem  como  dos 
importados. 

A  observação  dos  l"actosem  lodosos  paizoscom  todas  as  ópochas, 
com  eireito,  indicam-nos  que  o  prero  geral  das  cousas  no  interior  do. 
um  paiz  de  papel-moeda  (le])rcHMado,  acaija  sempre  por  eslabclecer-se 
segundo  o  agio  do  oui-o,  e  de  oulro  mod(.i  nuo  podiam  passar-so  as 
cousas  no  Brasil.  Assim  ó  que  a  ignorância  em  matéria  de  moeda 
pôde  arrastar  aos  erros  económicos  os  mais  graves.  A  exjjoriencia 
prova  que,  (luando  a  moeda  esLil  depreciada,  o  productor  recebe  mais 
em  troca  de  seus  productos  ;  iwrém  também  dá  mais  j)araprocurar-se 
os  productos  ou  os  serviços  do  (pic  tem  necessidade,  o  contrario  se 
díi  (luando  a  moeda  augmenta  de  valor.  A  depreciação  desta  pode, 
iwis,  trazer  Iodas  as  outras  circurnstancias  mantendo-so  natural- 
mente iguaes —'uma  subida  dos  preços  nominaes,  que  não  é  uma  alta 
real  do  valor  das  cousas. 

Xão  é  perante  os  membros  da  Sot-iodado  de  Ticonomia  Politica 
que  ó  necessário  ostaljelecer  a  distincçuo  que  existo  entro  o  jireço  o  o 
valor  de  um  producto.  As  doutrinas  iiillacciouistas  dos  bi-metallistas 
o  pi'otcccionistas,  (pie  são  indillereii temente  os  deleiísorcs  da  prata  e 
do  papel-moada,  porque,  segundo  ellas,  um  c  outra  devem,  por  sua 
abundância,  produzir  a  subida  dos  preços,  teem  por  origem  esta 
confusão  do  prec^o  e  do  valor. 

Desde  cinco  annos,  os  pre<:os  do  café  no  Brasil  baixaram,  apozar 
da  accentua(;ão  da  ciuéda  monetária,  porque  o  e(iuilihrio  entre  a  pro- 
ducção  e  o  consumo  deslez-.se,  p..r(iuant(^  cmno  vimos,  n  (.íUrta  ex- 
cedeoíle  muito  a  ])rociiraoos  preços  nn  I':ui-op;i  o  nos  l-islados  Unidos 
l^ixaram  demais  de  ÕO  Ao  mesmo  tempo  os  i)roços  de  lodosos 
])roductos,  de  to(.los  os  serviços,  de  (lue  os  plantadoras  podiam  ■  ler 
neccs.^^idade,  dobi'avam  e  triplicavam  mesmo. 


lilm  laes  condIçtTes,  nflo  ó  dilYlcll  (•ompi-olKindor  «mo  ji  siliinriiri 
da  malop  parto  dollus  so  tornosso  procaria,  o  hi  rmliio  f|iio  niivimM.s 
fallar  de  propriedades  hypotliecadas  a  tixas  usm-arias,  do  plmiia.-ÒLvs 
abandonadas,  mal  cuidadas,  de  coilieilas  devaslaiias  li  lalto  de  meios 
o  si  aproducçflo  total  nrtose  rasenlio  ainda  ( pcloconirai-io  nu;ímonlMUj 
(j  que  cm  cada  anno  novas   plnnln^  compí-.im  a  i)iMdnzii-.  A  cvi<o 
entro  os  plantadoras  não  existo  em  yráo  monni-  o  <•  tã..  uncn^i,  qua 
osjornaes  brasileiros  estão clieios  do  relatórios  el  «k-rad-N  («m  reuiii-os 
de  plantadores,  o  do  projectos  pai-a  rom-dinr  a  crls,;.  imuii  dj^,.,. 
que,  como  de  habito,  appel|a-.s(3  para  o  GoveniM  afim  do  vir  <-ni  auxilio 
dos  inlelizes  plantadores.  Numerosos  .s<l„      proj^vlos  ,|,.  \o[  a 
dá  andamento.  Si  (luizoasomos  examinar  as  medidas  pr„,.<,s[as  p.ra 
attenuar  o  mal,  faltar-nos-liia  o  temiK» :  diromo^  s..mente.iu...  maitas 
delias  a,ssemelliam-so  aos  moios  pro.-onisado.  p,ios  nossos  1o^m<|;,- 
doi-espara  reme(.liarom  as  vendas  dos^Ta.-a.las  dos  produclus,  a^-uia 
superproducção  conduziram  as  medidas  p.-ní.xri-.nistas.  I','oikv-so 
fixar  um  preço  minimo  para  a  exportação  o  omittir  papel  moeda  iKua 
se  fazer  adiantamento  aos  plantí.doros  (juo  nào  i.^es.^ni  dar  uma 
sabida  rápida  A  sua  colboila.   Tratou-so  tamk.n  de  (pieimar  uuia 
parte  do  cale,  ele,  meios  estes,  todos,  empyricas,  ditlicilimos de  exe- 
cução e  que  não  fariam  sonão  ag-ravar  o  mal . 

A  baixa  do  calo  foi  uma  das  causa,  da  RTlurl^ção  das  ii„aur,H 
brasileiras.  O  Mrasil  commoltc^o  a  lulia  doontroyar-.so  ..x.-hisivaine.ile 
áproducçàodoci.lo.  (Vimos  .mal  foi  a  causa  de^k-  erro  economizo,  a 
inílacção  monetária.) 

tempo  de  mudar  do  n-.rma  do  .-ondiirta  :  o  paiz  o  a^.a.  lerlil 
para  produzi.-  outros  .-onorns.  sem  a  pros,K)ridado  o.-onomica  s.rà. 
imiteis  todas  as  reformas  ílnancoiras  imaj^inaveis.  Por  omiuaiilo  não  ha 
í'emedio  ,nmo  na  reducção  da  producção  do  rafó,  a  qual  s,,  se  op.r.rá 
poreííeitodas  leis  naturaos  o  económicas,  isto  õ,  polo  dosi.pparocimento 
culturas  q„e  não  são  viáveis  rc.m  os  p,-c,;os  baixo,  aduaes.  Da- 
se-ba,sem  duvida,  que  a  .s<-ien.'ia  económica,  a  escola  dura  com-  a 
^liamam,  nunca  concluo  do  outra  fòrma.  Li-quo  diariamente,  em  lodos 


•  08  paIzGs,  industrlaes,  Qgi'iculloi'Gs,  commerclanLos,  nCo  so  Innram  om 
operações  ruinosas,  quo  os  forcem  n  do.scippur.j('.oi'  como  iiroducloros, 
sem  que  os  Governos  pensem  ^'ornlmenle  em  vir  om  sou  ouxilio,—  yoi'»!- 
mento,  sim,  ix)rque  muitas  vozes  ha  oxcopròos  líre^fra.  0(iuo  mio  so 
quer  comprohender,  é  quo,  qu.indo  um  Governo  se  molto  a  prologor 
em  um  paiz  emprozas  (luo  poriíílllam,  olleaóoftizd  cusla  doquollas 
quG  prosiJeram  ;o  quoú  uma  iniquidade. 

Si  a  soluruo  natural  da  crise  calc-viíM  no  Ui-asil,  polo  desapparjci- 
monto  das  culturas  não  viáveis  não  sj  deo  ainda,  é  (luc  circumstancla.s 
diversas  vieram  alimentar  algumas  esperanças  entre  os  inlblizos  planta- 
.  dores.  Foi  a  principio  a  perspectiva  do  um^luixilio  do  Governo  o 
depois,  desde  tres  anno-,  o  emprego  ha])Il  no  comovo  da  collioita,  do 
noticias  de  secca,  do  geadas  c  outi'as,  como  cm  1901,  o  noslo  mesm<i 
anno,  a  que  se  fez  dar  curso. 

Afíirmou-se  que  as  arvores  .soffriam  do  moléstias,  (lUo  estavam 
exgottadas,  depois  de  vários  annos  de  fortes  proJucçOes,  que  muitas 
morriam,  porque  so  as  tinlia  plantado  em  ton-enos  pouco  propicies,  (luo 
em  consequência  dos  desmatta mentos,  as  condições  climatoi'icas  se  ti- 
nliam  mudado  e  tornado  desfavoráveis;,  etc.  O  que  nuose  disso  ?  A  subida 
que  produzio-se  ao  espalhamento  destas  noticias  pcrniitlio  ao  IM-asil 
dar  saliida  jís  suas  colheitas  eni  condicõo-s  melliorcs  do  (luc  não  leria  con- 
seguido em  outro  caso.  O  orador  não  quer  dizer  riuc  não  Ikutvcsso  o  iino 
não  haja  ainda  um  fundo  do  verdade  nestas  infoi-marões,  polo  contrai-i<  > : 
mas  cnganai'am-se  o  enganam-.se  ainda,  talvez,  com  a  importância  dos 
estragos.  Certamente  .seccas,  on,  melhor  ainda,  geadas  devastadoras, 
admittindo-.se  que  sejam  geraos  calliiijam  igualmente  a  todos  os  plan- 
tadores, con.siituiriam  um  remédio  natural  no  estado  actual  das  cou.^as. 
O  plantador  acharia  nuiis  do  qiio  uma  compensação  na  subida  dos 
preços,  porém  as  inlemi)erie.s  ordinariamente  não  são  senão  accidonlaos 
o  muitas  vezos  altingom  a  cortas  zonas  do  preferencia  a  outras. 

A  alta  qnose  produ/.io  no  começo  da  safra  de  IDOO  a  lí)01  o  (lUc 
permittioao  Biusildar  sabida  ú  sim  colheiln  a  preços  relalivamenlc 
elevados  baseava-se  ne>;le  faclo  (ixcepcional  di's(lo  sois  aniios,  que 
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duronto  a  soft-a  quo  acnhovn  do  flndnr  (1809-1000)  o  consumo  tinlm 
excedido  Q  pi-odiicçilo  do  275.000  quintnos,  muito  pmirn  rouQn,  6  rorio 
(plantadores,  SQl)Gmol-o  hojo,  tinlinin  retido  cuiv-no  ímI"ií(.i-).  AlOm 
disso,  n  collicltQ  do  r.)00-l!)Oí  oi-n  liirdin.  Domnis  <>  rnmljio  siil)i;ia 
li  1/2  d.  depois  do  ler  estudo  n  r.  |/2(I.  (Ii.is  fiiiiins  jiiilos. 

AsiliiQçno  financeira  do  Mnisil  linlia  molli.iriido,  iHfcisudi/cj-n, 
l)reviom-se  saldos  oiramontnrios  ron^idoravei^,  ([iie  mn  se  rcMlissíuam 
inteiramente;  emílm/o  cambio  sul)ia  pai-a  Ixiixnr  di»  n  ,vo  ;i  lo  ,|.o 
Gstabolecer-so  mais  tardo  na  laxado  12  d.  cm  sí.  manl.'iii  linjo,  o  o 
café  subia,  porque  o  cambio  elevavn->;o.  Mas  ó  preciso  laiiihoin 
(jue,  muitas  vezos,  o  cambio  sobe,  \y)V(\\\(}  o  rafe  crosro  do  \al-.r. 
foi  o  caso  do  1000.  li'  um  verdadeiro  circul..  vicioso. 

A  principio  o  cambio  s;.bo  geralmente  (luaiido  o  café  vale  niai^  i  ikT. 
ó  sempre  assim),  porque  se  prevò  ju>=:[amonte,  domais,  que  com  a  alia 
do  café  o  valor  das  exp,.-)rtao-,es  do  Hra^il  deve  an,i;menlai-,  p.Mqiio  a 
balança commercial  do paiz (esta  famosa  balan..M  comm<MTi;ii  d,,,  p,.,,. 
lemonistas)  deve  i'osentir-s-,  deve  entrar  muito  .mm  nn  pai/.,otc. 

A  gente  não  púde  estender-se  sobro  todas  as  b.M-esias  que  leí.-m  curso 
no  Brasil,  ealgures,  sobreo  caml.,io:  uma  delias (jne  o  cnibio o  .,,,0- 
cienteda  relaçiio  entreovalor  da  exportação  e  a  som  ma  do  painel -nwda 
cm  circulaç^-io.   Baste,  porém,  di/.or  .|uo  o   tiovorno  brasiloim  y.v, 
ordem  nas  finanças  dopaiz,  desde  alguns  annos,  que  as  restaurou 
mesmo,  de  um  modo  completo,  queo  Brasil  voltou  a  fazer  sons  p;i.ira- 
mcnlos  externos  em  ouro  desde  oanno  passado,  que  as  exporta<;òo.. 
tlcste  paiz  excedem  as  importações  de  £  8.000.000  í»  £  10.000.000,  na 
média,  que  no  anno  ultimo  o.saldo  dessa  oxp M-tação  atlingio  a  cerca 
<lo  £  20.000.000  (importações  £  20.000.000  ;  oxi.)rta.:ões£  tO.OOO.OOO), 
.'^i  dermos  credilo  ás  astatisii..as  brasileiros,  o  que,  apezar  <lo  accrescimo 
^le  valor  das  exporlações  e  da  diminuição  do  papol-m-xvla.  o  .-ambio 
mantém  .sempre  em  uma  médii  de  12  ,1.   e  mesmo  abaixo, 
debelo  doi.s  annos  depMsdo  ter  o.ladoom  1000  a  11  i;2d.  Apropo.iti 
dos  algarismos  docommerci.)oxtorno,  caqui  occasião  do  o]>s..>rvai-  que 
ostaiisticascommerciao^  do  Brasil  toem  sido  sempre  muito  incom- 


pletos.  Apenas  do  onno  passado  para  cú  funcclonn  um  esci-jpiorin  dr» 
estatística  e  o  excedente  dos  exportações  elova-so  de  repente  a  £20.000.000, 
soja  o  dobro  do  que  era  antes.  lí'  do  suppôr  qiio  as  autoridades  bm- 
silolras  se  oppliquem,  sobretudo,  n  fnzor  sobr^-íaliir  uma  l)nlanf:a  com- 
mcrcial,  por  assim  á\/.nv  fnvoi-avcl,  e  consequonlemonte  tuo  Ibrto  qunnlo 
possível,  como  se  passa  ordinoriamento  nns  paizes  imljuidosda  fnlsn 
tlieoria  de  balança  do  com  mercio.  Ostros  últimos  oxercicios  orçamen- 
tários saldara  m-se  com  pequenos  oxcGssosdí)  receita,  mas  nio  resinm 
menos  queG80.000:OOOíf;de  papel-mooda  em  circulação  sem  oulra  garan- 
tia que  o  credito  do  listado.  Si  o  líiusil  fiiíosse  fnco  ao  serviço  do  sua 
divida  exlei-na,  que  so  eleva  rom  ns«nrantins  das  estradas  de  ferroa 
cerca  do  £  3.300.000  annuaes  ( a  nmoi-tizaçao  esta  suspensa  até  101 1 ), 
nào  teria  fundo  metallico  para  garantir  a  sua  circulação  fiduciária, 
apezar  do  excesso  das  oxporta(:òes. 

Desde  alguns  annos  crcou-se  um  fundo  de  garantia.  A  quanto 
se  eleva?  Em  todo  o  caso  680.000:000$  do  popel-mocda  i-epre- 
sontam  um  valor  de  £  70.500.000,  ao  par,  ou  1.025  milhões  do 
francos . 

Si  não  entra  ouro  no  Brasil,  apezar  do  excesso  das  exiwrtaçrKis,  é 
que  o  paiz,  primeiro,  eslii  fortemente  debitado  sua  divida  externa 
que  so  eleva  em  cajiilal  a  ])orto  (]e£  /i 5. 000.000,  com  £  2.200.000  do 
juros  annuaos,  ,«em  a  amortização,  mais  £  1.100.000  de  garantias 
companhias  europoas  do  estradas  de  forro,  e  doixiis  os  particulares 
toem  de  fazer  remessa  pai-a  o  extrangeiro  dos  lucins  e  dividendos  dos 
capitae.^  empregados  no  paiz,  na?;  industrias,  na  cultura,  no  com- 
mercio,  nos  bancos,  etc. ,  ou  pai-a  fazerem  face  despezas  de  brnsi- 
leiros  110  extrangeiro. 

Demais,ostral.)alhadoros  italianos,  que  são  em  grande  nn moro  no 
E.stado  de  S.  Paulo,  retiram  as  suas  economias  do  paiz  todas  as  vezes 
que  o  cambio  ó  favorável . 

listas  remessas  do  Governo  e  dos  particulares,  de  um  lado,  e  o 
excesso  das  exportaçrxis  do  outro,  so  equilibram.  Uma  parto  das  expor- 
tações do  Brasil  serve,  iwis,  para  i)agar  o  que  elle  deve;  si  devesse 


monos  ou  sl  nnda  dovosso,  n*»  lmportQ(;u3«  sorlnin  nuii.-^  iinini  iaiUcK 
o  o  excesso  das  expor ta(;(33a  ssria  menor  ou  nullo. 

Quando  um  pai/,  ó  credor,  ello  lem  quQsi  que,  invnrinvoliTionto, 
um  excesso  de  imporlaç^lo.  Toda  nltn  do  cíimhio  alóin  do  12  (l.,cin 
1900,  nâo  era,  ix)i.s,  justificada,  como  não  o  seria  IimJí;. 

A  subida  dos  pre(:os  do  café  em  1'JOO,  l)nseatki  na  nllu  do  mmh\o, 
nuo  podia  manler-se  o  nãos.;  m^iiibvo,  m;is  njudon  .n  bi-ii^^iieli-iK  n 
coliocarem  a  sua  colIuMlii. 

O  orador  disse  que  mu  liai  vc;^.^  o  raf.;  sul.ia  (|n;m<lo  u  .-Mml.io 
elovava-so.  A  raziío  ó  <\uo  com|U'iidoro.=i  europ;'(«  o  ameri.Mn.K  inin- 
ginam  que  a  alta  docnmljío,  que  dovoíUiarrolai' a  liaixa  do^  i.rfjro.^  om 
réis,  si  estos  no.^  meiTudos  consumidores  nao'variai'om,  <;  muiln  pio- 
judirial  ao  plantador  e  p-^io  condu/il-o  á  ruina;  dnlii  a  ivdii.-.n.. 
ccrla  da  producçflo,  emquanto  f|ne  a  l»aixa  do  caml.jo,  «ino  elova 
preços  em  réis,  é  para  elles  uma  panaréa. 

Isto  leva  adi/or  (pio,  com  umcamhio  oxro^^ivnmonlo  baixo,  a  2 
011  3  d.,  por  exemplo,  n,,  (-..s,,  ,ie  uma  í,M-an.lo  .lei)rrH-ia.;r.o  mone- 
tária, o  brasileiro  podei-ia  produzir  o  café  om  oxcolleiílos  cunuiç-^K^s  de 
preços,  expressos  na  moeda  do  pai/,  e  vondel-o  no  exterior  por  (piasi 
nada,  ao  passo  que  com  um  cami,io  a  p.r  de  27  d.,  ..u  mosmo  sóincnte 
a  22  ou  2t  d.,  ello  se  arruinaria  prorlnzindo-o  a  prcvos  rolativam.Mito 
l«'ixos  om  réis,  e  nós  o  iK.gas.sonios  muito  raro  na  Kuropa,  em  oum. 

•NHo  é  absurdo  snppor  ((uo  islo  possa  a>onlecor,  o  é  ncfcssarin 
'•efutar  Por  outro  modo  que  não  o  absurdo,  osta  famosa  tliooria  iavon- 
fada  pelos  nossos  i)roto,vionistas.  do  quo  a  cri.o  dos  rambins.  ,av,. 
'<ivel  aos  interevsos  iniernosdos  pai/.os  .,ue  a  supp.rlam? 
O  orador  nao  (pior  deter-so  nlii. 

Gertamenlo,  as  variaçòas  brus,,-,.,  do  valor  da  m.X3da  acarreiam 
P''G.|u.zos  a  uns  ou  a  outros  o,  .pianto  ao  Mrasil.  ,.v>d.vso  di/er  que 
abstracção  feita  dos  movimentos  de  alta,  ou  baixa  nos  mer.-ado.  con- 
•^"m.dores,que  toem  sua  rop.rcu<são  no.  prcvos  em  róis,  t-xla  baixa 
^mporlante  do  rambio,  quo  conduz  a  pro<;os  mais  elevados  om  r.is, 
avoreco  momentaneamente  o  plantador  decaio,  como  toda  a  alta  bru.^^a 


e  impoptantô  do  cambio,  fazendo  baixar  os  preços  om  rúis,  lho  ó  por 
•Igum  temiK)  prejudicial. 

Mas  os  preços  para  todos  os  productos  o  servloos  no  interior  do 
palz,  acabam  sempre  por  sg  reíçiilarom  pelo  valor  da  mooda. 

Por  isso  ó  que  a  alta  •  ou  q  baixa  do  cafó,  l)asondas  na  nlln  ou 
])aixado  cambio,  nunca  stlo  do  grande  durarit  .) :  só  a  oíTorta  o  a  pro- 
cura regulam  os  prc(;os  nos  paizos  fonsiimidores  ao  par  do  ouro. 

Pensam  muitos  ainda  que  o  Drasil  poderá  continuar  a  produ/ir 
o  a  exportar  quantidades  cada  vez  mais  consideráveis  do  café,  opozar 
da  baixa  dos  preços  dos  paizes  consumidores,  comlànto  quo,  dizem,  o 
cambio  não  se  levante. 

Outros,  entre  os  quaos  esli\  o  orador,  sustentam  a  theso  contraria 
e  acreditam  que  os  preços  nos  paizos  productoros,  correspondendo  a 
30  o  35  francos  para  o  good  aoeragc  Santos,  no  Iiavro,  são  pro(:í)s 
ruinosos  para  estes,  sejam  quaos  forem  os  caml)ios. 

Desde  quatro  annos  os  acontecimentos  teriam  vindo  lhos  dar 
razuo,  isto  c,  teríamos  visto  a  producçuo  diminuir  no  lirasil,  como 
alhures,  si  por  uma  ou  oulra  causa  (socca,  geadas,  alta  do  caml)i(^ 
etc),  os  preços  nào  se  tivos-som  elevado  constantemente,  excedendo 
muitas  vezes  de  40  e  45  francos,  uma  vez  mesmo  do  50  francos,  o 
si,  além  disso,  os  plantadores  nào  li vassem  contado  e  nào  contassem 
ainda  com  o  auxilio  do  Governo. 

Durante  muito  temix)  os  plantadores  foram  enganados  por  osto 
falso  raciociniô,  que  um  cambio  pouco  elevado,  fazendo  subir  os  preços 
em  réis,  lhes  era  fnvoi-avel  :  mas  é  preciso  acreditar  que  sua  emlxi- 
raçosa  situarão  de  bojo,  depois  de  um  longo  poriodo  de  cambio  depre- 
ciado, lhes  tirou  um  pouco  da  fó  ([uo  tinham  nesta  panacéa. 

A  inanidade  do  um  regimen  monetário,  puramente  convencional 
de  papel-moeda,  depois  da  experiência  (pio  acaba  do  liizor  o  Brasil  o  que 
antes  delle  tinham  feito  outros  paizos,  nao  ó  cousa  que so  demonstre. 

Resta-mo  aj^onas  tempo,  disso  o  orador,  pnra  fallar  dos  direitos 
alfandegários  sobro  o  café,  na  líuropa,  o  do  regimen  aduaneiro  dos  cafés 
e  outros  géneros  das  colónias  francozas.  Fal-o-lioi  snmmariamento. 


-  201  - 


Quereria  dizer  lambem  algumas  palavras  sobro  os  negócios  do  ctifó 
fl!  íemo  no  duplo  ponto  de  vista,  noladamcnlo  do  sim  gnmde  ulilitlucie 
pora  o  mercado  do  Ilavro  o  da  facilidade  quo  cl  los  li-n/om  i\  col  locarão 
dotao  grandes  producçres,  como  as  qua  nos  tem  dndu  o  íii-nsil  do-^di.' 
olguns  annos,  aixjzar  do  que  sc  di/  nos<íG  i^uz  o  alluiros;  mns  re- 
nuncio a  isso. 

Mencionarei  sómonle  que é  devido  ao  dcsonvolvirTKMilo  dos  nogo- 
cios  a  termo,  que  o  Mavro  conserva  o  primeiro  lognr  no  mundo,  como 
enl reposto  para  os  cafés.  , 

Soljre  6.500.000  saccas  de  00  Idiogrammn.s  do  svor/.-s  na  Kuropa, 
em  30  de  junho  de  1902,  havia  no  Ilavre  .1.000.000,  quando  o  ronsumo 
annual  da  França  nUo  excede  de  1.400.000  .sarças. 

Os  Estados-Unidos  tinham  stocks  de  2.400.000  .<?acrns,  priiKM- 
palmento  em  Xew-York.  Ilavia  alóm  disso  000.000  sacras  em 
íhictuaçuo  para  a  Europa  o  Estado.s-Unido.s  o  1.000.000  sarras  do 
stocks,  ou  café  om  corga,  no  Brasil  ;  o  lotai  de  11.. ^.00. COO  sacra< 
constiluia,  pois,  a  provisão  vi.sivol  do  mund.-»,  cm  W  de  junho 
de  1902. 

Direitos  -  Os  direitos  do  con.sumo  ou  do  alfandega  sobro  o  rnfó 
são,  por  100  kilogrammas  : 

  1.30-150  frs. 

"^^''^'Paní^a   l()5-it0  - 

Austria-Hungria   100  — 

Portugal   _ 

Allemanha  . 


  59  - 

Noruega    ...  , , 

  >  i  — 

Grà-Bretanlia .    .    .  o, 

•        •        •        .  i)  t   

  :í:ilr.  50 

'^"^'^'^   tOlV.  70 

  lOIV.  - 

  aft-.  50 

Hollanda  e  Estados-Unidos  .    .    .  j«^nto^ 
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Nq  França,  dosdo  as  leis  do  24  do  fovoi'oiro  o  17  do  juiim  do 
1900  a  tarifa  geral  é  de  300  francos,  n  mínima  de  130  francos, 
para  as  cafós  dos  paizes  oxlrnngoiros  o  58  fi-ancos  parn  os  caiúl 
colonlaes.  A  sobretaxa  de  entreposto  ó  de  10  francos. 

Segundo  as  tarifas  do  1881  o  1892,  os  direitos  oram  do  ir.r, 
francos  para  os  cafés  extrangoij-os,  o  da  metade,  sojn  78  iVnncos,  para 
os  cafés  ooloniaes.  Soliretaxa  do  ontroposLo  10  fraiicoíí. 

Km  1900,  em  consequência  de  uma  ronvonçãr»  com  o  lírn.^ii, 
reduziram-se  os  direitos  de  20  íVnncns,  sejn  do  lõr,  pnrn  13í',  francos, 
tarifa  minima,  estai «locendo  uma  larifa  máxima  do  800  francos; 
manteve-se,  porém,  a  difforonça  do  direitos  do  78  trancos  ontro  os 
cafés  extrangeiros  o  os  coloniaes. 

O  consumo  per  cajmr  ó  liojo  : 

Ilollanda  .    .  -i-  -m 

  ylv..)0 

Suécia  e  Noruega  

neigicxi  e  ICstados-Unidos   5  _ 

Dinamarca.    .    Ul^ 

Suíssa  

Allemanlio   3  _ 

Franca  ...  oi-  i  - 

  -Iv  ,  1  .) 

Austria-llungria   j  _ 

^'«"'^   0k..-il) 

IIos])anlin  

^''Sl^^ovra   0I<.30 

^^"S'^'"   Ok.  15 

Na  In^latcTra  o  na  Hussia  o  chú  d  cada  vc/.   mais  proferido 
ao  cafó. 

Na  Inglaterra  o  consumo  d,,  cafó,  i^or  cabeça,  diminuio  do 
metado  desde  r,0  annos,  ao  passo  que  o  do  clui  triplicou,  passando 
de  1  a  perto  do  ;{  Idlogrammas.  O  con.sumo  do  clió,  por  cal.ioça  do 
habitante,  na  lUissio,  ó  muito  menor. 

O  consumr)  do  cafó,  que  attinge  liojo  a  perto  de  900.000  tone- 
ladas para  a  liuropa  o  os  Kslados-Unidos,  .sorá  om  i^ucos  annos  do 


1.000.000  do  toneladas,  graças  ao  uiiemonto  consUinto  nos  lísindos- 
Unldos  e  nos  palzea  do  norte,  do  líuroj^o  (dcxcepí.-ílo  dn  Inglnlerra  o  do 
Rússia),  onde  os  direitos  sflo  nulloâ  ou  minimoq  o  o  ossucai'  muito 
mais  barato  do  que  na  França. 

Porém  a  producçflo  adoantou-so  mui  (o  oo  consumo  o  oslo,  mio 
podendo  progredir,  em  seu  conjuncto,  sjmlo  na  rnzíío  do  3  a  í 
em  média,  cada  anno,  é  do  toda  a  necessidade  que  o  pi-odiicçào  niio 
Qugmenle  mais,  ou  diminua,  mesmo  momcntancamonto,  sub  puiiíi  d'> 
preço  continuar  a  aviltar-se,  olé  que  o  produclor  seja  nli-j.ííido  a 
reduzir  a  producçuo. 

As  entreíías  em   França,  em    lOOi,  elevarnm-so  a  SM.rm 
quinlaes;  linlinm  sido  em  isno  e  ií)()0  do  825.000;  por  ji^.^im 
dizer  nuo  augmontarum,  oiKJzur  da  dimiiiuiaui  dos  dii-eitos,  de  20 
francos,  por  100  kilogrammas,  rcducção  na  verdade  minima  c  ix.uco 
apreciável,  si  se  considerar  que  i:«)  franca^  do  direitos  por  100  kilo- 
grammas representam  ainda  odo])i'o  do  valor  dos  caies  da  qualidade 
mais  ])aixa.  K'  possível  (lue  direitos  menos  elevados,  coincidindo  foni 
o  abaixamento  dos  i)reços  do  assucar,  determinem  um  aii^-monto  do 
consumo  muito  mais  accentuado,  som  prejudicar  o  Thesour...  como 
exemplo  da  influencia  dos  direitos  sobre  o  i^ínsumo,  lemns  d^. 
consumo  francez  antes  e  depois  de  i871.  De  18U0  a  1871  os  direitos 
■^obre  o  café  eram  de  50  IVancos  i)or  :00  Uilo^-rammas.  A  come. 
Alesto  ultimo  anno/ elles  f.Tam  elevados  a  150  francos,  o  consu 
annual,queera  de  550.000 ciuintaes,  de  ISGC.  a  1870,  c:dii..  a  :r5.0()0 
de  1871  a  1875,  e  não  altingo  de  novo  a  550.000  quintaes  senão  de 
a  1880;  mas  cumpre  di/or  que,  além  da  questão  dos  direitos, 
prosperidade  geral  do  pai/  é  um  factor  imi.ortante  .ío  c..nsumo.' 
Sobre  os  850.000  quintaes  do  café  que,  mais  ou  men.^s  cons.Mno 
lioje  a  França,  apenas  a  metade  consta  de  cafés  do  Brasil  e  1/5  de 
(lo  Haiti,  provindo  o  i'eslo  do  outros  i^uzes,  i)rincipalmentc  da 
^  enezuola,  das  índias  inglezas,  da  Colômbia,  das  índias  liollandezas,  de 
l'orto.Hico  e  da  America  Central.   Xc^.a.s  colónias,  em  particulm-  a 
-'^líirtinica,  a  Guadelupo  e  a  Houniuo.  (luo  nos  forneciam  .'50.000 


ai- 
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quintaes  de  café  em  182f),  f|nor  dlzor  1/3  do  nosso  consumo  [n\n\ 
do  então,  nflo  exportavam  mais  qno  5.000  qulntaos  om  18í)0  o  nm 
nos  enviam  hojo,  com  acoslnofiridonlal  da  Afrlra  oq  Novn  Cnledoniii 
ssnflo  10.000  quintaes  (n  Mnrtinica,  quo  om  1800  produzin  r.o.ooii 
quintaos,  produz  liojo  npnnas  10.000  ),  si  ],om  que  dopeis  do  is-.io 
os  cofés.comoa  pimento,  o clu\,  o  cmV),  n  bauniiiin,  o  nrrox  o  oiUi-.,s- 
géneros  do  nossas  colónias  gosem  na  entrada  em  Vmnrn  do  unia 
reducrflo  de  taxo,  que  era  alo  1900  do  50  l)ara  todos  estos  pm- 
duetos  o  quo  é  de  mais  de  50  %  para  os  calos  (  o  aljatimento  ."i  ,lo 
78  francos  sobre  130  francos  de  direitos),  depois  quo  so  abaixnríuii 
os  impostos  sobre  este  género. 

A  que  equivale  esto  abatimento  de  50  ^j,  e  mais  ?  A  um  ver- 
dadeiro premio  á  produc(:uo,  por  vozes  considerável,  ú  custa  do 
Tliosouro;  78  francos  do  diminuirão  por  100  kilogi-ammas  de  cair 
representam  o  valor  de  100  kilogrammns  do  cafó,  ô  corto,  quo  da 
qualidade  a  mais  baixa.  Os  direitos  sobre  a  pimenta  são  do  20,S 
froncx)s  i)or  100  kilogrammas. 

O  abatimento  é  de  104  francos  e  a  pimonla  valo  bojo  I  '^()  fran.r.s 
ix)r  100  kilogrammas ;  ba  alguns  annos  valoo  50  francos.  O  mosmo 
se  díí  com  o  cbi'.,  o  cacáo,  a  baunilha,  etc. 

Os  direitos  sobre  os  produclos  cólon iaes,  que  não  teom  similares 
em  l-rança,  não  são  direitos  protectores,  mas  simplesmente  fiscao.^ 
ou  impostos  de  consumo.  Que  os  productos  coloniaes,  como  os  trigo., 
da  Algéria  e  da  Tunisia,  sejam  isentos  de  direitos  em  sua  entrada 
em  l-rança,  nada  mais  Justo;  porém  o  abatimento  sobro  os  gonoros 
exóticos  não  ó  outra  cousa  sonão  uma  isonçào,  uma  restituição  d.í 
direitos  ou  de  impostos,  o  que  constituo  uma  vantagem  excepcional. 
Kmprogam-se    p:n-a    defender   esto  systoma    de  i-cduc(;ão  muil-v. 
argumentos,  tão  fallacio.^os  uns  como  outros.  Por  exemplo,  con- 
fundindo direilos  íisTae^  cun  diroilos  proiocl<ii'os.  di/.-se  qno  ó  in- 
justo fazer  pagar  dii'eilos  de  alfandega  a  produclos  que  ^uo  francozc^ 
como  os  da  metrópole.  Dizem  outros  {juo  estes  abatimentos  servem 
para  comjxjnsar  os  coloniaes  dos  rigores  da  nessa  tarifa  de  1892,  qno 


os  forí;Q  Q  ])i'ovorom-so  om  França  dos  produclas  doquo  toom  necos- 
sldndo  o  a  pagnr  preços  muito  clovndoa  aos  nossos  indusli-iaos. 

Para  quo  servem  estas  o^pecios  do  compensam  ,k  >  xn,,  suria 
melhor  conceder  tis  colónias  a  liberdade  de  commci-cio  o  pôl-jis  n-i 
mesmo  i)é  que  o  exlraní?eiro,  para  os  produclos  colou  iac^^  / 

O  contribuinte  da  metrópole  iitlo  pa^^uria  as  do^jp-zas  da  pro- 
tocríío  concedida  acs  nossos  industriaes  no  mercado  das  CDloiiias. 

lixoiieror  géneros  do  pagamento  do  parle  do  um  diiMito  ii«  al  c, 
puis,  conceder  um  premio  á  j  roduirão  destes  genenN-,  ii  .-ii^la  do 
Thesouro.  O  consumidor  francez  nào  paga  o  cole,  a  pimenta,  o 
das  colónias,  menos  caro  que  os  próprios  produ.-tos  exti-an.iíciro^,  n 
quando  se  consome  em  França  um  kilo-ramma  (l<>  caf,.  brasileiro,  o 
Estado  cobra  1  fr.30:  quando  se  cnisome  alii  I  kiloyramma  de  .  ale 
colonial  o  Estado  recebe<j  fr.õS  e  assim  im-  doente,  i)ara  a  pimenta 
e  outros  géneros.  Tudoistoleva  o  deficit  ao  on.-amonto  sem  aproveitar 
ao  consumo,  pois  que  o  pralucto  colonial  se  vende  ao  mesmo  prcn.dns 
similares  estrangeiros,  e  quando  oorçamonto  apresenta  deficit,  como 
se  o  equilibra?  Por  taxas  novas!  Toda  desaggravação  d-s  produclos 
c.loniaes  é  pois  uma  subvenção  addicional  a  augmenlar  as  sonima. 
consagradas  a  equilibrar  os  orçamentos  das  colónias. 

AConimissão  das  al tandegas  da  Camara,  no  cmeço  d,ste  anno, 
liiilia  approvado  um  projecto  do  lei  <iue  correspondia  ans,/,,,-,/e,-.^r,  d-s 
^Tupos  coloniaese  .piedoviaastalxílei^or  franquia  completa  a  (olos  osies 
P''"ductos,  00  cabo  de  10  annos ;  mas  a  ..>mmissàodo  or.-ameninda 
Camara  n  repellio  a  conselho  do  Ministro  das  Kinan.;a.. 

Os  nossos  proteccionistas  são  do  uma  prodigalidade  extraordiná- 
ria c  excessiva  para  com  as  colónias  á  custa  dos  contribuintes  da 
metrópole.  Desde  que  se  trate  de  direitos  (is^^aos  o  nào  do  direitos 
desde  que  essos  direitos  não  sào  percebidos  ,K„.a  pro- 
"^■^or  o  cafó  nacional,  ou  <>  pão  nacional,  ou  o  rM  na.-i..iial.  mas, 
■^'mplesmcnte,  com  o  íhn  de  prcxnn-ar  recursos  para  n  Thosouro 
^^'^'•^^1'1'oitos  aduaneiros  s(.bre  os  géneros  coloniaes  elevain-so  annual- 
"^^'ítea  loOmilIirKís,dMs  ,,uacs  120  para  o<«ole).os  nos^v.  prolcvcio- 


nlslas  estão  dispostos  Q  fazor  o  abandono  doHes  om  favor  du  uos.k 
colónias.  E'  nada  mais  nada  monos  do  lUGum  prosonle.  Lotílcninp,,!,^ 
dir-se-ha,  talvez,  quo  olles  deveriam  pansar  om  proteger  o  raíú  c- 
pimenta  coloniaes  no  mercado  da  moti-opole,  contra  as  pimoulas  c;  ns 
cafós  extrangeiros,  como  protege  o  trigo  nacional  contra  o  extraiigeiru  • 
sabemos  sômeníe  que  estosystema  deprotacç.V)  nào  foi  imaginado  ,..,,1 
proveito  exclusivo  dos  producloi-os  coloniais,  mus  simples  o  unicn- 
mente  para  que  estes  géneros  estivassem  em  condiçOes  de  s.:ji-  pedidos 
e  pagos  a  altos  preços  aos  induslriaes  da  m;ílrop;)le,  dísde  (luo  <>  crn- 
sumo  de  nossas  colónias  eslii  ros -rvado  oxclusivainonlfí  i'i  metrópole.  M 
Moline  não  di/ia  rercnlemonte  d(;auto  da  Associação  da  Industria  e  .la 
Agricultura  francozas  :-«  K' preciso  arranjarmos  um  modo  do  ni.i,,- 
das  nossas  colónias  (pie  comprom  cada  vez  mais  os  nossos  produol-- 
manufacturados,  e,  em  troca  lhes  oíTereceremos  rocelKjr  no  nosso  m.r- 
cado  lodos  os  produclos  naturae=;  (pio  nSo  teinn  similares  om  l-iaiica. 
Paralhcs  facilitar  o  accosso  om  nosso  mercado,  sou  de  parecer  ( pi.;  so 
lhas  crêe  um  regimen  de  favor,  concedendo  a  fraiKiuia  completa  á  en- 
trada de  nosso  mercado .  »  .'Nossas  colónias  das  Antilhas  e  da  Heuiiià.. 
com  as  Antilhas  inglezas,  iiaíti  e  as  Guyanas,  produziam  lia  um  sanil.., 
mais  ou  menos,  todo  o  cale  que  a  Europa  consumia.  Os  Kstados-Cnid.K. 
com  um  pouco  mais  de  5  milhões  do  liahilanles,  coniavam-se  apeiui^ 
como  paiz consumidor.  Depois  a  cultura  da caima  d(!  assiicar  substituio 
na  maior  parte  de  nossas  colónias  m  d,-,  cixíú,  si  ellas  nUn  nos  remellom 
ainda  senão  10.000  <iuintaes  de  calVi,  annualinenle,  r  que  a  rediic- 
Vão  da  taxa  não  existo  senão  dosde  10  annos;que  são  precisos  vailos 
annos  para  que  as  plantações  de  calo  produzam  o  os  no.ssos  assucares 
coloniaes  gosem  de  certas  vantagens,  g,-a,-as  á  nossa  legislação  açu- 
careira. Em  logardejirocurai-  suas  sabidas  nalm-aos.  os  assucares  .le 
nossas  colónias  veem  á  Krança  para  ser  re-exportados  depois  c  com  . .  li.i. 
único  de  fazer  jiis  a  j,remios,  que     elevam  a  cerca  de  30  "/o  do  hiu 
valor,  seja  mai.  do  10  milb-es  cada  anno.  K  ,,ue  indul.ilavelinentc 
também  espera-se para  desenvolver  a. -ultura  do  cale  cm  nossas  colónias, 
que.se  tenha  assegurado  franquia  .■omplela  a  sua  entrada  emFran.  a. 


o  Qbalimonto  conçpdldo  ds  lilmcntas  coloninG^  IuyvIuzío  oir.-ii...^ 
muito  mols  Immoílinlos.   líllo  ú  toiniKím  muito  mais  imi»r»i'iomo, 
clovando-sea  104  francos  por  100  líiloííraminns,  (juandoa  i)im(!iila  valia 
50  francos  por  100  Ivilogrammns,  lia  alguns  oníios,  o  valo  liojo  i.to 
Trancos.  A  pimenta  nao  ú  artigo  do  grnndo  coiisunio.  \  Vmurn  cmsomt: 
tinnualmenlG  ccjrca  dn  .'{.000  lonoladas,  das  (juaos  I.OOO  do  piíneiita^ 
broncos  e  outra.s  ospecics,  (|Uo  nào  j)r<xluzom  as  nos.sis  colónias,  o  c,,],. 
.sumo  annual  da  Froiiro,  do  pimonla  coloniol,  na.»  oxcedíj  poisa  2.000 
loncladas, o a.-^ expedifvtósda  Codiincliiiia  odo  CamlxvJ-íj  piíra ;,  i-nu\>-i\ 
que  não  eram  scmío  do  600  lonolada.s  na  media  um  !.S'J2-I8ít;)  c  I  -.00 
toneladas  om  1804-1895,  olevarom-.so  a  12.250  toneladas  na  media  d., 
189G  a  1800  o  attingiram  o  2.500  toneladas  om  1000  o  a  ;{.200  em  r.ioj . 
AcontGcoocom  a  redncçào  da  la.va  sol.ro  o.s  pimentas  o  me.«.m..  que  c..m 
03  direitos  .sobre  o  trigo.  Quando  ha  superpralu.N.-ão.  a  r-Muecão  dc 
taxa  não  produz  mais  os  seu.s  elleitos,  como  .se  dá  linjocoin  o  (ri^^,. 
A  diminuição  da  taxa  colonial  .sòapn^veita  au.s  productores  da.,  colo^ 
nias  emquanto  as  exporlaíjòes  para  a  1- rança  não  ex.-edem  as  n(H-essi. 
dades  do  omsumo;  poi-ém  imi)elle  á  praluc.;uo  e  lavore.-o  a  fraude 
( muitos  géneros  de  proveniência  extrangeira  Ixínoíieiam  d^.s.si  reduccão 
c-liegando  até  n6s  por  via  colonial,  tal  éo  caso  da  pimenta  de  Sião )  e  a 
Metrópole  pode  acliar-se,  em  um  momento  <lado,  inundada  de  pmductns 
"o  que  não  tem  que  la.er.  Foi  o  que  acoiilcH:cH,  <-om  as  pimentas 
A  re.i«cção  sendo  do  m  francos  cm  100  kilogrammas  e  a  pimenta 
colonial  vendendo-se  para  oconsumo.  meios  direitos  pagos  ao  pre..  da 
Pimenta  extrangeira,  os  productrn-o..  indo-chlnezes  deviam  obter  para 
sua  pimenta  uma  majoração  de  lOt  francos  por  100  kilogrammas 
-^bi-e  n  pro.:o  das  pimentas  extrangeiras.  Ora.  a  majoração  .sobre  o 
^oraido  do  llavre  não  vai  liojeaJem  de  ceiva  de  20  francos,  ,.rquc 
^•"^^^  Pai-te  da  pimenta  expcnlida  para  a  Fran.  a  não  p.'KJe  .ser  ahi 
^■'-^"mida  o  e  destinada  a  ser  reex,H.,rlada.  si  as  irnix^rta-u^s  não 
'^"""^""•^^m.  o  stock  da  pimenta  Saigon,  presentemente,  no  Ilavro,  é 
2  '2'''^'      Í5.000  toneladu-s  «luaiulo  o  consumo  annual  não  excedo 
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Para  remediar  lai  estado-  do  cousa.,  os  nossos  oolonluos  imn-i 
naram  limitar  a  quo.Uldado  do  plmonla  a  oxportar  d,,  ludo-chin-^ 
para  a  França  cada  nnno  com  o  tenoncio  da  roducrJo  d„  l„xu  ',,„  ' 
n.al.  O  art.  3.i  da  lei  do  finanças  de  1!102.  prom,d«ada  „  ao  demar.l 
ultimo,  limitava  estas  oxjwrtaçfe  para  1<J02  a  2,000  l.melodu.  ' 

Os  preç^os  da  pimenta  Sai^on  l=v»„l(,ram-so  immediatamí,,!.. 
justamente  no  momento  em  -lue  os  importadores  da  Molr„pol,.  devi.,,,,' 
procedera  simscompras  na  pi«vi,sã«,l„  vendas  „  elToclua,.  n„  ,,„,.„, 
do  anno  para  o  consumo. 

Ti-e.  me^es  de,x.is.  u  8  de  julho,  .,uan,lo  estas  co,np,-n, 
achavam  lerminados,  a  Camara  adoptou,  ..em  discussão,  por  /.;,..  v„i„. 
contra  zero  (õí2  deputados  estavam  presentes  e  1 10  n,1„  lom.ram  p „  „. 
na  volaçío)  um  p,-oje,:to  mínlificando  o  art.  04  da  lei  de  finanças 
1902  e  emfim,  depois  de  um  me.  de  incertezas  e  discussão  on(,.c 
importadores  e  exportadores,  o  Jornal  onícial  p„bli,.«va.  a  (i.ie 
um  decreto,  elevando  a  quantidade  admittida  a«  henelicio  da  rc,iur.,l ' 
'ta  taxa  colonial,  em  1902,  a  a.lOO  toneladas, sej„  ,.,00  to.ieladasou 
«.000  .saccos  mais.  Desde S  de  jull.o  a  pimenta  Sa,«on  solli-o,  „n., 
deprecia,,*  nos  meivadosda  .Melro,x,le  .ie  mais  d,3õO  Irancos  ,,o,.  l„„ 
k.Iosrammas.  Abstanl,o-me,  di/  o  o,-ad„r,  de  „uaesq„er  coinn,™- 
tarios  ;  direi  ,.,-,mente,  fozeiíd,,  sol„.csaI,ir  o  caracfer  ini,|uo  ,i,.sU,s 
mudanças  biuscesda  lei,,p,o  (amos  alil  n,n  bello  e.vem„l„  da  i„s,a- 
)«lidade  a,luaneira  que  reina  no  no.sso  paiz  desde  1892. 

A  reducção  ,ia  laxa  ool„„ial  ó,  |.,is.  um  verdadeiro  premi,,  ,lis- 
farçado  á  produc-ão  em  detrimento  do  TUesouro,  A  „uanto  .se  eleva,,, 
annualmenteasr«lucç,«s-     ,,,,,  ,„il|,ão  para  os , .ales,  dois 

m,lli,es  para  as  pimentas,  um  oudoi.s,>ara  us  uutros  seneros :  lolal 
perto  *  cinco  mill„-,e.s,,,ue  reunidos  aos  10  milli,:,cs  de  prémios  c,,.- 
eedidos  aos  as.suca,.es  coloniaes,  ,-o,islitucm  um  1»..11„  a,.<.resciino  ,le 
despemscoloniaes.  l.:stas  i.educçòes  poden.lo  ir  em  augmenio,  n  que 
algarismos  n,lo  se  elevariam,  .si  a  franquia  fosse  completa  f 

Kào  tostava  despender  annualmenie  mnis  de  100  miinres  ,.om  as 
nossas  colónias,  ,som  contar  os  juras  das  dcsi^zas  de  conquista  que 
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so  cIovorQmabilliõo3,som''cont(U'uiiiâa  os  dcspozos  nQvnes,  imprcs- 
cindivoisamanlorn  .sngurQnf;a  das  colónias  o  quo  figuram  no  orca- 
mcMito  da  moi-lnhu  (não  so  luz  quo3ti5o  ainda,  ]).  .r  motivos  osu-aieííiojs  o 
,  nao  commordoos,  do  dosjxíndor  uma  centena  do  mil Ii.xjs  e  mais  |,ara 
ligar  por  uma  rêde  de  (;alx).s  lelegrapliicos  do  I-lstado  as  colónias  á 
Metrópole!)  não  bastaxw  dospender  uma  .somma  tão  forto,  ora  navis- 
•sarlo  ainda  ajuntar  a  tudo  isso  algumas  subvonrr^s  disfarçadas,  sob  n 
JV)rma  de  reduo;ào  de  taxas  o  prémios,  para  (jue  o  nieivado'  de  n.xssas 
colónias,  reservado  aos  irtdusiriacs  da  ^[etropole.  oHerc^es^  maiores 
vantagens,  li  a  .luanto  so  elevam,  pois,  annualmonte.  as  „„ss.,s 
vendas  ds  nossas  colónias  ^  A  125  milhões  jkduco  mais  ou  mumios  si 
dedu/ir  do  algarismo  global  cias  exportnrOes  as  provisò:;s  do  guerra  o  o 
material  destinado  aas  grandes  Iral^albos  em  prebend idos  ...brP  fundos 
de  empréstimos,  de  .sorte  que  as  nossas  despegas  aniiuaes  excedem 
algarismo  dos  negócios.  Du.-anle  este  tempo  aproducvão  em  Fran.a 
aclia-se gravada  de despezas  enormes  e  .  de.sap.s.^da  de  lodos.. s  mer- 
cados  extrangeiíus. 

Toda  a  polilica  colonial  ,los  nos^sos  im.t.rcionisU,.,  ..oii.i.sle  cm 
conquistar  mercado.  „ov.«  ^ao  pro;,;.  de  ,iu.  ,^,-ri/lcio.  em  l.omen.  e 
cm  dinheiro!)  o  om  iicrdor  os  iinlifros. 

Kdo-se  dizer  que  o  nosso  regimen  colonial  é  um  vordadei,-o 
dosa  lio  ao  IxDm  .«senso. 

M.  A.  RA,.VAr.ov,c„  relicita  aWr.  Laneuville  ,«r  ler  demonstrado 
"«  l«m„ual  ó,  nestas  matérias,  u  im,«rtaacia  da  questão  m„ne- 
"  cxagyemda  omissKMla  moodo  lidudari^  te.ide  olllvtiva- 
"«.'mu  a  animar  a  ..spo.:ula,;ào  u  a  pr^Klu.™,  ,1,,.  certos  a,-ti«„s  eu. 

110.s-;n  i)ai/. 

-^'>"«l»'l'>oamW.,,de,se„volvidataml,emp:..looradorp>«-edentc 
"Hcrameute  palpitante  on,  diversas  noç,-<=s  o  particularmea.o  na' 

"""iicas  no  monienio  actiud. 

A  proixxsito  .ios  atoumentos  de  di,.eitos  concedidos  a  alguns  de 
■-■■•^r,Muctosc,doniaas,  pVIc^^,,,,„^  ^r.  nairalovicl,,si  „à,. 
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haveria  interesso  em  IVanquear  os  nossas  colónias  q  IckIos  os  cju- 
iorrentes  da  Metrópole. 

M.  L.  ViGNON  o  tenlado  u  acreditar  (luo  a  França  oslit  iio  víji-du- 
deiro  caminho,  concedendo  reducçào  do  dii-oitos  aos  jiroduclos  col.,- 
niaes.  Adquirimos  a  grande  custo  novas  possessões.  E'  preciso  (•< >!- 
locar  nellas  capitães  o  colonos,  capitães  soljretudo.  Legitimo  parc(v;, 
pois,  animar  os  capitalistas  e  colonos,  dizendo-llios :  «  Produzi  cufú, 
pimenta,  etc,  e  admittiremos  na  mui  palria  estes  productos  com 
um  regimen  de  favor  » . 

M.   DE  MoNPLANET  ó  igualmente  partidário  do  systema  da.^ 
concessões  feitas  aos  pi-oductores  coloniae.s,  ao  menos  temporárias. 

Si  admittirmos  ser  jjom  que  um  i)aiz  leiília  colónias,  é  preciso 
lavorecer  o  desenvolvimento  destas  pelos  meios  mais  convenientes. 

Quanto  ao  camijio,  de  certo  não  ú  um  elemento  de  prosperidade 
para  qualquer  paiz.  Mas  o  cambio  depreciado  exerce  uma  inllueucia 
importante  nas  condiçfxís  da  concoi-roncia  deste  paiz  com  os  outros. 
L^stes,  a  principio,  veem-se  esmagados  pelos  preros  Mixos  dos  productos 
daquelle,  que  afinal  acaba  por  succumbir  à  ^ua  própria  superproducção. 
O  facto  é,  poi-êm,  que  elle  obteve  sempre  um  resultado,  matando  a 
concorrência  extraugeira. 

M.  E.  Macquart  protesta  contra  as  medidas  «temporárias» 
preconisadas  i^los  dois  oradores  precedentes,  para  auxiliar  o  dese,i- 
volvimento  das  colónias.  Demais,  antes  do  concluir  sobre  esto  ponto, 
■seria  preciso  saber  si  6  conveniente  (lue  um  paiz  tenha  colónias. 

Disse-so  também  que  era  necos..ario  distinguir  entre  os  p,-„- 
ductos  em  razão  do  ..ua  origem,  para  ..e  favoi-ecer  a  uns  ou  a 
outros.  O  mal  cstii  em  ciue  os  pi-oductos  do  laxas  reduzidas  apro- 
veitam-se  do  regimen,  ao  qual  estão  submcttidos     outi-os  não  liuo- 
rocidos,  para  se  venderem  ao  mais  alto  pi-cco.  O  que  importa  con- 
siderar acima  de  tudo  ó  o  interesse  do  consumidor,  o  que  cm  tal 
matéria  é  superior. 

M.  lUi-L-ALovicii  observa  que  o  eífeito  da  laixa  do  cambio  é 
eminentemente  temporário,  e  cita  o  exemplo  de  vários  paizes,  em  p.-i- 


melro  logaroBrasIl,  dopols  anuário.  E'  proclso  conaldorar  c,ta  baixa 
como  vantojosn  no  ponto  dovisia  .lo  ronsumidor;  no  da  conco,Ton..ia 
ontro  pi'oduclorc.s,  nSo  liu  quo  so  .«•cu|wr  i.-om  ism. 

U.  K.  I,A.NK,:vM,u.:  roimco,  ,|„oó  n^^a^-ario,  ontrolan.,,,  lovar  om 
linha  de  ..onla  o  p.mlo  onormo  ,.„n,.,,lid„  a  ,.o,tos  ,„,xl„,,o,.o. 
qnando  a  Mclropolo  garanto  um  atathnenl,,  do  laxa  ,„„.  vai  ,>„!" 
vozes  alé  200  «/.  do  valor  do  n,n  prciuc.o.  Esto  ,„.o„>iu  ,.„„.i,,,;el 
jmpelle  fatalmente  á  superpr,«iu,vflo  o  „  unia  ,tís,. 

os  cireilo.s  do  ..a,„bio  não  suo  a,H..nas  momenian...,  ,,,m„ 
dK.sc.  Quando  este.,  ellbitos  cessarem.  .«   , 

rite' """"^ "  ■""•í™- 

--.do.,  ha  um  i-acto  „ue  „n„  ,.o„,e„a,.à<, :  .i  „„  Met,,.,.,,,. 

lH)iquG  a  ]io]'a  está  adiíinfnr?-.  «  ' 
castos  pa,,,  t,,aa,  ..enos  lad.K  aa  .juesião 

e.arneT"'  "  ""'""'^  "" 

a  idrrrv'"   

so  ■•o.i..,,,.  .  :  '  '•■  in^i^-^-indi^el  ,,u.. 

u  ~  '™"""-^'""  -™  „ 
fMilidades  ,  l"-"l""''-ionar-li„K 

«m  p,a.o  determinado.  ,1.  «m  .ystema  ,ue  nao  pa,u-e 
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Este  abatimento, -lom  líoral,  nao  aproveita  ao  consnmidoi',  porquo 
^  nfio  visa  senõo  uma  pequena  parte  dos  productos  (lue  entram  im 
Metrópole, 

M,.  Levasseur  condemna  a  Ihcorio,  sctnintlo  a  qual  o  cambio 
seria  vantajoso  a  um  paiz  do  mooda  avuriodu. 

Mas  este  paiz  pódo  aprovei tar-so  durante  um  corto  lompodo.suu 
singular  situaí^-ão  para  de^sen volver  as  suas  oxjwriaçõea.  K'  uma  illusiio 
grave  acreditar  que  uma  narão  tem  interesse  em  estar  com  o  cambio 
desiavoravel.  O  Brasil  é  bem  culpado  no  ponto  de  vista  da  situaçíío  oiu 
que  se  echa  hoje  collocado. 

M.  Frederic  Passy,  presidente,  depois  do  lazer  notar  quo  as  o[)sor- 
vaçOes  de  M.  Levasseur,  quo  so  dirigiram  a  quasi  todos  os  pontos  d., 
debate,  podem  dispensal-o  do  resumo  habitual,  accresconla  por  sua  parlo, 
como  simples  membro,  algumas  i-ellexàís. 

Como  a  M.  Macquart,  nuo  liio  parece  (jue  o  abatimento  do  laxa,  con- 
cedido aos  productos  coloniaes,  seja  uma  sobrecarga  para  os  consumi- 
dores, uma  sobrecarga  directa,  pelo  menos. 

Elie  nào  lhes  faz  pagar  jior  si  mesmo  mais  caro  do  que  o  i)ro(;o  por 
que  compram.  Mas,  como  os  direitos  imjwstos pelas  tarilas  aos  praluclos 
da  mesma  natureza  e  de  outras  procedências  ])ormittem  aos  produclos 
coloniaes  elevar  esses  preços  e  conservar  para  si  a  diílbronça  úc  al.ali- 
mento,  acha-se  o  consumidoi-,  na  realidade,  impedido  ixíla  legiskiçilo  do 
obter  os  productos  coloniaes  aos  preços  pelos  quaas,  sem  estos  direi- 
tos, as  poderia  obter.  No  fim  de  contas  ó  sempre  o  consumidor  o  lesado, 
seja  qual  fôr  a  fórma  quo  se  dê  ii  protecção. 

li'  impossivel  não  clamar  contra  estas  medidas  em  nomo  da 
justiça. 

Tamlxim  ó  imimsivol  não  llcar  imjiressionado  com  tudo  o  (|no 
ellas  teem  de  artillcial  ede  arbitrário.  Direitos  de  alfandega,  prémios, 
abatimentos  do  taxa,  i)apel-moc«da,  ele. ,  todas  as  íórmas  da  intorvonça... 
legislativa  no  domínio  dcxs  ncgwios,  suo  causas  de  perturbação.  Pódo 
acontecer,  como  observava  M.  Levasseur,  (juo  momentaneamente  estas 
perturbações,  como  so  davu  outr'oi'a  com  as  alterações  tio  moeda,  e 
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succodeo  dopola  do  descoberta  do  Amorioa,  e  om  oulrns  òiwims,  |«|o 
omnxo  do  ouro  e  da  prata,  .sojom  lomiwnrinmonto  |.roveilo.-<ns  a  mrta, 
oategorins  do inloressndM ;  |y,r  isso  tna«mn  .scrun  projudidnos  u  oulrn, 
1!  si  .so  devo  accoitar  o  supportar  .<^m  qi,oix.>mo  ,k  in.v,„vonion(cs 
relativos  que  resullam  das  todos  naluroos  o  ,io  livro  ,|,«oda  oo„a,rro„da 
omosmonJosc  dá  .om  aquollos  que  suo  o  rosullado  ,lo  medidas  arbi- 
trarias o,  oonsoguinlomoiilp,  injustas. 

M.  I^assy,  torminand.,,  mio  ,»-„lo  deixar  do  re,ordur  que  io,ia  a 
historia  da  produoçuo  assucaroira,  desde  ocmecodo  XI\-se,.ul„  ,-.  ^  de- 
monstração mais  evidente  da  vaidade  o  do  perigo  do  todas  as  pretene,>. 
reguiamontaros.  Desde  o  dia  em  que  Xa^,leã„,  sem  o,„or  í:randeeou.. 
quiz  fundar  com  todas  as  pecas,afor,«  d.  privilégios,  a  industria  dó 
assacar  debeterraba,quo„ãoso  desenvolva  senão  sob  o  regimen  («uco 
bonevoloda  Restauração,  até  a  é[.«l,a  actual,  a  lucta  dos  doi,  assacares 
não  foi  ..«não  «ma  successãode  duelos  ridículas,  mas  „ã„  inolTensivcvs 
para  o  consumidor,  nas  q„„,.,  aUernativamente  feridos,  a  ponto  do 
n  o  poderem  continuar  o  comK.te,  a,  dois  cam,.«s  r^iamavam 
.erna„vamen,e  a  pro.eo,,o  do  Estado  contra  a  esmagadora  suporiori- 

2-  esporando,  a  seu  turno,  ser  vencido.     cada  um,  em  .sua 
tioirola,  agaiTava-.se  ao  Estado. 


A  Directoria  Geral  do  Servi,-,  de  Estatística  Commercial  no  .<«u 
oH^  re  ativo  ao  anno  de  Vm  ministra  as  seguintes  informa^, 
«m  relação  a  e,ste  inleres.sante  assumpto  : 


1 


Movimento  do  Café 


Café  sahldo  para  o  exterior  o  por  cabotagem,  conforme  os  manifestos,  discriminado 
por  portos  de  procedência  o  do  destino,  em  saccns  de  60  kiloornmmas 


nBSTINOB 


Abo  

AhuB  

Aivali   .    .    .  . 

AIneria .    .    .  . 

Alagôa  Bay.    .  . 

Alexandrotte   .  . 

Alexandria.  . 

Alexandria,  opção. 

Alicante.  .   .  . 

Amsterdam.    .  . 

Antuérpia  .    .  , 

Antuérpia,  opção  , 

Argel  

Arendal.  .  .  . 
Assumpção .    .  . 

BalUmoro  .    .  . 

Barcelona  .  . 

Barri  

Bassorah.  .  .  . 
Bergem  .... 
Beyrouth  ,  .  . 
Bilbio  .... 
Bolivia  .... 

Bone  

Bombay  .... 


Bordéos   

BordúoB,  opção.   .  , 

Bougio  

Ura  i  la  

nrempii  .... 


uio 


450 

875 
3 

mo 


504 


19.248 

i2.42fl 
125 

159.827 
872 
125 

904 

30 


200 
10 
8.51  i 


225 


■^ANTOS 


87: 

2S.7r 

1.7; 

200 
6.500 
M28.G19 
41 
1.000 


17.79.- 
350 

1.471 

250 


!i.51 
1..^00 

250 
70.0.'«» 


o 

H 


250 


nAitu 


_  to 

5  z 

H  S 

O  O 


11.087 
500 
lOO 


750 


10 


22 


.'!.9S4 


TOT  AI, 


■I5ll 

250 

s::, 
•  > 

■l.OuO 
S75 
•3.2:,i 

1.750 
200 
(5.500 
.'159.211 
;r...5:!9 
1:J.5l\) 
125 
22 

1.59.827 
1'.|.121 

i-ir, 

.'jno 

904 
1.501 

250 
87 

200 
10 

22.011 
1.500 

225 
250 
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DEITINOB 


Bromanliafon  

BiienoB-Airos  

Buenos-AircB,  opção  .  .  . 
Cabo  da  Boa  Esporança.  . 
Cabo  da  Boa  Esperança,  opção 

'íaballo  Cocho  

Cadix  

Caldeira  

Canal,  á  ordom  

Catania  

Ca  trono  

Cavala  ........ 

Candia  

Cayena  ...... 

Cosneck   

Cliarlestan  .... 
Cliristiania.   .  . 
Conception  . 
Constantinopla. 
Coponhaguo.  . 
Coquimbo  . 
Corral  .... 
Coruna  .  . 
Cospoli  ..... 
Corfii  

Dardanellos. 
Dakar   .    .   _  _ 

Dedeagatch. 
I^ramem. 



J^rontheim  . 

•       •       •  • 

•turbam  . 

Jíurbam,  opção. 
East  London 
-''alniouih 


mo 


(;0,8Õ7 

.•!0.3f)0 
3.  SCO 

126 
50 

.•575 


lANTOH 


ÍÍ75 

125 
7.900 
3.075 

51 

5G.G'<u 
29.884 
il9 

750 


250 
150 

l.OOO 
20 

2.000 
625 
12: 

2.  SOO 

i..'iOO 
23.2?5 

7.005 


2.'>0 

.•a.flTi 

100 


fí 


nAiiiA 


.'1.1528 


ro.o.Vj 


.'i.or 


5" 


2.172 


•10 


625 
;M.177 


62 


205 


10.500 


TOTAL 


250 
10;i.7:tO 
100 
•10.300 
3.850 
TO 
•5.75Í 

:>>) 

70.055 
.175 
71 
51 
375 
•10 
125 
7.900 
3.075 
.50 
57..300 
tí-1.961 
■170 
750 

250 
150 
1.000 
20 
2.000 
625 
125 
3.005 
1.500 
23.225 
17.505 


1 
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DBITINOS 

mo 

BENTOS 

VICTORIA 

lunu 

O  O 

1  •. 

'  IOTAT. 

t 

T.ondrao.  OPCtlO  

7.000 

:!0.8SO 

— 

1 

Mulasd  

7.410 

— 

T.yiu  , 

iUUIVi"!       •       •       •  ■ 

1.250 

— 

1.250 

\(a]m/)    •     •  •  

875 

— 

MM 

s:5 

Manchoster.  ,••■•« 

— 

i»; 

Marselha.  

20.210 

:u.4'.H'. 

— 

4.l8>í 

- 

57.'.>«W 

Marselha,  opciío  

ST. 870 

— 

48.-, 

i5:.:v;s 

Metelim  

i.m) 

2.50 

— 

_ 

1.750 

Messina  

87") 

07 1 

— 

l.Mò 

Monclavia  

12.0 

— 

.  - 

1?:. 

Monteviddo  

13.001 

250 

— 

_ 

10.  :w 

2:!.  717 

Montovidéo,  opção  .... 

199 

— 

19<J 

MoBtagancm  

•1.37-, 

— 

■\.T,:, 

Nápoles  

208 

2.9.">-l 

— 

r.is 

:i.84(> 

Nazareth  



22 

22 

Nazaire  

1 

1 

Nova  Orleans  

G47.9M 

4r,0..")G8 

54.825 

S.-^iOO 

_ 

1.171.807 

Nova  York   

2.0âl.4i7 

2.243.529 

405.527 

180.5.'i8 

5.454 

4.889.4rK5 

Norkoping  

02.") 

G25 

Oran  

2ii.22õ 

125 

2ô.'!r>0 

Odessa  

0.27.") 

9.275 

Panderna   

125 

125 

Palermo  

7.')0 

.'t25 

1.075 

Paris.  .  

2 

2 

Pairas  

_ 

101 

101 

Philjppevillo  

7. 150 

_ 

7. 4.50 

Pin-o                             .  . 

500 

250 

7r>o 

Porto  

.'580 

2 

11 

Port  Elizabeth  

1G.900 

(('>.' too 

Piinla  Arenas  

1.375 

l..')75 

Régio  Calábria  

10 

10 

U«tiiymo  

250 

250 

Rosario  

1 

2.012 

2.042 

Uoaario,  ojiçSo  

2.407 

2.407 
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Rhode  

Rotterdara  . 

Rotterdam,  opcào  

Salonica.  . 
Samos  .  , 
Samsoun.  , 
Saatander  . 
S.  Petersburgo 
Seio  .   ,   ,  , 
Sevilha  .... 
Soledade.  , 
Saderham  . 

•  •   •  • 

Skiem  . 

Stavanger 
Smyrne  ... 
Soud  .   .    ,  ^ 

Southampton  ,  ^ 

Stockolmo  . 

Sundsvall 

Taltal  .  . 

•   •   •   •  . 

Talcahuano. 
Tanger  .  . 

•  •  • 

Teneriffe.  . 

•  •  • 

Trebizond  . 

Trieste  .... 

Trieste,  opção. 

Trieste,  opgSo  Fiume 
Trieite,  opçSo  Smyrne  . 
Trieste,  opção  Veneza 

Tripoli  

Tunis  

Vaihy  

Valencia 

ValparâíBo  .  ,  . 


875 

7.730  704.3971 

10.875 
6251 
7.1251 


250 


800 


2.050  — 


250  _ 


125  _ 


405 


500 
225 
125 
25.020 
12o 
1 

4.025 
125 
50 
992 
12: 


250  - 
1 .750  - 


9.500 


1.001 


034 


4.000 
136.803 


37! 


3.969 


750  - 

381.3431  18.550 
94.»íol  1.500 

7.875  - 

500  — 

50o|  - 

lol  - 

275  - 


1.G15 


3.210 


25 


«75 
713.j,s;i 
5-I0 
l(i.S75 

7.12,-, 
2.01)0 
I2r, 
250 
2. 155 

ir. 

5Ú0 

22r, 

m 

•11.520 
125 

4.02.1 
125 
50 
992 
125 
750 
4.000 
539.931 
95.7.10 
7.875 
500 
500 
10 
275 
.'575 
1.015 
3.909 


Movimento  ío  caFô 


flrammaa  -"»>iaroaa«res,  em  aaccas  de  60  hiio 


EMBARCADORES 


A,  Trommel  A  c, 
AWes  Lima. 
Arbuckle  éí  C, 
A.  SchirmortA  C. 
Barbosa  á  C.  . 
Bento  de  Souza  &  c 
Carl  Hellwing  &  o. 
Cunha  Bueno  . 

•       •  • 

Dabeiow  &  Wilberg . 
Diógenes  C.  Ferreira 
E.  Johnston  &  c. 

E.  Ashworth  &  C. 
Fill  Puglise  Carbone  &  c. 

F.  Matarazzo  . 
Fonseca  Silva  AC.. 

F.  Martinelli  &  G,  . 
George  Frei  &  C. 
G-  Fischer. 
Gustav  Trinks  A  c. 

G.  W.  Ennor. 
ílard,  Rand  &  C. 
Henry  Woltje  A.  C.  . 
Hay  Rosenbein 

•     •  • 

HoIJn-orlhy,  EUiBác. 

J.  Vt',  Doane  &  c.  . 

Jorge  Dias  &  Irmão  . 

John  Moore  4  C. . 

J.  N.  Costa  

J'  Zinzen  &  C. 
Karl  Krische  . 


C0f).26G 
11.0-13 
17.8(57 
S.559 


i^oo.rwr 


138.008 
43.203 
78-1.803 
11.0-13 
17.807 
.').55<> 

280.57!» 

2.38. 27,S 


EtIBARCADORES 

RIO 

•ANTOa 

VICTO- 
RIA 

DiniA 

OUTRAS 
0RIOI.NS 

TOT  Aí. 

Lawrenoe  &  C  

no 

32.070 

 ■ 

32.67(; 

Levering  &  C  

l-l.SOO 

14.500 

MfttherBon  &  C  

133.093 

303.726 

— 

436.819 

M.  E.  Picard  

HG.  110 

"~ 

116.410 

Muler  &  C  

162.071 

— 

102.071 

Naumana,  GepptScC,  Lit,  . 

1.050.014 

-~ 

— 

I.O.jO.014 

Norton,  Megaw  &  C,  Lit,  . 

131.253 

— 

131.25:! 

Nossack  &  C  

122.344 

— 

— 

— 

1W.344 

Ornstcia  &  C  

479.109 

— 

— 

— 

479.109 

Ortigão  &  C  

15.785 

— 

— 

— 

1.-..78.". 

P.  S.  NicolsoQ  &  C.    .    .  • 

47.065 

— 

— 

— 

47.  O*}.') 

Prado  Chaves  &  C  

514.734 

— 

— 

— 

514.734 

Pierre  Pradez&  C  

34.829 

— 

— 

34. 

Pinto  &C  

138.756 

— 

— 

— 

138.75») 

Quale,  Davidson  &  C.  .    .  . 

22.000 

— 

— 

— 

•.>2.000 

Roberto  do  Couto  

22.559 

— 

— 

— 

22.55'J 

Richard  Riemer  &  C.  .    .  . 

55.863 

— 

— 

— 

.Õ5.863 

Sales  Toledo  &  C  

— 

76.320 

— 

— 

— 

76.320 

Siqueira  &C  

65. COO 

65.600 

Silva  Ferreira  

21.350 

21. .350 

Schmidt  &  Trost  

94.744 

94.714 

Syndicato  Agrícola  doa  Lavra- 

dores   

12.540 

— 

— 

— 

k'.54l' 

Tlio  Ilills  BrM.  &  C.   .    .  . 

61.497 

— 

— 

— 

61.497 

Theodor  Wille  &  C.    .    .  . 

934.223 

1.192.000 

74.5r)0 

— 

— 

2.2(10. 77S 

W.  F.  M.  Lauglilim  &  C.  . 

134.013 

145.789 

— 

— 

— 

280.402 

166.247 

10(J.2-I7 

Zcnla,  Ramos  &  C,.  .    .   .  . 

63.659 

™ 

— 

— 

— 

<)3.65'J 

i^errennop  Bulow  &  C.  . 

355.413 

— 

— 

— 

.305.443 

Ill  ff  A«m  A M 

44.838 

44.363 

307.290 

22.819 

419.;510 

Total  de  1903  

4.;n9.857 

7.995.215 

490.930 

307.290 

22.819 

13.196.111 

Total  de  1902  

4.186.690 

8.715.301 

373.503 

163.979 

22.210 

13.461.683 

Total  do  1901.    .    ,    .  . 

4.767.807 

9.618.569 

361.426 

246.293 

16.319 

15.010.414 

Tolal  de  1900  

2.894.283 

5.852.076 

222.447 

186.658 

9.155.464 

Cafó  sabido  para  o  exterior  e  por  cabotagem,  conforme  os  manifestos,  discrimi- 
nado por  portos  de  procedência  e  armadores  em  saccas  de  60  kilogrammas 


ARMADORES 

1003 

mo 

Santos 

VICTORI 

A  IIAHIA 

OUTUAí 
ORIOENe 

1 

,  TOTAI, 

li.Sdi 

)     244. 08< 

'    37  Ot( 

5  — 

357.166 

Amazonas  E.  N.  C.   .  . 

í). 

J  63 

A.  Folk.   .    .           .   .  . 

11.291 

'  Í4.16Í 

)  — 

— 

25. -166 

87.6-lE 

•     312. 46í 

— 

1.82S 



401.936 

— 

— 

-- 

— 

E 

5 

GhargeurB  Réunis  

40-1. 75S 

836.381 

29.57Í 

>  9.775 

— 

i. 280. 490 

Companhia  Nacional  do  Mara- 

9.593 

-- 

— 

— 

9.593 

Companhia  Nacional  de  Nave- 
gação CoBtcira  

■10.906 

Companhia  Nacional  Parasnss. 

20.993 

— 

— 



20,993 

»             »       1  ornain- 

8.834 

8.831 

Ti^mm^ATQ  Sol  n  vAryoi^MA 

5.286 

5.28(; 

75.294 

75.294 

•>            iiiiV^LUUui  Ociilllil    •  • 

•1.500 

4.500 

^                   m         l^ínrlâ  .To. 

1.000 

— 

— 

— 

— 

1.000 

Emprcza  Navegação  Itália  .  . 

500 

55.447 

— 

— 

— 

55.9-17 

llambur^,'  Sudamerikanische 

215.320 

(i  778 

1  "r    <)  l/y 

2oO 

1.523.278 

T To mKiirn^   A  ttiov*í Iro  T .í n í a 

125.111 

SOI  nfi7 

0.  i02 

233 

1.025.8i;S 

l\rttt*Q  Ppífipo  T  iní> 

439.219 

452.280 

30.500 

77.685 

2.621 

972.;>0S 

T  .In  v/1  TtmDÍlAÍm 

101.992 

9.554 

111.540 

La  Liguria  Braziliana  .    .  . 

17.279 

30.G53 

1.000 

10 

48.942 

I.,ãmport  &  HoU  

1.219.301 

1. .'309.936 

48.750 

107.853 

2.745.840 

57.577 

09.743 

97.320 

Mesaageries  Maritimcs  .   .  . 

57.438 

13.501 

3.184 

1 

70.124 

16.535 

15.057 

31.592 

Norddeutscher  Ijloyd.   .   .  . 

52.234 

761.991 

5.505 

513 

820.243 

Pacific  Steam  Navigation  Com- 

10.055 

10.055 

1900 

ARMADORES 

ni.'TD  Al 

nto 

■ANTOH 

VICTORIA 

UAKtA 

0RIOBN8 

TOT  AI. 

Royai  Mail  Steam  Paokef  Co. 

84.152 

•183. 101 

48.736 

2 

015.991 

Robort  M,  Sloman  &  Co.   .  • 

201.980 

315.746 

00.226 

4.000 

581.952 

Soclclé  G(!a(5rale  de  Transporls 

191.040 

142.991 

14.424 

Maritimes  h  Vapeur  .   .  . 

348.455 

DiTorsos  AmericaaoB.  .   .  . 

159.827 

— ■ 

— 

— 

159.827 

» 

Âustriaeoi  .   .   .  ■ 

10() 

lOO 

» 

AIIemãeB    .   .   .  . 

17.500 

32.246 

Í.>.7íi3 

> 

Argentinos .... 

1.950 

3.424 

591 

5.9<r> 

1    1  II  l^lll  TtI    1 1  ~lf       1        .  • 

21.550 

15.005 

MB 

■» 

Francezes  .    .   .  . 

MM 

500 

50») 

> 

Hespanhóes.    .    .  . 

18.249 

15.(386 

2.:í53 

3Ò.2S.S 

Hollaadezes.   .    .  . 

40.000 

27.000 

07.00") 

» 

Inglezea  

535.490 

505.913 

247.301 

8.GI8 

3.125 

l.;iC0.717 

» 

Italianos  

•> 

o 

» 

Nacionaes  .   .    .  . 

2.094 

_ 

2 

227 

2.323 

» 

Norueguezes  .    .  . 

27.850 

39.055 

— 

— 

2.829 

» 

Paraguayos.   .   .  . 

— 

22 

22 

> 

Portuguezis.   .    .  . 

10 

li.) 

» 

llUBSOS  

2l..i'J0 

» 

Sueccos  

85." 'A' 

Total  de  1903  

4.379.857 

7.995.215 

490.930 

307.290 

22.819 

13.1'.'0.111 

»     »  1902  

4.18(5.090 

8.715.301 

373.503 

163.Í179 

22.210 

13.4(íl.(3S;> 

*     »  1901  

4. 707. 807 

9.018.569 

3(31. 42C 

24G.?.»3 

10.319 

15.010.414 

»     »  1900  

2.894. 2S3 

5.852. 07G 

222.447 

lík;.rt5S 

9.155.1(54 

-  224  — 


Movimento  do  café 

Embarqueado  caíé  poloa  portos  do  Rio  de  Janoiro  o  Santos,  segundo  us  Infor- 
mações das  Docas  e  trapiches 


XIEZKS 


Janeiro  . 
Fevereiro. 
Março .  . 
Abril  .  . 
Maio  .  . 
Jnnho .  . 
Julho  .  . 
Agost  o  . 
Setembro. 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro, 


Total  de  1903  ( em  saccas  de 
60  kilogrammas ) .  . 

Total  de  1902  (  em  saccas  de 
60  liilogrammas  ).  . 


Total  do  1901  (em  caccas  de 
60  kilogrammas  )  .    .  . 

Total  de  1900  (  era  saccas  de 
60  kilogrammas )  .    .  . 


NA  CAPITAL 
FEDERAL 

EM  NICTIIEROY 

<  o 
5 

BOS 

r"  y 

««o 

U 

TOTAL    «ERAL  NA 
BAHIA  DORIC  DE 
JANEIRO 

Santos 

u: 
o 

y. 

^  1  < 

y^     1  W 

O 
H 

280.898 

S.171 

H.50( 

300. 509 

677.323 

9S3.8'.i2 

271.612 

10.720 

2.001 

290.332 

700.593 

990.92.-. 

270.135 

8.534 

S.51Í 

237.182 

442.095 

729.277 

195.3)9 

3.073 

11.051 

211.033 

454.032 

OGj.Oiiõ 

150.257 

2.805 

3.205 

102.207 

4.51.153 

Oi;).420 

211.297 

3.139 

A  /TOA 

254.066 

053.790 

907. 8.V") 

401.720 

3.S4Ó 

16.700 

422.272 

717.6SS 

1.139.960 

385.719 

.  5.118 

410.931 

904.027 

1.320.9.18 

Cl  1.733 

4.055 

35.273 

051.001 

926.650 

1.577.717 

433.208 

13.460 

19.000 

465.074 

929.233 

I.394.9IJ7 

407.809 

24.212 

19.104 

451.185 

536.154 

987.3:i9 

340.170 

27.342 

S.OOO 

375.512 

537.430 

9J2.91.S 

4. 005.933 

121.081 

■107.070 

4.294.084 

7.930.780 

12.230.801 

3.y00.4'10 

70.497 

240.541 

4.217.484 

3.015.823 

12.833.rl.'7 

4.724.603 

9.642.0Sá 

I4.3u0.7.-.l 

2.799.052 

5. 880.850 

8.670.908 

Movimento  do  café 

Dl-:  .lANKiMí)  SANTOS 
Valor  (em  libras  sterllnas;  do  café  remettido  para  o  esterior  durante  os  antios  de  1898.  1893.  1900.  1901,  1902  e  1903 


MKZIIS 
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].',.ve.-i-i/o 
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1  ol»l  cld  !á-  -■.  !'■ 

'lolitl  'l>>  u. 

ISO.) 


o 

I  - 


l.i:):.678i    7.'.'9|  1.8tO.-.Mlj  S.M 

i.ow.i.io'  7..Vm        iii'.);  6..s:# 


1.807. 

l.lliT.Ws!  ig.r, 

I  i 

40'.. 261 '  :i.22Í 


t:.0.:(..s 


o.04t.)i:i.'i 


■11. Ml  .■■.«i.Tni  ar. 7.. 


I  1 

l.WJI.lílO    10. Sí  l.^-S.'.'ij.s  lu.B.t 

I 

i.i«i.:i.r>,  .s.iís  i.->r...'>t.s  u.i.-» 

I 

i.'j;í>>,»|i'"'  t:i.í:t  i.ws  w:»  ■ 

i.:ií0.ioi;    y.i4  i.5'-.'.'j:.a  ,  10.:i:i 


i.riW.:.u 


iri.v.i  1 .  a:»  I .  ".jo-'  ^.wi 

^.;^J7.'Jal 

U.  ttS.íiTtj'  li>J.l"i'  M.,'.»0.7ylHCX).0«i 


.'ii.ll)    M.Diy.lX»",  <w.a."i 


ivwo 


1002 


1903 


.'..■.1U,)>U  :;i),'.i7 


I 

I.lTI.KI.')'  ().<)'J 

L'.l^l.l'Jt  ILMil 

l.7::'.'.i7(J  lu.l.l 

;i.Tti.'"»r  SI. .1.1 

I 

\.:\:.U)2  '.i.'.'7 

I  .  lio  -.Ua  N..!'.' 

ia.i)7'.».i'uo  ii.i.ict 


I  

17.  '.■/.'.Mil'  10^1.00 


SI 
u: 
c 

3t 
te 

< 

H 

^, 
U 

c 
s 
9 

_ 

C 

•f. 

z 

15 

M 

c 

w 
S 

k£bu 

1 

õ.Ij!  1..'.37.s07 

1 

7..>6 

l.<,V.i.00.'i 

S.3:) 

8.03S.8Õ2 

t.339.aOB 

1.4H..VI'. 

li.  17 

1.3'.>4.(>3I 

7.1.1 

1.330.7(}0 

7.  i£ 

7.5(j<.>.St3 

7.05 

l.SSi.Ml 

1.3:iO..'i|7 

.■•.09 

1.  tl!i.;j|U 

7.2â 

1.171.  •.•70 

(>.M 

(S.V/.M11 

f .166.518 

l.::''J.».i2 

."■.'."i 

l.i;!:i.l4<'i 

&.74 

i.U 

t)l->S.J'>  (i 

l.CSj.l81 

í.:hJ7.t7ií 

7.0Í 

S7.'..Sto.j 

4.SS 

i.Oi 

1)01. ISS 

4.72 

l.C.iO.SlU 

j..'»>> 

l.l(il.:S7 

6.  V 

*.VJ 

7.7.S6.:i34 

40.i>4 

(>..<<47.4U1 

:ín.is 

iw.sa-j.iiM 

1 

l.4IU..S<>'i 

(}.  Ki 

1 

l.'iOÍ  77» 

.><.S1 

l.itft.i^:i 

7.:tf:i.:iio 

'.OS 

s.ai:,..'>4<'.! 

'.1.  i.s 

1 

U.TL' 

l.iV4,(;ji"i' 

M.Ol<i.4:4: 

10.  as 

l.!i35.074 

1 

11. i;; 

)j.0.<.>.(>-i4' 

11). 4:; 

2.i'"«4.>!'i » 

1 

1  !.><;.' 

ll.úS.'.  tisj 

lu.u 

l.Vo.tS.'. 

1. '•.(!:> 

•j.  t».>.:Mi 

ia.7.s 

L'.«4Í.|im 

i2.r>i 

i:>.'.<3i.y7i 

1Í.S4 

:i.ij|.''i.oi.-.' 

l!í 

1 

1 

,...| 

l.>.^l<iy^"| 

■.1.0  i 

10.'.Ml.:4l' 

iu.iv 

1. 43.57  J 

L'.7:.'i.uvj 

1 1 . 

(..'fSi.:;.;!: 

'.'..(.1 

I.;i»í.4S('| 

it.<<0: 

1 

1  i.7.'i7. 

10.08 

i.7«.yi-> 

:^..^7.'».7'Js■ 

llti.lM 

ll.i;<i.'>.  101 

ll.Ovi.i.Ifl. 

lii.x:! 

(■i7.7'.t3.JM»|' 

1  J.Kt 

M.:»'ii.3ja 

lOU.i.O 

1  ■'.:.:•.■).  (5  w 

1 

17.'.t.i3.1u7 

I0<t.ooj 

1  i:.:<.43.u3j| 

1 

liO.UI) 
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DaKANTE  OS  SE»  AICSOS 


to 

4.1 


I  , 

Movimento  do  café  l.\ 

Entradas  de  oafé  em  saccas  de  60  kilograminas 


NA  CAPITAL 

0 

a 
< 

D  O 
4  tí 

4 

u  S 

A 

»-  fc 
o  z 

s«s 

TOTAL  GERAL  NA  BAHIA  DO 
RIO  DE  JANEIRO 

SANTO.S,  VICTORIA,  BAHIA,  SANTA  r.ATIIAIlINA  K  CKAUA" 

TOTAL  GERAL 

MEZBS 

ESTRADA 
DE  FERRO  CENTRAL 

BARRA  DENTRO 

CABOTAGEM 

TOTAL  OEKAL 
DAS  ENTRADAS 
NA  CAPITAL 

CAFE  DA  CAITTAL  EN- 
VIADO   PARA  NI- 
CTHEROY,  A  DESCONTAR 

ENTRADAS  LIQUIDAS 
NA  CAPITAL 

ENTRADAS 
EM   TRANSITO  NA  B 
RIO   DE  JANEI 

ENTRADAS  EM  MCTHI 
LEOPOLDINA 
PROVENIENTES  DA  < 

SANTOS 

VICTORIA 

BAHIA 

TOTAL 
RIO,  SANTOS,  VICTORIA 
K    KADI  A 

MKNOS  CAFK  I>E  SANTOS 
ENVIADO 
PARA  O  RIO 

ENTRADAS  LIQUIDAS 
IIIO,  SANTOS,  VICTOIUA 
K  BAHIA 

< 

K 

M 

0! 
< 
B 

< 
< 

h 

SC 
■< 

Vi 

< 

168.419 

43.279 

1G.620 

228.318 

11.452 

216.806 

11.500 

11.9:í6 

240.302 

542.804 

50.000 

22.838 

855.944 

2 

855.912 

2.389 

— 

858.331 

169.6li9 

50.243 

f\  ti* 

^45. IVO 

13.3J3 

Í.UOO 

1 U . DOJ 

OKd   i  AO 

^;)U.  148 

A  4  4  Í\Q1 

444 .08/ 

OJ..U  J 

J  -    Q  ."^O 

10. 0«.} 

íuo  y/l 

U.  \  \)'t 

757.867 

2.148 

7611.015 

20 j. 098 

52.368 

.».150 

6. 011 

noo 

283.605 

O  r  4  o 

o.riio 

4  .249 

499. .3o< 

0U4 . áoo 

OO  (ÍXÍ\ 

o  4  >4no 

dl  .49.» 

oor>.  lt)o 

8()4..S95 

1.263 

4 

806.162 

140.994 

29.443 

20.115 

196. oos 

J     OO  1 

l.Sol 

194.671 

ll.Uol 

20  7 . y4y 

OÍÍO  UflQ 

■  SO.i.o^o 

0  4  QQA 

y.l.j4 

t>l  1  •  oOl 

1 .  Wo 

610.858 

1.5-12 

612.400 

176.615 

26.079 

16.074 

218.768 

3.530 

215.235 

3.2i)r) 

3.851 

222.294 

384.223 

56.241 

6.036 

668.794 

2.329 

666.165 

996 

2 

667.463 

176.564 

28.067 

11.4o« 

216. UoJ 

o4o 

21u.23j 

i  íJAr; 

1  ■íOd 

240.U4U 

H-\  í  .4y^ 

0.U4  / 

679. 61U 

587 

680.197 

76.820 

21.950 

496.879 

2.540 

494.339 

lj.700 

4.507 

515.546 

923.312 

37.965 

25.532 

1.502.355 

2.2U 

1.500.U4 

613 

1.500.757 

456.772 

83.157 

31.169 

571.098 

5.052 

566.016 

26.094 

5.940 

598.080 

1.148.012 

3.759 

17.578 

1.707.429 

1.897 

1.765.532 

451 

1.765.983 

377.810 

76.563 

27.982 

482.355 

5.154 

477.201 

35.273 

5.482 

517.950 

1.120.406 

63.972 

30.603 

1.732.937 

.07 

1.732.710 

673 

1.733.118 

• 

400.187 

97.250 

40.402 

537.899 

13.599 

524.300 

19  000 

14.857 

558.157 

967.676 

19.000 

02.262 

1.607.095 

733 

1.006.362 

1.606.948 

251.423 

68.668 

39.376 

359.467 

10.450 

319.017 

19.104 

26.122 

394.243 

611.684 

89.403 

48.143 

1.143.173 

2.91S 

1.140.525 

1.211 

1.141.736 

233.555 

54.426 

29.331 

317.312 

11.293 

300.014 

8.000 

27.450 

341.464 

428.191 

35.800 

46.763 

852.213 

3  346 

848.872 

1.060 

,9 



849.051 

Total  de  1903  .    .  . 

•       ■  • 

3.161.755 

686.363 

312.627 

4.160.745 

85.748 

4.074.997 

167.070 

126.509 

4.368  576 

7.886.743 

490.930 

307.290 

13.053.539 

23.727 

13.029.812'l3.519 

25' 13.013.356 

Total  de  1902  .    .  . 

•       •  • 

3.116.963 

674.540 

289.616 

4.081.119 

62.303 

4.018.816 

240.541 

72.190 

4.331.547 

8.797.766 

373.503 

103.979 

13.666.795 

41 

13.660.754  20.672 

72' 13.687.498 

1 

361.712 

246.293 

15.110.594 

6.518.168 

222.447 

186.658 

9.773.812 

i 

Phg.  m  —  1 


I 


Movimento  do  café 


Janeiro. 

Foveroiro 
Marco  . 
Abril.  . 
Maio.  . 
Juiilio  , 
Juibo  . 
Agosto  . 
i^etembro 
Outubro. 
Novonibro. 
Dezembro  . 


Cabotagom 
Kxterior  . 

Cabotagom 
Kxtorior  . 

Cabotngom 
líxtorior  . 

Cabotagem 
lixtorior  . 

Cabotagom 
Kxtorior  . 

I  Cabotagem 
1  Kxturior  . 

I  Cabotagom 
(  Kxturior  , 

I  Cabotngom 
1  I::xtorior  . 

Cabotagem 
l::xtoriur  . 

I  Cabotagem 
I  lixterior  . 

i  Cabotagom 
(  Kxterior  . 

I  Cabotagem 
I  Kxterior  . 


Total  da  cabotagem.  lM'.i, 

Total  (lo  exterior    .  1903. 

Total  geral   .    .    .  1903. 

Total  <Ia  e.ibotag(!m.  1902. 

Total  do  exterior    .  19o2. 

'1'otal  geral    .    .    .  jyOi. 

'l  otai  geral    .    .    .  1901. 

Total  geral    .    .    .  lOOO. 

NoT\  —  Das  sabidas  [lor 
Pag.  22.5  _  2  — 


RIO 


UU<NTII)tI)l: 


23.410 
374. (j52 

27.163 
211.24.'$ 

22.373 
315.000 

23.  M4 
19.j.lS4 

21.814 
123.202 

2r>.7f.2 
2Í2.387 

20.9-Í9 
3!i2.117 

30.3V 
370.l!>ô 

2U.04S 
C:)2.5ij2 

r).30< 
393.711 

10.17>< 
430.370 

IC.SilO 
422.111 


2-:8.Uj2 
4.111.S03 
4.379.,S,-)7 

303. ISl 
3.S)i3.,">Oj 
4.1S!J.6'JO 
4.7ti7..'>07 
2.8SI.233 


V1I.0K  ■'.A.  II. 
MOUDA  PAl-BL 


670:436$ 
10.721:207$ 

820:6t3J 
C.305.021Í 

656:1621 
9.244:514^ 

f<(r>:8ál$ 
5.403 :827« 

423:118i 
3.364  :li27i 

C77:02St 
0.067: 008 j 

547:902} 
9.355:9jOí 

787:069} 
9.5SS:775.} 

SOSiO^Sii 
17:920:750$ 

470:932; 
12.129:4331 

.Ml:  922) 
13.72:):,S7U^ 

4I0:9SG^ 
13.453:502^ 


7.4Vj.l32j 
iU.03u:933| 
i27.417:115í 

8.9J4:1.-,S| 
115.112.300^ 
124.1.)0:4.-.,S| 
i:)r..0i9:O03.í 
r)5.2>4:2rí 


KQl;iVALIINTI{ 
KM  OURO 
CAMlllUUl!27l>, 


4.612:199j 
7:i4:81.°'>| 
4.054:680^; 
2.322:0i7.í 
1.488:236$ 
3.007.463) 
4.107:.')21$ 
4.154:939.; 
7.945:708$ 
5.376:928$ 
0.02J:935$ 
6.7i»:S83$ 

52.694:402$ 
52.691:462.; 

.5-.).770:12oi 
50.776.126; 
02  040;:2S.Í 
53.188:003$ 


.SANTOS 


guAMiDAni-: 


r>4 

081.149 
10 

est. 134 
t4 

475.959 
g 

3W.5rHi 


50O.7O:i 

110 
610.223 

118 
767.483 

119 

8:2.10;) 

23 

813  231 

323 
1.033.320 

O 

515.577 

37 
<;20.78 


S20 
7.9/1.39 
7.9K.2i:> 

1.119 

.'Í.711.1S2 
8.715.301 
9.(;i'i.r)Gi) 
5.8.-)2.076 


VAI.On  P.A.  II, 
MOliUA  i>Al-KL 


i:eco$ 

20.018:931(f 

30S$ 
21.121:338$ 

40ÍA 
14.315:303$ 


11.0B2:J03.j- 

105i 
13.723:047Í 

3:0  VS$ 
10.3OO:S87$ 

3:'i~4$ 
20:424:273$ 

3:354$ 
23.9i3:u84$ 

ií;kí.í 

23.835:513$ 

10:973$ 
:^2.844:lWj 

213 
19.014:941^ 

i:r.9T$ 

21.604:749 


241.318:873$ 
241.314:317^ 

3r):,S23$ 
279.1ii3:fi39.;' 
279.1J9:4i-),S$ 
312.723:201$ 
300.471:021* 


HyMVAI.K.NTB 
KM  O uno 
CAMIIIO  uií27d 


6.302:850$ 
4.927:783$ 
0.297:737$ 
7.341:217$ 
9.087:4315 
10.0il:.'ri4$ 
10.58  ):«.I2$ 
11.5.32:  ,'21$ 
8.378:738; 
10.S22:139$ 

10'j.7l:):93l$ 
10í).710:931: 

123.132:31.-:$ 
123.0.32:313< 
145.».)9:90l$ 
100..3J7:7,S.S$ 


VIUTOIIIA 

QIU.NTIUADB 

VAI.OR  1'.  A.  !l. 
rAPKI.  MOIIIIA 

HgmVAI.KNTH 
Kit  ()l!l(0 

(.'AMiiio  iii:27i) 

'guA.NriDAim 

1 

1.000 

1.430:820$ 

616:115$ 

22.8:is 

53.313 

1.003:31».; 

639:(;44< 

^         15  823 

3j.y.->o 

1.172:213$ 

519:G14$|  21.4y:f 

34.8,S0 

975:(«)3: 

434:187$ 

1  - 

5.1.11 

56.241 

1.470:157$ 

073:71.3$ 

0.03'i 

6.047 

173:387.;- 

79: 1.36$ 

3.083 

950:902$ 

43u:01SÍ 

23.532 

3.759 

97 : 35  1$ 

43:2l>:$ 

17.578 

03.972 

l«7.->7:37.3i 

779:010; 

30.003 

i'i.m 

5>7:232 

200:338$ 

02.202 

89.41)3 

2.933:017$ 

1.310:711$ 

4"i.l4;! 

33.80) 

1.310:033$ 

573:7!;0$ 

40.703 

4JO.9:í0 

14. .331:  (31$ 

0.4 19:. 316$ 

3.17.200 

490.930 

14.3-|l:i31;- 

0.419.510$ 

;tJ7.2U.i 

373.303 

10.617:032$ 

4.';93;7:í'.i$ 

lii3.97y 

.37  3.. -.03 

111.017:632$ 

4.fi9-i:73y$ 

l!).t.979 

:i01.'.20 

11.503:i;jO; 

4.8.37:910$ 

210. 2J3 

222.447 

11.932:4{1$ 

4.057-891$ 

lS;i.63'' 

n\iii.v 


VALOU  1>.A.  II, 
MOKIIA  l'AI'l'.L 


520:180; 

:i7y:90.>$ 

527::i31$ 
113:823 
131:917$ 
90:1121$ 

.'■)o8:o:n$ 

375:274$ 
737:  «9$ 
1.397:0il<f 
l.:i02:S:i2$ 
l.:.21.G6S$ 


7.-(->l:lll$ 
7.881:41 1.x- 


i:«uivAi.n.vri: 

KM  OUItll 

CMdiiio  III-:  27l), 


4. 320:. 369$ 
4.;i26:.3f>J$: 
7. 202: 309$ j 
10.012:0.32.<l 


•220:578$ 
103:30-0$ 
233:760$ 
31:517$ 
00:100; 
43:0V.>í 
223:822$ 
ltm:5S7 
327:031$ 
708:231$ 
595:693$ 
003:471$ 

3.171:222$ 
3.471:222$ 

1.901.2;0$ 
l.Wl:2.305 
;i.i-21:S02$ 
3.1.10:19^. 


OUTKA.S  0KIGKN3 


grANTIDAIII! 


3.041 
3.1.39 
1.237 
3.710 
l.!)23 
.395 
63 -1 
48 
OJl» 
OO' 
1.702 

3.7,s:i 

22.^1.1 
22.S1'.' 

22.210 
22.2111 
10.319 


VALOU  l'.A.  II. 

.MOi:i)A  i'Ai'i:i 


cabotagom  do  .íía.ito..  foram -Ic.coutadas  23.727  .accas  dc  cafí  enviadas  para  o  mercado  do  Kio  de  Jane  ro,  evitando  aJ.im  a  duplicata  nas 


70:frl.S$ 
73:909$ 
31:28iJ$ 
S7:H;)$ 
21:97'*$ 
13:373$ 
lfl:0()7$ 
11:>73. 
17:31.3; 
13:0'i0$ 
5:1:070$ 
l')8:820; 

r)')'^:9S8$ 
00á:93SÍ 

3J')::!Sri; 
:3J',):.hi;.; 
37.!:()<'n.< 


BvILMVaIR.ITS 
KM  OUIIO 
CAMIIIO  IIK  2ill. 


:M:4()0$ 
;t2:007$ 
1.1:807$ 
33:732$ 
11:431.;- 
7:022$ 
7:401$ 
3:271 
7:0  >0 
0:931.í 
23:3  lu. 
.•>2:931$ 

207:742$ 
2->::742$ 

2,33:i)iil$ 
23S:i'n)l.; 
2  li:. 372$ 


TOTAI.  DA  CAIIOTAGKM  K  KXTKKIOI 
KM  SK1'AUAI)0 

{ 

TOTAL  Gli U.\[, 

UUA.NTIDtDR 

V\1.0ll  V,  A.  II 
MORDA  l'AI>KL 

K<JUIVALBNTa 
KM  Ul  KU 
CAMIIIO  1)1!  27l) 

CJL-A.NTlnADB 

VALOR  I>.  A.  II. 
MOKOA  I'AI'KL 

23.401 

072:0803 

14,109:tli9.; 

1.133.144 

33.439:53.3$ 

27.173 

820:931$ 

'ÍO  *i'Jíí «li"!*  • 

1 14 :o20j 

991. S30 

30.337:003$ 

22.337 

1^5  J 

-.».Jv0.013^ 

11.184 : 813) 

876.142 

23.947:209$ 

23.,Sf, 

li  {  -l    i"?.  1 
'Í,).T  .-1  /U 

6iú:9:i'.$ 
17.61 1 : 101.$ 

7.774:348$ 

057.276 

13.311:400$ 

21.81< 
<'>98.299 

423:223; 
13.721:6.3'.); 

S,333:5.')9$ 

720.117 

19.140:379$ 

2;3.S:2 
.374.910 

OS0:O3i5.í 
23.23j:o;i'3$ 

10.47S:317$ 

900.312 

21.107 
1.193.731 

3.30:976$ 
31.233:S41$ 

13.921: 1J0$ 

1.214.S5.S 

31.836:820$ 

■  <0. \IM 

1.231.171 

79 1 : 423.* 
31:01  ):;t77$ 

13.011::kí.>$ 

1.234.010 

34.506:500$ 

29.1)71 
1.301.()S7 

.^03:77'$ 
■14.2'.i4:7v2$ 

rj.0i0:.3ul$ 

1.. 3.10. 1.38 

43.1'.;0:.371$ 

13.031 
l.TiiJS.ilOu 

4SI:<i2T.; 
47.174:21u>- 

— 

20.',u3:372j 



1.321.531 

47.030:143$ 

1''>.1S1 
1.121.201 

312: 1  :(.-)$ 
;)7.17o:372.$ 

10..l41.4;i3$ 

1.137.413 

37.032:307$ 

11..S.)3 
1.131.243 

4l2:3<t.< 
43.1JJ:li;;$ 

lS.'JI'.i:22>i 

1.1I3.13> 

43.3s2:l20$ 

2.->3.S72 

7. .303:021$ 

12.9-27.2.19 

:t31. 297:044$ 

109  3:',0:y(Vl$ 

13.19'j.lll 

3.J1. 803:20.3$ 

13.1W.111 

Liii.;'o . 

;!91.,S0.f:-2M,3$ 
9.u2i):JS7$ 

109. .•>■).;:<'■.:-•.$ 

i;i.i,37.;t83 

40Í.S10:.32j$ 

l^>.0,'íl:127$ 

1.Í.1Ú1.0S3 

415.870:313$ 

13.401.0^3 

4 13. .'570:31.1$ 

l')0.i',sr  1-27$ 

13.010.114 

3b.  1.30:971; 

213.7,S3.Sli$ 

13.010.111 

518.150:971$ 

9.133.101 

177.070:933.; 

107.213:883$ 

9.133.101 

477.070:933$ 

reloridas  íah.das  c  vaiored  corre>,.o:,di;-.tOí .  o  i,;-occdoo-so  da  moima  rOr:na  .[iiaLt^  i=  ^aliiJa^  Ja  V.ctoria  c  lia 


liahia. 


Oiversos  fretes  — Bahia 

Anno  de  1903 


DESTINO 


Londres  . 
Liverpool. 


Antuérpia 
Uord<ío8  . 


Hari 


» 


Marselha  

Génova   

labora  

Napolas  

Hamburgo  

iiremen  

Nova- York  

Nova-Orleani  

Nora- York  iCaeáo 


PRODUCTOB 


Varioi. 


AsBuear 

Vários. 
» 


Café 


Ipiolio. 


TAXA  mídu  ob  prbtbs 

PAEA  TAPOan 


I 


£•  1.7.6 

£  1.  r>.  — 

1-  — .  17.  6 
1-  1.  7.  6 

SO  fra.  +  10  */• 
i'>     »   +  10  */, 
3J    »   +  10  •« 
35     >   +  10  % 
40     >   +  10 
•12     •   +  10 
20  marcos  +  10  % 
30      .      +10  •„ 
3.')  cts.  + 
3,")   »   +  5  *, 

.\:,  »  —  .'i  •, 
1.5  — 


obsebtaçSh 


Taxa  offleial  da  Bahia. 

»       »      »  » 
1,013  kílogrammaa. 
Taxa  oficial  da  Bahia. 

•         »        9  m 

Taxa  offleial  do  Havra. 

»       »      »  » 
1.000  kilogrammaa. 


Taia  odicial  da   Bahia  35 
marcos  ia  full. 

■'^aecn  de  00  kilogrammaa. 


l.UOO  kilograminas. 


o  movlmenU)  do  café,  no  primeiro  semestre  do  1904,  com- 
pwado  ao  de  períodos  idênticos  dos  oiinos  de  1902  o  |903,  segundo 
o  boletim  da  Direcloria  do  Serviço  de  ISstulislica  Commerciul,  foi  ; 

MOVIMENTO  DO  CAFlí' 
FrlmoiroB  Bomostrei  de  1902,  1903  o  1901 


1902 

1003 

1904 

Entradii  (taccas  de  60  kllogrammati: 

1."<71.74L' 

i.vi:).i;io 

1.131.111 

;t.l27.77() 

1.803.4íy 

2(H).3s;t 

841.(131 

18,-). 131 

■IL'.171 

7(i.l00 

43.277 

13.'.iVi 

1:.'..VM 

It.Uiil) 

■l.l(i().S.Vs 

2  ."á.OWi 

Sahfdas,  conforme  os  manifestoe  (saccas  de  60 
kilogrammas): 

f  EJiterior  

ir.i.Ma 

l.A7i.73'J 

124.i)L'it 
1.1C)1.709 

/  Kxtcrior  

N;^7 

;i;o. :(•;;> 
4S.l7t 

l-'.5,V.l 
3.3')1.S1C. 
24 1.031 
"ii.iOO 

r<j.M'ii 

1.S71.Í0S 

is:;.  134 

43.277 

/  lOxtorior  

)52.C'">',> 
.").3i)l.s7("i 

IV). ',"1.") 
5. 151).. sai 

I3Í.22J 
3.282.:L'tf» 

Vator  da)  sah  dis  a  bordo,  em  moedi  papol: 

■l.r.íL':^".!',^ 
■■i'..;i7,'^:7s;u 

3.'.ll(■>:í.i^,• 

ÍI.7,"i('i;r)(i7.; 

4.7IO:ii:)0s 
4,"i.i:(:i:78v 

;S0:7|(i^; 
1  r..as2  :(•)() 

;.-.:.:to§ 
'.i'...M:;:ll().- 

10:113.i 
72.33:.:3:.L'; 

r)..Sii7:'.H'.is 

i3.Mti:2.")4>: 

7.310:271.-: 

Í.77>:117.< 

1..V.2:7'.I0.': 

;)7í:n"i:is 

3ii:i;',|lW 

4S2.'."l7í: 

/  lòxlL'i-|ni-  

3.1121: 7; '8s 
H7,i;ir,;(V)0. 

A.7:i():7(í3í 
IW.\-)i:lPS« 

• 

• 

1903 

1903 

1904 

i.8ll.»l» 
■..7.i-í.7:.t 
■ii'..:i:2 

i  iJ.O\í.'-.'.i) 

1 

2;.i 

1 

1  Tj7."ii| 
'  .113.12: 

\'>.\r.i\ 

t.'  "..it  1 

"  . 

il.07.' 

Total  J 

•«.;m7.'.iõ() 

!íiJ2.''iOO 

7.^^í>.3sT 

5í,U.7l-, 

Vendai  declaradai : 

saccas 

Safca^ 

^acci; 

l.lNt.Orâ 
2.7.t>.u  <J 

3l.t.0C«i 

l.S0r).l>i-1 

T/k  1  ft  1 

.T.'.'lO.lj"0 

2. 049.001) 

Existência  em  30  de  Junlio  : 

(iiá.v<» 
i'>»o.:i.3 

1    -I»  l'H 

1 .0t3.i'>l  í 

1  .i"i73.  i  ">7 

Preços  correntes  : 

líio,  typo  n.  7,  por  10  Mlogranimfts  

Nova-YorU.  disponivel  ii .  7,  p.>r  l  Ura  

Maxitno: 

1  Iv.l 
»  ■  l.Vi 

..li-; 

-  o.> 

ivio,  upo  11.  1,  por  10  ikiliigrammas  

Saiilos,  qiyul  avtfniie.  nor  i'l  l;iliiL'riiiiiiinH 
Nova-York,  <li-<i.onivol  n.  7,  por  lilir;i  

l  Í7 

7, Kl 

•  >  VJJ 

■  > ,  1 . 1 

7.>V''> 
■Mi 

Kio,  Ivpo  n.  7,  por  10  l.ilograinmas  

^•intos  ími  ncenvj.'.  por  lO  kilopraiii  na-;  

Nova  Yoi'l(,  «lisponivol  ii.  7,  por  libra  

r).K 

1 1 
3. ■.'•".>' 

r.iili 
1.:  -1 

-  280  - 


Com  roforencla  no  imposto  quo,  nos  ISslndoa  Unidos  dn  Amopicn 
do  Norte,  se  pensa  cpaor  solire  n  entrodn  dorafé,  oxtrnliimos  do  umn 
gazeta  de  grondo  circulação  n 'esta  caiiilal,  do  27  do  abril  do  oorronlo 
anno,o  seguinto  artigo,  iiilercssanto  ]->olos  informoçr)o.s quo  ministra  : 

«  O  Eagle,  do  Brooklyn,  publicou  o  sogulnto  artigo  om  sua  cdiçiío  do  20  dr> 
março  : 

«  A  proposta,  do  so  lançar  um  imposto  do  importação  sobre  o  cafó,  aíTecta 
mais  directamente  Brooklyn  do  que  qualquer  outra  cidado  da  Kuropa  ou  ila 
America,  cora  oxclusuo,  talvez,  dos  portos  do  Rio  do  Janeiro  o  Santos,  no  sul  do 
Brasil.  A  maior  parto  do  cafó  importado  pelos  Estados  Unidos  6  armazenada 
om  Brooklyn.  Dos  cinco  mllliSes  de  saccas  de  cafó  que  aurora  so  acham  neste 
porto  ba,  talvez,  4.500.000  armazenadas  ao  longo  da  linha  d'agua  quo  se 
estende  desde  a  fabrica  Arbuckie  Urotliers  até  aos  Armazéns  Independentes 
da  Companhia  Bush,  sobre  a  bahia  Gowanus.  Ha  poucos  dias,  fallando  a  um 
representante  deste  jornal  a  respeito  da  Uirifa  proposta  para  o  cafó,  disse  um 
sócio  de  uma  das  principacs  casas  desse  género  : 

«  E'  claro  que  qualquer  augmento  do  preço  do  cafiS  devido  1  taxação , 
restringiria  o  seu  consumo.  Ura  imposto  do  cinco  centésimos  de  dol lar  sobro  a' 
libra  de  café  augmentaria  o  ieu  preço  mais  do  que  o  valor  desse  imposto,  pois 
exigiria  uma  sommado  dinheiro  muito  maior  para  se  poJornegociar  o  artigo 
Estou  certo  que  a  proposta  não  será  recebida  favoravelmente  polo  grosso^da 
população.  Ella  fere  directamente  as  classes  trabaliiadoras.  entro  as  quaes  so 
contam  os  principaos  consumidores  do  café.  Não  cogito  dos  ricos,  que  estilo  em 
condiçõea  do  comprar  o  quo  muito  l.om  quizerom.  som  se  importarem  com  o 
preço.  Siso  precisa  de  ura  imposto,  com  vistas  ni.  receita,  que  olle  soia  lan- 
çado sobre  algum  artigo  do  luxo,  mas  não  sobro  o  café.  quo  0  ura  dos  arti-^os 
de  primeira  necessidade  para  as  classes  trabiilhadoras  do  paiz.» 

Semelhante  imposto  inquo.tioiiavolmente  beneficiaria  as  illiai  do  Porto-liico 
o  Hawai,  mas  a  producção  dessas  ilhas  seria  inteiramente  desproporcionada 
com  as  necossidados  do  palz.  ao  passo  que  a  producção  das  Filippinas  é  ir- 
nsoria  comparada  co:n  o  enorm.  consumo  desta  nação,  a  que  mais  café  bobo 
em  todo  o  mundo.  Sogundo  as  ultimas  estatísticas,  os  Estados-Unidos  im- 
portaram no  anno  passado  1.117.000.000  de  libras  de  caf." 

Dessa  totalidade.  1 .053..)OD.O00  de  libras  foram  consumidos  aqui,  o  o  rc- 
sUnto.  cerca  de  04.280.000  libras,  o.portado.  O  consumo  caput  quasi  du- 
plicou  nos  últimos  quatorze  annos  o  excedeo  muito  m.is  do  dobro  m  rela- 
çao  ao  de  1870. 

arni^vlí!  'o^al.  o  caf,  ô  por  grande  differcnça 

a  mais  valiosa  e  a  maior  importação  que  aqui  se  recebe.  Substituio  com  gran- 
de  dilTerençx  ns  enorme,  quantidades  d.  cereaes.  quo  Ha  dozo  ou  quinto 
annos  formavam  o  ,rando  co.nmercio  desta  pragx.  Parece  quo  o  commercio 

tli    T  P''""'''"^'  "  ''""^«"^  ^^«"0  '^^^^^^0  peia  trans- 

feren c  a  do  commercio  de  c^roaes  a  outros  portos  do  Atlântico  c  do  Golfo. 
Quando  o  commercio  do  c-ereae.s  estava  no  ,sou  apogêo,  antos  da  parodo  dos 
estivadoras  que  occorroo  ha  alguns  annos.  a  importação  do  .afé  ora  relativa- 
mente pequena  e  pauo  desse  artigo  havia  armazenado  ao  si.l  dos  :.rmaz(Mis 
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Roborts.  Do  ontllo  para  c4  o  aifij  tornou  pj-wn  do  iimi  arando  pipt^  ilo  (m. 
pacD  do  qiio  dispúnhamos' o  quo  podia  ar  iitilisado  piiw  tal  tlin. 

Orando  parto  dos  immonsos  carroífainontofi  que  aqui  clioffam,  vindos  do 
Hrasll,  do  Moxlco  o  do  Maracayho,  6  dipoeUmont  »  oxpndlda  para  o  0<^sio  em 
ostado  vordo,  o  entretanto  o  «stock»  (?oraI  nos  armazéns  píiri^on  auífinontar 
do  dia  para  dia.  A  rooda  piga.  polas  flrin.is  armaMiiiiitaH  6  uin  dos  sons 
principaos  ónus,  >am  fallar  da  somma  indiroctamonlo  i)Aga  ^  cjrnmiinidado 
por  mão  do  obra  o  por  outros  titules.  QualqiKM"  iinpjrtante  diiiilnui-.ão  quo 
voniia  a  aolTror  a  importação  do  cafí  sorâ  rfsontjrla  qua,si  tanto  como  o 
dosapparociraonto  do  commorcio  do  corcics. 

Comquanto  a  planta  do  caA)  Icníia  por  inimigos  alj^uns  insectos,  a  friicU 
uma  voz  ourada  o  secca,  parece  sor  irnmano  contra  as  ataques  insoctlciJas 
depois  de  annazonnda.  Sob  esio  rosixíito  diíToro  d-j  qiiasi  todos  os  artijícs  da 
alimentação  humana,  espocialraonto  coroacs  o  outros.  A  bordo  dos  iiavi.>s  n 
nos  depósitos  6  susceptível  do  ser  atacado  poios  ra'.os,  não  que  osso  ali- 
monto  seja  o  da  sua  cscollia.  mas  porque  a  tanto  os  leva  a  necessi-i.nlo. 
l]m  alguns  navios,  que  transportam  caft^  O  costume  do  iioito  pôr-so  njna  o 
oomif^a  ora  logares  accnssivois  aos  ratos  do  liordo,  irapedindo-so  asiiin  que 
olics  atíiquom  o  caW,  quo  cáiA  nos  saccos. 

Ao  passo  quo  a  maior  parto  do  cafrt  rncebido  neste  porto  ó  torrada  o 
limpa  aqui  ou  cm  outras  íjrandes  cidades,  não  poucas  pessoas  compram  o  caf"'- 
vei\Io  ou  €  crrt  >,  («,  torrani-n'o  ellas  próprias,  allcgando  que  a  fnicta  recem- 
lorrada  o  rccem-raoida  tom  niollior  porfiimo  o  inoitior  sabor  quo  a  prepa- 
rada em  grandes  quantidades  ;  a  maior  parto  dos  bebedores  de  caf»?  coriton- 
ta-so  cora.sorvir-so  do  cafó  manipulad  )  pelas  graiidia  torraçõos.  A  totalidade  da 
producção  annual  de  uma  destas  fabricas  devo  sor  enorme,  sendo  que  a 
maior  parte  6  expedida  para  as  cidades  r  vi  lias  do  Ocsto.  O  cafó  v.>n- 
ilido  sob  varias  fórnias,  so<m\o  uma  iloilas,  a  do  pacotes  d«'  libra,  prepara- 
dos por  machinas  automáticas  de  uma  utilidade  e  uma  simplicidade  raara- 
villiosas.  Essas  machinas  fazem  os  saiTos  de  papol,  pesam  o  cafó,  lecliam, 
amarram  e  sellam  os  pacutcs. 

Ha  três   linhas  do    navios  emprej^ailas  no  transporte  do  café  brasiloiro 

atóeste  porto.  A  lled  I).  Line  faz  o  transporto  da  maior  parte  da  iVuct  i 

onviada  do  Maracaybo  para  esto  porto.  O  carroííamonto  mrtdio     do  fri.n^) 

saccas,  comquauto  outros  eliogueni  iiiaiorcá  e  mauoros,  dependentes,  ciar.), 

das  condições  da  safra  o  do  mcvcado.    no  momenio.    A  maior    part"  do 

suppriraonto  do  mundo  vem  dos  portos  do  Santos  o  Rio  do  Janeiro,  no  sul 

do  Hrasil.  Também  produzem  cafr  a  Ar.ibia,  a  Liboria,  a  Africa  Occidental, 

-'ava,  a  America  Contrai,  o  Meitico   c  a  Venozuola,    sendo  quo  o  cafi^  de 

Vonozuolaí  o  conhecido  pelo  nomo  do  cafó  Maracaybi>.  O  cafó  da  Arábia  (W) 

conhecido  por  Moka  ;  mas  a  chegada  do  algum  cafó  do  Moka  a  este  palt 

íiinda  um  dos  problemas  insolúveis  do  nosso  conimorcio.  I!a  talvez  oitenta 

(lualidados  de  cafó  no  raoroado  a  todos  os  pre<;os,  dosde  oito  a  vinto  o  oito 

«'ontosimos  de  dollar,  sendo  eites  últimos  conhecidos  piMo  nome  do  «  .lava 
fancies  », 

Os  p.iizos  mahomctonos  são  >:randos  consumidores  d'>  cafi-  e  dahi  so  scguft 
essos  são  os  (nie  antes  de  mais  nenhum  obtAm  o  chamado  oaf.<  Moka. 
Apezar  d»  morcioiro  iifio  hesitar  om  vender    íi   dona  de  casa -  o  por  bom 
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preço  -  protonso  oàfó  Moka.  pódo-so  tep  a  oortoza  que  a  porfumosa  fr„ot. 
nunca  oatovo  mais  próxima  do  mar  Vormolho  do  ,Jo  ^T^lTZl  l^ 
qualquer  outro  ponto  quo  ílquo  ontro  o  Sul  do  Hrasll  o  os  kLZZ^  s 

wlorlsarla  mais  do  qu3  o  provorbial  .cl  l.,n,  si  .i.uo.n  insinuasse  quo  ol i „ 
nao  Tondoo  o  gonumo  Moka  ou  Java  quo  o  dionto  lho  pedio  ;  mas  os  factos 
0  03  algarismos  siío  contra  a  pmsurapção  do  quo  p.i-  voutura  cHo^mio  a  ost., 
paiz  alguma  quautidado  avultada  do  Moka  ou  Java  f?onulno.  Uraa  o.i  outr-i 
vez  duranto  o  anno  clitigaiii  pequenos  o:ll•ro^^■uTl(Mlto.s  ,ie  Java.  mas  n-lo  só 
soguo  dahl  quo  o  cafó  to.ilia  sido  cultivalo  em  Java  ou  siquor  oní  outro 
qualquer  logar  do  Oriento.  Cma  posi^a,  que  tem  obri,M<.'ão  do  bom  conliocor  o.mil. 
lo  do  que  falia,  disso  ha  pouco  a  um  roportor  da  Kaglc  quo  sabia  do  um 
carregamento  do  caf.5  quo  seguira  deste  porto  para  Java  som  baldeiicão  o  -i 
prosurapçao  natural  (s  quo  elle  houve-s.;  voltado  como  cafti  Java  e  aqi.i  fus.i, 
vendido  como  tal.  Ura  homom,  quo  passou  to  la  a  sui  vida  navegando  do 
clarou  sabor  quo  daqui  se  embarcavam  para  o  sul  do  Urasil  sCcoos  visios 
marcados  Moka  o  Java  o  presumiu  que  ossos  .qvoIutos  voltavam  cheios  do 
caie» 

Cuidadosamente  tratado.  „  caí\í  sul-amoricano,  ao  quo  pareço,  satisfaz  qual- 
quer pessoa  e  a  pretensa  supor-oxcoUencia  do  caf(5  Moka  ou  Java  prova 
velmente  (5  raoraraenlo  imaginaria.  Ha  conheoeJoros  do  labaco.  quo  alílrmam 
com  segurança  quo  ha  melhorou  cliarutos  fabricados  aqui  mesmo  om  Nova- 
York  do  quo  muitos  dos  que  so  arrogam  o  po-nposo  titulo  de  .Peroladas 
Antilhas».  Em  todas  ostas  cousas  os  gostos  difforem.  O  mesmo  se  pódo  dizer 
quanto  aos  chás.  Todos  os  navios,  que  trazem  chi  da  China,  trazem  lam- 
bem comsigo  mysteriosas  consiga  IÇÕ33.  co.no  seji  n  .p»  díchi>,  «  refu<ro  de 
chd>,  etc  A  presumpçrao  í  que  i.so  não  vem  para  aqui  como  lastro!  mas 

mTnhr'        "  ''''   '^"^  "'^^  '''^ 

AS  importavões  de  café  o  ,le  assucar  são  os  principaes  esteios  d.sta 
parte  do  porto  de  Nova- York.  e,n  que  se  acha  collocada  nrooklyn.  calé  c^ 
o  cstco  das  companhias  de  docas  o  de  armazéns.  K'  u,n  artigo  limpo  la- 
cilmente  negociável,  bem  :>ago  e  sob  todos  os  pontos  desejável  ni  r 
vo  ume  do  caf.  importado  .  negociado  aqui  e  e,n  Nova  Oríoans.  A  ra 
parto  do  supprimento  europêo  vai  para  o  Ilavre  o  ainJa  assim,  de  vez  om 
quando  veenj  para  aq,u  oml.u.q.os  procedentes  do  outro  lado    o  Aila  ti  o 

Tave^^M^^^^^^^^         ^'T  «-■^•o»'.nonto  de  trigo  o  voltou  s.m 

haver  sido  de^mbarcado,  porque  o  m-u-ca  lo  oíTorocia  margem  a  lucro,  mesmo 

xts  \:z^T' '   ' ^^'^  p-^^--  « 

ast^  e  I    H  OS  navios  chegam  a  oarrogal-o  como 

ar  -ao  a  dou  n"*'".'  °  —  P-^-'^ 

doatte  tu.  os  uavos.  o  cif.-,  entrot.mto.  se:npre  dno  um.i  hoa  taxa  .lo  froío. 
ao  centésimos  do  dollar  pur  sacca.  11.  nuútos  annos  o  grosso  comnierdo  da 
fZLt    TuZ""'""'       ''^>''"ii-'i-?-'l-Vmorio,mo.  composto  pelas  linhas 

norr  í  n      •  V'"''        "'^-«^'-'^  esse  commercio.  lia 

Doróm  a  considerar,  alem  dolio.  a  onormo  i,nporta.;ão  de  ArbuoUlo  iirothers. 


« 
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A  aahlda  (lesta  Arma  da  primitiva  oomblnavio  uma  das  oaractorlsllojií  hi^. 
torioas  do  oommorolo  aul-amorlcano.  Na  sua  maior  pariu  oa  iinporladoi-oH 
(lo  cafó  Bio  tamboin  ooramerclantcs  o,  sogimdo  diz  a  vomíI-j  corrnrito.  tiiilii 
quo  831'  foilo  um  corto  abAtlmonto  ás  cwas  qu)  imp)i'tavam  uiui  dctoniu- 
nada  quantidade.  DIzla-MO  quo  cssu  abatimento  tlnlia  sido  paRO  a  uma  cii>a.  ;io 
passo  quo  outro  tanto  niío  fôra  foito  A  Orma  local.  Siya  como  fòr.  o  (iiio  cr 
to  6  quo  houvo  uma  completa  soparação  ontr.'  as  linhas  do  navo.'.'i(.-ão,  que 
compunham  o  Syndlcato  Americano  o  Arbucklo  Uroihera.  Uosd'  ont-lo,  osta 
llrma  perãislio  no  inaltoravol  habito  do  fretar  navios  o  impoitir  o  -;.>ii  i  r.)- 
prio  cafó.  Aquollo  pequeno  abatimento  devo  tor  cuilado  ávndiiMto  varias 
contL'nas  de  milhares  do  dollais,  dos  lo  quo  so  d.io  a  3oparai;."io,  p<ji.s,  lia  poucid 
cargas  de  Arbuclilo  inforlcn>3  a  oitenta  milsaooag.  Os  quo  t-em  .ibácrvad  i  ;i 
tenacidade  inquol)rantavel  do  John  Arbucido,  (luan  lo  so  motle  miin  i-om- 
bate  comraoreial,  podem  lucilraento  comf reli-mdnr  quão  p.)ii<'o  trabillio  IIid 
doo  vAr-so  livro  da  gente  do  syndlcato,  qin  llie  fez  '.iTonsa. 

Facto  curioso  :  ao  p.isso  quo  o  cifó  e  o  assucar  se  liijam  admiravi  lmont.' 
bom  na  chicara  do  almoço,  são  os  peiorcs  vizinhos  possivois  a  bordo  do  u;!i 
navio,  taiiti)  assim  quo,  cm  gorai,  não  são  ombarcadoá  juntos  no  mosni'"  navio 
e  nunca  no  moamo  porão.  O  cafii  <í  reputado  de  fácil  i-onUminação,  espc-ial 
monto  por  acção  dos  gazes,  que  o  assacar  ordinai  io  desenvolve. 

Um  imposto  do  cafó  daria  ou  não  em  resultado  um  maior  c  iUíumo  da 
chá  ?  Os  conbecodoros  dizem  quo  não  o  allegam  que,  como  muitos  outios,  o 
cafó  ó  um  gosto  adquirido  e  quo  a  gente  acostumad  a  ao  chamado  <  Englisli 
Iirealifast  toa  »  não  abandonará  o  seu  <  raixod  tea  ». 

Nostc  pó  estão  as  cousas  ;  mas  aa  possibilidadoi  do  sor  lançido  uu  não 
um  direito  sobro  o  cafó  abrem  um  largo  campo  do  esp.>oulação  ás  pes-;oa.s 
interessadas  no  maior  coramorcio  de  caie  do  mundo,  «vn  ^reral,  <•  do  Nov.i- 
Yorli,  em  particular.  Qualquer  diminuição  do  cmiumo  d  >  oafó  poderia  t.i'r  uin  i 
grande  iniluencia  no  commorcij  local.  O  seu  eíTe.to,  sol>i-e  essií  ramo  do  ooin- 
iiiorcio,  pódo  vir  a  ser  muito  j'rave.» 

O  Public  Lcdijer,  de  Philadelphia,  publicou  i'm  sua  ediçân  do  31  do  mari;  ■  > 
seguinte  íelegramma  do  Washington  : 

«Washington,  31  de  Março— O  secrot\rio  NVilson  ó  favorável  ao  dosoir...!- 
viraento  da  industriada  lavoura  do  cifé  nas  possessões  dos  Est.idos  liiidos  e.j;a 
o  fira  do  supprir  o  morcailo  americano  e  do  promover  uma  situação  inie 
nietta  dinheiro  no  bolsj  dos  habitante-;  das  ilh-ia,  que  do  nós  dependem.  O 
secretario  ^^'ilson  também  acredita  quo  a  índustru  do  assuoar  de  beterraba 
está  destinada  a  croscr  ató  quo  a  produeçã»)  domestica  suppra  ns  Kstados- 
Unidos  com  exclus"io  da  producçãn  ilas  Filippinas  e  de  outros  10L'aros,  o, 
dada  esla  situação,  pArecc-lho  do  mã  politica  p:>pinit:ir  que  os  ilhóo-;  acredi- 
tem que  o  assucar  tom  de  si>r  o  principal  ostoio  a  quo  so  apoiom. 

Não  ha,  poRitivamonie,  duvida  do  quo  a  uielÍMi-  qualidade  de  oaf''  i-óiie 
sor  auspiciosa  e  romunerativamonto  plantada  em  Porto-Klco,  Hawai  6  nas 
l'ilippinas,  diz  o  s>;cretario  Wilson.  Os  peritos  do  depanamenlo  il '  airrieiíl- 
tiira  estão  agora  om  Porto-Uico  o  Hawai  lazond')  o^udos  Oípeciaes  dessa 
plantão  ensinando  a^s  indig.-iias  os  nielhore<  niethodos  d-  plantio.  J;We 
nota  grande  melhoria  no  calV  produzido  e  o  futuro  desse  pmlucto  <■  extrema- 
ment(>    brilhante.     Nas    Filippinas  as  condições  climatéricas  o    o  sólo  s;io 


^étoeUratoi  pua  a  produooSo  de  um  oa«  «uporlor.  Os  raolhoros  oalUs  mm 

•  prodMllH)  igaalmoDto  bom,  si  ee  ensinar  aos  iailigoous  o  modo  do  ouldarom 
^equadamento  da  produoçtto». 


O  diogramma,  que  vai  .seguir,  úá  o  rurso  médio  do  cambio  ban- 
cário, a  90  dias,  e  do  cafe  disponivcl  om  Now-Yorlc  o  no  Rio  do 
Janeiro,  em  1904. 


cuhso  médio  do  cambio  bancário  á  90  dias  e  do  café 
disponível  em  Nova  York  e  no  Rio  de  Janeiro  em  1904. 

D8    JAN.     FEV.  MARÇO  ABfílL   MAIO   .MTNHO  JULHO  A(30ST0  SET.      QUT.     NOV.  DFJZ. 
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do  £  lOS.Oaor;  dos  qunos  0.;ir)<J.93!)  Idlogrommos  ]ma  os  lísindos- 
Unidos  G  5.108.102  ixu-n  n  InMiaton-n  ;  quo  oi-n  do  pmsumii'  quo  a 
expoptnçflo  para  o  oxlrangoií-o,  da  jii-osenle  snIVn,  fosso  oqnivnlonUí  ú 
da  passada;  quo  a  quonlidado  do  assiirai'  a  oxporlar  sondo  tno  dimi- 
nuta, com  oorloza  om  nada  nlíer laria  os  moivndos  consumidoi-os 
o,  portanto,  quo  a  exclusjo  do  pi'0(lu(?to  ])i'a$ileii'o  dos  morcndos 
compi-eliondidos  no  Convonio  de  Oruxollas  nào  poderia  pi-oduzir 
Ijonofioio  apreciável  pai-a  os  pnizos  in-oduoloros,  sii^natarios  do  j-eio- 
rido  Convonio;  finalmente,  quo,  á  vista  do  (íxpondido,  propunlia 
que  a  Commissào  se  dirigismo  ao  Ministro  da  I-'a/.onda  no  sentido  do 
ser  mantido  o  s/a/a  (íuo  por  mais  um  anno,  até  ([uo  a  Commissào 
podesse  osludai-  o  j)rogramma  sujeito  li  suii  apreciação,  o  qual  ócmim- 
ploxo  o  exiíio  tomiio  pai-a  ser  convonionlcí  c  cuidadosamonto  escla- 
recido. 

Discutido  o  assumpto,  a  Commissào  accoitou  a  proposta  do  seu 
Secretario,  de  so  ofíiciar  ao  Ministro  da  l"azonda,  solicitando  (iueol»ti- 
vosse  da  Commissào  Permanente  de  Hruxellas  proi-ogaçào  do  prazo 
por  mais  um  anno  jiara  o  Brasil  resolvei*  sobiví  a  ndliesào  no 
Convénio. 

A  Commissào  acceit<ui  ainda  o  alvitro  de  ser  opro^Tamma  dis- 
tribuído por  parles  aos  seus  membros,  afim  do  (lue  as  estudassem 
separadamente;  discutidas,  confoccionar-so-liia  (.mU;1o  relatório,  (|ue 
soi'ia  apresentado  ao  Ministro  da  l''a/.onda. 

Mssa  distribuiçã.»  oíTectuou-SG  assim  :  ao  Sr.  Wiloman  a  o 
(>"  ].ai-tes,  ao  Sr.  .í.  Felippo  a  2^  ao  Sr.  Cliristino  Cru/  a  l\  ao 
Sr.  Castro  Barbosa  a  :i'  e  ao  Si-.  .Uilio  do  Mello  a  5.' 

Por  ultimo  resolvoo  ainda  a  Commissào  íiuo  so  adoptasse  como  uni- 
dade para  os  cálculos  do  pimlucrào,  consumo,  ti-ansporto,  ele,  o 
kilogramma  o  não  a  sacca  e  (juo  <.s  i(,;is  do  inquérito  Inssem 
desdobrados . 

A  terceira  reunião  da  Commissào  de  iiiquerito  eílVctuou-so  a  i:{ 
de  outul.)ro  C(..m  a  assistência  d(í  todos  c)s  seus  membros,  («xc^oix.-àM 
feita  do  Sr.  A\'ileman.  fpie  rommunicnu  acliar-so  enformo. 


Alil  lôooSr.  Ur.Clirlstlno  (im/  n  pm-to  (lasdobi-adn do  in<|ii.!iiio 
qw  lliQ  fòro  distribuído,  desdobro  meu  to  quo  rol  occollo  iin  iVn-mii 
Inlerrogolivfl  e  mondadi)  imprimir  vm  ovulso  pnra  ser  dislribuidu 
poios  interessados. 

O  Presidente  propo/,  (pie  ostn  provi(l-;n<-ia  loss;  ^'on-ralis.iila  a-K 
demais  desdobramentos  (pie  houvessem  de  síjr  apresentado^,  tinindo-s.} 
de  cada  um  500  exemplares  o  que  se  oITIciMs^e  aos  (lovernadoi  os  d.K 
Estados,  solicitando  a  sua  inlervonruo  junto  ás  MMnici|)aIidad<'s,  asso- 
ciações e  syndicatos  aí^ricolas,  pai-a  que  sejam  respoii,ji,ios  n.,  miiis 
breve  prazo  possível  os  (juositos  rcmoltidos. 

O  Sr.  Dr.  Joào  Kolippo  disse  q no  apresentaria  na  proxim;,  n-irniii,, 
usquclhoíbranKlistribuidose  oSr.  Wilcman,  quo  se  a.-liava  au«.'iil.! 
por  doença,  submclleo  li  aj)i)rovação  da  Commis.<;iio  poi-  interincdi. .  d- 
terceiro,  a  redacção  da  seguinte  carta,  que  foi  approvada:  «  |{jo  .lo 
Janeiro,  -4  de  outubro  do  U)Oí.  -  Kxm.  Sr.  (lovernador  ..u  l>r,sid..nle 
do  Estado  do. . . 

Encarregado  pela  0->mmi.s.^ao  Assii.-areira  .ie  estn.iar  a  tril.uta.;ãM 
quo  lXísaso]jree.sta industria  na  Hopublica,  venbo  <Mli,-iiai-  .1.'  V.  l-ix. 
a  lineza  do  enviar-me  o  orçamento  da  receita  c  do<pe/a  <l..'<<e  IMad-. 
para  o  futuro  exorcirio  de  i905,  e  bem  assim  uma  relanl.)  do  L^^lo. 
os  impostos  a  inci,lirem  sobre  o  assuear.  soja  sobro  a  niHura.  lai.i  i.:a.;ã.. 
o  consumo,  s(.ja  sobro  a  sua  oxporla.;a.)  e  imixM-ta.-.lo. 

Oiilrosim,  uma  relação  do  lo.ios  os  favores  c..n.-,HÍi.i.K,  dir.v(...  ,,„ 
indirectos,  privilégios  ou  isençues,  posadas  pela  mesma  iiidusiri...  ...|,, 

particularmente,  ou  .^.)b  a  tv.rma  do  s.x'iedad.'s  e  s>ndi.,u,K. 

Com  estima  o  respeitosa  (•onsidei-a<:ào,  sou  do  V.  Kx.  olr.,..(o.  - 

Teve  logar  a  (juarta  reunião  einco  dias  depcis  da  anttH-alentc.  o 
"'-'••nfoi  lida  a  resposta  (pie,  â  .-arta  do  Sr.  Wileman.  do,  po,-  inter- 
médio do  seu  ollieial  de  gabinete,  o  Sr.  (í..veriiador  do  Estado  do  Rio.  1. 
'^«iien'o,em  que  di/.  (pie,  «  ai(jm  d-.  imiK)stod.'  exportação  de  2  1.  2  "  „ 
'^ada  inais  paga  o  assucar  n(sse  i-Nindo». 

Dr.  Castro  harb^sa  desd  -amento  da  parto  dn  pro- 

^•''^mma  .|«e  II.o  foi  distribuída.  .  ,,ue  foi  ae.-oito  ;  e  o  Presidenl.. 
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'  'deolaróu  loi*  enviado  qo  Ministro  da  Fazendo  o  oíílclo  sollcliando 
propogaçêlo  de  prazo  para  a  conclusão  doa  trabalhos  da  Commissrto. 

A  25  ainda  do  mesmo  mez  de  outubro  teve  logor  a  quinta  reuniíío  da 
CommissSo,  com  falta  apenas  do  Dr.  JoSo  Felippo,  que  estava  enformo. 

Ahi  foi  lida  a  resposta  do  Governador  do  Paraná  ti  rni-in  do 
Secretario  da  Commissíío,  convsubslanciada  no  seguinte  resumo  : 
«  O  Estado  não  exporta  assucar,  mas  col.)ra  na  imiwrtaçuo  o  imposto 
estadoal  de  30  réis  por  idlogramma  do  refinado  e  20  i'éis  do  grosso. 
Também  nflo  concede  favores  de  qualquer  natureza  a  essa  industria. » 

Discutio-se  largamente  si  se  devia  reduzir  ou  não  o  impcslo  fedei-al 
de  imiwrlarSo  sobre  os  assacares  extrangeiro.s,  nada  se  rcsolvoiidn, 
porém,  definitivamente,  attcnla  a  necessidade  de  novas  inibi-marões  (; 
novos  estudos. 

A  7  de  novembro  celebrou-se  a  .sexta  reunião.  Foi  esta  arcspostn 
do  Sr.  Dr.  Governador  do  Estado  de  Pernambuco,  dada  por  inter- 
médio do  Administrador  da  Recebedoria:  «  A  única  imix)si(;ão  que 
directamente  pesa  soljre  o  assucar  é  a  que  incide  sobre  a  exportarão, 
cujas  taxas  são  de  2  para  os  mercados  extrangeiros  e  8  %  para 
os  nacionaes. 

Na  cultura  e  fabricaçiío,  o  Estado  não  onera  absolutamente  o 
producto. 

Pela  lei  orçamentaria  vigente,  como  pela.s  anteriores,  o  Estado 
cobra,  para  indemnisar-se  dos  juros  que  i)aga,  2$5O0  ou  1$500  por 
sacco  de  7õ  Icilogrammas,  conforme  a  qualidade  —  branco  ou  mas- 
cavado—dos as.sucares  procedentes  ou  fabricados  nas  usinas  que  rece- 
beram por  empréstimo  auxilio  dom'esmo  Estado  e  que  não  estejam 
em  dia  com  os  seus  compromissos,  .sendo,  porém,  o  producto  dessa 
cobrança  applicado  ao  .serviço  dos  débitos  dos  respectivos  conce.ssionarios, 
e  as  importancia.s  insuflicientas  para  ao  menos  cobrirem  os  juros . 

Aqui,  actualmente,  nenhum  privilegio,  isenção  ou  favor  gosa  a 
industria  Q.ssucareira. 

E'  certo,  ix)rém,  que  a  titulo  do  empréstimo  o  Estado  auxiliou 
diversas  fabricas  de  assucar,  em  differentes  épochas,  oom  a  importância 
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do  11.700:000$  om  títulos  de  sua  dlvldn,  o  quo  dessa  mtnma  j» 
joi  amortizada  a  do 57^:000!^,  rostnndo  a  do  U.Uo:000$  nlóm  dos 
respectivos  juros,  pela  qual  ó  rosponsovol  paru  rom  oh  p<>s.suldor&s  dos 
mesmos  títulos  o  aosquoos  tom  ixigo  osduvidos  Interesses,  «scoiidendu 
esso  sacriflcio  a  perto  do  G.000:000$000  «. 

Discutio-se  novamente  a  convonlencia  do  reduzir  ou  nA<i  o  im- 
jiosto  rederal  da  imix)rta(,'uo  sobre  (xs  ansucara-^,  nada  ficando  assijnlado 
ainda  desta  vez. 

O  Sr.  Dr.  Castro  Burijosa  levou  ao  «'onliecimenln  da  Commisstio  i\ 
repi-esentaçuo  da  A.ssociaí.-ão  Commeirial  do  Hio  de  Janeiro»  si.hre  n 
emenda  oprasenlada  noorramentoda  i-oceiUi,  nn  Camara  dos  Si-s. 
pulados,  a  proiwsito  do  vinhos  artiíidatt^^,  RKluzindoilitís  uimptst,,  do 
consumo  de  1$500  pai-a  150  réis  o  litro. 

A  sétima  reunião  du  Commissào  oflectuou-se  no  dia  imniclialo, 
8  de  noveml)ro,  .sendo  nella  lidos  o  approvadas  os  de.>^lol)iamonl..s 
apresentados  pelos  Drs.  Joào  relippoe  líslacio  Coimbra,  <iue  sulx^lituio 

o  Dr.  Julio  de  Mello,  das  partes  do  programma.  que  lho-s  haviam  sido 
dislribuidas. 

Di.scutiram-.se  vai-ias  assumptos,  enti-e  os  «maes  o  relei-ente  a.) 
Meo  do  a.ssucar  nas  usinas  eengLMilios  centraas  e  Ibi  rasolvi.lo  que, 
na  próxima  reunião,  se  redigis.^^  uma  ciivular  aos  Goveriiadoi-fs  da^ 
listados  acompanhando  exemplares  das  quesitos  forrauiad...  ih,1..s 
membros  da  Commissào. 

No  dia  22  de  novembro  teve  k-víar  a  oitava  reunião,  ruj..  exjxí- 
dienle  constou  de  dois  nílicias  deste  Ministério,  o  priraeií-o  dan.l. 
••'^nla  da  suhstitui(;ào  do  Sr.  Julio  do  Mello  pelo  Sr.  listacio  Coimbra 
«  "  segundo,  tran,smittindo  a  rcsi)osia  do  Sr.  Mi„K.tm  das  l^ela..-ia. 
l^xleriores  sobre  o  i)edido  de  pi-on)gacào  de  prazo,  feiU.  pela  Qmi- 
missão,  do  teor  seguinte  : 

'Ic  lOoT^""  ^^"'"^^^^^       ^^<^^««õOí  Kxtoriores.  ííy  do  outnl.ro 

a'lm  do  iv^JíHr  corronto,  coramuniquei  á  Legação  da  Itolgica. 

»nsmittír  ao  respectivo  Governo,  os  motivos  peloa  quaos  a  comniÍMíW 


por  Ix.  enoarrogada  do  eiit|j|[,a>^  os'  oop^loÇos  da,  iDdustria  aasucarelra  no 
Brasil  R6  Yâ  na  imposslbilldadàtl»  dar  dcsómponho  i\  cwa  incumbènola  dentro  do 
prazo  marcado,  podindo  quo  para  isso  so  obtenha  da  GommissSo  Perm  mento  lotor' 
nnoioaal  do  Bruxellas  a  concossSo  do  malffdozo  mozos. 

Por  roais  justas  quo  sojam  as  razOos  em  quo  so  1'undii  esso  podido  do  proro- 
gação,  nSo  mo  pareço  provável  quo  a  Commlásilo  Pornianonte  possa  esperar 
t\nto  tompo,  visto  ter  do  apresentar  nos  Governos  signatários  da  Couvenção 
Assúcaroira  o  resultado  das  suas  investigações  quanto  ao  rogimen  ílsoal  do  assucar 
om  outros  paizes  al(?m  do  Brasil. 

Tenho  a  honra  de  reiterar  a  V.  Ex.  os  protestos  da  minlia  alta  estima  o 
mais  distincta  consideração.  —  Rio-Uranco. 

A  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Leopoldo  do  HulliOos,  Ministro  de  Estado  dos  Ncgocius  ila 
Fazenda. 

Foi  npprovado  o  doí^cinhi-amoiilo  ai)i'escnttHl(>  poloDr.  João  l''olipp(! 
á  segunda  parlo  do  programma,  quo  lho  lora  (lisirihuida  —  labi-icanlo 
do  assucar  nos  poíiuenos  engenho^  (Uniguôs). 

Foi  igualmenlo  approvada  a  seguiiUo  i-educrào  d«t  ollii-io,  (pio  << 
Presidente  da  Com  missão  dovia  assignar,  endorcrado  aós  Governadores 
dos  Estados,  encaminhando  os  quesitos  especiacs,  íbrmuladds  poios 
membros  da  Commissãn. 

«Commissào  de  Inquérito  soljre  a  Indiislria  Assui-aroira  no  Brasil. 
—  I{io  de  Janeií-o,  23  de  novembro  de  l"J()í. 

Fxm.  Sr.  — A  Fegacao  da  Bélgica  junto  ao  nosso  govornu  para 
poder  informar,  por  intermédio  do  seu  Coverno,  á  Conimissào  Per- 
manente de  Bruxellas  soljro  o  regimen  íiscol  tli >s  assucares  no  Brasil, 
(lirigioem  21  dcaliril  deste  anno  uma  nota  ao  Sr.  Minisirndo  Fxtorior, 
que  a  remell(.s.)ao  Sr.  Miiiistroda  l"azen(ia,  cm  avisn  de  2S  do  ni(!-ni<) 
mez,  communicando  as  Ijascs  solire  qwa  loram  cal.-ulados  pola  Com- 
mi.s^íilo  os  direitos  compensadores,  applicavcis  ans  assu<'ares  brasileiros 
importados  nos  l-stados  da  T'niao  Assucai-eira,  o,  ao  mesmo  tempo,  soli- 
citando informarrxís  mais  comiiletas  íicando  suspensa  a  appl  içarão  dns 
direitos  compensadores  aló  resolução  ultima. 

São  estes  os  termos  (la  nota  do  ropresonLanle  da  Bélgica: 

"  Como  tive  a  liom-a  do  la/.or  imtar  acima,  estes  cálculos  são 
baseados  sobro  elementos  de  apro('ia(;ã(.  rcconliocidos  incompletos.  A 
Commissão,  desejosa  de  pi-opôr  dos  l-istados  contractantes  medidas  plena- 
mente justificadas,  «ccordou  em  i»edir  um  wmplemento  do  inquérito 
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>.  >.  él  ílíiíí^der  no  Intervallo  suo  decisilo  detlnitiva  quanto  lí  applicoí.ào 
dos  diroilos  compensadoras.  Txlavia  q  Commissúo  mio  vrCv  qua  (js.-<u 
regimen  provisório  podcsse  ser  mantido  aiOm  do  Icmici  ncce^siiMo 
para  completar  a  instrucruo  da  quosltlo. 

Jim  consequência  a  Commissào  dccidin  demorar  ulc  I"  d"  íii^osld 
a  notificação  afazer  aos  Estados  conlrac tantos  do  resultado  dos  seus 
cálculos,  devendo  os  direitos  compensadores  lornai'-sií  anplii-aveis, 
segundo  o  art.  VII  da  Convoin;ào,  no  prazo  do  dois  nio/.es  a  contar 
dessa  data . » 

O  Sr.  Ministro  da  Fazenda,  com  o  intuito  de  prestara^  iniorma- 
(;(5es  complementares  solicitadas  pela  Lega(;ão  Belga,  dii-ii^rio-.sí;  por  lele- 
gramma  aos  governos  estadoaes,  ijue  foram  promplos  em  dal-as. 
conforme  consta  do  relatório  do  mesmo  ministro,  deste  aiino. 

Nào  as  reputando  suílicicntcs  e  lastimando  aliás  a  exiguidade  do 
prazo  marcado  pela  Commissuo  Permanente,  o  Sr.  .Ministro  da  l  azenda 
cnviou-as,  por  intermédio  do  Sr.  Ministro  do  K.Ktcrioi-,  ao  repi'e.<on- 
tante  do  Governo  da  Belgioi  e  nomixDu  uma  coiumissão  e.si->ec-ial  para 
proceder  ú  rigorosíi  syndicancia  c  colhei-  dados  (><  mais  niiiuii-io«>,< 
Sobre  a  silua(;ão  da  industria  as.-iucaroira  no  pai/. 

Concluindo  u  seu  oflii-io,  <>  Sr.  Ministro  da  Kazenda  iln  lar"ii  (jue 
o  Governo  Brasileiro  esi)ei-ava  das  altos  sentimentos  de  justini  <■  CMnliali- 
dadeda  Commissào  Permanente  que  nào  las.se  adoptada  e  losta  <'ni 
pratica  a  providenciados  direitas  compen.sadores " .sobre  a  entrada  d"s 
a&sucares  brasileiros  nos  mercados  dos  paizas  que  .subst-reverani  a  Con- 
venção  deBmxellas,  .senào  depois  de  concetlido  aos  l«:stado<-i;nidos  d-  . 
Brasil  um  prazo  razoável  c  do  accordo  com  as  criticas  circunistancias  eni 
quG  .se  acha  a  sua  industria  a.ssucareira,  para  ([ue  iK->ssa  o  .^hi  gnvoru'» 
desompenhaixso  cabalmente  dos  deveres  que  llio  incumbem  eni 
matéria  de  tão  alta  relevância. 

A  commi.ssào  o.sixx:ial  denominada  «  Commi.s.srio  de  Inquérito  .sobre 
a  Industria  Assucareira  no  Brasil  »,  em  .sua  primeira  reunião,  (lei>ois 
do  insiallada,  reeolveo  pSdii"  aos  Governadores  dos-  Estados  in formai t:es 


sobro  a  csllmfltivD  d»prod«cçâo  doussucr  na  aci.mi  .,„f,„  „ 
1806,0,  colhidasos  infa,.maç*!Gs,  verificou  sQ,.os.,a  cstimuliva  docorcu 
do  2.083.000  saccas  nos  listados  exportadores -líioGrundo  do^■orto 
Parahyto,  Pernambuco,  Alagoas,  íSer«lix>  o  Hd.ia,  „  .,uo  ,wcs,,on,lc 
quasi  íiultlmasato  do 2.Í08.000 sareas. 

li,  como  a  exporta.*  extrangeira  na  ultima  saii-a,  ihi  oponas  do 
11.873.481  kilogramma.s,  sendo  ),ara  a  IngialoiTa  (signiUaria  doCon 
venio) 5.000.000  de kliogrammas  e  j^uv.  .«  i.Madn.s-Unid„s  GODO 000 
desprezadas  as  fracçfe.,,  Commissao,  allondendo  a  quo  a  exporla,-ào' 
dos  assacares  brasileiras,  durante  a  saiVu  acluai,  nenbuma  inlluenda 
e.Yercera  sobre  «  mercados  dcs  listados  da  União  .Vssucareira  na 
liuropa,  por  sua  insianillcancia,  rasolveo  olliciar  ao  sr.  Minislr»  <li 
Fazenda  pedindo  o  prazo  de  12  mezes  para  apre.-*nlar  a  S.  Fx  l 
resultado  do  inquérito  ou  syndicanoia  quo  Ibo  foi  conllada. 

A  prorogação  do  prazo  obedeceu  lamix™  a  consideração  valiosi.. 
sima  da  impossibilidade  em  „ue  ..oacha  a  Commis,sãode  estudar  o  c-om- 
pI.eadoproblemaassucareir«..emo  c„„cur.soi,recio.,o.  não..6mentc  <los 
agricultores  decanua,  quedevei-ão  reunir-se  na  capital  de  Pernambuco 
no  primeiro  domingo  de  ma.-co  do  anno  próximo  vindouro,  na  segunda 
,  conferencia  Assucareira  „,  como  lambem  dos  governos  estadoaese 
mun„.,paes.  cujas  escla..ecimenlo.s.sob,-e  o  regimen  íL^al  e  a  vitalidade 
da  n>cluslria  a.ssucareira  regional  .são  indispensáveis  para  a  vei-dade  do 
inquerilo. 

o  m  ogramma  .sobre  .,ae  devora  versar  o  inquérito  composto  de 
.^e.s  partes  Ibi  desdobrado  em  numen,a,s  .,uesitas  ospeciaes  como  lim 
de  ovitarem-.se  respostas  vagus  ou  oquivaus,  .,no  nada  e.^ia.c. 
-num  em  assumpto  tão  melindroso  c  de  tanta  relevância  p.u.a 
numerosos  concidadues  nossas  e  ,«ra  o  do*nvolvimento  cvonomKo 
do  ])aiz. 

.submetlendo  a  elevada  apre,.ia,;un  de  Y.  Kx.  o  progr.mma  e  os 
quesitos  que  formulou,  a  Commissào  cs,«.a  dc,  alto  patriotismo  do 
^.  Lx.  nacsOo  .seu  inestimável  .-oncur.so  dircvto,  como  ainda  a  sua 
into,'venção  j.restigiosa  junto  aos  governos  municipaes,  ãs  a.ssociaoões 
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agrícolas  o  tfommerciaos,  ds  emprozQs  do  usinas  o  íios  íi^'i'it'ulli)i'(s  do 
cnnna,  para  que,  com  verdade  o  urgência,  sejam  i'os|v)níiitios  ns  (luosilu-^ 
c  prestadas  á  Commissflo  as  mnis  complolíís  iiiformnPí"xjs,  ale  o  mo/ 
do  fevereiro  de  1905. 

O  Convénio  de  Uruxellas,  que  napiírasodc  Nicolas  Polilis  «  marca 
um  passo  para  frente  na  mai-cha  certa  dos  liomens  jwra  a  orírani  sncrio  da 
sociedade  internacional  »,  iniciou  no  mundo  uma  úra  nova  miiiin 
IToderá  aproveitar  aos  paizo.s  tropicaes,  omle  a  canna  do  assucar  vegeta 
com  abundância,  porque,  fazendo  cessar  o  premio,  isto  O,  a  siiiH-rioridad.- 
arlificial  do  assucai-  do  beterralwi  «obro  o  de  canria,  rostabolccei-á  .  >  e-  [ii i- 
librio  natural,  tornando  possivcl  a  i-oncorrencia  de  amlxj<  os  produ.-t.x 
nos  mercados  consumidores. 

Evidente  é,  ix)rtanto,  a  oppoi-tun idade  do  momento  para  o- 
tudar-se  o  problema  assucaroiro  no  paiz  e  vori ficar-st;  si  convém 
adhorir  o  Brasil  ao  Convénio  de  Bruxellas,  entrando  imva  a  Cnião 
Assucareira,  ou  ao  contrario,  manter  sua  <'ompleta  indoi^Mídum-ia, 
reduzindo  aliás  o  imposto  de  imi)orta<;ão  d(^  m.nlo  a  iKKlerem  os 
assucares  brasileiros  concori-ei'  a.^s  mei-cados  eur..p<V)s  s<Mn  fortes 
direitos  compensadores,  o.  iv)rtanto.  attonuand.>-se  ..s  prejui/r>s 
monetários. 

Seja,  porém,  qual  fôr  rcsultadodo  inquérito,  a  Com m is.su., aci-cdi la 
poder  affirmar.  desde  já,  ([ue  nenluima  solução  seró  dada  ellicazmonte 
an problema  assncareir..  no  Brasil,  si  os  agi-icultorcs  nãoso  a-remiai  em 
oo.sinduslriaesnão  .se  apparolliarem,  formando  a.^HK:iaçõi's  prolissi... 
naes,  unificadas  ix)r  uma  iioderosa  Todoraalo. 

Aproveitando  a  opporlunidado,  reitero  a  V.  Ex.  os  meus  pnUeMos 

de  alta  estima  e  subida  consideração.  _  y,^„/„,-,u  Ljnucio  rustu, 
Presidente.» 

Os  quesitos  que  acompanharam  e.sia  circular  foram  os  se- 
guintes: 


-  2i4  - 
COMMISSÃO  DE  INQUÉRITO 


INOUEHITO  OmCIAI,  SODIUÍ  A  INDIISTIUA  ASSUCAREIRA  NO  IlUASII. 

Quesitos  formulados  pelo  deputado  Ciiristino  Cruz  para  dotirminai-  :  n  pro- 
ducçSo,  quantidado,  qualidade,  custo,  capital  omprogado  —  A'r>ja  cultivada, 
ároa  disponível  —  Pessoal  occupado,  possoal  disponivol,  taxa  dos  salários  — 
Defeitos,  tributação  —  Ónus  diversos  sobro  a  lavoura  —  Moios  de  quo  carece 
para  concorrer  com  a  extrangoira  —  Estatística  comparativa. 

I  —  Determinação  da  producção 

Questionário  : 

1.  °  lisse  municij)io  cultiva  u  canna  de  a.ssuair  ? 

2.  "  Esso  muiiicipio  i)roduz  assucar? 

Es-sG  município  produz  aguardoiUe  ? 
4.°  E.sse  município  produz,  álcool? 
5/'  lisse  município  produz  melado? 
O/'  Eáse  município  produz  rapaduras? 

7.  °  Qmq  quantidades,  resixx^tivaniente,  produzio  esse  municipio 
em  1900,  l'J01,  1902,  190;j  e  1904? 

8.  °  Qual  a  saíra  do  1905  ? 

9.  "  Tende  a  augmenlar  ou  a  (liminuir  nesse  município  a  pro- 
ducção de  assucar,  de  aguardente,  do  álcool,  de  melado,  de  rai)a(iuras  ? 

10.  K'  empregado  alii  o  álcool  para  : 

a)  illuminaçu';  publica? 

b)  illuininarão  pai'licular  ? 

c)  producção  de  força  motora  ? 

d)  usos  induslriaes 

11 .  Púde  inrormm-  esjiecllicadaincnte  sojire  cada  um  desses  pontos  ? 

II  —  Em  relação  ás  {abricas 

12.  Possuc  esse  município  en.^cnlios  conli-aos,  usinas,  engenhos 
de  bangué,  engenlKjcas  ? 

13.  Quaiilos  de  cada  espeíMe  i* 


U.  sao  movidos  n  \a\)or,  u  agua,  a  olLHarlcidado,  u  oUio..!.  ii 

animaes  ? 

15.  Quantos  da  (-•otla  osixície? 

K).  Si  n  vapf»r,  q"«l  '»  í^nmbiislivol  : 

a)  fcorvao  mineral  í 

b)  cnrvfío  veííetnl  ? 

c)  lonlia  póniento 
cZ)  lenha  o  Iwguí.-o  { 
fí)  nlcnol  ? 

/■)  pctrol»-»? 

17.  Si  a  agua,  qunnln>:  ])nv  inoii-»  «lo  : 

a)  turbina  ? 

b)  roda  liydraulica  ?  « 

18.  Qual  a  Corça  total  em  ravallos-vapor  o  om  rnvalloí-hydrau- 
Íleos  discriminadamente,  de  rada  um  o  de  tolos  os  ostalielocimonl(v 
productorcs  desse  munioipio,? 

19.  Qual  a  rapacidade  produrtora  máxima  lW  tolns  as  iahrica> 
desse  município  ? 

20.  Quaes  os  mnchinismos  usados  om  cada  fabrica  para  : 

a)  espressuo  ou  moagem  ? 

b)  fabricarão  do  assucar  ? 

r)  fabricarão  de  aguardente  í 

d)  fabricarão  de  álcool  ? 

21.  Quantas  fabricas  teem  moendas  para  simples,  dupla  o  tripliro 
espres.sào  ? 

22.  iia  alguma  fabrica  que  tralwlho  polo  sy.stoma  da  diiru-ã.i  ? 

III  —  Em  relação  ás  culturas 

2:5.  Do  que  modo  r.  foita  a  cullnra  da  ranna  nosso  municipi'»  ' 
''')  á  enxada  ? 

ij)  por  instrumentos  de  mecanii^i  agrirula  :  charrua,  ni-ado^:  rom- 
muns,  rolo  dcstorroador,  grades,  arados  do  sulro,  cullivadru-cs  Planei 
ou  de  outro  fabricante  ? 


b)  por  arados,  grados  e  cultivadoras  de  disca*;? 

24.  A  roproducçflo  dn  canna  para  a  cultura  ó  alil  roita  : 

a)  pelas  sementes  das  íloxas  ? 

b)  por  olliaduras  ? 

m-  meio  de  re].)ontos  ou  ])rótos  ? 

d)  por  toletos  ? 

e)  pela  canna  inteira? 

25.  Qual  o  systoma  geralmente  preferido? 

26.  Qual  a  razão  dessa  preferencia  ? 

27.  Os  lavradores  escolliem  para  a  reproducçuo  as  cannas  mni. 
bonitas,  mais  grossas,  mais  virosas  ? 

28.  As  cannas  atacadas  de  qualquer  enfermidade  ..ào  aproveitadas 
para  a  reproducçào,  „u  sHo  destruídas  pela  incineração? 

29.  Quaes  as  variedades  de  canna  (pelos  ..eus  nomes  usuaes  ou 
scientificos)  mais  communs  nes.^  município  ? 

30.  Quaes  as  variedades  mais  estimadas,  mais  rendosas  o  pre- 
fendas  ? 

31.  Ha  moléstias  ou  pragas  que  ataquem  e  damninquem  ahl  as 
cannas ! 

32.  Quaes  os  nomes  vulgares  ou  scienlificos  dessas  enfermidades 
OU  pragas  ? 

33.  Quaes  as  variedades  de  canna  mais  resislontes  ás  moléstias  í 

34.  Tom  Sido  al,i  empregado  com  successo,  algum  remédio,  quer 
para  as  moléstias,  quer  paro  as  pragas  ? 

35.  Qual  a  épooha  ou  époctos  ahi  julgadas  mais  apropriadas  ao 
plantio  da  canna? 

36.  Dentro  de  quantos  dias.  na  mc^ia,  a  canna  ,ie  primeira 
planta  esta  apta  a  ser  cortada  e  moida  ? 

37.  Que  tem,»  dura  normalmente  uma  plantação  de  cannas ' 
planSor"  "'^  -^^^  ou  cctuma  dar  uma 

de  tem^""""'  '"""'"^  ™ 
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-40.  Quo  quantidade  do  conna  ó  nwc^-sni-la  |MU'a  u  pioducriío  dí» 
uma  9QC(;a  do  60  kilogrommos  de  nsfiuvav  t 

a)  branco  purgado? 

b)  Jjranco  crystal  ? 

c)  masoavlnho? 

d)  crystal  amarei  lo? 

e)  mascavo? 

M.  Qual  o  custo  do  uma  lonoladn  do  cíiniiíi  nc.«i<?o  muni('i|iio  : 

a)  sendo  a  i)lanla(;uo  foita  ú  enxadn  ? 

b)  sendo  a  plnnlai-uo  feita  ik)i-  iiisli'um('iiln>;  do  moranifa  ai;ri- 
cola  ? 

Qual  o  preço  médio  do  uma  tonelada  dií  canria  íbriicH^ida 
usinas  ou  engenhos  ("ontraes  ? 

43.  As  l(?iTas  de  cultura  s;lo  cnrriirldas:  ou  ailubadas  o  osli'U- 
madas  ? 

IV  —  Em  relação  ao  capital  empregado 

Qual  o  rusto  ou  valor  real  approximadi»  das  |ir'>priedadi.'>; 
agricolas  que  exploram  a  cultura  da  canna  noss-í  municipin? 
-iõ.  Pódo  disci-iminai"  a<=:so  valor  cm  i'(.'la(;ã'> : 

a)  ix  cada  uma  das  i)roi)i'icdados  ruraes  1 

b)  a  plantacõc'?  f 

(■)  aos  machinismosproductorcs  de  assucar.  airuardonto  cjilco.!  ? 
d)  aos  instrumentos  usuacs  de  tralxiliio? 

c)  aos  animaes,  arreios  e  vehiculns? 
,/',)  ás  edifica(:r>oá  ? 

o)  à  terra  ? 

■'»G.  Qual  o  valor  total  do  capital  em pre.nado  na  lavoura  de  caniui 
dosse  município  ? 

■'^7.  Quantas  propriedades  aj^ricolas,  das  (jue  exploram  a  (niltu!'a 
da  canna  nesse  município,  ostão  j^ravadas  do  hypolhecas  ou  de  (piaes- 
•"luer  ónus  i-eao.s  ? 
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Qual  o  juro  „s„a.  „édio  estipulado  „o«  contractos  do  o„„. 

49.  Qual  o  valor  das  hypothocas  voncidns  o  nflo  paga,? 

50.  Quedrea  (em  hectares  ou  lo.ooo-,  ou  em  ontra  «unlnuer 
uu,dadousua,)est.a.tun,me„teooeupadapeln  ™,tn.  ,.1 
a.ssucor  em  cada  propriedade  de.^  município , 

eada^i:::""^'""'™" em 

muuHpioT  "  "O- 

53.  Pôde  precisar  o  au^mprun  ah  o    i-   •  . 

a)  em  rolarão  á  nrea? 

*)  cm  relação  d  produccao  de  a,,sucar,  de  a«„ardon,o,  dc  álcool ' 
de  melado,  de  rapadura  ?  ' 

caul';  " '""^  '""""""'^  "  nuaes  a. 

55.  Si  tem  havido  augmonto,  quão,  as  o„usa,  ? 
VI  -      r,l.,ã.  „  ^^^^^^  ^^^^^^^  ^  ^  ^^^^^^^ 

deJir::  -  -"vadores  de  canua 

no  011  Uivo? 
à)  no  transpoi-to? 
(')  no  fabrico  ? 
íí)  em  outros  sei'vico.s  ? 

o  .alario  médio  de  cada  (rotalhador  em  rolacao  ao 
trabalho  que  executo? 

58.  Empre^m-se  .ómemo  homen,,  adultos  nes«.,  trabalho,? 
^°  ulili-^adas  mulheres  o  crianças  ? 


60.  Encontra-se  sempre,  com  facilidade -o  abundância,  pessoni 
disponível  e  aptó  para  o  trabalho? 

61.  A  cultura  da  canna  é  fella  nesse  munk-ipin  : 
ff)  a  salário? 

b)  por  empreitado  t 

c)  por  parceria  ou  melaçflo  ? 

d)  por  administração? 

()2.  Si  por  empreitada  —  qual  a  unidade  o  o  prcnD  dolla  ! 
G3.  Si  ix)r  parceria  ou  meiaçuo  —  quaos  as  condifi')es  usuans  ? 
■  64.  Si  por  administração  —  qual  o  rcgimen  mais  -onera  1  isado  ? 

65.  Quaes  os  defeitos  que  se  notam  na  cultura  da  conna  na<5so 
municipio  ? 

66.  Ila  deficiência  só,  ou  ausência  al).s<->luia  de  organi>^ioao  o  de 
instrucrào  agronómica  nesse  municipio  ? 


VII  —  Quanto  á  tributação 

67.  O  municipio  arrecada  imiX)stos  especMaes  sohre  a  pi-oducção, 
sobre  a  venda  o  sobre  o  consumo  do  assucar,  da  afruardente,  do 
álcool,  do  melado,  das  rapaduras  ? 

68.  Pôde  discriminaras  impostos  municipacs  ([ue  recahem  sobro 
cada  um  desses  productas  ? 

69.  Além  deste  impasto  cobra  o  municipio  nu  o  Estado  outr'->< 
quaesquer,  dos  cultivadores  de  ciinnas  ou  fabricantes  dos  pnxluctos 
delias  derivados,  como  o  lmi»«?to  territorial,  o  do  industrias  o  pi-olis- 
sões,  etc.  ? 

70.  Pódc  discriminar  os  impastas  totaesíjue  recahem  sobro  a  la- 
voura annualmente? 

71.  O  município  ou  o  listado  cobrados  negociantes  que  vendom 
assucar,  aguardente,  álcool,  melado,  rapadura,  algum  ou  alguns  im- 

IKtStOS  ? 

72.  A  quanto  montam  esses  impostos  unnualmente? 


Vl!l-OhM  átfftnon  sobrt  a  \mm 

tributos  jé  ospeoiflcados  ? 

74.  Os  lavradores  do  munioipio  ^  „Mmo.  pov  lei.  alím  do 
P«ean,ento  das  tantos,  „o  concerto  de  esl„.das  do  co^„«em 
pontes,  á  factura  de  caminho,  etc.  ? 

75.  ou  essas  obrisação..  canom  oxclusivamonto  por  .■onln  do, 
cofres  do  municipio  ? 

B  -  m«  d.  ,»  „„., ,  protart.,  p.,.  ,„  ,  ,  ^^^^^^^^^ 

76.  De  que  meios  necessita  a  lavoura  desse  município  ,Mra  que  a 
sua  producçaopos.sa  concon^r  coma  similar  extranseira' 

77.  os  processos  e  methcjasdecultnra  ,«Iera  ahi  .ser  melhorados 
demodoaobterem^e  cannasdemaiorcoenicientesaccharino^ 

'8.  De  que  maneira poder-se-ha  chegar  o  o.sse  resultado  ' 

'9.  os  processoseos  methalosde  extracção  do  caldo  mdem  ^hi 

:  ir-/^   ^  -  — 

que  se  obtém  actualmente  > 

80.  De  quo  modo  poder-se-ha  conseguir  esse  resultado ' 
oJlnenTr     ""^  «-^■'->-»nn^>  «  quanto  .seeieva 

83.  De  que  maneira poder-.se-ha  conseguir  isso » 

seds!l°V~'      *  '--oura  e  de 

""^'"^  '^^  -or.ni.sa.ao  dos  servias 

numl; '  '"™""''  oprasteza,o  crdiioou  o 

Ihadoresco  custeio  de  .seus  .,ervi,us  em  geral  f 

86.  lia  no  município  in..tilui,.fe  de  credito  que  operem  com  a  la- 
voura, f„,endo-i„e  emprcsiim^,  adeantamentos,  supprimenios,  etc, 
a  laxas  razoáveis? 


87.  Ha  no  município  olgum  syndimto  ogrlcolo,  rooperotivo  do 
producçfio  ou  consumo,  calxo  rural,  socledado  ou  club  agrícola  f)u 
outra  qualquer  Instltulçflo,  aeja  qual  fôroseu  género  ou  denominactio, 
que  opere,  intcrasse  ou  seja  constituida  por  lavrndores  ? 

88.  Os  fretes  que  a  lavoura  pnga  pelo  imnaporte  de  souh  produolos 
aos  mercados  consumidores  sflo  exaggerados  ? 

89.  A  carestia  dos  freios,  a  acçáo  dos  intermediários,  o  oxo^'gero 
dos  impostos  sào  causas  que  impeí;am  a  expansão,  da  pixxiucí.-flo  agrí- 
cola do  município  ? 

90.  Ou  o  impedimento  dessa  expansão  é  devido  : 

a)  Á  falta  de  credito  ? 

b)  á falta  de  braças? 

c)  á  falta  de  instrucruo  technica  ? 


2— EítátlrticB  ooaptratlTa 


a)  Em  relaruo  íí  quantidade  de  assucor,  aguardente,  álcool, 
melado  e  rapaduras  : 

91.  Estatística  da  producçuo  nas  últimos  cinco  annos  (lOOO-lSOi). 

92.  Estatística  para  1905. 

b)  Em  relaouo  aos  preços  de  renda  desses  praluclas  : 

93.  Tabeliã  dos  preços  máximos,  médios  e  minima<  da  vonda 
dassos  productos  no  ultimo  (luinquennío  (1900-1905). 

c)  Em  rela(;ão  d  qualidade : 

94.  Tem  melhorado  ou  imjí» irado  a  (lualidado  dos  proludos  dn 
canna  nesse  município  ?  Causas. 

d)  Em  relaçiio  ao  custo  de  producção  : 

95.  Tem  subido  ou  descido  o  custo  dn  producçOo  do  assucai-,  da 
aguardente,  do  álcool,  do  melado,  da  rapadura  ne.sse municipí..  ? 

96.  Qual  o  preço  médio  da  producção  de  uma  arrol)}»  d«)  assucar, 
de  um  hectolitro  de  aguardente,  do  um  lioclolilm  do  alnx^I,  do  um 
hectolitro  do  mel,  de  uma  arroba  dv.  rapadura  nes.so  municipí.»  ? 

e)  Em  i'olação ao  co/Jíía/  empregado  nu  lavoura  de  canna: 


07.  Tem  augmentado  ou  diminuido  o  numoro dos ostobeloci monto., 
ruraesque  rultivnm  n  cmma  de  «ssiicnr  nosso  miiniripio  {  Causns. 

98.  Tem  augmenlQdo  ou  diminuido odi-oa  do  ailturadn  canna  do 
assucar  nesse  município  ?  Cousas. 

«n.  Tem  aiiffmontndo  ou  diminuido  o  capilal  ompreí?ndo  na  la- 
voura dn  conna  dosso  município  ?  Causas;. 

100.  Tom  auíímentado  ou  diminuido  o  capitai  omprogado  ne^so 
município  na  produccuo  industrial  do  as.sucar,  da  aguardonto  ,lo 
álcool,  do  mel,  da  rapadura  ? 

f)  Em  relaçiio  á  dren  mlíioadn  : 

101 .  Tem  augmenlado  ou  diminuído  a  .irea  do  cultura  da  canna  do 
assucar  ne^^se  municipio.^  Causas. 

g)  Em  relação  aos  impostos  e  anus  : 

102.  Teem  augmentado  ou  diminuído  os  impostos  e  ónus  nue 
pesam  sobre  a  cultura  da  canna  de  a.ssucar  nes..o  município,  neste 
ultimo  decennio? 

103.  Pôde  precisai'  isso? 

104.  Teem  augmentado  ou  diminuido  o.  impostas  ou  ónus  que 
recahem  sobro  o  assucar,  a  aguardente,  o  álcool,  o  mel,  ns  rapaduras 
nesse  município,  ncsie  ultimo  d^enniot  PMe  precisar  os  algarismos  i 

h)  Em  rolaçuoao  rendimento  dn  cultura  : 

m.  Tem  augmentado  ou  diminuido  o  rendimento  da  canna  por 

liectare  —  em  relação  ao  peso  ? 

106.  Tem  augmentado  ou  diminuido  o  i^ndimento  da  canna  por 
tonelada  de  matéria  prima  -  em  relação  ao  grfe  «accharifero  ' 
Rio  de  Janei,.o,  ih  de  outubro  de  190Í.-  CMsUno  Cnu. 

COMMISSÃO  DE  INQUÉRITO 
iNOr-Kn,™  omoA,.  sonnEA  ..orsTR,.  AssncAnr.RA  xo  nnAs,,. 

«««.TOS  .OHMUU.O,  PB^  ..a.«„.,.o        s.  c.sTKo  „.„„o.,.  pa™  dotormi^ar: 
t."  Ouaes  as  vias  de  communicaç.lo existentes  nosso  listado  mr 

onde  circula  o  assucar  de  producção  1,..„1  ou  importado- 


25:í  — 

■ 

2.»  Qual  O porourso , médio  desse  orligo  cm  oslrodn  do  rodaRom, 
linhas  fluviaes,  marilimaae  ferroas  alóos  princijyacs  mci-cados  consu- 
midores ? 

3.0  Qual  o  frole  por  tonolado-kilomelro  nassas  diversas  vias  do 
communicaçfio  1 

/t.°  Ha  nesse  Estndodiflerenrndo  freio  paro  o  assucnr  imi»rlado  o 
o  exportado  ?  No  caso  oHirmalivo,  (jual  a  diireroiu;a  .' 

õ.°  Ila  differença  de  IVele  para  o  assinar  indígena  imporlndoe o 
do  producruo  local  í  No  caso  aflirmalivo,  »i"al  a  diíTerenf.a .' 

6."  Quaes  as  desi)ezas  c-om  os  intermediários,  omljaniuas,  Lra- 
piciies  ou  armazéns  o  segur(.)S  ? 

Rio  de  Janeiro,  18  do  outubro  de  190'»  —  J.  S.  de  Castro  Barbosa. 

COMMISSÃO  DE  INQUÉRITO 

INQUÉRITO  OI-KICIAL  SOURlí  A  INDUSTRIA  ASSUCAREIRA  NO  IJRASIL 
QUESITOS  FORMULADOS  POR  J.  1'.  WILEMAN,  DIRECTOR  DO  SERVIDO    DE  EáTATIáTICA 

coMMERciAL,  para  determinar  : 

VI—  Xi-ibutii^íão 

Estadoal  —  Federal  —  Municipal  —  De  entrada,  exportarão,  transporto  e  consumo 
nos  paizos  extrangeiros— Favores  ;í  produci.ão  entre  nós  o  no  oxtranguiro— Esta- 
tística comparativa. 


l  /  Quaos  suo  os  iminstos  do  entrada  sobro  o  assucar 

2.°  Quaos  os  impastos  csladoiíos  de  sabida  ou  oxi> )rla< ;ão 

o."  Quacs  os  imiK)8tos  cstadoaos  dc  trnusiHUlc ? 

■''»•. °  Quaos  os  iniixvsios  ostadoaos  do  i-onsumo  ? 

5."  Os  impostos  do  consumo  incidem  em  lodus  us  a.>sucaies  igual- 
mente, nacional  o  exlrangoiro  ? 

G.°  Quaos  os  impostos  do  dosomlxiriiuo  ou  cslatislica  s<  ibrooassiicíii" 
nacional  o  sobrtí  o  assucur  oxtrangoiro  í 

".°  Quaes  os  imi)osl(vs  sobre  o  cultivo  da  canna  nesse  Msladí»  ^ 


COlCmSSÃO  DE  IMTQUBRITO 

INQUÉRITO  OFFICIAL  SOBRE  A  IJÍDUSTRIA  ASSIJCAREIRA  NO  BRASII, 
QUESITOS  FORMULADOS  PELO  DR.  JOXo  FELIPPE  PEEEIRA,  ENOiNlIBIRO  CIVIL,  LENTE 

DA  ESCOLA  PoLYTECMNicA,  paiu  detorminar : 

II  —  Fabvicuçtlo 

Os  systemas  do  fabricação,  preços  paffos  á  lavoura,  raachiuisraos  o  mothodoi 
empregados  -  Custo  de  fabricação  -  Tributação  -  Ónus  -  Neccssidades-EsU- 
tistica  comparativa. 

2  —  QMBito  para  os  «ngenhoi  eeairaes 

1.  °  Qual  o  modo  por  que  transporia  a  canna  das  plantaçt^s  á 
usina  ? 

2.  °  Que  quantidade  ( kilogrammas )  de  cannas  moe  annualmente, 
plantadas  em  torras  próprias,  por  administraçtio  directa  ou  por  arren- 
damento ? 

3.0  Que  quantidade  ( kilogi^ammas )  moe  annualmente.  plantadas 
e  fornecidas  ix)r  lavradores  das  circumvizinhanvas  ? 

4.  »  Qual  a  distancia  máxima  que  a  canna  fornecida  por  lavra- 
dores tem  a  percorrer  a  expensas  do  lavrador,  e  qual  a  distancia 
máxima  que  tem  de  percorrer  a  expensas  da  usinai 

5.  ''  Quaes  o  systema  de  pagamento,  modo  de  fixar  o  preço  da 
^•anna  fornecida  por  lavradoi-  e  i^la,ào  entre  o  preço  da  canna  o  c\o 
assucar  ? 

6.  °  Faz  adiantamento  de  dinlieiío  ao  lavrador  durante  o  tem,K> 
morto  ou  durante  a  moagem  ? 

Qual  o  custo  do  córte  e  arrumação  em  vagão  da  tonelada  de 

t-annas  ? 

S  »  Qual  a  extensão  kilometrica  e  quaes  a.s  condições  technicas 
das  vms-ferreas  da  usina? 

ml'  "  ^"  "■'^'■■'o  <l»al«sua»»ai< 

"Me  e  qual  a  capacidade  do  trafego  dn  rêde? 


10.  Que  systema  emprega  para  cxti-ahir  o  assucai-  da  canna :  o 
difusão,  a  espressão  simples,  dupla  ou  tríplice  ou  a  espressão  com 
embebição,  simples  ou  dupla? 

No  caso  do  emprego  da  dilTusao  : 

11.  Qual  o  numero  de  diffusores  e  qual  a  capatildado  de  cadii 
um  delles?  Qual  o  \\qso  de  caldo  que  a  iBtcria  produz  iwr  100  kí;'.  do 
cannas  ? 

12.  Qual  o  typo  e  a  capacidade  dos  cortadores  empregados? 

13.  Quantas  moendas  emprega  para  a  esin-essão  das  talhadas 
exgottadas,  quaes  o  seu  typo  o  dimensões  ? 

14.  Qual  o  typo  do  fôrno  destinado  ú  sécca  das  talhadas  exgol- 
tadas  ? 

15.  Que  quantidades  de  assucar  e  de  agua  teem  as  talhadas  qx- 
gottadas  ao  serem  empregadas  como  com Lustivel,  em  marcha  corrente 
da  usina  ? 

No  caso  do  emprego  da  espressão  sem  embebiífio : 

16.  Quaes  o  typo  o  característicos  das  moendas  ? 

17.  Qual  a  força  approximada,  cm  cavallos- vapor,  empregada  para 
seu  trabalho  ? 

18.  Empregam  a  pressão  hydraulica  no  esmagamento?  No  ca.<o 
alfirmativo,  de  quantos  kilogrammas  por  centímetro  quadrado  ou  de 
quantas  libras  inglezas  por  iwl  legada  quadrada  ? 

19.  Qual  o  coefficiente  médio  da  espressão,  isto  é,  quantos  kik> 
gi'ammas  de  caldo  são  exli-aliidos  de  cada  100  kilogrammas  de  cannas 
esmagadas  i 

No  caso  do  emprego  da  espressão  com  emijebição  : 

20.  Quaes  os  (.'aracteristicos  das  moendas,  inclusivo  a  pressão 
hydraulica,  em  kilogrammas  ou  1  ibras  inglezas  ? 

21.  límprega  o  cortador,  o  desílbrador  ou  o  esmagador,  ])ara  apro- 
priar o  bagaço  á  emlxíbi(;uo?  Quaes  os  caraclerislicos  do  npparelho  em- 
pregado ? 


sa.  Qual  a  força  em  cavai lo9-vat)0r  ( approximadamdnte )  exiMi 
por  cada  moenda  epelo  oortador,  desfihrador  ou  aqmagador  i 

23.  Qual  o  coeflficlenie  módio  de  cxlracçfio  <lo  raldo,  isto  é,  ([ual  o 
peso  docaldode  omtebiçílo,  por  100  kilogi-ammas  dorannn.s 


« 

•  * 


24.  Qual  ográo  médio  do  caldo  ( Brix  ou  Baumé ),  seja  normal,  do 
emljebição  ou  dedifiTusSo  ? 

25.  Qual  a  quantidade  e  a  espécie  do  c/)mbuslivcl  consumido  além 
do  bagaço?  Quantos  Ivilogrammas  desse  rombuslivel  rm prega  por  cada 
100  líilogrammas  de  caniias  Irabolliado.s  t 


•  » 


26.  Qualosystema  de  defecação  empregado  ?  Os  caldas  defecados 
são  ácidos,  neutros  ou  alcalina<=;  ? 

27.  iímprega-senaclariílcacào  o  acido  sulfuroso,  o  liyivTsuIfito  do 
cal  ou  outro  reagente? 

28.  Qualosystemadeflitraçâodoscaldos?  Qual  o  ty podo  filtro,  de 
panno  ou  de  areia  ? 

29.  Qual  o  typo,  os  característicos  e  a  superfície  de  evaporação 
dos  apparelhos  de  múltiplo  eíTeito  I  Rmprega  ^^por  directo  em  tacs 
apparelhos  f 

30.  Qual  a  capacidade  dos  apparelhos  de  vacuo,  superfície  de 
aquecimento  e  mais  especificacêf»  ? 

31.  Emprega  a  crystallisação  em  movimento !  Uual  o  numer,  .lo 
cryslaliisadores  e  capacidade  de  cada  um  1 

32.  Kuo  empregada  a  cryslalli.saçSo  em  movimenlo,  .-om, ,  v.<M.  a. 
massas  cosidasdc  primeiro jacl,,,  em  «randa.ouem  p,„uon.w  ,„„,„„. ; 

3.i.  Qual  a mawha  que  segue  n,>  irahnlho d.«  Laixos  proJu.  lc  • 

l«lrahe  além  <l„  ;!••  ja,;io  f  «uai  a  ,lur,.çr..,on,  m..li.,  .u„ii. 

2"<»'1«.  0.  cryaalli,sH,ao,  ,lo.^.  p.„hu.|,...  |.;„„,,,,,,,  „  .,,„„,. 

oarcomprimidopara a,ve,oral-a  .M.:mpr..„  ,,u,r,.  ..*.mH  ?  ca., 
allirm.-ii  ivo,  i|iuil  ? 
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Hfi*  »;;^*-  ^í**^  mmm  de  turbinas,  suas  dimônsôos,  modo  do-âcclo- 
"'^  ^^^'^^  '^"'^  absorvem,  protlucçflo  dUirio  do  cada  uma, 

•*%)0  quanto  á  carga  e  descarga  e  qual  o  fabricante  ? 

■*•■ 

35,  Já  (leram  logar  a  algum  accidento  i 


* 


3G.  Qual  a  quantidade  de  assucar,  de  cada  jacto,  exti-ahida  iwr 
cento  de  cannas?  Qual  a  quantidade  total  de  três  jacto?,  em  assucar 
commei-cial,  exlraliida  por  cenlo  do  canna  ? 

37.  Qual  a  quantidade  de  méis  em  peso,  por  cento  de  ca  n  nas  traba- 
lhadas ? 

38.  Qual  a  sua  riqueza  módia  em  assu(;ar  ? 

39.  Qual  a  quantidade  de  assucar  iDerdido  no  bagaro  ? 

40.  A  que  outras  causas  attribue  a  impossibilidade  do  extraliii- 
todo  o  assucar  contido  na  cannas  ? 

■41.  Quaes  as  perdas  jxir  inversão  e  por  crystallisação  fina,  na 
marcha  de  fabricação  ?  A  que  causas  as  attr-ibue  í 

-i2.  Qual  o  p,-ocoss.)  que  emprega  na  distillar-ão  dos  móis,  .luacs 
os  apparelhos  ..le  distillar  e  rectificar,  c  .suas  cspcriíicíA.Gos 

■43 .  Umprcga  ou  já  empregou  os  móis  como  comi  )usLivtíl  !■ 

4-4.  Quacs  as  quantidades  de  álcool  e  aguardente  produzidas  em 
módia  annual  ?  Qual  o  grdo  Cartier  médio  do  um  o  outro  ? 


^•45.  Qual  o  custo  de  fabricação  módio  %  de  canna  trabalhada 
ou  Vo  de  assucar,  para  rada  um  dos  tros  jactos  ?  No  caso  do  nào  sor 
Possivc-I  obtol-o  om  .separado,  qual  o  custo  módio  do  assucar 
produzido  ! 

■4G.  Qual  o  custo  d(^  fahi-icnçno  módio  por  hectolitro  do  nkml  e 
aguardenlo,  inclusivo  o  custo  do  vasilhame?  Donde  imjK^-ta  o 
vasilhamo '! 


tf 


l' 


4*f.'0Ufle9  os  impostos  directos  poga<?  pela  fabrica  ô  pela  lavoura, 

00  Estado  o  ao  Município,  como  os  do  licença,  aferirão  do  l)«loifiças, 
pesos  o  medidas,  alambique,  industria  e  profissão,  sobro  vohiculo* 
da  fabrica  e  da  lavouj'o,  sobro  as  macliinas  n  vapu*,  agrícolas  ou 

outras  ? 


48.  Qual  o  local  de  onde  exlrahe  a  lenha  ou  outro  romba^ítivel 
alóm  do  bagaço,  e  qual  o  seu  preço  ix)r  tonelada  i  Quaesr.<  impostos 
pagos  por  esse  combustível  ? 

Ad.  Quaes  os  ónus  e  restricn^es  íiscaes  sobre  o  cúrie  da  lenlia  .' 
li' cila  originaria  de  mangues  ou  de  matlas  Neslc  ultimo  on«f>, 
fuz-se  a  replantarão  i 

50.  Qual  a  origem  e  qual  a  (lualidadc  da  agua  i)otavel  empre- 
gada na  fabrica  ?  Qual  a  origem  da  agua  da  conden.-Niçào  ! 

M.  Quaes  as  posturas  municipaes  relativas  íIs  barragens  ou 
tapamentos  no  curso  da  agua  que  al)ast€ce  n  fabrica  o.  no  lanra- 
monto,  no  seu  leito,  das  aguas  servidas  de  fabricacíio?  Qual  a  pena- 
lidade i  ' 

52.  Por  que  modo  se  daseralDaraca  a  fabrica  de  taes  aguas, 
pnncipalmente  da«  aguas  mãis  de  alambique  í 

53.  Emprega  e.ia.  ultimas  aguas  ou  mesmo  as  de  condeiwv.v> 
na  uTigaçào  das  plantarCes  ? 

54.  Por  que  modo  se  desembaraça  a  fabrica  das  cinzas  das  cal- 
deu-as  ?  Emprega-as  como  aduljo  nas  plantaçues  ? 

U..i„.'''/  ^  1^1^^  lalK>mtorlo  chimiro  d., 

i^io,  8  dc  novembro  do  190i.  -  João  FcUppe, 

II  —  Qaesitos  para  os  pdtnenos  engenhos 

1.»  Qttol  a  caiilidado  do  n.sucnr,  cm  kilogrammas,  do  cada 
«mandas  espécies,  fabricadas  pelo  ensenlio,  por  safra  ? 
Qual  a  quantidade  do  mel  frcduzWa  por  safra  ? 
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8.'^  Quaes  ns  dimonsOos,  typo  o  ospwiílcnrõos  do  moondn? 

4.»  Empregn  o  motor  a  vapoi-,  o  Iiydraiilicooii  o  animado? 

r..°  No  raso  do  motor  a  vajKM-  o  Iiydraulico,  quul  a  sua  foiva 
approximadamoiitG  í 

G.o  Quantas  fòrmas  de  madeira,  do  metal  ou  de  barro  imsue  o 
engenho  para  depositar  o  assucar  e  (lual  o  capacidade  média  ,le  cada 
uma  delias  ? 

7.  °  Qual  o  tempo  médio  de  duração  da  puryaçào  do  a.ssucar 

8.  °  A  eva]X)ração  e  concentração  dos  caldos  romo  é  lei  ta  :  cm 
apparelho  do  vácuo,  om  apparellio  do  typo  Wetzel  ou  em  tachas? 

9.  "  O  engenho  po>ssue  lurbinas  ?  No  caso  aflirmativo,  indicar  as 
suas  especiíica(;òes. 

10.  Quaes  as  dimons,le.s  do  jirimoiro  tan-iue  de  espora  do  caldo, 
habitualmente  denominado  parúl  í  ]■;'  de  madeira  ou  de  lerro  >. 

11.  limprega  lenha  como  .:ombustivol  além  do  bagaço^  Que 
quantidade  de  lenha  coiisome  por  saíra,  em  kilogrammas  / 

12.  Pôde  (lucimar  o  baga.;o  ao  saliir  da  moenda  ou  necessiia 
elle  de  secca  ao  sol  ? 

13.  Qual  o  numoj-o  de  pessoas  cmpi-egadas  n(.s   trabalhos  do 

engenho  e  das  lavouras,  durante  a  moagem  o  qual  o  salário  médio 

li.  Como  avalia  as  quantidades  de  cannas  (lue  planta  e  que 
colhe  annualmente  l 

\h.  O  engenho  i)ossue  alambi(iue  ?  \o  caso  a  Cl  i  r  ma  ti  vo,  indicar 
as  suas  esp(riíicaçrK.s,  si  t,.aljídha  a  vapor  ou  a  l()go  directo,  si  é 
c'»nlinuo  ou  nào,  (lual  o  seu  íabricanie,  ele. 

H-..  Uu.  .luanlidad-  de  aguardente  c  al.-cn.l  em  lilros  produz 
annualmente,  e  .|«al  o  grão  Carlier  médio,  ,le  laes  produclos  ? 

1-  Qunl  a  (luanlidade  de  aguard(3nle  vendida  no  engenho  e 
qual  a  (luaniidade  (.'XjKd-hida  / 


18.  Quae<  us  imposto-  <liro(nos  pagos  pelo  engenho  e  pela 
Jnvonra  ao  J.;stado  e  ao  municipiM,  e..omo  os  de  licença,  alerição  de 


I 
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Jjalanças,  pesos  e  medidos,  indiisiria  (•  proílssíío,  nluinblquo,  sohpo 
vcliifiulos,  sobro  machinoM  a  víi|t(ir,  oir. 

KJ.  A  lonlin  empregada  iio  ciiííenlioú «lo  mnlto  ou  do  miui^^uo? 
Quucs  os  impostos  por  cila  i)Qgos  ? 

20.  Quoes  os  ónus  o  pnnaliJades  imijoslos  peias  i)osiuras  miiiii- 
cipuGS  ou  Iogisla(;ao  esladoal  s^bro  a  tomaíla  (I'aííua  jiara  n  cn-enlio 
cm  i-io  ou  riaciio  e  soljro  o  líinramonto  das  a;^'nas  iriHis  de  alam- 
])iquo  (caxara,  caxixe,  liltorra,  viiiliale )  no  rio  ou  i-iacho.' 
Rio,  22  (lo  novembro  <lo  190'».  —  .hão  Felip/n;. 
T.Ktos  GStas   (luositos   e  olllcio-circular  foram  ainda  acompa- 
nhados da  carta  manuycripta,  assignada  ikíIo  Presidcut.'  da  Com- 
missão,  solicitando  o  vaiioN.)  concurso  dos  (iowi-nadons  dns  ivstiidi 
para  o  Jxjm  oxito  do  assumpto,  procíídimenlo  appi-uvadu  jKíla  nic^m; 
Gommis.são  em  reunião  do  28  de  noxeml.ru,  devendo  a  referida 
carta  ser  datada  de  liO  desse  me^,  quandu  s.  faria  a  ..'xjnsi.-ão  de  tudo. 

Com  outra  carta  de  7  de  de/.emln-o  „  sr.  J.  i».  Wiloman, 
secretario,  enviou  ainda  aos  Srs.  (íovernadores      s.-uinles  quesilns.' 

INOCniUTO  0I-l.„:iAL  SOimi-    A    INDl  STrUA   ASSl-CAnKIUA  NO  un^<lL 
QUKSITOS  FORMULADOS  POR  J.  p.  WILBMAN 

'    Ouaos  as  (lualidades  de  assucar  (,ue  es.e  I-Nlado  exiKDrta  .' 
«)  pai-a  o  exterior } 

l»  para  outras  listados  .I,-,  Unin,,,  e^pcvilicando*  a  exportarão 
l'"r  Paizes,  qualidades  e  listados  re.s|,ecllvos  í 

2."  Quaes  as  qualidadas  e  dmominnn-«,s  dos  assurarcs  exti'an- 
-ou-os  quocorros,«ndc.m  d.  divor.^.s  qualidades  naoionaes  exportadas 
IMio  vosso  mercado  ? 

Ouaos  as  qualida,!,^  do  nssueares  extrangeiras  ,,ue  ,.orre- 

r  "^''"'■"'•^•^  "--"^iWros  eonhc.idos  „o  l!io  de 

■iMeirocmo  l-,  2"  e  3"  relinado! 

Quaes  os  pro,,.,  máximo  „  mínimo  mensal  do  rada  quali- 
^mco  annos  ? 


5.'*  Quaos  as  pautas  inonm^  de  exporiar-ao  para  cu<ln  qunlidnd,. 
em  igual  poriodof 

0."  Ouaos  os  dosppzfls  do  ombalaffem,  rorroioffom,  cic,  po>;|o, 
riores  ú  compro  nlé  u  onircAn  i\  l/)rdn  -  oMImnliva  íiniuinl  ! 

:/'  Quaos  os  laxas  dos  frolos  do  assucar  do  sua  praça  pura  a 
Inglaterra,  os  Eslados-Unidos  o  Portugal  duraiilo  os  ultimes  cinco 
annos  —  máximo  o  minimo  monsaos 

8."  guaes  as  linhas  de  vaj^i-es  i)elas  cfuaes  o  assucu)-  é  oníhar- 
cado  para  o  exterior  ! 

d.°  Idem  idem  idem  pelas  quaos  é  embarcado  o  nssucai-  ]>ara 
cíiáa  um  dos  Kstados  (^onsumidores  do  Brasil  ! 

10.  Qual  a  taxa  do  seguro  soliro  o  assucar  para  o  oxlerioi' ! 

11.  Idem  idem  idem  para  os  outros  listados.^ 

12.  Quaes  os  piwos  do  assucíir  extrangeiro  refinado  e  ndo  ivfí- 
nado  posto  na  Alfandega  (ox-diroitos)  dos  assacares  oxlrangoims 
<jue  poderiam  concorrer  com  os  nacionaes  í 

Quaes  os  fretes,  seguros  o  ouli-as  desix)zas  solire-os  assu- 
cíire-s  de  Hamburgo.  Ilavre,  et.c.,aló  o  i)orlo  do  nio  de  Janeiro,  Pani 
o  Hio  Grande  do  Sul  ? 

li.  Que  opina  essa  As.soriaçao  sobre  a  ins.sil)i lidado  do  concor- 
rência dos  assacares  extrangeiros.  uma  A-e/  que  fossem  removido, 
ou  reduzidos  os  direitos  de  impoi-taçào  no  p,i'asil  ■! 
ITj.  rundamente  a  sua  opinião  ])r<')  ou  contra. 
16.  Que  opina  essa  Associação  sobre  a  conveniência  ou  não  do 
adhei-ir  ú  ConvencGo  de  Bruxcllas;  lembrando  que  no  caso  no.i>;i- 
livoaflirmativo  se  perdem  provável  e  lolalmente  os  meivados  euro- 
l)«>s  ficxindo  só  com  os  nacionaes  o  americanos,  com  i)oi'igo  de 
I)epder-se  esto  também  mais  tarde? 

Xa  liypotiiese  allirmativo,  nao  s-vA  um  perigo  a  livi-o  roncor- 
i-encia  jiai-a  a  pi-oducção  njícioiíal 

Si  se  nào  adbei'ir,  seruo  sufíjciontas  os  mercados  nacionaes  e 
americanos  para  consumir  lodo  o  assucar  produzido  ? 

Nesse  ca.so,  nao  haverá  grande  baixo  de  preços  externos  ? 


r. 
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17.  Na  hypollifiso  do  adliorir-so  ao  ronvoulo,  (pio  modidm 
dovo-so  tomar,  na  sua  oplnliT»,  piira  f.ioíIilMr  n  otucon-onciii  (|..s 

Na  liypoihoso  «lo  ml.»  adlicriiwj,  ((ii.>  mcikiii,      ^ua  npinj.u,, 
dovc-s(j  lumar: 

i)  pai'a  ffaranlir  os  morrados;  no  oxicrior  ! 
2}  pai'a  Impodii'  a  hiiixa  (I<k  jm-ocos  mu  pai/ 
./.  P.  Wiletnan -~  sonv\iiv'u). 

iMnalmento,  no  dia  i:i  do  do/oinhi-n,  tovo  |,víar  a  (lo<  ima 
ultima  reunião  (luenoanno  passado  celehron  a  O.inmis<,o <lo  In-iuo^ 
ji(o  whro  a  Industria  Assucaroira  no  líra^il. 

Ahi  foi  lido  um  oHicio  do  Ministério  da  l-a;^onda  dando  conta 
da  communicação  Ibita  i)aKicuiarmento  ao  nos.sr)  repivsentanl..  junl-. 
ao  Governo  da  Bel^iica,  e  transmittida  ao  Sr.  Mini.im  das  |iola..V< 
líxloriores.  do  quo  a  Co ni missão  Pormanonlr.  Iiilorna.-ional  na.iuoll. 
]>ai/.  resolvera,  por  unanimidade  de  votos,  applicar  aos  a^surarc  do 
procedência  bra.siloira  direitos  comimsadoivs  do  .>  frs.  -2'.  r.,],n'  lo;) 
l^ilogrammas  para  o  candiedo  5  frs.  (J5  c.  pa.-a  do  nutras  cpiali- 
(lades. 

Jí^ai  onmmunicaçãn  é  a  seguinli': 
deutolaToml»'  Particularmeoto  ao  „<»so  m,„i,.ro  pelo  prosi- 

'•i^>'»e:':„:xt -t":„:!-  °'  '^^'"'"^      '-"'^  ^ 

o  onom,cas,  ro,..lvon,lo-^  afinal  quo,  por  0,,-asiao  do  conr«-oio„a,-« 


o  relatório,  so  proporia  qo  Governo  n  nw^essldado  da  (u-oaçto  dcm^ 
estações  com  todos  os  mellioramonio.s  modernos  om  aiúa  icstndo 
asaucareiro.  com  o  intuito  do  Inicinr-so  som  demora  no  „ 
transformnçflo  da  cultura  da  canna  jx)Ios  methodos  mais  adiantados 


Em  l/i.  de  mar.;o  do  ooiTente  anno,  pelas  10  horas  da  manlià 
teve  logar  na  cidade  do  Umlo,  capital  do  Estado  de  Pernambuco,  nó 
salão  nobre  do  Lyc^^  de  Artes  e  Olíicios,  perante  commi.^sòes  do  Senado 
e  da  Camara  e  do  (íovernador  do  Estado.  Dispo  diocesano,  oonselh. 
municipal,  cliefodo  ]X)licia.  prefeito  municipal  dacapital.represontantos 
do  eommando  militar  do  dislricto,  dos  Governadores  de  Estados  o 
demais  corporan^es.  o  de  jornaes.  muitas  .senhoras  o  popularo.  a 
installação  da  2"  Confei-encia  As.ucareira,  limitando-se  essa  ses^Ho 
aos  discursos  de  abertura  e  outros,  cx)mo  o  do-Sr.  Hispo,  louvando  a 
iniciativa  do  commettimento;  do  Dr.  j.  Tosta,  agradecendo  a  sua 
eleição  para  presidente ;  do  Dr.  Mií?uel  Calmou,  representante  do 
Estado  da  I3ahia,  e  do  Dr.  Cru.  iVm,  representante  do  município  de 
•Santo  Amaro,  no  mesmo  Estado  da  Bahia;  á  eleição  da  mesa  d  ire- 
ctora  e  à  expedição  de  tele^rammas  aos  Srs.  I^,-e.idenle  da  ^m- 
blica,  ministros  de  J-istndo,  «..vernadoros  e  presidentes  de  J-istados  e 
Associações  Af^ricolas  da  União,  communicando  o  facto  que  acabava  de 
celebrar-se. 

A  primeira  sessão  oi'dinaria  da  2"  Conferencia  leve  lo^ar  no 
mesmo  dia.  em  acto  succossivo  á  de  installaçào,  isto  é,  ás  l.-es  l.o,-as 
da  tarde,Iimitand^seellaa  nomear  seis  commissr^Bs  ,,ue.  de  accordo 
com  o  art.  6°  do  reííimenio  interno  estudem  o  assumpto  do  quo 
trata  o  ([uestionario,  a  sal)er  : 

cultura  da  canna  de  assacar;  fabricação  de  assacar  e  alnv.l  • 
i-esiduosda  nd.ric-ação;  r,  transporte,  commercio  de  assucare  de  álcool; 
3'>,  convénio  de  Hruxellus  ;  4^  ensino  agrícola,  cdacaçào  agrícola  e 

locação  de  servicn*í  •  ■  . 

^i^'Ço,s.     ,  c-edjio  agrícola  e  G",  legislação  agrícola, 

o  Estado  e  a  lavom-a. 


r».'.vjWi',V(J}.^w,^V.A'^'í'.-"r'\'y' 
■  ■  -V'  ' 
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*?  Nomeadas  asrefpoclIvascoinmls.^^iMj^i,  foi  dada  para  oWoni  do  din 
da  sessfio  seguinte  a  api'osonlun1o  <j  Iflliini  díj  rclatoi-irK  soIihí  n 
execução  das  oonclusiTes  da  Coiifcrcncia  da  lialiiii. 

A  soffunda  sessão  or-dinarin  lovu  Ii>;.'ar  im  dia  irniivdialo,  lõ, 
lendo-so  nella  muitos  olTIcios  de  rclicilat/ics  c  de  iidincacão  de; 
representantes  jXDr  varias  insliiuiròos  o  as«^0(Míif;õ  s,  o  nl^^iiii^  l)artl- 
cipando  o  nào  compareci  monto  das  p(Nsoa-<  (luu  os  (lii'i;^iain,  por 
motivo  de  moléstia. 

O  Dr.  Izidoro  da  Costa  oíTerenío  a  mono^rrapliia  inlilulada  — 
industria  Assucareira  em  Alaíír>as— ,  do  Dr.  Me.s.'íias  dtj  (iinnião  ; 
outra  —  Syndicato  Agrícola  Central  de  Ala^n'(a^ —  mais  tn-s  numci-íjs 
da  Reoista  Agrícola  Alagoana. 

O  Dr.  Pereira  Lima  apre.sGntou  dois  lral)ailios,  um  si»hi-.'  os 
—  Cfl/'íe//í{  —  e  outro  sobre —O  álcool  cas  Ixíhidas  artillciacs,—  s-iido 
amkxs  remcttidas  d  2"  commissAo. 

Os  Drs.  Pereira  Pachecí)  o  Con-ôa  deBrilo  apresentaram  famlK'ni 
memorias,  quo  foram  enviadas  ás  l»  o  /»"  conim  is.s,  . 

O  presidente  propoz  um  voto  de  ixízar  jxiio  Cal  Icei  monto  de  l-:mma- 
nuGlCouret,e  oDr.  P.  Salgado  a  tran.scripçào  pela  imi.roiis»  de  uin 
ortigt)  do  masmo  Couret  sobre  o  Convénio  do  Bruxellas.  \mW\<  as 
propostas  foram  acceitas  j-kd!-  acclamaíjão. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha  apro.^Mitou  exton.^-i  m(MnMi-ia  >..biv 
a  canna  de  a.ssucar. 

O  Dr.  Franci-sco  Izidoi-o  leo  um  loníro  ndaloi-i-»  sobi-..  a  iu.iii- 
tna  assucareira  em  Alagoas ;  o  Dr.  Paulo  Salgado  ,-on.-Iu.<ics  da 
Conferencia  da  Bahia  .sobre  o  a.ssumpto.  a  c,ue  s.  roiere  o  ari .  -ío  d., 
regimento,  e  o  Dr.  Cabas.sú  relatórios  da  Socioda.K»  Dahiana  dc  Ag.  i- 
(^^ultura.  sobre  trabalhos  publicados  em  duas  revistas  fallm,  n  sc.  A. 
Medeiros. 

l''orani  marcadas  .^...sr>^s  nocturnas,  p,,,,  lral.Kdlm<  das  .,.„,- 
niLssue-^. 

tom  effeilo  to  7  horas  da  aoii,.  ,1,.,.^  „,osmo  ,|i„,  1:,  ,|,.  mniv., 
'■eunicvse  a  Conferenciu  ,.„•«  .■olel-rar  a  lei-coira  s«,u..,  orJina,'ia, 


em  n«o  foram  lidos  lolosrammas  do  .■o„fflW„i„P.fle.  ,1o,.  Governa 
dores  dos  Estados  do  Ama.ona»,  to,>,l,  Hioorande  do  Norlo,  Ala^,-«, 
Sorsipe,  Bahia  (polo  sou  so^relario  do  ,„,erior),  mm.  o  Mollo 
Grosso,  do  Presidonto  d«  Companhia  A««Poroirn  do  Uio  ,ln  Jan.iro 
e  (lo  Director  da  BraiiUuii  Jiookim. 

■     Depois  de  lido  «m  ollicio  do  Commissão  de  Inquorilo  ,<«|,ro  ^ 

indiistria  ossuoarcira  no  Brasil,  foram   nidnci,,.  as  ,.ommi«>.  1 

iniciarem  os  seus  iraijalhos, 

A  IC  de  mar,;o  teve  logar  a  V  sessão,  perante  107  cxinferenoislas 
Apcte  a  leitura  do  telesrammasdeoonsratulaçfe  pela  instollacno 
da  Conferencia,  dos  Governadores  dos  Uslados  do  Maranhão,  i^ara- 
liyha,  Paraná  e  Santa  Calharina,  e  ontros,  foram  apresentadas 
mesa  uma  indica,;uo  do  Sr.  I=eterson,  uma  memoria  do  Sr  Carlos 
Boul.treau  .sohre  o  questionário  da  Conferencia,  tros  memorias  du 
■Sr.  ^\  atts  sohre  tran.sporto,  compra  e  moléstia  de  cannas  ;  uma 
outra  memoria  do  Sr.  M-atts  solire  o  Convénio  ,le  BruKOllas;  outra 
do  Dr.  i-eroira  Costa  sobre  o  Código  I.-lo,.estal ;  oulra  do  .Sr.  Ga,spar 
Pires  .sobre  pequenas  propriedades  e,  linaimenle,  uma  proposta  do 
Sr.  Aristides  Bracro  .sobre  lx3bida.s  artiliciaes. 

T0.10S estes  traballios  foram  remettidos  ás  oommi.s«>s  respectivas 
Na  ordem  do  dia  o  .sr.  Tosta,  deixando  a  cadeira  da  presidência, 
100  sul,s,ancioso  iral^lho  .^bro  n  Banco  de  Credito  ,ia  Lavoura  ,1a 
Balna,  precedendo  a  leitura  de  considera.^  a  propósito  ,le  ,«ntos 
capitães  do  irabalUo,  q„o  .e  r...^.lv.,  fosse  publicado  para  maior 
nrcularuo. 

IVi  mai.ca,lo  o  ,iia  l.s  ,le  mar,..o,  .1s  7  horas  da  manhã,  para  a 
1^1  a  a  usMia  .s.  .i„ão,  d„  Dr.  .loão  u„  liego  Barros,  a  convite  do 
respa-tjvi,  piM|ii'iotari.i. 

mesmo  ,lia,  i,;  d,,  niar.;.,,  |,ouNe  swsão  nc-lurna,  a  5'^ 
ordinana,  cn,  ,|„e  f.ran,  b.ios  l,.ie.,,,m,nas  ,,„s  (iovernadores  ,le 
Sanla  Calharina  c  Minas  v.,y,o..  assim  ,.,ann  do  Dircdor  ,1a  A,'a- 
demia  ,1o  Commercio  ,|„  ,,io  ,„  „  j„  ,,,^,.,,„, 

mesma  cidade,  cungraluland,>sc  com  os  seus  representantes  pela 
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innuffuraçao  do  Conforenoln,  o  um  dosi'.  TroITcl  iwílimlo  ííi|uolln  um 
auxilio  para  o  publicaçuo  dn  um  Iralr.dho  solu-o  Ciiixn>;  liiirao^. 

A  sfíxln  sossílo  GÍTontuou-so  n  17  dn  miin;n.  Alii  |f'ram-sr><K  lelc- 
Rpnmma.sdoconííi'aUilnru}8  políi  iiiau;íura(;í«o  dn  ConroríMiciii,  do<  Dis. 
Itórftos  de  Medeiros  o  Mio  Poranlui,  Govoi-Jiadorcs  do  nio  ( injndo  do  sul  n 
do  l^io  dc  Janeií-o,  asradccondo o  ulliiiio,  ainda,  nmiiirístacVjs  da 
pozar  pela  morlo  do  Mr.  Courel;  o  mais  uma  indica';/!'!  do  Dr.  JoTu) 
M.  Carneiro  Leào,  que  foi  i-emellida  i\  O"  Conimiss.l«>,  n  (|u;d  nun 
tondo  reunido,  íi  falta  de  compareiMmento  da  mainria  de  iní-mbrtx,  l'oi 
roromi^osta. 

Foi  taml)em  nomeada  unia  commis.-^rio  para  dai'  |iai'f^'iM-  saibro  o 
ofíicio  desle  Minislorio,  solirilando  informarno  a  rií^jteilo  de  hi-íty-k  do 
assurar  destinado  a  consumo  inlorno  do  jiaiz,  c  prccr^  di;  v<'iula 
])ara  exportação  no  ultimo  somcsl ro  do 

Xess(!  mesmo  dia  17  houve  sassào  nocturna, oní  ((uc  loi-am  lid-»-^ 
vários  olílciofi  sobi-o  dití<M'entes  assumptos,  o  feita^;  alguma-^  i'<)inmu- 
nicaçòe'5. 

]"oram  apresentadas  duas  proposia^:,  uma  polo  Sr.  .l<xio  Au;,'us(o  o 
nutra  pelo  Sr.  Santos  Dias,  as  quacs  foram  enviada^  iis  conirniíi-íni'-- 
i-espociivas. 

Na  oi-dom  do  dia  Dr.  Calmon  lo*-)  o  juslilicou  uma  iiidi.-a.-nii.  ,|uo 
foi  unanime  o  immedinlainrMilo  approvada  p>r  proporia  do  Dr.  sih.i. 

O  Dr.  Carneiro  da  Cunha  roiiucreo  enCio  «luefo^-so  lido    jrt.  (V 
das  condu.^us  (la  Conferencia  da  Bahia,  iio  ([u-  .sondo  alt.-iidi.h. 
ríH-piereo  íundíi  leitura  da   indicação  do  Dr.  Calmou.      .(uo  ii.m 
chog-ou  a  líizer-.-ío,  em  vista  das  exi)li(;a(;.vs  djidas  polo  sr.  1'iv^idoiii", 
com  asfiuaes  .so  conformou  o       Carneiro  da  Cunha. 

O  Sr.  Vandormit  lenihrou  a  conviMiioncia  da  ri-,M.;;lo  ,io  uin 
lal>oratorio  do  anahsos,  o  foi  .<o<nnidado  pf..|o  Sr.  Medeiros,  .pi-^ 
propòz  ros.^0  nomeada  uma  conimi.s.slo  pai-a  (ratar  da  niatoria  :  ;k 
duas  ideias  foi-am  acceilas.  ca  comnii.ssrn  escolhida. 

O  Dr.  Alfredo  Campos  chamou  a  athMK.-ào  dos  momhros  d.i 
commis.sao  do  Convénio  de  Uruxollas  ]KU'a  um  arti^ro  d.)  Diário  ik 
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o  Sv.  Modolros  apresentou  nnv„  indlcaçflo  pa,„       „  conf,. 
rencia  ,„ta,se  «o  p«,o,.  ,.ee,.s,aUvo  Podoml,  f.«o„„o 
a  necessidade  da  orea^o  dou.  MinIstoHo  de  AgHc^Uu,. 

Apoiada,  foi  opprovada  por  unaaimidode  de  votos 

menl  T  -«uintos  otrcro,.- 
mentos  ó  Conferencia  : 

polor  lr'T  *  »""r„docanna.  teito 
pcio  Dr.  Coelho  Lei t tio  ; 

peio  Dl .  Watts  Campelo  ; 

—  Ag^^'''n'-i'e.™.,„.a.ide„te  .to  Syndicato  do  Jalx^tAo,  <■  u,„„ 
~  "  — ,  o  a..tras  do  .esmo. 

offloil  '«'<^«~^  o 

um  r/T"""""  *"       *■  «  Bafia.  o  do 

assuoar,  e  de  do,,  conferenci.ta.,  nomeando  rcpm.^ntanto. 

P nme     da  s„„  ^  ^ 

-;;-o  d.,  ...  p.ret,.a  uma  no  ^    -.io :  Toram 

"Sr.  '"■«■io,audouomnomodas«iedado.Nadonal  do  .gri- 
cultura  o  Estado  do  I^ornarnfuco  o  a  a,mmissu„  executiva  da  Co„fo- 
rencia  Assucaroií-a  o  ]nn 

aiona,  e  It»  o  loiesi^amina  da  mesma  Soriodado,  om  que 

agradece  os  que  tem  recebido  da  Conferencia. 
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O  l)r.  Pereira  Lima  loo  o  seu  rointorlo,  a  que  sc  alludio  m  imii 
justificando  os  conclusõas  do  2"  i'ommi.ssno. 

Nq  qualidade  de  membro  da  5»  commlssilo,  o  l)r.  puuio  Alves  ixxlio 
á  mesa  para  convocar  uma  reuniáo  da  dita  rommissjjo  com  as  .V  e 
6",  afim  de  tratar  do  a.ssumptas  que  iiilei-essam  As  tros. 

O  Dr.  José  Bezerra  annunciou  a  formação  fio  Syndicafo  dos  Dis- 
tilladores,  o  terminou  pedindo  a  nomeanlo  de  uma  commi.^^suo  que 
levasse  ao  Dr.  Governador  a  aifradavei  noticia,  o  que  íoi  resolvido 
depois  de  failar  o  Dr.  Correia  de  Hi-ito,  applaudindo  a  j.iej». 

Manilestou-se  o  Sr.  Medeiros  sobre  as  conciusíjesdi,  2' cunmi^su.) 
e  apresentou  uma  emenda,  que  foi  rejeitada,  deiwis  d(í  fallarem  a 
respeito  os  Drs.  José  líezerra  e  Francisco  Izidoro. 

O  Dr.Calmon apresentou  uma  emenda addi ti va  á  6'  conclus<V.,ia 
2'^commissão,aqual  emenda  foi  acceita,  dejxMs  deter  orado  o  Dr.  vi 
reira  Lima . 

OSI-.  Vandormit  tratou  do li.bric,  do  ossuau-  suiw.i,,,  u,;,,^^, 

O  Sr.  Pereira Pflcha» consultou  .si  deve  entendor-se  mm  oCovèr 
nador  da  Paraliyba  sobre  a  tnólia  do«  pre,;os  do  a^.ur.r  noss,.  fsfido 
ao  que  declarou  o  a-.  Prasideuto  ,iue,  ca.. ,  tardas^  a  ra.„Kt., 
calculada  essa  média  .«obre  o.s  pre.^os  conliocidos. 

NO  dia  19  a  noite  colebrou-..e  a  9"  .so.-.são  ordinária,  om  ,,u.. 
tratou  de  um  telefe-ramma  oriundo  d»  l-arabyto  .sobre  „rn,K 
assucar,  o  „ual  não  ..o  acha  a..,ís    .-lan-,  pelo  que  a.ua.^ava-.. 
resposta  de  utn  outm,  que  foi  pa..«,do  ,«Io  Dr.  Pereira  Pacbcn 

Ka  ordem  do  di„  |,o„ve  rcdumacâo  ,K,la  demora  „.  publicn.i, 
de  um  ,ral,albo  da  S,».i.iade  M.,.-.uu  d.  Agri.-uliura;  o  „u,.  r.i 
.lustincado  pelo  Dr.  Calm(.>n. 

o  Presidente,  d..,larando  „ne  cila  teria  lo^ar  „o  dia  ,<e.uin,,.. 

r   ,  .,T'  "■•™-ia  o...,„.  ,,,,  , 

"'•■"'-i-   IK'andoqu,.diu.r...mcu„„.,. 

'las  c<.mm,s.s,es  fazendo  |«u-(o  da  ,.s|H>.ial  i,„.„m,  ■ ,  , 

l"™»«s  .sobre  os  „r».o    1         ■  ' 

.       bi  e  os  p, « ,K  .1, ,  assuc.r,  pc^io  fosso  i.m^.ulo  o  pra/o 

lio  enceiTOmenIo  <li,  Conferencia. 


o  t>rèâldônto,  nchando  pi-ematiira  n  Ideln  do  Dr.  Pflchcoo,  julgou 
mais  acertado  esperar-se  pam  terca-rdra,  dia  designado  paro  oncorrn- 
menlo  dos  trabalhos,  e  convidou  os  conforencistns  para  nssislii-em 
d  missa  que,  no  dia  immetliato,  colo) «-ária  no  Palacio  lípiscopal  o 
Bisiw  D.  Luiz,  por  alma  doDr.  Courel. 

A  decima  sossuo  teve  logar  a  20  de  março,  dando  conta  o  Sr. 
Presidente  de  ter  sido  celebrada  a  missa  por  alma  do  Dr.  E.  Courot 
assistindo  a  ella  muitos  conferencistas. 

Communicou  ainda,  que  os  passeios  ás  usinai  Cucaú  o  Aripibú 
realisariam  a  22  c  25  do  mez  ontào  coirento,  partindo  os  trens 
ás  7  horas  da  manliã. 

Depois  de  designar  os  presidentes  das  sois  commissnes  e  o 
Francisco  Izidoro  para  constitutir  a  de  redacrão  final,  convidou  a  d.) 
álcool  para  ir  nesse  dia,  ds  ;i  horas  da  tardo,  ao  palácio  do  (iovcr- 
nador. 

O  Dr.  Paulo  Salgado  agradeceo  as  saudações  da  Sociedad(!  Na- 
cional de  Agricultura. 

Foi  approvada  a  pror)osta  da  mesa,  prorogando  os  trabalho^  da 
Conrerencla  até  27  de  maivo. 

O  Dr.  Silva  Marques  aj)i'csontou  um  telegramma  rocel)ido  de 
Sergipe  .sobre  pregos  do  assucar. 

Disculio-se  o  approvou-se  uma  indicarão  do  Di'.  Carneiro  da  ]1o- 
clia  sobro  caixas  económicas,  a  qual  foi  remottida  á  commissào 
do  redacçíio. 

Foi  lido  o  parecer  da  2''commissao  soljro  uma  monographia  do 
Yi\\  Pereira  Lima,  sondo  ordenada  a  sua  publicacHo. 

A-  G-"  ronmiis^ão  foi  ouvindo  um  Iraliallio  sobivj  i^onvMo  dcí  di- 
reitos o  favoi-es  a  altingirem  bebidas  inuiionaos. 

A  undécima  sessão  ordinária  i-eallsou-se  ;«  noito  dossí!  mesnio 
diaonclla  foram  lidos:  lelogramma  do  Dr.  Fnuro  Muller  agra- 
decendo a  sua  eleição  para  presidente  honorário  da  Conferencia,  o 
aí/lrmando  a  absoluta  ignorância  do  Governo  Federal  a  respeito  da 
proposta  para  construcçáo  do  poi'to  do  Iltícifo,  mediante  a  conccisão 
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do  monopólio  do  assucar,  o  uma  carta  do  Governador  th  Atnázimn 
garantindo  jd  havor  providoncindd  no  sentido  de  soi-em  nilen(Iidn«  jis 
solicitações  do  Prasldente  do  ConfíM-encia. 

Ksto  deo  conlioci monto  do  convite  pnra  o  kiile  oircnyido  pdíK 
agricultores  e  commcrcio  dci  assiu^r  «as  conferoiicistas  d.K  iNhulos 
e  marcado  para  o  dia  23  de  março;  transmitlio  ii  Comv.rcncia  -i 
informação  do  Sr.  Allan  Peterson  de  ter  a  Hepul.Ii,-a  Arííontina 
aMldoos  prémios;  annuncioii  o  resultado  da  coriforenrií,  i^uq  tivf>ra 
acommissuo  esparial  com  o  (iovernador  i.i.oposii,-,  syn<ii,-a(., 
dos  Distiiladores  e  conimunicou  tn-se  dii-i-ido  a..  Sr.  l'r<si,l,.nto  .la 
Hepublica,  Ministros  da  Fazenda  e  Viurào  e  Governadores  dos  iCsi.d.l 
a  respeito  da  viagem  a  centros  a.«<sucareiins  exti-an^r-iros. 

O  Dr.  Heitor  de  Sá  Jusliíicou  uma  indicarão  para  nu.  a  (^.nf... 
rencia  solicite  dos  Governadoras  dos  Ksiados  assucareiros  ,,ne  pro- 
movam  a  introducção  de  apparelhos  de  álcool,  a  exemplo  do<  .lo  Ma- 
ranhão e  Matto  Grosso,  e  ainda  sobre  o  auxilio  da  fabricação  do  álcool 
puro.  .sobre  estes  assumptos  manifastaram-se  os  Drs.  Cruz  liios  e 
Costa  Leite. 

os,-.  A.  Moleiros  justilioou  uma  indi.a,,!,,  „o..„ii,,„  ,|o  ivuni.-.. 
em  campo,  a  .r  Co„ro,.e,„x,  Assu,.a,.cira,  ..m  j„„h„  ,1o  V.m  „  ' 
|l™  M  .«.tenlaU,.  D...  P,,,,,,,  .vivos,  ,v,„-e.o,m,„,.  ,|.,  ..s.,.,,',  „„ 
i>io  de  Janeiro. 

A  noite         mesmo  dia  t,  celebrou-so  a  ^„„„,„, 
m     o  e,,,edionten,„,.a,.a.  o.  s.,.,,,.,,.  ,„„  „ 

A.  stas  Meoa,>i,..os  U,.,.aos,  nomeando  ,.ep,.a.e„.on,o  .  Conloronna : 

a.,«caK  o  ,e..eiro  do  ,n.MU.n  ,„,„....,„,  ., 

^     o  o  fe.enc,a,  e  de,.,a,.ando„„o  a  ,;nino,.„  ,,,,, 

^^J^^  a  Via,.™  ao.  oen,,..  as.s„,.a,.ei..o.  ex„.an.ei,.os,  „ 

i^ícumenlo  na  C  commi<!:ã':.. 


Fallou  o  Sr.  G.  Rábel lo  sobre  a  víoIqçOo  das  disposiçõas  do  lei 
sobre  syndicatos  agrícolas  e  a  falia  de  oxpadlçfio  do  respectivo  regu- 
lamento,  obtendo  do  Sr.  Presldento  informaí^ias  sobro  o  ultima 
parto. 

O  Dr.  Mento  Amerino  sustentou  uma  indicaç5o,  que  foi  logo 
remettida  á  tí"  commissíío. 

O  Sr.  J.  Chaves  apresentou  uma  outra,  verbal,  demonstrando 
que  a  solução  do  problema  residia  em  duas  amquistas:  centralisaçào 
industrial  e  descentralisacão  agricx)la. 

O  Sr.  Presidente  declarou  que  tora  da  lundaçiío  do  Instituto 
Agronómico,  capitulado  no  questionário,  a  commis.sào  respectiva  pro- 
vavelmente formularia  parecer,  incluindo-o  nas  suas  conclusões. 

O  Sr.  Santos  Dias  leo  um  trabalho,  justificando  as  conclusòes 
da  2"  cwmmissuo  sobre  íVetes. 

O  Dr.  Cruz  l^ios  entregou  o  relatório  da  (wmmissilo. 
O  Sr.  AVatts  occupou-se  de  um  erro  typographicx)  na  Tarifa,  e 
que  tem  determinado  (imbaracus  na  Allandega  do  Hecife,  na  retirada 
de  mercadorias  isentas  de  direitos  im-  lei,  pedindo  o  Presidente  ao  om- 
ferencista  para  reduzir  a  esci'ipto  a  sua  observação,  afim  de  que  a  mesa 
possa  dirigir-se  ao  Ministério  da  Fazenda. 

O  Sr.  Manoel  Galvào  Ichd  um  trabalho  .sobre  a  estatística  do 
assucar,  trabalho  que  foi  approvado  sem  debato. 

O  Presidente,  depois  de  communicar  a  visita  á  Kscola  de  Apren- 
dizes Marinheiros,  e  de  lembrar  a  e.>:cursào  à  usina  União,  deo  a 
ordem  do  dia  para  a  sossào  seguinte. 

J^lsla  ellorlnou-se  a  2:1  d(!  março,  lendo-se  no  seu  expediente  os 
telegrammas  seguintes:  um  do  Presidente  do  Estado  do  l{io do  Janeiro, 
agradecendo  a  escollia  da  c^idnde  de  Campos  para  reunião  da  3"  Con- 
ferencia Assu.-areira  ;  oulro  do  thesoureiro  da  Sociedade  I3ahiana  de 
Agricultura,  noiiciaiido  a  i-emessu  de  o.pia  dos  estatutos  do  Manco 
Agricola,  <■  Iros  artigo>  roRirenloN  ú  mesma  instituirão;  oiilru  do 
Dl'.  Wencesláo  Bollo,  agradecendo  a  manifestação  de  pezar  pelo  fal- 
lecimeiitn  do  Dr.  ]■;.  Coiuol  c,  linnhiKMilc,  outn^  do  Governador  du 
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lílo  Grande  tio  Norte  a  rospolto  do  concurso,  do  mcsrao  listado 
para  a  vJagom  de  uma  commissflo  aos  centras  assncaroiíMs  cxiian- 

;,'eiros. 

l-orom  tambom  lidos  dois  offloio.^  sobre  «s.sumi)los  divoi-sos 
nma  oarta  do  Sr.  \\'iIoman,  director  da  Eslalistico  Cominoi-ciMl  í; 
Sccrelorio  da  Commissão  do  In(|iierilo,  a  ])ro])osit<)  du  sui)I)i-(ksí1(»  das 
])remios,  iwrpnrto  da  He])ubli(:n  Ar^íonlina. 

O  Dr.  Lima  o  Silva  olloi'cctíoosGStaliilosparan|i,s(iii,i,, Agioiilv 
mico,  (juo  se  prclendeo  lundnr  no  I^ocifo  em  líjOi. 

O  Sr.  Medeiros  loo  o  paroccT  do  comniiss.o  (si,(rial  imm-iida 
])ara  tomar  conhecimento  da  proiwsta  do  Sr.  Vaadermii  sobie  a 
vanlagom  da  croarão  dc  laboratórios  agricolas,  parrror  ,,i„^  ron.-iue 
l>"i'  um  projecto,  dcsdo  loyo  posto  cm  discus.siO. 

Lembrou  o  autor  da  ideia,  o  Sr.  Vandermit,  o  meio  pi^uico  d., 
fundar  c,  laljoi-atorio  o  o  Di-.  Pereira  Pacliec,.  apresentou  uma  emenda 
para  que  os  nomes  dos  Estados  da  Parahyba  e  liio  (irando  d,.  Xorl. 
fossem  accrescentados  aos  da  lialiia,  Alag.-«is  c  Srv^n^,  «-on^M-entrns 
nssucaroiros,  para  a  lundarão  de  taes  lalxiratorius. 

O  Sr.  Medeiros,  relator  da  commissflo,  dand,,  explic-arrn^s,  j^.lio 
'lue  o  Signatário  da  emenda  a  ,^timsse,  ao  c,ue  esle  se  op,.'.,  de.eu- 
<lcndo-a. 

Kntão  o  sr.  Samú.o  p,-oi,,-,z  c,uo  a  emenda  juissa^^-  .  ,.,.,h1ÍI,u,. 
"111  parafeTophu  do  «H.  3"  do  p,v,,|a-tr,. 

J^^le  foi  appmvadc,  detall.adamenle,  do  «,-t.  i-  a„  ,i,..,„|„ 
J're,iudicad(i  a  emenda  PaHm\<. 

O  1),-.  cai-neiro  da  Cunha  apresentou  uma  indieaeào  para  .p.. 
■te.a  du  Governo  a  elimina,,!,,  das  taxas  «bre  às  aducl.. 
^a  orciom  do  dia  pr,.ed.>.s„     ,eitu,.  do  reiatorio  eo.n  „s  ,,,„- 

^tjr""  d..|,a„,,  rallando  „  .avor  da  emenda  o  Sr. 

'  fX  "^"       li»l».s,j  da  Caui;.i-a. 


o  Sr,  Serryor  cumbateo  a  InlorvoiirAo  do  Udvcrno  iin  miulnnin 
das  estQÇ<\\s  agronoiniens,  no  quo  loi  oonlríu-itido  poios  Di-s.  i.  d,. 
Barros  ê  .R.  da  Camaro. 

O  Dr.  Jofio  Firmino  dofondro  a  cmoiida  doDr.  i/idoro. 

Por  ultimo  o  Dr.  Caljussú  roqiioiw  o  udiamonto  da  discussão, 
por  24  horas,  oxtornnndcKso  em  del'o.sa  do  arl.  2"  do  rclalorio  lai 
qual  so  achava  rcdifíido.  l-lslo  j-eíiucrimoiito  loi  npi)i'ovado. 

A  1.4"  .sossuo  oi"{iinaria  levo  lognr  na  noilc  (Igs.so  mesmo  dia  2;! 
propondo  o  Sr.  A.  Maleiros  um  volo  de  pezor,  (jue  íci  acceilo, 
pelo  lallocimenlo  do  Si-.  I,aníígaard. 

O  Dr.  'J'a\ares  Nelto  enviou  â  mesa  uma  repr(.'senla(;ã<i  dus  eni- 
preyado.s  no  cununej-cio  í-eRrenle  ás  uJ)i'as  do  poi-(,,,  declarando  n 
Sr.  Zelerino  Pontual  [i-azer  com.sigo  mna  indica.;ji.>,  u,,  mo.smo  sen- 
tido, dos  representantes  dos  outros  Estados  íí  Conlerencia. 

Lida  atiuella  representação,  prccedeo  o  Si-,  /ofei-ino  ú  leitura  dc 
um  lra])alho  relativo  á  difrusuo  do  ensino  em  yeral  especialmente, 
do  ensino  aííricola. 

Outra  indií-aí.-a.)  foi  aprcsontada  pelo  Dr.  Cabussii  sobre  a  viayem 
aos  centros  assueareiros,  a  .piai  foi  approvada  com  um  additiNo  <|n 
Sr.  iMedeiros. 

OsDrs.  Paulo  Alves  o  l--rancisco  l/jdoro  manilcsitu-am-sc  a  res- 
peito do  adiamento  da  discussuodo]-elaloi-io  da  G' com  missão. 

Xa  ordem  do  dia  foram  appi-ovadas  as  conelusòos  da  2"  comniissào. 
deixjis  de  Jallarem  d i\crsos oradores  soljre  a  cahota-om. 

J'..ram  ii^ualmeide  approvadas  as  conclusjncs  da  conimissi... 
tendo-se  travado  a  respeito  das  da  o*  serie  dokite  enlie  o.s  Srs. 
A.  Medeiros  e  C.  Hios. 

Xo  dia  seguinte,  2.i,cclebron-se  a  decima  quinta  scisio  ordinária, 
em  cujo  exju^liente  lei-am-se  dois  lelegnnnmas,  um  do  (iovernador 
da  Paral.yj>-,,  indicando  ]i„„„.s  para  a  constituição  da  couimissão 
pprmanenle,  executiva  das  dolik-raçòfs  da  Conicren.-ia,  (;  outro  do 
Govei-nador  de  AlagOas  .ohv,  ,  viagem  aos  centi-os  as>ucareirus 
exti-angeiros. 


-  275  — 

O  Sr.  Medeiros  Ie<)  um  Iralwlluxlo  Sr.  V,  Serryor,  propcjiulo  o 
Dr.  Raposo  da  Camarn  que  o.s%  trabalho  fosíio  impi-esso  o  profusíi- 
mente dislribuido ;  o  que  foi  appmvado.  O  nutor  explicou . 

ODr.  Paulo  A.lves enviou  á  mesa  indicação  firmada  por  vários  con- 
ferencistas sobre  a  1"  conclusão  da  2»  commissâoe  pedio  que  o  seu  pro- 
jecto sobre  vinhas  artiflciaes  fosso  dado  parn  ordem  do  dia  da  ses.^âo 
nocturna,  independente  do  parecer  da  6»commissâo. 

O  Dr.  Estácio  Coimbra  explicou  a  falta  desse  iwirec^er. 

ODr.  Calmon  procedeo  á  leitura  de  um  trabalho  s..i)re  o  onsino 
profissional  aííricola  na  Bahia.  A  reijuerimento  do  Di-.  Izl.joio  Co^ia, 
foi  resolvida  a  sua  publicação  em  avulso. 

Foi  annunciada  a  .-^ssão  .solemne  do  encerramento  para  o  dia  29 
de  março. 

Entrando-se  na  ordem  do  dia,  tratou-sedasconclus<:)esda  1"  c  .m- 
miasão,  fanando  dois  oradores  o  ultimo  dos  (juaes  o  Dr.  Paulo 
Salgado,  apresentou  dua.  emendas  á  .4»  .■onelu.ào,  as  .luaes  foram 
approvadas  juntamente  com  as  conclusões . ' 

O  Dr.  Izidoro,  pela  oi-dem,  petlio  o  adiamento  do^  tral)alhos,  o 
que  foi  decidido. 

Seguiose  a  sos.^io  nocturna,  em  <iue  entraram  em  discussão  as 
conclusões  da  6"  commissào,  contestando  o  Dr.  Franci.s(>o  i/i,|oio  a 
opportunidade  dos  tral)alhos  apresentados  ,x),.  es-Sfi  commissào.  v^H\^ 
rentes  ó  modificação  da  le^íislação  civil. 

Ao  orador  i-eterido  .succedeo  o  Dr.  Freire.  (|ue  defendeo  o  pr- 
wdimento  dii  6"  commissào  e,  ao  mesmo  temp<^  justificou  em 
longas  consideraçKjs  as  suas  conclu.s(3(.s  .^bre  o  homestead,  lei  T-m- 
•■ens,  otc. 

O  Dl'.  Pessoa  Gueira  suslentou  as  traballios  qua  apresentou  no 
•^eio  dessa  commissào. 

Suspensa  a  ses.são  o  real)erta  ás  nove  horas  e  30  minutos,  reba- 
'G0.>  Dr.  O.swaldo  Machado  aljíumas  das  propasiçr)es  omit tidas  \m^]o 
'íí'.  Pc\s.soa  Guerra. 

l^ncerradn  n  discussão,  i^r  pro]K)sla  do  Dr.  Freií-e.  io<iuei-o.  o 


Dr.  A,  Mussa  que  a  voU.ç«o  fosse  nominal,  o  Dr.  José  Bew.a 
propftz  o  adiamento  da  disc«.ssao;  o  que  foi  lusolvido. 

A  25  de  março  celebrou  n  2-  Conferencia  umu  sessSo  ..xlraor.ll 
nar>a  na  Usina  AripIM,  transformada  em  .sé.le  doSyndIcalo  Regional 
Agrícola  da  Escada,  Gamellelra,  Amaragye  Bonito. 

Ahi  propôs  o  Presidente  que  a  Ctonfei^encia  se  dirigisse  nol„ 
tolegrapho  ao  Sr.  P,^idente  da  Republica,  signifloando  a  .sua  adh^,ào 
ás  manifestações  tributadas  ^r  tcxias  as  clas.=«s  «xiaes  do  Ri„ 
Janeiro  em  homenagem  é  sua  altitude  em  face  da,  aconteclmenm. 
de  novembro  ultimo. 

Em  nome  do,,  operários  da  usina  Aripibú  fallou  o  Dr.  Sergio 
Hygino,  cumprimentando  o  Presidente  da  Conferencia  o  olTerecen- 
do-lhe,  delicado  mimo,  ao  que  aquelle  agradece,  com  phrases  repas- 
sadas  de  reconhecimento. 

Dissertou  brilhantemente  .^bre  o  leite  para  a  „llmenta,.âo  das 
crianças  o  Dr.  Pereira  Pacheco. 

Nesse  dia  não  pôde  haver  sessão  nocturna  ;  mas  no  .seguinte 
teve  legar  a  decima  sétima  sessão  ordinária,  em  que  o  Presidente  annu. 
CIOU  a  necessidade  de  pror^açâodos  trabalhos  até  ter,,  feira  28  pr.. 
pondo  em  nome  da  mesa  pss»  rr„^iA^ 

iw™  .  »  "««i  essa  medida  e  o  encerramento  na  quar^ta- 

leira  á  noite,  no  tlieatro  Santa  Isabel 

Requeri  o  Dr.  Calmon  a  Inversão  da  ordem  do  dia  para  que  fosso 
.ogo  di^utido  o  convénio  de  Bruxellas  ;  o  que  foi  approvado. 

de  nr„   !'  ^P''^"'™  «"no  indicação  considerando 

de  urgente  necessidade  a  approvação  pelo.  Senado  do  pr^iecto  ..bre 
Banco  Cen.ra,  e  Cooperativas,  jã  approvado  ,.,a  Camara  Federal,  o 
ZL7^  '^"«■■"'"'«'o™  l-eio  de-senvolvimento  dos  Syndicatos 

0s.srs.  Medeiros  c  Ignacio  de  Barros  (Iteram  declaração  de  voto 

;  "     '  "  "       ^  ™Puenando.a,  requer.,  a 

ua  divisão  o  modificação  no  .sentido  de  solicltar-se  a  approvação  do 
miecto  na  parte  referente  a  Ox„x.rativas  ;  o  que  decLroi,  „,.,,.»,„• 
t>  Dr,  Pauio  A)ve,s. 


o  Dr.  Cabussú  lomornu  n  falta  do  rcgulnmontnrflo  dn  lol  <v)U'n 
syndicatos  ngrlcolns,  o  propi")/  qufí  fi^s<?o  roclomndn. 

Modiflcou-so  nntilo  q  indlwriío  do  Dr.  Pnulo  Alvos  no  sontidodo 
pedlr-se  nquelln  pegiilnmonla(:fio  e  npprovaf^ão  do  prnjorto.  quo  exi>;t(» 
no  Sonndo,  nn  parto  referon lo  íis  Coopoi'nlivQ«?.  A  moçHo  ronírratulat.oi'in 
foi  acroita. 

Entrou  em  discussão  o  rolatorio  sol)ro  o  Convonio  do  Briixolias. 

Fnllou  o  Dl'.  Hapo*;o  Camnia,  «(uo  oíTororoo  uma  emonda  substi- 
tutiva ás  couf-lusilcis  da  3"  commissão.  Ai)i'cscntarani  taml)om:  o  Sr. 
Medeiros  uma  omonda  i'is  2"  o  .'{-^  conrlus<>s  e  o  Dr.  Paulo  Alvos  uma 
indicarão  contraria  óndliosuo  ao  referido  Convonio. 

Comhatoo  o  Dr.  Calmon  o  sul^stitutivo  [{aposo  o  su<tontou  as 
conclusões  da  3"  oommissilo. 

O  Dr.  Garcia  Pires  fallou  loníramonle,  acabando  por  api-cscntar  um 
substitutivo  opinando  pela  sua  adlie.'=ão  ao  Convénio. 

No  mesmo  sentido  manifcstaram-se  o  Dr.  lírnacio  do  Darros  o 
Vandermit,  que  enviaram  il  mosa  omondasdo  não  adlieslo.  opinando 
ainda  o  ultimo  para  que  sc  liabilito  a  industria  assucareira  a  entrar  em 
livre  concorrência. 

Defondoo  o  trobalbo  da  rommis.=;ão  oDr.  CorrOa  Brito,  a  que- 
stão não  ficou  resolvida. 

Na  sc.s.<;ão  nocturna  dosso  dia.  2(;  de  março,  o  Dr.  C.  lieis 
(leclarou-.se  [wrtador  da  opinião  do  Dr.  Hoclia  Lima  o  dosou^  com- 
panbeiros  da  Baliia ;  extranbou  a  falta  do  claro/a  do  pare<'fM'  da 
rommis.';ão;  lamentou  (jiio  a  iiidicai.-ão  do  Dr.  \Mm  Lima  não  iiou- 
vGsso  merecido  da  diUi  commissão  toda  a  altearão,  e  t(M'min.ni  d(^da- 
rando  quo,  no  momento.  (>ra  contrario  á  adhe^io  ao  Convcnio  ,\o 
Bruxolias  o.  mai.s,  entendia  ([uo  a  Conloroncia  dovia  maniía<tar-s.> 
(leílnitivamenio  sobro  ollo. 

O  Dr.  Corrêa  Brito,  secundado  polo  Dr.  Cui-neiro  da  Cunha,  dioe 
que  a  indiaição  do  Di'.  15.  Lima  fòra  tomada  na  considorac.-ào 
devida. 

O  Sr.  Símnuol  Chavez,  abundando  na^  <'()n<iderac«>s  do  orador 
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O  13r.  I/iíloroCosln  «IwIai-mu  volnr  coiUrn  o  |irojocl,'i  Jultrnl-d  um 
voxnmopnra  a  Invmira  dopiuip.M-nda  ;  <i  Dr.  Snimiol  CliavíK  doroudívp.n. 

Discursou,  comparando  oBtuico  d"  Pcrnamitiico  com  o  Afíricniii. 
(la  liahia.  o  Dr.  Carneiro  da  Mocha. 

Pela  ordom,  o  Sr.  Zeferino  l*onlnal  doi  uma  oxpIi(M<;:lo.  o  lu-. 
joísónozorra  manifostou-so  ainda  uma  vc/  soin-r»  o  proif>cio.  o  Si'.  Pro- 
sldeiilo  doo  uma  explicação  sol )rn  o  capilal  dn  P>niico  da  ['.idiiíi. 

Dopois;  de  fallar  ainda  o  s.  (Ihavo^om  dclc^ndn  projf^-io,  foi 
oncorrada  a  di^^cusíino.  segui ndo-f?ollic  n  diK  rrodilos  ii.::cic  da-,  ipio 
foi  iííualmnnlfi  encerrado,  ficando  a  votação  de  amlta<  íulind;i  yiwn  o 
dia  seguinte. 

A  2S  realisou-sc  a  vi.íi-e^ima  s-s^ão  ordinária,  c;n  •'ujo  o\i")cdicnt(' 
foi  lido  umofílciodo  Dr.  Heitor  de  S  "i,  c  Mnmunicnndo  a  <Ui>  rolirada 
para  o  ijio  e  i)ropondo  um  volo  de  louvor  no  Dr.  To^ifa  ji"la  diir^t  f-ão 
magistral  díida  aos  traballios. 

Declarou  ontuo  o  Presidentn  rpic,  no  dia  s/\iíuinlf».  20,  ii^  1 1  linrn< 
(la  manhu,  i'ealisnr-sc-liin  uma  missi  snlomno,  n  i  ponli;i,  eni  acc;"i.> 
de  gra(;as  polo  bom  exilo  da  (/inferência  e,  lo.uvi  oní  <c-ui(ia,  a  iii- 
slallação  dos  ai'mazcns  dfKSvndlcato dos  Distilladitrr- :  <|n''.ii-  >^  Ikum- 
da  noll'.í,  no  llioatro  santa  Nabel,  i'(r vtuar-scí-hia  a  -e-.>.  -■•i-Mnin^ 
de  encei-ramonlo  da  Conforencia  e,  por  ultimo,  ([ue  a(Mhava  d-^  r<svlv^i- 
do  Sr.  1-cllon  importante  trabalho  sobr.í  as  Caixas  I{urae<. 

ODr.  Pereira  Lima  prop".z  a  nomeação  de  uma  comini«io  mal- 
numerosa  para,  á  semelhança  das  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro,  redigir 
ns  resoluções  votadas  pela  Conforencia  ;  o  que  foi  approvad". 

Passando-se  ú  ordem  de  dia,  enti'ou  em  vota(:ãon  i.iojo^to  <oj)r.^ 
o  homestead,  fallando  peln  ordem  o  Dr.  Ignacio  de  Bai'ro<.  A  vnia-  ãn 
devin  sor  nominal. 

O  Dr.  .losé  Dozorrn  p\lio  o  sou  adiamento  para  a  i>ro\íma  ('..di- 
ferencia. 

n  Dr.  Calmou  salientou  a  neív^s^idade  f|uo  temos  do  /(.'■m-AsZ-v  -í 
e  da  leiTorrens,  no  que  foi  s(vundado  |>(>|o^  Srs.  Serry.M-  c  I)r<. 
Cídjussú    i)oroira  Pachoco. 


'\  . 
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•      ""rens.   Esta  omenda  foi  nppiTOada. 

Pm,»do„do.,^  om  seguida  d  votnçto  „omir«l  das  duas  oo„o,„*. 
;<?r«m  ollas  regeitadas  por  55  voloscontm  1 .  ' 
.  Justilloou  enwo  o  l,r.  Ca„„.,sn  a  indicacfo,  quo  foi  appmvmh  „„ 

.  :      -t,do  de  so  ,.op,.e.n,.a,.      Podoro.,  P„,.n>., 
:      para  a  iavoura  da  reg„,a„.on.acn.  da  ,oi  -Porrons  o  d^c  n 

"--'-^l  CS,..  Mo„oelGaIvaoon-ero,..oo  uma  indica*  ' 
Entrou  om  volaç.oop,.o,icc,o.sol„.c  ocmli^-agrico,',,, 
.     2^  a,Brs.  ,,os.  Ho.rra  o  ,.  de  Barra.  K.e re,„oreo vota,- 

m.„al.   oocuparam  a  tribuna  a,  Brs.  Chaves,  Cornei™  da  n,vha  M.. 
■  ,      deiros  e  Paulo  Alves,  esto ullimo duas  vo«. 

■ .  ;■       O  Dr.  C.  Rios  pedio  explicacfe  que  fororn  da,las  pelo  D,'  J  „o 
,.  ^«a,  o  qual  requereo  que  o  projec.o  da  oom^is*  ,-asse  voind,:  'so J 
. .    .u,.o  da  emenda.   Kste  requerimeni.  rol  «pprovado,  „™  ..on,,. 
projecto,  por  28  votos  contra  11. 

Entrou  entào  em  votaçào  o  parecer  ^o])rn  o  r.n     •  , 

voiíoo       ,  1^'iiu  cr  5;oj)re  o  Convomo  ( c  Bni- 

^ella...  sendo  o  parecer  lido  ])eIo  Dr.  C.  Brito. 

Fallaram  pela  ordom  nc  n^ 

taram  nn,n          ,  "  "<=^''"'''''' 

taram  uma  emenda  suppressiva,  „  q„a,  nã.  foi  acoeita  ,Wi>  mo,. 

«enao  como  declaração  de  voto. 

cac                     "  "                           «  -^1'"- 
íoquerco  Aolaçao  symI)olica. 

rand!Tpl!r':'"  "            "PP-va-o,  d...o- 

<Ja  la/enda,  \iaçiio  n  do  Kxtei-ior. 
,uoar.  ^P^í'o^^do  o   parecer  .soj.ro   pvorn^   do  a.- 


Orou  entiio  o  Dr  Pnnin  ai,.«. 

.  ^'^"'^  ^'^^'^  'lu^  '-'^nchm  api-csontando  uma 

-0Ç.10  a....,nada  por  ,..,o.  t.  ..rorcncisias  oxtranhos  a  Vonuun- 


foi 


1 


im,  om  quo  sG  liodln  no  Govfinm  do  nopubllrn  ([un  íI/os!,«;í>  oxAnitni' 
(fuonto  antes  o  molhoramento  do  porto  do  Uoc.Uo., 

O  Dr.  .1.  tio  Bnrrag  rcíiuoroo  quo  o  pcylido  fosso  tornado  oxlon- 
sivo  00  porto  da  Bnhin. 

Depois  do  sobro  Gllelorom  fn liado  os  Sr.s.  Modoiro^o  Dr.  Cainion 
approvoda  por  acclamaçiío  a  mocun  do  Dr.  P.  AIvr'>;. 
Pódio  entiloo  Dr.  Josú  Hozori'íi  quo  w  (izox-;o  soiilir  ao  Di-.  ]{<r]]i\ 
Lima,  om  nome  daConforoncia,  qiinnU)  fòra  Instimada  a  siin  nusonfia, 
o  o  Dr.  J''ranni.cí'o  Izidoro  quo  não  flca>;<?(i  osquocido  o  voto  do  Lnivoi- 
proposto  para  o  Sr.  Presidente  pf?lo  Dr.  Heitor  do  Sií.  consiírnniid.vsf . 
tal  voto  na  acta. 

As  duas  ideias  foram  approvadas,  agi-adíH-endo  o  I>rosidoiUo.  .pu' 
encerrou  a  sossilo,  lembrando  o  convite  feito  no  rome<;<>  deliu. 

A  sessão  solemne  do  enrorramonto  levo  lo.iíor  com  oíToito  a  2!» 
de  março,  noTlieatro  de  Santa  Isabel,  ás  S  li.^nis  noite,  em  pi-.'- 
s('n(;a  do  Dr.  (íovernador  do  Estado,  nuiiliis  sonlioras  o  avulta- 
dissimo  numero  de  cavalheiros,  conferencisiíis  e  populares,  lazondo  o 
Presidente  o  histórico  íi(íl  dos  trabalhos  da  (^Miferon.-in. 

An  terminar,  foi  muito  applaudido  e  lelicilndo. 

Oraram  então  asSrs.  Miguel  Calmou.  AHlinario I>ores  o  .-nronol 
Samj.aio  Ferraz,  em  nome  -  o  r  do  Syndi.-ato  A.i:TÍ.'ola  do  Sori- 
nliaom  e  Rio  Formoso :  o  2'^  da   A.<.ocia.;ão  Commorcial  A.M-ionla 
'"Ibrocendo  o   diploma  de  sooio   l>ononioritn   desta  A..o.'ia.;ãn  a. 
Hl'.  líínacio Tosta  e  o.r  sobre  os  ra^ultado^  obtidos  poln  Confero.ina. 

O  Dr.  Estácio  Coimbra,  om  nomo  da  íavoui-a  do  Pornambu.-».  ..iTo- 
•'Oí-oo  ainda  ao  mesmo  Dr.  lirnaoio  Tosta  um  annol  do  l«.-l,a.vl  ..,n 
^c-encias  juridicas  o  sociaes;  o  .,ue  tudo  a^^radece)  muito  ,v^nliora<l, , 
i-oferido  Dr.  Tosta. 

<">  Di'.  Governador  do  Fsla.lo,  dei^^is  do  lor  uma  nra.-no  ropiota 
'  ^'^^'«'l^-^  conceitos,  o  ,ie  lorma  ele.^ante.  encerrou  os  trabalho,  da 
'■'~'nforenciaAssuc.areira. 


A  !I0  do  mm'ç„  comornram  oc  d,,  Commi.^»to  líxociuiv,,  ,|„ 
ridn  2"CnnroronotannaVlorin.Snc,>,l„cloAuxillndo,.n,h  ActícM,,,,  , 
Pei-namburo,  limltando-so  n  prlmciiM  so..uo  „„  ,^„uno:  l.:x|,o,|'i,.'," 
do  tolegrammas  poln  IT-e^idonlo,  cnmmnnionndo  o  ™,.om,m.MUn  i  ' 
tratamos  da  2- Conferend,.  Ass„.nroira  ans  s,s.  ivosULmU,,  da  r  "'^ 
Mica  o  Ministros  da  |.-a«nda,  Via,ão  c  Hxtorior,  .  ao.  (iov.rnndo,..  ,, , 
listados,  Aswiaoõas  Cnmmeroiacs  o  Asricolas;  ditos  ao  Sr.  I.,-o.i,|r„t, 
da  ltepi,l,ll,.n  o  Ministrado  Exlnnor,  dai„|., a  synli,o=o  da  d.rislo  ,|', 
conferencia  sol.ro  oConvonio  doRruxollas,  o  .1.  Assoria.-n.s  Cnun-, 
'•iaos  ,10  i5iodc  Janoiro  o  Italda,  o  ao  Sr.  l>ro.idonlo  da  Ilopul.li,,, 
tonsamorão  relativa  ao  mollioramonlo  ,los  porlos  do  liooilfc  o  lialii.  ■ 
Sul>stitui<;ãoporomro3  ,|.K  moml.ro,  aasonlos  ,ia  Cmnii.svi 
Kxocutiva : 

Nornoarão  ,1o  Dr.  Itololpl.o  <1p  Arawjo  para  .-oonlonnr  a.,  mn- 
oIus;e^  da  CoiUbroiicia,  afim  do  (lolib.rar-.o  ..oj.ro  a  sua  ,vda(v,n  . 
formula ; 

Ilomos,sa  por  r.ríirlo  ao  Mini.^(oi-io  da  |.'azonda  do.  pror-o. 
a.^.uoarosno  uUimo  .somo.slre do  11)01,  o  finalmonlo  adop.-no  do'  oulra. 
])i-ovidencias  i-olativa..  a  divo.m,  as.siimplo.  do  oxpGdionl.. 

A.;)l  do  mai-rv,  |,.vo  loíía,-  a  2^'  ....r)  d:i  (:.unmi..n.,  |.:xoni(iva 
em  rujo  oxpedionte  foram  li.lo.  lolo^ramma..  con,^raliila(.on-os  p.i„ 
])om  exlto  da  D-nloroncia  As^ucaroira  d.  G  ivornadoro.  dn  |.-.tado<  . 
A.s.sociaçòe.-.  Aijricola.s  o  Commorciaos. 

Foi  também  expedido  para  Maceió  o  sesuinte  tologramma  pHo 

Presidente  da  Commissào:  -  «  Commi.s.sno  Executiva  Conferenria 

Assucare.ra,p.onalisada  infainla  noticia  passamento  do  Dr.  Mes.. ia.  do 

^'"■^mào,  propagandi..ta  o  pre..idon(o  de...a  A...sociaoào.  envia  rondo- 
loncia.<í )) , 


i'-m  .«seguida  o  Dr.  h.  Araiij.-.  proi-ndo-.  leilura  das  ro^^oln^Hn^ 
c-oordonada.  volada.naí:onforonna.aíi.n  ,io  sor-liio.  dada  a  rodacoãM 
í'nal,  íi.-aiulo  a  (iisni..^o  pira  n  s^s.ã ,  sP;vi,in(,o. 

1)0  ..•onformidado,  (v.m  odoiiltorado  na  Cnnr.Mvn.-ia  fornin  nomeada.. 
cnmmissÒG.  para  a  rPaIi.a.;ãn  da.  .o;:ninlo.  medida.:  V\  .-airnio  da 


]ii'oduccfío  provável  do  ossuror  o  dn  fiunntidado  a  ox|)ni'lnr  im  ^iiira 
vindoura;  2",  orMnnlsnnlo  do  syiidicalds  ;  .'{'.  or;ínnisiu;rio(l(.'('timi>ns(|i> 
experiência  o  lalioratoi-ios. 

Quanto  ú  nomoiu;ão  dn  commlssíu»  o«|)(.»oi;il  ihitm  cslndnroin  .líiva 
o  outros  pai /os  o  plantio  dn  niniia  o  labrico  do  íí.*surnr,  limu  ndioiiii 
alé  quo  sojam  orííanisados  pola  m(i<n  os  moios  pralirosiila  siui  rcalisaí-àd. 

Por  ullimo  dGlil)erou-.SG  oiivinr  ú  Cominissilo  do  A.::i'irulliii'ii  da 
Camara  dos  Srs.  Deputados  a  resolncfio  da  CoMlcrfiicia  soluo  oslali<- 
lirn,  a(im  do  ohíov  dos  Covornadoi-os  n  ollrcHvidado  da  infdida,  n 
soliritar  do  (.lOvornador  di»  IJio  do  Janeiro  a  in<li('a<;uii  de  li-cs  iioiu'-: 
])iii'a  promonlo  no  l'!stado  <ja  ('i'on(;no  do  um  syndicato. 

A  terceira  sessão  da  Commissão  j-ixcculiva  foj  cololjrada  n  :i  de. 
abril. 

Constou  o  sou  ox|)f!dionle  do  Iro^  toloíírnmmns,  simuIo  um  do 
Si'.  Ministi'0  da  Yiarão,  outro  do  (íovornadoi'  do  i-istad.»  d.»  Minos 
(iei-acs  e  o  lorcoiro  da  Scí-icdadi»  líaliiaiia  do  Airricultui-n  no  mosm.» 
í^ontido  dos  lidos  na  sos.<ío  antorirw. 

l'oi  expedido  um  telegrnmma  ao  Sr.  PrcsidonU^  da  i;.'puliliríi 
soliro  a  oonvonioncia  de  lifíurar  no  ppojcclíKlo  cnuvoiiio  n.m  I'ortu,i;al 
a  entrada  dos  nossos  asçuoaros  ali. 

Foi  lidae  ai)pi'ovada  a  cnordonaí.-ão  dada  polo  Dr.  lí.  do  Araujo  á 
conclusnes  votadas  pda  Coníeroncia  o  entregue  ao  mosmo  o  irabaili 
para  dar-1  he  redacção  (i na I . 

A  conclusão  da  Conferencia  relativa  ás  usinas  do  Pernambuc 
memoria  apresentada  pelo  Sr.  Godoy,  para  (luo  o  Govorno,  de  accordo, 
J^rocure  conciliar  os  interes.^s  do  listado  o  o  dos  proprietários  das 
"Sinas  subvencionadas,  foram  enviadas  ú  Sociedade  Auxiliadora,  a 
quem  compete  providenciara  respeito. 

^^mras  medidas  do  mero  oxiKídiente  foram  ainda  adoptadas. 

'■'inalmento  a  quarta     ultima  sessào  da  Conimissão  I.:xe<-uliva 
í'^'  celebrada  a  /..  de  abril. 

^■olla  deliberou-sp  a  publi.aor.o  em  folhetos,  o  pela  imprensa,  <Ia. 
cia(,oi,(erenc,a,  apu-a  r.',lii,Mdas  p,.la  eo,nmi.sH.resi>erliva.  e 
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ainda osdlscumsprofeHdosNa  Dr.  r.ovorandore  BI,,po  d  „, 
s«s8e«  solemna,  do  atorUira  o  onoorrnmonto,  noando  „  so    ,  " 
Auxiliadora  incumbida  do««  i™i„lho. 

PorpropostadoD...  te„„eio  Ta„afolo«Uida  a™mmi..,n. 
-gada  de  ira  Java,  Cu,«. o  Hawai  estudo,,  o  p,„„tio  .,„  ,  " 

o  do  ossuea,  e  app.vado  o  ..«uinto  odditivo  do  Pr,  ,.„„;„  ^ 
costa:  .Nocn.,0  de  imp«lime,Uoou  f„„a  de  algum  dos  mom.,,.,.  „ 
comm.*,flea  a. sociedade  Auxiliadora  in.uml.ida  de  indioa,.  „„  „: 
vernndor  do  Estado  o  nome  do  substituto  » .  ' 

Ainda  polo  Sr.  nr.  I.  To.ta  tom  npre«,„l„das  ns  seg„i„„,  ,„,„ 
pastas,que  foram approvadas  :  ' 

A  primeira,  para  que  se  lavras,se  na  nota  do  encerramento  ,„u  vo,,. 
de  louvore  agradecimento  d  imprensa  da  Capital  ,.,os  relevantes  . 
VIÇOS  prestados  á  Agricultura  Nacional ; 

A«^"unda,  pam„ue  a  Commi.s,.i:  k^hk,  solicitasse  do 
■mstro  a  Viac.0  o  importante  servido  a  „,„sa  da  agricultura  . i 
oanna  de  tomar  .s„„  soas  auspici„s  e  criteriosa  direcção  a  viagem 
estudos  da  commissão,  promovendo  os  meios  práticos  do  realisn,...  „ 
espei^ançoso  commettimento,  o  finalmente- 

A  terceira.  „o  um  voto  de  reconl.edmento  ao  Dr.  noverna,,, 
:  t  '™^^"^"-'"*^       P-'on     cau.  da  ngrica,- 

P.e.ença  nas sess&s  de  abertura  c  encerramento 

Por  Ultimo  o  ,„..  p.anci.sco  l.idoro  prop,V  um  voto  de  iouv,,,.  , 

Tl       ,  """" ""^  "--P-hou a  s„a  mis... 

e   .an,..dorae,,iroc,orados,ra,,a,,,osaa2"  conferencia  Assncarci,,,. 
o 'Iuef,>iapprovad.i. 

As  con,.Iusres  adoptadas  pela  o.  conferencia  Assucaroira  foran, 
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Conclusões  approvadas  na  2"  Conferencia  Âssuoareira  de 
Pernambuco,  e  organisadas  pela  Commissfto  Executiva 


RESOLUIJÕES 


A  Commissão  Executiva  da  2»  ConferoDcia  Assucaroira.  no  Rccifo,  tendo  ora 
vista  o  programma  subraottido  a  estudo  o  aubsoquoote  discussão  pela  Soeiodado 
AiuUladora  da  Agricultura  do  mesmo  Estado,  o  constante  do  um  quostionario 
subdividido  em  capítulos,  resolve  publicar,  por  ordem,  as  resoluções  approv^wi^. 
em  sessões  plenas,  as  quaes  são  as  seguintes : 


CAPITULO  I 

CULTL-UA  DA  CANNA  DE  ASSUCAK  -  KAHKICAVÃO  1).  ASS,  CAK  K  ALCOU,.  :  ,a:.IDLOS 

DB  KABKICAÇÃo 

Ai-t  I  «  A  2»  Conferencia  Assucareira  indica  ás  Sociedades  de  Agricultu.-.  o 
aos  Syndicatos  Agricolas  regionaes  a  vulgarisação  mais  ampla  possi^tfdc  ml  a 
que  consagrem  a  adopção,  em  toda  a  zona  assucareira  do  BraT  dol  nT.?/ 

ser  ejMulado  com  os  oaiiin,2™.    T  °  «"o  "mpaa  possa 

«  pomitta  ;  •         «'í'"'"!»'-»»  meohamcos,  sompro  ,ua  a  disposição  do  torreão 

«-mons  Mios  dt  :  rver^rrl  "» ■»»^°  » 

«í)  ooterrar  oxoIu«v.ir„;^     ■  ,       *  "  '™diaçiío  do  luz ; 

8  «as  aate  do  pC   ~  "  «"^^  -  P'"'».  "«oU^doiso  do  O  a 

provocar  o  entu- 

laoolteta,  oas,  soguada^  LTZ^  -  "-"^haDdo-so  as  primeiras  até  o  moio 
^•"'"^.-—sdroutL  oy^^^^^^^^  todo  ca»,  em  maior 
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oU  in8tft\jl|tóído  tííimtw  parto  dos  rabrlcantos  aos  agrioultoi-oa,  ,i»o  nvii  ■ 
BoaWflgulroraom  proeo3?og  do  cnltur.i  o  do  solecvào  do  .soinontos.  londo-so  2 
vista  03  quadros  do  analyso  ; 

/O  a  roraoçào  dos  rosldiios  de  fabricação  o  cinzas  das  pi-oximidados  da  hhvin 
o  Habitações  para  os  torrencs  do  cultura,  no  intorosso  du  siilubrid.ido  local  o 
aprovoltamonto  do  olomontos  fortilizantos  do  solo  ; 

0  o  ostabolccimonf,o  do  estações  agronómicas  noí5  l-lstados  assucaroiros  custri 
das  o  administradas  pcl;is  associações  affricolas  o  pelos  syndicatos  reffiona.s  • 

j)  a  installação.  nas  usinas  e  distiUiirlas.  de  pequenos  laboratórios  o  d(''in... 
relhos  saccharimetricos ;  "  1 1  i- 

A)  a  determinação  do  preço  das  can nas  proporcionada  á  riqueza  em  sacclnro-. 
dofinida  esta  por  polariraotro  ; 

/)  a  montagom,  nas  usinas,  do  balanças  automáticas,  que  iuipriraani nos. 
bruto  om  biliiote  ou  talão,  doduzindo-sc  anloriorraontc  a  tara  ; 

'«)  a  troca  das  moendas  do  uma  só  pressão  por  apparellms  do  esmaíraniento  . 
do  pressão  plural.sada,  no  interesso  de  exirahir-so  maior  quantidade  de  rtl.lo  • 

«)  a  insfcallação  do  goradorcs  do  granie  s.ipíriicic  do  aqupcimonto  o  do  fornos 
especiaes  para  bagaço,  os  quaos,  provados  pela  cxp.rioQcia,  tragam  a  vanta-^M., 
immodiata  dc  roducção  do  combustível,  no  cuiponiio  de  baratear  a.  de<no/as 
do  fabricação  o  do  conscrvarera-scas  maltas  o  capoeirões  • 

.)  o  emprego,  nos  processos  d.Mabricação.  da  snlfitaçãJbaryti-.a  o-,  d  -  sinipios 
su Ifitoçao.  fazendo-se  om  qualquer  caso.  a  filtração  mecânica  do  caMo  om  a  na- 
rellics  aporfoiçoados.  ' 


CAl'iri:LO  II 


TR.VN^roilTKS  -  COMMKlinfi  DE  ASSITAU  V.  AU^OOI. 

Art.  2.0  A:i'  Conferencia  Assacarei ra  (■"de  paroc-r  quo  : 
?i  1."  Fm  matéria  <le  traisporlcs  : 

«)  seja  regulamentado  o  serviço  de  navegação  do  cal.otag,™  ,■!  somoihanea 

navogaç^^^^^^  '  '''''''''^  '"'^''^      '''"^      '•'"P'''--^  ''o 

rí  °;^"^'7^'^fPf'^'"^°»t«««"si'i^''-a'locomo  .enoro  do  (-tcil  det.ru.raçã..; 
respo  s  veis  no    01  '  '  oxpro.sanv-n., 

CÍln  ^^^^"^^^^  — ioHas.conve- 

tran'll'!l!^!'      'T''"'  intorvenção  junto  ás  companhias  .lo 

t  rT  oL^    '^^^^  ■^«"^'••^       ««rom  reduzidas  as 

oSs  re,^^^^^^^^^^^^^  ^'''"''^'^  "^"^  convenientes  aos  intor 

ctiva!Zl!'"'"'r'"  '^^'•'^"'""'^^  ''^^^  H^ta.los  reprosonl,om  ao.  rospc 

~  r  '      '  "c  rodagem  cxistontos  « 

bem  assim  sobro  a  construcção  dn  outras  qno  sn  llzorem  necessárias  • 

liando  .Í""to  ao.  governos  dos  nu,ni.>ipios.  awxi- 

iTciÍ^;  ^^^"■^^'•^•■■^•■«■^  •■^•^t.rtos  os  caminhos 
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g)  OS  syndlcatos  agrioolus  promovam  qlliati^aílÍ«»;.(iU9ertt9ÍcoainoDto  m 
jntroduccKo  doi  vohloulos,  arroiM  e  aDlmaoa  de  tracção»  do  accordo  oom  a.4 
oxigoncias  do  serviço  a  quo  sSo  dostiriados ; 

/()  a  Sooicdado  Auzilioldora  da  Agricultura  du  Pornambuco  o  as  congooero.s 
(log  outros  Estados  dirljam-so  .1<i  Assooiações  Commorolaos,  no  sentido  do  aorein 
adoptadas  noa  armazéns  de  asaucar  balanças  para  pesar  prandc  numero  de  saccaa 
(Io  cada  vez,  imprimindo  em  biitiotcs  o  rospoctivo  poso  ; 

t)  soja  estudado  pelas  sociedados  agricolas  o  piano  do  associações  asáucarciras 
do  typo  da  <  Beotroat  S^igar  Association  of  London  »,  para  so  encarre^'ar  por  conta 
dos  seus  mcmbrjsda  íiscalisação  da  pesagem  do  assucar. 

§  2."  QuatUo  ao  commercio  de  assucar  e  de  álcool  : 

a)  omvozdo  reduzir-so  a  producção  do  asáucar  o  alcooi,  sob  o  rumlaiiiunto  do 
valorisai-os  pela  diminuição  daolTerta,  proem-e-so  fomentar  o  dcsenvolviíncrito  do 
todas  as  industrias  quo  oraproguora  o  assucar  o  o  álcool  como  oicraoutoá  de  f;ibri- 
cação,  do  modo  a  augraenwr  o  consumo  dos  mesmos  productos  ; 

õ)  se  soiicito  do  quem  de  direito  prompta  execução  diis  deliberações  do 
Congresso  do  Álcool,  reunido  no  Ilio  do  Janeiro,  especialmente  as  que  su  referem 
a  illurainação  pelo  álcool  das  estações  do  vias-ferroas  custeadas  peia  União 
repartições  publicas,  otc. ; 

c)  se  consiga  dos  governos  cstadoaes  isenção  do  iini)ostos  sobre  industrias  c 
profissões  (e  outros  que  incidam  directamente  sobre  o  productor  ou  sobro  o 
producto)  para  os  fabricantes  do  biscoutos.  doces,  confeitos,  compotas,  viniio  do 
canna  vinagre,  licores  o  outras  bebidas  alcooli.-as.  c  em  gorai  do  todas  as  outras 
industrias  quo  empreguem  o  assucar  ou  o  álcool  como  matéria  prima  • 

001..?/'°^*'°,^  """"''"^  '''^^''"^  '  suppressão  dos  impostos  do  consumo 
cobiados  cm  sello.  quo  incidirem  sobre  cs  pi^oductos  de  manufactura  nacional  que 

Z:T:  ^'""^  ——orno  matéria  prima,  taes  como  do.  " outTo • 

2  idad  '  nT""''  "'T'""'  '''''''  perfumaria., 

especialidades  pliarraaccuticas,  otc.  ; 


«chlinfôTnlrvJ',  "•^^''^50  i,0P„,a„0„te  io  todos  os  produete  d.  industria 

luuu  dospMl.„s,  otc. .  |,ara  os  producte  a  sore.n  expostos ; 

H  crear  taes  espoaltõos  nos  coDtro<  do  uroJiiccí..  ■ 
^MlKivo  nos  mercados  oxtraogciros  •  ''°  o"  do  o>,nsu,„o. 

«odofL'Slr:'°''Í'.'°"'^'™''  °°°"'"-^»^'  "o^í"»- poderão  to,nar  p.rt,. 

áosaraonto  „  pTb  io,r  n  °  "''"'"^     "■'P'^^""  "         «■«■ni»^"-»'  mim- 

ucnra  o  publicar  nosjornaa  o  rosultado  do  osarao  • 

poMic!i:r'X:,r:ni"!v'"  o.,«h.  m 

"osproçoados  Cn  í       °  ™«'"-' '■'l«'""o.,.o 

im  ohioTi  T,       '  "  "m™™  os  ojpositora  • 

(")  Obter  do,  tobricaotos.  otc. ,  aniostra,  dos  prodncto,  aTerem^f^^ostos, 


..  —  2N8  - 

*  V;  /)iiMi'.tPnnsacç5oscoramorciao8  sobro  o  nloonl  ou  na  lofflslacSo  ílsril  snia 
«loplada  a  uttidado  do  poso  om  logar  da  unl.lado  do  voliimo  ;  díwondo.  ontrol,iuii,o. 
_(1)  o  proío  OH  o  imposto'  reforir-so  oxelusiviírnoiíto  ao  puáo  liquido  ; 
•     ■  "  IS)  o  ppoço  ou  o  imposto  variar,  coiiforino  a  força  alcoólica,  voi-iflcadu  de 
f  wcordo  com  u  porcentagora  volumotrica  coutcsimal,  roíbrida  il  tomperatura  d(> 
15  centijjrados. 

g)  procui-ai',  por  moios  razoavois  o  praticas,  aiiguioiUar  a  o.x])oi'laçâo  para  o 
oxtrangroiro  do  todos  os  prodiictos  da  industria  saccliariiia  o  outras  • 
a;  solioite-so  do  Congresso  Le^iislativo  Kedoral: 

(1)  isenção  do  direitos  do  importação  para  todos  os  ap'parcllios  destinados  ;l.s 
applicações  iiidustriacs  do  álcool  ; 

{■^)  isonçàio  do  direitos  de  importação  paraa  Ibllia  de  Flandres,  lisaou  ostampiul  i 
qiiefòr  importada  dircctamonio  poios  fabricantes  ilo  doces,  biscoutos,  coiif.dtos  V 
todos  os  outros productos,  qui;  ompregaroiii  o  álcool  oii  o  assucar  como  matéria 
prima  ; 

(.'0  eliminação  na  Tarifa  aduaneir.ida  Uixa  sol)re  aduelas,  sojam  do  barrics 
ou  de  pipas  c  barris,  comtanto  (juo  se  destinem  ao  acondicionamento  de  produci.ns 
derivados  da  fabricação  do  nssucar. 

§  3."  Áiiula  coni  rrlarTo  co  comuf-nio  d:  n^siícir  c  dc  ^ikonl  : 
o)  Soorganisem  eslatisticas  do  pi-oducção  o  consumo  do  assucar  (-  do  alcr»i 
conforme  o  quostioiiario  annoxo.  imp;-osso  om  oxemplar-s  quanto  bastom  p  ir  i  i 
distribuição  pelos  proprietários  ou  arron  latano.s  do  usinai,  complet  is  ou -ião 
do  engenliosde  taclia.s  a  fo.^o  nú,  cumpriiMo  ás  sociodaies  de  a^^ricultura  roni-o- 
sentarjiinto  aos  govornadores  dos  K^t.do.  pxra  que  a  dif.  disu-ibuição  soj  t  f.ita 
ponntermcilio,  om  cala  inunicipio,  dos  cUofes  do  podcd"  exc;>u!.ivo  : 

b)  bo-oquc  o  questionário,  devidamente  róspondido  o  assi-nado  pe'o<  p  -)- 
prictarios  o,i  arrendatários,  volte  .-icomniissão  oncxrre.Mda  do  dar  cump.-imento"a 
medida  constante  do  :7c-.,  anterior,  a  mesma  com  nissão  o  rometr.er;l  á  do  a-rinil- 
tura  da  Camara  dos  Deputados  i--ed,"ra..s.  solicitando,  om  nome  da.-  Oonfe- 
rencia,  a  adop;-ão  dos  meios  práticos  n:!,>essarios  ao  .'stabíle  dmento  da  estatisti.a 
ua  industria  assucareira,  no  Hrasil. 


IvI':i'L"]iLl('A  URASILElliA 

KSTATISTICA  D.V  i.M.U.STKIA  DO  A.rSi;C.Vi: 

(Usina  co))ipli:ki) 

I.  Eatailo  de  

Município  de  

3.  Noiíií)  (lo  

4.  Declare  si  a  moenda    simples  d,;  tros  cyllmli\>s. 

<•')  declaro  as  dimensões  dos  cylindros  

0)  dfclarc  si  tem  re.ulad^ir  liydraullco  do  pressil). 

5.  Declaro  >■[  a  moenda  é  de  cinco  eylindiMS  

<r)  declaro  as  dimensões  do-^  cylindros  om  ccntimelros. 
b)  declaro  .-i  Unn  rcfíulador  liydi-aulico  do  pi-cssiio. 
Declare  si  a  moenda  ('de  ro])re-;-uo  


"MT 
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ò)  dedUHBHinieilm  dòii^  éylindrofl  da  prlmolra  floesda  omoeoiiimetroH.  . 

c)  deolare  08  dltnensdes  doB  oyliodtofl  da  iio(;tinda  moénda  om  ^hittetro».  . 

d)  deolare  sl  tom  i*ogulador  hydraulico  do  prossSo  

e)  declaro  si  a  niooDda  6  aocionada  por  um  aò  motor  ou  sl  ha  mutur  pdm 

cada  jogo  

7.  Dèolaro  si  a  moenda  6  do  triplico  prossão  

a)  doolaro  si  tom  esmagador  

b)  declaro  as  diraonsSes  dos  cyliudros  da  primeira  moonda  era  coutimetrod. 

c)  declaro  as  dimensões  dos  cylindros  da  so/funda  moenda  (iin  c(5ntiineiros  . 

d)  idom,  idem  da  tercoira  moenda  oin  centiraotros  

e)  declaro  si  tora  regulador  liydraiilico  do  pressío  

/)  declare  si  a  moenda  6  accionadii  por  um  só  uiotor,  ou  si  li;^  ura  mo'.or 
para  cada  jogo  

8.  Declaro  quantas  toneladas  de  canna  esmaga  por  liora  

9.  Doolaro  qual  6  o  rendimento  total  de  assuoar  onsaccadopor  l.OtO  kilogrammas 

do  canna  moida  

10.  Si  tem  distillação,  declaro  quantos  litros  do  álcool  laz  por  hora  

11.  Declaro  si  o  alambique  6  do  regimen  variável  para  fizer  álcool  e  aguar- 

dente   

18.  Declaro  si  o  tranáportc  da  canna  para  a  usina  (5  toito  sobro  linli  i  forrea.  ou 
si  6  feito  sobre  estradas  derodagôra  ou  costas  deaoimaoM-  

13.  Declare  quantos  kilometros  do  linha  forroa  possuo  a  usina  

14.  Declare  si  a  tracção  6  animal  ou  si  6  a  vapor  

15.  Declare  a  bitola  da  linha  

IG.  Declare  si  o  transporto  dos  productos  para  o  porto  .Ic  .«mbarquo  ou  para  a 
estrada  de  forro  6  feito  soore  linha  ferroa  uu  si  ó  feito  sobro  a  ostra<la  d.> 

rodagem  e  costas  do  aniraaes  

.Vo<a-No  caso  do  estar  a  usina  arrendada,  o  arrendatirio  rospoiídorá  a  eito 

questionário,  assignando-o  o  declarando  quemí^,  ou  quoni  são  os  proprietário^. 


liKPUHLlCA  HR.VSILEIliA 

KSTATISTICA.  DA   INDUSTRIA  Di:  ASSLCAIl 
Meia  itsina  o»  usina  qite  Irobalha  scni  Irijduc  cifcit') 

1 .  listado  (lo  

8.  MuDicipio  do. 

3.  Nome  daracia  usina  

4.  Panadura  da  moenda  om  contini;-i,ro.s  

5.  Diâmetro  da  moonda  em  centiraotros  ... 
Declaro  a  capa.cidado  do  vaouo  

7.  Declare  o  numero  de  turbinas  

8.  I^eclaroquant:;8  toneladas  do  caunâ  cos-,u.ua  moer  por  hora  

i^eclaroquaUorondimontototaldeassucar  onsvcMdo  por  oadi  \.m  kilo- 
graramas.dy  oanna  moida  

•  Declaro  si  o  alambique  O  do  rogimon  variável  para  fazor  aloool  o  ;u'uardouto. 

t ' 
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\l'  rt!„tr  d«        °«  aguarda  .t«  oosturaa  fi«or  por  hora 

,18.  Declare  si  o  traa.porf  do  oaaaa  para  a  nslaa  ô  folto  sobro  ZÍZL  '  ' 
alô  ora  carros  do  bois  ou  ooatas  Mo  oawillod.  "«n^f^iuoi,  ou 

13.  Declaro  quantoa  klloraotros  do  linha  forrea  possuo  a  môia-uslna 
M.  Doolaro  si  a  tracção  6  animal  ou  sl  ú  a  vapor  •   •    •    •  . 

16.  Declaro  a  bitola  da  Ilaha.   .   .  '    '  ' 

16.  Declaro  a  distancia  da^  mola-uslna  'ao  porto  do  embarque  ou  ,  estrada  do 

17.  Declaro  81  o  transporte  dos  producto3  para  o  porto  do  embarque  ou  nar  .  . 

estrada  de  forro  é  folto  «obre  linha  forrea  ou  si  6  feito   m  carro  d 
bois  ou  costas  do  cavallos   "     um  carrob  do 

18.  Aasignaiura  do  propiietario. 

RI- PU13LICA  BRASILIÍIRA 

estatística  da  INDUSTIIIA  DO  ASSLCAR 

{Engenho  de  íacJias  a  fogo  nu) 


1.  Estado  de. 
8.  Município  dOi 
3.  Nomo  do  engenho. 


4.  Decide  si  6  movido  a  vapor,  d  agua  ou  si  ó  movido  á  for-a  anim.l 

5.  Panadura  dara>eudaem  conti.netro3.    .    .     " •   •  • 

6.  Diâmetro  da  raoondi  cm  centímetros 

safe  futura  cm  l.e™lll?p,      T  »  ^1™» '1^' 

Kstad„,a,„:;.td„v:rd;arardTvff;?"'™'        » p- 

do  modo  a couiurar  t  j^y^l      °    '"•'"'•"='<"'«^. »-  «eral.  o  pmoUo  acconlo, 
praças  quo  poMu.rom  um  sorvico  do  navegação  doflcionio. 


2'JÍ  — 
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e)  DovorSo  ftizer  parto  do>te  oonvonlo  os  conirofl  produotores  d<j  awucar 
scgulntos : 

Pornarabuco,  Alagôas,  Sopglpo,  Paraliyba,  lUo  Grando  do  Norto,  Bahia  o 
Campos. 

f)  o  comité  contrai  podird.  ao  fiovorno  Federal  a  franquia  tolographica  para  aa 
sociodados  de  agricultura  esta<loac8,  aflm  do  facilitar  as  conunuiilcaçdod  rotativas  a 
osso  convénio,  bom  como  o  sou  osforço  urgente  para  quo  tenha  logar  a  reentrada 
do  assacar  brasileiro  ena  Portugal,  oom  proveito  para  a  próxima  safra. 

ff)  So  íDstallom  provisoriamente  apparolhos  comploraontí»re8  do  f.ibrico  nas 
usinas,  do  modo  quo  estas  possam  produzir  typos  do  assucar  superior,  preloridos 
pelos  cousuraidoros,—  ovitando-so,  por  osta  forma,  mais  ura  intermediário,  até  que 
sejam  montadas  poios  syndicuios  roanarias  coutraes.  quo  trabalhoin  oá  pruductos 
do  typo  inferior . 

h)  Sc  criem  nas  capitães  dos  Estados  syndicatos  de  veoda  de  assu.^ai-  o  de  álcool 
para  a  melhor  defeza  dos  interesses  coraracrciaes  doá  productures.  uniforraisação 
do  preços  o  seguro  escoamento  dos  productos,  syudicatos  que  poderão  faci.itar  as 
suas  operações  por  meio  do  ^Va)•rants. 


CAPITULO  III 

CONVÉNIO  DE  BRUXIXI.AS 


Art.  3.0  Depois  do  amplamente  discutida  a  questão  do  convénio,  adoptou  a 
-i" (-onforeneia  como  resolução: 

Que  todos  os  trabalhos  trazidos  ao  seio  da  -  Coaíbrcn.ia  Assucareira  sejam 
submettidos  ao  estudo  da  commissão  especial  do  inquorito  sobro  o  assucar.  nomeada 
polooovorno  Federal, -por  c,mfi>..rein  03  productores  quo  o  .ioverno  sabor! 
amparar  os  interesses  do  principal  ramo  da  lavoura  brasileira  e  velar  pelo  seu 
(les  envolvimento,  exercendo  principalmente  sua  acção  no  sentido  de  • 
assucar  "°  ^'^'^-^^^'^tos  sobr.  o 

camir.°nnT'''""'°  l>^'asiloiras,  tondo-se  cm  couta  a  variação  da  taxa 

do  assucar  brasileiro  no  mercado  nmndial.-med.das  esus  de  solugâo  inadlavol. 

2hT.  ^«'-'"^"«'^te.  apezar  de  eoaveniontemente  informada,  resolver 
que  lia  prémios  no  paiz. 

Perntntrrr  '"'"."'"f  represoatanto  especial  junto  d  Commissão 

o  mZ^^  Convoniode  liruxellas,  encarregado  do  ministrar  esclarecimentos 

ndustr^^^^^^^^^  '''''  -tuação  do  nossa 

•ciustru  ossucarmra,  se  tomem  providencias  que  nos  scuara  prcyudiciaes. 

CAPITULO  IV 

0UQANISA(;A0  COMPLBMENTAR  da  industria  ASSUCARSIKA 

■^JV^aJiiíT"^^^^  "'"^  ii^n^ediata  a  adopção  das 

^^ZZITS^T"^'^''  produotores  de  assucar.  de  syndioato. 

^"eiroa,  harmónicos  e  indepondentos ; 


b)  (luft  (i  easos  syodioatog  seja  commottlía  a  tarofii  tio  o3ta,l)0leooi'  a  quota 
para  o  consumo,  consultando  as  nocossldados  do  nioamo  consumo  o  proporcionai- 
monto  a  producção  do  cada  Kstado ; 

e)  ÇLUO  nos  mosmos  syndioatos  ílquo  o  oncavgo  da  organlaação  do  coopoivi- 
tlvas  assucaroiras,  do  campos  do  oxporlonola  o  estações  agronómicas ; 

d)  quo,  polas  cooporativas  asaucaroiraa,  sojain  Installadaa  roHnarias  contvaos ; 

c)  quo  (loa  syndicntos,  cooporutivaa  o  rodoarias  possam  sor  aocios  todos  os 
productoros  do  assucar,  som  distincção  do  raotliodo  do  fabrico,  o  bom  assim 
todos  os  agricultores  do  canna ; 

f)  quo  fiquo  reservada  aos  syndicatos  a  faciildado  do  determinar  a  qualidade 
do  assucar  a  sor  fabricado,  iidoptand  )-so  a  classificação  do  systema  liollandoz  o 
estimando-so  o  valor  d(»  venda  polo  gr;lo  polarimetrlco  ; 

g)  quo  seja  adoptado  na  importação  ura  imposto  raovel  proporei jnal  &  nossa 
taxa  canobial,  lovando-se  era  conta  todos  os  ónus  quo  pesara  sobro  o  assacar  fiibri- 
cado  no  paiz  o  tomando-so  por  base  a  verba  do  5,50  francos  a  6  fraucoá  por 
100  kilogrammas,  calculada  á  taxa  cambial  do  12  ds.,  llcando  sorapra  eiu  proveito 
do  productor  a  importância  dossa  taxa  o  do  custo  do  transporto  ató  nossos 
mercados  ; 

hj  que  procuro  o  (íovorno  Federal  obter  do  convénio  comraorcial  com  os 
Estados  Unidos  da  Amorica  do  Norte  alguma  concessão  para  os  nossos  assucares, 
a  exemplo  do  que  foi  concedido  a  Cuba  o  outros  productores  de  assucar  ; 

i)  que  sojam  colobrados  convénios  coramorciaos  cora  Portugal,  Uruguay  o 
outros  paizcs,  toudo  cm  vista  facilitar  a  collocação  de  nossos  assucares. 


CAIMTULO  V 


CUi:i)ITi>  AOKICOLA 


Art.  T).»  Tendo  osiiidado  o  problema  do  credito  agrícola,  a  2-'  Conferencia 
Assucareira  faz  votos  p:ira  quo  o  Governo  Federal  orífaniso  as  Caixas  Económicas 
no  sentido  do  pjdoram  as  mesmas  audli  ir  as  Caixas  RalíToison  que  so  crearem 
nos  centros  affricolas,  como  succodc  na  BoI^'ica.  Itália,  Allomanha  o  ani  outros 
paizes,  e  resolve  indicar  : 

§  I.°  Quo  os  E^tad')s  assucareiros  adoptem  o  typo  do  Banco  do  Credito  da 
Lavoura  da  l?:iliia,  cm  via  do  or^ranisação,  cora  as  modificações  aconselhadas  polas 
circumstancias  locan.s,  obsnrv;idas  as  soíruintes  condições  fundaraentaos  : 

o  capital  do  líanco  serA  constituído  pela  importância  da  ronda  de  uni 
imposto  especial  sobre  os  pro.luctos  da  lavoura  o  do  capital  subscripto  por  parti- 
culares . 

,.  §  2."  O  Kstado,  soja  ou  não  accionista,  om  caso  algum  receberá  dividonio, 
que  será  fipplicado  ao  ftmdo  do  reserva. 

,  §  3.  ' O  Banco  emprestará  aos  agricultores,  por  intormelio  das  Caix^is 
Rai/reison  que  mj  crciiroiii  nos  centros  agrícolas,  com  o  ii.tuito  do  ostabolcccc-sc 
flp  pai?  a  4os>ceutrftlisaçao  do  credito  como  medida  do  proveito  rocipraco  para 
a  lavoura  o  para  o  capital. 
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CAPITULO  VI 

LEGISLAÇÃO  AOMCOLA:  O  KSTALO  B  A  lAVOI  Il\ 

Art.  6."  A  2"  Couferoncia  Assucareira  resolvo  qiio  so  solicito  do  Con^To-igo 
Federal  as  soguintos  medidas : 

g  l."  Com  relação  &  viticultura  nacioual : 

a)  reducção  das  taxas  de  consumo  sobre  os  vinhos  coDfoociuDadLS  com  passas ; 
l)  reducçSo  dos  direitos  aduaneiros  sobro  as  passas  dcatioadas  ao  fabrico  do 

vinhos  de  pasto  ou  a  quaesquor  outros,  e  bom  assim  sobre  os  seguintes  pro- 
ductos  destinados  1  viniílciiçfto  :  cnocyanina,  onotamino,  acido  turlarico  chimica- 
mento  puro,  fermentos  seleccionados,  colla  do  poixe  e  outros  precipiuiuics  d(! 
origem  vegetal ; 

c)  fixação  dos  typos  de  vinhos  fabricados  com  passas  ou  fructos  nacioiíaos, 
devendo  cada  typo  ou  marca  corrcspouder  chimicamento  ao  typo  ou  marca  apre- 
sentada como  padrão ; 

d)  flscalisação  severa  sobro  as  bebidas  nacionaoá  ou  exirangeiraa,  e[it.rci,'U(.'á 
ao  consumo,  e  a  creaçilo  do  laboratórios  de  analysos  nas  Alfandegas  da  iialiiu. 
Recife,  Santos  e  Belém ; 

e)  fundação  de  estações  enológicas  c  estabelecimento  de  pi-omioa  aos  agri- 
cultores. 

§  2."  Sobre  a  legislação  agrícola  em  geral  so  solicite  dos  poderes  públicos  -. 
íi)  a  decretação  do  leis  orgânicas  das  cooperativas  e  mutualiJados  ; 

b)  a  decretação  do  homc-stead  • 

c)  o  estabelecimento  do  systema  Torrons  ; 

d)  a  regulamentação  da  lei  n.  963,  de  tí  do  janeiro  do  \W3,  sobro  syndicatos 
agrícolas ; 

e)  a  creação  de  um  Ministério  do  Agricultura,  segundo  os  moldes  do  Departa- 
mento da  Agricultura  Norto- Americano. 

§  3."  Sobre  usinas  devedoras  ao  Thosouro  do  Estado  de  Pernambuco  : 
Que  a  indicação  approvada  —  de  solicUar-se  do  Governo  do  Hstudo  a  innovaç^.j 
dos  respectivos  contractos,  de  modo  que  o  pagamento  tenha  logar  por  tabeliã  propor- 
cional ao  preço  do  assucar  por  kilogramma  —  seja  submettlda  á  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Agricultura  com  a  memoria  que  acompanhou  a  mesma  indicasão,  para 
que  represente  perante  oa  podei-es  públicos  do  accordo  com  os  interessados,  fazendo 
a  Conferencia  Assucareira  sinceros  votos  por  uma  solução  que  abrigue  os  intorosscá 
recíprocos  do  Estado  o  dos  agricultores,  que,  no  empenho  de  introduzir  impor- 
tantes melhoramentos  no  fabrico  do  assucar,  so  compromotteram  consideravel- 
mente, adquirindo  machlniamos,  apparolhos  o  viação  férrea  ao  tempo  cm  quo  a 
l)aixa  sensivel  do  cambio  coincidia  com  a  desvalorisação  das  apólices  omittidas 
polo  Estado. 

CAPITULO  VII 
TERCEIRA   CONFERENCU  ASSUCAREIRA 

Art.  7.0  No  ultimo  dia  do  raez  do  junho  do  1906,  roalisar-se-ha  a  3»  Confe- 
rencia Assucareira  nacidado  do  Campos,  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 
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Art.  8.»  Atè  31  do  março  do  1000  as  dlvorsiis  assooiaçOog  a«ploolaí  dov.  v.u. , 
asaucrolros  romottorUo  d  Sododado  Naclcal  do  Affrloult  ira.  cc.m  To  n?  i 
da  Republica,  mlnuclco  rolatorio  sobro  a  oxocujo  das  onZ  ^  ^  .^^^^ 
dae  aatorioros  o  as  r^odidas  quo  julgarem  convonloato.  s.bro  .t^^::"^;!- 
febric^  do  a-sucar  o  álcool,  funocioaamonto  do  syallcatos  e  ooop3rui  at^'  .  ; 
praticas  de  affricultura.  ostaçõos  aíjronomicas  o  campos  do  oxporlmon  -lío 
outras  referentes  aos  interossos  íçoraes  da  classo  agrícola.  "'^"""^''"'^'^Ç^o 

Art.  9.»  Logo  quo  rocobor  os  rol  itorios.  a  Suciodade  Naciooal  do  Aírrioultn,.. 
form^IarA  o  programmada  Coaforonoia.  do  acoovdo  oom  o  Prosideo^  d 
do  Rjodo  Janolro.  na  fttlta  do  associação  agrícola  no  Kstad.,.  no  Tu  Uso  os 

.,m.Tj^^^'  r  ^"''""^^     Agricultura,  uté  30  deabril  lovará  ao  coah.>. 

Art.  11.  Eisoi  tritolhos,  ,ao  serão  aprcoutadus  até  o  primoiro  dia  d« 
«Bumao,  e  o,  rolatorlo,  parciaos,  sorvirâ.  de  baso  para  as  roXZ  d°  fl.  ! 
Confem.c,aAss„oarcIra,q«e  f.nocionarà  do  olnc»  a  oU„  dias.trJont  „ 

daiuolle  designado  para  a  installação  da  Oonforoncia 

Art.  la.  Cada  um  dos  Eatados  a»3acaroir,;s,  por  seuí  governadores  ou  or«i 
deato3.e  aa  associações  aellos  e.,lste.les,  <,uer  do  propag^ndl  ê  de  oUo  1" 

sentante  4  Conforeoca,  em  e,^as  deliberações  tomarão  parte  também  todos  L 
m^Breasadosaas  dlrorsas  iadas.  Ias  da  eaou..  ,ao  para  esse  flm  ,o  1..  *  n 
até  ..to  diasaatos,  perante  a  Sooiodade  Naeional  de  Agricultura. 


•  CAPITUTO  vni 

MEDIDAS  GERAES  —  COJIMISSÕBS 


fcl.,!    ,  «tudos  do  methoJos  da  oaltura  da  eanna  o  de 

fabri»  do  a»aear  em  Jara,  Cuba  e  nas  Auiilhas  Francozas  o  IngT^  „„o 

ultimo.  Airaema,  sob  a  prosidoncix  provisoi-ia  do 


do  sStut,  Aê™""""^     Pernambuco  habilitada  a  indicar  o  nome 

pauh°t^'™\°  '"""r'™"""'  i»tore»ade,  n,  assumpto,  quiserem  acom- 

'«etcti^iLToXrre^r""'"'-'»*^  ""^™^"p™»»'^-°  °«>"'^' 

Art,  14.  Conformo  o  íítfw  cj  830  do  arf  Po         ti  f 
commiasão  quo  distribuir!  nnnn  '  "oleados  para  a 

a  soro^por  ado  pa  a  o'  !^^^^^^  ^"^ntidade  <l3  assacar 

1^  aao  para  o.s  mercados  cxtrangeiros,  calculada  prôviamonto  a  pro- 
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duoçSo  provavol  do  oa<la  um,  o  Syniloato  Assuofti-oiro  da  U  ililii,  a  Sociodrulu 
Auxiliadora  da  /grlcultura  do  Pornami)Ufio,  as  Soclodadn^  do  ABriciiItura  «li» 
Mugàaa  o  do  Sorgipo,  cora  oxorclcli)  nos  ruspocivos  Katados  :  os  dr-s.  (lotulio 
Nobroga,  Antonio  Massa  o  Antonio  Homardino  dos  Siintos,  com  exorciclo  no 
Estado  da  Parahyba  ;  os  drs.  M.inoel  do  Ootivola  VaroIIa,  Níaiiool  Dantm  (í 
coronel  Fabrido  Maraahilo,  com  oxoroicio  no  Rio  Orando  ilo  Norto  ;  o  o  dr.  Paulo 
Alvos  cora  cxorciclo  no  Rio  do  Janeiro. 

Art.  15.  Com  o  oacart^o  do  installar  noi  Kstadod  da  P.iraliyba  o  do  kiu 
Grande  do  Norto  syndlcatos  ngrijolis  o coopoi'a'.iva.s.  forra  noinoidos  is  Drs.  .losó 
Pereira  Pacboco,  Antonio  Bornardino  d^s  Santus,  Antonio  M.issi,  CuiJido  Gozar 
du  Couto  Cartaxo,  Geiulio  Luiz  da  Nobrog.i,  Octucilio  Cainullo  do  AlhtKiuoniuo 
e  Coiso  Costa  Cirn  >,  ora  cominissão  no  priinuiro  daqiielloá  Estalos;  o.  os  drá. 
Manoel  dc  Gouveia  Varclla,  Augusto  I^opjldo  Raposo  da  Camara.  Maiioi»!  Dantas 
e  coronéis  Fabrício  Maranhão,  João  da  Fonseca  o  Silva  Sobrinl»'),  Felismino  do 
llego  Dant-dS  Norouha  o  I^'nacio  llcuriqiios  dc  Paiva,  om  coinmi^são  no  Rio 
Orando  do  Norto. 

Art.  IG.  Em  coramissão  para  organisar  campod  d(í  demonstra-.-io  e  expo- 
rioncia  foram  nomeados  :  para  Pernain^uco,  os  Drs.  Paulo  do  Amorim  Salivado, 
Luiz  Correia  do  Brit*-o,  Barão  de  Siiassuna,  .lostí  Maria  Carnoií-o  da  Cunha, 
coronel  Agostinho  Bezerra,  Samuel  Ilardmann.  Dr.  .losc^  Can  lid.)  Dias,  Dr.  .losi^ 
Martins  Fiúza  e  Dr.  F.  Costa  Maia  ;  para  a  Bahia,  o  SynJicato  Aâsuíaroiro  ;  para 
Alagoas,  o  Syndicato  Central  do  mesmo  listado;  para  Soriíipj,  Rio  Grande  do 
Norte  e  Parahyba,  os  mesmos  membros  da  comraissão  a  quo  so  rofcro  o  art.  I  I 
das  presentes  resoluções. 

CAPITULO  IX 


PORTOS   DO  RECIFE    K  D\  n\III.\. 


Art.  17.  A  Conferencia  Assuc^roira,  comprehondondo  que  os  mollioramcnto.s 
dos  portos  do  Recifo  e  da  Bahia,  no  sentido  da  construcção  do  dr)  ;us  transatlân- 
ticas, correspondem  aos  miiis  palpitantes  c  indispens  iveis  interossos  cotnraiv.-i.ios 
eecouoraicos,  nãosó  dos  lista-los  como  lo  Mrasil  e  d-'  t.>dii  o  c  )!i'.iurnto  siil  am.-- 
ricano,  solicitou  do  Govoriio  Federal  ;i  exíouvão  urgoiiio  dt-s>i's  inyllioiMracntu-!, 
por  concorrência  ou  administrativamente,  conforme  parjça  iii^iá  conveniente  a  ^s 
cofres  públicos. 

C\\PITL'LO  X 


nirRKSSoKS  e  puducai  ôb-; 


■Art.  18.  Attondendo  á  utilidade  pratica  de  mais  do  uma  memoria  aprosop.- 
tilda  .1  discusvsão,  ordenou  a  mosa  da  2»  Conforoncla  a  sua  irapressã )  om  opinculos 
para  o  fim  do  serem  distribuídos  pelas  sociedades  de  agricultura,  svn.licafos 
regionaos  o  lavradores  de  canna. 

Nos  annaos  serão  i-nblioados  os  nilatorios  o  parocoroa  das  o jnimi^xõpg  p.irciaos, 
om  como  todos  os  discursos  pronunciados  na  abertura  dos  tr.ibalhosaa  Conlo- 
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taux  destíwlts  compensateurs  à  percevDlr  sur  las  sucros bi-éslllens.  II 
no  seralt  pas  au  pouvoli*  du  Qouvoi-aomout  Delfejo  do  suspendro 
1'application  des  mesures  quMl  asimplosmeiil  pour  mlssion  do  nollfler 
aux  Gouvernement  intóressóa. 

jg  dolsaa  surplus  faii-o  remarquei-  que  rinicintloii  prho  par  le 
GouvGrnement  du  Roi  qu  mois  de  Julii  dernier,  ot  (jui  avait  pour 
object  de  proposer  aux  Èlats  ass  xmós  rujournemeul  á  la  segaion  do  Ia 
Commission,  du  mois  d'octoljre  des  déoiaions  ik  Vdi^avd  des  suci-os  du 
Brésil,  n'a  pas  ótó  unaniément  appmavúo  par  lo=<  Gouvernomenls 
contractants. 

Touten  se  rallianl,  dans  ce  cas  spúclal,  l\  celle  proposition,  son 
Gouvernement  a  insisté  sur  Tintérêt  qu'il  y  aurait  ti  «  convenir  onli-e 
les  Etats  signatairea  que  rajournement  ainsi  accepté  d'unQ  dóoision 
prisepar  la  Commission  ne  pourrapns  ôtre  ultérieureraent  considéré 
commeun  precédenl  susceptiblo  d'êlre  invoque  dans  des  circonstaiiccs 
aiialogues  ». 

Quoi  qu'il  en  soit,  Monsieur  le  Ministre,  jo  liens  ô  declarer  à  Votre 
Excel lence,  que  les  mesures  utiles  seront  prises  pDUr  que  la  Commis- 
sion Permanente  ait  connaissance,  lors  do  la  session  du  mois  d'avril 
prochain  de  la  lettre  de  Mr.  le  Ministre  des  Relalions  Extérieures  du 
Brésil . 

J'ai  soin  d'adresser  une  communication  dans  le  sens  de  la  presente 
lettre  á  notre  Ministre  à  Rio  de  Janeiro. 

Je  saisis  cette  occasion,  Monsieur  le  Ministre,  de  renouveler  ti  Votre 
Excellence  les  assurances  de  ma  haute  considératinn.— (Assignacl<:>) 
FaDereavL.—  Son  Excellence  Monsieur  do  Rio  Brancx),  ele,,  ele,  etc.  Bru- 
xelles.— Confere.— (Assignado)  Arino  Pinto ^  Conforme.— (  Assignado) 
A.  de  O/íyeíra. inconforme  —  Aristides  Figueiredo,  l"  escriplurario.  — 
Conforme  —  Bertholdo,  servindo  de  sub-director »  ; 

íi.  56,  de  22  de  fevereiro,  transnaittlndo  por  cópia  o  aviso  do  Minis»- 
terio  das  Relações  Exteriores  n.  16,  de  13  do  mesmo  mez,  communi* 
Gaiidoo  telegramma  que  recel3era  da  nossa  Legação  em  Londres,  nolici- 
bndoser  o  Brasil  o  unlco  paIz  nflo  compreheildldo  no  protesto  apresen  tado 


peia  inetaten-a  contra  a  irapc^i^  do  dlNtos  componsadot^s  sol,™ 
car«,  e  que  será  examinado  pela  Comml.ssflo  Permanonlo  om  Druxali  s 
em  abril  próximo  futuro ; 

n.  131,  de  24  de  maio,  communioando  que,  conforme  consta  dn 
aviso  n.  49,  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  do  12  do  mesmo 
mez,a  CommIssSo  Permanente  dos  Assucares,  reunida  em  nruxeilas 
resolveo  suspender,  até  nova  decisão,  o  applicaçao  dos  direitos  ',^m 
pensadores,  lixados  na  sessão  de  ,3  de  outubro  do  anno  próximo 
passado,  com  relação  ao  Rrasil ; 

n.  137,  ainda  do  mesmo  mez  do  maio,  (ransmiltindo  os  do- 
cumentos remottidos  pelo  Ministério  das  Relaç&s  Exteriores  com  n 
«V.SO  n.  45,  de  12  de  abril  antecedente,  relativos  aos  trabalhos  „a 
Comm,ssâo  Permanente  instituída  em  virtude  da  Convenção  .Vss„. 
careira  de  Bruxellas,  de  5  de  março  de  1902. 

No  mesmo  expediente  foram  ainda  lidos:  o  omeio  n.  12  do  Secre- 
tano  do  Governo  de  Goya.  e  outro,  sem  numero,  do  Governador  do 
mesmo  Estado,  de  le  3  de  fevereiro  do  corrente  anno,  accusando  o 
recebimento,  o  primeiro,  do  offlcio  n.  12  da  Gommissao  de  Inquérito, 
endereçado  aos  Estados,  e  o  segundo,  do  questionário  e  oficio  do  Presi- 
dente  de23  do  novembro  do  anno  passado,  e  duas  certos  daAssociaçao 
Commercal  de  Santos,  accusando  a  primeira  orecobimento  do  ultimo 
offlco  recebido  e  enviando  a  segunda  o  quadro  estatístico  da  produc 
çao  e  .mportaçao  de  assucar  no  Estado  deS.  Paulo  em  190',  quadro 
organisado  pelos  Srs.  Nathan  &  Comp. 

N^sa  sessão  dis^  o  Presidente  que,  nSo  tendo  sido  ainda  pre- 
stados a  Gommissao  as  informações  solicitadas  em  offlcio  ci„=ular  de 
23  de  novembro  do  anno  passado,  aos  Governadores  dos  Estados,  sobre 
a  cultura  do  canna  e  industria  do  assucar,  resolveo  reiterar  o  pedido, 
d.r.g,„do  aos  Governadores  do  Rio  Grande  do  Xorte,  Parahyba,  Per- 
nambuco, Alag&s,  Sergipe,  iBahia,  Rio  de  íaneiro,  S.  Paulo  e  Motto 
Grosso  o  .seguinte  lelegramma  : 

«Tendo  Sido  suspen.sos  pela  Commissao  de  Bruxellas  as  direitos 
compensadores  sobre  os  assacares  brasileiros,  até  nova  decisão,  reitera 


o  podido  do  Informaçtjes  solicitadas  om  ofílclo  do  23  do  novombro  do 
1904  por  esta  Commissflo,  para  esclarecer  a  situação  da  industria  do 
assucarno  palz  o  apresentar  relatório  m  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 
—  Ignacio  Tosta .  » 

A  outra  reunluo  da  Commissilo  do  Iiiquorito,  durante  o  primeiro 
samestre  do  corrente  anno,  nlé  ondo  levarei  esto  lii^ítorlco,  oílb- 
ctuou-sG  a  28  de  junho  ultimo. 

No  expediente  foi  lido  o  oíTIcio  dasto  Ministério  n.  Kl."),  de  20  de 
junho,  remettendo  c6pia  do  do  Sr.  Ministro  das  líolaíVxís  líxleriores, 
n.  03,  de  19  do  memo  mez,  o  da  nota  da  Leíía(;ão  Brilannioa  a  re^^- 
p9ito  da  GommissUo  Pei*nianente  Assucareira  de  Hnixellas  e  do  reí,M- 
men  do  assacar  no  Brasil,  e  pedindo  (juo  Informaròjs  sejam  presla- 
das  com  a  maior  brevidade. 

Fallaram  durante  a  scssuo  os  Srs.  Drs.  Rocha  Mma,  Coi-reia  de 
Britlo  e  JoiO  Bezerra,  industriaes,  e  A.  de  Medeiros,  re.lnotor  do  Jor- 
nal dos  Agricultores,  quo  se  achavam  pros3nle=?,  discutindo  longa- 
mente as  medidas  a  adoptar  cm  relação  ao  Convénio  de  Bruxellas  e 
sobre  a  conveniência  de  se  adlierir  ou  nuo  ao  referido  Convénio  e 
sisedevia  ou  não  reduzir  o  imposto  de  importarão  do  assucar  no  Brasil, 
com  o  intuito  de  evitar-se  a  imposição  de  direitos  compensadores,  ou 
a  prohibiçuo  de  entrada  dos  mesmos  assucares  na  Europa. 

Posta  a  votos,  a  conveniência  ou  não  de  se  enviar  um  representante 
do  Brasil  á  Europa,  para,  junto  de  nossa  Legação  em  Bruxellas,  es- 
clarecer os  membros  da  Gominissáo  Permanente  a  respeito  de  nossa 
situação,  foi  ella  approvada,  com  exclusão  apenas  do  voto  do  Dr. 
João  Felippe,  que  julga  inútil  a  ideia,  desde  que  esse  representante 
nada  poderá  adiantar. 

O  Sr.  Wlleman  foi  incumbido  de  reunir  os  dados  estatísticos  nece.s- 
sarios  a  esse  representante,  quando  íôr  nomeado  pelo  Sr.  Ministro  da 
Fazenda . 


O  diagramma,  que  segue,  dá  o  curso  médio  dos  preços  correntes  em 
i'eis,  papel,  por  kilogramma  do  assucar  mascavo  em  Pernambuco  ; 


CURSO  MEDID  SEMANAL  DD  ASSUCAR  MASCAVO  EM  PERNAMBUCO 

Prcros  (íonMMiiPs.  róis  |)íi|)(-l  pôr-  kiloífrnininn 


19  Ql 


1902 
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A  BORBAOHA 

Sob  este  Ululo  condonso  oqul  os  dadoa,  quo  chegaram  no  meti 
conhecimento,  relativos  a  este  importante  producto  da  nossa  industria. 

extractiva. 

Assim  os  quadros  que  seguem  sfio  extractados  da  Estatística  do 
Movimento  da  Praça  de  Mandos,  reforenie  ao  anno  de  1902,  organi- 
sacla  pela  itssociaçSo  Commercial  do  Amazonas  es<)  ngorn  publicada, 

(juadio  4eDMD8tntí?i  di  enlndi  de  birrichi  it  priduc(ii)  dt  hnumu,  por  cabotigto, 
dnraote  f  lono  de  190S,  por  aepestns  e  pelis  mu  de  pretedeKii 
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146.919,5 

is.ôai 

15.  «7 

i.ciíí.eo.".,^ 

>  Solimões.  . 

2*8.569 

— 

72.623 

9.003 

91 

39i5.ii;i5 

8»  

»         a      .  . 

5(8.349 

80 

106.479 

1.3O0 

339 

r  Javary  .  . 

133.120 

207 

33.772 

19.SS1 

l.SW 

1J3.57Ò 

8>.  .  ,  .  . 

>      »     .  . 

503  850 

3.013 

8.9M 

:>o-,,S73,.'> 

199.363 

163 

77.969 

277.  f>.'. 

Oo 

»       »      .  . 

120.772,5 

58 

22.839 

H9. &">,"• 

»  Jotahy  .  . 

33.070 

14.433 

4.337 

8.n>l 

.M.rOl 

20  

»      »     ,  . 

60.110 

9.819 

70.93S 

»  I9Í  .   .  . 

85.560 

0.190 

1.65Õ 

574 

36.079 

2o  

»     »  .   .  . 

30.407 

.'■..887 

1.43<i 

107 

4a.y;7 

36,832 

7.S23 

% 

•»2.:õi 

»      »      .  . 

80.000 

1.851 

575 

8.»A5 

33. .■«1 

»  Amaionas  . 

80.776,5 

74.314,5 

88 

05.113 

•  » 

33.477 

11.846 

45.3Í.I 

*  Branco  .  . 

o.urr 

8.864 

3.242 

11.62'> 

8»  

»      »     .  . 

2.153 

373 

2..%86 

TQtal.  , 

1.370 

1.320.'iS3,5 

1.8ti0.8i9 

V84.3t4 

13.597.975,5 

— 

8.073.187,5 

3.600.968 

iõ.s:.i.."i4» 

1.596.904,9 

— 

258.439 

8.340,  i;<vi 

1  

1.37C 

— 

9S4.3Í4 

3.253.368,5 

■  ■*  * 

llUatTAIS 


lo. 
£«. 
1». 
80. 
1». 

«0. 
10. 

£0. 
lo. 
£0. 
1». 
80. 


DESTINO 


Now  York.  . 


Liverpool.    .  . 

»  ... 

Havro  .... 


IlOBUACItA  —  KILOanAMMÀS 


Fina  Gntronna 


•      •  • 


Deldm 


Hamburgo 
» 

Qonova.  . 


Total. 
Em  iPOl.  . 


Para  mais  . 
Para  menos 


1.807.717 
1.75S.431 
1.773.348 
1.331.470 
S39.390 
120. 17G 
293.009 
lO.SSO 
11.8S0 
52.670 
H.5Í3 
9.860 


477.535 
474.774 
425.344 
273.802 
111.805 
25.728 


4.254 
7.230 
830 
S.210 


Sornaniby 


.179   I  1.823.532 
79,51  - 


1.823.532 


.000,5 


574.682 
370.589 
370.459 
803.114 
06.521 
20.314 
40.408 
2.504 
8.520 
8.810 
1.451 


1.723.055 
1.S73.547 


149.592 


T01'AI. 


CaiitcbA 


02^.301  3.S41.355 
OO.Sõsl  2.700.317 
850.400  3.431.5M 
120.101  i.m.An 
230.8331  098.552 


772 
5.417 

300 

380 


172.909 
;t44.9S4 
13.Hi 
21.900 
08.580 
13.SÍ7 
12.070 


2.235.150  13. 202.810 
3.490.500  r,.3jl.2<i2,: 


1.255.416  2.0«S.)7ii,5 


[ro 


demonstraiho  da  borrach  de  producção  do  Amaionas,  «porMa  peíos  monicipios 
nusmo  fcsíado  c  portos  do  destino  (cabutagím  e  lon<(o  fuiio) 


do 


municípios 


LORRACUA  —  i:iL0aRAM.VIA8 


(joaln  ^«Mgitrttifi  dis  pn(N  4  kriihi  m  MiiIn  (Mi  di  Aimui)  iii  ptUi 

MiliM  liraiti  f  aiM  de  Í902 


MEZB8 


Jaaeiro 


Ferereiro  . 


Março 


Abril. 


Maio . 


Junho  . 


SKliANAS 


Primeira  . 
Segunda  . 
Terceira  , 
Quarta  .  , 
Quinta  .  . 
Primeira  . 
Segunda  . 
Terceira  . 
Quarta .  . 

rimeira  . 
Segunda  . 
Terceira  . 
Quarta .  . 

rimeira  . 
Segunda  . 

'erceira  • 
Quarta .  . 
Primeira  . 
Segunda  . 
Terceira  . 
Quarta  .  , 
Primeira  . 
Segunda  . 
Terceira  . 
Quarta .  , 
Quinta .  . 


A  Iransporlar 


HORIIAOUA  —  KII.0ORA1IUAI 


a 


5$50O 
5$450 

5|350 
SflOO 
5H0O 
5fl50 

5$O0O 

4|9J0 

5|t00 

5S200 

4$870 

^»30 

4.$850 

4$800 

-i$900 

4^ 

4$950 

4^900 

't$75<) 

4?()70 

4§690 

4^730 

4$â50 

4|8S0 


S 
a 

k 


3$500 

35450 

3$2S0 

3$550 

3$G00 

3$GO0 

3$650 

3^^600 

3í300 

3i20è 

3^00 

3$500 

3$170 

3$130 

3$150 

3$i00 

3í200 

3$200 

3$250 

3$800 

a$05O 

2$970 

3$030 
35150 
3<180 


«1^283 


3 

rt 


3$100 
3$0<.>0 

i^m 
;}$ioo 

3$  100 
3íii00 
3$10ò 
35000 
3$0(» 
3<iii00 
3í000 

x^m 

:i$020 
3S;020 
3$000 
3S020 
SSOÔO 
3;  11)0 
3$070 
3$0Cn> 

2$900 
2S<>00 

3$000 


3$0Í4 


Q 
O 

M 

a 


Q 

•< 


4|U33 

3S833 

4$033 

4$033 

4$06ò 

1S03.Í 

3$7.j(5 

3§T0O 

3$S33 

:j.<900 

3$Ò30 

.^ífV30 

3$.')7,t 

3$ò,s3 

3$70ò 

3$71G 

3$7rk5 

3$723 

.^m 

3$5i3 
3§520 
3$553 
3$Ô33 
3$âS6 


3$778 


— !r 

f 

r 

llORRACIIA  —  KILOaiUMMAH 

2  0 

MBZSB 

SKMANAH 

fS 
d 

b 

eis 

pd 

S. 
d 

Isa 

p,  í 

W  0" 

Transporte, 

r)$037 

n$283 
3$180 

25.9(30 

3$77S 
3.^073 

T««11«  A 

Terceira  .    .  . 

A%m 

3$20O 
3í;050 

3$O50 
2$900 

^-ilÚ 

4$700 

SiíOOO 

3$000 

^m 

4$740 

3$0-10 

25900 

3$5ij0 

Agosto    ■  , 

■j 

/ 
1 

4$740 
4$850 
5$000 
õ$200 

3!l!0W 

3$lõ0 
3$30O 
3<S0O 

25900 
3$000 
3$030 
3$150 

3$.-;i;o 

3$GilO 

:í$77<; 

3.$0D0 

\ 

5$250 

3í;550 

3$100 

.3$<J.jG 

Setembro   .  , 

•      • ' 

5$400 

3$70O 

3$2(;0 

4íll0 

/ 

5$430 

3$730 

3$300 

4$153 

\ 

5$050 

3í;350 

3$070 

3$S23 

í 

55000 

3.5100 

3??00 

Oii  tiilirn 

Segunda   .    .  . 

5§000 

3$300 

3$200 

3.í;833 

í 

Quarta.    .    .  . 

■  • 

5$100 
r.$220 

3$40O 
3!iiõ20 

35100 
3$100 

5$300 

3$60O 

3$U0 

4$003 

Novembro  t  • 

j 

Terceira   .    .  . 

• 

5$400 
5$470 

3$700 
3$770 

3$200 
3$200 

•1.5100 
1.51115 

\ 

Quarta .... 

• 

5$450 

3$750 

3$200 

.i.5i;-;3 

1 

3$20i) 

4,5110 

\ 

5$430 

a'J730 

3^280 

4$i-ii; 

Dezembro  ,  . 

í 

5í!;500 
6$2.W 

3$800 
IjiOOO 
4  $550 

3$410 
3$670 
4!SO0O 

■1.521() 
4;51õi.) 
4.$í)33 

5?  108 

3*198 

3Í170 

3$0.V) 

MKEliB 

UORIlACIlA  — 

rilC.i.OH  POR 

ICILOOKAUNIA 

J''inii 

Sornarnliv 

Caulc-ltú 

gUAl.lI)  MiKS 

Juiioiro  >  • 

r>$:}90 

"$'>iO 

Fevereiro  . 

;t$5io 

X<\20 

iMur{u    .  . 

3$311 

:{.5i>l6 

.)-*779 

Aurtl 

;{§ir,o 

■  í^»l2 

Maio.    •  • 

•1SMÍ80 

r 

:i.<0is 

.Tiirilio 

•i$7«>l 

:'.<!>■.•» 

?  • 

Julho.    .  . 

•|.$82á 

A  gesto  .  • 

t$80G 

:^tO(; 

)') 

Setembro  . 

;í$5<>"> 

:!$Í7I 

()iilul)ro.  . 

a$:ni 

3$llt 

Novembro  . 

Dezembro  . 

:;s;iV)S 

:{.f')h 

1 

i   

í 

3>$if. 

i 

1 
1 

Quadro  iltmoDstralivõ  tk  pregos  médios   semestraes  h   borraelia  eui  hum  (EslaJo  J.. 
Amazonas),  sfgundo  as  paiilas  «maDaes  JuraDtt  o  aQDO  de  mi 


 ' 

MIÍZKR 

IIOJIKVCIIV  —  1'llE  os  l'OH  MH>v;u\SIM.. 

1'IIK'.0S  MKI>1".S 
l)A3  Tr.hS 

iji.:alii>ai>ks 

Fina 

Sornaiiiby 

Cauto  lni 

Janoiro  a  iuiiho  . 
Julho  a  dezembro 

&$187 

3$233 
;i$-187 

;kí7T--. 

U.  1'. 


L'0 


Wrt  mpS  k  pN{08  lutdios  annaats  da  berraelia  em  Mm  (HsfaJo  do  kmm\ 
Ngiudo  »  pintas  Benanaes  noa  anoos  d»  1901  t  1902        '  ' 


ANN08 


iiouuAcnA  —  i'iu:(;o  por  kilooiumma 


Fina 

Scrnamby 

Caiitchú 

6$32(3 
5$115 

.•3$9C4 
3^389 

3$14G 
3$0Í)2 

Para  menos  .... 

1$211 

$575 

$05  í 

»A3  TlíliS 
QUALIUADKS 


$01;) 


Quadro  jemonstrátiro  da  borracha  eatrada  em  transito,  daranie  o  aoDo  de  1902,  em  lanais,  capiial  do  Estado  d» 


AnuHus 


IIOnnACIIA  —  KILOOHAUUAS 

SESIKSTRES 

I>HOrEDSN'ClA 

DBSTI.NO 

Fiaa 

Eiitroflna 

Scrnazuby 

Caatchú 

Sernamby 
de  Cautchú 

TOTU.  JiAS 

CISCO 
QC1I.IDADBS 

Bolivia  

Bclóin  

J     Q/v     w  J 

Z>G.247,r» 

23.G40 

6.330 

2.181.777,5 

lo.asu 

í.j03 

999 

191.420 

V                •        •        •        •  • 

ManáoK  

3ol.w)i 

7.r)3tí 

1.30S 

439.636 

795 

36.818 

Perii  

40 

12.414 

0.075 

8.842 

tCÍ.414 

.1.1 137 

47.S(C 

2'i.Oíil 

17G 

S.OTHi 

39.324 

40.  l.T> 

2..T74 

42.509 

l^.Kll 

_ 

2.4r.7 

I 

_ 

ir».S7s 

»  .... 

»   

ar».  44.1 

!í2.216 

;»•.•,■». tc.ti,:. 

'i(>.'.i>:>i 

43 

3.131.903,5 

.T.»;M4'.',:.'Ht 

■i.í.iur» 

3.a)0.2»),2> 

íiu,t:h> 

:<.i.i.hi 

11I.SÍ3 

7'.M)>;i 

1 

í#*.370,7a<» 

!■• 
' 

1" 
'■i ' 

i-  , 
' 

í"  .' 

'■i'> 
I"  '. 

V  I 

^  • 

1"  . 


•J'i 


sE.MESTHE-i 


Km  ItíDI 


I'<'ir:i  iiiciiii^ 


IMiOi:riiJí\(:lA 


liillivill 

» 


Po  vil 


VulllrZUcI 


ncha  sallida  em  iraosito,  durante  o  anno  de  1902,  de  Mm,  capital  do  fistadi  do  hwums 


nr.sTiNii 


■    l)<-lrlll    .  . 

I         **  ■ 

Ilivcrpiiiil  . 
» 

|\iiv;i 

» 

III;ivi-<'  . 
I     "     ■  ■ 

|IliIlll)llU'L'(i. 
> 

llii-Irlll  .  . 
I  >»  , 
NdV.i  Vnvli 

I  ^ 
Li vcrpiiiil  , 

Ilíivrc  . 

Ilíllllllll  l-LTIl. 

Ni.Víi  Y.irk 
>> 

Ilillllluil-Vii. 


Fina 


f«.;«M 
í-íí.Cil 
.')!!> 
■iS.DTf. 

.'?.r)Si 

.'í.  SÍT 

r).()io 

l(i.")()7 

l"».7i.í 
l.oií.-i 

Kl.íiTI 
I.  Sl):i 
I  .filio 
.(.il.-t 

i."..  i71 


:i?.^ií.ssii,.-) 


.'w;.(i.")r).ri 


iKlItllAnilA    —  KII.nnRAMMAS 


Knti-cliiiíi 


IT.t.M 

.f.;){<i 


i. ;»!);» 

(Í.07Í) 

i.:mi 


.'i.d.Ki 


S()rnnml)y 


NS.  i  í!» 
7!>,2!l!» 


,  ir.() 


13.(5ít(i 

••rr.i.v. 

2.77(i 

'S.7rií> 
!)<;!» 
lá.TTi 

.3.  («7 
7.. "197 
1.5?7(! 

l .  I5ir» 

l.S()7 
l."i.7.">(i 


(■)Í7 


;j!y.li!l,7."0 


!'■■.,  7.-.0 


Cautcliii 


0.23!» 
■i.í(íí7 


7(i 

1  .r)7S 
1.4(1.') 


■í:{.!ií:»..=^i 


iSornamliy 
Cautchú 


TOTAL  DAS 

CINCO 
QL'ALIDADaB 


ii.s!»:» 


.líS..7:4.5 

ii.i.nos 

iT».778 

4.Í.79S 
7r>.340 

7.081 

i.41(i 

."3.610 
fti.802 
47.505 
.TO.G-SI 
24.502 

2.r>40 
13.207 

2.'M4 

1.721» 

y.TTií 
4r,.2»;7 

4.<Jil 


2.ÍW.Í«Í«'>,.-| 

.•{..•íií».^»í(»,7r»ií 


.■!<;i..}ii,77i<> 


Quadro  deutulratíri  da  l>orrat1ia    btid«  d«  Xalli  OrKw,  eoirida  m  í%m,  dnni(«  o  %m 

de  1902 


nMTiMd 

'          IIUlinACII  V— KII.OOIlV.MMil'- 

m 

y  - 
O  « 

Finn 

Scrn.iiiiby 

Cnulchii 

20. 431 

.•..:!17 

2" 

•  

Belém  

80.125 

j 

1.0-  >' 

S7.'l.'52 

00  . 

Ma nãos  

iT.rci 

1 

2.;i:\ 

;     127.  •!'•.? 

15.007 

112.  •)!'.> 

.Nota  —  Desta  borracha  foi  confliilerada  conixlo  KslaJo,  pela  Rec>>t)?'|i>ria,  e  portaii'.  ) 
siigeila  a  direitos  de  exportação,  a  soguinlo,  pr 'ceil.'ntc  da  liolivia: 


Fina.  . 
Sernamliy 


Kilo;;r.'\mtniks 
L'.T.'Xi2 


([uailio  ilcinoiístralivo  J:i  borradn  do  Estaío  de  Mallo  firosso,  sabida  Jí  hw,  kmk 

dc  1903 


noaiiArn,v— K:i.O'-.RAMJf 

r 

RKMKSTni-H 

DI-STINO 

—    T  -' 

Kina 

Sernambv 

Caulchú 

5-3 
-  H  ^ 

1"  . 

neií-in  

2r,  i>íi2 

.^.317 

2'  . 

»  

20.5.V. 

:i.iVí<.) 

1"  . 

New- York  

2.7P<'. 

3.7W 

2"  . 

»   

l'.'.2S7 

I.IV17 

r.s 

2.'.  1"52 

1"  . 

Liverpool  

2:.! 

2f^l 

3» 

»   

8i.)0 

SiV.l 

2" 

Mamliiirpo.    .  . 

2:n 



2.iíÕ'J 

9á 

2.  "ia"! 

7i).pi<) 

U.482 

2  ]<j 

S-.(3.57 

(|iiaJnJeiiiOD8tratÍYO(la  CBÍraila  o  sabiJa  ila  borracha  (reeapitulatão.)  do  porío  de  HsdíM,  dnrantft  a  ibn  &  ÍNS,  mÚ 


C  A  B  o  T  A  G  E  M 

UUM.IDADBS 


Fina  

Rntrefina  .  .  .'  . 
tiorDaaiby  •    .    ,  , 

CautchA  

Sernaaby  Jo  eaatehi^ 


Fina  

Katrofina  •  .  .  , 
Sornanby    •    .    ,  . 

Cautchrt  

Sornamby  de  caulchú 


Kina  ,  , 
Soro as  by 
Cautcbil. 


10  semestro 


.SSS 
374 


.173.ir>3 
812,554 


8.1^0.070,3 


2i>  soinostro 


4.560.  ISTi 

.S7.67tí 
11Í.7U0 


3.417.903 


Teial 


O.QOO.TU 
1.37J 
1.8SU.0â8,5 
1.2S0.8SO 
S)84.344 


13.S97.975,5 


lo  someslr» 


4.190.9S3 
1.030.7SS 
1.107.134 
8.C17.344 


8.3ãl.£49 


i*  saoM&tro 


a.283.i9a 

733.744 
G1G.S21 
S17.8C6 


4. Ml  .567 


1»  e  t*  8»- 
matrea 


flS 
13.057 
1.8S6 
97 


TUANSITO  DO  PBRU',  BOLIVI.\  E  VENEZUELA 


Totai 


7.S0M 


2.318. -fio 
2IC 
3i9.3S8,5 

■Í4.GS3 
lS.7li ; 


.  2.701.489.5 


323.332  2.071.-72 
210 


43.769 
2.»J3 
1.Ú75 


370.474 


393.001,1 
i0.9Si 
10.343 


3.131.903,5 


2.2S2.313 
61.097 
343.614,5 
27.339 
11.893 


2.600.894,5 


S3ií.4Sri 
19.7:»4 
48.631 
2Í.173 


329.044 


S'458.8St 
8Í.«M 
38e.tt5,5 

si.He 

2.998.938,5 


CABOTAC.IÍ.M  MVIIE  DK  DIRIilTO.S  KM  MATTO  GItOSSO 


¥8.028 

127.432 

C0.03J 

40.8S0 

70.919 

.'>.317 

y.7S0 

15.097 

5.317 

9.1Õ5 

14.482 

SO 

80 

80 

130 

23S 

3Í.S31 

107. aos 

142.C39 

3j.iJ0 

50.:í0l 

:i5.637 

Qnsdro  jíiBítóinitiw  ia  tin>  eilwnn  Jo  eiibw    rtgilirii  la  prit»  ik  Xinái»,  durante 

o  ARiii  de  1902 


MRIR* 

HANrARIO  •/ 

v'vHT*  s, 
— 

PortURAl 

LoDiIrea 

Pari* 

nambur|>o 

New-Yorli 

Jnnoiro  »•■•••• 

11  »/«  al2  '  , 

810  a  702 

1  012.1  911 

J»y2.".0  A  ViOM' 

310  a  t;( 

irnvAroirO. 

11  »/n  »  18 

793  ►  791 

9^6  .  9.S1 

4$|3>  .  uti: 

370  . 

-U»ir^w»     t     •     "     •  ■ 

11  i,\  n  «2',\ 

SH  >  77K 

1  tKil  .  wo 

4<20'>  »  t  0  l.t 

;(::.  .  3ir 



II  '«  „ftl2 

SI.')  »  7,Sf- 

1.-007  .  970 

is227  »  (  ■•iT' 

3::.  >  3'<: 

• 

Alíiio   •  •  

12  a  13  >  H 

791  »  75V 

í>Sl  .  032 

»Sll7  •  .Vil  ' 

37'.  .  ^<^.■ 

.Uiilho  

11  "/,,  11  12  '/, 

S13  .  778 

1>007  »  \K*t 

■l.jwT  .  l.-03:t 

■Tullio  •••••••• 

11  s/g  n  12 

siy  .  7J» 

1  012  •  9il 

4  2.  0  >  l.|  17 

ri-.'^  >  :t?." 

Agcsto  

11  "»/««  a  l2'/,8 

f;Oò  »  7.'0 
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A  respeito  deste  género,  informa  o  Inspcclor  da  Airandc^^a  do 

porá  em  seu  relatório ; 

«    .    .  -  

Como  a  borracho,  quando  bonoflciadn  para  a  (íxixjrtnrflo,  ist» 

(lopois  de  cortnda  para  sor  encaixotado,  ó  suscoptivcl  do  cjiiohm  dii 

diminuiçflo  no  peso,  devido  a  diversas  causas  noturacs,  ro>íoivi  lamlx;m 

fiíscalisar  essas  queliras  por  occasiilo  do  cndn  emlwrquo  ocoiifronlnl-Ms 

com  as  que  tinlia  a  l)orra('lia  de  transilo,  l)oneílciadn  no  ]';iUroiy)«;to 

Publico,  como  se  vô  iiela  seguinte  demonsira(;ui> : 


URNBFICIAUENTO 

KNTnAOAS 

u 
•J 

Voliimea 

Peio 

Caixas 

Peso 

/: 

r 

No  I^ntrcposto : 

42.7S8 

24? 

41.G92 

l.OW 

19.411 

CG1.78S 

5.733 

t)35.73S 

2>^.OOo!|,L'2 

Diia  do  Acre.  até  10  do 
do  19Ú4  

m.irço 

12.117 

5-19. 440 

3.21.S 

549.0.'52 

1 
i 

19.41  l'3,.íl  ■>.,, 

Fóra  do  Entreposto  : 

IJopracha  do  Acre,  de  11  de 
a  10  de  mnio  do  1904 

março 
•  • 

3  101 

125.712 

('>99 

125.414 

205 

0.2.U 

Dita.  do  U  de  maio  a  31  i 
cmbro  do  1904.  .    .  . 

lo  doz- 

52.093 

4i!r).20S 

2.f.29 

4G5.(W, 

19.r.<í3 

4,0  "  ., 

Convém  nolar  (pio  a  (luol)i-a  da  hn-raclia  varia  conrornK.»  a 
6i:ocha  da  sua  pnxlucção.  Assim.  vr«-.«o  <|uoa  l)OiTaclia  oxi>->rla(la  ah; 
10  (lo  maio,  i)i'occdenlc  do  Acro,  tom  (lucl)ra  inforini-  ;»  oxp.>itaiia 
depois  daquel la  epociia  ;  esta  ora  de  safra  mais  modorna  (luonipíoila. 
<'  dahi  a  difforença  notada.  » 


O  ALGODÃO 


Quanto  a  osto  outro  imiwtanto  phnliicto  ,la  nos^a  industria 
ngricola,  limito-mo,  nesto  líelatorio,  a  dar  a  intoro-^.cymt.^  inlnrma.:ào 
prestada  polo  cônsul  brasileiro  om  Now  Castli^-on-Tyiio,  om  ^ou 
1'olatorio  (lo  1903.      «nrora  publicado. 
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.niz  oUo,  trataiulo  doslo  QKifí-o  :  «  ma  doixai-oi,  porém,  Ho  dixrr 
olííumns  palavras  sobro  03I0  pn.lucto  ,lo  (flo  p-nn-lo  im'|v",,.|MMH'' 
parn  o  Drasil  o  mnlor  ainda  pnrn  n  IiiíilnlGn-a,  ondo  n  fali,,  doiin 
para  ns  suas  fabricas  nina  fiiiostno  do  vida  ou  do  morlo  pam 
milharGí  do  ramilins  nolins  ompropadns. 

No  nnno  passado  a  Fndoration  of  Mo>itar  Cotton  Spfnnnrs 
rcsolvoo  diminuir  .>  Iraballio  aló  a  nova  .silhi  ,1m  aiiiodno.  om  vi.i,, 
da  Gscassoz  doslo. 

A  Inolalcrra  rerobo  dos  l.^iados  mUlos  SO  al^rxlnn  rn,,. 

sumido  om  suas  roLi-iras  ;  mas  recoia  ossa  dopondonoia  o  pr.vui,, 
li)>ertar-se  dolla.  Disso  so  tem  Iralado  soriamenlo;  fall.ni-so  0111 
recorrer  a  outros  mercados:  o  Porú,  o  Hrasil  o  principal  mo.  1  to  a 
Africa  do  Sul.  Ila  giandes  sommas  reunidas. 

seria,  pois,  conveniente  que  os  plontadoros  do  norto  do  Hrasii 
tomassem  a  si  a  solução  doslo  ,.rol,ioma  :  o  ro,Miocimonlo  doç,s,, 
rica  fibra  ás  fabricas  inglozas». 


O  diagrnmma,  quo  soouo,  dá  o  curso  médio  somnnnl  do  aiyodãn 
cm  rama,  de  Poriiamliucn : 


1   ■  -  F 

CURSO  MÉDIO  SEMANAL  DO  ALGODÃO  EM*  RAMA  DE  PERNAMBUCO 

 'IVeros  (V)rr(Mil(íH  (mii  LondiM-K,  jxmíi-í.'  j.)()r  lihi-n 

"  "  "  P<*riiínnl)n('(),rpÍH  pcipol  por kilogranínui 


IMPORTAÇÃO  E  EXPORTAÇÃO 


Síío  oxlrnhidQs  do  l)i)Iolini  da  Dirocliti-iii  df  Kslalisiica  Cninnicr- 
cial  (lo  amio  do  lí)().'l,  (tra  impresso,  as  sf';,MiiMlo-í  iiilnniiin;.)  '^  id.il  ívíh 
i\  n<)S.sa  imiKji'la«;ão  c  ('Xi)Oi'tn(;ài »  : 

1902  1903 

Exportação   :  {-.'3. 89.^546$  :}i7.«5ii;4U-$ 

Importação   20,j.yá8:  lOOii  ;ilõ.  l><'t:5:;y$ 

53U.82():70"..>  T.  i:j.03u:X)l>; 

Para  mollior  c  mais  liu:il  comprchoasão  do  assuniplM,  cmh- 
densou-o  a  mesma  Dirccloria  ilo  l-islatistica  ciii  dois  cliagraiimiiis, 
agora  reduzidos  t\  1'ornia  rin-iilar  : 
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O  commorcip  externo  d«  nopuljllca  om  lí)0;i  ( oxc^j^slvc  o  iU>.  .-s- 
pecie  metQllica  o  nolns  do  Imuh-o,  extrniiycirns )  \h\  do  ."i^ii.O.-io.iir.is;, 
ouro,  ou  12.210:245*,  ouro,  muis  quo  om  lílOlí,  com  um  uu^miumiIo, 
liortimlo,  de  2,3  «/g. 

O  vnlor  dnoxporlnvfloonn  lí)0.'{,^'xroílGo  no  do  11102,  oin  .'l.OõTi.soi;;^, 
ouro  (£/Ktr).7l9),  codfl  import-irài)  oní  S.  2r)2::i7lJí,  ouro  (£\)2H.:m). 

O  movimento  da  ospocio  inolnllica  o  «lo  nolns  do  li;iiic.i,  oximn- 
yciros,  foi  como  .sey-uo: 

19:2  1903 
OLUO  OUIU) 

Kxportaçâo   283:870|  yii)::jOD.i; 

Importação   'J.586:24'l.í  8.450:61?^$ 

Saldo  a  favor  da  importação.    .    .    .  '.».3();;:3f>S;5  7.rjl6:u53.'$ 

líquivalento  a   *J   1.016.515$  K  S  1^.931 

Km  1008  O  mnvimonli)  melai! iro  di.ío  lui  imp.u-kK-ão  £  i:)7.:)>!l 
mcMoy  do  quo  em  1902. 

IMPORTAÇÃO 

Do  valor  total  para  lOO.S,  u  Cliis.se  I  (Animuos  i  rci>ros.'nla  així- 
nas  0,9.4  "/o  contra  1,08  o  o  em  1902;  a  Clas.<o  II  iM;itoria<  priimi-  <j 
nrligos  com  applioação á.s  art(js  o  industrias;  18.13  "/.,  contra  IS,:».'.  „ 
oin  1902  ;  a  Classe  III  i  Ar  ti -os  manulacturado-s )  -i.j.O.VV.,  <'"ntra 
i3,  10%  oml902,  (3  a  Classe  IV  (Artigos  destinados  iWUimonlarii'. 
e  lOri-agens )  3/*,98  "/„  contra  30,89  "  o  oní  1902. 

O  desenvolvimento  ix)r  cla.ssas  foi  o  (juo  segue: 

1902  1933  iiSMit*  Díiiíiii(I) 

Mil  rôis  ouro        Mil  réis  ouro 
^^^^^  I    .    .    .  :í. 239: 584.$  2.031:869$  -  'J,J7  'A 

*  •    .    .  .{9.168:872$  39.002:590$  -  9,-l;í  "A 

*  111  ..    .  89.l85:G3fti;  98.870:827$  •      10,87  •/»  - 

*  IV  .    .    .  76.334:065$  75.269:2-i3$  -  1,39  "/„ 

Houve  diminuivào  em  ludas  as  iMasses  em  relação  a  1902,  ex- 
eoj)tona  III  (Manufacturas).  - 

A  imensidade  da  im|X)rta(;rio  variou  ix^uco,.*;endo  o  coeflíicientc  médio 
paru  os  ti-es  annos  —  1901,  Hi()2  g  1903  —  menor  7,28  %  no  mez  de 
fevoroijv,  o  o  maior  10.72 no  me/ de  dezombro. 
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* 

Glasso'1,  llouvo  Quamonlo  no  gado  asinino,  cavai Inr  u  vaccuni 
o  dimlnui(;ao  no  lanigorp,  caprino  osiiino. 

Classe  II.  Os  principaos  iu'(igos,  quo.  npros(.'ntnrom  nugrneiilo  ou 
diminuiçuo  nns  quantidades,  com])ara(l08  com  as  do  1002,  sào : 

^US"""!»  l»liuiiiiil\,io 

Algodão  ena  fio  para  tocelagcm   4H,l5  V,,  _ 

Chumbo  cm  barra   _  09  (j-  y 

Cobre  o  suas  ligas   :h,29  "/„  _ 

Sebo  o  graxa   —  18  ■ 

Aço  em  barras   13,5.-,  0/^  1.   ' " 

Ferro  cm  barras   U,07  "/„ 

»     funJido  ou  guza  em  linguados.    .    .  S,53  «'0  — 

Palitos  de  pliosplioros   10,77  "/„  _ 

Alvaiade  de  chumbo  ou  do  zinco ....  11 ,5.1  «/„  _ 

Barrilha  ou  potassa   9,64  «/„  _ 

Essências  dc  qualquer  qualidade,  óleos  lixos,  _ 

líquidos  e  concrotoí,  pyrogenoo.s,  vola-  _ 

teis  e  essenciacs   _  G  9S  ° ' , 

Pós  de  sapato  o  tintas   (\^^.[  0/^ 

Enxofro   _ 

Ouro  ein  folha   _ 

Cevada  torrefacta  (malte)   17,93  0/ 

Argilla,  areia  de  moldar,  ctc   _  20,90  "/„ 

Carvão  de  pedra   _  o  45  » ' 

Briquettes   iO,58  "/o  — 

Cokc   ■>]  41  0/ 

Cimento   «?  v>  o; 

Giz  c  gesso   _  2.v>,us  „ 

iMarraoi'0,  alabasír.)  e  porfido   5:3,96  n/ 

Pelles  e  couros  preparados   _  20  11° 

Azeite  c  oleos  vegetaes,  para  uso  industrial  —  2135 

2reu   13^4y  o/„ 

Ciasse  III.  Artiiros  maiiufiU-liirado.<  : 

Aupaonto  IMniiuiii^lio 

Tecidoá  de  algodão,  brancos   10,S7  "  „  _ 

»     »       »       cnis   12^0!)  ».  „  _ 

»      »       »       cstanipadoi  ....  o, 14  »■„  _ 

»      »       »       tinto.s   17  i->  <>  ■ 

11  ,i  ~    „  — 

»      »       »       não  ospeciilcados   .    .  1 ,77  o _ 

Arame  de  aço  o  forro   O  78  "  — 

Trilhos  o  accessorios  para  estradas  do  IVrro  .i,::o  »/„  _ 

Tecidos  dc  linho   22  91  "/„  _ 

Papel  dc  impressão   9  71 

TocidoB  do  seda  .... 


2^,51  ■„ 


•        •  ■ 


15,88  »/, 
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Kerozooo   ,   —  3,59  ./„ 

OIoos  lubrlfloantes,  mlneraes,  aaimoosevo- 

«otMS   -  7^97  ./^ 

Classe  IV.  Artigos  destinados  íSnlimonlonlo: 

^rroz                                   .  .    .   .  -  ;i7,3  7o 

Baoalbáo                                       .    ..  _  13,89  •/„ 

^anha   -  23,21  o.'„ 

^^^'à^^^   —  5,31  o 

Bebidas  dlversaB   20,21  <>'„  _ 

Conservas  diversas   _  -jAí-.f 

•         •  —  7.40  •/o 

Farinha  de  trigo   10  93  "  _ 

Foyiioc  favas   ,5,38-/1  .- 

Fructas  e  legumes   _  O  so  <> ' 

Manteiga   _  12  '»  " 

Millio   1,18  -/o  - 

Salcomraura   '  ... 

m  •            -                           •    .    .    .  —  1  o 

Trigo  era  grao   127,  ,  ,^  _ 

Vinho  comraum   -i- 

Xarque                               •    •    •    .  .,,11  o  , 

Por  Origens,  a  iraporiaçào  levo  o  .se^^uinto  movimciilo.  do 
augmento  ou  diminuiruo  do  valores,  em  ouro,  comixirado  ,  om 
do  1902: 

AUomanha  .... 

  3970" 

Austi-ia-Hungria  ...  o'qo 

Bélgica  ....  ç  ■" 

Estados-Unidos.    .*  .*   '          .".***  _  "  "  ~  . 

França  ...                     •    •    .    .  .j^oq  ■>  ^ 

Grã-Bretanha  .*   '.*.'.*''"*  • 

Hcspanha  .  — 

lloUanda.  .  ^^'"^^  "  °  - 

Itália.  .    '^>^"  V..  - 

Portugal.  "  '  - 
Possessí3es  Britannicas ^'^  ° 

Suécia  c  Noruega  ~  21,.'í0''„ 

Suissa  '''^^  — 
Ui-uguay V. 

Vários  ^'''^  "  • 

  —  2  ^lí  " 

Por  Destinm,  o  movimoiUo  da  imiwtuai,.  foi  o  sesiiinlò 
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1|(HMU  BlMllll^lt 

Amazonas   4,68  V„ 

Pará   26,29  Vo  - 

Maranhão   4,46  «/o  — 

Ceará   3,45  V»  - 

Pernambuco   .  •   12,04  — 

Alagôas   39,33  — 

Bahia   5,02  •/.  - 

Rio  de  Janeiro   — 

S.  Paulo   ~ 

Parani   51,02  V» 

Santa  Catbarina   38,19  «/• 

Rio  Grande  do  Sul   13,48  "/o 

Matto  Grosso   — 

Vários   4,43 


5,05  V, 
7,13  V. 


5,63  »,'„ 


lo 


o  diagramma,  que  segue,  dá  uma  ideia  clara  e  perfeita  do  que 
foi  o  valor  da  nossa  importação  nos  referidos  annos  de  1902  e  1903: 


VALOR  DA  IMPORTAÇÃO  EM  CONToS  DK  RKIS 


---7 

MM.  HKI8  l-AI-KI, 

1902  .  . 

1903  .    .    ■  ■ 

•        •                 •        ,  , 

Total  .... 

■471.1  |.í.i:íO$000  : 
■186..|8S:y.H$0í»  ! 

957.rt();}:u64j(KM)  ' 
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EXPORTAÇÃO 


1902  IM3 

OURO  OURO 

Classo  I  —  Animaos  0  seus  prodactos  ....  11.384:827$  18.327:465$ 
>  II— Minoraoseseiuproduotos  ....  7.106:72^  8.315:999$ 
»  III  — Vegotaesosousproductos  ....    348.5»7:3-10$  301.206:948$ 

Houve  augmenlo  de  61  o  17  ro^spoclivamonte  nas  Clos^-^w  r 
o  II,  e  diminuição  de  12%  na  Cla.sselII  devido  liaiMa  do  \n'Qca<  do 
café. 

Do  valor  total  da  exiwrtacuo  em  I90;í,  q  Clas.^  I  (Animaes  c 
í=eus  productos)  representa  5,.50  "/„:  a  Gla.«<.se  11  (Minernfs)  apenas 
2,54  Vo,  e  a  Classe  III  (Vegetaes)  oi.ST  "i^. 

De  1901  a  190.3  o  desenvolvimento  por  classes  foi  oquesogue: 

Preços  correntes  dos  principaes  artigos  de  exportação 


Café  (Rio)  —  sacca  

Borracha,  seringa  fina  (Pará)  -  kilogramma. 

Cacáo  (Bahia)  —  kilogramma  

Fumo  em  folha  (Bahia)  -  kilogramma.  .  . 
Hcrva-matto  (Paraná) -kilogramma  .  .  . 
Algodão  (Pernambuco)  -  kilogramma.  .  . 
Assucar  mascavo  (Pernambuco)-kilogramma 


ilão,  ac(:uí=am  alta  em  1903  em  rolnruo  a  1901. 

O  movimento  da  exportação  variou  pouco  em  intensidade.  O 
maior  valor  Ibi  o  di-  outubro  o  (.  menor  o  do  julho. 

Pnra  os  três  annos  do  1001  a  190:{  o  rosmcienlo  médio  mensal 
foi  o  seyuinle : 

Janeiro. 

•   •  • 

I''ovcroiro. 
Março  .... 
Abril  . 

Quadriinostrc. 


1901 

1902 

1901 

5$237 

4$Õ01 

4$387 

5$87-l 

4$65I 

5$744 

$917 

$795 

$777 

$759 

$47-1 

$702 

$447 

$447 

$265 

$740 

$698 

$908 

si  14 

$128 

.'Í175 

7,8 

Maio.    .    .  . 

6,9 

Sotombro.   .  . 

.  9,0 

8,2 

Junho   .    .  . 

5,6 

Outubro .    .  . 

11,2 

Julho.   .    .  . 

6,8 

Novembro   .  . 

.  9,6 

7,2 

Agosto  .    .  . 

7,8 

Dezumbro.   ,  . 

.  10,4 

32,4 

8'  Quadrimostro. 

^'7,1 

•'!'  Quadriraostro. 

4' 1,2 

-  824  - 

fOs  prlncipaes  artigos  da  cxiwrtaríJo  tivorom  o  soguinto  mov 
mento  de  augmento  ou  dlmlnulç««  nas  quantidades,  comparadas.om 

Assuoap   """"«'^^o 

Fumo  .....*.*.*.'."."'''*  83,9íJ4o/„ 

Herva-matte  "~  48,836  7,, 

Algodão                                            *    *  ~  13,831  '>/,^ 

Cafô.    ...'.*.'.   '   '    '  -  '^•''11  "/n 

Areia  monazitica  .'!**'  i-y.^Z  ,  V., 

PeUes  ...                              *   '   •  17.^,79(3  0/^ 

Ouro.   .    .  a0,268  o/„ 

***********  8  3t)0  ®/ 

Borracha-seriDga                                   "  a  -  o  ~ 

Couros  vaoouns  .   .  "Z"  — 

Manganez  

Cacáo  ...  -944  Vo 
  1,246  "/o 

Por  procedências,  a  exportação  apresenta  o  seguinte  movimenu, 

de  augmento  ou  diminuição  dos  valores,  ouro.  comparado  rom 
o  de  1902 : 


u 


Amazonas.   .   .  "'"^"'í^» 

Pará.   .    .  46,732  0/0 

Maranhão  "Z" 

Ceará  ....       .   ! 56,855  »/«  — 

Rio  Grande  do  Norte  .'..*.* ^'^^ - 

Parahyba  .   .  ~  -"^5,069 

Pernambuco    ^^'^^^  "Z" 

Alagôas                          .    "~  ^2'832  "/' 

Sergipe  *   * ~  60,331  "/„ 

Bahia  ....   1 —  100,000  % 

Espirito  Santo.   .*.*.'.**'"*'    "  ~ 

Capital  Federal  .    36,666  »/„  _ 

S.  Paulo  ....*.*.'. '^'^^^ - 

Paraná  * —  13,063  "/o 

Santa  Catharina  .   .*.!.' *  46,397  „/„ 
Rio  Grande  do  Sul  .  ~  *  12,472  % 
Matto  Grosso  ....*.'.' ^^'^^^  "Z"  - 
Augmento  liquido.  ~  6,328  ••/, 
 •    •  1,222  7, 


o 

o 


do  au..ento  ou  d,.,nuiç«o  dos  valores,  ouro,  oo™,.rado  co™  o 


Allemanba .  - .  . 
Argentina  .  .  . 
Austrla-HuQgria  . 
Bélgica.  .  .  . 
Bolivia.  .  .  . 
Estados-Unidos  . 
França  .... 
OrS-Bretanha .  . 
Hospanba  .  .  . 
Hollanda  .  .  . 
Itália  .... 
Portugal  .  .  . 
Possessões  laglezas 
Paraguay  .  .  . 
Perú.  .... 
Turquia.  .  .  . 
Uruguay  .  .  . 
Outros  paizes.  . 

Aiigmento  liquido 


12.727  o/, 
12,719  V. 

31,713  7„ 
10,459  «./, 

1,22 


llBlllUU 

S.OflO  "/<. 
23,003  V„ 

0,553  Vo 
11,327  Vn 
99,689  "A 

8,231 

46.825  7, 
36.740  o  /, 
3.958 

51,442  Vo 
36.025  Vo 

9,224  «/, 
26.377 
16,158 


No  diagrammá  que  vai  seguir  ter-se-ha  a  ideia  nítida  .lo  q 
o  valor  de  nossa  exportação  nos  annos  de  1901,  1902  e  1903: 


OonfrenttQlo  do  aorlaMSto  Ai  Importiçio  «  Ziportioio  por  piliu 


lUrOBTAÇÀO 

IM2 

INI 

IM9 

IN3 

.Mil  nUi,  oiir* 

Mil  rfiH,  ouro 

Mil  rtMK,  oiirn 

.Mil  tM»,  ouro 

S3.(nO:Qn| 

20.500:300$ 

51.212:400.) 

4S.eS0:Stf3$ 

18.!>£4:44S| 

19.259:0701$ 

9.123:138$ 

7.024:497$ 

AuBtria-Hungria  .... 

rt.818:7ir4 

3.920:003$ 

•.>.518:741$ 

«.S»4:932$ 

4.910:075$ 

0.290:252$ 

7.270:082j 

0.228:402$ 

S5.343:iit24| 

24.283:801$ 

119.841:290) 

ia'..116:3rM| 

13.174:378$ 

l.'i.955:30S$ 

n3.73S:484$ 

:n.967:69r.$ 

58.247 :20S^ 

<<0.90S:902j 

50.211:743^ 

63.301 :50~>$ 

7.581:208$ 

■S.OIMOSI 

3.889:814$ 

2.775:4'16>r 

U.337:G73| 

15.537:111^ 

3.175:0\7$ 

f. 182:749$ 

Posssfsões  BritanolctB.  . 

12.860:783$ 

10.125:0531 

2.gS7:912$ 

H:.0:SÍ1| 

10.930:554$ 

11.037:848$ 

3.906:813$ 

2.876:302$ 

8.605:079$ 

9.634:307$ 

2:1.096:409)$ 

1Ú.:!60:0:3$ 

TotRl  

£00.028:160$ 

215.130:530$ 

323.892:546$ 

327.350:412$ 

-  828  - 


^  por  Edtades 


Amazonas.  .  . 

Pari  

Maranhão  .... 

Piauhy  

CearA   

Kio  Graml©  do  Norto. 

P*rahjbB  

Rcrnambiico. 
•Uigflas  

Sergipa  

Dahift  

Kspirito  Sânlo  

Ilio  do  Janoiro  (  Porto  do  ) 
S. .  Paulo  .... 

Santa  Cathari^â  .' |  '''''''^'^ 

1.390:5õ2< 

13.520:177.; 

1.07i:0r.S; 

Total  . 


fl.l78;400.,< 
l-1.9.-)l:-07.'it 
2.7a5;270,< 
179:433| 
2.073:300. 

105:600$ 
1.128:307íí 
16.r)25:238í 
1.^)9:555^ 
2;)9:727, 
13.211  j-isií 
2')7:07i.< 
9J.C0S;>91.^ 
40.031:17(5 


Rio  Grando  do  Sul. 
Watlo  Grosso 


20G.92S:1C0.< 


».039;307{i 
18.SS2:;M7í1 
3.9«:1mJ 
322:502^ 
2.78íj:53í.^ 
«16:.-,8a-!| 
1.3Sa:17^ 
■18.015:O075!| 
l.SJ1:r,ir.i5| 
2í3:7->8.: 
13.b?4:72i).<| 
C2S:73D.i 
86.120:017^1 


34.08,-,:S02.s 
32.1«5:P.",2.4 
2.879:21'.); 

•  2.S70;595.< 
1.02S:220.x| 

2.in:;ni.J 

■  13.90S:2lS.,-| 
3.  í2(>;77,)  - 
S5;17l.«:l 

23.MJ:310..- 
4.320 :0O,'<.j. 


.'>7. 177:9  :S.S 

123.479: 01 1..V 

1.9íi):379.J 

.  7.107:200.< 

1.810:2W.4 

l.l.')fl:S7G.i 

1."').3<2:S()9- 

7  2  n:.-,Oy.;| 

1.010:70.'-); 

3.310:S:!3.< 

21.").1S0:5;!U.J 

323.M)2:,-.ir.,- 

»--A  exportação  do  Pia„|,v  f», 
seja  .sua,  - 


:"i».>S9.-.:i;:i. 
3"i.0:r.:i0:i; 
■i--"l''':lS7.i 

■H;I:8v1..' 
2.571  :S>Sii.< 
12.123:5nv 
1.47S:;ifil.< 

2;i.õlí>:!)|S..! 
C.733:ill)^ 
l!2.4S7:ro:,^ 
107.349:.i::.;.< 
;i.ía3:il7i).; 
1.277:<0|.'? 
8.0H:.^sl.< 
■'1.10I:32!.>; 


;tÍ7.S-,i):H2.-i 


"'^  iií.nsilo  e  ciG  i-Goxportaçàr). 
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.  Os  ÈstQdos-Únldos  'exportam  cnfô  hiwllcli-o  pni-n  n  Kumpa  o 
recebem-no  também  dali,  como  igualmente  exportam  cíle  e  outros 
productos  hrasileiros  para  o  Canadô.Moxic/),  etr.  O  Uru^'iiQy  servo  do 
ponto  de  distribuição  da  lierva-mntto  e  outros  protiuclos  brnsileims  pai  a 
as  Republicas  Argentina,  Paraguay  o  Cliilo. 

A.  nossa  importação,  poróm,  representa  o  vci-dndoiro  consumo 
dos  productos  do  cada  i>alz  expoi-Uidor,  poniuo  ó  organisadu  do  confor- 
midade com  a  origem,  o  qualquer  que  .scjo  n  prorodencia,  com 
muitas  poucos  excepções,  o  valor  dc  cada  artigo  (ifçiim  no  paiz  de 
sua  verdadeira  producçiio. 

No  valor  da  exi)orlação  do  Brasil  para  a  ('irti-BroInnlia,  por 
exemplo,  acliam-se  incluídas  grandes  quantidados  do  b->rraclia  e  de 
caie  que  são  reexportadas  para  lodos  os  paizcs  do  mundo  e  nollos 
consumidas,  ao  contrario  do  que  se  dá  com  a  Itália,  que  tendo 
importado  directamente  do  Brasil  apenas  lOí)  toneladas  de  bin-acha, 
recebeo,  entretanto,  indirectamente,  via  Inglatoi-ra,  toneladas  o  40  via 
Estados-Unidos. 

A.  Allemanha  iiara  onde  foram  também  exportadas  cm  1003 
2.382.241)  saccas  dc  café,  apenas  consumio  1.902.292.  As  roslantes, 
389.957  saccas,  foram  reexportadas  ou  guardadas  em  depxsilo^  allan- 
dogatlos. 


Como  se  vlo  alraz,  a  n<\s.-;a  importação  em  1902  e  1903  f..i  a 
constante  do  seguinte  i'osumo  por  cla-s-ses,  cm  paijelcem  oui-o,  compu- 
tado o  valor  a  \m\\o,  no  nosso  paiz  : 


-  m  - 


 A  nORDO,  NO  BRASIL 

RESUMO  POR  CLASSES  l^^Í^ÍÍ^^ 

I   I    TOTAL,  Oimft' 


1002 


077^ 


ClâíBo  ir-Matorlas  primas  o  aril. 

  89.192;M5á 

^íaTo/""^"""»*"  "••nufactu- 

  802.998:020,^ 

^Í!;"Í,Y- Antigos  destinados  á 
«Iimentaçao  e  forragens.   .  ?  173.825:952^ 


Total  das  mercadorias  .   .  471.114:120.* 
Classe  V-Espocio  metallica 
«otaa  d.  banco,  ex.ranStU.M8:825; 


1902 


1903 


0,94 


a  DrZrr""'™"  ^~P^. condensou. 

"  '^"'^  -  ^^umtes  dia- 


lOO» 

IMPOaTAÇXO  POR  MERCADORIAS 


VALOR  D*  IMPOHTAÇKl)  KM  TONTOS  I)K  RKIS 


ICLAMU 


POR  mikca:>ori*ii 


Tocldo»  d«  al^odio  

I  Maiiur*ctura8  da  algodão  não  «n^vcin- 

I  CAJan   

p  Divemoii  artigon  maniilaclurados    •    .  • 
Maoulaclura*  de  lerro  a  aço  não  e.<|ieci- 

RcadaB  

I  Trilboi  e  accessorios.   

Macbinas,  apparelbos,  ferramentas  e  uten- 
sílios ....   

Pa|>el  e  suas  AppliCAçôn!!  

Pruductos  cbimicos,  druf^as,  etc.    .    .  . 


tigr/y  *''■>■■  >]  K«  rose  na 


Maniiracturas  de  lã  

I.ouva,  iiorcelaiiA,  vidro,  ele  

Diversos  artigos  deKtinadus  á  aliinontavâo 

o  lorragens  

Vinhos  

Xaniue  

Karluba  da  trigo  

Trigo  eai  grão  

Arros  

Dacalháo  

Manteiga  

Pudras,  terras,  o  Diineraxs  não  cxprciti- 

cadoa   

Carvão  de  poilra  

Uivarsas    maiorias  iirimaa  i  pr<>|iarac|a<i 
para  as  artes  e  indii^triAN  .... 

Algodão  oin  bruto  e  lio  

Juta  o  canhainu  cin  bnitn  p  lio  .  .  .  . 
Matarias  para  perfuoiarias,  |iiiitiira  "  tin- 

turai-:ii  

j  Madeiras  

Palles  a  couros  ain  brnlo  e  |ir«<parailoii 
Aniinan*  vivos  

Total   . 


■  II  réii,  m»\ 


42.4t0:O64$ 

13.SS3:99dif 
49.3SV:01â4 

».405:2»7| 
5.047:8»)$ 

21.954:7331 

i0.43U:í73< 
10.054:98 tf 
\).50S:9?7« 
t>. 038:990$ 

36.380:  r>ij01  I 
88.14A:l86l 
».393  890$ 
84.004:380$ 
80.i>.M:s:fs$. 
lí<.:w:870i 
14.844:479$: 
0.918:374*1 

4.915:18x1' 
Í7.««)4:7;i8|; 

80.R90:055$' 
8.9(Vi:440« 
.s.rt<n:4s7$ 

5.:>eO:W'>8$ 

6.&33::ni| 

5.i)9<):fl77$ 


47l.1t4:lln)$ 


IMPORTAÇÃO  POll  MRRGADOKIA.S 

^  9  S.E^J// 


VAl,On   DA  IMPOIITAÇÃO   RU  r.nNTOS  DK  pèlS 


CLACUBI 


  ■  . 


POR  MBBr/LDORUB 


U>0.'l  j 

Mil  réi(,  papel  ' 


Tecidiis  de  nlffnilão  

MaoufacturaM   dn  «l^odio   não  «iai>«cil1- 
cadas   

DivttraoH  arlljíos  nianur«ctiirB<los.  .  .  . 
Manufaclura^  ■!«  fsrro  n  aço   não  «»p«ri- 

fícadaii  

Trilhi)s  e  ao(Tea'<orios  

Marhiiias,  ap|iArs:lioo,  (•rraiiii^ntaii  e  ut-i!- 

xilioi   

Papo!  r  BiiK*  a|>(>li(?iicr><><i  

Pr'>diiclos  cliiriiicos ,  iiri>|;aa.  ••le.  . 

Koi-(>iicn«í  

MniiiitftcliiriK  df  lã  

I^oi]i;a,  |iori'«l;i  lia ,  vi.lrn,etc  

Diver^o!»  .t.-UiíoB  ilH.stinadoa  i  itlim<>iitn<:Ão 

o  forrHjj*"!!!!   

Vinhoi  

Xarijiia  

Farinha  ilf  irijço  

Trufo  nrii  fcrÃ  

Arror  

BacBllián  '.  

Marit«i);a  

Pi-dras,  itrrrnt  ««   riiin<»r»*<    uâa  ek|»«i-itl- 

cndtn    

<  'aryâo  '!«  podra  

|)iv()rs.\s  iiialn:'iaa  priuiMi   »  prí^jMrs^las 

para  85  nrli-s  e  iiidiintrin<<   .     .         .  . 

AIk<>'IB'i  ••111  liruli)  e   

Juta  *  cniiliRiiio  fiii  br-iiio  <»  (lo  . 
.\l<li!iria!<  i-ara  (■•«rriiiii:«ria,    pniltna  n 

liirarin  

Maileiraa.   

Pi«ll»>H  1-  r»iii  lO  Pin  briilo  n  pr«ipar*iio« 
Ai  ii?iai"<  vi\  >«  


L. 


Tolal 


:<í  i!in;.')><v{ 

I  ■ 

II    I  M  ^•' 

|i).'W.;: 
:  iivv-í 

i  :r>. ;  «■■♦iTj 
i  i''..L'.'.-í 

I  (Til 

!        \-i  K>-iS 

ii>.'i'i:  fj".» 

t  l.l|-'>l.íS 


.■..7^i':•<^lJ 
;iiv.< 
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K  nossa  importação  desdobra-se  do  «egulnlo  modo,  confoi-me  o 
destino :   


MERCADORIAS 


RRBUMO  POK  rr.ASiit 


Cla<!ss    I  --  AnimaeR  vivon  a  diss-ícadni.   .   .  . 

V     II  -  Matérias  primas  •  artiftOH  Com  nppli- 
cacuo  as  arte*  e  iiKliistrias,   .  , 

>    III  —  Artifço!)  manuractiiradoK  

»     IV  —  Artigos  destinados  á  aliiuoiitaçuo  o 
forraRens  


Total  das  mercadoria!)  .  . 
Ki|UÍYalciicia  ciu  mil  r^is,  ouro  . 


Classo  V  —  Espécie  metalllca  o  notas  do  banco 
oxtrangeiras  


•    •  • 


Totni  peral  

Equivaloncia  em  diíI  ríis,  ouro  


11 10  DM  JANIMKO 

VAI.OU  A  IIOHIWI 

(  Mil  tíih,  paii"! ) 


1902 


i.<v'iO:',s:4 


4Í.273: 
<X).4S3:SriG| 


».SS2:4ea$ 


21G.277:0:ij| 


i'..i..s*;><| 

yj.2Ci>:.S97| 


iy4.7r.4:?7!)| 
!i9.ia);«t7.< 


S8.0,-.7:C76í 


S.VNTo^ 

VKljim  A  IIORIK) 

(  Mil  riS\-,  [in\>"\) 


1902 


1903 


137:7251 

íl.7lS:3:)i'4 
3}.3i7:478| 

3:'-.»;)2.tV.iO| 


»1.13fi:2W: 


lt)0.i)t:.:;«fl| 
44.347:0:)7| 


íf.:477$ 

tS.6::i;1(>ii 
:!2.010:8<17| 

:u.»:.;74ai 


84.07:i:4W$ 
J7.177;';4S4 


42.j02:G'JVÍ 


.MRUCAnORIAS 


RESUMO  POR  CLASSES 


Classo    I  _  Animaes  vivos  e  dissecados  .   .  , 

II  —  Matérias  prinaa  e  artigos  com  appli 
cação  ás  artes  e  industrias  .   .  , 

»    III  -  Artigos  oanufaclurados  

»    IV  -  •^J»UM^í«rtln»doa  i  alimentado  « 


Total  das  raercadoriaB.  .  , 

Equivalência  em  mH  rtfj»,  our*  . 

^'  ~  lí^specio  metallica  o  notas  de  banco, 
oxtrnngoiras  


•    t    t  • 


Tolal  peral 
EiiHivalencia 


«na  mil  rrtis,  oiwo 


PAIt.V 

A  IIOKPO 

(  .Mil  rf'-is,  jiapol ) 


1932 


1.963:311$ 

3.912:809$ 
13.1Si:03l| 


:748$ 


3i.C31:083| 
14.95i:-07| 

>^43:<>12| 


34.S7l:y.15s 

r>. 322:4411 


1903 


lUIlIV 
VM.Oll  A  l:iiKtK> 
(  Mil  rCi-,  1 


1902 


S19:3!1| 

4.i25:5S3| 
18.M1:S20| 

10.070:1091 


4S.0y):!»3« 
18.S8Í:3»7.< 

S.S3;7r.7í 


43.:k}i):3.T0s 
l«.273:045s 


5:0«3. 

4.S74:972^< 
12.941:214$ 

lS.t53:5S59 


90.093:4344 

i:i.2H:l.St< 

12>-.:253> 


;W.221:(>S7| 
13.21)0: 14&< 


1903 


36:42.1. 
4.S32.0J.Í.- 

10.4>7:4Sáí 


31.  Xm!  43(5$ 
13..S74:72\»-: 

í):3i)(ls 


3l.;tCí:796< 
13.tí70:951< 


UBROADOIUàS 


umift  M»  euitM 

ClUM    I  —  ABlmaM  viyoi  e  disiewdot  ,  , 

»     n  -  MtteriM  priau  e  artigoi  eom  applU 
eacSo  áB  »rt68  •  induitriat .  .  . 

»    m  —  Artigos  aaauAietarados  

»     IV  —  Artigos  destinados  á  alimaatsoSo  e 
forragens  7^ 


Total  das  mercadorias  

BqoiTaleneia  «a  mU  réis,  onro  , 

dana  V  -  Esj^eie  metalllca  a  netas  de  banco. 

estrangeiras  — ™, 


Total  geral  

EqniTaleada  em  mil  réis,  onro  .... 


nieoiUNSBDOSUL 

VibOI  i  BOUM 

(Wi  rdlT,  papel) 


7.800:580$ 


:604« 


10.023:158$ 
7je96:713| 

60:0i5^ 


6S3:S03j 
7.322:864^ 


IMS 


20:219$ 

3.803:527$ 
5.896:206$ 

5.417:785$ 


15.146:820$ 
6.007:083^ 

121:617$ 


15je68:44a$ 
6.751:574$ 


REOIFB 
▼AIM  A  BOKDO 

(MU  rílT,  papal) 


2:785$ 

5.250:435$ 
13.461:356$ 

18.003:866$ 


1903 


87.621:442$ 
16.S2S:23S$ 

297:024$ 


87.018:466$ 
16.^56:502$ 


5:540$ 

0.441:373$ 
17.428:83Sií 

17.097:071$ 


41.873:422$ 
1$.515:097$ 

273:768$ 


42.147:184$ 
18.637:141$ 


MERCADORIAS 


POB  CLASSES 


Classe    I  -  Aniaaes  TiTos  e  dissecados    .  . 

'     "  ~  eon  appli. 

cação  ás  artes  e  indnstria.s  .  V  . 

>    m  -  Artigos  mannfactnrado  

"       ~  ^Í^T^"*,  *  »li«"taçSo  e 


Total  das  mercadorias  .  , 
ajnxTaleaeia  ea  mil  ríis,  onro  


MAKÁOS 

TALOa  A  BOBM 

(Mil  ráis,  papel) 


1002 


60:601^ 

2.771:725$ 
6.175:106$ 


1903 


:S2$ 


[4.041:634$ 
6.170:868$ 

375:732$ 


Total  gorai  

Eqiiiyalancla  em  mil  ríiíi,  onro 


:386$ 


169:874$ 

2.700:414$ 
10.627:917$ 

0.007:858$ 


20.496:063$ 
9.060:307$ 

561:928$ 


PORTO  ALEGRE 

VAMB  A  BOBDO 

(Mil  réis,  papel) 


1902 


121$ 

1.119:604$ 
0.403:886$ 

1.130:812$ 


21.057:991$ 
9.317:485$ 


8.654:423^ 
&.802:57S$ 


8.654:423; 
3.802:578$ 


1903 


4:953$ 

1.687:846$ 
i«.140:9<5$ 

1.590:747$ 


11.424:491^ 
5.(»3:12S$ 


11.424:491$ 
5.053:125$ 


« 


UBReiOOlUAS 


UIOIIO  PCB  CUMMM 


ClMia   I  —  Animf—  yifoa  e  diMtdulM  .  .  « 

»     II  —  M»Uríu  priBM  •  artigos  eou  »ppli- 
caçio  is  artM  e  indastrias .  •  . 

»   in  —  ArtigM  awanCutanulot  

»   IV  —  Artigos  dostinados  i  alimoBtação  o 
fomgsM  ••••>•••• 


Total  das  mereadorias  

Eqttívalenda  «m  mil  rtfis,  ottro  .  

Classe  V  —  Espécie  metallica  e  sotas  de  banco, 
•xtraogeirai  


Total  geral  

EqaiTalenela  ea  mil  réis,  coro 


MARANUlO 

VAUa  k  BOIDO 

(Uil  réisT  i«pei) 


tl:9M| 
3.217:7081 


6JW7:388( 
8.7S:2n| 


117:139^ 


6.3t4:5Ss 
S.776:flte| 


iW3 


1:4781 

S.t59:0M|j 
5J14:4S7jf 

1.417:Met 


8.893:026$ 
3.M3:114« 

121:6311 


0.014:65:; 
3.987:336^ 


PARANAQUl 
vuoi  A  Boaoo 
(Kit  r4i»7  p»p«i) 


1902 


445:578^ 
1.3j6:741j 

671:214^ 


2.503:7911 
1.067:604^ 

6:055^ 


2.509:St4« 
1.100:361^ 


190) 


6i3:6S5| 
«.389:007$ 

623:342| 


3.623:00ij 
1.600:73^ 

S5:7ri| 

3.651:7»! 
l.«tí:29:| 


UERCADORIAS 


BESOMO  FOB  CXJUSBS 

Classe    I  —  Aaiaaes  vítos  e  dissecados.  ,  .  . 

»     II  —  Matérias  priaas  e  artieos  cem  appli* 
eacão  ás  artes  e  indostrias  -  .  . 

*  m  —  Artigos  maanfaetnrados  .  .  .  .  . 

*  TV  ~.  Artigos  destiaados  i  alimentação  e 

forragens  


Total  das  mercadorias  .  ,  

EquiTaleacia  em  aU  ríis,  ouro  

Classe  V  —  Espécie  metallica  e  notas  de  banco, 
extraageiras  .  


Total  geral  

EquiTaleneU  em  aU  ráis,  enro 


FORTALEZA 

TALOS  Â  80BOO 

(Ma  réis,  papel) 


MACEIÓ 
viLoa  k  aoKoo 
(\DI  ríi»,  papet) 


1902 


629$ 

4^:1971 
3.121:520$ 

1.124:518^ 


4.724:8741 
2.073:3061 

158:474$ 


4.883:3481 
2.142:934^ 


1903 


1902 


3:7S0| 

539:018)) 
4.323:004$ 

1.433:1111 


25S:IB7| 
1.615.-931$ 

1.197:1111 


6.293:814$ 
2.788:531^ 

291:31» 


3.071:300$ 
1.349:199$ 


6.S7l:ir$ 
2.906:S8$ 


3.071:309$ 
1.349:199$ 


1903 


*15:6*6s 
2.4SS:43Ssi 

l.S3S:667^ 

4.182:765$ 
l.ft8:9gs$ 

237^ 

4.183:00^ 
1.353:096$ 


-  «34  - 


MERCADORIAS 


1''^0UIAN0P()LI3 

V.II.OII  A  ),()liuo 

(Mil  niis,  pniiol) 


iinsuMo  i>ou  (.'L\s8i:s 

CUbso    I  —  Animaes  vivos  o  tlissocados.  .  .  . 

»      II  —  Matérias  primas  o  artigo»  com  oppli' 

c»çao  ás  artes  e  industrias  •   .   .  1  133:83a;í 

»    Ilt  -  Artigos  manufacturados  1.072:370$ 

»    IV  —  Artigos  destinados  á  aiimonlaçiio  o 

"^"""«""^  I  018:3821 

Total  das  mercadorias  .  . 

^     Equivalência  em  mil  réis,  ouro  , 

•■■    Classe  V  -  Uspocio  nietallic»  o  notas  de  banco 
oxtrangeiras 

V 

Total  geral 
Equivalência  em  mil  róis,  ouro 


MERCADORIAS 


BESUMO  I'OR  CLASSES 

Classe   I  _  Animaos  vivos  o  dissecados  . 

"  ~  ■^^ciníf/'"''"!"'  "  appli. 
cação  ás  artes  o  industrias  .  . 

»    III  -  Artigos  mauulactiiradoj  .... 

'''~^^íS?ig£'r?°^'f'r"!'T° 


Total  das  mêrcadorias  , 
«'luivâlencia  em  mil  ríis,  ouro 


PELOTAS 

VALOR  A  BORDO 

(Mil  réis,  papel) 

S.  FRANCISCO 

VALOR  A  MORDO 

(Mil  réis,  papei) 

1902 

1903 

1002 

1903 

•  1.028:081^: 

860:170$ 

7:074$ 

2«8:i3-$ 

03(>:970,< 

53i:7GI| 
l.S4i:9743 

105:483^ 
420:097.^ 

71:121$ 
18;):840$ 

331:5925 

412:453$ 

252:957$ 

242:590.>- 

1.027:900$ 

3.(552:367$ 
1.614:919$ 

84G:81G| 
3:2:227s 

497:551$ 

Á 1 1. 


335*- 


•  • 

• 

URLXibAYiNA 

CAUBDBLLO 

MEKCAOORUS 

TiLOR  A  DOROO 

(Mil  ri>is,  paiiel) 

VALOB 

(  Mil  r<<í 

A  UORUO 

'i  P»pel) 

1902 

1U03 

lOOS 

itisuuo  Fon  cusm 

CliMe    I  —  Animaca  vivos  e  diuflcadoa  .  .  . 

ll:513| 

— 

»     II  —  Material  primai  a  artigOH  cam  appli- 
cacio  áa  artea  a  iixhiBtrias.  .  . 

>     III  —  Artigea  manufacturades  

»     IV  —  Artigos  destinado*  A  alinientavão  e 

00:000( 
502:779í 

880:797^ 

8U3:Vã8^ 

278:584f 

1.7:,9:3»;f 

324:4511 
2.249:337$ 

557:130.} 

KquivaloDcia  em  mil  rdis,  ouro  

l.a)7:Sl7s 
573: 110.; 

2.007:031* 
l.lJ8:307í 

3.130:913$ 
1.389:174$ 

MERCADORIAS 


IlESUMO  l>on  CL.tSSES 

Classe    II  _  Matérias 
cacão  á 

III  —  Artigos  maiiuiacturados 


_  primas  o  artigos  com  appli- 
cação  ás  artes  o  industrias .   .  . 


»     IV  -  Artigos  destinados  i  alimenlaci 
torragens   


o  e 


PARNAHVBA 

VALOB  A  BORDO 

(MU  rúis,  papel) 


LIVRAMENTO 

VALOR  A  liOROO 

(  Mii  r."-;s,  [lapel ) 


1902 


Tolal  das  mercadorias  . 
Eiiuivaiencia  em  mil  rdis,  ouro 
Ciasse  V  —  j; 


specie  metalllca  e  notas  de  banco, 
extrangairjn   ' 


Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis,  oiiro 


3S:147.« 
33»:70V 

%:5iOts 


409:393$ 
179:433,< 


4U9:393^ 
179:433;» 


769:339$ 
3S2:5S2) 


1903 

ISXtt 

1903 

74:348í 

15:021^ 

44:6971 

:>97:49(js 

3^t5:733.< 

389:117$ 

57:C32« 

Í30:l!!i»j< 

104:«)tk{$ 

729:476^ 

541:3d2; 

628:707^5 

340:)(S0s 

23S:305.< 

379:3445 

30:8fl3c! 

541:562$ 
238:305j 


628:767$, 
279:3(4$ 


387'  - 


^1% 

■V 


MBRCADOUIAS 

CUVA.UA 

VALOK  A  IIORUO 

( Mil  rdia,  fiapsl ) 

QUAIUIIY  ^ 

VAMR  k  nORDo 

(Mil  níls,  papel) 

IMtt 

lUOJ 

1JU3 

nUSUMO  POk  CUBSKH 

Classe    I  —  Animkeg  vivos  0  dissecadoH.   .   .  . 

>  I(  —  Mntorias  urimás  e  artigos  com  ap(ili- 

cacio  aii  art08  e  Inuiiatriaii  .  .  . 

>  III  —  Arligox  uianufactiiradoH  

>  IV  —  Artigos  dflsdnatios  á  aliai«ntacio  o 

0:402: 

lã;»: 

I-'.l»7ti} 

Suil.7U}( 

3.'i:i>i>4< 
illU»-.: 

l>i.,SuU: 

1.0ôt:347< 

5:>:00í$ 
ia'):tJt3i 

170:761i 

4S:74i: 
21:449: 

3J:73J 
17:400; 

001:155.- 
267:3)1: 

1.3»}:33Q^ 
C(l:2g0f 

MiíKCADORIAS 

l'KNKDí) 

VAt.OB'A  UOBOO 

(  Mil  réis,  papel  ) 

JOI.SVILl.K 

VALOR  A  BORDO 

(  Mil  reis,  papol  ) 

1M3 

l'M3 

RKSUMO  POR  CLASSBS 

Classo  11  —  Maiorias  primas  o  artigos  corá  á|n>ii- 
cá^ão  á  •  artos  o  industrias  .    .  . 

»     Iir  —  Artigos  manufacturado*  

»     IV  —  Artigos  dobtinados  á  ailniautucão  u 

2: 174$ 

1.">::.13^ 

:>:Síl$ 

r):3:7| 
77:214| 

1I:4M$ 

:.:057| 
4:^4  4| 

53 1| 

107:2304 

53ò:53£| 

30:0904 

iuloi  aas  inoroadárias    ,    .           ,  , 

tinivaloi.cia  oin  mil  rOis,  ou.-0  

Classe     V  _  Émoc\c  metalllca  e  notas  de  banco, 

23:70(4 
|i>:3õfi.< 

91:  OS  13 

li.  134 

:<.i(Xi4 

6yj:!«>34 
50:2914 

'1'olal  goni  .    .  , 
Equivalonciaom  mil  réis,  ouro  .    .    .  . 

i!3:7Ui| 
1  ':3.VVí 

<.>t:  Stl 

i 
1 
1 

IS. \iS$ 

:>:40j^ 

603:8034 

ii 


Ml;HC'Al)OUlAí< 


iiKsuMo  ron  ciassin 

Clnsso    I  —  Anlmaes  vivos  o  dissocailos   .  . 

»      II  —  MAterins    priiims  o  nrli^os  com 

u|i|ilirnvuo  ás  artn^  n  iinliistrins  .  . 


»     III  —  Arligos  inaimfncliiriidos. 


IV  —  Artigos  declinados  á  aliinonlacão  e 
lorcagons  


Tolal  dati  uiorcadorias  

li  lUivaloncia  om  diI!  rdÍM,  ouro  

Classo  V  —  ICsi  ecio  molnilic.i  0  nolas  do  banco 
oxtrangoirns  


Total  gorai  .... 
Kqui valência  cm  mil  réi-;,  ouro 


ANTONINA 


VAI.OU 

S  MORDO 

VAl.Oll 

(  Mi!  rdiN,  imiiel  ) 

(  Mil  r.'u' 

1003 

17:00t| 

78:iií7| 

7:731$ 

40j:T7U$ 

0S«:!i3tí| 

(■)2;10|$ 

il0:0í>7$ 

300:jt0í 

103:115$ 

31S:C3C^ 

13(:;i04$ 

13:0GO^ 

23:073 < 

'I51:03a.<( 

S10:3!)r>( 

306:j:()$ 

108:8(36$ 

3C)0:27(5^ 

131:30í5 

'"""I«^NI.|■:(,M^,:,M,- 


MEUCADOHIAS 


FíK.ifMo  ron  ci.Assirs 

Classo    1  —  Aniniacs  vivos  o  dissecados   .  . 

"  rJ^^V""'"^  •"■'"as  o  artigos  com  appli^ 
cação  As  artes  o  industrias   .   .    .  . 


;j'j7.:>i|.í 

0;t:il7,l,> 


220:0:,i.-i 


220.t)50.'j 


ITAWI 

VALOR  A  IIORDO 

(  Mil  ríis,  iiapei  ) 


1002 


»     IIT  —  Artigos  maiiiifacliirados 

Artiijo 
rnfroiís 


»      IV  -  Artiiíos  dcUinadoK  á  aiimontarilo  c 
ton-niroiis.   ...  V  "  ■■ 


Total  das  mercadorias 
fequÍTaicncia  om  mil  rdis,  oiiro 


2:15.S$ 
5:7CS{ 

1.1:.-4i)>- 


2I:70<).* 
0:517$ 


1003 


4:211$ 
12:3(V.| 

37:372í 


r.3:94S- 
23:015$ 


■S.  HORJA 

VALOU  A  llORun 

(  .Mil  r."is,  ya\Ms\  ) 


1002 


í>78$ 

S:059s 

17:37« 


3ii'.\'J 
12:(:.0i'í 


8(J:lil<: 
11:502) 


;.">:'.0,>.í 
20:175.i 


JAUUAIIÂO 

l^r.VNCIA 

vil  011 

A  liOIIPO 

VALOU 

A  lioiii  n 

MKUOADOKIAS 

(  Mil  ri<iH,  1 

(  Mil  róix.  iinii"!  ) 

l'>»8 

l'J03 

RliSUUO  l*OR  CLASdIS 

1 

CIaíiso    I  —  Aiiimac9  vivos  e  ilissccados   .   .  . 

212:019.1 

512:r)17< 

— 

— 

>      II  —  MatorÍAS    primos  o  .irti(;08  rom 
nii]>licacSo  ás  artes  0  industrins  .   •  , 

S3:0lQ$ 

1:5;  Is 

1:119$ 

»     III  —  Artigos  manurtctiirados  

3:000.^ 

l:;Mts 

3T:Vr7.í 

»     i^'  ^  Artif^os  destinados  A  alimentarão  o 

811^ 

4:iy.>$ 

•j:3il2$ 

23S:0C{)$ 

10.53^ 

4:>:4.V'!.s 

lC5:i92f 

243:05ij«i 

20:i4:i< 

ITAJAIIV 

CAPACETK 

VALOR  A  IIORDO 

VAI.OR  A  IIORtX) 

MERCADORIAS 

(  Mil  rt-i^,  papel  ) 

(  Mil  n-is 

10O3 

l'Xi2 

HBSU.MO  POK  CLASSES 

Classo  III  —  Artigos  manufacturados  

494^ 

í:S3Q$ 

Í3:S12.^ 

»     IV  —  Artigos  destinados  á  alimentação  o 

S0:S4S$ 

94:202$ 

3:314$ 

Tolal  das  uiorcndoriaí  

21:342$ 

96:092$ 

17:isa$ 

Iviuivalencia  cm  mil  réis.  ouro  .  . 

l>:3S7í 

i2:4i3Q} 

Tfxlos  estas  factos  se  concretisam  nos  diagrammos,  que  vão 
^ogmv^  ccnfeeclonados  ixíla  mesma  Estatística  Commercial. 

I-í~'íío  depois  vom  a  imporlaono  por  origens,  (nm))om  em  resumo 
o  doi-omposia  poi'clus.'=^s. 


IMPORTAÇÃO  POR  DESTINOS 


V.M.oIl    DA   IMIM)HTAÇÃO  KM   CONTO*  DK  HKIS 


i 

1 

■  <:ÔUEs 

Pnil  DKSTlNdS 

1902 

Mil  réi(, papel 

1  

1 

Rio  (le  J;in,>in) 

Santos   

K cri lo   

Hii)  Grande  do  Sul 
Bahia  .... 

Divprso.s  (los  ti  nos  

Maiiiios  .  . 
Maranliãn  ... 
lH»rtaioz;i  

Total   

j  — 

■■■;():  ;í2t>«0()() 
.^T.tyi:i4i>$0()()  : 
■tf  .t>:M:()2;i$000  . 
.■ll».77'.):0(iS$0(K)  .' 
.'<().(H>r):Wi$()00  i 
Ai.7i>0:lt)!í$(K)0  ' 

i">.;í()7:.W)$(K.)0  ' 

■i71  .ll  i:12t>$(KHi  ' 

  ■  -    .     -  J 

J 


IMPORTAÇÃO  POR  DKSTINOS 


VALOU  DA   IMPOKTAÇÃi)  KM   UJNTOM   UK  HT.K 


CORKS 


1'(IR  DKSTISCS 


Rii)  (Ip  Janeiro  . 
Santos  .... 
Recife  .... 

Pará  

Rio  Granilc  do  Sul 
Bailia  .... 
Diversos  destinos 
Mandos. 
Maranhão  . 
Fortaleza  . 


Total 


1003 


Mil  r4ll,HP«> 


I 


Si.  07". 

42.  tW, 
.'U.t)!»l' 

20.4ÍMÍ 


J?v.$tKH» 
;814$iKiO 


48«>.4í<í<:«'i4$m>u  I 


-  841  - 


MRUCADOUIAS 


IIKMIIMO  POll  CI.AXHKH 

CInsso    ]  -  Anluiaos  vivoi  o  dlHHOcndo'*.    .    ,  . 

»     II  — .  MaloriBB  primai  e  artiftos  rom  a|>- 
plioaciío  ás  artes  o  jndiintrias    ,  . 

.    III  —  Artigos  manufacturados  

»     IV  —  Artigo.»  deitinado.s  :'(  nliuioiítnvão  i> 
rorrafroni)  


ai,!,i;manii\ 

V  M  o;:  \  liOlilio.  Sii  iiii  \SII, 
l  Mil  ri'is,  {ia|iol  ) 


\'J  2 


Total  dns  marcailnrias  

i:i|UÍva!oiicia  om  mil  nSis,  ouro  , 

Classo  V— K<!|)ocio  metallica  o  iiotaa  do  bane 3 
oxtraiigeirns  


It':.">l7í 
U.412.;UI^ 


1  01 


i'|{an<;a 

Vvl.OPi  \  liOIlliii,  NO  hlivnir. 

'  'III  r-'i-,  pa|«>l  I 


1"'  5  :iy|  |j:81'.« 


I  : 

2.>)2:i:W3.*j    Í.7'jl::n7:f     i>.7  5;0J..$ 


l'.i03 


Total  fçerai  

Eqnlvaloiicia  om  mil  rrtis,  ouro 


S3.(i7i):()8()S 


i!';.:>0;.3''<jí:  Is.17-í:37>í| 

i 

1 

it:i;««l  .v,<.»:íj5s 


ôM.Stí3: 17<>J|  .Vt.«t)7:2.ft>>i; 
j;.l.ii73:-,Oj.'*|  Si).517.!«4í 


42.'?ll:3i;a? 
lS.Í.">5:30ft5 


II. '.'J7  r.53$  43.5S2;3iSi 

i 

l^.)i!t:248$  19.236:731^ 


I 


MKIICADORIAS 


CKÃ-HKKTAMI.V 
v\Loi;  \  iioiino.vo  liRvsli. 
(  Mil  r^i».  papel 


m2 


l'.«i3 


KsrAHOS.LNIDOS 
v\i.Oi:  \  !!OKDO,xo  lin\<;ir. 


IIRSUMO  l-Oll  cLvssrs 

Classe    I  —  Aiiimaos  vivos  e  dissecado-i.    .  . 

»      II  —  Matéria*  priinaa  o  artipos   com  a[>- 
plicacão  A»  arloi  o  industrias   .  . 

»     "I  —  Artigos  manulnciurado-i  

»     IV  —  Artigos  dosli nados  :i  alirnoMlac:\o  v 
forragon  '  .  , 


Total  dai  mercadorias  

'íquivaloncia  nm  mil  r.''is,  ouro  

ClaR<;o  V  _  Eapocio  metallica  o  notas  do  banco 
oxtrangeiras  

Total  gorai  

I^piivftleiíclii  om  mil  rnis,  ouro  


V.>:9t>2í!  :iil.iii7.>- 

I 

■>0.;te»i  7:0}.  47.ò'iõ:ò77s 

I  ^ 

7S.40S:3áás!  nH.')-v1:007? 

3.77i;:.,2,.í  .l.ÍN'7:i'i07$ 


•  i:i2.i".l5:i)fi7.í 
r)S.2t7.:;u*v)i 

7.2.><t:5t-i,* 


t39.M0:S33; 
01.448:430$ 


('..178:3731$ 


144.0l7:a<.l$ 
(53.734: 178$ 


l  .Wil  r,'- 

IS.  papel  ) 

1.02 

19ft3 

T-:7itlí 

lvi:7ti^- 

»y7.7(>.ií 

>í.S7j.H)'.>$ 

2'.».l>0:i3ii$ 

.'W.ÒÍ>í:SàVÍ 

15.230.00Sj 

:.7.'':'j.ais^ 

:>4.'.»8«:9S7| 

24.8$3:S0l$ 

••.|:2.")7í 

i:.:979$ 

.-.7. 737:9051 

.'.4.1>Í5:<.>00$ 

2S.37S:(WaL) 

ei.890  912$ 

MRKCAnoIlíAS 


I  PA  1,1  A 
(  Níil  iVis,  iiiv|i(>l ) 


11I!SI'M0  I'OU  CL\SSP8 


Classo    I  —  Anlmaos  vivos  o  dlssacíidos  .    .    .  . 

»      II  —  Maiorias  primns  e  artipos  com  n». 

lilicação  Ú8  artos  o  industrias  .  , 


III  —  Artigos  mamifnclurndos 


*         ~  Artigos  dostiiindo-  A  aliineiilacJío  o 
forrogons  


Total  das  niorcadorias  . 
Equivalência  em  mil  ri'-is,  ouro  . 


•       •  • 


Ciasse   V  -  Espooie  melallica  o  notas  <)o  banco 
ONtranpoiras  


Total  poral  

líiiuivaloncia  «»,  mil  r.<ÍP.  ouro   .  . 


i'.m 


2.077:119$ 
4.730: llSf 

9.r)17:23t$ 


17.223:8S4$ 
7.r.81:20ô>t 

203:83."j4 


17.432:71í« 
.070:iWj$ 


um 


IMIUiilUV 
(  Mil         i,,i|ic|  i 


5:5;IS.'J 

•1.002:028: 
5.7Otf:0H$ 

8.i87:291$ 


1S.1<3:S'J2$ 
S.0íl;192í 

.m:9:,o.} 


8.0'.i7:.íl3í 

1.4(!."):r)S-.? 
1)32:0203 

8).0Sr):73O.í 


lS.l05:Sí2s- 
8.034:339$ 


21.880:787$ 
10. 1.130  rriSlf 

1.09r):36>is 


2.'i.07u:()"ir).'j 
ll.H9:7i-'5.^ 


:i.')32;90ií 
1.4'il:-;8l.< 

71.".:  \r.ít 
2O.0O0:32iií 


2ò.3i;!:.i3(\^ 
11.  (;.37:, -?!.'!.■; 

í.iirT;,'i'>ri.>; 


30.72n:7<i1.-J 
I3..".72:7(1|.'; 


MKRCADORIAS 


i!i:.si;mo  i-oh  cl.^ssrs 

Cla.s>f>    I- Animacs  vivos  o  dl.ssoca.lo.':.  . 

lí- Maiorias  primas  o  artigos  com  an- 
plicaoiío  .-IS  artes  n  industrias.  . 

»     III  -  Artisos  manufacturados  

»     IV  -  Artipos  dostinadns  :i  alimpnla<<.=Io  o 
inrr.nr^^on^  


PORTUGAI, 
Valou  A  bokdo.no  hiubil 
(  Mil  rris,  papel  ) 


1902 


•    •  • 


Tol.-íl  das  morcadori.ai  .    .  , 
Tquivalenoia  cm  mil  iVis,  ouro  . 

Classo  V  -  Kspprin  motallica  <•  notas  do  l,nnco 
oxtraup-nira».  ... 

Total  geral  

Kijuivaiencia  em  mil  róis,  ouro.  , 


05:70").^ 

574:971$ 
2..V.7:lll§ 

29.42.s':703$ 


1'.03 


44:027Ã 


5f.7:40.-i$ 


HELCICA 

ViLOll  \  1101111(1.  .NO  lllt  \SIL 

(  .Mil  ri'is,  papol ) 


1902 


2:jí0.< 


l'.>0:i 


1 .0.50J 


.n..1.">3:S'.M.<  3.7r)3:y<i,-4 


32.020:4901 
Íl.337:fl73.< 

43l:937.'< 


2.843;  198|  7.4!S;772.< 


31.0<)2:10.-.$ 


33.0r)8:427$ 
ll.r.2S:.173| 


:t"i.0.")7:3i'>.? 
15..'37:U1.'J 

051:427$ 


393.711$ 


11.203:917.Í 
14.91.'.:r,7.").* 

l.'):199$ 


1O.:i9i:;>i0.í 


i.S:13S$ 


35.711:702$ 
15.827;  173.'J 


11.219:11().< 
4.923:.3!VS$ 


14.2l7:7r>:i,í 


14.21',':0^l.í 
O.S90:.\1()^ 


Ar«Tni V 

AIlfiUNtlNA 

vM.oii  \  urnuo.  \n  irivHii, 

v\i.o.i  \  nonno,  so  niuiir. 

MlíUCAnOlUAS 

(  Mil  r''i'<,  p,i|ic|  ) 

(  MU  nUn,  papel  ) 

ivuv 

1003 

ni:Atiuo  poit  rL\MKS 

Cln'-so    I  —  Anin)lv^<l  vivos  e  ilisuncnilo!) ,    i   •  t 

— 

:.'.7iU:2SVi 

7.1>;0j<4 

T.      II  --  Mfttorin^  iiriiiinx  a  aiiíRos  com  a|i- 
|i  ienção  UA  nrtei  c  imliistrin-   .  . 

i.roa.r/.ií: 

1..u>MlU.Jl 

l.'.n-:S7-.i 

»     III  —  Arli^n.*  m.iiiulnctiii-ndo.s  

4.Sm:702í 

5  •.M2:"v.$ 

US:  lOTS 

li  rivij 

p      i  \      Aruf^nii  iins •iiisiiio s  ii  aiinifíiiin' íio  0 
inrrajtens  

:i7.i«:M7.í 

4l.iV,:.:2-ij 

Tol:iI  (bi  iii^rcniloria.i  

iÍ.L'iif:2^7.i 

iri|iiivnloiiri.i  n:n  mil  iV-is,  ouro  

3.  >i:ii:ii -X»' 

l.l.!'.?:'".7 

(  jo^S'^     t       1  spocin  iiiniaiiucii  (?  Iioins  ii<;  I>.il1r>, 

o\'.rnn.!;«iraH  

li.iiii'):'.!!.:- 

7.""0:  n-i 

'í.iv.is.-^-ni.í 

.'iO.'i.l  l!  .j.lií  j 

:i.  tS:7i:.; 

ii.  i'  '.:m)/5 

ll!->I' 

VVt.OR  A  IKIIID.I,  N<>  IIKV^II. 

\Ai.ii.:  vi!o:;i 

'),  NO  LIlvSIL 

(  Mil  rOi-;,  i'Si  ''l  ) 

.  \Iil  r.-i> 

>,  papel ) 

1.02 

\  >.).' 

ncsuMn  POR  ri.\s«F-í 

(•i;i5;,o  I  —  Atiimacs  vivos  0  ilissccailo-i.    .   .  . 

■>   .  ,-,3  ; 

II  —  Malo^-int  |iriiii.t<  i>  artigos  com  «inili- 
o.K.-KO       arlci  i>  iiidiisli-i.i-i  .    .  . 

»     III  —  Arliiroi  niaiiufiiclii.-ail.)  

:».o:>:i:  ii'.».- 

í.  '.sv  ■■: 

i7-.': 

»     IV  —  Ai-lijuos  do^liiiaiIo>  á  aliinciilnírio  »• 
fn.-rajrons  

:i.7,l'f.l:7i-: 

T olai        iii(;.',-ailo  -ias  

_  

i.I  í;.M:> 

1 

;!.  ■.7-.M"e.- 

):;M.v;il 'iic  a  oní  mi'  rr\  <.  oin  o  

1.0:M:7n  ; 

I.'  1-'  i-.' ' 

1. TN. 

Tiilal  íjcrnl  

:i.7íO:,S('wíi    í.  l■■.■..;li■.»•■ 

J-I'iiviilcncia  mn  mil  rói-;,  our.)  

i.<■>:U:7S>s 

i 

t.^ií.OtOS 

1.7''.-i:2;'.': 

-  3it  - 


mercadokias 


KKHUMO  POn  CI.ASSRS 

Clasa*    I  -  Animnos  vivos  e  dis.secndos  . 

II  -  Matérias  primas  e  artigos  com  annll- 
ciiçao  ás  artes  o  indtfslrias  .  . 

»      III  —  Artigos  manuinclurarloB 

Totni  das  inot  cíidorias  

K<iuivalencia  oní  mil  n'i>.,  ouro  . 

Total  gorni  . 



KquiTaloncia  em  mil  rris,  oui-o  


IIOLLAND.V 

VAlOn  A  IIOHDO,  NO  IIIIARII. 

(  Mil  réis,  papel ) 


im 


121.S 
iniMOSs 

Í.:(1SI:155.M 


70.318.Í 
1.074 .4  ■)().< 


,  1'()SÍ^|ÇS'<(1K^^ 
"HITANNICAN 

VAI  O»  A  iioitho,  NO  ,„URir. 

l  Mil  r.'.is,  |,app| ) 


i!.i')S'.i:2:is 
l.lS0;2áS 


:!.103:3(i5i 


3^7: 

«■"il^rMl, 
2«.32(5;737; 


:<.I03:36.V 
I.;i7.):sg7s 


2.i.:m:.712< 

12.8()«:7S3 


áO. 307:7 r2 
12.S0(i:733.< 


im 


S2:iòii.l 
21.'.i;i7:()K^ 


22.S'.i2:02r).í 
10.12j:0r)3.í 


22.,'5'.i2:(l2j.< 
10.ivr):iir.:!; 


MKRCAnOIÍÍAS 


SUKVIA-NORUKUA 

VA[.OIl  A  IKIHDO,  NO  IIRAMI. 

{  Mil  r.iis,  papol ) 


1'aRA(íL'AY 

VAI.llR  A  imilDO,  No|II>,\^|l, 

'  Mil  ri''is.  [lapol  ) 


Rí^UMo  POR  ri.AssKs 


C"".    r-Animaesvi,o.«di..ccados  . 

"*  carian"'  I'""""'  "  com 
cação  ;..s  arto.  e  ii.di.slrins 

-  Arti/ro.  '"atMi(aclii:  a.|,)s 


Tot,l  d:i.  mcrcadori.i, 
E<i"ivalencia  ..,„       ,,,,  _  " 


lotai  gornl  .... 
fiquivaloncia  em  mil  róis,  oi.ro 


appli- 


iiii)2 


im 


1.10S;4:7i 

l.fllJ:  137: 

'.(ia- 


5.173.3:  Is 
2.2.V.i.|3i< 


1Í103 


I.SOtMiS; 

i.';().i.7r,5- 

2.511:520: 


52:91 1< 

12t5:S13  ■ 
.■.(5:«3í 

lV!;9iO, 


5.  iSt>:72  : 
2.121>:H'3; 


•■'.173:37'.s 
-'.809.l:!|< 


I 


3SI0:  -y-, 
171:81)7; 


5.18tf:723<{  3Ja:495: 
2.!2<I:I03Í  171:807 

I 


20:»0ÍS 

9fl:3'"a.S 
31:30!i>' 

43t:5<-3.; 


.■i7'.i:0.;i; 
257.073; 


.')7'J:a43< 
257:<i73í 


—  n  '.5  — 


V\I.OR  A  nOBIM),  NO  HRAIIL  V4I.UII  *  linRDO,  NO  UHARIL 


MKRCADOKlAfi 

(  Mil  rM»,  |'a|>«l  i 

(  Ml!  i'<>i> 

,  |ia|i»l ) 

filia 

1003 

HI!«U.MO  ron  CLAlíRt 

Classo    I  --  AnImacH  vivos  o  diHsoctdO"    .    .  • 

, 

,      II  -  Matcrias  prioiaH  e  trtigoa  com  appll- 
caceio  '^>'  Actos  6  indunlrias  .   •  . 

30S:41<>| 

34«:V(»| 

17il:()f>!ij 

>      IV  —  Artigos  (IcRtinados  11  nliinent.içno  . 

V..  1.17< 

2»0.3S»'| 

:):i.:!i.'vS 

.■.(W.7i3| 

7fKj< 

t  :0:  IV^H 

i 

ior»:o«t:>$ 

17 i: 31:4 

tíO:lUt$ 

27'.i.',>:tJ!$ 

l'.>.'..iK)*J 

MKIKAIWRIAS 


l»INAMAUr.V  TUKijn.V  KUROrE"A 

N.M.UII  \  lli>IIL>O,.N0  UUA.SIL,\  Vi.UU  \U'iBUO,>'0  UIIASII. 
I 

(  Mil   r«'is,  papel  )  1  M.l  r'is,  papol) 


1<XU 

_  _  _ 

i 

RlilUMO  l>OR  t'LASSi:s 

Classe  II  —  Matariasi  primas  a  arllgoi  com  appli- 
cavão  &H  arteK  e  in(]i»tria<i  .   .  . 

*     III  —  Artigos  manufaclurado)  

»     IV  —  Artigos  de^itirados  á  alimontAçSo  . 

ÓS:SÔS$ 
1.327:M9$ 

45:17i4 
i.tSl.íMlQi 

1 
1 

1 

7:(M5|'  7:273< 
?^:3e:$\  li7..'ilj| 

Total  dax  mercadorias  

K'luiv»loiicia  em  mil  ríLs,  ouro  

1.4:.Í;ZS7| 

1. 33;!:  284$ 
ÔN'V.7'.ltl,- 

a'J.i<;!l| 

73.1ltóí 

Tot  ai  garal  

Equivalência  em  nil  ráis,  ouro  

1.4:)2:aS7| 
i>:í7:0r.7< 

1.3;«.ii!M.< 
Mlí:7\i0çj 

39.1:«>| 

i:fl:227$ 
73:4V2| 

CIIIMS 

MiciiCAnoni.vs 

VM.nn  A  nnnnn,  no  nnAsii 
(  Mil  niid,  papoj  ) 

■  VAI.OIl  A  POIínn.  NO  |„u,„, 

(  Mil  ri' is,  piipoi ) 

1008  ' 

1003 

im 

11)03 

nnsuMO  i>on  cr.Assud 

CJaiso    I  —  AnimaoH  vivos  o  dissocadns  . 

— 

— 

»     n  —  Mnt(>rins  lu-imas  c  nrligoq  com  niiiili- 
cnç;io  ás  ai-los  o  induNti-inq  .  . 

*          —  Artiifo.s  ni;iniirArhii>nff/M) 

n            111  «»<  I  U  1  (11 -l  II 1  ilUONa  , 

»     IV  -  Artigos  destinados  A  alimcntacilo  e 

7:0.in| 

12.8^8.^ 

8S:;in3< 

'•^■.2dlj!< 

12;212^ 

las.-iti,^ 

i  Z. .  VA}  1  < 

2:,S-:; 

Total  das  mercadorias  . 
K<luivaloiicia  cm  mil  rf-U,  ouro  . 

001:-)08j: 
2J!):270$ 

5jV>:.58r>ç- 
2i7:  X\:,it 

ll3:Stlí 
03:  lia- 

203:li;tw 

Total  geral..    .  . 

0CI:50«i!: 

.'>.")'.>  .-ssri^ 

113:811.') 

2i  13 :',):)  .s 

1 

Cl- 

rv 

MFRCADOKIAS 


V.M.OR  A  IIOHt)0,.\0  lir>AS|l 

(  Mil  riW.".  p^pol  \ 


R!!ri;mo  i>on  cLASsrs 

Classe    I  -  Anim.ios  vivos  e  dissecados 

*      "  ~  l"-'"'a9  o  arligos  com  apidi- 

cação  ás  arlos  "  iiidístrias  .    .  . 

»    irr  —  Artigos  manufacturados  

»     IV  -  Artigos  destinados  á  aliment.içrio  e 
lorrngeiís   ^ 

Total  da-:  uierr.idori.is 
Kfinival(>iici.i  em  nil  ivi<;,  ouro  . 

'l'i<tal  í.'(Mal  


1002 


2:13S.< 
3i)^ 


17:213.; 
7:000 


í>:01.')< 
7.' 

S:j;n- 


17:213S 


l-i:210? 
■S:l.-03 


VALORA  l:nRIIO,.NO  1I|H<.|Í 

l(  MU  r.ii<,  iiaj.cl } 


1002 


13.6:1õ.> 
H3:3i'.l> 


líM:t 


150:9:ií>.; 
08:8V1.. 


2"):0.«'".< 
li:i;0:.0; 

;ifli; 


HO:UO.í: 
02:09o..; 


UO:  110: 


-  3i7  - 


MEIlCADOniAS 


C'liiss(<  II  —  MaloriM  primas  o  nr 
ticos  com  n|iplicn 
cio  As  arlPB  e  in 
iiiistriafi  .    .  • 


>    III  —  Artigos  manufactura 

d08  


,     IV  —  Artigos  destinados 
aliinontacão  o  for 


rag«ii3 . 


Total  geral  <1a  importação. 
IviiiÍTalcncin  om  mil  r<<is,  ouro. 


TURQUIA 
ASIÁTICA 

VALOR  A  nonno, 

NO  IIIIVRII. 


«.IIINA 


VALOR  A  iiORno, 
NO  IIIU<'II. 


(Mil  riM*,  papal)  (Mil  rAi»,  papel)  iMIl  ri>in,  papel) 


ioo;i 


50:423^ 


(50:8J7, 


■ll2:t7(J.< 


:>tá:7r).i 
2ll:r..)il 


i»OKTi.'ori:/\«^ 

VAT.on  A  IIORDO, 
NO  IIIIA«II. 


niii:i 


2  t 
1117:17:.^ 


11l).'>»; 


i'0SHK<»mii:« 

KUANflí/AS 
Vkina  K  nonno, 

NO  lUIAMII. 

(Mil  r<'i<4,  papi'1) 


in.v'.  L^í 
1  .í>ir..< 


MKRCADORIAS 


MK\IO>      1  PO-íSK^SÒI-S  !      I^NSKSSMi:s         MARIJi».  !•< 
■  !II()I,LANni:/AS  niNAMAR«íl  1  /vs 

VAI.Oa  A  llORDO.'     VALOR  A  llORPO,       VMOR  \  IIORr>0, 
NO   IIRASIL       I  NO  IIRAS1L  NO  IIRASIl. 


VALOR  A  nORDO, 
NO  IIRAHIL 


(Mil  r<*ÍH,  papol).(Mil  r''i'!,  pappl)    (Mil  r''i>i,  pap":!    iMil  r'-i-,  pap*'ii 


r.ESfMO  I'OR  íLASíiBS 

Cl!it;s(>  II  —  Maiorias  primas  e 
artigos  com  a|>- 
plicaQão&s  artes 
o  industrias.  . 

»    III  —  Artigos  ui.innfa- 
durados.    .  . 

»     IV  —  Artipos  destina- 
dos t\  alimenta 
<;ão  o  forrapons 


Total  gflral  .... 
f. inivalcncia  om  mil  ri"is,  ouro.' 


2l:>74^ 
11  Oi-ii 


"1  ■ ,  '■ 


MliKOADOUlAS 


WVKRSAS 

íio  iiiuHir. 
<Mil  riiiii,  [inpui) 


ausuMo  i'on  classks 

C1.S80  II  -  Maiorias  primas  o  artigos  com  ap,,ic„,ío  ás  arlo,  e  indnstrias. 
»    III  -  Artigos  maiiufaclurftdus  . 



•    IV  -  Artigos  do.stina.lc-  .i  alimoninção  o  íorraKc.s  . 


Total  goi-al    .  . 
Equivalência  em  nr.il  r<'is,  oiiro. 


Est«  importação  ,x>,.  nnv,.„.,  a  fetalMlcn  Commercial  n  repre- 
senta  iielos  diajirammas  qiie  vão  om  sofiuida. 

O  quadro  que  ve„>  logo  d-o...o.s  ,iing,.amm«.é  oxCu.ivo  .la 

lannha  de  trigo  irai)oi-ln<ln  no  nos^o  paIz,  em  )!)():!. 


niisriNos 


M».  .  . 

l':ir.;  .  .  . 
Mar.ii  l.íio 

i  t!-r':o'lí)  .  . 

Naiíl  .    .  . 

I!..c-.-.-     .  . 

Mac!'.iJ.  .  . 
IV:;!i.|n. 

Aracaju   .  . 

I-.ílt.M-C::!  .  . 

Ilali.n  .  .  . 
V.c;i;:ia  .  . 

liK  

>a[il(ii  .  .  . 
iMi-niia^iiá  , 
A.;i;o':i]ia  .  . 

-o.ii".  !.('  .  . 
l-';'"r.ar.()|.o::i. 
i:  o  i;r»!i.!i'  . 
!"'iolas,  .  . 
i'r  -,0  Aliyrc. 
i,  ■■  .-.nijuviío  . 
\ii;i.'a;i_v  ,  , 
r";ik';iawiri.i , 
,11.  .  .  . 
^.  ':'r,\jn  , 

':  r-.n  \!  ;-t;;i;io 

C   ■ii;;liA  .  . 


1  otai 

K  ■:  vmor  In  |i,„  -ii  yfi 


Importação  de  farinha  de  trigo  durante  o  anno  de  1903 


Kii.(i(;its. 


AKCiHNTlNA 


AlTSTItlA-IIlJNdltlA 


(  L'ITn  NO 
PAIZ  1)11  l'Ui1- 
CKDKMI* 


17:7174 


I 


.■  H.ílil.ftlS! 

1  i!.J3i:7VJj 

i!0l:64r>j 

.  1  ai.iilo.úso 

1  3.717:l)3«i 

:<:is.u4i| 

i.r>:u.7rjí 

E.>.>:!i40«- 

.'  :í.;rra.W4 

r.:i7:4S7í 

.|  1.0()7.S;)7 

l9r>:'.'i!^ 

1U.J!r)7i 

:í;i7.!Wi 

7:710í 

.,  i.'.í>2.:)i:) 

— 

M. 431. 071 

lí.:i71.1Slí 

47:7.  Jj 

. !      3.701. 1IJ7 

(!í:t:.>ii,->í 

;i.."(>i 

. :  iM.m 

:i'.':lu-^$ 

1.04>i 

2.v.':,.m; 

:.  »«.ii7 

1:3.4.37$ 

i-.mi 

i:».:)y,  ' 

:i7.;i(í:, 

,SI7í  1 

l.!!lô.(«  ■ 

2V(:(íT7g 

i!s..M3í  j 

'  !'.i'r>i' 

1 

i.s.«  1 

1 

■  1 
1 

1l.iOI:31irií 

i.i«.4:u)$  ' 

1 

i 

IIKal'H/AH  tUi 

II  1'iiina  |.o 

lIKSIIM) 


1>:()14$ 


VALOU  k  iioriii» 

ítA  tl  J'OhT(>  1)0 

l>■ikTI^o 


MI.iKiKS. 


71:31(1^ 


í!():33li 


r.D4;r)ir>i 

i;.M3.43ííí 

4.ori!i.osoj 
ísu.7;i$ 

ií:W:',.í1< 
£00.  IS.-.»- 

71.17:4 

4ij0.ril3< 
i!.U'J4.4l!Uj 
.■.4::>SS< 
7i"il:ií.j4í 

4|..;:487^ 

í)»  .:M.f  j 
i 

I " 


I  mKiK  I 

1 1  iiT»Mi     I         i;         I  ^^I  on  a  ruiii.o 
l'Ai/.  nlFiii).  I  iB-n:/.,,,  aiiVaii'.  u  pdst.i  ih 

I      (.'K[IK^('It  II    I'I1HTII  ;ii|   ,  IHiSTIMI 

IIIIHIJNII 


l\II.Ol.l(X. 


I 


4.1-.33..147 
S44.4SM 

43.750  i 

! 

i.:«7.:«i,'i  j 
sii.iijo  ! 

KÍ3.3I3  I 

iri.i(K)  ' 


I 


riKVf 

80:336$ 


l.aQ8.i74(  I 


10.087$ 


l!!i8:r;ií  ! 


e:UlT»- 
38:Ori7j 
ISO:»!^ 


I 


l('xi$ 
7.i;i!:i| 

17:.''>4i'i$ 
17  .1.41(11.$  ' 

l:ii!i7$  I 


io:i.\'i4< 
i.i;,);:iri(i< 


i!.>ri.ii3.i 
•í.;ks.77ii 
i.;m'.'.wi.-. 

S.3'J3..M(1 
i.ii4-i.:u,.() 
i.ii!.«:o 

10.311;  .liiil 

i.cxi..'-!!:. 
i7.!.(m 


U.~íTAI)(I.S  UNIDOS 


I'A1Z  I  K  l'llil- 
1  K1II..M-IA 


.'i73:3:f,)í 
l.'-ril.4V7$ 
Wl:iMí 

1!34.IIS<$ 

l.U..,'..7li>$ 

:t.7inf 


II  774Í 


311  L'l^$ 

774.ii.-.r.  1 

14'J  4!<1.< 

l:Oi!.-.í  ■ 

.■.:iilS^ 

ii:i.7(o  ' 

l!t..',Oii 

(i  7()i).» 

'.l..N|7f 

.-t.riin.ior,  1 

l.M.-i:4íiíí 

li.  1  <■-.■; 

1  1  ,>i.l|.V  . 

•  1 

l.l:'-J.3i;í  1 

2-  3  7314 

.'■«..-.m;      i.7!;f>.()(i.\v        3111»$  .1:17  1.1.1^  ,w.;n.i-.-i; 


['KHIT/.AI  AM' 

'  II  rniiiii  lili 


Hi).4!(.'>$ 
m  Ví;i'í| 

«li  íúHi 
ll!>:131{ 

4l.'.i).-.í 
7  y.li 

lis  i!7ri$ 


ís.,-i.7j 


,i>VJ  1VÍ( 


MI.OIlEi.''. 


DIVKIl.SAS  OlMliKNS 


VAI  nit  \  lir.itlW) 
Ai'l':  o  ■•(lill. 
[IKMl.s-l 


Im 


4  .ivlí  I 


n:.i;i..'í 


I 


Mií 


ri  HTit  >'i 
i'M/  iir  nio- 

I       .  i.M.M  iA 


i 


7:.:) 

l!.2:>l.4i!3$ 
37,S  lir.$ 
i'i7l:i)i:'.ij- 
CTIii7í 
31.311^ 

íl.  3  l'«..(i 


17-  ,lt>í 
W :,!'.-  í 
l.8-.7:-.)ll.'< 
í;  »: 


■.-.Oíi) 

1..  í\ 
4,.'.Ui) 


i 21). 41.0  ! 
l..).^l.li'>  I 

j 

!!;!.-.'!;7  I 
74.,..r)-.5 

j 

.i.7:.o  : 

;'..j.M'.i  j 
.ilil.:;i,ll  I 
ti.  Ii3 
l.lMi 

!!u.;')C..)  I 
I.,..07i)  I 


1:K1:14 
1 .  Ii).-|j 

i.3i;>$ 


3I.'JÍ7.< 

i!.:i7.-.$ 

,S7l.< 

Ti:  1:í3$ 
11^  7vlj 
I  67."..< 
11:su7.< 

i:7-,i($ 

037.^ 
4:i:.4S. 

2: 10,-.s 


KIIKIK 
R 

[li:.(l'K/AS  Ali. 
o  1'nHTll  1>0 

iir-H]  i.N.i 


I  VAI 
,AII> 


.111  A  IIOHIIII 

i>  I  tiiirii  ii< 
iiKsn.Ni) 


KII.(X;K.^ 


1)  7>i 

1.3..,Ví 

:)40.,v.o 

7t:,>'2»< 

ii.r.iiV 

H:i..viJ 

1 .  2Í7.~ 

i;57.714 

4S.IÍ45.; 

3. 

.<3:;:-;s:3..! 


í;.4í!i.«v. 


440 


3.v:iii.í 

7113; 

1.7.-S.Í 

7.i,48.í 


I 


131$  i 


437$ 

2.1!0S$ 

2.r.ui.i)7s 

1:374$ 

.S.3'>'..Sl, 

mt 

1  i>l..i>$ 

l.i:;t.M4 

!;.3ys  3|.i 

1.IÍ33  !■.».-, 

131!. uOo 

3..;)< 

i:i:3l!a$ 

iri.!;''.i.  I7í 

2..'l3':l.  |<") 

1.111^ 

2S.I7.) 

13.7,71 

íliKí 

■1:3024 

2i;.l!2: 

i!i!.."i;„'-.í 
2.!»$  ' 

13:f>v5$  I 

71.r.!!S$  j 

;i.2',.<ií  ■ 

7K$  ■■ 
j 

2  33a|;  i 


1.0(5$ 

«7.3t.J$ 
33  2<j7$ 

."...íris 


.1  .■.".Í.V.O 
160,7.  0 
23..):.-,.'.'.'j 

«.i:3.í7j  . 

I.:;.'.7.l7j 

3.:i:7..jn 
i.i«i:.-.3: 
;ívi«i 

I0..I7Ú 
I.|.i,")2.,M3  ■ 
14.131  C71 

«2.230  ' 
3. Tdy 
.Mj.i-rx. 
.12.1.  VSO 
2.l;3.ii-J 
10.117 
13...,l.õ 
37.3  >:. 
I.21....,13.-. 


1  i:»i.i  M)  iMii 

1.1! 

1  11.11  l':llK^.  n 


:.7j  i.*$ 
1  12.-$ 
3(.-i 

:.2;.si;'í 

.tSII.7Slí 
23.9ú4$ 
3.i>KÍ.<3íl'$ 
,'.2.1  11)4$ 
l.:)-4$ 
10.0,17$ 

-.:i.-.;ií 

l.0'.tf.747$ 
32.2Vt'<í 
3.'.-20  22.1$ 
3  ..li7.4.')l$ 
2;t.r3i$ 
.">j.1. 124$ 
156.V2»$ 
07  |5.I$ 

2  ic:,$ 

".).l$ 
2. ,171:121$ 
I7.7.>:l$ 
■  221$ 

.  i)M!$; 
43.'.  ,-4;i$ 
2.1:  :.>:$ 

Ill  ^i,'t.,":$ 

■.'■-■■■,■.■,7$ 

::-.i-.-s 


I 

21.w;7  Oii-.í  I 

i 

v.r'v-.7r-$  j 


IDTAI. 


rHKTll 

:iri..i'i-/44  v:i* 
.»  i'iii..r.i 

l.O  MISI.S:, 


V*l  '111  A  II  Kl>.> 

tTi!  II  i".|ii  I 

!.K.s:i.N.i 


I!  r  r 


1  "^í  '■  'JT£)C^ 

Vá)  Oní% 

ijl,).  <'..':^  , 

2.2..3  !,>:)$ 

IW  ,iO'.i$ 

..73:7.j($ 

;ii,)  2yi$ 

31  ,ll1$ 

j 

3.0,')!  U|i..$ 

|'3>,.:7V.< 

I  WT$  '■ 

ri:(>3l$ 

i  í>>T$ 

11.774$ 

1  •0'.^  ■ 

'1:302$ 

l.íW.ôtt!^ 

o..0l$  1 

3U.C0Q$ 

r»38  T.".;<j;  ! 

4.4!xi:«>4$ 

4.3i)ô.í06$ 

1(^3.1.(11$ 

TU  '.ilVtf 

j  v..'vr5 

1537 :71.'^ 

200 

8  171$  , 

7,"i:i),')t$ 

. 

35.4jO$  . 

4«)..-.i:t$ 

233  :i.j-$  ■ 

2.(H.4 

6  -2:,$ 

:n:,->.i!*i; 

i)7::iiis 

702 :i  £$ 

82.7.12$; 

W3:220$ 

>7,')$ 

7fi.»7$ 

32  ;-.7í 

4(>-  -K»^ 

2  l  .S$ 

1  .■•■;^|$ 

21  2r.$ 

3(1$ 

2>  .M.  í 

2-i.:.jo$ 

1  '..-2!f 

,121  .-.CIí; 

2i.\)Si::i2i 

4'..i  ■.<.)$ 

ii...> 

lOO» 

IMPORTAÇÃO  POR  ORIGENS 


VALOR  DA  I.VPOHT.M.:Xo  KM   CONTOS  DK  HKIS 


l—  

1 

•■OK  OHI0K.\-i 

moa  1 

1 

■11  réu,  MPel  1 

^'■'■yh:'); 

■'  ,  ■■.  .■.■I.''!ln 

Grã-Brclanlia.    .  . 

1  !■ 
i;i5?.()ir):»;*!:j<)()()  !■ 

r>7.ti7fi:24í<$(HK>  ' 
rc<.,'<,s"7:íC)7$()00  ! 
i2.-ii^:2}r,pw  ;. 

41  .;hW:4WM$(t<K)  j 

L'<i.;)(i7:  745?|i)()()  1, 

L'4.Si«i:7.>«'7$<HH>  i' 

i!».;rr7:í5?^K>  ; 
17.5?;í{<:íV4$()()0  1 
U.^):<:i)l7$()(H)  . 

í<.t)<.>S:S."M$IXV)  ; 

I 

ES 

hslados-Uimlo.s   .  . 
All(<iiianiia.  . 
Arf^ontiiia  .  . 
França  .    .  . 
Portugal    .  . 

Possessões  Bri la nnicjis  . 
Uruguay    .  . 
Diversas  oriirens. 
Itália.    .  . 

471.U4:lJX)$0(X)  I 

.  ^>  ./^/^./f 


IMPORTAÇÃO  POR  ORIGENS 


-  349  - 

Polo  qiio  diz  rc^pfíitoA  n<K>in  fXiv^rtnnVv  no  luinnílo  l!)0:i,  oi^  m  qn*» 
ello  foi,  om  rusiiino,  poi*  i-lii-^srs,  relut  ivjimcutc  ;W  iiwiv.idorifH  (iíu  ímii.imx 
o  nnrioiíalisndfis;,  ímíi  ('')ni|)fiiM(;ri'>('í)m  n  cxportnrru»  .h'  líioi  «•  \'jí)-2  : 


I  "  r. 
I      a  j  ' 

?  ■»  5 

!S  «  O 

Us 

o  ~ 


2 


C  i 


V. 

I  C 


I  r- 
I  5 


-  I 


lO      ■>!  — 
3» 


3 

5 


1 

V.' 

ti 

1 

! 

■j: 

> 

o 

r 

■/ 

■/,■ 

-r 

I  * 
r 

5 

1  ~ 

r- 

'r 

H 

f 

7t 

? 

ç;  s  2 
'  S  'í 


V.        V.  •/. 

f:  C  í 


r-»  ■/  n 
T'  —  «o 
i*  v2 


r 
f- 
M 


I-  M 

i.-i  r-; 


I  2* 


—  o 


K    U    E  j 


I  - 


„  d 


—  860 


lOOl 

EXPORTAÇÃO  POR  MERCADORIAS 


VAi.on  i)\  kxpomtação  km  comh-;  i>k  kkis 


i 

1 

1  CÕHKS 

I'(>H  MKncADOHlAS 

1' 

■  il  rtfic,MP*< 

Café    .  . 
IBorracha. 
Fumo .  . 
Asâucar  . 

"Kiíi.riOfi:!»!  til»"' 
:ii;.44r>:'.M'.'S;i"'<' 

i!».7;«:5?r>4$iiiNi 

18.4S?4:yfi«$i'0«i 
U.5r>i:7(i^(t«i<' 
;i.348:(V)7$lK»t) 

Diversas  Morcadorian. 
Herva-Malle.  . 
Couros   .  . 

Ouro  oiii  barra 
Algodão  .  . 
Pellos.    .  . 

1 

Total   .    .  . 

.s<)().826:fiy4$tXX) 

.  9'U  ^r/jiCC 


BXPORTAgÃO  POR  MERCADORIAS 


VAl.OH  DA   KXPÍ.RTAÇÃli  KM  TONTOS  1)K  RKIS 


CÒHK.S 

I*UH  MKRCADORIAS 

190a 

MU  réit,  MP*I 

f  . 

1 

í 

Fumo  

Assacar  

14T.7lS:74r.$(X'i 

Z4.:r)'^:.nii*ií<«' 

;?S.;i(">4:  IsijiH»' 

ICouros  ,   

Cacáo  ...   

21.'J.T<i:47i'*i'<i" 
a;\r)ri'.>:i  f.'*!'"" 
?»).t);»l 

PellcR  

t(.7:.4::Ui^'«"' 
s.;r72  T^L^vi"»' 

7:1").  y4(i 

.  ^  /^/y/^-^". 


cAhks 


VaLOH  1)A    KXI'l)HTAgÃii   KM  TuNTOS  KR  RM' 


I'OR  MKnrAl)iiHlA>i 


Cale  

Borracha  .... 

Fuiiii)  

Asbucar   

Divcr.>i3.s  Mercaiiiiriii» 
Herva-Matle 

Cotiros  

CacHO  

Ouro  em  harra. 
Alpodio. 

Pelle»  


Tolal 


Mil  rí\t,ptf»\ 


'1  Hj.  ■  ■< 

V.M 

li.  i<i 

h 

tf. 

('« "I 

''. 

jtlíj  assim: 


.MIORCA]H)R[AS 


KIO  Dl-:  JANEIUO 

VAI.On  |-(IHTO  A  lOMMO 

(  Mil  r&io,  |in[i«l  I 


IIAMIA 
I  Mil  ri'it,  |i.-\|ifl| ) 


IIESI  MO  l-on  ('I.ASSIt'! 

Cias&o  I  —  Aiiiiiiaos  o  sons  (iroiluclos  .  .  .  , 
»  II  —  Miiieracs  «  ncus  produclos  •  .  .  , 
»     III  —  Vegclacii  •  I0U8  prodtictoi  .   .   .  , 

Total  ilus  mercadorias  

K<iuiv»lencia  oui  mil  ríi».  ouro  

tiasso  IV  —  Espooio  mctailica  o  notux  do  banco, 
cMrai.geiros  


Toiftl  gorai  ...... 

Kil'iiTaleucia  om  mil  réis.  ouro  . 


•       •       t  • 


•      ■       •      •  • 


MEKCADOKIAS 


ni:.si'Mo  i'»n  fussrs 

(:n«.so    I  _  Aiijuin<!s  o  sons  [irodin-lo-i  , 
II  -  .Miiioraos  o  vcus  prodiidos  . 
»     III  -  Vciíolftcs     «oiis  prcliirlos  . 


lolal  (las  niorondorias 
I•■^<'i^:>Ion(•ia   om  mil  rrti. 


orno  .    .  . 


'■«Irai.yóin.s^;'''!''"!  e  "oins  do  l,anro. 


mi 

iOo:i 

to  s 

1W3 

3.:i70.SW*s 
117.60',. M2( 

t2ii:4  vl : 
l».:3'.:l.-)0í< 

2.6s7;ViSí 
16.751:093.- 

».0u7.8-i;.s 
2.4;iõ:IOi| 
4i.SOI;IOfc5 

I35.0(>7:»S2< 
1  ri0.5.'>l:4ô5< 

t42.0S3:7'iOi 
(i2.187:Ua">í 

'■íS.'.:l31.- 

52.422:770: 
2.313$ 

5.1.216:464^: 
23.5lí>:yiS.; 

135.«e3.8(X)< 
3a,:07:58S.< 

lia.TO-i.-SVO: 

.•.2.I2:.:113.'< 

23.ui0.:t:.*)< 

.V1.2»ô;46(5; 
23..">4'J:yiSj 

MANAíN           j  PuiÁ 

VALi>«  l-O^TO  A  IIORI.O     1     \  Al.ol!  PO-ifO  A  .'lORUO 

.  .  1 

1  Mil  r/'i,-,  papol  »i     j      (  Mil  r-:..  ym^ni) 

l'.0;t 

1 

:'l  :9.".lí 

í 
1 

] 

1 

ÍM:  10  is 

l.£i:w.- 

irí.()Í">:V.'0.í' 

1 

! 

'.07.  iroj 

■'1: 1 
7i.'.0í.i).-,i.< 

l.lii'.9)i.í 
t.-..-'30; 
»i).2'.3.0í.-,< 

7N.  'f>l  'IViJ 
■.v..\:  •..:tS'.vj 

nõ.sis.sni-  ::i.i»i7.:r)4:'  íi.avi:7Pfli 
.■.<i.7i"^.l>.i7i .  ;is.  1  ':>.<}:<iit      1)7(1:  m!^ 

■'  o lai  g.Tal  .... 
'  ■i'"^»li«-a       i„j|  ré\H,  onrn 


I  .1            -    i  i 

.1  T^.••■■.'>  (-.M-:  ll'-.Sil.77.-:  7  i.V17.;V.isl  .>1.71S:7.".9í 

I  :          ■!  1 

.  :»..".■):  !!'■'.    '1.  t.'.' ^,'  li"..V."'2.'!'  ;''..I8;;.'>".1; 


MlEIlClDORt.VS 

RIO  orandií; 

VALOR  POHTO  A  IIORDO 

(MII  rii»,  papel) 

PORTO  ALEUUH 

VALOU  I-OSro  K  DOUUO 

ÍMII  rilia,  pajinl) 

100» 

1003 

1008 

1003 

IIKKUMO  POft  0LAB8B8 

ClKHbo    I  —  Anlmaes  e  ssuii  productoa  .   ;  .  ,  | 

>      II  —  Mineraes  «  seuu  iiroduolos.    .   .    ,  í 

i 

»     in  —  VogolnoH  0  seus  productoN,    .  . 

11.816:0105 

10:000$ 
JW5í:751iJ 

11.0X7:080$ 
105:37í$ 
3Sl:81íiií 

3.051:800^ 
1Mj3$ 
001:113$ 

<>>ocv.Uvi:j 

10:23;ií- 
811:70i!í 

Total  das  inorcadoriis  ....... 

Eiiiiivaloucia  om  mil  idits,  ouro  

Classe  IV  —  Esiiecié  metulíica  o  iiolà.s  do  hancrt. 

ia.l&-i:i3:)9 
5.33i:»l|.<j 

11.510:070$ 
.'.180:87?^ 

3.724 :100.'j 
1.631  M.-)S$ 

;H:3j8j 

■1.05l:07fl.í 
8.050:y20$ 

1 

Tolal  gmal  1  i2.i85:.,jo^ 

lS<luivaleiicia  om  uill  rOis,  ouro  1   5  33(-3{|ç 

1 

11.510:MS4.'} 
.^.120:008.4 

J 

3.7úS:i64^ 
1.01G:390,< 

•1.651:070$ 
a.Oõ9:02uí 

A. 

MERCADORIAS 


m;SL-MO  I'On  CLASSHS 

Classe  I  —  Aiiiinaos  e  seus  prodiiclo.s  .  . 
»  H  —  M inertes  O  sons  productos.  . 
»     111  —  Vo;;olaos  e  seus  productos. 

Tola!  das  merc.adorhiH  ,   .    .    ,  . 

EnuivalcDcia  em  miíI  iVris,  ouro  .... 

Claiso  IV  _  l3<[,ccio  metalllcA  o  notai  de  banco 
extrau^oiras   ' 


SANTOS 

VALOR  POSTO  A  lURUO 

(Mil  réis,  papel) 


1002 


5í5ó:l50<; 
lo7:0tô.x- 

.  279.7i)8:7ya'» 


Total  geral  

Equivalência  em  mil  n-is,  ouro. 


2S0.13l:tf~ 

12:í.<7».oh.< 


ai0.131:V7?í 
12;!.  17\>;  ,lis 


1<.H)3 


7'Jò:30(3t< 

r»o:i50, 
Ji41.yjO:ásl.-{ 


í5.  FItANCISCO 

VALOR  I-OSro  A  UOllDO 

(Mil  niis,  papel) 


l'.:02 


mi 


8i  8«.  750:430$ 
107.340:534* 


2i2.8J5:0S0| 
107.  :i71: 2735 


21:Ua5|  15:511$ 
a.lSái&kl.?  l.l),")0:07Sj> 


2.201:771.^ 
9Ó7:283| 


2.804:77  la 
O07:2v:| 


1.01)6:8723 
737:38U,'5 


1.0(i6:S72.} 
737:,'180.i 


MblUCADORIAS 

PKUNAMBUCO 

VALOR  l>UtrO  A  IIORUO 

(Mil  r)'-i«,  papal) 

FORTALKZA 

VAMB  P0«TO  A  nORUO 

(Mil  r<<iii,  papel) 

IM3 

1<J0S 

I'.i03 

BB8UM0  POn  (  LAlHlili 

Claiso    I  -  AnimaoH  o  seus  prodiictos  .... 

>  n  —  Mineraaa  0  i>eu8  productOH.    .    .  . 

>  III  —  Vogetaos  e  bouh  productos.   .    .  . 

Totiil  (las  inorcadoriaa  

E<iuivaIeDcia  om  mil  ri'Í8,  ouro  

Cla^iio  IV  —  Especlo  metallica  e  notas  <lo  banco, 
cxtrangeiras  A  • 

Ei|iiivBlciicia  em  mil  ri'Í8,  ouro  

ii.(K<i:10t4 
:.l:iy.>!< 
t'i..'>3->.30V]f 

d.3úl:873« 
2;i:071,i 
21.0SJ 

i.J^i:><^i^ 

3.70J  4l!4<t 

3i.e7t:072$ 
i;í.<.>os:3;i»( 

n.4(yu:osat 

2.xi'i:7.:7ç 

7.077:S7sí 

3. 

13.DlS:6i8| 

27.V}\>:(»ft5 
12.l2J;51'.»í 

rt.t:i3:23í3< 
8.  S  1(3: 737 j 

7.077:if7J.^ 
3.38tí:524.< 

• 

MI-:UCADOUIAS 

1 

S. LUIZ  DO  MAKAMIÃO  IMI\  h>)  (  AJI  KIKO  C) 

V.VLOK  l-OHn)  \  IloniK)      !    VVI.OR    |-0!II'0    V  DOSDO 

(.Mil  ríis,  papei)      ;      i.Mil  [..-xi.oii 
1 

1903 

1 

1      1  M> 

l.o;! 

ni':SL'MO  POR  rLiSSKS 

Olasao    I  _  Aiiimaos  e  souh  produclos  .... 

*  II  —  Miuaraoá  e  seus  produclo-;.    .    .  . 

*  III  —  Vcgeluo!^  scDj  producto.-».    .    .  . 

lotiil  (las  niorcailoriixs  

l-^'i»ivaloiicia  um  mil  rt«is,  ouro  

Cla^íc  IV  -  Eapocio  metallica  o  notas  do  banco, 

'lotai  geral  

1^1'Mvnloncia  oin  mil  róis,  ouro  

t.lU:úViU$ 
7:037s 
S.SOS;:.  I.< 

l.iõl;»*),.; 

'.'  '1  r'.'^"»» 
1. 

3.'J30;lÈtt.< 
1.7S7:tflÍ< 

llOOí! 

2.SV7;93&^ 

1 

1 
1 
i 

."OOs.  .■>.'.ii.'.s:i>.« 
i.r.i.-0)s    S.21S  ík)^ 

3.U30.!>fcví 
1.72:;\Sts 

i 

i  1 

8.897;\>;!8J    l.lM'"ô>'  2.Jlví*.'< 

1  i 

A  oxporlariio  do  I'iauliy     eilocl.iada  poia  illiu  do  Cajueiro. 


I!.  K. 


MtSROADORIAS 


IIUSUMO  PO:i  CLiS8l'vS 

Clftm  1  —  A.iiimnes  •  loui  produclos  . 
»  II  —  Minoraes  e  sons  produclos  . 
»    III  —  Vogetacs  o  etm  produclos  . 


Total  gorai  .... 

Kiinivaloncia  em  mil  ráis,  ouro 


l'AUANAOUA' 

VAI.Oit  POHTO  A  IIOUDO 

(Mil  rdi8,  papol) 


1U0£ 


1003 


I().7i3:y2i).i 
■1.7i;(:»SS$ 


S.lS!l:71J.t 


3.(j(M:;Wi.4 


l''I.l)UIAN01'ÚI,IS 

Vil.OK  l<ONro  A  110111)0 

(Mil  rdis,  p:ii,(>|) 


1U02 


l)e\):330^' 
0ô'>:2:)Sfs 


11)03 


1.0S4:Cj2á 
47(i:ia0á 


ai)á:;i.ss.< 
Sl:.'.í 

!>:::(■.  10.5 


l.l7ú:s,;i..; 


MERCADORIAS 


RliSUMO  1>0K  CLASSliS 

Classe    1  —  Animacs  e  sons  iirodiiclos 
>     III  —  Vogolaos  o  seus  in-odiiclos 

Total  geral  

liijuivaloncia  em  mil  réis,  ouro  . 


rOKTO  MUltTlMK) 

VALOR  l'O.S'1'0  A  IIORDO 

(Mil  ruis,  jjapol) 


1902 


tVJ:õ05.- 
o. 509: S 13o 


3.039:318 
l.úyT.-VJGI 


87:25^$ 


CORU.Mlt.V 

VALOU  1'OSIO  \  ilOilh 

(Md  i'1'i.s,  paiie!) 


1002 


l.u7«:37íi.i 
2.3,!S:2()1>- 


3.0;tá.lií5í 
i.r)(r.:i2« 


l.iVJ.Tl.-. 


3.910:Gi2í  .:,m:\i-^>.~. 
1.7I3:337s     1  .S;)  ''.  I'j:>^ 


MERCADORIAS 


•MACKIo' 

VALOR  I'0Sr0  A  IIOKUO 

(Mil  riíis,  papei) 


l'J02 


IIRSUMO  I'0R  CI.ASS15-.- 

Cl&sso  I  _  .vuimaes  o  sous  pi-oduclos  . 
»  II  -  Miiioraos  o  suus  [iroduclcs  . 
»     III  -  Vu|;olao.i  o  sou-i  produclos  . 

Total  gorai  . 
K-liiivnloncift  om  uiil  ríig,  ouro  .... 


1903 


1-227.Í 
r)19; 
S.r.(;C:i9S.4; 


8.  "107;  974^ 
3.72i5;77r..* 


10:.")33í 
1 :  llOs 

3.3ir.syr)$ 


cai!i;i)I';llo 

V\LOR  I'0KT0  \  i!0  M!O 

(Mil  riíis, 


1W2 


20:02ls 
•130j 
í.7Cl):010. 


1AI3 


l.í7S;3Ci.'j 


2.in:374s 


2r:S^;^: 


í.7S0:77.">- 


5..s0í:('.>í 
2.571 


-  355  - 


MEUCADURIAS 

l'EI,OTA.S 
vjkLOB  1'oiro  A  iionuo 
(Mil  r''is,  |>apnl) 

H.  BORJA 

V\LOB  PO^rO  k  LOBDO 

(MllrO.,,  pikpei) 

i/i>2 

1903 

>     III  —  Vogotaos  e  sous  productos  .... 

1M.3Í3Í 

;)'J."i7lJ 

I3ú.S;2$ 
21.815$ 

■ti>U:407.Ji 

1.523:072$ 
Ò75.1?.>í 

ir».nn$ 

7ii.,Vj7.^ 

.MlvKCADORlAS 

VICTOR  I.V 
VALon  rosro  v  uoriío 
(.\Iil  ri'*is,  papoli 

NATVL 

V  VI.Oll  PO^Ti)  \  IIORPO 

'Mil  rtíis,  m^el) 

Mi 

IW.! 

RKSUMO  1-OU  I  L.VSSKR 

CIrsjo    I  —  AnimaON  osciis  proiluctos  .... 
»      11  —  Mineraes  o  seus  uroductos  .... 
»     III  —  Vogetaos  o  seus  prodiiclos  .... 

Total  gorai  

K  |'.iivaloiicia  oin  mil  róis,  ouro  

7:i">jí 
003: 
Il.W7:73<.>í 

2.311 :173i 

3:>-)ò$ 
1.0Jij.á4:s 

4.\>S0:0uS^ 

i:..2;W:ll2,i 
i'>.723:y>l.ç 

2.;HI:lN\<^  l...'W:312á 
l.u2>:fcíu|^  l'.:i:8álí5 

1 

MERC.VDOKIAS 

iTAyri 

VAl.OIl  l-O-iTO  A  IIOROO 

iMil  r<íi»,  papol) 

LRliiUAV.VN.V 

!.M:l  r-is,  ;a:'<':i 

1008 

1903 

H>>2  1>'3 

nUSUMO  POR  C-L.VSSES 

'  "^>»o    I  -  Aiiimaes  o  s«us  produclos  .... 
III  —  Vegotaes  e  s«u^  produclos  .... 

Total  gorai  .... 
I--i'iivnioiiciaem  mil  rii»,  ouro  .    .    .  . 

147 

3.01:4. 

1 

,«  270  í 

lM:2í0t 

 1 

Jt.OOií 
13.822} 

;«.270j 
l\  311$ 

ã06 


MBRCADOliUS 


nniUMO  POR  CLAIIBS 

ai8«    I  —  Atiimaos  o  seiíR  prodnclos  .  , 
»    III  -  Vogolaeg  e  aous  producloB  .  .  . 


Total  gorai  .... 
EijuivalBncia  oai  mil  róis,  ouro 


MIJUCADOUIAS 


CLASSE   ni  —  VECÍETABS  B  SBUS  PBODUCTOS 

Caf^  eui  grão  , 

Docos  não  especificados  

Folhas,  raizcs  c  resinas  modicinnes.  .  .  .  , 
Ilorya-matte 

 , 

Madeira  (pinho)  


Total  geral  

Equivalência  om  mil  r<!is,  ouro 


MliUCADORlAs 


CLASSIi  n,  -  VE.iBTAE.  PRODUCTOS 

Algodiio  em  rama 
AsBucar  mascavo. 


Total  geral 
Equivalência  em  mil  r.'Í8,  ouro  . 


CAMOCIM 

VALOU  POSTO  A  MORI» 

(Mil  rtlis,  papal) 


ím 

11)03 

7:050$ 

273:040| 

Sâl:£0Oj: 

123:307$ 

ITAJAIIY 

Valou  i-osto  a  iioiiuo 

(Mil  ri-is,  papel) 

1008 

1V>03 

- 

lí:112.< 

17:837.s- 

36$ 

23:S0ã$ 

37:510$ 

41:G7Ss 

lS:267.v- 

ITACOATIAUA 
VALOU  i-osro  A  Iiouuo 
(Mil  riiÍN,  pupeij 


luoe 


518:89?.>í 


512:897$ 
83d:41(ií 


S!W:r>17.s 


20U:r)17s 
l;H:lltO$ 


ANTONINA  (•) 
VAI.OK  i'osro  A  DOUDO 
(Mil  r<'is,  papo!) 


1902 


107$ 
.430:907$ 
2:2\U 


5.433:375.; 
2.3U3:2123 


iuo:! 


337:46;;.. 


3;;7:.'i(>i. 
Hõ:31-,.$ 


RSTANCIA 

VALOR  rOSTO  A  BORDO 

(Mil  réia,  papel) 


1002 


193:8i<^ 


1!»3;8245Ç 
83:174.- 


1903 


AK.\CATY 

VALOR  1'0ST0  A  «OIIUO 

(Mil  ri.íig,  papel) 


1902 


12á:438.-- 


122:438$ 
.')3:S5& 


191)3 


0  0  ™,.  „.  „.  „^„^,  ^^^^  ^ 

.  '  ^  e^*^"  oxiKDrtaruo  por  portos  dc 

jíioceclencia  uii  (»i'jgam ; 


lOOl 

EXPOKTAgAo  POK  OílIOKNS 


VAI.iiB  UA   KXPDKlAÇÃi.   KM  rt.Mi.s  m:  Hii.m 


nliIUKNS 


•Santos  .... 
J  l\\o  (Ic  Janeiro 

ÍViir».    .         ■  ■ 
Hahia 

Piíriiaiiilnn-,,  . 
ilP.irana  .... 
.Kjo  '"■i-aiiili"  (!••  Sul 
j l)iv('i->n.s  orif.'i  iiN  . 
Victoria.  . 
Maceió  .... 
Matli)-(  irt)s-ii 
!l"'oiMiiloza  . 
'Miiraiilião  .     ."  . 

' 'ílllOilcIlo  . 


Total. 


IdOl 


Mil  réic, papel 


1(57.21! 

.^••...'Mt 

.■k'.'.'i'.< 
i;{..sr>'t 

II  .i">'.i.t 
ii».  ir.r. 


;.">.S'f$i<Wi 
."'>.'<Í$.KKI 

:;1:í:1$m>- 
:'.''.'7$i«>ii 


>!i'i<i."«':.'ii:ri'.>i$(Ki(i 


KXPORTAÇÃO  POR  ORIOBNS 


VAI. OH   DA   KXI>0I1TAÇ\0  KM  i:ilNT<)S  UK  HKIS 


1 


POR  (IIIIOKNS 


Mil  réls.MMl 


San los  . 
Rio  (lo  Janeiro 
Maiiáos. 
Pará    .    .  . 
Haliia  . 
Pernamliuoo  . 
Paraná     .  . 


Rio  Orando  do  Sul 
Diversas  Oriirons 
Victoria 

Maceió  .... 
Mallo-(lro>so. 
Fortaleza  . 
Maranhão. 
('al>P(lt'lln  . 


Tola! 


7'.» 
TM 

M 
U\ 

lii 
II 


ii. 
ii. 


m 
ím: 

òT  i 

ri",  li 
ii'..-. 

'\.  1.  i 


;1.>:l'$''|«' 
ilir.ji  .(-■ 

M  1$!""' 

••'  iji 
<\i\[i' ■ 


.  ív>  ./r-zC^^^ 


1003 

EXPORTAÇÃO  POll  ORIGENS 


VAl.ítl»  DA  KXI'()HTA(;Ãi>  KM   CoNTii-:   DK  IiKlS 


líX).'» 

1'0H  OHIOK.NS 

Mil  réii,  papri 

"' 'kji:,': 

Sanli)>  

Hio  <!('  Jiiiipiru  

Muiiiios  

iir..r.i:  ; 

Pará  

Hall  ia  

,S  1  .  .'vS  1  ■      •Ji '« ■•  ■ 
fVi.iíiri'  |r'w'.í;M> 

l'eriiyml)Ui'()  

Paraná   

Kio  iíramlo  do  Sul  

'i'  .  4i'i'.'  "'>''$i 

>i.l'lll|-.('.C.f'H« 

E 

Diversas  ()rii:<!iis  

Vicloriii  

Maceió  

Matto-(iri>ss()  

Fortalcz.t  

Maraiiliiu)  

(-ah^dolli»  

I.L".'!  li'."*!""- 
1. 1  i 

7  1'  -1  i'7  iji"" 
7  ''7 

|,.  ■>■>•>  • 

',  _  s   s  r".  k^^íLi  ■'  ■ 

Tolal   

741'. (■>.!;' 

357  - 

Quanto  nos  doslinos,  eis  como  a  oxporlaçíío  se  operoir: 


I-, 


MliliCADOHIAS 

ALLBMANIIA 

OIlX-DnKTANHA 

VALOR  utnia  ni  1JI0()£  &00 

MARlO,   KV  Kf.lH} 

(papol)  ^ico3 

0  VAr.nR  Mrtnio  DRilOTiS  80*283 

y     1   RU    mé,.\  '* 

♦    (papel)         )l<J03  20.jM5 

Valor  posto  a  bordo 
(  Nfil  r>'is, papel; 

Valor  |ioito  a  bordo 
(  Mil  rt>iii, papel ) 

l'X>3 

1908 

1<.>03 

RR8UM0  rOR  Ct.ARRKS 

Clailso    I  —  Aniinaes  o  lous  proJuctos.  , 

>  II  —  Minoraos  e  seus  productos  . 

>  III  —  Vogotaci  0  80118  productos  . 

Tot.ll  das  morcadorias  

Kiiuivaicncia  cm  mil  róis,  ouro   .    .    .  , 
Classe  IV  —  Espécie  motallica  a  notas  do 

Total  geral  

i;'liiivaloncia  eui  mil  tiis,  ouro   .   .    .  , 

1.703:4t3.<< 
l<M.3iJ:ni2j 

IO.ir>.S:4(>2 
8.825.  t'.». 
U7.l«l:5063| 

1       tf.Ol 1:850 
10.174:887 

ias.(5í>9:8r.i. 

1  10.**J.2l8.s 
1  11.100:619^ 
{  181.401:7471 

ii(j.37r.:9,ss| 

&1.2l);:40Qj 
IMS:  183,) 

100.83r>:  102.^ 
48.080. Sí>3< 

SlrSW.í 

187.SS4:?J1.. 
50.811:743^ 

45:?27.'í 

l  U3.3S3.57aj 
03.361:505.5 

1.158:3111 

116.532:111^ 
.11.280:5251 

10i..'i57:331.-f 
■IS.03():O14.j: 

127.930:013^ 
y).23l:93áí 

114.537:889$ 
63.<09:069$ 

MKRCADORIAS 

FRANÇA 

ICSTADOS-UNIDOS 

VALOR  uéVM  DK  lil902  $S02 
KBASCO,  KM  BhlSÍ 

(papel)         ){<.m  .y;v>s 

%MLOR  Méni.)  DK  1<1%2  4^157 
l>OLLAR,BM  Rtis) 

(^japol)           )10O3  4^115 

Valor  posto  a  bordo 
(Mil  r.ii»,  papel) 

Valor  posto  a  bordó 
l       r-Ht,  papel ) 

1908 

l'.X)á 

1903 

hesomo  i-OR  ci.vssKs 
Jiii.so  I  _  Animacs  o  scos  productos  . 

II  -  Mlnoraoa  o  seus  productos  . 

III  _  Vogclaos  e  sous  productos  . 

Jotnl  (las  mercadorias  

■i"ivaloncia  em  mil  rMs,  ouro  .... 

■n-e  U'  _  E,,,ecio  uielallica  o  notas  do 
uanco,  oxlranKoiras  .  . 

i.(}i-:S\(i$ 
:i.lítii:lS8.< 

t.(>M:4t.=>| 
l.tíi:õ2)í 
<<».071:S7I} 

'J.87l:4;)0$ 
3.l5:):tí*>âJ 
8:.i).7yi:»71í 

9. 925. 554^5 
2.,-)90;79(?;J 
2-34.  IJÔ5: 700$ 

7(í.6;!0:t235j  70.0Sl:S»8s 
33.7;iS:»áií'    :t  i.',i-.7:.-,).-,;< 
i 

St;i".'j:.§^  i>.".;i:i.).ií 

272.2t9:00;ií 

ii>.s<;i.í.):n 

:<(X-..5á3:050j 
1:15.110:300.$ 

220.800.Í 

l"ival«ncia  cm  ríi..,  ouro  

1 

7(J.7ir.;llSíj  70.;W7:70f.| 
33.775:7Vlx|     31. 070:993$ 

4(1:2534 
ll9.04<i:O4Oi 

300.808:850$ 
135.218:0001 

86S 


MERCADORIAS 


BUDUO  POB  CLiMSRS 


CImso  I  —  Animaes  o  roub  productos* 
»  II  —  Mineraes  o  seus  productos. 
»    III  —  VegetaoBo  seus  productos. 


ÍTotal  das  mercadorias  

Equivalência  em  mil  róis,  ouro   .  . 
banco,  oxlrangeiras  »•>  «o 


Total  gorai  

Equivalência  em  mil  rdis,  ouro 


ARGENTINA 


VALOK  mAdiODHIMOOS  41010 

PKso,  ouro,  km; 
bAIi  (papel)     )1003  SiOiO 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  réis,  papo!) 


1002 


108:330$ 
£0.578:697$ 


20.741:0831 
9.123:130) 

7:887| 


20.748:370$ 
9.120:283$ 


1003 


110:133$ 
83:001^ 
15.780:850$ 


15.868:084$ 
7.024:407$ 

91:047$ 


15.000:031$ 
7.065:233$ 


URUaUAY 


VALOR HÚDIO  DB  lylOOS  4«ni 
I>B80,  OUno.  BM>  ■ 

niiiB  (papoí)    )i003  4^^27,1 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  rtfis,  pnpol) 


1902 


1.087:031$ 
4:775$ 
7.107:823$ 


8.890:532^ 
3.000:813$ 

81:781$ 


8.972:313$ 
3.042:884.4 


MERCADORIAS 


BRSUMO  POR  riA.SSR<< 

Classo  I  _  Animaos  o  sous  productos. 
•  II  -  Minoraos  o  sous  productos. 
»    III  -  Vegotaos  o  sous  productos 


Total  das  mercadorias. 
Equivalência  em  mil  róis,  ouro 

'tejoTtrÍ'nKas'"':'"'.''*='í  <" 


Total  gorai.  . 
Equivalência  em  mil  rdis,  ouro 


BOLÍVIA. 


valor"médio  dh  1J1902  lâfl82 

nOLlVIANO.I-EvTA,? 

BM  Bíis  (papel)  Í1003  IJOJS 


PKRU' 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  rt?is,  papei) 


1902 


100:107^ 
79:729^ 
027:750} 


816:586$ 
359:480í 


81fl:58flí 
3r>9:480i 


1003 


2:0l0j 


2:010$ 
1:1203 


S:oio$ 

i:120|| 


VAI.OB  MiÍDio  nu  1/1902  gjl.tí 


soi,,K.M  «liis  (pa-i 
poi)  I 


1003  2;03() 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  r(»is,  papel) 


1002 


2í:.')0l$ 
2:613$ 
99:8i3: 


123:805 < 
54:38.',í 


128:805$ 
,')t:3H;ii 


• 

MERCADORIAS 

POUTUOAL 

HRIXIICA 

VALOR  uIIdi»  nHJlOOS  4^402 

1|  KOkTRl,  Im} 

B«ia  (papel)    )igo3  4$4S3 

VALnii  M^nio  1)11  t/1002  |)03 

KKAVn,  IM  ni>II/ 

(p«p«I)           51003  mj 

Valor  peilo  a  bordo 
(MU  ritis,  |iai>«l) 

\ti\nf  po«to  a  bordo 
'Mil  r4i«,  papel) 

1002 

1003 

lOC^ 

1003 

RRIUMO  POR  CI,\MEI 

Classo  I  —  Aniroao*  o  ntm  productOR.  . 
r    II  —  Miiioraos  o  scur  i>rodiicto<i.  . 
^    III  —  Vogolaes  0  Bous  proiluctos.  . 

K'[iiivaloiicia'  cm  mil  t6\s,  ouro    •    .    .  . 
Cliisi.o  IV  — Espccio  Diotallica  a  nolas  úo 

Eijuivaloncia  em  mil  ríis,  ouro  .... 

l.jM.JVOtf 

2.4l>ó::jl'i,'f 

7.0l<Í.J<i -gí 

7tV) :  .V>9.< 
r)l:3ô7< 
l.'i..'i|j;7s7[Í 

<ÍJ4:iOO$ 
1.170:tS7S 
12.207: 1S2$ 

7.;!ll:03l$ 
3.17:i:637í 

43:000.í 

0.5Oõ:3Ol| 
4.1S2:74fl.í 

1i'i.:k-)2;723.< 
7.S?70:.VS24 

14.07i:5()S$ 
'•..228:  '.02$ 

7.259:0311 
3.i00:0OS^ 

9.5a->:30l$ 
4.132:74(1.^ 

lfl.:Ke;723í 

7.2:o:nai.- 

14.071..-*,'?.^ 
ri.22.S:4ô2$ 

MERCADOKIAS 

ITAMA 

i.iiiA,    KM  rAis) 

(|.apol)             ^1003  s7W 

VAI.OR  MKIMO  DK  l^li'.!^  4j0lS 
PBÍO.  Oi-B'l,  KM, 

KÍ:i-  ii.n[ifli     )VJy)\  ■\.<tiX> 

Valor  posto  a  tionlo 
(Mil  r<>i«i,  p.i|ioli 

Valor  jiosto  :i  liorilo 
(  M.i  V''\-<.  y:\ye\ i 

im 

1903 

li^/i 

l'.iO:t 

UKsoMo  ron  ci.\ssiís 

Classe  I  _  Aiiimacs  o  sous  produclos.  . 
"     II  —  Minoracs  o  sous  produclos  . 
»    III  —  Vogolaes  o  sous  produclos  . 

Tola!  geral.   .  . 
I^inivalciicia  em  mil  ríis,  ouro.  . 

W::>:3í 
0.270:734$ 

2;",l;79í).i 
6S:46ls 
r).951:39l.í 

."i :  475.» 

17.914.: 
13;7S9.Í 

f).&(V):.S00í 
2.SS9:SU,J! 

••..2.<!»:iV5Jj 
2.775: 4f)<Jí 

3l:733.< 
13;9S2.; 

UCROADORIAS 


VAI.OR  iltoio  DB/lOOS.  iiili 
1  PBRO,  OURO,} 

iiMnáiR(papal))1003.  t^io 


Valor  ponto  a  bordo 
(Mil  rdlB,  papel) 


VALOB  MÉDIO  DBtJ  1008.  «801 

(papel)         ^1003.  S707 


Valor  peito  a  borrlo 
(Mil  rtílH,  papol) 


RRBUMO  POR  CLA88R8 

Classe  II  -  Minoraes  e  seus  produclos 
»     III  —  Vagitaos  e  seus  productos  . 

Total  geral  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  ,   .  . 


MERCADORIAS 


RRSmiO  POn  CLVSBHS 

Classe  I  -  Aiiiuiaes  o  seus  produclos 
»  n  —  Mineraes  o  seus  producles 
»     III  -  Vogelaos  e  seus  productos. 


Total  geral   

Eíiuivaloncia  era  ml!  rí-ls,  ouro 


HOLLANDA 


VALOR  MÉDIO  nBJ1902.  1*669 
1  KLORiu,  km; 
RÉIS  (papel)  ^1903.  l$OOI 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  riiH,  papel) 


1002 


87:105$ 
35.910:406$ 


36.003:061^ 
15.876  M92$ 


1903 


55fl| 
lti:831f 
22.600:709$ 


CANAL  (/V'  ORDEM) 


VALOR  MÉDIO  DBH902  .  20;5I81 
£'i  BM  Rliisí 

(papel)        ^1003.  20$12',t 


22.722:0061 
10.043:4921 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  r(íis,  papel) 


1002 


856:464$ 


1.173:0SG$ 


2.029:530$ 
893:922$ 


1903 


4'>5:G41$ 


2.'80:410Ã 


2.552:051$ 
1.180:90D.-? 


MBRCADORIAS 

AU8TRU-IIUN0RU 

ORtCIA 

VALM  UtOIOBllilWI.  iUO 

ooiAa,  mittiai 
(pap«l)  )iVa. 

TALOB  mAdio  Dl  l/10(y>.  (801 
DBArii  Mi,  Uilí 

■«li  (papal)    )t003.  fJVJ 

Valor  potto  a  bordo 
(Mil  réis,  paiMl) 

Valor  poilo  a  bordo 
(Mil  réii,  papel) 

1002 

10O3 

1002 

1903 

RBSUUO  POR  CLAHIBS 

Cl.isi;o   I  — AniniMse  seus  producUs.  . 
•    III  — Vegetaes  6  seus  productoi.  . 

Equivalcnclti  em  mil  réis,  ouro  .... 

2l.e05:139$ 

27:700í 
20.121:472< 

82.270ii 

8«J;ir.2.j 

21.013:0011 
9.518:7411 

S0.140:1S1« 
8.8^4:932$ 

138:324.4 
00:970..- 

l(>4:7<t'$ 

MBRCA.DORUS 

LAflOS 

COLÓNIA  D<)  r.VBO 

VALOR  M«DIO  DB  i  1902 .  20:^0 
£  1  IH  mt.Ki 
(papol)        )1903  .  20|183 

VAi.oHMtti>ioi>ifl90:í.  S0|2(>J 

jC  1  KV  KÍ.IM/ 

(papel)        ^l':03.  ÍO^I 

Valor  posto  a  bordo 
(Mil  réis,  |iai>el) 

Valor  posto  a  bordo 
(Mil  ti'i<,  papel) 

1902 

1903 

1902 

r.o.i 

ItRSUMO  POR  CLiSSRS 

Classe  II  -  Mineraes  0  seus  produclos  , 
III  -  Vegetaes  e  seus  produclos  . 

Tolal  gorai  

Equivalência  em  mil  réis,  ouro  .... 

7:110$ 

e.'>:336^ 

lG2j 
r>.0S2:58e<; 

2.337.r>t''4 

7:119$ 
3:111| 

25:330$ 
10:942| 

2.371  04(^5 
1.034:0«í 

■    ;■  .'1  ii^  -'-  '■■ 


-  863  - 


VALAR  uAdio  niiJt002.  i$117 
1  ooK^&i  hm; 


MKUCADOHIAS 


CUSSK  m  —  VROETABH  B  BStl»  PnODUCTOS 


Algodão 
CtcAo  . 


CaM. 


CigaiTos  

Madeirna  (jacarandá). 


Totnl  geral  

Iviuivalcncia  om  mil  riMs,  ouro 


DINAM\UOA 


Valor  ponto  a  bor<lo 
(Mil  rfiin,  [inpel) 


HUSSIA 


VAi.oii  uAnio  imitOOZ,  e|||ri 
t   iiuni.o,  ik/ 
hAih  (iiapol)  í^UJ 


Valor  jioslo  a  hordo 
(Mil  r'''ií,  [.aiifl) 


igos 


102:8U(V: 
2.CO0:9S()$ 
S7S$ 


2.70í:0:>S$ 
1,187:  ÍC)*. 


r}03 


10O8 


111:531^ 
1.8.V.M31<j 

I 

2^.1* 


129:33?$ 
524:t'>2S^ 


1. 973.891$  f«3.'>-0í 

I 

372:022$  2:17:3::7$ 


1"7;334$ 
28i:42<>{ 


:KJ:7ft3í 
17)..W.$ 


POSSIÍSSÕIÍS  l'K\NCE/AS 


VAI.OR  Mf.im  iiK^tyOá.  .<s02 

1      rilANCO,  KMi 

néi»  (p»i>ol)     >l'.'<i3.  47Js 


MKRCADOKIAS 


'  ussi;  III  _  VRORTAHS  K  8Ki:s  i'iioi)r(-ri)s 

As.;iiar(l^Mil(!  

(.';ifi'  em  grão  

l'.iii;ilia  de  msndioca  

lliMo-i  

Total  geral  

i:'iiiivai(>ncia  em  mil  ri<is,  ouro  .    .  . 


ÍNDIA  lNC.M-:/\ 


VAi.on  Mh.iiio  nK(  r.02. 
£  l  KM  nrisi 

(l.ap«li         \{:'<:í.  2>)$ir>l 


Valor  posto  a  Iiordo 
(Mil  ri'is.  paiei) 


UI2 


1.002:142.,' 


l.COÍ:tS->$ 
707:0314 


1903 


l.»87.(>7(i!> 
1.7GI.S- 
2.70i« 


l.H>l..''40í 
<Vi(')  ■  7'.>  Is 


\  a|.>r  posto  a  iio:''l  > 
T-':-i.  papfl 


1.03 


2Ò24 


1 

.  OANADA' 

irONG-KONQ 

MRtlOADOlMAS 

VALoa  M^oio  Mlim.  4ftl58 

1  DOLIAI,  HU) 

bAu  (papol)  )lOOJ.  - 

VAljORUfiDIOnilJlOOí.  _ 
Jt  1  KM  ntlRl 
(l'«POl)            )im.  20,ÍOli:, 

Valor  posto  a  bordo 

Valor  posto  a  lionl.) 

(Mil  rdis,  papel) 

(Mil  ráis,  papel) 

1002 

1003 

'<ooe 

190J 

CI.AS8B  III  —  VHOBTARR  if  «imo  nn^^„^ 

Caf<(  cm  griío  . 

369:973!!: 

Tabaco  em  pó  , 

íi7:i;wí 

■1:730$ 

Í5qulvalencia  om  mil  His,  ouro  . 

 ——li 

3Ô9:07(S$ 
102:838$ 

:t2:i20.í 
il:;n7s 

MALTA 


MlíRCADORlAS 


CLASSI-  II,  -  VKf.RTABS  E  SHUS  l'RODUCTOS 

Cafú  cm  gruo  . 


Tolal  gorai.   ,  , 
Kyiiivalcncia  em  mil  ráis,  oiii-o 


VALOR  MÉDIO  DEHS02  .    80  '.lOO 

JÍ  1  BM  nítisí  "■ 
(papol)        )i003.  £0^140 


Valor  posto  a  bordo 
(Mil  réis,  papol) 


lf02 


0C:C02§ 


C3:0ft2$ 
29:3514 


1903 


nULGARlA 


VALOR  MKDIO  DBM902.  S-Í^il 
1  LBW.KM  Uliis) 

(papol)        )1003.  ;(>■:! ii 


Valor  posto  a  bord.i 
(Mil  r(!is,  papei) 


3l:288,s 


34:228^ 
15:102$ 


1002 


23:007 


2;"):  607$ 
11:E?0$ 


fji);t 


3:13ií 


3:«í.< 
l:,mi 


MERCADORIAS 

CUKT.V 

VALOH  VitílO  DRjt9<M!.  1205 
1    PIAHTRA  ,} 
■  U  RRIH  (pkpOIJJlUUJ.  fcU7 

VALOR  uti)ioriKnV02.  — 
(pApul)         MU03,    2  ;J40j 

Valor  (lOHto  a  bordo 
(Mil  rdis,  piípvl) 

.iiii'r  u'i!ii(i  a  oorijo 
(Mil  riiis,  pa|«l) 

1002 

1U03 

CLASSK  III  —  VB(iRTABS   B  HBUH  rBODLCTOS 

CaiV  001  priio  

Kiiuiv.ileiícin  oin  mil  lõis,  ouro  .... 

1.703:885$ 

\  i:.i.-,».> 

1.70S:s2ó| 
753.2271 

17:1."<1.^ 

: .  t:>;| 

MKRCADOUIAS 

UUMANIA 

>L  r.(  1  A-><  'KL  r.i  i.V 

V\LOB  MÍÍDIO  DK<ld<'^.  — 
I  LBY.OL'R'>,BM/ 

UIÍI8  (papel)  >IU03.  íS07 

VMon  xiKin)  ;iK^1.02.  l.ilU 

1     >  0  11  Ò  \  ,  BM/ 

V.il')r  posto  a  Ijordo 
(.\I;I  r-M';.  p.ipnl) 

(Mil  i  '':s  .  pnpol  1 

ieo2 

1 

i-.Oi        j  lAi3 

(.I.A^SK  III  —  VEliRTAES  B  SKl'S  1'nOlillTOS 

E  jUivalciicin  em  inil  róis,  ouro    .    .    .  . 

1 

21:  vi'; 

9..--jl;» 

■•.i8.ir..  •'o:-.Jit< 

r.irii.Vl.TAlC 


'v.io!;v;i.i<:.i:í:/1."'Í.  ^■■S.l.iS 
!  Si.,..i.  ^'^li' 

MIOHlAIíOUIAS   

I       V.i.o;-  :       '      ''O:  il  > 

■\:.;  r.-.-. 


(•I.\SSK  III  —  VK  .HTAI>  K  SKI  S  ■  l-nODC'  TO- 
Cafl  cm  f;;.\o  \      _  .  >>l" 

Tolnl  cornl.  •^i7.í:.">$ 
 ! 

l-'i<iiv.iloiici.t  cm  mil  rtfis,  our(    i         l3i).sv.'>         .u:  i:  '>< 

 [  •   I  

Toda  (>.sta  oxiK)rlíi(;ão  foi  cnncrcUsiKUi  ims  soj^niinUv^  iliii;:ramniiw, 
Dinx-toriií  do  scm-vím»  do  l-stiUi-t ica  C-immorcial : 


Preço»  oorrentea  médios  utlllsados  para  o  oaloulo  do  valor  dos  seguintes  sete  Wuolpaes  artigos  do 


MERCADORIAS 


1'ROOIDBNCIA 


Rio-  .  . 
I  Pernambuco  . 


Algo  (IS  o  ODi/Parahyba 
rama  \ 

iRio  Orando 
I   Norta  . 

Ala^Aas  , 


ÍUaliia 
Pernambuco 
Parabyba 

cavo  * 


[AlagAas 
\Sergipo 


Cacáo 


Cíifé 


Rio' 


Ku  mo  om  fo-| Bahia, 
lha  ) 

JR.  Grand»  do 


Rio"  .  . 
Moi-va-iiiatlo  .\l>ai-.aiiá  . 

/R.  (irando  do  Sul 


do 


Su 


Kilogr 

» 
» 

» 

Kilogi 

» 
» 
» 

» 

Kilogr 
» 


llorraclia  :  _^l'arA  .  . 

\niazonas 


wrinjra  fiim. . 

r  Ac 


10 

Kilogi 


Kilogr 


Kilogr 


Kilogr  < 


PRItÇOS  CORRENTES  MUN   SAIiS  DO  ANNO  DE  1903 


$910 
^18 
$651 

$651 
$078 

$114 
$149 
$141 
$140 

$135 

$771 

$312 

$812 

$99: 

$995 

4$357 
3i992 
3.tO60 

$58r 

$7r)8 

.«308 
.'J44() 

í;260 

5?679 
6.i39r) 


$900 
$795 
|7S8 

$728 
$755 

$121 
$188 
$180 
$188 
$174 

$776 
$800 
$800 
l^OOO 
1$000 

4.4584 
4$219 
3$£iO 

SC50 
$750 
$300 

.?432 
$27 
$200 

5.Í45» 
5Í9C4 


$974 

$8S3 
$761 

$701 
$788 

$149 

$185 
$177 
$185 
$171 

$733 
$800 
.4800 
1$00S 

i$oai! 

4$475 
4$00i 

3$m 

$158 
$708 
HW 

$460 
.?2K) 
.$8r>8 

5,1033 
0$17ji 


a 


1$186 
$834 
$707 

$767 

$re4 

$158 
$175 
$167 
$175 
$101 

$777 
$800 
$800 
$937 
$93 

4.$237 
3$75fl 
83931 

$533 
$016 
$600 

$445 
$233 
$275 

5$880 
Oj210 


PUKÇÚfi  MÉDIOS 
1£  MEZKS 


0 

< 

JONHO 

0 

n 
h) 

AGOSTO 

0 

os 
m 

s 

e 

K 
O 

s 

e 
K 

0 

« 
a 

1001 

1908 

1903 

1001 

V 

u 

M 

■ 

0 
.§ 

H 
•1 

0 

a 

ã 

1$18« 

l$87t 

l$iSf 

1  i$aM 

i$i7: 

)  1$K' 

r  i$85( 

)  $94( 

\  $93! 

!  $858 

1$13; 

i$08: 

$850 

$930 

1$048 

$90C 

$906 

$87! 

1  $94 

l  $97- 

'  1$07( 

1  $74C 

$698 

$90S 

$880 

$630 

$869 

$981 

$88fl 

$898 

$811 

$87^ 

i  $91( 

>  1$U03 

$671 

$628 

$»il 

$70(1 

$616 

$869 

$981 

$838 

$898 

$811 

$874 

$91( 

1  1$OOS 

$67i 

$628 

$841 

$766 

$616 

$190 

1$008 

$809 

$980 

$83e 

1  $901 

$93^ 

1$030 

$704 

$649 

$807 

$840 

$586 

$163 

$160 

$10S 

$174 

$191 

44U9 

$174 

4471 
f  1 '  j 

$l(i£ 

$132 

$119 

$160 

$175 

$180 

$811 

$178 

$10( 

$159 

44AK 

jjm 

$i7r 

$132 
$115 

$158 

$167 

$178 

$808 

$171 

$158 

$151 

$157 

$133 

$181 

$167 

$140 

$160 

$175 

9180 

$211 

$178 

$100 

$159 

$165 

$144 

$128 

$175 

$153 

$132 

$152 

$151 

$178 

$171 

$159 

$152 

$158 

$133 

$181 

$163 

$146 

$115 

$765 

$714 

$937 

$749 

$804 

$780 

$746 

$725 

$917 

3796 

$777 

1$069 

$730 

$S00 

.$775 

$700 

$075 

$700 

$824 

$694 

$737 

1$005 

$823 

$700 

1$140 

$900 

$S00 

$775 

$700 

^1 D 

$700 

$824 

$694 

$7à7 

1$005 

$883 

$760 

1$140 

$900 

$915 

4007 

$937 

1$050 

$952 

$939 

$932 

.4930 

1$109 

1$008 

$959 

li)285 

$850 

$907 

$937 

1$050 

$952 

$939 

$932 

$930 

1$109 

1$008 

$959 

1.4285 

$850 

3$784 

3$932 

3$913 

4$172 

4.4713 

4i865 

5$751 

5$237 

4$501 

4$387 

6$680 

4$048 

3.t641 

3$S78 

3$744 

3$7D8 

3$954 

4$311 

4í7e,") 

5$566 

4$931 

4$397 

4$099 

5.4791 

4.4288 

£$394 

2$416 

8$500 

2$S00 

3$£60 

3$520 

3.1S50 

4$480 

3Í910 

3$741 

3$  194 

4.4790 

3$360 

$GíJ0 

$500 

$530 

$433 

.$441 

$480 

$474 

$&28 

.4775 

$407 

$513 

1$550 

$306 

.$641 

$074 

$706 

$725 

$0S3 

$691 

$ÔSO 

.4710 

$759 

.4702 

1$085 

$400 

$500 

$í0() 

$500 

$450 

$450 

$450 

$512 

$512 

$027 

$490 

$402 

1.4200 

$430 

$4^0 

$420 

$460 

$390 

$460 

$450 

$460 

$450 

$482 

$490 

$441 

$550 

$430 

$S60 

$i!00 

$200 

$200 

$200 

$200 

$280 

$280 

$447 

$447 

$205 

$530 

$32,-) 

.$250 

$252 

$2;-)3 

$29õ 

$251 

$271 

$296 

$286 

$320 

$320 

$830 

$430 

$133 

5.40  i  5  ■ 

5$304 

53686  • 

•  5$783  • 

0$384 

0|158  ' 

'  5$808  • 

5.ÍGál  • 

5.»S74  ' 

4$ô51  • 

.')$744  • 

7$032  • 

4$  106  ■ 

0$174  • 

0$031  ' 

0833Í  • 

0í44i.>  • 

«$982  ' 

"$022  • 

6$417  • 

6$370  • 

6$lfl3  • 

5$0I2  • 

6$ 370  • 

7$847  ■ 

5$331  • 

PRK(.:OS  CORRENTES  COMPARATIVOS 


1908 


e 
B 

M 
4 


$890 
$791 
$040 

$640 
$673 

$146 
$1S0 
$173 
$180 
$173 

.4833 
$900 
.$900 
1$105 
l$10õ 

5$110 
4.4961 
4$180 

.4566 
$800 
$600 

$700 
$070 
$425 


o 

3 

a 


4$980 
5$308 


$822 
$000 
$560 

$559 
$008 

$091 
$110 
$110 
$104 
$103 

$754 
$750 
$750 
$939 
$939 

4$184 
4.4328 
3$450 

$386 
$425 
$425 

$425 

$304 
$233 


1903 


O 

5 


•  4.4314 

4$695 


1$375 
1$070 
1$003 

1$003 
1$030 

$193 
$811 
$203 
$211 
$197 

.4937 
$^12 
$812 
1$056 
1$056 

5.4751 
5.4566 
4$4SO 

.S650 
$700 
$600 

$400 
.42S0 
$2M 


•  Oí:;«4 
7$022 


5.4.S0» 
5$0e4 


Nos  |,roços  lio  Kio  ostSo  incluidos  os  iliroitos. 
K.  r.  _  p.ig.  jcr,  _ 


-luo  s«rvlo  para   o  calculo  do  valor  da  l.orracl.a,  por  falta  dos  respectivo»  pregos  correios. 


lOOl 

EXPORTAÇÃO  POll  DESTINOS 


VAI.DR  DA  BXIMHTAÇÃI)  RM  CII.NTO.K  UK  l<KI> 


l'()K  lIKSriNOS 


Kstadoit-lJiiidos  . 
Allcuitinliu 
Grã-Brutanlia 
Fraui;;».    .  ... 

Ilollniula   

l>ivor.MiN  ilotiiiiis  . 
Aiislriii-Iluii^Tia 
.\rfroittiiia  .... 
Boi  trica  ... 
Uruifuav  .... 
Halía  .'  .    .    .  . 

I'()rtu^'al  

Pi  (.ssc.ssuo  H  r  i  I  a  unir  a  s 


Tolal. 


lOOl 


III  r<l*.pipel 


:r:i.i  i7  L'u\<i«xi 

lll.-íff::  HHi$iMP 

i(Xi.:i'Jí<:i'.»7$ii«'<t 

41  .<.»S':.S4'.i$i>»»<i 
i»i(.»><(i::<i>."iS(HXi 
SfA.ÍÍÍ»  :(>.■<»#'<>') 

n».j?is:r;;}$iKM) 

'.(.'.rn^toTjiiHH.» 
.«í.liiítilíTjíiiiiO»! 


M;(i..'<i>i"i-,(V,«.i$(Nm 


lOO» 

KXPORTAQÀO  POR  DBSTINOS 


VALOM  DA   RXPORTAÇÁO  KM  CONTOS  DK  BEM 


I'i)H  bF.STINO>5 


i»oa 


■  II  réii.  MM> 


Í^stailo.s-Uniilo.s    .    .  . 

Allamanha  

Òrã-Bretanha .     .    .  . 

.França   

jHnllanda    .    .    .    .  . 
Diversos  dostinoH. 
Austria-ilun^ria  . 

Arcentiiin  

Boi|íicn  

llru^uay  .... 

Itália  

Portu(ral  .... 
Possossòes  Hrilaniiioaii 

Total   .  . 


iiti.rr. 

TtJ.iVií.i 

:<>•).  ívi;i 

18.44r> 

2l.t)i:< 

Jf().74l 

t>.r>»i(> 

7.^11 


(•'.'llii"'" 
■7->:;$ixHi 


lOOO 

EXPORTAÇÃO  POR  DK9TIN0S 


VAI.On   PA   KXrORTAÇiO    KU   rONTOM   Dí  MKIS 


Hap  comparalífo  das  taias  médias  do  camtiio  olial  a  90  dias  de  risía 
soiíre  Loudrcs,  e  correspoadeute  deprdcla;âo  do  pap.l-mooda 


^tlto  das  ÍÍSLXJ9M  médlM  do  õamblo  offlolal  a  90  dias 
dé" vista  sobre  Londres,  e  oorrespondente  depreciação  do 
papel-moeda. 


Illennio  de  —  leoa 


* 


J*o«iro  , 

KeTsroiro. 


Março. 
Abril  . 
Maio  . 
Jnnho  . 


Julho 


Agosto.  , 
Setembro. 
Outubro  . 


.Nov«mbro 
DezODibro. 


MEZKS 


2  mczes 


3  mezes 


i  inezos 


5  inezes  . 

6  msies  . 


7  mezeR 


S  mezos 
9  mozof) 


10  inozos. 


11  mczes 


IS  mozcs 


1001 


90  (l/v 


18  V.. 

11  «V,, 
12 

11  "/li 
11  "/„ 

11  'V», 

12  'A 

11 
12 
11 

11  »/,. 

11  "/3, 

12 

11  »'/„ 
11  V, 
11  »i/„ 
11  »'/„ 
11  "/„ 
11  "/„ 

11  3«/„ 
11  '1/.. 

11  >'/a, 


DHPDRCUÇAO 


55,32 

50,04 

5C,13 

55,53 

55,05 

55,78 

55,80 

54,02 

55,67 

55,55 

55,01 

55,00 

55,67 

55,55 

55,67 

50,01 

55,67 

55,07 

55,67 

r)5,07 

:>5,07 

55,07 

55,07 


1008 


90  d/v 


11 

11 

11  W/,4 

12  V„ 
11  'V,e 

1!!  V,„ 

11  v« 

12  >Va, 

11  «»/„ 

12  V„ 
12  '/ai 
18  '/la 
12  '/., 

12  '/31 
12  '/3. 

12 

18  i/„ 
12 

12  Vflv 

11  "Vai 

12  '/ai 
11  'Va, 
12 


DBPUHcnçÃO 


50,59 
50,71 
58,0;") 
55,4:< 
56,24 
55,32 
56,01 
54,04 

54,74 

55,4i> 
55,  H2 
55,43 
r)5.4;í 
55,43 
55,55 
r.5,13 
55,55 
55,49 
55,110 
55,19 
:>5.90 
55.55 


eslcíS%7o^:,in^Ín^^^^^^  D'"""»'"*  «'o  Serviço  de  Estatistica  Commercial  tra. 


í)a  moUilia  Ofrec^pia  do  Servido  do  I2slatl*l6|jt..CÍ)inmercIol  é  i, 
seguinte  i-osumo,  por  élasítes,  da  nosso  imp(N^'*t}o  l^me^trc 
do  1904,  comparado  com  a  do  ixjrlcxlo  Idenlicíi  de  1903:' 


CL\MBI 

VALOR  V  lio»00,  N<l  IIM\1IL 

Mil  riiii,  |iapi<| 

Ml!  r-'-n,  our.i 

1<.I03 

1U0I 

1U04 

Clas.10    J  —  Ailimaes  vivos  o  dissocAdo-.. 

»     11  —  Matoriax  primas  o  artigos 
com  .ipplicaviío  As  artes  a 
ÍDdUKtriaN  

•     III  —  Arl^rox  niaiuiracturado-i.  . 

»     IV  —  Artigos    dostiiiados   A  ali- 
montação  o  forragiMis,  , 

C  lasso  V  —  Espocle  mittallica  «  notAs  ilo 
banco,  oxtraiigoir.t!>    .    ,  . 

Titiil  }:oral  

3.:.4í.2.vV 
ll.y.M::.71^ 

sí. '.IH  :',('.:..< 

tl».813.01íi 

S<i.Hl:3|.1.s 

1  '."7 

15.59:;. .>4i'>.'< 

l'.'.3Ja;.!U< 
50.8l''>::tã°N 

•íj.  l>>j:5<jji$ 

S3t.4UO:910| 

7.*.ii)3.6;W$ 

á.ia:Ol(fc; 

10:!.  430:380$ 
3.5,-.(5.1t»| 

l(».34S:7«.-..'5 

:íf.».:i(Jl:.M>".s 

10."i.>.<S7.ú5w'..< 

ll:.'.'J7{:lli.$ 

K  mai.^  a^lo  relaliv,)  ú  o.\i>.i-tii.;r...  n..  mo>m<)  prTkKlo^' 
semestre  do  11)01,  lumlKMn  cm  roiitV..nln  .>om  a  ,1..  ijaial  peri..!.. 
de  1003,  em  impol  e  em  ouro: 


<  L  \SSK-- 


ClasM'   I   —  Aiiiiiiao.-;  o  seus   proiliiclos . 

»      II  —  Min(>r;i.>s    ,'  soii,  nrodu- 
ClOs  .... 


»      III    -  V  o^-(> !  no  s    i.    s,>M,  i.ro.lii- 
ilos  .    .    .    •    .  ' 


'lolal   ihis  iiuMc.xdonii-  .    .    .  . 

l-lii^vo  IV       .M„o,|,>    iMolall,..:»  tHuii.. 
'i.i    .    .    .  . 


TotHl  ^;.>rnl 


R.  F. 


VlLOR  lO.Sl  )    \  l.OIUiO 


.Mil  r^-i.-i,  [>«[iol 


1903 


.S..M:.:901.'í 
.iUI.0l2:ilj<".s 


i.vl 


.!i:>.lN).trX)^ 

1 .  *j  > 


'|7.0U::'|\.- 


3l.(.iul:.M7.<'      iii.iiii  ."W 

I 

! 

■•'..Mlljll';}  .'t,"> 
I 

Jí\'".7 M:  iiV<J     i.  s  . 


1  :.:íJ.j5('..'< 
>.lv>5'«>$ 

1.1  •..oii..i^a> 


I 

I 


8« 


Movimento  marítimo 

Resumo  das  eniradas  e  sahidas  de  embarcaçOesi  a  vapor  e  á  vela  —  Por  Bandeiras 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  (  I,.MCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 


r!ragil«ir&  . 
Mli-mS 
Arf{>-iilina  . 
\iiKt'  o-IIiinpar 
ru-lK».    .  .' 
''biieoa  .  . 

ili-xiianhola . 
iloiIanilL-za  . 
Itif^.aia  ,  . 
Halinnft  .  . 
Norte- Afflvricar 
NoruMfruAia. 

ro"liigueza  , 

l>u-<'<a 

Sueca.    .  . 


Total  em  >  l'J<)!i 

im 


i 


j:nti{.M)as 

S.VIIID.VS 

\  Kl.  A 

TOT*I, 

k 

\  vei-A 

TOTlL 

>iitiicro 

1 

I  onol!i^i*iii 

.\iiriicro 

1 

Toiíiil.n;,-!!!!] 

^  liiiiAi*.. 
.^■luiorv 



Nii:ii'>rii 


Toiíolagvm 

Numere 

ToBeimgan 

......... 

.1  tj.wr. 

:i.>i'.):> 

Vi.itV) 



t.471.ViÚtí 

0 .  fiT^I 

4.«4.i>i-|« 

- ,  i;, 

2'>l  !>31 

l£.37ít 

r.'M 

.11 

:'■>.  í.Vj 

7.ÍI 

1.7V1.Í1I-. 

73 1 

i.?:-.)  ois 

:<it 

-Gt 

l.SH.TIt 

li 

y . 

y.■■l.7.^sí 

ai7 

<.)(.'.«:!i> 

tio 

av« 

.:  lOí 

171.0S3 

1 

t'JH 

171. S71 

KC» 

1'5:.S47 

1 

110 

.!      •  r.» 

lUMIT 

•■! 

111Í.H7 

i.ri.srfi 

■jg 

1 

:!.t.M, 

:).!.->  1 

«; 

J.l.M 

1 

3.151 

,  1 

i 

.1  f 

11  Í0\{ 

37 

— 

10  8l'.i 

10.819 

.  :íu 

710.7 

11.  17ii 

:m'.) 

■itl; 

7 1  .2.'.<) 

0 

l.'!.U37 

78  tSt 

■ 

n.r:\. 

i. 

i.i.XV) 

ISI 

41.^74 

.1 

S  4S.-. 

*1 

43.750 

h 

2.8-11. 

r, 

l.'i.Sl'. 

li.9lfi 

III 

JÍ.SV3 

17 

15.!«e 

'.■  \.r,\'J 

1 1  I  ll   1  ^  #    "  \J 

i:)') 

.'•l.Sll 

l.<  ^S 

i.:.i7. 

.!.;i7'<.s>i 

1  fj 

U.''T3 

1  .CriXí 

3.431^ 

WSi 

.!'.'i.5y">.' 

10  «i  .; 

111,-.' 

:i.<i.S'iS 

H'.i' 

:2i.7:!'; 

t.-i 

tf.Tíi 

1*^4 

331.486 

3 

1(1. «isr 

íe-, 

«.«Ml 

:i 

8.1)^7 

ss 

».  m 

31 

30.488 

l.< 

'SI.  liívi 

S7.8S-I 

111 

'.jl.7.'i« 

132 

(•>.»i 

IVi 

91  045 

11.711: 

l.-i7l 

1)4 

11.  V>'* 

11.711 

li 

ta? 

«4 

ii.nas 

1'" 

li.T.al 

i 

í\ 

l,'..'<>J!rt 

t* 

ir>.48 

-'(1 

s.;ii'i\ 

1 

i  1 

'.)  7M 

M 

V.7VS 

. '  ii 

'.7ai. 

17 

.^  .si;i| 

l4..-i4l 

ll 

1.1 

•'..34i 

£.1 

15.1K3 

1.' 

"'.17.li 

i 

H 

i.N><;ii 

 l'l 

ti).ij.-|(') 

.»■..! 

1 

S.17I 

1 

t';< 

40 

!i.|77 

11. as:' 

1(1 

1 

17f..77l' 

ii.:».s.ií\)s 

|ii.4>»).TI  1 

•i.í.M 

4go.s8i 

18  «13 

11.4K1.:^0 

|i|  ,11    1  J 

lai 

.'i.  j7-.i 

l-jlí.7'.M 

t.'i.ii.V»' 

ii.M.ji;. 

^).U^I. 

.■..4''7 

4i>J.l»« 

1&.57.0 

11.301.547 

1 

1 

1 

1 
i 

.« 

171. tMj 

1 

ib.  117.-1 

í 

1 

'.'.VJ7.I.11 

'J.i'<'JÍ 

9.90i.S!f9 

Movimento  marítimo 

flesliíiio  das  entradas  e  sahldás  de  embarcações  extrangeiras,  a  vapor  e  à  vela  —  Por  Pórfos 


( INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS  ) 

de  laoa 


DP?  as^jhADA 
ri  ■sMinn'K' 



A 

K.NTKADA.S 

V.M-'iI! 

.\ 

vi:i,.\ 

TDT.M. 

^  II  llliillii 

'l'(>llflilM'(i|ll 

Numero 

''r(JIlf*If|iritlll 

Niiiiicro 

!>innui).i  .... 

i.!r 

iiJ!».7;i.-) 

i;J7 

álíi.7;j:) 

tifllllll  .... 

">i.'í.o.-á 

ir).r)7i 

Mor;i!ili;u'i  . 

.'  i 

.■50 

ir».r)(>> 

<.x> 

{'7.. ■507 

l'aninliyl);i .  . 

|:? 

i.".S01 

i:s 

1. "1.801 

Kortolpz.-i    .    .  . 

■i:! 

(•)i.lMl) 

;í 

-iO 

Camooiíi; 

1 .  iOli 

•1 

1 . 10i> 

Nalal  

■  ) 

■i.0í;'3 

1 

:?17 

■í 

4. .'$(50 

ilaciici    .    .    .  . 

1 

1 

raraliyii;!   .    .  . 

:!ri 

lil.l.T) 

T) 

:;í.7'ii) 

■iij 

03.  yí*! 

Rci'i:'"  .... 

•J7 

Sll.l>7í 

KAHIDAS 


A 

V.\I'(iK 

,\ 

VKI.,\ 

TOTAL 

Niiinoro 

Touflaiíciii 

Nuinnro 

Tonelagem 

Numero 

Touflaçom 

K  h{\ 

.Ml 

14U 

225.221 

■)!().  747 

30 

in.ííse 

32S 

328.733 

"i") 

88.77Í) 

37 

15.038 

;i2 

Ít8.717 

li 

l().77fj 

14 

16.778 

■í:> 

148 

3 

>m 

48 

Gg.pri 

l.l(N.i 

2 

1.106 

3 

4.043 

3 

1.380 

(j 

1 

1 

5» 

37 

(J.i.ítóii 

') 

Jí.7i(i 

42 

07.634 

3iô' 

77i.7ii3 

102 

4-,.37íí 

430 

818.161 

'■•J|  li-5.iV!; 

i             «'1  Í.^Si 

ilO.OJ.i 

C3 

nr..8C)0 

(j 

1..503 

CS 

117.311 

Aracaju. 

- 

1 

!  o.s: 

1  .1 

()8:í 

2 

4r>8 

2 

458 

Dnhfa 

■iOí 

f  i.OGlXA-! 

?  27.1-.: 

470 

l.OWj.774 

409 

1.0(i3.1«-)8 

00 

28.672 

469 

i.eM..8«0 

Victoria. 

... 

44 

90.4^ 

413 

100.197 

43 

07.863 

3 

1.126 

40 

98:98^ 

Rio  (li!  Janeiro. 

044 

S.198.2r>4 

04 

71.214 

1.038 

2.2li0.4r>8 

04(> 

2.200.828 

01 

tio.ga-» 

1.037 

2.270.733 

Saiílo^  . 

xm 

i.iso.oot; 

40 

2í).«!Hi 

358 

Í.180.7!HJ 

510 

1.1(>3.113 

47 

357 

1.19l).9vS2 

Paracairuá.    .  . 

«0 

77.834 

1 

20K 

8 

78.132 

81 

78.1V)I 

I 

298 

82 

79.259 

Florianópolis  .  . 

40 

3.8<.i{l 

• 

47 

4U.32ÍI 

41 

.■W.2«iO 

8 

4.53tj 

4<i 

42.790 

S.  rraiii'i< 

<■(>  . 

43 

70. 2rj« 

2 

45 

80.103 

43 

70.258 

2 

84ri 

45 

80.103 

Rio  Gramli 

■•ioSul 

8!i.7r»7 

."»r» 

r..i?7 

i.r: 

1(14.881 

80 

>í<',.122 

18. (MO 

i46 

104.771 

i'orlO  .Al. ".'Pi-  .  . 

< 

2.885 

1 

2.885 

1 

2.885 

1 

l  ni!.'U.'i >  aii 

4.-. 

O.liiHi 

i.') 

ii.(i!tii 

45 

(S.i'iO<i 

4.5 

»í.«a« 

It:ii]ui  . 

■\i 

1 

1  i 

33 

32 

■i  .8t;s 

■  1 

li 

.n 

4.í^'2 

1 

1'í1ijU«  . 

*    ■  ■ 

<( 

2.;'7í< 

',1 

lf.2T8 

<) 

2.27S 

•1 

2.278 

>.  líorjii 

.    ■  ■ 

■n 

iJi-Sii 

lili 

;<i 

í.l(N'i 

27 

iD.dtll 

.'i 

82 

32 

4.122 

C.iiruiiiliii 

i>i 

II.íih; 

:i 

2I-.1 

1 1 .3ir: 

11.  Kh-. 

■  k 

.  1 

lv.i 

•  '>4 

M.3rí7 

l'oit><  MurI 

Íllll'J  . 

íii 

1 

1  i 

41 

40 

1 

14 

ii 

<;.504 

• 

& 

1003  . 

3.;;;  (7 

i).t>«w,32t; 

i71 

L'2S.(Hilí 

3.Si).i 

ii.oiii.:)'.iL' 

:t.3i'.i 

ii.Tiii.iOd 

.■!..vr. 

ò.045.;{í.-, 

'l'iilul    cm  < 

liHi;;  . 

■I.3'.li 

il.rHil  .7l>S 

.I.!>1  i 

il.  í.»'.»'. 

Ml 

3.V.1: 

«j.7.3»i.  1»W 

.").7i>).7ri7 

.-..li 

■  I.Tll 

;i.;'i)7 

■>.70l  .  iN'» 

i':3.(Ml 

3.740 

i'>.u;t4.4i*: 

» 


CO 
< 
Q 

M 
EH 

W 

^  Pi 


-  W  CO 

-  CS  § 

O 
H 
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Movimento  marítimo 

Resumo  das  sabidas  de  embarcações,  naclonaes  e  extrangelras,  a  vapor  e  á  vela,  reunidas 

LONGO  CURSO  E  CABOTAGEM  ( INCLUSIVE  VIAGENS  REPETIDAS) 


»ai  de  180B  —  1808 


l'Or.TOS  PE  SAIIIDA 


Manãos  ,  . 

IMim.    .  . 

Maranhão  , 

FortalfKa  . 

Aracatv  .  . 

Aeariiii'ú .  . 

Camocio).  . 

NataJ .   .  . 

Macdo    .  . 

MosiiorC) .  , 

farabjba  . 

Rocire    .  . 
Maceiít  . 

Penedo  ,  . 
Horto  Calvo. 

Aracajú  .  . 

Batancia.  , 
•S.  Clirintovão 

Bahia.    .  . 

A]L'obaç:i,  , 


NACIONAES 


190S 

1903 

Nu  moro 

Tonola^ooi 

Numoro 

Tonclagom 

gsri 

Sf.l.Má 

1.070 

260.301 

470 

3;tí.4Bl 

5(M 

S'i^.8H 

184 

i!17.2i:) 

200 

226.783 

113 

33.877 

2U0 

37.3S.S 

234 

247.710 

ur> 

19.8U7 

W 

24.. '905 

9 

it.O-i» 

31 

14.070 

■17.. '171 

125 

39.510 

310 

S02.0S1 

3()S 

200.084 

3<.).7-í7 

21i 

49  0t>7 

m 

lh7 

^3.120 

312 

2ia.oí;t 

311 

213.499 

-íCt) 

310.921 

.■i07 

319.3S0 

3(« 

223.(lir> 

3i:i 

227.705 

Itii 

30.557 

is- 

LM .OnO 

i.-m 

to 

1.313 

r)4.1S9 

207 

48.993 

as 

18.703 

W 

1ÍS.4:)7 

Vi 

:í.i  3  i 

li 

2.3111 

308 

s,-ij.u<-, 

S7:j.(S:í5 

;■):! 

3.001 

i:Jl 

7.4  ir. 

BXTRANQHIKAS 


■ 

1902 

1903 

Numero 

Tonelagem 

Numaro 

Tonelagem 

14S 

217.490 

140 

S25.231 

319 

&U3.Ú79 

3% 

526.733 

iil 

60.376 

98 

98.717 

.  9 

8.999 

14 

16.778 

4S 

(">0.5ir) 

48 

08.971 

'  1 

574 

l.lOti 

10 

19.030 

0 

r..4:« 

1 

538 

1 

520 

41 

00.2.Í9 

"42 

07.1)34 

4:):> 

785.088 

430 

.SlS.lQl 

(ti 

94.ISS 

08 

117.311 

'l 

1.29.-. 

2 

4rxS 

2.&30 

:>19 

1.117.123 

409 

1'091.S40 

1902 

1003 

Namoro 

Tonolagem 

Numeia 

Tonalageia 

1.1S7 

479.013 

UIO 

48S.S3S 

790 

836.100 

8SS 

8ã&JS4 

245 

S86.589 

29t 

225^ 

iri2 

41.876 

214 

51.106 

313 

316.143 

30t 

3ift.aoo 

96 

20.471 

98 

9 

2.988 

31 

Ui9iO 

138 

47.371 

IST 

4aM6 

326 

221.111 

314 

208.116 

210 

40.265 

816 

49..5B3 

220 

56.652 

IW 

4t.ia> 

3-.3 

274.212 

3.TB 

8(1.133 

901 

1.096.009 

937 

1.137.541 

3(35 

319.473 

388 

345.076 

104 

30.557 

187 

34.05S 

59 

1.604 

4B 

1.313 

£30 

55.4S4 

SOB 

49.451 

90 

21.233 

90 

18.437 

12 

3.0% 

S 

ií.313 

8í7 

1.373.0&S 

7!<7 

1. 367.475 

53 

3.0J1  1 

131 

7.445 

rarnv(!iia.s  . 
Cannavjoira» 

IlIltíON.      .  . 

Vxtnna  .  . 
Uirra  (Je  S.  .Uatlieii 
Itapem  irim  .  . 
.'«anta  Cru2  .  . 
.Macabt!  .    .  . 
Aiiifra  ilo-^  lioi.s 
(.'abo-hrio   .  , 
Paratv    .    .  . 
S.  João  (la  llf.rra 
Kio  úti  .lanairo. 

S.llitU-     .     ,  , 

I{:naiie    .    .  , 
Lljatuba. 
l'aranaf;ii,''i  .  . 
Kloriaiio^.oli'. 
Itajali,'.    .  . 
>.  t':'à.'.o,.>ca 

I..1^Mlii;i 

l'..o  < íraKilo  lio  .'^ul 
I'orto  A. '>'!■" 
l'.'ii^:ia\  aii.i 
It:i<|iii.  '  .  . 

l''-lúla>  .  . 
■«iiriía  Vii'toi 
.S.  liorja.    .  . 

ror'.»  .Miir'.j.',!iij 


I'nt:il 


.ilaiar 


11. 


2i).17S 

.is 

'.'5.310 

73 

20.173 

68 

23.^0 

98 

12.44.'. 

81 

I0.2r>5 

38 

12.495 

81 

10;S55 

2i.7 

14.(i()<i 

31(1 

14.038 

SV7 

3t« 

14.Q3S 

r,r/> 

21:).  lOi 

(ilU 

21». 131 

.'il 

103.297 

4i> 

as.oso 

(vot 

316.701 

668 

317.1» 

33 

7. -.64 

41 

9.581 

33 

7.564 

4i 

9.5S1 

is:í 

3S.245 

l.-i9 

:li.441 

1113 

38.245 

iss 

MM 

172 

10.433 

13.-I 

9.70b 

178 

10.433 

135 

9.T» 

184 

8.S33 

242 

10.092 

184 

8.533 

242 

84 

10.>04 

121 

1(1. (IM 

84 

lO.SOl 

121 

10.896 

297 

l4.tt'.M 

47.') 

:i2.(i3(j 

297 

14.691 

475 

33.636 

:.a 

K.(>ll 

Oit 

7.618 

52 

S.ú  1 

63 

7.6IS 

192 

-'1.2n7 

.VJ 

4.738 

19S 

!1.»«7 

SO 

4.73S 

W2 

428.274 

423.929 

1.049 

2.SII0.SS3 

1.1.37 

2.2:0.733 

l.OSl 

2.028.957 

a.i(B 

2.604.662 

:i90 

>'0w.21-, 

37:i 

15)0.172 

.'.7ti 

1.200.:.7.S 

..j7 

1.190.9>2 

Wi 

1.409.793 

930 

1.3S1.154 

90 

:i-'.o:it 

H3 

Al.. Ml) 

90 

32.054 

2).516 

5S 

IU.:!02 

48 

:)8 

10.3' 2 

4S 

;»ii7 

1:<3..M.1 

294 

13.-..  3:  li 

(12.770 

I2 

79.!!5'.> 

3>í7 

Sl('..284 

376 

814JK3 

lyjt 

1."'2.  '00 

i:C>..S2d 

.■),'> 

11.113 

49 

42.7116 

(S6 

193.513 

632 

178.622 

134 

4s.:i\ii 

i:.i 

ii:í.r)7u 

134 

'b.3'.il 

1S4 

63.571» 

l.V. 

'  1 . 4'.i7 

i:j(j 

:2.(Vj:i 

3.-. 

:<>.). 6-iO 

4.-> 

S0.1ii3 

190 

l!!5.117 

l'.iS 

152.796 

2:111 

1U.0'.'0 

2|'.l 

17. -.T? 

- 

23u 

1.1.(20 

219 

17.277 

:M4 

23''i.:M0 

210 

14i).2sl 

133 

'.'0.745 

146 

10). 771 

497 

3S7.<yíl 

i-y 

2 '5.052 

12;i.r*.i 

831 

i 

2.S'».-. 

m 

I2l.3t^ 

:«3 

I33.33rj 

IMS 

2.'KiS 

4U2  1 

b.i-.n 

.'..'.190 

4."» 

6.A'J() 

2V3 

8.<.HJ4 

.V<7 

11. «3 

■,'0 

2ii:. 

:iu  i 

411 

31 

4.U92 

:i3 

■..SS2 

M 

4.3.'<7 

63 

5.2<.'3 

i.--:í 

1:1.  .'iL'.'. 

1()2  i 

l'..9'.l 

153 

ia..'.*') 

102 

14.944 

117  1 

."<■.',  (X)| 

1i:í  I 

7ti.4t4  1 

"l3 

3.C21 

'j 

2.s:.s 

ItV) 

!»ó.()2« 

nt 

:S.7i2 

vj  1 

l'i.,'Í.'>.l 

r.'i  ' 

U.  l.V) 

Cl.VVJ 

121 

IJ» 

1.  tiU 

1:1.1  ■ 

l.l'.r. 

31 

3.0'<2 

32 

4.122 

1H5 

.-..0:2 

1(V. 

6.057 

7.0u8 

11 

(').4(J<) 

71 

i:j.i»-.l 

ii.;n7 

9>'. 

2:1.(149 

17-767 

(i.ilhO  1 

....  1 

:)U 

'i.3l.> 

:.^ 

11.  (m5 

11 

(j..'.9t 

SO 

I^.ÍW 

71 

iS.WJ 

1 

4.r,i:«.3"iM  ; 

] 

li.llTS  1 

1 

1 

1.  lT('i.  l'J.'>  1 

1 

I  1 
1 

'■..7;w.iiiji  1 

1 

1 

<-).'.'í:...ii.". 

j 

r...'.7.') 

ll.Ji>t..'.lT 

l<i.213 

ll.Vil.54u 

o  movimento  marítimo  operado  no  primeiro  semestre  do  ím 
foi  o  seguinte : 

fteauBO  do  moTlmento  d»  ombareações  a  vapor  e  i  vela  (reunidas)  de  longo  curso 
o  de  cabotagem  nos  portos  da  Republica,  no  1"  semestre  de  1904 

(l.SCLfSIVI!  I!NTII\I>Ab  K  KAIIIDAS  IlI!l'i:riD.\H)  ' 

I*or  buntlolriiM 


KNTIUDAS 


Bandeiras 


dadi} 


AllornS  

Argontiiia  

Auiitro-IIuiigara  

IBclga  

Cbilona  

Diaamarqiioza  

Franccza  

Ilcspaubola  

Hollandoza  

Iiigleza  

Italiana  

Norto-Ainericaiia  

Noruogueza  

Paraguay.i  

Peruana  

Portiigucza  

Russa  

Sueca   

Urugiiaya  

190Í-  Tota)  exlrangoiras 
lOOH  —     >  ,  _ 

1001 
ICOi 
10,)3 
ll)i)í 
1001 

im 
im 
im 

1901 


;i7;; 


Tons. 


—  Total  brnsilcirafi, 


—  Tolal  gorai 


140 

13 

28 
18Ú 


8yi 
59 
10 
02 
2,-) 

31 
10 
22 

S 
31 


srjr)..S7i 
57.:tii 

■JÕ.OOl 
30.511 
02 
IG.Wll 
3Sr.5t5l) 


N.\MinAS 


Jluudfiras 

Qiianti- 
dadii 

Tons. 

3S1 

8r>j.072 

Argentina  

110 

.")i.0i)3 

Austro-llungara  

7 1  .ISS 

IJolga  

u 

3i>.  nu 

Chilena,  ,  .  , 
Dinamarqucza 
I  1'rancexa  .  ,  , 
I  Ho.s[)anliola .  • 


3.729  j  Hollandcza 


ISO 


I 


1.80a.3S0  Ingloza 


llô.i^S^i 
9.1.„S 
■Í5.8(j<) 


1  i>2d 
1.S71 
1.879 
1.709 


Italiana  

Norte-.\incrican& 
Norupguoza.  .  . 
•1.716  jl  Paraguaya  .  .  . 

210  jl  Peruana  .... 
11. SIC)  I'  Porlugucz.i  .  .  . 

7. 7)75  ''  Kussa  

■i.301  :  Sueca  , 


7.9J.S  jl  Uruguaia. 


O/íSO 
0.(50 
5.710 
5.. 102 
8.114 
7. '.131) 
7.589 
7.171 


3.400.971 
3.309.90; 
3.152.349 
2.802.095 
2.219.432 
2.25il.tíl0 
2.243.229 
1.917.103 


1904  —Total  cxtraiigoiras 


S90 

(■0: 
I 

10; 

I 

70 
24 
3 
i.i 

m 

3ii 


i.">.S'.r> 

3.S7.9US 
9.0Í3 
5.0.)U 
1.  Soo.  Mm 
118.920 
9.0.10 
40.iir. 
4.5i)á 
210 
11.501 
C.19Í 
5.005 
9.  (WS 


1.930;  3.403.912 


5.68(1.403 
5.051.577 
5. 3115.. -,78 
4.77'.'..'!03 


1903  ■■ 

..  1.S9J 

1 

3.3t2.73) 

1902  - 

»  » 

3. 170.918 

1901  - 

1.7ti0 

2.873.295 

1904  - 

Total  brasilcirau. 

0.494 

ÍÍ.217.4:UJ 

19  3  - 

»  » 

0.039 

8.203.774 

1902  - 

5.0()3 

2.23;).90.t 

190) 

»>  » 

5.131 

1  .,'>75.2.Su 

1'.'01  - 

Total  gorai..  .  . 

8.430 

5.ij81.3'.il 

1903  - 

*  "... 

7.'.K).S 

5.GI0.;;NS 

1902  - 

»    .  .  . 

7.512 

5.Í01.917 

1901  - 

•  «... 

0.{"2ij 

4.71.S.531 

TEllllITOllIO  L^EDERAL  1)0  ACRE 


Adíiuiridi)  o  Torrilorio  do  Acro  om  conscíiuoniMa  do  'I'riUudo  do 
Petroiiolis,  do  17  do  novembro  do  lí)(>:},  <í.  providn  u  suu  u(linini3li'a<;à«t 
civil  (1/6  criminal  ídocroto  híyislalivo  n.  1 .  ISI,  do -Jõ  d(;  lovoroiro  do 
líUU  e  decreto  do  oxo<'Ulivon.  r).iSS,  do?  do  abril  do  inasmo  anuo), 
procedco-sert  orgonisaçào  da  adminisi.i-a(;ao  fiscal,  o  >iw  (n\  foiío  iiclo 
don.  5.20G,  do30  do  abril  ainda  dn  anno  pa-^sido. 

Em  virtudodostc  decreto  a  Mesa  do  Hond.is  JoAcrfí,  do  1 '  ordiMn, 
i|Uo  havia  sido  croada  polo  do  n.  t.T.SC»,  do  7  do  iiinc(;i»  d»»  rjO:{, 
loi  rerormada  c  passou  a  lor  sob  a  sun  jurisdic(;1o,  p^uM  ;iux.ilial-a  na 
arrecadação  o  ílacalisaçào  das  rondas,  os  se„'uinlis  P.kIds  1'lscaes: 

No  próprio  departamento  do  Al to-Acro:  <)  do  Abun.i  na  conlluoncia 
(leste  rio  e  do  .Negro;  o  do  Iquiry  no  riodoste  noni'.':  >u\>>  l{io<inli«")  do 
l'onlas  o  o  do  Antimai-y  no  rio  do  ij;iial  n^nio. 

No  AltoPurú.s:  um  l'osto  Fiscal  na  foz  do  i^ioCioi''  "U  Cujaté  o 
outro  no  rio  Punis,  no  logar  denominado  B  urt-llnna. 

No  Alto-Juruú  (luatro  Postos  l-iscaos,  -^.miiI'):  o  ii!i[ii».'ir. <  :!■>  ri') 
Tai'uhuacá;  o  segundo  no  Imbira;  o  tonviro  U')  Amon  m  o  »  ■!uai'!o  ii'» 
rio  Moa  (urt. 

Estos  Postos  Fisraes  foram  in^lallado-;  na  inl''!'<iv,  ,V)  linha 
geo(lo.sica  o  nos  logar&s  mais  apropriado-^  á  liscali- »,  i)"doni 
sor  transferidos,  conformo  <>  intoress  •  do  si.tvIi.-o  publif..,  a  jui/.'»  da-í 
Prefeituras,  oltservada a  fn inteira  provisiwia,  hxada  |»!'lo  Avb)  do  22  do 
dezembro,  publicado  no  Diari»  (JiUcinl  de  2;{  ilo  mosmo  me/  do  l'J04 
(ollicio  da  Fazenda  n.  õ,  do  S  do  fo\'(?roiro  do  P.íOõ).  o  Poslo  Fiscal 
do  Amonoa  como<;ou  a  funcionar  i-m  S  de  novembro  do  dito  anno. 

Toem  a  seu  carg-o,  como  aux.iliaios  ila  Mo-^a  do  Uendas,  a  arre 
cadação  e  fisailisaçào  da  receita,  osixiMlicada  no  art.  1'  do  refei-ido 
decreto  n.  r».20r),  o,  posto  «luo  t'.>da>;  o-^ta-  (slaçOis  <ejan"i  su.jiMhis  ;is 


(1)  o  (loworno  do  l)«i|i;irt.-\inp!ilr)  do  Allo-Acro  it>i  iiiílallft  li)  iin  Kiiipror.a  oin  18  do 
'lo  (lo  l<Ji)l  polo  reipecih')  l'refoilo,  coronel  Augusto  d:i  Cunha  Mattos. 


:  Prefeituras  dos  respectivos  departamontas  o  oslondam  sua  ufçno  a 
todos  os  pontas  do  Território,  acliam-so  todavia  sojj  a  juriadicí.-uo  d,, 
Delegacia  Fiscal  do  Amazonas,  com  a  íiual  se  coi-rospondom  dircciu- 
mente,  dando  de  (udo  conliocimento  )is  Profoltui-as. 

Os  Prefeitos  leem  com]:)etGncia  para  nomear  interlnamenle  o 
Administrador  e  o  líscrivàodaMesa  do  Rendas  e  os  encarregados  dos 
Postos  Fiscaes.  no  caso  do  vacância  on  impedimento,  dando  conlieci- 
mento  desse  acto  ao  Ministro  da  Fazenda  (oriicio  do  mesmo  sol)  n.  8, 
de  28  de  fevoreiro  de  1905) ;  mas  nào  ix)dom  nomear  guardas,  j.or 
serem  estes  contractndos  iielos  encai-regados  dos  Pastos  Fiscaos 
(offlcio  n.  13, de  22  de  ubrii  do  mesmo  anno). 

TamJjem  j)odem  os  encarregados  dos  Postos  Fiscaes,  de  accordo 
com  os  Prefeitos,  communicar-se  directamente  com  a  Delegacia  las- 
cai, mórmente  quando  se  tratar  de  assumptos  interessantas  á  arre- 
cadação o  ascalisncão  das  rendas,  dando  opportunamente  cx^nheri- 
mento  à  Mesa  do  Hondas. 

Esta  pratica  permanecerc'.  até  o  dia  em  que  fôr  creada  a  reparli- 
çao  contraída  fazenda  do  Acre  1'OderaI. 

Com  o  concurso  dos  Postos  Fiscaes  .  Mesa  de  Rendas  arrecada 
os  imposl..s  que  lho  pert.noem  procedendo  previamente  aos  devido, 
lançamentos,  nas  épochas  próprias,  do  acordo  com  as  condi.-c^s  lo- 
caes,  e  recolhe  trimensalmente  á  D.logacia  Fis<.l  no  Amazonas  os 
respectivos  saldos  acompanhados  dos  balanceias. 

A  acção  dos  Postos  Fiscaos  estende-se  ás  zonas  astahelecidas  pelos 
Pi-eíoitos,  e  os  proceasas  nelles  instaurados  são  sujeitos  é  Mesa  de 
Rendas  de  Porto  Acre,  com  recurso  para  a  Delegacia  Fiscal  no  Amazonas 
sempre  de  accordo  com  a  legislação  em  vigor. 

A  Mesa  de  Rendas  expede  os  manifestos  ou  relações,  e  as  guias 
deoKporlaçãodosproductos  do  Território,  com  discriminaoãoda  quan- 
iKJado,  quahdado,  marca,  origem  ou  pro^odoncia,  para  o  pagamento  dos 
re.lx.ct.vos  direitos  na  Alfandega  do  Manaos  ou  na  do  Par.i,  conforme 
o  dostino  da  mercadoria.  Do  mesmo  modo  procedem  os  Postos  caes 
quando  a  exportação  sorve-so  do  Porlo  Acro,  remottendo  en.ão  todos 


—  881  — 

os  tlocumenlos  dMo«<u  do  KondaM  (piíj,  ivtr  .s<m  liirno,  us  cMcaminlia 
ti  Alfaiitlotfn  do  destino. 

Porôm,  como  us  distniicitis  smo  (iiiornuvs,  mórnvMile  ciiti-o  os  do 
parlomontas  do  Alto-Acro,  ondo  cstó  m  Mosa  do  l{íjndu>^,  <•  do  Allo- 
Purúso  Alto-Jui'Uó,  com  rommiinirai.-rjos  e^ixícino-,  siin^.  |.;ii-;io  rio  So- 
limcjcs,  ea  exportação  nossas  condinVvs  tcrihii  do  scrdiív.  !.),  íiciinm-o 
estes  Postos  liabi  li  lados  a  oxi^cdir  nns  mísinas  cMiidioV,^  ,|,,c«u  mon- 
tes probatórios  da  exporUiívlo  pro<'edenlo  d;H  /ónus  sujMitiH  á  sum 
fiscalisaçao,  i^ira  as  ditas  allando^M-;, 

lííualmento  habilitados  so  acham  clhís  ;i  irrckM-  d.is  ;dl;iiulo::;H 
quaesquer  documentos  reteronle^^  á  imporlação  do  j)r..(lu.-tn<  iiai'ii.iia<j- 
ou  dos  jíi  nacional isndos  jxjIo  papimento  (l<  s  (Hn-K,,.  ,|,.  miwum.', 
e  destinados  ao  Terrilorid,  i)om  como  os  papeis  de  (.'xiiMioiíto  das 
eml3arcaçòes. 

Quanto  ao  commercio  (!  á  naveiía(;ãi>  dc  jjvr.'  lraii-ii..  .I"stj- 
ntido  á  Bolivia,  ou  desta  procedente  jv-la  rron|i'ii;i  .-i;(iu.|,vid;i  iv. 
arl.  10  do  Tratado  rclerido,  o|,<(.i-vam-se  na  M<'Sii  de  .1.-1'..i  Im 

Acre  e  Alfandeí^as  de  Manáos  e  Pai-;i  a<  dispo^icõ,)-^  vi^ni-,  nun- 
lidas  i)ela  Circular  n.  W,  de  'H)  de  fevereiro  do  i:m);j,  ..i.'  .lU"  .  iriv 
"  Brasil  e  a  referida  Republica  seja  exirutado  o  disiK)-!,.  .v. 
do  referido  Tratado  (Vide  paginii do  Ufial^rin l-;!/..-:!.!,.  ij  '  l-jo;, 
continuando  em  oxocucào  o  .pi.-  fnj  d.íterminado  u,,  ..i.i..in  d---!'! 
Ministério,  n.  de  20  deabril  do  dito  anno,  oxpedid.i  .i  l>.'l.-,i.  ia 
!■  iscai  no  Amazonas. 

As  Mesas  de  Hcndas  do  l*orto  Acre  <>      p.ystos  l  isa.'s  ,\n 
Purúsedo  Allo-Juruásó  re.disamas  despe/as  (juc  lhos  sà.. ( Ir (..rmi nadas, 
com  os  supprimentos  O-iio^  pela  Oelc^Moii»  fi^.^al  no  Amawna<. 

P<)r  despacho  (lo  7  de  abril  deste  anno  f.ii-ani  .  i-.-ada-  dua<  Agen.-ia^ 
da  Mesa  de  Hendas  do  Allo-Aci^e.  uniii  na  \ilhi  do  ra.».!;ranc.»  ..utra 
'1"  Xapury,  l)ara  se  encai'i-o;;areni  d;i  eMbraiir.i  Mín  rendai  iVilerae^  e 
da  venda  doselloadhesivoe  do  i:np">lo  de  .  onsumo. 

Suscitando-sc  duvidas  enti-ç  ínni.cinnun- >>  f^di-rae.»''  e>ladoaes,  no 
Listado  do  Amazona^,  a  ]irnposito  de  limii"<  do  Território  redcral  coni 


prefarldo  Estado,  expodl,  em ^22  do  dezemln-o  do  nnno  iwsííodo,  n  so- 
j  gulntô  ordem  ú  Dclegncin  Fiscal  nosso  líslndo,  conílrmnlorin  (]o  i,.1g- 
gramma  passado  n  15  do  mesmo  moz: 

«  Ministério  dos  Noftocios  dn  Fazenda  —  .\.  10— Em  22  do  dozornhio 
do  190/*.— Confirmo  o  wguinlo  tologrnmmn,  (juo  vos  diriíri  om  in  d,, 
corronto: 

« Nuo  oslQndo  ainda  precisados  os  limilos  da  IVoiiloim  ondv 
o  Território  Fedí.Tal  do  Acro  o  <>  l-lstado  do  Anin/oaas,  i-osolvi, 
evitar  atlriclos  tMitri;  fiuu-cioiuji-ios  Ibdoracs  c  ostíidoaes,  ivIativnnuMilr 
á  arrecadação  do  impostos,  qiio  a  dila  IVontoira  íiiiiic  provisoriamonlo 
estabelecida  nos  segui n los  rios:  No  Jiiruá:  entro  ()liven(;n  (torritorin 
federal)  o  Arenal  (listado  do  Amazonas),  lo^aros  osws  situad(v^  a-nns 
abaixo  da  connuoncia  do  Môa.    No  Taraliuacíi:  a  hm-a  do  Mni-ú. 
amuente  da  margem  direita.  No  J-lnvira:  a  l)occa  do  Jm-upary.  \o 
Punis:  liarrocno  nnrcelloiia,  porto  do.s  marcos  ali  roilocados  om 
NoYaco:  ologar  denominado  Scnna  Maduroií^a,  perto  dos  marcos  do 
1890.  No  Acro:  os  marcos  perlo  do  CaqiKílá.  » 

Esta  ordem  foi  ainda  explicada  pola  seguinte,  sob  n.   18,  do  ;!l 
de  dezembro  do  mesmo  moz  o  anuo: 

H  Confirmo  O  lele-ramma  que  lionlom  v<.s  dirigi,  nos  soguinlos 
lermos : 

«  Tclegrammn  do  i:.  do  cnwonin,  relativo  limilcs  ,„"ovisoi-io< 
território  Acre  Federal  o  Estado  do  Amazonas  dovo  cmpivliendoi'  s,- 
menteproduclo.  chegados  a  Manáo.sda(|uolla  data  em  diante.  Dns  pro- 
ductos  que  liouvorom  chegado  anteriormente,  acompanhados  do  guias 
A^doraos.  o  daquollo^  .o],,.,  ^uja  procodonria  p....a  haver  duvida,  a 
Allandogii  .-ohi-ínV.  o  rosponiv-,  imposto,  .pie  sor/.  o<rnpiura< lo  .-m 
doposito,  pura  M.>r  eiilrogn."  a,.  l-Ni.-.do  ou  ...rj-ípim-ado  romo  ronda  da 
rniào,  depois  dovoriíicada  a  prrmloncia.  para  o  que  promo.-oreis  logo 
as  necessárias  diligoncias,  dand--.  do  resultado  conhecimento  a  olo 
Mini.-^lerio.  » 

Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento,  pelo  Aviso  do  Ministério  da 
Jusll(,'a  c  Xo;rrioir^.  mi.riojyv.  „.  i.s:U),  <io  22  .lo  doz^ml-m  ,1..  anno 


pèssady,  que  o  Governo  do  Eslndo  do  AmnwMULS  pi^otondlo  wtobolryvír 
postos  flscaes  no1bí?or  donominoflo  l^uotnn,  qo  que  «•>  oppoz  o  Pro- 


fello  do  Alto-Jupud,  dlrií?l-mfí  no  rolorido  (ííu-ornndMr,  pnrn  fazoi- 
constar rtquollcfiinccioimrio,  (nio,  cinlxira  s(3  (rnlassoda  /mum  situada 
sol)  a  administrarão  da  UnijV»,  mi  for  mo  o«i  limitc«^  juovisí-íriji  monto 
fixados  em  22  do  referido  moz  do ílozoml)i'<>,  i>odiam  >;or  nollo  osinl)olo- 
cidos  postos ílscacs do  listado,  iiinii  vez  f|>io  iiàormiMinioíi^-uírn  o  sorvici 
d(3  navtegar-ao  de  cabota^^om,  de  (i-nnsito  inlcniaciuiia!  ..utro^ 
no  lure/a  federal. 

Ao  mesmo  Governai loi-  me  iliriginindíi,  om  lo  niai .  .loc.iToiíto 
anno,  i)edindo  iH'0videnfias  no  soiilid..  sí-rem  (l<vlni'a(|, .s  <,>m 
effelto  todo-;  os  omveni.K  corniíroliciKloiKlo  |..,rn.<  míIo  poi-iom-onios  a-. 
Kstado,  quaft'?  as  do  tTritnrio  do  Aoro  I'(}doi'nl. 


Organisada  a  administrarão  lisoal  d.»  A.to  i'oderaI.   di/  o  Dele- 
gado Fiscal  no  Amazonas,  Iralando  ri;,  Mrs,  ,io  ijonda^  do  A.-ie, -[uo 
os  seus  servií^o-s  vuo  sendo  executados  com  a  p.wsivH  rc-ulai-ida<l(»  o, 
referindo-so  aos  Postos  ri..caes,  .|uo  .»  sou  p,c,^,,i  <otlVo  .iistanfo.- 
"'Icraçuos,  motivadas  jv.r  molosiias;  ,[uo.  u\cn\  disl...  mmI;,....  .|o 
um  sorvido  novo,  desempenhado  em  lo-aros  on.i.^  f.dtain  ,',m\-n-t-' 
oos  meios  fáceis  de  suhsistenria.  o  por  pess.^s  ainda         i-imií-vk  : 
q«o,  pnrianio,  ô  natural  que  o  mesmo  ..orvioo  nào  mn  a  mnii  -U^m; 
quo  nota..so.  com  eíTeito,  (pie  as  disi)osi(:òcs  do  decreto  n.  :,.-l^)u  ii.v. 
sào  observadas  inteiramenf-  notadamente  as  do  art .  S'.dand..  !.-;>i- 
^u^oitarem-so  a  miúdo,  na  Alfand.-n.  .[uesfr.,..  sobro  vo.vM-Wa 
P>''X:o(loncia  dos  pr<xlur!os,  o.  linalmonio,       ,s,v^ra  ir  pou.-o  a  j-ui-'.. 
'•^íTigind.)  essas  laitas,  fazendo  a.  ner-essarias  (..xi.::en,'ia<  e  dand- 
'^onveniontes  instrucçrKjs. 

Mais  conciso,  o  Inspector  da  Alfandega  de  Mandas  ministra,  com 
i-olaçuo  ao  assumpto,  as  informa.Nos  qu.  st-uem,  em  sua  exposição 
"Ifimamento  enviada  ao  Thes^iiro  : 


5<'l)ejK)ls  io  da'i'otaíí.^.ÍK2()G,  do  ;J0  do  ubHJ  do  amu)  passudo. 
^(|,.  í^^°  ■  n^Qdministrarflo  fiscal  do  TíMrilorlo  do  A(.'i'o,do  (jnal 
tevo  scioiicia  osta  All'andoí?a  \)e\o  luleyramma  ivmoUido  por  cópia  j)olii 
Delegacia  Fiscal  nosLo  Listado,  iiiiciou-so  a  coljnui(;a  dos  diroilosdos 
productos  dos  departamentos  do  Allo-Purús  o  do  AUo-.Iiirirà,  cohi-an- 
do-se  até  então  sómonlc  dos  prodiiclos  do  Acro,  polo  reyuinmonlo 
que,  anteriormente,  fôra  expedido. 

Vários  íbram  (K  incidenles  (|ne  occorreram  no  inicio  da  cobrança 
dos  direitos  dos  iiroduclos  daíjuelios  d('i)arLamontos  ;  mas,  graras  ás 
medidas  adoptadas  de  promplo  pelo  Sr.  Deleitado  Fiscal  o,  posterior- 
mente approvadas  por  V.  l.-ix.,  cK«es  incidentes  tiveram  soIii(;ues 
satisluclorias. 

Entretanto  não  tem  corrido  sem,  agitação  o  transito,  para  oste 
Estado,  dos  j)roduclos  do  departamento  «lo  Acro,  de  mudo  (luo  os 
navios  (lue  demandam  o  rio  Amazonas  e  seus  adluentos  experimen- 
tam de  \e/.  em  (|uand<.)  cei-to^  eml)ara«;os  decorrentes  das  dilií^cn- 
cias  que  as  lois  o  regulamentos  estadoaes  lecm  crcado,  \isaiulo  a 
ílscalisa(;ão  dos  produ(Mos  estadoai-s  simliai-es  aos  do  Acre,  sujeitos  a 
direitos  de  exportac.-ão. 

Assim,  tom  acontecido  demr.]'areni-so  os  vaixircs  neste  pnrio 
para  que  as  repartições  liscaes  do  Estado  procedam  a  diligencias 
que  julgam  necessai-ias,  consignadas  nas  suas  lois  e  r(>gula- 
mentos. 

Entre  essas  disposições  salientam-se  as  instruc(;Ões  baixadas  poio 
'J'hesouro  Estadoal,  estabelecendo  formalidades  ao  coramei-cio  mai-i- 
timo,  prescrevendo  vistoi-ias,  buscas,  conlerencia  de  goner.^s  om  ns 
manifestos,  etcpara  as  embarcações  príK-edenlcs  dos  (le])arlnment"s 
do  Acre,  o  apiírehensão  dos  i)ro(.luct..s  quando  julgados  nu  su<i)cit'i< 
jiClos  agentes  esladoiios  de  serem  genci-os  íunazoncnsçs. 

Nem  param  alii  taes  disposi(;(Xís,  antes  ostendem-so  aos  iiavi.w 
de  longo  cursn,  (luajid-.  productos  .>à..  exportados  por  jManáns,  d'; 
modo  que  já  teem  occorrido  em]jaraç:os  no  (>in])ar(iue  de  f^encri'- 
acreanos,  pois  os  navios  negam-se  a  receber  estes,  sem  que  sejam  sa- 


lisfâ^jQS  pelos  corregQdoros  ns  oxlgenclus  da  Recebedoria  do  Estado, 
para  nuo  incorrerem  cm  posados  multas,  oml»orn  os  i)i-o(luct.« 
oNícm  despachados  roffulormentc  ixjlii  j-eiKirlio^M)  federal. 

1-;'  justo  quo  se  atlonda  íi..s  interosscs  do  listado ;  mns  nfio  é 
admissível  que osto,  legislundo  francamenlo  ,^l,ro  o  commoivio  mai-i- 
timo  ou  fluvial,  csiujjelw.-a  praticas  (lue  aíÍL>ctani  a  miuvlia  dns  se,- 
vjr-os  da  União. 

Si  a  Heceljedoria  rocolx>  do  seus  «gentes  (h-nuncia  do  .lup  nl;rims 
ííoiieros  logalisados  c-onio  de  iMvx:odoncia  fcxleral  prMV.^Mn  untis  da 
estadual,  organi.sa  ky^o  pro-osso  administrativo  poi^  contr.i.ando. 

A  Doleí-acia  Fiscal  tom  tratado  .•onstantenient...  dtssi.  L-is  e  re- 
í^uiamonlos  estadoaes,  nssim  <-onu.  dos  incidente^  .H-corridns  m„ 
vi,o  em  relarão  á  borracha  do  Acro,  c  astou  corto  ,,uo  da  re<..nha«ida 
■s^ibedoria  e  alto  critério  do  funccionario  que  diri^'(..  ...  drsiina.  do 
Kstado,  surgirão  por  lim  medidas  que  jK)nham  termo  a  .ssas  d.sin- 
iclligoncias,  que  teem  ori;,'em,  princii«lmonlo.  na.  dis,..<i.-,e.  „uc 
cstalda-em  diligencias  attentalorias  da  supremacia  da  I  nir...  .,uaMln 
ao  commerciu  maritini..  o.  iluvial,  entrada,  sahida  e  estadia  d.-  navi„. 
^,  especialmente,  nas  cp.e  estabelecem  a  liscalisa.;ãu  pcu-a  .m..>.Iu.  I  J 
^l"  Território  do  Acre. 

f>  HTvin,  com  a  arre.-ada.;ào  ,los  direit-.  de  v^i^vU.  „„. 

•inctus  ic:deraes  lem  >ido  deseiiipenha.lo  de  acci-do  .-on.  . 
recebidas  jK-r  esta  Alfiindega. » 

O  Administrador  da  Mes^i  de  IJondas  de  I>..r[o  Acre  di/  muo.  ci:i- 
1^-^clo  do  sencar^o,  procurou  immedialameiíte  .•,.|l,K'ar  os  seus  auvi- 
•'^•■csnospontus  determinados  ;  c,ue  não  ha  ali  habitação  .•.>nl;,rla^eI. 

P^n-a  si,  ,,u,ir  para  o  pssoal  seu  subordinado,  e  ,,u.>.  mm  diiii- 
nildade.  e  despojas  luctavam  |..lo.  ai.ida.  smu      u(.-e.sario  pa.a 
^'íii  uma  /oua  tão  Culuros,  quã.  fctil  e.  ikús,  porfeitamoule 
-"•'■|fKlura  ao  (loverno  do.  grandes  sacritirio.  .pio  p  .r  ella  t-ni  leito; 
•■"^^  l''>i't'.  Acr,'  possuo  um  barracã.^  coberto  .le  telhas  de  /.Inco  c  ile 
'le  jKissinia  ••..nstrucrã     lodo  de  mad.ira  da  torra  :  que  ha 
"^^  ^'•1'-'  barra.M.  do  palha,  iiiliabilavfi^  :  .pi."  privisí  de  um  rr.slilo 


Do  1  cl<!  jniicin)  a  15  ilo  ii-oslo  d.,  jík);  vwchu)  n  mesma 
Mcsu  tl(.!  IJomIns  i)ara  (lo-i"!:^.»-  2I:2()()S  e  oiUnm  (v,m  n  rcrdiu  do 
S:l08$000. 

D(j  l.Mlo  íi^'..sio  a  ni  (1(>  <l-/.Mnl.ro  ,1-  mo;  (  in-slallanlo  m,.s:íi 
(Io  Mondas,  roromiulu  ;  ivriodo  (h  mmv;!  adiniiii^lrarãu  )  r.'c,..i,f>i  ji 
Mesa  (Ic  lljiida^^  piíra  acudir  ;iv  df^p./in  d,,  <.|n(.<|iv.  .j,,  mHi,, 
dezembro  do    rcílorido  iiim.,  ;};!:-.2S.s,    arrecndaiido      j^v-ita  de 
;jõ:;!90$0l2. 

Desconlado  M  imp-.sto  pni-a  a  SaiKn  Ca^a  fd('|)-.^ito-<)  S;oíi;,so, 
V(j-se  (ine,  ainda  assim,  a  re<- .'ita  d  'o  pura  a  df'<p"/;i. 

O  Administradoi'  a-rcviila  (iiir-  s,',  o  rio  A.-p'  j)nwlii/ii/,  ,,aii,  ^ 
União  uma  renda  livr.í  d«.  de<j.r'ZíH  d-í  (luaiuia  superior  a  TOiooo.sooo. 

Sobi-e  pcstos  íiscaes,  diz  m  mo-;,n,>  Adminis(nul..r  .iii.;  .k  d.- 
AUo-1'urús,.  do  AIlr^Jui-u;i.  tlevido  á<  distancias,  imn  uma  .:ruia 
do  cxixji-larào  Ilic  remotleram. 

Acre.lita  (|uc  a  e.Kisiencia  do.  p„slo.  iLcaos  do  Allo-Ac,,.  uma 
suiKrlIuidado,  por-pic  (..da  a  l,>rracha  d-ílle.  oriunda  p-d;,. 
niarií^ns  do  Acro,  o  dc^d.  (pu;  s.  roniova  a  Me^a  d.^  líenda.  pa,a  a 
ncc(>a  do  A.TC,  podcui  e  d^-vcn,  .o,-  pnoilamcnto  <lisp,ns.d. .«íni 
oanuosdoisp-Kio.  ,1.,;.,.  Allo-i.„rus,  ...m  o  que  imM  .i...rno 
uma  economia  do  22G:()()()S.  K  remata  e<[o  Ir^r-lio  por  o^',.  ,v,:-,n;,  ; 

"A  J>.rracl,a  Mue  do  Ahunã  desço   Ho  Madeira  !..<!,, 
Jospael.nda  na  Mesa  ,1o  IJenda.  do  rio  deste  nome. 

Os  empregado,  do  iVKt,.  fí,,,,,    ,,0  Abuna  sollVerau)  grande, 
'---/es,  morrendo  o  encarregado,  .lacol,  .0  ;,uarda  Kodri::o  r 

inoves:  desceram  on^M-mos      escrivã.    Aristides  Vaz.  e  o  guarda 
(.etulio  d.'  Moui-a. 

p-.sin<  ii.,.ao<  doA!ilimai-y  e  l;io.i,ii,,  dc  p. .nios o  .inervaui- 
^  aqui  0^  enearre^ados.  p  wvm  a  maioria  d.«  cmpro^ad-s 
•'^^l^^-^o  enlbrma  das  tcbrc^  cndemieas  d-M..  lerritorio. 

O  Administrador  da  Mos.  do  llcMas  do  Ac..,,  acredita,  cm  vista 
«  'nlo,.maçò,..  qu..  r,,v|.eo.  quo  os  p..to.  ii.racs  do  M(r>-\m. 
'"■"•'"^ii'  ''nnn,dM,,.,.i,.a.c.M,inic,|uantidadcdo!..,rra-ha: 


-  ;)88  - 


KÍl0({l'ftUli|iHn 

r  posto  —  Abunfi   50.000 

2°     »        Iquiry   150.000 

3®     »        lUosinho  de  Ponles   .    .  60.000 

-4°    »        Anlimary   150.000 

TolQl.    .;   /lio. 000 


Os  quadros  que  seguem  dão  o  movimeiiLo  da  exportação  da 
borracha  em  Porto  Acre  no  anno  de  1004  : 


Quadro  demonstrativo  da  borracha  despachada  na  Mesa  de  Rendas 
de  Porto  Acre,  no  anno  de  1904,  por  mezes  e  por  kilogrammas 


Janeiro 

Fevereiro 

Março. 

Abril  . 

Maio  . 

.lunho. 

Julho  . 

Agosto. 

Setembro 

Outubro  . 

Novembro 

Dezembro. 


Totaes  . 


UORRACIIa 
l'INA 

CAUTCUÚ 

SEIlNAMUY 
1)1-: 
CAUTCUÚ 

TOlAL 

747.458 

8G.40Õ 

33.290 

17.150 

SS4.30;> 

184.079 

28.748 

590 
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ronda  deBta  provoni.-ncia  1.827-<)«t7$3S[|  "  imposto  do  oiporlação.  tom-ae  p;.ra 

Não  ó  aventurado  calcular  para  im  a  renda  desta  uaturoz.  om  2.000:000.$000. 


EstQ  oxporlQçfío  (losdol)i'ou-so  ronforrno  o.<»  quodmq  Kcguinta^^: 


Quadro  demonstrativo  da  borracha  exportada  do  Alto-Acre 
para  a  cidade  de  Manáos,  no  anno  de  1904,  por  mezes 
e  por  kilogrammas 
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Quadro  demonstrativo  da  borracha  exportada  do  Alto  Acrn 
para  a  cidade  de  Belém,  do  Para,  no  anno  do  1904  mr 
mezes  e  por  kilogrammas  ' 
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Mais  complclo,  como  nCío  i)odia  doixar  de  >;ei',  o  rolai  iriú  da  De- 
legacia Fiscal  no  Amazonas  ministra-nos  as  seguinte^  inlVti'mii(;G?s 
relativas  nào  ú  exix)r tacão  do  Alto-Acre,  como  ú  d<«  (i(.'i)ar la- 
mentos do  Alto-Purús  e  Alto-Jururt. 

São  ellas  as  (iiio  ("onstam  destes  quadros  : 
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A  Delegacia  Fiscal  explica  a  diíTeronça  quo  ..o  nota  on(re  n  qua,,- 
ticlado  ap..e.sentada  pela  Ma.a  de  Henda..  de  Porio  Acre  o  a  dc^lo 

quadro  (  2.0;U  .108-1  507  q2n  —       aoo^     ,  , 

i.oj/..»2U  —  .^.M. 188)  pelo  dc.^].iaclio  om  Mii- 

nííos  no  corrente  anno,  de  al^^um-i  ivii.ii,io    i  i 

.  «i"^  ^ii^uma  pai  Ilda  do  Inrracha  omharrada 

no  Acre  em  do/cmbro  do  ann..  pa.c^,.a(.lo. 


Quadro  demonstrativo  da  borracha  procedente  do  Departamento  do  Alto-Purús,  entrada  em  Manâos,  par 

mezes  o  kilogrammas,  durante  o  anno  de  1904 
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Quadro  demonstrativo  da  borr.oUa  procedente  do  Departamento  do  Alto-Juruá,  entrada  em  ItonáoB. 
,  ""«^^s  e  kilogrammas.  durante  o  anno  de  1904 
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como  „,o„„„to  ^  _^ 

meiros  do  corrente,  l-oieii,,.-  '  ^ 

1)0  Sr.  Manuel  Ferreira  da  Silva,  proredenle  dn  «  nio  ivolo  >. 
Santn  Cruz ;  manifesladn  ,ni  in  de  dccmbro  de  WQ4  .  o,,  .j^,  , 
emoro  de        ;  ombarcnda  no  vapor  SoU.a,  do  suhida  ^.a  V 
do  Muru,  consig-nada  ao.  s,..s.  Oliveira  Andrade  .U^  -  .Aíanao...  ' 

1  Manifestada  eeml)arrada  em  Macurana    .    .    .  ;{.;,.'>;r'" 

2  Idem  idem  na  (bz  do  Aciii-tína  

3  Idem  idom  idem 

 ■    •    •    •   niii  í.,sl>.-, 

BO.  Srs.GMVela..ooHo.ondode  Andrado  p.oeoden.e  .,o 

«AltoAcurana,,  manilo.tada  e  embareada  em  2  do  janeiro  do  rm 

^'^^^^^  ^-^onsignada  aos  Sr...  ,  uix  srhill  v  .n.  '■  i"' 

-Mandos.  " 

1-2  Vislo  nos  conhecimentos  dos  Sr.s.  G.  \\-,da.ss(, 

C,  embarrada  na  fo/  do  Arurána    ...  ,s.so 
Visto  nos  conhecimentos  do   Sr.  lío.cndo  dc 
AndradeLima,  embarcada  na  ib.  do  Acnrána.        ,.,7  ,,u: 
DO  diversos,  pa,.a  j-onseca  .  .,or^e,   pro^.d.nto   do  TTi^ 
Acunína,,,  manifestada  e  embarcada  no  vapor  Teio  cn. 
cie  jerereirn  de  1005,  para  Belém 
DO  VicenteAlvcs  Cavalcante,  pr...,onte  do  ,o,or"s.  JoO^  J 
Alto-Acurána,  manifestada  e  embarcada  no  vap-.r  Bio 
-         .^-v.,.  ,,,,, 
l'ernandos  Teixeira ^C.  ^íanáos  . 


12.3S7 


■^>M.„,.„o,  inío™aom«,n,ro.olonv,n,n..,.vlo,.„n 

l'rii>''i  • 


p.^,.,.  .   """""    i'i-^]Kx:lor  da  AlfandeiíYi 

"  ^'"^  íle  raiifira(;,>s. 

do  Trajado  do  Petrópolis,  ,io  17 


S  om  10  demarco  do  niinn  passad- 


"'''■^'"'"■^^  de  1 !)():{,,.  ,  icrminarHo, 


—  w  — 

nessa  dato,  (1«>  inodus-oivandi  du  21  de  murro  do  m(?srno  anuo,  n 
movimcalo  (.'ornmorciul  ciUrco^U»  pninic  d  Torrituriodo  Aci-o  I'L'deral 
onlrou  oin  iKTicxlo  do  IVuiica  imnnulidadi;. 

Os  succcssos  do  Ainouoa  o  outros  allluonlos  do  riu  .liii  iiii  imih  o 
repercutiram  iioslu  \)i'i\ni,  commercialmoiilc  ralhuido,  dividi)  ús  ])ri>- 
videncias  oiioryicas  tomadiís  polo  1'rorL'iti)  doswu  rcgiu'-. 

A  AHandcga  do  Maiiúos  o  ii  Mesa  do  Uoiidus  dr  ['..ri.i  Acro,  iiãn 
obslanlo  a  approvaçuo  do  Tratadn  relV-i-ido,  (•i)iUimiam  ;í  i-xiruiar  sí-m 
discrepância  as  disposiiivds  dus  urts,  a  G'  do  dt,'«  ivM.i  n.  ;.78i;, 

do  7  de  marro  daqucllo  anuo,  os  iiuacs  so  arluiin  som  \  j-  ir  d-sd^í  10 
do  marro  do  lí)Oir,  por  loi'om  iic^sa  data  r-:i-:<ado  as  .-.iiisi-  (lu.-  di;- 
lermiiiarani  a  adi.)p(;ã  >  das  niodidas  roiUida^  iia-pi''!!'-  ,ii  Ul:<i-,,  ciija 
cxecurão  iiii  i'0^^imoii  acluai,  alòm  do  não  ter  alcaih-.'  |aMi:i.>,  ir- 
na-so  oiiorosa  aos  cniisi^nalaricK  da  birrarha  o  compaidiia^  d'-  \a[KirL-, 
(jue  suo  obrigadas  a  i:ralilirar  ns  i;uai-das-li<raos  iiih-  ;i. , .inpaiiluim 
essa  liorracliu,  alóm  das  dGsi)cv.as  do  pa.s«^a,:iom  do  r  da—'.  <.h:  ida 
c  volta  i)ara  os  ditos  guardas,  (pio  mollioi-  servi<;i.)  luv^íariam  cm 
.suas  repartiròos. 

De  accordo  rom  o  lologramma  do  V.  Kx.,do  i^T  d-;  macro,  o 
ordem  ii.  o,  do  28  do  abril  do  11)0;!.  foram  cobrad.-  iia  ra/ã.»  do 
2l{".o  os  diroitos  de  oxixu'la(;ão  da  Icjrrarlia  proredenii'  li-  T-ri  ílorio 
do  Acro  ató  10  do  maio  do  V.m, 

Ató  IO  dc  marro  do^^so  anuo  loram  dospaidiado^  o  cx;  •:  .!  Í  '> 
por  osta  Allandoga  r)i:).0:!2  kilM-ramma^  de  l)orrarlia,  no  \ai  r  r.  • 
;>.lUõ:556$8;i5,  procodoiitos  do  Arre  lilii:io>o,  ao  .sul  do  j)aral','';'> 
10' 20',  arroc\idaudo-so  di;  direitos  7:i.i:'.)77$2r)t".,  toiído  siilo  a  melado 
dessa  imi)orlanriu,  iJOT:  iSSíGa;],  osri  ipluiada  om  deiKi-ito  a  lavoi-da 
J'oli\iu,  nos  lermos  do  inodus-cimuli:  d'..-  21  de  man.o  do  1Í)0:{. 

Durante  todo  <>  anno  foram  oxp)i'lado-;  l.l-iO.OS.i  kil"-rammas 
(lo  iKirraclia,  pru-odcnU;  do  TiM-i^itorit)  do  Arro,  romipri-iii^ndido-^  nosso 
P(-'so  ns  .">/»'.). ():j2  arima  rrforidos.  x^ndo  n  valor  ofiirial  G.'.n>2:  ;;:.0$1:..j, 
e  iniportaiidn os  dirrito>  arrecadado^  na  ra/àu  do  2o  '  „  o  lõ  Vo  ^'"i 
I  ••>(.)('»:  i27.%i;7,  as-^im  dÍM'riminado>  : 
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1904 


1°  (lo  janeiro  a  10  do  março  .  . 
,  il  de  março  a  10  do  maio.   .  . 
11  do  maio  a  31  de  dezsmbro  .  . 
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1  ■3i)G.-l;?7.s(;iJ7 


o  Governo  do  Eslado  do  Amazonas,  ■«  tllnlo  de  li.,.ali«n,,To  ,l„ 
suas  rendas,  derivadas  da  região  lerriloi-iol  limitrophc  ,v,m  ,\,,„ 
oxpedlo  diversos  actos,  em  .aractor  de  soberania,  relativos  ,,„.' 
bar^íões  dahi  procedentes,  dando  em  resultado  a  im,«,.i,.ão  d,, 
pesadas  multas  aos  commandantes  dos  va,«res  r,ue  não  tr.uem  ,„a„i- 
fesos  especiaes  da  ,x,rracl,a  oriunda  do  Território  Rnleral,  desti- 
nados a  «eoetodori.  Estadoal,  o  visados  pelas  autoridades  r,,,era,. 

Ja  ^.  líx.        telogramma  ,le  12  ,le  maio  do  an,„.  passad., 
«  .s  Delegacias  nscaes  de  ,3.0m  o  Man.o,  no  intuito  d^ 

*  que  a  ,„rrac„a,  ,so,.e  cujo  procedência  houvesse  duvida,  pa.,- 
a         ,n,e  seriam  escripturados  em  deposito,  para  se,.em  entrc- 

mtono  a  tarraca  rosp.,,™,  „„ 
P  a  a  „  ,,,,,„,,„,^     ^    ^^^^  ^^^^^^^^  ^  ^^^^^ 

■^e.  a  l,orraclm  p,«edento  do  Território  i-uieral 

«a  Simples  leitura  des^e  telegran.nu,  se  deprel,ea,le  „ue  a.  ,„,,. 

Vidonciasacoasolhadas  devem  sei-  „^  i.v.  .  '  ' 

.  ■  '^i  l''^'"-'  '™  pratica  pehis  ..dlinideais 

dos  jjortos  deslinatari.K  ,1,1  immcin  „„.i-,, 


rldades  flscaes  amazonenses;  ontroluiilo,  assim  .só  Icm  cnlondldD  n 
Alfandega  do  Manóos,  porque  do  diversas  cniTOgumcnlos  destinados  a 
13clém,  com  manifestos  legulisados  iKjIa  Mesii  úa  I{endas  mó  Acre, 
conslanlcsde  167.5Í7  Itilogrammas  de  Ijorraclia,  cuja  ori^Tm  {"oderal 
o  Estado  do  Amazonas  contesta,  tem  sido  deixisitada  luuiuella  Al- 
fandega a  importância  do  278:.í2'»$09:í,  corre-siiondonto  a  2:\  '  „  de 
direitos  de  exportação,  do  sorte  <iue  a  ordem  íie  V.  l-ix.  para  c<ta 
Alfandega  fica  por  aquellc  modo  invalidada. 

Em  officio  esixicial  durei  conta  deste  us-^umpto  a  V.  Kk.,  ulim 
de  serem  resolvidas  as  duvidas  (luo  [«rventura  hajam  a  rc-iií^ilo. 

Com  a  publicação  do  decreto  n.  r).lGl,ile  10  de  març')  dc  lí)()i. 
que  mandou  observar  o  Tratado  com  a  Holivia,  17  do  noveinlim 
de  1903,  cessaram  os  elleitos  das  medidas  tomadas  >'x-oiUrio  jor 
esta  Alfandega,  no  intuito  de  acautelar  os  interes.<cs  da  rnlão,  eiu 
jogo  110  Território  do  Acre,  tendo  sido  uma  dessas  metlidii^  rcíVH 
lliimento  obrigatório,  no  lílnlreiKDsto  Publico,  de  toda  a  h' irradia  dali 
procedente,  mediante  as  loi-malidades  aslatuidas  pura  o  iraii^ilo 
internacional,  por  isso  (juo,  tornando-so  de  lacto  brasilfir"  esse  tor- 
r  1  tório, 'brasi lei rcxs  tamlxim  eram  os  géneros  dalii  i>riT<-iHÍ"iitr<.  e 
n&ssa  liyiK)these  não  ixxlia  mais  ser  permittida  sua  (.'iiti-ada  iio 
Entreposto,  como  é  oxi)ress'.»  em  lei. 

Diversos  commerciantos  vendedores  de  l.;orracha  ila'iuolla  iv^ião 
lamlxím  assim  o  entenderam,  e  em  rcHiuerimcnto  datado  .li-  i:.  d  ' 
al.)ril  representaram  pediíido-me  a  revogação  dessa  nvdida  d»'  r;iia- 
cter  provisório,  tomada  iK.>r  um  dns  meus  antecessores,  iia(iU'.'lla 
épocha. 

Ouvida  a  resiKMlo  a  l"  secção,  o  resixxítivo  cliele  opinou  jvio 
iudeforimento,  .sob  o  único  lundamoiito  do  licarcni  diminuídas  as 
rondas  de  armazenagem  e  capala/ia<  do  Eiitivposto;  mas  em  aiM)io 
de  sua  opinião,  toda  iKJssoal.  nenliuma  dispisicao  de  lei  citou.  K-lu- 
dado,  porém,  o  assumpto  sob  o  pimt'»  do  vista  tiscal  e  económico, 
flGlcri  aquella  representação  em  data  ile  '2S  do  mesmo  me/,  prole- 
riiKlo  I)  dcspai-liii,  cujo  liiial  d'>u  ainii  : 
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Wíosolvo  deroHr  o  p,^onto  ■■«.uerlmonlo,  no.  tonn,«  „odl,.,. 
o  dotermma,.  q„o  «,  dospacl.o.  <,ua  «o  «,-«ani.a,.e,„  „a„.  oo„  ,„„ l,', 

o-pto  .,ua„to  „„  tUu,o,  .iam  ..anisados,  como  atO  .^^2 
masmo  modo  „ue  o  sao  os  *  transito,  devendo,  ..omo  estos  ..„;„„ 
o  resumo  dos  volumes  já  benelici«dc«  e  seu  conteúdo,  tal  com,. 
ITOcede  no  linlreposto  Publico.» 

O  Governador  do  listado,  d  vista  .leste  meu.  despacho,  e.  pn„.. 

.~te,  da  reduc,.o  par.  •.,„,«  direitos  do  exportoc,;;, 
-acra  do  Acre,  tomou  severas  medidas  sobre  „  iisoab.ea,.  „„ 
-tar.,ue  da  mesma,  .,ue  passou  a  ser  leito  pela  ponte  da  ««  cb- 
dona  estadoal,  onde  a  conferencia  O  feita  pelos  empregados  „.b, 
Alfandega,  designados  para  tul  iin,,  ficando  por  esse  m,xlo  perfei,  ,- 
-ente  garantidos  os  interesses  da  União  e  do  listado». 

A  arra-adação.dos  direitos  de  e.xporta,ào  no  córrento  nnno  '.^ 
met  e  ser  muito  superior  a  do  anuo  passado,  j,  peio  augmen.o  da 
l^xd,  ja  pela  producção,  que  penso  ser  maior  ,,. 


obrilo'TT°  ■'•'^-'"■■«•^  A.eve„„, 

d    Ca  "°  ^  ^« 

tJe  IJOi,  a  apresentai-  ao  Sr.  Ministro  rin  int  • 
ti-o,  rf,,  ,       ,   .  '^i'nistro  (lo  IntGi-jor  um  relatório  <:omcs- 

tial  do.^  aconlecimontos  occorridcs  na  Drofoitur.  .  o 

i'"-iLii.uici  u  seu  cai'!'!)  ciiin- 
I)r.o  em  30  do  maio  ultimo  ass,,  dever  e  n-,  „ 
i,^„„    .  .     ,  ■  °'       '"«■'^niii  liala,  remei- 

-™    .op.a  da  parte  referente  a  este  Ministério,  precedida  ,b, 

""""""""^ « » 

Departamentos  da  Administração. 

at,en!!o        !'"'""  """''^  '"l'"' 

Z    :r,  ^-io  nos  anuo.,  a 

,  ...a  a,,.,n- 

P^..li.m,.  A,»rte,a,|uemerenro,  éa,,„„so.-uo: 


U)l  — 

«  A  minha  «ogunda  communloaçíÕ  ao  Sp.  Ministro  da  ViimmU  tovn  \H)t  flm- 
faz)l-o  sdonto  do  naufrágio  da  lanolii  L,}npiti<h  de  fiul/iiies,  (ju:i  se  destinava 
ao  soi-viço  dos  Postos  o  Iloglstros  PÍBoaos,  o  cuja  falta  bdin  sontida  fui. 

PaPA  o  recebi  moa  to  do  Bopiipo  providciiciol  op|)ortimain(.>nti',  ruMiiottiíiuJo  au 
Djiogado  Pisoai,  om  Manlod,  todos  oif  doMimuntu». 

Á   ittslitllnçãt  dos  I'i)SlOS  C   lil•l|i^l|•OS  /'V .<('((-■.■ 

Os  Postos  liâcacs,  depois  do  viagOQS  arriscadas  o  trabalhos;is  iiiMall.-ii-ani  áo 
todos  sob  08  imdhoros  auspícios.  Km  do  selcrabro  ostaliolccoo-v  o  l'..sto  fiscal 
dc  .luniá,  no  logap  Pixuna  ;  cm  81,  o  do  .Iiirupary,  na  confliioncia  il.-sto  l  io  ,.0111  o 
límbira  ;  om  26,  tambcra  do  s(3tombro,  om  Santa  Catharina,  o  d  .»  Tirauacá.  quo 
om  dnzonnbro  foi  transportado  para  a  foz  do  Mupii.  S.^  om  8  do  riovoiiil.i-o,  p.ii-  os- 
casíozde  agua  «de  condiicção,  foi  ([uo  se  installou  o  Posio  (Iscai  do  Amon<-a.  no 
(liasoguinto  ao  da  evacuação  dos  poruanos.  lim  12  de  outubro  oátal)oIcci  um  i-.!.'isii-o 
flscil,  com  um  guarda  o  um  remador,  no  logar  For([uilba,  do  riosinln  IJberdado, 
e  era  \d  do  mesmo  raoz  montui  outro  registro,  com  igual  pessoal  lin  lo  ao  Posto 
liscal  do  Juruá  no  igarapé  Santa  Fé,  do  rio  Gregorio.  Mais  tiu-do.  .-i-oci  dois 
novos  registros  flscaos,  um  no  Breu,  na  margem  direita,  e  outro  uo  Acurána, 
aíllueuto  da  margem  esquerda  do  Taraiiacá. 

Para  reprimir  o  contrabando  peruano,  quo  se  fazia  em  lar- 1  escala  p.)lo  r.o 
Ucayali.  installei  jl  três  agencias  flscaos,  cujos  oncarrega.los  s.tv.  m,  -,-.r.uiu. 
mento,  uma  no  logar  Avaliy.  nas  cabeceiras  do  .luruá-miriui,  oulra  im  ipu.l,  nas 
cabeceiras  do  paranil  da  Viuva  e  outra  no  i^raraiX?  Sungani.  nas  c.v!).coi:-à3  do 
M.'.a.  Vou  croar  ainda  tros  agencias  oom  id.-ntioos  intuitos,  uma  11..  vai-ad^^uro 
Jabonoro  do  Araonua,  outra  naá  vertontc8  do  paraná  Ouro  Preto.  0  out.-a  nas  do 
rio  Ipixuna.  Serão  sois  agencias,  portanto. 

.lá  so  conseguiram  immouíoa  rosultados  com  a  flícalisa..ão  hr  isilrir.i,  ;„oi-,- 
condo  o  i'osto  do  Araonea  especial  raunvao,  pola  sua  encr-ia  o  vi::ila;;.Ma.  0^  .  011- 
trabandistas  agitara-so  p;irticularmonte  na  ároa  siyeiti  á  jurisdic.-.\,>  dosto  po<to 
cujo  pessoal  conviria  augraentar,  quando  30  ultimara  iMjndoucia  com  ->  ív^mi 

Do  Rrou  para  o  Ucayali  ha  iunumeros  varadouros  o  ô  prud.Tii-  i)os:,i:-  ali 
diversos  guardas,  assim  como  O  necessário  que  desappareçain  as  ;u'orr-ii.  do 
luncçõos  gratuitas,  que  nem  sempre  são  zolosas,  o  passem  a  so:-  ;eg:^i:-..s  do- 
pendontes  dos  Postos.  A  administração  fiscal  dosto  Departamento,  po/  .-aw^a  d., 
seus  embaraçadoros  limites  actuaos,  só  poderã  ficar  complou  coui  ,|uai:-.,  Pos:... 
c  10  registros  flscaos;  mas  a  simples  alteração  dos  limites,  in^tillando  uma 
-lo.-=a  do  Rciida.s  no  foz  do  Tarauacá,  o  conservando  o  l'osto  .lo  Auioipm,  rviíaiia 
■i'iuellas  cuorm.ís  dcspezas.  A  população  do  .luruá,  ao  norte  da  liiilia  ^-..odc.i.  a 
''le  S.  Fehppe,  cstd  anciosa  por  submetter-so  â  administrario  da  IToiciiura, 
c  neste  sentido  requereo  ao  Congresso  Nacional. 

-\cho  do  vautogom  para  a  Uiiliu.  <■  para  o  Amazonas  .•st>!  ..Ivr 

O  (lovorno  Federal  unitíoaria  a  sua  ílscalisação  ooni  ononiic  c.  o::o..u  u  ro;-- 
'1110  lolus  os  productos  do  Juruã,  do  Tarauacã  o  dos  seus  resp  ciiv.^  -,ri'.uiuM-! 
H^^anain  pola  Mesa  do  Rendas,  collocada  na  junc-  ão  daquo!!. .  d     r ■> 
•|'n^»2onas  também  lucraria  por  di..pensar  a  custosa  fi>c.alisavão  ,  .0  .^t;il..  Uv.  „ 
'"•'■'^'■na  annuHlmoMl,-  unu   itiula  li.iu:da  s>,l,ro  „  p,,dm'lo       lo  d,  .u 
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A8slm,  ou  11  Uiiiilo  íulqulrinl  por  oi>nipm  osso  território,  ou  furil  por  ul  u 
arraoaduçAo o  diinlao  Estado  a  pariu  liquidulu  linpos.n  cdIipikIo  Hol)r<niox  'Ortiiçfio 

Peloâ  d<l(l)^  ostiitistiooá  d  i  cxiiortavão  dj  'r»M'rltorio  Kudoral  o  (l'ssa  paitd  ito 
Eatadoal  pmlor-so-hn  procisiir  a  quota  da  aciiiiiakão  ou  da  romia  llquid,i,  a  (.'iitro. 
gar-so  ao  Ainazoniis.  Ao  monos,  a  titulo  provisório,  podor-so-hiaostabelocei-  o.sio 
acoordo. 

O  Pessoal  (los  l'oslos 

O  docroto  n.  5.18S,  ai-t.  l",  n.  lo,  conlbru-mo  a  attribuição  de  licenciiu'  u< 
empregados  de  nomeação  do  Governo  Federal,  nos  torraos  díi  leffislução  vi^>eiiU). 

Do  coiirorinidMdn  com  o  «lecrcto  n.  r).á.)(),  iio  Min.sjtorii)  da  Fazoiída,  art.  7  , 
substitui,  em  8  do  julho,  o  ciscrivão  Olymplo  Francisco  Soares,  do  Posto  ilo 
Anjoiíoa,  quo  pódio  d.ímissãn,  por  Antonio  -loiquim  do  Alnioida  Piniontol. 

O  Sr.  Ministro  lia  F.izeiíi.la,  coiiiirmando  a  mluha  resolução,  disso,  ciiíi-c- 
tanto,  quo  dovoria  pedir-llio  coLsontiiiieniD  pi-óvio. 

Respondi  em  21  ilo  uutubro  ao  Sr.  Ministro,  pondorando-llio  quo  o  Sl'1'vÍ(  i) 
publico,  era  viriudo  ,.a  onornie  distmcia  (luo  separa  da  Capital  Fedora!  o 
Departíuiiento,  liciiudo-se  aló,  durante  o  verão,  sena  coinniunicações  de  cspejio 
alguma,  soíli-eria  {jrandenieute  com  esta  projiminar  do  consulta  eni  casos  ;ina- 
logos,  c  outros  do  simples  oxpedienlo. 

A  macliina  govornativa  não  poJeri  íuucciouar  noriualnieute,  si  não  liuuvo;' 
confiança  nos  seus  motoros. 

E,  sendo  u  mais  acatado  c  seguido  principio  administrativo,  nos  paizes  de 
regimen  ledcrativo,  o  da  máxima  di;sceutralis:ição  nos  liiiiitos  do  uma  iiidisv-u- 
tivel  unidade  nacional,  não  na  compi'olii-nile  a  invcrrão  a  que  alludo.  Os  eiicar- 
regiidos  dos  l^osios,  alguns  dos  quiies  ílcani  X  distancia  de  30  dias  da  Capital  do 
Departamento,  toam  sido  (orçados  a  proviir  as  vagas  occorridas,  siijijiuiuío 
esses  actos  á  miulia  apreciarão  e,  por  minlia  voz,  ioiilio  participado  estas 
occorrencias  ao  Sr.  Ministro  da  Fazenda. 

O  Sr.  Ministro  ati-Miloo  ás  minlias  consideraçfHJS  por  aviso  n.  8,  de  vIS 
do  fevereiro  uli.imo. 

São  numerosas,  dado  o  !iiiiil:ulo  espaço  em  que  succedoram,  as  licL-nças  o 
demissões  concedidas  poi>  motivo  do  moléstia,  aos  empregados  dos  Posios  Fiscaos. 
Houvii  lambem,  infelizmente,  um  rillocimeoto. 

A  maior  parto  dessíisdomissõos  explioa-so  pela  exiguidade  dos  vencimontoá.  Os 
encarregados  liconcia  ios  não  voltam  mais.  pelo  motivo  da  péssima  remuneração 
que  recebera.  z 

teem  razfio.  i)s oiicari^í-gados  (ios  Posios  .io  Amazonas,  sem  terem  traljallio 
algum,  i-oisque  ;ip.iii:is  (iscilisam  «n  vnpor.vs  .in,.  cntraiu  no  território  departa- 
mental. |>orcf'ljf';:i  iti  ■li-MlMicnf,.)  IíOimis;,  o  ,,s  seus  -íuardas,  i'(h).í.  muito  m;us 
estfs^ioque  os  eíK'ai  iT.M.io<  .io^  Posios  Físckvs  >'  aquollos  i.anlo  como  o  Secrolario 
Tjerol  d.i,  Prcí'<'itur.i . 

Poiáanto.  p  ira  fnK!  o  p  issoal  i),!rm  uiM;.i  niísta  lougiíiua  região,  ó  nei-os-.irio 
igualmente  accroscer-llui  os  insigniacimles  voncime;itos,  ou  triplicar-llies  a  diária, 
Ou  então,  si  nisso  houver  mais  convt;nioncia  para  a  Knião  o  para  esses  seus 
devotados  servidores.  outoruMr-ilios  ;is  vantagens  das  oollectoi^ias  federaes. 

O  Sr.  Ministro  da  FazíMida.  prnnun.;ianij  se,  elegerá  o  melhor  dos  alvitre-i 
que  tíxponho.  A  situação  actual  desses  íuccionahos  ú  que  ó  insustentável. 


Ò3  Poilos  Fisenes  do  Amaionai 


Era  14  de  outubro  transmittlao  Sr.  Ministro  da  Fazonda  as  tlollboraçôos  do 
Congrosao  do  Katado  do  Amazonas,  sobro  o  os labolocl mento  doa  Postos  Fiscaos 
amazonenses  no  território  dwto  Dopartamenio  o  om  85  do  novembro  oovioMho  os 
offlcios  trocados  entro  mim  o  um  emissário  do  governo  do  raodmo  Kstado,  quo 
vinliainstallar  OB  referidos  Postos. 


As  folhas  de  pagamento 

AS  razões,  do  provalocorom  a  roapeito  do  pagamentos  aos  funccionarios  o 
fornocodores  da  Prefeitura,  o  auo  raanifestoi  a  V.  Bx.  om  meu  oillcio  -lo  m  do 
outubro,  são  as  mesmas  a  justapór  aos  Postos  Fisciios.  Moihorsoria  quo  a 
Prefeitura  concontpasso  na  sua  thesouparia  o  crolito  vottdo  piri  ..^e-;  P.,stog 
adra  do  acudir  promptamonto  ils  suas  necessidades  in  Iivi<luao^.  a  dosa-i^r.-Kvnô 
da  or^ranisação  presente,  neste  ponto,  gera  muitos  inconv^nientos  s -ndô  o  maioi- 
deixar  08  empregados  sem  recursos,  porque  a  Delo?acia  só  IIhs  manda  vonci- 
mentos  por  trimestres,  depois  do  prestadas  as  contas  do  antt^-ior.  Do  .mo  so 
segue,  devido  á  falta  de  transportes,  ficam  estes  funccionarios  por  ra  iis  do  três 
mezes  sem  receber  os  seus  voDcimentos  o  por  cooseguinu.  som  moi-s  pira 
adquirir  os  géneros  de  prfhieira  necessidade  para  o  seu  sustento. 

Deixo  do  consignar  os  gastos  feitos  cjm  o  pessoal  dos  Postos  Fi.oaes  cujos 
balancetes  não  mo  foram  todos  enviados ;  m.is  qu,.  serão  oncorurados 'com  i 
devida  mmucia  na  Delegacia  Fiscal  do  Amazonas,  rep.wtição  íi^ctlisulor.  das 
dcspezas  com  olles  feitas. 

As  rendas  fedcracf 

A-  data.  era  que  redijo  esto  relatório,  possuo  as  inforraaçõos  d...  ,i  .•>  ....c-.ic, 
no  respeitante  ao  anno  a  que  esta  poça  onícial  se  roport  i.  e  abran.^ondu  .  arreca- 
dação dos  Postos,  das  capatazias  o  da  exportação,  ató  31  de  dez..mb". 

Frisarei,  no  emtanio,  que  a  remessa  da  borracha  do  fabrico  do  .-i  ...  ,>m 
junho  ternilna.  Não  .ogistro  a  ostaiistica  da  importação,  por  n i:av.. 
s^Joremettida  a  tempo  pelos  Postos,  quo  aliãs  estão  sobr...ma:,oi:-,i  ..Lrcvir- 

criminados.  Como  adeantame.r.o,  .io;i  :a,nboiu 
o^sultadoda  producção  da  borracha  no  1»  trimestre  do  corrente  anno.  d.  iin...ro 
i\  do  março,  despachada  nas  Alfandegas  do  Manáos  o  de  Molóm 

Desconto"'""'''^'  ^""'"^     '''"•'"«^  -      •     J""'°  ^  -  = 

ZZ.r  Z^Tl"^'  '  """^  proporcional  do  encarregado  .  do  osori vão.ó-..  x30; 
raposto  de  ..ello.  348$(360 ;  imposto  de  consumo.  Total  l:0.>..<.'in.  Posto 

n  onnl       ,  !  '  ^  '^''""^'^  ■■  ""^^'^^  ""^  V..,UM.n  . .  scll  . 

Zn!    .  *^°'^«""»o '-^OO.  Total  671$8.-.0.  Do  1  d.  outubro  a  ir  i-  :.v..,,.I.ro  : 

do  consumo.  400$000.  Total  l :.LS6$l;>.i. 

annn!"  -Ii"'"Pary,  quo  tem  om  .«tampilhas  iS^m,  vo.o.i.i:-  mó  e.ta  dati 

Pona,  o  osclareoimontodo  tor  cobrado  do  imposto  do  .onsu.no,  HO.^.  alím  do  50  -  „ 
^  O  lies  multas  de  504  cada  »ma.  na  imi>orUncia  do  Tóaíoo...  Os  outros  700^ 
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oabom  ao  voriilcador  du  liift-acçJío.  Do  Posto  do  turouucd  nrrooiídoii-su  ^Hua 
(lo  imposto  do  consumo.  ' ' 

Pola  Thosourarla  da  Profoltun:  do  imposto  do  sollo  o  vonciraontus 
5:850$S90.-Soraraft  total  10:747!j;470. 

O  movimento  das  capatazias,  foi:  acap;itazia  do  .luruà  arrecadou  8(i7.f  •  a  do 
Jurupary  3-35s  e  a  do  Tarauacd  COOsOOO.  A  do  Amonea  não  tovo  renda,  por  liàvci" 
sido  cobrado  o  Imposto  na  cntroda  dos  vapores  no  Território. 

E'  esta  ronda  creada  por  mim  oquivalento  aos  dois  Impostos  fodoraoá  de  docaá 
e  pharoes  e  expediente  das  capatazias. 

Não  era  equitativo  quo  08  postos,  a  quem  incumbi  o  serviço  das  capatazias 
tivessem  esto  accroscirao  de  trabalho  sem  a  correspondo n to  compiinsaçào.  Dividi 
por  isso  a  arrccadaçiio  poi-osto  modo  :  30  %  para  os  empregados  das  capatnzias 
30  %  para  a  Prefeitura  que  llies  fornece  livros  e  o  material  riecossario  ao  expe- 
diente o  40  "/o  para  a  União,  tudo  de  accordo  coui  o  meu  docroto  n.  G,  dt;  IS  do 
setymbro. 

Ej:po)-Un'ão 

A  L"xporLação,  scguniio  as  notas  tomadas  na  Al fande<ja  dc  Mauáos  c  infor- 
mações dos  Postos,  foi  a  tcguintc  : 
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Qutliro  MlxiMír*  da  Urraeb  eiporlida  idIi  D^pirtjiiriih  i\  Wuhnã,  iliiraiile  es  mmlt 
outuliro,  iioveiiib  e  deztinliro  dt  100  i, « jaiitírt.  revtreiro  e  iiiirrt  d,- 1!)0.) 
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o  a  ronil.i 
■'  a  ia 


I  nao  «lliinçoni,  110  maMiiin,  a  (■•00;(XX)|0OO. 
A  Pi'«r8i»ur».  porUiilo,  aiirosttiiU  jA,  alá  miir^o.  o  laldo  luiui.Io  d»  .J.jOOmWÍOO') 


A  Itoceltn  7h'))nvt(mantfll 

Como  soMiido  qiKí  sou.  cumprindo  or.IoiíM  siiporioros,  vin.lo  do  ciíniiv)  m  i 
clvilisaçao  bmailoini  para  o  tlioutro  do  luiia  ífiioriM  provuvol,  oní  um  dos 
cantos  do  Brasil  main  distiintos  o  mais  airasadoa,  corafiuíinto  .los  niiils  uImt. 
rimos,  contrasto  ll>i^'iMnto  do  sododidoá  oonstitiiidas  «oní  iim;i  vida  lúwh 
erabryonaria.  som  oiiforto  matorial,  som  írnia  espiritu  il,  forio-mo  profiindainnii,» 
a  attonção  o  levou-mo  a  meditar  sobro  ;ir  cinnimstancias  gorao-  do  p;iiz.  K 
confronto  do  listado*  nr},Mnisados  com  os  quo  so  estrio  proparando  no  ToiTitori.»  ,|,) 
Acre,  omanoipadLs  aqmdlos  pela  niinia  lil.oi-alid;ido  da  União  o  ampara.los  ostos  m 
sou  nascedouro  polo  mosmo  p  jdor  contraí,  rirei  a  contraprova  do  quo  <>  Governo 
l-o  loral  tom  agora  um  magnifico  (in.v,.Jo  para  rodimir  os  erros  passados  o^ouli-i- 
em  novas  bases  a  Constituirão  Nacional. 

a  experiência  quíMu  mo  dieta  oáto^  conceitos,  qu  >  tambiMii  tiveiMiu  Mw  m.k 
doutrinários.  E  um  dos  do  maior  valor,  o  puldicista  Alberto  Sallos,  t,.vo  ai,é 
antevisões  era  1891  : 

«  A  noss  t  elabora,ão  intolloctual  o  moral  ainda  não  attiní^io  aquollo  pon..o  d. 
todos  almejado,  cm  que  .  somma  do  poder  adquirido  ó  Justamente  balanoead.t 
pela  somma  de  responsabilidade  experimentada.»  (Sciencia  politica,  pa. 
L  mais  adiante,  á  pa<r.  im,  tall.ando  a  critica  do  nosso  stato  guo,  di/  •  ;i'),p  i 
una  uaçao  institui,õc!s.  que  não  estojamde  harmonia  com  a  sua  constiiuiç;lo  m.rna! 

nlrr''  '  "  «videncia-s.  claramonu.,  n,; 

anarc  ua  q„e  pro.de  ao  systema  tributário  da  Republica.  A  União,  de  cujas  pror,,- 
g.  nas  .ou  um  docidulo  adepto  (,  defensor  da  sua  integral is.çã  .  o  soberania. 

írT"  '  ""^'^  o  P'-"'  viação 

^  í.^  L  r    "  « aoo.Moeo.sertn..  dos  Ksudos  ; 

0^  r  '         '  "  '''''''''''  ''''''''  ^ois  que  a.  exis- 

K  nr      ..  .  el  '  ^  '^^'^  "magistratura  uniUi  a. 

d   t  on  im   lV''''V  "^^^  -"--i^''-^.  ''•> 

r  V'  '^^"-"^'^  ^''^  -'"^  — nioa  nacional  .  Ondo  os 

oxtra^^  ;    ;  '    ;  ""^""'^  «^'^  — commerciaes  c.n  o 

r  ;  "  ^^^^«"''^  "  P  'O-'^  -alisar  esta 


so  precaverem.  ^  ^^P"  í^"'" 

■Mguns  Estados  Iia.  como  os  (Io  Min.... 

q..o  t,.»ba,i,,,„,  ,.„p"„: °' """""" ■« 


-  .W7 


Uol\ín(lln(lo-so  a  dofoltiiosa  (Mip:ron!i^'()in  U-Mnitari.i  da  Il^itwliliija.  a  Viúm 
poderia  ch  irnar  a  si  a  cobiMin;  i  iI>>m  riip  h-.ds  lun  >)i';ín.'in  ;  Imp  .r^ag  i.»  miipnr- 
taçio,  trapiolios  ou  capat/izias,  c.ditoío-  c  itil.í^riMpli portos  c  ■Iumu.  níinla  dn 
minas  o  próprios  naoiomiDs,  fciros  de  itM-.cii  is  .Ic  iii  u-inlia-j.  [irivilo.!  n 
(loposliiOH,  Uxajiidiciapia  o  car»íi'iMi(o  h,  ;i  iii;i;,'isri' r.iii- 1  pi.s>4ir  ;i  'iiiit/iri  O-j 
listados  íloariain  com  (H  sc/iii  itts  :  ToltíIoi-í  il,  do  ri' ou  divili'::  I  i-,  vcirla  d(3 
íorras,  consumo,  ti-ansuiissfu)  ilo  prop-iodi  lo  c  licivinij  i.  oapiM(.'i  •,  .  i"h'iiii(i:itos  r 
suli.-idios,  passaportes,  taxa  smitiria,  fundo  osi'o!;ir  c  t;ix  i  iLi  '  x;»' ln^n'.''.  Ao«? 
rauiiicipio!»  piM-iciicoiiiiin:  Inlusirias  (!  protis>õ»i-,  lici'n;;is  c  iuiiihí:- -iiis  o  paiM 
construcçõo-*,  aforicão  «  nuniciMi.rio,  cxiíuttus  c  :isíu.ts.  i  Iuiuíti  .Vi  <'  mmC';;"lo 
urbana,  matíidouros,  inorcados,  tluiatros  d  c»MuH"rins. 

Assim,  fiJita  esta  biJiiolci  i't'i'.):i.siii!ui(;;io,  .i  1'iiirL  i,  iju  uvlo  o- I > 'p  irtann^troH 
ftciuiies  forinaroin  i^lstadns.  Ilcai-.i  piM-ciiluniiio  pnrpiau  i!iuiii',i'  o  i:iip  isr.  >  d''  lixpor- 
tação,  (juo  6  no  iiros.inUi  o  unii.'o  ri>iido.so.  i;  pui- osso  luoMv.),  j.  jr  n  m  irivcr 
actualnicnto  nesia  Pri3fi)it.ur;i,  nom  na'^  outras,  rend  ia  sutllciiTrc^  P  km  cu^ívar  os 
sorvidos  publi^'os,  a  nfio  sor  i'om  oss-i  i"o;iM'iliiiii;ri  .  I 'uib:' <  ijoo  o  .  ('.•■■rn.)  F<'lei"al 
arrecade  sóincntí!  16  ' , ,  os  nulros  :2  "/o  ■losLiiiar-s  i-liã  ^  á  impffi  --^  i  I  inp-va  do-;  rijs 
o  ;í  iniinigração  ile  trabalhadores  cxirangeir  is  o  naiiionaes. 

Ksta  coMCos-ão,  6  claro,  sor.í  provisori  i,  isio  ('■.  mn  primo  n?lo  -e  :i a  SMisa'.a 
e  patriótica  reino  lolação  tributaria  sol)ro -que  me  oxte!':i''i.  A  TniV) '"om  e-s-is 
i(í  °  ,„  cm  !'  milhões  do  kilofiframraxs  do  boi'rac>lia,  ao  prcç')  mi' ii  i  .!'>  T.>.  on  sojam 
1)3  mil  contos  annuaes,  rcfolhorá  lo  mil  comos  pvM-  anu».  A  p;  o  li  ..ã  i '.onde  a 
augmentar,  esp''cialraonio  si  se  adop'ar  a  iuimi!,''i'.u;  u),  ;iu_'ra'  :it.  ;  couv'- 
(luontcnienlo  o  total  do  imposto. 

E  crescendo  todos  os  dias  o  consuuio.  o  custo  nirdu)  do  ari,;.-o  :\\ >  '■uxirá, 
mesmo  que  a  cotação  cambial  suba. 

A  quota  de  cada  Dopartauionto  para  a  Uni:"io,  lio  iiui'Osto  diM'-  'obre  a 
borracha,  poderá  computar-se  dosta  marvíira.  in(:(>rf.a.  uv\s  appnnim  i  l ■ 


Acre  4  ■  ii.  1.  O  ' 

l'urii3  I .     .  "  ' 

.luruíl  J.  ■  ^  ''00 


Mas,  si  se  iMpitulan^m  di'  impraticáveis  ou  iiv  i'd\\'is  i :  ■' '•■*^'' 'ri'"" 
não  me  admirará,  porque  estou  halduiado  ao  i«^ii'l-)aiii(Mi  i)  o  i  p:  t  i^  iy^i^"  '' 
o  montai  da  uiaioria  dos  meus  cniupiti  iMtas,  o  (\);i:,'rr  >.  d"  ;•■  .  i  >  i'o:  ai' 
a  organ.sa^-ão  dofl;iitiva  do  To/riiorio  .In  Acri-,  Iri  in  p  .:r!i:L'/.;:-  qu  ■  D''P  i'"- 
'.amentos  croom  níceita  que  lhes  soja  p;'ivar,lva.  ::ã)  <>'>  px:^  fUMido"  aos 
melhoramentos  loca<'s.  oomo  taiulitMii  para  não  sai-ri  ioanvn  ■  I".;osoiiro  da 
U  n  ião . 

A  PrcfoitiiiM  .lo  I)is;rii'lo  ri'dor;>l  ai'i-coada  ;;:!p.'^','i- d'>  iii  :      .     ■  : 
aferi(,'ão,  illuminaçã.i,  oarrua,:,'iMis,  cuibarcirri      (■■■oii''"  i )  .   ■   ■i'  '  - 
fundo  (>òcolar,  tax  i  s  unharia,  s  tli.-c  .mí'?.  dopo-itos,  f,  u  i-  io  <<\\^  ■!  ■■■  ■  .       ^d  «s  d< 
IMÚxe.  ei('. 

Não  sor.i  descal)i(lo,  i)ur'.aiit.'i,  ([U'' 8(>  coiisiu' i  as  Profci -i- .    o  ^.is  iui- 

pusiostiue  e-i;ieoilioo  oui  t  ilxdl.i  á  p  ir Ivt  i  :!n;iii 'i 1  .b  ■  1 1  <•  .  •■'■iipaiib  i  l 
pelos  orçamontos  di  Receita  o  l)'q)v.i    la  l'iii.u)  ^  d:  l'.oi\r. 


quantia  assim  dlstrlbul.la.  aWm  do  outras  r,„o  foram  roinottidas  ao  P "to  ^  u  n 
Plxuna  para  a  dovida  osorlpturação:  ' 

Funcoionarios  da  Profoitui-a,  sollo  .lo  nornnacão  o 

imposto  sobre  voncimontos   r,:M50s9!)0 

30 "/..  da  ai-rocadação  do  troa  capatazias    ....  r)37.'«;(i')0 

Sollo  ÚQ  nomuação  dos  juízos  do  paz  o  siipplentos.    .  Moicio 

Taxasdo  oxpedionte   70Ã000 

Registro  do  um  litulo  do  advofi-.ulo   siJo,,,, 

Sorama  i):im$H[)o 

_     A  cobrança  dos  albramontos  do  terrenos  na  capital  do  DoparUimcnto  <ô 
julho  acncotaroi. 

Synthotisando  este  capitulo,  quo  subraotto  á  apreciação  do  V.  líx.  o  ,1o 
^xra.  Sr.  Mmistro  da  Fazenda,  poço  que  sejam  consideradas,  dosdo  jii,  cmquanto  o 
Congresso  nao  deliberar  sobre  o  caso.  como  rondas  exclusivamente  departamcntao. 
para  quo  mais  tardo  sejam  repartidas  com  os  raunicipios  quo  venham  a  fundar-.o' 
os  segumes  impostos,  estipulados  no  decreto  n.  :  2  sobre  ;t  exportação  ' 
o  imposto  sobre  vencimentos  e  subsídios  dos  funccionarios  da  Pref,.itura  •  o  oro  ' 
^J^jonMoionaspuilio.s;  o  ímpos,o  de  industrias  o  prolissõos, '  quo  e.n 

ZT^ot^T''""''^  ''"P-^-"'^-  patontosden,.:J„.sN,.: 

.onacs,  sobro  a  transmissão  de  propriedade,  além  da.  mullas  por  infrac,-.,, 
leis  e  roífulamontos  dopartamontaos.  ' 

rmui?o  on;,  '  -'««^i' as  corrospondentos  a.,encías  de  arrecaLr,o 

<m  mu.to  coadjuvarão  os  Postos  Fiscaos.  aluda  que  indirecta.nente. 
Capital  Federal.  30  do  maio  do  190:,.  _  , 


<•>  mappa.,  .,uo  ...noni,  Hwo  i.ioia  ,1o  .,110  .Ho  o  Doparlam.nlo 

^'  doAnv.  n  pn.noi.-o  P.i  ,„..ani- 

-clop.,oCapi,à„J.  n.  xoivodo  ri,u.H,„.,  ,e  onlem  <l.  ciou..! 
("'o^ono  Tl.aumalu,-,,,  do  A.cvod„.  Prefeito  Ho  DeparUunen....  o  o 
•^opiiii.lo  pelo  Cr>rono|  i^iacido  do  (-isli-o. 
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DIVIDA  DOS  ESTADOS  PAIl.V  OOM  A  ÍTNIAO 

E'  og'orn  a  nonstniUn  tln  s(3;,'iiiiilo  (lonv>n^liM(;i"í'),  <»i';,'jiiiisa(In  pol) 
'1'liosoiiro  ]'"edei'nl  : 

KSTADO  DO  IMAI  IIY 


(  M/XII.tOXI 

Kxercicio  do  1892.   Lei  n.  120,  do  S  de  noToml)ro  do  isy2 

»        »   1893.    Lei  n.  120,  do  8  de  novembro  d«  ISl»:.' 

o  decreto  n.  173  A,  de  10  do  s<>lom- 
bro  de  1893   

»  »  1S9().  Decretos  ns.  2.302,  do  2  do  juUio  o 
2. .'537,  de  '.)  do  stítemtiro  ilo  lS?<í. 
Kiitrcgue  ao  Hanco  da  Lavoura  t> 
Commercio  do  tiranil  p/c  da  dinda 
doalo  Estado  

»        »    1397.   Amortizaçfko  o  juros  dos  einprostiuios 
foitos  por  esto  Kstado  .... 
»   l."'9..S.    Prestações  do  2»  semestre  d.-  [<0<  da 
divida  deste  l-Istado,  p.igai  ao  H.inv-0 
da  Lavoura  o  Commerfio.    .    .  . 

'        »      »      Idem  i<leiii  idem  

n.M  apolires  col;iiia.s  a  S^VJ,  pngas 
ao  líanco  da  Lavoura  p  ComuiiTcio 
«  in  junho  do  1899  


||>0:0<)0:V)0<> 
100:00(i^"K) 


í  19: 7. ■{■.•.$921 
■12:  |.-,7$0.-.l 

;<9:i2.".$907 
«•.:909$9í.-. 

2S0:80i.'$iXK) 


.Sj9:032.JS27 


K.?TAI)0  DA  l>AIiAIIVUA 

(  \CXII.Iii<i) 

I's.  i-ci,-io  ,l„  18<12.    Lei  n.  120.  do  8  do  noveinl.ro  de  1S92 
*        »    1893.    l  iem  idom  o  dcorelo  ii.  171  .V,  I-í  10 

de  setembro  do  189 !  

»    18'V..    Dccpclos  Hs.  2.302,  ,1»»      de   julho  o 
2.337,  de  3  do  sel.?rnl)ro de  lS'.i).  . 


10.):000?iWi) 
.'(OrOOCí.»:) 
200: 11005000 


:r)0:00'J$OO0 


ri-MíNAMlU-CO 


(  \U\ll  los) 

1'^  iMcio-idn-opgos.    Adi  antamento  do  juros  ú■^  2  ".■„  ;i  estrada  di»  ferr.i. 

iraranlidos pola  .Vdminiitrai;;ii>  Kslad'>al  at»>  deioin- 
l>ro  do  1901  V  7J:!.  l?0-l-'j,ou.  ;>  div.-rsos  caml>iov     9. Íí98: 820^021 


ll.'»r,7.ír)2$.*»A8 


1891.  Outubro  82 


Exepoicio  de  1896 


> 


1897 
1893. 
18{)9. 
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Transporto 

RSTADO  DK  SIÍRQIPE 
Entpog.io  ao  Banoo  da  Lavoura  e 
Commerolo  do  Dra.il  a  importan. 
om  das  apolicoí  o  jm-os  voncIdoB 
em  31  de  agosto  ultimo,  do  em- 
Préstimo  contraiu. lo  por  ofito  lín- 
tado,  de  nocordo  com  o  despacho 
'le  20  lesse  me/,  o  anno  .... 

n.  126  B,  do  n  do  novembro"  de' 
1892  e  leis  ns.  1.837.  de  27  de 
8etem»)ro  de  1870  e  2.348,  de  25  de 
agosto  de  1873,  art.  7°,  paragraplio 
único,  n.  4  ; 
Juros  e  amortização  de  omprostimos 
feitos  por  fisto  Estado. 


77:0Í>8$351 


.,    110:5091570 

dem  .dem  .dem   110:509$570 


Idem  idem  idem 
Idem  idem  idem  . 

•••••• 

913  apólices  cota.las  a  800$  e  pagas 
ao  Banco  da  Li.voura  e  Commercio 
em  .30  do  junho  de  1899. 


110:509|5G4 
537:9n$875 

940:5681930 


T.3J:4Qi)$000    1 .  G7G :  968.?930 


BAHIA 

Exercícios  diversos.  Ad.an.amento  dc  Juro.  de  2  o/„  .  <,,rada  do  ferro. 

garantidos  pela  Administração  Kstadoal  ató  dezem- 
bro de  1901,£  1.39.-,..10á.3-9.  ou,  a  diverso,  câmbios,  18.051 :318JG1.1 
KSTADO  DO  PARANÁ' 
Lei  n.  270.  de  31  de  dezembro  de  1894 
Importância   de  2.OU0   apólices  do 
empréstimo  de  1895,  entregues  polo 
Banco  da  Republica  do  Brasil  ao 
Dr.  Ubaldino  do  Amaral,  procura- 
dor deste  Kstado,  de  conformidade 
com  o  contracto  de 21  de  outubro 
do  1895   .  . 


1896.  Junho  30. 


1896.  Jimho  30. 


Juros  de  5  '•/„  ao  anno  ate  31  de 
dezembro  de  1904. 

ESTADO  DIÍ  SANTA  CATIIARINA 
Lei  n.  270,  de  31  do  dezembi-o  de  1894 

Importância  do  2  000  apólices  do 
empréstimo  de  1895,  entregues  pelo 
«anco  da  Republica  do  Brasil  no 
Dr.  Lauro  Muller,  pro-.irador 
deste  Kstado,  de  conformidade 
com  o  contracto  de  21  de  outubro 
de  1895   .  . 

Juros  do  5  ■'/,.    no  anno  ale  31  do 
dezembro  do  1904 


1.93ú:000iii000 
91G:500$000  2.870:500$000 


1.930:0001000 
94('.:50()$0()0  2.87G:500$000 


Trnnsporffl 

KSTADi)  I)K  OOYAZ 


.V..rrW:U(>!i.102 


(  \UXII.I'>n 

Exorcicio  Jo  1892.    Lei  n.  120,  de  8  d«  novoiiihro  do  l<02  tiiH.(ioO.Ji.Mi  i 
»        »  1893.    Idem  Idom  e  dcorelo  n.    17:{  A.  de 

10  dl'  floicmliro  d.^   ISO:).    .    .    .  Inii:oi)<isi>o(i 
,        »   189.').    Docpelo  n.2.I.T8,  de  22  rt>  oiilul.ro 

do  1895  .    .    .   .inO:iM03.(iO       :,0  J :  OiX»|0  n » 


:i7.MÍ.i:i-t  -ITÍOJ 


O  Kstado  do  Piauhy  foi  o  único  ([ue  rwlamon  contra  a  divida  qui^ 
lho  é  altrihuida,  gíiuo  consto  d'»  ({uadro  sui)ra. 

Jv^sii  reclamnçijo,  ix)i'óm,  imin-oci-do  píIik  ini>tivo<  quo  iia<>;o  a 
expôr . 

Anirma  o  J';slad<)  achor-sc  iiiiuellc  d"))il'>  muit'»  dimÍ!Hiidi\ 
om  conseiiuencia  de  ter  deixado  di?  re<'elit.'r  |M>r  nuiiln  tijmiiu  o-  hj- 
neficias  de  lotei'ias,  que  legalmente  llio  ooinp^'tiain. 

Ora,  a  lei  n.  t2.S,  de  10  do  dc/.oaibr.»  <le  l^'.»u,  arl  It,  autnri<ou  <> 
Governoa  regular  o  serviço  de  loLoria'?.  i>lK(M-vada.  P'!vm,  entro  nutras;, 
a  seguinte  delerminoçàM : 

Seria  [«ga  a  quota  onnual  de  ;{'.) :(;:)()$  i\  cada  um  dM>;  i-i-tadas  qu". 
não  lendo  loteims,  nào  ol)<itaí?som  a  venda  ein  seu  l.TritMrii.  do^  bi- 
lliotes  daquellas  sul)ordinodas  ao  rc-imen  da  lei  do  qu"  se  ti-aia. 

li'  isto  o  que  consta  do  §  ."í"  do  art.  2i..)  qual  e>t  mi  lo  ain  la  a 
exclusão  dos  líenoficios  ató  as  l-Niados.  t-ujas  municipalidiulo-  ti- 
vessem obtido  licença  para  exlracçuo  de  l"t"ii;i<. 

')  Hsladodo  Piauhy,  iwéni,  aié  PJOO  teve  1  )tei  ia<  .'<l;id'>ao<.  uã  • 

"le  cabendo,  por  conseguinte,  diroito  ;i(|uelle-  lK?nelici(w. 

^  nesse  anno  (lí)OO)  qu(!  clle  rcsolv.?..  ídxilir  a<  <uas  b.te- 

{''rias  tratando  immodiatamenle  de  habilitar-<e  |)crante  <-  Mini-t-M  io 

In/enda  á  iKírcopção  das  qu>)[as  «juc  s.'>  eutã'-»  lie-  foram 
(iGvidas . 

l'Oi  a^ísim  que,  i>->r  despaclio  d.»  r.»  dc  iii>vonibro  de  reco- 
nlicí.eo-so  o  diroito  dessi^  Mstad  >  p,u'a  r(ícehM'  o<  b'Mie(icios  veiicid  x, 
«partir  de  12  de  julho  do  mesmo  anno. 


c)  o  dinheiro  das  immlíínmtcs  u  \  injjuu<'^ ; 

/)  US  juros,  otc,  de  (K-onomijis  («rniirc^Mílns  mm  oxlmn-cir,,. 

A)— O  valor  dQ  cxiM-)rlii(;ao  u (Id-jrniiiiiid.)  com»  rolaliv.i  cxiicl í.Ium 
\\q\í)  Sl!I'ví(;o  du  lislali.sliru  C<>innu.'iriiil,  f  (••'iniirolii.-ndc  cii-^ln  d.is 
morcadorius  nos  niorcudoy  l>ni.silcii'ns,  ;i-s  d(-s|.(./.iH  nlt'  ;i  í'iilr(';,'a  a 
Iwi-d'"»  e  os  d  iro  i  Los  do  oxpoi-laçun ;  o  (nic  luil.»  junto  ivprcsejila  o 
valor  livro  a  Ijiwdo,  ('(uihcridi)  no  coiinnon-io  |i. ir  /.  i>, 

^(.'sl(.'  valoi",  (luvo-so  noiai-,  nnn  oslàu  ••onípivlK-niiid, .k  iV(.tr^ 
do  Bnisil  ao  porto  do  do»lino,  iK>i-i|n<j  o-t<N  >rio  scniint.'  fi-ii, .>  oní 
iiiivins  oxlranííoiros  o,  conio  os  sc-^uros,  >ii.)  .Licrainn-nlo  pag'-  iio 
liorlo  do  dosliiio  v,  assim  sondo,        ronslitiiein  hav..'i-  iKii-j<iiial . 

l';in  geral,  inxlo-x;  ilizor  (jui'  a  a\iilia<;rií)  d'i  Sci-vico  da  I-Mali  — 
tica  Commcroial  ó  uni  tanlo  inlorioi-  no  va|i.|-  icai,  dm  ido  ii  n-'- 
cessidudo  do  adoptar  certo-;  typiK  (Vnnio  o  n.  7  d-'  Xow-Vi >i'k  jura  .) 
cale)  (luc,  do  fado,  sào  (juasi  scmiin'  niai-  Ikiíxo-^  d,.  ,|Ui'  o-  ioai>. 

Tamljom  nào  ligura  nos  ai^arisnio^  d.,  i^sial i-li.a  Coninif-n  ial 
o  valor  da  rwx portarão,  que,  aliás,  nào  dov.-  -.-r  muil..  a\iill.ad... 

O  valor  dn  o\i)orla.;ão  .[Uf.  ,.,  scni  duvida,  o  in;ii<  inipa-tanlo  il.' 
luln^  os  factores  d.  activ...  ,■,  onlrel.mto,  niuiln  \ari;ivr|,  ^..-uikI.. 
as  alti-niativas  das  sdVa>  a  o-.-ilj;h;;io  \>\v<:<«  n<«  niercad.-^ 
consumidores. 

Sómenic  de  ItlOl  para  cá  temos  dado<  ,.xa.-tM<  r.-latiNamonto 
í>o  movimento  da  exp..rta.;ao  do  bxln    pai/,  .onío  al^ux-.      s>) : 
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 JL  í;;. 000. (100  i  <  -iiini.  i 

l'-*"!-.  <»  ;inn..  d.'   loiíi.-r  cxi,.  .rlinàM  f..i  .i  dt-  looi 
"  "i"'"  ;dlin;;i...i  mui  -  ,l>  r  io  ooo.ooo.  dmid.  immm- 

 -aiiM  d.-  ,,  .,dnda  .1.-  I  i i  si.t.,^ 

i'^"^>  o  exlciinr.  (^1.  |„.,,,^,,.  ^|.,  ,.^,1,.  ,,i,ii,.K.  Jmix  ■  .n,,..  i.iiili.iiii  aurla 


descido  dg  cotações  Ínfimas  do  nniio.s  postorlorGs,  operar  dos  dn 
bcMTaciia  cslnrom  em  francíi  o.  vertiginosa  depressilo. 

Em  lí)02  a  (luantidado  do  (>al(!  oxiwlado  d  escoo  a  l;{.ir)7.:^s;i 
saccas  o  tanto  os  sous  proços,  (.uro,  como  os  da  boiTadm  l)aixni'am 
dia  a  dia  ntó  cliGgarom  aos  mínimos  coiiliocidos. 

Km  1908  as  condiçOas  do  cale  pouca  inodi(icn(;Mo  sollVerum  o  a 
quantidade  exportada  foi  nixinas  de  12.1)27. 2;i!)  saccas  ;  ,k  j),.(vck 
também  continuaram  a  l)aixar  até  o  Hm  do  anno,  quando  lioiuc 
reacção  no  exterior.  Ouanio  ú  Ixii-raclia,  cedo  dcierminou-se  o  grande 
movimento  de  alta  (lue  ainda  continua,  compon-^ando  assim  o  de- 
crescimento  no  valor  do  cale,  de  IVn-ma  (pie  o  lotai  om  ouro  da  ex- 
portação exf^edeo  ao  do  íuino  anterior. 

Km  11)04  a  quantidade  do  café  exp.i  tadndeH^Jo  ainda  a  10.024. : 
mas,  a])ezar  dis.?o,  a  situação  nnilliorou  ;  o<  preços  su])iram  e,  .>  ([ue 
é  mais,  <>s  da  l)oi-raclia  tiveram  ft-rando  alta  no  exterior,  de  forma 
(lue  o  valor  da  exportação  em  ouro  experimentou  notável  augmento. 

Xo  corrente  anno  tudo  laz  prevôr  (pio  o  valor  do  calo  expoiíado 
será  mais  ou  ukmios  i-ual  a.,  do  l<JO'i  :  ms  da  jx)rraciia,  do  assu.ar  o 
de  outros  pro(.iuctos  irão  a  mais,  o  com  ioda  prol)aljil idade  a  «•iiVa 
da  exportação  alcan(;ará  a  £  13.000. 000. 

As  enormes  variaçõ's  no  valor  da  exinrlar.io  indicam  a  natureza 
summamente  incerta  desto  factor,  o  mais  im|)oi'tanle  do  activo,  su- 
jeito, como  est;i,  ;i  influenciado  tempo,  da  procura  e  do  su])pi'imenlo, 
(pie  esciiiKun  ii  aci;ão  directa. 

S'  rá  ])rudentc,  portanto,  não  contar  com  a  al.soluta  inalleraijilidade 
das  condi.;õos  aclua-s.  0^  |,r(í(;os  da  Porraclia  o  d-.  caf(j  podem  ]);ii xar 
de  novo  e  teremos  então  a  rei)rodiic(;à.>  da  silu;i(;õo  de  1002  e  iOO:J. 

O  critério  meu-. s  falliv(3l     p.irtanlo,  adoptai-  como  noi-ma  a  múdm 
dos  ultimo-  quátr.)  anno^,  P.IOI  ii  lí)04,  (pic  |nj  £  .'18.3',  i.OOO. 

\'>)  —  Ciipiínl  nnro  -  v:  impossiví»!  adoptai'  uma  mòdUi  ])ara 
eslG  facloi-,  incoiiiosLavelmento  (estimulado  pela  alta  do  cambio  e 
j)ela  valori <;i(.;ao  ^^^ral  da  propi-iodade  no  IBrasii,  ,|ue  é  uma  conse- 
qucn(.'ia  daquella. 


Facto  Inconstestavol  ó,  iwnim,  a  onlrado  do  í^rondo  somma  dn 
capital  exlrangolro.  NA»»  nos  ó  i)os<iv('l  dni'  rom  oxadidflo  os  al- 
garismos aiíiio  por  anuo;  inns  sdlKi-^..  (|uo  cm  I'JI)1  u  .S'.  /'na/o 
Railwaii  da«?i)Oiideo  m»  du|ili('a<;M.)  de  suus  linlms  ij  l.iJ04.172,  do 
que  apenas  parte  voio  pai-a  <•  llrasii .  a  Leopoldina  RnUwmj  lambem 
autímenlou  si?u  (.-apitai  consldcravííInuMiU.' ;  a  (jitij  Imprcyremcnts  o 
varias  outras  emprozas  introduziram  ciipltiu»:,  (>  o  i-isiudo  do  i'ari« 
neríociou  um  empréstimo  om  I.mmiIi-íín  do  £  I  .ooo.ooo,  (juo  loi  .«viccodí) 
cm  1002. 

Nusle  anno  liouvf!  au^;iiieiil'i  no  rii|iii;d  di'  vmpíik  oinj»rí'/.as,  no- 
tadamente no  da  (.Íi-Cdt  \\'csier/i  lidi/ira!/,  di'  PiTuamituro,  no  da 
S.  l'aido  ao  Hio  (irando,  e  nn  do  voria>í  linlias  iVan< -oza-;  nr.  l',ra<ii  ;a 
Leopoldina  Railiontj  não  roali^m  ()|M.'ra(;ãi)  d»;  crclito  iniiiíirtanle. 

l':m  l9();i,alom  do  au^nnento  cnsidoravoi  n.»  caiiila!  de  diwr^a-^ 
cmpre/as,  liouvc o  omproslinio  di?  £  GOO.OOi)  ivalisido  j)  '!,-»  l-isitad-.  do 
Amazonas,  nos  Mstadfvs  Unidos,  o  o  onípn-^tini..  do  £  ."l.õOO.OOO  {«ira 
o  iiorto  do  Hio  de  Janeiro,  de  iiU(>  súni  .-nl';  unia  i)arlo  íoi  iovanlada 
até  ui^'  ira . 

l.'Jm  i'.)0-í  houvo  lanilieni  rotulai'  iniiKirlarao  do  i-ap'lae^  I""»!' 
aliiumas  cm  prezai,  c  a  n. a.  ;ào  om  l/>ndro-,  do  £  I  .OOO.OOO  i)ara 
S.  Paulo,  (lue  Coram  saivaila-;  nn  aiuio  ■^•■.iiiiintí^ 

l-an  100.")  houvo  um  auí^monto  0"!i<i..ierav('l  nn  adivo  j^t  c^to 
lado.  As  emprozas  dosou v.ilvoram  ^.irando  artividad.- ;  <.s  -^o-uintos 
empi-ost  i incví  foram  roa  1  isa( !<  >s  : 

(A)  Í5.   Paulo   l  l.KXI.IMIM 

(B)  Soi-ocab;ina   í  s.SnO.ouO  -  li-i.-  1  '2  --  í  ;;.-irj8.(>  0 

  í  1.0i.H).U(K>  —  y>   -  S  I  1  ,-.>       i  sr,,).ni)0 

(D)  Poniamlinco  4n().iK)'i  ■  » 

f^ClOlM  ^     1. ,),.,!. ,.,,,1  _ 

(••")  Obras  (lo  porto  «lo  Rio  ,1o 

^   a   .;. 0.1.1. . Hl .  _    .  _!!.-,  ■'■„       £  :>.KjO.OiO 

!„  1''"''^"''^   1      S0')J-|')  -    .  -  .sj  .  X.  0'.i4.U0i) 

Ul)  Municipalidaao  do   Rio  d,. 

•'aiieiro   ^  2.  

'1'  l^yhl     Poircr  Co.    .    .    .  i  1.1M..O0:. 

III.  li.i.i.O-.O 
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\)n  impf.i;Umcin  liqultlu  dos  omprwllmos  conii-uiiidos  poins  ,ii,r,.. 
rentes  tíovornosesludoaos,  uponu'^  luu-lo  se  devo  loi- suc-("Q(IoatL-i,í.nia. 
Mas.  admillindo  que  uniu  loira  parlo  ainda  o.sK.ja  por  saccíii-,  Jr\ho, 
no  anno  coitouIo,  dovo  lor  sido  au^inonlado  alú  aí-r.ra  poios  oiiipi-o- 
slimos  e  saques  da  Lioht  .j-  J^oicrrCo.  om  nada  uK-iins  do  x' -J.ooo.oo,,^ 
sem  contar  os  capitães  importamos  introduzidos  polas  „ntras  ompi-,./us.' 

C  c  I)-So]jro  o  capiíai  i)arlirular,   como  sol.io  os  salil,,s  do.^ 
créditos  commorciacs,  nada  so  podo  di/er  com  sot^urança  ccxactida... 
Difílcil,  senão  impossível,  c  avançar  (lualquor  prop.>si,;ào  a  rosju.iio. 
Sào  íactoros  indetermináveis,  <-..mo o  são  as sommas  (ig,,,!..  inirodii/em 
ds  immigrantes,  os  viajanles oas  remessa^  j,ar(icuiarGs(|.') ;  como r.^uo 
igualmonlo  os  juros  das  ec..iinmias  nacionaes  emi.i-en,„i.,,  „^  ..xieriur. 
T(.,dos  elles  tendem,  sem  duvida,  a  .rc.-er  com  a  prospei-idade  que 
SC  traduz  c  lirma-sa  na  alia  do  aimljio  e  \  ice- versa. 
Pelo  lado  do  ])a.ssivo,  o  mais  impoi-lanlc  laclor  é  : 
(i-0  valor  uuro  da  impoi-laçào.  h-ste  varia  da  accordo  .v.m 
dos  produclos  exportados  c.  especial monle.  cm  o  rambiu,  nijn  ellHIn 
o  reduzir     custo  em  papel-inoeda  e  facilitar  a  con.-orrencia  onn  pro- 
duclos similares  nacionaes.  o  val.u-  em  ouro  da  lUNsa  impor ta.;;V.  nns 
últimos  quatro  amios      o  (|uc  seiíue: 

^■'^^^   X'  :>I.;{77.0U() 

 •    •      £  '2:\.2l\).\is 

^''^'^   £  :ii.207.si() 

  &  i>5.(í;{í..81S 

l^evido  á  depreciarão  do  cambi-.  á  concon-encia  da  industria 
nacional,  â  depressão  commercial  consequonlo  á  suspensa.,  de  (ra.i- 

polo  Ban<-o  da  Tiepublira  e  á  ,TÍse  dr  rrcdilo  que  a  -lia 
"■"■^voio,  a  imp..rla.;à,.de<.v..  eui  iUOl  ao  valor  niinimo  conhecido, 
"•l^>liml.c  a  i^rande  exporlaruo  daquelle  aiiiio. 
I)^  então  em  deanie  nota-se  qu-  ..oní  a  relativa  lixi<le.  c  imnnal- 
"""''^  do  cambio,  a  imporla.à.,  le.n  an.Mientado  iodo<  -s  ann-,.  <uccc.- 
"'^"'"'"^  -  -Mi-M  -nvn,,.  o!„  .,m,,v  pr„^a^..l- 


-  il7  - 

lí' cloro, poi^íini,  quo  nrt<>(!slumM.soin  liictj  <!(•  mna  silum-An  normal, 
ivsiillonto  (le  ftJí'loi'os  miluiMO'*,  1Ix<k  o  pormontiiitcs  c  (inc,  iis«^iin 
sendo  iini)rovidcnciQ  soríiconsiidorMl-im ronio  fÍLMnoiílo  coiiliiiuoc  iiri- 
ppnicivel  do  ucllvo.  Niniíuom  i^^iinni  (inc  oll;i  u  a  r.-siilkinh',  oin  ^T.nnl.; 
|virlc,  do  capital  exlrniiiíciro  inlrodu/idM  im  iiici-cô  de  (Mnprn- 
sliinos  conlralddos  sol)  a  {íaraulia  dns  l-;<tndo<  «lu-'  u-  realisiriim  ;  nia<, 
tambom  verdnd*!  ó  (lU'-'  a  vanlu^^em  do  Uii'^^  f.'ni|>iv-i  imos  di.vndo,  |»;u  a 
que  fuiucm  (Icfiiiinvamcnlo  iiK'oi'i)()radns  r. .ini)  rl.iinpnin  e-hivcj  c  in- 
logniiUo  doaclivo,  do  emprc^^o  iitil  ivi)riMlucti\M.  Ora  iii.i.ii- 
Irslavcl  óquc  inuilos  (To-^^sas  (,'ini)i'0.-^l iiiio-^  luVi  dc-iiiMin  a  Ud  liiii, 
lUiislciMii  du  SOI" applicados  au  sii|)|)i-iiiic'nl' > d'' (./-■//'•/Vs  ■  .|i;,iiiiriiiai'ii 
;io  pai:aincMU«)desinii)k's  desp(!/iw  ni-diíuii  ia^. 

Domais  é  um  ivcursi)  lraiisiloi-i(t,  fu.j'>  alm-i  in-aliani  p  ciuV.!- 
(1U';l'o1-o,  sonã)  por  la/.td-o  cssar  iiilfirainenli;. 

Para  (sle  re^uilado,  sem  duvida,  '>  iMinlii'»  t''in  iMiiti-iliuidii 
liodcrosamoiile.  Ma.s  a  verdade  é  ipi*'.  "-i  l"'''  '"o  lado  —  a  alia 
(la  laxa  cainlMal  allivia  (>ciwloda<  iiici-cad' 'ila-  r.\;tiMnp'ii;i-,  p  f 
outrn,  (.'sle  resullatio  é  (pia-^i  amuilladn  p  da  In-l.iMlidad"  d;i-  Ivií  ifa- 
iill('rada<  tiuasi  (nui  aniiualiiieiile  p"i-  uma  cxaiiiícrada  ■■xpanshi 
do  prolcoMoaisiTio  allinyindo  a>  raia-^  d.)  pi-oliiiiil i^iii' >,  alliada  a^ 
iirruaiulo  de  taxas  e  soln-e  laxa>^  t»iir.>,  pvii-a  ■>  lim  •■-po  i;d  da  ...n- 
sirun.ão  de  portos  c  oulrM>^  sl'1'vícii<. 

Ainda  assim,  é  inncgavcl  «pio  a  londiMicia  d^x  ainlii"  alto  é  para 
e-^limular  a  imiH.)rla(;ão. 

A  média  (io  valor  oiir'>  da  impoiiai  ã' l';iia  i|ualr"  aiiii"- d': 
l'.)01-l'J0'h,  é  de  i-erca  de      \.  1  millirM-s  esl.'rlliii>>. 

(Ill  o  serviçd  das  divida^  publicas,  na'-i"ii;i.>  e  cs(ad"a">,  as 
=Mi'anlias  de  Juros,  o  n  serviço  ilo  Msiad'»  "ur'i. 

o  orçamento  luderal  pai-a  l'.)!).")  aivusi : 

Miiiisl.rio  do  Interinr   12:000:^000 

i.;xieri.>r  1  .(H".::0O0W> 

da  Marinha   f.r>0: OOOi^OOO 

I .: -20:000^000 

1!  r. 


Trunsprio.    .    .    .        i  .729:OOOl!IOO() 
Mlnlstorio  da  Guerru  . 


»        »  Industrio. 
»         >'  Fozendii  . 
Fundo  do  Garantia  . 


r)0: 000*000 


4.9«3:()00lí000 

io.noi.-oooiíooo 

8.520:000$000 


Indemnisaf;So  ti  Bollvit 


5r).7(U{:000$000  £'6.2:.4.0()0 

 •   •     -t"  i.ooo.ooo 

Total  da.s  despezas  fedcM-ao.^  (mii  oiirocMii   l<,m    .    .  T-"^^^^M)()Õ 

Servin,  das  dividas  d-..  K.mdos  .luando  nov..  o.np,.o.,in..K 
voiícerom  juros  c  am.-.rii/acòos  : 


Bailia  .  . 
S.  Paulo.  . 
Saiilos 

Rio  dc  Janeiro 

Amazonas 

Parjí 

Belém.  .  . 
Minas.  .  . 
Perna  mJAico . 


Serviço  das  dividas  o^lad., ao.. 

Í^^^Por.ancia    das   doj.zas   loderael   òm  "  ouro "  oni 

luor..  . 


!)0.()00 

■'kíí).  ()()() 

jU 

7.  ()()() 

a: 

2i8.0()() 

£ 

£ 

NO.OOO 

1' 

70 . OOO 

£ 

í 7.000 

;i<',.0()() 

l.OGõ.OOO 

Total 


8.27.Í.00O 


£  N.33!J.()()0 


^'i^^-e,  incluindn  ,a.-a,Uias  dns  j.;siados,  ele 
em  numoiv,s  rcHkmdos . 


£  <S.õO0.0O() 


^■'■^  —  Outro  lacior  1  • 

0.S  ....    r  ^-l-  p,-,.,e.s.  ,..,„„.,. 

■~:r:r:::::-;;:-  ^ """""    -  - 


S.  Paulo  ItaUwuu  Co.    .  . 
Ltíopoldina  RaUwcuj  Co,    .  . 
Great  'Western  of  Jírasil  , 
Rio  Claro  Railwaii  .... 

l-u/ondu  Dumoiil  

lUo  de  Janeiro  Cinj  Iinproucmcnl 

Rio  Floar  Mills  

Sapacahu  Rídliraij  .... 
Mogiiana  Dchenturi's  . 

S.  Paulo   

Santos  Cl  ti/  Iniprorenietas  <,v>. 
Aina::on  Sfcfti/i  Xaciijation  Co. 
Pernambuco  Water  Works  . 

Recife  DrairiíHje  

Ouro  Pr  cr  o  (lold  

.y.  John  d'l':i-Reu  .... 
•S'.  Paul)  IMjlit  St'  Prjicer  . 
Brasilian  Krtract  ofnienf . 

Ceará  Uiu  Co  

l*nrlo  Alo^M-d  n  N.  Hiíml.)iir;^o.  . 
K.  Snnt.)     Curavulhis  . 
Ij)ndon  .y  lírajilian  PMuik.  . 
Pritish  Bank  of  Soiuh  Antenca 
Brasilianísc/ic  Bank  lar  l iciu sciiUnd 


i>ll  .()()() 

:i2").oi)() 

TS.OOO 
177. ()()() 
7;{. ()()() 

lõo.ooo 
;:).()()( ) 
;!.•>.()()() 

2í).()()(i 
2.^.  ()()() 

t  .001) 

27.00(1 
íi.OOO 
õ.UOO 
■■).00() 

;.ooo 

100.000 
2.000 
h.OOO 
2.000 

."..000 

20:).()(MI 
il-i.OUO 
70.U0U 


domina  ^  j.0;i7.00O 


0^  lu.ros  ,|,.si,,s  iivs  Hauro,  iiâo 


lira. 


ini'-[i  illUNIMlllciltt'  ;l, 


■"■nm  iianliDs  (mii  i-ari,.  m;ilri/r<  .«u  liliar.  .ic  I.Mn.liv<. 

(la  l'rala,  l>iiilui:al,  dr.   (;,,in,.,  |.,.ivin.  r.(;i-  nà. .  (li-iTimiiiam 
"  ■"•-'Us  1 -a lai K ■(.■los  a  i.arUj  .|m<  lun...  .miiv^-i,, .mi-Mid'-  a  -  iu.-..vím^ 
,   lixlns  liici'1-  afilam-»'   iarluiil-^    !ia  r^.nla 


-  iao  - 

Em  comiicnsnrm)  (loixiimos  d...  lovui-  cm  c.mla  luci-us  ,io  /.o//,/,,, 
&  Jiivor  Plate  linnk,  ,11,0  uWnnrmim  om  Iodas  ,.3  suas  siururs,,,'! 
o  £  24(.).0()0,  om  1  !)()/>. 

Alúm  d«s   coiiipanliijis  in^Iczas  cmilicvidMs,  (,u(i-as  |,a  j,„.. 
l,orlnnl(,s-f,-micom^  allomàcs  c  ninoricaiins,  ciij.,  ii,(n  í,ii,,iI.mI..  ,,- 
mossas  nào  conhccomos;  mas  quo  i-i-ovavcInHMilo    lin^.  „    o,,,,.,,,,  , 
annimcs,  de  fórmn  a    clovai'     tniid  a  £  2 . 200. ()()(),  mini..ins 
dondos. 

(.O  —  A.  impoHancia  dos  so-iin.s   mni'i(im<.s  i,i,,m,-s,.  ,|,.  ,„,||. 
"Mi-io  iK.  oxlron^eirn.  o  >c^um  snj.re  a  imporlarã,  usiá  inriuidn 
vnlor  c.  /../■.  o  dii  oxpoi-tarà,,  é  pai;o  iirualmciil..  11.,  oxl.Yim-  o  nn-, 
outra,  jHirUinto,  11a  coiUa  do  balaiin.. 

ns  ne^nriM.  do  seguros  (ei-n-slios  o  d,,  vida  và-,  ,li„muii).,ln  d. 
imj.orlancia  do  alguns  annos  a  c-sla  j.arlo.  o  liJOi  „ào  ,.xr.d(Ta.n 
essas  opci-anes  do  jL'  OO.ooo. 

o  movimento  do  passageiros  o  .migraiUos  ó  tanil.om  um  Ian,., 
J>assivo  importanlo;  lemos  dados  .•olalivamenlo  exactos  ni.enas ,n,nn(. 
ú  Capital  da  Ropublk-a  a  datar  do  IDOi.  Sobro  estos  dados  ibrmu- 
lámos  o  calculo,  .pi.  talvo/  seja  baixo,  do  .c  500. OOO  para  toda  . 
Hopublica. 

ÍK)-As  remessas  de  ].articularos  o  o  dinlioiro  .pio  hívam 
emigrantes  [e  viajanlos   d.-vem    igualmcmlo  ..onstituir  imporla.ile 
.     la.Mor  do  i,assivo  annual.   V,  p,rem,  dinicil   calculal-o  com  ox.- 
'•(idào,  d,n-ondM,  entretanto,  augmontar  .-om   a   alta  d.,  eambi.  e 
círe-rcfsa . 

iicsiiinin.io,  temes  ])ara  IDO;-): 
A.nivM—  i.';icmenl<.^  «iolerminavois  : 

(A)  ValorannualdaexpnKa.;à..   £  i;;. 000. 000 

( I'.)  <:ai)ital    no\u,    iirii)..i-l;,neia  dos   emjM-ost imos 
scc-n.jos  . 

  x;  14.000.000 

  '  j:  r.7.ooo.oo() 


-  -121  - 


i-  27. (H)0. ()()() 


X'  .".7. 1)00. 000 


num  om  JOOn  (  £  7. 27'». 000  ) 

0.  (Ia>í  (lividii.s?  oslndDno-^  

( 1  .oo:).ooo  1  


:!:!!•.  1)0(1 


( I )  líomos.siis :  ompi-o/a^í  in^Iczas. 


2.200.000 


.■)00.0i)() 


r  :íS. ():{'.'. 000 


Sn  Ido 


r  i>!.;i(U.ooo 


Si,  [lorlnnlo,  so  chefiasse,  nulos  (!«>  fim  «lo  nnii'.,  n  sic.mi- ,1,1  a 
impoi-tancia  di>.«í  cmpreslimo-;  ineiicionadus  no  valnr  do  x  It.ooo.ooii, 
Ciipital  nnvo  iMli'odiizido  do  rxtrnnfifíiiv)  o  (\\\,'  nrima  iiii'iii'iiin.iinn<, 
liavciia  um  saldo  calculavol  entr.'  <i  ai-livu  <>  <>  |.;i>:sí\m  d"  (V|v,i  di.' 
£  I!).0()0.000  a  favor  daiiuello. 

l'.'  diflicil  delerminai'  coin  exaclidãu  i|uaiil.»  tom  sa-N-ad^  j.i 
dns  em  préstimos  realizados :  apiiritximailam.Mílc  d.-vc  n-.-ul.u-  i>"i-  : 
"11  r  S. 000.000,  inclusivo  os  saqiws  jura  a  (:.>mmi-sl.  do  nl.ri,^  do 
iiiellK.ramenlo  do      to,  airm  do  suppi^iiiiciii..  iiMi^mal  d.'  Iijiii'a<. 

Durante  os  prinnciros  seis  mC/osdrí  .orrend^  ann.-.  o  ariiv.i  cM- 
culavel  attingio  approximadainento  a  £  2i">.000.ooo,i<t,.  0.  £  iD.ooo.Ooi) 
liii  exportarão  e  £7.000.000  do  empi(>>limos,  o-nlra  (iu;.vs  ln 
•^^MiVMle  a  impoi-tancia  ún  pnssivo  calculavcl  do  £  js.ooo.noo. 

A  diíTeronra  de  r  S. 000. 000  |ni  íMnpi-o.::ad;i  i-.a  ••I-v;;,  ;!..  da  laxa 
i  Minl.io  de  12  a  IG  dinheiros. 

•■-Xfíoltados  os  elementos  («alculavoi<  da  pn^.aira  d.' l<>tliM-.  chri:a-«' 
''^ai-lusrio  do  qu(»o  saldo  i\o  £S.()O0.00i)  |0i  |.  niad-.  mu  sei-  mo/os 
P'I:i  "  pi'"<"ura  invisível»,  que  cxi-le  seiíipiv  lniont-^  110  mer.Mdo, 
Pi'"m!'la  a  laj^er-sn  olVcetiva  quaiid.'  se  ..ir.Tfv.«  opp-irl unidade  1';;- 


conhecer  a  oITorla   vairiv.-!  d     racj'i'Os  invi^iv.'is,  iKKta 
p.n-a  os  halanms  de  IO02,  I',»o:í  o  ino;,  .•u.i"S  eli-inentns  cakula- 
"PPi'oxiniadamonle,  0^  so-uinles  resulladiw  : 


V'ir,iv,. 


-  422  - 


Capital  novo 


Importação. 


•   •   •  « 


Juros  >  >  listadoal. 
Lucros  do  Comp;iDhias   .  . 


Activo  

Passivo  .... 

Saldo  . 


*J  .'-0.437. 45(1 

S.fiOO.flOO 

*J  38.437.450 

^J:<9.48;i.i7i 

23.279.418 

i'4. 207.810 

5.000.000 

n. 000. 000 

.?00.000 

300.000 

2.000.000 

2.000.0110 

\.'  30.579.418 

;í1.507.810 

— — —  

lUI.ANÇO 

í-  oh.'l.-{7.4»j 

í;  39.483.171 

30.579.418 

*J  31.507.S10 

í:  7.S58.038 

7.!)75.301 

OU    inouo.s  £ 

N. 000. 000 

39..|i;j.r,:,^ 
■'l.OOO.Oiji 

^  'l;í.4l;j.5f^;s 

25.o;m.«|, 

5.OOO.O1M 
30í).0n) 
-'.OOO.dOij 


32.034.Kis 


i."  !'.47s.7.iii 


~    -■.  v/v/>/ .  v/v/v;     i-iu       1;íu:í  (> 

lí)03  o  í)  1,2  mill„«,  om  liiOi.  No  1"  semctre  d.  1905  «„hio  „„ 

enorme  .alcin  ,,e  ,  S.OOO.OOO  .om  tcnden,.ia  mun  ,.tli„gi,.  j,,,,,,  

anno  a  £  ÍO.nno.OOO. 


"  '""S™'"'"».  <l«"  "Wio,  ,lo„..,ns(,-„  não         ,.nml,i,>  ro,,l  <|,„. 

livc.mo.  do.do  1,%,,  „,o  vm.  ..om-, cu.nl,  .ooriro  ,,,rro.„  

10  oo.-,,«ffldo,Uos  e«p„<  do  ,«pel  m«,l..,  sesnndo  „  i;slulis(i,-« 
Commercinl : 


r///:s-n  r/o  Oiníhio    !^(^  r//fi.s'  (Jc  I  /  v/rV. 


TUTAL  no  I'API-;i,-M()liI>A  KM  { 
CMICUI.AVÃO  INCLIJSIVIi  NOTAS 
DK  IIANCO  li  TlIKSOlinO 


Mocdn 
i'ori"cnl(i 


I«ti0  . 

isf.l  . 

\Mi'  . 

í«(Vt  . 

\í**ii  . 

{Ki">  . 

\fii\i\  . 

liS;;:  . 
im.)  . 

I>7ii  . 

IS71  . 

INTi>  . 

Í.S7.T  . 

IST.i  . 

i.s7t;  . 

1S77  . 
Iii7f<  . 
1.S7!»  . 
iW)  . 
ISSJ  . 
IKS^J  . 
im:i  . 
\m\  . 
ifjNr)  . 
\>o<<\  . 
i^":  . 

li*'.»!  .  . 
I«'.>:t  .  . 

IS!)  4 

IS!  tf)  .  . 

is!ii;  .  , 
iK'.>:  .  . 

I  . 

I!'<>l   .  . 

r.«i."i  .  . 
\<.m  ,  . 
r.Hi:.  .  . 


Eqiiivalcnto 
am  ouro 
ao  cambio 
inódio  nniiual 


{>r).«7;í:098$ 
78.810:591$ 
7!i.0í);}:7-i'i$ 

y<).7i;3:7r>r)$ 

l(i().<i4!i:0:)5jl 
llií.8t5 1:080$ 
llT.iiiO  :;'">!)$ 

k^.i.(Wi:íO!>$ 

ls{.L';-'i:7t)7$ 
r.H'.r)iítl:S7;tj 

.^(ri:))ll$ 
1 NS.  Si  )t  1:7-10$ 
ls:).()l(i:7S?$ 
ls:».()!ii:7r>(')$ 
1S|  .S(lS:til)í)$ 
i:!t.  íl'1:S;í:)$ 
í7íi.;M7:s:i!)í! 
i'(is.!i;(:{:.-()7jj 

i'ir).!ili':.S(l.í$ 
i'ir>.ti77:sis$ 

;'l;^;'S(>:(l^($ 
iM(». !':»(}:!«:$' 
;"l!'.(llf.-:!ir,l$ 

i^itT.siii  :4:)(i$ 
;'l;{.r>s:í::,s,s^ 

•■ín-j.-.r.tl  :ilii!>$ 
•Mi>.-/:i  ■.:UK>$ 
1  !*s.  8  ir, 

;!;jri.:;iii:  uvjí. 
:.i:t.SL'r:;i:i7$, 
"M.SiTiiihiis 
i"iit>.'.i|  7  :")()$ 
7();<.S:í:i:!iCi(I$ 
7S!i..i(ii;()!l(i$ 
7s;i.  SO():i)(l()S 
7S!'.  |iMi:i)iH)$ 
7S:..!Ml:7riS$ 


01.883:818$ 
7(5.812:288$ 
(>{)  010:81)0$ 
00.72:?:  2  iC$ 
0!».7.iH:7r)r)$ 
!>2.7.'30:07r>$ 
10 !..'?( -.8:87.'}$ 
s:i.:ioi:i(;o$ 
«;».i)()2:018$ 
12S.00i^4;}i$ 
l.">:í.870:188$ 
17l.8;j(i:728$ 
i7i.s^-J:7i;J$! 

I 

177.7.'J2:1.")7$| 

17i).;Ml:00r)$| 

181 .8!iS:t-,<.i<.i$ 

li)íJ.;?18:72r.$' 

lt').s.rir>8:281$j 

17í.(;07:i88$| 

is7.;i().i:l!i7$l 

i 

177.72!>:2í8$j 

17;í.;i7.-:8,í.i$| 

I 

i">."i.:>'.r>:.iO{j$i 
Iii7.r).'{r):sí7$l 


i(;ií.():!t:rio<)$ 


7:í:í. 


:ir):i$ 


i;i»!t.tl:il  :71!i$ 

()S()..ir)i  :(r)S$ 

)i7'i.')(lii:(ii)<i$ 
ii7r>.  i!Ci:(")07$ 
ri::..():'.s:  l:.'?* 


1  i(i.li70:!ir)l$ 
li'>:i.ii'>!í:l  i8$ 
lt;7.tir>7:  l!r7$ 
1!»]  .!•*■.!): 721$ 
IO:.,-i2S:720$ 

i's:'.ri)iti:(r)7$ 
'Mil  rijiV.lu» 
sfiri.77r):k'i$ 
i'Tr».r>il  :iV77$ 

2S!).1S0:(;íW$ 
iíflM.CõOir.ODi 

ii;:i:iuo$ 
2os.;jr>;i:  ic.<)$ 
201.77l:!»f)7$ 
1.171: 170$ 
2S.i. -.17:2114$ 
L>!)«.. ■«)():  «00$ 
2tl!t.S.^>2:.'i00$ 
:<OS.ii'^;í:Si;()$ 


±  =  ■/> 

s  í  H 

e  x.  c  2 

=  X.  > 
=  <p. 


2(5 

■r.  '  , 

27  '  .  „ 
2i  '  , 

■J-i   i  ! 

I  I  II 

1'    '  V 

1'^  '-IH 

''!.'/,  a 

■>\  3 


1  li  I 


C  < 

it  a 

•í  c 

U  g  K 


voio 


■'7  ' 


■r,  in; 


'  1  li  , 


I  c 


■J->  1 


■>'0  7 


:8  » 


1  B  ! 

I 

>l  I 


I 


■■i7t 

V  I  .1 


1 1 


i 

'«  i 

I « 


II  ' , 


7  " 

■  (1  • 

11  »V,iV 
11 

lL>  <• 


i.i()l 

2.r>í;í 
:{.í70 

Nil 
Nil 
7.  Si  17 
10.18;. 
17.S2:í 
.'W.llO 
.'JO.OOO 
20 .508 
10.111 

7 .  iíx; 
.•j.o.n 
.{.70:. 

Nil 
i'>.2i4 
•  i.Oli'. 
17.82.Í 
i;<.c.:.7 
17.. ■.!•:. 
|s.r.i7 

21.  !»;  12 
20.:.!  18 

22.  ii8i 
;<2.17ti 

2;<.ik)7 

17. 12'. 

i;.i;jO 
\ii 
|i;.2oi 
:«i.:.Sii 
:.r..7S2 

'.7 .  io: 

i'.2.7.M 

(■i:(.;í7 

liri.iiO 

71.  :r. 
7;{.i9 

72.  riii 
iri.ii) 
r.s.oi 
-.r..8i 
r.r..r.i 
r>.i.28 


í.;m2 

2.(510 

i:<.os.i 

N'il 
Nil 

s.r.iííi 
ii.:mi) 

21 .6811 

:.('..  r.20 
i:{.oi2 
2:..  082 
1 1.1.21 
7.!»íis 

;  i.oic. 
j  :{.si7 
!  Nil 

!>.  Sllí 

2l.i;8(> 
i:..>^i7 
21  ..TO 
:'2,72i 
2S.l!i:> 

2:..0i2 
■2'.i.:{íii 
i7.  i  íii 
:<ii.<Ni:; 

íli  "'iiíti 

i;.!).'iii 

Vi: 
lli.:l!S 

.  Til  tS 
I2'5.lr.7 
I.JÍ.7SÍ 
l(is,;is'ii 
i:2.!i7 
10!!.. iO 
i-íIi.liS 
/7''>.  M 
2ii:!  7!" 

is(',.:.ii 
I. ■{•<.:{.-. 

I  l"!  !.  i7 

I2:..i'!»  I 

iis.7;i  í 


PAPF.L-MOEnA 
B.M  MIICUI.AÇ^IO  I>Kn  CAPITA 


ll$<iS.i 

!)$7:)0 
0$.i42 

io$'.t:)o 

11$^!74 
11$70:{ 
li>$82.'. 
I.')$l(i4 

i:i$70i 

10$701 
2n$2t>ii 
10S77Í 
1S$8SU 

is$or,(i 
17$4:{: 
1f.$0ls 

ltí$:tl  I 
i:.$o-ii 
1SS1117 

1N$1M 

I7$97.í 

i:$.-i2o 

lii$!)82 
1  ('■$.')  j8 
l'i$l2r. 
1  ."i$t>88  i 

I 

i:.$.H>;t  j 

I4$712  i 

I 

1  j 

I 

|.'IS,!»ll'.» 

2  !.'i;22:!  .' 

:!i$s;ki  : 

I 

:!7$21i  I 

Í2.'S2>2  ' 

I 

í:^$iii;  I 
•'.•$:tii  , 

18$72S 

■is$i:{i  ;■ 

1 

í7$;mi->  : 

i:!$';7.í 

ii$r.:. 

I 

.■<9$.-.iil  ,' 

1 

:js$SiM 

I 

:l8ji()!((J  j 
:n$922 


I 


11$4S5 

1^8:) 
8$.'>2r. 

10$930 
11$S74 
]0$782 
M$j19 

'J$3iQ0 

l:l$77.'i 
l<i$09:; 
I7$715 
17$íti2 
17$:)4U 
ir)$2:jii 
lf)$018 
í:<$292 
14$<)5S 

i4$.aio 

1:>$£^4U 

I  i$81U 

14$479 

i:<*247 

i:i$l40 

12$4(r7 

1(|$<VÍ0 

12$U8('< 

liíilSii 

i:i$i'>4u 

i:i$!Mi9 

l!»$82l» 

21  $72'. 

ir.*.v:. 

lS$UiO 
II..S814 
ls$(»74 
|fiS27r. 

i.i$.sr.i 

1 2$".l 
12$()1() 

1  i$:i(),'{ 

l(i$.'>42 
17$Í44 

1 7$u:r7 
I7$:{:w 


>'l)Pt<I.A<:AO 


8.00 
S.IO 
8.20 
8.30 
8.40 
8.60 
8.80 
8.90 
<M0 
<.«.30 
9.50 

y.7o 

10. OU 
10.25 
lU.õO 
10.75 
11.00 
11.25 
11.50 
11.75 
12.00 
12.S 
12.. TO 
12.75 
13.00 
13.2:1 

i3.r.o 
i.j.;:. 

14.00 

I  ,.:!r. 

14.5o 

14.75 

15.00 

15.20 

lâ.t'0 

16.00 

ir>  20 

16.40 

1(>.(50 

lfi.>0 

17.00 

17.20 

17.40 

17.âO 

17 .  H!> 


l^ORTO  I)K  SANT<)S 

Dovi(loi\  fipplicnrno  .salis(ii(Mi>i'iíi  (hl  lei  n.  l.T/til,  ún  l;{  de  outiihi-n  d.; 
ISdí),  o  á  Gxartu  obsorvancin  dos  ic^;iiliiinontiK  d(;  17  do  Ii-vui^oíi-m  do 
180;')  o  7  dl)  m&í-mo  me/,  de  18!)t,  cnMliiiriii  m  sit  osIc  iioii..^  dentro 
lodos  os  da  l^epublicíi,  o  <iuo  indlinr  soi-vc  aos  intci-issix  (Iscar-s  o  ciuii- 
nierciaes  da  União. 

No  sou  movimoMlo  mni-iliino  c  loinnifrcial,  do  íiimo  lindn  de  r.io',, 

I'  llOSfdemClltoS       CnllslunUvs  d('iinlí.'|-ÍMl-,'>;  l  clulori.  k,  , ■>(;■!  a  Ju-t  iliríirnii 

(•niiii)lcla  do  íiuc  acima  lica  dilo. 

MnVlMI':N'i'()  MAKITIMn  K  Cí  iMMKiiCIAI. 
i:Mi!Ai;(:.\r.~ii'S  ri; 

Ajapor,  í)l  1,  sondo  :  allonirii>-,  l  li; ;  ;ui-lriaca<,  h'. ;  ai-^ciitiiias.  .".  : 
Jifli^as,  10  ;  j)i'asiloiras,  diiiaiiianiu.'/;!.  I  :  iVanco/iit:,  122:  li'-pa- 

nliolas,  10  :  Inglezas,  207  ;  italiana^,     ;  >iioc.v-n.>ruopue/.a<.  t, 

A' vóla,  7."!,  scndn:  idlomãos,  2:  amci-icanas,  2:  hra^iiiMi-a-,  i: : 
(!iii;iinarquc/.as, :{ ;  iiiiilo/as..!  |  ;  i-u-.-a<,  'r.  siw.v.wn, ,i-ii<'.-uo/a<, 

i'.Mn.\ia:Ai:õi;s  saiiiiias 

A  vapor,  *.)0'.i.  s  'iido  :  idli'inri-'<,  I  |.".  :  aii->ii  ia.  ;i<.  IG  ;  ai',u"(Mit íiuk,  ; 
l"'l.-a>,  10:  bi-asi leiras^  :{;() :  dliianiannKv.a,  1  :  rram-czas,  12:!:  lie<iM- 
'>li"las,  10  :  inglo/as,  •2{)\  :  italiaiKw,  SI  :  siuH-o-unm-uo/as, 

A"  vóla.  7Í,  sendo:  alloniãfs,  :> :  ain».'i'icana,  I  :  lira-iN^iras,  U): 
'':a;iinar(iiio/as, :!  :  in^-io/as,  l  l  ;  riis^a-;.  V  :  suo- ■  ..ni'ruo,i:iic/as,  i. 

AIÍOIT.ACÃO  1)AS   I-.MIíAiaiAi  ~ii:s 

Ai'(|iu>ai'ani  as ond  airaí/. 's  onliada^.  a  \a\>'<\\  1 .  i^W.  íiUi  bnudadas 
'"iii-li''!  cas  sahidas  1.  i.")',» .  :,2i^ :      .'iil  i  ad..- a \fla.  17. 1'.;»!'  neladas 
•■'  ■  ''".-islro  oas  saliida><  2().:il  I . 


PASSAfjnmos  entrados 


Rrasiloirofi  ...  ,  n,./ 

líxli-aiií^oiros   1!)..S2'> 


Immifíi-nnto^. 


2.'}  SSO 


i'ASSA(ii:ii{os  SAiiinos 
I^rasíilciro.í;   •>  C.o-i 


Xos  armazéns  (loí  Docas,  na  faixa  dosou  oíígs,  foram  movi  multados 
11.500.000  volumes,  dos  quaos  — entrados  37õ.í)i.S  de  impoi-tação 
directa,  com  .ii2.!)l  1 .78r,  Idlogrammas  ;  l .  '..2().:i:!i>  do  cal.otngom,  com 
124.2(;;i.4.i0  1<  11. .-rammas; sendo  -  despadiados  ou  saliidos  do  im- 
portarão directa  .k:it2..S07  o  de  <-al)ota-om  1.110.721,  ficando  <Mn  <ie- 
po.^ito,  a.íiLiaiMando  dospaclio  da  Alfandega,  :i;{.710  vniuincs,  inclusivo 
■l.7r)'i-  sujei  los  a  consiumo. 


INrPORTACÃO 


O  valor  01'iicial  da  importação  d ireda  foi  de  00. 1.-,.S:  í.3;)$-,i!i,  sendo  a 
i'oiida  aduaneira  (if.  a:}. O:].*"!:!  l()$/tr,;{. 


j:\POHTAi  :ào 


A  ox|^,-io.;uo,lo«,r,.r,,idc(;.,;.-,,-,.i)7.s,sa,ras  ..,.„  „(;.ui.;  ■.:!■>  „ 

oxporla,;a„  cli,,vl„  o  ,1.  9.7t«  „  export.,.,-,,,  |,o,.  ool,„l„som,  ,,esn„.|o  ,,„l,. 
-  sonoros  .|„  exporia,,!,,  dirá,,,,  pa..aUo.  pelo  ,,-,os  da  Co.npanhio, 
-'«.■io,.i:i6kil,«,.a,„,nas  o  ponoi^lnaom  X. ,2,,  ,,,,„,,,j„,,-„, 
ocargoUaRc-oLetoia  ,1,;  Hendas ,1o  fela.lo  foi  do  2t.(K)2  l.-,7íT,sl 


srmviço  i>n  THANsi-oinT, 

DO  inloríor  do  listado  vieram  (liro<aiun'jiil*Mi>^  Docas  pani  dislri- 
l.uicàona  piw:a,  l)om  como  porn  nltíun^^  (mm1«u-(1iios.  ;r,.()li().7r.)  Uil-v 
..-.■ammos  do  morcadoi-ias  diversas,  sendo  .-aiT.vadns  no  .•/.os  das 
mesmos  Docas,  com  desli  no  a  vai-los  ponb^,!..  intori.,,-.  tv.:iOí)  vn^-ões 
,,,m  2.r.4r,.0Sr.  volumes,  além  do.  jíonoru.  a  gran-l,  pecando  Uid- 
:iU).9í)S.072ldlosTnmmas;  I.Mvlosidoo  pos<i  .lorarvão  .lo  ISO.OIO 
Uilogrammas;  o  do  sal  de  .OlS.  lí>õ :  o  d-.  Pm-p.  ^u/a  de  1  .(os.-.xo  e  o 
,1,)  ibiro  velho  do  :{t4.'.i2()  Icilo^^ramma^. 


RELAÇÕES  C()MME11C[AKS  Do  IMl.VSIL  COM  AS 
REPUBLICAS  LlMITROriIES 

VlíNLÍ/UKI.V.  COI.oMBI.V   !■:  l-OrAl)"!! 

Não  consta  (luo  em  1002  tiv(>>>cni.-.s  lido  impoi1a.;ã..  diivrla  . 
primeira  das  Hepulillcas  acima  mencionada-. 

A  Associaí.-ão  Commercial  d..  l'Nta<lo  .1..  Am;i/.oiia<.  p-uV-m.  c 
■^ua  Estatística  do  Morimcnto  dn  Praai  de  Muiuins,  rolai ivo  a  cs 
anno,  trabalho  que  a-ora  acaba  do  sor  j.ublica.lo,  foi-noro-U".  ' 
lindos,  relativos  ao  transito,  consianb-s  d.is  sc!:niiit''S  «lua.Uvs  : 

(liiiiJro  Jemoiistralivo  ilos  produclos  de  Vcuejucla,  eutnJoi  em  M:in:i'?.  nu  inasilo.  iks  k 

scnitílres  de  1902,  fin  kilo|;ramiiias 


IIOIlItAI^IlA 


1°  spiiiostro  .  . 
2"  » 

2"  » 


N'OM--Yorlc  , 

»  >, 
Iliinilmrp-o  . 


Tolnl  . 


'ivorpool.  . 


2.-)./i71 

2.r.:í2 


KntiT-liiiM 


1 .7,^2 


1.807 
15.7r)() 
(127 


I'I.\S.SaV.v 


lO.C.OO 


•i..V)l 

I2.7r,n 

7.!)0() 


2.').  211 


Em  relaçto  ao  a„„o  „o  „ 

—::r "-r"-~ 

ou,  om  oi„.o.  ,„,o  valni-  do  «50*000 


^oiTarlia  fina 
í^ernam])y. 


Kiloprs. 

13.370 


5í  .120 

Outras  informafne>í  SP  onconfi-nm  »• 
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PEHU' 

Del  no  relatório  do  onno  pas-^atlo  o  prolocollo  do  Arrordo  pro- 
visório concluído  ncstn  cldado  nm  12  dc  Julho  dn  mosmo  onno,  entre 
os  Governos  do  Brasil  o  do  Porú,  piini  pi-ovenir  i^íssivois  conílictos 
entro  brasileiros  c  peruanos  das  roííines  do  Allo-Juruá  o  do  Alto- 
Purús,  e  ainda  para  1'acilitar  n  soliu;ào  da  (luoslào  dc  limite^!. 

Por  acto  de  20  do  setembro  de  1004  resolvoo  o  Governo  Rrasil- 
leiro  restabíilecer,  som  limitorào  alguma,  a  lil)ordado  do  transito  de 
mercadorias  com  destino  ao  Poi'ú,  \)q\o  Amazonas  l)i'asileiro. 

Em  consequência  do  Accordo  acima  referido,  foram  assi^íiiadas 
nesta  mesma  cidade  do  Hio  do  Janeiro,  aos  4  do  fo\  (.'reii'o  do  corrente 
anno,  as  instrucções  para  as  (.^ommissõas  Mixtas,  ci-oada-^  i)elo  dito 
Accordo,  instrucçOas  quo  foram  puM  içadas  no  Diário  Uj/irial,  n.  -48, 
de  20  de  fevereiro,  e  do  ([ue  dou  aqui  os  artigos  (juc  podem  ser 
interes.santefí  ao  Ministério  da  l'"azen(la  : 


I 

Instrncções  para  as  Commissões  Mudas,  Brasilciro-Feruanas,  de  Policia,  destinadas 
,  aos  territórios  neutralisados  no  Âlto-Joraá  o  no  Alto-Furúe 

Iloiinidos  em  conferencia  no  Ministevio  das  llehições  Exteriores  do  Brasil  o 
respectivo  Ministro,  Sr.  Dr.  .losó  Mariu  da  Silva  Paranhos  do  Rio-Hranco,  o  o 
l''nviado  Extraordinário  e  Ministro  Plenipolonciario  da  Republica  do  Poni,  Sr.  Dr. 
Dou  Guillermo  ,\.  Sooauo,  devidamente  autòrisadoí,  formularam  as  sejíiiintes  in- 
strucíõcs,  pelas  quaos  se  dovcin  refíor  as  duas  Commissõos  Mixtas,  brasileiro-ponia- 
nas,  que  vão  fazer  a  policia  dus  territórios  neutralisadcs  no  Alto-.Furu;l  e  no 
Alto-Purús,  em  virtude  do  Accordo  provisório  concluído  no  Rio  do  Janeiro  em 
1~  de  julho  de  lUO-1. 


Ill 

Cada  uma  das  duas  Commissõos  .Mixias  proioí?(?r;l  o  posto  liscal  mixto  quo, 
conformo  o  disposto  no  nrt.  5"  do  Accordo  do  12  do  julho,  vaè  ser  estabelecido  no 
território  da  sua  jurisdlcção,  o  auxiluirá.  no  quo  poilor,  as  Commissõos  Mixttsde 
exploração,  do  quo  trata  o  art.  <)'  d  >  mesmo  Acconlo. 


428 


IV 


odendo  09  moradores  ou  transountes  da3  roglõos  aoutrallsadas  observar  in,ii« 
tlnotamoDto  a  lei  brasiloira  ou  a  peruana,  o.  dois  Commlssarlos  interporão  co  u  " 
ctamonto  os  seus  bons  ofllcios  o  autoridade  para  a  «oluçSo  ami,.  vol  dos  1 
acoordos. 


Os  documontos,  que  os  moradores  e  transeuntes  desíyoni  lo-alisar  ou  os  do^fi 
nados  a  produzir  eiroitofôra  dos  territórios  noufalisados  :  os  quo  so  dosliner  " 
Brasil,  peio  Commissario  brasileiro  ou  sou  substituto  ;  os  que  so  destinem  ao  Poní 
polo  Commissario  peruano  ou  sou  substituto ;  e  os  que  se  destinem  a  outros  paizog' 
pelos  dois  Coramissarios,  brasileiro  o  peruano,  ou  seus  substitutos 


IX 


AS  duvidas  o»  <livergencias,  que  poisara  surgir  entre  os  Commissario..,  sorão 
levadas  ao  conliec.monto  dos  seus  respectivos  Governos  pelo  intermédio  do  Delo- 
gado  Federal  do  Brasil  em  Mandos  e  do  Cônsul  Geral  do  Perú  na  mesma  cidade, 
devendo  e.ssas  autoridades  dar  conta  pelo  telegrapho.  immediatae  respectivamente 
iTatlur  ''''''''  ''''  ^  '  Lega  Jpor.aua,  n^^ 

emml^tl!!"'^"";  "«'^«^-^dos,  assignam  as  presonto.  intrucções 

Rio  de  Janeiro,  aos  quatro  dias  do  raez  do  fevereiro  de  mil  novecentos  e  cinco. 

L.  S.  —  Hio-Rhanco. 
L.  S.  —  G.  A.  Skoam:. 

Xo  masmo  Diário  qmal,  e  logo  em  seguida,  foram  publicadas 
as  segiiinlos  instrucròos,  assignadas  por  mim  e  polo  Ploniiwtenciario 
do  Perú,cm  21  de  janeiro  desl(>  anno,  para  os  Postos  Fiscaes  Mixtos, 
creados  no  Breu  e  em  Cataj-,  em  virtude  do  Accordo  referido,  dc  12 
dcjulliodoim,  as  quacssàodo  teor  .seguinte: 

II 

Instrucções  para  os  Postos  Piscaes  Mhtoa  no  Breu  o  em  Catay,  de  accordo  com  o 
estalelecido  no  protocollo  de  12  d9  julho  do  1901 

/^«""jd^f  no  Ministério  das  Ilela.õos  líxterioros  do  Brasil  os  Srs.  Dr.  Josó  Leo- 
poldo do  Bulhões  Jardim.  Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  e  Dr .  Don  Guil- 
icimoA.  Seoane.  Enviado  Extraordinário  o  Ministro  Plenipotenciário  da  Repu- 


-  .i20  - 


blloa  (lo  Pori:k,  para  organisar  as  iQstruuçôos  polas  qiiaud  se  dovum  ruger  os  Postos 
KlsoaoB  MIxtos,  do  quo  trata  o  AccorJo  Proviso.-lo  do  l!í  do  julho  do  1904,  eatiibolo- 
coram  asaegulatos,  dopois  de  oxhibidos  os  lous  plunos  podoros  : 

AUTIOO  I 

Os  dois  Conijuissarlos  do  Fazoiídado  Hi-asil  e  os  dois  Cominissarios  de  Fazonda 
doPorú  iostallarSo  os  postos  flscaos  mixtos,  determinados  no  artigo  5"  do  Accordo 
Provisório  do  12  do  julho  do  1904,  a  sabor  : 

fl)  O  primeiro  posto  fiscal  mixto,  i  mar;,'om  (isíjiicrda  da  contiuoncia  do  Hreu, 
ou  em  algum  outro  ponto,  a;;uas  acima,  sobro  o  rio  Jurul,  quo  parecer  mais  con- 
veniente ; 

b)  O  segundo  posto  fiscal  mixto.  no  logar  denominado  Catay,  oti  em  outro 
ponto  proxinao,  sobre  o  rio  Punis. 

AKTICO  II 

Os  dois  postos  íiscaos  mixtos  toiãopjr  íiin  03pcci;il  expedir  as^fuias  do  exporta- 
ção dos  productos  das  regiões  provisoriamente  neutralisadas,  documentos  esses  des- 
tinados íls  alfandegas  de  Manáos  (listado  do  Amazonas)  o  do  Heliím  (bjiado  do  Pará;, 
afira  do  serem  ahi  cobrados  os  respectivos  direitos,  como  dispõe  o  artigo  do 
Accordo  do  lâde  julho,  isto  6,  na  razão  do  18»/,,  sobre  o  valor  oilicial,  conformo  a 
pauta  ou  cotação  do  dia  nessas  praças  e  no  acto  do  despacho. 

ARTIGO  III 

Os  postos  fiscaos  mixtos  expodirão  as  guias  em  vista  de  nota  ou  rola-.ão  orga- 
nisada  era  devida  fórma,  o  ora  duas  vias,  poloá  exportadores  ou  productorcs,  com 
as  especificações  estabelecidas  no  seguinte  artigo,  quo  ó  o  -l'  destas  Instrucções, 
devendo  ficar  uma  das  vias  com  o  commissario  brasileiro  e  a  outra  cora  o 
peruano. 

Paragrapho  único.  Nessas  notas  ou  despachos  do  procedência,  aprosema  ios 
]'0la  parto  interessada,  so  fard  a  averbação  do  uumoro  o  dita  das  guias  expedidas 
as  referidas  alfandegas  do  Mani^os  o  de  «elúui,  com  as  discrimiuações  necessárias  do 
nome  do  exportador,  quantidade,  qualidade  e  marca  ilos  productos,  de  inteira  con- 
formidade com  as  respectivas  guias. 

ARTIGO  IV 

As  guias  de  exportação  espociticarão  us  quantidades  equalidados  dos  produciod, 
marcas,  contramarcas  e  numoro  de  volumes  ou  a  qualidade  e  o  peso,  si  os  generca 
íoroma  granel  ou  avulsos,  do  fórma  a  evitar  confusão  com  os  productos  similares 
de  outras  regiões  e  que  possam  sor  recebidos  pivstoriormento  nas  embarcações,  quo 
os  transportarem  a  Alanáos  ou  a  HelOm . 


ARTkiO  V 


As  guias  de  exportação  serão  feitas  em  dois  exemplares,  com  as  especificações 
claras  do  artigo  4°,  devendo  um  delle^  ser  roniottido  ollleialmonte  ã  alfandega  a 
([uo  so  destinar  o  genoro,  sondo  ou t rogue  o  outro  ao  exportador,  para  os  fins 
''i^mmerciaes. 


1.  » ' 

ARTIGO  VI 


Acompanhando  os  goaeros,  os  postos  flscaos  raixtos  romottorao  tis  alfandegas 
a  quo  aquelles  sn  destinarem,  offlclo  cftpoando  os  manifestos  ou  rôos  do  owgn,  or<f,v 
nleadoB  de  acoordo  oom  as  prlmoiras  vins  das  «ulas  do  exportação  desso  carroí^u- 
mento,  logalisandotaos  documentos  o  Coramissario  do  Fazenda  brasUoirp  o  o  Com- 
missarlo  do  Fazenda  peruano. 


ARTIGO  VII 


O  priraoiro  oxomplar  das  guias  do  exportação,  a  quo  so  rofere  o  artigo  5».  aerú 
organisado  pelo  commissario  de  um  dos  dois  paizos  e  o  segundo  pelo  coramissario 
do  outro,  altornando-so  ollas  cada  semana  nesse  surviço.  Cada  um  do  kica  exem- 
plares de  guia  devenl  ser  visado  também  pelo  coramissario  quo  a  não  tiver 
organisado. 


ARTIGO  VIII 


Os  productos  assim  exportados  das  regiões  provisoriamente  neutral isatlas  "erão 
recolhidos  aos  entrepostos  ou  dependências  das  alfandegas  do  Maiilos  o  de  Belém  o 
ahi  beneficiados,  afim  do  serem  cobrados  o.s  direitos  no  acto  do  exportação  como 
dispõe  o  artigo  2°  destas  Instrucçõoa. 


ARTIGO  IX 


As  mercadorias  do  procedência  oxtrangeira,  destinadas  ás  regiões  provisoria- 
niente  neutralisadas.  serão  prôviamento  despachadas  nas  alfandegas  do  Manáos, 
Bolóm  ou  Iquitos,  arrecadando  essas  repartições  os  direitos  pela  tarifa  brasileira. 

§  1.0  As  segundas  vias  dos  despachos  serão  remettidas,  com  os  manifestos  ou 
rôes  de  carga  que  acompanharem  essas  mercadorias,  aos  postos  flscaes  mixtos  do 
tíi-eu  ou  do  Catay,  conforme  o  destino,  com  declaração  dos  direitos  pagos. 

§  2.°  As  autoridades  consulares  leg.Uisarão  esses  manifestos  njs  disírictos  <>m 
que  tiverem  jurisdicção,  quer  sejam  as  mercadorias  remettidas  directamente  pela 
alfandega  onde  houverem  sido  despachadas,  quer  quando,  por  não  poder  ser  aquelia 
remessa  directa,  houver  necessidade  do  baldear  a  mercadoria. 


ARTIGO  X 


Os  direitos  do  importação  e  de  exportação,  pagos  pelos  géneros  que  se  destinem 
às  regiões  provisoriamente  neutralisadas  ou  delias  sai.m,  serão  escripturados  pelas 
rIli«t,T  «     conservarão  em  deposito,  em  livros  distinctos. 

Ss  do  ir  r^i^''^"^^'^^'"-  °«  ^-^^^^  das  guias  do  exportação  ou  dos  des- 
col  n«ÍLr^°^  «™  P^--^^  iguaes  o  producto  desses  direitos 

doso  a  liquidação  semanal,  quando  o  julguem  conveniente. 


481  ^ 

"*fllTIOO  XI 


NoB  poBtos  flsoaos  roixtofl  Bora»  langados  om  livro.s  próprios  o  unlformos  noloa 
coramIssaHos  rospeotivos,  o  movlmonto  das  gui<i8  do  exportação  e  o  dos  dnm-hoa 
de  Importação,  d  modida  que  forom  sendo  oxpodidas  aqiiollas  ou  recebidos  osís  do 
modo  a  formar-80  eacripturaçtto  completa  conlonno  a  quo.  a  esáo  mesmo  rosDoito 
fizerem  as  alfondegas  expedidoras  ou  recebedoras  dos  gonoros  das  roíriões  Drov^ao 
riamontenoutralisadasou  aollas  dostinndog.  v  ou- 


Mmao  XII 


llecobidos  nos  postos  flscaes  raixtos  os  manifostos  ou  róes  do  carga  os  commi, 
sarios  brasileiro  e  peruano,  depois  da  conforencia  dos  volumos.  lança'rão  naquilos 
documentos  antes  de  os  arobivar.  as  devidas  averbações,  podendo  expodi  • 
conhecmontoou  certiflcado  do  livro  imporUção.  ou  consumo,  onde  quor  q,  e  Já 
para  essas  mercadorias.  ^     ^  ^J**' 


ARTIGO  XIII 


No  impodime^to  do  ,«al,uer  dos  commi«arios  flacue..  o  commisirio  do  polici, 
am  Maonahdadooscolheràpos».  ,u. ewça  provisoriamoato  o  c^r'„  at 
chegada  do  spoccssor  oa  do  oulro  sulatitutoo,  som  pord»  de  tomo»  „ 7^!  h 
o  mesmo  eommimrio  do  policia  offl.iarão  4  aulo,rjo  coloZ^       í  " 
da  ooeorrenoia  o  solicitaado  a  nomeação  i<>,uUu  2%Z  f        ,  ' 
tovera  declaração  «pro^sa  da  subaSoZvlloda' 

p»reuodoioparta":i::^:a?„tror^^^^ 


ARTIOO  XIV 


«»  cÓltiitLT  ^«■•«í™'"  «"'■■c     ooramissarlos  serto  levadas 

c  ao  Cônsul  Geral  peruano  om  Maoios,  rapeotÍTamonto. 

depender  o 

«  iões  plT™tl„t     ,  ,  °  '"P"'»'*''  »^ 

AiLonrXLTn  ,  LavenJoaccorJo,  o  Delegado  Fi«al  „o 

mesmo  tempo 

Kolaçoes  Lxtenores.  e  o  Consulado  Gorai  do  Per.i  4  Legaç;lo  Peruana. 


fluatro  oxemDlavnsi  °  constar,  assi-uam  as  presentes  Instrucções  em 
do  Janeiro  e  no  1  "^^^  portuguez  o  hospaiibol.  ua  cidade  do  Rio 

mil  novecentos  q  '^^  '''''""^  declarado,  aos  vinto  e  um  dias  do  moz  do  janeiro  do 


L.  S.  —  Leopoldo  dk  Bulhões. 
L.  S.  —  G.  At  Skoanb. 


Destas  InvSlrucçÕes  íSPam  remettldos  cinco  oxempíai-os  qo  DoIorikIo 
Fiscal  no  Pará,  e  ao  do  Amazonas,  em  28  do  fevereiro  ultimo. 

No  Diarin  OJJficial  foram  ainda  puljllcadns  as  Instrucçoos  pnrn  as 
Commissões  Mlxlaíi  BraKlioiro-Pcruana.s,  do  rcconhocimonU)  dos  l  in^^ 
Juriiá  e  Punis,  nos  territórios  neutralisados. 

Em  8  de  marro  expedi  ao  Delegado  do  Governo  Federal  iidAi  p,. 
a  seguinte  communicaçào  : 

«Tendo  este  Ministério  scicncia,  polo  aviso  do  das  Heiaonos  líxlo- 
riores,  n.  1,  de  4  de  janeiro  ultimo,  de  que  por  notas  trocadas;  rom 
a  Legação  Peruana,  ficou  prorogado  até  31  dc  maio  vindouro  o  pi-a/.o 
para  a  discusstjo  diplomática  o  para  a  neutral isacHo  dos  lerriloiiiw 
do  sul  do  Hreu  (Alto-Juruii)  e  do  Catay  (Alto-Purús),  assim  vol-n 
communico,  para  os  devidos  fins. » 

Outra  communicaçào,  que  se  tornou  necessária,  foi  a  que  coiisla 
da  seguinte  ordem  sob  n.  n,  dirigida  em  /*  de  maio  ó  Delegacia  Fiscal 
no  Pará  e,  identicamente,  á  do  Amazonas,  sob  n.  15,  da  mesma- 
data : 

«Tendo  em  vista  o  aviso  do  Ministério  do  Interior,  n.  8,  dc 
de  abril  findo,  communico-vos,  para  os  devidos  effeitos,  as  soguinl(>< 
disposições  em  vigor  a  resi^eito  do  transito  dc  navios  de. guerra  i"-- 
ruanos  peloAma/onas  brasilcii'o: 

1)  Accordo  de  23  de  outubro  do  18G2,  assignado  no  Hio  de  Jaiicic-i 
pelo  Ministro  dos  Negócios  Extrangeiros,  Marque/  de  Abrantes,  e  pol" 
Ministro  do  Perú,  Buonaventura  Seoane:  " 


6.°  Posto  que  nos  artigos  du  citada  Convenção  nenhuma  rcl''- 
renciasofaça  aos  navios  de  guerra,  nem  se  possa  sustentar,  segundo  <i 
Direito  das  Gente^;,  que  as  concessões  outorgadas  aos  navios  mercanl''.s 
sejam  applicaveis  ao^  de  guerra,  sem  (lue  tenha  havido  consontimcnm 
expresso,  os  navios  de  guerra  peruanos  ixderão  navegar  pelo  Amazonas 
brasileiro,  em  reciprocidade  de  igual  permissão  por  parto  da  l^epublica 
aos  navios  de  guerra,  que  tenham  de  gosar  desse  indulto,  e  sujcilan- 
do-se  aos  regulamentos  fiscaes  o  de  iwlicia,  no  caso  de  se  proiX)iviii 


Q  receber  mercadorias  nos  respectivas  iiortos  {Código  das  Relações 
Exteriores  do  Brasil,  T,  II,  pag.  210). 

2)  Accordo  do  29  dc  setembro  do  1870,  a.s.signado  om  Lima  pelo 
Ministro  do  Brasil,  conselheiro  Nascentes  do  Azambuja,  o  pelo  das 
Relações  Exteriores  do  Perú,  Garcia  y  (íurcia  : 

Art.  5.°  Os  navios  do  guerra  brasileira  jxxicM-ão  navegar  livre- 
mente pelo  Putumayo  peruano  em  reciprocidade  do  igual  per- 
missão dada  por  parto  da  Brasil  aos  navios  de  guerra  peruanos,  quo 
houverem  de  navegar  iielo  Putumayo  brasileiro,  nas  mesmos  termos 
das  concessões  outorgadas  aos  navios  mercante^  dos  dois  paizes. 

Cada  um  dos  dois  Estados  ro.^rva-se  o  direito  de  limitar  o 
numero  dos  navios  de  guerra  que  lenham  de  gosar  desta  concessão, 
c  os  ditos  navios  ficarão  sujeitos  aos  regulamentos  íiscaes  e  de  policia,' 
no  caso  de  receberem  mercadorias  nos  r&^pectivos  iwrtos. 

Outrosimvos  declaro,  na  conformidade,  do  referido  avi.so,  «luo  no 
Juruii  e  no  Purús  só  ixxlem  navegar  as  lanclias  de  guerra  peruanas, 
empregadas  no  serviço  das  Commis.<(jes  Mixlas  do  reconhecimento  e 
de  i)olicia,  devendo,  poi-ém,  obter  |)elo  Consukido  Geral  do  Porá,  em 
Mandos,  um  passe  da  Capitania  do  Porto  nesso  l.)ga]-». 


A  Associação  Commercial  do  Amazonas  em  sua  Estatística  do 
'provimento  da  Praça  de  Manáos,  relativa  ao  anno  de  1902,  exhibe  os 
tinidos,  attinentes  ao  commercio  de  transito  pjr  aquelie  porto,  constan- 
tes dos  seguintes  quadras  : 


U.  V. 


(Idro  denoDBtratiro  dos  produet«8  do  Ptrii,  entrados  em  Hao&os,  em  transita,  nos  dois  m^im 

de  1902,  em  kilogranius 


UORRACIU 

—  KILOanAMMAS 

VADIOS 

«liNIMlOS 

DBSTINO 

Fina 

It 

a 
<e 

u 
u 

e 
U 

•S' 
B 

cl 
a 
u 

V 
0} 

Cautchú 

de  cautchú 

o  o 

u 

Tabaco 

o 
1(1 
■•-» 
"o 

o 

T  3 
O  T 

«'^ 

10  semestre .... 

Belém   i  . 

54.443 

40 

12.414 

0.075 

8.842 

2»      »     .   .   .  . 

43.7S12 

3.C37 

70 

l»      .     .   .  .  . 

Mftnáos .  . 

2Í.0S1 

176 

8.U50 

3.S23 

2.28S 

0.232 

2o   

^0.135 

2.374 

6.403 

88.834 

3-.U 

lu2.4Õl 

SIG 

«.381 

13.498 

11.20C 

93 

15.715 

S2.831 

(juadro  demonstrativo  dos  proJuctís  do  Perú,  saliiílos  dc  Manáos,  em  transito,  nos  dois  semestres  de  1903, 

ptiòs  portos  do  destino,  em  kilogrammas 


IlOnilACIlA  —  KILOCKAMMAS 

VAIU03  liENEilOS 

DRSTINO 

Fina 

o 
u 

E 
c, 

í. 
c 
y. 

Cautcliú 

1  = 

Z  " 

o 

V; 

ri  . 

>  1- 

/.  o 
fl  — 

-X 

*^ 

o 

•j-,  '.' 
c  ■:: 

5 

1°  semestre  

Mim  .    .  . 

;)i.ll3 

152 

12.414 

0.075 

S.113 

2o  ,   

»    .    .  . 

43.7S2 

3.637 

7G 

10  >   

Ncw-York.  . 

lij.;")07 

4.030 

7.507 

1.57S 

2o  ,   

15.744 

0.070 

1.276 

1.403 

10  ,   

Liverpool .  . 

1.003 

IGC 

432 

OiO 

2o  ,   

*      .  • 

10.071 

1.3<.l 

1.105 

1»  ,   

Havrn  .    .  . 

1.403 

041 

2o  .   

llnmburgo 

l.COO 

120 

4.504 

145.253 

12.737 

27.012 

13.fiSl 

S.US 

4.501 

m 

A  Directoria  do  Serviço  do  E.sLatistica  Commorcial,  por  sou  Indo, 
minislra-no.-^  em  seu  )x)lolim  relativo  ao  aiinode  \\m  a.s  informuçõc.^ 
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que,  em,  resumo,  por  cla8ses>  seguem  aqui  sobro  o  Importaçfio  que 

fizemos  desse  paiz : 


MKnCAUOniA.S 
• 

VAt.nii  A  iionDo,  NO  iinAMii, 
(  Mil  niis,  papel) 

1002 

1003 

Classo  lí  —  Matérias  primas  c  artigos  com  applicação  ás 
artes  c  industrias   .  . 

>    III  —  Artigos  manufacturailos  .  . 

»    IV  —  Artigo»  iloalinados  á  aiiiiicnlação  c  lorraifcin 

Total  (las  niorcadoria'!  

Equivalência  cm  mil  róis,  ouro. 

Total  gerai  

.'«'«:333$000 
n:2{»t5$n(V.) 
U':j?ía$()(H) 

l?s:4íi$ooo 
7í:GO4$OO0 

in:84I|00(i 

«•'í.-iiasooo 

203:P38$000 
00:3911000 

i«:í<4í$tK)0 

2ii3;íi3íiSi)<»0 

E  no  quadro  do  movimento  da  importará.»  gerai  do  Bi-asil 
mzes  de  origem  : 


IX)r 


ANKOS 

MOEU.V  PM-tL 

OLRO 

Custo  lio 
pai2  da 

procedoncia 

1;S000 

Frolo 
0  despeias 

1^ 

Valor  livro 
a  bordo, 
no  tirasil 

l.«000 

P  elação 
onlroo  freio 
0  0  custo 

líOOO 

Valor  livre 
a  bordo, 
DO  Brasil 

1^ 

I*orcoiili- 
geni  sobre  o 
valor  total 

1908.    .  . 
1903.   .  . 

I32:848j000 
103:030 jOOO 

10:005j000 
10:OOS$000 

143:S4ij000 
203:93Sj000 

.S,í7d 
r.,6jl 

63:112;X)00 
90:391^000 

0.P30 
0,0^2 
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E  na  parte  referente  é  oxportaçflo  do  nosso  paiz,  por  destinos 
o  que  consta  do  seguinte  quadro  resumido  : 


MKKCAIIOIIIAS 

VM.Dii  rosTo  A  iiKimo 

ISOOO,  papr] 

Classe     I  —  Aniiiiacs  c  seu-;  prodiiclos  .    .  . 

•     21  :;3Ol?0O0 

!':^"iI.S(iO0 

»       II  —  Mincracs  c  seus  prodiiclus  .    .  . 

í:()i;j$()oo 

Il:iii5$0li() 

*      111  —  Vcjrclacs  c  seus  produtlos  .    .  . 

W:8SSií(IO() 

llí:l!i3í;()00 

Tolnl  lias  iiicrcadorias  

123:iiU5$0()(l 

Equivalência  i-m  mil  ivis.  ouro. 

rji:o.'::;!S<Pi 

i"ii.i:(i71iJ;(i0i) 

Classe  IV  —  i'Npeci.'  nictailica     iiolas  do  liau- 
co,  extrai) fjeiras  . 

li^-'!:S(tr),sO(>() 

l()2:lll.S(>0ii 

Equivalência  em  mil  réis,  ouro 

')i:383$0()() 

71:7r)l$00iJ 

n:iii; 


Valor  mrdio  do  1  sol 
cm  im  liapel    .  j^,^^^^^ 


2^134 
2í;03i) 


Xo  movimento  da  oxixDrtaruo  geral  do  Brasil,  poi-  paizos  d-i 
destino,  dá  estes  mesmos  algarismos  com  a  porcentagem  do  valor 
lotai,  oui-o,  que  ó  3,92  para  um  o  outro  anno. 

Pelo  que  diz  respeito  ao  anno  dc  1904,  eis  o  que  no  seu  rola- 
lorio  apresenta  o  Delegado  Fiscal  no  Amazonas  como  imporladn,  em 
transito,  em  Manáos,  procedente  desla  Kepuljlica  : 


kilogram. 
24.323  » 


Borracha  fina  . 

'        •        •  • 

Sernamby  

Cautcliú  

•    '   20.9.4S 

^^^P^"^^"^   10.615  T:ni(U.d(>s 
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Nosso  cônsul  geral  em  Iquilos,  em  sou  relatório  do  mesmo  anno 
de  1903,  presta  estas  informa':ões :  « No  decurso  deste  anno  entraram 
nos  portos  deste  consulado  geral,  procfdenlos  de  portos  brasileiros, 
37  cmljarcacões,  arqueando  13.0:11  toneladas, com  t.oIG  tripolantcs, 
sondo:  18  brasileiras,  arqueando  QJtiW  lonolodas,  rom  ."íGO  tripolan- 
tes,  e  19  extrangeiras,  arqueando  7.107  toneladas,  com  4r>C  homens 
de  tripolaruo. 

Comparando-se  as  entradas  com  ns  que  houve  no  anno  anterior, 
nota-se  etn  1903  uma  diminuição  de  cinco  embarcaçijes. 

Durante  o  mesmo  período  sahiram  deste  i)orto,  com  destino  aos 
(lo  J3rasil,  42  emlwrcaçòcs,  arqueando  i:}.7;íS  toneladas,  rom  l.OGí) 
homens  de  tripolaçao,  sendo  21  brasileiras,  arqueando  G.;}80  tone- 
ladas, com  .481  tripolantes. 

Comparando-se  as  sabidos  com  as  do  anno  anterior,  nota-so 
tamlDem  uma  diminuição  de  cinco  embarcacrjes  om  1903». 

Sob  o  titulo  —  Commercio  —  escreve  olle  :  «A  importação  total, 
nesta  praça,  de  géneros  vindas  do  lírasil,  durante  o  mesmo  período, 
foi  do  valor  de  soles  32.i. 925,88,  ou  G.i9:8õi$760,  o  a  exp^^rtaçâo 
total  de  productos  ixíruanos  para  as  morcjidos  do  Manáos  c  Pará  foi 
do  valor  do  .soles  5GG. 044,35,  ou  1 . 133:888$700. 

Comparando-se  a  importação  referida  com  a  do  anno  unterioi-, 
vorífioa-so  um  augmento  do  solos  148.0G5,:{G,  ou  20G:130$720,  e 
na  exportação  uma  diminuição  desoles  232.205,71,  ou  .4Gt:501$t2O.» 

Os  productos  brasileiros,  (luo  tiveram  maior  i-ntrada  no  d(x^urso 
do  anno,  foram  os  seguinl(ís  : 

Ivilogrs.  Soles 

"^•'^"car   ;„.,.t.-,:{  it.  975,08 

l^ahús  de  couro,  G7   —  i .  .^00,00 

Café  em  grão   l^j^G  C. 475,20 

"  "10'do   I.SC;  1.977,40 

'■Q''inhn  do  mandiocíi   :{õS.7G8  H')3. 944,00 

'   4.r.2()  1.038,00 

Peixe  salgado   7.r,;K)  385,00 


KaoRrs.  Soles 

Rezes  em  pé,  17   _  „ 

f  t 725  3.417.00 

relha8debarro,20.100   '  _  .^,5,00 

Tlgellnhas  para  seringaes  —  caixas  123  _  3  ^  075  00 

Tijolos  de  barro,  10.000   _  \' moo 

^'^^^^   :l543  lo^soiioo 

  13.337  U.934,00 

Os  productos  peruanos,  que  tiveram  maior  sabida  de  Iquitos 
para  os  portos  do  Brasil,  durante  o  mesmo  periodo,  foram  : 

Kilogrs.  Soles 

  128. lU  «70.120,50 

"                                                         GÍ8  1.458,00 

"      ^^•"''y                                   17.419  ,10.358,80 

CautcilÚ  ....  .  onn 

  -*-899  7.959,40 

Sernamby  de  cautchú   44.750        3^  421,00 

Chapéos  de  palha   esi  30.9G4.65 

^^^'^^^os   47.760,5  53.105,00 

Por  seu  turno  o  Inspector  da  Alfandega  do  Pará  presta  com  relação 

ao  assumpto  (Commercio  de  transito)  as  informações  constantes  dos 
quadras  que  seguem  : 


(|dro8  taitritívôs  ia  ((tntrM  it  prôjneflt  di  Bipoblica  do  Pêrú,  Mwin  m  Bruii  p^las 
frontoíraB  do  letodo  do  AniioMS  t  despaebados  em  (rinsilo  e  hildeaçlo  pela  AlfsDdegs  do  Pirá, 
(ODi  destÍDO  A  dÍTcrNs  paiies  da  Karopa  e  da  Anerifa  do  Norte,  nos  aoDOs  de  1902, 1903  e  190i. 


1902 

GÉNEROS 

QUALIDADE 

DOS 
DKSPACIIOS 

VOI.DMBH 

l'KIIO  RM  KILO- 
(iltAMMAS 

VALOU  OI  KICIAI. 

Transito 

112  VU) 

» 

IM 



31.220 

S7:458|127 

8Õ7 

143.780 

60tí:lô3§737 

GaMcnçíio 

3. 008 

524.311 

1.823:i2a$92r) 

> 

3.0()8 

.-)24.311 

1.823:126§925 

Total  

3.925 

t')68.091 

2.129:290§6t)2 

Couros  Beccos  

Haltioação 

23t) 

1:1905000 

Chapéos  do  Chilo  

» 

1 

3:024>O0'J 

Total  geral  

4.102 

01)3.091 

2.433:r;<t4§CG2 

'  1  ' 

OSNBROS 
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1903 

QUALIDADB 

DOB 
DBBPACnOB 

V0LUMIÍB 

PBSOBUKILO- 

VAíjon  opi'icuL 

Borracha  ílna  e  entreflna.  .  .  .  . 

Transito 
» 

161 

32 

20.372 
7.738 

149:793$4.J8 
28:650$! 50 

Sernamby,  cautohú,  etc  

196 

34.110 

i78:443$598 

Baldeação 
» 

j  3.009 

i    328. 28S 

j  3.006:2"/i;í49G 

3.009 

658.130 

3.00G:271$.195 

3.205 

692.240 

3.18-l:7in$094 

3.205 

692.240 

3. 184: 7155094 

1904 


GÉNEROS 

QUALIDADI-: 

DOS 
DESPACU03 

VOLUMES 

PESO  EUKILO- 
GKAMMAS 

VALOU  On'lCIAL 

Borracha  fina  e  entrefina 

Transito 

199 

32.412 

207:6'17$170 

Sernamby,  cautchú,  etc.  .  . 

» 

49 

9.280 

31:737$600 

Somma.  .  . 

248 

41.092 

239:381$770 

Borracha  fina  e  ontrefina 

Baldeação 

1.126 

199.721 

i.43G:79f)$500 

Sernamby,  cautchú,  etc 

» 

1.120 

199.721 

1.436:7905500 

Total.  .  .  . 

1.374 

241.413 

l.C76:181$270 

Baldeação! 

100 

492 

837|200 

Chapóoí  do  Chile.  .  .  . 

» 

Total  geral  

1.474 

241.905 

1.077:01&fl70 

tramito  eneiporUtlopeli  AlfiDjega  d»  Pirá  lo  tríeDDÍo  k  1993  s  1904,  DH^iute  temi  de 

wponsibilíiailt' 


ANNOS 

TRANSITO 

REEXPORTAÇÃO 

▼OLUMRa 

lURKITOB 

VALOU 

DIRRITOII 

TALOR 

opviruL 

22 
64 
374 

l:301$00O 
1:453^190 
7:520$88O 

2:5fi0|670 
3:099|05U 
14:485$870 

102 
US 

1:573$700 
i8:2&i$350 

3:147^00 
76:615$200 

Total.  .  . 

460 

10:27íj$070 

20:145^590 

220 

19:8381050 

79:762*600 

Ainda  com  relação  ao  assumpto  do  nosso  commercio  com  o  Peru, 
bem  insignificante  pelo  que  consta  otficial monte,  o.scrovo  em  seu  rela- 
tório ultimo  o  Inspector  da  Alfande^ía  de  Manáos  : 

«São  bastante  conhecidas  as  difficuldade-^  que  encontra  o  fisco 
para  reprimir  os  abusos  que  so  praticam  nas  fi"onteiras  cm  prejuízo 
das  rendas  da  União,  especialmente  no  rio  Javary,  onde  se  faz  em 
grande  escala  o  commercio  de  transito  com  a  Republica  dol'erú. 

E' impossível,  com  os  meios  de  que  se  disprie,  evitar  a  passagem 
por  contrabando  de  mercadoria.'^  sujeitas  a  direitos  de  imp(.)rta(;uo  da 
margem  peruana  para  a  brasileira. 

Penso  sor  necessário  tornar-so  efTeclivo  o  tratado  com  o  Porú,  na 
parte  que  sujeita  as  mercadorias  imjwrtadas  e  destinadas  ás  regiões  do 
Javary,  qualquer  que  seja  a  margem,  a  diroilo>  iguaos  aos  da  região 
brasileira,  e  estabelecer  em  Tabatinga  uma  Alfandega  mixta  para  a 
íiscalisaçao  desse  commercio». 

nOLIVIA 

A  Associação  Commercial  do  Amazonas,  occui-tfindosc  em  quadro 
especial  da  demonstração  dasgenei'os  de  li'ansiti>  entrados  cm  Mandos, 


A  Directoria  do  Serviço  de  Estatlntica  no  sou  Boletim  do  anno  do 
1903  dá-no9,  quanto  é  importação,  mercadorias,  c\i\o  custo  no  paiz  da 
prooedoncia  foi  483$000.  Pagaram  do  freto  c  mols  doapezas  28$,  ficando, 
pois,  no  Brasil  por  51 1$,  tudo  isto  em  papoi,  sendo  a  relação  entro  o  frete 
e  o  custo  de  5,797  7o.  O  valor  correspondente  em  oui-o  foi  228$000. 

E  quanto  á  exportação  para  este  paiz  (Bolívia),  o  que  consta  do 
seguinte  quadro,  resumido  em  comjwraçuo  com  a  do  anno  de  1902: 


1 

MERCADORIAS 

VALOn  MBOIO  DE   1  liOI.IVIANO 
PRATA  EM 

1902   It9f<2 

Valor  posto  a  bordo 
1$000.  papel 

1003 

IlESLUO  l>OH  CI.A:íSES 

»     II  —  Mincrars  o  seus  productos  '.  

»    III  —  Vi<gctaos  e  seus  productos  

Tolal  

Fquivaloncia  nn  mil  ruis,  ouro  

Classe  IV  —  Espécie  motallii-a  e  notas  «Io  Iianco,  cxlraiiírriras 

Total  ecral  

Equivnloncia  cm  mil  róis.  ouro  

10O:lOT$O0ô 
()í7:7:k)$iKK.> 

2:.";íi)$00<) 

Sir):r>S!'i$iKV.i 

.Ti'.>:l80$iM)(l 

2:()i()íil)00 
l:l?(\<iJOO 

8l('>:r)6«)$iXHi 
:r)<):.i8(>$(Xnt 

2:r.!i>$i)f>0 

Referlndo-se  ao  commercio  de  transito  e  tratando  por  essa  occa- 

■siuo  da  borracha  procedente  do  Acre,  eultto  litiirloso.  a^crovco  em 

seu  relatório  attinente  ao  anno  de  1901  o  Inspector  tia  Alfandega  de 
Manóos : 


Dos  549.032  kilogrammus  do  torraclia  pivicoílcnto  do  Acre, 
litigioso,  no  valor  offlcial  de  3.19r):nr)G;f;S3r),  foram  arrecadados 


OS  respectivos  dli-eltos  de  exportação,  na  raifio  de  83  quo  impr,,.. 
taram  om  73*:977$266,  sendo  oscripturnda  u  fnvor  dn  Bolivi/" 
quantia  do  3G7;488$633,  o  igual  Imporlnncia,  portoncento  «o  nm,u 
foi  escripturada  como  i-enda  com  applicaçâo  Gspo(>ial,  ciimprindo-sri 
fielmente  o  modus-vwendi  de  21  de  março  do  1903,  cnjo.v.  oiioiíos 
cessaram  deflnitivamonto  a  10  do  mosmo  moz  do  190;,  diUa  ^1,-,  ,,,(;, 
flcaçSo  do  Tratado  do  17  do  novoml)ro  do  11)03. 

Foram  baldeados  5.203  volumes  com  3/.6.301.  idlogi-ammas  do 
borracha  procedente  das  IJepubiicas  do  Perú  o  da  Dolivia,  no  y^h, 
olíicial  do  2.436: 1/>1.$890,  e  100  ditos  com  492  kilogmmnms  do 
couros  seccos,  no  valor  oíílcial  do  837$200,procodonlos  do  Perú..  as..im 
discriminados  : 


i'iiOf:i:'i)i:.\(:iA 

VOLIV.KS 

! 

KII.ÚlMtS. 

IMIODI.-C  l  os 

Peru  .    .  . 

1.12(3 
4.137 

ira. 721 
lio.ns;} 

» 

Pcríi  .    .  . 

liii) 

.ii)2 

(ii)uros  seccos 

r... ')(•,;} 

■')i(;.7!)(; 

Valou 


I.-Í3():7!!u$rti:i) 


2.'io0:l>7mu!íi.i 


Também  foram  baldeados  com  destino  n  Republica  da  Holivia 
2o0  volumes  no  valor  ofílcial  de  8:81/>$1G0,  caucionados  os  direitos 
de  consumo  na  importância  de  4:407<?;080. 

Com  destino  ás  Republicas  iimitroplie.,  listados  c'.o  Brasil,  Ame- 
rica do  Xortc  e  paizes  da  Europa,  foram  despachados  l.r>2C.  volumes, 
no  valor  ofílcial  de  109:804*080,  sendo  do  59:039$300  a  importância 
dos  direitos  caucionados,  a  saljoi- : 


445.41 


duhtiníih 

V(lI,UMI'.S 
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(IKPICIAI. 
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1  íl'. 

is:i-,«.ííi80o 

li:3()i;$02o 

lis 
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1  .:,2u 
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Os  volumes  de  mercodorias  importadas  com  destino  á'^  Alfan- 
degas de  Mamíos,  Maranhão  o  Ccíu-ú,  aqui  dcsi'arre;;adi  is  inr  en;^'ano, 
foram  reembarcados  mediante  o  procG<;so  ostatuido  pela  Consolidação 
das  Leis  das  Alfandegas;  attingio  o  sou  numiiro  a  no  valor 
ofílcial  de  5 : 472$040,  importando  (^s  direitos  caucionadas  cm  2 : 78;{$ iM). 

Em  maio  vindouro  devo  cassar  para  todos  o.s  clleitos  o  'i'ratado 
de  Commercio  que  tínhamos  com  a  Republica  do  Peru,  do  10  de 
outubro  de  1891,  e  esta  Alfandega  ainda  não  leve  conhecimento 
ofílcial  da  denuncia  deste  Tratado. 

Como  necessariamente  jú  c."=:taruo  entalx^ladas  nogcKMaçrxí.^  para 
novo  Tratado  com  o  Perii  o  a  l3olivia,  pc»;!»  vonia  i)ai'a  lembrar  as 
palavras  com  que  encerrei  um  do.-?  capítulos  do  mou  relatório  do  anno 
liassado,  referente  ao  transito  internacional,  quando  suggcri  a  ideia 
de  serem  additadas  clausulas  as.í;L>curatorias  do  intores.sos  rctMprocos 
de  medidas  repressivas,  afim  do  evitar  que  o  contrabando,  ([ue 
continua  a  ser  praticado  cm  t(xla  a  região  limitroplie  do  Estado  do 
Amazonas,  bom  como  de  serem  arrocadadi  "s  nas  Alfandegas  jirasileiíus 
0^  direitos  de  importação  das  mcrcaiiitrias  exlrangciras  ilcslinadas 
iiqiiellas  Republicas,  com  assistência  do  interventores  esptH:iaes  u  das 
con.sulas  incumbidas  pelos  seus  g.")Vi>rnns  do  liscnlisar  a  arrecadação 
íle  suas  rendas. 

lim  offlcio  n.  72,  do  2í)  de  setembro  do  anno  i^issado,  levei  ao 
conlicHíimenlo  desse  Ministério  i.  [\\r\n  .|ue  me  foi  eommunicado  ixílo 
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Administrador  da  Mesa  de  Rendas  do  Porto  Velho,  no  rio  Modoi,), 
e  também  por  offlcio  sobn.  19,  de  2  de  agosto  anterior,  dei  sclm-kx 
de  que  as  mercadorias  dcspacliadas  nesta  Alfandega,  em  transito  pam 
a  Bolívia,  via  Beni-Madeira,  eram  de  propriedade  da  ílrma  Podraos 
&  Comp.,  estabelecida  om  Santo  Antonio,  os  quaes  dahi  noyo(;imn 
para  o  Beni,  ou  para  onde  melhor  lhes  apraz;  e  nõo  obstante  i,^.o 
continuam  os  certificados  expedidos  pela  Alfandega  boliviana  do  ViUa 
Bella,  apresentados  nesta  líepartiçâo,  para  a  baixa  dos  termos  do 
responsabilidade,  a  declarar  terem  sido  as  mercadorias  neiies  men- 
cionadas, recebidas  e  despachadas  naquella  Alfandega. 

liste  facto,  aliás  reproducçào  de  outros  mais  graves,  dá  s<)  pop 
si  uma  ideia  do  contrabando  que  se  pratica  em  toda  essa  região, 
cuja  extensão  a  deficiência  dos  mapiMis  geograph ices  existentes  não 
permitte  ovaliar-se  com  segurança.  ^ 

Sem  elementos  para  coiíibir  factos  dessa  ordem,  cuja  pratica  é 
não  só  prejudicial  aos  interesses  do  fisco  brasileiro  como  aos  das 
próprias  Republicas  limitrophes,  apenas  as  deixo  aqui  consignados 
por  força  do  cargo  que  exerço.  » 

PARAGUAY 

Segundo  informações  ministradas  pelo  nosso  cônsul  em  Assumpção, 
i^elativasao  annode  1903,  em  seu  relatório  annual,  s.)  recebido  na  se- 
cretaria das  Relações  Exteriores  em  11  de  maio  do  anno  passado,  e  agora 
publicado,  o  movimentoda  navegação  entre  o  nosso  paize  o  Paraguav, 
íí^;i;;^^|^P^^  foi  para  as  entradas  o  constante  deste  quadn'.: 
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E  paro  as  sahidos : 


bmdaroaçCes 

QUANTIDADE 
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•ÍU7:'J70$020 
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19.705 

2.8117 

E  accresccnta :  «A  compararão  dasle  movimento  com  <>  di.)  juiiim 
de  i902  apresenta  uma  dilTeronra  contra  o  de  190;{,  havendo  enlradt) 
naquelle  99  embarcações  com  a  capacidade  de  22.004  toneladas  c 
sahido  Itl  com  23.31G  toneladas  de  lotação. 

A  Empreza  Mihanowicli  adquirio  (j  prodominio  da  navegação 
fluvial,  c  como  os  géneros,  quo  se  importam,  pr(x;edem  da  Europa  (í 
da  Republica  Argentina,  e  são  trazidos  a  esto  pM-to,  om  sua  quasi 
totalidade,  pela  dita  empreza,  (ica  excluída  a  comixHeniMa  da 
navegação  entre  Assumix-ão  e  (»  Ivstado  de  Matto  Grosso,  na  qual 
ainda  se  occupam,  com  sahidas  irregulares  (ni  accidentaes  tre^  navios 
a  vapor,  i^raguayos,  e  um  nacional,  com  itinerário  tixo,  o  qual  iK'rtenco 
á  empreza  brasileira  Laranjeira,  Mondes  ,t  Comi).,  que  conta  com  ele- 
mentos próprios  para  sustentar  o  trafego  do  sou  navio.  Os  vajx)rcs 
paraguayos ajjenas  transportam  alguma'\  mercadorias,  que  liies  dá  a 
empreza  dominante,  ou  géneros  nacionaes  ou  nacional i.sados,  jicdidLis 
directamente  a  este  mercado. 

A  extraordinária  baixante  do  rio  Paraguay,  que  dura  de  agosto  a 
Pnncipio  de  dezembro,  contribuio  para  a  dinerent.a  ciue  .<o  nota, 
^'nnparando-ije  o  mappa  do  anno  penúltimo  com  o  de  1903,  sem  dimi- 
^^un-  a  exportação,  que  foi  maior  no  anuo  dotiuc  se  trata.» 

Sob  o  titulo  — Commercio  —  ili/ollcque  a  imiKtrtaçuo  de  géneros 

l^iasileiros,  segundo  a  estatística  da  Allandega  de  Assumix-ão,  consistio 
cru : 
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26.760  kilogrammas de  cofó.  .  . 
2.808  kilogrammas  de  1'ai'inlia  do 


17:046$620 


mandioca  

21.641  kilogrammas  de  matte  em 


530$432 


pó  

126.813  kilogrammas  de  matlo  em 


21$645 


folha  

Salsaparrilha  preparada   .  . 


126$813 
205$000 
701 $300 


Fumo 


Somma  . 


18:631$810 


O  factor  mais  importante  da  importação  ó  o  gadovaccum, 


segundo  os  dados  colhidos  pela  Camara  do  Commercio,  solx)  a  nn.ooo 
cabeças,  cujo  valor  se  calcula  em  907:500$000. 

Deste  modo  a  importação  total  representa  a  quantia  de959:G35Sí)i3, 
equivalente  a  $4.798.817,00,  moeda  paraguaya,  ao  cambio  de  1,000  "/o, 
como  melhor  se  \cr(\  do  quadro  seguinte: 


Horíiirão  ,k  gciicros  bnsiíeiros  iio  Paragiiny,  duríinte  o  .111110  iI»  1903,  comparada  com  a  doj  auajs  da  1901-1902 
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O  oxcosso,  que  Qprosenta  a  importaoffo  (05í):a;J5$9ia)  Aohw.  n 
valor  da  oxporlaçío  (tOliOGtíOST,  ouro),  oqulvole  a  $  2.a08.;J2'i/j:.i, 
moeda  parnguoyn. 

Os  dados  dn  Camara  do  Commerdo,  «luo  servem  d(3  liaso  ])aia 
determinar  a  importarão  do  gado  ]x)vino,  continua  o  cônsul,  osiàn,  a 
meu  ver,  muito  longe  da  rcalidadí;.  Alúm  do  giido  que,  em  circiun- 
stancias  ordinárias,  ó  importado  para  o  estaljeleci mento  de  oslaiiciiis 
nesta  Republica,  alim  de  alimentar  os  sfí/mící-os  do  Norlo,  n  aljastccci- 
as  populações  da  fronteira,  a  revolução  do  Mstado  d(;  MtUlo  Gvossd 
doo  logar  á  introducçuo  nesla  Kepul^lica  de  muitos  milliures  (U;  ca- 
beças, abrindo  uma  corrente  de  imix)rtaçãoo<:culta  o  illicilu,  ([uo  dura 
até  agora  o  cujo  numero  não  se  pôde  conhecer,  nem  entrou  nos  cál- 
culos de  probabilidades,  que  serviram  á  Camai-a  do  Commercio  para 
determinar  a  cil'ra  que  figura  no  (piadm  acima. 

A  importação  do  ultimo  quinqueniiio  apresentou  o  resultado 
seguinte: 


i'J03   íj5y:6:j5!i;'Ji;) 

Pelo  que  respeita  á  exportação,  representada  no  mappa  n.  2,  (luc 
aoiompanlia  o  rolatorio,  com  o  impróprio  titulo  de  Exportação  de  gc- 
ncros  do  Paraguaij  pai-a  o  Brasil,  attingio  á  (luantia  do -tOTiDTOSKiO, 
ourobrasil(!iro,  oiiuivaltíiite  a  2.062.31)0,  em  papel  paraguayo.  mais 
107:57õ$;j:jO  do  que  no  anno  de  1902 ou  037.870,00,  moeda  paraiíuaya, 
(lue  oiuivale  a  iK3rto  de  22    .,  soln-e  o  anno  anterior. 

Os  principaos  géneros  (.'XiKuMados  inram  : 
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nflnlia  doiiorco.  . 

BnUUas  .    .    .  , 

Comestíveis.    .  , 
Conservas    .  . 

C«li'().    .    .    .  , 
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.            Transporto   ;M;í)r){;!jiH2i) 

Gado  ciavallai'   7:272$aoo 

Madeira  om  obra   0-i9íj!í)07 

Moveis   3;8G0$000 

^           Objectos  de  barro   326!!;'J0() 

Polvilho                                .  154$365 

Sabão   374!f;700 

Sebo   1:230$000 

^'elas.   4:022$0í)0 

r)0:1.46ij;7í)l 

Esta  importância  nuo  representa  .siquer  10  "/„  do  total  da  expor- 
tação. 

Os  artigos  de  producçuo  exlrungeira,  (lue  figuram  no  rosixiclivo 
mappa,  são  transix)rtados  pelos  navios  da  Empreza  Mííuuionx  icli  atú 
este  porto  e  daqui  a  Matto  Grosso  ix)r  navios  da  mesma  omprozu. 

Estes  géneros  suo  desembarcados  em  pontr^es  ou  chatas  o  seu 
custo  ó  sobrecarregado  com  os  seguintes  direitos  aduaneiros: 

1/2  °/o  sobre  o  capital  que  repi-esentam,  segundo  a  tarifa  vigente; 

1/2  por  mil  ad  valorem  por  direito  dc  estatística  ;  S  1/2  % 
sei  lo. 

Exige-.se  a  declaração  do  valor  o  castiga-.v^e  a  lalsa  da.-lararãn  com 
commisso,  como  si  .se  tratasse  de  mercadorias  manilostadas  para  ^ 
desincho  ordinário.  Estos  direitos  e  os  a.mplicados  tramites  impostos 
pelas  praticas  aduaneiras  dilTicultam  os  ]ieg(x-ios  o  encarecem  os 
productos,  o  que  traz  por  consequência  a  diminuição  do  consumo. 

Os  navios  doLloyd  Brasileií-o  não  estão  sujeitos  a  estes  direitos,  " 
que  Já  deo  logar  a  reclamações  da  emprcza  Milianowicli,  as  .luaes 
pendem  de  deci.são  do  Ministério  da  Fíizenda.  J-:'  ixina  que  o  l.loy.l 
não  aproveite  as  facilidades  (lue  lhe  olferece  a  pratica  .seguida  uesla 
Alfandega,  para  ser  o  (...vcUisivo  conduclor  dos  ycneros  destinadas  a- 
consumo  úo  Estado  de  Matto  Grosso,  emja-egando  um  ..)u  dois  navios 
mais  nes.se  serviço. 
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O  mappa  fforal,  qiio  ncompanlin  o  i-dntorio  sob  n.  2,  aprosonta 
o  oxportacflo  por  goneros  dcsin  i)roco(lonciii,  ok  quaes  paasnram  polasí 
alfandegas  do  Porto  Murtinlio  o  Conimbii.devidnmonte  manifestados  o 
segundo  as  correspondentes  fncturns  ronsulíii-os ;  mas  n  exportac^^áo 
real,  constituída  luw  esin  o  pela  (juo  osctipa  i\  ol)s;orvnrno  dos  flscoes 
brasileiros  o  paraguayos,  6  muilo  maior,  como  (lomon>;traroi  om 
capitulo  á  parte,  mais  adeanle. 

A  exportação  ostensiva  vao  om  au^^monto  ('()iislnnlo.  rorno  se  vò 
rompnrando-a  ú  do  ultimo  (luinquf^nnio  : 

1899   115:850$lf;o 

1900   16t:.461^720 

1901.  .    .   257:7r.2$400 

1902   .SQO.-SOõ^uTO 

1903   iiO7:O70$920 

Como  já  disso,  n  exportarão  do  pn>lu(Mos  i>ai-ai;uayos,  proprianionlo 
dilos,  entra  como  pequeno  factor  nas  impírtancias  indicadas. 

A  exportação  demonstrada  no  mappa  gorai  roforido  (n.  2)  foi  a  qut; 
se  foz  legalmente  por  via  fluvial,  constante  dos  respecliv(vs  manifestos 
e  detalhada  jias  facturas  consuliwos ;  a  qu(!  s(>  fez  por  via  terrestre 
escapa  à  fiscalisação  e  entra  como  contrabando  no  Ivstado  do  Matto- 
Grosso.  Da  Villa  Conceição  partem  continuamfMito  tropas  do  carnvas, 
conduzindo  genei-os  .sujeitos  iio  pagamento  do  jortos  direitos  na>;  alfan- 
degas ])rasi  loiras,  taes  como  :  sal,  finlw),  jiramn  para  (VM-cado>,  chapas 
do  zinco  e  fumo  em  folha,  são  os^o.^  os  priiicipae-^  íuMiga^  iiuo  ali- 
mentam o  commercio  illicito,  om  doirimonto  dos  interosíes  fi.^aes  o 
<1'^  commercio  honesto. 

muito  .suggestivo  o  exame  comimralivo  da  oxporla(;ão  annual, 
e^lHista  no  alludido  mappn  ;  <>  sdtão,  j»  >r  exemplo,  ([uo  no  anno  de  1901 
f'Hlrava  na  quantidade  de  ;J7.7V.)  kilo-rarnma^  (\  no  anno  seguinte, 
"fí  do  37.600,  Ibi  reduzido,  om  l!)0;{.  a  2.7Í2  kilo-ramma>^.  Iv^tadiffe- 
lença  pxlcria  explicur-so  polo  c^lali 'li^-hneiilo  d.-  fabricas  deste  pixv 


duelo  no  Eslodo  de  Mnllo-Gros,«!o  ;  nin.e;  n  oxiílicnríHn  nmis;  (acii 
verdadeira  é  o  mnlralinndo  quo  so  foz  pnr  vin  lorrofstro. 

Os  couros  vnccuns,  quo  .so  opim-nlom  unsniruiuic^nspai-íiííiiavas 
paro  serem  exportados,  estão  sujeitos  li  oxpropi-iarHo  dn  melíulf?,  p(>i;, 
^uol  o  Governo  pn-n  2('.  ronlavos,  oiii-o,  ])()r  ivilo^rnmma,  o  a.»  dipoiu, 
de  um  peso,  ouro,  coda  couro. 

Os  direitos  nas  Alfandegas  do  lirasil  sà.)  muito  rnfuorcs,  .^onííi 
expropriação  imposta  a  oste  artigo  no  Paraí-uay.  A  iK.lavol  (liiienjnca 
de  direitos  e  ónus  constituo  um  poderoso  incentivo  i)aia  o  conlra- 
])ando,  quo  prejudica  o  íisco  Jmsileiro  e  cm  muito  maior  escala  o 
paraguayo,  (jue  ven'»  diminuir  a  Gxporla(;ão  deslo  arliiío,  inutilisando 
em  parte  o  plano  a  que  ol)edecco  a  lei  paraguaya  sol)ro  a  oxporlar-rio 
do  couros,  a  qual  teve  cm  vista  a  distribui<;ã.)  do  our..  pi-oveni(mlo 
da  sua  exportação,  que  estava  monopolisadu  poi'  um  í^rupo  ,]<'  ,-oni- 
merciantes,  verdadeiros  árbitros  do  movimento  cambial. 

fronteira  paraguaya  lovantam-so  sol)  o  impulso  do  commercio 
illicito  duas  povoações  importantes  :  Della  Vista  e  Puntoporú.  Xcs.<as  po- 
voaç(:ies,  ha  pouco  abatidas  c  sem  imporlancia.  so  cslaleloccm  conti- 
nuamente noA-as  casas  de  commercio  e  nota-se  um  progresso  (pio  chama 
a  atte.nção. 

Jí'  necessário  quo  esses  poiíios  sojam  ol.jcclo  de  uma  fiscalisa.-ão 
especial,  croando-se  em  Ingar.-s  apropriados  da  nossa  fronteira  estaç. es 
íi-^^caes,  dotadas  de  meios  que  tornem  proíicua  a  sua  acção  fiscal isadora. 

A  fronleira  do  Sul,  no  Allo-Paraná,  eratamljom  da  predilecção  dos 
rontrabandisias,  nlé  que  se  eslabeleceo  uma  re].arti(;ão  (iscai  bra- 
sileira no  Iguassu,  incumbida  do  velar  pelos  inierossos  íiscacs  ,1.. 
Brasil,  li  SC  ainda  por  esse  lado  se  fazem  contrabandos,  esses  a.-hs 
illicilos  .s;io  hoje  de  jicquena  importância.» 


no  seu 


A  Directoria  do  Serviço  do  blstatislicaCommercial,  (ratando, 
boletim  do  anno  de  190:i,  da  importação  por  origens,  d,',  para  o  Paraguay 
o  seguinte : 
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,   _____  

52:9ilS0O(] 

íí():ir)8$00O 
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1 

19íi3 

URSUMO   POIl  ri.ASSES 

Classe    I  _  Anim:ios  e  seus  proiluctos  

17:94I$0Ort 

Classe  III  _  vegetaes    seu»  prod.ictos  
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31 :733$i00 

í-Tiivaiencia  em  mil  rcíis,  ouro  

2;':0i)2.?000 

13:9S2$000 

I^KPUBLICA  ARGKNTINA 

Com  referencia  n  esta  líepublion,  temos  liojo  o  relatório  d,, 
Consulado  Gernl  Brasileiro  em  Buenos  Aires,  atlinente  no  nniin 
1902,  só  impresso  em  junho,  quando  prompto  estava  já  o  íii  ii-,, 
«  Relarões  Commerciaes  do  Brasil  rom  as  Hepubliras  í.imiiioplios  ,> 
pai'a  o  relatório  do  anno  passado. 

Segundo  esse  documento,  o  movimento  du  navogaçào  no  roíVi  idu 
anno  de  1002,  entre  o  Brasil  o  os  portos  da  Repuhlicii  Arftontiiiii, 
foi  o  seguinte : 
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(luantiíaJc  rfal  dos  navios  saliídus  para  o  Brasil,  iio  aDD»  de  1903 


.N\CI0N\LID.\D13 

Ni'.Mr:r.o 

TONKI.VIUS 

lírasileira. 

3) 

1S.Ú05 

1.294 

''MMlli;(.>ir,i  . 

122 

i<0i.i>71 

«.,■.21 

022. 73(". 

20.815 

-  -464  - 

Dô  onde  so  vô  que  as  entradas  foram  do  UB  navios,  arqueando 
^533.261  toneladas,  com  a  0(|uiixigem  de  18.541  tripulantes,  sendo  dos.o . 
.  navios  35  brasileiros,  com  a  tonelagem  de  22.998  o  a  c(iuii)oooin  ,|' 
1.485;  as  sahidaselevarom-sea  458 embarca(;(jes,  arqueando  (\22.:'m\ 
toneladase  com  a  equipagem  do  20.815  homens,  sendo  ])rusilciiv,.s ;{(;' 
com  a  tonelagem  de  18.065  e  u  equipagem  do  1.294  tripulamos.  ' 

Sob  o  titulo- Commercio  entro  o  Brasil  e  a  l^e  publica  Ar;^enliiia  - 
diz  o  Cônsul  que  a  imiwrluçSo  dos  nossos  productos  attiiigioú  imp 
tancia  de  35.521.194,40,  ouro  argentino,  equivalentes,  ao  camJiic 
27  d.,  a  9.737:574$490,  ouro,  c  que  a  exporta(,tào  orgeiítiiia  j)uia 
Brasil  foi  de  10.046.485,15,  ouro  argentino,  (jquivalenlos  ao  cambi.., lo 
27  d.  por  1$,  a  17.722: 175$300,  ouro. 

Os  (juadros,  que  seguem,  desenvolvem  u  movimonl-.  dossis 
operações; 
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Importação  Je  géneros  biasileifos  na  Republica  Hfgentina  e  exportação  de  géneros 
argentinos  para  a  Republica  dos  [.  U.  do  Brasil,  no  anno  de  1902 
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Iiuporlação  ^«s  gtueros  brasiieing  no  mt  de  1902,  ctinparadii  com  s  dos  anãos  de  1900  e  1901 
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7.SõSl,C0 

50.9->0,00 

60.213,00 

13:860^670 

1 99  •  riAfi.MVt 
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>'fOi,44õ.O<) 

I.itro 

•       ■        ■  ■ 

1 .7.'H) 

■       •       ■  ■ 

•    •    •  • 

75.00 

S.lli 

1.S.'0 

5.10(5 

■407,00 

SOO. 00 

» 

■       ■       •  ■ 

Í3.-ÍIC 

Z.IOj 

•        •         i  ■ 

3.U0S.QÍÍ 

9 

2.868 

2<>(.00 

â),S5<.) 

17.523 

05,  l.?/ 

1  Ol  ÚO-1  al/U 

7. 128.52 

13.7.511 

15.337 

1(J.93;( 

0.^.15. oO 

10.  l()n.'J'i3 

1.8lt').i'>5<i 

1.SW.0S2 

-'71. 170. 10 

A 

•        •  ■ 

:;7."i.;JS0 

33.150 

•    ■    ■  t 

::.SI0.0(i 

T. 

il.Xii) 

ÍO.SOO 

i.;;7u.'j(j 

10.S70.í)(i| 

'» 

•:■■!:>.  r,i;\i 

lâ,;:>;0.i''(i 

■i7  S'ii.':ii| 

130S 


71.801.50 
20.219. 3fi 
13.5i5.40 
S.2r>0.(>0 
533.738.561 

•       •       •  • 

1.253.3''') 
561.001 

7.001.591 
7.'.i2l,lSl 
•10,530.0."i 
2.51'J.O) 
1.TI1.93 

i.->.  1' '3. 


1900 
■  

1901 

190E 

•       •       ■  ■ 

SSOj^J 

S33..;S33 
7gQ$040 

as4$soo 

r>2:405cf53> 

5:841^0 

41:109:í570 

4:3õ«íOe2 

lt.'t*{l!íiS)S 

•      •       •  • 

158:7r,l$í.5o 

1.519:30S^d0 

1 .033:  ItTjrrm 

■        •        •  • 

Idí^SlO 

S23JC20 

1: 410^050 

•        •       •  • 

6: 716^30 

2:220.'i40f 

JO.'*J  .s/l/l 

Jz:j-)l;eí00 

13:4âij:60O 

0:7c'0;íl.->0 

13;970^1OO 

0ál;4S-.40S8 

■'.7S:2ôa<4'X) 
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■       •       •  ■ 
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si:.';ij.".*iio' 

i  "'.7135400 

1 

I 

3 


* 

|.    .    .  . 

014.00 

I:l3yi003 

I'>líataa  vív.ii  

•        ■         ■  ■ 

u- 

■.m 

•        •        •  ■ 

050.00 

5.110.01) 

1:I43<3S0 

9:0t8t30a 

177 

353 

15  00 

441.03 

132.00 

21^451 

780$34fi 

» 

1 15.03J 

712.421 

1.237.812 

3.035.00 

6.SjI.50 

10.595.00 

0:493^890 

12iOS8«330 

lS:6Si«ã90 

* 

2.709,002 

3.011,010 

2.0Sk.l3í> 

203.071.00 

412.101.73 

447.744.72 

46ri:028.tt!0 

72S:8Sã|18i 

789:673^ 

> 

1.095 

2.303 

1.225 

207.73 

302.00 

4ÍJ.50 

3kI<33J 

505.«500 

•       •       ■  • 

l.l.VJ 

10. OM 

■       •        •  ■ 

10i.')0 

1.173.00 

■       «        ■       •  • 

133.^00 

S:063j700 

15  J 

2.350 

5.400 

50. ISO. 010 

lt7. 432.024 

132.810.02.) 

1.091.02}. 1» 

1. 733.070. 7S 

4.450.3IG.7S 

8,<Jj9:20.|07â 

8.3jO.&ãS^ 

7.381 :5».í3j0^  .* 

Tecidos  do  a!gO'luo  

¥ 

21.-. 

1J,330 

2:9.00 

m.oQ 

20.SSj.00 

4'.«J03O 

1:393  «30 

33:833:9:0 

<>.9jO 

•       •       *  ■ 

•      ■      •  ■ 

TtOcSÚU 

Triliai  salKaiIii  

1.5» 

2-..0J 

41^ 

.S.77'.i 

.  •  .  ■ 

IS. 07» 

1.:íijS.0O 

1. 713.72 

2;|3')|.S0O 

3:0S;í.T7't  2 

1  l.li  \  :i 

lL'j 

.  .  .  • 

l'X) 

.... 

1.312.03 

2.311^790 

767^  1 

V.iuo  

Kilogr. 

ij2,70J 

33  111 

VJ.ÍT, 

í.'.oi.0y 

2,25'J.OO 

3.830.00 

7:93  3x2*0 

3.0>3<S10 

II.  0.1. 'MO 

tí'..700.','2) 

10.03S.7.'>1 

i.Siil.5S3.3:j 

:í..-.S-.747.4« 

£.377.tJãS.Si 

3.3;í3:779.;-227 

6.281 :770|Jia 

4.ig3:41ft:g6Ó 

ii.073. 801.^3 

11.009  101  70 

10  010  431  1:1 

ll.777;7ílíõ70 

2I.S13:300ja5G 

17.722:173(31^ 
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E  odduz  oslas  ciâÍ6id|lkicr)e.s : 

« Infelizmente,  a  Importação  do  Brosil,  em  vez  do  auemontni-  mm 
succedeo  no  onno  de  1901.  ainda  quo  pouco,  lovc,  no  do  iDoo' 
monos  que  uma  diminuição  do  $  234 . 770,GÒ.  ouro,  igimcs,  ao  mmbi.Hio 
27  d., a  414:178$429,  tornando-so  ainda  mais  sensivel  oslo  fado  j.o, 
confirmar  mais  uma  vez  que  a  oxportaçõo  árgon  ti  na  supera  sem])io  a 
brasileira. 

Quanto  lis  entradas  dos  nossos  produclos  nas  praças  arfíontinn.  oní 
1902.  regularam  com  as  do  anno  de  1901 .  O  cnfó,  que  ó  o  produ,«k>  d. 
mais  importância,  augmentou  em  mais  423.116  kilogrammas,  ,  no 
emtanto  o  resultado  aprc.ccnta  uma  diíToronça  para  monos  ,ir. 
482:796$M9,ouro,o  quo  prova  que  houve  .sensível  baixa  no  prom  <lo 
artigo.  O  cacáo  augmentou  uns  17:000$  ;  a  l^erva-mntlo  olal,o,,,da 
teve  uma  diminuição  de  257:831$500,  ouro.  ao  passo  que  osso  prcv 
ducto  em  raína  aponas  augmentou  em  10:936ii;/.00,  ouro. 

A  farinlia  do  mandioca  subio  regularmente  do  83:4G7Ã50()  n.. 
onno  do  1901,  a  119:8õ()$800,  ouro,  no  de  1902. 

Também  o  fumo  em  rama  melhorou  um  pouco,  apresem  and.  )  o 
excesso  de  138:000$,  ouro. 

A  importação  da  banana  vne  ..omprc  em  crosrimenlo,  apo.ai-  d. 
Dcqueno  imposto  de  ..ainda  nas  portos  exp(3rtadores .  Aqui  a  IVucla 
de  toda  parte  entra  livre  de  direitos  o  nào  paga  pela  sabida. 

Os  demais  artigos  nao  tiveram  fluctuaçào  que  moroca  sor  mon- 
<^ionada,  como  a  dos  acima  citados. 


MAOF.inA  DI-  riNIIO 


Muilo convém  cuidar  da  exportação  dosta  classe  de  madeira,  ho\o.  (ã. 
prcx^urada  para  diversas  industrias  „a  Republica  Argentina,  liavond. 
margem  para  importantes  negócios,  o  barateamento  do  freio  nas  es- 
tradas <io  forro,  a  isenção  de  direilos  do  exportação  o  tudo  quanto  so 
iwa  fazer  favorecerá  a  importaç.u,  desta  c  outras  nuxleiras  nus  mer- 
cados platines. 


i. 

XARQUH 

Ampliando  o  quo  ílroii  dilo  iio  íinlerior  rolaloi-io,  riimpro-mo 
informar  que  na  próxima  sg^ísHo  do  Coiií^resso  ArKenlino  so  tratará 
(16  supprimir  por  completo  os  direitos  quo  erravam  o  .^1  do  Cadiz, 
aqui  importado  para  a-  industria  dn  salga. 

Outro  tanto  devíamos  fnzor  em  l)cncíicio  das  nos.c;a>;  xarqueadas 
(lo  Rio  Grande  do  Sul,  que,  (kn-ido  sobretudo  aos  clovjidos  diroilns  do 
importaí;ão  do  sal,  não  podem  luctíU'com  as  do  Hio  da  Prata,  tanto 
arí?cntinas  como  orientaes. 

A  seguinte  talwlla  demonstra  a  importa(;ão  de  iiroductos  brasileiros 
comparada  com  a  de  similares  exlrangciros : 


CAFK  VM  (IRÃO 

I'«0(:ki)i:.\(;ia 

1'i:-;íi<. 
oníii   mu; liNii 

|ií;  >'7  il. 

Dii  Hnisil  

Tl. Tl"). Tilli 

!s  !  .1  l.?.SiV,,iMi 

^'."ii'):"ii'lsi"'ii 

■ 

]);'  oiiIrMs  i)roc(>(l(>M(:i;is  

<;      .Tl. u  Ml. Ill) 

111  :.'!7.">>;i"  «1 

Tolol  .    .  . 


Is  1 .  íT."^ .  ^l'ni,l)l  1 

(:.\c..\o 


i'it(><;i:iii-.N<:iA 

k!i.i>..r,--. 

ri;-iii<,       1  KKi-;  .\'<  ''  \mi;|i> 
Mtci-.M [Niij       ]>'.:  'Si  <l. 

Tol;,l  . 

1  iii.srni 

1 

»;    i'.'i.-J|.í,ii  1  ^  Il';':iu"i.<$iiihi 
:<  :!■'.. '<7ii,i'i)  j  ri7:'.»71$ii()ii 

1 

FUMO  P,M  I'0M1A 


ninCKIlKNCIA 

Kii.nniis. 

f>i;i«(t  AIUilíNilNd 

AO  (■.\Mi,|„ 

Totnl  

l.?77.87í 

5íV).?Hi.(ji) 
$  7(»S?.Í18,()() 

ir)!):i):)isri(i.:i 
l.i':iii:r.:!Sí;iio,i 

1.700.7.32 

i.')0>':r,(i<;si;Mii 

FVMO  F,L\BOR\nn 


pROCF.nr.vciA 

KII.OCIHS. 

IMCSOS. 

rií;is  ao"(:a.miií.j 

OUIIO  AHíilíNTl.VO 

111-.  27  (1. 

Do  Brasil.    .   .  . 

87:. 

De  outras  procodoncia-;  

S  1.287.(K) 

2:á70,'>0i!ii 

Tolal  .  . 

1 .7.<í8 

$  i.!)(K),()n 

.'iiorilviíiiHi 

! 


HF.RVA-MATTR  EM  RAMA 


PnOCliDIÍNClA 

KILOUHS. 

ri:sns. 
oi;ro  ahgkntino 

ni';i-!  AO  cAMiiio 
ni:  21  rl. 

Do  Rrnsil.  . 

$  fi71.?í«,i0 

1. 183:7  li?iriO 

De  oatrás  prorpilonoins  . 

7.?.11.000 

$  724.1.T>,00 

1.277:ni$i)0i) 

li?  .088.. 173 

$  1.3ítr..428,'IO 

2.4(W:878!|;1.')() 

llERVA-MATl  E  F,I,A IH )[» ADA 


pnOCBDBNniA 

KII.0II|I>1. 

IT.SOM, 
1 1 1  'III  k    ( II II  !>' vri  V  A 

IIKIM  AO  TAMIIIO 

nv  9^)  il 
iir«  III 

Do  Brasil  

^  ^  •  ■      ■  I  i\ifim 

■iií).'jr>7 

$  r»0.03í,(H) 

Total  

$  2.()12.2Si,(lO 

•t.ofrTisriíi^iiKi 

A  raspei  to  dos  direitos  que  pagam  os  nossas  productos  na  He- 
publica  Argentina  nada  tenlio  o  accroscentar  ás  informaí^jes  do 
relatório  passado.  » 


A  Directoria  do  Serviço  de  Eslíitistica  Commercial,  no  seu  Iwlelim 
referente  ao  anno  de  1903,  dá-nos  estes  algarismos  relativas  á  im- 
portação que  eíTectuámos  de-^sa  RepuJ)lica  : 


nEsrsKi  i>ou  classe-^ 


Cia 


assp   I  _  Aniniacs  vivos  o  Uissccados 


^'íí.t''     r-^Ialerias  primas  p  arli-zos  com  aiiplicaofio  ;ls 
«ii-tcs  c  industrias.    .  i  r 


(:ia>s(í  IH  -  Artigos  manufacturados  . 
i;ia.ss.>  IV  -  .Vrlifros  desl 


indilos  ;i  a|ÍHjpj||nçrto  o  lorrairt  ns 


Total  das  morcadoriafi 

E'|uivalrncia  om  mil  rõia,  ouro  . 


nottíK  de.  babco.  oxlfnii- 


Total  geral.  . 
Equivalência  pm  mil  jiíi^,  ouro 


VALOU  A  IKlUnO,    Ml  HI1A<1I. 
(  1$00(),  I'AI>Ei.  ) 


m2 


i.907:.S7Ss 
H8::.}C'7s 
.17.  í«:.^17$ 


42.212:287$ 
i2.010:l»i;?!í 


r)i.2í<3:200(i 

2.'?.7(5í):10fl* 


1!H).] 


7:Ki:'.''.'0$ 

i.00r):.')70$ 
iír):i.'.i;$ 


43.r);r>:!H)8$ 
l!».2r)<.>:o"76$ 

7.000:338$ 


r.().rvW:33(l$ 
2j?.373:00f>$ 
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K  om  relaçBo  d  mm  ox|wtaç,lo  o  quo  consi,,  „os,fi  ,,„,„„.^, 


Classp  J  —  Animans  o  sous  prodiiclos 
Classe  ÍI  —  Mincraos  o  sous  producfos 
Classp  Jíl  _  Vrp:ctao.  o  sons  produclos 


Total  (las  moroadorias 
Equivalência  oin  mil  nWs,  ouro. 


«M  HKN,  PA,;,:,:"""" 


VALOU  M,:;,„„  1 

UM  .  1 


KOli; 

Is!',»'!) 


^'ahv  po.io  ],„,,|„ 

(  |);i|„.l 


i'0.r)7S:r)!i7$ 


It! ':!:!.  li 
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Total  poral.   .  . 
Kquivaloncia  pin  mil  niis,  ouro 


ÍO.  7-18:. 370:? 


*.0;'i:i'.i:í 


!'l:017>; 


r>.!'('.0:(i:!i.'í; 
7.0ir,:;':iris; 


REPUBLICA  OI^IIÍNTAL  DO  tlRUCUAY 
O  nosso  cônsul  geral  em  MontovidC.)  dá,  em  seu  relatório 

anno  de  1903,  o  seguinte  movimento  que  tevo  a  navegação  enl.  

Brasil  e  osta  Republica: 

n\TRADAS 

Xmnrro      Tonolaiiris  TriiJii!,ii:l^< 

•  ■     •     .       50       38.128  2.0Í): 

•  •     •     .      100     310.513  13.06;.) 


Kml)ai'ca(:oos  nacionaes . 
»  extrangeiras 
Total.  . 


SAUIDAS 


límbarcxnt vjos  nacionaes . 
»  extrangeiras 


210     354.030  15.100 


Xunioro      'ioiioiad.is   'ri-ipwl.iiili - 
52       il.Onr,  2.:!r,l) 

17.S     401.347  10.!':-' 


Tola! 


230     /f'f2.'i42  I0.:i3l 
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Este  movimento  desdobra-so  conformo  os  scj/j^uinlos  quadros  : 

loadro  das  toibar(a{IKB  prot«JtDt«s  do  Brasil,  qy«  enlraraiii  uo  porto  do  XoDtevídéo,  durante  o 

anno  de  1903 


IG  I<Jitrangeira 


27 


18 
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9 


12 
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Brasileira . 
.Sojiima . 


Brasileira. 


Somma. 
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Somma. 
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Somma. 
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Somma. 


14  Brasileira. 
29  Extrangeira 


•13 


Somma. 


IJiBrasileira  . 
Exirangeira 


15 


Somma. 


30 


Brasileira  . 
Tiingeira 

Somma. 


I3rasileira 


13 


28 
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1 


Somma. 
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Jraailelra . 
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Somma. 


brasileira . 
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20 

80 

27 
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80 

5 
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269 

17 

5 

2G9 

17 

26 
1 

Florianópolis  . 
» 
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201 

1  42.'í 
16 

1.857 

27 

— 
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26 
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26 
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26 
26 

Brasileira  
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1.425 

519 
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õ 

31 
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23.962 
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266.303 
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12.301 

28 
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l^rasilcira  . 

Rio  de  Janeiro. 

24.826 
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15.590 

4.121 
356.151 
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17.079 

360.275 

7 
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7-1 
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Somma. 

'       •       ■       •  ■ 

6.396 
199.48t5 

231 
8.373 

23.807 
144.726 

205.884 

8.604 

168.533 

12 

r)7 

~fi9 

oraBileira 
Somma.  . 

Pernambuco.  . 

10.598 
173.936 

387 
7.749 

106.977 
94.288 

ISl.riHl 

S.l,¥> 

201. 26r, 

20 


18 

5 
f) 


IIANDKIIIAS 


Brasiloini. 
8  Extrangeira 


Somina. 


11  Brasileira  . 
7  Extrangeira 


Somnia. 


Brasileira  . 
Soinma. 


rAiiAONit:-:  i^uha.m 


111 
o 

ui 
O 


Víii-X  . 


Coriiinbá. 


Porto  iMurtinlio 


10.5(18 

iy.'i3y 


30.037 

1  .W\> 
(■>.-18G 
1Í.15S 


Q 

o  ^ 
<^  5  ? ' 


:íS7  1.17.,;:,. 
301  j  L>7.:3:,v 

CJl'  175.111;, 


2..in,s 


•IT;', 


Sob  o  i\[\\lo  ~  Comine r cio  —  cscreveo  ello: 

«A  importarão  de  genero-s  J)i'a<iI(."iro.s  ncsla  Hopublica  foi  no  vaL.i- 
de     l.i/i7.557  ou(;.150:,SlGii;960,;.()  comJno  de  12  d.  poi- 1$000. 

A  horva-maUe,  o  calé,  a  larinlia,  o  lumo  (>  o  a.ssiicai-  íoi-am  o. 
artigos  que  sobrosaliiram  iia  imi)orla(;ãu. 

A  expoi-ta.:ão  de  produclo.?  uru^^uaycs  para  o  Hra,sil  foi  n-,  v;.|..r 
de$  o. 287. 118  ou  22..W8:;{7.4$8ir). 

Osgonoro.^  (jue  mai.s  .^e  oxpoi-iaram  ibram :  xaixiue,  gado  oin  j-. 
so]>.',  miiliu  e  palha  pai-a  va.ssoura.'^ . 

'J'aiitu  na  iiiipt)i-ia<;ão  ojmo  na  oxi)oi-la<:ãr)  o.s  inííii.-ioiíadrK  -c- 
iierns  são  os  mesmos  <iug  Jia  aiiiios  ibrmam  a  Jjaso  do  iir.ss()  iiii,  ,- 
ramltiu  com  este  j)aiz. 

Como  sej.òd(j  laciiiiieiilu  vór,  a  exporla.;ào  Ibi  ò-G,:,  vezes  siij)Ci-i..r 
ii  imporlaçuo.)^ 

OCon.«<uI  brasileiro  no  Sallo  ministra  por  sju  ladu  e.sla<  iiifoi- 
marões  : 

«O  movimento  dii  navegarão  entre  .iMrasil  e  os  jiortos  do  0)i:- 
sulado  (Pay.saiidii),  no  anuo  de  Jí)();i,  consta,  (luaiilo  á.^  entradas,  de  li- 
navios  pro(;edenles  de  Peniamlmco,  com  a  aniueíirãodo  1  .GGi  toneladas 

pe.ssoa.s  de  eíiuipagein,  .sondo  um  movido  a  vaiK)r  e  dois  ii  vela. 


-461- 

Slj  liíttfatmeitkiede  Poyaandú,  constaram  de  sete  navJoe, 
qtie  èô  dedlinaram  a  Pernambuco,  arqueando  2.743  toneladas  o  tri- 
pulados por  (58  homens,  sondo  sois  cml)or('a(;òes  li  vola  e  uma  a 
vai)or. 

Esses  navios  eram  todos  cxtran^oiros,  u  .saber :  dois  inglezes  e 
um  de  cada  uma  das  nações  argentina,  diiiaraarqueza,  italiana, 
noruegueza  e  russa. 

Sob  o  titulo  —  Commerciu  —  diz  elle,  tratando  du  importaí.-So  : 
«  Não  existe  o  importação  directa  do  Brasil  neste  dislricto  con- 
sular, porém  são  aqui  consumidos  alguns  artigos  brasileiros,  com- 
prados no  mercado  de  Montevidóo,  cuja  importância  annual  é  cal- 
culada em  150:000$.  Esses  artigos  são  os  .seguintes  : 


OKNEnOS 

VALOR  EM 
OURO 

1:000|000 

1:500$000 

15:0009000 

8:000^ 

5:500$000 

100:000$000 

20:000|000 

150:0001000 

Dfiste  quadro  dastacam-se  trcs  artiga-^  (café,  herva-mattc  c  ma- 
deiras de  lei ),  que  são  vendidas  neste  mei-cado  com  muita  acceitação  ». 
í'.om  relaf.^ào  á  exp(.)rla(;ã< »,  <\scrovc : 

«  Os  genei-os  de  pi-oducção  uruguaya,  que  foram  exportados  deste 
•listricto  consular  para  o  Brasil,  durante  os  últimos  cinco  «tmos, 
allingiramo  valor  de  2.G6G:478$464,  ouíx),  como  se  verifica  dó  quadro 

seguinte : 

K.  r.  31 


ANNOB 


•    •     1  • 




1900.   .  . 

1901  

1902  

1903.   .  . 


•       •  ■ 


Total  .  . 


■       •  • 


VALOU 
OUlíO 


2SI:.ll5f.)io 


.(>()i;:-l7.S,S;.|(i{ 


Além  de^ta  exportarão,  teve  logai- a  dos  gcuems  de  orif^em  exlrmi- 
geira,  procedentes  da  Europa,  da  America  do  Xorte  o  da  Mepublica 
Argentina,  os  quaes  passaram  em  transito  por  esto  dislriclo  consular 
com  destino  ao  I3iusil,e  cujo  valor  Ibi  do  2.1Sl:8.4õ$158,  ouro,  durante 
o  mesmo  período,  discriminado  do  mixlo  seguinte  : 


AN'NOS 


1899.  . 

1900.  . 

1901.  . 

1902.  . 

1903.  . 


•    •    •  . 


Total  


VAI.OR  KM 
OLIUi 


■108: 970$- !;-)'.) 
■123:953.?35S 
250: 023$  107 
390:G!'i;5.'.!SG 
7iiS;20aí.MS 


2.181:t:i5$ir.S 


Ambas  as  exportações  foram  feitas  iwr  via  tei-restre  e  destinadas 
ao  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  excepcuo  da  carne  secca,  qud 
foi  exportada  por  via  marítima  c  pelo  porto  de  Paysandú,  com  de.- 
tino  a  Pernambuco,  attingindo  á  quantidade  do  4.329.9 il  kilngrammas, 
no  valor  de'l.025:829$599,  conforme  se  verifica  pela  seguinte  dis- 
crimintíçãQ: 


"    1                                                                S  " 

ANNOfl 

n  1 

ORAUMAI 

VALOft  KM 
,  OUKO 

108.;!20 

n3:34(!$410 

170:915?G96 

27t>:S3u$9G.> 

1903.   .  . 

13:}:8'il$700 

1.025:329§59'J 

O  moppa  gei'ol  comptualiví»,  quo  acompanlia  oslo  rclatoi-io,  mostra 
os  detalhes  da  exportarão  dos  iiciioros  iiru^ua>tV5  duraiilc!  o  ultimo 
triennio,  e  o  inappu  n.  2  mo>;tra  a  (.!xporta(;uo  das  mercadorias  ex- 
trangeiras  em  transito  para  o  Hrasil,  quo  passaram  ix)r  osto  districto 
consular  no  decur.so  do  annodc  IDO.']  ». 


O  Delegado  Fiscal  do  Rio  Grande  do  Sul  submclteoú  minha  con- 
sideração a  proposta  que  fez  o  Adminislrodor  da  Mesii  do  Hendas  de 
Santa  Victoria  do  Palmar,  de  acquisiçiio  de  uma  pociuona  laiiciia  a 
vapor,  para  a  fiscalisação  da  Ingòa  Mirim,  especialmente  das  barras 
dos  rios  S.  Miguel  e  Chuy,  o  que  será,  di/.  olie,  do  muito  maior  van- 
tagem para  o  fisco  do  que  a  fiscalisação  tci-restre.  para  a  (luai  seria  ne- 
nessario  um  grande  numero  de  iru;n-da>:,  dín  ido  ;i  cxten.^o  enorme  da 
lagôíi  e  cercanias  da  cidade. 

Julga  o  Administrador  (jue  uma  lancha  de  peiueun  calado,  para 
poder  approximar-se  das  margens,  com  um  machinisla,  um  Coguista 
e  quatro  guardas  daria  resultado  salisfactoi-io,  e  lembra  a  acquisição 
de  uma  lancha  nestas  condições,  que  se  acha  á  venda  em  Porto  Ale- 
gre, e  cujo  proprietário  obriga-se  a  fazer  as  necessárias  obras  de  ada- 
ptação. 

Refere  esse  funccionario  que,  tendo  informações  de  que  hiates  sabi- 
dos de  Santa  Victoria  do  Palmar  com  destino  a  Pelotas  e  Rio  Grande, 


W  .^tandértwns  demoradas  pelos  vontos,  atavossam  o  lasôapnm 
|/  as  6*t|«  do  lírtlgaay  (Republica),  onde  carregam  mercadoria,,  co„ 
■      tfabandoadas;  atravessam  de  novo  a  iagfla  o  vfim  descarregar  „■, 
tbssí  Éosla. 

Ainda  uUiittamente.  regressando  do  Rio  Grande  parn  Sanla  Vi 
cioria,  por  via  terrestre,  fôra  informado  do  que  embarcnoõos  condu- 
zindo contrabando  atracavam  nas  proximidades  do  Tahim,  pequena 
povoação  do  municipio  daquelia  primeira  cidade,  ondo  não  l,a  posto 
fl?cSI,  è  onde  effectuavam  mansa  e  tranquillamente  essa  descarga 
Apezar  de  ficar  esse  porto,  o  Tahim,  20  léguas  acima  de  Samà 
Victoria,  acredita  elle  que  ta-o  fácil  não  seria  o  transporte  de  merca- 
florias  em  contravenção  da  lei,  si  na  iagôa  Mirim  liouvesse  certa 
vigilância. 

O  Delegado  Fiscal  homologou  esta  representação  e,  ouvida  a  Dire- 
ctoria de  Rendas  do  Thesouro  Federal,  opinou  para  que  fos^sc  a  ideia 
consignada  neste  relatório,  pedindo-.e  ao  Congresso  Legislativo  um 
credito  de  35:000$,  que  considera  necessário,  para  a  acquisicão  de 
uma  lancha  nas  condições  da  de  que  se  trata,  inteiramente  nova,  c  me- 
diante concorrência  publica. 

Lembrou  também  a  conveniência  de  pedir-se  ao  mesmo  Con- 
gresso a  creação  dos  logares  de  um  machinista,  um  foguista,  dois 
marmheirose  quatro  guardas  com  os  respectivos  vencimentos  e  o  in- 
dispensável material.  Com  esse  parecer  mo  conlbrmei,  deixando 
aqui  consignada  a  ideia. 


THESOURO  FEDERAL 

CONSELHO  DE  FAZENDA 

Celebrou  no  anno  passado  /.s  sessões,  resolvendo  978  processos, 
procedentes  de  diversas  repartições. 

Os  trabalhos  do  Conselho,  apezar  da  affluencia  de  papeis,  estão 
completamente  em  dia. 
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DIRECTORIA  DO  nXPEDIENTlí  R  INSPECÇÃO  DE  FAZENDaX 

Teem  corrido  com  regularidodo  os  soi  viros  a  cargo  desta  Di-» 
roctoria. 

NSo  foi  ainda  iniciado  o  assenlnmoiUo  das  cmpregaíla«<  de  Fa- 
zenda, creado  e  rccommcndado  pelo  art.  r,  S  1'»,  letlras  a)  a  b),áo 
decreto  legislativo  n.  1.178,  de  IG  do  janeiro  do  1904. 

O  movimento  dos  papeis,  no  período  do  i  de  janeiro  a  31  dá 
dezembro  de  1904,  foi  o  soguinle  : 


PAITJS  FATFIADOS 


Avisos  dos  diversas  rainislcrias  .    .    .  10.170 

Ofíicios  diversos   8 . 238 

Requeri  men  tos   4.735 

Telegrammas   957 

Representa^íões   112 

o  i  Oto 

PAPEIS  EXPEDIDOS 

Avisas  dos  diversas  minislei'ios  .    .    .  022 

Olíicios  diversos   2.150 

Ordens   2.911 

Circularas   37 

Telegrammas   230 

Decretas  de  nomeação,  exoneração,  apo- 
sentadoria e  outros   597 

Títulos  diversos   302 

Portarias  do  licença  para  tratamento  de 

saúde  o  outros  fins   338 

A  transj)oi'lur   7.247 


'''i'<ínsiioi't<'   7  217 

Porlíirias  do  licoiK.-a  i)ai'u  \-mán  do  os- 
Inmpilhas  do  sollo  ndliosivo.    ...    .  14 

Títulos  do  moio-soldo   191 

"         inonlopio   17,^ 

ife'  "      "    v('iiciin(>n|,)«  ,io  iiiiuMividndo.  \i 

>'  »  na(1onMlisii(;ão  (lo  ('luhaivní-i.Vs  7S 
»      »   nroi-amciilo  do   loi-rcnos  do 

marinliíis  o  ni'í'i'o>;f'idos  

Provis«>s  o  lilulos  do  j(ons:"io  csptyial  .  o 

Cíirlas  (lo  airandoi^aiTioiil   o 

AjiosLilIas  divorsas   c;] 

Docrotos  S!jbi'o  (li  librou  tos  assumptos,  i-o- 
lorondados  poio  Ministério  da  Va- 
^''iicla  


7.9!)0 


'1'odM  o  sorvi.Y)  relativo  a.)  movimento  do  j.apois  ostií  om  dia. 
O  insp:K>lor  de  ]-'azond<i  Manuel  Alvos  da  Silva  continuou,  dur- 
nnlo  lodo  o  anno  do  JOOi,  a  servir  de  Inspoolnr  inlorino  da  Caixa 
■  de  Amorlizn(;ão. 

O  inspoctoi- Tui-ibio  (iuon-a  foi  dosi-nado,  por  portaria  n.  I,  do 
22  do  janeiro,  para  in^j)e(vionai'  a  coll.vt.oria  das  rondas  fodoraos  oin 
Campos,  no  Ksladu  do  Uio  d-  Janoiro;  d',  lovoroií-o  om  doanto  licou 
.■■<  clisposi(;ao  da  Dirori,„-ia  das  Hon  Us  Publicas,  om  virtudo  do  re- 
qiii.si(;uo  da  mesma  Dirocloria. 

O  inspector  Manuel  Janscn  Muller,  om  (^fíicio  de  22  do  lovoreiro, 
(iGo  ocmta  dos  trabalhos,  rotativos  ás  syndicancias  .[uc  estava  pro- 
codondo  na  Dirf3.:toria  do  Contabilidade  do  TlKjsouro  1'Odoral ;  em  12 
do  Janoiro  jíí  havia  si(Jo  doslisado  desta  Dirocloria  poi-  Ur  sido  no- 
meado oonforento  da  Allando^^a  do  Rio  de  Janeiro. 

O  inspector  Antonio  do  Araujo  Lima  Macedo,  nomeado  por  d(!- 
rreto  do  í)  do  Janoiro,  tomou  posse  e  onlrou  (;m  exercício  a  12  do 


mosmo  moz,  sondo,  no  dia  scKulnio,  dcsit^uido  ikíIo  Sr.  uiinislro 
ara  porvir  na  Alfandego  <io  Hi.»  <1«'  Jinioiro,  uKí  nllerior  dolilxirarno. 
O  inspoclor  hucliarol  I.ui/  Vo^^n  hii-'i.lo  f-l  (l.si^^nmlo,  iw.r 
.  r.i„  ,1    '1  úo  ;{  de  rcvcroinx  |>iir;»  pi^w-fídoi-  nu  Imprensa  Nu- 
cional  ns  veriílcamos  indicadas  no  i.rl.  í)'  do  .l,vrol..  n.  2. «07.  deHl 
do  janeiro  do  1808;  aproscínlou  .sou  relalnrio  cm  2S  d.;  miin;o  o  om 
^  ,1c  abril  pedi-»  o  obteve  disiKjnsi  d-jssa  .•-mini-no;  oin  2ti  de 
maio  entron  no  í^o/.o  do  licenra  para  ti-;dani(ialo  do  saúdo;  cm  25 
do  a-oslo  apresonlou  rolatMi-io  sobre  a  commioã-  de  «luc  Inra  in- 
cumbido, r(dalivamonU«  ;'.s  re<-lama.;r^s  .la  rompanbia  Clwmrars 
Fiôuiiis. 

O  insiiector  Caidns  l»iwn.;a  (iomos  apr.siMílou,  ein  2r,  do  janeiro, 
o  relalorioda  inspecrã.»,  a.pie  pr-mlo-.  na  Allando^a  do  Maceió : 
foi  desiíjnado,  por  i)ortariíi  n.       d.i  :5  <lo  Junb  ».  i)ara  assiMir  ao 
inventario  do^  l)ons  do  (lual.pior  ospci.;  oxistonles  na  Altandeí^a  do 
Macahó  e  Á  ro-spectiva  entrega  ao  adminislra-lnr  o  .'sorivão,  nomeadas 
para  a  me^a  do  rondas,  iroada  om  substituição  da.pioUa  .Vliandejía, 
tendo  apresentado  relatório  rm   ir,  <lo  jimlio  .-ilado:  ix>r  iwrtaria 
n.  li,  do  í)  do  aííosto,  t<>i  incumbido  do  i)i-oc(Hler  ás  necessárias 
diligencias  nosiMilido  do  apurar  a  veracidade  do  uma  denuncia  ••ontra 
o  agente  fiscal  do  imposi..  do  consumo  na  17'  ciivumscjipçno  do 
Ksiado  dn  Hio  de  Janeiro,  Manuel  Manbãos  l-ais.-a.  tendo  apre.sentado 
relatório  om  2'Mlomesmo  me/,  dc  agoslo;  loi  designado,  jx.r  p.rtaria 
n.  IC,  de  í)  do  setembro,  i«u'a  continuar  na  lmi>ronsa  Nacional  a 
inspocífio  iniciada  polo  inspcndor  Vo^sio  Hrlirido:  apresentou,  om  19 
de  de/ombro,  relatório  sobro  a  commissiio  cpic  deseniponiuuci  na 
Alfandega  do  Estado  da  Paraliyba  em  1003. 

DIlU-CTí^lMA  DAS  UKNDAS  PUBLICAS 


O  movimento  do  exiKídionle  dc.<la  Directoria  no  anno  passado 
accusitu  os  seguintes  resultados  : 


^  SBCRBTAniA 

Oíílclos  expedidos  

Tel^rammas  expedidas 
Circulares  . 


Quadros  estatistims. 
Total.    .  . 


•    •  • 


PROTOCOLLO 

Papeis  entrados 

Avisai;  das  diver?50s  Ministérios 
Officios  das  Delegacias  Fiscaas 
»     das  Alfandegas.  . 
»     da  Recebedoria.  . 
«     »   Imprensa  Nacional . 
»     »   Caixa  da  Amortizaçíio. 

»   Ca.sa  da  Moeda  . 
«     das  Collectoriasdo  Estado  do  Hio 

de  Janeiro.    .    .  / 
«    dfi  diversas  i'ej)art.i('òps 
Telegrammas 

"       *        '       •  • 

Hequorimentos  . 


1./191 
170 

4 

1.671 
1.701 


-^•90 
1.486 
289 
9i 
1 02 
:kí 
130 

840 
9G1 
240 
1.958 

0.688 

DIRIÍGTORIA  DO  CONTENCIOSO 

dosr 3!""      "  ^estaDir«.toria,  tendo  sido  executa- 

aos  com  toda  regularidade. 

laulo,  foram  ali  elTectuadas. 


^  V      *  ^  r-  489 

« 


o  auBmento  do  expodlonto  mnl  do  Thosouro  tom  s«  m^m. 
sobre  eata  Dii-ectorla. 

Duronto  o  anno  ílndo  foram  infitrmndíw  2.0:i2  papols,  ou  mai« 
151  do  quo  om  1903,  sendo  : 

Avisos   105 

Ofílcios  diversas   801 

Ditos  dos  listados  fio  Norlo   407 

Ditos  idem  do  Sul   408 

Requerimentos   l .  03 1     2 . 932 

Foram  lavrados  184  termos  nos  livros  ro.5|)ertivos,  sondo  : 

De  accordo   2 

»  caucíTcs   7 

» contractos   lí 

»  fianças   í).! 

» IVms   54 

» responsabilidade   lí-  TSt 

D&s.ses  termos  as  principnos  sàn      so^ruintos  : 

—  O  quo  foi  celebrado  com  l*(xli-o  l''orroira  dos  Santos,  om  7  de 
marro,  para  o  arrendamento  do  duas  ix}droiras  na  Quinta  da  Ikxi- 
Visfa.  O  prazo  é  de  cinco  nnnos  e  a  imp^-tancia  do  arrendamento  do 
1:0S0$  annuaes.  Foi  paga  a  joia  de  1:000$,  om  duas  prestaa^e^ 
■ííuaes,  o  dGix).sitada  a  quantia  do  270$,  convspomlonto  a  um  trimcs- 
ti'o  do  arrendamento,  em  garantia  do  contracto: 

—  O  de  12  de  maio,  colol)rado  com  'IMioma/.  (írocvcs,  jxii-a  o  forne- 
cimento á  Alfandega  do  Para  de  uma  lanoha-hiato,  a  vapor,  de  alto 
mar,  com  a  velocidade  de  li  milhas  o  d.itadíi  do  todo^  i-s  mclhora- 
"lentos  modernos,  polo  pm.-o  de  120:000$;  do  uma  lancha  a  vapor, 
fom  n  marcha  de  í)  milhas  por  lioni,  ivn-  r,r,:()00$  ;  de  uma  bale- 
f^ii'a  do  ferro  galvani.sado,  .salva-vidas-i)ara  .'=«is  rom.vs,  por  1:200$ 
concerto  o  reparo  na  lancha  Lmndro  dr  Campos,  jx.r  4;3:000$00O. 

A  construcçõo  o  concertos  d(»^tas  embai'ca<ves  siM-ão  liscali.sados 
poios  engenheiros  do  Llotjd's  Iic(jis(rr  e  feitos  de  accordo  com  as 


especificações  constantes  do  mosmo  contracto.  A  importância  i.oial 
de  219:200$  scra  paga  om  ti-es  pre^ítacriosi,  da  soft-iiinlc  manoira- 
a  l»dei)ois  do  registro  do  conlraclo  polo  Tribunal  U(i  Contas;  a  2" 
três  mozos  depois  d.»  i)agamenlo  da  anterior,  <i  a  depois  do  uro- 
bidas  as  emhn-caròes  no  \)ovU)  de  Belém. 

A  enti'egíi  das  embarcat.-òes  sím-ú  ((.'lia  no  prazo  d(í  s!>to  mii/cs 
sendo  previamente  examinadas  poi'  jírolissionaes  ; 

—  O  de  2i  de  maio,  com  Mauricio  Isralson,  para  a  o.\.p(irtarào  do 
500  toneladas  de  areias  monazilicas,  iKireHe  tiradas  no  miinicipio  do 
Trancoso,  Estado  da  Rahia,  pagando  aoTIuísouro  Federal  HO  o/„  soIihí 
£  25  e  desistindo  do  qualquer  iwlamaçuo  ou  acf-ão  motivada  pela 
extracção  de  taos  areias,  (luo  não  licam  compreliendidas  nas  1.200  to- 
neladas que,  pelo  menos,  tem  do  oxiX)rtar  pelo  contracto  do  12  do 
dezembro  de  11)03.  O  l''iscal  nomeado  polo  (iovcrno  veriíicará  si  as 
areias  são  roalmonte  tiradas  di\s  terrenos  do  marinhas ; 

—  O?  de  2[]  do  Junho,  com  a  Companliia  E.  de  Torro  Victoi-ia  a 
Minas;  dc  0  de  julho,  com  a  Companliia  de  \avcga(;ão  Sul-Amoricu, 
e  de  17  de  setembro,  com  a  Mmpre/.a  l.Jrasileira  de  Navegação  l-roi tas, 
para  arrecadação  do  imposto  do  transporte;  (!m  suas  linhas,  mediante 
o  aktno  de  4     sol)ro  a  ronda  arre<Mdada  ; 

—  O  do  1.S  do  agosto,  com  Thomistoclos  de  l-iguoirodo  o  l-iuzobio 
de  Queiroz,  para  oxe(?ução  de  obras  no  odilicio  da  Imprensa  .Nacional, 
dentro  do  120  dias,  poi-  Í2:0()0S,  (í  sol)  a  íiscalisação  do  oni^enlioiro 
ajudante  do  Zelador  dos  próprios  nacionaes. 

Aquella  importância  foi  jjaga  em  duas  prostaçòfs,  o  do  cada  uma 
deduzidos  lO  °  „  ])ai'a  garantia  da  s^didoz  o  \m  oxwuífio  das  ol)ras. 
Para  gai-antia  do  contracto  Ibram  doiK)siladas  quatro  apólices  da 
divida  ])ublica,  do  valoi'  do  1:000$  cada  uma  ; 

—  O  de  20  do  solombi-o,  com  íi  Companliia  l-idificadora,  nncjual 
íicou.osti] miado  que  a  Comi)anhia  desistii'ia  da  ap])ollação  que  iniorpoz 
nos  autos  do  li(|uida(;ão  forcada  díi  Companhia  Sorocabana,  da  sen- 
tença do  classiíicaç-ão  de  créditos,  resolvendo  rocelKM'  o  material  excluído 
do  leilão,  (jue  a  sontenç-a  api)ellada  mandou  fosso  restituído,  sol)  as 


-  m  — 

.;omintes  condições :  vondoi-  u  (:í)iniwnliia  no  'i'lios;oui*o  lodo  o  male- 
i'ial  até  hojo  fornecido li  M-^lradn  o  cinstaiilo  (Iíh  contas  apre.senlodas 
aos  Syndlcos,  como  ainda  ni\»  paj,'©;  cod.ii-  c  liMiisforir  ao  mosmo 
Tlicsouro  todo  o  direito  o  nc<:ào  (iiic  ItMiiia  contra  a  massa  jMiia  resti- 
luicão,  cm  dinheiro,  da  imrtíi  dos.sí!  maloi-lal  ([110  lo!  incorporadn  lí 
linlm  como  hcmlciloriii^í,  <>  olii-i;^ai'-s(!  n  cnmplotar  o  toni('cimí'nlo  ron- 
slanlc  (In-^  contractos  ([iio  tinlia  coiii  a  S  •ri^Mliaim,  onlrr^Miido  ao 
'rlin>ouroa  parto  «pio  ainda  (Stava  \m'  jiiriiiMvi-.  tudo  ([iiantia  «lo 
/,..18S:;{nO$r)2I,  da  (lual  4.0()():()(K)í  sorão  paiín^  íi  vista  o  o  restante 
na  ultima  remessa  cnm  (pif  ••"•mplolnr  o  ibrnfHMmcnto;  ">l>ri^'ar-«í 
mais  a  fazer  (iua('S(|uer  concíjrlos  ou  suhsiiinii-ncs  do  \v.\tí<  iio^  irnthirs 
Jii  fornecidos e  no  matorlal  ipie  ainda  ria-noccr  mi  no  *\\hi  não  [U-  (!<; 
1k){i  qualidade,  som  direito  á  remuneraf-ão.  l-istiindo  parte  d«>  cralito 
pedido  no  Thesouro  apeuhado  ao  Banco  da  líopublifa,  lica  este  com 
pideres  m  rem  propriani.  jiara  rccelwir  do  me^mo  Thesoun^  a  impor- 
tância da  cessão,  ([ue  só  ao  l',an(->  sM-á  onti-.^jju'*,  para  <er  apjtlicada 
ao  pagamento  da  conta  corrcnti'  iiarantida  da  Companhia  l-idi  Ta 'adora 
com  o  dito  Bane  so.iíundo  ;i  carta  de  ord  -m  pas<ada  pela  mesma 
Companhia, que  desisti'  dcipialciner  r-ndamacã  )  provonient»'  do  forne- 
cimento de  material  de  que  tral;i  o  contrai-l'í ; 

—  OdeT  de  outubro,  com  llauja  r.iehn\C'.  para ->  fornecimento 
e  inst.nlla(;ão  de  um  ascensor  elínMiãco  na  (laixa  da  Amorti/.ai;ão.  o 
pi'eí;o  do  api)arelho  e  sua  instai lai;ão  c  dc  '2():T()()v  pai;'»  em  duas 
piTsIai.-ies.  Foi  feita  a  cui(;ãi>  cl-  :í:')(K)>.  '|>>'  "'•"•>  l*'vantada  trc^ 
^lo/,'^s  depois  de  funccionar  o  ascens  w  coni  rc.uularidad  ;,  e,  linalmiMitc, 

—  o  de  1.")  de  oulul)i'0,  com  o  listado  do  Pai'an;i,  110  s.Mitido  de 
encarregar-se  a  Cnião  da  coliran(;a  do  imiiosto  de  exiH>i-ta<;ão  i>erlen- 
couIg  ao  mesmo  i-stado,  e  «luc  incidii'  -'>l>re  as  mercadorias  satiidas 
polo  l-uassú,  d,,  jíccordo  com  o  lei  11.  ViO,  (!•>  iii  d.'  nov-Miihro  de 

sondo  a  arre«Nadaeào  feita  inMa  resp -cliva  Mesa  de  llr-ndas  <>  não 
i'it-iJindo  (MU  tal  imposto  a  exportação  d.>  p-n  mos  da  C^^lonia  do 
í;íuiissú.  o  ,1,,  pj^píij^;-,  p.,^;^  ,.,1,10  reiril>ui.;ào  do  servi(;o,  jtro- 

viseriamente,  \       dos  ,|uaes  2"',,  pnlencíMn  ii  fnião  c  2      aos  cm- 
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pregados  da  Mosa  do  nondas.  0(V3ntracf.o  6  por  tompo  indolorr 
podendo,  poróm.  qualquer  das  partes  i-asoindll-o  (luando  jm^í, 
vonientG,  devendo,  entretanto,  dar  ú  outra  aviso  dodoismezer 


O  .«serviço  relativo  ds  fiançíis  tom  avultado,  devido  a  dotorminacao 
de  serem  submettidas  ú  opreciaçiio  do  Thesouro  todos  os  proce.<i^os 
organisados  nos  Estadas. 

Ao  iniciar-so  esta  pratica,  verificou-sc  logo  quanto  do  irreí?ularso 
fazia  a  lai  respeito. 

Cada  Delegaria  Fiscal  tinha  o  seu  modo  especial  de  processar  o  do 
redigir  os  termos,  procedendo,  na  maioria,  com  falta  do  regularidade. 

Esse  serviço  está  hoje  consideravelmente  melhorado  o  cm  breve 
ficara  inteiramente  regularisado,  em  vista  da  creacào  da  secção  conten- 
ciosa nas  Delegacias  Fiscaes.  Instrucçòes  a  respeito  vão  ser  exi^didas 
ás  referidas  repartições. 

Divida  activa  -  A  renda  desta  proveniência,  arrecadada  judicial- 
mente, apresentou  em  190i  uma  diíTerença,  para  menos,  na  impor- 
tância de  168:869.'ii824. 

lím  1908  foram  remettidas  ao  Contencioso  13.604  certidões  do 
divida  e  em  1904  apenas  3.11/.,  o  que  dá  a  differenca  para  menos  de 
10.490  certidrxis. 

l.:ssa  (liíTeronça  proveio  da  divergência  occorrida  entre  o  Conlen- 
cioso  e  a  Hece])edoria,  sobre  a  remessa  das  referidas  certid(3os.  E 
como  ficasse  resolvido  que  o  Contencioso  liquidasse  a  divida  do  im- 
posto de  pennas  d 'agua  relativo  ao  quinquennio  de  1898  a  1903,  a 
Receljedoria  proseguirá  na  liquidação  dos  annos  (lue  se  seguirem. 

A'  propor<;ào  qu(i  a  divida  fôr  liquidada,  sora  enviada  á  cobrança 
execullvíi,  o  assim  a  arrecadação  no  corrente  exercício  deverá  neces- 
sariamcnle  augmenlar. 

O  movimenio  das  (certidões  durante  o  annodol904,  nesta  Capital 
e  Estado  do  Hio  de  Janeiro,  Ibi  o  seguinte : 


AURliOADAÇXo  AMIGÁVEL 


Gulas  da  Directoria  do  Conloncioso : 

Imposto  predial                             9  StMa^SíS 

Ronda  do  ponnns  d'agua  ....       08  y:537!ji294 

Imposto  de  industrias  o  profissões        5  701$5()0 

Malta                                       1  5o$ooo 

Fôros  do  marinhas  de  Nicthoroy   .        38  195$08l 

Idem  de  terrenos  de  Santa  Cruz  .         7    128  148í!í000        "j:  780,^36'; 

Guias  da  I-{e(?ebedoria  da  Capital  Federal : 

Renda  do  ponnas  d'agua.    .    .    3.701  199:458s941 
Imposto  de  industrias  e  pro- 

flssõos                                   m        3.992  04:49rxiS19  2G3:95.|JilC0 


A  divida  activa  do  todo  o  paiz,  até  31  de  dezcinln-o  tio  anint 
findo,  era  de  34./*O3:087$8%,  sendo:  2.045 :05r)i?;63r.  píTtcncpiUos  ao 
periodo  comprehendido  entre  1808  c  18r)0  o  .'12. 358:0.'í2$200,  dc  1851 
a  1904. 

Daquolla  importância  total  é  considerada  cobravol  a  quanlia  (k; 
27.153:389S273  e  incobravel  a  do  7.249:Gí)8!?;G23. 

Da  demonstração  da  divida  activa,  organisada  pela  Directoria  ih 
Contencioso,  vorifica-se  (|uo  o  Estado  da  Baliia,  uma  divida 
7.331 :891$531,  considera  incobravel  a  (luantia  do  :{.Gl():()95S0(;i : 
o  de  Pernambuco,  com  a  divida  de  3.62.-5:037S893,  julj-a  incobravel  ;i 
importância  do  1  .l)63:09õii;484 ;  o  dc  Minas  Geracs,  com  a  divida  do 
2.042:429.^460,  considera  incobravel  a  quantia  de  776 : 034S.5r,6 :  esão 
esses  os  únicos  Estados  que  apresentam  algarismos  tão  clcvad<'> 
com  relação  á  sua  divida  incobravel. 

O  Rio  de  .Janeiro  considem  cobravol  Ioda  ii  sua  dividíi,  ijU'' 
eleva-se  a  14.õl4:983S289,  inclusive  o  Districto  Federal. 

O  quadro,  que  segue,  deixa  bem  clara  a  posição  de  cada  um  dos 
Estíidos  com  relação  á  sua  Uivjda  activa,  cobraveJ  o  incobravel. 
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Quadro  dômonstrativo  da  divida  activa  dos  Estados  Unidos  do 
Brasil,  em  31  de  dezembro  de  1904 


UBTADOH 


Ainnroiins  

ParA  

Maranbiio  

Piautiy  

Ccar:i  

Rio  Grande  do  Norto.  . 

1'arabyba  

Pernambuco  

AlagAas  

Scrgiiio  

Babia  

Espirito  SaDto  .... 

Rio  de  Janeiro  o  Dislrícto 
1'cdoral  

S.  Paulo  

Paraná  

Santa  Catbarina   .    ,  . 

Rio  Grande  do  Sul.    .  . 

Minas  Goraos  

Goyaz   

Matto  Grosso   .    ,  . 


180H  a  1HM) 


S!3:7«)$.W 

i;7:J27.í310 
1(K):920$93J 

2H:090$ií42 

7;u?no 

7;!-,:233.ió70 
li):07:)S2íl 

.s:78.i$0C):j 


TOTVI, 

OlllllAVKI. 

i.NconH&vRr. 

4:!:3  i2;>:fi! 

13: 302  .-422 

:i7:723í»:« 

t.V.:;i2.i$75'> 

.".fjrMíi-^Oíi 

3<1;W4<037 

119:5SS;{771 

280:8  Us'l7() 

S-M:?!!:!!*^:! 

12V: 1G7ÍJÍ3 

19j:2«)$052 

13  71.-.SÕ77 

;iS:g32^1S> 

5: 7t3.il  «3 

Ií:I:3ÕGi^1I 

17S:'.>3-<i}172 

^3:iri..-<.Mr> 

'J5:80S«7 

.S1:20j$7()7 

Sl:20:ii57t)7 

52:^7l^>79 

2S:331.Í08.>* 

'Ji:lSl.s''»> 

117:'.)11;{2M 

8(5.1.^4700 

3l:75.'>'."ili» 

3.230: inijOll 

3.02:):'j;n.>íS'j:t 

l.(r2:.'>42':4ig 

1.9t)3:W.\«:lSt 

10:2O7stO2 

10. 207.-4 1(12 

7:784)1*12 

2:120.Ç«X) 

273:r)28í40:> 

31i):9l'.).<71.-. 

:!2:3.S3..4I:! 

7. 170:901 

7.331: 89 14.")31 

3.721:7y')>l70 

3.010:ij9õ.^l 

230:'.'S)$3á,S 

2;tr>:',M0.290 

MS:iiS<;$S01 

.■i7;8.">3.<láy 

11.^70:  S'JH.'íOí7 

l<.:ill:0S3:<2<9 

li..")ll:'.>33í2S9 

2.')í9:417^()ir, 

2.033:0Cl.-íi:0 

2.011: 138.Jjj7 

l>i.022.O53 

i.".y::.3»-.ir)2 

r>J:õ3l$ir)2 

ll'i;jSfl.9n 

«:017$533 

i:U:.S22í.SS.S 

I3õ::m1.<028 

i:f>:.')M?<ií>7 

:t:039  :«1 

2.n5:7.S9§<.).>2 

2.101;0i:..f,10 

2.3'>0:lli)s9tS 

31.POt<0(i2 

l.:i07:l9r)S*) 

2.0tí:l2í)slt;0 

l.'.W::Sl-:9(V4 

77S;0.{l.í5õ(i 

03.HHi<t517 

112:1S1$S.\S 

:!:3y.i§A>0 

10S:7S2í8i)3 

lõi)::.lS$S9S 

l'5:2;,S^y.l 

7')::91^7I2 

S9:4:k};íí49 

32.35-;:03*$2.W 

:n.l0:!;(v>)7.v>íj') 

27.i:/í:3>í*>í273 

7.219:09S..VÍ3 

DIRliCTOMI.A.  dl;  CONT-VIilLlDADI-: 

As  grandas  reCormas  ih»i'  tiuc  tom  p;í.^>;ul(>  ullimamonto  o 
^oom  !'cíloctir,  e  de  modo  Uíi-lhíIo,  sobro  (N  Jíí  tno  pcsiilos  oiicargo.s 
ílosla  Directoria.  A  importância  áo>  s<.'i'vi(;,a><  liio  .•í;1o  .subor- 
dinado.? faz  com  que  ella  .•-c  constitua  t.'in  uni  dos  mai.s  uotavcis 
tíojiartameatíjs  da  alta  administração  da  l  azciida,  devendo  ix)r  isso 
haver  por  parte  dos  poderes  competentes  o  máximo  empenho  em 
collocal-a  na  altura  da  sua  missão. 


Sendo  doverbs -(Jo^aiiierivGia  os  emprehendlmontos  jii  inhMndos 
muitos  dos  qunes,  pola  auu  uatui'oza,  oxigiam  u  roulisiicio  úo  di- 
versas o])eraç(5es  internas  ou  oxtornas,  alóm  do  oiitrns  modidus  com- 
plemontares,  nao  podia  pa,ssar  dospoi-colHdo  a  esle  Ministuri,)  „ 
envolvimento  dos  serviços  dependentes  dessa  repiu-tif-ão,  os  quaos  d,, 
dia  para  dia  crescem,  avolumam-sc,  multiplicam-so.  i-:  esso  ^randr 
augmento.  cuja  progressão  ascendente  é  Iaci!  prover,  tissumio  pie- 
sentemente  propoi-çòes  taes,  tiuo  dentro  em  breve  ser-á  pm^iso  trinai- 
providencias  seguras  o  eílicazes,  com  o  intuito  de  roí-ularisar  e  mo- 
tliodisar  esses  trabalhos. 

Seja-me  licito,  poi"ém,  insistir  na  noces.<^jdndo  imperiosa  de  dólar 
quanto  antes  o  paiz  com  um  Código  do  Contabilidade.  Já  no  Hela- 
torio  passado  alludi  a  esto  \)onío,  que  considero  .sobremodo  impor- 
tante, e  nào  será  de  mais  repetir  bojo  que  .só  de  posso  de  uma 
compilação  dessa  ordem  se  poderá  uperíei(:oar  a  nossa  Conlabilidad(« 
publica,  que  terá  talvez,  pela  adopção  do  novos  pi^eceitos,  de  so- 
calcada em  outras  Jjases  ou  em  moldes  mais  modernos. 

E  porque  já  .so  acha  em  estudos  na  Camara  dos  .Srs.  Dcpulados 
um  projecto  que,  a  rospeilo,  mandei  organisar,  me  resta  c-<.nliai- 
no  patriolismo  o  alta  competência  do  Congrfis.so  .Nacional  para  <jue 
obtenhamos  .sem  maior  detença  esse  elemento  precioso  o  impre- 
scindível á  reforma  das  Repartições  de  Fazenda. 

E'  justo,  porém,  afíirmai-  que  o  expediente  da  Dii-ectoria  ein 
questão  senão  está  perfeitamente  em  dia,  devido  a  diversos  obstáculos 
que  não  iDoderara  por  ora  sor  suixírados,  tem  melhorado  de  modo 
sen.sivel,  não  estando  longe  a  épochaem  que,  aplainadas  certas  dii1i- 
culdades,  .se  possa  conseguir  aquelle  desideratum.  Neste  sentido  muit-. 
SC  tem  feito  ultimamente  e,  a  despeito  do  excessivo  augmeulo  de 
todos  os  tral)alhos,  serviços  ba  cujo  atra.so  e  desmantelamento  eram 
notórios  e  que  hoje,  mercê  das  providencias  dadas,  teem  o  seu  ex- 
pediente regularisado. 

Kntre  elles  salientarei  os  proces.sos  de  dividas  de  exeixiicios  lin- 
dos, que,  anteriormente  a  lOOi,  eram  o  alvo  de  innumeras  recla- 


macôes,  na  maior  parte  justaq ;  iior  isso  '((úe,  «egundo  afflrmou  uma 
commissflo  nomeada  |»or  aquclla  ('i)o<  liu,  os  dilos  procoa^w  jnzinm 
lis  centenas,  nas  mesas  compolenles,  deijondondn  úo  iiifoiTfioçâo  ou 
doondamento,  com  grave  prejuízo  diN  intorijs.>m(liK,  prhi  (lelon^'a  na 
solução  das  suas  pretençòas.  Cessaram,  tVli/.inonle,  essas  clamores, 
pois  o  expediente  de  que  se  traia,  <icliii-s(;  iiuasi  iiormalisudo,  o  com 
algumas  medidas  que  se  im[x>em,  o  que  serão  oppoi-iunamonte  to- 
madas, desapparecerào  todos  os  in(X)nvL'niciilas  (juc  ixirvenUu  a  ainda 
existam. 

Paru  que  se  iwssa  avaliai-  o  exlraoidinuri  )  movimenlo  (lue, 
durante  o  anno  próximo  íindn,  leve  o  rolorido  serviço,  basta  dizer 
que  foram  informados  jwra  pagamento  Í)'J7  processo»,  das  quaes  522 
concernentes  a  dividas  relacionadas. 

A  classificação  da  desixí/a  dessii  natureza  niontnu  a  :í:í:7:1G$773, 
—  ouro,  e  1  .48:;:17-4$Ij25,  —  pai)el,  a  suIxm- :  (liviila>-  relacionadas, 
pagas  mediante  crcHlitos  extraordinários,  —  2o:7;)0$77:!  — ,  ouro,  e 
r)í)7:8-45$G08  — ,  papel  ;  dividas  saiisfeitas  iK»r  omla  da  veria  oi\a- 
raenlaria  resiKXiliva  88i:.'l28$957  — ,  paixd. 

Entre  as  diversas  deliboranes  tomadas  ii<t  sjiititlo  do  melliorar 
o  serviço  de  exercícios  lindos  avulta  a  iiuo  iliz  resiHíil»  ú  eliniinação 
de  uma  velha  jjraxe  até  então  seguida  e  que  consistia  cm  aguardar 
o  requerimento)  da  parte  interessada  para  dar  andamento,  em  ordem 
a  .serem  relacionados,  aos  jirocos.sos  de  dividas  i-tvonliecidas  pelos 
diversos  Ministerias.    ora,  iá  tciulo  <>  rrfdor    i  iun|U'ido  aquella 
formalidade,  quando  requerera  ao  Mini-^lcriu  romiKil''!!!''  <^  nx:onlie<  i- 
monto  de  sua  divida,  verilica-se  ([ue  tal  >\stoma  exibia,  sem  ra/.ão 
do  sei',  uma  dupliciita  do  petiçiKís ;  <>  que,  ah-m  (!•'  ci-n»nc<.->,  nã)  con- 
sultava absolutamente  os  interessas  do  Tlie^ouro.  lestes  .seriam  elTo- 
ctivamenlo  prejudicados,  visto  (juo  div(M'sns  ih-ixv.vss-ds,  cujas  dividas 
■^urã.,,  com  a  providencia  ora  adoidada.  alliii;;i'l"-  ror-^sarnenle  pela 
pio.snMp(;,aij,  cinco  annos  djp  »i-,  da  data  .-m  qu.-  f.i-  pr  .Icrida  a 
ordem  de  pigim^nlo,  jamais  o  .-criam.  <'..m  a  antiga  praxo,  de 
íiccordo  com  íi  1(m  í\\\o  tq'j:o  a  o<\^iv\r. 


Outro  serviço  que  mereceo  especial  atlençíío  i'oi  o  que  conoopuo 
&  habilltaçflo  ú  pei'cerc3<^  íIg  i^ensCea  o  montepios,  rivil  nu  niiliiai'. 

As  frnndes  vei-iflcudiís  ainda  lia  Jiom  ponco  Icmpo,  com  a  iii- 
clusOo,  em  1'ollia  dc  pagamento,  do  ponsion Islas  {'antasticas,  (ni  jii 
fallecidas,  reclamavam  da  adminislraçao  superior  dn  l-azoiída  iilyu- 
mas  medidas  garanlidoras  da  ordem  e  l)om  andamento  desse  sc'rvi(;o 
e  que,  ampliando  a  fiscalisaçuo,  prevenissem  os  cofres puljlicos  coiUi;i 
futuros  assaltos.  Com  esta  louvável  intenção  foram  a(loi)tndo8 
certos  detalhes  do  expediente  (lue  muito  coiilribuiram  para  o  alme- 
jado fim. 

Torna-se,  porém,  necessário  ainda  consolidai'  a  intrincada  legis- 
lação sobre  pensões  o  montepios,  cujas  decisíjes  a  respeito  pulluiani 
em  um  campo  Ião  vasto  como  o  das  nossas  leis,  dinicultando  as 
consultas  (jue  a  toilo  momento  leem  do  ser  feitas.  Dahi  idguma 
demora  por  i)arte  do  Thesouro  no  estudo  das  questões  cjue  lho 
são  sujeitas,  como  lambem  o  alraso  do  expediente  pelo  lacto  de 
serem  constantemente  devolvidos  ás  Delegacias  Fiscaes  pr(X'eS'^03 
em  (lue  não  foram  observadas  todas  as  exigências  ou  formalidades 
legaes. 

O  movimento  desses  pai)eis  tom-se  desenvolvido  so].)remaneira, 
pois,  durante  o  exej-ciciode  lOOi,  foram  incluídas  em  folha  de  paga- 
mento, no  Thesouro,  ord;  ixinsionistas  novos,  asaljer:  l-V.)  depensix-s 
militares  o  507  de  montepio  civil,   olevando-se  lodos  ú  cifra  dc 

Houve  classificação  de  dcspeza  i-elaliva  a  852  processos,  sendo 
(lue  o  credito  de  lí)()  foi  remeti  ido  para  os  Estados,  na  somma  do 
200:7«0S!;865. 

Cum|)i'e-nie,  onlrelíinlo,  unh-mar  que  pai-a  mellioi'ia  d«  »s  sorvi.-o-^ 
apontados  muito  conlriluiiiam  os  aclds  do  O^ngresso  Nacional,  refor- 
mando, í.)or  decreto  de  2G  de  janeií-o  do  anno  passatlo,  o  Th&souit) 
e  as  Delegacias  Fiscaes  o  autor isando  a  confecção,  f()ra  tías  horas  do 
expediente,  mediante  gral IIIí-íivõcs  cxlraoj-diaarias,  dos  balanço- eui 
alra^o  no  Thcíouro. 


—  4'Jl)  — 

lísso  vulioso  auxilio  do  Podor  I.oyi.slalivo  trouxe  (.'Omo  coiisc- 
(luenciu  immcdiola,  nIóm  do  ])oni  uiidamonlo  dc  cei'tos  irolmliwts, 
a  orííQiiií^QCtlo  ««'liva  doquollos  imloiK.ns,  (|iiosàoa  l'onto  princiiuil  o 
insuijslitulivol  de  inlbrmu(,"õas  c  (.'scliiivrimeiilos  paru  muili^isimos 
,servi(;os. 

Aysim  c  que  o  grande  nliaso  íjiuí  liu  ix)iu.'os  íiniio.>=;sG  noUiva  vao 
diminuindo  gi*adalivainenlu  e,  em  óink-Iui  bem  prijxima,  lor-so-lia 
conseguido  pôr  em  dia  os  referidos  traijalliòs. 

No  nolatorio  anterior  dei  noticia  dos  Ijalanços  definitivos  até  1000  ; 
uclnalmente  calxj-me  informar  que  jú  se  acha  publicado  o  referente 
ao  exercício  de  1901  e  na  Imprensa  Nacional,  em  via  de  publica';iio, 
o  de  1902.  Quanto  ao  de  1903,  devo  dizer  ([ue  está  muito  adeantada 
a  sua  confecalo,  no  Tliesouro,  dependendo  o  seu  encerramento  da 
remessa  dc  alguns  telanros  de  rei)artiçijes  do  Ministério  da  Marinlia 
e  das  Delegacias  Kiscaes  do  Amazonas,  Piauhy,  Pernambuco,  Alagoas, 
S.  Paulo,  Rio  Grande  do  Sul,  Matto  Grosso  c  Minas  Geraas. 

Com  relação  aos  balanços  mensaes  de  1904  a  1005,  cumi)i"e-me 
laml)em  informar  que  ainda  se  acham  com  algum  atraso,  princijwl- 
mente  os  que  teem  de  ser  enviadas  pelas  Delegacias  Fiscaes  do  Ama- 
zonas, Plauhy,  Alagi>as,  L:spirito  Santo,  S.  Paulo,  Pio  Grande  do  Sul, 
Matto  Grosso  c  Minas  (lerae-^. 

Como  asseverei  ha  pouc»,  espero  que  esse  servi(;o  em  prazo  l)em 
(limiruilo  lique  cuniidcliUiKMile  regularisadn,  ;qiparelliarul()-st!  joreste 
modo  o  Thesouro  a  apre.sentai"  em  éixxrhas  pi-oprias  os  aig;in.-smos 
de  (lue  dependem  a  Proiiosla  da  receita  edf^s  orçamentos  de  ilespeza. 


Uslão  subordinadas  á  Directoria  dcConlalMlidade  a  2»  e  3*Sub- 
iiGctorias,  aPagadoria  e  a  ThesourariaC.eral. 

^  f^xpediente  dos  demais  tialidlic-  (iii  1'  Suh-Dircctoria  corroo 
"'iiiolinenlL',  ttnd.i  sui.i  j.mp-:  ivi'  ^  <  •  -'vuinlc.  papci^: 


••  C^drft   íl.  I«v0 

Tolegrammas   l,5(.,/,. 

«cqucrimonlos.    ........  i  .0G7 

Avisos   902 

Hepresenlaçucs   /,;{5 

Precatórias   /,2 

Carias    5 

Portarias   17 

7.212 

Quanto  á  2"  Sub-Directoria,  deo  andamento  -aos  .«eyuinles  pro- 
cesso.^, que  por  eila  ti-ansitai'am  : 

Avisos  do  Ministério  da  Justiça  e  Interior   05!) 

»     »         »         »  Industria  e  Viaf;<30    .    .    .    .  .-j  (^17 

))     »         »         »  Marinfia   ~qq 

»      »         «         »  Guerra   7(.j 

»     »        »>        »  Exterior   -^Og 

Portarias  do     »         »  Fazenda   ^7 

Requerimento?   3  770 

Ofíicios  dos  Estados: 
Do  IVorte  I  7íj(j 

"   l.G7;{ 

Officios  de  reprosenianlos  federaes  desta  Capital  o 

do  Estado  do  Rio  do  Janeiro   .        3. 035 

Telegi-arnmas  : 

Do  NoriG   ,j  ^.jj^ 

"  '"^"^   78X  2.226 

Represou  lucõr--.    .    .  '  í,., 

  1 1  •> 

Total  í^^eral   22.59.") 

A  Pagad'W'in  doThe^ouro,  cujo  serviço  tom  augmentado  considera- 
velmente G  que  no  Relatório  anterior  foi  objecto  de  referencias  minhas, 


tom  sabido  numprlr  os  dovoi-o'?  ([w  c;nn  ínlnronte^!,  di  morlo 
a  evitar  as  reclamnrõos  iniliTlurmonlíj  (>rnrn  TmIm^.  Parn  i<so 
foi  mister  dota  1-n  com  po^^^onl  idniico  c  ctn  míuor  iiumoro,  paru  i)OíJer 
(lar  vasío  li  granlo  ina<su  de  sm'ví(;o  ([uo  iiuoiidiaiiiirnontc  ú  desem- 
penhado nessa  rei)arti(;tJ(). 

Além  do  (Te«!<Mdo  numero  do  p  Mi«íi.)iii-;tii-;  e  apoqentados  que 
por  milhares,  recebem  ali  inen^^ahnenlf  rx  «eus  ordenados  ou  as 
suas  pensíjes,  ainda  ha  o  pessoal  ar-tivo  qiv!  vno  s^jinpro  em  aupmento, 
em  virtude  da  crearuo  de  novas  reparti(;'><,  de  imvik  (-(-ji-jK^rarues  ou 
de  serviços  novos.  Acrro^'"enle-se  a  \<Vt  <)<  piíjameatos;  da  df-ipez;» 
do  material  úo<  vario-í  miiii^teiM-w,  ;i  qual  ;illinu'(!  a  .umm!u1.?<  rifras, 
])ore=ílar  toda  central i«:a(l.\  no  Thf^;  >uro  í^m  cumprimento  ú  deí-i^ã'»  le- 
gislativa, e  lacilmentí  compi'eliendiM';'i  n  iriMude  d"<env.)Ivimonl') 
que,  nestes  últimos  annos,  to mti  lilo  t:i '-^  ^"rvic-x,  a  pniit.>  dií,  muitas 
vozes,  se  tornar  poípieno  o  >aljTt  ond(.'  funcfiona  a  Paj:adoria  para 
conter  o  í,M'andp  uum«i'o  d"  p-^^ij.is,  quo  ali  -c  a.::-,:íl'inv.'ram,  aliai 
do  i'(?ccl)erem  o  (jue  lhes  ó  devido. 

Com>  pronurei  dom  m^trar  n  )  H  'lat'U-l'^  p.i<<ad<),  lia  taml)om 
necessidade  do  auf?  neiítai'  mais  um  !mi:;ic«1"'  li  'I.  píloqu  ;  na  I*r';>i<la 
do  orçamento  da  Fa/,  Mída,  para  r.))i;.  11/  moiirioiíar  essa  m  KJiticai^ão, 
que  esi)oi'o  será  appi-ovada  pelo  0>rii;r(»<<o. 

A  equipara<;.ão  dos  vjncim 'iit  is  d'»  Pau'a  l~ii'  o  li<iis  da  1'ajadoria 
do  Thosouro  aos  do  Tliesoureiro  e  liei^  da  Caixa  d"  Amorti/ iclo  já 
r^i  attendida  p'Mo  I>)diM-  1j\i,m-1  itiv.i  mnliiat.'  u:n  d  vní' >  o<p  fiai. 
'|ue  veio  ao  encontro  (lo>;  ilosoj.is  d,.si.>  Miiii<i.Tii\  (>xpi'(js-ns  cm  dois 
Helatorios  consecutivos. 

A  The-^oiiraria  Geral,  qu(^  iws-pj)'»  diai-iamente  imp'>i'tanlos  .[uanlias 
<'  paga  outra-;,  aclia-s»  fiini',>i.>ii;iii.|i •  r>nn  um  !H'-^->al  poi-  d^-mais 
cxiguo.  sàn  solí'  ajKMias  cmpivg  ul'i<  qn  -  ali  <'i-\.'m  i  um  Tliesou- 
i'''ir<),  tres  Fieis,  um  Fscrivão  «•  d"i-  <'-ri'i|>turari  1 1'.  nàn  obstante 
múltiplos  sei-vicos  a  <('u  carp».  roi  ivui  ["'rlfitaincnlf^XMn,  s^.^m  que 
'i!'.|a  da  parte  do>  iul 'i-es^aq,,-;  a  iiv:i'M-  q  i^ixa  'm  !■ '>Mama<'à  .  Mas, 
si  se  altentar  para  a  massa  ^mupro  ci'---..':!!'.!  d^js  trabalho-,  quo  por 


ellQ  loom  (lo  sor  ílosomponluido.",!.  v(*i'-!?o-Ini  voi^nUnv  do  in-ompio  n  110.  0^- 
sidíulo  (Ic  sei-  nomeado  nirils  um  llol,  dr.«ipnnnílo-,«f>  onluo  rnni^  mu 
estTípturíirio  pnra  condjuvnr  os:  «ous  rnmpnnlioiro9. 


Ao  terminar,  peço  vénia  para  insistir  na  mudança,  pai-a  outros; 
próprios  nacionaes,  do  Tribunal  de  Contas  o  líecebedoria,  afim  de  so 
poder  dar  melhor  accommodarào  ós  diver.'^s  secções  do  Thesouro 
Federal . 

A  Pagadoria,  princiiMl mente,  náo  pódo  continuar  a  funccionnr 
no  salão  ondo  se  aclia  presentemente  instai lada,  e  bem  assim  as; 
SulvDirectorias,  por  não  comportarem  o  grando  numero  de  ]xíssohs 
que  diariamente  íis  frequentam. 

Devendo  mudar-se  brevemente  a  Escola  do  Bellas-Arles,  qwv 
occupa  uma  grande  ala  do  edifício  do  Tliesouro,  lura  talvez  de  l.)om 
alvitre  passar  para  ahi  o  Tribunal  do  Contas,  afim  de  qu(r  Ibssem 
aproveitados  ixilos  vários  departamentos  do  Tliesouro  os  sair>es  nclu- 
al mente  occupados  ]x)r  e^sa  repartição. 

Quanto  ú  remoção  da  Kecetedoria,  orcupo-me  do  asísumptn  no 
artigo  especial,  em  ([uc  trato  desta  re])arttçào. 
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EMPREGADOS  EXTINOTOS 

E'  hojo  representado  por  lio  numei'o  dos  omprogndos  cxtinctos, 
como  melhor  se  verô  do  quadro  quo  sogue  : 


Eiprtgidos  de  rtpartities  e  loj^ra  «itindos 

MI\rs;TríUIO  DA  l  AZF.NnA 


c 

^ 

líMrnEOAnos  nu  kstiiantu 

VK.\i:iMKN  T"^ 

1 

AuLMislo  R;in!ícil  Alvim  .... 

lll^|ii'i'|iir               i|ili'-.M  ili!  l'iirlii 
Al.-r,.  

7 : i(  i.íi  *  .H ) 

Cnirl.Tiio  .MIjorlo  Muulm/.  . 

Iilciil  li;)  Tlii'^iiiir;u'i:i  il<-  I'';l/iMli|.'l 
ili-  S.  |';iul  

T : H    « '*  1 

n 

Jofio  Alvos  Pinhoin»  ilo  (l.irvallio. 

Ilhcfi' 1             iiliiili' lia  Itiiiiri'ii- 
>;»  Niii  iniial  

1 :  'i<  s""" 

•i 

Isnacio  Pinhoin»  Toixoira  . 
EMrnrr.ADOs  quk  não  >;\o  i>r. 

KNTIIASCI  \ 

i";cripl iirai-io  li.i  Tlii'-<iur;iri.i  '[<• 
Fa/oiiila  tlc  Minii-;  (■.  im.'-,    .  . 

I(hK;i  iHJ 

Tl 

Dr.  Jom-  Joaquim  de  Son/a    .  , 

I*ri)i"u r.íiinr            "l.i  Tli''-i>:ir;iri:i 

r. 

Guilhorme  Raphael  Possolo.    .  . 

I,ain;a<li>r  ila  KiM-i-licil-iiia    iln  IIid 

:,:  iiKis;ii  '<! 

7 

João  Mciiílos  

:.:  U><i$(«'0 

S 

Joaquim  Felippo  Moniz.    .    .  . 

Fii'1  lll'  arma/cin  iln  Al 'anii('::i  ili' 
S.  Paiilii  

í:  (>)()$!  11 II) 

9 

João  Antonio  Saraiva  

LaiUMiliir  lia  lliTi-lioilona  da  Halii.i 

.!:!'.'Hl$tMS 

10 

Manonl  .losó  Soaro-;  do  Avoiiar.  . 

Iilrm   i.liMii  li''  r.'niain!iiiiii.    .  . 

:::'>?9$:;-.'S 

11 

Manool  Josi-  Nunos  (lavakantc.  . 

S<MTi  t;irii>  lia  K-l  ;il i-l  i  m  ilurimuT- 
('ial  ilii  lll'»  tlraiiili'       Noili'  . 

í8:i:)9$9S0 

OAIXA  UE  AMOllTIZAÇAO 

A  ;]0  dn  rnairo  tlocorrcnto  niuio  l'ni  Innnidnnji  \\o.\\u\n  Oiiiníi 
n  pedrn  nindamentnl  do  novo  otlidrio,  quo  hn  do  sorvii-  ]y,m\ 
líopartinlo,  (>  (juo  dcw  íicnr  concluído  ntí";  setomlii^o  de  i«JOtí. 

A  ív^nsli-uof.-ào  projocindn  conslitinn  de?d(i  muil.o  icMnix)  uma  us- 
pirQÇuo  dos  Ins;|.(jotore^  da  Caixn,  mio  indinoi-onle  o  (lovoi-nc,  que 
só  aguardava  a  oj)])oi'tunidod(í  do  jj^lor  fa/el-a  com  vanlaycm. 

1)0  conroi-niidado  com  o  ai-t.  do  roííulamonlo  (ím  vi-.,i-  a 
Junta  Adminislraiiva  ivali^on  no  jinno  íindo  Ml  .'=;ossn(..s.  sondo  li 
oi'dinaims  o  20  cxli-aordinaria.s  da^pacliando  279  processos,  i -o foro n( os 
a  opolicos  da  Divida  I'uMica  o  ao  Wocn  e  .sul.)stiiui<;ao  do  notas. 

Km  sossãM  pul.lica  do  2  do  a-oslc  de  lOO;,  pornnfo  o  l>i'osid(Mito 
da  Praça  do  Commoirio  c  o  da  Camara  s>-ndical.  proccd,>o-se  ao 
sr^rloio  do  1.107  npolircs  do  empréstimo  de  isns,  eom  sessào  do  13  dí; 
setembro  sulmpionle,  ao  de  í;.0()0  desses  títulos  do  omprcslimo  do 
1897,  osquacs,  tr-dos,  oslão  sondo  i-osgatados  j)olo  Thosour*.  medionto 
ffuia  ou  declaraí.no  do  insrripcão. 

Os  h-al.alli<»s  da  scc,;ào  do  Conlnhilidado  r.-ram  dosem pon liados 
reírularmcnio,  n^o  tendo  l.avido  reclamaçflo  alí^uma  dif^na  de  nota. 

O  ííí-nnde  <lesenvoi\-imenlo  tomado  serviço  da  Caixa  de 
Amorti/a<:no  sol , recarregou  p,.,-  demais  o  empregado  in.^umbido  do 
l'i'Gparo  dn  <.xpe.iient,>  do  Insiiector,  (,uo  está  sendo  feito  em  grande 
pai'te  fui  a  das  luiras  do  mesmo  expediente.  Por  osso  motivo  p(!nsa  o 
Insper-lor  que  Soria  do  jusiiça  alv.nar-so-lhe  nmn  pequena  gratificação 
monsal,  a  oxomplo  ,io  (pio  sr,  j.raiiea  no  Thosoui-o. 

O  J'es>r,,i  da  (;.'iretoi-ia,(jue  se  compr^j  de  um  «^ori-elor  o  tpiatro 
ajudantr-s,  vai  se  revelando  insuríiriente  ixira  atlonder  a  todos  os 
sei-viços  a  sni  cai-go,  .s"ndo  nc-ossar-jr,  ,.,11  cada  semestre  designar 
ílois  ompr^íMado.  de  contabilidade,  que  o  auxiliem  no  pagamento  dos 
juros  das  apólices,  a  estes  se  costumo  aJ^onar  uma  pr^queno  groti- 
flcaçà..  ],ela  vorba  eventunes,  attcadendo  á  responsabilidade  quo 
assumem  o  aos  prejuízos  a  que  ficam  sujeitos  com  esse  serviço. 
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A  ThesourorlQ  da  Divida  IMiblicii  lem  síob  sun  guardu  ns  Im-' 
portQMcias  recíebldasdoTliosaiii-o  FimIuijiI  pui-a  i)iiH:niní.'Mt(>  úa  junH  de 
apólices  o  os  títulos  comprado-!  cm  vlriudf!  dn  ii.j  df.  2M  «Io  outul)m 
do  lH-48,  os  (luae'^  fazom  parlo,  linjc,  do  l''iiii(lu  do  Amorti/unlo  das 
empréstimos  internos,  j)npel,  croado  jxda  de  n.siii.do  :{()  do  de/ombro 
do  1001,  e  do  decreto  n.  A.:]H2,  do  s  de  ahi-ii  do  1902. 

No  correr  doanno  ílndo  IVn-um  entiv^aios  á 'riiosdiírai  ia  mais  2.103 
apólices  de  diversos  valures. 

Os.  cofres  desta  'rliosouraria  loi-ain  I  idancoado-^  mais  do  uma  vo/. 
iivjsperadamente,  enconti-andosc  oxadiK  os  luspoctlvís  saldos. 

roram  comprados  pai-a  oi-  undu  do  Amortizai;;!' i  dus  empresli mos 
internos,  papel,  no  anno  findo,  2.10;{  í!]h)1ícos  do  divorsos  valoi'os, 
representando  o  valor  nmniiial  do  ).s:):,:200:>U00  Tista  opiTiii-rio  ini 
feita  com  a  (juantia  do  l  .777:2  i;{:í;i87,  do  MUfM-csultoii  para  a  i:aixa 
um  lucro  de  77:986$.')1:! . 

n  movimonto  doste  Fundo  ató  ;{|  do  d.-z 'mbi-o  il  >  loot  o  ."{Ode 
junho  do  corrente  anno  vai  dado,  para  n;lo  duplicar,  om  arlij^o  (.'spei'ial 
.S("il)  I.)  titulo  próprio. 

At|ui  limitar-mo-lioi  a  ai)ro.«íentar  a  ronla  do  anno  do  190 i,  e 
mo.<li'ar  como  teve  lo^^ar. 


Qiiiiilro  demonslrilifo  dos  íraprfstiiDDS  iiitcriios,  pa|K'l.  em  I!)04 


.\i'oi,i(;i:<  Dl-: 

VALOR  i:.M 

1:000$ 

800$ 

600$ 

530$  '  400$  200$ 

lOTvl. 

Pallio  (nio  iiaflsou  do  mi. 

l£ 

:   iíTn  27>.i 

l').7l,! 

•\'l'|iiir:(l.is  0111  \%i  : 

Apolics  fçoraps  lio  5  o/,, 

10 

l..:Sí) 

l.Hl:200íOOO 

•       fio  emprostimo  do  IS».':.. 

7H 

7n 

7li:i)00..000 

:{■■»> 

•■•I  ■'  ;iOS 

IS  MO 

IT .501:300  LKJJ 

-  606  - 


QoaJro  demoysiratiro  da  xmk  t  ilíspíii  do  hú  de  ilimrliíiçii 

paptl,  m  iDOi 


ii«  dos  flinprtstimos  Iii(crii,i>-, 


OURO 

niíCEITA. 

Saldo  que  pasaoii  do  lí)03  .   .  . 

•     •     •  t 

■'!0.i:sr,^l!i7 

Importância  do  juros  de  apólices  pertencnnlen  ;io 
Tundo,  do  2»  semestre  do  1903  e  1"  de  lOJl  . 

•   •   •  • 

810:580$.")00 



laem  que  passou  do  cofre  do  emiiresiimo  do  189.*)  . 

■    •   •  • 

fi:.O:O()O$0(jo 



Idem  idem  do  de  1901  

t   •    •  • 

5O:O0O:5;0OO 

l.r)30:rKSi!>;')()0 

r.i:s.ir«ç;ooo 

■       ■       •  • 

i.9^''T:.T.i.-,.í9;7 

ni:sri!7A 

Importância  despendida  com  a  compra  de  >>.103 
apohces  de  diversos  valoros 

•      •      •  ■ 

I.S-^7;<í1;RI77 

Saldo  que  passou  para  190r)  

fii:8i(i<;ooo 

•       •       «  • 

liiO-iS?.>;l!iu 

Divida  intoi-ua  lnii<la<la  -  Km  'M  do  dezombro  do  100:) 
o  valor  das  in.scripçòes  das  apolicos,  anti-as,  do  juro  do  r,  "  „  papol. 
oi-a  do  .?52.01G;000$  representado  em  n(;í).'^r,2  apólices. 

Durante  o  anno  de  lOOi  entrai-am  para  e^ta  oonla  8(1'.  apólices, 
no  valor  de  700:800$,  provenientes  do  apólices  vindas  dos  Estados,  do 
})onificaçues entregues  om  virtude  da  reconversão  o  das  apólices  emittidns 
em  resgate  da  Mstrada  de  l^orro  de  S.  Paulo  o  Hio  úo.  Janeiro. 

Xo  mesmo  j^oriodo  sahiram  j)or  Iranslerencia  para  os  listados 
2.127,  no  valor  de  2.102:500$,  apresentando  a  conta  om  ?,\  de  dezembro 
do  anno  findo  a  existência  do  308.257  apólices,  no  valor  do  :\M)-0\:m)^ ; 
o  que  tudo  mellioi'  demonstrará  o  (|uadro  seguinte  : 


-  607  - 


Arni.irr.s  iir 

V  \i.oii  r.M  i!i:i<> 

1:0008 

800$ 

603$ 

500$ 

400$ 

200$ 

_         ^  A     >1  A    «1 A  Bnn%  IftWA     #1/1    4  (Ml  € 

Exislcncii  em  31  uo  íiojicraiiro  (in  iw.i.  , 

717 

2.7:2 

|;t.32s 

'.». 

:i52. 016:000  i>flO 

Entradns  ; 

Por  meio  do  guias  ilos  Kslailos  .... 

- 

Ij 

:t 

2i'. 

:iil:2n<t>ix>i 

Por  bonincações  

;:S 

7t:'WsO'hj 

Emitlidas  : 

Resf-ile  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo  o 
Kio  dc  ilanoiro  

IS 

lS:OO0sO0O 

71'.i 

2.779 

1 

'i:i.:!'".2 

1 

■.t.\2> 

:!.'>2.Sik'i'SiM>i)<"1 

s.iliiil.is  : 

1 

1 

1 

IS 

Exi-itonci.a  em  31  do  ilozembro  do  10ii4.  . 

:t;3.r.v. 

71U 

2.77'.» 

! 

;t.  ;!.•<) 

1 

o.ílOi  :C.0.704:3<iO.;OOti 

3v:mpi'ostimo  <lo  IWOH  —  Dns  apolios  omitlido.^  om  virUklc 
dodecreto  n.  /í.2.U,  de  15  do  !5eteml)ri)  do  ISC.S,  jiu-os  do  G  ' ,.,  ouro, 
cambio  de  27,  existia  em  oirculiv.fio,  oin  :\\  (l(?de/omhr«i  di'  r.K):í.  a 
quantiade  (3.G2S:O0O$.  i'epro>onla(la  por  S.íiTT  apolircs,  .^fMidn  ;.:i7í) 
valoi' nominal  do  1 : 000!^  o  'f.r.7S»do  valor  nominal  di." . ■".()( )ÍOOO. 

Dnranlo  o  anno  iiltimo  foram  comprada^  l)i'lo  Tho>«>uro 
npolico.^,  no  valor  do  2.S('):0()()ii?  i'  sorload.K  iia  Caixa  1.107  ii^^  val-^r 
do  SSt:.")fl()ií;, ;  (içou,  por  oon.<^-uinto,  a  .'irrulai-à'^  l  odu/ida.  om  ."íl 
do  dezembro  de  100 i,  a  ."i.  tõTiníK)^,  roproson lados  om  7.:!SI  iipoii(>of=; 
dns  valoro>;  aoima  deolaradn<,  como  molbi>r  so  \ová  d.»  ipiadro  quo 
vai  soi>uii-. 

O  luimoro  do  i)o>;s;iij(I..i'o<  do<Ns  liful"s  catava  reduzido  a  M)^ 
iiíí  dnta  rolbrida  o,  com  a  |>rovidenoia.  qi»*  lornoi,  de  chamar  a 
i'C^ííalo  aqucllo  resto  d(i  apólice^,  dosappai-ooerá  esta  imixirtancia  do 
Yo\  dos  nosío-^  compromi.«so< . 


anoo  de  1!)(I4 


Btoprestinio  ííacÍjo,il  k  \m,  kiú 


APOLICUB 

1:000$ 

500$ 

Valou  km  h,^,^ 

Exiítlam  em  3i  do  dezembro  de  iyo3 

4.279 

fi.(;28:000.$000 

Sahiram  r 

Adquiridas  pelo  Thesoaro  Federal 
Entradas  .  . 

173 
572 

22Q 
C25 

2S6:000$000 
834.r)00.$0U0 

Exiatiamem  31  de  dezembro  de  1901 

7ir) 

3.53-1 

8.-)! 
3.817 

1.170:r)00f000 
5.-ir)7:500í;)00 

•1.279 

4.098 

G.(i28:000.$000 

Emprestiiíio  de  ISro  — 


Conti-allido  om  virtudo  do  decreto 


n.  7.381.  de  19  de  julho  de  1879,  na  importância  do  51.õH5-000.^ 

comoprazode20anno.s.adia-...arlualmonle,mlu.Jdoa20.r.W:()OOÍOO 
Os  juro.,  do.,  titulo.,  teem  ..ido  regularmente  jK^gos. 
Dui'ante  o  anno  findo  íbi-£ 

aos  seíruintes  trimestre.s: 
94 


i"am  pagas  3  .Otl  coupons,  correspndentes 


95 
96 
97 
98 
99 
100 


2 

38 

799 

793 
700 

(iS2 


3.0Í1 


Attenta  a  situação  desle  omprostimo,  soria  ,io  grande  vantagem 
.r-scascentandoldoias  .^b,eo  .•osgato  do«le.  tilulo.,,  do  mesmo  modo 
por  que  seprocedeo  com  os  do  de  1868,  fazendo  assim  desappai-ecer 


do  orçamento  a  deapeza  com  o  pogamonlo  dns  juros  dos  cmprcstt- 
mos  Internos,  em  oum.  • 

jSinprestimo  de  ISSO  —  Aulori«ndo  iwln  I(m  n.  10.322,  do 
27doafí09tode  1889, está  reduzido  a  11  títulos  nominativos;,  conti- 
nuando o  Governo  a  permutal-as  por  ouiiw  d(!  O  "/„  papel,  do  em- 
préstimo de  1897. 

Itelirados da  circularão  43.87/*  tilulos,  acha-sc  iioju  reduzido  aos 
11,  a  que  acima  me  referi. 

Durante  o  anno  de  1904  nenhum  portador  se  apresentou  recla- 
mando o  pagamento  dacoupons. 

No  estado  actual  de.sl(j  omprcsliino  jul^^o  do  toda  a  convonlencia 
a  sua  definitiva  liquidação  \)ov  meio  de  resí^alo  dos  |K)uc<ts  titules 
existentes  em  liquidação,  e  estou  disposto  a  fazel-o. 

O  quadro,  que  segue,  dó  o  movimento  deste  empréstimo  em  1904: 

Qnadn  iieiiiois(ratÍTO  do  (oprestímo  de  ISSD  do  \m  de  1904 


APOLICBS 

TALOKBB  EM 

DK  1:000$000 

RKI9 

Empréstimo  em  31  de  dexembro  de  iy03 

:r7 

:r7:ooa§ooo 

Permutados  por  títulos  de  1897 

2G:000$<.iOO 

líxislente  em  31  de  dezembro  de  1904 

11 

ll:iiUii$0O0 

l^mprestimo  tio  isor»  —  O  decreto  n.  l.OTC,  de  2:.  do 
evereiro  de  1895,  aulori.s.»u  o  einpi-e.stimo  de  100.000:000$,  em 
títulos  ,ie  iroooíf;,  nominativos  o  ao  portudoi-,  do  jui-os  de  5  %  ao 
anno. 

í-m  .'!!  do  dezembro  de  lOOU  o  valor  das  ins(M'ip(;.xjs  era  de 
('0.()38:000$,  representado  omG0.0;í8  titulas. 

Km  1904  elevou-se  a  61.011:000$,  pr  terem  entrado  dos  Esta- 
apólices  e  sido  permutadas  DOGnn  i^ortador,  o  ainda  i>or  terem 
^■^^^"(10  para  os  listadfvs,  por  melo  d;  guia-,  91  ;iiv)lices  no  valor  de 
01:000$000. 


—  510  — 


Na  mesma  dali\  deiU  dedozembrodo  1003  existiam  om  ciiruluciiM 
aõ.OOC)  titulosao  portador,  valondo  .'iri.DOOiOOOÍ;  mas,  tendo  sido  p,,,., 
mutndos  :19G  oo  portador  poi-  litiilos  nomlnnlivo-;,  ficou  ii  oxi.stciiciu 
reduzida  a  .'lõ.niO,  no  vidor  áo.  ;!.").. ")  10: 000$,  como  detalliiidaiiKMilc  so 
vertido  quadro ([ue  segue,  donde so  verilica  (jue  a  responsai )ilida(lc  do 
Governo  por  este  empréstimo  aclia-se  limitada  n  1)0.521:000$,  i'e|)ic- 
sentada  i)or()1.0Il  litulo.s  nominativo.se  :)r).r)10  aoportndi.n'. 

(juadro  demoostralivo  do  movimeDlo  das  apólice!)  do  empréstimo  dc  1S95  Da  Ciiia  dc  Aiiior(iz;i{;io, 

durante  o  anni)  dc  190i 


ENTRADAS 


N  o  M  I  N  A  T  I  V  A  S 


ExiBliam  em  31  de  dezembro  de  1903. 
Vindas  dos  Estados,  por  meio  de  guias 
Permutadas  por  outras  ao  portador  . 


AO  rORTADOU 

Exiiíleiíles  t.iii  31  do  dcitembro  de  ]'J03   .    .  . 

SAUIDAS 

NOMINATIVAS 

Transferidas  para  os  listados  por  moio  do  guias 
Kiislenles  em  31  de  dezembro  dc  1903   .    .  . 


•o  i'Oi'.TUi()i; 


Pormutadas  por  iioiuiuativas  .  .  . 
Kxistentes  om  31  do  dezembro  de  lí>0'l. 


APOMCIiS 

Dii  l-.OOOiOOO 


638  60 


00.6Í 
68 
396 


VAI.OIl  EM  Rl:iS 


.636: 000,4000 
63:000$0iH) 
30i;:000.>;000 


61.102  61. 102  :(HJO.>uOU 


35.006 


('.1.102 


306 
35.510 


35.O0ò:OUO>0vO 


91  91:OOO.íO(:0 
i;i.01l61.0ll:O00,4iH)O 


(;i:l()2>il0i) 


3Q6:000.:000 
35.510:000$000 


,  ;!5.'.'i)<;|3:,.90G:ooo$i)Oi) 


-  r.ll  - 

133mpx*e«timo  do  ISOV— A  osrripliiraçíio  daCoixodoAmíir- 
tizacflo  dava  00  Governo,  em  :)l  do  dcv,(finl)ro  do  100:i,  a  rospoiísobili- 
dadc  de5:í.l8G:00O$  por  ene  oníprcslimo,  roprcscii lodos  por  Ó.T.IHC. 
títulos,  sondo  39.!)7('.  nominativos  o  13.210  ju)  poriiulor. 

Durante  o  onno  foram  i)ormula(ltis  i:.G  por  outros  ao  i)orlador, 
emittidos  15  e  transferidos  \)or  guias  dos  Mstados  1.4,  todos  nominativos. 
Havendo  sido  transferidos  para  ns  ivslados  i;  sorteados  ^.õ22, 
imbem  nominativos,  e  igualmente  soricados  1.  tTS,  permutados  15t)  e 
resgatados  pelo  Thesouro  -443,  todos  est<.'s  ao  i)or(adoi',  acha-so  esta 
conla  reduzida,  em  relação  a  :{I  de  de/ombro  do  11)03,  de  ().  't37:000$, 
I)ois  que  apresentou  em  o  lim  do  anuo  ultimo  a  existência  de 
46.i79:000$,  sendo  35.010:000$  em  apí.lices  nominativas e  11.133:000$ 
em  apólices  ao  porladoi",  como  tudo  mellinr  se  verá  do  (luadro  que 
segue: 


(ttiri  demoiistrativo  do  tnovinento  k  a|io)i(es  do  emprestino  do  iW,  u  (jaíia  do 

dorante  o  anoo  de  1901 


ENTRADAS 

NOMINATIVAS 

APOMCns 

DB  1:000|00{ 

j  VALOU  HM  lliíia 

Existiam  em  31  de  dezembro  de  1903  

39.97( 
15f 
1£ 
14 

5  39.97(j:OO0$0OO 
i  156'()nn4(iftn 

•  15:000§00O 

4  A  *  l\í\i  ii?n/iA 

AO  POKTADOIt 

40.161 

13.5J10 

13.210:000§000 

SAUIDAS 

13  210 

13.21():000.$000 

K  0  M  I  N  A  l-  I  V  A  R 

Entradas  em  1901  

Transferidas  para  os  listados  .... 
Eiiàtencia  em  31  de  dezembro  de  1904 

4.522 
23 

35.616 

4.522:000,?00() 
23:0OoáO0a 
35.616:OaO$O0O 

40.1G1 

40. 161.0005000 

AO  rOUTADOU 

Entradas  em  1904  ... 

Resgatadas  pelo  Thenouro  

1.478 
156 
443 
11.133 i 

1.47S:OOO.$O00 
156:000$000 
4-l3:O0C.$O00 
L1.133:000.?000 

13.L>10 

13.210:000$000 

Hegistiado,  como  fica,  o  estudo  de  cada  uma  das  corUas  cios 
diversos  empréstimos  internos,  julgou  o  Inspector  interino  da  Caixa 


de  Iioni  alvitre  condensar  no  seguinlo  quadm  o  movimento  gorai 
da  divida  publica,  fundada  pela  lei  do  15  do  novembro  de  1827: 


SesBiM  dos  qdrM  tamlntirii  cMcenutM  u  nrinínto  das  iptlicM  geriM  do   5  V, 
dM  mfwtím  de  1895  «  1S99,  dunote  o  mm  de  1904 


APOLICBI  DB 

Valou  b.m  iiki.s 

1:000$ 

800$ 

600$ 

soo$ 

400$ 



200$ 

Existência  om  31  de  deiembro 

489 • 620 

717 

2.772 

13.328 

3.381 

9.364 

-.  

.jOI. 746:000$ 

1.403 

2 

7 

111 

3 

04 

1.439:800$ 

491.023 

719 

2.779 

13.3G2 

3.3&4 

9.428 

503.185:800$ 

Sabiram  em  1904   

9.198 

•  • 

• 

19 

1 

18 

9.211:500$ 

Existência  em  31  de  desembro 

481.825 

719 

2.779 

13.343 

3.383 

9.410 

493.974:300$ 

491.023 

719 

2.779 

13.302 

3.384 

9.428 

503. 185:800$ 

MOVIMEN'1'0  DCS  COFMl-S 

Apólices  g*ei>aes— O  moviraenlo  liosio  cofi-.'  diinuit'.'  o  anuo 
de  1904  foi  o  seííuinte: 

RIiCEITA 

Saldo  de  1903    3y:u.jS$r,5i'. 

Im])ortan(Ma  recebida  jinra  paga- 
mento de  juras  do  1°  semestre 
<i«1904  8.591  .-.m^JOOO 

Idem  idem  do  2°  semestre  do 

 8.7GO:9a9$õOO 

Heytituiçào  de  juros  indeviíia- 
mente  pagos   ; : llõ.^íOOO  l7.3i*)õ:71G$500 

17.405:G75$056 


í  ■    ■  1 


DBSPHZA 

Importância  pago  a  diversos,  do 

juros  do  10  semestre.    .    .  8.140:097$0/*4 
Idem   idem  do  2<^   semostro    8.0Ql;513$302  ICUirtíioía^fi 

Saldo  que  passou  para  1905   1 .264:00.i$7i(I 

i7.405:(i7r)!i;or)(; 

No  cofV-e  dos  juros  em  doposilo/das  niwlicos  gcraes,  deo-so,  om 
resumo,  o  seguinte  movimento  : 

Receita,  incluindo  os  juros  não  re- 
clamados do  anno  anterior.    .     1 . 58/* :  í)5/iíí;00O 
Despeza,  importância  pajja  a  di- 

^'ersos   7r)0:.iir)$82() 

Saldo  que  passou  para  1905.    .    .       su :  538!$180 

As  duas  demonstraròes,  que  seguem,  dào  mais  detalliadamcnío 
o  movimento  do  cofre  especial  o  do  de  juros  om  deposito  das  apólices 
geraes. 

DEMONSTRAÇÃO  BO  MOVIMENTO  DO  COFRE  DAS  APÓLICES  GERAES,  DURANTE 
O  AN-NO  DE  1904,  NA  CAIXA  DE  AMORTIZAÇÃO 

lieccita 

Saldo  que  passou  do  aiino  do  1903   9õ8$556 

miwrtancia  recebida  do  Thc- 

souro  l^^edei-al  para  occorrer 

ao   pagamento    dos  .juros 

relativos    ao    2°  semastre 

^^03    8.802:792$000 

Idem    idem   do  T  semestre 

 8.791:3tí2$000 

Idem  idem  do  jui-os  do  apólices 

1 1 : 457.Í500 

Idem  idom  do  restituições  de 
juros  indevidamente  pagos  .         10:900!f;500  17.G16:512$000 

17.Gr)G:.470S5r)G 


615  - 


importância  do  juros  píigos  no 
prazo  da  Ici,  relativos  ao  2* 
semestre  do  1903.    .    .    .     s.  1.41 :872$250 

Idem  idem  idem  no  1°  scmos- 
ti'o  de  1904   .S.|.'t0:007$0it 

Idom  idem  de  juros  nuo  recla- 
mados durante  o  anuo    .    .     1.  i  12:8()3$GG't 

Idem  restituída  ao  'Hiesouro  Fe- 
deral, pelo  suppi'imenlo  ijiie 
íez  a  este  cofre,  om  maio  de 

1903   200 : 000$000       1 7 . 09-4 : 772$í)(;4 


Saldo  que  passou  para  o  anno  de  lí)0.'>    .    .    .  (U  :(;í>7í>.')92 


l7.():.('):470í;:).')C. 


DEMONSTRAÇÃO    1)0    HSTADO    DO    COl-UK  .llino^    liM     DEPOSITO  DA 

DIVHJA  INTliílNA  Fl^NDADA,  li.M  Al-OI.ICI-S  (II-KAI-S  DK  ■')  "j^,  NO 
ANNO  DH  1904 

Receita 

Saldo  que  passou  do  anno  de  190."!,  j)r«)V('iiionto 

do  juros  mio  r.'N'lnmado-s   lõl ;:;í)3:?i50 

Idem  de  Juros  nào  rec  la  mudos, 

relativos  ao  i°  semesli-e  do 

^90-4  ;:.i:2C)t$9r>c. 

Importância  recebida  do  Tlio- 

souro  Federal,  i)or  saldo  do 

podido  leiloem  junho  do  1904, 

para  pagamonlo  de  juros  do 

t°  semestre  200:00()í;000 

A  transportar  .....    l^r.TTíiÕTí^Tru^  l5l:H93$4r)G 


•       t  • 


Traiisixjrte 

Supprimonto  feito  \)q\o  Tliosourc» 
Federal,  para  pagamento 
juros  de  aiwliees  dadas  em 
bonillcaf.!íío  

Importância  restituída,  de  juros 
indovidamonle  i)agos  .    .  . 


510  - 

C)r)l:2C4$95G 


ir)i;.'í8;i!f;.ir)(i 


7:r)72}i;r)0{) 
i:882!!;r)00 


0(')0:7i!)$<).-,(; 


Despega 

Importância  paga  a  diversos,  de  jurt)s  não  i'e<'la- 
mados   .  . 


Saldo  tiue  pas-sou  para  o  iumodo  190.1 


■        •  • 


812:ll;!$.4i2 


750:/..i:,!;;82() 
('.l:(')«)7ii;5!)2 


ApolicoM  eonvox'titIai!!,  -J.-  7o  ourt»  — Koi  o  seguiulo  o 
movimoiilo  deste  colVo  cm  lí)04  : 


nivCEITA 

Saldo  recebido  de  1903 .    .  . 


lt:01iií;9.49 


I)ESl'IiZA 

Importância  despendida  com  o  pai;a- 

mento  de  juros   1 :  l()(j<;000 

Saldo  que  passou  j)ai'a  1905   .    .    .  12:908$9.t9 


li:iui)x«e«tiiii<>  tití  IHOH  -  NocolVe  desle  emi)restimo  liou\i! 
o  seguinte  movimento  : 


Ul-CliJI-A 

Saldo  recebido  de  19();{  

Importância  recebid;»  do  Thesouro  Fe- 
deral para  ixigamenlo  de  juros  do 
71°  semestre  

ImporlaiKMa  i'í'cobida  doTliesouro  i-ode- 
ral  para  pagamcnlo  de  juros  do 
72°semeí:tre  .  . 


:]:lõ5ii;000 


191:r)70$000 


•    •    *  • 


i9i:G70íf;ooo  ;j8;j:.'i40íf;ooo 


.•{9('.:.í-95$0()() 
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I)F.SPr5/A 

importoncin  despondidn  (!om  o  Jin  o  do 

71"  soma«?tro  iTTiirjosJlooo 

imporlancin  despendido  como  JunMio 

72"  semcsti-e  I K  i :  i  :>:,$()()(  i 

importância  despendida  do  jiirns  nHo 

f    reclamados   :'.  t :  C^ni^oon  n!).T:iSO$000 

saldo  que  passou  i)ara  1905    :í:P.ir)$000 

:{0G:;9:.$000 

ai'()lf(:fs  soirri-ADAs 

Saldo  do  annofs  anloriore.s  provou ioii lo  (lo  apolii^c-; 

sorteada^j  o  não  reclamada^   2 : OOOáOOO 

lí^mprostimo  do  isrí">  —  Xo^ie  rc.rro  lioluo  o  movimonlo 
.'«íruinte : 

A  receita,  incluindo  o  saldo  vindo  doexorcioio  anterior,  importou 
em  153 : 024$8-47,  sendo  om  ouro  V2 :  (;i):3if;75()  o  em  painel  1 10 : 3;{  iíOí): . 

A  despeza  com  o  paganiento  do  juros  importou  om  ;H:í)Sa$nT5, 
oui-o,  passando  para  1905  o  saldo  de  121:0:55ii;'f72,  nasespí^cies  o>n<tnii- 
le"^  da  demonstração  «lue  .««gue  : 

DIÍMONSTRAÇÃO    DA    RF.r.F.rrA    !•    nrSPF.ZA    D'.    C.orRF    DO  FMPIíCSTIMíí 

DF.  I,S79 
li  r  ceifa 

Oi  PO 

saldo  que  passeou  do  1903   2 :  r,!):{$750     110:  :I3 1.^007 

Importância  recebida  do  TliosourD  r  odc- 

i'«l  para  pagamento  do  juros.    .  /í():000$000 

'.i':(;!»;i$75()     i  10::{:{íí?í097 

Importância  dosi>ondida  com  o  p:i-;i- 

mento  de  juros  om  I90i.    .    .    .      :!l  :'.)S'.)í;n7:. 
Saldo  quo  passou  para  1905.    .    .    .       10:70t!!;375     1  10:331$097 
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Bmpro«timo  a<,  isso     Km  I90i  nrto  Iionvo  movimoni,, 
neste  cofro,  tendo  passado  para  o  oxoroici.i  do  lOOnosaldo  vindo  do.io 
-   1903,.na  importância  do  1  :.'í57íf;r,;ír,,  visio  mio  ler-so  apresentado  ,y>s.ui' 
dor  algum  reclamando  o  pagamento  de  coupona. 

Em.pro«ti,uo  cio  iNOK  -  O  colVo  de.^loomrn-cstimn  apro.,,,. 
tou  o  seguinte  movimento  : 

Recebeo-sc  do  Tlie^ouro  l-^odoi-al  para  pagamento  do  jui-o.s  ,lo  d..i. 
semestres  a  quantia  do  .í  . 82 1:075$,  a  qual,  reunida  ao  saldo  da  roii- 
da  anterior,  na  imporlancia  de  /..5;í:7;}8if;33.i,  produzio  n  rryolla  <!<> 
r).278:713$334. 

Comparada  esta  receita  coma  despc/a  enoctuaçla  -  pagamonio  do 
juros  nos  dois  semestres  -  na  importância  de  ir.í):  I2r,$,  Qp,.o- 
senta  o  cofre  um  saldo  do  1.10í):588!?;3.ii,  que  passou  para  líion. 

Possuo  também  o  empréstimo  de  1895  um  cofre  parf  iculm'  .juros 
em  áeimsho,  que,  no  anno  (indo,  teve  o  seguinte  movinioiíto : 
Receita,  incluindo  o  .^aldo  recebido 

do  anno  anterior  :)()0:18S!f;3;ii. 

Despeza,  incluindo  a  impoilancia 
pas.^ada  para  o  Fundode  Amor- 

^'^^^•'^^  ."ii.-jiOõOíOOO 

•"^^'^^^  ti/h:23S!i;33',. 

As  demonstraçrxís,  ,,ue  seguem,  explanam  estes  factos. 

nnMONSTRAÇÃO    ,)A     RKCRITA    R    HRSI-I^ZA    00  <:0I.nK  m  KMIM.ESTIMO 

l>l-  189.",,  NO  ANNO  Dl-  190Í 

Receita 

Saldo  que  passou  do  anno  de  1903   ;:,;{ ;  7;{sc;33  \ 

Importância  recebida  do  Tliasouro 

Federal  jiara  ])agamento  dos 

juros  do  2"  semestre  de  lí)0:!     2 . 1 1 3 : OOO^OOO 

A  trans])ortar    .    .     2..il3:(;()()$000       />:,.*{: 738$33/e 


.■■  .  —  .1 

Transitório.    .    .  . 

importância  rocebidn  do  Tlie.^)nro 
Federal  pni-a  pogamonlo  dos; 
juros  do  1°  somestro  do  190  i. 

Idem  rcstitiiida  do  jiiro>!  indevi- 
damente pagos  


lí. i:{:(;()0*000  4:):i::3H:i;:{:t', 

2.ui::)r)Oíoo() 

2::.i)()!!iO()0  'K82.s:or>o$oo() 
r..28i  :ts8$:i;í; 


Importnnola  dos  jmo<  ikjííos  do 
2°  semesitro  de  ií)();{  .    .  . 

Idem  idem  do  1"  semesti'o  do  VM)'t 

Idem  idem  de  juros  não  roo  Ri- 
mados   

Idem  i'etirada  i)nrn  o  colVo 
Fundo  de  Amorlizurão  . 

Saldo  que  passou  i)arii  VM)')   .  . 


2. 07  2  :!):>(  KOI )() 

:ír)7::{25íi;oo() 

('.:,{)  :()()0>0()i)  r,.  ;0!):í;()()0 
  I2:::)ss$:i:;; 

r>.2si  :78.S:?;;5:!; 


Di;.MONsrrx.\r..\o  do  f.stado  do  ciM-iir;  ur.  .iruos  hm  i>r.rosiT(t  i).\s  .\i'u- 

LICES  no  EMI'1U'STIM0    IM-    1  Si).',  No  ANND  nK  VM)\ 


Rrccira 


Snldodos  juros  nu(.)  reclamados  até  :U  d''  dfv.iMnbr.» 

do  J90;í  

l'nsv;a(ln  do  folVo  csiioiMal  provo 

nioiUo  do  jui-os  nào  iwlii- 

mados  no  l"  somestro  do  190 1.  iJ-O : OOU.-jtOOO 
W'Mn  idem  no  2"  souKístpo  ,io  i <)() :i IC:  sr)0$0()0 


:}o;::!M,Sif;n3i 


(m:.:S.-)()$000 


A  Iransporlai- 


•mo:iss$;Ki^ 


Transporto  

Desposa 

Importância  paga  a  diversos,  do  ju- 
ros nSo  reclamados   .    .    .  20J:950!!1000 

Idem  i'ot irada  para  o  i-Hindo  do 

Amortização   300:0()OÍOO() 

Saldo  que  passou  pai-a  l  í)05 .  . 

•        •    •    .  . 


'■'00;  l8Siii;i,v, 


5(ll:9ri0$()n() 
•■l!W:23SS:i:ii 


JSmprestim..  rto  isor  _  Iic,.ol,«,M,,r,.,MÍe,lc  onii,r,sli,n„ 
no  anno  findo,  do  -rhosouro  Moral.  „a,-a  pa,amc>U.,  do  jur.K  dó 
do,s  ..emestm,  a  quantia  ,le  3.189:580$  o  mais  a  do  T:l(iOS  „a,-, 
pasamento  do  ,i,u.os  atrasados,  os  quoes  reunidos  á  do  1-0^  p,.„vo 
mente  do  restituirás,  o  é  de  2.32:507.íú0().  saldo  do  an„n  antori,,,-, 
formai'am  a  receita  do  •■!./»29:3r>7í300. 

A  despera  oom  o  pagamento  de  juros  corrente,  impoilon  cm 
2.910:200$,  a  dos  atrasada,  em  3il  nooí,  e  tendo  passado  para  colVo 
do  l.undo  do  Amortização  .",0:0005,  ficou  o  saldo  dc  l.í2:nr,7.ír,(w, 
iHie  pa.ssou  para  o  anno  do  lllO.",. 

I>eIo  cofro  de  .juros  não  reclamados,  o„  juros  cm  deposito 
'lesto  empréstimo,  flzeram-.so  as  ,sog„i„,os  oporaOs  : 

Recel^eo  dn  cofre  especial  nos  dois  .semestres  do  im  a  impor- 
tância de  2'.5:,90S  c  ,10  Thesouro  Federal,  como  supprimonto,  „  dc 
■m.  A,id,cionando  im  ,1.  restiluiçfe  ,«r  pa.gamentos  indcvidan.cnic 
«tos,  e  a  do  l'.i:237S500,  ..aldo  ,,„o  pa,ssou  do  anno  .le  IflO:). 
lor-.se.),a  a  rweita  para  )90.4  do  389:90715.500. 

Despondoo-se  com  o  pagamento  de  junis  nHo  reclamados  n.as 
eixDchas  prop,.ias  130:.Í70«,  passando  paro  190.5  o, ^.Ido  dc  2.59:H7Sr,(l(). 
como  tndo  melhor  .s,..  evidenciará  das  demonstrações  q„c  s-guom. 

Daquolle  .saldo  de  239 : '.,37í.5O0  foi  retirada  a  importância  de 
'■>0:o-0i  com  que  foram  adquii^idas  np-di.-cs  para  n  l-un.ln  dc  .\nior- 
ti«>ção  dos  empréstimos  internos,  pa,,el,  ncando,  ,«r  omquanio,  em 
depasilo  ( 31  de  dezembro  de  1904 )  n  im|«rtnncia  ,le  t.5!):8(;7.^500. 
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]iara  Ir-*^  atloiidondo  no  pogamonlo  do  JuinN-  alrnsndos,  quo  foi-om 
send(i  reclamados  no  coitcmUo  anuo. 

SjIo  estns  ns  domon!=itranjG«  n  «lUf!  alhido  : 


PRMONSTRAÇ.lO  DA  RECRITA  V.  DIÍSIMÍ/A  DO  COriU-    DO  F.MPRRSTIMO 

i)R  1807.  i:m  Vm 


Receita 


Saldo  que  jias^ou  de  IDO:*.  .    .  . 

Importância  recel)ida  do  Tlie>;oiirM 
ITderal  para  pagamoiUo  dos 
Juros  relativos  ao  2°  someslrc 
do  mesmo  nnno  de  190:!. 

Idem  idem  do  r  scmestredo  IOO'í 

Idem  idem  pai'a  juros  atrasados. 

Fundo  de  resiltuirõps,  despezíis 
])af!:as  indevidameuti'  .  . 


2:52: 007*300 


l..")!):»::)80$000 
l.r)!)i:0O0"J!O0O 
7:U»0;^000 


120^000     :?.  IDOiSGOÍOOO 


:{.  ;20::{(')7í?;r)00 


Importância  paga  a  divei'sos.  do 
.Íui'os  do  2°  semestre  do  l!)0:i 

Idem  idem  do  1" semestre  delOO; 

Idom  idem  de  juros  não  ro;Mamado^ 

Idem  que  passou  para  o  rofro  do 
l'undo  de  Amortização  para 
it  compra  do  apólices  .  . 

Saldo  quo  jiassou  para  l!)Or>.    .  , 


1.  ;ss:(;:{0$()0() 

1.  Í27::)70.S000 
:!ll:  lOOÍOOí) 


.".OiOOOisOOO     :!.  27  7: 300*000 

.   .   .  ir)2:or)7i>r)00 


3.';20::ír)7$r)00 


DBMONSTnAçXo     coKnE  ,m  jMos  m  DEros.To  no  nx,PnKST,N,o  ,„, 

1897,  EM  1904 


lieceita 

Saldo  de  juros  nSo  reclamados  ató  'M  do 
dezembro  de  1903 

Importância  pas.sada  do  cofre  especial 
proveniente  do  juros  nào  reclama- 
dos no  1°  semesti-e  de  190/* . 

Idem  idem  do  2°  semestre  do  1904 . 

Supprimento  feito  j)elo  Thesouro  Fe- 
deral   

'       •        •        •  • 

Restituições  por  pagamentos  indevida- 
mente feitos.  . 


107:.370$000 
137:,S20$000 

30$000 

■i50$000  2ir):G70$000 
389:007!í;r)00 


Importância  paga  a  diyer-^m,,  de  .juro=; 

niío  reclamados . 

  130:/í-70S00n 

saldo  cue  passou  para  190.    ...       .    .    .    .  059:437^500 


r«n<io  do  Amorti^a<,.«o  -  i^oi  o  seguinte  o  movimento 
de  operações  deste  cofi«e  em  1904  : 

A  receita,  incluindo  o.saldo  do  anno  anterior,  foi  de  1.927:395$2G7, 
•sondo:  em  ouro  CA:Sm  e  cm  pajoel  1.530:r.80$500. 

A  despeza,  proveniente  da  compra  de  2.103  apólices  dodivc.so. 
valore^s,  attingio  a  1 .827:213$477.  que,  reunida  ao  saldo  que  passou 
para  1905,  na  importância  do  01:8^6$.  ouro.  e  100:182$.i90,  papel, 
perfaz  a  importância  da  receita. 

O  quadro  seguinte  demonstra  cabalmente  as«.s  omòcs: 


^nb  ileHiiBtntin  d«  mvíimiiU  geral  iks  dirersos  t^Xm  de  ^veile  de  jnns 


ouno 

PAPRf, 

UBCKITA 

Saldo  de  juro»  de  apolices^os 
diTorsoB  empreítiinos  ató  31 
de  dezembro  do  1903  .    ■  . 

3l:863$r>99 

•       •       •       ■  • 

711:657$923 

Idem  do  Fundo  do  Amortiza- 

01:846$000 

93:7i)9|«;99 

.'í9C:815$4fí7 

l.li>8:'173$3<.>.i 

Importancia  recebida  para  pa- 
vnmAnU)  de  luros  dc  diveiv 
808  empréstimos  

■123:340í>000 

•l.?3:34ii$()iKi 

2r).r)78:97i)$5(Xi 

Idem  para  as  compran  de  apo- 
lices  para  o  Fundo  de  Amor- 

27.1i.9::)57$M0 

517:ti49í6S)9 

23.218:i3-.>$r)9i 

1)KSI>EZA 

Importância  despendida  com 
0  pagamento  do  juros  apo- 
licíB  do  diversos  empresti- 

mos  

■i26:27r)$3^5 

420:27:iS.'i7r) 

24.r>|ii:2Sl$lG(í 

Idem  com  a  compra  de  apóli- 
ces para  o  Fundo  de  Amor- 
lização  

•       •       •       •  ■ 

I.S27:2i3íi477 

2ti.-137:49-l$rvi3 

Saldos  que    passaram  nara 

I  JU.)  ; 

Do  juros  de  diversos  empresli- 

mos 



28:928*324 

•       •       •       •  • 

l.t;>^):353íi2r)7 

De  Fundo  do  Amortização.  . 

Gl:S4GÇii<Mi 

9<i:7Ti$;!24 

liMi:i.S2$l9ii 

1.78i':r);55íi747 

23.216 :03it$3Ji) 

Socção  do  papol-mo4Mlii  -  A  0S(M'iptura(;rio  dosta  secção 
"  din,  dc  modo  n  podop  verilicar-so  oin  um  momento  d  saldo 
1  poder  do  respectivo  Ihosoiuvií-o. 
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ICl  )S 


llolallvamonUí  á  emissão,  substituição,  rosfíalo  o  mais  .^oi-v 
attliientes  ao  popel-mooda  domonstrnm  os  quadros  quo  seí^uom  lod 
o  movimento  linvldo  nn  anno  pnssndo  : 


r.XISTr-NCIA  KM  nRCULAÇ.V)  DAS  NOTAS  nOCOVIÍRNY)  r.M  ;t1  nn  I)l.;/F,MI!n,) 

10.25.4.338   

13.S9G.937  Va   

io.r)2r).í;ii  

G./h89.nU  1/,  

0.831.063   

2./;  23. 105   

1.853.010   

580.575  l/o   

739.002  Vo   

33t.51/j.  

53.934.701     .    .  . 


2.197 


20.051  . 
-^8.300  . 
20.091  1/2 
18.960  1/2 
8.004  1/2 

002.254  . 


$500 

5.127:169$n00 

líOOO 

13.890: 937!Í;.-00 

2!?;oon 

21.051:228.<^00() 

5!5;0()0 

•>-  .  i-  !■.),  íO/S.iQO 

lOSOOO 

08.3IO:030!?;0()() 

20íf;ooo 

48.402: lOOSOOO 

50ij;ooo 

02.050:.-00!f;000 

100$000 

58.057:550íf;000 

200íf;ooo 

147.920:500í?;000 

500í?;ooo 

107.257:0005000 

655.783:322!SO0() 

E^f  31  DE 

i^r.zEMnno  de  190;! 

5§000 

> 

10:985íí;000 

lO-ÍOGO 

3.082:38.5!J;000 

20S000 

2.184:220.^000 

30.f;ooo 

7Í)9:530$000 

2.  'il5:000$000 

lOOSOOO 

2.009: i50$ono 

SOOÍOOO 
500$000 


3.7!)2:500.S;000 
.4.:!02:250í>0fl0 

19.IOõ:020$00() 


SALDO  r)..\S  XOTAS  NOVAS,  QUE  I'ASS()U  DE  190:{  PAHA  1904 

.580.000.    .    .  . 
198.607.    .  • 

•         •         •        •  • 

778.067.     .  . 


.$500 

i.f;ooo 


1.790:000.W) 
lí)S:007ÍOO0 

l.98S:007!!;000 


NOTAS  CONl-EUIDAS  DURANTE  O  ANNO  Dli  lOOl 

2.700.000                                        imOOO  2.700:0()()ií()()() 

2.412.000                                     2$0G0  /t.824:()()()$0()() 

'-iOO.OOO   5$000        ■  /...50():()()()iJ;o()() 

500.000                                       10$00()  5.(){)():()U()!i;()()(, 

600.000   100^000  ('.().0()0:()0{)í;()()() 

38.000                                     200$000  7 .  GOO :  ()()()$()i)() 

 1^  noo^ooo  r.0:()00!s()i)() 

7-150.100    S'i-  {'.7/i  :()(.)()!$()()(') 

XOTAS  NOVAS  POH  ASSICNAU 

2.700.000                                         $500  1.3r)0:000$l)()() 

1-300.000                                         1$000  1 . 300:  OUOíiiOOO 

1.588.000                                         2$000  3. 17tí:000$00() 

«2.000                                     200$000  12./.0():()00$()()() 

5.650.000    18.226:000íj00O 

TROCO  EFFECTIJADO  NA  SECÇÃO  Dli  I'APEL-MOIil)A  JÍM  NOTAS  1)0 

C.OVEnNO 

825.217                                         $500  /í12:608$:)00 

931.80/1.  l/a                                  líOOO  931:80.4:^500 

490.284  Va                                   2$000  980: /tOTÍOOO 

226.300                                         5$000  1  . 131: 500$l)0() 

229.317                                        10$000  2.293:170^000 

313.889                                        20$000  (;.277:790$0(i(; 

161.561  Vs3                                  r)05í;000  8.078 :075!f;00() 

52.263                                       100$000  5.227:300$000 

88.509                                      200$000  I7.701:r)00$000 

14.687                                      500$000  7.343:500$000 

3.333.807    50.378:Oi5$000 

I3escontos   17:664$:i00 

50.360:380$700 
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TROCO  EKFECTUADO  NA  HKCÇAO  UE  PAPlíL-MOlíDA  HM  NOTAS  UANCAIlIAS 

86-285   mm)  S(;2:850$000 

27-687  l  2{)$í)()0  553:7.U)«00O 

6-778  %   mim  20.S:3õ5iflOOO 

1*'^73   r>()$0()()  7t8:050$000 

^•^92  Va   10()$00()  5.-í;):25Oíí;00O 

6-^*'^6   200$000  1.287:2OO$()0O 

^•Q^*^   ^WOOO  1.520:500$00() 

  õ.7;JG:380$000 

^"^^■^   2:om^m 


-■').7;{t:;M3<;500 

TROCO  DAS  REMESSAS  DAS;  PIÍ LF.r.ACIAS  nsCAES  NOS  I-STAI)()S. 

NOTAS  1)0  COVÍÍRNO 

  ^;>()o  ir,o:022$oo() 

'*^^-^86                                          ;;l;0()o  .4S2:08(3$OOO 

^^■*-786                                          2í;()0()  00'J:572$000 

^-"-'-^'^^                              õíooo  i;39::or)$ooo 

^^^•^^^                                       lOÍOOO  1.331;1'JO$000 

  20$0í)0  l).9.U:800S00() 

  õO$00{)  li.O2O:2O()$0O() 

.   l()0$()Ol)  8.16/»:90O$0O() 

^''^'^^^  20()$0{)()  28 . 200: 200$000 

__JÍ^;^  r,0O$0O0  M  .  il7:()00$000 

^'^^^•'^'^^   :.t.%r):G75$0()0 

^""'^"^«^   75:(;38$300 


7-'».890:030$700 
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TROCO  DAS  REMESSAS  DAS  DELlíGACIAS  KISCAliS  NOS  IíSTAdos:. 

NOTAS  BANCARIAS 


222    5$00í)  llllOÍOOO 

l''5-006   10$000  1.55O:0G0$0()0 

52.374   20$000  1.0'i7:/i.8()$()0() 

1-^-355    30$000  '.•;{O:G5O!i;00() 

2^* -116   50$000  1.2()r,:X0O$0(.)() 

40-328    1()0$000  1.032:.S()0$()n() 

10-030    200$000  2.()0(;:000$()()() 

^•682    500$()00  2.;}.tl:000$0()() 

271.113   'J.Gl-i:yOO$000 

Descontos   2():7.iO$GO() 

'J.r)88:l51)$.i()0 


NOTy.S  NOVAS  DESPENDIDAS  COM  O  TROCO  I-  REMESSAS  DAS  NOTAS 
STITUIDAS  E  DILACERADAS,  DO  GOVEl^NO 


2.225.48/»  ...... 

J. 901. 500   

687.000   

9-46.092   

1.576.000   

608.500   

5-48.248   

13.500   

5.000   

8.505.324 

Moeda  vSubsidiaria 


1$000  2.225: ÍSíSUOO 

2$000  ;!.S0:{:00O$0()l) 

5$000  3.435:000$0()() 

10$000  !).460:920i>00() 

20$000  ;)1 .520:OUOi>0(.)U 

50$000  30.125:000$0()() 

100$000  5  {■ .  824 :  SOOSOOO 

200$000  2.700:000.'i;000 

500$000  2.500:000$000 

140.51)4:2()4$000 
.     .     .  30$ 100 


140. 594: 231!?;  100 
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NOTAS  DO  r.OVnnNO  trocadas  I'0R  MOIíDA  I)K  NICKEL  (RESfiATK),  DR 
C0Nl'OnMIDADK  COM  O  ART.  2°,  N.  (»,  DA  I.ni  N.  741,  DE  2G  DU 
DUZEMBRO  DIÍ  1900. 


29.000   

$500 

i;:5oo$ooo 

3y.G:{9  

1$00() 

:iy:G39$ooo 

30  T).'];  

2$00() 

('•l:  074^000 

().987   

5$0()0 

;Jt:9H5$000 

lOÍOOO 

.TJ:220$00O 

12.451  '/a  

20$000 

249:030$0OO 

1 , 0o9   

.>U!50()0 

5i:450$000 

m  

lOOSOOO 

50: 400^000 

l.OõO   

2()()$000 

210:000$000 

;K)2  

500$000 

181:000$000 

125  541  Va 

93í:248$000 

51G$00O 

933:732!jJ00O 

NOTAS  BANCARIAS  TROCADAS  POR 

MOliDA  DIÍ  NICKEl,  (nESGATF,),  DI-  CON- 

l'()HMIl)AI)E  COM  0  ART.  2°, 

.\.  0,  I>A  N 

741,  DE  20  DE  DEZ- 

líMBRO  DE  1900. 

0    .  . 

•           •            •           •  • 

5í;oo() 

30$000 

1.521  .  . 

10$00() 

15:210$000 

58'J  

2o<;ooo 

1 1 : 780^000 

215  

.■!0>;()()() 

G:450$000 

i-t  

5()$000 

(;:200$000 

2;.}9  

lOOÍOOO 

23:90O$00O 

2G5  

200.^000 

5;!:000$000 

Si-  

5()l)$00() 

42:000$000 

.'í.Oi.3  ' 

158:570$00O 

Dcscoiilo^^  . 

4ooif;ooo 

U.  V. 

I58:l70:|;ooo 
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NOTAS  DO  GOVERNO  TROCADAS  POR  MOEDA  DK  DRON'Zlí  (  RESdATI.; ) 

SOO   10$000  .^:0()0$()0() 

200    20$000  4:000$()()() 

52   50$000  2:G0()S00f) 

10   I00$000  l:C.OO$00() 

19   200$000  ;):.S()()$0()() 

'^^"7  .  i7:()()o.soo{) 

NOTAS  DO  GOVERNO  TROCADAS   POR  MOliDA   DE   PRATA   NA  DIÍLliGACIA 
riSCAL  DE  MATTO  GROSSO,  NO  ANNO  DE  i89()  (rESGATI:) 

10.830   $500  8:il5$00() 

16.830  8:.U5$00() 
Descontos  em  notas  do  Governo  durante  o  anno  de 

190'*-    •   93:8I8$(i0() 

Desconto  cm  notas  bancarias  durante  o  mesmo  anno  2í):207§100 
Lucro  a  lavor  do  papel  moeda  jwr  descontos  durante 

o  anno  de  1904   123:025$T()() 

NOTAS  NOVAS  INUTILISADAS  PELOS  ASSIGNATARIOS 

2"   1$000  27ii;()()0 

  2$000  r,oS!r;ooo 

2()   õ^OOO  I:íO$000 

31   lOiílOOO  :{10iiiOOO 

7i   20if;000  1 :  'i^OÍOOO 

32   no^OOO  l:('.00$000 

133    100$000  13:300$000 

577  17:35r)$00() 

NOTAS  NOVAS  l'ARA  ALllLNS  ÁS  REPAUTIÇuES  DE  l'AZENDA 

30    5$000  ióOSOOO 

2,")..  ioo$ooo  2:r)00i?;ooo 

55  2:050$000 
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NOTAS  BANCARIAS  EXISTENTRS  EM  r.incULAçÃO   VM  .11  DE  DEZEMBRO 

DE  1004 


1.802   -mo  n:010$000 

125.421  Vi   lOÍOOO  1.2r,4:215$000 

28.666   20m()  .•'.73:;)20$000 

•^•302  Vá   mOOÍ)  i:.9:075$000 

í)-088   .•',o$ooo  iHimmo 

3-931  •    .     100.$000  .•Í9:]:10í)$000 

2-219  Vá   200$000  4 1.3: 900.^000 

Vá-  500^000  :íí)8:750$000 

-228  :}.G8r>:770$000 
Difíerença  pai-a  menos,  na  circulaf-ão  do  papel  moeda  durante  o 
anno  de  1904,  a  qual  provém  do  resgate  de  ti-oco  de : 

Nickcl      128.584  Vi  notas  do  diversíis  valores.    .  1.091 :002§000 

Bronze           787           »     »       y>         »     .    .  17:000$000 

Prata        16.8;}0           »           »         „    .    .  8:41:4000 

De-scontos    ■    .    ■    ■   123:025$700 

14G.201  Vá  1.24():.T42$700 

IXDIiMMSAÇÀO  Ás  DliLIiGACIAS  1  ISCAKS  NOS  liSTADOS 

^'''^   1^000  838$000 

Moeda  subsidiaria   j^gOO 


838$800 


RESGATE  DO  MANCO  DA  liAIIIA 


42.'!. 
15. 

438 


:)()$()00 
lOOSOOO 


21:150$000 
l:500$000 

22:650$00O 


NOTAS  DO  GOVERNO  INCINERADAS  NAS  FORNALHAS  DA  ALI'ANM)Ii(iA 
DESTA  CAPITAL  DURANTE  O  ANNO  DE  l'J04 


1.330.755.  . 

....  $500 

66r):377!i;noo 

1.746.020.  . 

....  1$000 

1.745:020!i;000 

1.014.754.  . 

....  2$000 

2.02!):n08!í;()0() 

420.412  V, 

....  5$000 

2.i02:0(;;!!!;r)0o 

440.560  i/a 

....  10$000 

4.405:(;or>!{;()0() 

1.118.318. 

....  20$000 

22.3(j(;:au()if;()oo 

680.617.  . 

....  50$000 

34.030:800^000 

248.067.  . 

....  100$000 

24.80(;:700$()00 

476.080.  . 

....  200$000 

95. 2 IO: 000^000 

95.265.  . 

....  500$000 

47.(;32:noo$ou() 

7.569.849 

234.991):983$00() 

NOTAS  BANCARIAS 

INCINERADAS  NAS  FORNALHAS  DA  ALKANDEGA 

« 

DESTA 

CAPITAL  DURANTE  0  ANNO 

1904 

2:255$0U0 

290.247  1/2 

2.902:475ii;000 

103.614 

2.072: 290$000 

26.653  . 

799:õ90ii;000 

57.414  .  . 

■    .    .    .  50$000 

2.870:700.'i;00() 

26.208  Va 

2.i;20:850.'i;ouu 

32.273  . 

0.454:  G00$00t) 

15.731  .  . 

7.8()r):500í000 

552.592  í/a 

25.588:2G0,'i;G00 

SALDO  DE 

NOTAS 

NOVAS  QUE  PASSOU  PARA  0 
• 

ANNO  Dlí  1905 

3.580.000.  . 

•  • 

•    •     .     .  $500 

1.790:000$000 

1.973.183.  . 

• 

•     .     .    .  iWO 

1 .973:183*000 

2.347.500.  . 

....  2$000 

4.G95:OOOÍO00 

.  316.000.  . 

• 

•    .     .     .  5$000 

l.580:000.'i;000 

8,216.683  , 

^     -  - 

10.0.?M:J83ÍOOO 

« 

8 . 210 . 683             "  Transporto  .  iO .  038 : 1 83*000 

13.500                                      10*000  13ri:  000*000 

113.752                                      100*000  11.375:200*000 

100.000                                     200*000  20.000:000*000 

100                                      500*000  50:000*000 

8 .    .035  \[.  rm :  38  3*000 

Moeda  subsidiaria   486*450 

-  41.598:869*450 

INSCRIPÇÕES  DK  3  °/„  DO  BANCO  DA  REPUIH.ICA,  INCINRRADAS  NAS 

1-ORNALHAS  DA  AH-ANDEGA  DESTA  CAPITAL  EM   190 1 

1.067  nominativas   3., 08 2: 500*000 

I.  299   ao  iX)rtacior   6.333:000*000 

2-366  9.915:500*000 

líXISTENCIA  EM  CIRr.UL.VÇÃO  EM  31  DE  DEZEMURO  DE  190^ 

^  •  083 . 247                                          ;j;50()  i .  541 :  (;23*500 

14.668.865                                       1^000  14.668:865*000 

II.  601.288  Vâ                                     2*000  23.202:577.*000 

6.815.657  Vá                                     .5*000  34.078:287*500 

"  •       266                                      10$000  74 . 102 :  (')60*000 

•^•1"^"»'250                                       20*000  63.505:000*000 

2.012. ;{61   .'.0*000  100.618:575*000 

1.000.223  »,3  l()0*0()()  100.022:350*000 

"'*22.493  1/,.                                200*000  10 1 .498:700*000 

'^01  •''31.  .■->00*000  15O.S15:50O*00p 

^^•■^^1-2S)3  V,  670.054 :138$060 


RECEBEDORIA 


Estn  repartiríío  fiscal  arrecadou  no  cxcrricin  de  100 a  imp..!'- 
tancia  do  2r).í)8õ:.'{71íirj2,  apresentando,  om  conlVonLo  com  o  oxoin- 
cio  de  igOíí,  um  auffmento  de  ronda  do  1.069:  i7n!!i.S2r),  assim  disn  i- 
minado : 


190i 

1903 

IntfTior  

8.917:828$293 

8.371. -míscg 

-}-  r.l-):8:n$92l 

Consumo  

10.50():1S9$380 

i0.599:l'19$370 

—  9S:'jr)'.).?9ijr) 

PJxtraordinaria  

5.240:7-15$22G 

•1.63:J:S38$112 

4-  C0(;:sr)CSSii 

Ronda  com  applicaçiio  especial  .    ,  . 

1.2tíG:24o$783 

1.2S3:i5G$i')51 

+  23:0S9.$i;32 

Depósitos    .  . 

60:3C2$.170 

07:702$52õ 

-  7:310,$0õr) 

25.98r):a7l!?ir)2 

2l.9ir):S9I$327 

-1-  1.001):.170$S2:. 

Os  impostos  que  produziram  augmenlo  considerável  dc  ronda 
foram  os  seguintes  : 


NA  iu;nnicA  « ixTF.rjon  » 

Taxa  de  matricula  nos  estabolocimenlos 
de  instrucrào.    .  . 

(  por  voi'l)a 

Sello  •    .  . 

\  adhesivo. 

Bilhetes  de  loterias  .  . 

\  terrestre  . 


Transporte  . 

( mnritimo 
Consumo  d 'agua  . 
Dividendos  do  companhias . 
Taxa  de  aleriçSo  de  liydrometros 


82:2:)0$5Í):} 
272:619§000 

•         •         t  ■ 

12:/i47$862 
ít:220!>78S 


12:'.35í!;000 


;]5i:909.f;õ9:! 


/í7:0G6í?;500 


53:0(;s.f;G.jO 
;{i:í)7.í$870 

/*:/kSOí;oou 


■'V  ■  •  i'' 
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NA  IllJliHH.A  «  CONSUMO  » 

rumo   mm:tm 

ncbidas   23!):4!)l*'JOO 

Calf-odo   :{7:í)5r.$.'í00 

pcrrunwias  .    .    .    .    ■■   2:702Í2S0 

Iv^pocinlidades  pliui'maoouli('ií>!   10 :  :i()7si;i2() 

Yinogre   iOiTr.ni^C.C.O 

Conservas   t7:.;:}('.i2;S:.0 

Cliapíjos   ItiõlTiíUM) 

Tecidos   :{S:()'í7$7(H) 

NA  RlJímiCA  «nXTMAOnDINAlUA  » 

Transmissão  do  propriedade   .■)72:;{l()$.')õr> 

Industrias  e  profissíKís   :{'f:.'>2:{i^I  ;2 

NA  1U;BRICA  «renda  com  AlTLIi.ACÃO  IISIT.CIAI.  » 

Itoila  eventual   18:2.'í:{$i:i;í 

Venda  de  géneros  o  proprio>;  nacionaes   l():n;íi$0()U 

Outros  impostos   4:7S(')!í;iu;8 


Os  que  aprasenlaram  ronda  menor  do  quo  no  ex<T(^ifio  do  l'.)0:{ 
foram  : 

NA  RlinRIíiA  <(  INTF-.líIOlí  >• 

A?sií;ion(?ia  do  alienados   tO:l77ii5r>r.7 

Sociedades  sporti  vas   2 : 000:?;000 

NA  RUBRICA  «  CONSUMO  » 

I^liosphoros   r)87:l7G$000 

  n:5U$000 

^'^^«'^^   o:7r)0!i;oo() 

^«i-tas  do  jogar   ;i:0r.7íi()00 


-  686  — 


N'A  ni)uni(;\  «  uenda  com  appi.icavAh  i-.spiíciai,  » 

DivIdQ  activa   ... 

  r.:-i.75!|;00l 

Depósitos  o  outros  impostos   on-o-z^v--. 

«  Todos  os  impostos,  dl/,  o  Diroctor  da  I{o(<ebG(loi'ií.,  (an^  ,,„j^,, 
.<^llo,  .bilhetes  dn  lolerins,  ti-ansporlo,  dividendos  <"al.;a(i(),  i,vi,ios 
industrias  e  profissòcs  o  outros  que,  no  oxcríMcio  do  lOO;},  íi/(.rain 
])alxar  u  renda,  no  do  190 i  apresenta m-so  como  principaos  fa,"t,,r(s,ií) 
elevação  da  receita,  som  que,  ontrelanio,  liouvesse  au-menlo  lax;.. 

O  sollo,  que  é  um  dos  mais  imiwrlanles  rociiisos  das  ivii.ias 
internas,  teve  como  causa  do  onfi-aquecimonto  do  snn  rocoila.  no 
exercicio  de  1003,  a  inlnxUicção  no  cnmmwio  das  o.^iaini.illKN, 
então  subtruliidas  da  Casa  da  Moeda,  tanto  assim  que,  ivtii^ndas;  a. 
mesmas  estami)illia.^  dn  circularão,  n-oscco  a  venda  da^  Ic.aKinuN 
nesta  Heco])edoria. 

O  imposto  de  transporto  jã  tom  a  sua  íiscalisarão  propi-ia,  n  cada 
pelo  decreto  n.  5.233,  de  A  de  junliode  lOOt.  (ine  pároco  lor  ínlluid. 
para  a  elevação  de  renda  quo  se  nota  actualmente. 

O  imposto  de  consumo,  cuja  renda,  nesta  repartição,  auiimcn la  do 
anno  para  anno,  teve  no  que  findou  uma  dificronça  i)nra  menus,  ,.ara 
a  qual  concorreo,  do  mr)(lo  absoluto  e  sorpreliendfMito,  a  laxa  dos 
phospboros  que,  por  .i  s,',,  absorve,  o  augmonlo  do  ronda  pi^oduzid 
]y)v  todas  ns  demais  taxas.» 

Vorifica-se  que,  do  facto,  as  fabricxis  do  phosphoros  oxislonlo^  m 
circumscripção  fiscal  desta  Capital  produziram  monos  <iiio  om 
29.35S.,S00  caixinlias. 


Estudando  a  situação  financeira  da  i"opartição,   no  tricniii 
1902  a  190i,  demonsii-a  o  Director  um  au^monlo  llíinido  do  ronda 
nesse  poi'iodo,da  importância  do  1.724:32;ii;il9,  sondo: 

^'■"^  lí^02   2:{9:53.ií!;(Ml. 

"  1903  íi.-,:309$(;'»o 

"  ^•'0''*  I.0(;!):t7í).'!;s2r) 


—  s:i7 


ConcoiToriim  purn  oq|o  iwiiltiido  «pííhíhU.s  im])ostus: 
AproRonlonflo  nupmonin: 


Taxa  doponnns  d'nfçiiQ.    .  . 

Dividendos  

Consumo  

Trnnsmissuo  do  propriodndo  . 
líonda  com  npplioa(:uo  especial 
Apresentando  d iminuif-ão : 




Transporto  

Billiota^^  (lo  lolerias.  .  .  . 
Taxa  judiciaria  ..... 
Industrias  o  prolissucs. 

Outros  impostos  

Dopivsilos  

Aiii^Mnonlo  liquida) 


U0():!)('.0$8()7 
i:i:t:  il2í;r.í) 
. ;()'.)  :h2(;!!;!m;() 

.-,>í(;:g()Ií;vjv 

r,:,4::iOi$.t:,t 
íií::í07$(.v.is 
7'.):sr)í)$U)() 

:}7:i;s()$7I7 


.i()5:()22Ã('.'.)l 


H):n:..SÃ278 


2.8('.7:30r.í;62y 


i.i2:í).S2$r)0(; 


  1 .72;:.*j2  4$iiy 

Releva  notai*  <|U(\  noslclrionuio,  ;i  ns'oita  licou,  nesia  repartição, 
desfalcada  de  mais  úo  400:000:?  com  a  suppce^são  do  imivi^to  do 
transmissão  do  ap)lices  e  cmbarcat;'»;*-^  rnm  <>  (iesn|)pareciniont'i 
(lo  sello  do  1")  ";'o  do  premio  das  apólice-^  <lo  si-.iiiii-os  do  comi^anhias 
cxlrangeiras  que  deixaram  de  l"un(\'ioiiar  no  pai/. 

Occupando-se  dn.s  divcisix  inip"«<|it^.  o~i'ro\('  o  l)iro<'lor  da 
HocebGdoria  : 

«Imposto  do  si-i.i.o  — No  trionni'"  do  r.>»)2  a  liK)'f,  ostc  imjHOsto 
]iro(lu/,io : 

lun  1002   022:720^0:,:!     ;;.;}!);!  ::.:.2$000 


»  1903, 

"  100'e, 


i;!)2:7S;{<;!)0S  :í.()00:22'.W)00 
77:.M)7;<;.-.oi  :í.;5i'.2:S;8i?;OO0 


K'  um  imposto  do  ronda  variável  i;  .iU'!  l'.M\d'>-s.!  elevado,  em 
J''02..  a  4.0lC):272í,  desiw)  em  VM)'>  ii  i nip  M  lanria  do  i:i7:022$, 
'■^lo  é,  121:C..-.0!!;  mais  do  (piccni  1'.m)2  e  :!.Vk'.MO$  mais  do  que  em 
i;)0;}. 
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Cndn  <iin«n(vont,mmal.s  „  „o..ossldado  ,1o  l.nrmo,ii«„.  ,«di.,, 
s.ç5es  do  ncluol  rosulamonlo  dosei  lo  com  «suite.™*.,  quo  i,,',' 
•Sido  introduzidas  por  |„is  postorioros  e  „„o  parecem  i,nornd,K  ,„!,' 
meiorin  dos  roiitriljuiiites. 

Kstos  di,sposi,^es  constituem  aporto  mais  imiwtnnio  „o  no.., 
direito  nscal.p„r  ser  a  ,,ue  mni.  de  perlo  .se  rel„,.ion„  oom  o. 
tia  vida  social. 

PnwAs  iVAcnA-Do  acrordo  comoorl.  '."  do  .looroto  n  n  i  ,io 
27  de  fevereiro  de  lOOi,  mandei  prcx<rHier  à  r.vi.Ho  do  Ian,-;uno.'it..' 
dos  prédios  abastecidos  d'agua,  ])ara  a  arrecadara.,  das  resjKytiva. 
taxas  no  exorcicio  do  lOOn. 

listo  tralalho  se  fez,  si  não  do  modo  mai.s  perfeito,  allen.a.  a. 
difflculdades  .•esultantos  da  enormo  devastação  de  prodio..  em  Ma  ; 
cdade.  desapropriados  pelo  Governo  Federal  o  pela  Prefeitura  Munioipai 
para  as  obras  de emteile.araento  dt«ta  Capital,  ao  menos       o  mi 
dado  prc.i.so  «evitar  as  lacunas  o  delbitos  dos  lançamentos  anieriorcs 

O  resultado  obtido  nos  20  districlos  em  que  dividi  a  Capital,  para 
effeito  do  lançamento,  foi  o  .seguinte: 

S.902  pennas  de  1»  classe  a  -il* 

"    Í80::08Ã000 

■42.222  poimas  do  2"  i'la«c  a  'ii;* 

 .  c  a  .(US  l..-il!):!)!)2SO0O 

ponnas  „o  valor  total  de  

comparado  e.te  lanoamonio  com  <>  quo sorvio  do  ba.e  á  cobra, u- a 
delOO;,  do  qual  constam  ; 

7.2G0  pcnna.s;  do  1"  ch^^o  o  -.'v 
^t->.)2S  pennas  de  2"  clas*-^  a  'ír.<4 

 .  ^Hiv.aobS  l.G38:828$00() 

52.783  pennas  no  valonotal  de  2.0.TO:868$000 

ve-.^  queapre^nta  um  augmonlode  Í.CÍ2  penna.  ,le  1"  rU...  o 
uma  d,minuiçàode:!.:i01  ponna.de  2.,.|a.sse,  ao^rrelando  uma  dino- 
i-ença  para  menos  na  renda  tolal  do  :)0:ir,8«000. 

lista  dillbrença,  ,wOm,  longe  ,io  .•orapromelle,'  o  lan.amonio, 
^om  mostrar  a  ..ua  exa.lúiao,  visto  que  s-„.om  as  ponnus  d'a,ua  d,.. 
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prédios  domolMoa,  alô  n^waconlifrldns  da  roparlinlo,  (»pro.iui/o  sòl.0 
a  ;j8:422$000. 

A  diminuinlo  no  lotai  dos  i-xíiiiins  entro  o  reconto  lanrnmonlo  (; 
o  do  lOO'»  ódo  1.(»r>0  ;  mas  lendo  í>rn  con.^iderai.nn  (Mlnsap])are<'imenln 
do  020  pennas  do  pmlios  demolidos  e  odí;  TllOdo  prédios  que  pn^í- 
snrom  o  sor  al)astecidos  por  liydi-onielri),  aquella  dilleroiK.-a  rodu/-se 
a  ;iOO  peniios,  numero  cerlamenlc  infcrinr  ai>>;  prcílio'^  demolidijs, 
ainda  não  conliGcidos  da  repai'1  i(;ão. 

Imposto  dm  indiisthias  r:  i>iu)i-issi>.s  —  Mrn  obsí^rvanoia  do 
dl^iposto  no  art.  9"  do  decreto  n.  0.142,  de  27  de  fevereiro  de  líio;,  fi/. 
oi-ganisar  o  lançamento  pai'a  a  ari'ecada(;MO  do  imitoslo  d<'  industria.^  e 
profissões  no  exercieio  de  l\)0~>,  trabalho  que  leve  lo;,'ar  no  trima">;lre 
de  julho  a  sotemljro  do  anno  (indo. 

listo  laneamenlo,  o  i)rimeii'o  que  se  verifica  im  local  da  industria, 
a  partir  de  1898,  doo  um  resultado  muito  salisíactorio,  não  .<ó  no 
tirante  íi  regularisação  dest(^  ramo  do  servi(;o  fiscal,  como  em  ridação 
ao  produclo  do  imi)Oslo,  apresentando,  em  confronto  com  o  lan(;a- 
menlo  anterior,  um  excesso  de  renda  de  r):!r»:07í)$89.'). 

O  de  1904  montava  a  :i.'f04:400i?;2O7;  o  de  190r)subii»á  quantia  de 
;].040:/i-4G$102. 

A  arrecadação  eirciHuada  no  me/,  de  reverei n >  ulli nu»,  relativa  ao 
1"  semestre,  pnxlu/.io  a  importância  de  1  .;57;i:r)MS;(;()i-,  restando  arrc- 
ciidar  2.56l'.:898!f;-49S,  a  saber: 

Do  1"  semestre  i .  lir.:r.()'»$is:{ 

1)0  2°  semestre  (a  col)rar  cm  ai^n^toV    l .  ;.".():2l>iS;:!  l."; 

A  cobrança  do  1"  semestre  foi  fraca,  ociuese  verilica  logo  em  face 
do  resto  a  arrecadar  ixírtencente  a  esse  período. 

Nada  lia,  porém,  (jue  exlranhar  em  semelhante  fado,  ixn-quanlo, 
i-icoslumados  os  contribuintes,  ha  mais  de  um  ([uinquennio,  a  paj^ar 
o  impo.sto  nome/.  d(i  maio  de  cada  anno.  o  ligando  pouco  apreço  aivs 
lu  isos  {;  pul)lica(;òes  W^^^acs,  só  uma   pi^uona  ixu'le  se  apercelx^-»  da 
mudança  daépocha  do  pagamento,  (pic.  jKdo  novo  ivgulamento,  pas.<ou 
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a  «r,  para  n  V^mo.U-o,  n  mo.  do  rovo,.lro  o,  ,„.,,,  o  o.,,  „ 

•       Acmlitoquo  a  cobrança  nmtovol  polo.  cobradores  dn  ncoel»,.,,-,, 
rcd„.,rdeo„sidoravolmon.eaci(Va  do  rosto  a  -uwndo,.  do 
o  quoa  arre..«dnç,lodo  2»  .somoslro, ,,  oni.u,„r..so  om  oposto  oir,™.., 
resultado  mais  Qprodnvel.  '  ' 

IMPOSTO  o„  coNS,.,o- A,.nda  dn,s  esp,.cio.,  .omprohondida. 
neslo  .mpasto,  excluída  n  taxa  .lo  registro,  montou  om  , 
Í0.104:75DJ380,  apresontando,  em  rela^íio  ao  exeroioio  de  1903  '  j, 
differença  para  menos  de  92.839$n90,  a  silior  : 


l''iiino.  ..... 

Behidas.  .... 

Phosplioros  

Sal  

Calçado  

Velas  

Pcrfiiiiinrins 

Jí-^ppcialitla.lo.  i.liarniacoulicns 

Vinafrrp  .... 
Con<í>rvas  , 
Carias  de  jo^ar  . 
Tncidov .... 

Cliap('os  

Hriipalas 


1'1(V? 

i'ii-n:iii.:.s-,:v^ 

i  .i;S2:37.")!f;nit( 

■■!  1í!i:(ií7$r,in 

l.<)?.^):a-.2.<!;13() 

7S(;:.i7(l!S;^?i 

!-  ?.)'.):l|i|<;!i|)ii 

■í.H3:i:!?$(>(io 

1  7nrt'ívMy.>íii'i 
■1 .  í\i\i ii^^íi II  { 

- -•   ")>'7: 17''.<:niiii 

■i7r)$oo(i 
i'>(5i'):oi2$r.iiii 

í:(Mii$i)iiii 

.■!:"pil$(i.ii) 

238:(isr$5()() 

2iH:  i.'í7$:.(i() 

■;■  .TiíCiiJ;.'!!!!: 
—  '.•:7ri(i$i!iii) 

i'"):i;7  ■»<;")(■() 

|-  i?:7ii;^<;'Sii 

""'i:'!i7i!;.li(i 
7(l:fô!.s;|S(i 

irM:(i.io$.iL^i) 

I-  10:.!(i7$li'O 

l!?i:(;iir,};i.-:(i 

r)i;:ii(;7$ri;?ii 

-|-  i?(i:7"ú$()i)ii 

i     17:  ]:]i;^s:,i) 

2!t;(")!is<i!(i:'(( 

.■ti?;7.")$i)()i) 

—  ;);(ri7c;iirii) 

J  .•!2r):  ;,-)<;  10(1 

1  .■'^7.•217^:  í(i!) 

-r  •>':(;.i7$7iiii 

■  ■í^i(;:.'?:íO.'?;Si)(i 

■í  íl  .•'■■|i;)!f;i()ii 

-;     1  i:r)i7í;i(io 

2:13l!!;0(i(i 

2:.')ii!i,s;7(iii 

—  l7>-'>;7'iii 

li>.i(ii:7.'iíi.'!;'),'iM 

lii.l!'7:r.!)|).07(i 

"t^r.  uluuiaaos  conservaram  ns  taxas  (|uo  vigoraram 
no  oxorofcio  do  1903,  excepto  as  „ol,i„as,  .,ns  ,iuaes  „  „m.,-pi.,n. 

o  Mier,  o. o  absintlio,  o  cognac,  a  laranjinha,  olc,  fora,,, 
loxada.?  no  dohi-o. 


-  541  - 

A  essa  olevaçflo  do  lux»,  iKDrém,  niionas  so  devo  o  nugmonlo 
do  r)4:39C$240,  coiTondo  \m'  conta  dn  maior  producç^lo  du  cervcjo  n 
importandiQ  de  Í85:0a/»$6C)0. 

No  trlennio  do  1902  n  1904,  o  impp.slo  do  consumo  apresenta, 
na  circumscripçiío  fiscal  desta  Capilnl,  Nictheroy  (!  S.  (íoní/alo,  um 
augmonto  liquido  de  renda,  na  imiK)rluncia  do  1 .32l):2«0$'J5O,  a 


saber : 

Fumo   1()2:4:)7!S;22() 

Bebidas   /a7:4:r>$0(')() 

Phosphoros   r^o: :  .{2r)<f,(m 

Sal   2i:{$õOO 

CaK^ado   2:i:.t83$íO() 

Perfumarias   L^i^OT^DCO 

Especialidades  pharmaceuticos   .  22:O85$0G0 

Vinagro   24: 187.i;tU0 

Conservas   15:  i:)Oii;;):)0 

Cartas  de  jogar   Í):7'e9!í;õ0() 

Chapéos   Il0:7i4ii;:{;52 

r^engalas   1  :;i:{  !<;()()() 

'í^etíidos   8(i:r.7i.<;i)2S 

Deduzida  a  difleronra  pai'a  monos 
do  impaslo  do  velas  no  mesmo 

período   S:si2í;r)()() 

lica  o  augmento  liquido  du.    .     I  .;J2(;:280í;«J50 

Taxas  dk  recistuo  —  Discriminadamente  pelas  osi^ecia-^  om  que 
so  decompTxí o imjwsto, a  renda  uo  registro,  om  1904,  ibi  a  seguinte: 

Fumo   !)0:();!0í5000 

Bebidas   108:390^000 

Pliosplioros   7i:7loí;0OO 

í^í^l   l:0(WOO 

A  lran^|x-)rliM'.    .    .  :190!>0(K) 


it  , 

Transporto.    .    .  . 

271:190*000 

Calçado  

2'f:8«0!fl0()0 

4:O0Oif;0OO 

i;):;k)o$ooo 

Especialidades  pliarmacoutiais  . 

I4:goo$ooo 

Vinagro   

'íTOSOOO 

Conservas  

lO.-OTOSOOO 

Cartas  do  jogar  

l:010íf;ooo 

Cliapôos  

li:9l0!f;ooo 

i:880.f;ooo 

•42:120$000 

SDn.-Ztijoíooo 

Comparada  esla  renda  com  a  do  190.3,  oíTci-ece  uma  dl noron.;;i  pai-a 
monos  do  G:430$,que  so  pôde  altriJiuir  ao  feclia mento  do  nuo  píMuoim 
numero  do  casas  commcrclaes  im  oíToito  das  desapropria.xjes  fedci^a.vs 
e  munieipaes. 

Concorreram  para  este  rasultado : 

■1 35  patentes  da  laxa  de  200$000 


487 
7J 

1.37.S 
i:í.742 


» 
» 


»  »  » 

»  ))  )) 

»  »  )) 

»  »  )) 


100$000 
50S00O 

;)o$ooo 


27:000$000 
48:700$000 
;{ :  Ti.lOÍOOO 
41:3.iO$000 


20$000  274:8iO$000 


3n5:.í30$000 

As  fal)ricas,  sujeitas  ao  imposto  do  consumo,  ooxistontcs  na  cii-- 
nims,TÍjK>io  fiscal  (l(>sta  Capital,  s.  Gonçalo  o  Nicthoroy,  produziram 
durante  o  anno  do  1004 : 

\->.l^:i  idlogrammas  do  1'iimo  dasíiado  da  taxa  de 
»     »  „ 
38r).08i  „  „ 

0.462.531  ciiai-ulos  da  laxa  do 
474.050      »       ,,     ,,  „ 
•iO.OS.")       »        »  )) 


)) 


)» 


mo 

I$20() 

.soio 
mo 
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\ 

S' 

3.000  charutos  dn  toxii  do   ^loo 

.43.278. i02  mams  de  cigarros  du  Inxn  dft   $0211 

/t7.923  kilogrammasderapt!  (In  laxa  d(j   ....  $480 

;]2  821  blocos  do  mortalhas  da  laxa  de    ...    .  $040 

—  As  de  lecido.s  : 

22.828.417  metros  de  tecidos  de  ulgoduo  da  laxa  de    .    .  $010 

37.728.203      »        »       »     »       »      »    »    »      .    .  v|;020 

9.739.513      »        »       »     »        ))      »    »    »     .    .  $030 
35.900      »       »       »     »  lã  uii  de  lã  e  al^^odào  da 

tííxn  tio   $100 

311.593  metros  de  tecidos  do  là  pura  da  laxa  de  .    .  .««^200 

11.323  cobertores  da  taxa  de   $30o 

4.283. 7-49  metros  de  tecido.s  de  aiiia;;em  da  taxa  de    .  S020 

—  As  de  bebidas : 

2-48. .403  litros  de  cerveja  em  c/ío/j/as  da  laxa  de  .  .  $075 
7.239.781  garrafas  de  cerveja  de  baixa  formcnta(:ão  da 

taxa  de   $0.->0 

9.092.011  garrafas   de  cerveja  de  alta  lermenta<;ão  da 

taxa  de   $0  40 

1-44.213  litros  de  licores  e  jjcbidas   somelliaiilfs  da 

taxa  de   .   S;GO() 

208. G52  litros  do  corjiiar  e  somollianti>s  da  laxa  d(í    .  .SGOO 

1.089.854     »     »  syphàoou  .sodadataxa  de  .    .    .    .  $000 

■"'^'■••l''»     »     »  aguas  arliliciaes  da  laxa  do.    .    .    .  $150 

—  As  de  velas  : 

2.383.044  kilogrammas  de  velas  steariiias  da  taxa  de  .SlOO 

—  As  do  phosph(U'Os: 

202.892.700  caixinliQs   de    [)liospli()ros    de  madeira  da 

laxa  de   $020 

•'•■'li 5. coo  caixinhas  de  pliospiioi'o<  de  cêi'a  da  laxa  de.  s02() 

—  As  especialidades  idiai-maceiílii  as : 

120.643  preparados  da  laxa  de   $020 

^'^'•S'-        »         »     »     .>   $0.40 


281  «11^  preparados  dn  tQx#  do  

213.014       k)       »    »  »  

493.-109        ))       »     »  ))  

230.391        »       »     »  ))  

16.262        »        »     »  »   

—  As  de  cal(,!ado: 

4.679  paras  de  Iwtas  do  montar  da  laxa  do. 
235.47*/     »     »  lx)linas  do  couro  ato  0,22  du  taxa  do 
812.305     »     »      »      »     ),     cie  líiuis  de  0,22  da 

taxa  do  

279.424  paros  de  .sapatos  docoui-o  n[é  0,22  da  laxa  do 
372.225     »     ))      »       ))     »     (lo  niuis  do  0,22  da 

taxa  do  

1.820.440  pares  de  chincllas  do  couro  da  taxa  de. 

213  ))  »  bolinas  de  seda  até  0,22  da  laxa  do. 
21  »  »  »  »  »  mais  do  0,22  da  taxa  do 
92    »     »  sapatos  do  seda  da  laxa  do    .  . 

—  As  de  cartas  de  jotrar: 

59.459  baralhos  da  taxa  de  

—  As  de  chapéos: 

260.01.*]  chapèos  do  sol  do  lecido  do  algodão,  lã  ou  linho, 

da  laxa  de  

25.436  chapéos  de  seda  pura  ou  com  mescla  da  laxa  de. 
2.003      »      com  calx)  de  ouro  ou  praia  da  taxado  . 
536.710      ))      do  cabeça,  jjara  homens,  do  lã,  da  laxa  do 

150.272      »      »   palha  (ja  taxa  do  

250.132      ).      w   poiío  do  lobro  da  laxa  de.    .    .  . 
'^^^      "  »      »  seda  da  laxa  do    ...  . 

»     »  cabeça  para  senhora,  de  proi.o  alô  5$,  da 
taxa  do  

18.335  cliapóos  de  mais  de  5$  a  20$  

^'•207      »      );     »     „  20.$  a  50$    .    .    .    ■.    .  . 

ISl        ))       ))      ),      „  \nit 


.  .  —  As  do  porfumoHus : 

a. 3^4. 312  objííctosda  laxa  do.    .    .    jjq2o 

216.088      »       »    »  «... 


1 .  't')[\      »       ))  „ 
2úl       »        j)      ))  ), 


$040 
$000 

íf;080 

$100 
$200 
$500 


04.020      »       »    »  »  

1().337      »        »    ))  »  

20.730      »        »    )j  »  

12.291       »        »    »  »   

114       »        »    )>  »  

—  As  do  coiissrvíN  : 

1.2í)r)..í2(;  kilogramirms  do  cousM-vas  do  divei-s:i«<  (iiiali- 
dudc5  da  laxa  do  

—  As  de  vinagro : 
2.r).-).j.M.4  lilros  de  vinagre  da  laxa  do.    .  . 

10     »     »  acido  acelico  da  taxa  (lo  

—  As  do  sal : 

SI. 942  kilogrammas  do  sal  liMicficiado  da  laxado. 

—  As  do  bonyalajs : 

(••000  bongalas  da  laxa  do   ^200 


$100 

$030 
$500 

$00.-. 


$500 
1$00() 


Oss9i'vi(;,)s  que  correm  i»r  o<ta  i'C'i)arti.;ài>  e-li)  sendo  dosompo- 
iihadosooni  alguma  rogulai-idado,  nãonl,.t  uilo  a  sua  aíUuon.-iu. 

No  anno  findo  tivoram  onlrada  91'.)  offi.-j.K  divorsa-  i-roro- 
floncias  e  foram  oxpodidos  (".'.i.-). 

O.slrahallio.soxocutados  no  divur-o  do  anuo  foi-am  o<  sc^^^uintos  : 

NA  DniKCTOlilA 

  ()',).) 

.^''^''l«i'las  .     .  Or,.> 

Dospaolios  defini  li  VOS  .S.79.".,  a  saluT  : 
^■''^i'cqiiorimonlo.    .    .    top/í 


hm  precatórias  do  levantamento  do  dinheiro  do  colVo  do 
l^posltos  Publftos  

Em  aulos  inftncçíío  do  reeulomcnlo  do  imiwslo  do 
consumo  

Em  denuncias  [lor  infrticríto  do  rcgulomenlo  do  sello,  . 


NA  SLIB-DIKIiCTOllIA 


—  Paix>i.s  i)roceírsados : 

Requerimcnlos   7  2(;3 

Precalorias  

Guias  de  entrada  de  dinheiro  no  colre  do  Deiiosilos  Públicos .  l .  tc,;! 

—  Conhecimentos  escripturados : 

Da  contribuição  de  jxinnas  d'ogua  i7.0!)0 

Do  imposto  de  industrias  c  profissões   27.13:. 

—  De  rejilstro  do  imiwsto  de  consumo  : 

Pagos   ,s.2i2 

Grátis   ;{.0',2 

Do  sello  por  verba   (;..;r„s 

De  lransmis.suo  do  pi-opriedado   1. ',;!',. 

—  De  matriculas : 

No  curso  medico   .    .    .  ,  ,  

»     »   do  engenliai-ia   ;.!:!(; 

»     »    »  Ixillas-artes   c.T 

»     w    »  musica   CSí 

No[Gymiiasio  NacioiuU   Cl 5 

1)0  registro  liypotlia-ario   l.8r)S 

De  entradas  no  cofre  de  Dcpo.-^itos  Públicos   J.TC! 

»  receita  eventual   l.OTO 

»  fórosdo  loiTonos  de  marinha-^   1 'i 

w  imposto  de  vencimentos   '>■ 

»      »      de  vehiculos  

»  mui  tus  por  iarracnx\s  do  rogulamcnlus   T.V,> 


—  ISi7  — 


—  Inscrlptos  nos  livros  (.ompolonlos : 

Inventários  o  portlllias  analífnvois.  501 
'1'cstQmontos   059 

AutosdoQrrecadnç^lodo  bons  (1(3  dctunlos  o  auwntes.    ,    .  99 

—  Confeccionados : 

Halaníp  d(3finitivo  do  190;J   ^ 

I3alan(;o.s  moiisaas  (Ic  1903  o  190'»   15 

IJnlancutes  para  o  Tribunal  do  Contas   15 

Orçamenlo  pava  1 905   1 

Al(jm  disso  foram  cscriptiirados  oin  dia  81  livros. 

No  decurso  do  anno  fi->ram  enviados  á  instancia  superior  62 
recursos. 

Reclama  o  al  Ilidido  runccionario  contra  as  acanhadas  proi3or(.'<jes  do 
local,  om  quG  fiuKTionaa  repa  rli(;ão,  o  (lue  prejudica  a  l)oa  marchado 
servi(;o. 

Os  diíTei-onte-s  i-amos  dcslo  são  oxoi-utados  em  um  s<)  comparti- 
mento, occupado  pelos  orni)roy;ados  c  invadido  p^las  partas,  na  maior 
confusão,  nuo  sendo  nem  siquer  possível  a  separarão  por  meio  degrades, 
devido  (i  estreiteza  do  espa(:o. 

K' pensamento  deste  Ministério  fazer  a  desapropriarão  dos  prédios 
da  quadra  comprehendida  entreo  Thosouroe  as  ruas  do  Hospício  e-de 
S.Jorge  o  ahi  mandar  construir  um  edifício,  onde  possa  ser  commoda- 
monle  instai lada  a  Hc(^«]jedoria . 

Depende,  por<im,  a  realisaí^Nlo  desta  medida  da  boa  vontade  do 
Congresso,  votando  o  credito  de  mil  contos  de  rciispara  as  dcspozas  de 
desapropria(;ão  e  de  construcrào  do  edificio  projtxitado. 


CASA  DA  iMOEDA 

Com  o  regulamento,  (lue  baixou  com  o  decreto  n.  õ.lGO,  de  17 

de  mar(;ode  1904,  foi  posta  em  execução  a  reforma  deste  Estabeleci- 

inento,  constante  da  lei  n.  1.177,  do  10  de  janeiro  do  referido 
aiuio. 


—  548  — 

Ura  provldcncin  do  hn  multo  roclnmQdn  o  qiio  nAn  podia  umis 
ser  dlfferlda,  desde  quo  oa  novos  ononrgos  cominottidos  tl  Cuscu  da 
Moeda,  deiwls  da  creurao  do  imposto  o  formultus  do  (lonsumo,  oXh 
giam  nem  só  o  augmento  de  olílcinas  e  dopossoa!  oporario,  iiicimi- 
bido  do  fabrico  das  mesmas,  como  o  do  jxissoal  dn  So(.'(;uo  Cciilnii 
isto  é,  do  pessoal  encarrogado  do  oxpedieiíle,  da  coiitabllidado,  ti,i 
flscalisação,  da  guarda  c  distribuição  dos  valores,  q,  bciii  assiuj, 
do  recebimento  dos  valores  u  ella  remeltidos  pelas  rupui-licDuíí  do 
Fazenda. 

A  reforma  creando  os  lo{íares  —  de  Contador,  u  (luoin  conimoiliM 
a  direcção  e  flscalisação  da  contabilidade;  de  Ai'cliivista,  a  (luem 
passou  as  attribuiçòes  desta  natureza,  que  incumljiain  a  um 
Escripturario,  de  par  com  as  inhorentesao  sou  car^o;  de  Alnioxariil-, 
retirando  do  Tliesoureiro  estas  attnbuiç(3e^,  que  desompouhava  nm\ 
as  de  guardado  valores  em  metal  e  em  papel,  preenchoo  uma  lacuna 
do  regulamento  de  187i,  talvez  explicável  pelos  pmcos  encar^i^K, 
que  cabiam  á  Casa  da  Moeda  naquella  ópoclia ;  masque  hoje, 
annos  depois,  era  urgente  satisfazer  á  \i>^[a  dos  novos  .servi.;o^ 
que  lhe  foram  attribuidos  e,  consequentemente,  do  dosenvolvimenln 
sempre  crescente  dos  seus  trabalhos. 

Era  indispensável  libertar  o  Director,  o  1»  escripturario  o  o  tliesou- 
reiro daquel  las  attribuiçòes,  transferi ndo-as  ao  Contador,  Archivisia  c 
Almoxarife,  e,  ao  mesmo  tempo,  augmentar  o  pessoal  da  Sc\:ção  Central 
eucarregadodo  expediente  e  escripturaçõo. 

Tal  foi  o  objectivo  visado  e  attingido  pela  reforma  do  1901,  in- 
stituindo o  logar  de  Contador,  Cliele  da  Secção  Central,  alliviand., 
portanto,  em  parte,  o  Director  destes  encargos,  e  pormittindo-lho 
prestar  maior  attenção  aos  trabalhos  technicos  do  Estabelecimento, 
os  quaes  de  dia  em  dia  vão  tendo  maior  incremento. 

Com  eíTeito,  a  producção  de  valores  em  metaos  e  em  papol ,  cm  1 1)0 1 . 
foi  superior  á  de  1903,  como  a  deste  exoi-cirio  havia  excedido  á  do  1902 : 
facto  que  pantenteia  o  desenvolvimento,  aiinualmento  maior,  da  pr-,- 
ducçSo  e  dos  trabalhos  da  Casa  da  Moeda. 


A  prodiior/Ko  ílos  voloros  om  moinos  quo,  om  1903,  nttln^irn  a 
1.12.")  mooflas,  na  nnpoi-lnncia  .Nj  I7:r)68!j;,  om  1904  olevou-so 
n  ar)2.98rj  moodos,  no  valor  <|(>  ;u:l>í)í)íí;0()0,  havendo  um  accresrimo 
do  8-49.840  moedas,  na  im|)orlan(  ia  (hí  l;i:T22ii> ;  a  pimlua;So  de 
Ibmulaspai-a  o  imposto  do  consumo,  sollos  adliesivosc  postaes,  etc, 
que  tôrn  no  exorcio.io  do  i:K);{  do  .^í(;.,S()i  .:{7I,  representando  a 
somma  de  r>S.  I79;í)2aí;7i(),  no  de  ascondoo  a  912.223.724 

formiiias  diversas,  na  importância  rlc  l  i;}.77r):.S()Sílí)(),  ou  .s;>i  uma  dif- 
rorença  para  mais  de  05. ;U52. ;{.").'}  formula^,  no  valor  do  r)r)..595:a8.4$4r)0. 

Este  resultado  deve-so  nao  .«^ó  ao  cresíMmonto  natural  da  renda 
desses  impostos  o  taxas,  consequência  do  maior  desenvolvimento  da 
riqueza  particular  e  publica,  como  á  providencia  posta  om  pratica  \)oy 
GSte  Ministério,  concentrando  na  Casa  da  Moeda  labricodeuma  parte 
do  sellos  do  consumo  e  dos  adhesivos,  (luo  eram  confeccionados  no 
exterior. 

Além  de-^íte  encar.iio,  vem  de  moldo  assi-nalar,  incumbi  a  Ca.sa 
da  Moeda  da  confe(vàodo  sólios,  formulas  ,lo  consumo  e  apólices  dos 
Instados  o  Municípios  os  quaos  ale  fMituo  oram  fabricados  na  Imprensa 
Nacional,  i-esultando  deste  la.-to ainda  para  elía  accrescimo  do  traliallio, 
desdobramento  do  produção  o,  como  consc(|uoncia  natural,  o  nuirmento 
'lo  sua  renda. 

AescripturaçàodaCas;i  da  Moeda  aclia-se  em  dia,  tendo  sido,  na 
«■onfoi'midade  do  ro-ulameiito.  encerrados  iodos  o<  caixas.  Além 
dos  hvi-os  já  existentes  para  a  e^crii)tura.;ão,  outr.w  foram  instiluidos, 
destinados  no  roííistro  minucioso  das  ap >li.«os  o  estami>ilhas  talevaos, 
osindoaos  o  municipaes. 

Os  balanços  oxi.:;idos  polo  i-ogii lamento  foram  entreiíues  nos  prazas 
•'xados,  oncontrandoso  tudo  om  ordem  (>  com  a  máxima  exactidão, 
^'s-im  no  tocante  ao^  molaos,  .  onío  ao<  demais  valores  confindc>s  ó 
AUíirda  do  Tliesoureiro  o  soi.^ua  io>poiisal)i lidado. 

^-'Mivcm  síiliontai-  a  t.ircfa  li..,ic  comniottida  ao  Tho.s.HU'eiro 
•'^"lumou-so  sol.remímeii'a,  devido  j;,  ii  maioi-  pnvUicção  do  valores 
'»il»ilcados,  Jú  ,-,o  Ir,.,',)         ni.«>dav  d"  nickcl   do  nntii^o  \v)v  outras 


do  novo  cunho,  além  da  incumbenolo  do  pogamcnlo  das  iiVins  ,io 
pessoal  operário  c  do  conHumo  qiio,  |»clo  antigo  rogulnmoiiid,  ,iibi,r 
aos  Fieis  do  Pagador  do  Tliesouro . 

«  Som  embargo  destes  novos  oncorgos,  di/  o  Director,  a  Tiiowui-íu  ia 
tem-se  desobrigado  iwr  modo  roinploto  da  missíío  (lue  llio  conipoio 
recommendandose  o  Tliosoureiro  pela  assidiiidiulo,  correrorio^  /..i,, 
honestidade  que  lem  manifesiado  no  dosempoiílio  dos  muliipio^  o 
árduos  deveres  do  seu  cai'go  » . 

O  movimento  dos  valoi-os  nxpedidos  pela  'riiosoiu-ín-ii»  oiii  ido',, 
de  moedas  de  nickel  do  novocunlio,  fórmulas  diversas  do  coiisuino  o 
sei  los  adhesivos  ás  Delegacias  Fiscaos,  Colloclorins  l'o(Icrno^,  Alfan- 
degas da  Capital  c  de  Santos,  l^oparti<:uos  do  Correio,  I^e(vl>'>(loi'ia 
do  Rio  de  Janeiro,  etc,  attingio  ú  elevada  somma  de  121. 21S!:í)iO>;(;:!o, 
sendo:  419:000$  em  moedas  do  nirkel  do  100,  200  o  m)  ivi>: 
19./t36:937$t00  em  sellos  adliesivos ;  G.9(;/í:000$  cm  sellos  do  Cor- 
reio; 150:000$  em  sdlos  da  taxa  dovido  ;  1 .007:832$  om  .scllo^ 
estadoaes ;  955:000$  em  cintas  estadoaes  ;  1.  iOO:000$em  aixiiices  c.>íta- 
doaes;  24:080$  em  cintas  do  Corroio  ;  30:000$  em  rarlns-billielo,=; : 
200:200$  em  sol)re-cartas  simples;  31:000$  em  sol)ro-carlns  dupla.^ ; 
64:590$  om  ljilliete^postae=;  simples;  17:800$  om  billiGl,os-pnsiaos: 
duplos;  37.  í)  18 :001$;om  sellos  c  cintas  do  consumo  d«>  produclos  iia- 
cionaes  eextrangeiros;  195:.49l).$230  em  sólios  judicinrios  ;  .4.t.-,:()i)0.^ 
em  .sellos  consukres,  e 51 .056:400$  em  apólices  dos  empresiimos de 
1903,  1895  e  1898. 

Acxíresce  que,  desde  que  se  inicie  o  fabrico  de  notas  do 'l'lie>our.., 
mais  pesada  e  de  maior  responsais  1  idade  ainda  se  tornai-á  a  rnií^são 
do  Tliesoureiro. 

O  movimento  e  a  fiscalisaçuo  do  pnix)l  distribuído  rts  divor.-a^ 
offlcinas  incumbidas  da  confecção  de  valores,  o  o  receljimento  dess(\^ 
o  sua  entrega  ú  Tliesouraria  leem  sido  feitos  com  a  regularidade  o  o 
máximo  rigor  e  exactidão. 

Cal)endon  esse  EstalDOlecimento  a  confecção  de  lodos  os  valoi-os  da 
NocHo,  querem  papel, quer  em  motaes,  vem  n  pollo  algumas palavra^^; 


~  652  Jirí. 

fQZlom  clioncòllíir  por  snn  conlí),  .«cm  rospoiíPobllldodo  nl-uTiia 
depois  devolvido  imprenso  no  TliOROiireiro,  o  iiHo  roi  o  ouvindo  imw  os 
listados  direclomoiilc,  som  conhocimento  da  SccrHo  Coiitml,  i.or,K,„. 
do-so  assim  Impossível  provnr  as  i'csponsn])i lidados  dníiuollos  (lu,. 
deviam  ler  sob  sua  guarda  os  valores  rcpi-eson lados  iior  (ís,c.o  j)nj),-| 
Ainda  mais,  sendo  o  papel  empregado  na  improssuodo  lodiís  ;k 
espécies  do  formiilns,  encontrado  rt  venda  no  mercado,  com  a  máxima 
facilidade,  eram  as  suas  folhos,  pnra  evitar  fi-aiides  qiio  soinpiv»  >,! 
reproduziam,  clinncelladas  com  n  i-ubrica  do  Director. 

Masesla  medida  fiscal  nenhum  resultado  pratico  poderia  [nr/ov, 
visto  quG  o  papel  era  entregue  discricionariamentc  aos  encono-ados  tli 
impfes.çào  o  as  macliijias  e  carimbos,  destinados  á  cluiiicolla-cin, 
estavam  a  corgo  destes  mesmos  empregados. 

Kis  as  condiçrxís  em  (lue  eram  executados  ti-aballios  do  laiiia 
responsabilidade  ao  a.ssumir  a  direcção  da  Caso  da  Moeda  o  nriual 
Director. 

Km  face  de  semelhantes  irregularidades  o  fa(;ilidades  dotorniiii.ni 
elle  que  este  trabalho  fosse  sujeito  aos  mesmos  processes  om^w- 
gados  na  íisc.ilisaç^o  dos  valores  em  metal. 

Assim,  os  galvanos,  clichés,  pedras,  ele,  que  oxisilam  .sem  conia 
esem  escripturaçào,  alii-ad.y^  nas  oríicinas,  onde  so  ro|.ro(hi/iani  <<mii 
ordem  alguma  svpeviov,  apenas  polo  doliberaçã..  dos  oiicairegadn. 
deste  trabalho,  foram,  depois  de  iiivenlariados  e  inulilisadns  os  im- 
prestáveis, dcjxisitados  em  um  compartim(>nto  para  lai  fim  cs]ie(>ia!- 
mente  destinado,  .sob  a  guarda  do  três  emju-ogados,  (luo  .sr.  o.  loir,.- 
cem  á  visto  de  documento  legal,  visado  i)elo  Director,  lavraiido-s,. 
um  termo  que  ú  lambem  assignado  por  aquelle  que  os  recebo,  d" 
accordo  com  as  necessidades  do  tríibalho,  .'^<)  sendo  rei)rodu/,idos  dcp  .i- 
de  provada  a  inutili.sar^ão  dos  fornecidos. 

Foi  retirada  do  The-sourai-ia  a  guarda  do  ]iapel  e  enlro^uo  a  em- 
pregado competente,  e  organizada  a  íiscalisoção  completa,  qii(M-  d-i 
papel  eíh  branco,  quer  do  impresso,  em  movimenlo  nos  ofiicinas  i>i')- 
ductoras  desses  valores. 


roça.,,  «  submeUido  ,1  Heoms„  c^onloKom  o  verillca,*, 

Daste  modo,  «m  o  irabalho  a,.lm  org«„|.^<,„;„  c„,„  ,„,„^ 
1*10  d,>=o,.  qual  a  quantidodo  do.  valom,  q„o  eonro..i„„„  o  ,„,o 
1002  „„n.  pMo  oo„.so«„iP  oom  cHo...  e  oxootUlno,  ..'o  I 
««■r  para  lai  Hm  os  olemontos  indlsiKmsaveis. 

Pnra  as^guror  a  toa  ontem  o  i^rfeita  flsonn.^K.no  ,|o.|o  ,.„,„> 
de  serviro,  garantindo  das  fraudes  a  I.-n«-nda  Norinnal  fni  „„|.,'i,i 
rectorla  proposta  o  levada  a  effoito  n  impressão  doslós  vnio,.',  on. 
papol  esp«.ial,  fabricado  na  Enrapa  proposilalmonle  para  o  Hm  l«r 
nando-so,  portanto,  difflcil  sonão  im,>ossivel  a  falsincarão  dos soilo.'  el. 

Cora  referencia  .innifnrmidado  „adivi,sào  do  papel  ora  eslampa.' 
e  o  numero  de  forraulas  q„o  rada  uma  deve  conter,  era  es.o  ,r.' 
l«ll>o,  como  todas  os  outros,  fcilo  sem  a  meno,-  orion.acão  ,i„.al 
por  pane  de  quem  ordenava  o  acceilava  ,al  .^rviço,  na,>  prosi.lin,,,; 
or.lor,o  algum  de  conveniência  nas  cálculos  feiia,  „„  ,,„ 
em,ll,r  estas  formulas,  difllcullando  is«,  exlrnordinoriamentc  o  «c,- 
V.C0  e  tornando  imi»ssivel  um  exame  immedialo. 

l'olo  seguinte  quadro  de  «lios  odhesivas  ^■eri^,•a-se  quão  dini,-il 
ora,  no  (Im  de  algum  tem,»,  lirar-.^  da  escriplura.ão.  si  h„uve«c 
um  bnlanço  discriminalivo  de  cado  taxa  desta  c.s,«cie  de  in„x«lo' 


^^'■Ilos  (I,>  10  ;,  21)1)  ivis  . 
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Ví-se,  que  a  orientação  em  pralica  na  Casa  da  Modo  era 
«"Rmenlnr  o  ,„mnnbo  do  sollo  na  p,-nporç,To  do  seu  valor. 


A  Directoria  Qotual,  oncarondo  as  incoiivGiiiíínfia.^  quo  lul  pro- 
^.(sso  Irozia  uo  serviro  do  líslaboloi-imonlo,  dulormiiiou  (\m  todos  rs 
gellos  cnnRervnsfsom  o  mosmo  liimnnlu)  o  «1110  d  papol  fOÃ-ío  i)ara 
iodas  ns  taxas  dividido  uo  mesmo  ruimoi'o  do  estampas,  rpior  i)ara 
o;;to  qiior  para  todos  os  outros  imiioslos,  sím-víikIo  nHu  s.'»  piíra  faci- 
lilíii'  os  calcules  (juo,  a  lodo  o  monuMilo,  <o  loni  a  ía/or,  como 
lamliom  para  toi-nar  ro^íulnr  o  indisnitivclmonlo  miiis  clara  a 
esoriptn  ração. 

Polo  ípio  íloa  oxpiísto,  acredito  lor-so  leniiinad'i  d"  uma  vo/. 
para  sompre  com  as  facilidades  quo  existiam  na  Casa  dn  Moeda, 
pnra  a  roalisaçuo  de  faltas  i|ue,  Ião  a  miúdo,  se  manifestavam. 

A  receita  arrecadada  p^tr  es|;í  i{ep;u'li(;ã«>  no  anno  do  lí»Oe 
imi)oi'loii  em  12: 070^49 1 . 

Allingiria,  porém,  a  somma  muito  mais  elevada,  si  tos.se  i^ga 
a  producção  de  valores,  taes  como  as  formulas  do  imposto  de  con- 
sumo, taxas  do  sello  adhesivo,  taxa  Judiciaria,  consular,  ele. 

A  ronda  proveniente  do  fabrico  d^s  sello^  o  mais  formulas  do 
Orroio  attingio  a  72:0.88^01)0. 

A  organisação  do  arcliivo  não  estã  de  (rxli»  conclui<la,  não 
offcrccoí'  a  sala,  que  lhe  foi  destinada,  espa(;o  ctnvoniente  pnra  com- 
portar todos  os  livros  c  mais  i)apeis  perloncenles  ã  roparlii;ão. 

Opportunamente  será  removido  para  o  o-paivxsi)  c«>mparlimcnto, 
oudo  presentemente  funcciona  a  so<^;ão  de  liscalisa(;ão,  lu-estcs  a  ser 
transferida  para  uma  das  salas  do  novo  sobrado  (Mnstruiiio  sobre  a 
officina  do  fundição. 

O  museu  de  moedas  e  medalhas  hreviímcnb^  serii  iiistallado  no 
í^^nlão  nolirc  do  edifício,  por  prestai-so  perfcitamonti^  a  esto  lim. 

-íf>  teve  inicio  o  trabalho  de  escolha  e  clas«incai;ão  de  t'icla^  as 
moedas,  sellos  e  medalhas,  que  possuo  o  l':stal.)Gl(vim<Mit.\ 

O  laboratório  chimico  dispõe  prosenlemonto  de  material  com- 
Plolo  e  (lo  suixírior  qualidade. 

Os  serviços  nello  roalisados  em  HK)t  foram  os  seguintes:  \\\ 
ensaios,  pondo  i7t  \\q  ouro,  18  de  prata,     '2i'2  do  bronze:  r.T  ana- 


inuii. 

vi' ). 


nm,.  .*„do  !.  <lo  nickol,  r,  do  apnrnnV,, 

calcai-eo,  12  do  nmin.  monnzilicns,  um  ,1,.  io,t„.  „  lo  „^,,„„,'  ' 

0  do  m»l«  dlvoiv^s.  2  ,1o  q«,.rt.lt.«  „.,•„  inv„.sU«»oV..  d,.^',,,^' 
de  torras  do  inhro,  um  do  o-stiinli..  <.  ,„n  do  m,n. 

A  lei  ,le  oronmonto  do  „n„o  ,»,,s.ado  „|„.rnu  „'  ,,un,l,..  no- 
««1  portenconto       diversas  omcina.,  n-onn,]o  ,d«,„H  m,.,,,.  j" 
operários  ospe,-iao=,  o„m  a  diária  do  çií,,,,,,  ,.„,,,„„„j„  „ 

de  500  réis  „as  diárias  dos  «porarios,  o  snpprim  o  alírnn.  I  .„' 

de  ajiidniilos  o  operorius. 

Aomoinadol'iindiçãoi,assnuulli,na,n.„i„po,.|,n|,„,  t^rW,  „„„ 

e  d,sivx,  i,ojo  do  mais  ar.  o  lu.,  acl,a,„l.vs.  cm  ,vmdin-«. 
superiores  ás  anlorioras  para  meliior  satisfazer  a  s,m  nii^^à 

I-ÍIla  rundin  o  ,i.n„:  ,o.7r,7  ,..an„„ns  de  ouro  para  |,:,rU.,da„. 
e  ii.,83  porlencenles  ao  Governo;  l.s.i,i,  ,io  praia  o  ls.;is..,;oo,i,. 
l)ronzo. 

os  demais  sorviça,  feitos  para  as  „nicinas  foram  os  ,p,o  • 

1  l>lam  de  bronze,  pesando  m  grammas,      |,ai,.n(es  de  J.mn.e 
manoaes  de  dito,  li-  «r-liuns  de  ro,.-,,,  (  oyli„drns  d.  forro  ■>  .  an  . 

de  feiro,;,  (ampas  de  ferro,  1  tarngo  d.  I„,„ue,..  l.ridos,  ;,o  ,.  

do  forro  para  ,o,.„.,s,  ,  eolnmnas  do  f,rr„,  ,  pHHo  „e  lorr..  I  -o,,,,. 
1'orla,  4  Invas  de  lerro,  2,i  ,«,as  <l„  ,,  ,,,,„„„,,  ,,,  ,„„„,,^,  , 

taiTa  de  I.,,nze,  1  ..o.rimão  de  novo  .noiros.       idooos  d.  oinuai, , 

'  '  l«>la...;a,  1  po-a  para  ma,.i,i„  ,.  in,i 

peças  de  ferro,  1  i„,e„|„,  j  m,,,,,,,^,  ^  ^^^^^ 

«rammas,  3r.  roldanas  do  for,,,,  /.  ,,das  pn,.,  .v.a.o  de  frr,.  .p.-. 
para  f.rnos,  lo  «aleius,  1  cintei,,,,  2S  p,,,.  l„.o,uoa,las,  ■>  oais.,. 
1»™  roeozer  aros  de  moedas,  2  l,ucí,as  de  l.rou.o,  1  «iga.de.i,.  r.T.. 
■1  choves  de  pa,'afuso,  »  rdetes  de  Ib,-,-.,  para  Kuin.loslo  e  2  ,aai..- 
neii'as  de  lironzo. 

A  ollicina  d,.  lnmina,:ão  ,unli,u  d,  ,|o  .s  mo/<-<      iaiioir"  a 

dezombi^odo  iiKK  ;  m,„.das  d.  o„ro  ,1o  valo,,  do  20*.  ,,..an.|., 
7.05»  (rram mas,  ,ia  imi-ii^tancia  ,1,,  ,S:S-i,lí; ;  .-,íl  ,li|as  laiohoin  .l.' 
ouro,  pesando  8.8/.8  .-rammas,  „o  valo,,  d.  r.::u)i  e  8.-.„.0(m  ,lila. 


do  bron/0,  do  20  róis,  pesando  n.íiDt  .520  ^q-ummas,  im  s4mi\m  do 
17:000$,  perfazendo  o  loUd  lUí  Hno.OS.")  nuodas  na  IrnixDrUincia  do 
;jl:2í30$O0O. 

Preparou  nnais  2;{G  discos  do  ouro,  l.:{í)l  dilos  de  prato,  lldilosdo 
hvonza  e  700  ditos  do  cojjro,  lodos  desUnndos  ú  ounlitiííoin  do  modaliias. 

Como  so  vô,  os  Iruliallios  roalisados  nosla  oriicina,  au;ímonlaram 
m  reliiouo  aos  do  anno  passado,  o  Icndciii  a  crosaM-  brovemonlo,  ao 
ser  iniciada  a  recunliag<;m  das  rnoodas  do  nickel  dos  aiUigos  cuniros. 

A  olíicina  do  macliinas  durunto  o  niesnio  iioriodn  n(\;iip)u-sc 
cúin  os  ooiicorlos  o  montagem  de  inacliiniis,  ;is>ontnmeuti»  do  uma 
escada  do  leri-o,  proparo  e  (•oIIík -afilo  do  cadeiras  o  ])olias,  faljrico  de 
pci-as  do  ferro  o  outros  motao.s,  linipe/.a  do  ])alíin(:as,  ni;u-liina>^,  rol- 
doiías  e  mais  serviços  tpio  11  lo  ;íài>  peculiares. 

A  eslalistica  d<>s  Iraljallms  leitos  pm-  otii  olliciiia,  no  rolerido 
anno,  Ibi  a  seguinte:  J;t0  tarii-os  do  ík.o  i.ara  cimhos,  l;!G  cunhos, 
lorneados  e  teaiperados,  los  capas  d-  forro  paru  cuidio.s,  2\  virolas 
(leíiço  poi-a  cunhos,  :!8  lcito<  do  a.olinindos  c  temperados,  38  capas 
de  Icrro,  20  cylindros  do  a<;o,  tornoados  o  temperados,  12  chapas  do 
a<;o,  còrtadas  o  recosidas,  37  i).x<i.;.~.os  d<.'  ;i.;o  para  lotlras  o  cortado- 
res -  -sinolos,  1  carinilv.  d"  bronze,,  112  mola<  do  a.;o,  -jo  -alera<. 
2-i  ri.lov  de  madeira,  8  j^oMaUiis  de  a>;o,  s  ditas  do  bronze,  IIG  ]>ara- 
1  grado  de  ferro,  1  l.nnb.u-  do  cliai.a  de  lerro^  2  oixosdo  lern., 
2i  ])inos  de  aço,  2  chavetas  do  leri'o,  i  oxccnlro  do  forro,  s  molas 
de  latão,  12  carretilhas  de  orlar,  i:.  pe.vw  d.'  i^rro  para  guindaste, 
20  talhadeiras  do  aço,  1  jk-so  para  iO  kilogranmias  2  martollos  de 
^",0,  2  braçadeiras  do  ierro.  lo  cliundjadoro.^  de  forro,  I  porta  do 
'"•'1'"  iwra  chaminé,  2  concli;,s  do  latãn,  \  cachindH^s  do  Icrro  para 
l'^í'n"s,  GO  ponteiras  do  aç^n,  (U)  al<;as  do  Ibri-o.  70  balausti-os  do  lori-o, 
-  '•oliunnas  de  ferro,  2  ma(;anot'is,  ;;()  concha-^  do  forro,  S  ].m-as 
''''       o  «  regisiros  de  forro. 

A  oriicina  de  gravura  cunhou  2.SG  medalhas  dooui-o.  1.3*11  ditas 
'"'1"''"^>,  10  ditas  de  bron/n  o  700(jita<  de  cobro,  ao  lodo  2.:"!:!7  modalluw; 
*'  l'i''»du/.io  os  seguintes  IralKilho^  dc-iavura  :  s  pares  dc  cunhos  do 


medQlhQ8  para  divoi-sas  aa^iOcMos, !)  roversos  tumbom  do  incdniim 
30ponç(jcs  do  algarismos,  i  (íaHmbos  mm  u  rubricado  nii.,./.i ' 
chancclloffom  do  papol  c^^tnmpado,  O  roi'imbt)s  diversos  com  iii... 
rismos,  1  sinete,  4  cliapas  rôtas,  l.M  matrizospara  sólios  íu1Ii,.sív,k  , 
18  cliopas  transportadas  para  pãi)eis  do  vaior. 

Destes  traljailios  os  mais  notáveis  sSoas  i;{  malri^^os  ..,.,vn„., 
tallio doce,  executada  com  muita  porlbicão,  para  os  novas  osiiu„,,i|,,.,^ 
do  sollo  adliGsivo  oíTorecidas  á  cii'ciila(^'uo. 

A  ofílcina  do  estamparia  oslompou  cm  lUOi.  —  s.Ido.tgo  i'<Uxm- 
piliiasdo  sello  adi  lesivo,  na  imj)ortaiU'ia  do  18.r),S2:.Slí<; ;  i>()()  ]jiiii,.ios 
doTliesouroda  laxa  10:000$,  no  valor  do2.000:000!i; ;  200  ditos  .h,  (;,xa 
de  20:000$,  no  valor  do  4.000:000^  o  100  dilos  da  l.axu  do  õO:000^, 
no  valor  do  2O.O00:00O$0O. 

Gommou  o  poi-fuiou  !)i.r,3r,.270  sólios,  roprosonlando  vai,.,-  d.. 
15.007:840$,  sendo: 

2t.li7.870  seilos  adliosivos,  na 
importância  de  

01.U72.300  'sei los  do  Correio,  na 
importância  de  

l.lõO.GOO  sellos  da  laxa  devida, 
na  importância  do.    .  . 

2.220.000  sellos  do  liStado  do 
Amazonas,  na  importância  de. 

o. 00;).  100  sellos  do  Ivstado  de 
Minas  Geracs,  na  importân- 
cia de  

93 1. 000  sol  los  do  Ivslado  de  Matto 
Grosso,  na  imporliincia  do.  . 

'i 00. 000  sellos  do  ristndo  do  l!io  de 
Janeiro,  na  importância  do  . 

108.500  .sellos  da  Camara  Muni- 
cipal de  Vassouras,  na  inipor- 

i'-'   158:  i  lO.SOOO 


r).2Nr):;;;!i$()00 
7.25G::]30sO()() 
172: 280^000 
1.0()():00()<;000 


7í'i:i2<.).^O00 
;{0():0()OíriOOl) 
ÍK):000$OGO 


Durante  estes  trabalhos  foram  iimtilisodas  ltí.«G5  rollius  <l(i 
papol. 

A  produc(.*iKo  da  ofncina  de  xylogrnpliiH,  uma  dtis  mais  imporlonUjy 
da  Casa  da  Moeda,  ti  qual  cstii  coníladu  considerável  somma  do  variados 
serviços,  sempre  executadas  com  n  maior  reí?ulnridado,  presto/o  o 
perfeição,  sobrepujou  a  producçuo  dos  {iiinos  anterioros,  ascendendo  a 
[)08.019.135  fórmulas  diversas,  na  oieva(las<)mniad(jGl).l'J2:0G4:^l'JO 
assim  discriminada : 

2t.li7.770  estampilhas  de  sello  udliosivo,  no 

valor  do  

Gl. 972. 300  sellos  do  Correio,  no  valor  (lo. 

1 .150.000  estampilhas  da  taxa  devida,  no  valor  di 

7.208.GOO  sellosestadoaes,  no  valor  de. 

'J.OOO.OOO  cinta.sestadoaes,  novalorde. 

\ . 000 . 000  apol ices  estadoaes-,  no  valor  de   .  . 

1. 290.  ;{0;{  cintas  do  Correio,  no  valor  de 

139.950  cartas-billietes,  no  valor  de 
1 .127.020  sobre-cai-tas  simi»les,  no  valor  do 

100.000  sobrc-cartas  duplas,  no  valor  de.    .  . 
1 .247.939  bilhetes postaes simples,  no  valor  do  . 
12. 119  bilhetes iwstaos  duplos,  no  valorde.  . 
't92 .491 . 500  sellos  do  consumo  nai-if  miil,  n< >  valor  de    1  .j .  ;{.4.-i : 82G$000 
81.322.000  cintas  do  conyunio nacional,  no  valnrdo     0.04.5: 9: )G$200 
õG .  G  4 1 . 700  sei  los  do  consu  mo,  no  va  1<  ir  de  .    .  . 
1-->.921.7C)0  cinla-s  do  consumo  cxtraiiiíeiro,  n.» 

valor  de  

l'>0.2 17 . 200  cinkas do con.sumo,  especiais,  no  valor  d<' 
21.900  apólices  do  empréstimo  de  IDO;},  no 

^■í^íoí"  de  19. COO: 000.^000 

5.352  apólices  do  empreslinio  do  1895,  no 

^aíoi'  do   5.352:000$000 

522  aix)lices  do  empréstimo  do  ISDS,  no 

^■^''•'i"    104:4()0:|iOOO 


5.2.SG:;!3i$0(M) 
7.25G:3;{0!i;000 
I72:280$00() 
2. 2!)2: 809^000 
955:000.^000 
I. 400:000$000 
2G:753§5G0 
27:900$000 
231:4.->7$500 
20: 000^000 
G2:.44(;!J;950 
22$;  ISO 


I  .  798 :  439:^500 

2.  175:0;{2.'i;0U0 
2.0;!!):2S9.'>500 


Consumio  do  piipol  2. 271. 411  la/lO  íollias,  iiicluiiKio  ii,..i„ 
numero  24.195  43/9G  folhas  poi-didas  diu-Qiilo  a  impi-ossao. 

Além  da  imprcssOo  typo-lilliogruplilcu  do  todos  os  vuloros  ,i,.s. 
cripto«;,  produzio  esta  ofllc.inu  35  gravuras  do  sólios  iedortios  (;  osiadoiíc^ ,. 
diversas  outras  para  as  aiioliccs  do  190;í;  conreccioiiou  3.;]r)0  ^-li,.!,,,; 
em  galvanos  para  diversos  valores,  sondo:  100  pura  apólices,  -i.ijc 
para  estampilhas  ostadoaes,  882  pura  laxas  poslaos,  Jno  para  osiam- 
pillias  foderaes  c  .'35  diversas;  carimbou  2.517.023  IVn^mulas  posluo ■ 
prepuroii  582  lurmas  do  composiruo  i)ura  mappas,  rolulo.^,  lalOo^ 
apólices,  circulares,  dcmonslraçõí.»^,  í-oíí/jo/^s,  yuias,  rérias,  oílicius,  cir. ; 
encadernou  311  livros  pura  u  arcliivo  e  jtara  a  ioj)arli«;ã<),  o  ckci  iiImh 
todo  o  expediente  do  rubrica  de  apólices,  sólios,  (;lc.,  o  pautarão  i.i><. 
hilhelcs  poslaes,  carUis-bilIiotes  o  mais  papeis  para  o  serviço  desln 
Estabelecimento. 

O  material  perlciiconte  a  esta  repartição  aclia-se  em  bom  estatl" 
c  é  sempre  trazido  com  asseio  o  conservação,  .sondo  vistoriadas  a< 
machinas,  apparelho.s,  instrumentos,  etc,  diariamente,  para  evitar 
qualquer  perturbação  jio  andamento  dos  trabalhos. 

O  material  iini)i'estavel,  que  existia  em  algumas  dcpeiidi.-iicia-, 
tem  sido  vendido  em  concorrência  publica. 

Acliani-se  tormi]indas  as  obras  de  recon.strucí.ão  da  oCliciiia  .l.' 
fundição,  a  qne mandei  proceder,  melhoramento  quo,  de  ha  nuiit-, 
tornava  imprescindivel,  aíim  de  melhor  .salislazei-  as  niíccssidades  da 
l^ejiai-tição. 

No  pavimento  construido  sobre  aíiuella  officina  vae  sei-  inslailaHa 
a  .scx:ção  de  liscalisaçã..),  dependfMiciu  encarregada  d(j  li-scalisar  os  iik- 
taes  destinados  ao  fabrico  das  moedas,  o  p-apel  distri-buido  iis  diversa^ 
officinas  e  os  vuloi-es  iiellas  impressos. 

Pai-a  complemento  dessas  obi-as,  e  pai-a  coll<)car  aijuella  ofíirina 
em  condições  do  bem  desempenhai'  (.s  trabalhos  ([ue  IIh!  são  cniilia- 
do.s,  foram  sul>tituidas  a^^  antigas  chaminés  e  iV.i-iins  ipie  M.M-viaiii 
íis  fundições,  ]K)r  uma  chaminé  central  o  ouU-os  fornos  d-'  fusão, 
chaminé  que,  além  do  não  ])re,judicai'  couio         (Icsmoniadii-  'i 


cslhoUca  do  allíiclo,  fimccloiiu  com  muis  niguloridado  (»  o:.>- 

noiuiii. 

lísU  .^iKlo  usst.nUulo  n  sNslcmu  d.«  .'iilio  s-iii  llni,  <1U(;  drvci-u 
a  nova  sala  (!iu  (lii<!  va(!  fuiurinn;»!-  a  s.rnlo  dn  lisralisarào  á 
onicina  do  xylogTUl.liia,  facililaiuh  .l.-sIMrlo      l,-ansiK..rlo  do  1«iik.'I 
cm  ])mii(:o  para  csla  (í  as  romossas  An^  vjilnivs  puro  iniuolla. 

KosUi  ap>ra,l>ai'a  completar  <•  piano  -i-n»!  do  ciiilicio  .la  Ca.sii  da 
Mowla,  quu  seja  luvaiitado  subrc  o  paviíii.Mito,  nu  (iiio  .s.'  adia  a  nfli- 
(■ii^a  (Ic  laniina<;ã.)  e  cuiiha-nn,  um  .sohiMdo  iirual  a.,  (iiic  ac;ihi  do 
SOI-  couslruld.)  na  ala  osíiucnla  .«  ao  «lu  -  já  existia  na  ala  direita, 
afim  do  que  passam  nolle  ser  in«^lalladas  .-erlas  .l.'iKíndencias  <'xis- 
tonles  hoje  eui  com  pia- li  mentos  iu-anhad..^    sem  liy-iene. 

O  Gdiflcio,  eml)  )ra  (1<!  solida  e  bjlla  conslruci.-ão,  pelas  com li(:r)e.s 
csi)2<Maes  o  grande  des.Mivulvinienlo  .[ue  t 'cm  tido  os  servií.-os,  ó 
adualmenle  mwm  para  o  numero  de  oflieinas  o  mais  s.-Cí.-.es,  de 
que  pre-Sfintemente  s;«  compu.!  a  Ciis.i  da  Mu-da,  a>;  .[Uaes  prwisam 
(lo  maior  espaço  para  raneci-.narom  regular  e  liygienicamenle,  além 
(la  conveniência  de  isolar-sc  as  onicinas  productonis  de  valores  das 

orii:'iaas  auxiliares. 

A  lei  de  (urameiito  em  vii^oi-  aulorisa  o  (;nv...'rno  a  atUiuirir 
ús  terrenos,  (luo  demoram  no?;  rund.)^  «lo  listaboln-imento,  <>  reimlo 
medida  urgimle  a  acquisií.-ào  diupi-llc^  lerieno.s,  pai'a  nellcs  si-r  m- 
slalhido  o  rtlm(^xarirado,  conslruido  nni  comi-arliuK-ato  declinado  a 
Miiim-ia  dos  op;'rai'ios,  <»  deposito  para  a  -uarda  do  ear\ão  de  i>.ilra, 
que  será  comprado  direclamenl';  no  exterior,  eoiu  ,:;rande  tronomia 
l'aia  os  colVes  públicos,  e  coiislruida  a  onicina  de  inaclnna<  o  uuuli- 
'.ao  do  ].)i-on/.e  e  r;'rro,  alrm  de  In^rar-s,-  a  \autap.'Ui  df  i-olar  p-r 
•'"inpleto  o  edillcio  dos  protlios  vi/inlio-. 

A  sec.;ào  ,b<  ivparos  (í  liabdlio<  <liv.r-<.  \  nnWm  incumbida 
•lo  fabrico  (k!  caixas  para  exi^rlaçan  dos  .-lios  c  lorinulas  .[o  con- 
■Muiio,  correias  para  macliinas,  m.txí-.o  de  d  vlricid.ule,  ele.,  ,luranl( 
"  ainio  de  Jl)0'i-  vio  US  sfus  Iraballios  c .iwidora\ clmeiilo  aui:meu 
ladns. 


(lw*f«  aonoDBlriitívo  da  rtíí»  di  Cim  h  M»,  tútjtfit  ni  Tlusourari»  Hml  do  Tliesoiiro  F.i,ni 

de  \mm  a  dfuftbro  d)  1901  ' 


1'rovonicnto  ilo  tuxos  nrrocadnilas  .  .  . 

(íL     »        »  iubrifo  (lo  mcdalliiis  .  . 

»        »  nnul.vííivs  chiniii-as  .  .  . 

»        >•   roccila  ovcMiUuil,    .  .  . 


''■'t.'ts;'n,s 

l.^^ilSIÍIIIi 


Quadro  dfniíuilnitivo  d.i  fiiDliiigdn  feita  u  C;ifa  da  Moída,  n»  píriodo  decorrido  de  j;i 

dfZfDiliro  de  190i 


Jiiiieiro  a 


NL.ME1I0 

iii:  MorDAs 

I.Mrolt  TANCIA 

r.ii 

lii.S<H)() 

.">:  il()!<(Hiii 

■iii 

.S:W()$(HH) 

1  i:;^.'iisiiiiii 

8:.o.()()í) 

11  :llllll,slli:'il 

Qiwdro  dem-nslralivo  do  moviíncnli  das  (shmpilhas  do  scllo  adlitsivo,  da  faw  da  Motda,  Jc  jaiíeipj 

a  dezdnbro  de  M\ 


KSTAMIMIJIAS 

OlANTIDAIH; 

VAl.Mil 

Saldo  do  nnno  do  líiti!! 

iT.lll.li.s 

i  ..-)(■)."):  1(;l>.s-)| ',11 

KcccMdíH  ("111 

^■'í.l*^li'.>:.■!í^)SOl  10 

■í!l. :.-)«. C.T.S 

:  í.*<l!>.)(io 

Klllr.  •.'■IK'.»   lio  lll('SIII(),|;(.|'i,,:|,,  

Sal.Io  cm  :!!  ,1,.  ,l.  z,.,iilin.  ,1,. 

o2.íi21..')!M 

l!t.(l.'!7:7;íí;i!lii 

s.7'.n;::i  Is:;-"!! 

Quadro  díiiioiislralivo  dos  \alor(8  CDtregues  aos  pírlifiiiarcs  pela  Casa  da  .Micln,  de  jaufíro  a 

df lembro  de  190i 


l'i(.»v(  nif  nlc       Dxxrit  yiwn  ;im.ii'(l;ir 


i:.^iils''í'i 


t 

-  r>è3  - 


k\b  JíiMUítralivo  Jo  wH»  Mm  fu(«giií  ás  divírsas  r«p»rtitíj8  da  Uiiíi«  ii«IiI'jm  Jí 
^ '  Uotilii,  dt  jinein  i  dezniibro  de  190  i 


liKSTISO 


UoV,'li.  ilon» Ki«>  Janeiro  

DulcL-iiiia  Fi>i'.!il  fiu  Miigòas  

»        »     110  Aiiia/ona-  

»        »     nu  H;ihia  

y,        »     no  Crará  

»      »  Ivpirito  Sanlo  .    .  . 

»        »    (MU  Cioyii/  

>        ■»     no  Marunliãu  

»  »  cm  Mallo  (.Iro^^u.  .  . 
»        »     )•  Minas  Cicra»-.    .  . 

»        »  no   

»        »     na  I'aruliyl)a.    .  . 

»        »     no  Paraiui  

»        »     cm  riTuambiUM.  . 

»        »    no  Piaiiliy  

.  »        »      »  Uio  dranili;  tl>)  Norl  .' 
>>         »      »      »      »        »  Sul . 
»        >     (  III  Saiila  Ualliarina.  . 

»      »  S.  l'inilo.  . 
"         »      »  S«.'r'_'ii)r  .... 

.\li;iiulei:a  do  Sanlo-  

Mi  -a      Il"iiilas  d,-  M:u-ahó  .... 
r.ulli.Ttoria  Foilcral  «ic  Anirra  tl.is  U.-i-;  i-  1'. 

*  »  »  Ararnaiiia .  .  • 
^  »  >  1  Jarra.  Maii-a .  . 
»  »  lia  líarra  ilu  Piraliv  . 
>"  »     de  Hom-.Ianliiii    .  . 

»      »    llalm-Fii".    .  . 

*  »      »  liamito^ 


irat  V 


I.MI'OHTAN<:l.V 


I  .;'>M.i"  • 
I  .:r>ri.íi>ii 
2::1.:Vhi 

S  <l.l'i(IM 

l  .:.>:?.  liMi 

;.'il.>tii 

().0""">.  it'>" 
I  l<"..L':>ii 
.'.>-)<' 
■>.ii."i'.t.iMm 

i.".' o 
:!.'"ii:í.i>  i> 


i  ii.i:r> 

Tl .  I  ii  Cl 

lil.llH)  : 
. '.  H  H I 

I 


:t.r.><.?:!ir,2$"n»<} 

•.M;>:riír>$!NH) 
l .  ir>ii:S»Vi:iii><>0 
l.2ll:itK'$iMt 
i!í:):ir.'$^MMi 
liil::r:i:$Hto 

íMlilHtSlMNI 

•  i7:o7o<;ii  (( 
Slii;  liu':*  MK) 
:?.:í'>i: i"" 

2.ii.ri:ii!X  $  H  i> 
7:,:.í:0:#imh» 
liW:  l'.ir.so<Hi 

:;.i  iri:rHHtsiHKi 

s7 :  ^vri:ti"K' 
()i;!:r)(HhíiMiii 
;?::)i7$;'<»i) 
!.  ir.:í>som) 

:.:  |s:;;;iK>(» 
l:i'>t>tiso<H) 

lllõll^lMHl 

:r,;32i)$iMH) 


^664 


DESTINO 


Transporto   

CoUoctoria  Federal  do  Cnnlagallo 
»  »     »  Capivary  . 


> 
> 


» 
> 

> 

» 


» 

> 

> 
> 


>  Carmu  

»  Duas  Barras  

»  Iguas.sú  

»  Itaborahy  

>  Itagualiy  

>  Itaócúra  

>  Itapcruna  

»  Magú  

»  Maricá  

>  Xictlieruy  

»  Nova-rriburgo  .... 

»  Parahyba  do  Sul    .    .  . 

»  Petrópolis  

>  Piraliy  

>  Rezende   

»  Rio  Bonito  

»  SanfAnna  do  Japuliyba  . 

»      >'  Tlicrcza  

»      >    Maria  Magdalciia  . 

»      >  Santo  Antonio  di;  Padiia. 

*  »      »  S.  Francisco  do  Paula.  . 

»  >'  Fidélis  cCambucy  .  . 

*  »     »  »  Joau  tia  Barra   .    .  . 

e  Rio  ClarJ  .\        T  ^''":'^"v  ^I"';!^"^"»;"^" 

CoUccloriaFrdcraidc  S.  IVdro  da  Aldèa    .    .  . 

*  »  >  ,  Sfbastirio  do  Allo  .  .  , 
"  )>      »  Sapucaia  

*  »      »  Saquaronia   


QUANTIDADE 


2í).lSÍ>.071 

2.m 

.'J.310 
5.100 
77.7^'U 
l.im 
i3<J.82r) 
{<.170 

7.(;oo 

ti.Ot?.' 
5.500 
:?13.1i)0 
1 -'1.780 
21.935 
15«.27r) 

9.250 

.'!.8.;í 

I 

•5.135 

r.tioo 

l.l)2u 
l.'i'X) 
l..')5U 
().720 
l.OiO 


i-i.i 


'Ml-OlriA.MlA 


l!).00(i:2i).i:j;!i(,i 

'hol',^  I 

l:iiv^().\;;nii 
1 

2;-l;M;|;iiijn 
i)i:-í!i:).'J;.,::iii 

<'H):  ITií.iÇii.i.Mi 
■  iiiStiiijjiiiiii 
2:ijl)0$i!..i) 

2  :■!.')■;)$  ; 

1 :  ògiis;  I 

170:Tuii$m() 
'):'i.'Ji.i$i..i(,i 

5(;:17?$ii:!i) 
50M5;f.,'i.'ii 

1  :!'3()$Ui.iii 
•'!:iil()$iA'i.i 
l:o5(i$(..ii.;i) 

■íor)$(ii''i) 

l:17;;$0iiii 
1  :-ii)5$uii-i 
■i:ij;JO,'íUi.:0 

(;ííi3$5i::.i 
:)Mti$ui''' 


19.-ia::.".)".$''l') 


»  865  — 


DKRTINO 


Transporto  

CoUcctoriaFodoraldo  Sumidouro 
»     »  ThorosopoliB 
^  »      >.  Valonçíi  . 

,     »  Vassouras. 


»  Monto  Vcnln 


gUANUDADI 


2íi.(K)0:808 
2.140 
l.OOO 

17. ^T<) 


IMPORTÂNCIA 


10.421:2t)7$900 
850$00O 
30O$O0O 
(>:042$50O 
r):877$00O 
l:r,7O$00O 


2í>.9i9.4r>(; 


iy..i.r.:W$40O 


Quadro  demoDstratífo  das  moedas  de  nírkel  entregues  pela  Casa  da  tfoeda,  de  .janeiro  a  díienbn  de  1904 


yii:7. 

DESTINO 

DE  $100 

DH  $300 

DE  $400 

TOTAL 

Fevepôipo.  .    .    .    .  , 

28.000.(V10 

78.000.000 

116.000.000 

«96:000|000 

»    do  Rio  Grande  do  Norte.    .  . 

r».6fl0.0ft() 

7.200.000 

9.600.000 

28:«)Q(D00 

» 

11.200.()C)(i 

3r>.O(V».()0o 

-.2.800.000 

100:0001000 

»      >  Ceará  

7.200.000 

14.400.00(> 

30:000(000 

Outubro   

» 

»     »  Rio  Grande  do  \orto.  .  . 

S.GOO.íWO 

7.200.000 

9.600.000 

22:400(000 

Dezembro  

»     da  Parahyba   

5.600.(Xjl) 

l-l.-SíHI.OOO 

-28.800.  OtX) 

48:80O$0OO 

frí.-lOO.OiX) 

144.000.000 

211.a»0.00(» 

419:d00$000 

-  507  - 


A,dro  Jtmoíiltttlií  ias  tiUifilliii  di  mIU  Mm,  uiregoM  ftla  Oitt  di  Mi, 
^  jaieÍN  -I  itifén  6  1901 


HEMO  ADIIBSIVO 


lístnmpillia»  d" 


Di  las  ilc  dl  versas  laxas,  incineradas 


TAXA 


$1(11 
$3<Kt 

1$INK) 

<1$|MH| 
llI^INHJ 


I 

I  .IMNI.iNNI 

lJ'.Gí».4:5 
1. 193.190 
15.770.515 
693.010 
f)8«).45: 
2.559.952 
721.1x19 
ií.".9.it7; 
2I5.8<'7 

:?37.7:w 

liíO.si»? 
•18  48.1 
('4.7.59 
87.8S1 
2."'i7.9;<7 


II?  1.391 


i.MPonTiNcrA 


.13:03rj$.5o<) 
18:8<tí$l<Ht 

li'.0:9»7$.5<N> 
299:G38$iHiii 
4.731  :lõ4$.5iO 
77:2i)4|iX» 
3I3:227$5<)*) 
2.559 :952íiKiO 
l.4i3:27.8.SiHXi 

777:22.5.5  

St)3:22S.5iMH) 

1.6S3:68i):^'<'<i 
l.f)('KS:i>í>« 

727:2  i5$iKMt 
1.895: 18'Ji:oiM» 
1.8!»í:i»50$"<H» 

2iH):835.i24ii 


19.<i37:772ÍG40 


Qiiadra  dfOMiislralívo  dM  fiUppríiMut«8  ftilos  ás  diversas  Hcparlífuiis  ila  Uiiião,  cm  roriniilas  Jo 
de  (onsiio,  ptlti  Casa  (b  Moeda,  ilurAiifH  niiiio  de  1001 


DESTINO 

yrANTIIl.VHI! 

iMi'Our.\N.  i.v 

.'ni>.T!l.").7i>ll 

1(1  ^7>í■■'l„■ . 

J  '  '  •  >  i  1  ~  ,  .  pl  |l  iS,l  1  1; 

Alfandojia 

> 

/^'J]    "1  ij  ',11. ■{  11  1 

» 

no  Amazonas  

7  .r)S."i.Oit(i 

1     1  1  "i  •  Ml  II  n.-:  ■  ■■ 

» 

na  Riliia  

riii.iisr).(ii)(i 

%  .  1  ( io  :    II  isi  '■:  1 

11,(10(1,111111 

i  .  |0  '  ( i|  11 1^1  ■■  ii 

> 

>  Iv-iiiirito  Santo  ...... 

'.liili.iSll 

*  '■ ' !  í '   ''s'  ■■  " 

om  Goya/  

í,(ino 

',Si  i,<i  II :: 

> 

lio  Maraiili."io  

1  .TiVÍS. (1(1(1 

J  V,  :  ';li-  S  -"i 

fni  Minas  Cícracs 

7 .  iTil  ,('1(10 

1  .T>\  >:  íiiiisi.':ii 

» 

» 

no  Pará  

1  l.l^^i.Ciid 

i'>7 1 :  Til 'li  :S'- ''■ " 

» 

> 

na  Pa  rali y  1)0  

■i.  J-^l  .Sl(i 

N;' :  'ii  "!s  

no  Paraná   

í.;';>2.(  111(1 

■iSiiiiiriiisi!'" 

» 

em  Pcrnamliuco.    .        .  . 

Õ.T.  Si  1,00(1 

í  .Sol  ::riiis;iii': 

no  Piauliv   .  . 

UM) 

]  S'.i:ii(~iiisi'Ci 

> 

X 

»  Rio  r'irnnil(>  (lo  Xorli' 

•>   00'>  f\i\í\ 

rd :  l<iis'''i'' 

» 

*     »       »      »  Sul  .... 

S'!*.  (Hlli 

:i.  1  l:!:.'!(ii  !>!■■:" 

» 

cm  S.anla  Calliarina. 

1  )()'?. .Tili 

SI  :o7i'SOi" 

>  S.  Paulo   

1 1  1.?;^;. 0(1(1 

7.  li'iii:;'''i"S"'  ■ 

> 

»  Sergipe  . 

i(i7.r>(i(i 

1  í  :rii  ii's  -' 

Mosa  (lo  RoiKla^ 

(Ic  Macalic''  

1  i;'.rio(i 

:1:  íiii's"" 

Cnlloctfiria  Kcil 

•rai  dl' Aii.i;ra  ilus  l{(  i>;  (.  ]\ir;ilv. 

•  •  1  .''*"' 

,-'.!:  "iids"'  '■ 

»  llarra  ■Nían-a 

1  'l(  1 ,  -^t  l(  1 

■).~,  l,.si'i- 

> 

da  Jiarra  d<.  l'iraliv  

1  ,  .  1-^  1  ^  1  M  11  1 

■>  11  :l,-,i 

dl'  ]>.iiii  .lardiíii 

1  "( II 1 

.  1- '.1 -s' '■  ■■ 

> 

>  (iaiii]io.s  

'!  'P^J  i'.'ii 

1  !  1 : 1.TiS'"' 

» 

»    <  \'iii(ai.';ill.i  

!  í ,  ( 11 1(  i 

» 

»    Duas  liiirras 

;?.(i|i(i 

> 

> 

r.s.Tdii 

s|ilS'- 

»    Italioraliv  . 

11  l.ll;'(l 

■l:i:.:'si' 

» 

»  ílaL'iialiy  

l!i.i;L'n 

,>:li'i:'-".  is"' ■■ 

A  h 

aii^-portar 

ii  •■■'.")?  1  .TiSii 

;!i;,:.Mi:;'>-''S''i" 

DKBIINO 


Trnnspnrif  .    .    ■  • 
(;„llr>'lorÍ!i  Fo(lci'i'l  .lo  lln/.c;'ira  . 


» 
» 


»  Ma;-'i''  

»  Míirii',1  

»  Nova  Frilmríío  .    .  . 

»  Paraliyli.i  il*  SmI.    .  . 

»  Prtv(>|>oli'<  

»  riríiliy  

»  Unzciiil''  

»  Rio  Hiniilo  .... 

»  S;inl"Aiiii.(  ili-  .I.ipiiln 
»      »  'l"lii'ivza 

»  S.nuto  .\nttinii)  >1  • 

»  S.  J''raiii-i~i'<Mli'  l';ni'..:. 

»     >•  ?[;iri'ii-i  

»  »  Jdfii)  li.nr.i.  .  . 
»     »  Si'l>aslirii>  (li>  AU". 

»  TluTCSDpolis. 

»  »  »   

»  »        »  V;isS((Ui'.'i-  

l>ciil.i  I '.orri'i'ci(iiial  (Jhíuzi'  ili-  Nuvi^iiiliru  . 


» 

» 

> 
» 
> 


■  11  AM  lliAliR 


s:.:titi 
■.'i.9r.<i 

!1.'.'IMI 

:  !i  I .  I H  M I 

t  .'>'i\  . 

■>l\"l  .'-l^' 

:>.  iiiii 

|(l<t,l'IHI 
■I 

I 

I  _  I M  m 

Ml  ,111"! 

iW  .>■"! 

i  _  IH  H  I 


.■li'..r>.'í0:2.*^)íi»<> 

1:IXh;$ih.)i> 
l  ;7'.'ri$(XiO 

;>  •  I  H  M  1^1  H  '1 1 
I  ',1  H  SI  "  '<  I 

[  ■  liKl<;(MMt 
■>  ■  I  H  K  l;sl «  »  ) 
7  •  i  H  H  II II  > 
■>  ■  •)",(  K;i  II  K  1 

^iVl^WlSINX» 
1  ;|',IKISI'I"I 

'il^-.i"il:i""'' 


Qiiadrft  (konslraliío  ilas  inipotfandis  i-iii  síHos    \m  \\i\mm,  eii(rc2iic<  \é\  Cisi  li  H^oli 
a  diversas  Reparli^ôt?,  ile  j.iiifiro  a  (ifiomliro  ilc  1!)^' 


hkstin" 


iMroii  I  .\Nc:.v 


l'J2:l()('S230 


*  iíiMiiBbtívo  diis  íuiptrlanelas  h  saIiíos  eiu  sdios  h  im  julíàría  ua  Cisa  Ja  lloíli, 

de  deitinko  de  1004 


.11 


Estampilhas  de 


TAXÁ 

OI^ANTIDADU 



ISII-OUlANi  i.v 

mo 

 — , 

9:1  !:!.>;.;  I.i 

$020 

i.272.:{iir> 

2Õ:  1 

mo 

4.383.709 

I1:.-.í:!!;n:.-, 

mó 

1.Í91.2G8 

■17:i)riii>;72ii 

Í.050 

3;)G.722 

l(i:S:!fl$|iiii 

$100 

l.i:!8.91(» 

H3:891.>;iiiMi 

.S200 

1.(>,jC).897 

2il:179sMii 

$300 

403.273 

l-'!3:981>;<iiMi 

$•100 

■1  IS.  (II 12 

179:2iiii.5n  m 

$í500 

431.!tli.i 

217;47(i,'i(/iiii 

■i>;ooo 

211. 8114 

211:8(1  Is;  

2§00() 

192.72(1 

3Sr)-41(l$(:Mii 

s^ooo 

2(i(?.7T.-. 

G2ii:3?rk'j;iiiin 

4$000 

2ái».17() 

1.12(i:T01.<(")ii 

rj^ooo 

207.(19!) 

1 .33.");  riiw  li  III 

io.?ooo 

79.080 

79i):S0(i>iiiiii 

i'0$000 

9I.0S5 

l.S13:7("i§ii'iii 

SI.(i9l 

2.522  S2ii.>ii'iii 

81.4(16 

3. 210:2111.^1  iii^i 

r)0$oo(i 

72.(i()l 

3.i'ii''':ii~iii.';i'iiii 

100$(i00 

G3.3SG 

6..S3S:6ii(i.íiiiiiii 

1(».  3(1(1. 33(1 

23.4iG:.".7.")^7'i:' 

-  671  ^ 


^«aíro  á'i»o«lrM«o        ^.     ^^^^^  .^^^       ^  ^  ^^^^^^  i  ^^^^ 


1  \  \  V 

111   \.N  '11  |l  \  |IM 

i.\ip<iit'r.\.M'i  \ 

Srcrotariii  cio  Minislnrio  do  Kxl.-rior.  . 

Tl. 11  :ii 

ri:iiiM)siiiM) 

-><fil  (1 

lll.lMHI 

v'li:iMHI$l  Mil 

»        ,       .      .  . 

|:tll.li:HI 

:;.  (iiimiijiiii.io 

«        »        i<       »      ,  . 

ll>$  II II 

1  .mm 

|ll:IH|:,>;ill  II) 

,         „        >.        ).       »      .  . 

;^liS"i"> 

t  .11'  i> 

;.-l);iMll)Sil'  >il 

1  u  .ii"it 

\  íriiiii  Hisim  1 

Oiiadro  demonstrativo  dos  caldos  fuislenlts  em  stllus  foiísiilaits,  iia  IVa  da  .Wa,  tm  31  de  dtiriii'iin 

de  IDOl 


SKI.I.I»-! 


l'!-liiiii|iilli.'i-< 


I  \  \  \ 


i,n' \N'i  IH  mu;  I     iMiMiu  r \.N<  I V 


S"lil  1 

rM.iMii  i 

1  ::!li'<;i"  II 

SM;'ii 

i 

1  iii,(iii:i 

:  S<  K  IS'  I '  1 

sii:t'i  ' 

|".S.'.Mi(l 

í :  liiTsin'' 

i 

sníii 

lil.iiiKi  i 

:,:i'i:'.ÍSIK>.l 

S  ■■"ill  ' 

1||',.|',(HI  i 

;', ;  s:  1  isi  '1 "  1 

Sli'l 

IJ:  l.'!ii$iKi(i 

>  '■!>  II 1  '. 

!','!.  1 1  1 1  ' 

;'l:i');  iiSii  ■" 

1 

S-ílil' 

1  1    1 1 1<  1 

1 

:!í;r>iM.;«l  ii:ll 

SiiM'  : 

'.'.i .  III 

:!'.i:',i;'ii,'siiiiii 

[^iM)i)  1 

:n:Miu  i 

.'Viu;  lin.'?;"!"' 

S$i.ii>i.i  : 

.''2i'i.i.''  1'  i 

i',íi>:iXX'íí'.")'| 

r 

;i<;i1iHi  1 

«^Iil.SiiO  ! 

0.  i:,(i:ii'i  $ix^" 

risi'iKi  ! 

.'iiil.'!iNi  ' 

1      :r>iiiisi'  'ii 

|iiSiii'il  > 

','!.'!.  li Kl 

,'.  U!  1  :i'iK»si>i"> 

','.'.' i."i  11 

i.';'.iii:i'<nisiMHi 

r.iKiM  II 

i 
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IMPRENSA  NACIONAL 

A  receita  naval  i\o  EstuhulocijníMilo.  no  ikíi-íoíIo  de  I  de  janoiro  a 
yi  de  dezembro  do  190/i-,  ulliiigio  a  2.r.l:'.)i2$:{:{;{,  u  u  des])c/a  a 
2.092:202$!  19,  liavcndo  um  saldo  de  V.>:7.i0í;ls.t,  quo,  addicionudo  ao 
saldo roprcson lado  em  obras  não  concluid.i-,  un  valor  do  tOi.VtSíTOO, 
iwrlaz  a  somma  de  90:288$UU). 

A  arrecadarão  da  r(Mida,  <)riy;iiiada  da  vuiula  do  obras  o  inipre-so<, 
a  caryo  do  Tliesouroiro,  importou  om  13():  l'j;$GU'J,  qiuj  roram  reco- 
lhidos ao  Tliesouro  Tederal. 

Vedado,  como  csld,  á  Imi)roiisa,  orccoliimciito  ún  sua  ronda,  em 
vista  do  disposição  orçamentaria  art .  2n  da  lei  u.  l.i  iõ,  dc  31  de 
dezembro  dc  ldO'S),  não  iwdo  sor  idla  deli  ni  ti  vãmente  rcvolhida  ao 
Tliesouro  l"cderal  na  sua  totalidade. 


O  movimento  progr.jssivo  cnie,  dia  a  ília,  se  nota  mstu  Repar- 
tição e  a  complexidade  dos  trabalhos,  que  estão  na  ru/ào  dircvla 
da  conveniência  administrativa,  levaram  o  Director  a  proi)c'r  o  au- 
gmeiito  de  irjU:00O$  na  verba  i)es.sí.)al  amovível. 

1'."  sobre  esse  p&ssoal  que  i)esa  o  trabalho  da  i-nduci/ào. 

ITopOu  ainda  o  mesmo  funccioníti  io,  al tenta  a  responsabilidade 
que  crcsi-e  na  razão  directa  do  trabalh.-,  a  cquipara-.ão  d..s  veiu  imcntos 
do  Almoxarife  (.4:800$)  aos  do  Tlie-ouroiro  uiiiOOsi,  elevando-so 
também  o  de  seu  Agente  (:!:C.OOif;00().  a  mais  600s  animacs. 

A  necessidade  inc(.)nte.-la\el  da  pi.rmaiíeiicia  d'-  I'. arteiro  neste 
l>labelei-i mento,  durante  o  lempu  do -nas  imuc  Ocs  levaraai  mr-mo 
1^11'Gct.ir  a  proixjr  o  auxili-.  de  lOoS  moiisir^,  a  litiil-.  d(!  aluguel  de 
para  ((ue  pos.sa  habitai-  nas  proximidades  da  Keparli<;ã<i,  já  ([ue 
^^■^^  edideio  não  existe  aceomnhxlui.ãM  pma  lai  lim. 

acontecimentos,  que  motivaram  a  iasn,v.rM  delei'minada  por 
^-•^to  Ministério,    e  desempenhada  peio  liwp<vt"r  de  la/,onda,  Luiz 
■■^'0  brigidi»,   trazendo  cniuo  c.ji-.' [u.  aria  a  ''.vuierai.-ào  do  Al- 
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moxarife,  João  Alvos  Feitosa,  doram  logar  n  prlHJCdoivso  a  uni  rij^,,- 
roso  InvonlQrio  no  almoxarifado,  paru  conliecer-so  axacliunoiui!  n 
material  ali  existente,  nílm  de  sor  debitado  o  actual  Almoxai-iii'. 

Este  trabalho,  que  durou  do  9  de  maio  a  ;U  do  do/emhrddfj  ido',  . 
trouxe  como  consequência  a  complctn  oi-ganisarào  daquollu  soirrín^ 
quer  com  relação  ú  accommodaçíio  do  matorial,  quer  com  i-ciucã,, 
li  escripturação,  que  6  hoje  parfeita  e  acha-se  eni  dia. 

Durante  o  anno  de  IDOl  foram  distribuídos  2.771  cxcmulciro-;  dus 
collecoões  do  leis  de  1902  o  decisões  de  189S  e  1809,  (jue  prcdn/.iraiii 
a  renda  de  16:18r)í?;000. 

Tenho  o  máximo  interesso  em  pòr  em  dia  os  traballms  do  pu- 
blicação das  leis  gr-raos,  missão  confiada  oxcUisivamenl'.;  ú  Iinprousa 
Nacional,  e  posso  afíirmnr  que  todas  as  providoucias  (.sirio  tomada^ 
para  levar  a  eíTeito  esto  desiderotain. 

Para  mellior  realisação  deslo  importante  trabalho,  lembra  o  Di- 
rector a  conveniência  do  adoplar-so  um  dos  s:.'í?uintcs  alvilrcis,  (|U" 
resolvem  perfeitamente  o  caso  : 

1.  "  Nào  serem  numerados  os  decretos  de  concessões  a  paili- 
culai'es  antes  de  pago  o  sei  lo  respectivo ; 

2.  "  Marcar  prazo  para  o  competente  pagamento  e  coiiscculivíi 
publicaçíio  no  Diário  Oíjicial,  caso  o  primeiro  alvitre  não  seja  acrcilo. 

Quanto  à  impressão  das  dwisòe^  do  Govei-no,  iwndora  ellc,  díi-si; 
o  mòsmo  inconveniente. 

Muitas  secretarias  não  as  romotlom  á  Imprensa  Nacional  ii" 
devido  tempo,  o  que  tom  causado  o  alraso  em  que  s'.;  acham  tao- 
publicações. 


Correram  regiilarnioutc  duranle  o  aiino  os  s3rvi(;o-  a  car::'»  d  ' 
Diário  OjUcial. 

íoi  um  melhoramonl'.)  digno  (1(!  nola  a  ac  iui^irão  o  installnç ' 
du  machina  rotativa  de  M'U'inoni  .V;  G.  ,di  l»ari^,  (pij  m  iivlei  I)U-''  ii' 
para  o  serviço  do  Diário. 


inaugurada  êm  novombm  do  IDOi,  sul)  a  (Icnoininnrrto  «  L^ixíldo 
do  Dullii5es»,  deologo  eomíy;o  aos  scrvin.s  de  imprcssuo  d(j  referido 
Diário . 

imprimo  esta  mndiiiui  ;]2  paginas  ile  cíkIu  vez,  e  i)ódr?  lamijciii 
imprimir  24  em  um  só  caderno  ou  em  dois,  com  ic  paginas  cada  um. 

Gomo  SC  sahe,  esta  imiKM-tunlc  machlua  riinccioiía  com  o  auxilio 
(Ia  slercotypia,  cuju  olllcinu  inslalloii-so  por  cs^a  (xvasiào. 

A  acquisiçâo  de  tào  impoitonlo  insinimonto  do  li-aljallio  iie- 
monsLra  a  conveniência  do  sor  completado  com  ouU-o  do  nu.sniu  sys- 
loma,  (jue  imprima  de  S  íi  k;  paginas,  o  (iiio  .simpiíncarrt  o  servi.;() 
durante  as  publicações  dos  debates,  e  ainda  no.^  (lualm  primoirns 
mczcs  do  iinno,  quando  é  o  DUirif^  qiHcial  publicado,  normalmente, 
om  i6  paginas. 

A  publicação  do  Diário  do  Comjrc^so  ti-a;^  alguma  diUiculdado  a 
esla  Kepartição,  pelo  modo  i^r  quo  são  cnviudos;  o>;  tralrdlio^  pela< 
suas  duas  Casas. 

As  actas  trazem  muiUis  vezes  tral);dlios  que  demandam  o  d.'.bro 
(lopes.soal  de  que  j-nkie  a  Imprensa  dispor,  à  vi.ta  das  proix -i-.;.  es 
íicanliadas  em  que  eslào  installadas  as  ollicinas  da  follia  ...Oi.wal. 

Soiia  conveniente  csla])Cl(.'CGr-so  Ix^scs  raztxnvis  á  publicação  d.K 
dokUus  parlamentares,  especificando- se  cnndic.òcs  (pie.  sem  i.rejudicai- 
os<a  publicação,  garantam  a  possibilidade  do  sua  c\.vu.;ão  dentro  do 
iim  csjiaço  do  tempo  que  iKírmitla  a  (lisirij»uição  da  follia  nas  i^-i- 
moiras  liorasdodia. 

A  rcí^oila  do  Diário  Ogicial,  ai  rccadada  no  pci'iodo  que  rolai.  >, 
^^Icvou-soa  r.Ol.viT:.-!;!  IíJc  a  desj)uzna.t3l):78'.»$l()l,  resultando salil.. de 
''i  -i-^SíOls,  do  que  s:o  concluo  iiu(> . .  .<aldo  de  ÍO:  7  18  i,  ap^^nlad.  >  no 
Llauro  (la  Imprensa,  pnn-óm  d*  l)iano  Ojlirial,  [ondo  doixailo  aipiclla 
'^^•''''*~!í>83.i,  ct»lK'rt<)p;.'lo  saldo  (mu  njira-;  ii;loconchiida<. 

l>Ui  rogularisada  a  csci-ipl uraí-ào  desta  s-rcãi-»,  relativamíMito  a 
^''•'^iSiialuras,  itublicaçòas,  remcssns  da  follia,  consumado  material  c 
''f>'^i(i<'a.;à..  dn  i„.ssoal  operário. 


Compõe-so  o  DUtrio  Oifflcial  do  segulnto  pessoal : 

Rovlsilo   l" 

Composiçflí.)   'i  I. 

Servií.-o  (lo  stoi'o()lyi>ii\   I(> 

Impressuo  

Serviço  do  dislribuiau»   22 

Costura  o  uparo(;ão  

Conliiiuos   •! 

Scrvonlc!   ' 

Tt)lal   120 

A  ;U  d(i  dezeml)ro  ultimo  o  pessoal  da  Imprensa  C(»mi)nnlia-s(', 
alúm  de  20  empregados  da  ta])ollaC',  do  (;.')(;  opera  rios  o  emprc-adn^ 
110  servi(;o  intci'no  e  cxteriK"). 


l>a?saram  do  cxert:icio  de  rJOIJ—  l  .()7()  encommeiidas. 

Entraram  durante  o  anno  de  11)04  —  0.01:5,  perfozendn  "  l"t;il 
de  10.G83,  o  sahiram  neste  ullinio  anno  'J.õ2(),  pussaiid<~t  paran  de 
1905  -  1.157. 

Segundo  .se  verifica  da  esLalislica  do  Kstahclocinionlo,  a  pi'i> 
ducrão  em  obras,  ({ue  tiveram  .^aiiida  no  referido  anno,  iniporluu  cm 
r)53:G21$150,  dlslribuidos  pelos  diribrentcs  ministérios. 

E'  imprescindível  dotar  algumas  oriicinas  tio  material  prijci-o 
ao  seu  real  desenvolvimento. 

A  ollicina  de  í^ravura  r(.vsenle-s(;  da  lalta  de  uma  macliina  do 
gravar,  du  um  i)li()tOí,M'apho  (í  tio  muitos  outros  apparollios  moderno-, 
destinados  a  e-lo  genei'0  d(;  Irahallu.).  O  l<.H-al,  om  <|U(j  funtviop.a, 
não  está  adaptad(.)  ás  .suas  necessidades. 

Como  esta  oflicina,  resenli'iii-sí;  da  falta  do  malorial  as  dcnia;- 
do  IvstalKilecinicnU.),  ijuo  carecem  ainda  f^av  doladas  ilo  nutros  mclli''- 
ramontos. 

Sobre  as  obras  necessárias  no  edilicio  da  Imjiron.sa  Xacioiíid 
iiilbrma  o  rc-^ix-^iivo  hirccior  : 
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(( A  necessidade  pelo  augmento  do  tuabalho,  do  avpliar  o  osi^í;o 
em  quo  funcclonava  a  olílclna  do  composirOo  tynographlca,  rorf/)u  asta 
Directoria  a  apressar  a  conclusilo  das  obras  da  nova  sala,  ciija  con- 
strucçfio,  graí;a.s  li  Iwa  vontade  quo  tonho  oncontrudo  em  V.  lix., 
«sempre  quo  se  trata  de  melhorar  csIí;  lístaixjicci mento,  foi  autorisada 
no  pavimento  superior  áo  ediíicio,  no  (jual  ílcaram  insta  liadas  uma 
parle  tia  mesma  oíflcina  o  a  sec(;uo  da  revisão  da  Imprensa. 

E'  urgente  terminar  as  obras  do  2"  pavimento,  aíim  de  (lue 
todo  o  servi(;o  de  composição  i)ossa  ser  para  oUe  transferido,  lornan- 
do-se  mais  fácil  a  sua  íiscalisução  e  deixando  li)í,'ar  no  1'  para  as 
novas  raachinas  de  impressão,  ([ue  são  ncx^es^arias,  aíim  de  habili- 
tar o  Estatelccimento  a  fornwer  com  iKDnIualidade  os  trabcdlia^  delle 
reclamadas,  a  maior  parte  das  vo/es,  com  ui"gencia. 

Este  melhoramento,  além  de  tacililur  a  boti  marcha  dos  ser- 
viços importantes  desta  ofíicina,  permittio  (jue  los.se  aproveitado  o 
espaço  annexo  ao  almoxarifado  (nnde  até  ontão  trabalhou  uma 
turma  de  compositores)  para  coll(X'açào  do  material  a  cargo  daquclla 
secção,  cujo  espaço  era  limitadisslnio  para  o  sou  movimenti)  (.'  para 
a  ax'çuo  de  exi)edi(;ãi)  das  ni(;rca(l(U'ias  prompla-^. 

Os  compartimentos  em  (pio  runcciniiam  "s  niíiciiinisni.  ■>  do 
impressão  carecem  tamljom  de  promplos  mcihnramcntixs.  Além  da 
falta  de  espiíço  que  se  nota  ixira  o  movlmenlu  dns  operários,  cau- 
sando grande  agglomeração,  tanto  d'»  ikjssoíiI  da  iniprosslo  propri- 
amento  dito,  como  da  cngrada(;ão,  da  contagem  das  edi^CíCs,  da 
prensa  de  asselinar,  ctc,  os  antigos  pjtets  do  ediíicio  foram  cobertos, 
afim  do  serem  utilisados  como  oílii'inas,  um  pai-a  a  tlc  impressão 
lithograpliicii  e  os  tre^  oulrtv  para  diver,«i-;  mislcres,  igualmente 
indispensáveis,  de  imxlo  que  iiã<>  lia  luz,  nem  venlilaí.ão  ne^le^ 
(compartimentos,  íallaiuk>-llíes  t<.xlas  as  ci.ndií.-ries  liygiciiicas. 

Accresce  que  o  soallio  ile  madeira,  collixaclo  immediatamente 
sobre  o  solo,  aclia-se  em  estatlo  deploi-avel.  completamento  aix)drc^ 
^lílo  (>  .solto,  dinicultando  o  movimonlo  do  material  e  (lc)s  próprios 
oporaiios. 

H.  1'.  ,T 
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As  paredes  acham-se  laftjte(ií^^(lr^^  reclamond,. 
reboco  o  pintura. 

Jii  quG  mo  1'cílro  a  estas  obras,  pe(;o  1íccik;íi  [)ara  opontui'  a 
V.  Ex.  a  necessidade  de  isolar-so  ào  morro  do  Santo  Antonio  o 
edifício  da  Imprensa,  cujos  fundos  dOo  para  esta  montanliu,  aiiisanik) 
este  facto  graves  inconvenientes,  tanto  pai-n  n  saúde  dos  oponu  ios, 
como  para  o  próprio  edifício.  Os  compartimentos  adjacentes  uo 
morro  conservam-se  constantemente  liumidos,  são  oscíuros,  urr- 
bendo  a  luz  de  pequenos  (xjulos,  abertos  no  alto  das  paredes,  sem 
ventilação  por  falta  de  j  anel  las. 

Funecionam  nestas  compartimentos  trcs  olilcinas,  a  dc  rei)iirn 
de  machinas,  a  dos  motores  e  a  de  carpintaria,  (luc  suo  as  (juo  du 
Imprensa  mais  soffrem  com  estes  deleites  da  construirão  doediíicio. 

Xa  parle,  em  que  estão  situadas  as  olTicinas  de  storeotypia  o 
impressão  do  Diário  Ojjkuxl,  ainda  são  ])eioi'es  as  condições  em  iiuc 
se  acham  os  respectivos  compartimentos  —  sem  ar,  sem  lu/,,  hú- 
midas o  ao  mesmo  tempo  quentes ;  o  que  torna  o  trabalho  extre- 
mamente penoso,  principalmente  á  noite,  como  ije^soalmenle  por 
vezes  tenho  verificado. 

Seria,  portanto,  grande  melhoramento  a  remoção  dos  incoiivt)- 
nienles  apontados,  e,  por  minha  parte,  ouso  esperar  que  Y.  Ex.  se 
dignará  de  mandar  estudai-  o  assumpto  por  pessoa  competente,  iiue 
levantai'ú  o  plano  das  obras  necessárias  e  o  orçamento  das  respe- 
ctivas despezas. 

Do  balanço  annexo  relativo  ao  anno  de  lOO-i,  verilica-se  que  o 
capital  da  Caixa  de  Pensões,  que  a  31  de  dezembro  de  m?>  cru  (i(; 
■42C:304$82G,  Ibi  elevado  u  31  de  dezembro  de  \\m  a  .íy3:l.i8íf;380, 
havendo,  pjrtanto,  um  augmenlo  de  G6:8/í3$rj54. 

ii'  representado  este  capital  pelas  seguintes  parcellas: 
Em  títulos  da  divida  publica  da  União  .  231:300$000 
«   debito  do  ex-thesoureiro,  José  Tran- 

cisco  de  Oliveira  Moraes.    .    .    .  hSiCa-jíSSi 
«    nioecla  2/i3:222!f;55y 


EsíPu»''^»»»  ô  destinada  qos  omproslimos  píí^ju la- 

mentares. 

Distribulo  em  ponsõos  durnnio  o  refòrido  nniK)  ií):.')32$028. 

demonstrando  a  lomudu  do  contas  ilo  ex-ilicsoureiro,  Dr.  Alvnro 
do  Assis  Osorio  Mendes,  roiUisada  polo  'l'ribunid  do  Contas,  a  diíTe- 
rem;»  de  l:009$927,  esta  imixn-tancia  foi  immodialamcntu  recolhida  < 
ao  Tliesouro  Federal  e  ontrugue  ao  actuíd  'IMicsduroiro. 

Xào  tendo  ainda  sido  (iirecluada  a  toniiidu  de  (rjiilas,  i)clo  re- 
áp3otlvo  Tribunal  de  Gonla-^,  do  ox-lliosourciru,  Jo.^ó  Iruiicisco  do 
Oliveira  Moraes,  a  cobrança  da  iiiiantia  de  18:G2r)$H2 1,  ([uu  ligura  nu 
conta  de  capital,  não  piMc  sor  ainda  ellbctuada.  K'  do  incontestável 
noctósidado  a  liquida(;ão  desta  conta,  para  <>  recebimento  do  um  capital 
não  pequeno  que  representa  a  co  nioniia  menstil  de  um  grande  numero 
de  operários,  na  sua  maioi-ia  chelUs  de  Camiliji,  «lue  i-ontam  na  ve- 
lhice com  este  pequeno  ami)ai'o,  como  recomiKiusa  do  longos  annns 
de  tra].)allio. 

A  regularidade  com  (lue  é  feita  a  escriptura(;ào,  o  procesj^;  de 
que  cerca  a  Junta  para  garantia  do  capital,  os  empréstimos,  o  /elo 
adminisirativo  do  TliGsoureiro,  pela  ixja  guardadas  imjiortancias  (iiio 
llie  tótão  confiadas  (i  ainda  o  desejo  de  la/ei-  aiigmentui-,  dia  a  dia, 
os  capitães  desta  associação,  summamenle  iHíueliciMite,  suo  dignos, 
do  nota,  achando-me  habilitado  a  atlestal-us  pui.)  exame  fieíiuente 
a  quo  procedo,  alim  de  verilicar  a  exactidão  dos  balanceies  mensae< 
de  movimento  da  Caixa. 

Ao  concluir  este  relatoi-io,  cabe-me  ainda  dcx-larar  quo,  insi)ec- 
cioiíada  esta  dependência  inespei'iitlament(!  pelo  lns])c}ctor  de  fa- 
zen:iu  Proença  Gomes,  verilicou-se  a  exiicliiiào  nào.<)  da  e.-í<-Tiplura- 
lão  como  do  capital  existente. 

Como  V.  Ex.  acíilw  de  v»"r,  são  valiosíssimos  os  serviç-os  ila 
Caixa  de  Pensàís.  Maiores,  iv.ivm,  i>kW  ella  prestai-  ainda  aos 
'~'l"-i'íJrios  deste  Estaljelecimento,  dignos  sem  duvida  de  solicitude  da 
l'ía'le  da  administraçuí»,  desde  (lUe  ao  capital  da  caixa  >o  ixyssa  dar 
"o\a  applicaçuo,  mais  protluctiva  e,  a.»  me.-mo  tem|Ki,   mais  pratica 


,*  .p 

e  útil  uos  propí'i§í5  operários,  que  o  conslllulmm  pelo  doscoiUi^ 
mensal  do  um  dia  de  salário. 

Peílro-me  á  ideiu  do  npiilicor  esto  CMpilol,  som  ]trojiii/o  das 
pensuos  o  empréstimos,  opernrõcs  actuaes  da  caixu,  na  coiislriiccài) 
do  prédios,  confortáveis  (!  hyglGnicos,  (lue  seriam  vendidos  aos  opcia- 
rios  mediante  condições  favoráveis  de  pagamento.  O  oi)orario  ])aya. 
ria,  por  exemplo,  uma  ixjrcentagem  correspondente  á  am()rli/,a(;ãi)  dn 
capital  empregado  no  i)redio,  durante  o  pra/o  do  10,  15  ou  20aiiiins, 
conforme  preferisse,  o  mais  o  aluiíuol  calculado  a  7  7*)  sobro  o  niosnui 
capital  durante  o  pra/.o  da  amortizarão. 

A  Caixa  c:ontinuaria  a  perceber,  até  findar  csti!  pra/o,  a  wnún 
do  seu  capital,  accresi-ida  da  diíTerença  ontrí!  a  actual  ronda  de 
5  "/o,  da  parle  empregada  cm  apólices  da  divida  publica,  c  o  alu- 
guel do  prédio,  augmontando  por  esta  fórma  o  seu  património. 
Xcnhum  risco  haveria  iiestas  uperarõos,  porque  da  folha  de  pa- 
gajnento  dos  salários  sííria  descontada  a  importância  do  aluguel 
o  da  amortiza(;ào,  como  se  procede  actualmente  com  as  das  contri- 
buições e  dos  empréstimos,  o  o  op;3rario  lucraria  taml)nm  porque, 
pagando  aluguel  mais  commodo  certamente  do  que  aíiuello  que  hoje 
paga  pela  habitação,  em  (juu  reside  s'jm  o  menor  confurlo,  amor- 
tizaria o  custo  do  prédio,  adfjuiriiido  a  sua  propriedade  como  frurti.i 
do  seu  ti'aballio,  da  sua  própria  economia. 

Para  a  reali.sa(;uo  desse  olijci-livo,  iiuc  satisfaz  a  uma  Jusla 
legitima  aspiração  dos  operários  deste  ICstabelecimenIo,  a  Caixa  de 
Pensões,  aulorisnda  a  lazer  esta  conversão  do  seu  capital,  comj)rai-iii 
nas  melhores  condiç-õijs  du  preço,  terrenos  apropriados  em  /oiia- 
salubres  o  construiria  os  prodios  com  todas  as  commodidadí^s  ne- 
cessárias, segundo  planta  organisada  i">or  prolissional  compolenle,  ap- 
pi'Ovada  pelo  Ministro  da  Fa/enda  ou  pela  Junta  Administríiliva  da 
mesma  Caixa. 

Os  prédios,  maiores  ou  'nonorcs,  segundo  o  numero  das  pessoas 
da  família  a  (luo  fossem  destinados,  seriam  edilicados  dois  a  dois, 
110  centro  do  terreno  pai-a  evilar  agglomeracão,  com  pe(jU(;no  jardim 
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nn  fronto,  baiilioiro,  Invadoiir.i^,  <!  oulrus  coitm^Kliantlos  i-ívoin- 
mondQdns  pela  hyftlono  domoslirM. 

E'  ceiio,  todavlQ,  que  ornpilnl  da  Cnixii.  df  cnira  do  nOOiOOOi?;,  poslo 
queansmontofifiinprooom  a  imp  )i't,undii  c  .ntiMl.uií:'.^-^  mensae-s 
auo bastaria  para  a  roilisrK.-iio  (1(í-íL'!  ol.jo-tivo;  im<,  pnra  obviar  csla 
iiisufílciencia,  poder-so-hia  laiirar  milodc  doiscjciinliiMito^ :  pns-ar  a  dois 
(lias  do  salário  a  oontribui<;rio  do  rada  sncio,  «iii.»  ó  ap'íiia=!  de  um,  o  o 
onípreslimo,  por  parledo listado,  do  v(i<\o  do  capilí»!  MH'^  fo^so  prociso,  o 
qnoo  Governo  poderia  rotirnr  do^  depósitos  diw  Caixíi';  Monomicas,  mm 
0.S  quaesdespendo  improductivamontí'.'. "  „df)  juro^^.  IMi-  <cu  1íkI>.  pn-a- 
i'ia  a  Caixa  do  Pensões  osso  mo<;mo  Juri»,  alliviaiido  n  INlado  dc-la 
dcsix)/.aeíraranl,iriaoomprostim'),  si  tanlof.x-^^í  Im-.vís^,  foiíi  hyp..)tliera 
dos]M'odios,  á proporção  ([ue  os  losso construindo,  oslaholofidus  as  .••.nidi- 
i'uo.<  necas.«^rias  para  a  salva-guarda  dns  interesse-^  do  ambns  as  partes. 

Além  deste  favor,  que  aliiVs  redunda  om  oc^  momia,  para  os  cnfros 
pid)licos,  seria  justoquc  a  Caixa,  atlondondo-s^»  in  sou  cni-aclrM- do  i.)ono- 
ficenciu,  ficasse  dispensada  do  imposto  di'  Iraasmis-;!  )  do  propriodado 
na  compra  dos  terrenos e  na  venda  dos  prdlli  »^  ao=;  o|)orari'"'S,  e  do  to^io-^ 
equaesquor  outros  impostos,  reíerento=í  a  preln»-,  o^imo  ii<  dc  i>enna 
d'afiua,  de  licença  para  a  e li(ica(;;"io,  simh  otinLud'»  licar  isenta  das 
demais  imposições  relativa^  a  e^ta  matéria  e  («xiííida'^  pola  Municij)al- 
idado. 

Quer  me  parecer  que,  nestas  bas.ís,  podi>r-><>-Iiia  assonlar  a  rci  irga- 
nisa(;ao  da  Caixa  de  Pens(")GS,  e  assim,  siii;;(damoiit'.^  exp^^^ta^,  tonli<">  a 
lionradesubmettel-asAo.srlarocida  attcm.vKMli'  V.  Kx..  som  entrar  na 
discussàodas  múltiplas  (iuost(>s  qu-í  assumpto  sn^ir  .r-o  q\ic  liojc,  cm 
lodíiaparte,  constituem  objoci.i  do  alurailo  o<\\vh^  iví  vasto  domínio 
<la  economia  social . 

Quanto  a  mim.  símlindo  intima  satisfarão  om  a<-ix'iai'  o  nome  de 

l'-x.  neste  empreliondimciUo,  tã'-»  ju^to  tpianl-i  humanitário,  sentir- 
niG-lioi  feliz,  si  esta  prnir)sla  contribuir  para  n  li-in-cstar  e  felicidade 
dos  companheiros  do  trabalho  noslo  M^taiudocim-.^nto,  a  cuja  frente  me 
íicliocol locado  pela  honrosa  coníian(;a  dodnverno. » 


Balanço  da  Imprensa  Nacional  relativo  ao  exercício  de  1904 


INTERIOR 

PESSOA  Ij 

• 

S  15  —  RonJa  (Ia  Iiuprcnsa  Nacional  : 

Div6rBfts  ÍDiprc8!íõcs  : 

Por  conta  do  rcpartiçoos  publicas  e  de  particulares. 
Idem  da  verba  destinada  a  avulsos  o  annacs  do  Con- 

VeneimcntoB  da  redacção  do  Diarto  Ofíteíal.   .    .  . 

0i:8ú0;ÍC00 
21:600e003 
10l:g40^ 

lS4:74a^} 

109:3;)2.'00S 

Salários  dos  operários  das  oíliciaas  da  Imprensa  Na- 

çional   

irainrios  «os  operários  ao  Jjiario  Offieiúl.    .    .    .  • 

937:773(554 
383:33  apS) 

1.361:10T$4S4 

MATISRI  \L 

Despendido  com  a  Imprensa  Nacional  e  Diário  O^eiai 
líxpediCDto  —  Compra  do  objectos  de  expediente  e 

Typos,  chapas  de  stereotypia  o  galvanoplasstia   ■  i 
KncadornaçúOH,  cartonagens  o  hrochiiras    •    •    ,  , 
Valor  das  obras  feitas  pelas  olllcinas  do  oarpintaria 
e  reparo  da  siachinas,  conCormo  o   respoctivo  ba- 

•        ■       •       •  • 
■        ■       ■       ■  • 

10d:S78ASr>7 
06:271.4255 
4d3.000.<747 

e4O:015$436 
5:439jf70 

3â:iSl<íO< 

S.09S;80Stl«9 

^Sj;.si|;aaturas  do  Diário  Ofíicial: 

-t9:7MjiJB4 

Keccbidas  na  Tbosournria  , 

I>or  eoQta  dos  Ministérios  o  por  deKcontos  mensaoij. 

1G:670.'{0  0 
'S3:0O()Í00O 

70:670)000 

Pnblieacõús : 

Diário  do  Congresso  —  Debates  

00:83'i:i400 
;:23: 9301020 

41j:80;!.<41'J 

5:gt4.^0i) 

SMiiyjoo 

1 

1 

8.141  :«ã.^3 

Caixa  de  Pensões  dos  Operários  da  Imprensa  Nacional  e  «  Diário  Official  »  (  Fundada  em  agosto  de  1899  ) 

Balanço  relativo  ao  anno  de  1904 


Capital —  Vnlor  ilcstn  coala  '<in  ;;i  du  doziwribro  de 
I90:t  

Contribiiii;rie.s  —  Kocobida»  do»  n)o/.i."<  da  juiioiro 
a  novotnbfo  

Idem  do  duzcmbro  A  rccobor  


Mullas  —  Reeobidns   do.s    mczn^  do  Jaiioirú  :i  no- 
vembro  

Idem  do  dezembro  a  i-ocobcr  


EmpreAtiinns  (Extraordinários— \  rocober  dos  dnuln 

anno   

•luros  do  Pinprcstiinos  —  Rcccbiilos: 

Dos  ordinário.»  

Don  eztriiorilinarios  


.lures  (lo  apólices  —  Correspondentes  ao  1°  o  sc- 
meistros  dosto  anno.    .    .    .  •  

Tomida  do  contas  —  Recebido  do  nx-tlioscurniro 
Dr,  Alvaro  Mendc<i,  diiroronça  encontrada  , 

I^vcntutl  —  Uncobido  de  tois  títulos  de  poiísioiiistas 


43:305$0l'4 

3:::Gâ|000 
•,>00: 300:^000 

11:870^000 
1 :009SU:i7 


715: laljtíTt 


L>Ij>SPX3ZA. 


PoneSnit  —  Pagas  dos  mezos  do  dezombro  do  100 

vcinbro  dn  lOOi  

Idem  de  dezembro  do  1003  a  março  do  i90i  . 
Idem  do  dezembro  do  190:j  a  foveroiro  do  1004 
Idom  do  lã  do  outubro  do  1900  a  maio  do  1901 
Idem  do  11  de  julho  do  100:*  a  maio  dn  1904  . 
Tdom  do  1  de  aurll  a  ::0  do  novembro  do  liX)4. 


a  no 


Gratiflcacões  —  Paeas  d<3  dezembro  do  1903  a  novembro 
do  1901  


Re.itltiiições  —  Pagaí  no  corrcutc  anno: 

A  D.  LMorisballa  da  Si!va  Telles  

\  D.  Cândida  Moncorvo  Accioli  de  Alicoida  . 
A  D.  Custodia  Adolaido  Thompson  .... 
A  n.  Maria  da  Soledado  Ferreira  .... 

A  I).  IrlDúa  da  Silva  Santos  

A  D.  liornardlna  do  Almeida  

A  Isaac  Moreira  


Kmprostimos  extraordinários  —  Pagos  poios  realisados 

Om       1904  ■•■t.aaaa**a«aS 

Capital  —  Valor  dc-ta  conta  em  Lll  do  dezembro  do  1904 


16:ill$398 

■.G(y$GOO 
1:íõ«/XJ 

iMOjUOO 


10ljrx<<.i 

l<iC<£30 
M(Í5Õ0 


3: 1391996 


\9-iiliBjSSSQ 


715:lSltS74 
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IMPRENSA  NACIONAL  F.  «  DIÁRIO  OFFICIAL  » 

importância  dos  Irnhallios  ('oiirMH(lo.íí  a  oiiliv^íucs,  cm  i90\,  no>? 


Minislopios  : 

Dn  Fazenda   [IVAUmd 

»  Guerra   70:22i$:i2S 

»  Industria   777:('.1.;í^1)11 

,,  Justiça   2;i0:i80$or>2 

»  Marinha   rM;:.-.:}í)$0S7 

Das  Holacõos  Kxterinro»;.    .    .    .  :í:{::)Kl!?;22/h 

Hcpartiçõe^í  ims  listados    .    .    .  '.):  lí)7!!;8S() 

Particulares   S:227í?;()l2 

Diário  OJHcial   '.)!  .•■'.15í?;Q27 


i.õr):{:G2ii?;i20 

LABORATÓRIO  NACIONAL  DE  ANALYSES 

No  anno  do  1904  realisaram-so  uc-íile  o><tal)olerimenlo  7.088  aiia- 
lysos,  isto  ó,  menos  729  que  no  anno  úi)  l'.)03  o  monos  2. 139  <iu(^  no  do 
1902,  das  quaes  forneceram  ©  do  lOO;],  7.S17,  o  o  do  r.)02.  !V227  ana- 
lysos . 

O  Dlroctop  attribuo  a^^to  resultado  m  monor  iiumeri»  do  rciiui- 
■siçõos,  que  vai  fazendo  a  Alfaiido.iía  do  liio  do  Janoii'i\  ix>i^  (juo  [''iido 
podido,  om  1902,  9.022  analysos,  em  190:í  só  roqnisilou  7. 022  c.  no  r.nno 


ultimo,  apenas  0.028. 

Os  productos  analysados  foram  os  seiruintíN  : 

Absinthio  

Affuas  mineracs   2i:{ 

»      potáveis   10 

Assuc.ar   17 

Azeito  doce   3l).") 

Azeitonas                                       .  228 

Banhas   :$8 

A  li'ansp>rUu'.   ^80 


1    '  ■  * 
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Transporto.   ^^^^ 

Bebidas  gozosas  ortiflciaos   <) 

Biscoutos   /^^ 

Bitters  o  outras  bebidas  amargas  .    .    ,  T)? 

Cacdo  o  cliocoloto   17 

Caramellos   19 

Cervejas   ,S 

Chá   138 

Cidras   2 

Coalhos  para  leite   11 

lijH                Cognacs .    .    101 

1 .  ■               Conservas  de  (.'arne   407 

;..                      »        »    írufitas,  doces  e  confeitos    .  127 

»        »    legumes   220 

»       ))    peixe    .......  251 

Farinhas  e  pós  nutritivos   220 

Fios  e  tecidos   57 

Fructas  seccas   223 

Genebras   gg 

Kirsc/i   /^ 

Legumes  e  outras  substancias  vegetaes, 

•'^GCCaS   ;{0 

Leito  condensado  .   138 

Licores   lOG 

.  Manteigas   170 

Massas  alimenticias  

»      de  lomale«;.    ...        ...  ."iO 

Medicamentos                                  .  2:í 

Metaes  c  ligas   /,. 

Mistura?;  de  resíduos  de  petróleo  o  substan- 

lancias  graxas   T) 

Molhos   21 

A  transpor Ifli"   3.515 


Transporte.    ...                  .  9.515 

Mostarda   2 

Oleo  de  olgodflo  e  outras  nloos  vogctaos   .  2 

Pimenta  em  pó   :iO 

Produclas  chlmicos   28 

))       diversas   08 

Queijos   1 

Resíduos  de  petróleo   1 

Rhums  e  aguardentes   19 

Sal  commum   h 

Selx)  e  mistura  do  selx)  o  oleo  do  iil^^aluo  .  lií 

Sueco  do  fructas   17 

Tintas,  matérias  corantos  c  vernizes  .    .  .'íC, 

Toucinhos   ;{G 

Urina   l 

Vermoiiths   1.30 

Vinagres   2:\ 

Vinlios  artificiaes   ;{7 

»     communs   2.9l)*J 

»     espumantes   .......  SO 

Xaropes  communs  

Whiskies   4i1 

7.088 

l'oram  jiagas  naAllandoga  do  í^io  de.laiieiro  r..781  laxas  do  an;i- 

lysGs.  que  produziram  a  renda  de  i;{7:7IOi^,  distribuídas  12 
mc^es  (lo  onno,  da  .«;oguinto  iv.rma  : 

J«"(?ii'0                                              ií)2  taxas  n:970$000 

^''^^■erGlro                                             õOi    »  10:220$000 

^^«^■^.'^                                                .180    ..  li:.S.30$000 

^^^^'í                                            Ofit   ).  í:í:7.10$000 

^'•^''^                                             ty:.   .>  9:080$000 

A  transportai-    .    .    .     2T7X)  5õ:750$00O 


Transporte  ....  2.735  iaxm  55 ; 750í?;()()o 

-Tunho  "...  506  »  10:/,.7()!f;oo() 

Julhf>-   »  ll:(;i5$ooo 

Agosto   520  u  lOlSTOSOOí) 

Setembro   51(;  »  lOinr.sÃOoo 

Outubro   .420  „  .S:{;',.níf;()()o 

Novembro   (5G8  »  i;{:/t70!i;0(3() 

Dezembro   837  »  KiiSiíõífinoo 

(J:781  1.'Í7:710!5;00() 


Nas  alliindegas  dos  Estados  fornm  pagns  28  taxas  do  analy.-sn.^, 
que  produziram  n  ronda  de  990$,  distribuídas  da  soguinlo  maiioira : 

Alfandega  do  Maranbuo   l  laxa  20$000 

'»       (la  Babia   7  taxas  280$0Ul) 

»       do  Espirito  Santo   2     »  G0$000 

»       de  Santos   10     »  540.í;()()0 

»       »  Porto-Alegre   I  taxa  r)Oí?;0O0 

»       do  Rio  Grande   1     «  /iO>;00() 

Pondera  o  Director  do  Laboratório  quo  nom  todas  as  Alfando.iias 
teem  cobrado  as  taxas  de  analyses  de  accordo  com  as  tabeliãs  A  o  1], 
a  que  se  refere  a  lei  n.  813,  dc  23  de  dezembro  do  lOoi,  o  qup 
todas  as  vezes  que  esse  facto  se  tem  dado,  tem  ofíiciado  á>  re- 
spectivas Inspectorias,  declarando  a  laxa  que  deveria  ser  arrecadada. 

As  6.781  taxas  de  analyses  pagus  na  Alfandega  do  l^io  de  Janein) 
SC  dividem  assim : 


•  > 

de 

15$  que  produziram. 

/i-5$000 

0.681 

20$ 

» 

133:620$000 

15 

» 

25$ 

» 

» 

375$000 

9 

» 

no$ 

» 

270$000 

r.5 

» 

40$ 

» 

» 

2:200$000 

10 

» 

50$ 

» 

800$0()0 

o 

» 

200$ 

400$000 

0.781 

137:710$000 

*  *  AS  Ift  íl^®  nn  Alfandogn  de  Santos  s(;  dislpil)umn 

por  esta  fórma: 


1  de  10$  quo  rondeo , 

1  »  15$  »  » 

2  »  20$  »  renderam 

3  »  25$  »  » 
2  ))  30$  »  » 

1  »  -40$  »  rendeo . 

6  »  50$  »  renderam 

16 


10$000 
15$000 
/i0$000 

7r)$ooo 

(•)0$()00 
40$000 
300$0()0 


r).4()*0()0 


As  flemols  levanlam-.sc  com  fucil idade  do  (lue  vao  atraz  indicado, 
a  saber: 

A  do  Maranhão  foi  dc   20$000 


As  da  13ahia  foram  de. 


As  du  Espii'ilo-Santo 


.1  do 


;o$ooo 

20$000 
.40$000 
ÕOSOOO 

40ii;ooo 


.1  » 

A  de  Porto  Alegre  1  dc  . 
A  do  Rio  Grande  1  do.  . 

Compi»rando-se  as  analyse^  paijas  cm  lOOt  com  as  de  IOO:J,  tiii»; 
Ibram  : 

1904      0.809  no  valor  dc.  .    .  138:700$000 

1003       7.516  »       »      ».  .    .  ir)3:005$()00 


707 


14:;K)5!?;000 


v(>.S(;  ([uo  o  auno  de  TJOV  aprosoulou  a  (limimii<;ào  do  707  anolysos 
nu  imiKirlancia  de  14:305$000. 

Das  7.0S8  analysotieirectuada.-^  polo  1. a Ijora tório,  noanm»  ulliino, 
coiilam-so: 

Rcqiiiviliiidas  pela  Directoria  das  IJondas  do  Tliosouro  l'o<loral  40 
»        »   Delegacia  Fi.<cal  do  S.  Paulo   10 


»    Alfandega  do  Maranhão 
w         I)        »   Coani  . 
-■V  lrans|)ortar    .    .    .  ■ 
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Transporto  

Requisitadas  pela  Alfandega  da  Bahia   r, 

»        »        »       do  Espirilo-Sanlo   » 

»        »        ))       »  lUo  de  Janeiro  G.íi-^s 

»        »         »       de  Santos  

»        »         »       »   Paranaguá   2 

))        »         »       »   Florianópolis  .    .        .    .  |' 

»        »         » .      »   Porto-A.legrc   2 

»         »         »       do  Pio  Grande   7 

»        »   Collectoria  Federal  de  'l'an]3at(j  ....  i 

»         »         »           »     do  Uijjeirão  Prelo    .  /,. 

»         »   KocelDedoria  da  Capital  Federal  ....  ii 

»         »   Inspcctoria  do  iVr.scnal  do  Marinlia  do  l^io  i 

w         »         »       da  Saúde  do  Porto  da  Victoria  l 

))        »   Delegacia  de  Policia  da  6"  circumscripção.  i 

»        »   Prefeitura  do  Dislricto  Federal  ....  1 

»        »   Directoria  do  Instituto  Profissional.    .    .  I 

Requeridas  por  particulares   51 


T.OSS 

Não  obstante  os  serviços  enumerados,  o  Latoratorii  >  Nacional  do 
Analyses  auxiliou  ainda  a  Administração  da  AHundoga  do  Pio  de 
Janeiro  na  classificação  de  mei'cadorias  importada.s,  destacando  uni 
chimico  para  as  diver.sas  portas  e  armazéns  da* luella  repartição,  alim 
de  íiscali.sar  a  importação  de  drogas,  productos  chimicos  c  e^^peciali- 
dades  pharmaceuticas. 

Essa  liscali.sação  manteve-so  som  interrupção  durante  totlo  n 
anno. 

PRÓPRIOS  NiVCIONAES 


o  Zelador  interino  dos  propi'io.s  nacionaes  insisto,  cm  seu  rela- 
tório, pela  reforma  da  secção  a  seu  cargo,  allogondo  não  poder  cM;' 
continuar  íi  funccionar  com  o  oxiguo  pessoal  de  que  disixlo,  em  "X- 


ira 


lordinorla  desproporção  com  os  Horviças,  «ompi-o.  crescentes,  o  aos 
quaes  se  juntarflo  os  que  hflo  do  provir  du  juissogom  do  Archivo  da 
FQzonda  Nacional  do  Santa  Cruz,  para  o  referido  s(k:<;íIo. 

Estancio  prestes  a  soluçflo  a  dar-so  ao  ui'rendamonto  dos  campos 
de  Santa  Cruz,  diz  elle,  extinguir-so-ha  a  dospozu  du  25:100$  com  a 
Superintendência  daquella  Fazenda  c  a  importância  du  dc^ípi-zíi  com 
*a  reforma  projectada,  no  valor  de  79:800$,  lerá  apenas  o  accroscimo 
de  35:3O0$O00. 

O  património  federal  foi  augmenlado  nesta  Capital  dc  18  prédios 
eum  terreno,  para  a  Estrada  de  Ferro  Central  do  l^rasil,  no  valor  de 
227:500$ ;  de  um  prédio  e  terrenos  em  Petroiwlis,  no  valor  do  :?7I):GO0ii;, 
para  residência  do  Presidente  da  Republica ;  de  uma  cachoeira 
eierras  nas  fazendas  de  Melém  e  de  Matto  Grosso,  no  listado  do 
Rio  de  Janeiro,  no  valor  de  231:200$,  para  o  aljaslccimento  d'oiíua  a 
esta  Capital. 

Nos  quadros  que  se  acham  publicados  no  volume  de  annexos  a  este 
relatório  encontra-se  a  demonstração  da  acquisiçào  e  transferenciado 
próprios  nacionaes,  a  relação  das  transferencias  de  terrenos  de  mari- 
nhas, accrescidose  outras,  sitos  nesta  Capital  e  om  Nicllieroy,  e  i-)s  ter- 
renos remidos,  além  da  renda  da  l'azeada  Nacional  de  Santa  Cruz  e  a 
respectiva  despeza. 

Tamljem  será  encontrada  iieste  mesmo  vcjlume  a  relação  dos 
próprios  nacionaes  existentes  no  Districto  l'edoi-dl  o  nos  Listados,  a  carg<  > 
deste  e  dos  demais  Ministérios. 

Sejíundo  informa  o  Zelador  interino,  .sómonte  as  Delegacias  !•  i.scacs 
110  Parii,  Maranhão,  Piauhy,  Parahyba,  Alaí^òas,  Paraná  e  I{io  Grandi j 
(lo Sul  cumpriram  a  circular  n.  ;{7,  deste  Ministério,  de  20  do  agosl-  . 
iy03,  referente  á  i-emessa  ao  Thesouro  do  um  iiuadro  domonstrativ 
(los  lorronos  de  marinhas  e  aa-i-escidos,  com  os  seus  vahjres  e  a 
importância  do  fòro  a  pagar. 

O  Delegado  Fiscal  no  Amazonas  declarou  sor  imixo,ssivel  fornecer 
taes  informações,  6  0  de  Alagoas,  no  oIXicio  com  (pio  mo  encaminhou  os 
^clarecimentos  pedidos,  disse:  « Da  obsei-vuçuo  lançada  no  quadix) 


'II 
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dignar-3e-|^a  V .  Ex.  devôr  a  impossibilidade  da  organlsQoiKo  do  uma 
tabeliã  completa  o  que  satisfafja  as  exigencioí?  da  Icglslaí.-ilo  ([uo  l•on^.  ^ 
caso ;  entretanto,  dos  dados  colhidos  pelos  termos  existentes  nosin  Dcio- 
gacia,  o  que  sõo  os  mesmos  encontrados  no  arcliivo  da  antiga  TlicííDiíi-a- 
ria  de  ]''azenda,  só  foi  possível  fazer-se  o  trabalho  (luo  ora  envio  a  v.  iíx. 
c  que,  si  nuo  preencher  o  íim  a  quo  so  destina,  tam])ein  nAo  ó  dn  indn 
deficiente. 

Não  seria  de  máo  aviso  lembrar  a  completa  e  radical  medirão  dos 
terrenos  de  marinhas,  accrescidos,  etc. ,  de  fórma  a  habilitar  esta  Dele- 
gacia, por  dados  completos,  a  qualquer  inibrmaruo  pi-ompta  o  cornplola, 
o  que  de  modo  algum  acarretaria  dispêndio  para  a  i'"a/.eiidn  Nacional, 
pois  por  conta  dos  interessados  deviam  e  devem  cori-ei-  as  dcspe/.a^ 
para  uniformidade  de  suas  posses.  » 

O  Zelador  interino  ní5o  só  concorda  com  essa  ideia,  como  propine 
que  seja  ampliada  a  tolos  03  Listados,  pala  necessidade  de  uma  revisài) 
geral  dos  aforamentos  dos  terrenos  de  marinhas,  conforme  foi  lemljnuln 
em  relatório  anterior. 

Assim  falia  aquelle  Zelador:  «  A  demarcação  dos  tcrronosdcmnr- 
inhasdetodoolittoral  dolirasil  éemjireza  de  grande  monta  liclo  dis- 
pêndio de  dinheiro  e  de  tempo  que  acari-etará  ;  é,  entretanto,  o  coroiiarin 
da  lei  de  1831  c  o  único  meio  de  se  poder  corresponder  aos  intuitos  do<>a 
lei  e  á  bem  entendida  íiscalisa(;ão  da  renda,  que  deve  auferir  a  União 
dessa  importante  parte  do  seu  património. 

Pensa  esta  secção  que  6  tempo  de  iniciar-se  este  serviço,  a  exemplo 
do  qucse  foz  para  o  littoral  do  Espirito  Santo.  E'  omproliendimeiito  que 
pôde  ser  levado  a  eOcito  i)or  partes,  mas  .-seguidamente  o  sem  do>liilU)- 
cimentos,  si  nuo  convier  ao  Governo  da  Uniào  ordenar  que  seja  ellc 
simultaneamente  em  todos  os  Estados.  » 

Tratando  da  Quinla  da  Boa-Yisla,  informa  o  Zelador  que  é  lu-íKMriii 
o  estado  das  casas  ali  situadas,  parecendo  conveniente  o  arrendamonln 
ou  mesmo  a  venda  dos  prédios,  que  precisam  de  importantes  re])nros,  o- 
quaes  uma  vez  feitos  não  compensarão  com  o  seu  rendimento  o  gi'aiHlc 
dispêndio  que  o  Tliesouro  terá  de  effectuni'. 
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mm  1897  existiam  na  (Julnla  ir);{  ctisus  tiO''  (juacs  9Q  prcoisyivam 
ser  demolidas,  em  vista  do  sou  miio  esliulo,  o  i;3  ('am;iam  do  concerta^, 
orçados  em  179:950!!>.  Daquella  óp(K:lui  alé  «  presente  data  .«ómonlo 
dois  prédios  foram  roconstruidos . 

As  casas. que  se  acham  aliijíadas  renderam  n<i  uniio  próximo  ílndo 
13"178$S0O;  mas,  tendo  sido  elTecluada  ni>  mesmo  |)eri<idM  a  dcspezu 
dc  11:024$800,  resta  um  pí-queno  saldo  de  :i:l5i$000. 

Muo  menos  desanimadora  ó  a  situação  das  lazendas  naiMonacs  no 
Estado  do  Piauhy,  arrendadas  ú  Companhia  Amparo  Industrial. 
As  casas  acliam-so  em  ruiiias,  as  torras  invadidas  c  (l(.'sprovidas 
de  cercados,  i'urraes,  afíuodas  e  d*.'  todas  a-:  bi;mteilorias  indis- 
pensáveis. 

Embora  a  Companhia  envido  estor(;os  para  melhorar  tãoainicliva 
situação,  esta  mais  se  aggrava  com  a  mortandade  do  ^^adt»,  devido  á 
secca . 

A  fabrica  de  lacticínios,  uma  das  mais  imi)orlant(ís  do  Brasil, 
níi  opinião  do  engenheiro  fiscal  do  contracto  de  arrendamento,  foi 
devidamente  reparada,  para  enti-ar  em  moviínonto  na  6i)0cha  apropriada, 
sob  a  direcção  technica  do  Dr.  Alfr(vln  Mmli-arli,  (jue  tamiicm  tem  a 
seu  cargo  uma  esta(;ão  mota-)rologica . 

O  mesmo  engenheiro  (iscai  acha  inútil  a  ni"iit.igom  da  l';scola 
/'Xjtcchnica,  a  que  a  Companhia  ó  obrigada,  não  só  jicla  dinicuidado 
dc  encontrar-se  alumno?  quea  fre(iuentem,  como  i'^^i'q"^' <■'  naturo/a  d" 
terreno  nào  se  prestaa uma  utilisa(;ão  ra/.navol  p(,'lasu;i  máiiual idade. 

Quanto  á  Fazenda  Nacional  de  Santa  Cru/,  slo  tamlíom  (iosanim;i- 
doras  as  informações  prestadas  pelo  resi)o<'tivo  Supcrinlcndonto,  (pie 
julga  conveniente  o  seu  ai-rondamento,  a  inen<><  quo  não  s.'  (lueira 
despender  avultadas  ([iiuntias  para  molliorar  o  estudo  la-limnso  om 
quo  íiQ  acham  os  campo.^,  as  pontos,  casn^.  curracs, 

•  A  renda,  propriamento  dita,  daciueile  i)n>prio  nacinnal,  constante 
de  taxas  do  pastagem,  alugueis  docusi  c  vondado  lenha,  loi.oni  IDO'», 
de31:84iij;07/t  ca  dcsjjc/.a  cc->m  o  possoid.de  2i;:H)'.">ÃC):>().  do  (pio resulta 
o  í^ldo  de  5:431$418. 

U.  F. 


A  renda  do  mesmo  anno,  de  Inudomios,  fòros,  Joias  a  niroi 
mentos,  elovou-.se  u  24:443$938;  mos,  londo-so  dosi)ondido  8:728^ 
com  porcentagens  ao  cobrador,  medições  e  rosti tu i(:òos,  (icouosfiidi 
(juido  de  is.-yisíe/iy. 


INSPECTOUIA  DE  SEGUROS 

o  InspeíUor,  em  sou  roialorio,  di/  quo,  nao  olj.slaiilí!  Jiavor  (, 
novo  reijulamcnto,  no  art.  8!),  pormiltido  que  as  sociedades  d,, 
seguros,  jií  existentes,  (juer  nacionues,  ciuor  (íxli-angeiíus  vmii- 
nuassem  a  funccionarde  accordo  com  as  leis  vigentes  ao  temi)o  mi 
que  se  instituíram,  ou  as  clausulas  dos  decretos  que  autorisarani  a  sua 
organisarào,  altcndendo  assim  ú  situarão  jurídica  ix)r  ellas  ad(iuii'i(la, 
-  entenderam  alguns  interessados  que  taes  sociedades  ou  companliias 
não  ficavam  submettidas  íis  disposições  dos  capítulos  VI  (Fi.scalisaò,)  ) 
e  YIl  (Regimen  i^enal),  do  dito  regulamento,  quando  taes  capilulos 
foram  expressamente  mencionados  pelo  art.  8",  pai-a  serem  appli- 
cados  ás  sociedades  c  c-fimpanhias  já  existentes. 

Demais,  o  regulamento  não  jwdia  isentar  essas  companliias  das 
dcspe/.as  de  1  iscai isação,  soIj  i)ena  de  impedii'  o  lunccionamento  da 
repartição. 

O  syslííma  de  contribuições  marcadas  annualmcnte,  du  o  in- 
spector, presuppÒG  <iue  as  sociedades  contribuintes  tenliam  deposiln 
no  Tliesoun.)  e  lunccionem  em  virtude  tio  carta-patente,  iiuo  possa 
ser  cassada. 

lixistem,  porém,  muitas  companhias  de  seguros,  continua  cllo, 
([ue  exercem  as  .suas  opcra(;Gi;s  sem  deposito  e  som  carta-patente, 
conforme  pcrmittio  o  ulludido  art.  8'.  si  estas  se  tornam  insuh- 
missas,  nOo  entrando  com  as  contribuições,  como  as  que  teem  sédu  ii-.i 
Pará,  a  cobram/u  judicial  das  quotas  e  das  nmltas,  ainda  que  fosse 
effectuada,  seria  tardia. 
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A  inspcctorlu  lembro  quo  nfio  ix)d»runcn(mni'  scni  o  pugamonlo  diis 
contribuições»  e  ilcfl  do  alguma  sorte  deiwiidendo  da  ]m  vontade  dus 
companhias  flscQli.çada.s. 

O  inconveniente  poderia  dcsoppai-ccer,  concluG  o  In«i)C(:t/)r,  com  a 
creaçuo  de  um  imposto,  como  fez  rcííciilGmcnto  o  Chilo  (Lei  n.  1.712, 
dc  19  de  novembro  do  lí)0.4.  Regulamento  n.  /t.OOí),  do  lUiedczcmbro 
do  mesmo  anno),  modiflcando-sc  nesta  parte  o  systema  adoptado 
pelo  regulamento  em  vigor. 

De  accordocom  o  preceito  do  arl.  51  do  actual  regulamento,  IV)i 
fixada  em  2:500$  a  contribui(:uo  com  (iu(!  devia  ci^icorror  cada 
companhia  nacional  de  seguros  pnra  as  desp(}zas  dc  fiscal isa(:uo.  As 
companhias  nacionaes  pagaram  as  contribuiíjHc^  no  pra/.<»  fixado,  com 
excepção  apenas,  das  seguintes;  Allian(;a,  Ama/.onia,  Commei-ciiil. 
Garantia  da  Amazónia,  Lealdade,  Lloyd  Pai-acnse,  Paraense  e  Segu- 
rança, com  sede  em  Belém ; 

Garantia  Ecfuestrc  e  Nacional,  com  sede  no  Re<-iro; 
America,  A  Economisadora  o  Providencia,  com  sédc  nesta  Capital, 
não  constando,  todavia,  que  as  duas  ultimas  tenham  funccionado. 

A  Companhia  Brasil,  (fuc  funccionou  ;)2  dias,  em  l\m,  entrou 
com  a  contribuição  respectivo. 

A  wmma  recolhida  ao  Tlicsourí.)  Federal  c  ;'is  l)elegacias  !•  iscaes. 
nas  Estados,  desta  proveniência,  toi  d(>  77 : 7 1'.)^ ISO. 

As  comi)anhias  de  segui'Os  len-estros  e  marilimos,  onn  st:dc  n«> 
Pará,  excei)çáo  feita  da  Commercial,  devem  ainda  as  contribuiçCes  do 
1902  o  1903  e  multas  correspondentes,  na  imixirtancia  de  ;51:G80$00O. 

Durante  o  anno  findo  foram  impostas  iKíla  IiisiKictoria  de  Seguros 
as  seguintes  multas,  jwr  falta  de  pagamento  das  coiitrilmiales  : 

De 250$  (10°,;o  sdbre  a  contribuição)  ás  Companhias  America, 
desta  Capital,  e  Garantia  Equestre,  «lo  i;cvire :  u  ;i  de  ^OO^  (20  °  o 
■sobreacontribuií^fio)  Companhia^  Allianíju.  Amazónia,  Commercial, 
Garantia  da  Amazónia,  Lealdade,  Lloyd  Píiraense,  Paraense  e  Seguran<,'a, 
do  Pará;  rsacional,  de  Pernambuco;  Piconomisadora  e  Providencia, 
desta  Capital . 


I  M 
''II  >  iill 
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Tendo  sido  intorixxsto  recurso  n«ms<irio  porn  osle  Miiii.t,,,.- 
negado  provimento  aos  podidos  das  Companliias  America  J.(l'i! ' 
dora,  Nacional  o  Providencia;  o  com.,  ellas  nilo  ti^U',^!'J" 
cluadoo  pagamento  no  prn/o  regulamentar,  loram  as  c.nid.v'"]" 
divida  remottidas  ú  Directoria  do  Contencioso  do  Thcsnu,,/ l"u-.  ' 
cobrança  executiva.  '  " 

Os  recursos  restantes  ainda  nuo  Ibram  i-esoi vidos. 

Ti-atando  das  condições  da  repartição  a  seu  .-ai-o,  dcch,,- 
In.spector  que  o  pessoal  oxislenle  ó  insuriiciente  para^ch',,-  v.-io 
serviço,  apesar  do  zelo  e  actividade  que  emprega,  pois  c-..nsta  !|.",m' 
Gscripturarios  o  um  continuo;  o.  .o  passo  que  o  reguiaincnt.. 
um  logar  de  Fiscal  junto  a  cada  companhia  cxtranyeira,  a  íis-ai,-.,,, 
de  todas  as  sociedades  nacionaes  com  séd,  nn  Rio  de  .laaciro  .'.jn 
numero  de  lí),  ficou  directamente  a  cargo  do  Insj)ecl(M.. 

Pede,  iwr  is.so,  a  creação  de  dois  logares  do  ccriplurarins  .>  „o 
uma  sub-directoria. 

A  reparti,;ão  exlincta  tinhu  te.  ..uxilKnra.  ,1o  s,„v,.NUr..,. 
dente,  um  .^Tetario,  ..inm  c^Tipturarios,  „m  ,.„nli,uu,  o  u,„ 
servente. 

As  circums(.'ri])('()es   osiaholfvifi-Ki;  m...-, 

1,^     LaaDoicí  iaas  para      lunccioiíamoiilM  ,ki< 

seissub-inspectorias,  nos  Estados,  ibram  as  seguintes: 

1",  Amazonas  e  Parií : 

2^  Maranhão,  Piaul.y,  Ceará  o  I^io  cirande  do  >or((> ; 
Parahyba,  Pornamlmco  e  Alagoas ; 
Sei-gipo,  Bahia  e  Mspií-ito  Santo ; 
Hio  de  Janeiro,  s.  Paulo,  Minas  Goraos  e  (Jova/.  ; 
<^  I'araná,  Santa  Calharina,  iíio  Grande  do  Sul  e  Matlo-Grossn 
1-oram  nomeados  os  respr-ctivos  serventuários  c  as  sub-iiispcclonas 
leem  im.-cionado  regularmente,  sendo  a  1"  o  a  G'  as  de  maio.' movi- 
mento. 

As  .:om„anl.ins  „„cio„oos  ,io  sosui-os,  oxislonta.  |,„i-  ,v,-..ir„. 
da  reforma  o.  que  funcdonararu  no  auno  de  1!)04,  foram  as 
^'uintes : 


DE  SRGUnOS  TIUlHnflTniíH  lí  MAIUTIMOí^ 


Com  súdo  no  Vavá  —  Allinnni,  Arnn/oniii,  Common-iul,  Lealdade, 
l,lny(I  Pai'noiisG  e  Scgiiraii(:a. 

Com  stidc  no  Maranliilo  —  lísiKjraiK.-n  c  Mnriuilioiisc. 

Com  í=wlo  em  Perna ml)iH'()  —  Ampliilrilc,  Iii(lorniii.-í)idor;i,  Nacional, 
Plionix-Pornamlmcnna  o  Telliys. 

Com  sóde  na  Rahla  —  Allianí;a  o  Intei-os^r^  Publico. 

Com  sódo  no  Rio  de  Janeiro  (  Ca  pi  ml  rvdcral )  —  Argos;  fluminense, 
Brasil,  Confiança,  lOqiiitaliva  divs  I-lsilados  Tnidos  do  nra>;il, 
Garantia,  Geral,  Indemni.^^dora,  Integridade,  I.loyd  Americano, 
Mercúrio,  Minerva,  Nacional  do  Soirurn  Mutuo  Contra  logo. 
Previdente,  Uniuo  Commercial  d<)>í  Varejistas;,  i;iiião  dos  Proprie- 
tários e  Vera-Cruz. 

Com  sede  no  Wio  Grande  do  Sul  —  Poli)iens;e,  Piíonix:  do  Porto  Alegre, 
Porto  Alcgrense,  Rio  Grandenst»  e  diiãn. 

DF.  SKr.rnos  sownv.  a  vin.v 

Com  séde  no  Pnrd  —  Garantia  da  Ama/.ouia. 

Com  ?(jde  na  Dahia  —  Garantia  Mntua  d"  l'.i'a<il. 

Com  ?édc  no  Rio  de  .lanoiro  (Capital  Federai  i  —  Caixa  Gorai  da- 

l-amilias,  luiuitativa  dos  listados  rni(l«>s;  ( In  i3ra-il  c  Sul-Anu>rica. 

Dessas  comi^anliias  fizeram  no  'rhcsMur.)  l"edcral  deposito 
de  '2()0:000ír;  em  apólices  da  divida  publica,  para  garantia  dc  sua-^ 
oi)ora(;.e>^,  as  seguintes  : 

1^  Argos  Fluminense  —  Contianí.a  —  r.ai-anlia  —  Gorai  —  Indemni- 
í^adoi-a  -  Integridade  —  I.loyd  American^  —  Morcui-io  —  Min'Tva  —  Na- 
cionnl  de  Seguro  Mutuo  Contra  ím)-.»  —  Previd(Mil'>  —  União  OMomer- 
■''^1  dos  Varegistas  — União  dos  Pr<ii)rict:vri<K  (í  Vora-Ci'Uz.  com  swlo 
'"^  '^io  de  Janeiro  ; 

Commercial  —  com  sálo  no  ]\u\\ ; 

lí^pcram-a  —  com  súde  no  Maraiiliã..; 
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Ampliitrllo  — Indomnisndorn  — Phonix-Pornamlmcana  o  Telliv  - 
com  sédo  em  Pernambuco; 

Alliança  e  Interesse  Publico —  com  sédo  nu  nahin; 

Rio  G!'ondenso  o  Pelotonso  —  com  sóde  no  Hio  (irniKlo  d,,  sm 

A  Companhia  Bj-nsil,  com  sédo  nft<^la  Cnpilal,  fez  dopiisit,, 
de  150:000$000. 

As  companhias  extranííoií-as,  quo  se  mosii-oram  lia])ilitu(ias  per- 
ante a  Inspectoria  para  continuar  as  suas oporaçOa-^  do  sogurcs  Ioito.^Ito;; 
e  marítimos,  foram  as  seguintes:  Aachener  und  Mucndicnrr  Foucr 
Versiclieriings  Gasellschaff ;  Guardian  Assuvancc  Compamj,  Limi- 
ted; Londoa  and  Ixincashivc.  Firc  Afisiiraucc.  C";  L' Unioii ;  Man- 
nheimer  Versickcrungs  Gesellschofí ;  Northern  Assurancn  Campo mj, 
Limited;  Preussiche  National  Vcrsicherungs  Gesdlscliaft;  The  Com- 
mercial  Union  Insurance  C.\  Limilcd;  The  Neio-York  LiJ\>.  Insu- 
rance Company;  The  Roijal  Insurance  Company  (!  Transai lanlic;),  d(> 
Hamburgo. 

A  Companhia  do  Seguros  Torroslres  c  Marítimos  nrasil,  -  coin 
sédo  nesta  Capital  e  a  Aachener  und  Mucnchener  Fener  Vnrsiclwr- 
ungs  Gesellschofí,  com  sOdo  em  Aix-l.a-Chapollo,  Allomanliii,  são 
novas  o  suas  cartas  j)atentes  foram  expedidas  om  2n  c  (lo 
novembro  do  anno  findo. 

Aquella  constitulo-se  com  o  capital  de  1.000:000.'?;  e  esta 
o  de  1.500:000$;  a  primeira  fez  o  deposito  de  1^0:000$,  de  accoido 
com  o  art.  25,  §  i°,  da  lei  n.  1.1-4/^,  de  :]0  de  dezembro  do  líX)-! 
e  a  .segunda  o  de  200:000.$,  de  accordo  com  o  art.  28  do  rcgulM- 
menlo  quo  acompanha  o  decreto  n.  5.072,  de  12  do  dito  moz  c 
anno. 

Com  relaçijo  tis  opei-açrtes  de  seguros  realisndas  ])elas  17  com- 
panhias nacionaes  que  teem  .«éde  nesta  Capital,  informa  o  Inspcctoi' 
fiscal  que  essas  companhias,  com  o  capital  omittido  do  2/k()í5:0()()Í 
c  o  rcaltsado  de  7.100:000$,  effcctuai-am  .seguros  terrestres  o  mnri- 
timos  na  imiwtancia  total  de  1 .352.407: 112$780,  i-ecohendo. .  ■ 
o.885:575$3/t7,  do  prémios  e  .'^.026: 17!)$025,  do  sini.stros ;  disti'i- 
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Y)\i\Ym  7G2:208$0'i7  dn  dividendos?  p  dospnndomm  •2.:iftO:8()2$r.:tl 
em  rommlssõcs  c  outras  verbas. 

As  reservas  feitas  importaram  cm  'ii:i: 402^2 17. 
Com  referencia  iVs  15  rompanliias  quo  tcem  .suas  .sódcs  no>i 
Fstados,  consta  do  relatório  do  mesmo  lnsi)ectoi'  (juo,  com  o  capi- 
tal cmittido  do  19.100:000!^  o  o  roallsado  do  li. 030:000$,  ellas  offo- 
ctuaram  seguros  terrestres  na  importância  de  :ír)(')./»i8::{79$371,  o 
marítimos  nado  23/t.8:i8:r,r)2$l.r,  ou  sojam,  no  total,  :.01.2S7:0:Ui?;.-ilS. 

Recelxiram:  de  prémios  do  seguros  tcrrosti-fs,  1  .:i78:7(',2$;:{7  o 
(lo  prémios  de  .seguros  marítimos,  2.07:?:  lV'l$s:8:  total  :i/».-.l:00:$:Mr,. 

Pagaram  de  sinistros  2. 4r,G:028!|;.^.87,  sendo:  1 .000:0 201^2 do 
seguros  terrestres  o  1.3n0:108$:{r)3,  do  .«o-uro<  marítimos. 

Distribuíram  dividendos  na  imix)rlancia  de  .">0:{:708$:{;{0  o  li/.eram 
dcspezas  de  commi.s.sòes  e  outras,  no  valoi'  de  008: 17:{$0fit. 
As  reservas  apuradas  imixirtaram  em  2. .",:};{ ',80$0:U . 
As  operações  das  10  companhias  de  s!>gur.v=;  terrestres  o  mari- 
limos,  com  .sódo  no  extrangoiro,  allingiram  a  2.')G..'»02:(',77!>.')00  de 
SGguros  terrestres  c  a  15. 0:i:?: 202^200  de  soguros  marítimos,  no 
total  de  272.525:960$700,  e  mais, do  seguros  terrestres,  £  102..iO()-0-(), 

IVs.  nOO.OOO  e  marcos  821.000. 

Es<as  companhias  receberam  de  prcmii»s  de  seuur.><  lon-eslre- 
1.100:859$:{62  e  de  .seguros  maritimns  77:S.',7í;:):!0,  no  lutai  úo 
1.17S:710$()92  e  mais  £  :{r)8-12-r,  e  marcos  GõO  :  pagaram  sinistros 
na  importância  de  202: 529$ UU,  sendo:  252:2.-.0$'t2'h  d.»  sogun^s 
terrestres  e  10:272$080,  de  .segun^s  marítimos. 

A.'í  despozas  e  rommi.<s<\}s  foram  do  ;'27:S2r)!>9lO. 
n  total  geral  das  operaífes  ellcvtuadas  \)(^\i\<  companhias  do 
■seguros  leri-estres  e  marítimos,  fni,  de  ac-ordo  (^om  os  dados  en- 
viados á  Inspectoria,  o  seguinte: 

  2.210.220:li:^li;09S 

^  .    .  192.  .400-0-0 

Seguros  eíTectuadas.i  -    *    '  ,^0  000 

Marcw   ^'-íí-OOO 


Rs.  . 

Prémios  recebida^?.  J    £.  , 


•        •        •        •  I  ir  .  .  1  1 1 1  "  1 1 1I        ^  ^ 


(  Marcoí5 


io.r.i(;:ií)i)§;).v, 

Sinistra,  pagas   r>. 7l/K-7a7íoi(; 

CommisscleR  o  despezos  .    .  :> .  700 :  so  1  ifioo:, 

Dividendos  distnlniidos  .    .  I  .Sfir.rDTO^a:: 

^^''^'^■«•^   .>.Si7:08lS.S7X 

Os  alearismos  dos  dividendos  o  reservas  roforom-st,  .,'.,nonio  r,. 
companliias  nacionaes. 

As  operardes  eíTectuadas  ideias  ,eis  comj^anliias  do  soí-uro  do  vid. 
cinco  nacionaes  e  uma  extrangeira,  clevaram-so  a  IJ.7()r>-i:)K4oo 
e  a  $135. 529. 

Os  sinistros  pagos  imimaram  em  :K51õ:8n.4$/.80  c  Sio  000  • 
03  prémios  recebidos  em  G.87.S:10(;S!)H  e  $lS.r.71  o  as  dosp,.va. 
eíTectuadas  foram  do  2.291 :872$35<). 

A  companhia  Garantia  da  Amazónia  não  finviou  ain.Io  i„lo,- 
niaoõos  com  relação  a  este.  últimos  algarismos. 

Foi  declarado  sem  effeilo  o  decreto  que  aulorisou  o  oríanis»,,!  , 
da  sociedade  anonyma  do  .seguros  -  a  Hoonomica. 

A'  vista  das  disposiç,«  d„  „ovo  regulamenio  foram  ,lecIarados 
sem  offclo  os  dccrelos  quo  haviam  .assado  as  autorisac^s 
t'"l.am  para  funccionor  „a  Iiepul.lica  a  -  líquilaliva  dos' lísl.dos 
Umdos  do  Brasil,  a  -  „eal  Companhia  Inglesa  (Liverpool,,  a  _ 

•sirherungs  a>>sdlsc/uf/í . 

Determinando  o  novo  .'egulamento  que  a.s  rompanliias  oxtran- 
geiras  terão  junto  a  .i  um  fiscal  do  governo,  A>,-am  nomeados  para 
taes  logares: 

COMPANHIAS 

riSCABS 

oZílt  Kra„o,i.c„  da  Silv.  Mondes  Gui- 

•P"»!/,  i-.imí«2.  nacliarclJoiioBaptiftKlaCiinlia. 
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lomhn  and  Lancashire  Uro  Insur,t»r.e  Com- 


Hiiclmrol  Jo8(^  Dârnurdlno  Para- 
nhos (Ia  Silva. 


(lo  Moiiozca. 


Míicharol  Fausto  de  Affuiar  Car- 
il oso. 


Hacharcl  Annibal  Toixoira  Ao 
Carvallio. 


Antonio      Silv.i  I'ri')03  Júnior. 


Francisco  Pinlioiro   ilo  Souza 


Werneclv . 


Kngonheiro  .\ntonio  Felix  dt! 


Faria  Albernaz. 


Transatlântica,  de  Hamburgo. 


Adolpho  Furquim  do  Almeida. 


Todos  esses  fiscacs  tomaram  do-^  í^ciis  lr\:i;ire.^  o  aclinm-so 
no  oxercl(?io  de  suns  fimcn^K}.^ . 

Dopois  das  lal)ollas  (1()  Tlio>cíiiro  dou  os  ([undros  cstatisUcos 
atlinciUcs  a  cslo  ramo  d'»  sim-vIco  pul)li(M,  scí^iiidos  do  rc>:po('liv(-) 
resumo . 


A'  oxcep(;ão  da  do  ostalislica  do  impuriat  ãM  qu''.  pela  -^ua  ('".mídc- 
xidado  do  m(T('nd(.)i'las  ('ò:)i<  arli.ui»>;  dii'f.'iviil<><),  avidtail.»  niimcMM  il<> 
racluras  ronsiilaros  q  divorsidado  d"  nin-da^  ('\ti"an.uv>iiMs  ipio  cimi- 
stiluom  o  valor  das  mr^rcadiii-ja^,  doiminda  um  pi^^^-ui  avultad-t  o 


mento  cm  dia. 

Mnli'otanl(\  uno  lom  laltado  a  civiiK^i-acrM  d«)  |>(^<-<ial  (pn',  di'p"i-^ 
dc  cinco  lioi'as  (lo  íilurndo  Iraballio  (ii.irii).  (  mu  pcilu/id' >,  sem  r.^- 
inunoiMçãn,  grande  somma  de  sor\ii;"  cxtra^i-dinari". 
n  <^^:U'a^t^  da.^  factiira^  cMiisiilair-  (•  ["''it"  a«iin: 
]):'\v)h  d.>  sí>paradas  di'-iiii"-  i'  nri-iMi<.  entram  i)ara  a 
''la^ísilicacriD.  riui»  cniislstc  nã'»  na  I radiu^;;!  >  d.»  muTio  da  inoi-ca- 
''^i'ia,  cinno  fíindKMTi   no  ti-aballi^    do  ivduccil.»   di-  milliaiv<  de 
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artigos  a  338,  quo  san  os  <ln  rlu^iflcnça.).  Dnlii  ]ms>^im  \)m\  m  .s(v,r,„  ,|,, 
calculo,  quo  tom  o  dovei- de  delei-minar  a  relação  que  oxisi(>  oní  yo , ,  iv,.|,. 
o  o  valor  lotnl  da  factura  o.ohlidn  n  rc^ípoctivu  ixuronlaííom,  nml  lipiirai-, 
pelo  custo  do  cada  uma  dns  morradorias  d  i ílbren los.do  qu(;  so  c,  )nip,  h'u\;\^ 
facturas  e  Innçal-as  dolnlhmln,  porém  resumidamonio,  oin  iiiMr;„-in,, 
ondcsodsicriminamo  numci-oda  fnctura,  a  origom  odoslino  ,ia  morn\. 
dória  ;  sua  doscrii^ruo  gcncrica,  sou  numori )  do  rlas.^líicacão,  p,;so  1  iqui,i, , 
custo,  freio  G  o  total.  Todo  osso  trabnlim  é  ri-oi-osaraonlo  veriíicíuiu 
por  uma  turma  de  conforonl(>s,  quo  o  oiitroga  n  (Hiti-n  onoarrr-ada 
da  rodurçuo  das  diíTerento.s  moedas  oxli-nufíoiras  á  mooda  p;ipGi,  i,,;,- 
siloira,  ao  cambio  médio  do  i'ospoctivo  moz.  1'oilo  isto,  sã..  ..s  cir- 
tr)cs,  assim  prcxluzidos,  entregues  a  ouli'a  turma  que  r.s  sojiara  \xn' 
mercadorias  o  destinos,  sommando-o.-;;  por  orligos  o  lazoiulo  iv- 
spectivo  lançamento,  serviço  esto  que  se  i-epole  por  origens,  coiidn 
doi)ois  confeccionados  inappas  que  leem  do  soi-vir  i)ara  ;i  im- 
pressão do  lx)letim. 

No  anno  do  \\m,  o  numei-o  do  facturas  recebidos  foi  niaioi-  cl.» 
que  nos  annos  anteriores,  produzindo,  ]y^y  amseguinte,  muiln  maior 
quantidade  de  cartões.  Attingiram  ellas  d  cifra  dc  lí!).S8r,,  cniro- 
spondente  a  37G.;.{61  cai-tces,  conda  iilAKU  facturas  o  2(V.).:V2>^ 
cartões  em  im.  Da  t.a])ella  abaixo  resaita  accrescimo  dc  sorvi.;.., 
a  partir  do  1902  : 
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A  despeito  desse  aufímeiUo  esiii  cdintudo  ;idoaiitado  scrvií.n, 
que  paulatina  e  gradativamoiUo  lia  tle  che;:-;»!'  a  ficar  em  dia. 

Seu  estado  actual,  comparado  «V)in  o  de  igual  período  (io  anuo 
l)assado,  é  o  seguinte: 

A  classificarão  eslii  no  me/  do  nmi.»  do  corronte  anno,  (juando 
o  anno  passado  estava  em  do7.eml>n^  do  annu  anterior;  o  calcul'», 
ipio  achava-se  então  oní  inUubrn  d(^  l!>0:i,  «'st;'»  cm  maio  do  CMrrento 
auno;  a  conlorencia  avançou  lamliem  até  niai'(.o  deste  anno.  o  a 
apuração  seral  pai-a  o  boletim  aiinual  deve  ,<ei- ontre-uc  á  inipres-^^ã-^ 
alé  meiados  do  mez  vindouro,  (luando  o  relativ.»  a  iíH);!  só  em  dez- 
embro do  lí)0/t  logrou  licar  i)rompto.  \)o  exp(Kslo  vr-sc  (jue  ba 
adeanlamento  geral  do  serviço.  (■omi)arado  com  o  de  li)0:'>. 

Para  os  algarismos  (lue  i'on>-tituirani  a  n^ssa  exp<")rtn(;ão,  em 
1004,  serviram  :i.;{20  manifestos  i^ivcbido-  do  diversos  iK^rto^  da 
l<q)ublica,  contra  :{.13S.  em  l'.tO;!. 
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Os  troholhos  desta  sccçflò  oslto  rigorosa  monto  om  dia,  \ú  o^. 
tandoprompto  o  l)oletlm  annual  o  dovondo  ílrnr  itfiiQl monte  prompio 
doutro  em  breve,  o  ])0letim  do  V  somostro  do  coiToiílo  nniio. 

Tom  ronstiluido,  ntó  liojo,  í^vanáo  difíiouldadí;  n  (Mcucrm  ,ios 
pre(,'os  corrontos  das  mci-cadorias  oxiDorhida.^  polas  diíToi-onlíys  pi-acas  da 
Repu])Iica,poi.^poi'olle.s  são  calculados  os  vídoi-os  da  nossa  o.\pui-|,aruo, 
nào  sci'vindo,  na  maior  parte  dos  casos,  os  valores  das  paulas  esiadoaos, 
quer  por  sorom  cxaggorados  para  cortas  mercadorias,  quer  ])or(limiiiulos 
para  outras. 

Para  ol)tençao  dc^se.^  ])roços  corronlas,  mantém  o  Sgi'víço  da  VM-a- 
tistica  Delegados  em  diíTei-cntos  portos,  como  om  Antonina,  Sanlos, 
Bahia  o  l^e(^iíb,  fazendo-so,  entretanto,  sentir,  na  opinião  do  Dirccloi-, 
n  ialta  do  outros,  notadamente  no  Pará,  Cchyú  o  i^io  Grande  do  Sul, 
o  que,  obriíra  a  recorrer  a  algarismos  dos  jornaes,  (juo  não  são  me- 
recedores de  grande  lé. 

Uma  medida  urgente,  pondera  elle,  laz-se  também  sentir  em  i-eiação 
á  falta  de  dados,  de  ([ue  nuodlspiDO  a  Directoria  para  conhecei'  aexpoi-- 
tação  que  se  fa/,  de  Estados  da  União  para  pai/a^  limitrophcs,  por 
via  teri-estrc.  líssa  oxportaí.-ão  lallecí  por  completo  nos  dados 
são  Ibrnecidos  á  Heparlição,  o  os  seus  valoi-es  não  suo  do  l.)do  para 
sorem  despi-czados. 

Assim  ó  que  o  cônsul  bi-asileiro  om  Assumi)çao  diz  cm  seu  relatório 
do  190Í-,  quo  para  ali  foi-am  exportadas  de  Matto  Grosso  rj0.l)OOcal)(>cas  de 
gado  vaccum,no  valoi' de  1.020:000$,  ouro,  ao  cambio  de  27  dinheiros; 
.)r).000  caboras  om  1003  er,r).r,J3om  1002, quando  na  n(v^saoslatislicu 
nom  uma  s.')  cabeça  figura,  facto  ([uo  so  reproduz  em  rolac.-ão  ao  Uio 
Grando  do  Sul. 

Para  obviar  esto  inconveniente,  julgo  iioces.<3ai'io  iiodii*  ao  Governo 
desses  l-isiados  ([ueenviom  mensalmenl(>  i'i  líslatisticn,  |)or  intermcdio 
das  licpartiçõos  de  Fazenda,  umíi  noin  dolalhadn  da  exporlac-ão  (|ucse 
íiz(}i' dcs<ía  fórma. 

As  sr'c.(;òos,  que  estudam  o  movimento  marítimo,  o  cambial  o  o  do 
cafc,  apezar  do  ti'abalhai'om  com  i)cqueno  pessoal,  coiisorvoni  o< s(;us sor- 
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viços  crh  dia,  oxccíkuIo  folia  da  «luo  tom  n  .«^iicaríío  o  moviínnntij  miu  l- 
timo,  quo,  om  rolarfloi»  aljiuns  \)Ov[ns,  i\<r\\m\i\  o  r«:oljimonlo  diis  lisius 
do  entradas  o  saliidas  do  cnilxircaífxw,  cuja  rcino.ssa  é  foi  la  com  ino- 
rosidodo . 

Transitaram  pelos  protocollos  dii  S"ci'(;t;ii'ia  ík  so^uinliís  paiKfis; 

/t.G84  olílcios,  ;}.;{20  maiiilest(ts  c      .()[[)  lactiiras  consuiaros. 

O  numero  destas  ultimas,  r(.M'ul)idas  cm  l'.)Ot,  foi  iimior  do  G.().3r) 
comi)arado  (.'om  o  do  1U03.  Tamlxjm  avultou  o  miinero  do  Cousuladii'^ 
(luo  as  legalisaram,  que  passdu  do  78  i)ai;i  lOC»,  isto  oiii  virludfdtí  Ii.t 
cossado  a  rostricção  da  lo^alisa(;rio  da  factura  só  jwdcr  serloi  la  noixirid 
dc  embarque  da  mercadoria. 

Os  paizos,  de  que  procederam  mais  facturas  cunsu lares,  foram: 


Grã-Bretanlin,  Coloniiis  o  IVKssíNsõiis  .    .  :!í..7'.)() 

Aliemanlia   :{2.!n)7 

Franí;a   25.  o:,;; 

Portugal   22.7S'J 

Kstados-Unidos   li.  222 

Itália   i;.71() 

Belyica   :).s;!i; 

Outros  pai/.os   S.i;:»;) 

Total   lõl.O.i!) 


Kssas  facturas  loram  le^^ilisadas  jiolus  s.^guinhs  (;oiisulad'.>s  <> 


Vice-Consulados : 

Consulado  tioral  cm  Ilamburí^o  .    .    .  ;u.).7'.)0 

»  »     ))    Liverixx)!    .        .  20.  ií».") 

»  »     »    Nova  \ov\<  .    .    .  it.OilS 

»        lio  l'ort»)   l  i  .Sõ:! 

'>        tíeral  em  l,is|)0;i   ....  10.77:! 

»       em  Pariz   IO.O'):i 

»        (leral  no  1  lavro  

»       (ím  SouthamploM   ....  0.0í)8 

A  Irauspoi-tar   1  1:!.(j2',> 


Transporte   1J3.G20 

Consulado  Geral  em  Gguovq  ....  5. 469 

»          »     »   Antuérpia  .    .    .  5.805 

»       em  Bordéos   'A. 710 

Vice-Consulado  cm  Bremen  ....  1.444 

»           »   Manchester  .    .    .  3.1% 

Consulado  Geral  era  Montovidóo  ...  2.931 

»       em   Londres   2.578 

»         »    Buenos  Aires.    .    .    .  1.785 

»         »     Marsellia   1.275 

»         »     Nápoles   70B 

»         ))     Cardiff   425 

Outros  Consulados  e  Vice-Consu lados.    .  8.041 

Total   151.049 


Dessas  151 .0.49  facturas  foram  annulladas  20  por  sinistros  cm 
quatro  embarcações,  que  transiwrtavam  as  respectivas  mer(.'adorias, 
tendo  uma  naufragado,  sendo  duas  abandonadas  ixíla  Iripolaruo  e  lendn 
a  ultima  arribado  a  um  porto  exlrangeiro,  onde  vendeo  o  carregamento, 

Por  form  da  disposição  doart.  26,  4°,  da  lei  n.  1.3i;í,de  20  do 
novembro  de  1903,  a  requerimento  dos  interessados,  foram  pa.ssuias  83 
.  certidões  de  segundas  vias  de  factui-as  consulares,  tiue  cm  sol  lo  adlic- 
sivo,  cobrado  de  conformidade  com  a  lei,  produziram  422$120. 


ASSOCIAÇÃO  COMMEROIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Encerrando  o  artigo  quo,  sob  a  epi^^rapiío  supra,  foi  cscripto 
l)ara  o  Helatoi-icj  do  anno  passado,  e.S(n'cvi : 

«  Pens(.\  todavia,  que,  no  intuito  do  salvaguardar  não  sóus  in- 
teresses do  Tha^ouro,  mas  tamljem  os  daquella  instituição,  c  attcn- 
dendo  aos  termo.s  do  contracto  celebrado  com  o  Governo  110  dito 
anni)  de  1889,  alguma  medida  deve  ser  adoptada  no  sentido  do  apressar 
a  conclusão  do  edifício,   no  (lual  devem  funccionar  ofl ic ia  1  mento  a 


Camara  Syndicol  o  q  Bolsa,  ainda  som  inalnllní;í1io,  nom  awiominodnrjld 
condignos.  » 

O  Congresso  Nncionol  attendeo  o  esla  pondoiwiío,  c  no  ri.  12  do 
arl  20  da  lei  n.  1.310, de  31  de  novomltro  de  líKU,  aulorisou  o 
Governo  a  entrar  em  accordo  a)m  a  Assík-íju-uo  Commeirial  do  Hio 
do  Janeiro  para  a  terminação  das  obras  do  prédio,  (luo  n  Ass()cia(;uo 
esló  construindo  á  rua  Primeiro  do  Marro  c  pura  a  liiiuida(;uo  do 
seu  dei)ito  com  o  Thesouro  Federal . 

O  Presidente  da  Republica  abriria  ocredllo  necessarÍD,  desUnadi.» 
a  adeantar  à  Associarão  Commerrial  a  somma  de  500: 000$  pai-a 
a  conclusão  do  referido  prédio,  concorrendo  a  A.ssu-jiu.-rio  para  as 
mesmos  obras  com  os  rendimentos,  que  actual menU;  porccbt'  da 
parte  do  edifício  jú  eoncluida  e  arrendada. 

Concluídas  as  obras,  mandaria  o  Presidente  da  f^epublica  pro 
ceder  íi  avaliação  do  edifício  e  oadcjuiriria,  arrondando-o  á  Ass(x:ia(;ão 
Commercial,  reservadas  as  salas  no'essarius  para  a  Junta  Commer- 
cial,  Camara  Syndical  e  Bolsa. 

A  quota  annual  do  arrendamento  seria  Cxdculada,  tomand<Kse 
por  base  a  (luantia  paira  ixilo  Prasidonto  da  Hepublica  pela  pai'tG  do 
ediíicio  occupada  pela  Heparliçuo  Geral  dos  Oirreios. 

Km  conseciuencia  desta  autorisação,  ontondi-nio  com  a  A.s.socia(;ão 
Commercial  e,  e^stabelecido  o  accorclo,  foi  lavrada  a  >egiiinte 

EscTÍptnra  de  ratificação  e  confirmação  d»  hTpotheca»  contracto  e  entras  obrigações, 
qu«  eutro  si  fazem  a  Fazenda  Federal  da  Republica  dos  Estados-ITnidos  do 
Brasil  e  a  Associação  Commercial  do  Eio  de  Janeiro 

L.°73G  —  FLs.  8K  —  N.  25.828 

Saibam  quantos  osta  virem,  quu  no  iinno  do  Nasciraonto  do  Nosso  Sonhor 
Jesus  Christo  do  11)05,  aos  30  dias  do  incz  de  junho,  nesta  Cidaíie  do  Rio  do 
Jinciro,  o  na  Directoria  do  Contencioso  do  Thesouro  Federal,  ondo  ou.  i;ibollião, 
fji  vindo,  compareceram  como  partas  jusus  o  cuntraciadas,  como  outorgante 
(lo vedora  a  Associação  Commercial  do  Rio  do  Jíinoiro,  representada  por  seus 
directores  Bonto  José  Leito,  prosidonto  ;  Visconde  da  Veiga  Cabral,  vice-proii- 
•lento ;  Commondador  Julio  Cezar  de  Oliveira,  secretario  o  Antonio  Joaquim 
I*oixoto  de  Castro,  thos jui-eiro,  u  como  outorgada  crodora  a  Fazenda  Foderal  da 
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Ropuljlioi),  (los  Estados  Unido»  do  Brasil,  reprosooiada  polo  Dr.  Cavloa  a  r, 
Naylop,  Diroctordo  Contoiíoloso  do  Tlioaouro  Fodorul,  todos  03  rofoi''i,l,,s  i.,>nrf 
tantos  rocoiihecidos  poios  próprios  por  mim  tabollião  o  polus  tostomiinluus  ÍJi?' '1' 
noraoadas  o  asslgnadaa,  tambom  minhas  conhecidas,  do  quo  dou  i\\  i,e,ià  ' 
do  mo  liavcr  sido  distribuída  osta  oscriplm-a  polo  billioto  quo  lic;i  ai-cliirur" 
E  pola  outor^íanto  devedora  mo  foi  dito.  oin  prcsonçii  das  tostomuii lias  abuixô 
assignadas,  que,  tondo  para  omissão  do  um  oiriprostiino  do  cincu  mil  coiif.is  d! 
róis  em  tituios  do  prolação  ou  obrigações  ao  portador  ((/e/;cníMm-),  com  iíuuniia 
do  Governo  Brasileiro,  colubrado  contracto  com  o  Banco  Allian^u  (lo"  Porio 
da  Cidado  do  Porto,  Roino  do  Portugal,  um  18  do  outubro  do  18S9,  pof  (,,^1,,] 
ptura  lavraila  em  notus  do  Cartório  do  Sexto  Ofllcio  desta  Cidado,  duo,  nos 
termos  da  mesma  escriptura,  om  liypotheca,  ao  mencionado  Go\  orno  Brasi'leiivj 
o  cdiflcio  da  Praça  do  Commercio,  do  sua  propriododc,  ainda  om  consirueçú.) 
o  qual  tem  fronto  para  a  rua  Primeiro  de  Março,  fundos  para  a  rua  Viscoiulo 
Itaborahy,  lado  direito  de  quem  entra  para  ;i  travessa  Tocantins  c;  csquoi-do 
para  a  rua  General  Camara,  freguezia  da  Candelária,  lavrando-se  n;i  i:)i:',>ocori;t, 
Geral  do  Contencioso,  a  6  de  a!,'osto  de  ISSU,  um  termo  a  (lue  stí  doo  íorça  de 
escriptura  publici.  E  verificando-se  nfio  ter  sido  roJuzi^ia  á  hypoUioca  a  csci-i- 
ptura  publica,  como  devera  ser,  para  o  competonto  registro,  vem  por  (Ma  (; 
na  melhor  fórraa  do  direito  ratificar  aquella  escriptura,  iiov,id;i  pela  pro^iMiu; 
escriptura,  sob  as  condições  seguintes  :  1.  '  A  Associação  Commorciiil  dú.  o  .1:10 
de  lacto  dado  tein,  o  iraraovol  acima  mencionado  em  garaniia  do-;  .sui)!';i 
mencionados  adeantamentos  já  feitos  o  dos  quo  tiver  o  Thesouro  do  r.i/.or.  (.mii 
consequência  da  responsabilidade  assumida  pelo  Governo  do  Brasil  em  riil k;:!  ) 
ao  empréstimo  levantado  no  Banco  AUiança  do  Porto,  na  importância  do  oiiico 
mil  contos  do  r(5is  —  ouro,  atrás  mencionado,  o  qual  iuiraove!  est;l  aotualnicníc 
livro  e  desembaraçado  de  qualquer  ónus  judicial  ou  e.xtra-judicial,  as.-im  como 
de  qualquer  outra  hypoUieca  legal  ou  convencional,  obrigando-so  a  ouior-ii!!,- 
dovcdora  a  não  alienal-o  nem  por  qualquer  f(Jrma  onoral-o  ou  sujoita!-.j  ;í, 
outra  Lypothcca,    emquanto  subsistir  a  sua   responsabilidade,  obri.iraiiílo-.so 
tambom  a  remil-o  de  qualquer  encargo  que  pjssa  existir  ;  2.^'  Os  oílelLos  <h 
presente  escriptura  remontam  á  (ípucha  em  (lUC  foi  lavrado,  na  Uiroctoria  do 
Contencioso,  o  termo  de  6  de  agosto  do  m\},  e,  no  cartório  do  .Sexto  Oiiiciu, 
á  escriptura  de  12  de  outubro  do  188:),  acima  mencionada,  abran.ifcndo  assim 
todos  os  adeantamentos  já  feitos  pelo  Govorno  e  os  que  esto  ainda  tiver  do  fazo:- 
em  cumprimento  dos  referidos  termo  o  cscriptur;ii ;        Do  accordo  com  alei 
D.  1.316,  de  30  do  dezembro  de  1904.  no  art.  :iO,  n.   12,  que  auto:'iso:i  o 
Governo  a  entrar  em  accordo  com  a  outorgante  devedora  para  a  toriiiiiiação 
das  obras  do  referido  prédio  o  para  a  liquida(;ão  do  debito  quo  u,  miísma 
tora  para  com  a  Fazenda  Federal,  adeaatando  (i  mesma  (|Uinlientos  comíjs  mo 
Tdia  e  concorrendo  a  Associação  para  as  mosmas  obras  com  os  nmdimon tos  quo 
a ctualmonto  percebe  da,  parto  do  ediíicio  já  concluída  o  arrcniiaiia,  o  (íoverno 
Federal  entregará  á  mesma  Associação,  ora  outor^^antc,  a  reícrid;i  (|uaiai.i. 
em  (luas  prestações  iguaes,  uma  depois  de  sor  assignada  esta  escriptura  o  dovi- 
d  amento  inscripta  no  Kegistro  Hypothecario,  cora  as  lormalidadcs  Ic.iraos  ciu 
primeiro  logar  o   sem  concurroncla,  e  a  outra  depois  úo  aprí-scniadn.  :v> 
Thesouro  a  comprovação  da  applica(.ão  da  primeira  prestação  ;  dtivondo  tambom 
da  se:;unda  pr()sta(;ão  sorom  prestadas  a>!  couta<  ;  d.  '  Fica  (;i>mpre!K'ii'liii;i  nii 
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araiitia  hypothocaria,  por  oata  oscrlptura  oatabolecida,  a  somnui  de  quinhentos 
contos  do  réis,  raonoionada  na  clausula  antorior  ;  5. '  ConcluiJas  as  obras,  no 
prazo  do  dois  annos,  avaliado  o  «dlflcio,  o  (lovorno  Fodoral  o  adquirirá, 
podondo  arrondal-o  &  Asaociução  Conamorolal,  roservadas  as  salas  nocessarlas 
para  a  Junta  Commorcial,  Camara  Syndic.il,  Holsa  o  Ropartição  da  lístatlstitja 
Commorclal ;  dovendo  a  quota  annual  do  arrondamonto  ser  calculada,  toraan- 
do-so  por  base  a  quantia  paga  pola  piirt»  do  odiílcio  liojo  occiipada  pola  Ropartição 
Gorai  dos  Correios;  0."  O  pra/o  couvoncionado  para  o  ciirapriraonto  das 
obrigações  deste  contracto  6  do  dois  annos;  findo  esto  prazo  consideram-se 
vencidas  a  obrigação  principal  c  a  liypothcca  ;  7. '  Findo  o  prazo  de  dois  annos, 
mencionado  na  clausula  anterior,  si  o  odiflcio  não  ostivor  concluído,  a  Associação 
entrará,  para  o  Thesouro  com  a  quantia  de  com  contos  do  róis  annualmcntn 
para  amortização  dos  débitos  contraliidos  para  com  o  Governo  ;  8."  Si,  p.ira 
a  liquidação  do  debito  do  que  lulla  esta  escriptura.  fur  necessário  A  outorjíada, 
Fazenda  Federal,  recorrer  ãs  vias  judiciarias,  a  outorgante  pafjard  mais  5  %, 
além  dos  juros,  a  que  so  acha  obrigada  pela  escriptura  de  12  de  outubro  de  1889, 
calculados  sobre  o  total  da  divida  existente  na  occasião.  K  pelo  Sp.  Dr.  Director 
do  Contencioso  do  Thesouro  Federal  foi  dito  que,  ora  nomo  o  por  parte  da 
Fazenda  Federal,  e  para  oUa,  accoitava  as  condições  desta  escriptura,  auto- 
risado  pela  Portaria  do  Sr.  Ministro  da  Fazenda  n.  51,  de  28  de  junho  corrente. 
Não  paga  soUo  sobre  a  importância  de  cinco  mil  contos  do  róis  por  j&  ter 
sido  o  mesmo  satisfeito  no  termo  as3Ígn;ido  na  Directoria  do  Contencioso, 
pagando,  porém,  o  proporcional  sobro  a  quantia  do  quinhentos  contos  do  réis 
do  novo  empréstimo,  na  importância  de  quinhontos  o  cincoonta  mil  réis  em 
data  de  hoje.  por  verba  n.  3,  conforme  o  conhocimento  n.  3.Õ97,  expedido  pela 
Ilecebodoria  da  Capital  Federal.  Kstando  justos  e  contractados,  poJirain-mo  que 
lavrasse  ora  rainhas  notas  a  presente  escriptura  que,  depois,  era  pi-osLMiçi  das 
mesmas  partos  e  testemunhas,  Antonio  da  Cunha  Marbosa  e  Leonardo  Ferreira 
Pintieiro,  assignarara  todos  perante  mim,  Evaristo  Valh;  do  Barros,  tabcllião  que 
escrevi.- /?,,>íiío  Jose  Ljite.—  Viscomlc  <la  \eign  Cabral.—  Julio  Cezar  >>e  Oliveira. 
-KrAonio  Joaquim  Peixoto  de  Castro.— Carlox  Auijtisto  ymjlor.- .hUonio  da 
Cunha  Barboza.- L.  F.  Pm/icirj.- Traslada-la   hoje.    K  ou,  lívaristo  Vallo 
de  Barros,  tabellião,  que  subscrevi  e  aasigno  em  publico  e  raso.  Km  testemunho 
de  verdade.  Estava  collocado  o  signal  publico.— Rio.  30  do  junho  do  \m.-Kvarislo 
Wiííc  de  Barros.  Estavam  collocadas  quatro  estampilhas  do  sollo  federal,  no 
valor  de  rail  e  duzentos  i-éis,  dovidamento  inutilisad;is. 

Pagina  36  do  Protocollo  n.  1  .1. 

Apresentado  no  dia  15  do  julho  de  1905,  das  O  lís  k>  horas.  Subscrevo  o 
as5igno.-o  omcial.  ./ojo  Kophe. 

,1o  •^'^'ro  -  CtG  da  lnscrip,;ão  Espooial.  a  pagina  150  sob  o  numero 

'^0  ordem  :?4. 1)51. -Rio  do  Janeiro,  15  do  julho  do  I'.'a">.  SuiKscrovo  o  assigno.— 
J  <^íàl  João  Kopkc.  Registro  Geral  d»  Ilypotliocas.—  Kinoluraontos  regimcntaea 
3.  zopioo  _  AVc- Rio  de  Janeiro,  15  de  julliodo  im.-  J.  Kopke. 

■-stavara  colladaa  C3ta:npilhas  do  sello  federal,  no  valor  do  iV)()  róiá,  di»vida- 
mento  inutilisadas. 

II.  1.-. 


líXTIUCTO 


A  Fazenda  Fedoral  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Hmil,  i'epi'es('iir,;i.|  |, 
pelo  Dr.  Carlos  Augusto  Naylor,  Director  do  Contencioso  do  Tliosoui'o  Ko.lcpal 

DEVEDORA 

A  AssociaçãLo  Coraraorcial  do  Ilio  do  Janeiro,  roprosentadii  por  suus  l)irot;ii)iv>: 
Bento  Josô  Leito,  presidente,  Viscondo  da  Veiga  Cabral,  vice-prosidoato,  Coiiihumi- 
dador  Julio  Cezar  do  Oliveira,  secretario  c  Antonio  Joaquim  Peixoto  de  C;i.st  a 
thosouroiro. 

Titulo 

Escriptura  de  ratificação  o  confirmação  de  iiypotlieca,  coQtr.icto  c  outras 
obriga(,'ões,  de  30  de  junlio  do  1905,  em  notas  do  taboUião  Evaristo. 

VALOR  1)0  CONTRACTO 

Rs.  5.500:000$,  sendo  5.000:000!j;  pelo  termo  lavrado  na  Dirccioria  Gi;i;il 
do  Contencioso,  cm  6  de  agosto  do  1881),  o  500:000$  pela  presente  escriptura. 

VENCIMliNTO 

i:in  30  do  junho  de  1907. 

.UJHOS 

5  "/o,  no  caso  do  procedimento  judicial,  alóm  dos  esiipuUidoá  na  escriptui'» 
de  lá  de  outubro  de  1889,  6"  Ofllcio. 

FREGUEZIA 

Candelária. 

HIJA  !•:  NUMIiRO 
Prédio  á  rua  Priíneiro  de  Março,  odiflcio  da  Praça  do  Coraraorcio. 

rAHACTIiRISTlCO-; 

O  dito  prédio,  ainda  eni  construcção,  faz  fundos  para  a  rua  Viacondi?  d'! 
Itaborahy,  lado  direito  do  (luoni  entra  para  a  travoása  Tocantins,  e  csqucido 
para  a  rua  General  Camara.—  Rio,  15  de  juliio  do  190,").  —  Koplic.  —  KítavM 
collada  uma  estampilha  do  sullo  ledoi-al,  no  valor  do  300  réis,  dovidainoiílo 
inutilizada. 


-  Gil  — 
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CAMARA  SYNDIUAL 

como  se  vô  das  respcclivus  tahellas  o  (iiiíidrosdo  inovirneiilo  da 
Boha,  no  anno  «lue  vai  do  1  de  uliril  di?  1904  a  \n  do  marn)  de 
1905,  comquanto  o  numero  do  oi)lm-u(;õc.s  s(í  rodu/.is.so,  devido  ao  des- 
envolvimento das  que  dircrtnmenle  se  nircrtuarain  tora  do  conliecimenlo 
oííicial  dessa  inslituirão,  observa-s,-  loduvia  (juo  o  movimeulo  de  alta 
communicou-so  a  grando  numero  detilulos  de  sooicdades  anon>  mas. 

Os  titulos  da  divida  publica  interna,  em  íreral,  alliiii;irum  o  par. 
elevando-se  mesmo  alguns  delles  acima  do  par,  uomoadamonlo  as 
apólices  geraes  de  5°/o  e  as  do  emproslimo  de  1S')7. 

Não  menas  lisongeiro  foi  <>  movimento  do  mercado  de  cambio, 
no  mesmo  período,  em  que  se  manteve  sem  ()scillaçã«.>  notável  de 
laxas  para  menos;  longe  disso,  olevou-se  profirtíssivamenle  até  a 
laxa  de  li  dinheiros;  trabalho  este  que,  diz  o  Syndico  eni  seu  re- 
latório, «  reclama  a  justiça  que  reconlieçaraos  ser  devido  i)rinci- 
palmente,  como  Já  o  declarámos  cm  no.s.<o  ant(MMor  rolutoi'io,  ao  tino 
commercial  e  prudência  do  digno  director  da  carteira  do  cambio  do 
Banco  da  Repu])lica  do  l^rasil,  Dr.  Custodio  José  tolho  de  Almeida, 
(jUtí  assim  conseguio  dominar  o-sse  mercado,  acautelando  o  commercio 
contra  as  bruscas  oscilla(;ões  perturbadoras  do  necessário  c'(iuilibrio, 
lie  ([ue  o  mesmo  illustrado  e  integro  dii-ectoi-  cxDnslituio  <•  Banco 
so!)  sua  direcção  íiel  i-eguladoí*  ». 

Tendo  o  presidente  da  Camara  Syndical  claitoradn  <>  astuil" 
i'Glr(>spectivo  do  movimento  do  cambio,  om  contV-ínto  (Mm  o  das 
emissões  de  papel-moeda.  no  i)ei'iodo  denominado  do  ciidlliamcntu, 
enteiideo  acertado  e  necessário  organisar  um  quadro  estatístico  de 
todas  as  companhias  o  sociedades  aniMiymas,  .[ue  funccionavani 
cm  certo  período  d(\ssa  óiH»cha,  o  anuo  do  181)1,  Miuuulo  se  mani- 
•"''^íiv;!,  lia  sua  maior  pujança,     espíi-ib"  ori:anísa(lor osp^vulativo. 

Apezar  do  esforço  ibísiKíudíd..  na  <im  conrc.-(;ãn,  não  p'ide  e^te 
trabalho  licar  completo,  pela  delicíencía  de  s(-|j;uras  informações,  na 
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falta  de  um  contro  onde  se  encontrassem  os  dmimonlo.^  foinproin. 
tivos  da  lnstllui<;ao  e  vida  doquellas  omprezns. 

Nao  obstonlc,  inrormn  o  Syndico  que,  (iiiunlo  \i)de  collici'  (.  |.,,. 
unir,  ó  sunicionle  para  donuncior  os  excessos  o  loucuras  i)ialicn(|r>.< 
á  sombra  das  cxoííserodns  omissões,  cujas  causas,  já  ein  oii|;,k 
logares  apontadas,  tanto  concori-eram  pai-a  o  estado  do  pertiirljnciio  ;, 
que  attingio  o  nosso  meio  commercial,  rolloctindo-sc  sobre  a  lavuinii, 
o  que  só  com  o  tempo  o  medidas  económicas  poderá  sim-  coiivonii'ni(;- 
menle  melhorado. 

E  continua:  «Nuo  será  do  eslranliar  (luo,  ainda  uma  vcv,  insis- 
tamos sobre  a  necessidade  da  reforma  da  lei  das  sncioilades  mio- 
nymas,  assumpto  este  de  que,  pela  sua  iuipoilancia,  nos  b]\]\o< 
longamente  occupado  em  nossos  anteriores  relatórios,  e  sobi-c  miual, 
antes  mesmo  de  impresso  este  traijallio,  se  nos  pormittirji  \oliai', 
si  para  isso  se  nos  oITerecer  ensejo  » . 

Sobro  a  carência  de  elementos  do  acção  de  que  se  resenlc  a  ii:- 
stiluição,  (jue  diritíe,  escreveo"elle:  «Apezar  da  tenevola  attcnçiloiiUi' 
T.  Ex.  prestou,  om  seu  ultimo  Relatório,  ás  nossas  rGclauia(;'(:< 
sobre  a  deficiência  de  recursos  com  que  lucta  a  Camara  Syjulical,  n;"i',i 
foram  ainda  fornecidos  os  meios  materiaes  para  que  esta  admi- 
nistração possa  continuar  aprestar  os  serviços  que  lhe  são  legal uicul' 
solicitados,  attento  o  excesso  de  trabalho  que  tem,  c  que  tende  ^ 
crescer:  o  que  sobrecarrega  nào  sú  o  presidente  da  Camara  syii- 
dical,  como  também  aos  collegas  quo  o  auxiliam  graluitamouíc  oin 
sua  administração. 

Assim  autorisados,  pedimos  a  attençuo  do  V.  Ex.  pai'a  o  ÍM<\ 
que  infelizmente  nào  pôde'  desapparoccr  S('»mente  com  o  esfon.ii  e 
dedicação  dos  empregados,  (jue,  ó  Ju^to  reconhecer,  nào  nrcinMii 
rcmunera(;ào  consoajiti!  aos  .sorvi(;os  que  prestam,  como  jii  tiNciU"- 
occasião  de  lazer  ver  a  V .  Ex . » 


CotstOei  exlrcmaB  h%  apólices  da  divida  publica  nacional,  no  poriodo  de  abril  de  li)Oi  a  niar{(  it  1905 


Abril  . 

Maio  . 
I  Junho  . 
I  Julho 
g    Agosto  . 
I  Setembro 
I  Outubro 

Novembro 

Dezembro 

j  Janeiro. 
'  Fevereiro 
I  Março  . 


listremos  nos  12  mezes 


APOLICRfl 

M  T  T 1 1)  A  4 

APOLIOKR  OKUAER 

DUf)  »/o,DK  l:000$ooo 

APOI-ICHU  DO 

BMiMucn  ['IMO  DU  lS9r), 

AO  POKTAUOU 

APOMcr.n  DO 

KMPRUSTIMO  DH  1895, 
NOMINATIVAfl 

APOMCRs  no 

HMlMlItaTIMO  DB  1897, 
AO  POllTAUOK 

AI>OMCI'..S  no 
HMl-RKSTI.MO  nu  1S97, 
NOMINATIVAB 

apoijIckh  no 
HMiMii:fiTi.Mo  nu  1903 

A(l  1'OnTAOOU 

APoi.icKR  no 
i:.Mi'iinsTi.\io  ni-:  1S79, 
i>i{  5005000 

Ai-OMCKS  no 

KMIMIKBPIMO  Di;  1879, 

(lo  1:000501)0 

Ai'0Liri:9  n>i 

KMflllí^JI  I.MO  DK  1868, 

DH  5oo.50()u 

Minimo 

Máximo 

Minimo 

Mnxiino 

Mitlimo 

Máximo 

Min  imo 

Máximo 

Mi  n  i  iiin 

''AAIlllll^/ 

M U  T  í  ITin 

•  *I       A  1  1 11  U 

\f  i  n  t  iTi  c\ 
1*1 1 11 1 1  lUI 

\r  ■!  T  i  m  t\ 
i>ill*  1  \\\\t 

\r  i  n  i  inn 

%T  ATI  111  t\ 

.ii  1111  ino 

Míixi  IMO 

Minimo 

%  f 

Máximo 

Minimo 

i 

^r     ■  1 
M:iXiniO  : 

1 

970$Ó00 

9845000 

978§000 

9905000 

978$000 

9S750OO 

9765000 

99G$00(t 

1:0225000 

1:030$000 

1: 0255000 

1:0:!55000 

975$00!) 

97S5000 

1 

1 

970$000 

990$000 

yyoçOOO 

1 ; OO450OU 

nQ-*AAA 

99;)$000 

yj;)5000 

l:OOO.j>000 

1:0305000 

1:0405000 

1: 0295000 

1:040$000 

975í;000 

9855000 

•     •     •  * 

• 

1:660.5000 

l:t»0$O0o 

1:0255000 

1:03115000 

yso$ooo 

980$000 

99ÕS00O 

1:0175000 

9945000 

1:0105001) 

1:0005000 

1:0005000 

1:0385000 

1-040$000 

1 "OíOáooo 

1:04C»5000 

998$000 

970$000 

9805000 

9785000 

9995000 

9735000 

9905000 

9795000 

9955000 

1:0055000 

1:0155000 

1 :0115500o 

1:0135000 

9ij()S00O 

9H25000 

1 

1 

9G8$000 

97C$C0O 

976$000 

9S55000 

903$00(í 

981$0U0 

97;j5000 

9835000 

1:0105000 

1:0205 '00 

1:001)5000 

l:01G5'iOO 

9505000 

9755000 

•  •  •  • 

■        ■        •  • 

•       •       •  1 

1:010.5000 

1 

1 :  <  14051.100 

982$000 

996$000 

9SO5OOO 

9885000 

98!}$' 100 

9955000 

1:0175000 

1:0185000 

1:0155000 

1:0185000 

9705000 

9785000 

9905000 

1: 0015000 

9775000 

9905000 

990$000 

1:0005000 

1:0185000 

1:0205000 

l:0i8$000 

1:0305000 

9725000 

98250CO 

1:0505000 

985$000 

l:OOõ$O0O 

99*4000 

1:014*000 

9' (.14000 

\ •0074000 

4  ■(fjACAiin 
1  ■  uoU.^UUU 

1  .Uí,}->UUIJ 

1  :u.H§ouu 

ysijooo 

992$0CO 

■        •        •  ■ 

■       •       ■  • 

•        ■        •  • 

970$000 

970$000 

97õ$000 

1:0055000 

9955000 

1:0025000 

9;íO5000 

1:0005000 

1:0305000 

1:042.5000 

1:0305000 

1:0355.-(J00 

9905000 

9955OCO 

1:650.$000 

1:6505000 

1 

98OÇ00O 

98D$000 

9315000 

9975OUO 

9755000 

982$000 

9305000 

9955000 

1:0105000 

1:0125000 

1:00<)$000 

1:0185000 

9(355000 

1 

9753;0CO:.    ,    .  . 

•        •        ■  • 

•       •       •  • 

•       •        •  t 

■       •  • 

980$000 

9905000 

9945000 

1:0005000 

97G5000 

9805000 

9905000 

yyssooo 

1:0005000 

1:0105000 

1:0105000 

l:017$ii00 

9705000 

97íf$0i0'  8055000 

8055000 

1 :610.500o 

1:6105000 

9275500 

9275500 

97ÕS000 

993$')00 

9935000 

1:0025000 

9>«G5000 

9925' 100 

9905000 

1:0005000 

1:01350;.IO 

1:0195000 

1: 012^000 

1:0235000 

9755000 

ysiísi.ico 

9G8$000 

l:00õ$O0O 

97õ$000 

1:0175000 

9635000 

1:0105000 

9755000 

1:0075000 

1:0005000 

l:042f000 

l: 0055000 

1:041.15000 

9505000 

998$0l0|  SO55OOO 

! 

8055000 

1:610$000 

1:6G05000 

927.5;")00 

1:0505000 

APOMCR8  DO 
K.M1'11E8TI.M0  DE  18fi8, 

ni-:  1:000$000 


Minimo 

Máximo 

2:0505000 

2:0505000 

2 : '.'81 1.5OOÍ) 

2 : '  '81.15000 

2:0,)0500u 

2:10050111) 

2:lw500o 

2:100.5000 

1:3505000 

1:90050)0 

1:850.5000 

2:100$000 

ímjro  (íwparaUvo  dos  tiliilos  iifgociailos  na  Bolsa,  no  período  de  abril  do  um  . 
J  901,  abril  do  1901  a  «arço  Jc  1902.  akril  de  1902  h       m    ,  "T 
1903  a  marto  dc  190i  e  abril  do  1901  a  fflar(o  de  190S.  '  ''" 


nEJIONAÇÃO 


Apólices  da  União  .   .  . 

dos  Estados  da 


Uniiin 


Apólices  Municipacs  . 

>  inscripçõoB  de 
.)  %  (lo  Ranço  da  Repu- 
blica do  Brasil   .  . 

Acções  dc  Bancos  , 

»  >  companhias  de 
estradas  do  ferro,  trans- 
porte o  navegação  . 

Acções  de  companhias  de 
lerro-carris.  . 


Acções  do  companhias  de 
ilação  e  tecidos  , 

Acções  de  companhias  de 
seguros  .    .  . 


Acções  de  companhias  di- 
versas .... 

Z)<;/^™íun',<e  obrigações  do 
diversas  companhias.  . 

Lnttras  hypothecarias  do 
credito  real  

Titnlos  vendido^  a  prazo. 

»  »      em  leilão 

na  I3ol-a  por  Alvar;i<  dc 
Juízo     .  . 


Totalidade , 


u  8> 
o  u 


53.08? 
i  300 

íi.r.is 

S  OSfi 
1;8.13-? 

lOT.SiS 
11.790 

?i).(jS2 

1 .8or) 
ll9.3i.ir> 

18.;!;^!) 


r).'1.030 


^     ^  r, 

O* 


67.220 

283 
■Í9.375 

19.4C3 
li7.?73 

87.208 
15.411 
10.351 
1.31? 
105.555 
97.78<i 
50 

15.000 
48. 151 


(567.  ÍUl 


<  u 

Q  S 


50.378 

1.251 

7.'!  859 

17.300 
137.118 

I9r,.7?í 
15.105 

is.ii;i 

12.:.'20 

07.911 

182.71? 

1  271 
.'ÍO.SSd 

■W.Oli 


839.973 


.,  o 
a  ti 


4-5.080 

94.000 
140.02;-. 

0.784 
104.21C. 

125.125 
17.000 


10.703 


87.891 

572 
21.00it 

:!1.113 


802. 1 10 


11  ?. 


■11.1  n 

111.  l^^ 

S7.27.', 
5.1'.il 

111. 

3'.)..-,  IS 
2'.).(j7,S 


n.013  i5.o.-,S 


S.i:s 


101.202       Ih).  72.1 


.887 

2-<..<:iil 

10.17.S 


(;72.5i9 


FISCAL  IS.VÇÃO  DAS  LOT  E  RIAS 

Segundo  informa  o  vi<cn]  do  r.ovcrno  m  seu  relal-^rio.  c^^ervi^o 
das  extracções  de  loíerias  oírei.-luiido  coin  ii  máxima  ix-ulari(iad'> 
durante  o  anno  de  lí)()i. 


Foram  pagos  os  impí")slo^  dovldns  nas  (ipoclm.s  pmprias  o  Qllln- 
girom  o  2.849:107$41fí,  nilo  incluindo  o  sollo  dos  bilhetes. 

A  Companhia  dc  Lolorias  Nacionoíís  do  Brasil  foz  exlrahir 

300  lolcrias,  representando  o  capital  do  2S.:iS0:00{)$  n  n  Irmandade 

da  Candelária  99,  com  o  capital  do  1  .r)a():()()()$000. 

A  receita  arrecadada  no  dito  íuino  0.  a  iiiio  cim^Jla  da  sosuinto 
demonstracçíín  : 

LOTi-iHiAs  ri';i.)i':i!Ai':s 

imposto  dc  3  Ví^/o  •'^>l>i'c  «)  <'apilal  í)'.i:!::!()0$O()() 
»      »    5  o/o  í^obro  os  prémios 

superiores  a  200Ç000    .    .    .  .V2():20:}$:,()0 

Romanescontos   :{0 :  ()í)0$(.)00     I .  n.t:.) :  r)G;{$r)00 

Contribuição  aos  listados.    .    .    .     :!G2:  í 

Beneficio  •    •     .S07 : 000^000 

Quota  da  íiscali.sação  .    ....      28:000$()a0     1 . 

2.7U:007íl4:i 

L.OTEHIAS  KSTAOí  )AKS 

p:.\ni")1-:l.\hia  t 

Imposto  de  õ  °/.,  sobro  o  capital.    .  7(;:.')()n:>0()0 
»      )>  5  "/o    »     '^"^  i)rGmios 
.superiores  a  200$(){)0   .    .    .  2í):r,oo$0()i) 

Quota  de  exi^edionlo   2:0{)(W0  108:100$()00 

2.s.i:):  i()7$l  t:? 


A  loteria  estadoal  Esperança,  inlbrma  o  niosnio  1-Mscal,  veado 
IVaucamento  nesta  Capital  (vs  seus  i>illieles  :  c  iiAo  podom  sor  tomadas 
providencias  .sobre  tal  alniso,  p-niue  eslii  do  posso  do  mandado  de 
munutençuo,  passado  polo  juiz  sulislifuto  do  Distrido  Federal  e 
(lopoiKlonto  dc  .'^lu(:ão  dos  Trilmnacs  SuixM'iores. 

Km  lOO:}  foram  extrahidas  \m  lolcrias  i^hx  Companhia  dc  Lo- 
Icíias  Xacionaesdo  Brasil,  com     capital  do  29.820:000$,  27  i^ela 
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irmandade  da  Candelario,  com  o  do  1.  «0:000$,  ,u  . 

Garantida  (hoje  oxtlncla),  com  o  copllal  do  48:0600*000  '  '" 
Nesso  nnno  a  receiln  nrrcadadn  Importou  om  2'm;m%, 
Itosumindo  e  comparando  u  rcoeila  a,To,:ud„da  „„s  .,„„''  ',' 

1903  o  in04,  leremos :  ' 


1 

l!lil.'t 

"ll  lMlI.Ni  v^- 

Ronda.  . 

Conlrilmiçõos 

1. <ii!i:()(  ;:($:,(  )!i 
i.I0!>:íí;?$(íí:) 

1  .l.');^(i;J(isn(iii 

l.iiiiriiíiçiínis 

+    í!'i  ."ih.Ií;:!:-!! 

x^si!i:i(i7.<ti;i 

ae  orr™da«,o  é  em  qaasi  sua  totnli.la.l,.  dovuio 
ao  novo  imposto  de  õ  «/,  sobro  os  prémios  su,»rioros  a  200S  tonio 
das  lolei'ias  federaes  como  das  lolerias  cstadoaes. 

As  lotarias  1-ederacs  sSo  as  extrahidas  pelo  Comi,a„l,i,,  d. 
tenas  Nacionaes  do  Brasil  e  as  ostadoaos  ns  „uo  so  o.lr.h.,.  „„un 

nesta  capital  como  no.  Estados,  oom  deposito  e  registro  noTI,e.o,„-o 
Federal. 

Destas  s,',  oxi.tem,  actualmonlo,  a  loterio  da  <;andela,.ia,  explo- 
rada em  l,e„eflcio  do  HecoilUmento  deXos.sa  Senl.ora  da  ficvl.de 

AS  demais  s6  ,x,derào  vender  W,„o,es  „es,«  Capita,  rlandesii- 
namente,  pois,  eomo  neou  dito.  a  localidade  consiste  em  deposiio  . 
ros.stro  na  flsealisaç»  das  loterias.  no  ri.esou., ;    „„o  u.o  . 

WíLKGAOrAS  FISCAES 
Tratando  destas  re,«rtiçues,  „„  Hoiutorio  do  anno  pasmado,  liv. 
opportunldade  do  salienlar,  a,»nas  seismo.os  depois  da  reforma  „or 
|:ae  acabavam  do  passar,  que  os  resultados  eomcaram  lo.„a  manit.s- 
ta.-sesatisfactorios,  devido  ao  impulso  „ue  iam  lendo  os  sérvios  m„i, 
'"■gentes,  em  grande  estado  de  airaso. 

Algumas  Delegacias  ja,-»nsesuira,n,»',r  em  diaessesservios  „ul,.. 
"  """^  ™mi"elal-..s  e  iv.ucas  lu,.|um  ainda  com  .tiflicnida.le. 
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oriundas  do  quasi  abnmlono  om  quo  .so  viram  roiradns  a  doixnrcQliir 
oorto-i  iraballios,  pop  fnltM  du  possoui  piira  oxocnlul-os. 

A  Ijoa  vontade,  poróm,  qiu»  o-^j  rliofos  (ra«siw  i-íípnrlirijfs  rovclum 
cm  sous  rolatorios,  no  sentido  do  podoronuinnunclar  ao  Tlic^nuro  quo 
os  serviços  a  sou  cargo  jii  se  aoliom  eni  <•  iieiilmi'  so^'iiro  do  quo 
c?so  íírandc  e  almejado  rosullado  mo  se  Iím-íi  esporai-  síMifioixu-  pouco 
tempo. 

Comquouto  a  reforma  live<>;(>  pnx-urínin  ;i<;so;;ur;H'  a  Iodas  as 
Delegacias  os  elementos  do  (|uo  procisívam  para  n  síni  bim  fuiu- 
cionamento,  notadamente  na  parle  rolbronl''  ao  numero  de  empre- 
gados, todavia  as  do  Ama/.onas,  l»ai-;i  e  Sanla  Catlnirina  sent"m-S!> 
ainda  opprimidas,  a  jwnto  do  não  píxlerem  doixai-  de  <o  pi-ouuneiar 
a  respeito. 


A  receita  arret^dada  pela-^  l)ele;;;ici;is  Imsclus,  nu  looi.  eríinpa- 
rada  com  a  de  190:],  ollbroce  os  resultados  coiislanti-s  dos  0Ktiaelo> 
(los  rolatorios  daquellas  repai-tit/io-^.  como  sei;uo. 


r)oloisracia,  Fiscal  ii<»  Amíiy.ouuv  —  Criada  a  Junta  de 
razenda,  pelo  decreto  n.  1.178,  de  IGdpjanoirn  ilo  I  HO  t.  rolei -rou  sua 
pi'imeira  sessão  em  al)ri!  do  mei;mo  anuo,  [nr  leivm  sid'>  uonicaiiMS 
—  o  Pi'Ocura(Ior  Fiscal  em  O  do  tbvoroii'o  o  CnutaJ.ir  <"in  :»  doquoUe 
mez;  o  primeiro  foi  empossado  de  sou  carp.a  7  do  diio  nvy/.  do  ala^il 
"  >f.\iiun(lo  a  10  de  maio,  servindo  até  então  inl^rinamonlo  uui 
'-^••riptnrario. 

<'0m  estas  creaçòos  foram  inslallados  o  ili  in!eiiri..>o  c  a  Conladoida, 
c^l!»    data  da  ixisso do  Pnvurador  riscai  e  a.iuollo  a  27  de  abril. 

niosmo  decreto  loí^islativ.),  .pie  nwn  .-s  lo;jaiv<  de  CoiUador  n 
l'i'''Curador  Fiscal,  approvou  as  n-na^  labol las  r'\::uladMra- do  numero, 
<lassG>;  o  venciment(\s  dos  empreirad-vs  d;w  D^^lci^acias,  lieando  ua  d'.-» 
■•Amazonas  elevado  do  Ires  a  quatro  o  numero  dos  V"  oscrii>lurarios, 
(^<le  li-os  a  oito  o  dos  2'-  ditos. 


« Krn,  ix)i-tQnto.  do  osporni'.  diz  «  Dolo^fodo  i-lsml,  .[im  n  s,,.vi,„ 
da  contnbilidadoontrassoom  iiina  pliuso  do  iwrlnil»  Di-aiii-^ncà,, 
rondo  pnmllolamonlo  com  outros  qiio  sompro  oon.^orvoi  oní  dii,,  i,'|H..  r 
dasituQÇílo  mLicaomípKí  mo  aclioi,  á  Mia  do  auxiliares  lial,'iii(,„i,l 
o  em  nu  moro  suCíicionle. 

Mas  l«m  depressa  tive  de  oonvencor-mo  (pio  a  realidade o.-a  iruiii.. 
outra. 

Com  as  qupsir.es  do  Acre,  (|ue  trouxeram  como  natural  consoquoiiri;. 
a  transCerencia,  para  osio  l-sLado.  da  s(;do  do  Disiricto  Militfii- ;  a  civiírã,, 
das  Prorciluras  no  Alto-.Iuruií,  Alto-Purús  o  Altn-Acre ;  da  Me>;a  ,ir 
]-{ondas  do  Aci-o  o  dos  10  Postos  | 'iscaos  nos  rclbi-idos  lorril.,]-!,^  ;  a  mro- 
cadação  dos  diroitr.s  ,1o  exixirtarão  da  borracha  Ibdoral,  assumpto  «luc 
ori-ina  gi-ando  numero  do  .luestHos  om  ^ráo  do  iwurso,  sujoita^  au 
exame  e  decisão  desia  Delegacia  ;  a  orííanisa./ão  das  commissries  d.> 
reconhecimento  o  administração  do  Território  ncutralisado  om  viilud. 
do  accordo  provisório  concluído  em  12  do  .julho  do  anno  passado  cn(.,-o 
os  Governos  do  Porú  c  do  Brasil:  o.,  trabalhos  (ic-aram  consid.rav<:l- 
mente  augnientados  o  lerão  de  ser  ainda  a-ravados  com  a  execiir^., 
das  iiislruc,;òos  de  5  de  Janeiro  desfí  anno.  relerenhís  á'installarão  c 
funccinnamenio  dos  Postos  |-i.^c;ie^  mixlos  dn  [íreu  o  daCalay. 

Além  disto  ns  casos  ,!e  moléstia  e  lic,en.;a  dií  empre-ados  i'opro- 
dnzii-am-se.  alasiando  d-,  servi.-o  constantemente  uma  boa  parle  d.i 
pessoal. 

Um  dos  2''^  oscriptui-arios  nomeados  ])ela  roloi-ma  ficou  addidn  ,i 
]Je(^ol)"doi'ia  (i<..  l{io  de  .lanoiro. 

L'm  outro  apresenlou-so,  mas  dentro  em  pouc.»  mostrou-se  aiMO- 
])en,li(in(.i,  a,::ilíido  i)oi-  iniiumei-as  appreliens-cs,  já  pnr  não  (lisp.V  <!- 
iccursos  safficirMiies  para  viver,  Já  por  nào  pod-r  estai- ausiMile  de  sua 
ramilia.  tornou-so,aíinal,  nm  inulil.d-.  sor  lo  que,  (|uando  o  vi  liccn- 
'■lad.i,  osiiniei  a  sua  ausríncia .  Inn  2"  escriplui-ario  continuou  cm 
commissão  i;')ra  do  listado. 

A'  vista  de  todo  o  ex])endido  ibn-a  é  confessar  (pie  a  ])ort.url.)ação("Oii- 
I  inuMU,  não  podendo  haver  uma  distribuií;ão  regular  dos  trabalhos,  sendo 


-  610  - 

jniprosciníllvol  <|Uo  os  omproíííidDs;.  nllríndimi  n  um  loiniM  luli versos 
assiimptoíí,  scMn  i>ndcrom  c:onsíit;rni'  iniiinp  ciiidiído  ;i  qiinliiiu.M' díillos. 

Apoziir,  poi't'm,  dossM  fnlln  do  niolliodo  c  de  MrdfMn,  <|iie  lulo  jj/idu 
deixar  do  ncíirrotiir  rnna  oulrn,  a  r.dln  do  porlíMcrif),  jii^-io  (•  rfconlKrpi' 
fjuoa  ConUulorin  desompcnliou-srí  roliitivainciitc  Límii  de  ^ciis  dovoros. 

O  s(!i'vi(;(>  do  Contoncioso  vai  sondo  oxccnlado  com  iv^ulíii-idndo, 
oinliora  nuo  lonlia  sido  p()ssi\ol  ccnsorvai-  scinpio  luii  cinpro-ado 
auxiliaiido-<). 

O  Tliosoiireiro  coiUinúa  a  >:orvli'  som  l-'if'l,  iv->i-  nã,>  lhe  >oi- 
I)Os>;lvel  encontrai'  pG-^^soa  do  oonliauí;,!  ([iic  (|noii'a  aiv(.'itai'  o  rai-o. 
inodianto  a  i^omiinorai.-àit  do  2: '.00^,  (im;,  a  inou  vri-,  dovia  sim- 
elevada  para  .tGOO^OOO.  Urn  osci-i|)tiirai  io  s(;rvo  d»- c-i-i  lvão  lin  caixa, 
e  o  ro.^poctivo  soi'vi(;i>  corro  bíMii,  com,)  ,|,)  (virtoi-io,  (ju"  ardia 
om  i)oa.s  condiçnos, » 

Peia  razão  dada,  (lo  nccnmulo  oxco<^i\o  dc  li-aballio  no^ta  l)cl.>- 
gacia,  o  aluda  |)('la  carestia  da  vida  no  lo-ai',  p  d-o  n 'li',::a  [n  l'i<i>;i|, 
o  aclioa  Justa,  uma  i;ratilicacão  c^p.-fMal  inira  o-  cmpiviiado^.  d.' uns 
lauto  por  cento  sobre  os  v(Micimonlo<  tpie  p  'rivlK.;!nr.  ota  -irat  ilir;i,  no 
^i")  o  (louííi-osso  l.o.^islativn  p.'id('  cí.nco.lor. 

So])re  as  la/oudas  nacioiiao<  do  i-io  líiaiico.  iar.mna  o  tn<'<ino 
fuuccionnrio  quo.  om  ollicio  n.  li".,  do  dc  jullio  do  anipi  |.a<si.|.i. 
^1  Adudnisiradoi'  delias  rolc|-io-so  iiovani-nli'  ;i  aiili.::;i.  uia<  iii-l'^- 
liila  occupar;ão  do  camiwK  pi-rloucciiics  ;i<  inc<inas  ta/,  ".idas,  p..r 
particulares,  <iiig  ali  so  haviam  inti'odu/i(l.\  lacln  ,lo  qiic  .i;i  s,. 
'''vupou  om  autcrionN  relatórios,  c  tratou  ..spMcialmcnt.'  ,1..  la/.Midoiro 
NílKistião  Jose  Dini/,  ([lio  ali  ^o  acha  (xtakdcrido  i\r<i\o  qur  fii'inou 
l'íTante  a  oxtiuda  Tliosoui-aria  do  Ka/.ouda  um  hrino  -Ic  .-niicossão 

'""lo  oGs.í;ionario  dos  gados  pcrlcncontos  ;  x-arrcudalai  io  das  ivlo- 

'''•''"^  lawndas,  coinmtMidadoi-  Aidoido  ,h)<r  (iomcs  inmvíim  iías|,.s, 
harão  do  Pereira  Bastos. 

'^idliulido  termo  loi  Hnnado  na  <cc.;ào  do  c.outonciíKO  daanli.::a 
'  •>G>ouraria,  eui  20  do  sotond-m  do  |SS;i  o  approvad.í  pela  ord<Mn 
fÍGste  Miidsierio  n.  /»(),  do  ;)  do  ouiuhro  do  anno  soguint<>. 
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PgIo  monclonodo  tormo,  (IovIq  Sobnstiuo  Diniz  a  ioii,|. 

de  2:000$  annuoos,  omquunto  occiipasso  torras  dns  rnzondn.^,  u  ('.miI  h. 
de  Ql)ril  de  1888,  devendo,  iwóin,  voilviw  no  pra/o  d(!  nano  c  iiu^i,, 
contado  do  1  de  jnneiro  do  I8.SÍ)  a      do  junlio  dís  im,  io,io  „  .pii 
godo  vnccum  o  cavallnr  das  torras  dn  fazenda  do  S.  MomIo,  ,> 
assim  sua  residência,  sou  pessoal  o  ulon.«^ilios,  sob  i)oiiii  do 
elevada  ao  (lo])ro  a  citada  renda. 

O  Sr.  Ximenes  de  Yilloroy,  porém,  então  Governador  do  lí^iad., 
em  ofíicio  n.  ^107,  de  21  do  fevoreií-o  desse  mesmo  anno  do  ISDO 
communicou  ii  Tliesouraria  que,  deloi-indo  uma  polirão  do  ivAh-u\n 
Sebastião  Jo.«ó  Diniz,  liavia-llie  permitlido  continuar  com  os  s(his 
godos  nas  terras  nacionaes,  obrig-und<Kso  pelos  projuizos  causadns  ú 
União. 

O  Inspector  da  Tliesouraria,  em  oílicio  n.  17,  de  22  do  jaiioii-,. 
de  1890,  trouxe  este  acto  do  Governadoi'  ao  conliecimento  (los(<'  Mi- 
nistério, levantando  duvida  a  lai  respeito  e  pedindo  esclarocimíMilns; 
mas  não  consta  na  Delegacia  que  tivesse  havido  solu<;ão. 

Sendo  necessário  providenciar,  mandou  o  Dolcgatlo  l-iscal,  p..i- 
despacho  de  31  de  agosto  de  lOO-i,  (jue  o  Administrador  das  fazendas 
informasse  no  processo  que  ello',  D3legad<i  1-iscal,  |)i'omove.^  loiul^) 
em  vista  o  citado  tei'mo  de  concessão  por  cópia  junto,  devendo  espe- 
cialmente mencionar  qual  a  fazenda  em  (jue  so  achavam  os  o-ados  cl<; 
.Sebastião  Diniz,  e  accrescentou:  «para  o  Sr.  Administrador  providen- 
ciar pai-a  quo  o  mesmo  Soiíastião  não  faça  retirada  de  gado  aignni 
cmquanto  não  fôr  liquidada  a  sua  responsabilidade  oriunda  do  refe- 
rido contracto ». 

A  informação  s6  foi  ])reslada  em  ollicio  u.  M-,  de  20  dc  dez- 
embro ultimo. 

O  cumprimento  da  ordem  do  Delegado  Fiscal,  bem  com<)  a  con- 
clusão tii-ada  pelo  Administrador,  de  que  devia  l,aml)om  proliibir  a 
assi.uiialacíio  e  ferra  do  gado  de  Sebastião  Diniz,  para  evitar  ([ue  fo-sf, 
]>or  essa  fói-ma,  firmado  um  direito  em  litigio  o  apropriado  gado 
nacional  cm  promiscuidade,  doo  logor  ao  conílicto  narrado  em  tole- 
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gromma  do  22  do  do/emhro  ullimo,  oxpodido  ú  Dirccloi-iíi  do  Mx- 
liedicnlo. 

Nesso  de^ípaclio  iGlosrnphici),  aliií-;  ioil<'i'(ulo  iitdi»  dí?  2i  d»»  ja- 
ncii'0  do  (lOiTcnlc  mino,  pódio  o  Dolc^^do  l'isr;U  ([uo  fds-o  víírilicndo 
110  TliGSOuro  si  ('St(í  Minislorio  (hni  snln(;;"ír,  no  «■Itiulo  orficio  ii.  17, 
da  extincta  Thcsoiirarin,  o,  no  cmso  iiríiniiíiliv.»,  (mal  i\  iiiimi>rii(;ão, 
data  e  termos  da  rosiiectiva  ordem. 

Em  vista  de  lodo  o  cxpoiídidi»,  do»  .»  Dolc^ndo  Fixcal  andamonlo 
{10  proces.«o  com  os  clcmoiilos   de  (pio  dispiiidia,  prix-cs^i  (pie 
achava  pendente,  ó  éimiia  da  cnufofcãM  do   n,'Ialiii'io,  da  Iníov- 
maçilo  da  Contadoria. 

As  l^refcituras  do  Acre  vão  (lolcrmiiiaiido,  como  não  |)0<lia  (l(>ixar 
dc  ser,  um  augmento  de  soi-vlcn  pai-a  o^la  Doie.iíacia,  cpit!  >o  t^m 
Gstbrçado  para  que  nas  rclafNCs  oxislont(».s  Iiajii  a  possivol  harmonia, 
sem  quebra  de  devores  de  parte  a  part(j. 

A  Mesa  de  Hendas  do  Capaccti'  caro-o  de  cdilicio  prnpi-i,.,  j^iis 
que  está  lunccionando  em  prédio  particular,  «■.•dido  iwtr  r.av..r,  o  di/ 
oDelcííado  Kiscal  que  ns  vcncimeulns  dos  i;ii:irihH  dfsla  (NhK-ào  dcvi-m 
fícr  ogualados  aos  dos  da  Aifamlc.^a  de  Maiuios. 

As  mesmas  providencias  pcd(.í  elN;  jtara  a  di-  p.irli»  Veili«i,  >'\n 
Santo  Antonio  do  rio  Madeira . 

Na  do  Acre,  croada  pdo  decretou.  í.7S(;,do  7  <\>;  niar^o  de  i:tO:í 
c  reoi'gani.sada  ikíIo  de  n.  5.206.  d'  do  al.ril  do  IDOl-,  và.>  sciid-i 
executados  com  a  possível  regularidade  i»<  sci-vií.os  a  <ou  caruo,  <\([\h,> 
iiao  íedá,  por  emquanlo,  com  os  Posto<  Kiscaes  do  Alln-Juriiá.  Alt>- 
Purús  e  Alto- Acre,  devido  liscoiulií.-õesdos  Iodares  cm  (pu*  funcci'iiiam. 

l'ela  mesma  razão  continua  a  ser  leita  nuiilo  imiíerfcilamento  a 
íii-rocadaçào  das  rondas  federais  no  inleriiM'  (|.>  Justado.  .'ommetUda 
tigeiíeias  estai lelecidas  do  accnrd'»  com  o  decrel-»  n.  l'.S07.  ile  :íl  de 
Jiiiioií-o  de  1SÍ)8,  art.  27. 

Lssas  agencias  são  i)ro>(MiUMnente  :  Ilacoaliára  o  llorki ;  Uru- 
^'iiriluba,  Silves  o  Urucani  ou  Silveira  Nery.  Parinlins,  liarreirinlia  o 
Maues  ;  Kiinrjny,,-,^  7\l;,n;,cupuru,  Coda.ja/  e  C^ary;  Telic.  Konto  Hoii 
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e  S.. Paulo  do  Olivença,  S.  Felippe  (Tarouacd), S.  Folippo  Cniuuam, , 
Labrea;  Floriano  Peixoto;  Mourão  Rio  Branco;  Barcollos  o  s.  GuDpím' 
Brevemento,  logo  que  o  Delegado  Fiscal  receba  do  Tliasour,,  ,|,, 
Estado  informaç£Íes,  que  espera,  será  essa  arrecada(;ao  coníiuda 
conectores  do  Estado,  de  accordo  com  o  convénio  celolu-ud..  lom  l 
respectivo  Governador . 

A  renda  desta  repartiçuo  no  anno  uilimo  foi  a  se-uinto,  cnnii-ii. 
rada  com  a  de  1903  : 


1904 

1903 

"ll-  l  KllllN, 

2!):200$í()l 

+  l'.':0.^:.'si:.: 

Extraordiíiiiria  

f<ii:10G$í)l!) 

fT:r..T.)$.i(j:) 

—    li  :  l:!;>;.")r;i 

llcnila  com  iipplicação  especial  

2r):3'»l$ií!5 

2:l5r)$.sr)(; 

ir)3:.Sj>l$0r)8 

J28:!i8r)$r)2(i 

-f  '-ii-.s-XtiÇ,:]-! 

Depósitos  

22G:ir)r)$0.S2 

—  20'.':  1>'iív;7l's 

Total  

••370:<.t7()$l.iO 

—  l«::!.".l<;l'j.i 

A  Mesa  de  Kendas  de  Capacete  ai-reoadou 
Imj)ortaçào  

Entrada,  saliida  e  e'ítadia  do  navios 

Interior  

Consumo  

Extraordinária.    .    .  . 


Somma  .... 
Depósitos  

Total  

A  de  Porto  Vellio  em  Santo  Antonio  do 
Interior.  . 

•*••••• 

Consumo  

líenda  com  opplicaçuo  especial.  . 
Somma  


877íf;ono 

6:99mG0 
lOrílGS-flSOO 
:{:5G0$000 
1:100$000 


22:700$320 
2:400.'i;000 

25;100$;.{20 
Madeira  : 

6:()98$8i3 
/t:22r)$900 
r,;í6$n00 


ii:/*G0$7.;3 


'■.n^rr.Trifvifíir.-J^r"'' 
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E  a  do  Acre : 

Interior   48:187$702 

Entrado   I:;íl0!f;0l0 

Renda  com  applicaçõo  c^^iwclnl  .    .    .  s:;!Oí)!jll.'{.'í 

Somraa   57:si2íili).'ír) 

As  Agencias  por  sou  turno  colloctaram  : 

Interior  2:i/jr.!j;í)20 

Consumo   :}0 :  7r)7$(;oí) 

Renda  com  applicarào  especial.    .    .  ;{00$0()0 

Somma  .{.j :  20:íí:,20 

A  despeza  eíTectuada  pela  relerida  Doloííacia  em  100  i  loi,  pnr 
Ministérios : 

Da- Justiça   SUO:  5)50.^735 

»   Marinha  1 . 23-4 :  :{30:>20G 

»  Guerra  3.77.4:(;3õ!i;0S;{ 

-    »  Industria   2()7:316$(;i/t 

»  Fazenda   860:7r)3$797 

Somma  O.G4:]::)S7$03r, 

Depósitos   4i():857$.ií).i 

Total  7.05;:8iíSõ29 

A  despeza  effecluada  i)ela  Mesa  do  Rendas  do  Acre  foi  : 
Pelo  Ministério  da  Guerra.    .    .    .  22:37iií;r)81 
»        »  Fazenda   .    .    .     58: 251  $882 

Somma  80:('.2G$.tC.3 

l>eleg-acia,  T^isical  no  r»xn-ú  —  Pensa  O  Delegado  Fiscal 
que  a  reforma  ultima  nuo  dotou  esta  repartição  do  accordo  com  as 
í^xiyencias  do  serviço  que  i)e.sa  sobre  cila,  o  iK^nto  de  vista  do 
Possoal  que,  além  de  insuflicienlo,  aclia-se  ilesíalcado  de  10  empre- 
gados, sendo: 

Em  commissões  G 

Com  licença  3 

Vaga  1 


A  Junta  de  Fazenda  foi  inslallada  o  vni  fuucolonnndo  roo,,, 
larmenlo. 

Acliam-so  om  din  os  balan(;os  monsocs,  lendo  ji\  sido  oiivind.,  a.. 
Thcsouro  o  do  dezembro  de  1004.  O  balanro  dennilivo  do  ioq;; 
promptilicado.  achina-se  om  copia  cin  fins  do  fevereiro  do  roiranUi  aim, , 

lim  2  do  outubro  do  niiiio  ])assado  foi  installuda  a  .Mos,  d<- 
Itendas  de  Óbidos,  que  o  decreto  n.  õ.l/iO,  de  27  de  fevereiro  do  inisni., 
anno,  havia  transferido  de  Gametii  para  aciuolla  cidade,  cm  vii  iu,!,. 
da  autorisa(;Oo  contida  no  art.  U,  n.  5,  da  lei  n.  Gr)2,  do  2.]  de 
novembro  de  1899,  revigorado  polo  arl.  24  da  do  n.  I.li/i,  do  d- 
dezembro  de  189;{  e  arl.  2C,  ii.  10,  da  do  n.  1.145,  do  'M  do  mosniõ 
mez  e  anno. 

Como  se  sa].)e,  esta  Mesa  do  l{endas  ó  suboi-dinudn  ú  Allandoi;;! 
do  Para  e,  conseciuentemente,  o  seu  pessoal  administrativo  havia  do 
sahir  ou  do  da  Alfandega  do  Helém,  ou  do  da  Delegacia,  ítíí  ÍNstardn- 
que  dispõe  o  arl.  136,  §  1",  da  Consolidação  das  Leia  das  Al/audcrjas 
e  Mesas  de  Rendas;  porém  como  da  primeira  dessas  roi)iirliç.>s  não 
era  possível  destacar  empregados,  sem  prejuízo  do  sorviro  da  lisoal- 
isação  no  Acre  I-edoral,  necessário  lornou-se  commissionar  ali  d.Ms 
empregadr)s  da  Delegacia,  um  2'  o  um  /i"  osci-iplurarios.  o  ullimnioi 
já  substituído  por  um      da  Alfandega. 

Nenhuma  tomada  de  coutas  ellectuou  esta  Delegacia  no  anno 
])assado,  devido,  diz  o  Delegado  l-iscal,  á  deficiência  do  pessoal. 
Os  próprios  nacionaes  existentes  neste  Kslado  são  : 
Tres  prédios  em  que  funccionam  a  Delegacia  Fi.«{^al,  o  Ai'senal  do 
Marinha  e  a  Delegacia  de  Saúde  do  Exercito; 
O  deposito  de  polvoi-a  do  Aurá ; 
A  fortaleza  da  Bari-a  ; 
O  lazareto  da  ilha  Tatuoca,  o 

Uma  casa  baslanto  damniíicada,  sita  ;i  estrada  de  S.  João  e,  em 
Óbidos,  no  intei'ior  do  Estado,  a  fazenda  denominada  «  Caçoai  GroudO'», 
que  deve  ser  vendida. 
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■  A  renda  dosla  ropartii/ilo,  no  uniio  findo,  Ihl,  comparada  com 
a  do  anno  do  1903,  u  (|iio  sc^juo: 


1904 

1003 

iniri;itf.Ni;A-i 

•>i'iV  •r,'í*'»^i  ti  u  1 

■i^*ii'^'Jl*iiiuI 
N.  |l  1 .  ()■  t^^l  II 

.-L 

1 

ií:  ii')4;5;iM)() 

I7::í71i$uOi) 

li:',il;)$ou<) 

Kxlraordinari;!  

.ill.tlhiilMH) 

Remia  com  applicatão  f.-poiM.-il  .    .  . 

íT:s.í:(c;imi() 

■  '>:>:  ltil>;iK.i() 

Remia  a  classilicar  

<í;í7:lí:.$iK»n 

:!l'0:S1  |s;oO(i 

I 

2r)i;:ii7$iHMi 

Dcposilos  

L'.  (■>.■!.  !:r)ir)j;ii()ii 

:í.:>iii:i')'.';í$'  i>0 

r 

Total  

.■!.;.M(i:.'^;i;iviiH.iii 

:;í.i;L^'i:r)(i.!$ij(.iu 

1 

1 

rhS"):,')!ti$ttOO 

A  Uc<a  do  IJendas  dc  Òbitlos  uiTtiradnu  : 

Interior   7i:$;0() 

Consumo   2()7${)0() 

Somma   'J24$.iOO 

A  rendadas  Collectorias  foi  a  sesiiinle  : 

Interior  G.-Ol.-fíOOO 

Consumo  "'.'.tiílOil^OOO 

Ixonda  com  iipi)! irarão  csi)lví;i1.    .    .  3;i0i>0()0 

Somma  CO:  r.r,  3$()00 

Depósitos  .   ;{2O!f;0OO 

'l'otal  (;0:87:i$0()() 

I>clo8-aciu  Kinenl  no  Maranliãt»  —  NjIo  toi  rocobido  nf) 
Hiosouro  O  1'olatorio  dcslu  H('p;n'tii;ri",  ;ipi'zar  do  haver  sidoi-eiíislrado 
no  Correio,  segundo  inlormou  o  raspcclivo  Delegado  Imso<\1. 

A  renda  da  Delegacia,  cm  100 i,  comparada  com  a  de  190:i,  foi, 
■"^Smido  telegramma  daqucllc  iunccionurlo,  a  .^guinlc  : 

u.  V. 
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Interior  

Kxtraordinarift  

Ronda  com  applioação  especial.  . 

Somma  .   .   .  . 
Depósitos  

Total  


1004 

1003 

1' iri  riu.' \    . ,. 

51:'.)SS>;ii(:ii 

18;21(;$l)ili) 

10:71)  ilidi  III 

13:7(Ki$(!00 

Ui:-M  .■50:111 

"i-  3;.l.|ti.<(iiiii 

1 

7:5  :(;47$i  10(1 

—  ll::j'.,ir>5i!:i,i 

1.950Mt>l§0(Mi 

2.33(3:21ft3;(ii!ii 

~-  37C:71li.v(iiiii 

2.03;M38§0(Iii 

2.421 :25i*5(niii 

—  388:11  l,J;iii  1,1 

Conforme  se  vó  do  quadro  acima,  sómento  a  i-enda  com  appii- 
cação  especial  teve  o  poqueiio  íuigmonlo  d(í  :}:/,4(;íí;ooo  ;  liaveii,!,, 
diminuido  a  dos  tilulos  -  Interior  -  Extraordinária  -  e  -  J)oi)osit.)s. 

neleg-aciít  Kiseal  uo  T>iur^Uy  -  Informa  o  Dci<.n,do 
Fiscal  que,  in^staurada  a  Junta  do  Fazenda,  reslalxílccida  dcIu  de.  ielo 
n.  1.178,  de'l(;  de  janeiro  de  im,  tem  fiinccionado  com  toda  (i  iv..,.- 
laridado  e  que  o  augmento  de  j)es.^iMl  por  c.s..c  doci-eto  coiic.didò  ;i 
repartição  quo  dirige,  veio  sati.siaxer  as  exigências  do  sc..  ir;,,  qu. 
desde  entiio  deixou  de  andar  em  atra.so. 

Uualíos.secs.so  atraso,  assim  como  (piai  st>ja  o  (..tado  actual 
diversos  trabalhos  a  cargo  da  repartição,  não  o  di/  o  relatório,  qn. 
nuo  rôdfí  ser  mais  (ioliciente  c  qiio  não  vem  acompanhado  dc  unis. 
quadro ! 

Duas  notas  deivnda,  uma  da  Delegacia  o  outra  daAiraiuicga  .(a 
Parnahyha,  qne  elle  registra,  nem  .^mmadas  ostão  :  ].;,  no  emtanto,  as 
muitas  ordens  existentes  sobre  o  assumpto  são  positivas  o  lormiiiantcs. 

sobro  collectorias  di/  quo.  «continuam  som  imix)rtan<-ia  as  aiivi- 
cadaçrcs  destas  agencias  íiscacs,  dovi.k,  a  pcpicnc/  do  cominoivin  11. . 
imerior  do  Jvstado  c  soJ,re  a  li.scalisução  do  imposto  de  consunu. 
•iue  ccpela  mesma  razào,  nenhum  desenvolvimento  tem  tido». 

•Sobre  balanços,  ramo  do  serviço  a  (lue  tenho  ligado  a  máxima  im- 
portância o  que  é  GmiKMiho  mou  jV.r  cm  dia,  nem  uma  palavra,  coiii^. 
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iimo  palavra  nflo  so  ímcontru  o  rcspoilo  do  movimento  do  Caixa 
liconomicn,  que  lho  ú  suliordinudn. 

Informa  em  oompoiísanlo  ([iic,  devido  t\  (lirilciildodo  nn  ocquisirão 
do  molerial,  mio  foi  possivol  uUj  aqui  (:oiicliiji'-.v;tí  o  novo  edifício  dii 
repartição,  o  quo  espera  se  dai-i.»  aló  jimiio  dosiíí  anuo,  o  ([uu  o  prédio 
em  que  fanccionn  o  ikdsIo  fiscal  da  AmarriK-ilo  c^u-ccd  de  concjrtos, 
(iiio  estão  sondo  orr-ados . 


A  itMida  desta  Deleiíacia  iiosd.M.s  últimos  aniiD^^fui  a  «lue  cniMa 
do  sej^uinte  (juadro  : 


• 

1904 

1903 

l.S:2W$000 

2?:r>:!.>000 

-  -llOll^WO 

T:2ll.<O0O 

-  27t-.$000 

:;:L'J1S0(jO 

;5:277íO0O 

Renda  com  applicacfiu  especial   .    .  . 

•17l>$O0O 

—  ■It)7§000 

5.S:-?Jl.$00,) 

:5.í::í2I.$O0O 

-  r,:0:]O.$00O 

1 10:  ií:í$ooo 

■.19:'JM.í0u0 

—  79:S1I$000 

Total  

Il  l.5'.iyo 

—  .>íl:.^tl§000 

Doudo  .se  vô  (jiK,',  ('xcluidos  os  tlcposiluí:,  a  diiiiiiuu';ão  da  renda 
íoi  de  õ:0;iO$  con-aspoiídoiilo  a  l-^Ol)  ";„. 

O  relaloi'io  não  consagi-a  uma  s.)  iinlia  ;i  expli(.'a<;ão  dcslo  decre- 
■scimonlo,  o  (luo  não  deixa  de  ser  curiós,  i. 

l>«le;»-tt«in,  l<''i>i«.riil  ji<»  Ctsirá  — Com  a  reforma  das  Dole- 
ftWins  Kiscaos,  approvada  polo  derreio  leiíislaliv.»  n.  I.ITS,  do  !('»  de 
janeiro  do  100'*,  esta  i'eparli(;ã«\  qui^  funccionava  apenas  com  oito 
empregados  de  pluma,  sondo  >(;is  do  sen  (juadro  e  doi^  da  Alfan- 
'''^íia,  queali  sorviam  em  commi^são,  licoii  provida  d<>  iX!>^soal  necos- 
Kirio  ás  suas  incumbências,  o  e^pei-a  o  Oelcí^^ado  riscai  dontn-»  em 


1 


'IS 


pouco  ter  em.«lQ  os  jdivorsos  ttóbàl^os,  quo  .so  iam  nccumulnndo 
em  atraso. 

O  serviço  dos  halnnços  monsQos  e  definitivos  rocol^oo  paloro.so 
impulso  com  as  provldeneias  qu(í  adoptei,  o  com  mai.s  um  pequen.. 
esforço  estará  completamento  rogularisado. 

O  edifício,  em  que  funcciona,  carece  de  reparos  tendentes  a  accom- 
modal-o  ás  novas  funcções. 

Foi  nes.sc  prédio  que  traballiou  a  oxlincla  Tliesoui-aria  .1... 
Fazenda ;  mas,  cedido  ao  Ministério  da  Industria,  Vianio  c  ()l.i-;,.s 
Publicas  para  nelleinstallar-se  a  Estarão  Telographica,  teve  de  sollrer 
alterações  consoantes  com  essa  instai la(;ão. 

Agora,  que  tornou  a  este  Ministério^  e  está  sei-vind.»  Á  Delcgucic. 
Fiscal,  necessário  ó  repôl-o  em  suas  primitivas  condiçGcs. 

A  Delegacia  tem  sob  a  sua  jurisdicção  tres  mesas  dc  rendas  <■ 
37  collectorias  encarregadas  da  arrecadação  das  rondas  internas, 
satisfazendo  plenamente  as  tres  primeiras  os  mistora.  d(3  sua  iiK^um- 
J^encia,  não  se  dando  o  mesmo  com  algumas  das  collectorias,  «luo 
continuam  a  cargo  dos  agentes  estadoaes  por  força  do  accordo  ceie- 
brado  com  o  Governo  do  Estado. 

Para  isso  contribuía  a  insignificância  das  remunerações;  havendo 
porém,  as  inslrucções  de  2  de  julho  do  anuo  passado  melhorado 
esses  honorários,  confia  o  Delegado  em  que,  em  prazo  razoável,  terá 
uniformisado  asse  serviço,  pondo  á  frente  de  cada  coUcctoria  um 
agente  federal. 

O  imposto  de  consumo  ó  fiscalisado  no  Kstad.)  por  23  agonies 
fiscaes,  sendo  13  do  sal  c  10  dos  demais  artigos. 

O  Delegado  Fiscal  acredita  que  a  remuneração  destes  funccionai-ios 
devia  .soíTrer  uma  modificação  na  parte  relativa  á  porccntaaeiri. 
podendo  ellos  perceber  laxas  de  accordo  com  o  desenvolvimento  di.s 
rondas  do  cada  circumscripçãu,  « ix)rque,  diz  olle,  desta  man(,.|ra 
os  fiscaes  do  interior  se  toriiariam  mais  activos  o.  deixariam  dc  ler 
os  olhos  íit,.s  na  renda  da  1''  circumscripçOo  da  capital,  cujos  (iscacs 
trabalham  (X)m  louvável  aclividadc,  ficando  ao  mesmo  tempo  esta- 
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Ijolccido  o  principii>  dii  .iusl,i(;ii,  polo  (\\m\  oulii  u^íímUo  fl.^cnl  noirolKjria 
essa  porccntoiíom  do  uccordo  com  o  ii-ahallio  ocsiorí^-o  desí)ondid(.xs  ». 


A  rcí^eila  íinwadada  i)or  osta  ro])ai-li(;no,  no-^  (i,)i>;  iiliimo.^  anuas, 
foi  u  .sesiiinlfi  : 


lon  1 

190o 

!'  I !'  r" :.  II!  Ni  ■  \^ 

1'.':':7:!í$uOm 

-             Í  Í''i$IK>J 

Kxlraonlinaria  .    .    .  , 

^'.■!:."ili||(;iniii 

-f-  .Ilil.rjlHHI 

Itciiila  cuiii  a|i|ilíi':ii':ii)  c^jii 

vi.ll  

lii;    [vil  II  in 

-•-     J  : " '  >^:s' "  1 

"'i'<:  iT''$ii"<i 

—  iilil-íl^iiiiU 

D('i)0.^it(ps  

i">:7."iri$i.iiiii 

;.',ri."i(i:i>'.''.i^i  II  III 

—  ''li :.')  i  i^iiiHi 

Tnl.ll.  . 

i  1 1'!""'.':*! 

'J.^''"':77  í^ifii'' 

As  Mcsiis  (lo  Rondas  o  (.lolki-d  irias  aiTCvadaram  : 


imj-xwUK.-àn   IITÍlT).'! 

Inlerior   r,:,;!)SO$.")i;i". 

Consumo   I  k  :iO.'i<;G5õ 

Extraordinai'ia                            .  :i:12;$ij8l 

lionda  roin  aitplicai.-ã. i  (sporial  .    .  T:T20$Vis 

•jO()::i:{S$5S3 

Depósitos   S:tr)9$l72 

2()S:997$75:. 

I3olo;;-in«iíi,   .l''Í!-:fal    uo    Iti«>  ÍTruiido  <lo   Xorto  — 

'V  Junta  do  Fazenda  lui  iiisialladn  a  II  do  aiiril  do  aiin<i  passado  o 
'"ncciona  uma  voz  p>r  -cniaii;!. 

diverso^  IrahalluK  ;i  cMr-.i  (.losl,i  |)ole,i:a"'ia  vãi»  cm  rogular 
ínidiimonlo. 


nsm  principio  de  março  doslo  anno  os  balanços  monsnos  li„vi,un 
sido  romettldos  ao  Thasoui-o  aló  novombro  do  anm,  pMssado;  o  deli- 
nitlvo  do  100;{  ainda  nâo  íòi-a  conltoioiuidi). 

Durante  o  anno  findo  nenhuma  concossuo  de  ton-onos  do  rnni'i,i},a. 
foi  eíTecluada . 

A  Hscallsnrào  do  imposto  de  consumo  contiiiún  n  soi-  ibii;,  por 
10  agentes  ílseacs.  sendo  nove  as  circumscripí:ò,..v.  em  .ium  acl,a 
dividido  o  Estado. 

Diz  o  Delegado  Fiscal  que  as  fabricas  de  produclos  sujeitos  a  e.<(. 
imposto,  existentes  no  l-istado,  tendem  na  sua  maior  parto  a  exlin- 
guii-se,  devido  A  crise  assustadora  por  ,,ue  passa,  ha  .m-a  ,1o  ti-.s 
annos,  com  a  secca  que  o  assola. 

Com  a  devida  iDontualidade  ibram  sempre  entregues,  donlro  da. 
fôi'ças  do  orochto  de  .470:000$,  consignados  para  os  trabalhos  do  ron- 
strucção,  etc.  da  Estrada  de  Ferro  Ceará-Mii-im,  as  importância, 
solicitadas  pelo  engenheiro-(>hele,  Dr.  Sampaio  Corròa,  'que  tom  prestad. . 
contas  das  quantias  recebidas,  recolhendo  a  7  de  janeiro  ultimo  o 
saldo  de  õ:064$2GG. 

O  halançoa  que  procedeo  o  Delegado  Fiscal,  em  ;M  de  do/emhro 
de  líiOí,  accu^^u  o  saldo  de  m:225§872,  assim  discriminado: 

^'"^  '''''''   ^1)0:815^000 

»   ouro  . 

  í  :  lí)0$8^T 

»   bronze.  . 

  220.'^02r. 

Os  caixas  jjarciaes  accusaram  : 

"""^^i™   *i:3S2$:)T0 

  'JMGUS-SO 

Sei  los  de  consumo  : 

Para  productos  nacionaos   .    .    .  isfi  :9r.Sí;000 

"         "         extrangoiros    .    .  117 :660<;000 

Deimsitos  e  cauçòes   ^-J.mm^ 

  .i;i9S720 
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Divor5ia'=»  valores  : 

CobPO   «:02í)!j;5()0 

Bronze   !^72() 

yk\ic\   I('.:000!?;fl0() 

Pondera  o  Delegado  (luo  o  prcdl(-)  ocihiikuIo  pola  roi)ai'li<;iío 

caroço  das  necessárias  accommodnrõos  a  um  bom  funccionamento. 

Os  rompartimenlos  em  ([iio  Iraliolliam  ;i  rngnd<>ria,o  Curtoplo  g 
a  Caixa  Económica  nào  disp(K)m  do  ('-ipa<;o  jjrociso  a  uma  rí'^'ulai'  in- 
stallacão.  Pede  para  o  mollioramonto  dossjis  |)e<;as  o  ci-odito  do  1:200$ 
c  mais  o  de  10:000$  pai'a  o  levanlainentn  do  uma  plniiUí,  oira- 
menlo  n  oxoeu(;ão  da  obra  tendonto  a  dotai'  o  cdincii»  com  (!'>!-;  sn- 
lies,  levando-o  ao  ídiíihamcnln  da  rua  Coi-iMid  Unniracio,  paia  oud»' 
dá  um  do  .<eus  lado-^. 


A  roí^oilada  Delojíucia  no  ann<i  find<\  cm  ('.unparni.-rin  fom  a  do 
1!)03,  foi  a  seguinte  : 


1904 

1903 

inn  i-.iii  Sl  i-; 

 1  

Inli'i'|i)r  

KxtiMonlinari;!  

ii."^:'.i.''.S')iKi 
ri:í.':lsinHi 

--  :.\i;iiriii>;M(Ki 
■  ■  l'.i:'.iT,sOMO 

-f-  1  ::.:):.$*  lO 

D''pOMl(l<   . 

i>:i:>'^Sr.<iOtnt 

1i;t:  ii>!'i!?i>i><) 
:!;'ií::?2itSiNMt 

—  .iT:7iVl$0O.> 
-J-iriTiiVúsOOO 

Tolal  

>:iWi'i$(HMi 

-flii'.>:ÍM);'SiK1') 

Incluindo  a  renda  das  diiroronlos  osta<;iVs,  i'«Mn  exolnsão  da 
Alfinideíja,  u  receita  osciMplurada  iH'la  l)olegui:ia  ni>  rcloi-ido  anno  f»ii 


io2.m:mm.o  a  d«po«.  do  1.89í:i29$00i,a^im  disoHminau., 
pelos  Ministérios  seguinlea : 

■Tustlçn  o  Negócios  Tnloriores  .    .     .  20I:/,7|)!|I2!)2 

Marinha  ....  .,„„. 

  5(1:7!)9$(19(1 

Guerra    ...  o-  ..«-^ 

  8i):,<!,'!7$47(i 

Industria,  Viação  e 01. ras  Publicas.  t.l5;t:881$3;t(i 
  .•106.T.31Í804. 

toelegacia  Fiscal  na  ParaUyba -„  Devido  ú  falia  do 
pessoal,  de  queseresentlaesla  ropprtiçuo,  diz  o  Delegado  Llscal  perma 
nec^-am  por  longo  tempo  em  estado  de  quasi  completo  al«ndonó  al-uns 
dos  serviços  a  seu  cargo,  augmentando  assim  o  atraso  em  que  a,  iL  ia 
deixado  a  Alfandega,  quando  por  elia  corriam. 

O  decreto  legislativo  n.  1.178.  de  10  de  janeirode  1904,  que  rcv.r..,- 
msou  as  Delegacias  l-iscaes,  deo  ,  deste  Estado  pessoal  suillcienlol 
egular  desempenho  dos  trabalhos  a  .seu  cargo ;  mas  essa  .salutar  provi- 
dencanão  pôde  produ.ir  ainda  os  .seusteneficos  .«ultados,  em  con..- 
queucia  da  falta  de  pratica  de  que  .se  resente  o  novo  pessoal 

detelr.""''"''"'''"'"''"  ''"'"^'''"'"■''^  '  '■«"^PO-Je 

Todavia  foram    remettidos  ao  Tl,esouro  os  ba,an.«s  den„iiivos  ate 
o  exerccio  de  1902  e  os  mensaes  at.  novembro  de  190.,  bem  como 
de  jano,ro  de  190,5,  achandcse  ad«.utados  o  definitivo  de  190.  o 
o  men.sal  de  dezembro  ultimo. 

foram  tamtem  remettidos  ao  The^uro  o  orçamento  da  receita  o 
topara  190G;  as  demonstrações  do  estado  de  diversos  oolVas-  .s 
'•e  açc«3s  de  ,>ensionislas,  aposentados  e  reformados  o  demais  dados  exi- 
J.dos  peia  Circular  n.  08,  de  21  de  dezembro  do  1899,  bem  como  aos 
A^msterios  da  Justiça,  Marinha,  Guerra  e  Industria  os  orçamentos  da 
despeza  a  fa.er-se  por  conta  de  cada  um  no  reforick,  oxercicio 

Alem  destes  trabalhos  foram  organisados  e  remettidos  ao  Tribunal 
de  contas  os  I»lancetes  mensaes  da  receita  o  despeza,  o  aos  diver.s„.s  Mi- 
n'sta',os  as  contas  das  despe/^s,  „ 


um,  sondo  os  da  Marinha  o  Guoitq  aajmptínliudus  dos  rcaijectivosdo- 
cumentos. 

A  cscripturflf;3o  do  livro  do  crcdilns  c.  a  dos  cuixos  nrlinm-sfi  nm 
dia.  Outro  tanto  nAo  ikdsso  di/.or  (lUiiiilo  ji  dr^íniiisaruo  dos  processíxs 
para  Q  tomado  das  contos  aas  i'(six)nsjivois,  em  atraso  desde  loní:a 
data. 

Os  oforomentas de  terrenos  ún  marinhas,  íicrro-scidoso  outros,  cíTo- 
cluodos  no  onno  passado,  comi )relion(l(M-am  7\\  terrenos  do  marinhas, 
10  accrescidos,  60  terrenos  iiacionacspiMlcncentosii  esplanada  da  forta- 
leza de  Cabedello,  na  harra  do  rio  Parahyha,  sois  do.s  oxtim-tos  aldou- 
mentos  do  indios  e  tres  iliiotas  inrmudas  enli-e  ««s  rios  JN.rtinho, 
Tiriry  e  Parahylw. 

O  fòro  annual  do  todos  elics  imjxn-ta  em  l:ir>7$G'J7.  lia  ainda 
íírande  por(;ão  de  terrenos  ixu'  aforai-,  tanto  á  margem  dos  rios  ([ikí 
cortam  o  Estado,  e  até  o  iy)nto  (!in  ([iiií  são  navegáveis,  como  n-)  iit- 
loral . 

O  assentamento  dos  iu-ojm-íos  nacionais  nenliuma  allera(;uo 
soíTroo  no  anno  findo. 

O  prédio,  cm  ([ue  luncciona  esta  I)elet;ac'ia,  aclia-.=«  em  bmi  es- 
tado, e^  internamente,  Ix-m  as.soiado ;  mas  i)eln  lado  d<í  fói-a  eareeo 
(lo  limpeza  que  calcula-so  po<ler  fa/.ei-  rom  :)()0$00(). 

O  da  Alfandeira,  damnilieado  \)g\o  incêndio  ali  occorrido  em 
agosto  do  PJOIí,  no  armazém  cfjnti.iíui).  ini  rei)arado,  despendendo-sí; 
com  US  obras  2():0;ii;$23r)  \m'  conta  ilo  ereditn  (juc  para  e.s<e  fim  havia 
í^ido  concedido,  na  imiK>rtancia  de  2():'.i'íSi>;*J0'e,  pela  i.irdem  da  I)irc>- 
ctoria  do  Exi)edienlo  d<>  Thasouro  Fed.ral.  n.  st,  do  1!»  de  outubro. 

MlTeotuados  os  concerto^,  foram  li'nnsleridos  i)ai'a  ali  não  sc)  a 
lopartiçuo  como  o  deiX)Sito  ou  ai-niazeni  das  mercadoi-ias,  (jue,  desde 
incondjo,  lunccMonavain  cm  preilloN  iiarliculares.  alugadas  pelo 
Vi'c<:o  (lo  8:(;.to:{;  annuaes. 

Hesla  a^ora  pôr  i)or  dhra  (K  c.uii vistos  do  armaz(Mn  da>:  eapala- 
zias  o  a  roconstruceào  do  Irapicht.'  c  annexo  ao  mesmo,  o  que 
(•onsidero  de  urgente  necessidade. 


Es»,  molLoraraoulos  (m-am  ji  mandados        om  do.otnl,,,, 
«lo  1901;  mas  n,M,na,  so  domollo  o  lelhndo  sobre  columno.,  ,„„ 
slHuia  o  trapiche,  cora  o  q«e  Ocou  aciuolin  ropnrtiçto  poio,.  ,|„ 

A  arrccaclaçao  das  rondas  no  interior  do  Esia.io,  .om  ,™, 
da  oidade  do  Marangua,,o,  onde  l,a  „ma  M«,  de  Rendas,  esta  a  oar., 
de  21  colleclorias,  do  accordo  eom  a  o,.ganisapão  a  que  se  ror.re", 
ordem  da  Directoria  do  iixpedienle  n,  ,o.  de  17  de  i„ll,„  ,,o  ,„„..' 

liellas  apenas  seis  se  acl.am  providas  de  colla.toros  e  e.rTiv». 
oirectivas;  oito  do  conectores  interinos,  nomeadas  per  esta  Dclc-aoi..  • 
quatro  continuam  sob  a  direcção  de  conectores  ,«tadoae.s  c  de  acentos 
do  correio  e  tros  .se  adiam  vagas. 

Tendo  sido  nomeado  collector  interino  para  uma  destas  ultimas 
l^uco depois  de  aflançado  e  empossado,  pedio eile  exoneração,  aliegan,!,; 
nao  poder  manler-se  no  logarpor  motivo  da  .secca,  e  ,.omo  nSo  fas.. 
logo  attendido,  por  não  ter  escrivão  quoo  sul,slilui.sse  e  não  se  enc„„- 
trar  quem  quizesse  aceeitar  a  nomeação  com  a  ol..iga,.ão  da  lianca 
abandonou  a  Collectoria,  deixando-a  acepliala. 

Xas  legares  pouco  rendosos  não  se  encontra  quem  queira  acei- 
tar-não  digo  o  logar  de  c^rivão.  mas  de  collector,  _  ainda 
mesmo  reunidos,  como  .se  da,  em  uma  .s.  collectoria,  dois  ou  mais 
municípios. 

Nestas  condições  parece  que  .se  devia  incumbir  da  arrecada,,!., 
os  agentes  do  Correio  ou  os  collcctoro,  esladoaos,  mediante  oaneni.. 
com  o  Presidente  do  Listado;  mas  acontece  que  na  maioria  dos  ca..,s 
taes  conectores  não  .são  afiançados  e  as  agen,:iasdo  Correio  acbam-.se 
preencilida.s  j)or  mulhores. 

Pori.sso  continua  a  ser  má  e  incompleta  a  arrocadamo  das  renda, 
no  interior  do  listado. » 


A  receita  desta  repartição  om  lOOt  foi  a  que  segue,  comparada 
í^om  a  de  190;}; 


-  m  - 


1904 

1903 

DirKHIirNÇ.VÍ 

Ronda  com  npplicação  especial    .    .    .  . 

io:s;m$ooo 

:{;|ilO.$00() 

.'í:).?ooo 
l>:WlçOOO 
10:5-li<;000 
;i'.>-:'(V.»$fJ0O 

—  ;{r>§()oo 
-!-  8:GC.i5(HKi 
-i-  :^J0$00o 

—  3r):%.'$000 

I 

íi:vS'.ti$ooo 

r)8;'Jlí§000 
i)í)y:ivjc,.'5()0<) 

L>7:ii;.l$tK)0 

—  i.;i::yi7$ooo 

Total  

r).SM:33ii.$000 

7i")S:9rv>^0J0 

-  188:5.-ií}$000 

A  diminuiriio  observada  i)rov(jm  ilfí  duas  verbas  —  Hciida  o.nn 
applicação  esi)ecial  —  e  —  Dei)ositos:  esla  devida  ao  menor  numero  de 
entradas  na  Caixa  liconomica  c  aquella  ao  lado  do  figurarem  oní 
1903,  como  renda  dc^^sa  espécie,  n  jtrodurto  da  venda  de  materiais  da 
Estrada  de  Ferro  Central,  na  imporlaiicia  de  15:r)00$  e  uma  presla<;ão 
da  venda  do  quarto!  do  27°  batalliào  feita  ao  (inverno  do  l-istadi),  ii" 
valor  de  ISiTnOSOOO. 

A  Mesa  de  Rendas  de  MaranguaiK'  ari-eeaclou  : 


1 

1  1904 

1903 

Inloriop  .  . 
Consumo .  , 

1 

.    .;  13:0:.'('.$ii0j 

1 

■y.  11.1$lX!0 

lS:3'.>t)$000 

;:7$000 

—  r)::"!70>;i\.to 

1  

lij:í7ò$00i) 

i 

1 

21:S09$000 

-  r,::i:»5oao 

A  diminuição  verificada  no  imiv).<lM  úo  •■onsumo  é  attribuida 
ixilo  Delegado  l-iscal,  ao  rotraliimenlo  da  iniporta(:àn  ilo  sal  das  sa- 
linas do  Rio  Grande  dn  \urte,  <iue  <M'a  feita  pa*  ali  em  escala  mais 
liii-ga  o  (jue  ultimamente  está  sendo  npei-aila  pela  l-Nirada  de  Ferro, 


-  686  - 

Pagando.os  dlroltos  no  ponto  do  procodcncla  ou  ,^,„„do  da.,  ,„m,„„ 
clandestinamonto,  como  ,^.ola  que  .se  cloja  dando. 
As  Collectorias  niTocadnram  ; 


Interior  

Consumo  .... 
Renda  com  applicação  especial  . 
»    a  claasilicar  .  . 


Sominj 


Deposi  los 


Total. 


1904 

1003 

9:71C$000 

18:G65§000 

.S:91PíO0il 

Cl:758$000 

03: 557^000 

1:799$000 

110$000 

SGÍOOO 

7'1,$000 

60$000 

S 

J- 

1 

71:Gí.l$000 

82:258$0OO 

10;61-1$0()0 

l:7r)9S0OO 

1:231.^000 

72:ÍC9.?0O0 

S'l:017$0OO 

ll:8-lS$0Oi) 

TlT  ™"-'o.'ia,s  ..cativa.  a„ 

me/  de  dezembro  ultimo. 

I~rrr  "•---^-"-«-Com  „  orca,,., 

---- jurando  .•Hp™.e..„s 

da  IZZT  '         -'-^  '~n.o 

^oiitiKlorja,  vac  bem 

acha?;!  T""  °  -™ 
"  "  inuti„V<.do  „  ...abalho  feito. 

77  "'"'■^  -  ■'■•ove  .™ot,o,-o  ao  Thosou,.. 

o  mirr '°  --ita  apanhada,  . 


-  mi  - 

Foram  liquidadas  nasla  DolegaciQ,  no  nnnn  ílndo,  os  seguintes  di- 
vidas de  exercícios  findos,  na  Importnncia  da  2í):r>04$089,  sendo: 

Do  Ministério  da  Justiça  ....  157$055 

))        »        »   Miirinliu    .    .    .  /t:57í)$0;{t 

»       »       »   Guerra.    .    .    .  i;i:7X:{$oi)0 

»        »        »    Kazonda    .    .    .  lOrOS.iílUO 

Destas  haviam  sido  paj^as  até  a  coiiícví.-un  do  injlalnrio : 

Ministério  da  Guerra   7l2!i;isr. 

w       )>   Fazenda    ....  !)'k'iã72;! 


1:(;5S$2()9 

lim  1904  foram  insi-riiHas  21  apólices  du  1:()0U>;  n  II  de  200$, 
do  juros  do  5o/„,  ti-unsleridas  da  Delegaria  do  Maranhão. 

A.ssim  a  oxisleiícia  actual  das  aiKdice.s.  iiiscriptas  nesta  Delo-acia, 
elova-so  ao  numero  de  12.07.;  do  divergis  valoi-es,  .sendo  2:ui('  1:000.^ 
do  juro  de  U%.  CorresjKmdem  l.KÍas  ao  capital  de  11.501:000$  e 
vencem  t-omestral mento  o  juro  do  2Sí):  15.")$000. 

'íendo  o  Delegado  Fiscal  veriíicado,  ao  tomar  ixxsso  dL'ss(í  cargo, 
que  alguma.s  collectorias  e  agenle.s  ai-iecadadores  das  rendas  rederac^ 
se  achavam  inaíian(;ados  e  outros  com  lian.;a  inferior  á  devida, 
cxpedio  portaria  iiitimundo-as  a  reguiarisiu-  a  .sua  situação. 

Como  conscíiucncia  de-^^ta  medida  estão  send-"  lavrados  novos 
termos  de  fiaiK^-a,  que  vão  sendo  sui)niolti(in<  á  appn.ivação  de.<le 
Mini.sterio. 

Hocusando-.se  o  agente  da  do  I{io  l  ornioso  a  ref.>i<;ar  a  .sua  11- 
aiií-a,  elevada  a  200.*$  jjela  ta])ella  em  vigoi-,  foi  .susjienso  do  e.vr- 
'•'cio  (!  incumbido  da  respectiva  arrecada.;ão     de  Sirinliacm. 

Acham-.se  vagu.s  as  colloctoi-ias  de  l-lnirsta  o  Bí.dmonl.',  c  a  do 
1'acaratii,  o  cxi.stcm  actualmente  :!S  dcssiís  esiiif.õcs  o  agencias  liscaes. 

l'or  conveniência  do  sorvi.;.»  (;  tia  liscalisa.;ão  ,|o  imposto  de 
ron.sumo,  foram  ti-ansferidas  :  a  .-édc  da  V  circumscrip.-ão  do  I/i- 
^^OQn,)  Y)[\ra  J5_  Louren(;o,  por  e.^cistii-  n(>-tc  município  uma  fabricado 
^^^'dos ;  a  da  8»  do  municipi.j  do  CaNj  i)ara  o  da  IJscada,  ix)r  exis- 


lirom  nosle  fobrlcns  do  conservas ;  n  <la  12»  dn  muniripio  áa  ■ 
paro  o  do  Alogaa  do  Baixo,      «char-so  «pl.al,,  „  "1^!^^' 

M,  n  vm^c-Iloffulamoni,,  do  mo  osíaUoal-m^.^,  „  „c.,,' 
gado  ..■iscai:  «Oort.  22.  n.' 1,  do  .•o«ulamo„to  „uol.,ai.„u  com,,,,,," 
creio  n.  n.aoo,  de  H  do  do^em,,,.  «itimo,  impõo  no,o«,.d„: 
l'-iseaos  o  dovor  do  informar  o  roprosonlar  a,,  Ministro  ,la  I',.,,.,.,, 
soDre  tudo  quanU>fnr  do  intorosse  liscal,  Noslc  caso  acimm-.,.  „ 
gulamento  do  sollo  estadoal  o  as  instrucçfe  ,|uo  l.aixara,n  anncx.. 
■i  lei  n.  G73,  do  Congresso  Legislativo  deste  lisliulo. 

Depois  do  rexulamouto  cxi)e.lido  .om  „  decreto  „  -„;i 
22  de  janeiro  de  1900,  o  qual  reivindicou  para  a  União  as  taxa'.,|!. 
sollo  adhesivo  na  parle  em  <,uc  a  competência  era  assumpto  de  c„„ 
troversia,  (irmando  a  verdadeira  inlellisencia  no   tocante  ao  ,oxl„ 
'■onstitncional.  parecia  fóra  de  duvida  ,|ue  aos  listados  não  cahia 
legislar  sobi-G  o  assumpto. 

Acredito  mesmo  ,,uo  o  Congresso  deste  Jfelado,  e„ve,-o,lando 
osse  caminho,  o  ie.  para  altenuar  „  deflct  orçamonlari,,  r,.s„|ia„(,. 
da  próxima  suppressuo  da?  impostos  inter-estadoaes 

Knh^tanto.  gravados  sobro  modo  os  contribuintes  pdn  obriaKã,-, 
o  applioarem  .sólios  adhesivo  ostadoaes  o  fedoraes  em  todos  os 
.locumenlos  c,„e  correm  pela  administração  o  justi..a  do  listado 
"  "  "«^"0  para  os  particulares  «mclhaulo 

l'or  outro  lado  tenho  r«:ebido  rcvlama,fe  do  inlorior,  avi.^ndo-.uo 

"^'"'^  •  '•■*■»>  com  a  não  appli,.,acuo  do 

«<iI.esn.o,  Visto  que  nem  sempre  a  íi.scali.sação  p>xlo  sor  'eflte  com 
os  mojos  do  que  disp,em  as  repartiçfe. 

Xío cabe  nos  o.treit„s  limites  do  um  relatório  avaliar  devidamente 
ns  consequências  do  regulamento,  do  que  Irato,  ,1o  q„a,  onvio  um  cx- 
cmpliir. 

Quaudo  assumi  o  exercício  do  cargo  de  Delegado  inte,.ino.  era 
>'<to  cousummado  a  exm,ção  d.,  p,,,.itado  rcgaia„ento.  Por  issn 
"""  1'a''.-.  o  assumpto  a  máxima  attoncão  dns  ,ncus 


—  r>39  — 

suboiKliiiotlos,  o  nííunrdo  nw  rnodidus  qua  n  yc>i\)(A[n  vonhii  u  lomnr  o 
Congresso  l'cdornl.)) 

Vou  mundtir  oxnmiiuii'  csso  rc^^uliunonln. 

Esta  Dologucia  runccionn  ncliiiilmoiili;  nu  ^m-ic  d.»  prodio om  qin; 
outi''ora  existiu  a  Tlie^oiiriiria  do  Ka/.ciida  o  mídc,  ha  muitos  nnno.s, 
estíi  installada  a  Faculdade  do  Dirclio. 

A  sua  reedinrarào  parcial  o  ns  obras  nova<,  iK^rncoiiu)  a  rcmiH-n,» 
do  Cartório,  a  acquisição  do  mobiliário,  das  «•nljfycrx.cj  ,ie  ici<,  dos 
livros  para  a  escripluração  o  outros  rojiaros  cusiíiram  ii  Uiiiãu  a  im- 
porlante  sommo  do  20:^-8(12$18(). 

A  transferencia  da  Delcí;acia  para  o  novo  edilicio  realisou-so  a  liT  do 
junho  do  anno  passado. 


A  ronda  desta  reparti(;;"io  iio  anuo  ultimo  foi  a  scguint.',  cm 
conipai-açào  com  a  quo  protluzio  o  anno  do  i'M] : 


1904 

1903 

i>iki-K!ii;nça-- 

Interior    .    ,  . 

Uenda  l-oid  applicacfio  e-pci  ial  .  . 

«'■'t;:t>õ<".$0(.H) 
r)l:lSiJ$uO) 
?'.'.">:  23  l$U0O 

T21  :Õ.j7.$ii:.iO 
■li;:73í.?0iM 
117:r.OI$000 

—  ^")l:3.-íi$0Ot 
-r  -IrTISfJOO 
■f   i:7:t5IO$' nO 

I^eposilos  

5.1  H>:l'Jls:0On 

ss:,:stíii.fi,iau 

't.^  'i7:r)'J2>00i) 

-  7L':lW$(X),t 

—  7;'7:Ail$0t''" 

Tol;il  

0.'.>:.í:io,><$(ii.io 

i">.TrKj:5.".i^00O 

—  7'.''.i::.;yi$0LiJ 

As  colla-torias  o  ap-ncia  liscaos  arrf-cadaram  : 


Interior  

Consumo  

l-ix-traordinaria  

lÀcnda  com  applicarão  csjK;cia 


r)ei)('>sji(  ),s 


i;]0:  ;s;.>i;  lOG 
■'!'f:):00íi.'>02() 

i7l::!i>S!s8:U 
1:  1S2íí;t.',:> 


A  dospeza  offoctuodQ  pola  Delegacia,  no anno  do  1904,  ibl  n  se«ni,i(o 

Ministério  da  Justiça   477 . 

"       »  Marinha  ....  ;]48:(i60íf;n8i 

 l.^il)(5;011ii;75.i 

»       »  industria  ....  82i;:090.<f;90t 
»  i-azenda    ....  2.ò2Cr.mm> 

r).(;7G:o;íG§G57 

delegacia  Fiscal  om  Ala.gôa.«  -  Inlbrnia  o  DoIgíjtuIo 
1- iscai  quo,  ao  assumir  o  exercicio  desse  cargo,  om  5  do  maiodu  ií)0.i  , 
a  escripta  dos  caixas  auxiliares  achava-sc  em  atraso,  o  caixa  girai 
em  (,-ondições  idênticas,  „  livro  de  créditos  mal  escripturado  g,  Iióm 
de  tudo  isto,  enconti-ou  a  ropurti(;;u)  cm  dividii  para  coin  o  Thcsom-,, 
Federal  de  25balanc;os  mensaes ;  <iuena  Caixa  Economiai  a  silUM<  r.o 
nao  era  diversa;  que  as  contas  coiTCMites,  de  que  não  se  calculavam 
juros  ha  10  annos,  se  continham  em  23  livros  som  indico,  10  úo< 
quaes  astavam  completamente  estragados  e  com  extravio  <lc  iblhas. 

Os  caixas  estào  já  em  dia,  a  escripturac^o  do  livro  do  credit^)s 
acha-se  em  ordem  e  25  balanços  Ibram  jd  remettidos  ao  Thesuuro,  <«, 
dentro  om  pouco,  ficará  promptoo  indico  da  Caixa  Económica,  co.n  a 
transporte,  para  novos  livros,  das  contas  daquelles  ciuoso  achavam  es- 
tragados ;  o  que  foi  conseguido  devido  r.s  providencias,  adoptadas  por  ostc 
Mmisterio,  de  manter  ali,  em  commissão,  empregados  para  esse  lim. 

Com  o  auxilio  exclusivo  do  pessoal  da  casa  pouco  se  adeanlaria, 
porque  o  quadro  tem  oito  e^cripturarios  e  sa~o  impresclndivois  10  para 
o  desempenho  dos  serviços  a  ca,-go  da  Delegacia,  a  saber:  dois  par 
Caixa  Económica,  um  para  tomada  de  cxjiilas  aos  responsáveis,  un 
para  o  preparo  das  folhas,  um  para  informaç(les  e  créditos,  um  par; 
os  caixas,  um  para  a  secretaria,  imi  para  o  contencioso,  um  paia 
Jwlanços  o  um  para  o  ])rol.)coll... 

Otombamento  do  património  nacional  nm  ostú  do  accoi-do  com 
ns  inslrucçòes  de  2(5  de  abril  de  1832  o  modelo  annexo  á  circular  u 
de  20  do  janeiro  de  1889, 


'a  a 
1 
i 


— > 


-  (i-il  - 

Do  muitos  Jxjns  faltam  q  data  do  dominio,  o  prex.^o  o  a  serven- 
tia ;  de  outi'Os,  que  se  sabe  psrtcncoi-em  li  Unitlo',  nflo  ha  nota  al- 
guma. 

Nestecasoacliavam-secinco  prédios  adquiridas  em  1903,  a  margem 
da  Alagôas  Railway,  Sitio  Louronro  do  Albu(iuorquo,  occupados  por 
intrusos  que,  apesar  da  ro-sidoncia  gmtuilu,  não  ok  conservavam. 

O  Delegado  Kis(!al  providenciou  pura  a  incorporat.-ão  dosias  bens 
ao  património  nacional  o  r&si)eclivo  arrendamento. 

Os  que  constam  na  Delegacia  ixjrtenoorem  ú  União  suo  os  se- 
gui ntc^í  : 

líM  .MACliIÓ 

*  P'^^^'^^   20:39i$/t2í; 

1  sobrado  reconstruído  em  1902,  para  Alfandega,    .  215:OO0$000 

1  dilode  2  andares,  adquirido  para  a  Administração  dos 
Correios,  em  1890,  e  que  adia  em  poder  do  Es- 
tado desde  1894  -.   ir,:000$000 

1  casa  reconstruída  em  1877  \m"A  a  Tlie.souraria  do  l  a- 

^•^"^^   i:!2:21õS2Jí) 

1  dita  idem  para  a  Capitania  do  1'orlo  o  Kscola  de 

Aprendizes  Marinheiros   35:891<^G00 

1  dita  construída  para  rc^ideiu-ia  do^  cmiM-ogados  dn 

1'^^''*^'   :.:S:.G:$sio 

1  dita  idem  para  quartel,  etiuo  sg  acha  em  ixxler  do 

  tO:000<;000 

1  dita  idem  para  quartel   145:0O0í00O 

1  dita  idem  i)ara  armazém  de  arligívs  ijullicnq    .    .    .  [2:000$000 

1  dita  idem  i)ara  o  Haspilal  Mililar   20:000^000 

li.M  LOllIíliNTO  Dli  ALBUQUEROL  Ii 

casas  (umacompletam(Mito  arruinada)  ii  margem  da 
Alagôaa  RaUioay,  adquiridas  om  1903.    .    .    .  50:000$000 

A  liansjMriar   .     (',91 :357$.47r, 


  691:357$47S 

NO  FRANCBZ 

1  casa,  n  desabar,  construído  em  1885,  para  o  Hospital 

de  isolameato   ^.^^^^ 

EM  PIRANHAS 

12  casas  construídas  em  1882,  para  residência  dos  em- 
pregados da  Estrada  de  Ferro  Paulo  AíTonso  .    .  2l:8o0í000 

EM  PÃO  Dli  ASSUCAR 

1  casa  construida  em  1882,  para  residência  do  enge- 

nheircKíhefe  da  Estrada  de  Ferro  Paulo  AÍTonso  .  30:000$000 

EM  JATOBÁ 

1  casa  feita  em  1882,  para  deposito  de  sal  .    .    .    .  30O:3OOS000 

2  ditas  idem  em  1882  

^"""^   1.051:227$475 

O  Delegado  l--iscal  a.:,-edita  que  em  pura  ,«rda  gastaram-.e  .u.n 
agentes  .flscaes  37:950$,  os  quaes  chegariam  de  sobra  para  organi- 
sar-se  a  inspecção  das  mesas  do  rendas  e  colleclorias,  succc^laneo 
natural  da  actual  flscalisaçuo  do  imposto  do  consumo. 

Com  quatro  funccionarios  idóneo.,  a  ,í:200$  cada  um.  teríamos 
escTipturação  uniformo  nasostanTes  flscaes,  ,:ortey.-,  de  não  so  desvia- 
rem nellas  os  dinheiros  publims  o,  concluídas  as  coiTeiçxios,  óptimos 
auxdmres  lara  as  Delegacias  no  expediente  das  rondas  interm.s. 


Em  seu  relatório  o  Delegado  l.-i,s<:al  não  dú  a  renda  exclusiva  da  De- 
legaca,  mas  a  rcwita  federal  no  listado  escripturada  nosta  Repartição,  no 
annodeiaoi,  pelo  fórma  que  segue: 


OURO  l'.M>|{I. 

importaçfio   ;);í5:  030*7/13  l.3yo:2;M$7iG 

Despacho  marillmo   S:;{17$252  127$871 

Addiclonaes.   .  ■   í)():{$8;{3  .'Í85$224 

Interior   _  i72:657$596 

Consumo   _  306:917$331 

Extraordinária   _  Vr.m^mi 

Renda  com  applicaruo  especial .    .  SMiTC/J^r/.);  S:96i$974 

Somma  ....  021^422  1.8;it:787$.t09 

Depo.sitos   20$4.tfí  1..309::]t0$lfí7 

T<^ta'   42S:0.',OÍ8f)8  .'í.  144: 136IÍ5576 


Comparada  essa  re-cita  cnm  a  d.»  aiiim  du  lílOij  aprc-^nta  as  .se- 
guintes differenças : 


1904 

1903 

llIKFKIll.NÇA» 

Importação  

l.w:.:2r,2.í-i59 

1.037:!!Í0$1.")1 

1 

27:4r>2S0Oá 

{i:415$i;.'3 

7:77i)$3áO 

1 

07-l$743 

l:28í)ii;0.M 

7S7$:,12 

1 

i 

Interior  ........ 

lTá:Gj7$.')i>«-. 

112:;J>'vl.$222 

30:273.$374 

liO*;:?!:,*.-?:?! 

.•!3<;41í§9<;2 

27:525.$(331 

15::)05$f')'.>7 

i3.7i'.2f.r)l 

1:713$  llò 

7:?isr<)8 

'.>l:õl7$4^'í 

+ 

l:iS1^115 

Somma  

2.2t)L':80S>Sil 

2.22>:r)0r.S."0l 

1 

34:30a$:53O 

Deposites  

i.30'.i:;j7S.v.;i3 

1.010:427$t;il 

1 

T 

2Ò3;W1$002 

Total  

3.572:187$-IU 

! 

.■J.273;933$112 

+ 

298;2i>4S332 

l!.xplica  o  Delegado  Fl.scal  o  accru^cinio  (pio  se  verifica  nos  titu- 
lo.s—  ImiX)rlaf;âo  e  —  Interior  — ,  pela  mcllioi-  liscaii,sa(;à()  exercida  e  o 
decresdmenloob.servado  no  lilulo— Consumo-,  pela  lei  n.  1.145.  de 
•^1  de  dezembro  de  1903,  art.  :{|.  <iue  passou  paia  a  jurisdi(vão  de 
Sergipe  a  mesa  de  rendas  do  Villa  Nova,  com  uma  extensa  zona  sa- 
Inien-a,  cuja  renda  annual  n-^nilava  do  70  a  9():000$000. 


—  G44  — 

Quanto  A  déspoza  elTeotuada  por  cstn  Dolegocin,  n-O  niiuodo  iDOi, 
íoi  a  seyuinte,  poi'  Ministérios : 

Justiçu   ar.iosoísiri 

Marinha   12():i332$02() 

Guerra.   145: 150^2 17 

Industria   ir)!):8Gr)Si;r)2r) 

Fazenda   580:r)5r)$45(') 

Sommo   1.0W:063$0;}3 

O  Delegado  Fiscal  compara  a  despeza  do  Minislei-io  da  l<'azenda, 
no  anno  pa.ssado,  com  a  de  1903,  por  esta  fórma: 


Juros  da  divida  interna  

Pensieniataa  

AposentadoB  

Delegacia  Fiscal : 

Pessoal  da  Administração.    .  . 

Material  

Alfandega : 

Posíoal  da  Administração.    .  . 

Força  áos  Guardas  ..... 

Capatazias  

limbarcaçõcs  

Material  

ilesas  de  Rendas  e  Coliectorias  .'  . 

Empregados  cxtinclos  

iMscalisação  do  consumo  .... 


Commissão  de  2  <>/„  aos  vendedores  d  ;  es- 
tampilhas   

Jui'08  de  dinheiros  dos  orphãos  .... 

Ditos  da  Caixa  Económica.    .    .   .  ■  .  . 


1904 


Tota], 


35:562$õO0 
82:213$C68 
19:727$961 

37:038S7G1 
5:983$06G 
89:5045882 

2;í:0SSi5S13 
17:283$300 
ir):52()$7()7 
32:759$708 
36:(i89$975 
2:080$673 
39:'.iGr)$r).13 

2:873$079 
139:909$002 


580:55fi$298 


1903 


35:52r)$000 
•.1S:573$785 
■19:812$780 

3i:8iO$510 
0:i52§700 

121:311^081 
32:G02$731 
20:lGô$6O0 
2ii:7-19.?062 
43:G18$M6 
1G:6G0.$371 
3;999$<i94 
7;i:877.'520-l 

l)53.?G()(i 
7:ltí4í;M2 
121:010.5296 


Dli'ri:iii;N(;A.s 


(;(i2:(i88.'59(18 


+  37$500 

—  16:3G0.$ii7 

—  84í;81'.l 

+  5:228$251 

—  16y$03l 

—  .■U:7I7$09<) 

—  9:513$yiS 

—  2:8S3.'5300 

—  11;222$29.') 

—  10:Sr)8.fi:5S 
+  20:029í;'01 

—  I:!il9.'í3:?l 

—  33:!ill<;'i!ll 

—  3il55iii''''> 

—  -IríiilSOr.:! 
+  15:8:i;i$.'!0G 


—  Sá:l.';;'í?G70 


PGnsa  o  mesmo  Doloí?flíln  quo  o  s^oi-vic.)  ilos  cupalazias  ria  Alfan- 
dego deve  ser  feito  por  arrematação,  o  <iiio  ^oi-in  duplamontc  vantajoso  : 
nos  cofres  públicos,  polo  soldo  cons.^cuiivo  ú  dis,x;nsa  do  niimoro.so 
pessoal  quo  emprega;  ao  (Is..^  ,)oln  inion.ssr.  do  arromalanle  na 
exacta  classiílcaçflo  das  mercadorijN  o  mhvimn^  dos  dii-oiíos,  |,nso  do 
calculo  para  armazenagem,  o,  imUmU^  dn  sou.  lucros,  e  lortaloco  ostn 
sou  pensamento  com  a  soguinio  considoracHo  :  .  no  trionniodo  lí)02a 
1904  &sto  servim.  quo  ronde--,  em  nK.lia  .>t:Gr.i$íií),  ,usiou,  lamlKim 
em  média.  28:0nr,$910  ou  ôl,o:ri,„  s.m  oír,.,vcor  as  gnmntia.  a 
que  aliás  convinha  que  so  prosiasso  om  um  rogime.i  d-i  fiscalisaçuo 
mutua,  como  ó  o  nasso  roginien  aduíinolro. 

Xãoó  nova  a  ideia  .|uo  alvitro :  ,.ncontra-se-a  na  l.-islarào  pá- 
tria desde  1 830.  da:retodo3()do  março,  art.  71,  dondo  a  trans,da,Uou 
o  don.  248,  de  G  de  março  de  1890  ... 

Acredita  ainda  o.-.se  lunccionario  quo  as  mesas  do  rondas  .  mllc- 
clorias  devem  tamDom  ol«do<'er  a  um  plano  quo  por  igual  dr,.'.  r.„onda 
a  segurança  da  verdade  na  arrecada.;ão.  .  aos  lun.cionarios  que  as 
dirigem  a  das  meios  de  subsistência. 

l3elosaci,t  Fiscal         S<m.»-í,m,  -  .V  ox. -O,. .,1o  de  alguns 
■^oi-viços,  ,x)ucos,  para  cuja  confo<-.;ào  diz     Delegado  estar  eiividaiido 
os  esforços  possíveis,  o  oxpedient(>  desta  Delegacia  acha-so  em  dia. 
Os  balanços.  Mlancetes,  demonst,a.:rK}s  de  i-endas  o  laljolias  do 

^m^ems  das  Minisloi-ios  da  Marinha         (iuerra  du  anno  de  vm 

teom  sido  enviados  ás  ropart íçm:,>s  .•onqu^ont-s,  o  lK.«ni  as.ini  os 
l»alanços  definitivos  de  l!)02  o  l\m. 

^'ào  foi  i)ossivol  ainda  rogularisai-  pn,-  .-onípl-ílo  o  serviço  atti- 
"enie  aos  terrenos  ,1c  marinlias.  para  .'orrespondor  ú  exigência  da 
l^irectoria  de  Rendas. 

Muitos  dessís  leironos  oslã.i  <v,<uiMtios  poi-  in.lividuos  ,|ue  mio 
•luonam  reconhecer  o  direito  da  l-M^onda  sobro  olles,  tirando,  entre- 
'''"fo. grandes  iMmeitos  com  o  (;d)ric  .  do  sil. 

Pnra  obviar  o  inconvoniout.',      l)>I.-ad..  Fis-id  convidou  por 
'  a  todos  os  possuidores  a  apr.'s,;ntarcm  seus  tilulos,  o  os  (lue 
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estivessem  no  posso  Ullclta  n  vlrom  logallsnl-u  donlm  do  inn/o 
de  00  dias. 

Muitos  apresentaram  jji  as  suas  pclioOcs,  e  os  procassos  rccolKírn 
o  respectivo  andnmonlo. 

Durante  o  anno  flndo  lomamm-so  algumas  contas  do  rcsiiniis;;i- 
veis  para  com  a  Fazenda,  liavendo  os  proces«!Os  sido  oncnminlmdos 
ao  Tribunal  de  Contas. 

Entretanto,  diz  o  Delegado  Fiscal,  esto  Irabaliio  nuo  pôde  sor 
executado  como  seria  para  desejar,  poríiuo  o  Cai'torio  nfio  passa  do 
um  amontoado  de  papeis,  som  ordem,  nom  ari'umaçilo  conve- 
niente, estado  que  ha  do  perdurar  omquanto  não  fòr  c.onslruido  o 
novo  prédio  para  funccionamenlo  da  Repai-tiçuo  o  da  Caixa  lico- 
nomica. 

O  Congresso,  attendondo  á  justa  reclamação  feita  nesse  senlidi.i 
pelos  representantes  do  listado,  autorisou  o  Governo  a  despender  a 
quantia  necessária  com  essa  construcção,  o  que  não  pôde  ser  levado  a 
eíieiLo  durante  Ires  annos,  ú  falta  do  orçamento,  solicitado  ao  Minl.s- 
terio  da  Industria. 

Esta  falta  ha  trazido  embaraços  sérios  ú  Delegacia,  que  so  acha 
alojada  em  um  cdificio  imprestável,  sem  as  accommodarõos  sulli- 
cientes,  de  modo  que u  Cartório  continua  insiallado  no  antigo  pi-edio, 
hoje  completamente  arruinado. 

Sobre  a  arrecadação  e  fiscal i>:açào  do  imposto  do  con^^umo,  informa 
o  mesmo  Delegado  que  não  podem  ser  mais  defeituosas,  e  que  a 
causa  da  diminuição  progressiva  das  rendas  dessa  pi"ovenioncia  re- 
sidia na  falta  de  agentes,  qua  soul)essem  exercer  com  justeza  c 
fidelidade  as  obrigações  impostas  pela  loi. 

^os  >ete  primeiros  mezes  do  anno  passado  a  renda  do  consuma 
diminuio  por  tal  lorma,  que  chegou  quasi  a  desapparocor. 

I.ím  vista  disto,  o  Delegado  Fiscal  designou  alguns  empregados 
da  reparliçãí)  para  examinarem  os  servi(;os  do  algumas  Collectorins  o. 
a  maneira  por  que  se  conduziíun  os  agentes  de  consumo. 

O  resultado  não  s")  fez  esperar. 


—  047  — 


A  rendn,  quo  coivsoi-vnvn-.w»  na  módln  de  7:000$  monsno^ 
cnmcvou  a  olovar-se  oló  nttin;íii'  a  d.)  i>t:()00$  com  teiidcncia  ainda 
para  subir  mais. 

E  concluo  osso  ívochn,  InmfMUnndo  mio  |>ndoi'  n  miúdo  commis;- 
sionnr omproííados  inmx  tnl  llm,  fin  \\Mí\  >h\  falia  do  rocur»os. 

As  Mosas  do  Rendas,  (] no  .^lo  ii-es,a  dn  l-Mancia,  S.  Chri.^tovnm 
o  Villa  Nova.continnam  com  toda  a  i-c^-iilaridailo  o  toom  o  ,^on  expe- 
diente em  din.  Todas  ollas  lioivm,  caroroni  de  ('ml)aira.;r>><  para  o 
serviço  externo,  i)or  so  ndiai-em  a>í  cxi<icnt(.'<  .lamniíicada^  pol-.  i]<n 
durnnlo  longos  annos. 

Em  1004  funa'ionai-am  no  i-i^iado  ..jto  Cdjhvtorias  com  jui-is- 
dicçuo  sobre  divoivsíis  l.-x-a lidados,  q,,,.  torneai  o  sorviço  posndo  (> 
deficiente,  \)or  sor  imiKX^ivcl  a  um  s.'.  rolloctor  íiscalisir  p  arr.". 
cadar,  ao  mesmo  tompo.  em  vários  municípios. 

A  instancias  do  Dolegadn  aulni-isou-s(\  pois,  a  (Toarã..  df  a,:,'ontes 
que,  em  cada  municii)io,  arrecadassem  o  fi<(\disnssom  as  i-endas  da 
União  soba  jurisdicruo  do  coil.vt..r  a  quo  c-lá  siib  tnlina.!.  >. 

Com   esta   providencia  ó  de  esp-rar  ([uo  a   w.nún  irielliop.; 
ainda  mais. 


A  receita  desta  Delegacia  n<.  anuo  lindo  r,,i,  ciunparada  com  a 
de  190:{,  a  seguinte: 


Inlorior  . 



' "onsunio .    .    .  , 

'■'Jtraordinaria  

Heiula  com  applicação  esi^rial. 

Somnia   .    .    .  . 
'•"«ípositos.  . 

•       •       ■       •  • 

Total  .  . 


1904 

! 

 i 

1903 

1 
1 

7.;:is?$0  0; 

i'. 

:"'j|>;)0'i 

—  ií:Í!"'7.n0i''0 

18l:0i>  $000 

1 

li: 

:S|.'i>:iiOO 

—  :S:l'VcíOO'> 

7:,V>T$uOO; 

t 

:'.>:?3$!)i)0 

—  .MiI^cOO 

i 

■20 

:()IO.>;0Oó 

1 

I::W1S000 

■'S'j::.:(i$ooo' 

:,")Oii<'>H) 

-•-  :W:i>3i.$00ú 

'.'ii:oo:.$ooo; 

1 

\  .iiõl 

:17l.í;0'.»o! 

-  in7:ioyí^:M)o 

1.20:f:'''.r,.-j(ii!oj 

1 

-.(Wi^OmO 

-  ini-or.^ooo 

As  Mosai  de  (tendas  orrocadoram : 


1004 

I0O3 

iiirn:iu.M:\s 

IS<.):1(iO!i;iiOi 

-1- 

i"i:.'!Si)í;ii!II) 

S.  ChriRlovom   ^  . 

•i:r.(i;i$0()0 

-1- 

l.S:48i)$()0() 

I7:7r)?$(i0( 

+ 

7.'!  kiiiii) 

áuá:,Til:ii()(i() 

+ 

'.':7íiSs;i'iMl 

A  arrecadaruo  dns  CoUectorios  foi : 

1904 

1903 

i)irii;i;i;M:  \-; 

Maruim.    .  . 

?(»:i:U'$()()o 

I.S:Oi?ii$(i(HJ 

1 

T 

í:ll:?.siiiii) 

Rozario  

;i?:llt!i$()()(i 

:t:17;^$()0(i 

Laranjeiras    .    .  . 

lT:OSl!i;()0(i 

:!:  iS(;,s;(ii!u 

Itabaiana  .   .  , 

I7:.T?1$()00 

!>:r>.'{ri$(i(i() 

4-. 

1 

7:C)'.ii;!!;(.Hii) 

La£:ai'to.    .  . 

i;:ir>S!;;(iO(i 

+ 

l.^:lI:f.'i;O0() 

11  ;l^'.)';$(|(io 

1 

i:  1  ir>s;iii!i) 

7:.'?i)l$(H)(l 

7:li7.'?<iOO 

I'n;$(Hii> 

■'{.-OiUsiOOij 

.■!:;?2iiS;()(iO 

+ 

:{il  $11110 

.<^'i:3n7i!;00() 

7r.:i.lis;(ii)n 

-J-  S:17.'?í;0f.ii) 

1 
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A.  receita  do  Imposto  de  CíMiaumo  om  todo  o  Estado  proveio  : 


1 

1004 

1093 

iin  ri:iii:\r:  \ < 

'.|  .riVlIMK) 

-f-  lii:i;.'t;^$(M)(» 

S;  ;mIsi'iui 

>■  r.iisirfNi 

■f-  lnTsiMii» 

Iii:ii7<i$i>iiii 

"i :  i  siisiiiiii 

-■-   Ti:  l'.i(K(K«» 

< :  i:!'.»:i!i  1(1(1 

-|-  -,'7  :^.'.7si»<ii> 

■•-  '.líT.^llMNI 

í  i  .<!  II  «  1 

s 

-•-        i  1  :si  H II 1 

1  :  ÍIKK^tHNI 

1  liClIílsIKIII 

liSsiniit 

I>])('i'i;iliilii(li's  pliariiKicoiil  ii  iis  

1  :oíiis"<>*i 

S|il>;IMI(l 

-.  -          li  ls;i  l(  II 1 

1  :.'ii'i''isi)i)'i 

1  ;:!4Ví.S'i'Kl 

-1-  .ISCdi» 

k^.isiNiii 

1 1 11  )Si  II II 1 

—  -            i^.  lSl  K  "1 

(larhis  dl'  joirar  

.'■p  7^1  "(III 

s 

-;-         ."■."irSIl  III 

f.liiipros  

:::'.ii  i.tsi  II  iM 

1  :i"i.«iii«4im() 

--  l':;':.^'!si'||'' 

Trciilo-  

','■^'.'■^■■'1  ííiiiiiii 

l'.'.'isii(i(i 

—   '.' :'.i:ilS"i  III 

t>  1  :tii)'.K;i  mu 

1  i"):  ^'  í  ismm 

—  ■'•'^ :  1 1  i.">si  II 1' 1 

r>cleíraciít  rMsetil  na  TtiiUia  —  ['ni  (ViiivoiiicMitemente 
reparado  o  odificio,  inteniíi  o  ('xlí?rnainout(\  npiíNí.Mikindo  hoji; 
íi^pecto  muito  differenle  do  de  (.iiitr'.)i-;i. 

Com  a  recente  rrearHo  dos  jogares  de  CoiUíkIiM"  e  PnKiiradrii- 
Ii'ícal,  ficaram  organj.«:ndns  as  .•í(.'C(;(>s  da  (;niilad(~»i-ia  v  Piwuradoria 
Fií=cal,  tendo  sido  inslallada  o  Junta  do  Fazenda  cm  2S  ,le  al.ril  di» 
anno  passado,  a  (piai  funcciona  ordiíiariamcnlc  iis  (piiiila.<- (eiras  o, 
oxlraordinariamonte,  sempre  (jue  i>s  iiitoi-osscs  da  l'azenila  >>  exi.ucm. 

Continuam  cm  dia  os  (livorsiw  i-am(í>^  (In  soi-vico  a  carp"»  desta 
roparticào,  notadamente  os  (jiw  lialaiK-ix  iiicn-íae^  o  dellnitlvo<, 
l)filancetos  pai-a  o  TrilMinal  de  O.utas,  talx.-lla^  de  d.Npeza  dos  Minis- 
torids  da  Guerra  e  dn  Marinlia,  os  (piaes,  i-vii^,  s;"i.>  remet lidos  i)on- 
lualmento  e  duo  entrada  nas  rejiarliív-s  de  seus  destinos  nos  prazos 
''cgulamenlares;  convindo  ohsorvar  (jiic  em  todo  o  expediente  da 


DoleeadlQ,  wfiQnlsado  com  motliodn,  nolom-so  a  mnlor  roí?uiari,ia,i,, 
i  clareza;  o  qm  núo  qiici'  dizer quonno  soja  nowssario  oxi^-j,.  ,ie 
erupodo  empregados  coi-lo  osforo)  o  oxw,s.so  do  Irabnlho,  em  vi^i, 
da  falia  de  pratica  dos  nomeados  iiltimamonlu. 

Heorganisadd  por  coniplelo  o  as.soii lamento  da.^  ajjolires  in- 
soriplas  nesta  Delo-acia  para  o  paíçainonlo  dos  respwLiv.is  Juros- 
tiveram  de  sor  exi^idi^s  taos  titulo.^  para  a  indispensável  confronltirn,) 
dos  valores,  numorat.-ão  c  data  da  omi.^síio.  Tal  exit>eiu'ia,  (pie  visnvi. 
unicamente  a  im  nrdem  da  oscripluriirào,  não  pòdo  ^er  saiisíoiía 
por  muitos  possuidores,  que  allegaram  o  extravio  .los  lilulos. 

Decorreram  dahi  pedidos  de  siibstitaiçao  de  aixilices,  os  qiiae^ 
processados  jíela  Dídegacia,  esta.-,  sondo  remettidos  ao  Thesnui'o  paia 
serem  tomados  na  consideração  que  inerocorem. 

A  este  respeito  informa  o  Poloííado  :  «  Xão  deixa  de  sei-  extra- 
nhavel  (lue  só  depois  de  exigidas  as  apólices,  ]K)r  necessidade  do  n-i- 
viço,  tenham  surgido  os  pedidos  em  questão,  parecendo  tralíu-s-  ,io 
duplicatasdc  pagamento  do  Jnro^:  desses  tilulos  da  divida  publica,  o. 
quaes  estejam  s(3n(lo  pagos  em  outras  Díiiogacias  Mscaas,  ou  mesmo 
na  própria  Caixa  de  Amorti/a<;ão ;  o  rjue  não  ser;i  i)ara  admirar,  (nn 
vista  da  desorganisaçào  em  (lue  se  achava  servi(;o  tão  importante. 

Ksla  Heparliçã.),  j)orém,  não  tem  elomentos  ])ara  apurara  cerpyo 
de  semelliante  supp.^.irã.^  (jue  lioje  mais  so  tem  avigorado  no  meu 
espirito,  em  vista  do  apparecimoato  de  apólices  falsas  do  om])re<liino 
do  1897,  que  foram  apprehendidas  ultimamente  nessa  Gapit,al. 

Com  a  reorganisnção  do  assentamento  das  apólices,  de  qn^ 
acabo  de  tratar,  veriíic.u-se  haverem  sido  pagos  indevidamente  jui-os 
nn  imj)ortancia  de  i:/..37$.>()()  oní  annos  atra/,  os  ([uaos  já  foram 
recolhidos  aos  cofres  da  Hopartição.  Posso  garantir  que  actuaimcnip 
este  ramo  do  servi(;o  está  sendo  desempenhado  com  a  máxima  mv- 
rocção,  pontualidade  c  /elo  poi-  |)arte  do  empregado  que  o  tem  a  s(!U 


<'ÍU'gO.» 


A  renda  do  imposto  úa  consumo  decalie,  attribuindo  o  hispc- 
rtor  (la   Alfandega  o  facto,  (|uo  lambem  s(;  verifica  na    Capital  d-) 


fsiQdo,  ú  (.llmlnul(,;Cío  da  prodiurni)  dn^  inhi-iciis  do  fumo  n  miB  pro- 
paradns,  «i  redncçfln  do  imposto  do  s;il  o  ;i  poiíucMia  impí>i'to<:ilo  de 
tecidos  cxtrongoiros ;  niio  deixa  do  recoiilioccr,  [toi^m,  quo  a  liscnl- 
isocuo  pdorin  toi'  sido  oxorcido  mnis  oriicn/.montí!.  O  Dolo^ado  opina 
francamente  pela  falta  do  ílscalisa<;rio  citnM  causa  dclorininaiih;  da 
quéda  do  impsto,  o  jiil^^a  (juo  mais  in-ovcitosia  para  a  I-'a/(Mi(ln  foi 
a  utilisação,  como  íisciics,  dos  ('mprr;,'ad()s  di;  l"a/(índa  nas  Capitães 
dos  Estados. 

Quanto  aos  do  interior,  aci-cdila  ciuo  sii  dovom  >f^i-  inautidti<  n<; 
das  localidades  quo  tiverem  íaliricas,  ainda  assim,  armados  nt;  Do 
legados  Fiscaes  da  faculdade  do  remtnol-o^,  (piando  as  convcnicnrias 
do  serviço  puldico  oexiijireni. 


()  total  da  ronda  arrecadada  por  esta  Deio^^aria,  no  ix}ri(k.li>  doiv.r- 
rido  de  janeiro  a  dezomliru  d"  anuo  i)assad'\  f"i  o  scguinl'.', 
comparado  (-oní  o  do  exercicio  do  ino:!  : 


1904 

1903 

ii''r  
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...     <;i.s;  li",i",^il(HI 

Na  domon.slra(;ài )  acima  riiíiira  a  nv.Mta  arrecadada  pelas  Mesas 
flc  Hendas  o  Afícíiieias  l-'iseju}>^.  <i>in  as  seguintes  imporlaneias: 
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MesQs  (lo  Rendas: 


lOoa, 

líJOi . 


Aíiencias  Fiscaos; 
1  m . 
1904 . 
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A  diíTcrença  lotai  para  monos  na  importância  do  S8:;)|:i^  ,,,„. 
vóm  do  rendas  nào  contempladas  nosla  demonstração  o  anT>„ula,.lll 
])ola.s  ostaows  fiuc  ainda  nào  a.s  recollioram. 

nizo  DGleíí-ado  Fiscal:  ccrenlio  conscíjuido  reí-ularisar  o  .xpo- 
cliente  das  nove  Mesas  de  r^endas   destc^  Estado,  acautelando  ;,o 
mesmo  passo  os  interesses  da  Faxenda.  com  a  prestaçno  d(.  íian... 
a  que  teem  sido  obi-igados  os  serventuários  resj.ootivos. 

Ultimamente  requisitei  ao  Dr.  Cliofe  da  SoAUranra  Publica  a 
pn.^ão  administrativa  do  Administrador  da  de  Caravellas,  rhomi.- 
tocles  Ignacio  de  Sant^Anna,  por  lor  verificado  que  recolheo  omi 
reluotancia  os  saldos  da  arrecadação  a  seu  c-ar^o.  Ainda  he.n  quo 
dc-la  ve.  logrou  a  l.'n.enda  Federal  a  realisa.-ào  de  tal  m^lida  ro- 
P^'ess,va,  o  que  declaro,  de  passaj^^em.  som  pretender  aliás  melindra.- 
a  quem  quer  que  so.ia,  que  não  me  anima  outro  intuito,  a  não  sor 
de  lamentar  que  outros  responsáveis  nas  mesmas  e  om  peioros  cir- 
cumstancias,  como  os  e.actores  de  Itaparica,  s.  Felix,  Umhurnuns. 
S.   lhome  de  Parip,:  (csc-rivão)  e  Campo  Lar^,.,  não  tenham  sido 
ainda  captui-ados. 

Helalivamente  ív.  Administrador  da  de  Caravollas,  Jã  roram  loma- 
cias  as  contas  respectivas  e  apurada  a  sna  responsabilidade.  son-Io 
i-emel tidas  ao  Tribunal  de  Contas  o  á  Justiça  l-ederal,  pa,-a  o  devi.!- 
processo,  afim  de  ser  convertida  a  prisão  administrativa  em  judicial.)) 

Sendo  remota  a  lot;i(;ào  para  prestação  de  fianr;as  dos  exaofore.s 
sujeitos  ã  Delegacia,  foi  organisada  nova.  (lue  apprr)vel,  como  se  vò 


—  (ir).')  - 


da  "oi'dcm  do  Dlrecítorla  do  líxpodlonlo,  ii.  loc,  do  i  do  novomlji-n 
do  19í)i. 

Das  04  Colloclorias  KodorjUN  cxisioiilps  iio  Ivslmlo,  ;{;{  íichum-so 
de  lodo  legalisadas,  com  os  collecloros  o  oci-ivilcs  d(.'\  idamoiilc  iilian- 
■  çadcs. 

As  ro.stanto.s  ostuo  uindn  conliudos  ;i  (ollcvtons  o>ia.lM;ios.  ,,or 
não  liaver  quem  queira  arcciliir  os  cíh-ín,  utleiíla  a  (.'xi-iiirlado  di; 
rcmiincracuo  rasultunle  da  ixiquenn  iwlin  qwr  an-fcadam  ». 

I>oloí?aoia  KiMcal  in>  lilspií-ito  Síinio  -  J  ni  lehi,  ã,, 
a  ultima  i-efoi-ma  orrecluada.  i)ondGi-a  o  l)oioi:ado  i'i<ral  :  u  preceilún 
oart.  r,  §  Ifj,  d<»  decreto  n.  1.07,9,  do  li;  (icjaiioin.  do  .nio  a 

categoria  dos  empregados  d(!  lazoiula  srju  roí^niiada  |,olo  res|)w(iv.. 
ordenado. 

Deixando  do  o^tudar  a  pr.x:od<"n<-ia  dcssi  disposirào,  aprociaroi 
em  particular  a  .situação  dos  omj)roirad<.s  (icsta  Delegacia,  (pie,  n),i-i- 
gadosaosmosmos  devoros,  jd  om  rcla.;ão  ao  oliicio,  jii  liaMliian^. 
licamem  condinx}.s  inlerioi-os  aos  da  Allandoga.  não  >.".  na  part-  n.-laliva 
a  vencimentos,  como  quanto  á  cate^ioria. 

-No  temix)  das  Thesourarias  do  l-a/.onda  os  respectivas  empro-ad.-s 
auferiam,  rospccti vãmente,  algumas  vo/es  meiíoi-  remunera<;u.>  ,,uc  . 
(la  Allandcga;mas  isto  .s.'.  so  verifuíava  .piaiido  croácia  a  arrec-ada.  ã 
(le^ítas.  e,  para  que  nuo  deixasse  de  liaver  unia  corta  equidade,  ns  ordena- 
dos dos  empregados  das  Thesourarias  eram  maion.s.  cle\ando-st' i.s 
vencimenlos  dos  empregados  das  Allandegas  sòmeiito  eni  reIa.;ào  ;i< 
SnUificaçrKis  pro  labore,  i^gas  iior  mei..  de  quotas.  Ucgulav.i  tamLH.Mn 
l«i'u  a  categoria,  a  e.sse  tompt),  simplesmente  ..rdouad... 

Quero  crôr  que,  obrigados  os  empregados  das  Delegacias,  (luor  os 
l",quer  os  (lo  2"  entrancia,  ás  mesmas  exi-eiicias  le^ar^,  não  r..i 
'ntciir;,,,  ([,)  legislador,  guardada  a  ■•.•<p<viiva  rlassc,  cnll<H'ar  es^es 
^"ipi-ogudos  em  categoria  inlerinr  ao>  das  Allandegas. 

J-ntielanlo  o  lacto  ó  (juo,  em  lai-e  da  disi)o^ii  ;1o  «  iiada,  são  de 
'«tcgoria  inlcrioi-  aos  da  Allandoiía  nà<i  su..s  p^om..  os  2  »  escriptu- 
''^^'"^  dosla  Delegacia. 
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A  mesma  dos  igual  dado  quo  so  dá  com  os  csci-ipLurarios,  aUsw. 
va-SQ  relativamente  ao  lhesoureiro,  no  liei  do  mesmo  o  no  poriciin. 

Ora,  (j  fácil  do  provér  o  desgosto  quo  causa  uma  remof  ao  dii  Alinn- 
(lega  para  a  Delegacia,  porque  nocossoriamonte  imixirta  num  doivsso, 
além  de  crescidos  projuiza<  pocuniarios.  Assim,  «insisto  <»  oin|)i  ui!,) 
de  todas  em  ascollocarem  na  Alfandega,  ficando  esta  ropai-th-ilo  ciiiIm- 
raçada  para  promover  o  revesamenlo  daquolles  (luo  mais  {ii)ii(l;io 
tenham  para  certos  e  determinados  trahallios. 

Os  empregados,  que  servem  nesta  Delegacia,  por  tacs  mni.iv<K. 
aproveitam  a  opporlunidado  do  se  passarem  para  a  Allaiuio^ín,  o  iià.^ 
occullam  o  desgosto  quo  experimentam,  vendo-se  mais  nssodiadiis  d" 
trabalhos  e  obi-igaçíjcs  e  em  posirão  inferior  aos  seus  (.'ollci^u^  da 
Alfandega. 

Aligura-so-me  impossível  líermaneccr  o  inconvonienle,  iHjniuu 
redunda  numa  clamorosa  injustiça. 

No  anno  ultimo  todos  os  empregados  desta  Delegacia  percebera m 
vencimentos  menores  que  os  da  Alfandega  :  o  (lue  aliás  ei-a  de  esperar. 

Elevando-se,  porém,  de  600$  o  actual  vencimento  do  Contador, 
dos  1°'  escripLurarios  e  do  Porteiro;  de  400:1;  os  dos  2'»  e-scriplurai-io>, 
do  Thesoureiro  e  do  respectivo  i-'iel  edo  200$  o  do  Conliniio,  e  cciuipa- 
randcKse  por  esse  augmenlo  os  ordenados,  o  que  não  acarretará  senão 
um  pe(iueno  augmento  de  de^iiieza,  ter-se-lia  feito  aos  emiircgados 
desta  Delegacia  a  necessária  justiça,  ])or  não  deverem  continuai'  ein 
inferior  categoria.  » 

A  Delegacia  vai  dasempenhando  regularmente  os  .seus  devore^, 
lendo  remettido  ao  Thesouro,  no  anno  ultimo,  além  de  outros  trabalii'  S 
de  sua  incumlKjncia,  os  l)aIanços  mensaes  de  setembro  a  dez(;mbrj 
de  lí)0;{ ;  os  d(;  janeiro  a  maio  do  lUOt,  pfrtencenles  ao  mesmo  exer- 
cici< » ;  os  de  janeiro  a  abril  de  10()/t,  deste  exercício,  e  o  definitivo  de  lUOl 

Os  mensaes  de  maio  de  190i  i)or  deíuileacliam-se  ainda  i)or  coiil''!'- 
cíonar ;  mus  esi)era  a  Uelegacíu  Fiscal  pôl-o^  em  dia  dentro  de  breve 
prazo,  assim  como  outros  sei' viços  tamljem  atrasados. 


AflaSalIsaçfio  do  imp(\sto  de  consumo  nclin-sf!  nos.so  E^tndo  njiii- 
mollido  11  novo  ngonlos  ílscaos,  (lonLiniiinido  o  rnusmo  listado  dividido 
cm  oito  circumscrip(;(X).s. 

Providenciu  que  ao  UelGí^ado  Kisral  .c^c  ali-ur„  d.,  vantíiíjom  s  -rii» 
o]jrigai'-se  e.ssas  agentes  a  romparecením  diai-iitríKMUo  i-oparli.  flos  da 
sedo  das  circuniscripríles, ''U  nas  dilleroiiKs  localidades  .piando  srí 
acharem  em  o! )jecto  do  .^rviço.  i-issa  pr..viJoncin  aclui-so  cm  uso  oiii 
quasi  todas  as  ropartirõíis  do  lazoiída  f;  ó  di-no  do  i-opai-o  .pi.,  rió 
Rsj)irit.o  Santo  ainda  não  t-Milia  sido  po^a  (.'xoni.-uo,  ,,uand..  Hia 
imi)uc-se  em  vista  das  ncHN-ssidados  d.,  s,rvi.;u,  não  s(M-ompi-olion- 
(lendo  mesmo  como  poK<a  dai--se  do  «inli-..  inofio. 

Ksle  funccionario  diriyio  á  Dh.rXnna  de  liendas  d-,  Tj„..,.ur.. 
Federal  a  seguinte  cítnsuKa  : 

«  Deve  esta  Delegacia  dar  cnnliecimenlo  ans  inliMctnros  das  d,,cjs,-K.-s 
que  proferir,  confirmatórias  das , me  loreni  da.las  pel;,  Alfaiuh-ao  mai. 
repartições  suljalternas.  ainda  niesni...  quando  v.,.-sir,Mn  s,.l,ro  multai 
de  1:000$,  ou  de  importância  inlerio,-  afim  de  lhes  ií.mi-  a  ramldade 
de  poderem  recorrer -cm  gnV.  de  revista  -  para  o  Sr.  Minisi,-,.;' 

Que  prazo  devo  a  Delegacia  estipular  para  ..'ss?  liin? 

•■■indo  esse  pra/.o  e  t..niaiuIo-s,.  revd  iniVactn,-,  p..Hle-e  dar  p.r 
íindo  o  pnx:asso  o  entregar  aos  agvnte-  a  metade  .la  multa  imp-sta 
lotlra  do  arl.  17  do  dareto  n.  ;.i.G:,:i,  dc  liU  de  niain  do  i-jOO  !. 

Ksta  consulta  Ibi  resolvida  pela  seguinte  ..rdem  da  Directoria  do 
Expediente: 

"  copia -yi,  -  de  i'j  de  noveml)ro  de  IDO'.-  -  ]-;m  solução  á 
'•'^íi-^ulla  ,iue  liwsics  em  ..nici.,  „.  .;;{,  :iO  de  agonio  ultima.  ,|orla- 
'■•>vos  pai-a  ,)s  devidos  eíleitns,  ile  acc-.rd,,  .■om  despacho  do  Sr. 
■  •'^'^li'o,  d(!  28  de  setembro  lindo,  (pio l  osiabchvimcnt...  das  Juntas  ilo 
^■^■^■'^núa  não  implica  a  rev..::açrio  «lo  art.  12  da  lei  n.  TU.  do  26  do 
dozeud»!.)  do  H)oi,  poi-  j^^^-^  jj^,  cintinuando  niosmo  roirimeii  do 
^  '-^i''' singular,  uma  w/.  cpie  dos  iiiemhr.K  da  Junta  apena-<  o  l)e- 
fi<'do  lisiui  delilH'rati\'i,  o  de  rip'i'  o  nrurso  cx-o(}icío  em 

^  '     ^-asos  a  que  se  relere  o  mcncionatlo  di.sijasitivo  logal. » 


'i  »  o  assenlamenfo  dos  terrenos  do  marinhas  nflo  M  regwhv  o  cwolv 
de  uma  revisão ;  data  de  mais  do  50  annos. 

Quando  ostc  serviço  eslava  nommoLLido  iVs  MunicipnlidaílGi^,  do 
1888  a  1892,  os  processos  nem  sempre  obedeciam  lis  dGlormiiiacr.(N 
do  decreto  n.  /t.lOr),  de  22  de  fevereiro  do  18(18,  do  modo  (luo,  si  a 
escripturaçào  nOoestii  viciada,  i^elo  menos  eslti  defeituosa. 

Procede-se  a  dilitjencias  para  a  alienarão  dos  soguinto.^  pi-opriiK 
nacionacs:  Sitio  Inliangueló,  dois  Jwrracues  existentes  na  Villa  Mus- 
coso o  terreno  devoluto  ú  rua  S.  Oioj^o.  A  acíiuisirão  úo  prcdh  de 
José  Pinto  Guimarfes,  por  l(i:0O0$,  para  funccionamcnto  da  Dologacia 
Fiscal,  foi  Jú  elfecluada. 


A  renda  desta  repartição  no  anno  ultimo,  comparada  com  a  di; 
1903,  foi  a  seguinte  : 
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_  iil!i.siii 

Total  

:>:ri:!>iri!i;i)i)0 

-(-  1  ii:r)i  i<  ■' 

Exceptuados  os  depósitos,  ciue  provêem,  na  sua  maior  pai'te,  da 
Caixa  Económica,  ('orresi)oado  o  auiimcnto  de  receita  que  apresenta  o 
anno  d(;  190'h  a  10;{  7„. 

As  Mesas  de  ilendas  arrecadaram  a  seguinte  receita  : 


SANTA  CIHUZ 

Interior   (wlSOSO 

Consumi)   /*:7/f0$()00 

Som  ma   õ:  .'i  llí'J80 


,      .' ■„  ■■•9»*  7'-.  ' 

-  (Aí  -    ,  • 

'mAsporlo.  .......  'h\Httm 

ITAPKMini.M 

interior   Ii;8!(l720 

Consumo   :..:)7(>SS7") 

lixlraordlnai-Iii  .    .        ....  :í2 ;#()()() 

Som  ma   iriv.i'^:>\):) 

C.ONCliirÃO  HA  IIAUIIA 

liitorior   12õ!<Ul)i'> 

Consumo.    •   1:501^200 

Sommn   I:G2"!^256 

Total   14:282$831 

A9  Colleclorias  arrecadaram : 

Interior  .    .    .  •   1  't:im:]7i\ 

Consumo   ()7:!)iu$i40 

Extraordinária   2lOs^518 

Somma   S2:40G$03i 

tteposltos   i:r)0O$0O0 

Total   83:i>06i!;03í 

A  despeza  effectuada  pela  Delegacia  no  roieriilo  anm»  foi  : 

Ministério  da  Justira  e  Noíjocios  in- 
teriores ....  30: 580$ IMS 

»        »    Marinha    ....  i:l:it)(5$8'»7 

»       »   Guerra   10:2ôl$7i)S 

»        »    Industria,    Viiii.ãi»  o 

Obras  Publian.    .  !»x:(JhiKi:.l 

»        »    I''ai:enda.    ....  i:j:?:7'r.i^is.»{ 

Somma   ;^22: 747^122 

iJe-positos   2f2:'.)i:K:!V.) 

Tolul   :.'j:):OG0^l7i 

h.  i'.  u 


*  *  tteloffaoia  Flaoal  om  I9.  Paulp  -  Com  a  oreanisooiSo 
dada  pelo  decreto  n.  .1.178,  do  10  do  janeiro  do  anno  passado,  cstn 
repartição  teve  o  augmcnlo  de  1 1  e.scripturarios,  sendo  um  l",  tros  2"«, 
tres  3°'  e  quatro  V.  listo  p3ssoaI  ainda  nuo  pi-oduzio  os  rosullatlovi 
que  se  deviam  esiiei-ar,  iwrque  a  maior  parte  proveio  das  alfondoíías, 
onde  os  Irnballios  sSo  de  naturoza  diversa,  o  a  Delogacia  l'isi.'nl  incla 
com  diniouldadcs  na  confocono  do>!  l^nlnnços,  dnvido  ao  alDandoiio  om 
(luo  se  adiavam . 

Os  empregados  (.'onlKx-edores  dossa  .servI<;o  estavam  desviados  cm 
commissòes;  dentro  da  ]H'opria  roparti^íílo. 

A  Administrarão  do  Correio  desse  Estado,  no  dizer  do  Delegado 
ri.scíil,  tem  lamlxjm  (.'oncorrido  para  o  alraso  desses  Iraljallios,  jii 
retardando  a  remessa  do.«;  Ijalancetos  demonstrativos  da  renda  arre- 
cadada, já  pela  confusão  (jue  ordinariamente  commette,  englobando, 
no  ]orio(Io  addicional,  rendas  do  exercício  corrente  com  outras  do 
anterior. 

Nào  suo  somente  os  halanços  que  se  acham  em  atraso. 

Da  falta  de  pessoal,  de  que  resenlia-se  a  Delegacia  desde  a  sua 
installaçào,  em  fevereiro  de  1893,  resultou  o  abandono  em  que  foram 
obi'igados  a  ficar  todos  os  trabalhos  a  seu  cargo,  principalmente  os 
da  tomada  de  contas,  assentamento  do  collectores  e  processos  de  fian- 
ças, os  quaes,  todos,  eslào  actualmente  em  andamento. 

Acredita  o  mesmo  Delegado  Fiscal  ([ue  a  creaouo  da  Pagadoria  não 
trouxe  vantagens  á  repartição  (luo  dirige,  antes  augmentou-llic  o 
expodienie  o  a  escrijjluração,  o  ciue,  suppi'imindo-sc  o  logar  de  Pagador 
o  augmenlando-so  com  mais  um  o  numero  do  Fieis  do  Thesouroií-o,  se 
teria  não  só  diniinuií  ão  da  clesi)cza,  eximo  se  facilitaria  a  lx)a  marcha 
dos  tialjalhos. 

Diz  ainda  esse  funccionario  que  o  assentamento  dos  próprios 
nacionaes  nunca  foi  um  serviço  completo,  devido  á  deficiência  da 
primitiva  escripturação  e  que  seria  conveniente  a  nomeaçíío  do  uma 
commissão  de  profissionaes,  que  fosse  lís  diversas  localidades  avaliar 
05  immoveis,  moveis  e  semoventes  e  levantar  plantas,  afim  de  se 


-  oao  — 

proceder  a  um  ossen lamento  regular,  i^eloqual  se  posso,  cm  quolquei* 
tempo,  resolver  questões  reforontos  o  lacs  lyjns. 

Dos  96  collectorlas  exlslonlos  no  Estado  n  maior  parte  está  pro- 
vida do  collectores  fodcraes  dovidnmonto  aflanf;nda«i ;  outras  cstáo  ainda 
a  cai'go  de  oollcctorc"^  c<^lnd«nios,  iiicumMdn.'!  da  aiTe<:nda(,uío  das 
rendas  íederacs. 

Estes  se  acham  com  os  pra'-cs.sDs  do  liam.-a  oin  andamento, 
assim  i'om(.)  muitos  agonies  do  coi-roin. 

A  creaçSo  dn  collectoi'ia  na  Capital  era  de  necessidade  palpitante, 
e  muito  deve  ter  mellioimlo  o  serviço  da  Tliesouraria,  ali iviando-a  da 
arrecadarão  das  rendas  internas  e  deixando-lho  o  tempo  necessário 
a  Gxtremação,  carimluKvlo  e  remossj,  nos  devidos  i)ra/.os,  das  notas 
dilaceradas  e  suljstitiiidas,  cn  remessa  desellos  de  consumo c  adlie- 
sivo  ás  96  collectorlas  federaes. 

O  cartório,  que  alLás  cnnstitiiia  modelo  no  género,  c  que  mais 
tem  concorrido,  no  i)ensar  do  Delegado,  para  emlxirai.ar  a  marcha 
(los  trabalhos,  pela  dosorganisa(;ão  em  que  íirou  c<>m  as  repetidas 
mudanças  de  uns  para  outros  prédios,  i;  tamlxím,  presentemente,  j)or 
iião  disjxír  de  espaço  suííicienle  imra  a  sua  accommodação,  e,  a  este 
resjxíito,  ix)ndera  o  Delegado  (lue  ha  ('i>iivGniencia  om  nào  se  prorogar  o 
arrendamento  do  próprio  nacional  situado  no  largo  do  Palacio,  con- 
slruido  expressamente  para  a  antiga  Thcs«wroi'ia  de  Fazenda,  afim  de 
ser  nelle  inslallada  a  Delegacia  l'iscal. 


Al  receita  arrecadada  \m'  esta  i-oparliçuo,  no  anno  de  1901,  foi 
a  sojiuinte,  coniparaila  c<>m  a  do  11)03: 


—  660  *- 


1004 

1908 

»íiri;iii.;.\f;,\v| 

Importação  ,   ,   .  . 

.    .    .  . 

?í:(ií7si»(ii) 

l3:r)87$(.Kiti 

+ 

Interior  

•       ■       •       •  • 

2.{)81:0.ii!iíi)(i0 

3.1!i!):.i.i;l.s(()0() 

2i7:7'.)0.'i;iii)0 

Consumo  

3.4(jO:To7$o(hí 

3  (i37  •S  '7<íii(ii) 

3?:2!>õ$0()0 

21:377$0(10 

+ 

10:!)18$0li0 

Renda  com  api)licação 

peciul.    .  . 

21i?:()Sí$UO0 

úl):37<J$000 

"1" 

lr)').d(.M$ij(H) 

Som  ma.    .  . 



i'>.710:00r)$i)O0 

0.331  :()i3$()0() 

+ 

37S:31ií$0iio 

Depósitos  

i'.l)72:,'U)()>4!)Oii 

?2.oiO:llP$í.;00 

Total   .    .  . 

y.  082: 371 $000 

31.3i4:0'.>S$000 

2i.03l:72;$iJUO 

A  avultada  importância  quo  accusa  a  rubrica  —  Depósitos  —  pi'i> 
vém,  como  di.sse  no  Relatório  do  anno  i)assado,  de  notas  em  substi- 
tuição, sem  desconto,  depositadas  por  diversos  Jjancos,  para  serem  tro- 
cadas por  cédulas  circulantes. 

A  importância  da  despeza  eíTectuada  por  esta  Repartição  em  1904, 
comprehendida  a  de  janeiro  deste  anno,  do  espaço  addicional,  foi,  por 
Ministérios : 

•^"■"^^^^■^   384: 838$  169 

E^f™   l:(J50$531 

^íar^llií^  •     '   58:56nil3 

^'"erra   /..3G:r)79íi;884 

  3.677: 1(;5$062 

 3.76S:lõO$.40O 

^'>mma   8.326:9.45$159 

i>eieK-u.c-iíi  i.-isesti  no  i?ax-tniú  —  Informa  o  Delegado 
J'isr;.il  quo  coHi  prov Idciicias  udoplndas  polo  decreto  n.  1.178,  de  16 
dcjiuioirodo  11)0'.,  (ic.ua  i-opartição  liíibililada  a  occupar-se  com  vau- 
laiiom  dos  tra])aIlios  a  seu  ri\v<;n. 

A  Junta  cití  Fíizendu  foi  iii^tallada  ein  i  de  altril,  reunindosc 

cm  SCSslíO  <.'S  sd.iliUdcs. 


-  Ofll  - 

Foi  convenientemente  orgnnlsnda  a  socçiHo  do  Contcncio.«ir),  o  n 
Contadoria  vai  desemponliondo  sniisrnfturinmonto  os  «eii!^  devores . 

Os  documentos  do  daspo/Q  dn  Miiiisierio  úa  (iuori'n  o  outros;  que, 
em  grande  quantidade,  nli  so  arlinvom  níj;;,'loin(.'rado>i,  li  fulla  de  tempo 
e  dc  pessoal  que  promovesse  o  sou  encaminhiinioiito,  {oem  sido  en- 
viados regularmente  ao  Tliosouro. 

Aeliam-so  ainda  em  «tra>;<)  a  lommla  ilo  n-\n\ú<  dox  respon- 
sáveis, a  escripluraruo  dos  contas  da  Alfandoiía  o  da»^  o-^^laçixí.s  do 
arrecadação,  bem  como  o  assentamento  dn  múiilopin  (\<^^  omproiíodos 
de  fazenda  ;  mas  o  Delegado  Fiscal  osjxíra  quo  donlro  do  um  prazo 
razoável  esses  serviços  so  achem  em  dia. 

A  ca.sa  forte  existente  no  Tliosouraria,  muito  >ogiira  o  bom  disjxjsta, 
encerra  em  bom  cofre  dc  forro  lodo  o  numorai-i'),  cantado  o  metho- 
dicamente  emmassado,  do  modo  a  poder  sal)cr->o  do  inomenlo  a 
importância  ali  existente. 

As  janellos  que  duo  para  a  rua,  no  salão,  junto  á  «'a^a  furto,  o 
no  immedialo,  onde  se  acbam  oí;  soIIoí;  do  (Vin=:nmo  o  adho-iv.-is, 
estão  gradeadas  de  ferro  o,  ú  noite,  ficam  ah-rta-  á  vi<ta  do 
lodos  e  da  guarda  da  Roparti<;ão,  adiondo-^'^  o^;;  (.-iimpartimentos 
il  laminados. 

OVartorio  carece  de  molht^rnmoiitos,  (luo  o  Doloírado  Fiscal  re- 
clama desde  1902.  O  oi'çamenlo  ó  do  2:()00$00(). 

Da  execução  desta  iW(iuonu  obra,  qiio  prelondo  manf.lar  fazor, 
dependerá  a  boa  ordem  nosla  seci.-ão. 

A  Secretaria  vai  indo  lx:!m. 

As  Collooloria-^Faloracs  oxi-toiítos  ni^  v<[iv\o  sHo  om  nnmen..  do 
27,  o  o  Delegado  Fiscal  instava  i)or  mai<  uma  na  Capital,  l>n<.\mdo->o 
cm  duas  razoes,  quo  mo  parocoi-am  p<>ndor"<.v-í:  a  Inoiíupat  11  li lidado 
das  funcçõas  dc  ríH'obor  o  pui^ai-,  o  o  i->o<adi>  vniumo-o  <m'vÍ(M  eivado 
principalmento  pelo  Ministorio  da  (lucrra.  qu.^  n.«  K^lad^»  tom  cinco 
corpos  arregimentados,  cínimissrin  t<do,i;rai>iru'a  o  iro-^  colónias  mili- 
tares, quortel-goneral  o  diversa-  (i(.'lo:;acia^  Junto  ao  Commando  do 
Districto. 
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1904 

1933 

llll'l-'KllK.Ni;.V4 

1  .  ■!  MÍ;.S|(iS'Mll) 

1  .iisii:  ,0 

v^ixoili  saliiilu  0  oilailiii  <l>'  u;iviii. 

■.l)IS'HH) 

Iiilorior  

i.|(W:<K):)$IHMI 

:!.'.'  17:  liKiijiHK) 

1-  mri  V)$OM) 

i:ri!>;iNHi 

riri:()(i($fi(H) 

Roiula  com  aiiplicaçAo  o-pci-inl  .    .  . 

-!-  .'!»'i):{<7  sOiHi 

Soilllllll  

r>.  ITS:i;;{ri;j;n  n 

-\-  7;'T:lái'iS<H»<i 

Driiosito"»   «  •  

;.>.L'ii::;'.'.!.s"'«i 

;MI.".:;'i>*.'s<KMi 

Total  

s.ii:i:r>r>ris(m() 

T.v''.'::.'^'!:)^;!^!! 

+  sHi:Tlii*ix1ii 

lixcluidos  os  DeiHtsilo-;,  o  aiigmeiiL  )  <lii  ivmhi  Ibi  <li'  727:12Gjí;0OO. 

A.  receita  do  imiiosli»  ilc  C">ii>!Uino,  cnmpi-elKMulida  iio  (luadm  im- 
modialamento  acima  na  renda  do  Interior,  díisdol»ra-í?e  j^oresita  fói-ma 
cm  relerão  aos  dois  ultimas  annos;: 


Fumo  .    ,  . 

Rcbidas    .  . 

riiosi)Iioros  . 

Sal  ...  , 

Calçndo   .  . 
Volas  .  . 
l'erl'umarias 


ICspocinlidados  pl\arinaco 
cas  


Viniigro  .  ,  . 
ConservaM.  .  , 
(■arta^  do  jogar. 
Cliaiii''os  .  .  , 
Hcngalas  .  .  , 
Tecidos,    .  . 
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1303 

i>ii 

rj-.iti;N','vs 

Taxa-. 

10:8i(>.-^3d) 

21  .i)">'i 
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1  .iV);>  i2^'i 
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l:t:>0  .ii"<i 
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1  717  t.'!) 

210.111)0 

:i.v>  i.."i'i 

i:i30:.'>4i) 

l.i)70.ii.i:"> 

l.S)S;j^i 

1.270  O0<i 

t:773  -Vi) 

1  W.l  lOl  Hl 

:;;(>7."i.J.'<ii 

1.2^0.llOO 

T.ii.l'»'"'! 

IMI  -Ihn) 

:l  0.")!  •(■>-■> 

.■.lii.-Oi.HI 

2  i'Mi  2"'."' 

'J.t)l3:itíil 

;t  Oiii)  J>  1 1 

7 .  .'■  i''>  7  j  ' 

rr.'ii  0.10 

i- 
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7t>  lH>t 
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t 
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i  22:42i);iHK) 
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2:r>9.>7i) 
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i;!2  .:)32  -Si» 

Para  o  flíwallsaçíío  d^to  imi^Mo  Qoha-M  o  Kstodo  dividido  om 
U  cUxíumscrliiCÕos.  K  ophilfiq  do  Dnloffado  Fisnnl,  poriam,  quo  com 
sois  bons  flscQos»,  melhor  retribuídos  se  oMorla  mnioros  vanin-ons. 
EUes  teriom  mi  sòáe  nn  cnpilni  do  lísindo  o  sorinm  designados  ixíla 
Doiegocio  1-lscQl  porn  irem  íLsonliPai-  f)s  diíTerentcs  municípios. 

A  despoza  dn  Dplegnoin  nlé  31  de  dpzombro  ultimo  distrilniG-so 
assim,  pelos  divoi'Si<K  Ministérios; 

Justiça   :]6:282$.m 

Wai-inlíO  ii:;{:il$íll 

»  G"<írra   2.850:870!!;:{Or, 

»  Induslrií.  1.8í)í)::í29í!iO(;o 

'    02/.:157$775  n..4r,l:í)71.^215 
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DF.PGsrros 

Empréstimo  do  cofre  dos  orpliàos.  8:  .I51$1S7 

Bens  de  defuntos  e  ausente^  .    .  3n3!j;781 

Caixa  Económica.  '   409U61$08il 

Diversas  origens.    .  .    .  2.']6:709SQi; 

•    •    •  ....  G.10G:í)87S7.S0 

Delegacia  Fiscal  em  Sc^nta  Cailiavina  -  «  Em  meu 

relatório  anterior,  escreve  o  Delegado  Fiscal,  tive  occasiuo  de  dizer  que 
a  falta  de  pe.ssoal,que  vinh,  do  defeilucsa  organisaçào  das  Delegacias 
Fiscaes,além  dos  desgostos  que  ^carretavam  aos  respectivo?  chefes,  era 
causa  de  enormes prejuizas  para  o  .serviço,  cujo  atraso  e  lamentável 
confusão  já  aííora  dilílcilmento  seriam  reparados;  que  gci-almenle 
acredi(ava-se  que  a  reforma,  ultimamente  puhlicadn,  poria  termo  a 
esse  estado  de  crmsas-,  porém  que  nào  era  esta  a  minha  convic.ão, 
pelo  menos  em  rolaçào  a  esta  Heparli.;ào,  cujo  serviro  n  mecanismo 
conhecia.    Infolizmenie  realisou-se  a  minha  previ..»o. 

Do  accor.io  com  a  respectiva  tabeliã,  o  quadro  dos  .^ous  omj.regados 
cnmí)(K>se  d.  (r.s  i««  esrripiurarios  e  cinco  2-  ditos,  servindo  um 
daquelles  de  Contador,  e outro,  um  2».  na  Caixa  Económica. 


SabWo,  como  ó,  que  nnlos  <ln  rolormn  t^xlo  o  oxpodionio  iwiililn 
so))rio  o  mesmo  numero  (J(;  on  ipiuiíu  ios,  i.sto    címcí»,  al)snluliim(Mito 

t 

insulíloiontospora  o  díísomponliM  df  iiiiilii|)liks  c  vai-ioilos  tralwlhos, 
como  scyam  a esnrlpturQ<;no  do  l.ivro  Ciiixn  ;  conri.-cí.rio  drts  J)nlancele«í 
mensaes  e  definitivos  para  romessn  ím  'riia-^ouro;  baluncetes  monsaas 
pora  o  Tribunal  do  Conlas  ;  exame  das  coniiis  diis  cslunes  do  arre- 
cadação e  respectiva  es(:rii)turaf;^jo  ;  nniioliiruo  oní  folliiis  de  iiíiyrainontos 
porronta  do.*;  difTeronlo.s  minis|(M'i<is  ;  loniiidíi  d(í  (.vinliis  no<  i-cspon- 
savois;  informarão  de  príH-e.*<s.is  de  hidtiliturão  ao  meio  soldo  o 
montepio;  preparo  das  follias  para  payanuMiln  úa  Juros  do  apólices; 
exame  o  coiilerojicia  dos  do;'iimeiito<  do di'>:i);za  diD-s  divorso>;  minis- 
térios; escripturaçào  das  cnntus  ron-enles  do  oini)restiinf)  dos  cofres 
dos  orpliãos  o  ])ens  de  dofunlosf!  austínia-^ ;  confco-uo  do  orranioiilos ; 
informaC'">es  do  rciiiieriinciitos,  (■ic. ,  ctc,  fíicilincnto  (■omprciiendcír-se- 
lia  que,  persislindi»  o  mesmo  numero  do  «'inijin-adns  dtí  pluma,  o 
serviw  continuará  asoflVor,  (í  licariio  soni  andamoiUo  muit«.<  n  im- 
ix)rtantes  Irnballios,  o  ípio  darit  lopar,  o  cnm  rozãi.,  a  conítantos  re- 
clamaoões. 

Porque  si  se  deduzir  do  numero  do  oiti.  esci'iptui'ari<>s,  ([uo  dá  a 
lei,  um  que  oslii  servindo  de  Cont-idnr,  um  quo  fa/  ii  i-xpedientó  d'-> 
Delegado  e  sorvo  de  secretario  da  Junta,  um  (jue  do<omp^nlia  as 
funcçíjes  do  escrivão  do  caixa,  um  que  dovo  auxiliar  o  Pr.x'uiador 
Fiscal  e  dois  (jue  Iraiialhuui  nu  Caixa  l^ronomica,  rcconlieoer-.-o-iia 
fjuc  ficam  para  o  desempenlio  do  lixlo  utiuolle  trabalho,  que  nã.«  é 
pouco, dois  esci'ipturario.s  apenas! 

a  situação  é  tal,  que,  teud<>-so  m rasado  a  O'nfoc(;ão  dos  l.-alanços 
pela  enfermidade  do  em pri^^ado  ipie  <>s  lem  a  sou  car^^-o,  vci-mo-hia 
imiwssibililado  de  oumpi-ii-  a  ordem  da  niiryloria  di;  Contabilidade 
i''''lativa  i\  remessa  urííonto  do  bnlam.-o  do  (1o/.(Mti1)I'o  ultimo,  si  nào 
fosso  o  zelo  ft  boa  vontade  do  um  cs<Tiplurarii>  (luo,  t.MiiI'»  si.io  pr^v 
i^ovido  da  Alfandega  ixira  osia  l{oi);u-ti<;ão,  vmbnw  simu  a  pratica  do 
^''íibalhos  dessa  natureza,  liabilitou-mc.  (mu  poi-iolo  rolalivamonlo 
^^''lo,  a  cumprir  aquellu  ordem. 


Relova  observai'  quo  oi'q  InUiilo  inou,  (luaiulo  sodiío  n  pmmocriu 
desso  empregado,  (>ccupnl-o  nosso  importnnlo  servi(,'o,  (luo  niio  póti,,^ 
nom  dovo  estar  aos  cuidados  de  um  sn'),  cuja  oITocli vidado  pódo  sonvo). 
domorada  interrupção,  jti  por  molosLins,  jd  por  ouli'as  cnusa.^. 
apuras,  porém,  do  sorviro  da  duiladoria  lulo  teom  i):jrm  11,1  ido  jiir- 
hoje  quo  leve  a  elTeilo  aquelle  meu  intento. 

Tendo  fallecido  o  Tliesoureiro,  .louo  Pereira  Vidal,  nomeei  paru 
exercer  interinamente  o  cargo  um  2"  escriplurai'io  da  Aifandeí^a,  o 
que  foi  opprovado  por*  V.  Ex. 

O  lallecido  Tliosoureiro,  honesto  servidor,  septuagenário  o  aiinu;- 
l)rado  pelas  enfermidades,  e  ainda  mais  por  falta  do  Fiel  que  o  auxi- 
liasse no  espinhoso  cargo,  não  tinha  o  dinheiro  cm  cofre  em  oslado 
de  facilitar  um  balanço  rápido. 

As  notas  de  500  réis,  em  substituiçiio,  e  as  dilaceradas,  om  pro 
miscuidade  com  os  circulantes,  tc^m  difficultado  li  Junta  do  Fn/.cnda 
o  verificação  dos  saldos.  Só  agora,  ([uando  ostá  a  complctar-so  uni 
anno  que  falleccx)  o  rdurido  funccionario,  é  ({ue  a  Junta  &stíi  prcslcs 
a  discriminar  a  sua  responsabilidade. 

E'  certo  que  ella  não  funcciona  regularmente,  Já  i)orque  Ujui 
de  interromper  os  seus  trabalhos  para  que  possam  ler  logar  outro-, 
urgentes,  da  Thesouraria,  —  tão  acanhado  é  o  csi)aço  em  (imiso  aiHia 
installada;  —  já porque  cm  dias  chuvosos  o  sombrios,  o  (pio  aiiiil  6 
muito  frequente,  não  pcklo  igualmente  dedioar-sc  a  esse  serviço,  lai  a 
escuridão  em  que  so  v<'  immorsa;  já,  íinalmente,  por  ter  cada  um  do 
seus  membros  outros  deveres  a  cumprir,  de  certo  modo  inadiáveis. 

Poi'  decreto  de  13  de  agosto  ultimo  foi  nomeado  João  da  Silva 
Ramos  para  o  logar  vago  de  Tliesoureiro.  Tííudo  iniciado  a  pr<>sla<;no 
de  sua  fiança  dentro  do  prazo  marcado,  de  accordo  com  as  disposii.-fjos 
Icgacs,  ainda  não  foi  ultimada,  á  époclia  da  confecção  deste  relalorin, 
por  faltas  (!  ii'regulíU'idados  do  rcspíiclivo  proríisso,  i^n-  Ires  vo/.cs 
devolvido  pelo  Tlio.souro. 

Esta  demoi'a  prejudica  sonsive! mente  o  serviço  da  Uclcgucia  o 
Alfandega,  ixir  consorvai'  afastados;  dos  seus  joyares  nessas  repartições 


os  dois  l^inccionorios  quo  wírvom  inloriiiumoiUo  do  Tlia'^ourr'im 
e  riol. 

O  regulamento  de  10  (\c  dczombi-o  do  lOO;,  trntandodo  Contoncloso, 
cslQtue  que  á  referida  socí.-Ao  comiwlo  «  lii/.or  a><  coiTesiKmdoncias, 
escrever  os  termos  de  ari-emalarílo,  nan(;a  o  contiMctos  om  c|ue  fòr  parto  a 
Fazenda  Nacional  e  organisar  o  (luadro  das  oxocik-õos,  (iucolM  <x>uradMr 
Fiscal  deve  remetler  ú  Directoria  do  Contencioso  do  'l'lic.sourM,  do  cujo 
serviço  seni  incumbido  um  empregado  que  o  I)cie;:ado  i-  iscal  dosi-  nar. 

Cumpro-me,  enlrelant'  i,  doixíu-  aqui  con^i^nado  ((ueo  contencioso 
nuo  funcciona  regularmente,  ou  mellior—  não  i>'ido  ainda  projnclier 
seus  fins,  porquanto,  além  de  não  haver  para  o  sorviço  dessa  secção  ura 
empregado  disponível,  por  e.slarom  os  escriplui-arios  soiírocarrí^gatlos 
com  outros  trabalhos  da  Secretaria,  Contadoria,  Tiiesoui-aria  o  Caixa 
Económica,  faltam  para  sua  inslallaçào  sala  e  moveis. 

O  serviço  da  execução  da  divida  activa  da  Fazenda  aclia-so,  pelo 
mesmo  motivo,  paralysadodasdoo  annodo  1S92,  não  tond«j  .^ido  p^ssivoí 
cxtraliir  as  cei-tidõe*?,  (luo  devem  instruir  os  referid<)s  pri>ces.^)s  oxo- 
culivos,  do  modo  que  .se  torna  impossivel  ao  Pnxurador  Fiscal  romottei-, 
na  íúrma  da  lei,  os  i'espectivos  mappas  à  Directoria  do  Contencio.^). 

De  todo  o  exixjndido  íitú  aqui,  resalta  a  nf.vessidado  urgonte,  im- 
prescindivel,  do  sim* dovailo  demais  ([uatro,  polo  monos,  o  numero  de 
escriplurarios  desta  D3le.:,Mci;i .  A  oxlinria  Tli"soui-aria  do  I'a/ond;i  cou- 
lavii  oitoasçripturarios,ó  vordade,  mas  tinha  tamlK?:H  tro>  iiralicaiites, 
<|ui'  ])ro.slavam  serviços  i^^uaos  íkiuoIIos. 

Não  serii  diísarra/.oado  ([irj,  dei^oi-ridus  li;  aiiiios  do  Hopublica, 
quando  o  traindiío  tem  au^muntado  extraordiíiariamojUf  i'  muito-s 
sorvi(;os  cahiram  em  atiMS)  p  .r  oiroito  da  roforina  d"  IS:)2,  s.^  dò  á 
IV>le.:;acia  de  hoje  o  iKissoal  daipioihi  roparli<;ão,  aUiim'Mitado  apenas 
lio  uma  unidade.  No.^.sí  caso  o  p(Kv:..al  quadro  da  l)cloga<'ia  jmmIo- 
'ia  ílcar  assim  consUluido  ; 

l"""  esccripturarios  

ií"-'  dit.K   7 
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>  A  avppo^açio  das  rendas  Internos  no  interior  está  commettida  nos 
Oftllectores  esladoaea,  em  virtude  do  convénio  de  10  de  morço  do  i8n;{ 
approvadopor  telegramma  desse  Ministério  do  10  de  obr}l  subseciuenio. 

Em  cumprimento  das  instrucções  para  ejceciiçflo  do  dGoi-oi.í 
n.  <4.059,  de  25  de  junlio  de  1901,  e  circulares  ns.  29  e  15,  de  no- 
vembro do  mesmo  anno  e  17  de  janeiro  de  1902,  procedco  osla 
Delegacia  Fiscal  ú  revisío  das  fianças  dos  collectores,  o  ú  fixarão 
das  dos  respectivos  escrivães,  que  foi  approvqda,  como  se  vô  da 
ordem  (ia  Pirectoria  40  Expediente  n-  18,  de  11  do  junho  de  1903. 

Poucos,  porém,  attenderam  ú  intimação  feita  ». 

As  rendas,  inclusive  a  do  imposto  de  consumo,  apresentam 
sensível  decrescimento,  para  o  qual  não  se  acha  explicação,  desde 
que  a  situação  económica  e  financeira  do  Estado  n^elhorou  conside- 
ravelmente, a  não  ser  na  falta  de  flscalisação,  como  diz  o  Delegado 
Fiscal,  na  desidia  e  incompetência  do  quasi  todos  os  colloclnre^í, 
agentes  fiscaes  e  demais  funccionarios  incumbidos  da  arreradaçào. 

« Urge,  continua  elle,  tomar-se  enérgicas  providencias,  afim  de 
evitarrse  o  completo  desbarato  das  rendas,  pi'ovidoncia  os-^a,  (lue  a 
meu  ver,  nào  iwde  ser  outra  senão  annuUar-se  o  con\'enio  com 
o  Estado,  e  dotar-se  as  collectorias  de  pessoal  competente  e  zolo.ío, 
deixando-se  de  parte  as  inspirações  da  politica  local. 

A  difficuldade  neste  caso  estaria  em  cnconti'ai'-se  psssoal  naí^ 
condiç^s  indicadas,  porquanto  além  das  collectorias  de  Rlumenau  o 
Joinville,  e  de  uma  ou  duas  mais,  as  outras  são  de  rendimentos  lã'> 
diminutos  que  a  ix)rcentagem  não  compensaria  o  esl'oi"ÇO  o  a  respon- 
sabilidade. » 

As  13  circumscripçòes  em  que  l'oi  dividido  o  Estado  para  aíisial- 
isação do  imposto  de  consumo,  estão  providas  dos  rcspontivo^  agonlG> 
que,  segundo  informa  o  Delegado  Fiscal,  conlinuam  a  nada  fazer,  do 
modo  que  não  pode  modificar  o  juizo  que  sol)re  cIIgs  tem  cx-ternadii. 

No  seu  entender  são  verdadeiros  pensionistas,  com  os  ([uncs  so 
despendeo  o  anno  passado  inutilmente,  som  nenhum  proveito  para 
o  fisco,  a  quantia  de  28:335:59/^:1,  e  Ião  ambicionados  são  esses  Ioga- 


res  que,  mesmo  para  a  substituição  Interina  dos  licenciados,/ nunca 
se  apresentam  menos  de  tre<<  ou  riiiolro  windldatos,  cada  qual  mais 
bem  amparado ! 

E  no  Gmtanto,  em  todo  o  Listado,  mio  foi  lavrado  om  190-4  um 
só  outo  de.  inft'ací;õo,  como  si  o  commcrcio  (;  a  iiuluslriu  fossem 
executores  flels  dos  regulamentos  do  impost»)  de  consumo ! 

Relativamente  ao  prédio  em  que  funccionu  a  i)oloy:acia,  lom  ollc 
compartimentos,  como  o  da  Tliesouroria  e  i^orturia,  em  que  u  hu- 
midade e  a  falta  de  ar  deterioram  estampilhas  o  documentas, 
além  de  difflcultarem  soljremodo  o  trolwlho.  Mandei  lazor  o  orça- 
mento das  repai-açoes  necessárias. 


A  renda  desta  Delegacia  no  aiino  de  1904  foi  a  .seguinte,  compa- 
rada com  a  de  1903: 


1904 

1903 

dikfkrenv:ab 

1(3:5C3$000 

lí:4'ja§00u 

-f  2:075$000 

12:00í$000 

10:ii.ii$(.n)0 

-f  l:l'jy$O0O 

Renda  com  applicagão  especial.   .   .  . 

11$000 

$ 

-f  ii$ooo 

28:583.$000 

21:51)8:51)00 

-f-  ■l:i'45íO0O 

No  emtanto  a  renda  escriplurada  jxíla  mesma  re])artif;yo  f.ii  a 
seguinte,  também  comparada  com  a  de  1003 : 


1904 

1903 

Ouro 

Pniiol 

(iiiro 

l'aiiol 

OUi-O 

Tapol 

» 

luinortíiijão  .    .  . 

3O6:t>Sr)SO0O 

l.UOMUTsOOO 

;t02:A>lsOOO 

l.l32:rMi:i«i'.iKi 

+  12:S74<Ú00 

Entraria,  sabida  e 
osludia    do  na- 

Addicionaos  . 
Intorio-,' 

8:230^000 
151  JO.) 

2;».;000 

r»TJ:ii7.<(»j 

:.:iS'i<ooo 

\,nW$00ti 
715:02 'SOOC 

+  2:7W.<000 
■1-  ir.lsOOO 

lltjjOOO 
751Í00O 
-  m:tí03|000 

Extr.ioriliiiapia  . 

I^eiida  com  anpjica- 
«110  ospocial   .  . 

0l;S75.s0Oi 

t8:i:>l<0<M 

+  «;721$O0O 

70:CGSiO0O 

io:io7.<ooo 

7:>:tít)i>f(X,Hi 

10:l»27-000 

+  l:'36Sí(XX^ 

S20,000 

■■^omnia,   ,  . 

39i:78U.v00O 

1.8;l:67SsiNK) 

3.>J:  177-000 

l.w22:2T3SO0ii 

+  .'S:0l2.0i)O 

-  S0:0«5>(y)O 

I  •■, 

As  Mesas  de  Rendas  o  GoUectorias  arrecadaram  : 


1004 

iD03 

niiTKiiKNç.va 

Mosai  (lo  llenduR : 

Da 

172:115$000 

100:8.37$000 

(lá:;508$ijij!) 

De 

S.  SehaBtiúo  de  TijiicaB  

7:337$000 

0:250$000 

I:ii87$00u 

GoUectorias  : 

De 

45:g50$000 

53:343$000 

— 

7:3y;)$000 

» 

2i:770$000 

28:323$000 

— 

(j:r,53$000 

» 

1:747$000 

9:832$000 

— 

8:OSr,$O0O 

» 

8:22í>$000 

9:033$0U0 

— 

SOI$0i'0 

Do 

5:772$000 

():187$000 

.1  1  'liflfill 

1  i  ■  'Çtv'."7 

De 

10:Ol4$0(>0 

8:028$000 

l:li3i'.$090 

» 

2:332$000 

2:õ50$000 

21í$00() 

4;11.<$U00 

(iSOííOOO 

» 

29$000 

509$000 

•18i.'?0iH) 

> 

799$000 

G37$000 

i 

1:112$000 

•103$000 

279::)l'.;$000 

237:71u§000 

-f  ■11:Ò3I$000 

Em  que  peso  á  opinião  da  Delegacia,  atraz  expendida,  é  provável 
(jue  as  diminuições  observadas  provenham  de  nào  ostar  ainda  c.-cri- 
pliirada  totla  a  renda  das  Colleolorias. 


o  Imposto  de  consumo  por  toxos  o  reelstro  dcsdobra-so  assim, 
também  em  roloçflo  aos  dois  annos  findos: 


1904 

1903 

l)irKi;i«iíM;AM 

Taxas  sdIut  o  fuiiif  

l  >:  íTli^iMM» 

-  —  

ir,;Xi;KO:iii 

— 

l:.'?T(iSiiM.K) 

Ur>f,'ifilri>  

l:í:sMi.<iHKi 

; 

;':iit")2$(.MK) 

Taxas  .sol)iv  lu'l)i(las  

;iS:iiSii<;iMi(i 

— 

lti:(,i">Í$iMiii 

Ropislro  

1  Ji><;i>iHi 

;'i::ilOsi;<hi 

— 

2:  l<.Hij;lliK| 

Taxa<  ^«hvc.  pliosphoros  

0: 1 1^1  II  Ml 

— 

'.■tlll^l  IHl 

Rc;riíilro  

í  :rir)iui  iKi 

;':sr,ii5!iMH( 

r 

T 

ii^iHKi 

Taxa^  s(iln'i'  o  sal  

:  "S .  1       1:  II 1 

i'>»i:.'!.!isi"MK) 

— 

•'5N::r)Í5;i"K) 

Rcfrisl  n  

1  :l'7i'.sIhiii 

1 

1 

.")7ll$l  IIKÍ 

Taxas  sol)iv  o  calçado  

i:  |sTíllHI:i 

't:7i[  ij'iiiiO 

— 

I::?í7sii<ii 

Rofristro  ....... 

1  :'.»i"i(i^i!iin» 

:?:.t:ii$íI:  11 

■ÍIlKtl  III) 

Taxa>  M>l)ro  velas  

1  iiiliisiioii 

1  :ii>Vi<;ii<iii 

■1- 

."i.^  is;i  K  H  1 

Rcirislro  

iii>;i  1(111 

VI  1(111 

I  " 

2i\;iii  111 

Taxa^  -i>lir(!  p(MM"iiniarias  

S'.IÍ,>ilMlll 

1 :  í;i"iSI'1.ni 

— 

ri>!;'«;iiii(,i 

Roirislro  

7l'>ll$l(KI 

7lMi$IMHI 

■r 

i°iii^iiiiii 

Taxa^  >v>l)ro  ospcoialiihulos  |>iiiii'iiia('i'iil ica- 

1  irMii.di  (1 

:.':ii'.ií*;i  nu» 

— 

.")  i  i>sll(lO 

R<\iri>l  ro  

'.M<>^||'  II 

1     l«5l  M  H 1 

1 

|!Hk;i.ii.iO 

Taxa^  ^iilii'!'  vinatrrc  

1  :ii<.i|>ixin 

1  ;riii;^«;r:im 

— 

."■TISlHii) 

Rc<;i>t  ro  

7  ill<ll(lll 

."ilHlSIHNl 

1 

I.^OjiiiOO 

Taxa^  >vUvi'  conserva^  

il:  IiiT;:lMMl 

1 

.".l:lS"00 

Ui'i;i>(  ro  

i  jllslll  .11 

ilil  l,<|ilHI 

— 

2i  Ka  hm) 

la\;i->            raila>  iIi"  jn-rai'  

s 

SI 

l\f'f:ist  ro  

vl.lÇI  H  II  I 

Ia\,i-  -.oIm'!'  cliaprdS  

J::{i:r.»;iMMi 

:.'::i.>v;ixiii 

.■ilsiii"iO 

Ri'i.'i>>l  ro  

!'ÍI>S(HK1 

;ri(is;iMni 

4- 

1 

lp',(kiKlO 

la\,l>                  I),  Jlrr;,|j,^  ^  

:!^'n;(MH1 

:í,\viiKiO 

Ucin^tru  

s 

s 

$ 

laxa.  miImy  tecidos  

■  M  :."p('irisi«'<i 

)>»;'.i>>'^S"<i'l 

iií;'j;Oi.iO 

ReL'i-lro  

||■l■>^|■JS""<l 

ir,::!si  K^iHM» 

O. 

1 

iS(isO(^  1 

>■  0111  111  a  

1  '  1  j  .  1  )^  jvl  HK  1 

■Jl.U;  !"iSxllMll 

1  ijiHiij 

Doleern^ola  Fl«oal  tio  If  lo  Orando  cio  etul  — •  Conliuiia 
Q  dolxor  de  upi-eseiUar  i-ololorlo. 

Doloiyaola  Flsoal  om  Matto  Grosso  —  Nâo  doo  rela- 
tório. ApenQ><  com  oflk-io  n.  26,  de  25  do  maio  ultimo,  rcmottco 
uma  demonstração  do  estado  du  Caixa  lícoiiomica  o  uma  rolaí;uo  drjs 
próprios  nacionaos. 

Aquolla  vai  no  logar  competonto  ;  esta  é  em  resumo  a  seguiu  lo: 

Palacio  do  Governo,  omljom  estado,  medindo  de  frente  27"', 5  o  di! 
fundo 90'",20.  Servo  do  palácio  do  Governador.  Foi  comprado  pehi 
Fazenda  Nacional,  em  1823,  pela  quantia  de  l:/ir40$000. 

Tem  sido  consideravelmente  augmentado  e,  no  livro  proprii"», 
está  lançado  polo  valor  de  G0()$,  (pio,  nora  siquer,  está  de  accordo  o >in 
o  proço  da  compra.  P(')de-se  calcular  o  seu  valor,  hoje,  approxiinuda- 
menle  em  /iO:00O$O0O; 

Prédio  occupado  i^elo  Commando  da  Guarnição,  em  máo  estado, 
medindo  do  fronte  13'", 2  ode  fundo  90"',2.  Está  situado  no  paten  prin- 
cipal, denominado  do  Palacio,  o  sorvo  ao  fim  acima  dito. 

A  parte  da  frente  foi  comprada  em  30  de  novembro  do  1S27 
por  040$  e  a  dos  fundos,  que  sorvio  de  quartel  do  piquete  de  cnval- 
larla,  foi  construída  pela  Fazenda  Nacional,  não  se  sabendo  quando. 
Necessita  do  vários  reparos.  Está  lançado  pelo  valor  do  .'■)2:0()0!f; ; 
mas  no  e.<[aáo  em  que  se  aclia,  esse  valor  pódo  ser  estimado  cm 
2õ:000$000  ; 

Prédio  em  que  fiinccionou  a  exlincta  Tbesouraria  do  Fazenda  o 
cm  que  .se  acha  hoje  a  Delegacia  Fiscal,  em  máo  osladi»,  medindo 
defronte  2í"',õ2  e  17"',70  de  fundo. 

Foi  ríjconslruido  om  ISGO  e,  por  vozes,  augmentado. 

Passou  ao  domínio  da  naçào  em  virtude  de  execução  movida 
cm  1820  í;onti'a  Antonio  José  de  Araujo  Ramos,  (|iio  íicou  alcam.-ad'» 
como  Tliosouroiro  da  liulla. 

No  livro  próprio  tem  o  valor  de  7:000í?; ;  mas,  ainda  mesmo 
Cl  imo  so  acha,  osso  valor  piVle  ser  estimado  hoje  oní  2():000?000 ; 

Prédio  om  qno  funfcioim  a  Asciomblóa  í/'.ui<lativa  ]'>iadníd,  oní 


ttígéév  mm,  médllido  Hti  IVenln  IR-^.iO-c  do"  funilo  19"',80. 
sliuodo  d  mo  GenornI  MqIIoI,,  UmkIo,  \mvm,  w  ciili-ndti  na  Travís^a 
(la  Assemblún. 

foi  iimstruido  em  1770  ti  iMisia  do  KiMrÍM  PuMico,  pam  sorvii-  do 
ArmnzelTi  do  Artigos  uel Íleos.  Tom  sido  mullo  nvIliniMiio.  sou  valor 
ó  iiojb  de  10:000$,  MiiproxiinadanvMit  ». 

Prédios  (dois) em  qun  fuii(VMon;i  n  (lunrifl  d..  X  ' hniallião  de  inCan- 
lariQ,  em  múoastailM,  moil ilidi»,  ^  '^'uivloo  livi-  )  r'S|»  viivo,  r)2"',s  do 
frente  c  3r)'",2  de  fundo.   K-ítjii»  siiuados  iia  pra<;a  Iii.«ípM  n.  Carlos. 

Korani  conslriiidos  r^m  tíMnjHw  u\n<<  (;  do.idns  por  uma  siMiliora 
l)ará  servií-em  de  hospital .  A  parle  ila  l'roiile  i)ar(ro  t<;r  sido  i(jf.)ii.<truida 
em  1884.  O  valor  por  ([ueestno  laiirados  e^tos  próprios  é  de  1 1:200$; 
ma.s  ixjde  ser  estimado  em  40: 000$,  així/^ar  de  seu  mão  estado. 

Prédio  em  que  funccionou  o  l.ycêo  Cuyabaiio,  em  Itom  astado, 
medindo  de  fronte  3')  meli-os,  e  de  fundo  :!•')•", 20.  Tom  a  fronte 
\mã  a  praf-a  Bispo  D.  Carlos. 

Foi  comprado  com  as  reditos  da  Justiça,  para  servir  do  residência 
aos  Ouvidores.  Sou  valor  approximado  ó  de  S:()00$Of)0. 

Prédio  em  estado  rey:u lar,  situado  á  rua  do  ijo/ario,  om  ipie  func- 
cionou a  escliolado  instrucção  primaria,  medindo  i:í  metros  de  fronte 
o  i:}"»,  20de  fundo;  construído  om  tempos  romoio<,  ;i  custado  Kstado, 
l)ara  servir  de  Talho  publico,  .soji  a  administrarão  da  Camara  Muni- 
cipal. Seu  valor  actual  p<'id<' ^ir  calculado  cm  2::)()0!>000. 

Prédio  em  mão  estado,  emiiu"  fniiccinnou  o  o.K-Arsonal  dcGucri-a, 
mc^lindo  de  fronte  (oésto)  S2"',2S,  dc  nascente  so  \0S,  do  norto  62 
e  do  sul  g3"',6.  .Sua  conslruc(;ào  coni(N;ou  (mh  iS|',).  Hosidoncia  da 
actual  Directoria  do  Arsenal  do  (íuci-ra. 

Foi  construído  á  custa  dos  donativíK  ipie,  ncssí^  a  mm,  |)i'omovco 
o  rapitào-general  Francisco  do  Paula  Ma,i;;:ícs-i  'r^rro^  i  ([uo  ivmuuc- 
ravaoscontrilmintes  com  o  lialiitxle  cavallciri»  da  .«rdom  do  Cliristo, 
para  o  que  estava  autorisado  ).  I)op»is  foj  muili'  auuinciilado  (.:  me- 
lliorado,  uclian(l(>><c  liojç  em  ni:i"  i>tadi.i.  Ti'»!''  api^vKlma- 
<'i>inenl('  /lOiOOOSOOO. 


Prédio  em  bom  estado,  em  quo  funcciona  desde  10  do  marco  do 
1902  o  actual  Arsenal  do  Guerra,  medindo  de  frente  44  metros  pam 
o  poente,  o  do  ÍUndo  121  metros  para  o  nastíonto.  1-oi  comprado  oiti 
ma  ijor  ordem  do  capitAo-gcneral,  marque;!  de  Aracaty,  por  conlu 
do' Erário  Publico  e  á  sua  custa  reconstruído.  Sei'vi(»  dc  doposii,,  ,ia 
pólvora  o,  posteriormente,  dc  laboratório  pyroleclinico.  K'  um  dns 
mais  importantes  próprios  nacionaes  neste  Estado. 

No  livro  dos  próprios  nacionaes  tem  o  valor  de  .']:000S.  'i'eiido, 
l.)ortím,  passado  por  IransCormaçõos  imporlantissimas,  seu  valor  actual 
deve  ser  calculado,  no  minimo,  cm  100: 000^000. 

Prédio  que  sei've  do  deposito,  o  íica  situado  nove  melros  d isLaiilíj 
(lo  precedente;  mede  i8'"*,/t0,  e  Ibi  construído  em  1845.  Seu  valor 
approximado  é  de  4:000$000. 

Os  domais  propi-ios  nacionaes  existentes  neste  Estado  constam 
da  i-elação  seguinte  : 


i}os  proiiríos  nueiomiN  tiHtúti  -m  Malto  (irt;^,  cuji  appli(a(ílo  ignora-st  e  (ujis 
«\teHt0t8  6  coDÍrontities  oii  nfio  s«  rmilKce  oq  estio  trradas 
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NATURBIA  bO  PROMIO 

I-OCAL 

30  Casa  toma  com  parodos  do  adobo»  ,  . 

51 

Fronloira  do  CaNnIvasco. 

3i    *      »    do  canto  com  paredes  do 
adobes   

52 

»       »  » 

32  Casa  tcrroa  do  canto  com  parodos  do 
adobos  

53 

M                     W  )) 

33  Casa  torrca  com  paredes  do  adobos  .  . 

54 

34    >       >     >       »      »      >     ,  . 

35    >       »     »      »      »  ■    »     .  . 

60 

36    >       »     >      »      »  , 

(53 

Villa  dc  Miranda. 

37  Beduclo  denominado  do  Miranda 

65 

»      »  » 

38  Casa  tcrroa  

72 

'"rcguczia  do  Pedro  H. 

A  renda  desta  Delegacia  no  ahno  findo  foi,  comparada  com  a  de 
1903,  a  seguinte  : 


1904 

1903 

niri-iíiiHNÇAS 

117:467$000 

44:323$()00 

+  73:t'ii$00() 

98:197$000 

6:r)r)0$ooo 

+  91:flí7$000 

49:395$000 

12:703$00() 

+  30:632$000 

Renda  com  applicação  especial  . 

70:864$000 

l:527S00O 

■f  69:337$000 

Somma  

33D:923$C0n 

6r):i()3$O0O 

-f-  270:7GO${)00 

Depósitos  

7-il:(587!5000 

4()8:590$000 

4-  2-i3:088$()00 

Tolal  

1.077:G1()$000 

5G:5:7(;;'$0(iO 

+•  r)13:8'iS$000 

A  (lespeza  eíTectuada  no  anno  passado  não  ú  conhecida. 

l>oleí.  uciu,  FiHcul  em  Minus  (S^eraos  -  Conslu  iiojc 
0  s^u  pessoal  de  26  empregados,  dos  qua&g  16  são  escriplurarios. 

Dois  serviços  achavam-se  nesta  repartição  em  grande  ali-aso,  o 
dc  balanços  c  a  tomada  du  contas  u  i-esponsavois. 


purante  p  onno  de  1904  roi^nm  proparadasi  o  oncaminhodos  ao 
Thesouro  o  balanço  definitivo  do  1902  o  o«  moasaes  dc  1903,  com 
excepção  dos  referentes  aos  nnozo«<  do  espaço  addiclonal,  era  numero 
do  cinco. 

Sorapaando  a  estes  os  12  do  onno  dc  1904,  tem-se  o  numero 
de  17  balanç-os,  que  tontos  suo  os  que  sc  acham  em  atraso  nesta 
Delegacia. 

Todavia  espera  o  Delegado  Fiscal  no  corrente  anno  pôr  em  dia 
essQ  serviço. 

Pelo  que  diz  respeito  ás  contas  dos  responsáveis,  ha  mais  de  1.000 
para  tomar,  consequência  da  reforma  levada  em  19Q2  ás  repartições 
de  fazenda. 

Existem  actualmente  funccionando  121  collectorias,  a  algumas 
das  quaes  estão  annexos  15  municípios. 

Assim,  o  Estado  divide-so  em  136  municípios,  sendo  IIG  cidades 
e  20  víllas;  as  comarcas  si3o  cm  numero  de  71. 

Ha  muitos  municípios,  cuja  renda  não  dá  porcentap;em  sufficiente 
á  remuneração,  nem  ao  menos  do  coUector,  de  sorte  que  existem 
apenas  27  collectorias  que  possuem  escrivães. 

Dos  coUectores  existentes,  tres  únicos  devem  a  sua  nomeação  á 
Delegacia ;  dos  restantes,  tres  são  ajíontos  do  correio,  dois  presidentes 
de  camarás  municipaese  a  maior  parte  collectores  estadoaes  com  a 
incumbência  da  arrecadação  da  renda  federal. 

Ha  também  casos  de  collector,  que  tem  a  gerência  de  duas  colle- 
ctorias, com  dois  e<?crivnes,  um  nomeado  pelo  Estado,  outro  pela  União. 

O  Delegado  Fiscal  acredita  que  a  fianf;a  dos  actuaos  collectores  é 
pequena,  e  que  devia  correspt)ndor  á  ronda  do  tros  mezos. 

Pensa  tamliem  que  a  fian(;a  om  l>ens  nenhuma  garantia  offerece 
à  Fazendo,  pola  facilidade  que  ha,  no  interior,  cm  augmontar-se  des- 
communalmente  o  valor  dos  immovíMs. 

Os  livras  para  todas  as  collo<norias,  indispensáveis  á  e^ripturaçào 
no  corrente  exercício,  foram  projiarados  o  cm  tempo  remetlidos  pela 
Delegacia. 


Os  or(;ameiita?  \mn  im  l'oi-am  JA  ciivimlos  ao  tIi.nmuiy. 
diirerentBs  Miniatcrlos. 

A  overljoç^o  das  apolicos  e  do  i'o«pfxíl!vo  jui-o  roiUimia  a  ..oiTcil,, 
í'om  toda  a  regiilaridado. 

PnTTode  a  Driloffacia  i.  uma  m)i-anisn,;,V,  ,1,,  nssonianionlr.  ,|.w 
empregados  aclivos  oiiiaotivos. 

Está  quasi  cm  dia  a  escriplurarfio  de  <linhoiro^  dos  oi-phão., 
faltando  apenas  a  da  conta  coiTonle  do  IOO.I,r,u(i  ô  diminnli.,  ;.].(../,„■ 
das  instrucrrjc.  do  27  de  fevereir.)  deste  anno,  iioniiie  a  maior  p;,,,e 
dos  juizes  determina  que  o  rerolliimcnlo  desses  dinlieiíw  soji,  lonii- 
sado  nos  cofres  estadoaes. 

De  1891}  a  190;í  Ibi  nullo  o  rocolliimento  aos  coiros  fo(.lci'a(;s. 

Expedidas  as  instruccck3^ citadas,  dirigi  avisoao  Covernad.,,-  ,|,si<. 
Estado  solicitando  providencias  no  sentido  de  ser  excliiido  os-^c 
deiDOsilo  do  orçamento  do  Estado,  o  acredito  que,  d(K^orrido  o  tempo 
necessário,  o  pedido  sei-á  attendido. 

Acha-se  em  organisaçào  o  quadro  de  todos  os  pi-oprios  nacionaos, 
com  os  esclarecimentos  precisos,  para  .serem  levados  á  concorrenciii 
c  vendidos  os  disioensaveis  ao  serviço  publico,  como  determinou  j 
ordem  da  Directoria  do  Expediente  n.  10,  de  18  de  fevereiro  do  anno 
passado. 

Declara  ainda  o  Deleitado  Fiscal  que,  ó  excepção  das  tahollas 
de  dospeza,  acham-.so  em  dia  os  sei-viços  relativos  ao  Ministério  ún 
Guerra,  podendo  ser  pi-esladas  em  qualquer  occasiíio  informaçõí^s  (|n<! 
sejam  exifíidas. 


A  rorcila  airoradada  por  osla  Doleiíacin,  no  íumo  Iludo,  íoi  a 
sesTiinte,  comparada  com  a  do  anno  do  1903: 
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89i;:7:i3$000 

878:4  lOiliOOO 

+  1«:293§000 

28:C.7I$000 

3í;3H$000 

—  ri:r>ii)$ooo 

Rend.i  com  applicaçuo  ospouinl  .    .  . 

7:r.8'.>$000 

13:007§000 

-  r,:3l&$000 

Somma  

3.iy2:8().l$000 

+  l.l-.''S;",:l$0Oi 

DcpositoR  

• 

l.:>39:2:v.'!í;00o 

•1.070:  m^ooo 

—  •li.'í(:70.'i$in>0 

Total  

7.732:OI3$000 

0.13I:4'.».7í;000 

+  l.M'7::.iN$i)00 

O  orçamento  da  recoita  para  o  (^xcrcirio  cnrrenlí'  foi  q<[o: 

Interior   1 .  'y:,:, :  2  '»0>; 

Consumo   sií):ooo<; 

Mxlraordinaria  .    ......  :!l  :()()()!> 

Ronda  com  appi içarão  osíjií-cííiI  .    .  14:000^ 

2.  ll'.):'2U)s 

E  o  leito  para  VM\  : 

Interioi-   1 .5.">l :  io.")<; 

Con.sumo   ::!:!()>; 

Extraordinária   ;!:»:0()i)>; 

Ronda  com  appllcaçãt-»  o<|M?cial  .    .  is.Oooin 

•2  ..'.ii():7:'.".s 

Adespeza  eíTecluada  ale  :il  de  (Ic/.Mnltr--»  tl'  líioí-  f"!  ;>  >'Viiiiil'\ 
l)Or  Ministérios : 

.lusiica   2!>r.:2n.-)!J;()()() 

Marinlia   DOO^OOO 

(luerra   i2!):7niS;()0(.) 

Industria  :M2('.:  436í^O0O 

Fa/en.ia   S7.-,:'.)72í^()()0 


A  calculada  para  19pB  6  ,,  .so^iinlo.  lamtom  por  Ministérios: 


Justira 
Morinljii. 
Guerra  . 
Fazondq  . 


30r);97.t$000 

58fi:64G!l{085 
1.110:6U9$262 


2.005: '».m"f;7 17 


Em  31  do  dezembro  ultimo  doo  o  Delegado  Fiscal  balanro  nos 
cofres  da  repartição,  onde  encontrou  os  seguintes  valores  peneitamente 
conformes  com  os  soldos  acrusados  ]^eh^  esoripturacào ; 


1Í>0<1 

^^''-^'^    286:2Sí)í?;83í) 

listampilhas  do  scllo  adliesivo.  718:5.42§9.40 

Sello  de  consumo   1  .G4G:G2$4fi5G 

Taxa  judiciaria   8:843$500 

Juros  em  dcjiosito,  do  aiwliccs 

(la  divida  interna  .    .    .  i í) : SSOSõOO 

Depósitos  o  cauçò,s  ....  4í.7:076$200 

Vemios  públicos    ....  370*000 

AIDum  de  notas  .    ....  0:48.4$500 
»       «  estampilhas  do  sello 

^'^'•^-•"'^■^   l:lOO$OõO 

Allmm  de  selins  do  consumo  .  2:125S/t25,5 
-Xickol  do  novo  cunho  .    .    .  5fi:2C7!f;700 

.  i>eio;.-aoi„  Kiscai  «m  Go:raz- Funccionavq  com  Q  limi- 
tadíssimo numero  de  oito  empregados,  a  salxir:  um  Delegado  Fi.s^al, 
dois  1-  ].:scriplurai-ios,  dois  2-  ditos,  um  Thosoureiro,  um  Portciro- 
Cartorario  o  n m  Conl  i nuo . 

A  n.  1.I7S,  de  10  do  janeiro  do  anno  passado,  deo-lhc  o 
aníím.nlodrnim  Contador,  um  rrocurador-Fiscal.  um  1"  Escripturnrio, 
li'os  2"Mitos  o  um  Fiel  do  Thesoureiro,  istoé,  mais  sele  empregados. 


cqfli  qs  q^aos  vflp  ilosoniíponlmndo  muito  rogiilarmento  os  sous 

Nog  ppqcliog  próprias  lom  nMiiollidn  as  ti-aballios  a  sou  cargo, 
assim  como  envipn  ja  ao  Tlia^oiwo  n  uiIiuk;!)  doíinitivo  do  1903  o 
o  orçampílto  parq  1905. 

A  arrecadação  das  rendas  fedoracs  continúa  a  sei-  feita  por  collo- 
ctores  estadoaes,  conforme  o  nocordo  colelHmio  ntm  o  IM-faidonte  do 
Estadp,  excepto  ern  Coriimbii,  Pyi-enoiwlis  o  santa  Lu/.ia,  cujas  rondas 
são  arrecadadas  por  collectores  rodcraos  desdí!  lins  do  aimo  passado. 

Ila  outros  collectores  nomoa<.Ii)>,  m;is  ainda  nã-)  prosiaram  as 
l'es])ectivas  fianças. 

As  l/t  circumscriix.-rKjs  om  (pie  foi  dividido  o  Estado  acliam-sc 
todas  providas  de  agente^  ílscuos,  .s(íjido  um  para  cada  uma,  excepção 
feita  da  da  Capital,  que  tom  dois,  c  da  i",  abrangendo  as  municípios 
de  I5oq-Vista  e  Pedro  Aflbnso,  qua  ainda  so  adia  vaga. 

A  cargo  do  Ministério  da  l'nwnda  s<')  existo  no  i-lsiado  um  pró- 
prio nacional,  que  éo  odi lírio  cm  quo  funcfiona  a  Delegacia  riscai. 

Ds-se  mesmo  carece  de  repararão  uigoiite,  avaliada  om  n.-Tl  t.^nõO, 
a  que  vou  mandar  prweder. 

A  cargo  ^le  outras  Ministei-ios  existem  os  seguintes  i)ropi'los: 

1°,   prédio  occupado  pelo  ([uartol  da    for(;a  ftidorai,  onde  .se 
acha  aboletado  um  contingoiil-;  do  l>0'  batalhão  (.!,■  infantaria  : 

2°,  duas  pecjuonas  casas  sitas  ims  arnnli.rrs  da  Capital,  o  quo 
{'erviram  de  deposito  da  ixilvora  K<in.)  lUsinnipadas  nenhuma 
renda  dào  á  Fazenda  Nacional  : 

'^"y  um  teri-enn  adjacento  ao  (iiiartol  niililar,  onde  se  cMistruio 
ura  pequeno  jardim,  cercado  d(;  griidcs.  ..■  (pio  se  acha  abandonado  o 
em  péssimo  estado ; 

l)redio  que  sérvio  do  doi)ositn  do  artigos  b.'llicos,  (>  onde 
funcciona  hoje  a  Justiça  Federai ; 

prédio  em  que  residia  o  pi^po  Di.KTsaii'-  o  funcci.miiva  o 
Sc'ramario  lipiscopal,  uctualmeiU,o  nccupad.-  pela  Adniinisira(;ão  dos 
Correios ; 


6",  um  outro,  como  o  anterior,  Inmljem  (íspoposo  o  om  iK)in 
estado  doconsorviu.-tio,  om  (\\n\  funíTlonam  o  Lycm  o  a  MsooUi  N(M'mnl  do 
listado  G  o  A-Ula  de  neomolrin,  cuslondn  rnm  o  urodudo  dns  hens; 
log:ndos  á  Naçiio  Brnsiloira  polo  Dr.  JívIo  ("lomos  Mao lindo  (:onimh;i,o 

7°,  íinalmcinto,  uma  chncjara  o  terreno,  situados  cm  Moi-riiiliní;, 
comprados  em  1873  para  o  serviço  do  Correio. 

Nuo  sendo  mais  prociso  esto  próprio  ao  Minl.slorio  da  indus- 
tria, c  tendo  esto  do  ontroffal-o  ando  l^a/onda,  desí^obriram-si?  dcfeitiN 
na  escriplura  do  fompra  por  pai'lo  da  {-'azonda,  a  qual  Toj  ropi-oscii- 
tada  por  pessoa  incompetente. 

Em  vista  disso,  mandei  intentar  an-uo  de  nul  lidado  da  vend;i' 
acção  que  corre.no  foro  do  listado  do  Minas  Goraes,  por  sor  n  ún 
domicilio  do  vendedor. 

Também  se  promove  n  restituição  do  imposto  de  transmissão 
de  propriedade,  na  importância  do  ()S0$,  indevidamente  cobrado  ú 
.IJniuo  por  essa  transferencia. 


A  renda  desta  repartição  no  anno  ultimo  foi  a  soguinto,  com- 
parada com  a  de  190:5: 


1904 

1903 

DM  i-i:iii:m'  \^ 

Tit:  1  í  í<:iii;() 

1  ííisoiio 

i?:iiiir)Siiiiii 

iillíliii^iUilti 

.'<::r>;.'si  mu 

Ronda  com  api)licaçrio  csiiccial 

r).'i.s(ii»(i 

ll)íl$(Ht() 

l|()Slliiil 

TiiirKiiisioiMi 

•íMiiTsOiiii 

Depósitos  

.'!:iO:'.t.'T.siiíiii 

iori:  is.isOiKi 

71 :  iS; 'si II Ni 

'ro»;il  

iiiT:  Til  iiisi  11)0 

isií:  l.">(isi  11)11 

7s:rii'risiii'i' 

Para  a  ratita  do  — 

Interior 

—  con('oi'reo  o  imposto 

de 

consumo 

da  seguinte  maneira: 


-  m  — 

Arrecadado  pe In  Díílc;'a('ia  iísimI  : 


1 

liiTM, 

l.'',MISlNMI 

1 :  í  liisiiiHi 

1 :7:{(isiHNi 

B('l)iil:>!i  

•  • 

1 1        1 1 1 

1 :  'ii  II  isi  H II 1 

1  :i'i'ir.sri|i) 

S 

Si  isi  h  II I 

XDSIIIKI 

S:il  

.    .  . 

s 

TiM  ISI  "  II 1 

r.si  ISI  liH) 

li  'lis'illll 

1 1 II  is;i  H II 1 

V-iilíTiili  1 

\('l3Sa       •       •      •       •       •       •      •       •       ■  « 

s 

:^i  ISI  H II 1 

:^i  ISI  H  H 1 

Esprcialidadcs  |)liíirm;i<;oulic;i-;  .  . 

.    .  . 

S 

liliSiNllI 

liUSlHII ) 

Coiiscrvií-i  

.    .  . 

S 

:.^M^IHMI 

;^|iStMHI 

S 

1 :  iriitsi  MN) 

1 :  i:iiisi>i!i> 

r;::!i;.^SiHi» 

• 

Arrecadado  pelas  CollG<'ti>riii.s : 


1  \\ 

Ul.i,I~l  IS.i 

Fumo    .    ,  . 

ii;is'Wi 

1  iIiiMijtmiii 

lMÍIS"-^'! 



I'i5!i">ill 

2:S'.'Ssi»íii 

Pliosphoros.    .  . 

s 

li-ilbsIllHI 

li:  Si  «si  II  Hl 

Sal  . 



;.'>'.<i  M  h  1 

:?;:lliiSiM)ii 

;.''-:i:!Ssiii  III 

:.'ti(isf«iii 

Voins.  . 

s 

;'r>si  M II 1 

;'."iSi«lii 

K-^l'onaliila.lps  pliannaiw.ul  im. 

S 

.i-,'iiSiiiiii 

i;'  isill  Hi 

floii.Nprvas  . 

*    •    •  •  

1  :  S"^!  is !  ">i ' 

:.'i  IS'  II  '1 1 

1  :!H'r.sl.".li 

'•I''M"'''><  

s 

:>  >\  ISI  «Ml 

r>;'ii,SiKMi 

T.viíl,). .    ,    .  . 

s 

ii:."iiirisi'ii" 

li    1^)^11  111 

i;s.!.">ti 

S 1 1  ISI  II II ' 

>■■:,■  II  )s'.i;iii 

|'i:.í  iriSi  II  "1 

1      Tis'.  i.'!i 

lara  avolumai'  ;i  cifra  do-^-  Depósitos  —  i"niicoi"roi';im  ospecial- 
"^onlo  0.S  (la  Cuixn  Mcoiioniir;,. 


-  084  - 

A  importnncin  das  dosiw,ns  oírocl  undas  ató  M  do  dozGm])m 
190i  foi  a  soguinlo,  ix)r  Ministérios: 

•'"stim  .    .    .    .  ■   18:31í)$iG3 

^^f^rmha   r)22if;0()0 

Guerra   168:()0I$0;{:) 

Industria   10G:825$79I 

y^y^-onúa   1(;8:GGO$600 

462:;í28!f;r)90 

-  ~    


ALFANDEGAS 

A  ronda  aduaneira  propriamente  dita,  aiTwadada  nos  onnos  do 
1903  e  I90'c,  Ibi  a  (jue  consta  do  sc^^ilnte  quadro  comparai ivo  : 


1904 

1903 

llifTrrrnrilN 

nuno 

orno 

l'Al'i:i, 

orilo 

i'M'i;i, 

Importação  

;M.OO-1MOO.< 

iX).ws:r)f>7s 

:i.:.:!i();S70.í 

1;'1.'i2l'.17Ss 

-L  7L'3:r)><-1> 

Entrada,  saliida  o  esta- 
dia de  navios.   .  . 

■113:23<.)í 

9:103^ 

■í'J0:G<.>4s 

10:ÍL'7s 

-f  iL':r.i5í 

—  i:2òí.-; 

63r>:  870.4 

l'.iS:7:>3s 

+  (•);;.■.:  870.-: 

Honda  com  applicaçfio 
especial  : 

Tundo  de  garantia.   .  . 

S.ÍjG:3i4s 

í 

;).:>ii:7i<.is 

$ 

s 

Somma.    .    .  . 

■í;;.:.79:Sa::.- 

ir>.-7().r)S3j 

4L'.2s3:ii,Sa< 

131  .ÔOH:  101^- 

-fi.L';i(>:i;:o-is 
+  ■\.\m 

-f3.Gi)7:-179.í 
:()8;tsl)00 

ConlVontando-so  os  lotaos  da  receita  pelas  e-ípíH-ies,  ouro  o  paiiel, 
em  que  foi  arrecadíuia,  tei-emos  : 


1904- 

1903 

IlilT^■n'lM.■il^ 

Oui'o  

-f  1  .:.^'.i'"i:i'i(ilS!iliií 

''••'pH  

ir).-J7(;:5>^.'!s(lii(i 

l.'!l  .(iii<.):  InísMiiii 

4-  :!.i;i)7:  W.iídCil 

Soiiim;i.   .    .    ,■  .  . 

17.S.W):l7()$i.)0O 

17.'!.X'v^::i',''!S:U(i() 

-f  .i.',>iii:(''S'í;0(li) 

Sl  da  diflterança  parn  malH,  em  oní-o,  nn  ImiJortoncIn  do 
1.296:G0/t!f;,olxilcnnos  a  quantia  do  (>;{:) ;  870$,  provonlonli»  do  —  oddi- 
cionaos  —  aiTocadados  nossa  (.'spwic,  ii  coiTKx.-nr  de  quando  nLó 
cntuo  .só  se  oç  colovu  em  papel,  a  dillW-íMirn  loUil  jiai^a  mais  ficará 
reduzida  a  4.828:213*000. 

Comparnndo-se  aí,^()ra  a  revelia  orrnfla  pai-a  com  a  aiTcca- 

dada  nosso  anno,  lom-so  o so^Miinlo  ivsuilado,  pf;IiNí>>;p('ci(S(ic  monda: 


ORI.ADA 

AKKFCaPAD.V 

DIKKKllKNVAS 

Ouro  

•ll.rií7:000$OOi 

•lS.r)7'J:S9:l?000 

+  2.012:89}?000 

Papel.  .   •  •  

I28.i;i2:000.?a(i0 

i.'í.").27t;:r,,S;tíO0O 

•f  ().23J:58.T$0OO 

Somma  

ITS.SrjOriTWOOO 

+  S.i;iT:476$0OO 

Conforme  sc  vô,  a  receita  arrfx-adada  foi  sii|)orioi-  ú  oirnún  vm 
8.247:/t76$,  e  o  au^-menlo,  jwlas  respectivas  verljíis,  d  assim  de- 


monstrado,  pelas 

espécies 

—  ouro  c 

(i|'!!0 

(irç.ida 

Arrecadada 

nilI'eron(;as 

Ori^iila 

.\rr<.;c:id  ada 

RÍ!rorfii';ai 

Importação  

;5L'.5;t':OOOí 

4- l..">.iO;  ■.><i> 

i;^^.  i7U.lX)l'.-: 

l.->.l>..S.i>í7.; 

■i-i"'.''-'á."''')7,s 

linlradií.  saliida  o  estadia 
de  oavliis  

■Í00:()00§ 

4- 

10...0  .> 

Addicsonnos  

:.00:fi(0^ 

1.3:..  870^ 

4-  l:.j.'<'0< 

|-.iS.7.">:t.« 

4-  :'ó;7.v;.< 

Renda  com  applicação  o>;- 
pecial: 

Fundo  (Ic  garantia.    .  , 

.S.i:!3:i,(K)| 

S.ii)0..'iM.- 

4-  :í':!..;uMs 

S^omma  .... 

■'.l.r>ii7:i;00..i 

!3.,")7'J;,sy  ■; 

4-L'.oi-.'  -í':';!.? 

::i"..i7''...".su 

-r'j.ijJI:.\S.)-: 

A  ronda  total  das  alland(?yas,  inciuidiis  tnd;is  ;is  ver! .as  da  ro- 
•  foi,  cm  1901,  comparada  cnm  ji  de  ido;;,  a  ^^yiiinfo; 


Ouro.  . 
Papel  , 


Somms 


1904 


1903 


|iiiriT.'ni-.ii 


l()l.7W:2li">.<ii00  I."u.si(',::!.jií000',  :M»r)'J:S7:.$0iO 
<'0S.HS7:17l>0()!i   -JOI.ím'.':  IH.líOllO.  -f-  7.007:7(V|$00O 


—  «88  - 

O  ougmento  total  do  I.OOT.mi,  d  assim  domonsti-ndo,  pol. 
versos  títulos  da  iweitu,  oin  oui-o  o  cm  pnixjl : 


(iriio 

i'.u'i:i. 

i>ii'ri- 

l'lll-l:ill,Ni.AS 

Mais 

Mc  11  OH 

Milia 

M-  ii>... 

Importacfiu  

1 

723-riS-lSOflO 

n.G-i(i:lSt)>;i)Oii 

- 

Knlr.-iilii,  .saliida  i>  rstudia  de 

12:5i5$00l) 

— 

— 

1  :;'iV|>;í)i,i:i 

Ail(lÍCÍ()lKI(,'>  

(>35:,S70$aO() 

(lunsuino  

- 

— 

-- 

Kxlraoriliiiaria  

'i  4  ■  1  1  1   1  t 

Roiiila  com  appliciK.Mo  c.-pi  t  iiii 

1.7i;>:U;'S$000 

7r):;}'joíu()0 

19ii:i:)l,íi.u.i 

>•     n;K)  (.:las>ilic;ul;i  .  . 

ir>:2õ7.'50()0 

<«:íi:57$0O0 

1  )('n(i'<  1 1  n< 

1.136:r)99,?000 

3.130:2S1$OUO 

7r):wr.$0()o 

'1.8t;<)::í79>;ii(»0 

'.il():r)i).l.viii."i 

+  3.05l:880.?000 

- +  7.0O7 

:7(;i$000 

A  dilíerenra  pai-a  mais,  om  oui-o,  iia  impoi-loncia  do  l.7í-3:028s 
ve!'iíií'ada  na  —  i-enda  i'<im  ajipliniiniíd  'ia I,  provém  cxrlii>iv;i-. 
moiilc  da  líixa  de  l.õ  ",„,  sobre  o  valor  olliciíil  da  imi)MrLa«;ãi'  ilosli- 
nada  ás  ol)ra.^  do  inelluiraiiieiilo  di>  |)orlo.  A.lialoiido-a  d;i  dilítíiviii.a 
lolal,  verilicada  para  mais,  íicani  osta  )'odiizida  a  r».:i6i:7;iGs.  E  >i 
dosla  ajjatermcs  ainda  a  (|uanlia  <lc;  Gnr>:S70.S,  lamijcm  verilicada 
para  mais,  em  uiiro,  om  —  addicionaos,  c  cuja  cobrança  alú  r.KUl  >" 
era  cíTecluada  om  i)ai)(jl,  lorf!m<js  onluo  <>  au^rnoiUo  real  da  rccoila 
das  ailandcgas  lixado  em  .i. (;2S:8(;G*00(). 

A  renda  não  classiíicada,  mencionada  no  quadro  acima,  pcr- 
Icnro  ;i  airari(l(\y;i  de  IN.Tnnmlmco. 


A.  arrecadaçflo  do  ronda  ndunnoirn,  effoctunda  no  l"  .somestro  do 
corronle  anno,  companulM  ('i>rn  a  d(!  i;;»inl  período  íUí  1904,  foi, 
pv  cspcoics,  a  sogiiiMlc: 


l"  Bi  Mr.STiti; 

i'.tori 

- 

1"  SKMRí  l  l:r.  Di; 

DIKI  I  IlliNi.  AM 

2;;..;il:.st)7$i)00 

+  2.080:943^00 

Papel   

'  S.l.-lOOMOl.SOOO 

78.C)0í:  171,^000 

+  1.7í)5:C27$000 

1  107.7Í):):'J115()(H) 

1 

10O.'.M'J::5lls0O0 

■{-  t;.87G:570í;000 

A  dilíerenra  paru  mais,  na  importaiuMii  dn  (j.x7G:r)70$,  voriíi- 
cou-s(í  polo  modo  seí^uinto  : 


ou  lio 
1)11  ri;iu;\i.A^ 


Mais 


i'Api:i, 

DIKKKliKSf; 


-Menos  i 

I 


-Mais 


importação 


.'  l.-in:ll7§i}yO 


Kntrnda,  salildn  e  estadia  d*', 
DavioB  


I 


li»:."<0:i.<t)OO 


•    •  • 


Addicionaes. 

Interior  

Consumo  

líxlraordinaria  

Rendd  com  applicação  especial 
l)e|>o5itos  


625:f)9:!>0(i0 


j  4.2í:>.Sl';)SW0 

I 
I 

j  'J.iÕ^i^O*! 

7:.~)5'c>00(.i 
10;í:O7t5í;0OO 
8<»:t)lt3$0(K) 
ti:  l(iG$(KMi 

í 


2.0fiO:'Ji!!5UOO 

-f-  2.1ií<0:'.m;?.$000 


Menos 


•1.7yrj:i)2T$(KMi 

i-  4.79."):(".:?7.<iinii 


•-  (i.S7t'):õ7i':NiHHi 


•No  augmeulo  iiidicíulo  íielia-sc  coiiiiti^olieiKlida  a  renda  orreca- 
^lada  para  as  obras  do  mellK  «i^aineiito  dn  pni-|o. 


;  %       /.  /  ^ 

.V  »4ll'*íéíi^a  provlHilInto  (B^-oJiiaSkcflo  do  Acro,  Qft#[aoda  poliis 
Alfandegas  dô  Amozonna  o  do  Pnrii,  Ibi  a  seguinte : 

No  r  semestro  do  1901.    .    .    .     2.020: 180*000 
Em  igual  período  do  JGOr)  .    .    .  G.0I7:«3;{$000 
DiíTerenra  para  mais.    .    .     ;{.9í)l :0r)3$000 

Esta  diffcrença  ó  e(iuivalonlo  a  1 51,1)0  7o  <ia  niTocadarilo  eírortuada  no 
1°  semestre  de  1004.  O  resultado  não  ixjde  sor  mais  lisonyeiro. 

Mas,  si  compararmos  n  renda,  arrecadada  em  todo  o  nnno  do 
1904,  com  a  do  1°  semestre  do  1905,  teremos  então: 

Renda  do  anno  de  11)04    .    .    .  3.094:294!i;0()0 
»      »  I'^  semestre  de  190')    .  (5.Gi7:.S3;}!>000 
DiíJorença  pai-a  mais  .    .    .  3.r)23:r)3!)ií;000 

Como  sí;  vc,  a  dilíiM-cnça  voriflcada  entre  um  anno  o  um  semesti-c 
corres])onde  ainda  a  II. '{,87  7o  sobre  a  arríx-adaeuo  do  t'Hli)  o  niiim 
e  a  favor  do  semestre. 

Kssa  grande  diireron(;a  (juo  se  observa  na  ari-ecadaeão  da  roiuia 
do  Acre  provém  de  haver  sido  regularisada  a  fiscal isaçiio,  pos.suiiKio 
hoje  as  repartições  arrecadadoras  elementos  de  que  at(';  ha  [inucn 
não  dispuiiham. 

líssa  íiscalisncão  tende  a  melhorar,  om  visia  das  ])r<ivid(.!ncias 
que  vão  sendo  tomadas,  ;i  jiro])or(;ão  (pie  se  i-evolam  necessárias. 

li'  de  suppôr  (pie  a  renda  au^mente  ainda  alè  o  (im  dcsieaniio; 
mas  não  se  i)óde  osi)r>rar  que  a  dilíeronça  vonlia  a  apri-^iMUar  a 
extraordinária  pi'Oi)orf;ão  «lue  licou  acima  indicada. 

O  maior  Iraindiío  da  ílscallsação  vao  consistir  agora  cni  aper- 
feiçoai' e  molliodisar  os  serviços,  do  modo  «lue  a  arrecadai.ão  se 
eíTeclue  sem  embaraço  nem  consIran^M mento  para  os  contribiiiiile-^- 

A  i'en(ia  continua  a  sei-  arrecadada  de  accorrlo  eom  '>  deci-elo 
n.  .•').20('.,  de  :{0  de  abril  do  I90:,  isto  é,  na  razão  de  L".  Vu  "^obrc 
o  valor  I  iriieiid . 

hjeguem-se  os  extractos  dos  relatórios  das  Airaiidegas. 


AiiU.Wddlirti  do  ttio  ao  J-aiioifo  —  A  IfripfH-tunlí),  á\t  o 
Iitslitíclrti',  cdtlllllún  á  défl-nqrvr,  «íiikIí)  (pi »  c  u  ciiliMrnm  mciios 
tí!)9.?âíl  VolumH'"»  (Irt  (lUc  im  nu  nu  MiilfíHni'. 

Pora  (!om provo !•  n  tíssMirAi),  oi'i,miilsini  a  Airiiinh^»  n  «níjiiiiUo 
(ltímoii»liw;fl"  drj  inovlrniínln  dii  vi»lninn«  im  ivi-imln  do  ist);  n  l!)Oi, 
n  soljei' : 

189'í  :.:i2i 

lHt)5;    ;   .      7.  ()!)().  TOí) 

IH!)G.    .     .     .     ;   7.()I)'2.M'.7 

181)7  t',..-,2().í)t2 

181)8  5.2()i.:)23 

1899  i.7l2.l)8íi 

1900  'k  01)!).  038 

1901  i.n7i.79i 

1902  .4.25(1.792 

1903  .l.C.ÍO.l  12 

1904  :í.2r)7.:i8'.) 

Málor  teria  sido  6  dlITerenra  para  meims  na  imiv-iriacnfi  do  1904,  diz 
o  Inspâclor,  si  a  estabilidade  docoml)io  não  tive^íío  ppKliizido  aniii- 
inarfio  cjUe  ftí  hOloii  no  liiUmo  li'lnié.«!ti'0,  em  (|iie  oiilraram  vajinres 
com  gTandes  carregamcnlas,  n  quo  Iclizinonto  conliiuui  n  vci-iíicar-se. 

Dos  3.297.380  volumes  (iiUradi^^  lmn^it;\ram  i>ela  Alfandega 
669.8G3  e  por  trapiches  2.()27.52(). 

O  Inspeclor  lem  n^stringido  Laii(i>(iiianlo  |ios>;iv.'l  ivs  (k}p'wil<vs  em 
trapiches  alfandegados,  me-^mo  d^s  goni-rosda  Lnbulla  II. 

Nenhum  facto  determinou  niedidtw  t'x.(^epcion(U)-í  <>ín  ri'la<;ã')  a^s 
trapiches,  03  quaes  funccií Miaram  com  ro{:ularidade. 

Apenas  a  Alfandega  conseguio  conlei^ir  (')8'.)  manifo^los  dos  navios 
entrados  no  anno  passado, estando  em  i)ro<'0-s()  tl(í  lit|uida«;rio  't:)Gpoi' 
conferir  20G. 

A.  respeito  deste  servlni  assim  se  exprimo  oll''  : 
«As  exigências  do  sei-viro  de  (•onrrMitní,'^'»  dos  (k^piudi os  com  os 
conhecimentos  do  carga,  ttianltbstos  c  ra<iurn=5  o^n-nlarcs  nào  deixam 


tempo  sufflcienlG  ao  limitado  ikjssoqI  dollo  Incumbido  para  fu/.er  ns 
conferencias  das  follias  do  descargas  com  os  manifestos ;  «ssim  uo 
mothodo  e  a  colma  com  que  deve  ser  feiloaqiielle  serviço  suLsUluom  o 
ati-opello  e  a  desordem  na  execuçáo  deamtos. 

Dia  a  dia  todos  os  trabollios  da  Alfandega  suo  ampliados,  uru  com 
a  crearão  do  novas  conlribuií^jcs,  ora  com  exigências  do  novas  íovuiíú- 
idadcs  para  o  i-especlivo  processo. 

Essas  formalidades,  em  alguns  casa^,  suo  InLeiramenle  dispen- 
sáveis ix)r  inúteis  ;  porém  o  empregado  brioso,  ante  o  rcbaixamoiito  a 
que  altingio  o  funccionalismo  iiela  susixíita  injusta,  pela  maiodiconcia 
perversa,  nuo  ousa  dispensai -as. 

E'  preciso  experimentar  o  idoso  das  responsabilidades,  de  (luo  cslú 
wijrecarregado  (luem  tem  a  dirccruc  do  um  scrviro  como  m  da 
1"  Secção  da  Alfandega  do  Hio  do  Janeiro,  para  dizer,  com  a  franqueza 
com  que  eu  digo  a  V.  Ex.,  que  a  multiplicidade  de  exigências  n-s 
actuaes  processos  para  entrada  e  sabida  de  mercadorias  da  Alfandega, 
só  pôde  prejudicar  a  ijoa  fiscal isaçSo,  e,  mais,  que  distrahir  por  todas 
ellas  a  attençào  do  funccionario  - é  prejudicar  a  perfeição  com  que 
algumas  serão  executadas  com  maior  proveito,  salvo  a  bypotlie?e  do 
provêr-se  a  repartição  de  pessoal  numeroso,  distribuindo  c  cspen- 
alisando  as  responsabilidades.» 

A  icspeito  dos  termos  de  responsabilidade,  diz  o  Inspector  : 
«  Nos  respectivos  livros  foram  lavrados  1.175  termos  de  respon- 
sabilidade por  falta  de  conhecimentos  e  483 por  faltado  facturas  con- 
sulares ;  aquelles  não  toem  prazo ;  subsistem  por  tempo  indetermi- 
nado e  prevalecem  para  qualquer  duvida  que,  ijorventura,  occorra ; 
estes,  porém,  incidem  na  critica  que  acabei  de  fazer  sobre  exigência? 
mutuas  nos  ])rocessos  de  dospacho-í. 

De  fiicto  \)arQc.G  um  caso  um  tanio  singular  : 

<  >  re^uhimento  das  facturas  consulares  jias  obrigações  commel- 
tidas  iis  Alfanddgas,  determina  (jue  nàoseja  ])ermitti(loodespaclio  de 
nenbuma  mercadoria  sem  a  apresentação  da  respectiva  factura  con- 
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aiilar  —  n  monas  quo  o  consignatário  n.ssiy:n(i  lermo  do  resiM^isihlUdado 
pela  npr&sontof:flo  da  inosma. 

línlrelanU)  nonliumn  iwnn  iinixxj  polu  lu I la  dossa  factura  quando 
nuo  seja  aprcsenlnda,  do  sorto  (juo,  cm  liilia  dolhi.ú  roquorida  a  per- 
missão para  assignalura  do  lermo;  d  esto  iavi-udo  o  assiynado,  e, 
(juando  vencido  o  prazo  marcado,  nào  tom  a  rei)arti(;ão  meio  de  com- 
pellir  o  resimsavel  a  api'esontaI-a. 

E'  inútil,  portanto,  inlimal-o  para  is^^o  c  ahi  oslá  um  scrviro 
croado,  occupando  um  funccionarioconi  as  informarijos  desso  rcíiueri- 
mcnlo,  para  o  quo  llie  o  ne!'essario  percorrer  <>  manilest-Mj  vcriruiar  (iu(j 
(Iclie  consta  a  mercadoi-ia  do  quo  s:;  traia;  o  clicfc,  [>>r  cujas  mãos 
passa  osse  requerimcnlo  ;  o  protootlisia ;  olii^prlor,  ijue  o  (l«.'spaclm 
o  finalmenlG  o  empro^íado  qvio  laviM  <>  I  rino.  som  ulil idade  al.uuma. 

Parece  singular  (pie  o  rcgu lamento  actual  das  íacluras  consni- 
ares  uuo  lonlia  previsto  a  hypitllicse  o  se  lenha  esquifido  de  impV 
uma  pena  [«ra  o  caso  da  uão  ('xhilji(;ãtt  do^s:!  (locumeiil  K 

Si,  como  dl/om,  é  elle  um  olomiMito  se.iíum  de  melhor  hscali- 
sorào,  csla  licaró  em  perigo  com  a  sua  uuo  exliihii.-ãi). 

A. simples  assignalura  do  lermo  do  rc<piHisal>ilidadea  uaila  obri.-a 

0  importador,  que  terá  tudo  a  lucrar  com  a  falia  de  laclui-a,  tl.ísde  a  pre- 
tendida melhor  fisealisaçàoaló  os      ouro,  (pio  pa-aria  ao  Consulado. 

Sabendo-se  que  o  antigo  regulanienlo  das  lacluras  consulares 
loi  revisto  i)or  esta  lusix.-ctoria,  em  virtude  di.í  ordem  de  \i)sso  anle- 
cessoi',  corrc-me  a  iKícessidade  de  declarai'  (pie,  no  proji.v-io  p«.>r  ella 
olaljorado,  nao  ha  esta  lacuna. 

l-isse  itrojeclo,  se^^undo  estnu  inioi-mado,  si.Uro'-»  l>|ol'uii(las  altcra- 
<;òcs  nelle  introduzidas  pela  Associa* .•ào  Commcrcial,  as  (luaes  loram 
!K'ceilas  na  Camara  dos  Sonhoivs  Deputados. 

roram  i»rocessada^  717  di'si)acli('S  dr'  i-eexporlacão,  tran^^ito  e 

1  ecin])arque,  a  sal)er : 

Do  rotíin])ar(ni('  17;> 

w  rooxporla(;ào  ir>r. 

"  lron=:ito  3Sy 
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O  valor  oíYlclQl  doa  morontlorios  Ibl  do  53G:-lOGi!l272  c  o  dos  uiici, 
los  de  2'l2:3ir)!jl872. 

A  impoi-tancin  do  sollo  cobi-ndo  jios  rclbridos  termos  Imí  ,1,, 
1:142$Ò80. 

A  propósito  dos  dospachos  do  reexportarão,  diz  o  Inspodor : 

« Do  longa  data,  vorljnlmentG  o  por  moio  do  meus  r(ilat.oi'ios 
tenho-mo  occupado  das  repelidas  rooxport.aí;r»cs  feitas  pni-a  Monlovidéo 
em  vapores  do  Lloyd  Brasileiro,  (lue  toram  cm  portos  di;  escidn  iuk 
Estados  do  Sul;  mas,  verificado  que  eram  preeiícliidas  todas  ns  foi-., 
malidades  legaes,  tanto  para  eml.)urquc,  como  para  jusiKicacuo  diis 
descargas  no  porto  do  destino,  faltava  a  esta  itepartirão  auloi'i,iado 
para  impedir  esse  meio  do  commercio  admittido  nas  leis  ílsraos,  o 
continuou  elle  a  ser  íbito. 

Não  ojjstante  os  documentos  recel)idi)s  da  Alfandega  de  Monto- 
vidéo  serem  apresentados  aqui,  revestidos  de  todas  as  formalidades 
Icgaes,  receioso  de  que  a  tordo  dos  vapores  houvesse  troca  de  aoIu- 
mes,  sendo  os  daqui  reexportados  deseml.)arcailos  em  portos  nacio- 
naes  e  desembarcados  em  Montevideo  outros  com  iguaes  mai-cas  c 
números  recebidos  com  conteúdo  som  valor  nos  portos  de  escala 
dos  Estados  do  Sul,  comecei  a  exigir,  independente  do  disposir-ã.) 
legal  a  respeito,  que  o^  corliflcados  de  descarga,  além  das  marcas, 
números,  peso,  etc,  mencionassem  o  conteúdo  dos  v(.ilumcs,  e  acalici 
por  só  permitlir  o  Gml)arquo  om  vai)oi'es  exLrangeiros  ([ue  seguissem 
daqui  directamente  para  Montevidro. 

Todas  essas  exigências  foram  salislbilas.  A  portaria  determi- 
nando ao  Sr.  ajudante  FeiMiandos  n  exame  rigoroso  desses  dosiiaclios, 
a  contar  de  lí)00,  levou  osso  funccionario  a  verificar  que,  por  esta 
sccí.-ão,  loram  observadas  todas  as  prescripf.õos  logaes  o  ainda,  quo 
outras  oxigenei  IS  extra-lcga('s  teem  sido  feitas  a  liem  do  íisco. 

]';nlrotanlo,  o  (x:corrido  com  volumes  vindos  do  sul,  no  vapor 
Desterro,  com  iirncedoncia  legal  do  Hio  (irando  dp  Sul,  mas  (jue  so 
presume  terem  sido  (ímíjarcado^  clandestinamente  em  Montevideo, 
comítuanto  tacs  volumes  não  leniiam  sido  da(iui  reexpi.">rtados,  vem 
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jmivV  fl  necessldodo  do  quiilciunr  iM-ovIdoiuMu  í|iio  im\)(iO(\  o  chuinado 
ronli-nlwiKlo  ornolal. 

lísse-s  volumos  ronslam  d<>  inriuiiiNio  do  coi-íía  roí-oliido  polo 
vnpor  Desterro  no  Hio  Gi'iiiu]fj  do  sul ;  cnlrotnnti)  |):ii'f'('Cí  (luo  nasse 
pnrU)  houve  apenas  a  onfí.Hràu  dn  il(j>;piii'ho  <;  sinmhirão  dc  ombar- 
qiio.  Assim  manifoslQdo-^,  loi'i!iin  aqui  ouom  ouiro  poi  lo  livre  sahida, 
como  manda  o  regulamento  do  (•al)olu;^oin,  si  uma  donuncia  ntio 
viesse  levantar  a  suspeita  sobre  ollo^. 

Assim  como  volumos  existentes  om  Monlovidén,  do  outra  proce- 
dência que  nào  o  Bivisil,  podem  ser  lai)  fácil  monto  ombaroado^  para 
os  nossos  portos,  com  inuioi-ia  di;  razão,  sol-o-lul)  os  que  daqui  para 
iii  foi-em,  i)ois  nesta  liyixitlio^^o  Irala-sodo  um  simples  caso  do  reom- 
])arque.  E,  desde  que  nas  Allandiíí^as  dos  |ii)rti)<  do  Sul  se  p<)do  simu- 
lar embarques,  como  pnro(!0  provad')  lor  «K-cni-rido  no  do  Hio  Grande, 
ronvém  tomar  uma  providencia  cm  i-elai.ão  ao^^i  embarques  p.)r  cabo- 
tagem . 

O  regulamonto  de  2  d ;  julho  Ihi  ISDi;,  oxpojido  para  execução 
do  servi(^'0  do  cabotagem,  é  tal,  (pio  tovo  d(í  sor  rofornindr)  om  ISÍV^ 
])clo  decreto  n.  3.078,  de  10  ilo  .iiinbi\ 

l^ir  este  deci-eto,  o  omb.u-quo  dc  mercai loi'ias  do  um  para  outro 
porto  nacional  laz-so  pn-  m"in  do  nm  \  s.'i  via  do  dijspaclio. 

lísse despacho,  dojHiis  do  cnnioridi»  pelo  fiscal  dos  omi)arques,  ó 
entregue  ao  capitão  ci^m  a^  morcadoi-iíH,  o  .piai  pa^sa  recibo  no 
verso  do  mesmo  despacho ;  incluo  a  mercadoria  na  rekn.ão  da  carga 
pai'a  o  porto  a  que  so  destina,  o  entrega  a  roku;ão  o  o  despacho  á 
Alfandega,  para  a  devida  citiileivncia  o  legali.^aifio  da  relação  ilo 
carga,  que  passa  a  ser  o  manifosin  ao  navi.i. 

l^elo  mesmo  regulamento,  no  poiío  do  destino,  a  cai-ga  assim 
manifestada  tem  imniediato  doscnil>aiMi:o  p  .i'  lu.-io  dc  uma  guia  de 
descarga,  in(lei)endonte  dc  quaesqucr  nMlra-  formal  idades. 

K'  simples  o  processo,  mas  cxi^c  ;i  r.Tthnli'  iia  ("onferencia  do 
embarque. 

líssa  conferencia  (ix)rquo  n;lii  •li/.oi-o?  i  u;ío  se  faz,  nom  aqui  nem 


iia?  demais  portos  do  Brasil,  o  nem  ô  crivei  que  iim  omproft,i,in 
estacionado  em  um  unico  ixjnlo  possa  desomixjnhar  ossn  fuiioçà,) 

E'  facll,  iwlanto,  legolisor  \m'  meio  do  um  omlinrqm^  sj. 
mulado  a  existência  do  um  volume  que  já  esteja  n  Ijordo. 

Voltarão  anti«o  sysloma  dos  dospachos om  2"  via,  com  díriai-a.ncs 
minuciosas,  nâo  seria  razoável,  pelo  monos  aíiui  no  Hio;  poi'ianio  o 
que  do  mais  conveniente  mo  occorre  no  sentido  de  evitar  a  .^imulíicão 
de  embarque  de  volume,  constante  do  daspacho,  ô  que  esto  dovo 
mencional-o  com  exactidão  e  clareza,  resultando  das  diveryoiicias 
encontradas  vantagens  para  o.s  funccionarios  incum])idos  dessa  con- 
ferencia, sendo  applicadas  multas  razoáveis. 

O  contrabando  se  faz  em  mercadorias  daqui  reexpoi-tadas,  .-u  otn 
mercadorias  de  outras  procedências,  porciue  ha  facilidade  na  lo^íilisa.  ã.. 
dos  despachos  para  simulação  do  embarque;  mas,  uma  vez  que  se  tome 
effectiva  a  conferencia,  como  já  disse,  desapparecerá  essa  facilidade. 

No  período  de  1901  a  1904  registraram-.se  as  seguintes  tolalidado-^ 
de  despachos  escriplurados,  a  saber  : 

1901   105.44;i 

1902   ivA.m\ 

l^O''^   128. 47G 

l^O''*   127.978 

Si  a  esse  augmento  progressivo,  pondera  o  Inspector,  correspon- 
desse, ainda  que  em  proporção  menor,  o  augmento  da  i-enda,  poder- 
se-hia  assegurar  á  arrecadarão  nesta  alfandega  rendimento  superior 
de  25  a  .?0°/o  á  receita  de  1901. 

Tal  augmento,  porém,  indica  apenas  a  subdivi.sào  de  despachos  e 
denuncia  que  o  commercio  importador  lucta  ainda  com  a  crise  o  .<(') 
caixa  porcnixa,  volume  por  volume,  vai  pagando  os  direitos  das  mer- 
cadorias imjwrtadas,  á  i)roporçao  que  eíítas  enconlram  sabida  n-i 
mercado.» 

A  restituição  do  direitos  altingio  a  241:080$912. 
A  recxíita  de  depósitos  foi  de  2.719:5r);3$4;i;]  e  a  despeza  impoi-tou 
em  749:322$G79,  havendo,  portanto,  um  saldo  de  1 .925:230$754. 
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•O  quadro  abaixo  demonstra  com  claroza  o  movimcnlo  (lodop<> 
sitos,  a  aalMr: 


Maltas  para  empregados  .    .  . 

>,  (In  importação.  .  .  . 
Caução  (Ic  exportação  .... 

»  (lo  reexportação  .  .  . 
rrodaclo  liquido  do  cou.smiio  . 
Vorcontagcm  do  2",'o.  .  .  . 
IVoduclo  do  apprehen.são  .    .  . 

»  >  despacho  iiiaritiniii 
Santa  (]asa— Importação  .  .  . 
Iiitcndcncia  Municipal.    .    .  . 

Diver.-os  

Ouro  


HK.CHIT.V 


Total. 


Saldo. 


T,-V. 
■ti: 
Tm  : 

H>:!; 

.■tld: 

(i; 

.'111; 

27i; 
111) 
.Mi 
11 


(■|.'M$(H»tl 

:íririíji')<'i'.' 
.■iiir)$.>^ri(i 

lM(l$l  ss 

r)Si$i:!r 
i:.7$?rú^ 


iii:<i>B7.A 


?.:i;':r>r..Vi:!:t 


?nít:i:)i$7:í2 
•^'.>:li".?$l.^{ 


1 17:  íí7!!;;Mr) 

iii>:í»Sis7i:) 
(■.(•:2t;i$ilí 
il:  iiiis;71''.i 


7'.ií:n;?.V>7'.i 


1. ;•.>:)::.':"!(  h!i7r.í 


A  renda  do  imposto  do  cniisumo,  pliai-.')es,  (l0('a>?  o  caunlo  de 
consumo  importou  : 

Imposto  do  consumo.  .  .  . 
»  »  pliari')Os  .... 
»      »  docas  


i:..r,GG:27()$07:J 
0'.:STi$l-iO 
(;2:(;72$():íí 


Caução  o  doiwsitos  do  consumo. 


ir,.72;i:Si8i?:S20 
0:805íí;i;H 

1 5  . 1  iiò  1 1 08sí)<)  I 


Tratando  das  isenções  do  (liroilo>;,  juliia  o  Inspocloi-  convenionlc 
i'Cip;ularaentai'  todas  essas  conce-sòi;s  o<labolo<\?n(lo  mc^mo,  depois  do 
ile=!cmbaraço  das  mercadorias  da  alfandeiía,  uina  (iscalisaçào  que  elle 
oclualmenle  nuo  jVKle  exercer. 


Na  opinião  ámQ  ftjncolónarlo,  o  sysiemn  pwtocior  oppii,.,!,!,, 
a  determinados  productos,  fnlsnmentn  rhnmndos  malerios  prj,^,,^ 
alôm  dQ  iir(y'uizo  cei-to  c  ronhocido  dn  roroito,  ivay.  o  pmjuiz..  mi,i^ 
que  provável,  mns  incoi-to,  da  mesmn  rcwitn,  pelas  abusos  oi-iund.is 
da  falta  de  rogulumonlaçilo  dns  ipenrrcs  roncedidns  por  loi. 

A  contar  do  1902  subiram  as  isenrões  As  SG^iiinios  proiX)i-(;rK.s: 
O  valor  offlrial  das  mercadorias  impoUndfls  nesse  pori.do  foi; 

 1;K()Õ5:65«J!!188 

^^^^  1().774:0325!I02S 

^^^^^  í).425:007ísr)i 

n3..sr,5:20G$08O 

Deste  valor  robrou-se  o  expediente  de  10  7,  o  r)"/„,  na  imiwr- 
tancia  do  : 

•    .    .    .       ....  Ii2:2t2$;{5r) 

^'^^^   2:u:32í)!f;()0/i- 

'  1.0:36 :7óO$8(;5 

I  .^.s:í:;^J2if;22i■ 
Os  rlii'oii(.s;  (\UQ  CO  doixaram  do  nrrernílnr  fnpam ; 

 2.  «.'{7  .-051  $7 11 

^'■^^■'^  •)A't'.):rÁ\m2d 

l!K)i  (  lido  liíinidado  )  .    .     .    .      2  5)00:000*000 


8.()S7:21C.!fi(U0 


I)Pduzindo-se: 

U  <'.\i)('(Jien(o  do  10  %  e  ,j  % 

  i.:is3:;í22í;22í 

A  dilloreiíça  7.;{03:Sí)i$tl(; 

repi'c?enta  r»  prejuízo  na  União. 

Excluído  o  (inverno  Foderal  (juo,  neslo  perialo,  importou  de  di- 
versas piwedoncias  grande  cópia  de  mercadorias,  —  qs  associações 


omprozoa  a  Industrloes  concorríToin  porn  cssn  íjommn,  not?  Irosi  oxor- 

ciclos,  com  fls  quotas  scgulnla-í  : 

1908    7(;s:()8i)$0l5 

\m  l.2ir>:^')r)||iU04 

1904  (provável )  i  .gQQiQOQIQOO 

;i.is.4:52.4$r)i9 

Tratando  flP  iipposlo  do  ronsumo,  pcnsii  o  Inspector  ([ue  convém, 
em  reloçffp  Qo  sfil,  uniformisai'  a  hnsi!  para  u  colj|'an<;a  do  impo?;to 
e  dos  direitos,  jíorquanlo  o.^  manifeslos  dos  navios  oxlraiiííclivís  de- 
claram p  quqntidfldo  de  accordo  (om  a  Tarifa  e  ns  dos  navios 
nacionaeR  ora  dOo  o  litro,  do  nrcordo  com  a  Tarifa,  ora  n  kilo- 
gramma,  da  conformidade  com  a  l<'i,  do  imposto  de  consumo. 

Aa  experienciaSi  a  ^lue  lem  do  iirmiHlGr  para  estabelwor  a  i-o- 
lanào  nm  litros  ou  kilogrammas,  demandam  tompo  o  ciiidadi)  c  nem 
sempre  dào  reMi liado  positivo  e  segui-o,  iKirquo  esse  peso  viiria  se- 
gundo o  rt^aior  ou  menor  gp»ío  dn  gramilação  do  sal  ;  varia  soí^undo 
a  sqa  procedência  e  meíimo  ('onfoi'ní)e  o  navio ;  vai-ia  ainda  setjundo 
Qs  camadas  de  onde  é  ijrado, 

A  base  do  im]X>sto  6,  pois,  Incei-ta  o  a  sua  cobranra  nUo  é  uni- 
fornie ;  ixn'  isso  pnpece-llíe  quo  ha  b  nla  conveiiioncia  para  o  serviço 
a  iwro  a  flsealisaçào  em  adoptai'  a  mesma  Imiso. 

O  iniposlo  do  consumo  do  síd  pi-iHÍuzio: 

l"*  çamestra  :!7S:2i)õ^7;ir) 

2"  semestre  .    ,  lU)7  :  :mr):i;290 

As  medidas  de  fiscnlisacãn  prvstas  em  pratica  pela  Alfandega  co- 
meçaram o  produzir  seus  bons  <'nbitos  no  li"  stinicsii-e,  elevando  a 
qunsi  o  dobro  do  1"  a  resjxytiva  ronda. 

O  serviço  passou  a  ser  feito  iku-  (íscriplui'arios  uu  conferentes. 

A  receita  do  estampilhas  produ/.io  2.;iiiõ:02r)Sn)r),  assim  dis- 
Iribuida : 

Fumo   20;t:  848*775 

Bebidas   3;]2:OU9$270 


-  698  - 

Phosphoroa   288S|;000 

Calçado    10: 1G6$000 

Velas   2:778*225 

Perfumarias   78:5GG$170 

Especialidades  pharmaceuticQs.    .  105:130$390 

Vinagre   ll:r)73$270 

Conservas.    .   179:228$605 

Cartas  de  jogar   13:784$000 

Chapéos                            .  :í5:227$400 

Tecidos   1.414:5Gõ$910 

Bengalas   7:137$100 

Sal   637$450 


Pensa  o  Insi')ector  que  o  processo  de  arrecadarão  do  impo.slit 
sobre  tecidos  é  moroso  e  fatigante  e  contra  elle  reclamam  nuo  só  o 
commercio  importador,  como  os  conferentes  de  saliida. 

O  estampilhamento  do  despacho,  em  vez  do  estampilliamenlo 
da  mercadoria,  parece  estar  indicando  que  a  arrecadação  do  imiX)sto 
pôde,  com  grande  vantagem  para  o  serviço,  ser  feito  por  verba  no 
próprio  despaclio. 

Calcula  o  Inspector  a  receita,  tomando  por  tose  as  médias,  em 
73.698:000$,  sendo  :  papel,  54.763:000$  e,  ouro,  18.995 rOOOííOOO. 

Os  serviços  da  3"  secção,  apezar  doesforçx)  do  respectivo  chefe  e  da 
dedicação  dos  empregados,  nãopoderam  flcar  em  dia,  na  parle  reforonlo 
ú  revisão  dc  despachos  e  estatística  a:)mmercial . 

Dispondo  do  19  empregados,  todos  occupados  nas  urgências  do  ex- 
pediente diário,  nuo  pôde  a  secçião  occupar-se  de  tào  importante  ser- 
viço; convindo  sor  augmenlado  o  seu  quadro  dc  mais  oilo  4"' 
e.scripturarios. 

Para  poder  ler  em  dia  trabalhos  do  tanta  relevância  e  dos  qune.=: 
advirão  vantagens  para  os  cofres  públicos,  solicita  o  Inspector  que, 
emquanto  não  estiver  a  soc(;ão-  dotada  do  iiossoal  ncressario,  seja 
autorisado  a  miuidar  proceder  á  revisão  lora,  mediante  módica  grali- 
flcaçSo,  que  cessará  logo  cjue  seja  provida  de  empregados  a  o"  secção. 


Reallsaram-sc  77  lollõos,  cuja  iwoiín  ntliní?io  n  287:4881^000. 

Pondera  o  Inspaclor  acovca  do-^iloscrvií.-o,  qufí  nflo  hn  duvida  lor  o 
decreto  n.  2.7G5,  do  27  do  dezembro  de  1H')7,  H;nranlido  melhor  os  inter- 
esses flscaes,  estabelecendo  um  signnldo  20'7o  sol»roo  valor  da  licilaçõo 
e  ponas  pecuniárias,  c  de  prisão,  ronti-o  os  nn'Gmulante.s  1'el'ractarios 
ao  i)ogamento  das  imporlnncins  dos  re^spcclivos  Iniicos,  o  marcando 
finolihente  o  prazo  de  /»8  boras  para  n  roiilisíinlo  desse  pagamento ; 
mas  entre  as  disposií;(jes  do  decreto  ost;'i  ainda  a  rei,nn  a(;iii.>do  n.  I  do 
arl.  2G9  da  Consolidação,  (|uc  delorminnvn  não  se  consummara  an-e- 
motação,  si  o  dono  ou  consignatário  da  mercadoria  reiiuci-ossof»  resixi- 
clivo  despacho  e  pagasse  os  devidos  direitos  e  desi)ezas. 

«  Nào  me  parece,  escreve  o  Inspoctoi",  ([uo  a  revogação  desta 
disjiosição  lenha  consultado  os  interesses  da  Kazeníia  Narioniil,  o 
respeitado  o  sagrado  direito  de  propriedade. 

Nào  consulta  os  interesses  da  i"azon{la  Nacional,  porque  nos  loi- 
\òes,  na  maioria  dos  casas,  o  dei>ois  mesmo  das  tre-í  ])raças.  d  proíluct«í 
da  arrematação  é  insuíliciente  para  o  pagamento  o,  nesta  liyiiotlicso, 
é  inevitável  o  prejuízo  da  Fazenda  Nacional,  que  pordo  coma  ai-rema- 
taçuo  a  diíTei-ença  entre  o  pralucto  delia  e  a  totalidade  d(vs  direita^;, 
que  o  dono  ou  consignatário  se  propunha  a  pagar. 

Nào  respeita  o  direito  de  propriedade,  porque  si  a  própria  Con- 
solidação, realisada  a  venda,  manda  entregar  ao  donoouconsi^Miatario, 
daluzidos  os  direitos  e  as  despezas,  qual(iuer  quantia  cm  deposito, 
como  nào  reconhwer  esse  d  irei  b'  antes  ou  dep(.)is  da  arremalai;ão  ? 

Parece-me  que,  em  contrario  do  quo  disinje  o  citado  decreto,  devem 
sor  mantidas  cm  toda  a  plenitude  a-^  disp;»si<;~)es  constanlt^s  d<'s  iis. 
1  e  2  do  arl.  209  da  Gonsolidação. .. 

A  revisão  de  de^^pacho»;  foi  ató  Janeiro  de  lítOl  ;  ha  i^rtanlo  um 
atraso  do  tres  annos,  o  quo  inqvirta  dizer  ipie  lia  para  so  reverem 
•"^O  a  40.000  desimchos. 

Lembra  o  insinjctor  a  revisão  fúra  das  iKM-as  do  cxixjdienle, 
niedianto  a  gratificação  do  100  róis  p<>r  despaclin,  (losiK}za  essa 
Mue  não  poderíi  exceder  de  /»:0OO$  e  serií  compensíida  pela  arre- 


cadaçjto  das  cHiVéronçQB  do  diroKos  Gno/-)n trados  nos  -to. 000  do^. 
pochos. 

Para  domonstrnr  os  fundamonins  dn  nllogíu^ao,  Inistu  lUlondor, 
diz  ellG,  Q  que  durante  o  onno  possodo,  o  npezor  da  doficionfin  do  possoal, 
foi  cobrada  do  difforencas  do  direitos  a  importância  do  25:;{87!i;í)2{). 

Tratando  da  Guardo-moria,  pausa  o  Inspector  íjue  o  corpo  de 
guardas  deveria  ser  composto  do  200  liomens,  divididos  em  guarda.^ 
de  1"  G  2"  classes  ;  os  do  1"  classe,  om  numero  de  20,  sorilo  no- 
meados mediante  a)ncui'so  de  1"  ontrancia  eter-àoos  vencimentos  de 
3:600í,e  suas  func^òes  serão  as  dos  antigos  oíllciaesde  descargu,  o  os  de 
2»  classe,  em  numero  de  180,  farão  o  serviço  proprinmeulo  do  guardas 
e  teruo  o  vencimento  de  3:000$  annuaos.» 

Este  augmento  de  despeza,  diz  elle,  será  largamente  compensado 
pela  melhor  fiscal  isaouo. 

E'  aste  o  único  ponto  de  divergência  do  Inspector  em  relação  ao 
que  expõe  o  Guarda-Mór  acercado  ser  vi  çío  externo. 

O  Guarda-Mór,  tratando  do  desempenho  dos  traballios  a  s(3ii 
cargo,  diz  que  lamenta  não  ?e  ter  tornado  extensivo  aos  sargentos,  o 
abono  para  fardamento. 

O  pessoal  do  guardas,  além  de  pessimamente  romunerado,  é  dimi- 
nuto para  acudir  rts  exigências  e  necessidades  do  serviço,  de  modo  que 
a  fiscalisação  teve  do  sei-  sacrificada  no  seu  i'igor  e  na  sua  exacção. 

Difficil  ú  lambem  obter  uma  bm  marinhogem,  devido  aos  min- 
guados vencimentos,  (|ue  impedem  o  ongajamenlo  o  a  escollia  de 
pes.soal . 

A  marinhagem  da  Saúde  do  Porto  e  dos  Arsenaos  de  Marinlia  e 
Guerra,  além  de  melhor  remunerada,  tem  ainda  fardamont.<.)  o  etapa 
fornecidos  pelo  (loverno;  ouiro tanto  nàn  sik rodo  com  a  da  Alfandeg;». 

lístii  carece  ser  augmontada  de  dois  patrõo'^,  um  mocliiiiista  o  :!0 
marinheiros,  devendo  os  s(.'us  vcncimonins  sor  oquipai-ados  aos  da 
Saúde  do  Porto  o  dos  Arsenaes. 

Tom  o  Guarda-Mór  poi'  insufflclonles  as  ver])as  vntudns  para  custear 
o  serviço  das  lanchoH,  mantel-as  acciadas  e  promptas  o  por  isso  |)rop5o 


sejam  elevados:  q  50:000$  w  dnstlnndn  n  ooncorlns  do  molorinl,  a 
55:000$  ode  custeio  o  comljiistlvol  o  a  1:000!^  n  vorlm  do  expediente, 
propõe  mais  os  so^^uinlcí  víjncimcnlos  : 

1  Encarregado  da  Ilha  l-isciil  .    .  ():000$00() 

1  i°polrõo   •2:'h00í;000 

7  2""  i'olr'Jeí?  n  íí:0OO$ooo   .    .    .  it:O00<;00() 

1  lomacliinistn   2 :'.)()( iijiooo 

3  2"  macliiiiisins  u  2 :  ;()0:>()()()    .  7:200>;ooo 

0  rogiii.^liisa  1:  t-iO^OOO  .    .    .    .  SiOtOíOGO 

120  maniihciros  a  1 :200!i;0(.)0.    .    .  1 1 1:()00$()00 

AdiUbrenra  de  direitos  colirada  diirnuto  o  anuo  (indo  foi  a  se- 
guinte : 

Cobrada  nas  porias.  ....  7S7:0',)7i>5IO 

»       nos  armazéns  dtH  n- 

mostros   li():70.Si*;i:{3 

Cobrada  no  armazém  dc  liaí,'n- 

gem   l(')2:7l.;$;)27 

Cobrada  no  arma/.em  d'í  pacolos 

postaes   lil  :»;(;7i?:)2í) 

Cobrada  nos  lrai)irlios    .    .    .  õ'.:  r»2$í)-íi 

Total   1.2S7::{;{1$0.1M 

Comparado  este  resultado  citm  m  l<)iai;ão  da  Alfandega,  vè-se  iiue 
reprosenta  1,08".„  on  2  '"„  da  ronda. 

Paroce  ao  Insiurtor  qin'  ()<[q<  í\Ij;a\-\<.\\'><  •l.'-(r'X.!m  por  completo 
as  acciisaçuos  levantadas  cunli  a  a  (.'x.ai'i;ào  d^s  ein premiados  fiscaos 
caiu-esenla  a  segnintu  laliollu,  paru  doniuiisirar  iiiiu  a  ilespeza  com  as 
alfandegas  não  atlinse  a  G  ■  „  da  r.-nda  ix«r  ellas  arrc^-adada.  a  .sal.)cr: 


ALFANDKOAB 

LOTAÇXO 

DICHPRZA 

"NTIIU  A  fti,, 
<:RIT.v  K 

Rio  de  Janeiro  

•    •  • 

3.íl2*fln04An(i 

■1,78  ■; 

27  OOO-OOOiOOO 

7(ii*7fiR*non 

2,8.) 

IS  000*000^00 

Pará  

•    ■  • 

17  000'OOOtOOO 

951  •  fi^fltnon 

14.000:000ã000 

077 : 370*000 

8  000*0001000 

4,44  ■;, 

Man&os  

»    •  • 

7  OOO-OUOÍlOOO 

4  OOO-OOOSOOO 

320*  418*1 ino 

2  000*000*000 

2i.s*risr)Sooo 

111    (>>N  < 

lai  \J\J  •  VV V Vvl/V 

1,0.'  ..j 

1  ")00*OOOSOOO 

Sant'Ânna  do  Livramento  .  . 

1  400*0004:000 

1111*478*000 

000* 0004000 

QO-fí02SsOOO 

10  <)(» 

S"íO*flOOílflOfl 

i4x*"ir>04ono 

1 S     ■■  ■ 

000-000^000 

iso*7.V).*ono 

n  1           ,.  ■ 

t  >  i  U  ,0 

OUU  •  V/U  vjpuuv 

1 1  02 

Ovv  •  i/uvíjuu  V 

2")  70  ' , 

250:000§000 

104:300$()0i) 

■  41,70  íó 

Natal  

100:000$000 

6õ:õ3.S.?UU0 

67,  5  ;ó 

C08:008$396 

174.-i00.*000.$()0O 

('.808:294$9t)r» 

5,  00  % 
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A  receila  desta  olflandega  no  nnno  findo  Toi  a  scguinlo : 


ou  no 

l>APBL 

TOT  Al 

líntrada,  sabida  e  eatadia  da  navios  . 

ir>7:M;}$ooo 

r>U.028:lTsjí)00 
10-J:;í87$000 
<)(k}$()00 
Í35:275|000 
3.:i8O:5-'6$0OO 

C2.iSi:lít5|0OO 
10-1:387$000 
i.V:2a»|000 
235:2T.$0OO 
3.380:586i$0OO 

Renda  com  iipplicação  e8])ecial: 

Obras  do  Porto  

Fundo  de  garAntia  

2.'.»;'2:sO8$0O0 
3.0l:{:25i.'5000 
10'J:000$000 

l-'55:7tk;§UOO 
>^r.5:248$0iO 

2.W2:808SOOO 
3.itl3:25-l$0OO 

?o.j:7(30.?000 
2í;27>$0<K) 

sr)õ:2-l8.$0O<) 

^  Total  

18.71^:624000 

õí.76-l:.'!7N$00O 

73.181 :00O§0iW 

AlfUndogra.  do  M:auii«>f3  —  Apozar  da  insuffioioiK  ia  do  pes- 
soal pôde  o  Inspector  conseguir  ([uo  o  servirD  ouTcssecom  a  possível 
regularidade. 


Foram  processados  os  seguintes  dospaclios: 


Importação   1S.S87 

Reexportação   lOG 

Transito   «JG 

iíeembarque   ID 

Total   lí).108 


movimento  de  mercadorias  descarregadas  fi)i  n  seguinte: 


K  IL"'  ll\.M.\[.\S 

'"'IHH  lilrilo  (liivHil 

?'.ií.|'.t)7 

2'}.4;f<.rM.>o 

O  môvlrtlórttí)  da  ndvegtí(:flo  tíonsbit  do  105  vaporoft,  sondo :  o« 
de  longo  curso  o  67  do  (íul)otngem. 

Pede  o  Inspòclor  o  augmerilo  da  10  K"uai'das  para  ullendoi'  ao 
commerclo  de  transito  o  servlçn  do  porto. 

A.  Alfandega  produzlo  a  seguinte  receita: 




liiTAI. 

1 .7(">r>:T;?i'i!s(iOii 

.S.i,ií:!i7lti000 

Eiitrailii.  saliida  i'  i'--laili;i      navios  . 

lá:7Ui$(viii 

Adilicionacs  

r)():8i)i$oi)() 

7:.^i'iS$000 

r)S:i;73s()00 

i;:n:r)Oi?000 

(i;17:i)ii?$0ii0 

.17i:OiSsOOO 

-i7í:i).iSsi'i'"ii) 

Kxtraorilinaria  

l:r)r).'i!sO0O 

Reuila  com  apiilicaçâo  o^pccial  .    .  . 

•i4l:l.Ti$OiiO 

;i:8:í."^$000 

Depósitos  

á!ti:O0í$O0U 

2.á70:704!5000 

8.ir)l:7i7s000 

A.ltí.in<leg-íi  do  l*arti  —  Para  poder  allondcr  ás  urgíMicia^  <lo 
.serviço  aduanoiro  c  de  arrecadação,  a  Alfandeya,  dotada  do  po-.soal 
insuCíiciente,  na  opinklodo  Inspector,  levo  de  sacrificar  o  andiuneulo  de 
outros  tralialhos,  como  a  revisão  do  manifestos  e  estalislica. 

A  TliGsouraria  mal  ixKle  desoln-iiíar-se  de  sous  encarj^os,  pedindo 
o  Inspector  quo  soja  croado  mais  um  loj^ar  de  Fiel,  afim  do  auxiliar 
o  bom  de^jemponlio  das  funcçòes  desta  sec(;ão. 

O  serviço  externo  ficou  sempre  circumscrii)to  aos  limites  (li> 
litloral  da  cidade,  que  al^iumas  vezes  deixa  de  ser  (iscalisado,  \)ov 
falta  de  embarcações. 

A  jjarca  de  registi'0  foi  considerada  impreslavcl  pela  commissao 
do  vistoria  do  Arsenal  de  Marinha. 

Os  armazéns  internos  estào  em  completa  ruiiia,  precisando  immo- 
dialos  concertos,  quecstào  orçados  cm  23:G29$37i  eos  armazéns  extor- 


noi  continuam  carecendo  de  obras  para  acabamento  deflnitivo, 
iflos  como  lagoa  monto  o  rob'ico  intorno  o  exlorno,  orçados  óm 
.V2:867$116. 

A  roconatrucçao  da  pai-odo  do  frontrio  do  antigo  urmozom  n,  2, 
hoje  dependência  do  ponto  metal  Ikui,  qu:j  ubatoo  considerável  mente, 
estii  orçada  om  10:000$,  e  a  da  ponle  niijlullica,  orçada  em 
5:GG4$,  dovc  S2V  elevada  a  8:000$,  \v)v  causa  da  substituirão  das 
defensas  de  madeira,  que  so  acham  em  sua  maioi*  i)arte  inulilistulas. 

o  pavimento  superior  do  edillcio  externo,  lado  ooMdental,  onde 
fuiicciouQ  a  guarda-moria,  necessita  «cr  reparado  o  adaptado,  para 
IKxler  ser  utilisado. 

Com  um  credito  do  i;{õ:()00$,  a  In^p.?cloria  julga-so  habilitada  a 
provôr  todas  estas  necessidades  materiaes  do  edillcio. 

O  pessoal  das  cai)ata/,ias,  alóm  de  insuriicionto,  se^jundo  allirma 
o  Insi)eclor,  está  mal  remunerado;  por  isso  propKJ  o  iiugrnuiUo  de 
accordo  com  a  seguinte  laljclla: 

5  mandadores  a  7$  diaricxs  ; 

11  conferentes  de  armazém  a  G$diai  ios; 

13  vigias  a  5$  diários ; 

14  marcadores  a  5$  diárias  : 

120  traballiadores  a  5$500  diários; 
2  V»  machinislas  a  300$  niensaes  ; 
•i  2"*  ditosa  250$  monsaes  ; 

6  foguistas  a  140$  mensaes. 

Foi  regular  durante  o  anno  o  movimento  do  Kntrepasto  Publico, 
mantido  e  custeado  por  esta  Alfandega,  preenchendo  assim  o  lim  de 
■iUu  creação. 

Nesse  período  de  tempo  deram  entrada  58.-44;^  volumes  com  mer- 
cadorias o  productos  indígenas,  sendo  (^tos  cx-)mp3tenlomenle  benefi- 
o^Hlos,  o  sahiram  37.321,  que  produziram  u  i-onda  de  186:70'^$3;i5, 


Sondo : 


Armazenagem  .  .  .  . 
líxpeiliente  das  cai)atazias  . 


IC.l:  l.v.)$285 
25:r).4r>$or)0 
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Dos  volumes  entrados,  o  que  foram  ahi  benoflclodos,  U2;{,  lopie- 
sentando  42.788  kllogrammas  do  borracliQ,  foram  procedontos  do  perú ; 
19.41-1,  representando  CG3.783  kllogrammas,  foram  du  liolivia  ou 
regifio  do  Beni  e  12, U7,  representando  569. 44G  kilogrummas,  do 
Acre  litigioso;  finalmente,  20.459  continham  mercadorias  destinadas 
ao  transito  para  as  Hepublicas  do  Perú  e  da  Bolivia,  iiclas  íronteiías 
do  Estado  do  Amazonas. 

Os  32.484  volumes  de  ]x)rracha  foram  beneficiados  o  passaram 
para  9.239  caixas,  produzindo  1.22G.4G2  kilogrammas,  no  valor 
offlcial  de  7.325:420$945,  segundo  as  pautas  officiaes  que  vigoravam, 
liavendo  assim  a  quebra  de  49.510  kilogrammas,  distrihuldos por 
csla  fórma  : 


PR0CED15NCIA 

i;nthai)v 

Volumes 

KiIo(rraiiii)ias 

Voluijios 

Kilogriiuiiiiiis 

(.'llcllMii 

19.414 
/  12.147 

42.733 
003.738 
5t)'J.44G 

2iS 
5.773 

3.218 

41.092 
035.733 
549.038 

l.li'."! 

L'0.U4 

32.4S4 

1.875. «72 

0.239 

1.220.462 

4y.:iii> 

Dos  volumes  com  mercadorias,  compreliendidosos  que  ficaram  om 
1903,  foram  dospaclindos  27.334,  no  valor  official  de  1 .34n:357$."5Gi, 
em  transito  para  a  Bolivia,  no  lieni-Madoira,  e  374  volumes,  no  valor 
official  de  14;48õ$870  o  7:õ20$880  de  direitos  caucionados,  para  o 
Perú,  na  região  Ci.sandina ;  todos  precedidos  das  formalidades  estabele- 
cidas para  o  commercio  de  transito  internacional. 

A  navegação  registrou  o  seguinte  movimento  : 
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• 

I.ON11O  (M  IIBO 

Nu  III  oco 
<|i'  iiiivio<i 

'roiioingaiii  lio 
rc^istru 

:í|i).íiW 

1 1 .  vn 

I''<|lli|IRff)>||| 

7.. SCI 
»7 

S.lli) 

CAUOTACIÍM 

^•  iliiinro 
lio  ii:iv]0'i 

ronolij^oin  il.' 

1.. 

ii'"i.7'.ió 

i..;:» 

•'x'7.  í.il 

11.. vs 

Entraram  2.2\)()A2n  \o\\\mc<.,  assim  (li>lril)uidos : 


Poiíle  metalliiM   r,i;i;.(;;; 

Arma/.Gm  iiitonio  11.  I    .    .    .        .  \2j)'<t 

>>  »       »    2   i().n:)() 

»  »        >'    ."!   •1-2.2\K) 

»  »        "     í   12.2:):» 

)>        externo  11.  l   22(). '.»:', l 

»  »    »    2   2  f 2.. "»:)'.) 

línlroiioísto  l>ul)licn  l-eil.-ral    ....  .".s.i',:! 

»        Munk-ipal   lti").7W 

DeposilodoAurá  (artigo.-^  Ik;I1í«>os>.    .    .  lo.l.!:) 

I-ittornl   :»si.ii() 


O  valor  (iflicial  das  mercidorias  i^iMilas  do  direitos  loi  do 
OoO:754.'i;;  os  direitos  nào  arnyadridoí  (3lovaram-sii  a  1  ()l)2:G82i^  ; 
(expediente  e  addicioiiaos  cobrod.»^  iinivu-taram  ein  ir)^::!78^')i)(). 

^  valor  olilk-ial  da  oxiorlanV .  attiiiijio  a  C.i.C.CI  :822'i;Oí)0. 
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A  Alfândega  no  anno  findo  apresentou  o  segulnlo  reroiln: 


• 

• 

nir-.i. 

10.03S;Or)r)í(K)(3 

i'j.i)r,i:Oi.vn(.i) 

63l:'lfí04-<100 

03l;ir>ii.xi]00 

5A:a4240O() 

KílíOOO 

r):.;l'.);i..;(KK) 

189;47í^-0O0 

HMlíi.,000 

113:887.- oco 

Interior  

■   •    •        •  , 

1.12t:Ul(U00v 

l,SÍ3U:40;isC0O 

i,a;iO:i(i;!ooo 

G:G7l);jC0O 

0:(;7(');i.;00 

llonda  com  applicnvuo  osiiccial  

'J7S:175.J0OO 

384:04,V00;) 

1.3G;t:120,50iij 

519:y3i.00(J 

r.iy:Wi>coo 

5.07õ:fc7y.iOOO 

l«.9Sl:10j.iOOO 

•.'5.0yi:i.s-l.  OOU 

u!^irandcg-u  do  Mux*aulxã.o  —  Os  servi<;os  tecm  cori'itlo  vom 
regularidade,  apezar  de  eslar  o  pessoal  desfalcado  do  empregados  (lue 
se  acham  desempenhando  com  missões  em  outras  repartições. 

Na  ponte  foram  descarregados  Í52.39G  volumes,  pcsaiitlo 
15.291.7G1  kilogrammas  e  mercadorias  a  granel  ann  o  peso  d•^ 
29  ._57/t .  708  kilogrammas . 

Foram  processados  os  seguintes  despachos : 

ImiX)rta(;ão  «J.12r) 

»         livre  de  direitos   2:{ 

Reexportação   5 

Baldeação   1 

Reembarque   10 

Total  í) .  173 

A  navegação  registrou  o  seguinte  movimento: 

LONGO  CURSO 


1  NU.MEUO 

TONIXAOEM 

EliUIPAGi;M 

:  DII  NAVIOS 

1 

DE  HLGISrilO 

51.7(59 

1.33S 

lO.lGl 

1 

1.083 

•       -  709 


NCMP.nO 

TONRr.AORM 

DK  ^fAVI08 

DR  iiRo turno 

RQUIPAORM 

19  í 

259.317 

7.998 

10 

87») 

no 

201 

2r.0.223 

s.ois 

A  Alfandega  accusou  a  segiiinto  rocoilíi : 


ODIIO 

r\PKL 

TOTAt. 

7:)0: 852^000 

2.993:0r.lí;0(X) 

3.7-13:903$K)0 

Entrada,  sahida  e  estadia  do  navion.  . 

7:7l(".$f)()0 

$ 

7:7irv$(ViO 

r.:23(V>O0O 

2:023$0O<) 

7:2:)4$000 

15(1:11511)00 

i:)0:iir.$oo:) 

$ 

3r)9:GC«".$000 

,159:i')<i<)$000 

Kxtraordiaaria  

$ 

1:3-12$000 

1:.S-12$000 

Renda  com  applicação  especial   .    .  . 

1S7:723$000 

5:517$000 

193:270$000 

$ 

22 :937$000 

22:987$000 

Total  

3.õ.'}5:236.$000 

4.48ô:753$0O0 

Alllincleg-a  <la  r»ai-naliyl>n.  —  Em  100 1  entraram  o 
■^ahiram  d&sta  repartição  nií.OOS  volume-^,  ivsando  G9I.4(V2  kil.v 
fírammns. 

O  valor  officlal  da  imiwtarão  f..i  do  1  .r.O:í :  a^=;im  di.^lri- 
1)11  ido  : 

Grã-Rretanhn  I .  i  'VA :  028^000 

Françíi   101 :  sf.Gi^OOO 

Allemanha   208::{:i'»$00O 


l^oi^tweoi   r).4;28r)if;ooo 

listados-Unldos   nirnos^GOO 

^usirio   ii:38/i.!fiooo 

Cl»'»»   i:on7íi;o()() 

ííelgica   l:10r,!i;ooo 

  8:6r.9ífií)(K) 

í^"ecia   G:r)8()ii;00() 

llesponho                            .  1:83G$000 

Noruega   CuVmOi) 

'^"issa   7:7í)r.ii;00() 

^^oUanúa   2:0().i$000 

í^Q^i'^   1:127!};0&() 

""»g'''a   GC)9lí;()00 

í^"ssia.    .    61  §000 

O  valor  olíicial  da  exix)i'la(;ào  Ibi  do  4. 12.4:01  i$  e  o  wúov  com- 
mercial  dos  genercs  nacionaes  e  iiacionalisados  imi)Oi-lado.s  porcalKD- 
lagem,  de  2.917:7õ6$000. 

O  valor  official  das  mercadorias  despachadas  livres  do  direitos 
foi  de  278:659$  ;  os  direitos  nào  arrecadados  imi)ortaram  em  82:310$ 
c  08  que  foram  cobrados  em  311$,  resultando  contra  a  J-ozenda 
a  differença  de  82:005$000. 

l'oram  processadas  1.523  notas  de  despachos,  a  saljor : 

Importação  directa   1.24  4 

»       livre  de  direitos   ....  o 

»       por  cabotagem   204 

Reembarque   4 

Reexportação   2 


A  navegação  registrou  o  seguinte  movimento : 


i,ON<iO  r.unsn 


NUMKIIO 

DK 
SAVIOfl 

TONRr.AORU 
DP. 
llRitIBTIlO 

F.OIMI-AflFM 

28 

•12.471 

1.0.14 

CAHOTAíilíM 

NCMKKO 
DK 
NAVIO* 

TONFI.AdKM 
DK 

HK.illSTIlO 

r.ylMl-MiF.li 

88 
102 

42.G90 
2.177 

.T.Í.T9 
619 

■  190 

■il.8tí7 

4.058 

Durante  o  anno  de  1904  entraram  para  os  armazéns  4.501 
volumes,  pesando  278.074  kilojírammas  e  saliiram  3.847,  ixjsando 

371. OlG  kilogrammas. 

Foram  despachados  so))re  a^iia  5.598  volume^,  po.'=;an(lo  :i37.93:{ 

kilogrammas. 


A  Alfandega  produzio  a  seguinte  ronda  : 


01' no 

l'AI'KI. 

TOT  Ar. 

l?7:0i7$O00 

492:290$000 

6l9:3lfl$000 

Entrada,  sabida  e  eitadia  de 

$ 

« 

$ 

Addlclonae».  ,  . 

316$000 

(JOOÇOOO 

916$000 

Interior  , 

$ 

30:303^000 

30:3031000 

Consumo.  , 

$ 

69:860$000 

69:8601000 

Extraordinária. 

$ 

l:549$0O0 

i:549$00O 

Remia  com  opplicaçáo  ospccinl. 

■3l:7ir.$iX)() 

571$0(X) 

."^2: 316^000 

Depósitos. 

523:rxV.>$0O0 

,'i2.1:569$000 

Total  

159:07S$(XK> 

1.11S:751$(XH) 

1.277:829$000 

Alílindeijra  do  Ooafá  -  Os  serviços  corroróm  com  w-u. 
lâMdadô. 

Foram  despachados  30*4.778  volumes,  pesando  13.747.200  kii,,. 
grammas;  âl. 170.020  kllogrammas  de  corno  o  3O..^70 kilogiommas 
de  ferro  guza. 

O  valor  offícial  da  importação  foi  do  7.158:7íl.i!i;,  nssim  dis^m. 
minado : 

Inglaterra  n.o/»7:7/t5()000 

Allomanha  1 .88.4:71G$0()0 

  708:22;}:?;000 

EstQdos-Unidos  1.24.^:85/4000 

  272:818$000 

í^elgica   l:121$000 

  2r,7$00() 

O  valor  offlcial  da  exiTortnçuo  foi  do  9.259:751$,  roia-csonlndo 
nos  seguintes  artigos : 
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UltROAnOHlAM 

OIIANTIDADB'* 

VALOU 
COMMKIICIAL 



Algodiio  om  piuma  

■                1  tlllllllll 

8 1 t . 280 

]i       n   ("uruv"»  ••••••••• 

Carão  .••  •  

^1  M  hl 

CalV'  ])ilflJo  

Ciilidlos  P  crinni    #  •  

1 . 

Côra  vpgotal  (carnauiia;  

'  1  .  •  *  1  ^ 

"  ■      ,  Oj  iO|>i'u  u  \ 

.i.i.>.  iNi.í*iiiHm 

Couros  soccos  c  saigniios  

""l  1 1  ■  O",",»!!  U  li  1 
i  * )  1  .  C-    '5*'  "  "  ' 

»      no  cíinra  o  carnriro.    •    •    <    •    •  . 

1  .  ■    «. .  1  ■  >  1 

Doci^s  om  niassíi    •  •  

Kriictíi'*  spcras  o  fazonndas 

1 1 1. 1 ,  C 

11.. ' 

uíil  rii>  111  ( 'Hiru-i  •••••••••• 

S.S.Í 

■>i  y  1^1  M  N  t 

^ '  ^  'o  ^"f 

1  l/l I* V* '1  c  11  f*  1  Cl* m  m jtilip IT1  me 

ilul*(lb"    luMUO     JII(.1IIUI11UV^«         «         •          1          ■          a  ^ 

1  1  l 

.iiaiiciias  pain  consirucçiio 

l'.  Iv 

vj.^^Uâ  .sriii  i>rkiiiir(v 

1*^1 )  1*1  1  '1       IWÍ    f  *  11  1  1*1' /IG    f  1  li    t  l/M 

1 S .  1 1 1 1 ) 

í  *  SI  M  t^l  )1  M  t 

Sniioiitos  0  plantas  ••••«,... 

I.'  *  1  _ 

í  1'.' 

1  (  H  tN^I  H  H  1 

>  ill  lO>  |)^0UuC  lO^  ••••••«... 

Vjí  111   UC    (IjfOlIld  ••■•••tisa. 

1  > . ' 

Ilaizr<  

m 

r>:r)i.3$(K.iii 

nounciia  (inaniçoi)a  o  manfraboiraj   •    .    ,  . 

0  1 W  í  •  f  1         M  M  t 

Ohrn.s  d-?  forro  .    ,    ,  ,  

» 

13 1 

l-l^sa  exportação  foi  di>:tril)uid)i  pelos  «eguintes  pai/.e>; : 


Inglaterra  

.    .    .  3.220:r.0-i$00() 

Estados-Unidos  .    .  . 

.    .    .  :?.ir);i:i5()$000 

AUemanha  .... 

.    .     .  780:G87$000 

l-rança.    .    .  . 

.    .    .      2.105:  i20$()00 

Portugal  

.    .    .  100$000 

navegação  registrou  o  seguinte  movimento: 
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i,0N(í()  ninso 


 *  ■  — ^  

A  vapor  

ni;mrii() 

NAVIOS 

ton1!i,\(íi:m 
iii:(iisTii() 

5.1.  ('.ns 
1  .ITh 

M 

i.:;í; 

<;1U\1)E  CAIWI-AdlíM 

Á  vela  

.NAVMS 

riiNi;i.A';i:.M 
nmsisTiio 

j>r)'.i 

7 

17.'?. iW) 

ll.iMi; 

»)() 

1 W.l 

ll.'.i:i; 

PKQI JE\ A  ( :a nOT A(1  IíM 

Total  

M-.Mi;ito 

.NAVIOS 

■ri)NlíI.Aiil-.M 
IIKíiJSrUo 

i:Oiii'Ai;r..M 

1 

Gõtí 
180 

31 
■37 

8 

8.30 

OS 

Aponte  metallica  foi conclnida  a  31  de  dezembro  do  anno  findo; 
foram  armados  o.s  doi.s  guindastes  e  feita  a  ligação  com  a  Alfandega,  por 
meio  do  uma  linhn  do  lrillio.«!  do  ferro  do  corrn  do  500  metro.s ;  min 
píjdG,  porém,  íí  Alfandega  iniciar  os  trabalhos  de  carga  por  falta  do 
craiito  ])ara  as  de.=;pezas  de  machinistas  o  foguistns,  ramlmstivcl  o 
lubrificantes. 


oníit 


Iiiil)iiili>Ç''<  

líulrixlii.  .-alii.la  <•  «'sIíkIí"  'I''  "O^'" 


liitPi-i 


Goris»   

Kxtraonliiinria  

Rciula  com  apiilit^açãi)  oiiccial 


Total 


.'  ri',i;í;  |i'iL'simmi   i.'..l:tl  :ri'.'7siM>" 

1  ■  ! 

I 


i  iriiisiwii' 


:  I  .'^i  i.^i  N  III , 


1  litl^mm 


:i'>ii  1^1  II  Kl 
'i:r)''.;ísi(Mni 

:l;  ■í',i»;s;iMl(l 

l;í:.tli".siHni 


riiT  itihiSiMMi 


j.7i'.ri:i'i'.'!i;iKni 


TO  I  AI. 


i:rilii!iHMM» 
i'i:i»ri7$i»<)ii 
><"'i:7iiii$iMHi 
:i;'r.:i>il$i«Ki 

i  :rrr>M;ii(iM 

IM :  í;í(k;ik"> 


Al  J*«ii<lo<Lia  <lo  líi<»  Cirniidí'  do  ?s'<»r(  e  —  Duiailtc  O 
Qiino  íindo  foram  processai  los  770  dcspuclKis,  seiídn  : 


lin[)ortQruo  direcla  . 

w  por  calxtt agem 
líxiVDrlação  directa  . 

»      por  calx">lagem 


i:{0 


()  valor  official  da  irnixn-laiãM  dcsdohra-se  as.<im 


Grà-Bretanlia  . 

liStados-Unidos  . 

Portugal   .    .  . 

AUemanha.    .  . 

Diversos    .    .  . 


1 .20G:U8'»$UU0 
107:477$000 
18:346$000 
3: 0838000 
091 $000 


O  movimento  da  navoííaraoív»!  o  soixuinlG  : 


I.0\(i(»  Cl.liSit 


Sois  vapores,  rotiisirando  :>.i'iSl  loucladas  o^m  iíl  homens  do 
«Uiipowm. 


—  716  - 

CAUOTAUEM 


NUMXIIO  DR 
NWIOH 

TONF.L\nKM  1>I-; 

uraiflrilo 

IRO 

100. -197 

258 

8.801 

l."ll 

417 

109.203 

9.0':> 

O  valor  oíTflriíil  da  cxporlaríio  direrta  imjinrlou  om  ■'iOO:.S2'2!i;,  n 
sol)er: 

2.127.000  kiloíirí;.  do  ossucar  briilo.  281:840^000 
17-4.425  kilogrs.  de  alsoddo  .  .  li;]:862?;000 
153.425  kilogrs.    de   carwos  do 

algodão   5:i20i!;000 

Entraram  15.073  volumos,  ]X)sando  525.607  kiloíiTamnias  o 
sahiram  12.890,  pesando  472. G47  kilogrammas. 

O  valor  official  da  exportarão  por  cabotagem  altingio  a  l.r)13:7r.7>;. 
Os  servidos  a  cargo desla  Alfandega  sào  de.^cmpon liados  com  ivmi- 
laridado.  A  sua  renda  foi  a  seguinte  : 


ImporlaçSo  

Entrada,  sahlda  p  csladia  do  navios 

Addioionacs  

Interior  

Consumo  

Extraordinária  

Ronda  roin  applicatão  os|)f;cial.  . 
Onpo.sifos  


Total 


ovno 


:01P$000 

nnoíiooo 


r)Or)$ooo 


27;8í<0$000 


12G:251$000 
ni8$0OO 
2$i)00 
2T:í)7r)$00() 
.i7:0!)i$nno 

r)ó2$n(Hi 
2: 0^1  $00(1 


2i)-S:2;?7$0()() 


TOTAL 


ií;i'ii7$i':"i 


2n2:lii7$iiii'' 


A.líto,náiOfgi\>  <ltt  raraliyba  —  líiíclnmu  o  Inspoclor  uma 
luncliu  n  vaiíor,  oílm  de  aslolKílccoí-  com  ruciliduilo  o  prestezu  a  o )rn- 
jnunicarflo  entro  o  i)orlo  da  Capital  o  o  úa  Cuhcdello,  o  rcstalwleci- 
mciilo  tio  logor  dc  Ciuarda-mór,  dois  e.M'a leres  de  alto  mar,  aiigmento 
(Ic  rcmodoi-es  o  a  construfrão  de  di)l.s  yulixji.N,  sondo  um  no  i)ort<) 
(la  Capital  o  outro  no  CalKjdollo. 

l''oram  professados  os  .soguiiite.s  dcspaclios : 

Importação   I.:{21 

»        livro  de  direitos   17 

I{ecxporta<;uo   s 

I^eembarquc   1 

ExiKDrtaçào  directa   21  i 

»       por  calx)tagem   8G() 

Total   2.421 

U  valor  olíicial  du  imix>rla(;ào  íoi  de  1 .8õ7:2-4Gi^,  assim  distri- 
jjuido : 

(irã-lJretanha   782:431$000 

França   218:7i2$000 

AUemanlia   238: 501  $000 

listados-Unidos   .■{5G:Gi2$000 

Bélgica   i2:O2(J$000 

Kussia   Gl)7$00() 

Africa     lõ.i$000 

Suissa   is:9'f7$000 

Dinamarca   77r)<;00() 

Áustria   .;0:iOG$000 

llollaada   7:7;í.t$000 

Buenos-Ayrcs   iO'):;581$000 

Portugal   21):  ti;  1^000 

Itália   G:101$000 

índia   i:i:.421$.000 

Irlanda   132$000 

Hungria   l::iK{i!;000 


A  navegQ(;flo  nccusoii  o  softuinio  movimfnlo: 


l.oNCd  ci  lisn 


NI  .Ml. lio 
III-;  .WMn- 

l'i.M.Í.  V".1..M 

D:: 
Kl  •  isriio 

l.l,>L'll'Vi 

I..M 

3õ 

0 

V»l 

17 

Toliil.  . 

• 

•    •    •  ■ 

03.88.-) 

 ^  

CAMO  TAíllíM 

M.'.v|  l.liO 

Di;  .N.wio- 

TO.sur,  \<i:  .\i 

IlLi-.ISTKO 

1  41  II  A' 

1  .M 

171 

115.Pi>') 

7 

3.  Iin 

57'.) 

'l"()tal. 

•  • 

<  1- 
.).>( 

1 

k'1.3T3 

'.'11 

Alfttndeg-ii  do  r*ei'iiambiico  —  O  movinieiUo  do  des- 
lochos  durante  o  unno  u II imo  foi  o  .^ciruiiitc  : 


Imix)rtnri"i(i  

»        livi'o  d(?  (liivilos  . 

UCGXlX)l'ta(;u(>  

Heembarquc  

TolQl 


^  I  .  I  I  ■> 


i;!:í 


'js.:!;{i 


rralando  do  servi(;i>  d<?  confcronciii^,  exix''  o  In<i)Cv1or  ([uo  dis- 
P-'ntlo  .sómonto  de  .sete  coiiferontos,  \^\'  e<tar  uin  .<tM'vind«i  de  dolc- 
tíadii  (iscai  na  r3aliia,  Ibi  rompei lidu,  i)ela>=;  iie(.'e?sidades  do  serviço,  a 
^Uili.s;ar-.st>  ^x^^  alguns  e.-^cripturai-jM.v;  e  do  d'>is  addidos— u  in^pa-tor  da 
Allaiidegtt  do  Rio  Gramle  do  N...rlo,  Dr.  J'.'>l'  M^rao-  do  C.uedo.s  Alço- 
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forado,  e  do  chefe  dd  secçfio  da  Alfandega  do  Porá,  Dp.  Fijuicis,,, 
Ghateaubriand  Bandeira  do  Mollo. 

Paro  mellior  flscallsar  approximou  cjs  pontos  do  .snliidii, 
zindo-os  a  dois  o  concentrando  tonto  quanto  possível  todo  o  cxamo  c 
verificação  de  mercadorias  despachadas  sobro  nguu  no  poiinioiid, 
se  acha  situada  a  Alfandega. 

Julga  o  Inspector  necessário  o  uugmenlu  do  mais  iO  ^;iiai(la^ 
e  de  um  sargento  c  com  esta  providencia  podcrú  cessai"  o  scrvicd  i\u 
Exercito  na  guarda  e  vigilância  do  ediflcio. 

O  Inspector  pede  uma  lancha  de  menor  calado  (luo  a  Pereira 
do  Carmo,  a  substituição  de  um  guindaste  o  a  acíiuisição  de  mais 
dois  que  tenham  a  força  de  3.000  toneladas. 

A  navegação  accusou  o  seguinte  movimento: 


LONGO  CURSO 


NLM  i;iio 

tom:l.\'.i;.\i 

TON  i;i.A';  i:.M 

dl: 

111-: 

NAVIOS 

I  A  KC  A 

A  vapor  

321 

741.878 

»:> 

31.002 

32.082 

m 

7.75.880 

1(5). 'JH 

CAUOTACEM 


NUMlillO 
DE 
NWIOS 

TONKI.Aii^M 
DE 
UHUlSTltO 

i:^>iii'.v':i;m 

317 

2.S  1.783 

12.11'.' 

138 

Hl.  021 

71:' 

'lotai  

48r) 

295. '104 

12. 8';-^ 

Entraram  no  anno  pas.sado  7/i.938  volumes. 
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\  rendo  arrecadada  por  cmIu  Alfandego  foi  a  seguinte  ; 


i'Ai'Kr. 

lOTAL 

Imiioi-liiçfio  

2.5r)3:.'K)l$(KN) 

y.i>9r,:(i(}o$()0() 

Iv'.5-Í8:%7^H) 

liiilraila,  saliitlu   o  c»lailia  ilo 

7$ii00 

■ll:8'jgt(0()0 

'n  •  ( jKiuui 

iO:4i-i((iO<) 

■17:Ô57$0()0 

4 

•l02:r)88$(XH> 

$ 

1.180:0i'>2|iNHi 

l.lsO:t>32§iK)(j 

$ 

? 

Rciidii  com  appIica(;ão  csperial. 

ÍW():5-l.T!jO()0 

liL-OSajOOíi 

$ 

122:77ii50("Hi 

11.31ií:l!»«;$000 

15.i).']i:07ri-$iH:K) 

Ali'an(le;;-u  <le  3laeció  —  Os  .<ei'v i( ;as  correram  com  re- 
í^ulíiridrtdo. 

D  movimento  da  navegaalo  accusoii  o  .-íc^guinto: 

LONGO  CUUSO 


N  l  Ml.Ui> 

I>K 
N.WKi-; 

l  OM.I  A'.|..M 
l'F.  ItK'11-iTKii 

K(,iLII'A<.iI-;.M 

A'  ^,■\■^  

tiT) 
■> 

1  i 

(h 

111. 2.-.: 

CAIIOTACKM 

M  .MKIlii 

i>i: 

\  A  \'  I '  ■  ^ 

■■   

>i 

•..'1  ".')■■,' 
.".  i 

Tctai.   .  . 

1    ■  )  ■ 
.... 

li.  r. 

4Ò 
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O  valor  omclQj.da  importavao  lio  «nno  ílndo  ottlnglo  a  4.842:',)()():^ 
assim  discriminado: 

Inglalèri-a   1.500:8;ic,!i;0()o 

Allemanha   1 .  iOG:810$000 

fi-ança   270:!)6('.$()()() 

  7.i:29G!j!()()() 

Estodos-Unidos   1  .()0G:7:i4$00() 

Portugal   9O:8;}5$0()0 

Áustria   2;i;{:  I22í00() 

Bélgica   ").'{:  927$()00 

i^'oi'"eía   7O2$()0O 

Republica  Argentina    ....  S9: /tõGÍOOO 

»       do  Uruguay  .    .    .    .  Tm:  21()$000 

O  valor  commorcial  da  impDrtapào  [vn-  caJjotngGin  liiiin.rluii 
em  7.71/í:738$,  assim  distribuído : 

Géneros  nacionaes  .    .        .    .  2.7õ.S:<).i2!i;000 
»      nacional  isados.    .    .    .  4.í)r,5:7!)i$00() 

O  movimento  de  despachos  foi  o  seguinte : 

LONGO  CURSO 

lmix)rtaçào  directa   2.286 

»        livre  de  direitos  .... 

Reembai'que   l.l 

Transito   K; 

r.xpí.rtiirHn   .,210 

CAHOTAí.líM 

ilecíxporlai.-àc)   /,;{ 

JU?CMii])ar(iu<'  

.■il 


llntrnrâm  rios  oi-mazon.q  o  fórrtm  dospaehfltKw  sobre  ngiia  n>! 


\ mi: . 

Kll.iwili  i.MM  \^ 

III.. In; 

'.fli.lli  í 

»  ^ 

ii;7..'!:!il 

><>|.i' '  a-jnn  (MM  1  raiiiil"  | 

r.ti;i/iMi-  

1  i  .'.'  ■'  'l 

<0"  "li") 
■^C-l.ll  )f 

.\  li.iiilii  iill  -iilirt!  .i.:.'!!,-!. 

li.i^Tk' 

|||.7i"..'.i:<X 

i„ii\.ii'  ili'  |ii'ilr;i  . 

1  .  'il  II 1 .  i 

l!i:l.inis 

1  J.i<iMr,íi 

Pede  o  IiispecHor  «u^meiil.t  dos  silarius  dix  omj)roj,'ad(K-  de 
liiimla/ias,  elevando  a  diários  ,|,,  maiidiíddi-,  a  ÍS;  <>  do  arru- 
miidoi'  li  a      os  dus  .scrveiUc^. 


SdIícíIiI  o  crodilo  d<;  :!:(H)()!<  jiaiM  in;d<rial  da-  rapal.i/ia<,  aliin 
de  ad.iuifir  mariellos,  arranca-prc-n-?,  carriiiIiM^  d<3  mão,  calos  j.ara 
osiri>lK3s,  redéí;  de  malha  ^TO-^^^a,  me^as.  ai'mai'ÍM.=:  e  iimn  tallia  para 
loviuitar  peso  nló  2.000  Uilfviamiiuw. 


A  Alfandega  proilii/.io  a  soiruiiile  rciida  : 


■1 

1-  \  1  !■■ 

i  '  J  1  \  ! 

III'.; 

■■rlíiciio  

.{]\  :i'iiMi>;i Mlii 

1 .  ■  1 1 1  i :  i  1 1  iisi  N "  1 

ll|llSIIIMl 

Km 

!'i'l.i,               (>                      uii  |,,,s     .  . 

"^i.ilT^ii  II  III 

1 1   

s 

■i  )."l^lllK'l 

.VI 

iii'iiiafs. 

'.kl  isiNm 

:i.s."iv;iniii 

1 

;.'s'.n;ii(|() 

hw- 

liiii- 

li]  iKi>;iHi|i 

'.l<in^l  i(  111 

í  . 

11  llMi. 

1  ]."i  1  li  'l^l  H  H 1 

i;.". 

'V  jisi  '1  1 

I',  .  ■ 

•i"iiliii;iii.i. 

i;  , 

■  '  '  "1"  ;il>lilit  il.  ã.r  r.|.,-,  i,i|  .... 

■'^■.l  iSI  IHJ 

'.  ,'i>Si'i"' 

1  l,'Sili«l 

i-illK 

>^'!  s'l  !i 

S:^Ki(r(H| 

Tm|,,i  

1  ."■>!   «.'is-  1 

,  *  Lembm  d  Iii8i)ecltn'  o  necessldado  do  i-etíoiisli-ucrúu  da  ikuUi. 
cujo  estado  do  ruína  constituo  Imminente  perigo  o  imixído  do  in  e^^iiu- 
os  necessários  serviças. 

Além  disso,  carece  de  imprescindíveis  reparos  o  i)rodio  li^adn 
á  ]X)nle,  onde  outr'ora  funccionavam  os  armazéns  dostiimdLfs  ao 
deposito  de  mercadorias  de  importação  directa. 

Esta  reconstruc(,'3o  tornará  a  fiscallsa(;ào  mais  complola  e  dis- 
pensará o  sacrificlo  dos  alugueis  annuaes,  de  outros  odilicios  im- 
prestáveis, na  importância  de  18:000$. 

A.liUndesru  do  Herg-ipo  —  Os  serviros  Ibi-am  dosoiMiir- 
nliados  com  regulai'idode. 

O  valor  oííiciul  da  imixjrtaçào  uUiiigio  a  G70:.si7í;,  assim  di- 
Iribuido : 


Allemanha   128:8õ55í;00() 

Áustria   33:34l!5;00() 

Estados  Unidos   l.tG:024$00O 

Bélgica   300^000 

França   10:9;i3$0(){) 

Grã-Bratanha   ;{2G :  275$000 

ítalia   3:7G2$000 

Portugal   703$000 

Hepublica  Argentina    ....  19:797$000 

Suécia   827$000 


O  valor  official  das  mei-cadorias  isentas  de  direitos  lOi  do  1:255:S; 
os  direitos  não  arrecadados  importaram  em090$000. 

Por  caJx)tagem  foram  importadas  mercadorias,  i)esando  i.707.5;j7 
kilogrammas,  no  valor  oliíiciul  de  3.947:5)12$,  a  saJjor: 

Exlrangeiras  nacional isadas  2.985.229  Idlogrammas,  no  vulor 
de  2./i.90:891$000 ;  nacionaes  1.722.308  Idlogrammus,  no  valor  úa 
lVi57:021$000. 

A  navega(,'âo  accusou  o  seguinte  mo\-imenlo ; 


l,()\r.o  crusM 

Um  nnvio  rt  voin,  roí;isj|mn«ln  !'.).'»  innoliiilns,  cuin  nito  linnrion^ilo 
ofiuipnsein . 

CAlíOTAíMÍM 


M-MMIIO  Iii: 

TONKI.AclKM  nu 

i:giMi'\i.KM 

N\VIOS 

HKlilXTllO 

SI 

2: .  mVJ 

n:i 

3.tM<J 

0  valor  offlcial  da  oxiK)rtO(;rio  Ibi  de  '^.í.') 

A  receita  da  Alfandega  no  anno  findo  foi  a 

ííoííuinto : 

OI|;n 

(■  M'l  1. 

l  OT  \  I 

2<.)>):S43^0CO 

A.Mioionaos  

f)7:2'.T?'HiO 

Kx'.raor<liiiario  

K''"'l.i  rom  a|ipliciic"io  o-|.coial  

I)o:i.i.,l03.    ,  . 

s:í:i.>;}0<^i 

Tolal  

:ti:.iM  ■<>-■•"■ 

11!  ^■'■".■■■'■<>« 

Ainmdesra  <la  BaUia  —  Arrtí -iidoii  Mn  anno  liiul.»  a .(unniia 
<lo  I 'kU2:G1:{!^,  sondo  em  ouru  2.'.»'2:>:'J'2('.$.  Cnmiviraiido  (v<la  ronda 
f^nm  a  do  lOOíl,  que  foi  15.222:92'»$,  lo-^^iilla  uma  dimimii»:ã<>  de 
"^^•'511$,  proveniente  nu  maior  parte  da  rí^'(Mia  de  iinixirloííio,  «Mija 
tlinbi-onça  attingio  a  083:458*000. 


Expllcíindo  Gsln  (limiiuilrílifí,  di/  o  iimporior  : 

«  Subssisloui  ainda  os  duas  ..nus.is  ii|niilndu.s  odi  moii  ,, 
do  nnno  passado,  isto  o  irnfe-o  niiin(,om-s(>  om  coikIícun 
movhom  sorvi,,  o  coiriinoivio  d(>sli.  pi"i..;n,  o  gi-nndo  iini^n,.|i„;r,n  p,,, 
oal)olnííom,  da  prara  do  Hin  de  Janoiro,  d.)  irKMvadí^rijis  oxlriiii^,,iM. 
nncionalisadns  polo  pa-am-Miio  dos  ivsikícIívo.s  diivíiios,  ú^^^wm^^  v,,,, 
a.iunlíU'-so  uma  l.Mroira,  (pio  lamlM^n-oncorm)  p:,n,  a  diiniimiràn  .i, 
renda- o  appai-ocimonlo  da  posto  l.ubonica  nosta  Capil:,|  oiii  moi;,,!,,. 
do  anno  jiassado. 

Cresce  dia  a  diii  a  imi)orla(;ào  i)or  calv-Xa^om  do  i{io  do  .l.iiieiín. 
onde  diversos  n(-oriantos  dosia  pi-aoa  i-ríMerem  suppi'ir-so  d,.  ,,„.,.. 
radcrias  extrangoiras,  em  ve/.  dr'  iinpoi'lol-as  dire«-líiinoiil<>,  cmin 
suooodia  oiiii  'ora. 

Não  se  CMiicolxí,  M  nao  sei'  ])ov  iiiUM-osse  biistardo  poi'  pi,i-i.>  dr 
taos  uo-ooiantcs,  a  j-azà..  de  sím-  dessa  preferencia,  lanio  niais.iuaniu 
maiores  vanla-ens  olTíM-ece  a  impr^rlaívio  diiwta  do  extrangeii-o  par,, 
a  praça  da  Bahia  do  (luo  para  a  do  l{io,  accroscendo  ;dnda(pi.'  a  Im- 
portaçàopor  . •ai. ot a^iein  ó  onerada  com  as  dospo/as  de  Irai^poi  ío  pi.i  a 
esfe  ])or(o. 

Cons|,a-me  (pie  .se  ar),ain  osinkd(vidos  a(pii  a-oiil<!s  do  casis 
commerciaes  inipoi-| adoras  do  líi.,  ,ie  Jan(Mro,  no.i.<«-iaMdo  om  lar,::.-, 
escída  e  fazendo  competência  ar^  -ir.ss)  d.,  commoiviu  (pie  impoi-ta 
direclamente ! 

Consigiiandw  laes  factos  (pio,  som  duvida  aii^uma,  iiilluirain 
poderosamenle  pai-a  o  decrexcimento  da  i-endo,  vem  a  i)i-..i).)-^ito  deixai- 
rcííistradn  o  ni..vimciUo  da  imporliuà.»  jkt  (^ah..ta^(ím  duraiilo  o  aiiiiM 
possa.Jo,  o  ])nr  ollo  lica  mais  ..u  monos  corrolmido  o  (pie  acalx»  d-- 
relorir,  visto  |.r.  (•-■dor  essa  imporliK.ão  ipiasi  t.Kla  do  p(^rto  (!-•  de 
.líuioin». 

\ 
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^'e'<^a   521:})8r>$()()0 

Confedernçfio  Arí?entinn  .    .    .  2.ir);]:820!{;0()0 

Casto  d'AlVlrn   12:íUiíf;()()() 

  :n:2;H!í;o()() 

  77()!f;()()() 

Dinamnrca   õ-.imm) 

Kstado  Oriental  do  Uruguay.    .  t8SiJ;()()() 

Estados-Unidos   2.:{G2:i)ti!!;o()() 

^^^^^^   2.257:r,2r)í()()() 

Gni-Bretanha   0.832:.4r,í)!í;0()() 

""^^I^^"'!»   199:/.a7i!i()()0 

^    237:530$()()() 

"""íí^í^   Mmooo 

  .'í8C:229i!;0()() 

^"^'^  ^  .    .  2l:28/»Jf;()()() 

"^^P^^   OO;í$0O0 

México.   2:()40í?;()0() 

-"^'^''"^^sa   U):smm) 

^^'"^"sai   i.mummo 

^^^^   Õ0$0()() 

  l:r.8$()()0 

  í):C7(»$()()() 

  1/kU'm$0()0 

'^'"'"^í"'^   2:()(;2S;()()() 

O  valor  omcinl  de  morcadorins  dospacliadas  livres  dn  diroitu.^  iwi 
de  08/*:055.f; ;  os  direitos  nao  arrcciulados  imix.rtaiam  om  2;{S:;nsí 

o  o  oxpedienlo  o  laxo  colodo^  de  r,  "  atliii^^iram  a  2r>:0(i;$, 

sendo  oslas  mercadorias  a(romm(Kladas  om  !i.()7l  voIiiuk.s,.  [xí^iiiuI»' 
1 . 437 .  r>7 1  kiloíírammas. 

A  exporlarào  por  cal)olaííí}m  foi  a  se^íuintc : 


á 
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- 

MI.O<:lMM M  \» 

\  Ar.illl    OKI  l>  1  M 

11. 

ii'><>:0<WsiHiit 

Morcílilorifls  n  prnnd  

iy:911$000 

1  i. 281.4  II 

n. 

í:'.':072$000 

Foram  processados  os  so^íuintos  (Uvsparlios: 

))        livro  (lo  diroilos    ....  2:it 


))        por  calwtagom   .'t.8;i» 

Reexporlnruo   '20-1 

Ti'ansito   (>."» 

Heembarquo   C^-i 

sommn    ....  :\-l.:>ú\ 


O  movimento  do  morondoria-^  oxi>m'Ií1(1;í^  fui  o  soguinti' : 


ijVANTlDM)!:'; 

DIKKITOS 

vM.OK  ornciAr. 

VOI.UMBH 

Kili>grnDini.i<: 

Litros 

Taxas 

Ijnport:inci.t 

^t.1■!oil•,ls  

5.021 

i.:f:.i.7i';i 

■Jl:-'l-i}-.ii7 

•.«)::.v,.^t'.W 

Aroi.i-:  minornes.  .  , 

4S.:t5i 

:i.'.«it.iHO 

» 

,?'Vi:  t71s><iii: 

1  .'■■••3:'i-.'-.'SX»i 

I'ias<:iva  

1..V.M.7I-J 

')!f.:V,f..-;M 

fouros  (!  pollos,    .    .  , 

;Kíir).:t'i7 

;(  ■ 

■■:.>V-:  133  f..ii 

'    ■   . . 

i'!,').  -  :w.-i;ti''.' 

l.S.;.'p.''7  isfv 

Coro-,  e  i-(>.|nilhoi  .    .  . 

'1.00.1 

211.07.". 

■JliiV.iv^iW 

:í02.30!ÍI 

lS.i\">:i.S:'.' 

•.'.00;:.  t3-..í7:i:i 

i::,:tv..vl3.í:t:H) 

Cnf.--  

iú.S3:t.i:.i 

'.1  ■•  0 

l(V.':.'i-.i"i-í-,'.> 

l8i>í(.).v. 

I'lllil0.  .  , 

ST.  137  7.II 

l.-)  0 

1. •■••.'7  :'>:)'.> 

ii).S37:iV,íj»30 

Cliuiiiios,   ci^-arro";.  olc. 

■».y32 

i:!.l^7 

10  '., 

\:\S:o".  ;!■:« 

1.  ■■Sii.7.Aí-j;il 

'V.lra<;  procioRfcs  .  , 

1.!  % 

lt:7llí.'7ii 

t  III;  I^V.l-jCK» 

l'iO'iiicl(is  não  tíixa.l.if  . 

0.tV)l.71li 

1.1  'ir..is:. 

•  >     '  : 

3 ::  ni>--7l 

A!t^ii.'ii-  iiirl)ina<lo. 

;t.7-.'8.r)30 

1  '.0 

i.:\).0ií-.5 

í^omma  .    .    .  , 

1.2.'>0.i«Xl 

7S..V.7.47H 

l.iUil.l'*.') 

.■i..N>:i)v\>á|i'í> 

.rj.*.>ij.rM:i.oy.' 

A  Alfandega  registrou  o  soguiiito  roooltn' : 


I'AI'Itl. 

■IrtTvj. 

T IV1  T\l\  1*  f  '1  /I  íí  A 

AUI|il||  Itl^UOs    •      •      •  «  

2..»13:OO5$O0O 

!i.22r):0i;ii;000 



1 1  .ri3^;iil-.íi.!i..i 

í-iW!»"!};!,  nlllllQj!  0  O^lQtlJft  lIC  IiaviOS  . 

.(2:í'31|O0O 

r»iri$(ioii 

I|.;.>;  mí, 

r>:03f5$i»iii) 

ll:72'i$(i()0 

Interior                               ,  , 

ti.'!2:07:?si)0ii 

().'!l*:ii7:1s!ii)  i 

i.riir.:(io8$0(iii 

1  .r)l.")-00S>i.'i)ii 

7:3í):i$il0!) 

Renda  com  applicação  especial  .   .  . 

^)7.s.•l^^)ls()oo 

2'i:ltl2>i;(i00 

t  lí  r  í  •  1 1 '."  íi^i  ii  I- 1 

íir):74li!i;000 

'.'il:7-l'.i>l!:i'i 

Total  

2.ít21i:22r.$000 

Il.r.l3::ts7$00(i 

1-1  .■Íu':i'i1:.'>;íii)i) 

^irunde^L^-u  do  Espirito  «unto  —  A  urrecodíKiuo atl in.i^in 

a  400:220$,  u  (jiml,  comi)ara(la  com  a  do  190;{,  na  imitorluu.  ia  dti 
309:643$,  apresenta  um  ausmeulo  de  !)6::)77<;()0(). 
O  movimenlo  de  do>|)aclio.s  foi  o  soguinle  : 

Importarão   49 

Baldeação    .    /,.(; 

Hee:,Lj)oi'iaçiio   c, 

Livres  de  direitos  

Ex:])orlaçuo   [[):, 

Caljotagem   i;}2 

Total   '.)()() 

O  movimenlo  da  naveiiacão  foi  osesuinle  : 


l.ONGO  r.uiiso 


NlIMIÍliO 

tom;i,ai;i:.m 

Di: 

1)1-: 

NAVioa 

A 

■If) 

<>0.7t>3 

A' 

11 

\.m 

Toval ,  . 

•   •   1   •   •   1   •   1   I   I  I 

•iti 

r.AUOTA<;r,M 


NUUKIIO 
DK 

I  . 


TONILAOltU 
DK 
KK0I8I  lio 


A  vapor 
A'  vela. 


Total. 


>i() 


r..2i)."» 

10.-).  Ill 


«.■Í47 
l  .  17'.» 

'.'.'>2G 


O  valor  ("inicia!  (|a.s  incrcadoriíis  lUíspjfhiKliis  livres  du  diríjilo^  ítnút) 
802:111$;  os  flireiloii  n;"in  íin-cciidad  --  iini><irt;ir;mi  rm  |r>()::{:U)$  ;  k 
cxi^dicnle  (iobradi)  Ibi  l:(i9't;^;  re^ult-uido  cniilrii  m  l-iizendu  m  dilTc- 
rm-ii  tic  i4«:a42^00(). 

A  Allaiujeiía  roy;i.-:li-()ii  a  s,>,-uiiil('  i'<!;T'ila  : 


OI.KO 


Importuffio  ! 

KiUrad;!,  saliicla  p  oslarlia  do  navii>-  •    •  -j 

I 

liileiior   I 

Coiisimio  

Lilrau-dinaria   J 

I 

lieií.lii  ivim  applicação  especial  .... 

]),'p.,s:',.,s  . 


l:'J8.')$iHitii 


1   r  \L 


lí:i"n;.'  OOi' 


Total 


:k):7:!7áOiM» 
ll:'.Màft)<HJÍ 
s 

I 


2'J:.':r)7l$()(jii 
■í:lln$000 

;!G:7;;7$<'i"' 
■llv.M-^.íiVií.i 
s 

17:.jO.S'?i'i-M 


! 


Allan<lo«.-a   de  íSautoM  —  A  roiidii  di'<ta   Allaiido;^;!  níTc- 
<'ni   lílOi  iinio  dilloiciKa   (!<■        1  iSTOS;  .■.inira  a  do  anuo 

lillicijoi'. 

Ii'nlaodo  (Io  (UrGilos  de  iin|»<.i-ia"-;l".  iLsudera  >  >  iiwiiTl.ii-  (j\io.  com 

iM  IModo  do  S,  Taulo,  vne  do» 
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crescendo  dia  n  dln  a  onlpoda  do  dlvnivsus  mnirndorins  oxl.i'nii;;oii'ii,>í 
sobresahindo  entro  ollns  os  ieoidos  do  nnlagom,  rorvoja,  pliosphoi.w, 
velas,  sabflo,  mirado,  chaiwlns,  cie. .  A  prorluorflo  oxrodo  luv.»^. 
sidodos  do  ronsnmo  o  os«im  o  mi1<->i'  da  oxnni-líicílío  mi^iinonlii  d.i 
anno  para  anno. 

O  sal  nacional,  quo  hoje  conslituc  importantíssimo  ramodocom- 
merclo,  conseguirá  dentro  de  pouco  tempo  dominar  <»  nosso  uieivadi  ». 

O  valor  oíllcial  da  imix)rtaruo  no  mesmo  periíxlo  foi  o  seguinto  : 


AUemanha.  .  .  . 
Republica  Argentina. 

Áustria  

Bélgica  

Chilo  

lístados-Unidos    .  . 

França  

GrS-Bretanlia  .  .  . 
IloUanda  .  .  .  . 
llespanha  ,    .    .  . 

Itália  

Ja])uo  

Portugal  .  .  .  . 
Suis.^a  


18.19():32;í$000 
i:{.231:408$()0() 

i.io:í:059$()()() 

■  1.877:280$0()0 
228:84i$000 

io.r)í;2:983$00() 
r).1.42:l/*8$000 
30./»37:U5$00() 
.4G::{08$001) 
S40:.'ur)ífi00() 
I2.7Í)0:552$00() 
:!79:070$00() 
0.089: 10:{$0()0 
125:250$000 


i:i'uguay   3 . 1 40 : 069$000 

Total   108  274:157$000 

O  movimoiito  da  navoga(;no  aiirosoiitou  o  seguinto  rosiillado : 

1.0\(iO  CURSO 


NUMIvKO 

DI-: 

DK 

N.WIO' 

IIKOISTUO 

A  v.iiu.r  

r,tH5 

1.322. -1711 

39.  (')!"' 

20 

622 

I.33().'lll 

;w.9ii2 

-  T6'ò  - 


c-VHorAírUM 


NUMKKO 

DK 
NAVIOS 

TONKLAIIKM 
DR 

IIKOI^TKO 

KQUIPAUBM 

315 

•17 

ií7.íh;5 
2.r.7r. 

l().8i3 

Tolal  .  .  . 

•  •••••• 

ir.o.r,.iu 

11.108 

A  tonelugem  de  car^^u  loi  a  .scgiiiiilL! : 


De  procedência  uxlrangcira.  .  .  .  •''»8.'{. li;7 
»   ixiríos  nacionaos,  pM*  culnjla^ein  .  117.2(;:) 

Tolal   COO.i.-JO 

o  valor  onícial  da  exiiorlariu)  fui  do  222.3r)0:í).il$87(). 

I-:'  a  .'^eguinte  a  demonstra(;ã< >  da  (luanlidiíde  o  ixiso  dns  volumes 


contendi »  inercadoria.'^  i 
a  iíranel,  a  .saber  : 

mixDrladas  oiii 

,  in<-lu.^iv(.'  a 

^  <Hio  vieram 

Iin|>ort;ii,'ãi) 

A  LTiillrl.  . 

'  Cabul 

yCA.NTIDADI. 
DK 

voLUíli:- 

(  Kili>i:r.) 

■l.;!27.nf)r, 
1.119.724 

r..7i2 

277.;í.">í<.S<'{; 

79-iKi7.t',.lii 
103. 13i>.l>.')i) 

4").2.V).íiMi 

:..702.r.3l 

.>■).').  iW.19á 

1'orani  i»rocossada.s 

as  .seguinlos  unias 

de  (Uísparlms : 

;  — 

õi'>i 

lixpurtarãu  . 

•        •        ■        •        t  • 

f 

2;.jO 

Imp Dl" U\oà(r  livro  de  direito^  .  . 

• 

r>;2 

52 

330 

Transporte 


ReembQrqno  . 
Tl-ansllo  .  . 


102 


1 


naldoQ(,'ão 


1 


52.482 


O  volor  ònicial  das  mercadorins  a  (|ug  foi  concedido  duspiícln» 

livro  aUinglo  a  2.24G:Oy{;$ ;  os  direitos  iiOo  nri-ccadndos;  (ileviírnui-sí! 

a  r)0l:/tr)8$  o  os  qiio  foram  cobrados  importaram  oin  Ml):7i2!f;,  s-íiikIm 

o  prejui/o  da  I-a/eiida  de  41 1:T1()*?;000 

Tralaiido  do  sei'vi(.'o  externo,  diz  o  i-especlivo  liisi)oc.lor : 

«  De  dia  para  dia  v.lo  osC('isse;uido  o^  retnirsos  maLoi'iíies  .|<sia 

Repartinln  para  atleiíder  ás  múltiplas  exigências  do  serviço  ikIiiíi- 

iieird. 

O  uugmento  de  trabalho  delermiiiado  pela  creaf.iV)  di;  (livcrsu- 
impostos,  parlicularmeiile  o  de  consumo,  o  o  desiiiivoivimeiiLo  da 
importação  e  da  navegação  demonstram  a  iiecxvssidade  d''  unia  itoi- 
ganiíaçSo  no  pessnn!  desta  Alfandega,  afim  de  coll«^'al-a  niw  mn- 
diçòes  de  poder,  com  a  necessária  ponludidado,  desenvi  «hoi-  >n;i 
acção  fiscolisadoi-a,  tanto  quanto  convém  aos  inlorossos  puMic.i-^. 

Em  diversos  relatórios  i)i'ocuroi  salientar  a  jiecr-ssidiKlc  d''  -^'  i" 
augmentado  o  pessoal,  tcndò  p:'dido : 

a)  a  elevação  do  numero  de  conferentes  a  12  ; 

b)  a  creação  do  mais  um  logar  de  liei  de  tliesoureiro ; 
r)  a  ci'eação  do  um  lo;iar  de  archivista. 

Fazendo  esta  i)rop(íst.a,  tivo  em  vista  arredar  dn  tialuliio  do 
conferencias  al^íuiis  escri|ilurarii»-5.  cujos  serviços  í?;!'»  hcco^^.ht^s  na-; 
secções,  ínas  (|U0,  nas  condiçò(ís  acluais,  não  pts~;i>  di-P''iisii' 
dafiuellas  funcçòes,  ix)r(iuo  essa  medida  iria  de<?or,!4iniis;ir  (•Mii)|)|cia- 
menl(!  a  íhcalisação  aduaneira,  «n-casionando  justas  i-eulainai/»  is  do 


commercio. 

A  Companhia  IVx-ab  lem  cui  ti-alego  1  1  ai-ma/.ons  fda 
ori^auisaçaoe ordem  de  Iruballiu,  cada  um  necessita,  pelo  nieno?, 


-  1l\t  - 

(lolí  orn|)r0gado8i  titn  pavn  n  pMrta  do  snlildn  n  oiilro  parn  qn  coii- 
feronoins  internas  o  sol)i'o  nííiifl . 

orn,  sendo  o  nuihom  do  conroiiMito^  («)  iiisullInlciiUj  paru  o 
sorvif.o,  foiTosomõnl(?  sonlo  dosltHWlos  l  i  oscriiiiui-nrios  pom  coadjuvar 
nquoUes. 

delirados  os  mais  iiai)ilitQdo?,  lictiin  us  í!0(r(')es  .s(;rvida>:  ijor 
Q  i'*"  escripUirarios,  moços  (jiiG  comLv.-mn  ti  (janeira,  mm  pouco 
lirocinio  o  ainda  iiSo  nííeiln^  no  (.sIikIm  de  iio=ísn  sy-^leína  do  liscnl- 
i.saçílo. 

Alóm  disso  as  liceii(,v;>s  para  lrnlam(Milu  do  saiido,  senilo  lãn 
IVeiueiites,  ainda  que  piv  Juslo  motivo,  coiicorrLMii  parn  o  (lese<iui- 
librio  do  servi<;o.  Dalii  i'o.sulla  (pic  iníjentíj-í  esfor*;»».^  empregados 
diiraiilG  a  prorogação,  ([uc  o  coiisiantc,  dns  liora<  do  expediente  são 
insiillicienles  pahi  restHltelcc(!c  <i  nr(i»>iTi  iiíi  di,'5triljui<;rin  dn.s  da- 
killio.s  e,  portanto,  no  aiidamenio  cogular  úa  hxios  («í  ramos  do 
servira  aduaneiro. 

o  lIift<50ureiro  desta  Altand(.!„'a,  qw.  arr.x-ada  aiuuialmeiiln  mais 
de  ;iO.O{)0:000$,  lendo  >:oli  sua  responsaliilidad'!  grandes  valores,  O 
auxiliado  apenas  \m  dois;  lieis. 

A  venda  dos  soIN.k  adlicsivn^  ó  siipei-ior  a  S()0:U()U$  e  n  ilo 
sc-llos  de  consumo  tamhGui  supM-ior  a  1 .70():O()OA()0O. 

Dalii  a  necessidade  de  confiar  esto  ti'aballio  aos  seus  dois  auxi- 
liara^, licando  ao  tliesoureiro  a  obrigarão  de  receber  todas  as  rendas, 
osri-ipLural-as  para  a  i'ontei'onciii  diária,  ^msísar  ma'i<  dc  200.001)  re- 
'•ilxis  (>  eiVectuai'  pníjamentos  a  inilitare'5,  p:Misionisia<  o  einpi-cgadov; 
'■i^i-  dc  ([uasi  IiwIms  MS  mitiisi.rio^^. 

'■■^Ic  alropelln  tJe  serviíM  iiã  >  ruías  vc/o>^  I"im  «Kca^^ionado  pe- 
qiHMins  projuizas  áípiclle  runc<-ÍMiiuri()  (|u",  e-^lnu  rei'to.  não  itívleni 
T'"'  iiiulio  tempo  pei-manecer  iio  logar  sem  a  cMad.juvai;ão  dns  ih> 
doic.  cornpeieiíies. 

lenho  semjire  i'cvIamado  com  nmila  iii^^lslencia  soju-f!  esta  me- 
MUe  reputo  de  elevado  nirnnco  c  altamente  acauteladora 
^Oc,  iuieresí^es  íia'ae.3.    Nada  leiíd"  1 -n-Cciuid'.'  ale  a.iui.  julgo  de 


meu  dever  consignar  de  novo  a  reclamação  do  um  lunccionai  i,) 
sobro  quom  iMísam  grandes  responsabilidades. 

Com  relação  ao  legar  do  archlvlsta,  {'relo  que  nm  pi-ívisaioi 
demonstrar  a  noccssidado  de  sua  croaçiío.  E'  uma  funcrao  quo 
ser  confiada  a  empregado  de  categoria  igual  á  do  2"  oscripHuMi  i.,, 
A  sua  permanência  como  empregado  inamovível,  além  du  lli  uuu'  a 
sua  exclusiva  responsabilidade  na  conservação  o  guarda  dos  li\ios 
e  papeis  ílncíos,  garante  o  lx)m  andamento  do  sei'vi(;o. 

Coníiada,  como  está,  a  organisaçào  do  archivo  a  um  ('.^ci  ipui. 
rario  da  2"  secí;uo  (lue,  embora  pcM-iodica mente  substituído,  O  aiu<- 
tado  do  exerci('io  de  suas  funccõns,  dinicilmenlo  so  pixlerá  coniior.'!' 
o  autor  do  deí^appareci mento  de  qualquer  documeuloquo  pos>;a  (N  la- 
rcccr  assumptos  de  alta  imi)ortancia. 

Devido  ás  causas  apontadas,  continuam  em  atraso  os  iralKill io- 
de liíiuidação  dos  manifestos  e  revisão  de  desi»aclios,  iwniue  o  pes- 
soal é  o  strictamenle  indispensável  ]iara  o  expediente  ordinário 
caracter  urjienle.» 

Em  relação  ao  .serviço  externo,  pede  o  Insi)ector  us  seguiuti.-s 
l)rovidencias,  (lue  julga  necossarias  para  a  b.>a  liscali-sução  c  ropr<'>- 
são  do  contrabando,  a  saber  : 

a)  augmento  de  30  guardas  ; 

b)  creaçào  de  um  posto  fiscal  no  logar  denominado  —  Itaipús  ; 

c)  acciuisição  de  uma  lancha  para  soccorros  o  serviço  de  ronda 
em  alto  mar,  quando  seja  necessário ; 

d)  ligação,  por  meio  deapparellms  telephonicos,  de  lodosos  jm- 
les  a  partir  do  Ter  te  de  Itaipús. 

«  Com  o  numero  actual  de  guardas,  pondera  o  Inspector,  ú  ini- 
possivelque  o  serviço  possa  ser  leito  com  a  indisixjnsavel  períei<:(ío. 

O  jXDsto  ílscul  no  Itaiims,  cuja  ci'eação  é  exigida  no  inomciil" 
actual,  será  a  senlinella  avaii<;ada  collocada  na  entrada  do  p-jrlo.  tl" 
mesmo  modo  iiue  é  es.so  logar  apontado  como  imjtIo  estratégico  o 
onde  o  Governo  estd  fazendo  coni-truir  um  forte  para  a  defesa  ca 
cidade. 
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Nessas  immodlações,  alguns  navios  d  vúla,  que  demandam  oslo 
poi'10,  entram  om  correspondendo  com  outros  oml)ai'cu(;õe.s,  o  mV) 
sorii  para  estranhar  quo  dessa  confubulaí.-no  resulte  a  inlroducçAo  do 
mercadorias  clondestinanaontc  acsla  pra(;a. 

Sobro  este  a&sumpto  iniormou-mc  verl)almcnlo  (»  Si*.  Major 
Dl'.  Villeroy,  (lielo  da  commis^au  do  dolosa  do  SiuUos,  (luu  mais  do 
uma  vez  levo  uccasitío  do  apurar  a  veracidade  ún  lucio. 

Portanto,  aquillo  quo  antes  ora  .simples  suspoita,  uslá  agora  coiisla- 
tudo  j)elo  testemunho  insuspeito  da(iuelIo  dislincto  militar. 

Ligados  os  postos  fiscaes,  6  improsciiulivel  a  lancha  do  alio  mar 
l)ara  allendor,  sem  perií^o,  lis  exigências  do  serviço  de  iunda  l'óra  da  hai-- 
ra,  ficando  uma  grande  extensão  do  lilloral  i-onvcnientomonlc  liscal- 
isado. 

Dotada  com  estes  clemenlos,  liuo  (x>nsidoro  iirgcnles  o  inadiáveis,  a 
Alfandega  íloard  nas  condições  do  dosomponliar  as  suas  imporlantis- 
simas  Cuncç-ões  » . 

No  anno  lindo  a  ronda  accusou  o  seguinte  rosultad<j  : 


OURO 

PAI- KL 

TOTAI. 

Iiiilioilaçfio  

r).(M'J:'Jv'.>!í;i)M: 

21.iiSi:llí?.s"<«i 

Í7..'>;.'1  :ii.it)í«iit<t 

Kiili'ada,  sahida  c  cBtadia  d'-  navio-    .    .  . 

.V):00  $1X1(1 

r>6:0:x'^!ii0ii 

Adilicionacs  

:í72:733sim"I 

Interior.  .•   

l.ii33:S7ò$'H«i 

l.03;5:S7r>$000 

Consumo  

1.7i'l:"t')8sit«> 

1.701:0«')8$i>X» 

Extraordinária  

1;):71T5;""'|| 

1 5:717.sOO<J 

lioiíJa  com  apijlicaçfio  esiwcial  

1.  liJ'J:'J6:.'íii'0. 

iu>:  1S7S""*' 

1.  i73:lt")0$iMKi 

Depoaito.3  

ÍSliiK)!;;"!"' 

9rfl  :iii»lsi'i>ii 

Total  

7.  l  l:.':07  i<i^^" 

;:i.r)l:í:j:í('.siiiKi 

:!L'.9r..">.i">li'si'<iO 

AlíUiuloíLj-a  do  l"»!!!*»!!!!!*;-!!!!  —  Duraiili.'  o  iuuio  (indo 
''^i'Un  despachados  os  seguintes  volume-: 


Nas  opmazons  12.339,  pesando  1.185.70G  k  I  logram  mas ; 
Sobré  agua  G5. 947,  pesando -i. 908. 292  kiU^grammns. 
E  pela  Mesa  de  Rendas  de  Antonina  : 

No  armazém  37  volumes,  pesando  3.545  ki  logram  mas ; 
Sobre  agua  84.232  volumes,  pe.sando  3.153.715  kilognminiiN. 
O  valor  offloiol  dn  imiJorUiçuo  foi  de  3.700:1)73^,  assim  disU-i- 


0  valor  oflicial  das  mercadorias  despacliadas  livros  do  direitos  inj 
660:220$;  os  direitos  não  arrecadados  importaram  em  '.)G:í)26$  :  " 
cxpedíeftle  cobrado  foi  273$  ;  havendo,  pois,  conti-a  a  Fazenda  a  dillo- 
rejiça  de  9G:G53$000. 

O  valor  oflicial  da  exiwtaçilo  directa  foi  de  7.723:790$,  como 
se  vè  do  quadro  seguinte: 


buido  : 


Republica  Argentina 
Allemanha  .    .  . 

França  

Estado  Oriental  .  . 
Portugal  .... 
Grà  Bretanha.    .  . 

Bélgica  

listados-Unidos  .  . 
llespanha  


1.437:302$000 
1.259:754$00() 


Itália 


287:387$000 
80:848í!;{)00 

11í:289Ji;000 
28t:4455f;0O0 
U5:O22$0O0 
42:1(.)9$00() 
2:753íJ;000 
100:OG4$000 


H I-:  1 

riil,li:.\  iMill.> 
IHl  IIIIIHAY 

■lAI. 

Ilidi     l     Illaili. \              illlllA.^     1    1  ^ak 

J          *  ■  I  a          1    Ta  |1  1 1  a^ 

■r. 

S 

«. 

=  i 

«-  = 

-  f 
tf. 

li 
^-  r. 

-  2 

^  i 

s  ir. 

■  af. 

4  — 

Valor 
upi>rii\iiiiaili> 

E  s 
y;  - 

r 

^  9 

-  2'' 

>  í 

M  ai* 

.  i^ 

Ifei-va   

•A.  i?S..W 

1*  ifi*Ak.i^iuLii 

(i.>,{.f;iiJí*!!!IHHI 

lS;iil,'ilii'ih  (i-:ii'li<is  1  

I>''"i.(l0(i 

\;  .-IKHIi^lH)!) 

Tl  !:  TlNI^INHl 

- 

- 

— 

Maiieira  (piii-ii.»)  

Tm  1 

;;ii.iií: 

l)il:ll'.IÍSl>iHl 

:!','  ':<im;<i 

'ti  y'i 

20<J 

:t.tiiii,:!ii,s 

Tih'<:L'Ms'.'»ím 

■ii"l.',líl 

í?í.;í7T.:íii2 

(i.lOliiSIS.SiK  (1 

:».()«» 

i::oo$oou 

» 
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A.  Airondogo  produz  lo  u  segui  nlc  rccolto : 


OURO 

I'A1'1'  I, 

2-k':3rjO$000 

\)jl:ir)|,?000 

Entrada,  sabida  o  ostadin  do  navios  .    .  . 

8:2(^.7$0.i0 

I99.i;ooo 

Cõ7$000 

•1G$000 

? 

10():2G'J.>;000 

§ 

lõ'l:7-12$000 

2:.147!5000 

v\j .  oUo>tUUU 

1G1:721$000 

1.387:-11'J$OOU 

TOTAI, 


l.l'A'.:80l$()i..i:) 
S:-lt;i;,^00i) 
7  03^1)' MJ 

151;7l2$uiJ0 
i?:M7.$000 

or):ii':i>i.io  I 

lul;7v'l>0w 


l.GW:301s;00j 


Alfandog-a,  tl«  i<!»anta  Oa,tlLai*i nt:i  —  ApG/ar  dc  eslar 
desfalcado  o  pessoal,  o  serviço  tem  sido  dcscmpcnliacio  como  iiossivi-l 
regularidade. 

Foram  processados  .1 . 4-49  despachos,  u  saljer  : 

1.395  de  imi)ortação  directa,  no 

valor  official  de.    .    .    .  2.088 :C)1V)$2 18 
livi'os  de  direitas,  no  valor 

oflicial  de   ll'J:071$;5r)S 

13  dc  reembarque,  no  valor 

oriicial  do   :í:T03$T00 

Foram  registradas  2.03'J  guias  de  exportação  no  valor  oriicial  de 
5.9()r):8r)0$3í)0,  sendo  032  degeneres  extrangeiros  já  despachados  para 
consumo,  no  valor  de  2.71.4:798$760  e  1.417,  de  géneros  nacionaos, 
no  de  3.251:()51$G30. 

líxpediram-se  1.8G'.)  guias  de  conducçuo  por  descarga  dc  geiíoms 
nacionacs  o  extrangeiros  jii  despachados  para  coiisum«"),  no  val<>r  do 
3 . 137:470$500,  representando  03 . 135  volumes  com  o  peso  de  2 .  OiX).  r.'7 
kilogrummas. 


o  valor  oíYlcial  ilQ  Imporlnçao  foi  do  :í. 088:1» IH#,  uasim  dlstiMlmldo: 


AllomQiihn .  . 

Argentino  .  . 

Grâ-Bi-etonlin  . 
Estodos-Unidos. 

Uruguoy.   .  . 

Portugal .    .  . 

l-ranra  .    .  . 

Itália.    .    .  . 

Bclííica  .  .  . 
llGspnnlm 

Turquia  .    .  . 

Suissa    .    .  . 


l.t2l:!)7r)$O0O 

cor.iVJlíooo 
Hr)í):083i!;ooo 
:{47:7í)2í|;O0O 
SIMRSÍOOO 


\\  :GO:í$()0í) 


2r)::)S7i?;ooo 


l<):  829^000 
29:/kSO$()00 
1::):í:>$()()0 
Õi2$()()() 


D  valor  offlcial  das  mGivadoi-ins  (lG=;i)acliadn.s  livro.^  do  direi |i>> 
importou  cm  99:  ^08$  ; 't  expodionte  arrecadaihi  ein  2S7:*;  o  «is;  direil")>; 
tlisponsodos  attinyiram  a  r.):;Ulif;0()(). 

Foram  despadiados  i98.;^22  volumes  do  imp>rla<:uo  direflii. 
posando  hruto  9.277.370,92  kllogrammas.  m  •íalKíi-  : 

9.077  volumes  noíí  armazéns,  pesando  1 .27 t.G2:i  kilogrs. 
188.045  volumes  ."^obre  agua,  jDesindo  8.002.7^7,92  kilo.irrs. 
Além  desses  volumes  Ibi-am  despachados  mais  : 


Carvão  de  ixíílra. 

1.19."). 

k 

ilogi's 

Arame  do  ferro  . 

» 

i''orro  em  bruto  . 

2i7 

.V.ii'. 

n 

.SU 

0 

00  panei  las  de  ferro  . 

i 

. 

» 

Aro  em  verguinhas. 

s 

.  109 

Ghuml)0  em  barra  .  . 

92S 

» 

Lat^is  do  folha    .  . 

0 

.7  to 

» 

Sal  grosso  

OG.i 

.7r>(» 

<  nitros  art  igos. 

.  097 

» 

-  742  - 

\,  navepQçflo  reelstrou  o  aegulnlo  movlmonlo : 

LONr.0  niinso 


A'  vela  

NUMERO 
Dl{  N.WIOÍ 

TONBLAOBU 

nu  ni!oi8Tno 

75 

8 

00.5.^)0 
:t.2.i(; 

8.1 

(V.t.7!)2 

GRANDE  CAHOTAr.EM 

NUMeao 

DI'.  NAVIOS 

TONBLAOEM 
DG  RECISIRO 

BQlir.\fiEM 

l!t8 
4 

87.-<?7õ 
8.T.i,r) 

7.:!00 
:!7 

202 

8S.IM,.j 

7.31'! 

PEQUENA  CAUOTAGIÍM 


NIJMI-UO  DK 

TONELAOKM 

NAVIOS 

Dl-:  UKOISTllO 

A  vapor  

89 

20.027 

2.165 

A'  vela  .... 

296 

3.720,5 

1.01') 

385 

23.753.5 

3.170 

MiíSA  DE  Rfa-das  dr  s.  Francisco  —  O  pessoal  externo  foi 
elevado  oirt  virtude  do  nrt.  19,  §  18,  da  lo!  n.  1..SÍ0,  de  31  dezembro 
de  1903 ;  mas  o  serviço  interno  continua  na  mesma  siluaçfio  omlwi- 
rarosa,  devido  à  insuíYlcienria  do  iiossoal. 


som  auo  perturl)0  a  marohn  regular  do><  traballioíf,  níío  [mIo  o 
Alfandega  designar  outros  empregadas  para  coadjuvar  os  nncargos  da 
roferida  estaçflo  fiscal  o  dahl  resultam  ns  más  rondlí^Tos  om  quo  n  Mesa 
(10  l^endas  exercita  a  sua  fiscal istiçn(\ 

o  esoaler  que  i">ossuia,  diz  o  Inspector,  além  dci  i^oíiuono,  está 
estragado,  parecendo  convcnionlo  adquirir  um  outro  i^oi-  4:500$ 
a  fazer  reparos  que  importarão  om  quasi  ossn  imporiniicla. 

Declara  o  Inspector  ser  de  indeclinável  necessidade  o  prolonga- 
mento da  ponte,  afim  de  poderem  atracar  os  navios  quo  conduzem  mer- 
cadorias destinadas  ao  commercio  importador  da  localidade,  i)ois  a  que 
existe  actualmente  nSo  jiermitte  a  atracação  do  taes  omljarcariTes,  por 
nuo  ter  as  dimensões  necessárias,  accrescendo  achar-se  em  péssimo 
estado  de  conservação. 

O  armazém  não  tem  n  capacidade  necessária  ixira  at^commodar 
os  volumes  recebidas  e  pastos  em  conferencio. 

Esta  Repartição  noanno  findo  arrecadou  a  seguinto  receita: 


Importação  

385:751$000 

Entrada,   sahida   e    estadia  do 

2:30O$0O0 

121$000 

10:i2l$000 

Consumo  

23:7r)4!í;000 

Extraordinária  

3  r  iíOOO 

Renda  com  opplica(;ii.  »cspo»M;il  . 

20:000^000 

Deixxsitos  

r>7:369$000 

Somma  

500:132$000 

Connparando  esta  renda  (500:132$)  com  a  do  anno  do  1903  (033:379$), 
resulta  uma  differença,  para  mena<?,  de  133:2  47$ :  excluindo  a  diíTerença 
dn  receita  de  depósitos  reduz-se  o  97:368$  a  diminuição  da  rendo. 
Foram  processadas  1.711  despachos,  a  sal Kir  : 

Importação  directa  ....  ^^'^ 

»        livre  de  direitos  . 
Exportação   t.OiO 


o  movimento  dn  navegaçflo  foi  o  sogulnto ; 

LONGO  CURSO 

G7  voix)refi  com  2.851  liomens  dn  equipngom  o  101. 747  tonoln. 
do  registro. 

CADOTAGEM 


NUMERO  DE 
NAVIOB 

TOXBLAOKM 
DR  Rl':aiBTRO 

líQUIPAillíM 

74 

HG. 902 

25 

922 

11:, 

99 

37.884 

:).ioi 

Mesa  de  Rekdas  de  ita.iaiiy  — O  In.spcclor  tln  Alfondcga 
cita  a  equiparação  da  Iripolaçuo  do  escaler  ao  do  da  Mesa  de  l{..'iulas 
de  S.  Franci.çco. 

A  renda  arrecadada  no  anno  findo  foi  a  seguinte : 


Importarão  

õo.-on.íooo 

Entrada,    .«?ahidn    0   estadia  de 

navios    .  . 

200$000 

Addicionaes  . 

13!f;000 

Interior  .  . 

ii:;ui$ooo 

Consumo .    .  . 

ii:r)80$00() 

,  Extraordinária  

10.i$000 

líenda  com  applicaçào  ospocial. 

2:308$0()0 

Depósitos  

125:76/t$000 

Total  .... 

2Ol:96.'í$00O 

Comparando  osta  renda  com  a  de  190;j,  na  importância  do  I;ri:8l9:>, 
resulta  uma  differença,  pira  mais,  no  valor  do  07:l/t4!f;:  oxrluiiido, 
porém,  osdeposito-s  reduz-.sc  o  augmento  a  38:5r5l$000. 


7i5  - 

O  movimento  do  despoolios  foi  o  sogulnle: 

importoçSo  directa   153 

D        jv^p  f  nl)0togom   897 

Sommo  l.Ono 

Foram  importados: 

\'<A\\n\r%  Kilo^rs. 

DC  Hamburgo  i  0 .  l n.'),  pesando  bruto        w.\ i .  72r) 

Da  Republica  do  Uruguay.    .      2.222       »       «  58. %5 

18.357       w        »  õOO.r/Jl 
A  navegação  accusou  o  seguinte  movimento: 


LONHo  r.nnso 


MMI.Itii 
11 1-.  N  \\  lii< 

Hl. 

HE';i<ii(<i 

|.í.!>ll 

l.(Hil 

1 

Kl 

•>•) 

1  í.k»;' 

l.lMl 

C.RANDF.  CAUOTMllíM 


tonei.a<;f.m 

PB 

IlK'llRTRi) 

DK  NANIOS 

A  v.ipoi.. 

i">7 

A'  Vp1;i 

:a 

T.sr.i 

■100 

UM 

:n.:v.n 

A  vapor. 
A*veh  . 


'  NUMUO 
DB  N*VIO« 

TONauOKM 
SR 

HKOISTHO 

«OL-II-AOliJí 

(i3 



i.34:i 

1S3 

1.334 

44? 

SIC 

14.483 

1.T87 

Â  Alfandega  produzio  a  seguinte  receita: 


* 

OUBO 

rxrEL 

TOTAL 

818:817$000 

846:810$000 

i.0Gr>:aVi$(Xiii 

Entrada,  sabida  e  (>stadia  de  navios  .  . 

4:728$000 

r>03$000 

r>:231s0(«) 

Âddieionaes  •-.   .  . 

42$000 

213$C00 

2r)5$000 

$ 

4â:5S7$000 

42:58:$0(M 

$ 

7S:580$000 

72:520$i)ft(1 

$ 

{fô9$000 

95{)$0(iO 

Renda  com  applicação  especial  .... 

54:7008000 

C44$000 

'53:344$()i1ft 

$ 

7:623$000 

7:()23$00il 

278:8?7$000 

ÍI71:868$000 

1.2r»0:15õ$iMiii 

AlíUndeg-a  de  I*orto  AJe^re  —  Os  serviços  foram  áefr 
empenhados  com  a  devida  regularidade,  segundo  declara  o  Inspector. 

Este  ftinocionario  pede  que  sejam  elevadas  as  seguintes  verbas: 

Expediente  a  10:000$,  visto  ser  insufflcienteadotaçãode4:500$. 

Compra  e  concerto  de  moveis  a  1:000$000. 

AcquisiçSo,  reparo  e  conservação  a  10:000$,  porquanto  ha  necessi- 
dade constante  de  concertos  no  material  que  a  Alfandega  possua. 

Pede  o  augmento  de  sete  empregados  de  capatazias,  elevando  o 
quadro  a  100,  e  julga  que  deve  ser  elevada  a  100$  a  soldada  dos 
dois  patrões,  e  a  80$  mensaes,  a  dos  marinheiros. 


